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TrCermah '̂ PanneelsTjFffv. 

I L L V S T R I S S I M O , E T R E V E R E N D I S S I M O 
D O M I N O , 

r C L A R l T J S G E N E R I S formauitCryftallum. 
M A I 0 R 1 T A S T O G y £ mcruic Spcculum. 
C J 1 H E D R A A S T R E j E confuluitOraculum. 

F I D E S vnicc fupremum veretur ludicem. 
Quem< S P E S bis refpicit CatholicíE Majeltatis Conííliatorera. 

C H A R I T A S ter Optimum adinucnit Ecclefix Principcra. 
Q M N I S V í R T V S gratum firmat Numen. 
C V N C T A H / Í P ^ i V / ^ f a u f t u m accipit ornen. 
N O M E N pro fama efto. 

D I N O D I D A C O 

R E I N O S O . 
V i v s, ni C e n j b r i s debent cenfurae cenferi ? Nec 
apud quem mea cenííturus fum íide digna, ni apud 
quem omnia digné cenfet fides cenfenda ? S m 
q m d q u e i n l i n e a J u b i j c i t u r p r i m o . Ceníionem ergo 
dum d e C e n j u r i s fuppono, ccnfuum T V V M . v l c c í -

$ 0 , C E N S O R S V P R E M E . Scdprohdo-
lor! Cederé cogor y i x , vt impotens ad terminum 

accederé. Nam etfi ílimulo amoris caefus, nequibit ad fupremum ac-
a i cederé 



cederé infimus. Diuinum te cenfeo, quia S F P R E M V M . CeíTcnt 
crgo ad T E iré C e n f a r ú , v i ^ o t h ^ C e j f a t i o a d m m s ipfarum not̂ e máximas 
Sed ad T E cedant: eceñim accedent. Nam hic fapremus mei labor 
T v o R V M pedum infimum ambit IOCUITI . S u p r e m m n q u e i n f i m i a t t t n g i t 

i n f i m u m J u p r e m i * Sed recedant. Cur ? ó mirabüe 1 Non audeo nam vo-
cem audio diSntem m í h i N e a p p r o p i e s h u c . At quid hoc ? D o m i n u s m 

fiamma i g n i s 5 id eft 5 in ftupendo adu S a c r a I n q u i f i t i o n t s , S V P R E M V S 

1 v D E x. Et Dominus, &: Index quis t D e u s A h r a h a m , &c D e m I f a a c , &C 

T > e m J a c o b . Híc I A c o B E . Híc D I D A C E0 T U Í fpecialiter Deus. Sed 
hic Deus T R I N V S ex hac trinarepetitione non apparet manifeftusB 
Cur ergó, qui excelfas T R Í A D O S Religionem colit alumnus 5 terrani 
genuum fulcibus non coiat.vt ad Dei triclinium íic venerator aceedat? 
§ m a (prorumpit vox) l o c m i n q u o f i a s t é r r a f a n f f i a e f i , Sanáliíicatur qui» 
dem foli folum^ojúm fanciendo fidei minifterium. Haud eric médium, 
aut rcmediuin aderiüErit. S o l u e c a l c e a m e n t u m d e p e d t h m m i s . Excaicea-
tus fum3 iam folui. Soluere ergo liceat cenfualem C E N s i T o R i cea-
furam^t a cenfuris abfoluar. iam quid tremendum de flamma! N o r m e 

D e m efi; i g n i s c o n f u m e n s ? Sed quid ignis in ciñeres ? Extra eius funt 
dominium^quia extra combuftibilium terminum. Ergo cum Abraham 
ob humilitatem fecurus, l o q u a r a d D o m m u m m e u m , c u m f i m p u l u i s ^ c i ~ 

ñ i s , Nam amorc combuftus % t é r m i n o s n a t u r a igne& e f i J u p e r g r e j f m . Iam 
nunc ignis non cremat/ed illuminat non vritj fed irradiat. E quo ver-
tice ? E quo culmine ? Ex A R C E . 

L u m i n a n o f f i m a g a to l l t t T h a m s a m u l a L u m * 

Fax íit Dominus/equar faeem. L e a n d e r fum, at Erus m c a , H e r m meus: 
Benignitas tua. ero: ob hanc, mare verecundias mbrum tranfno, 
nec vndas aquamm ventis agitatas pertimeo. Nam fax mea Septenrrio 
fecura. Vis probem Expeéia. Ab A R c A D i B v s did^ funt A R C E S , 

qui minunflimos fub Euandro temiere colles. Fuit Euander A R C A S 

hoc nomine primusjouis ex Calillo filia Peloponcíi Regis natus5a quo 
regio A r c a d i a nomen, A r c a d é f q u e mutuarunt originem, ex tune de-
cantatum : 

* A r c a d i s E u a n d r i n o m e n t i h i f a p e r e f e r t u r . 

Califto Dianx facúltate in V r f a m ; ex V R s A vero in ftellam pingitur 
verfa^qu^ * A r £ i o s ab A n a d e , nunc extat nominata. Hinc Polus A r £ t i ~ 

CHSy ílella fixa. Ergo T v A R X celfa36¿ quia ob zelum cíeíia,cadum,fáx-
que fapienti^ T V ^ E flammans firmabitur Aftrum 3 qui Pharus perenne 
fydus* Rurfus A R C T O S ftella, Gr^cé appellatur V R s A. Sunt autem 
V R s i£ duae, quarum quae maior eftjHelice 5 quse minor,Cynofura ap-
pellatun Vndedidum, \ 

E J f e d u a s A r c t o s q u a r u m C y n o f u r a ^ v o c a t u r 

S t d o n t j s , H e l i c e n G r a t a c a r i n a n o t a t . 

A t T V A lux vnicaílluftrior duplici: iftudque detegitur Tvo cognomi-
iie Reino-fo-5id eft, in Regno-folus: Generalífque íidei vindex Maxi-
mus. Nec ab V a si notamine declinas Rcm-o-fo,id eftjin Regno 

Vrfus: 



Vrfus: hoc eft, irradians fydus, vt ftellantes iplendore fuperes Vrfos, 
dum vnicus T v Polus myfticus clarius fidem firmas, lam felix Ego, 
Te duce, non aberrabo. Aíteri crédito, 

F c e l i c e s q m b m V r n a d e d t t e x p e d a r e C o m f c t m h 

S o l t h m A r c i o ü , S y d e r i b ú f q ú e D u c e m . 

Lux ergo tua 5 lux mea3non íicut akerius Leandri^rroneajtremula, tu-
mulenta, caduca s (c cuius fatali occaíu naufraga eius exítialis ruina) 
fcd corrufcans/ed fixa/ed íeterna/ed gracajCuius beneuola direólione, 
non poílibile eft deuiai^porcümque eft necelTc teñera Sed qualis Por-
tus?Non p t x t c í T e alias. T v , qua Ardos.qua irradians V R s v s me di
rigís ad TEjqua A R C E M . Nam íí A R c T 1 c vs V R s vs eft lux, Por-
tus vnicus eft A R x. Eloquentis phrafis eft, H t c l o c u s e f t i g i t t i r n j n m y q u o 

f e r f i ó g i a n t , h t c T o r t u s 9 h a c y í R X * Sed quid in A R C E ? Prasíídium. lam 
diflfido nam Caftellum fe denegabit mihi, qui fe in P R ^ s 1 D E N T E M 
non admiíit C A S T E L L ^ . Sed é contra , Fido. Nam Prseíidatum te-
cufare non fuit S E P R ^ E S I D E N T E M non exhibere. Quid enim eft 
A R x ? H a c v o c e n j t i m u r j u m t u t í p m u m > a c ' v a l t d i f í m u m P r & f i d m m f t g m -

f i c a m m * T ^ r & f i d i u m a u t e m d t e u n t u r c u í i o d m , v e l d e f e n f w n i ¿ t r e i s T P r k f i d e n -

t e s . lam qui admitteret appoíitum3qui ex natura Nominis58¿: Numinis> 
S^Praefes eft,^ Praeíidium. Vltra^Qiiid amplius in A R C E / ' Secrctum. 
Nam z A r c a n u m p o t e f t , & a b A r c e d i c i 5 t u t i f i m a p a r s w l n s eft , At 

quid íi A r c a n u m ^ ab Arca prouenit, in qua, quas claufa funt fecreta ma-
nent ? Itidem : nam ad vtrumque eft " T I B I nomen A R c E , in qua 
myfteria fidei reconduntur A r c a n a , Heu! 6t nunc titubo. Nam quid 
in penetralibus r*Ar,CiZ opiis, quod indiget publica luce ? Sed ó benel 
^ b y f f u s A h y f f u m i n u o c a t , j n y & £ Ú n m videlicet, de Sanótiífimo Sacra
mento cognomentum eft mihi, in quo fidei per Antonomafiam my-
fterio A r ó t a t u r Chriftus,carp¡tur Immenfus,vulgare pretiofum, publi-
cumfecretum. O eclfum Arcas teftamenti Arcanum. In T E ergo 
A R C E , v t i n ^ r ^ capacitate Arcanum cognomentatur mihi aduo-
cationis, vt plauíibilius fíat publicum, clauditur, velut fecretum, (me 
enim fecernit a quolibet alio.) Id ipfümque nomen exigit ^ w . Ab 
hoc namque o A n a d m s Deus, Deus A r c a d u pañis eft inuocatus. Et qnis 
Dcus Pañis, ni in traníTubftantiationem Chriftus ? Ergo de S a n f f i i p m o 

S a c r a m e n t o , vt de A n a d i o pane,eft, domum A r c a d i petere. l a m A R X 

m e a , A R X tua. Et íi ab Arce, Artus deriuantur vértices, A r t u í q u e 

membra imperio fubduntur capitis, qui meos capiti A r t u s fubiieere 
non A r B a b o r ? Et íi in capite coníilium, ab Artubuíque A r t i c u l i 3 per 
T E y &C ad T E , vt a Magni Regis Coníiliis, Supremumque fidei caput 
A r t í c u l o s coardor dirigere quíeftionum: alias qualiter fine capitis ce
rebro poífem articulare ? Qupmodo abfque articulis manus feriberei3 
Specula eft A r x , ab eáque, &: ex ea S p e c u l a t o r m a x ' m u s a Grsecis ap-
pellatur E p i f c o p u s . Hic ter fuifti ftrenué , vt veritatis fpeculator eua-
deres optimé. Ergo & fpeculariones meas teneor iurc per T E regu
lare , é TvAquc A R C E ^ S C S P E C V L A fundiones in T E vt in fpeculo 

a j componcrc. 



coroponcre. Bene prius T v D E N s i s Ecclefias Prseful, qui T v D E s, 
feu M A L L E v s futuras eras Hasreticorum. A B V L E N S I S poílea, quí 
A B V L E N S E M imitans fcicntia. P L A C E N T I N V S inde ,v tcundís 
placeres. At quomodo fe P l a c i t u m tribucc, qui P L A C E N T I A M re-
nunciauit ? Verum ei, qui T U c i d m ex genio , quid P l a c e n t u adderet 
P L A G E N T I A C X oíficio ? Nec Paftorali indiget báculo 5 feu fceptro, 
qui in corde A R c E vt feruet, locum pndlat Dei Agno. Igitur &: ref-
pondeas placet expeto, dum tot titulis, debítum animus oíFcrc ex vo
to. Ad A R c E M me vpcas ^ non audax cft qui A r Ü a t u r . Potius obe-
diré reperies, íí expendis Prouerbium facrum v S a p i e n t i a T V A a d t f i c a u k 

eharitace: nam charitas ^dificat. D o m u m nobilitatis T V^E A R C I S, 

feu A R c A D I s in Regno folius. E x c U t t c o l u m n a s , i ^ n i s d>C quia amo-
ris? &C quia fidei. S e p t e m > i á eft Sepcem-tríones. En Arda, fydera ctiam 
ab A R c E deriuata. E t p r o p o j u i t m e n j m , Eucharifticam. a M i f i t a n c i U 

l a s , fcientias5S¿facultares s v A s s ^ v o c a r e n t a d A R C E M . Ad T E , 

fcilicet. S i q u ú (ait) e j i p a r m l m \ Ego. V e m a t a d m e . Vado. E t l o m a 

e f i t c o m e d i t e p a n e m , de Sandiífimo Sacramento. M e u m : iam tuum, ó 
melior: quia pañis abfconditus in penetrali A R c ^ íuauior. D a S a r -
p i e n t i o c c a f i o n e m : acceptatiorie3 & í SophQ dabis: E t a d d e t u r e i f a p l e n t i a ^ 

inihi propter T E eft addita. Erat enim p r m c i p i u m f a p i m t U , meas ̂  t i m o r 

p o m i m , mei, qui es Tv. Vale in asuura Félix & de me fcito, 
— Q m d d u m l u m e n filare tenebo-, 

S e m i e t o j p c t o f j j m t t i s i ñ e T h o , 

Dominationis llluftriííímae Tuas 

t A d d i f t i f i i m u s , e f h u m i U m u s J e m m 

F r . L E A N D E R D E S A N G T I S S I M O 

S A C R A M E N T O . 



^ p p w b a t i o ' E R . T P . F r . A m o N n D E C O N C E P T I O N E , ^ f r . I O A N N I S 

D E S A N C T I S S I M A l ^ v ^ i n i r k i ^ ^ O r d i m s D i J c a l c e a t o r u m S a n é h p m ^ 

T r t m t a t t s ^ m C o m p l u t e n f i C o l i e g t o S í T h e o l o g u P r o f e j f o r u m . 

f l íP ^'omm^oneno^:r^ Diffinitorij Generalis voluptate magna , 5c máxima vtilitate 
tí^^ vidimus atterite,&:notanter euoluimus JguAÍiiones Morales de Cenfrris Eulefialiicisjam 
in Genere¡quam in Specie,a R.A.P.Fr.Leandro de Santt 'tfitmo SacramentOthuiw noíiri Collegij facra 
Theologtdi primario Profejfore, eiufdem femel & iterum merittjTtmo Minií iro hmus Spritm fancH 
Prdumcia dignifimo Pmfulí, ¿r demque totim mltr¿e facr* Triados E x calce atoram familia Díffini* 
tore Generali elaboraras. Auchoris nomen dixímus,^: omniadiximusjminora ílint csetefa ad 
operis commendationem 3 Abundé enim cognofcttnr ( aiebat Caffiodorus) qnifquis fama usie 
laudatur. Equidem nomen illius 6c opus commendat, &c exaltar, illud antecedentibus con^ 
íonom in firmirare iudicijjn profunditare ícienriíe3in íingulari eruditione,in altitüdiné,pcr-
fpicacia,8¿: vbertare dodrinae, cum breuiratc, cum nouitare, cum foliditare, cnm fideli om--
.niuiii DD.relarione, cum manirá opinionum eleclione, cum pmdenti 6c eíHcaci conrraria-
rum refurationei & (vr alia omirranrur) cum rotius Ecclefia: vtilitate maximajdeclarat. D i -
cit quidem opus ómnibus numeris conílans 8c abfolutum^ndequaqueperfedum j non ni^ 
miadilararione faftidiofum j fed Lacónica 8c proporrionara rerum varierare ab ómnibus 
anxié defiderarum, opratum, concupkum 5 8c denique fuá modeília 8c religione fecurum. 
Vnde hic eriam venir aliud eiufdem Caííiodori: Eama tua efl quod loquerüiConfcientia noñra, 
fine dubitatione, quod fentis. Quare cum nibil íacrae*Scriprurx, Conciliis 8c Parribus diíTo-
num, fed omne animarum profedui, 8c ingeniorum culturx confonum conrineat, dignum 
iudicamuSjVt in lucem prodear. Sic fentimus,fic iudicamus,in hoc ReligiofiíTimo Collegio 
Complureníl Difcalceatorum Sandiílim^ Triniraris5die i.Ianuanj,anno Domini 165 z. 

F r . A N T O N I F S D E C O N C E P T I O N É . 

T r . I Ú A N N E S D E S A N C T I S S I M A T R I N I T A T E . 

F A C V L T J S O R D I N I 

R. MARTINVS DE ASSVMPTIONE Maiór ^ac GeñéralisMiniílerOrdinis Difcalceá-
torum SancliííimaeTrinitaris Redemptionis Captiuorum 3 de confenfu noíiri Diffi-* 

nitprij Generalis, vr ^rnrtapars ^u&Hionum Moralium TheologU, in Cenfuras Ecclefia a P. Er, 
Leandro de Sanffijsimo Sacramento^ noFira Sacra Religionis Theologia Profejfore, compoílta, 8c a 
grauioribus,8c doctioribus eiufdem Ordinis Theologis recognita, &: approbata, rypis man-
derur, tenore prxfenrium faculratem concedimus. Iñ quorum fidem , has iitteras manu 
noílra, 8c figil io, ac Secretarij nomine fübfcriptas dedimus. Matr i t i , die vigeíima odaua 
Martij, anni milleíimi fexcenreíimi quinquageíimi terrij. 

íír. M A R T I N vs DE A s s v m v t i O K E , M i n i J l e r Generali*. 

De Mandaro P. N . Miniftri Generalis 

Fr. H I E R O N Y M V S DÉ S A N G T O I O S É P H , Secretaria ̂  

j i f f l r o h a ú o S a p i e n t i p m i R . T . M h T T ü & i D E M O Y A e S o c i e m t e I E s v, 

i n C o l l e g i o J u o C o m p l u t e n f i V e í p e r t i m C a t h e d m A n t e c e j f o r i s . 

&Tgg R ^ c L A RV M hoc Opus Qu&íiíonúm Moralium de Cenfuris Ecclefiañkis a R.P.F.Leandro de SaaSíljJi* 
$S!$^mo Sacramento ^Ordinis Difcalceatorum San^iijjimm Trinitatü elaboratum, ex prsefcripco .Sapienti í í imi 
D o d o r i s D o m i i l i D . loán i i i s de Narbona i n hac Toletana Dioeceíi Vicari j Generalis non m i n o d admira-
t ione ,quamfru6lu perlegi. I n e o en imerud i t i í l imus Autor i n euoluendis aUorüm fcriptis indefelfum la* 
borem 3 i n opinionibus eligendis maturum iud i c ium, i n eis probandis fo l id i ta te , & i n í lylo cnm claritate 
breuitatem amico fcedere con iung í t . Quamplures qugeftioncs diíficiles ea perfpicuitate foluens 3 iudicij 
t rur ina pendens 3 ingenij acumine perfequens, v t n i l i amTheo log i Morales i n tradacu de Cenfuris defids-

logis 
i n hoc noftro Col legio C o m p l u t e n í i Societat is lESVjdie i^ . I anuar i j , anno D o m i n i 1 ^ 2 . 

C H A T T H M F S D E M O T A . 



^ i p p r o b a t i o R . T . D o t t o r i s G A S P A R I S D E R I B A D E N E I R A , 

e S o c i e t a t e I E s v , i n C o l l e g i o C o m p l u t e n f i P r i m a r i j 

T h e o l o g i a T r o f e j f o r i s . 

. 1 X praecepto Domini Dottoris D . loannis deNarbona,Caiionici Ecclefiae Magiftra-
- M M lis Sanaomm luf t i , ScPaftoris, Vicariique Generalis totius DiceccfisToletanx, in 
Archiepifcopali Curia Complutenfi, legi gu&Hiones Morales de Cenfurü EcclefiaHuis, tam in 
Genere¡quam in Speciey Auttore R. admodum P.Leandro de SmBifimo Sacramento¡Ordinis Dífcal-
ceatorum San&ipma TrinitatU Redempüonis Captiuorum, vbi nihi l contra Fidem , bonofque 
mores reprobandum occurrit 5 fed plurima}qux commendentur digniffima. Elucet in pri-
mis in hoc Antliore labor indefeíTus in cxada Doétomm ledione, fuauiííima, &. clariffima 
difponendi xnethodus, maturum in eligendo iudicium, iiibtile in difputando ingenium. 
D i ñ i n á c , ac compendióse, qux molefte, &: faftidiosé apud plures alios fparfa, 6c indigefta 
reperies, bic videbis breuiter congefta, & digefta. Ñeque difEcile erit nouas, &: vtiiifíinias 
iUatíones íubodorari, vtnon íolum doda iam ab aliis addiícancur, fed nonus campos pa
tear , vbi denuo excolatur ingenium. Indico ergo, quod ab ómnibus hoc opus euoluenti-
bus iudicandum cenfeo,dignum hunc eíTe laboremjqui communi vtilitati lucem publicam 
videat. I n hoc noílroCollegio Complutenfi die i^.lanuarij, Anno 1652. 

G A S P A R D E R I B A D E N E I R A . 

¡ t d p p r o b a t i o R e u e r e n d . a c S a p i e n t i f , T . F . G A S P A R I S D E L A F V E N T E , 

o l f m 9 n u n c d e n u o P r o u 'mcialts T r o u m c i a C a í l e l / s S e r a p h i c i 

O r d i n i s O h f e r u a n t i ^ S a n é i i O j j i c i j C o n f u l t o r i s , £$c% 

V p R E M o mihi íubente Senatu, qua potui diligentia perlegi Jgu&liiones Morales de 
|£Í22 Cenfurü Ecclefialitcis, tam in Genere ̂ uam in Spe cié quinqué Traffatibm comprehenfas,Op m 
Reuerendi admodum Patris Fratris Leandri de SanBifiimo Sacramento , Ordinü Difcalceatorum 
Sangíifíim<& Trinitatis Redemptionü Captiuornm, 6c non modo quidquam in eo reperi ,quod 
vel in minimo Catholicam Ixdat veritatem,aut quidquam contineat facris Canonibus3aut 
bonis moribus aduerfum, quin potius, ita omnia abundé, claré}ac dilucida veritate pertra-
¿lac, vt ni l i i l amplius de hoc argumento in tanta rerum varietate, &: diífícultate poííit deíi-
derari. Quapropter dignum exiílimaui opus, quod typis impreíTums in omnium manus 
fummacum Authoris gloria ( qualem ex aliis operibus íam pridem nadus eíl) & legen-»-
tium, tum Tlieologorum5tum Canoniftarumfru¿tu,deuenire poflit. Matriti in Conuentu 
fandli Francifci die 14. Aprilis 1 2. 

G A S P A R D E L A F V E N T E . 

L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

ip O s el Dodor Donjuán de Narbona Dignidad de Theforero de la Tanda Ygleíia 
Magiílral de fan lofto, y Paftor déla Vil la de Alcalá de Henarez,y Vicario General 

de todo el Ar^obifpado de Toledo, reíldente en la Audiencia Ar^obifpal de la dicha villa 
de Alcalá, Pór el Illuftriííimo Señor D.Balthazar de Moícoíb,y Sandoual, Cardenal Ar^o-
biípo de Toledo mi Señor, &:c. Por la prefente Damos licencia para que fe. pueda i m 
primir y imprima vn libro intitulado , De Cenfuris, compueílo por el Padre Fr. Leandro del 
Santíipmo Sacramento, Letfor de Theologia del Collegio de la Sanftipma Trinidad Defcalfa. 
deíta Villa, attento a íidoviílo y examinado por nucftro mandado , y no ay en el cofa 
contraria a la fanda Fé Catholica y buenas coílumbres. Fecho en Alcalá en doz-e de 
Mar^o de 165 2. años. 

Voftor Don I V A N D E T i j i R B O N A . 

Por fu mandado 

P H E L I P Z E N R I £ V E Z. 



I N D E X 

TATVVM 
D I S P V T A T I O N V M , 

Q V J E S T I O N V M . ) E A K V M Q F E I ^ E S P O N S 1 O N F M > Q V & 

i n h a c q m r t a fárte c o n ú m n t m * 

R. Bene fuhdiuidi. ihid* 
13. Ex quibus verbis cognofci p o í í i c , quando cen-

fura fitlata? 
R . E x multis cognofci- ihid. 
14^ Ex quibus k e m verbis cognofci poí í i t quando 

cenfura eft ferenda? 
R. E x mnltü etiam cognofci. ibid. 
15. A n cenfura lata fub his \zúiis'iExcommumcatia~ 

nem,aut fufpenfionem te noueris incurfunmjáicatm 
cenfuralatae fententÍ3e3velferendseí 

R. Probabilius ejfe lat£.fententiéí. j 
16, A n etiam cenfura lata fub his vcrbis3jQ^í hoc fe~ 

cerit^anathema fits am excommnnicatuiJit, íit itera 
cenfura latae fententiae? 

T R A G T A T V S P R 1 M V S , 
Cenfuris i n C o n u n m i . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 
X>e ^uidditate Cenfm&ieiufcftie Speciebm. 

V11> nomine Gen-
' furae veniat? 

R . Q m d fit coreWiOf 
feu poena a iudicé 
inflicta. pag, i 

i . Q u i d fit cenfura 
Eccleíiaílica? 

R. Q m d efi caBi-
gatto^feu córreíiio Ecclejiañicasqua Ecclejia fide* 
les delinquéntes punitin bonis fpirituzlibüs. 7. 

3. A n Cenfura propr íé j & ftridé fumpta i n tres tan-
tüm ípecics diuidatur? 

R. In tres tantum dimdi3 nempe in etícommunicatio-
mém^ fpíífenfionem^&interdiüum. ibid. 

4. A n irregularitasjíaltem ratione d e l i d i j í í t p r o p r i é 
&: i n rigore cenfura? 

R' Lpngé'probabiliuSyCjuod adhuc nonJtt. ihid* 
5. A n depo í í t io fit prOprie,&: veré cenfura? 

Longe probabilius^md non. ^ 
f . A n degradado fit veréa& propr ié cenfura? 
R . Longe probabiliusy cjuod non. ibid* 
7. A n Ceí ía t io ád iu in i s fit veré: & propr ié cenfura? 
R. Longe probabilms qmd non. ibid. 
.8. Án faitem quatuor praedidla impedimenta Ecclc-

fiafl:ica3 poffint impropr ié , aut r e d u d i u é dici^aut 
denomínar i cenfura:? 

R . P o f e . ibid. 
9. Anexco ra r aun i ca t iO í fuípenfio & i n t e r d i d u m 

fint d i í l inó l^ fpecics formaliter? 
R . Vt certum : effe. ibid. 
10. A n ex his ó m n i b u s cenfuris, & impedimentis 

grauior poena fitexcommunicatio? 
• -̂ Vt certum : ejfe grauiorem. ibid. 
í 1 - A n cenfura reóté diuidatur incenfutam qna; eft 

ahu-eJ&in cenfuramaqu^ eft ab homine? 
R. Affirmatiué. ¡bid. 
11. A n cenfura bene fubdiuidatur, i n cam, qu^e eft 

Uufententm& in eam3qus e f t / ^ r^^ f en tentk? 
R. P. Leander de Cenfuris, 

agí. 1 -^o Longe probabihus i ejjec ibid, 
17. A n íftae p a r t i c u l x , ^ tunCymoK^mninOjprorfíí ¿ n -

continentiiillico, continuo, confefíim,fiatim, decía-
rentcenfuram ipfo iure eífe latam? 

R . Cum diBinZiione declarare iuxta ejeigentiam ver-* 
borum quibm adiunguntur* ibid. 

18. A n hasc verba \fub poena excommunicationi* prin
cipio ¿Joc3fignilicent cenfuram latam? 

2 .̂ Abfoluté non ferriifed cemminari.' ^ ihid. 
151. I n quo diíferant cenfurse , quíE funt á iure ^ aí> 

his3qu£E funtab homine? 
R. Quodin tnbtii pr&c'vpue. 6 

D I S P V T A T I O I I . 
De cmfa efficienti Cenfurarurrt. 

• A ^ i n £cclefia fit poteftas ferendi cenfuras? 
XJL R . De fide i effe certum. C 

l i A n poteftas a quam habet Ecclefia ferendi cenfu-
ras íit de iure diuino? 

2 .̂ Tanquam certtjfimum, ejfe. ibid 
3. A n non folúm poteftas ferendi cenfurasjfed etiam 

•ipfamet in f t i t u t io cenfurarum fit de iure diuino? 
R . V t quid certum: non effe,. ibid, 
4. A n faitem detur aliquod crimen, cn i iure d iu ino 

fit annexa aliqua cenfura? 
R . Multo longeprobabilius ^imo.vtferé certum t nuU 

lum dañé 1 
5. A n obligatio non operandi contra cenfuram i m -

pofitam íit de iure humano? 
R. Omnino ejfe (implieiter & immediate. ibid. 
6. A n Papa poflit difpenfare cum aliquo i n a£tibus 

ex cenfura vetitis ? 
e R. Om 



I n d e x T r a ó l a t u u m , D i f p u t a t i o n u m , 

R. Omnino : Pojfe, ihid. 
.y.An folúm fummus Pontifex pof l i t in í l i tuere cen-

íuras ? 

R.f^í quid certum : Quod folpupojfit. 8 

§. f. DeperfontS) qua iurifdicíione ordinaria 
ferré cenfurfá fojftmt. 

Qua^ft.8. Quidnam íítiurirdidioEcclefiaftica^ an 
reótc d iuidatur , i n iudfd id ionem ordinanam, 6¿: 
delegatam ? 

R. Quod Jit foteftaí Ecclefiaflica de publico introdu
cá, y cum potefiate iuris dicendi > & aquitatis fia-
tuend£s& quod reüe diuidatur. ihid. 

y. Inquodi í fc ranrpocef tas ¿ feuiur i fdióHo ordina-
ria3&; delegata? 

R.jQuhdintnbm precipua, ihid. 
i o. An poteftas feirendi ceníuras iure ordinario^con-

uenia tPapíEiConci l io Geneirali, & Cardinalibus? 
R. F t quid certijjlmum: Conuenire. ibid. 
11. K n et iam^Pacnarchíe, Archiepifcopi?&: Epifcopi 

habeat iure ordinario feredi cenfuras poteftatem? 
R. Tanqmm quid certum: Habere. ibid. 
i 2. A n legatus á latcre , Vicarias Papas > & aliorura 

Epifcoporum 3 &: Archiepifcoporum Vicari j , ha-
beant poteftatem ordinario iure ferendi cenfuras? 

R . Tanqmm quid certum : Etiam habere. 9 
13. Anet iam Concil iumProuinciale Arch iep i í cop i , 

6c dioecefanum Epi ícopi3& Capi tulum Eccleíia-
r u m 3 fede vacante, habeant etiam iure ordinario 
poteftatem ferendi cenfuras ? 

R . Tanquam certum : Habere. ibid, 
14. A n inqui í i to res fanóti ofíícij ha-beant etiam i i v 

r i íd ió l ionem ordinariam ferendi cenfuras? 
R. Etiam habere. ibid. 
15 .AnReligionumPradatiaVt Generales3Prouincia-

les3 Abbatesa M i n i f t r i , Priores^ Guardiani, 6c alij 
et iam habean t iu r i fd ió t ionem ordinariam ferendi 
cenfuras ? 

R.Tanquam certum illam habere non folum expriuile-
giosfed de iure communi. ibid. 

16. A n Arch id i ácono 6c Archipresbyteri hanc iu r i f -
didtionem ordinariam ferendi cenfuras habeant? 

R. Probabilms3& diftinttius: Jidodo illam non habere, 
niji folum qui vel in ipfainftitutione velex confue-
tudine hoc ius funt confequuti. ibid* 

17, A n Parrochi habeant ordinariam iu r i fd id ionem 
ad ferendasjfaltim in aliquibus caíibus cenfuras? 

R . Abfolute \ nullo modo habere. 1 o 
j 8 . A n v t quis íit capax ferendi cenfuras iure o r d i 

nario requiratur quod íi t ordinis clericaiis ^ feu 
primae tonfurse ? 

R . V t certum: Requiri. ibid. 
19. A n v t quis fit capax cenfuras ferendi iure o r d i 

nar io , non folum debeat eífeclericus , fed etiam 
Prassbytei'jaut falté aliquo facro ordine initiatus ? 

R. Vt certiffimum : Non ejfe necejfarium. ibid. 
t o . A n clericüs etiam coniugatus, íit iure communi 

capax ferendi cenfuras ? 
R. Vt quid certum : Non ejfe. 11 
z 1. A n Religiofus,qui non íit c ler icüs , fit capax iure 

ordinario ferendi cenfuras ? 
R. Tanquam certum: Non ejfe capacem. ihid. 
i i . A n vt quis poíf i t ferré cenfuras debeat eífc h o 

mo viator ? 
R . Deberé ejfe viatorem. ibid, 
25. A n faltem fi certum conftaífet Angelum bonum 

- aliquem excommunicaifes cenfendum cífet i l l am 
excommunicationem eífe validam ? 

R, Vt certum cenfendam validam. ibid. 
¿ 4 . Au3vt quis fit capax ferendi cenfuras, debeat eífe 

compos rationis,6c vfum il l ius habere ? 
Vt certum : Deb¿re ejfe, ihid. 

15. A n faltem p o í l i t c o m m i t t i puero carenti vfu ra^ 
t ionis poteftas ferendi cenfuras, v t illam excrceat 
poftea fadus adultus ? 

R . Aíultoprobabi l ius:Non pojfe. ibid* 
16. A n , v t quis fit capax ferendi cenfuras, debeat eífe 

baptizatus ? 

R. Vt certum: Deberé. a 

§, 1. J)e perfonis, qua v i delegationis ferré 
cenfuras poffunt, 

27. A n v i d mere laici poffintex commi í í ione , feu 
difpenfatione Pap^cenfuras ferré ? 

R. Vt certum: Pojfe. 1 í 
28. A n non folum ex commiffione Papaí , fed etiam 

Epifcopi poífint mere la'íci cenfuras ferré ? 
R . V t certtffimum :. Non pojfe. ibid. 
25). A n faltem exa»nt iquaconfuetudine poflit la'icus 

acquirere fibi ius ad ferendas cenfutas ? 
R. Vt certum: Nonpofe. ibid, 
3 o. A n Collegio conftanti ex clericis Sclaícis poflic 

non folum Papa fed etiam Epifcopuscommittere 
^ facultatem cenfuras ferendi ? 
^ R. Pojfe : Si j i t Ecclefiafiicum Coüegium. 1 3 

3 i . A n foemina etiam ex commifl ionefummi P o n t i -
ficis pofli t ferré cenfuras ? 

R. Probabilius : Pojfe. ^ 4 * 
3 2. A n etiam de poteftate abfoluta Pont i í ic is ,e iuf-

que de commiflione poífit infidelis non baptiza
tus cenfuras ferré ? 

R . Probabilius: Pojfe. d id , 

§. 3. De cpnditionihmneeejfarijStVt quit va
lide cenfaras ferat. 

3 3. A n Praelatus publice,6c nominat im excommuni-
catus,aut notoriasclerici pe rcu í ro r , au tab ofíicio, 
feu iurifdiót ione fufpenfus pofl i t validé cenfuras 
ferré ? 

R. Vt certiffimum: Non pojfe. 14 
34. A n Vicarius Epifcopi publicc , 6c nominat im 

excommunicati , 6cc. validé cenfuras ferre 
queat ? 

R. Non pop. ibid. 
3 5. A n faltem delegatus Praelati delcgantis, publidc, 

<5¿ nominat im excommunicati , 6¿:c. poflic valide 
ferre cenfuras ii \xta exigentiam alicuius negoti j 
inchoat i ? 

R . Probabilius: Pojfe,fres non j i t integra, ibid. 
3 (3. A n Vicarius Epifcopi ,qui cap t iuusába rba r i s de-

rinetur poí í i t valide cenfuras ferré ? 
R . Tanquam certum: Non Pojfe, ibtd. 
3 7. A n Pr^latus,veliudex oculte excommunicatus, 

au t impedi tus , po í l i t val idé, licet non l ici te cen
furas ferre ? 
Probabilius : Pojfe valide non licite. 15" 

38. A n iudex excommunicatusmanifeftus,toleratus 
tamen pofl i t validé cenfuras ferre ? 

R. Probabilius longe : Pojfe. ibid, 
39. AnPr íe la tus , l eu iudex,qui poteftatem habet fe

rendi cenfuras pofl i t illas ferre contra eum , q u i 
antea legi t imé appellauerat, aut recufationem fer-
cerat ? 

R. Tanquam certum:Non Pojfe. ibid, 
40 . A n pofl i t Pradatus i n fe ipfum cenfuras ferre ? 
R. Tanquam certum : Non Pojfe. ibid. 
4 1 . A n pof l i t iudex,feu Praelatus i n caufa propna per 

modum iudic i j ferre ? 
R. Tanquam certum: Non Pojfe. ibid, 
42. A n faltem pofl i t Pra?latus ferre cenfuram i n 

propriamdefenfionem ad vitandara iniuriam , 6c 
v io l£n t i am,quam fubd i tu s i l l i irrogare vult? 

R. Tanquam certum : Tune pojfe, tbid. 
43. A n i tem poflijt Pradatus ferre cenfuram i n caufa 

propria^ 



Q u a í f t i o n u m , & R e í b l u d o n u m , 

propriajquando hxc eft cam manifefta3& publica, 
v t riegari nequeat ? 
J^tcertum: Etiamtunc pojfe. ibid. 

44«An poffit quis itt fupedoremjaut faltem i n aequa-
lem cetifurás ferré ? 

^ . Tanquam certum: Non pojfe, ihid. 
4 ^ . A n qui poteftatem habet cenfuras ferendi debeac 

neceííario ad valide illas ferendasJaducrcere;&: i n -
tendere eas iñfligere ? 

R.Tan quMn certum': Deberé necsjfario', ib id, 
46'. A i i í i t neepí íar ium ad validé cenfuras ferendas, 

q u ó d iudex libera volúnta te illas ferat ? 
i?. Tanquam Certtm : Ejfe etiamnecejfarium. 17 
47. A n cehfuralata aiudice , v i , & metu cadente i n 

y i rum conftantem valida íit ? 
R. Probabtiius : Ejte omnino validam, ibid 

D I S P V T A T I O I I L 

j)£ faufit matertait remoía cenfura^efubieffo 
videlicet. 

( j j l . A N creaturíE irrationaleéjVt locuft^}Bruchi, 
/ j L & alia ahimalia, quse fetoina depafcun-^ 

tur íint capaces cenfurae ? 
R. Tanquam certiffimum: Non e/fe capacess l 7 
2. A n Jingeli í int capaces ceníuras ? 
R . Tanquam certum': Non ejfe-, l 8 

A n d^monesfoff int cenfurisligari^ 
R. Tanquám certum : Non pojfé. ibidi 
4. A n mor tu í po í l in t ceníurá aliqua ligari ? 
R . Probabiltus : Nullo modo pojfe. . ibid. 
j? A n qui ceníura aliqua ligatus mori tu i^permaneaí 

poft ' i t iórtem illa ligatus ? 
É..Probabtiius:u4bfolute Ioquéndo nonpermáncm. 1$ 

A n qui mandauitelericum percutere3 fiante exe-
cüt ionei t i vuineris monatur3 incurrat excommu^ 
nicationcmlatam i n cap. Siquis fuadente fuece* 
dente poftea percuílaone ? 

R . Probabilms .'Ü^on inctírrere. . ibid, 
7. Ari íüclad, ¿k alij infideles nonbaptizati p o í l i n t a b 

Éccleíia cenfurís lígari ? 
R , "• quid certum : Non pojfe, ibid. 
8. An íaícem catéelaumeni fint cenfuras Eccleíiaftica? 

capaces ? 
rEK. Vr certum : Non efíe capacési ibid. 
i)a A n h x r e t i c i 3 vcl ApoftatsEpoíí intcenfura Eccle-

fiaílica obftnngi ? 
R. Vt certtjfimum: Pojfe. ibid, 
l o . Art omneS homines baptizad et iamíi careant 

y í u r a t i o n i s í int cenfurae capaces? 
R . QuodnOri. ibid. 
i i . A n pueri i m p u b e r c S j m d ó r i e tame vtentes í i n t ca

paces ligari ceíuriSjta a iure, qua ab hominelatis? 
R.f^tplpts quamprobabile : Effecapaces. 20 
12. A n non folum póffit Éccleíiajfed etiam de fado 

veli t ligare pueros impúberescenfur is áfe latis? 
R . Probabilius: Nonvelie, nijiex verbis inris aut in-

fiíffá cenfura id exprejfe innotefeats am necejfario 
coltigatur. tbid. 

1 3 „ A n amentes i atít i n fan i , qui ante .vfum rationis 
inamentiamincideruntjpoffint ligari cenfuris ? 

Ü^, Tanquam certum : Non pojfe, tbid. 
14. A n íalteríi amentes 3 de i n f a n i , qui i n amentiam 

poft vfum rationis inciderunt poí l in t ligari cen-
iur i s propter contumaciam & inobedientiani 
commií ram contra Prslatum 3 tempore 3 quo v & 
rationis vigebant? 

•K- Pojfe ligar t, faltem i quoad effeBus,quorum funt ca-
paces.&c ibid. 

15. Anam^ntes, & infani , po í l in t incurrere cenfu-
ram ^-lege í a t a ra , propter culpam jante amentiam 
commifíam ? 

P. Leand, de Cenfutit* 

R. Pojfe. m d ' 
l6i A n f i t n e c e í r c v t f u p e d o r e m habeacin t^rriSjqui 

cenfuris l igad poteft 1 
R. Vt certum : EJfe omnino necejfe. 11 
17. A n Papa ligari poíí]t cenfura ^ ab hoii i ine^ aut ^ 

iurelata ? 
R. Tanquam certum.: Non pojfe. ikid> 
18. A n caíu íaltem^ quo Ppntifejf i nc ide r i t i n ll^fe-p 

í im poí l i t a Conci l io compelU pef ceríferas a^ 
comparendum ? 

R. Lqnge multo probabiluii * Pojfe a Concilio dtwta^ 
xato ibid, 

j c j .An Imperatotes,&: Reges po í l in t á fummis Pon-
tificibus ceníuris ligeri ac pun i r i ? 

R . Tanquam certum : Pojfe. ibid* 
10. A n í landp i n iur¿ d iu ino , &: etiam iure communi 

antiquo pofl lnt Imperatores, & Reges ligari cen
furis latis3non folum á Papa, fe d e t i áabEpi fcop is í 

R. Vt certum : Etiam pojfe, ' ibid. 
21 .An etiam ftando i n iure nouO,aut minus a n t i q u ó 

poí í in t Imperatores &: Reges a fuis Epifcopis pu
n i d cenfuris ? 

R. Probabiliüs: Etiam pojfe. ibidi. 
11. An faltem ex priuilcgio particulari í int Reges,¿>C 

Imperatores exempti á iu r i fd id ione Epifcopo-
rum, i ta, vt non po í í i n t Épifcopi eos authorirate 
propria cenfuris obftringere ? 

R. EJfe exe?nptos ex jpecialipriuilegio. 2 2 
2 3.An Vniuerfitas, Communitas , feu Collegium^ 

poffit i n t e rd ic i , au t fu ípend i ? 
R. Tanquam certum : Pojfe^ ibido 
24. A n etiam í]cut interdÍGÍ,&; fufpendi poteft cofi i -

munitas,feu collegium, íic etiam poíl i t immedia-
té excommunicari dicendo ; excqmmunico tale?n 
cpmmunitatemjeii collegium f 

R. Tariquam certum : Nfon ita Pojfe* ibid, 
2 5. A n íi de fa¿to excommunicetur comínuni tas j feu 

Col leg ium ab aliquo Pradato infe t ior i Papa j te= 
nea t& íit valida excoramunicatio ? 

Ri Prohabilius ; Non folum ejfe illicitam,fed& i n u ^ 
lidam* ibid. 

16. An faltem íi to tum Collegium aut communitas 
peccet, excommunicari po í l i t á Pridato infer ior i 
f?apa í 

R. Probabilius: Adhuc non ppjfe* X i 
27. A n ad minus poí l in t excommunicari omnes, 8c 

í ingul i Cpl legi j , aut yniuerf i ta t is ,quemli te t eo-
rumí ig i l a t im e x c o m m u n i c a n d o , c a í u , q u o omne? 
peccauerint ? 

R. Tuncppjfg, ibid. 
2 8. A n autem,fi Praslatus ferat legem éxcomri lunica-

t ionem latae fententiae, continentem, v tnemo de 
Co í l eg io exeat,aut quidpiam aliud agat,incurranc 
excommunicationem quicunque> et iamíi omne^ 
i l lam legem v io íen í ? 

R . Tanqiiam certum : Omnes incurrere. ibid, 
19. A n í i non inferior Pra:latus , faltem Rom.Ponti-

fex po í l i t excommunicar.e omnes , & vninerfos 
collegij , aut yniuer í i ta t is coíleótiué fumptuos , 
feiret omnes eife nocé tes jomnefqüe dcliquilfe? 

R. Tanquam certüm: Tune pojfe, ibid. 
3 o.An etiam poíHtPot i rex validé excomunicare v n i -

uerfitatis, aut collegij omnesj .&í ingulps collecti-
,ué,adhuc cafu,quo eino coftet omnes deliquiíTe? 

R*ProbabiliUs: Pojfe, dummodo notetillos tantum,qm 
in culpa fuerunt dicendo. Excommunieo' ó m n e s 
mandato meo rebclles,&c. ibid, 

3 i * A n cenfura lata invnam perfonam inde te rmina» 
tam ex pluribus,quae patrarimt deli£l:ú,íit valida í 

R. Tanquam certum : Non ejfe validam. 24 
3 2. A n qui femel cenfura aliqua ligatus e í l , poííiE 

aliis diuerfe rationis cenfuris ligari ?' 



I n d e x T r a ó t a t u u m , D i f p u t a t i o n u m . 
tanquarn certum : P o p . ihid. 

3 3, A n etiatn , poff i t l igar i denubccnfnra eiufdcm 
ípcc ie i j&mt ion i s jqu i iam femel ligatus e í ^ & c . 

R. Tanquarn certum: Etiampojfe. tbid. 
3 4. A n ctiamproprer vnarrij & eandem caufam p o í -

íic quis á diueríis iudicibus excómunicad íepius? 
R. Tanquarn certu?n: Etiam-pojfe. tbid. 
3 5. A n non ío lum á diueríis iudicibus, fed etiam ab 

eodem poíHt quis, propter idem del iólum faepius 
excommunicari ? 

Clarins: PoJfe}&non expediré, 1 $ 
3 6. A n totics jncuírat quis cenfuuas, quoties ttanf-

greditur legem prohibentem al iquid fub poena 
alicuius ceníuirae v.g.excommunicationis ? 

R . Tanquarn certum: Tottes incurrere. ibid, 
37. A n íí quis vnico Ímpe tu piurics percutiat cleri-

cum piures excommunicationes incurrat ? 
R. Tanquarn certum : Vnarn tantum incurrere. ibid. 
38. A n verbcrans clericum íücceíTiué per aliquod 

terapus j t o t cen íuuas incurrat^qupt func yerbera, 
quibus i l l u m percutir ? 

R . Tanquarn certum : Non incurrere nifi vnam, dum 
non fit interruptio. ihid. 

35?. A n etiam, q u i tota die, excommunicato non t o -
lerato communicat, vnam tantum excommunicar-
t ionem incurrat ? 

R. Vnam tantum incurrere }[1 j it Jine morali interru-
ptione. tbid. 

40 . A n qui totam p e r n o é t e m continuatis a ípor ta -
t ionibus plura frumenti rubia ab Eccleíiíe hó r reo 
furaretur, vnam etiam foium excommunicatio-
nemincurrere t^ í i tali facrilegio ipfo faóloeíretan^ 
nexa excommunicatio? 

R.Quod vnam foium incurreret. ibid. 
4 1 . A n iudex, qu i d ú o s homines fmiul , vtraque ma~ 

n u per v i m extraheret ab Ecleíia}vel etiam qui eo
dem tempore 5 í imul cum duobus excommunica-
tis^non toieratis loqitererur, vnicam folüra induiv 
reretcenfuram? 

R . ProbabiUus: Vntm foium incurrere. 1G 
42 . Anfaltem3qui vnoad:u3vel i d u v.g. eadem pro -

tedtione fagittas plurcs elencos percurit 3 aut inter 
licít piures excommunicationes incurrat ? 

Rtt/Eque Prohabiliter: Vnam tantum incurrere.ibid. 
43. Anadminus piures excommunicationes incur

rat y qu i piures clericos íucceí í iue cadem tamen 
continuata adionejpcrcuci í3aut interficit ? 

R.Probabiliter:Non incurrere,nijivnam tantum.ibid. 
44. A n etiam, í iquis piures fornicationes íuccefliue 

ab íque teraporis interruptione,vnam poftalteram 
commit tac , vnum foium mortale c o m m i t a t , & 
confequenter excommunicationemvnam, íi for-
nicationi eftannexa excommunicatio ? 

R . Tanquarn certum : Non vnam^fed tot, quot fuerint 
fornicationes. 27 

45 . A n íi piures homines percutiant í imul eundem 
clericum,omnes excommunicationemincurrant ? 

R. Tanquarn certum: Omnes incurrere. 28 
4( j .An incurrat piures excommunicationes,qui v n i -

caaó t ione ,ve i a d u v i o l a t legem habentem plure$ 
circunftantias,pro quibus fingulis lata eft excom
municatio ? 

R' Quod f tures incurrat fi circunflantiá, fint mutan-
tesjpeciem attw moralts.&c. ibid. 

47. A n percutiens clericum , qu i f imul í i t í u b d i a c o -
nus, diaconus, & facerdos piures excommunica
tiones incurrat ? 

R. Cum communi: 7S(on incurrere. ibid. 
4 8 . A n piures excommunicationes incurrat qui v i o 

len ter percurit clericum}qui fimul eft Monachus? 
R. I n dúos incidere. tbid. 
45, A11 qu i v n o , & eodem aéto fepe l i t in locofacro 

publicum vfurarium,qui í imul fi t excommúnica* 
tus , & nominat iminterd idus , vnam 3 tres ve ex
communicationes incurrat ? 

R. Tanquarn certum : Tres incurrere. 29 
5 o. A n , qu i tempore etiam interdióti fepelitperfo-

nam nominat im interdiótam in loco facro, d u p l i -
cem cenfuram incurrat ? 

R. ProbabiUus: Non incurrere,nifi vnam. ibid. 
5 1. An ía l t em. , qu i eadem a í t ione furatur duo(v.g.) 

vafa preciofa , diuerforum Dominorura , dup l i -
cem excommunicationem incurrat, quando rur-
tum fub excommunicatione eíl prohibi tum ? 

R. ProbabiUus : Vnam tantum incurrere. ibid* 

D I S PV T A T 1 O T v T 
De cmfa formali, feu, de forma ferumUa in fi^ 

rendís cenfuris. 
Q ^ i . A N v t quis cenfuras valide imponac, fuííí-

j L \ , ciat eas ferré per aólum interiorem dun-
taxat d icédo v.g.intra fe jVolo,&: mando,qubd qu i 
tale peccatumpatrauent,maneateKc6municatus? 

R. Tanquarn certum: Non fuficere. i 9 
1. A n v t valida íit cenfura^neccifario fit i n feriptis 

proferenda ? 
R. Non ejfe necejfarium. ibid. 
3. A n v t valida íítcenfurajneceíTarib fit verbis feren-* 

da,an veto fuííiciat i l lam nutibus proferre ? 
R. ProbabiUus: Sujficere illa?n nutibusi&c. 3 o 
4. A n ad inferendam cenfuram fmt praeferipta aliqua 

certa & determinara verba ? 
R. Tanquarn certum: Q m d non. ibid. 
5. A n v t valida íit cenfura debeatferri per verba de-

finita, quo ad fpeciem tenfura^, y t ; Excommunicoj 
fujpendojnterdico ? 

R. Tanquarn certum : Deberé. ibid. 
6. A n fit valida cenfura , data fub hac forma. Éx-r 

communico te ? 
R. Tanquarn certum: Effe validam. ibid. 
7. A n etiam fit valida fufpenfionis cenfura, data i n 

genere fub iis verbis : ftijpendo te\fisfuf¡>enfiis,8ccí 
R . ProbabiUus: Non effe validam. ^ 31 
8. A n cenfura lata fub d i f iun í t ione inter duas cenfu-

r ^ Ipecie?, v t fi índex dicat. Clerius y quinutrierit 
comam Jit,aut excommunicatus,aut fujpenfusab offi-
ao j f i t valida,&: confequenter l iget ? 

!{.ProbabiUus: Ejfe vaUdam3& ligare. ibid. 
9. A n cenfeatur quis exeommunicatus, ex eo í b l u m 

quod Papanolitcommunicare cum i lk r .vé lab fo -
lutus,ex eo quod cum i l l o communicet ? 

R.Qjuod non \nifi Pontifex fe itk velle declaret. 3 2 
10. A n v t valida fit cenfura debeat diferte expr imí 

perfona i n quam fertur ? 
R . Ta7iquam certum : Affrmatiue. ibid. 
j 1. A n v t cenfura ipfo fado liget debeat eius forma 

determinarejquoad prsfens tempus ? 
R. Tanquarn certum : Quod fie. ibid. 
11. A n forma ferendí cenfuram pofiit e i í e fubcon-

dit ione pertinente ad caufam cenfura;, v t fi iudex 
óiicaumfifolueris intramenfem^xcommunico te? 

R. Tanquarn certum: Pojfe. ibid. 
J3. A n etiam validé pofíit ferri cenfura fubcondi-

t íone impertinente ad caufam cenfura, v t fi fera-
tur hac íon-nx.excommunico te,Jinauis ex India ve-
mt,aut venerit ? 

R. Effeval idamfí conditio exiftat. ' ibid. 
14. A n cenfura lata ab homine fub conditionc pec-

cat i^n futurum commitzn¿\3fiquis commjferit tale 
peccatum excommunicatusjíí, fit & iure prohibita, 
& inualida ? 

R. EJfevaltdamy & licitam>nonfoium, aiurelatam, 
fed ab homine. 3 3 

i 5 . A n 
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15. An cenfura fnb conditione lata non i r 
doñee condinq i n cenfura appoíica implí 

incurratut, 
leatur ? 

j?. Tanyvam ctrtum : Non incurrí. ibid, 
1 (3. A n cenfura lata fub conditione, fufpendattir per 

legitimam appellationem iil ius in quem lata eft? 
R. Tanquam cert'um : Sufpendi, Ji¿tppeilatiofíat ante 

impleta7n conditionem. ibid. 
37. An cenfura lata fub cphditione, fuípendatur per 

áppei la t ionem fadarnjquocumque temporei an-
tequamconditio impleatur? 

R. Probabiliiis : ~Sufpendit, ibid. 
1,8* A n á cenfura lata fub conditione, poíHt appella-

rr.conditione etiam impleta ? 
R. Vtcertum : Non poJfe,piltem a qmad ejfettum fitf-

pendendi etnfurami. 5 4 
151. A n cenfura fub conditione lata3fufpcndatur per 

confenfum p a r t í s , incuius fauorem lataeft, ad-
h u c f i i n id confcntiat,abfque confenfu iudicis? 

Ji , Tanquarq cejtum: Suffendi, imo}& tolli Jipars de-
bituin remitat* ibid. 

i q . A n etiam cofenfus partís prorpgatitis terminum 
folutionis á iudice datum, fufpendatadtempus 
incurf íonem cenfuras 5 fi pars prorogationem fa-
c ia t ínconfu l to iudice 3 

R . Prúbabilius: Adhuc fujpendere. ihid, 
2.1. A n , íi debitpr nonfoluat infecundo termino á 

credítore p r ó r o g a t d , iricurrat d idam cenfuram 
laram,abfque nouo confenfu iudicis? 

R- ^y£qu¿probakilitér: Incurrí. $ 5 
z i . A n per mutationem fori,incurrat quis cenfuram 

latam fub eonditione,fi illa pendente,forumutet? 
R. MoneffugeretSi latafuit^tempore friorvs[ubietHo-

ntSy&fori. ibid. 
2 3. A n etijam p^r mortem iudicis efTugiat quis cen-

íurara fub conditione latam ? 
R . Non ligarej ¡iquando adimpletur conditio mortum 

efl iudexy Ó'c. ibid. 
2.4. A n cenfura impedita, t e m f o r é , quo adimpletur 

cond i t io , per iudicis fufpení ionem, aut excom* 
municationem, reuiuifcar, f i tollatur iudicis i m -
pedimentum? 

5^. Qupd reuikifcat i j i j i t talü natura quod'duret pofi 
tempti6 pr&fixum a iudice^c. ibid. 

P í S P V T A T I O V, 
D.Í? his , §11 a fr&mittl dehént anteprolationem 

cerifura^nempe¿de Admonitionihm. 
Q^}. \ N neceítarium l i tante ccñfür^ í en ten t i a , 

* / J L a l íquam admonitionem pr^mittere ? 
R. Ejfe orpnino necejfarium. $ 6 
2.. Q u i d , & quotupie^i i t admoni í io ? 
R.Quodvna Canonica,&^iltera non Canonica3&c.ibi 
3. Anad incurrendam cenfuram latam á i u r e , vel ab 

homine profu tur i scu lp is ,nece í rum íít ,vtprsEc6-
dat moni t io Canónica ? 

R. Quódnóvsfed fujficerc non Canónica monitio. ibid. 
4. A n f i l tem ad incurrendam cenfuram latam ab h o -

mine,procLilpis príEtentis ,velprefentibus requi-
í atur moni t i o .Can oniea ? 

R- Tanquam certum: Requirió ihid. 
5. Qiue caufas mouére Pontifices ad inducendum, 

monit íonis ,an£e la t ipné cenfurarumíprseceptum ? 
R. Quodvaria, ibid. 
^ . ' Q u i d , & quotuplex fitCofttumacia, ad quam irt 

fubditis reprimendam praemittitur.ante c e n í m á s 
moni t io ? 

R' Quodcontumacia eflqu&da7n¡pedesinohedienti&i 
&c.& quod diaiditur in duas jfecies>&c. ^ -y 

7. An ex.fola tranfgreffione prsecepti f implicis , abf-
quecomminarione eenfyl-ae cenfearur homy con« 

R. P. Leand. de Cenfuriá. 

tumax ita v t contra i l l um poffit ferri cenfuraabf-| 
que monit ione ? 

R. Tanquam certum : Nonpojfe. ibid, 
8. A n de valore,&: eífentia cenfura; ferencta ob pee-

catum comuiilfum íir aliqua moni t io prsuia > 
R. Tanquam certum:Quodfit abfolute loquendo.ibid* 
c).And¿ eífentia cefur§ prasdióta; íit trina aut vna pro 

trina monitio^ita, v t fine illa cenfura íit inualida > 
R : Tanquam cert 'um: Non ejfe: niji de illa pramiten* 

da fit ins jpeciale. 38 
1 o. A n dentur aliqui cafus,in quibus cenfura y.g.ex-

communicat io, l l t inualida,Canonica moni t ione 
omitía \ 

R. Dari aliquos. 3 g 
j 1 .An faltcm,vt cenfura: licite,ac iufte ferantur prse-» 

mittenda íit trina Canónica moni t io ? 
R. Tanquam certum: Ejfe pr&mittendam. ibid. 
í i i A n , v t cenfuraelicité,ac iufteferantur,fufficiat? 

vt vnica Canónica pro trina moni t io prqmittatui\? 
R. Tanquam certum i Sujjicere etisimfi cattfa non vr~ 

geatl&s¿ ibid. 
13. A n iudex,qui cénfuram,non prarraifiK trina mo^ 

ni t ione ,Yel vna pro tribus,fert,&: incurrat fufpcti'" 
íion€raá& peecetmortaliter ? 

R. Tanquam certum : Incurrere [uí§énfion$m ah 'tn* 
grejfu Mcclefi£yd¿c.& peccare mortatiter. ibid. 

14. A n moni t io debeat fieri authoritate iudicis , ^ 
quo ferends cenfurae ? 

R. Tanquarft certum : Deberéfíerit 40 
1^. A n admonitio debeat fieri ad iñftantiam pártis^ 

i n cuius commodum ferenda eft cenfura ? •1 
R. Aprmatiueó ' ibid, 
16. An admonitio debeat ñeri ñnmedia te ipíi reo, 

qu i cenfura l igahdüs eft, vel fat f i r ,v t f i a t ad do^ 
m u m v b i folet frequenter habitare? 

R. Tanquam certum:Qufid debeat fieri ipfi reo. ibid. 
17. A n quandoj qu i cenfuraí iganduS eft, dolo latei-, 

lie perfonaliter moneatur,aut vi ,vel fraude id i m -
pedir, íit fa t is , v t moni t io fiatin domo fuá: h a b í -
tationis i 

R . Tanqua?n certum 1 Tune ejfe fatü. ihid? 
18. A n q u á n d o , quis femel fui t monitus aut eitatiis 

perfonal i ter ,poí l intrel iquíE monitiones i n domq 
eius,autaiio i n loco publico fieri ? 

R. Tanquam certum: Poffe fieri* ibid. 
19. A n quando aliqua m ú n i t i o faótain domo p e í -

uenit fuíEcienter ad not i t iam ipíius Re í j tune 
etiareliqu^ moniciones poífint fieriin eius domo? 

R. Tanquam certum : Pojfe tune fieri. 4 1 
20. A n quando quis fuitmaleabfolutusacenfura,&: 

tra¿batur de reducendo eum ad primam cenfuram, 
qua fui t ligatus j fufficiat tune > quodad domum 
éi te tur vel moncatur ? 

i ^ . Tanquam certum : Sujjicere in diño cafu, ihidj 
i i . A n tandem,quando cenfuríe feruntur contra reos 

i n c ó g n i t o s fa'ds fít,quód monitiones fiant i n Ec* 
cleíia,aut i n alio loco publico coram populo? 

R. Tanquam certum : Satis ejfe. ' ibid, 
i i . A n moni t io debeat fieri rep pr^fentibus idoneis 

perfonis ? 
R. Abfoluté ita fieri deberé. ihid* 
"13. A h ínter vnam , & aíteram monitioUcm debeac 

aliquod te.mpus-mediaré ? 
R. Tanquam certum: Deberé mediaret ihid* 
24. An pro fingulis moni t ÍDnibus , í iue fepara t im, í i -

ue íimul fiant,íint faltem d ú o dies conftituendi? 
T^jProhabilius : Duós ejfe conftituendos. 4% 
25. A n faitim ex racionabili caufa pofl i t iudex d i -

¿tam pluralitatem dierum , ad vnum etiam diem. 
i m ó ad certas horas reftringere.? 

i ^ . Tanquam certum: Pojfe. 
e 3 

ibid, 
16. A h 
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16. A n quando de l idum e í l p u b l i a i m , &C no tp-
r i u m p o í l i c l icité ludex cen í i i r s fen ten t i am ferré, 
monicione Canón ica praerermiíTa? 

R . Tancjuarn certiim:NonfoJie. x ibid" 
27. A n faltemjquando nonTolum e í t publica Se no

toria de l i d i notina3 í ed etiam eft notoria con tu
macia del inqucnt is^poíf icadmonit iopríc termi t i ? 

R. Prohabilms: Adhuc non pojfe. ibid. 
18. A n ad minus in pnefato caíii poí í i t prasterraiti 

fecunda, & tertia monitio ; íi ad primam de l in-
quensincorrigibilis appareat^veluti^dicendo p u -
biicé fe nonpariturum monition 'thm? 

R, Probahilius : Quod adhuc nec in eo cafusniji alias 
aliqua vrgeatneceffitaíi&c. 45 

25), An íí v r g e a t p e r i c u l u m i n m o r a ^ v c l u t i í f i facer-
dos a índice laico ducatur i n furcam)poíí i t Index 
Eccleíiafticus , íine monitione aliqua, cenfuram 
ipfofaólo i n ta lem(íc i l ice t la icum íudiccm)ferré? 

R. Adhuc non pojfe fine aliqua, &c. ibid. 
5 o. A n quando i u s ^ u t l e x vetataliquod crimen fub 

aliqua cenfura ferenda3v.g.qui fur tum fecerit ex-
communicetur, fufpendatur, & c . A n tune poíí i t 
ludex fine aiig monit^one cenfuram i n Reum 
conuiclum ferré? 

R . Probabílths: Non pojfe. ibid. 
51 . An faltem 5 qu i femel cenfurja aliqua á inre ipfo 

f i d o eft ligatuSjV .g. excommunicatus ob percuf-
l ionem clerici^poílit etiam á iudice alia cenfura l i f 
gari, v.c. excommunicaripropter i demde l i é lum, 
íine noua monitione? 

R . Probabilms : Negatiue* 44 
5 2. A n quando Pradatus fert cenfuram ad defení io-

nem propri j inris, v t v.g. i n ípol ia t ione Eccleíiíe, 
íit etiam neceíTarium prsemittere monit ionem 
Canonicam? 

R. Prohabilms: Adhuc ejfe prtfmittevdam. ibid. 
33. A n Praslati Regularium teneantur praemittere 

trinam Canonicam monit ionem, i n ferendis cen-
furis ? 

R . Probabilms:Teneri ex viiuris, non ex vi confuetur 
dinis. ibid. 

za . A n etiam fumm. Pont, teneaturin cenfnris fe
rendis moni t ionem Canonicam prsmittere? 

R . Clarius : Omnino teneri aliquam pramittere, licet 
non Canonicam^&c. 4 f 

35. A n poffit fubditus cederé i n r i monit ionis Ca
nónica?, i t a , v t illa non p r s u i a p a f l í t cenfnris l i -
gari? 

R . Tanquam certurn : Isfon pojfe. ibid. 
3 6. A n i n deciaratione, íeu denunciationecenfura; 

i ncu r f e , quara índex faci t , requiratur C a n ó n i c a 
moni t io ? 

R.jQuhd non. ibid. 

D I S P V T A T I O V I . 

De Condittonihw comitantihus ñcíiirri' ferendi 
c en furas. 

^ i . /1 N cenfura fita índice inferiptisferenda? 
If%k. R. Tanquam certum: Quod fie. 4 $ 

i . A n non folum cenfura lata ab homine per fenten-
tiara3fcd etiam cenfura lata a lege, aut ab homine 
per modum legis , vel í la tut i fit i n feriptís fe-
rcuda ? 

R . Qj-wd folum cenfura lata ab homine. ibid. 
5. Quam ob caufam ftatnit ins cenfura fententiam 

proferri deberé i n feripto? 
"R^ Quod ob plures, ó'c. ibid. 
4. A n feriptura, i n qnaconferipta eft cenfuradebeat 

eíTe authentica, i d eft confeda mann publicí N o -
tari j}aut etiam teftibus munita ? 

R. Non ejfe necejfarium. ibid, 
5. A n iudex teneatur fentcntiamcenfura |ic conferi-

ptam per fe ipfum , non per alium legere & pro^ 
raulgare ? 

R. Probabilius: Non teneri, fed per Notarium fuffi-
cere3 &c. t. ibid. 

6. A n fcripturacenfur£e,íit de eius fubftantia,an ye
ro de eius forma accidentali ? 

R. Non ejfe. 47 
7. A n fit neceíTnm, qnbd i n feriptura i n qua cenfura 

fertur, exprefsé apponatur caufa, propter quam 
fertur ? 

R. Tanquam cerlum : Quod fie. ibid. 
.8. A n expreííio caufe propter quam fertur cenfura 

conferibi i n omni cenfura debeat? 
R. Quod non : Ni f i quando contraperfonamdetermi-' 

natamy &c. ibid. 
9, A n hac expreílio caufae cenfurse, fit de eius valore 

i ta,vt fi non exprimatur fit innalída cenfura? 
R. Tanqua7n certum : Non ejfe de eim valore. ibid. 
1 o. A n índex excommunicans teneatur tradere reo, í l 

ab hoc i n t r a m c n f e m f n e r i t r e q u i í i t n s , e x e m p l u m 
fcripturíE continentis fententiamcenfurae? 

R. Tanquam certum'. Teneri. ibid. 
j 1. A n exeraplum feriptnrie diólae^ qnod reo tradenr 

dum eft,debcat elle integrum? 
R. Tanquam certum : Deberé. ibid. 
1 i . A n índex teneatur daré cxemplnm , feu copiam. 

fentcntiae, non folum quando pronuntiat cenfu
ram contra determinaras per íonas , fed etiaíi?. 
quando p r o n u n c i a t í n g e n e r a l i , c o n t r a quoícum,? 
que ,qu í hoc vel i l l ud fecerint? 

R. Quod tenetur juo modo i máxime ft cenfura co7npre-
henditaliquem^qui illampetat copiam. ibid. 

13. A n índex p ronunc íans fentcntiam cenfuras^rs-
feripta inris forma non femara ; poenam fu ípen-
í íon í sa diuinís pfíiciís permenfem, ipfo iijre i n -
.enrrat? 

R. Ajfrmatiue. 48 
14. A n índex , qui p r í e d i d u m ordinem in ferendis 

cenfuris negligit,peccetmortalirer ? 
R. Tanquam certum: Quodfie. ibid, 
1 / . A n Pradati Regular ís teneantur ex y i i n r i s , i n 

feripto ín quo con t ínea tu r cauía j&c. 
R. Longe Probabilius: Teneri. ibid, 
16. Anl^selatiRegulares poífint l icité faltem ex v i 

confue tudin ís ferré eenfnras,folo yerbo fine fcriT 
ptura, & c , 

R . Quodpojjint, ibid. 
17. A n faltem ex v i priuilegij poíf int Príelati Regu

lares abfque posna peccatí & fuípenfionis ferré 
cenfuras verbo tenus,ÍÍne expreí í ione cauíaE,&c. 

R. Pojfe folo verbo, quando cenjuréL feruntur per mo
dum fentenÚA particularü^&c. 49 

18. A n Epifcopí ferentes cenfuras folo verbo pee-
cent etiam mortal i ter , & íncurran t íufpenfionem 
per menfem? 

R. Tanquam certum : Peccare mortaliter, nifi alias 
iufta vrgeat caufa, fujpenfionem vero non incur* 
rere, ibid. 

19. An iudex , q u í ob vitandum periculum inftans, 
ob aliam inftam caufam, ferret cenfuras, folo ver
bo peccaret mort .&: incurreret fufpenfionem ? 

R. Tanquam certum : Quod non. 5 o 
20. A n iudex, qu í bona fide, aut ígnorant ia inculpa-

b i l i , ferret cenfuram folo verbo,excuíaretnr á d í -
dtis poenis ? 

R. Tanquam certum: Excufari. ibid. 
11. An etiam i l le iudcx ,qui ex inadiierrentiacenfnr$ 

ferré;: 
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ferret folo verbo c e n í u r a s , excuíaretur á relatis 
posnis ? 

R.Excufari . ihid. 
3,2. A n l u d e X i C p i ex ignorantia cu lpab i l i , folo 

yerbo ceníliras ferret, incurreret diólas poenas? 
j?. jQjiod incurreret. ibid, 
^3 . A n Pradams, qu i i n ferendis cenfuris, non fer-

uac formara i n c. Cum Medicinalis praífcriptam, 
maneat eo ipfo prinarus per menfem ab ingreífu 
Eccieíiae3& diuinis Officiis in ea celebrandis? 

R . Tanquamcertum: jAffirmatiue* 51 
24, A n Praelatus^qui ob non feruatam formam pr^-

fcriptam i n dióto textu i n fuípení ioné incidir per 
menfem j t raníaóto i l l o abfque alia relaxacione 
tollatur fufpeníio t 

R . jQuod toItitur:SiposnitPíerit &c. ihid. 
2.5. A n íi Praelatus ob non feruatam d i d a m for

mam iuris fufpenfus durante menfe celebret i n 
Ecc l e í i a?au t aliadiuina officia exequeretur, ep 
i p í o maneret irregularis ? 

E , iTanquam certum: Manere irregularem. ihid. 
3.6* A n vt iudex incurrat poenam dióta; fa ípení io* 

nis fatis í i t , v t i n ferenda ccnfura 3 vnicam cpndif 
t ionem prsetermittat, etiam fi alias adhibeat ? 

R.Satt í ejfe. , ihid. 
2.7. A n huiufmodi poena incurratm* a Indice non 

íeruante d idam formam iuris 3 cafu 3 quo cenfu-
ra caueat eífeótu ? 

^t, Abfolute femper incurrí. ihid-
á 8 . A n cenfura la ta in die fefto, íit l icita &£. valida ? 

Ejfe validanii quandofertur per modum legis s fed 
, inualidam quando per modum fententidí. 5 2 

fp* A n cenfura debeat intcr diemferri3 i t a v t í i i n 
tenebris feratur, f a ó t u m n o n teneat ? 
Quod fa í lum teneat, fed deberp inter diem ferri, 
i h ídem. 

HHum. 
7. A n ante denuntiationepi cenínra: 

D I S P V T A T I O V I L 
B e Conditiomhu* , qux fuhfe^uuntur , fofi 

l&tiim cenfurtim* 

Q i 1 " A N p o f t l a t a m í e n t e n t i a m cenfuríE debeat 
X J L neceífarió fequi denunt ia t io , feu p u b í i -

catio cenfurae eiufdem ? 
Tanquam certum: Deberé necejfario publicari. 5 > 
Quam ob cauíam fuít inft i tuta denuntiatip, í eu 

publicatio nominis i l l ius a qu i cenfuram coi^-
traxit ?' 

R, Primo. Propter ruborem:fecundo3vtJit abomnibm 
nútatui: tertio , vt ceterifideles vitent excommuni-
icatums&c. ,'• < c ^ 
A n poft omnem iatam cenfuram debeat fieri de
nunciado ? 

R. iM'uihmvdo deberé > fid qmndo contra particular 
rems& determinatam perfonam, ibid, 

4. A n denuntiado fempér fie facienda á legitim.9 
íuper ióré i íeu de eius authoritate} 

R . Tanquam certum-i qued fie. ibid. 
5. A n quando cenfura incuria fuit lata ab l iomine; 

p r imó & p^r fe debeat fieri denuntiatio ab eo, qu i 
cenfuram i n t u l i t ? 

R . Tanquam Certum: Qtíod fie. ihid. 
,6. A n quando cenfura incurfa, lata fuit a lure con> 

m u n i íit facienda denuntiatio ab ordinario i l l ius 
loc i , vbi patracum e i l c r imen , obquod cenfura 
incurfa cft ? 

R. Qucdpojfit fieri.-vel a proprio delinquentis ordina* 
rio, vel ab illo, in cmm Dioecefi patratum efi de-

inenrfó de-. 
beatfemperpra:cederc fententia declarat 
minis commifl i , ob quod ccníuua ÍLUC lata > 

R. Probabtlius longe \i?nomoralit€r hquenda} csrtif. 
Jime: Deberé. 

8. A n ante denuntiationem cenfura; incuria: 3 fea 
quod idem eft, ante declatationem, quod aliquis 
incidir i n eam debeat neceífarió praxedere citan 
t ío R e í ? 

R. Tanquamcentm : Deberé* 5 4. 
cj, A n denuntiatio cenfura; faóla íine c í ta t ipne par

t í s , non folum íit iniufta, fed inualida ? 
Tanquam certum Ejfe iniufiam , & inualidam. 

ibid. 
10, A n fiquando Reus citatur ad Videndum, fieri 

denuntiationem ftatimcompareat , 8¿ dc l ió tum 
fuum fateatur, Se fatisfadionem offerat, po í l i t 
tune iudex iufte i l l um denuntiarc ? 

R. Tanquam certum: tune iufie nonpojfe. ibid. 
i 1. A n cafu, quoinf i ió ta íit á iure cenfura contra 

cpmmittentes aliquod cr imen,& fit no tor ium i l -
l u d fuiife ab aliquo patratum j poílic tune iudex, 
nulla praemilfa citatione deucnire ad denuntia
t ionem, &: declarare delinquencem cenfuratum? 

R . Pojfe tune. tbtd. 
12. A n f i q u i s cita.tus a ludice, ad videndam fieri 

denuntiationem , incurfa: cenfurae ab domine 
íatíe appellet, tune poí l i t Iudex,ad¡iiuc p r ^ d i ¿ t u m 
Reumci ta tum denuntiareí1 

R. Probabiliui: Pojfe. 5 5 
J 3. A n falte.m appellado á cenfura contra ignoran-

tem lata ? impediat lud^cem 9 ne reum denun-
tiet? 

R. Quod impedit,fi ignorantia efi talis , quod excujep* 
ib idem. 

14. A n faltem ignorantia cenfu.rae á lure lata, vel aU 
ter ius , quae ipfo fado contrahitur , poffit per 
appellatibnem á fententia declaratoria criminis 
impédi r i ? 

R , Pojfe. Dum alias non confiet reum incidijfe in cen
furam aliquam, ob tranfgrejfionem legis. ibid. 

í 5. A n femper quod cenfura lata eíl iu / la foffit , & 
tencatur Iudex denuntiare? 

R . Pojfe; non femper fub culpa teneri. ihid* 
16. A n quando fententia cenfuríe fu i t iniufta tenea? 

tur Iudex, qu i j l lam t u l i t ad non denuntian-
dum* 

R. Tanquam certum : Teneri ad non denunftandum 
reum, faltem fub mortali. ibid. 

17. A n quando executori cerro cojiftat, fentcntiam 
cenfurse eife nullam 5 poffit i l lam l ici té denun
tiare ? 

R> TanquaM certum : jSíonpoJfe licite. 5 4 
18. A n quando fententia cenfurae eft iufia > fecun-

dum allegara, & probara , tamen executori per 
feientiam, aut no t i t i am priuacarn ^ conftat i n re 
eife iniuftam debeat executor i p f e , f i fuperior ei 
^rsc i p ia t , di6lam fentenciam denuntiare ? 

R- Tune teneri executorem exequi ludiets mandatum* 
ibid. 

15?. A n idem íit diccndiun , i n cafu, quo executor: 
habeat feientiam priuatam de iniu.ftitia cenfuraE^ 
ignorar aurem vel dubitat, an fi t i u í l a , fecundum 
allegata, & probara ? 

R. Idem efe dicendum. ihid* 
lo* Kn í tem ídem íit dicen.dum, cafu j quo me

ro executori conf te t fen ten t i ameí fe in iuí lam íe-* 
cundumallegata , & probata. A n videlicct tune 
jetiam debeat talem cen/urse fentcntiam exequi? 

I 4 R.T^on 
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-^. 2^0» efe idem dleenduto, ibid, 
1 i , A n quando fententia cenfurrE i n fe , & fecun-

dum ailegata, & probata eft iqfta , iniufta vero, 
quo ad modum, teneatar mcrns execuior i l lam 
exequi, fi i l l i conftetde cali iniufti t ia } 

Tanquam verum : teneri, 5 7 
2,2. Q u o n a m l o c o , quomodo íi tfacienda eenfu-

I'ÍE denuntiatio ? 
R. Quodpublicé in Ecclejia, &pofiea ajfigi eius por-

t'iSiVel iuxtamorems &c. ibid. 
23. Andenundaciodebeat fieriin die non feriato } 
R. Tanquam certurn deberé, tbtd. 

D I S P V T A T I O V I i r . 
De C m f a Mater.iali próxima Genfur&i nem-s 

pe de Culpa, propter quam debeat 
c en fura ferri . 

Q ^ i . A ^ cenfura folum poíHt ferri valide-, pre^ 
X j L pter peccatura, leu culpam ? 

R. Tanquarn certurn: Quod folum ' $ j 
2. A n cenfura imponi poí í i t pro peccato omnino 

inter iore, & per fe occulto s quod quidem folo 
corde c o m m i t t i t u r , & intusretincüiir? 

R, lopge Probabilms: Non pojfe. ibid. 
3. A n ad incurrendam cenfuram fuíEeiat aliena 

culpa ? 
R. Sufficere adfujpenjioriem & merditfum: mn vero 

ad cenfuram excornmur/icationü. 5 3 
4. A n íaltem poíí i t imponi cenfura pro peccato per 

accidens occulto, hoe eft pro p.cccato, quod non 
fo lum corde committi tur,fed voce aut opere ma-
nifeftatur, teftem tamen non habet > 

R . Tanquarn certumvalide &ret1epojfe> &c. 55) 
5. A n vtquis incurra t cenfuram impofitam ab Ec-

clefia, fit neceífar ium, v t aólus externus , í i t f i -
gnum externum malitiae, ob quam ab Ecclefia 
imponi tur cenfura ? 

R. Multo ProbabtUus: effe necejfarium. ibid. 
6. A n quando adus exterior malus prohibitus fub 

aliqua cenfura, non proceditab a¿lu intenori ha-
bente eam mal i t iam, quae íub cenfura eft p r o h i 
birá j num liOíno i l l um ad:um extedorum exer-
eens, incidat i n illam cenfuram ?, 

R. D e f a ñ o mnincurrere. 60 
7. A n et iam, quando aliquis íeruat pr^cepta Ec-

c l e í í s , fiólo animo, aj.Tt fine aótu in ter ior i exen-
fetur áceníi i ra , íí q u ^ íit , contra non obferuantes 
talia prascepta ? 

•^Cumdíft intt ione: Non excufari, [i fiílio eft con
tra fuhflantiam a ñ m ex temí j [ccuí >fi e ñ contra 
fiibñantiam. ¿ i 

•S. Anadusexternus,per quam quis ligatur cen-
fura^ debeat eífe i n l ua fpeciemorali completus, 
6c confurnmatus? 

R. Deberé effe. ibid. 
y. Aneen fura maior , folum pro mortali culpa le -

si time inffíei poí l i t ? 
61 

o i g í p 
R. Tanquarn certurn'. Qucdfolum. 
10. An cenfura minor infer r i íal tem .pro culpa ve-

niali pcí í i r . 
ibid R. Tanquam quid certurn: Pojfe. 

11 . An quodhbetpeccatum mortale externum p u 
n i d poííit iuílé ac digné cenfura maiori ? 

R. J>uod non quodlibet. ibid. 
11. An.vtcenfuraYalida,& iu f ta í i tdebea t eífe p ro-

portiona culpa; cnius caufa feftur? 
R . Affirmatíue. ^ ibid. 
.13. A n i n imponendis cenfuris debeant Índices 

aliquem ordinem & diípofi t ionem femare ? 
R. "Deberéomnino. tbid. 
14. A n cenfura imppfi ta , áduerfu» committentem 

a l iquoddel iá :um,comprehendatmandaní :emAfe^ 
coní i i len tem j 

R. Longe probabilius: Non comprehsndi, nijíin leg?3 
fiupr£cepto exprimatur. ibid. 

D I S P V T A T I O I X . 
De caujis excufantibus ah incurrendis cen

fur i s i ¿r prirnQ de [gnorantia, 

1. / " X V i d & quotuplex fit ignorantia, de qua 
V ^ ¿ i n dubium yerti poíHt , an excufet a cen

fura ? 
R. jQuod múltiplex. é } 
2. A n ignorantia inuincibilis aUt inculpabilis p r « -

cepti Epifcopi aut Ord ina r i j , cui annexa eft cen? 
fura ab illa exg^fe^ l 

R. Tanquap certurn: excufare» imo tanquarn certijfi* 
?Uum, 64 

3. A n ignorantia inuincibil is p r s ccp t í lati fub cen-r 
cenfura iure peculiariPontificis, vt Epifcopi R o -
mam, excufet etiapab ingurí lpne cenfurse ? 

R. Éxcufare. ibid. 
4. A n ignorantia inuincibi l is ajicuiu? Ganonis, 

feu prscepti Pontificis vt Pontificis eft, p r o h i -
bentis aliquod de l idu i^ fub cenfura, excufet | 
cenfura? 

R. Excufare. ibid, 
5. A n ignorantia inuincibi l is prsEcepfi la t i , fub 

cenfura iure communi de a l i q u o a á u d e fe no;» 
malo , fed malo, quia prohibi to , excufet a cen
fura ? 

R. Probabilius multo: veré excufare a cenfura. ibid» 
¿ , A n ignorantia inuincibil is Ecclefiaftici pi^cepti> 

la t i í ub cenfura, ¡etiam iure Ppnpficip excufet 
á cenfura, cafu , quo aólus fit contraius d iu inum 
&naturale, & h o m o contra illurp peccet ? 

R. Probabilius excufare ab omni cenfura. ¿$ 
7. A n etiam ignorantia inuincibil is non Ecclefia

ftici pnecepti , íed folius cenfura?,illi a n n e X í C j a ^ 
huc excufet ne cenfura incurratur ? 

R. Probabilius Adhuc expufare. 66 
8. A n ignorantia inuincibil js fa¿H excufet i gnp -

r a n t e m , á cenfura i l l i f a ^ p ^ e r íegem ftatuta, Ca
fu quo ignorans det operam rei iicitíe. 

R. Tahquam certurn : excufare. ibid. 
9. A n ignorantia in.uin.cibilis f a ^ i exeufet á cenífi-

ra ignorantem , etiam cafu quo hic det' opetara 
rei illicita?? 

R. Probabiltus : Etiam eo caf r excufare. ibid. 
10. A n item ignorantia inuincibil is circunítantia?, 

aut qualitatis culpíE, ob quam imponi tur cen
fura , excufet etjam ab incur í ione cenfura? 

R. ProbabtUus. ^ddhuc excufare. 
11. A n qui percutir Petrum Cle^icum^credens i n -

uincibil i ter i l l u m non eífe Petrum, fed loannem^ 
etiam Clericum cenfuram excommunicationis 
incurrat ? 

R. Tanquarn certum : Incurrere. ibid. 
12. A n etiam incideret i n cenfuram i l l e , q u i p r o i i -

cicns lapiden?,,quo percuteret Petrum Clericum, 
for te , .cafu , ,3í iheulpabiliter percuteret alium 
Clericum illac tranfeuntcm ? 
Tanquarn certum : Non incurrere. ibid, 

.13. An qui percuflit laicnm exiftimans enm eífe 
Cle r icum, eo quod tonfuramdeferret, inciderit 

án cenfuram } 
R. Vt 
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£ . Vt cermm: Non incidijfe. ihid, 
14. A n ignorantia v i n c i b i l i s , culpabilis^ venialicer 

ranrum, excuíe t á cenfnra ? 
R. Excnfare i faltem a trihiu fyeciebtiéy excornrnum-

catione^interditloyfufpenjionetimo a f cena hregula-
ritatis oh deliflvm impofita. 6$ 

15. A n ignorantia vincibilismortalitei^qnaeafFeda-
ta, craífa, & lupina non eft , etiam ceníuram ex
cuíe t ? 

R. y4ffirmatiuams& negaúuamfanem prohahilitate 
?ioncarere3fed'ríegatiuaminpraxí fequendam ejfe. 
ibid.em. 

16. A n ignorantia affeótata á cenfuris excuíet ? 
R . Tanquam quod certum: Non excufare. 69 
17. A n ignorant iacra l ía j feufupina tai-nfadi3quaiTi 

inris í ibere ta ccnfura ? 
R. Tanquam certum : Non excufare. ibid. 
1 8.An faltem ignorantia cralTa excufet á cenfura i m -

poíi ta faciemti aliquid ícienter ? 
R. Tanquam certum: Excufare, ibid. 
Í5?. A n etiam ignorantia fupina excufet, í i c u t e x c u -

í a t c r a í f a a cenfura in í i ida contra facientem a l i 
qu id fcienter ? 

R . In cafuprefenti: Excufare. 70 
10. A n i t e m ignorantia craíTa^ & fupina excufent 

a ceníura canonis: lata fub his verbis: S i quispra-
fumpferit yfi quis aufiti fuerit s vel aufu temerario 
fecerit ? 

R . V t certum : Excufare. ibid. 
311. A n deindeig-norantia aíFeótata, veladeo craifa; 

v t moraliter cenfeatur intenfa, feu affeótataexcu
íe t á cenfuris, íc ient iamj temeritatem > feu prae-
fumptionem exigentibus. 

R . Probahilius: Non excufare. 7 1 
^2 . A n ignorantia concomitans excufep á cenfuris 

incurrendis. 
R. Prebabihus: Semper excptfare. ibid. 
413. A n faltem íi quislaborans, ignorantia comitan-

te, putans fe occiderc feram occiderct Clerjc.um 
inimicumaeliciens aólualiter hunc 2idi\xm:vtinam, 
quod video ejfet clericus 3 nam adhuc illum occide~ 
rem, excommuníca t ion i s cenfuram incurreret? 

R. Probabiliusadhuc nonincurrere. 72 
24. A n naturalisobliuio, inaduerter;tia 3 & incon-

fideratio excufent á cenfuris ? 
5^ Tanquam certum:Excufare. ibid. 
25. A n metus grauis, mortis 3 infamia;, ex i l i i , §¿:c, 

pu ré &: fimpliciter iilatus excuíe t á cenfu
ris ? 

R . Tanquam certum: Excufare sfih&c fint abfque ne-
gligentia, &c. ibid, 

16. A n metus grauis excufet etiam á cenfura , cafu 
quo haclata íit pro crimine 3 alias ^lege naturae 
prohibi to 3 veluti 3 íi lata eíTet contra adulterium, 
vel incefttim,cum confanguinea parrantes ? 

• 2 ^ Probabilius etiam in d'iüo cafu metumgrauem, a 
cenfura Ecclefid, excufare. 7 3 

27, A n item metus grauis incníTus i n contemptum 
fidei3autReligionis 3aut poteftatis Ecclcíias ex
cufet ápecca to & á cenfura ? 

R. Probabilius: Tune metum non excufare. ibid. 
28. A n t ándem metus leuis , feu non cadens i n v i -

rum conftantem excufet etiam \ cenfura ? 
R . Tanquam certum. Non excufare. 74 
2cj. Animpotent iamoral is faciendi id qupd p r s c i -

pitur fub cenfura excufet ab i l la ? 
Tanquam certum : Excufare. ibid. 

30. An etiam excufet á cenfura, graue damnum, 
feudetrimentum fama:, vitas, &: aliorum bono-
rumfuperioris ordinis^feuiilorum vtiUtas?ali4uf 
caufa rationabiiis ^ 

R. Tanquam certum : Etiam excufare. ibid. 
3 1. A n innocentia á culpa graui, excufet a cenfura3 

ira, v t i n n o c e n * á morcali i n quem lata eft , n o n 
l igetur tali cenfura,nec teneatur ei obedire ? 

R. Longe Probabilius: Excufare innocentiam a cen* 
fura\ i tavt non ligetur y quoad Deum, etiamji fe-
cundum allegata & probata, &c. ibid. 

32. A n denturalia: caufíe excufantes ab incurren
dis cenfuris ? 

R . Plures dari :vt nullitas cenfura 3 ^Appellatio legi
tima, confenfus far tü j, confuetyda prajcripta, & 
alia, -j ̂  

P I S P V T A T I O X. 

De effettthw cenfura in comnmni. 

QV o t , & qu i finí eífectus cenfura: i n fom-' 
muni 5 

R. X¿upd eft dúplex, nempe proximm3feu intrinfectií¡ 
Ó" rernotmfeu extrinfecms&c. 75 

2. A n ftatim ac Reus cenfuram latara incurri t fp i r i -
tual ium rerum vfu pr iuetur , ante Iiujicis fen-
tentiam? 

R . Tanquam certum: Statim priuari. ibid, 
3. A n hu iufmodie í íeó tus cenfuríE í int perpetui? 
R. Tanquam certum : quodnullo modo. j G 
4. A n Reus cenfura non publica, fed oceulta inno-

datus , etiam maneat priuatus yfu ípiritualiuii). 
rerum ? 

R. Tanquam certum : Etiam maners. ibid. 
5. A n Reus cenfura conftriótus vbique mansar p r i 

uatus vfu fpir i tual ium rerum? 
R . Ettarn manere {licet fitrem Prdat i inferioris Pa

pa ) priuatum vfu jpiritualium rerum. ibid. 
6. A n per appellationem fufpendamr effe(5lus cen~ 

furas, abfolute iam latas? 
R. Tanquam certum: Non fujpendi s feu imppdiri* 

ibidem. 
7. A n per d i fpenía t ionem Papa; fieri poí l iF , v t m á -

nente cenfura, eius effe&us fufpendi , aut impe^ 
d i r i pofl int ? 

R . Pojfefujpendi. ibid. 
A n etiam Epifcopi poíTint difpenfare i n effeóli-

bus cenfurre, quam i p i l tulerunt ? 
R . Abfolute : I n nullis effeBtbm difpenfarepoffe, y 7 

D I S P V T A T I O X í . 
De abfolutione cenfurarum in Commmi, 

QJL1 • A ^ cenfura tollatur per mortem eius, q u i 
/ J L cenfura ligatus erat? 

'R^ToIli abfolute 3 & diré fie > licet alia? in diré Ele di~ 
ctpojfit 3nóntolli3&c. 77 

1, A n cenfura femel contrada , etiam follatur per 
folam emendationcm R c i , cenfura di£ta ligad? 

R. Tanquam certum : Non toili. ibid* 
3. A n cenfura femel con t r aó l a , per mortem feren-

tis i l lam, extinguatur ? 
R. Tanquam certum: Non extinguí. ibid. 
4 . A n cenfura femel contrada per folam abfoluno?. 

nem tollatur ? 
R. Tanquam certum : Per folam abfolutionem toili. 

ibid. 
5. A n excommuníca t ion i s cenfura lata ab homine • 

fub hac con¿n\ont :Doñee fatisfeceris, etiam non 
tollatur abfque abfolutione, adhuc fatisfadiope 
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R. Vtfere certum. Ñeque in ditto cafú tolli ahfque ab-
folutione. 78 

6. A n ita fie neceíTaria abfolutio ad tollendam cen-
íuram3iam contraftam^vt nullo modo alicer t o l l i 
pof l i t . 

R . Quod nullo alio modo tolli pojfit ture ordinario: 
bene tamen de potentiaabfoluta Pontificis. ibid* 

7. Quotuplex fin c e n í u r a m m a b r o l u t i o ? 
R. Quod qiiadruplex. ibid. 
8. Quiid íic abfolutio á iu re , & quidab homine ? 
R. Quod illa efi datur ab ip/a lege : h&c ab homi

ne 3 Ó c ib id. 
9. Q u i d íic abíoluta , & quideonditionata 3 
R- Ojiod tllaefi quá, datur abfolute & fímpltciter.-hétc 

fub aliqua eonditionf. tb;d. 
10. A n abfolutio cenfurarum data fub conditione 

de prasfenti 5 vel p r e t é r i t o íit valida? 
R. Vt certum. EJfe validam punficata conditione, 

ibid. 
1 1 . A n fit l i c i tum daré aliquando abfolutionem cen-

furs fub condicione de pr^fenti3aut pre tér i to? 
R.F' t certum. Jlffírmatme. 75? 
12. A n etiam ü t valida abfolutio a cenfura fub con

ditione de futuro data ? nempe;abfóluo te, fi ihfra 
menfem [atisfeceris. 

R. ProbabUius ejfe validam. ibid. 
1 3. An non folum íít valida , fed etiam licita abfo

lu t io lata lub conditione de futuro? 
R . fiegulartter loquendo non ejfe liettam , niji alias 

vrgeat neceJfitaíiVelvtílitas. , ibid. 
14. Q u i d íít abfolutio íimplex , quidque ad cau-

telam ? 
R. Quod abfolutio fimplex efl illa, qm datur Jimplici-

ter, & fine vlla refinElione : ad cautelam vero, qu& 
datur fub conditione , fi indiget, fi tenerü, tfre, 
ibid. 

1.5. Qi¿.idíit abfolutio í impliciter & quidad re in-
cidentiam ? 

R. Quod abfolutio fimpliciter eñi l la ,per quam tolli-
tur cenfura in perpetuum: abfolutio ad reinciden-
tiam:efi illa, per quam tollttur cen fura non tn per-
petuum,fed ita, vt reditura fitpofi altquod temprn, 
&c. ibid. 

16. Quotuplex fit abfolutio ad reincidentiam. 
Quod dúplex, vnaimprpprie diíla:aíteraproprie. 
ibtd. 

j y . A n qu iab fo íu tus eft, ad reincidentiam, boc fe
cundo modo (v. g. ad tres dies, ita v t fi infra eos 
non foluat5reincidat i n excommunicationem) & 
impleto temporc non poreft facisfacerejreincidajc 
i n confeiencia, i n excommunicationem ? 

R. ProbabUius : JSlon reinctdere, in foro faltem con* 
feientia. 80 

28. A n excominunicatus ad iní lant iam creditoris, 
d o ñ e e debicum foluat; fatis f i t , adhoc5 v t non 
re incidat in excommunicationem, quod creditora 
fo lu t ionemdebi t i differacíine inteEuentione l u -
dieis. 

R . ProbabUius: effe fatü,ficreditor folutionem diffe-
rat ante lapfum tempm , a luduce affignatum ? 
ibid. 

19. An quando excommunicatus á iure, vel ab h o -
mine3 ob iuftum impedimentumabfolui tur á c a r 
í u P a p a l i , pereum , q u i alias abfoluere non pofr 
fet j debeat, nereincidat i ceífante impedimento 
fe pnefentare Pontif ici . 

R. Deberé. 81 
20. A n Reus abfoíutus ab inferiori (ob aliquod i m r 

pedimentum) á cenfura referuata Papae ad re in
cidentiam j íi ante terminum rcincidcnticE íatif^ 
facLupartijCcneaturadhucfepnefentare Papse? 

R. Probabiliíís in eo cafunon teneri. ibid. 
2 1 . A n pr^didtse obligacioni comparendí Pontif ici 

fatisfaciat quis^fi i d faciat medio Procuratore ? 
R. ProbabUius: fatisfacere. ibid, 
22. A n abfolutio ácenfur is habeat i n iure formam 

prsfcriptam, & determinatam? 
R . V t certum : Ñ o n habere. ibid. 

T R A C T A T V S I L 

V e F r ' m a Cenfura i n ffecie 5 n e m f e ; 

D e SxcomynuniccLtione 

i n genere* 

D I S P V T A T I O I . 

3 e VocSi Definitione ? & Dmifione Excom-
mumeationis. 

Q ; ! . nomine excommunicationis f ign i -
ficetur ? 

eR< figmficari, extra communionem* 8 2 
2. Quibus nominibus fueritolimappellatacxcomr 

municatio ? 
R . Quodmult i í , vt Medicina,^!eruusEcclefu, &c. 

ibid. 
3. Q u o d nomen íít Anathema>QzKZ\xm.an Haebrai^ 

Cümj quidque proprie fignificet? 
R. Quod Ioac vox fit aquiuoca. ibid* 
4. Anexcommunicatio i n communi , p r o ú t i nch i -

d i t maiorem^ &: minoremj r e d é íic def inia tur .£ /? 
cenfura, qua homo baptiz.atiu , ab aliqua commu-
nione Ecclefiafiica féparatur ? 

R. Retie fie defimri. 8 5 
5. An excommunicatio, prout abftrahit ^ maiori , 

& m i n o r i , priuet fideles, quacunque commu-
nione3 feucommunicatione ? 

R. I^onpriuare quacumque, fed tantum aliqua. ibid. 
A n excommunicatio maior íit cenfura, qu&pñ~ 

uatfideíemomni Ecclefiaíiica communione? 
R . Affirmatiue. ibid. 
7. Anexcommunicat io adsequaté diuidatur i n ma-

iorem3 & minorem ? 
R- Vt certum: Affrmatiué. ibid. 
8. A n quando abfolute a iure vel ab homine i m p o -

ni tur excommunicatio, & non additur M a i o r , v ú 
Mmor, intell igendum fie de excommunicatione 
maior i ? 

R . I a m nunc effe intelligendum de excommunicatione 
maiori. 84 

9. A n excommunicatio maior , i n aliquas alias fpe-
cies , feu .modos excommunicationis d i u i 
datur ? 

R. Affrrnatiuh ^ i d ' 

D I S P V T A T I O i r . 

Tiep(enií,feu effeBihm , quafi in communi E x 
communicationis maioris. 

1. f ^ \ V o t 3 &: quse fintpceníEjveleíFeduSjquos 
nfert Excommunicatio maior i n eje-

communicatum ? 
R. Quod adizquatm effeVtm eí l vnm, fciluet, totalis 

priuatio Ecclef iaf l : ic£ECommunicationis , íed ipa-
d íequad funt plures, íci l icet , duodecim, Scc 8 5 

2. A n 
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i AnExcommunicat ipmaior inducat ipfos eífe-
" clus di&os i n Excommunicatum3 iure diuino3an 

canónico ? 
jQtwd omnes ejfetím excommunicationis inducm-
tur ab illa iure humanS. ibidm 

3, Anexcommunicat ip inual ida , etiaminducat i n 
e x c o m m u n i c a t u m í p r s f a t o s effcdus ? 

R. Tanquam certum : J^uod non. ihid. 
4. A n excommunicatio in iuf ta , fed valida^ habeac 

fuos effedus. 
i?, Tanquam certum: Hnbere. ihid. 
j . A n olira iure An t iquo oinnes excommunicati, 

'' maior i excommunicatione eranc vicandi. 
R . Tanquam certum: Quod fie. 86 

A n nunCj iure nouior i , íolum^ & neceírario^íint 
v i tandi omnes notor ié excommunicatia iuxta de-
cretum Bafilieníis Concil i j :aut iuxta Conftan-
tienfe foluramodo excommunicati nominatirn 
denuntiat i , §2 notorie Percuííores Clericorum? 

R% lam j vt certum: [olum ejfe vitandos eos , qtú ex-
prejfe 3 & nominatim funt denuntiati3 & eos 9qm 
Clericorumy notorie fuerintfercujfores. ibid. 

7. A n qu i expreífe, &c nominatim eft declaratus ex-
pornmunicatusj í ic neceííario vitanduSjantequam 

denuntietur^feiijVt excommunicatus publicetur ? 
R. Longeprobabilius: Non ejje vitandum, antequam 

denuntietur nominatim j excepto cafu percujfionis 
mtoridt, clerici. 87 

8, A n ille3 qu i de hasreíi, aut de alio crimine j C i ü 
c o n í l a t a n n e d i excommunicationem eft denun-
t ia tus i ftatim íit VitanduSj tanquam nominat im 
excommunicatus ? 

R. Probabiliuó. Non ejfe vitandum, doñee exprejfe no-
minetur excommunicatuó. ibid,, 

y, A n 5 v t quis teneatur vitare excommunicatum 
iam denuntiatum fufíiciat d u b i u m : aut faltem 
q u s u i s fama diótae denuntiationis ? 

R , ^{eutrum horum fufficere 3 fed necejfaria requirió 
adeo-publicamfamam}vtconferat notitiam certam 
moraliter diB^ denuntiationis. ihid, 

1 o. A n qu i notonetate iuris eft: notorius percuí íbr 
clericij íit excommunicatus yi.tandus ? 

R. Tanquam certum : Non ejfe vitandumy ni/i aliasJit 
etiampercujfor clericii notorietatefaciti. 88 

i j . An3 v tpe rcu í rp r clerici íit excommunicatus v i -
tandus3 íit neceftum 3 q u ó d 3 & percuf l io í i t co
rara n>ultis teftibus , &c quod nulla poffi t tergi-
uerfationecelad,aut excufari ? 

R. Tanquam cenmp : Vtrumque ejfe necejfarium, 
ibid. 

1 x. Q u o t teftes requirantur, v t percuíTor clerici d i -
catur Notorius, notoritate faUi Perctijfor, & con-
fequenter íit v t excommunicatus vitandus ? 

It^Quod Pluress&c, ibid. 
1 3. Ar i Ti quis coram me, & aliis paucis teftibus non 

fufiieientibus ad faciendum del ió tum n o t o n u m , 
percutiat Clericumjtenear i l iumjfa l temin oceul-
to , tanquam excommunicatum vitare? 

R. Prohahüius: Non tpneri: doñee crimen faMujn fit 
Puhlicmn. 85). 

14. A n i p f i excommunicati tolerati ,feu nonnecef-
íariP vi tandi , pofíint licite ex fe incipere, & fe i n -
gerere ad communicandum cum aliis fideli-
bus ? 

•R. Tanquam certitm ,quodn(m. ihid. 
15. A n etiam ipf i fideles peccent comraunicando 

c u m excommunicatis toleratis , feu non v i -
tandis ? 

R . V t certum: Non peccare, ibid. 

D I S P V T A T I O 111, 

B e Primo effeBu excommmicMionvs maiorií, 
nemf)e>de primtione communium ftiffragh* 
rum Ecclejlá. 

Q ^ i . i ^ ^ V s e n a m d i c a n t u r f u í í r a g i a c o m m u n i a Ep-
V ¿ cleíias: & qu id fuftragium priuatum í 

R . Quodfuffragiumcommune Eccíejiá. fit communis 
totms EccleJiA oratio.-fufragium vero priuatHm'iho-
?ninis priuati: oratio, ieiunia, &c. «jo-

2. A n Ecclefia poí l i t priuare excommunicatum^ 
communibus eiufdera Ecclefias fufFragiisJ& com-. 
modis ? 

Rz Vt certum : Poffe. ibid. 
3. A n Ecclefia priuet de fació excommunicatum^ 

nontoleratum , communibus Ecclcíise commo-
dis,5¿fuffragiis? 

"R̂ . Vt certum : Jlffirmatiue. ibid, 
4. A n etiam priuet Ecclefia excommunicatum non 

tplerandum, íuffragiis pr iuat is ,& particularibusj 
R. Vtfere certum: Non priuare. ibid, 
5. An peccet mortaliter , quifuíFragia communis 

EccleíiíE excommunicatis non toleratis , i n parr 
t iculari oífert ? 

R.Vtcertum: Peceare>& mortaliter* 91 
6. An etiam peccaret mortaliter , qu i fuífragia Ec-r 

cleíiíE ofterret pro excommunicatis,quafi i n com» 
m u n i , eadem intentione, qua folent oíferri pro 
ceteris peccatoribus non excovnmunicatis? 

R. Vt certum mihi: peccare etiam mortaliter. ibid, 
7. A n item peccaret morta l i ter , q u i offerret fuífra

gia communiaEcclefi íE pro excommunicatis ó m 
nibus i n V n i u e r f a l i , tanquam pro exteris ad i ra -
petrandam eis redudionem ad pbedicntiam Ec
clefia ? 

R . Vtfere certum ¡ etiam peccare mortaliter. ihid. 
8. A n faltem dicerepoftet Sacerdos i n aliis diebus 

i n M i l l a , orationem il lam pro hsret icis d>c f e h i í -
maticis, quam pro í o lo die veneds San d i , & O f -
íicio Eccl 'eíiainftituit ? 

eR̂ . Non pojfe abfque mortali, &e. 9 2. 
c), Ar i ad minus, poífet quis oíferre indirede facr i -

ficium, alia íuffragia communia Eccleíiae, pro 
ii íereticis, f ch i fmat ic i s& incomraun i ? 

R . Tanquam certum : Quod fie. ihid. 
I . 0. An l i eea to í í c r re fuííragia EccleílíE pro excom

municatis non toleratis, (hoc eft,pro excommu
nicatis nominat im denuntiat is , aut publicis Cíe-? 
ficorumpercuiroribus) cafu, quo per c o n t r i t i p -
nemfint i u f t i ñ c a t i a n t e o b t e n . t a m e x c p m m u n i c a -
t ionis abfolutionem ? 

R. Probabilius: Nullo modo licere. ibid. 
I I . A n faltem liceat applicare communia Eccleíiíe 

fuffragia pro exeommunicato pceulto defunólo 
i n gratia ? 

J ,̂ Probabilius: j ídhuc non licere. «? 3 
j 2. A n liceat publ icé orare, Se facrifícia offerre p r o 

excommunicatis publ icé toleratis ? 
R. Probabilius: Non licere. ibid. 
13. A n faltem poí l i t quis licité & cum fru£tu orare 

nomine Ecclefias pro diólis excommunicatis to^ 
k ra t i s , fi iam fijit per contr i t ionem iuftificati^an-
te obtentam abfolucionem ? 

R. Probabilius: Non poffe. 5?4 
14. An f r u d u p s é , Solicité poí í i t oíferri facrificium 

M i l l a : a Sacerdote nomine Ecclefiae, pro exeom
municato quolibet iam contr i to , ante obtentam 
a b í o l u t i o n e m ab excommunicatione ? 

R. Probabilius: Nonpojfe. tvid. 
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I J . A n faltem poífit Sacerdos, nomine, ^cperfona 
Chr i f t i applicare fruótuosé íacnficium Mi í f e 
cuicumque excommunicato, íiuc exiítat i n pee-
caco, ílue per eontricionem in grada ? 
eAiqueprobahiltter: jidhuc nonpojfe. ibid. 

i6> Anliceac Sacerdoti i n Memento MiíTas orare 
pro excommunicatis, etiam non toleratis? 

R . Probabilius : licere ei orare qmtenus eft perfona 
•priuata: non tamen vt eft ferfona publica, aut m-
mine EccleJÍ£. S$ 

17, A n Indu lgen te obtineri p o í í i n t a b excommu
nicato contrito ante obtentam excommunicatio-
nis abfolutionem ? 

3̂ . <^£que probabiliter: Pojfe. ibid. 
13. A n orans p u b l i c é p r o excommunicatis vitandis, 

peccet morta l i ter , & incurrat minorem excom-
municationem? 

l^Probabtlus. Jlffirmatiu$. 96 

D I S P V T A T í O I V . 

De fecundo ejfecíU' mmoris excommunicationií, 
qui eji, Priuatio p afilia farticipationis 

Sacramentorum. 

A ^ peecet mortaliter excommunicatus, 
¿ \ , quodiibecfufcipiendo Sacramentum ? 

R . Tavquam certum: Peccareper fe loqueado. 96 
1. A n n o n f o l u m excommunicatusdenuntiatus 3Sc 

pubiicuspercuilor cierjci5red etiam quil ibetal ius 
excommunicatuspubiieus 5 feu oceultus peccet 
mortaliter quodlibet recipiendo facramentum ? 

R. Vt certum : omnespeccare mortaliter. y-j 
3. A n d ú o committac peccata inconfeffiooe expl i -

canda, excommunicatus3 q u i feienter facramen
t u m aliquod fumit \ 

R. Noncommittere dúopeccata>& ideo non tenen3mfi 
de vnico confiteri. ibid. 

4. A n excommunicatus recipiens al iquod íaera-
menturn, poenam aliquam 3 aut cenfuram 3 ipfo 
iure incurrat ? 

R. Tanquam certum: Non incurreres nifi in receptio-
ne Sacramenti Ordinis quiatunc tncurrit irregula-
ritatem. ibid. 

5. A n faltem excommunicatus poífit i n al iquo ca-
furecipere Sacramentum fine peccato ? 

R . Kt certum : Poffe* in tribu* cafibm. ibid. 
6. A n Sacramenta Conf i rmat ion iS jEuchar i í l i a^Or-

d in i s , Ma t r imon i j , & Vnót ion i s extremas recepta 
ab excommunicato3 í int valida ? 

R . Vt certum :>Effe valida quantum ad fubftantiam. 
ibid. 

7. A n excommunicatus, qu i fie Mat r imon ium con= 
traxit>poíí i t licité folemnem inEccle í ia Benedir 
¿ t i o n e m recipere , ante excommunicationis ab
folut ionem ? 

R J?t quid certum: Quod non. 5) 8 
8. A n excommunicatus fufeipiens Sacramentum 

O r d i n i s , manear fuípenfus ab v fu Ordinis fuf-
cepti ? 

R. Vt certum : M a n ere fuSf enfum. ibid. 
5). A n Poenitentiae Sacramentum, bona fide, -\rel i n 

neceffitate,aut cum inu inc ib i l i ignorantia,ab ex
communicato fufeeptum, f i t ratum a ac v a i i -
dum ? 

R . Probabilius: Ratum3 ac validum effe. ibid. 
10. A n Sacramentum Pcenitentiae receptum ab ex

communicato íit validum , etiam quando hic ad 
i l l u d acceílic, volens prius á peccatis, q u á m ab 
excommunicatione abfolui ? 

R . Tanquam mihicertum: tune non effe validum. ^ 
11 . A n etiam Sacramentum Pcenitentiae íit inua l i -

dum3íi fufeipiatur ab excommunicato culpabi | i -
ter mortaliter ignorante fe eífe excommunica-
tum,vel quod eftmortale íic accederé ? 

R.2\4ulto lor/geprobabilius.yetiamejfe inualidum.ibid. 
i i , An Abfo lu t io data á peccatis, & non ab excom-^ 

municacione, fit per fe, 8c d i rede , ac ex natura 
rei , valida ? 

R . E j f e validam ex natura rei. ibid, 
13. A n , quando excommunicacio i n foro in te r io r i 

eft nulla,pofí i t excommunicatus priús á peccatis, 
q u á m ab excommunicatione abfolui ? 

R. Pojfe. 100 
14. A n Mini í l r i EccleíiEe mortaliter , ex v i cenfune, 

peccent, dando facramentum aliquod excom
municato euitando, non tolefato ab Eccleíia? 

R Tanquam quid certum: ̂ Affrmatiue. ibid. 
15. A n Minif ter peccet morta l i ter , adminiftrando 

al iquod facramentum excommunicato laboranti 
ignorantia inu inc ib i l i 3 feu obliuione, fe eífe ex-
communicatum ? 

R. Vt certum: Peccare mortaliter Miniftrum, f i con-
fciHí effet talis excommunicationis. ibid. 

1G. A n quoties Excommunicato eft l i c i tum reci
pere í ac ramenrum, l i c i t umí i t quoque M i n i f t r o 
i l l u d ei conferre ? 

R. Vt certum: Afjirmatiue. ibid, 
17. A n fi Excommunicatus, ita fit proximus m o r t i , 

v t non poífit prius ab Excommunicatione, q u á m 
á p e c c a t i s a b f o l u i j poífi t tune licité prius á pee*-
catis abfolui? 

R . ^ u l l a m daripoffe necejfitatem j vt cogat facerdóf 
dotem abfoluere prius a peccatis quarh ab excom~ 
municatione,&c. i o t 

18. AnMin i f t r ans facramenta excommunicato v i 
tando, peccet mortal i ter ,& pcenam aliquam, aut 
cenfuram incurrat ? 

R. jiffrmatiuey ibid. 
•19, A n etiam peccent mortaliter,ex v i cenfur íe , M i * 

n i f t r i Eccleí ia: , minii trando facramenta excom
municatis oceulcis, í eu toleratis ab Eccleíia ? 

R . Klegatitté. ibid. 
20. A n faltem peccet Minif ter , contra ius narur£E,6c 

d iu i num, conferendo facramenta excommunica
tis toleratis , quamuis non peccet contra p r o h i -
b i t ionem Ecclefia? ? 

R. Vt certum : Peccare,& mortaliter. ibid. 
2.1. A n peccent MiniftriEcclefiae conferentes facra

menta excommunipato oceul to , publ icé i l l a p e -
tcn t i ? 

V f certum: Non peccare, cafu quo fine infamia 
denegare facramenta nequeat. lo 2 

D I S P V T A T I O V, 

T>e eodem fecundo ejfetíu excommunicationisr 
nempe, de Priuatione fíBiua adminifra^ 
di, & conficiendí Sacramenta. 

A N excommunicati non tolerati (quales 
X l L funt nomina t im denuntiat i ,aut publ ic i 

Cler icorumpercuíTores) peccent mortal i ter ,con-
í ic iendo , vel miniftrando facramenta 1 

R. Vt certum: Peccare niort. contra, Religionemsft id 
extra cafum neceffitatisfaciant. ibid. 

2. A n ignorantia i nu inc ib i l i s , aut naturalis o b l i ^ 
u i o , íeu inaduertcncia , excufet excommunica-
tum á peccato admimftrandi 3 aut conficiendi fa
cramenta ? 

R. Vt 
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H. f t certim • Excufare. ihid. 
2 , A n l i c i tum íit excommunicato non to l é ra t e , ee-

lebrare^auc miniftrare alteri facramenta ne fe infa-
inec3autoccultum del ió tnm fuum publicum fa-
ciat3 &: ne fcandalum gencret5uucaliud graue i n -
commodumincLirrat ? 

J?, Longe probabilius, licitum ei ejfejoabita priuseon-
trittone. ibid. 

4. A n Excommunicatus non tolemtus, au tv i tan-
dus poí i i t miniftuare,facramenta ob mortis peri-
culum vi tandum ? 

R. Probabilius longe : Pojfe etiam habita prius contri-
tione. 103 

c, A n Sacerdos Excommunicatus vitandus pof-
í i t , cafa quo , íít mort i vicinus , & non ba
bear al ium , cuí poííít confi ter i , l ici té minif tra
re íibi Euchariftiara, liue celebrando mi l f am, íiue 
fumendo formamexconfecratis ? 

R. Vt mihi certum: Pojfe. ibid. 
A n excommunicatus vitandus poí i i t vrgente n?-

ceffitate alterius, licité miniftrare facramentum 
Baptifmi ? 

R . Vt certum: Pojfe. ibid. 
7, Andidusexcommunicatus? vi tandus, n o n f o -

l u m p o í í i t , fed etiam teneatur fiib mortal i m i n i 
ftrare bap t i ímum paruulo, aut adulto non b a p t í 
zate animam agenti ? 

R. Vt certum : Non folum Pojfe, fed & teneri. ibid. 
8. A n Sacerdos excommunicatus vitandus , Bapti-

zans aliquem i n extrema neceí l í tate i n fo lemni-
tate, & ceremoniis, peccetmortaliter ? 

R . Vt certum: Affrrnatiue. J04 
A n licité poí i i t Sacerdos excommunicatus m i 

niftrare b a p t i í m u m , i n d i ó t o c a f u neccflitatis, íi 
adeífet laicus non excommunicatus, qu i baptizare 
poíTet > 

R . Probabilius: licite Pojfe. ibidf 
1 o. A n i n eodem mort is articulo liceat excommu

nicato v i tando , miniftrare facramentum poeni-
tentiae, quando non eft alius Mini f te r pr^ter 
ip fum ? 

7{j Vt longe probabilius: licére ei, f i iam Jit contritm. 
ibid. 

j i . A n etiam íi quis Sacerdos ílt excommunicatus 
propter haereíim poíTit l ici té adminiftrare poeni-
tentiam exiftenti in articulo mortis ? 

t ^ . Longe probabilius: licite pojfe, fi alias interius 
conuerfus fuerit ad fidem <¿r pcenitentiam. 105 

1 1 , A n prcefente facerdote í implici non excommu-
nica to ,po í íe t licite facerdos excommunicatus v i 
tandus abfoluere p.cenitentem i n articulo mor
tis, 

R. Probabilius Pojfe. ibid. 
13. An l i c i t um fit excommunicato non tolera-

to Euchariftiam i n articulo mortis admin i 
ftrare ? 

R. Probabilius: UcituTp ilU ejfe3Jinon efi alius cui com-
petat illam mimbrare. 1 qS 

14. A n etiam íit l i c i tum excommunicato non tole-
rato miniftrare infirmo con í l i tu to i n mortis ar
t iculo facramentum extremíe vnót ionis , etiam 
cafu quo facramentum pcenitentisé vel Eucharj-
ftíereceperit ? 

R, Tanquarn fere certum : JSfon ejfe illi licitum, cafu 
faltem, quo infirmm receperit facramentum poem" 
tentidí.vel Euchariñia. ibid. 

15. A n faltem c a í u , quo moribundus non poffit 
facramentum pccmtentix vel Euchariftiae reci-
pere, poffit tune Paftor Excommunicatus vitarr-
dusfaci-amentum Extrema Vnót ionis l ici té d i ¿ lo 
m orib un do tr ib uere ? 

R- P. Leand. de Cenfurls, 

R. Probabilius: tune licite pofíe. 1̂ 07 
16. A n Epifcopus excommunicatus vitandus, pofr 

í i t i n aliquo cafu licite Sacramentum Ordinis a l i -
cui miniftrare. 

R. Probabilius: Pojfe , in aliquo cafu. ihid, 
17. A n Parochus Excommunicatus vitandus, va

lidé poí i i t aííiftere matr imonio eius , qu i i n 
mortis articulo ducit v x o r e m , quam vfquc ad i l -
l um in concubinam habuerat? 

R. Longe multo probabilius : Pofie valide, ibi-
dem. 

18. A n faltem Parochus i l le excommunicatus v i 
tandus peccet aíliftens1 Mat r imoni j Sacramento 
in cafu aíl ignato ? 

R.<ty£qué probabiliternon peccare adhuc venialiter, 
ibid. 

j p . A n etiam excommunicatus vitandus valide' 6¿ 
licité poífít coram Parocho non Excommunica
to contrahere matr imonium cum fuá concubina 
i n mortis articulo ? 

R . Probabilius : Pojle. 108 
20. A n i t e m liceat Epifcopo excommunicato non 

tolerato adminiftrare Con í i rma t ion i s Sacramen
t u m alicui h o m i n i i n aliqua extrema neceí í i ta-
te conft i tu to . 

R. Pojfe quidem cafu dmntaxat quodnon poffit aliud 
reepiere Sacramentum. ibid. 

D I S P V T A T I O V I . 

De eodem fecundo ejfeBu Bxcommutücationis 
mmoris^nempe De vftliditftte ¿r inualidi-
tftte SacrftynentoYum collatorum ab Excornr 
municMis toleratis, ¿r non t(¡ler(ttis. 

1. \ N Sacramenta collata ab excommuni-
X l L cato vitan4o, feu non tolerato ab Ec-

clefia í ínt valida ? 
R . Vt de fide certijfimum : Efie valida.dumtnodo OWÍ-

nia neqefíaria ad fuhflantiam Sacramentormn con-
currant. 108 

2. A n Baptifmus collatus ab Excommunicato 
v i t ando , falt im extra cafura neceí l i ta t is f i t va^ 
lidus. 

R. De fide: Efíe validum > fi necesaria concuY" 
rant. 109 

3. A n etiam Sacramentum C o n í i r m a t i o n i s colla-
tumab Epifcopo excommunicato vi tando extra 
ca íum neceí l i ta t is f i t valid.um ? 

R. Certtjfime : Efie valtdum , iicet conferens peccet 
mortaliter. ibid. 

4. A n deinde Sacramentum Euchariftige fi t ratum3 
íi extra cafum neceíl i tat is conficiatur ab Excpm?-
municato vitando ? 

R. Vt certijfimum ejte validnm. ibid. 
5. A n rurfus Sacramevitum Ordinis íit v a l i -

dum , f i conferatur ab Epifcopo excommu
nicato , haeretico , aut alio quocumque m o 
do prascifo ab Ecclefta extra cafum nece í l i 
tatis ? 

R. Vt certiffimum : E/fe validnm etiam , fi a degra-
dato Epifcopo conferatur. ibid. 

6. A n Mat r imon ium inter excommunicatos extra 
ca íum neceíli tatis con t ra6 tum, í i t validum? 

R. Vt certum : Efie validum, quamuis contrahentes 
peccent. 110 

7. A n Sacramentum Extrema Vnót ion is collatum 
moribundo á P a v r o c h o excommunicato vitando 

í m 
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í í t v a l i d u m , fi i l l u d confcrac extra ca íum abfolu-
tx neceflicatis ? 

F't certumejfe validumrfuamHts eocafaParrochus 
peccet grauiter. ibid. 

8. A n Sacramenrum pcenirencis collatum ab cx-
comraunicato Parrocho non tolerato3 extra a r t i -
cu lum neceffiratisj&circamatetiam neceirariam 
fi t validum. 

R . Vt certijfimum : ^{an ejfe validum. ibid. 
9. A n faltem Pr^latus Excommunicatus vitandos, 

efl;o,non poííit per fe validé extra neceffitatis 
ca íum abíbluere } poí l i t alteri íiias vices cora^ 
tnitterc ? 

R. Longe probabilius : Non pojje» eo cafu fuas vices 
committere. Nec Epifcopm Confejforem afprobaret 
& expon ere. 1 11 

10. A n ad minus confellarius excommunicatus 
non toleratus po í í l t abfoluete valide á venial i -
bus? 

1^ Vt Probabilius: Non pojfe valide. ibid. 
11. A n Confeffio peccatoLura3 m o r t a l i u m , fa^a 

eum excommunicato vitando íit inualida , & 
neceíTario iteranda, etiamíi poenitens i n u i n c i -
biliteu ignoret confe l íbrem eífe excoramuni-
catum ? 

R. EJfe inualidam , & iterandam, cafu, qm ignoran-
tia inuincibilis , exparticulari , & priuato errare 

•procedat 3 fecm vero fi ex publico, & communi. 
ibid. 

12. A n Sacramenta Confirmationis j Ordinis3 E u -
cha r i í l i s3 Mat r imoni j 3 & V n d i o n i s Extremas 
collataab excommunicato tolerato ( h o c e f t n o n 
nomina t im denuntiato, nec publico percuíTore 
c le r i t i ) etiam extra calum neceíí i tat is í int valida, 
ac rata ? 

.R. Tanquam quid certum : ejfe omnino valida. 112 
13. A n etiam Sactamentum pcenitentize collatum 

ab excommunicato tolerato, extra art iculum ne
ceffitatis íit val idum ? 

K . Vt certijfimwn: ejfe per fe loquendoy validum, ac 
ratum. ibid. 

14. A n h u i u í m o d i excommunicati tolerad poflínc 
non fo lum v a l i d é , íed & licité conferre íacra-
menta quando fidclesílla poftulantab eis ? 

R, D t Unge multo probabilius \ imo vt mihi certum\ 
Non folum valide fed & licite pojfe. ibid. 

^ . A n a d h o c , v t excommunicatus toleratus , l i 
cite poffit conferre pcenitentibus í ac ramenta3de-
beant h i aliquam neceffitatem habere faltem 
communcm^ut vtilitatem? 

R, Probabilius: licite pojfe i etiam f i in jpecialicanfa» 
& necejfitate. 113 

16. A n Ucitum íit bis excommunicatis toleratis, fe 
ingerere , 5c inuitare ad Sacramenta fidelibus m i -
nif t randa ? 

R . Tanquam certum : Non ejfe eis Ucitum. ibid. 
17. A n l í c i t amf i t a l i cu i , petere, etiam abfque ne-

ce í í i t a t e , facramenta á M i n i f t r o excommunicato • 
tolerato , patato fuá fpontc adminii l rare, fi illa 
ádminif t rando peccaturus fit ? 

R. Probabilius : Effe iñi Ucitum. ibid. 
18. An i tem , liceat petere facramenta á M i n i 

ftro, ( etiam non Pa í lo re ) excommunicato to le-
r a t o , extra cafum neceííi tatis , aut maioris v t i -
litatis , fi alias non íit ad adminiftrandum pa-
ratus ? 

R; Probabilius: Etiam ejfe Ucitum. ibid. 
15). A n etiam íit l i c i tum 5 facramenta ab excom

municato tolerato petere, cafu, quo íí t alius M i -
ni í ler non excommunicatus > á q u o , seque v t i l i -
cer recipi poffint ? 

R . V t certijtmumfere; tune non ejfe Ucitum, 1 í 4 
20. A n t á n d e m l i c i t um í í t aliquando petere Sa

cramenta ab excommunicato non tolerato, feu 
vitando ? 

R . V t certum: N m ejfe Ucitum , extra cafum urgen» 
tis necejfitatis. ibid. 

11. A n excommunicatus adminiftrando facramen* 
ta i l l ic i té , incurra t aliquam pcenam j 

R. Incurrere , nempe irreguiaritatem. 115 
22. A n etiam , qu i Sacramenta excommunicatis 

non toleratis largiuntur , incurrant aliquam pce
nam ? 

R. Incurrere interdiíium ab ingrejfu Ecclefit. ibid* 

D I S P V T A T I O V I I . 

De Tertio effecíu excommtmicMionis; qui efi 
Priuatio diuinorum officiorum , & altarwm 
rerum facrarum. 

Q . 1 , A quicumque excommunicatus priue-» 
J T j L t u r , ex v i eenfurae , omni communica---

tione Eccleííaftica i n rebus diuinis ? 
R . Vt certum : Priuari. 11 j 
2. A n excommunicatis ingredi Eccleííam liceat, 

faltem eo tempore , quo diuina officia non cele-
brantur ? 

R . V t quid verum : licere, ikid, 
3. A n etiam liceat excommunicat is , ingredi Ec

cleííam , eo tempore, quo oflicia diuina i n ea ce:̂  
lebrantur ? 

R. Probabilius: Etiam eis Ucere : dummodo id noft 
faciant caufi ajfiflendi diuinky Ó'c. ' ibid. 

4. A n liceat excommunicatis ii lgredi Ecc le í í am, 6¿ 
i b i Deum orare, etiam cafu, quo í ínt alij fideles 
ibipr iuat imgrantes ? 

R. Vt longe multo probabilius : Ucere * i i G 
5 .An proh ib i tum íít excommunicatis ó m n i b u s Hon

ras Canón icas cum aliis publ icé , feu nomine Ec-
cleííae recitarcj&: etiam eifdem horis,quos alij re^ 

; c i t an t , intereífe? 
R . Vt certum : Ejfe prohibitum» & fuh mortali, ibid, 
6. A n faltem liceat excommunicato, vtperfona p r i -

uata, cum alio focio horas C a n ó n i c a s recitare ? 
R. Vt certum : Non Ucere* ibid» 
7. A n a d mjnus l iceatexGommttnicato ,priuaté Of í í -

c ium B. Virg in is ,ve l D e f u n ó t o r u m , aut aliud of-
ficiumpriuatumcum alio recitare ? 

R. Vt certum: Nec id Ucere. j 17 
8. A n peccet mort . excommunicatus ofíícium d i -

uinum,cumfocio,vtpriuataperfona recitando? 
Vt multo probabilius: Non peccare rnortaliter^ 

fed folum venialiter. ibid. 
5>. A n etiam excufeturab hac culpa venial i , i l l c , q u i 

antequam cxcommunicat ione;Ti incurrere t , ra t ÍQ-
ne fui muneris foli tus erat recitare cum alio:v. g, 
Canonicus cum fuo Capellano, vel f á m u l o ? 

R. Vt quid probabilius: Etiam excufari. ibid. 
10. A n Excommunicatus Religiofus profeífus , 

aut Clericus in í ign i tus Ordine facro, n o n fo lum 
poírit,verum etiam teneatur pr iuaqm Horas Ca
nónicas foluere ? 

R. Vt quid certum • Non folum pojfe ; fed teneri. 
118 

11. A n qu i non ratione Ordinis Sacri5aut Profeflio-
n i s , fed tantum ratione beneíici j , tenetur ad H o 
ras C a n ó n i c a s , fi eft excommunicatus^ teneatur 
ad illas recitandas ? 

R. Vt quid verum: Teneri etiam* ifad* 
i z . An 
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i z. An huiufmodi excommmiicaci, priuatim horas 
dicences 3 t'eneantur ira occul té illas dicere, v t ab 
aliis audit i non poíf int ? 

R. Vt quid longe •probabílius : A d id non teneri. ihid> 
i 3. A n íic l i c i t um excommunicacisjquando recitanc 

oíl icium d i i i i num, dicere 3 Do7mnHí'VobifcHm f 
R. Vt multo probabtliUs: Non effe eis licitum, ibid. 
14. AnSaceirdos, aun Diaconus excommunicacus 

pronuntiansin reciratione oSícV] iTíominmvo^ 
hifcum, peccet mortal i ter , &: incurrat iiTegula-
riratem ? 

R. Vt longe frobabilituNon peccare nijlvenialiter!, 
deproinde, nec incurrere irreguiaritatem Jiillo ver-
Jiculo vtatur in recitatione priuata officij. 115 

15. A n ííc permilFam exCommvinicatis, iré cum aliis 
i n publica proceí l ionc 5aiitlicaniispublicis , ad 
quas Populus fidelis cuín Sacerdote canrance 
concurrir? 

Vt quid certum: Non ejfe illis id permijfum : fed 
potius fub mortali prohibitum. ibid. 

16. Kn etiam íic prohibi tum excommunicatis, co-
mi t ad SacramEuchar i í l iam , quando ad infirmes 
defertur ? 
Ejfe etiam prohibitum. 120 

17. A n item í l t p r o h i b i t u m exCommunicatiSjAquani 
Oliuas, aut Candelas folemniter benedicere:Epi-
í lolam, autEuangelium folemniter cantare > aut 
aliam fnnól ionem propriam alicuius Ordinis fo^ 
lenmiter3 &: ex officio exerCete* 

R. Vt cerfum omnia h&c ejfe tílü fub mortali prohibita, 
ibid. 

í S . A n deinde excommunicato í i t vetitum3 facra; 
concioni intereíTe? 

R . Vt certum : Qjnhd non. ibid. 
19. A n ía l tcm íit ve t i tum ipfis excommunicatis 

concioilemaudientibus, dicete i n p r i n c i p i o , & 
i n fine concionis ¿4ue ^ m ^ c u m a l i i s í imul ? 

R . jQuod non* tbid. 
^Q. A n etiam excommunícati 3 faltem tolerad pof-

í intabícjue mortali a aliis condonad ? 
R . Nullo modo pojfe abfque labe ?nortali, mji alias ad 

concionandum ab aliis inuitati fuerint. ibid. 
2 1 . A n íi e x c o m m u n í c a t u s , folemniter 3 Se quafi ex 

officio, prasdicet; non fo lum mort.pecceti verum 
etiam fíat irregularis ? 

3 ^ Probabilus: Non fieri irreguUrern3étiam cafu quo 
mort.peccet. í 21 

x i . A n l i c e a t e x c o m m u n i c a t o , i n t e r e í f e l e d i o n i fa-
jCrsE Theologiae, y el feriptura; ? 

R . V t longe probabilius: ^\(on ei licere. ibid. 
z$ . A n ledor eXeommunicatus vi tandus, poí l i t l i 

cité publicas leó t ionesfu isDifc ipul i s prcelegere ? 
5^. Vt certum: T^o^pojfe. ibidi 
14. A n leótor excommunicatus poí l i t l icité legere 

publicam ledionem coram multis ; cafu quo 
vnus ex auditoribus íit excommunicatus v i * 
tandus ? 

R . z^Equeprobabilitér : PoJJe. ibid. 
25. A n etiam fit licitum D o d o r i refponderc D i f -

cipulo excommunicato interroganti circa le -
d i o n e m ? 

R.Quodnon \ nifiinterrogatió ejfet in ordine ad fuam 
vtilitatem, & conuerfionem. 1 22 

2(3. A n Magifter excommunicatus toleratus , poí í i t 
ledionem publicam, ad quam ex officio tenetur, 
faceré ? 

R< Vt certum: Pojfe^/i alias per alium non pojfet fue 
muneri fatisfacere ? tbid. 

27. A n omni excommunicato fit p rohib i tum fub 
mortal i , intereífe Miífae 5 aut Saccrdod i l lam 
centi inícruire ? 

R. P , Leand. de Cenfuris, 

R. Vt certum, Ouodf íd ihim 
28. A n í a l t e m f i t l i c i tum excommunicato occulto^ 

í eu tolerato , inferuire Sacerdoti non excommu
nicato volent i Mií lam ex nccefiitate celébrate^ 
ca íu , quo non íit alius Minif ter , qu i inicruiat ? 

R. Tune ejfe ei licitum, Jiadfenúendum a Sacerdote 
inducatur. ibid. 

25). A n excommunicatus quilibetpeccet mortaliter 
non audiendo Mil fam i n die feilo > 

R. Vt certum: Qnod non. ibid. 
30. A n faltem peccet mort . excommunicatus , q u i 

non procurar ab ío lu t ionem á cenfura, Vt Mi l f am 
i n feilo audiat ? 

R; Probabilius: Ad¡juc non peccare contra prAceptum 
audiendi Jidiffam* 123 

51. A n excommunicatus audiens Mi l fam i incurrat 
aliquam poenam ? 

R. Vt certum í Qjíod non-. ibid. 
3 2. A n faltem, excommunicatus, qui non fblurn af-

íiftit Milla: ,fed etiam audor eft , & caula v t Miífs^ 
coram ip ío celebretur, incurrat irreguladtatem? 

R. Vtlóngé multo probabUius: incurrere , faltem}cafíi 
qu& talis excommunicatm fit Sacerdos. ibid. 

33. A n non folum Sacerdos , fed quil ibet alius ex-
communicatus,faciens coram fe celébrale^ incur
rat irregularitatem ? 

R. M i t i m : Negat iué . ibid, 
34. A n íi excommunicatus admonitusa celebrante 

y t ab Ecclefia excat, n o l i t e x i t e , incurrat nouan) 
excommunicationem ? 

R. Vt certum: incurrere, & referuatam Papá. ibid. 
35. A n íit l i c i t um Sacerdoti p r o í e q u i M i l f a m , {% 

i l l i adf i t excommunicatus toleratus, f eunon v i 
tandus ? 

R. Vt certum : Quod fie i ibid: 
$6. A n etiam fit l i c i t um Sacerdoti profequi oífi-

c ium d i u i n u m , Benedidionem o l iua rum, &c Ci± 
miles facras adiones, d u m i b i adeft excommuni^-
catas vi tandus, & non toleratus, &: non yu l t de 
Ecclefiaexire ; nec abil la fme periculo expelí í 
poteft ? 

R. Vt certum : Non effe ei liciturH. ibid. 
37. A n etiam teneatur Sacerdos r e ü n q u e r e Miífarii 

incceptam,cafu, quo Canonem non inchoaucrif i 
íi aduertat i b i adeífe excommunicatum vi tan-
d u m , & non poífit i l l u m expeliere de Eccleíia fine 
periculo ? 

R,. Vt certum: Étiam teneri Miffam rsimquerei cafa 
quo Canonem non inchoauerit. ibidr 

3 8. A n i tem debeat Sacerdos re l inque íe Mi í íam i n 
coe ptam , íi excommunicatus vitandus intret iril 
Ecclefiam,poftquam ipfe Sacerdos inchoauit Ca» 
nonera, non tamen con íec ta t io i i cm ? 

R. Probabilius : Teneri reünquere Aíijfam f i non" 
. dum perutnit ad illavsrba: Quipridie quampate* 

retur. ibid. 
35). Anl icea t f imul cum excommunicato vi.tando> 

audire eandem Mi l fam ? 
R.Quodnon* I 25 
40. A n non fo lum peccet venial i te í i fed etiam 

mort . qu i audit f imul cum excommunicato v i 
tando Miífam? 

R. <t/íLque probabiliter : exfuo genere folum pecca
re venialiter, & incurrere excommunicationem mi-* 
norem,ó'Ci 12(5 

41. A n non excommunicatus participet cum ex
communicato vitando , &: confequenter pec
cet , •& incurrat excommunicationem minorem* 
etiam cafu , quo hic i n eadem Eccleíia audiac 
aliam Mil fam , quam non excommunicacus 
audit 3 

1 2 R . n 
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R. certum : Quod nec peccet, necincurrat excom* 
municationem, &c. ibid. 

4 1 . A n í i t l i c i t u m nonexcoramunicatofumeue E u -
chariftiam i n eadem Mii fa ab eodem Sacerdote, 
í i m u l c u m excommunicato vitando? 

R . N o n eífelicitum. Qula adminus feccat venialitery 
& incurrit excommmicationem minorem. ibid. 

43. A n Sacerdos non excominunicatus celebrans 
íqienter coiam excommunicato vitando , non 
folumpeccctmort . &:incutrat minorem excom-
municationem, vernm etiam incurrat irregular 
r i tatem ? 

2^. quidcertum: folum peccare mort, & incurrere 
minorem excommumcationem : non irregularita-
tem. 127 

44. An v í u 5 Aqu.T benedióhe íit prohibitus omni 
excommunicato ? 

R. Frobabilins: EJJe talem vfum illi prohibinm , fi 
vtatur aqua benediña 3 vt e í íab Ecclefia infii-
tuta ; non vero ( i alia peculiari ratione illa vta~ 
tnr. ibid. 

45. A n excommunicatus poífit l i c i t e , benedicere 
menfam ; muñ i ré fe í igno Crüc i s : adorare E u -
chariftiam : v t i Imagimbus , & aliis í imilibus 
rebus ? 

R. Vtc¡uidcertuin 1 Pojfe. 128 

D I SP V T A T I O V I I I . 
Be eodem tertio effeóíu, videlicet, De Sepul-

tíiyafacra,o[ua excommunicatus 
priuatur. 

Q:1 • A ^ excommunicatus Ecclefiaftica fepul-
JLJL tura priuetur ? 

R. Vt quid certum: Priuari. 128 
1. A n l i c i t um fit excommunicato in f i rmo , petere, 

v t i n hoc, vel i l l o loco facro fepeliatur ? 
R. Vt certum : Quodnon. ibid. 
3. A n fepelientes excommunicatum vi ta í idum i n 

l o e o í a c r © , grauiterpeccent ? 
R . Vt certum:grauiter peccare. ibid, 
4. A n etiam fepelientes excommunicatum non vi^-

tandum, feu toleratum , i n loco facro , grauiter 
peccent? 

R . l a m , nec leuiter peccare 3 pofi Concil. Confianc. 
ibid. 

5. A n excommunicatus vitandus folum prohibeaT-
tur per i ufa fepeliri i n cíEmeterio;non vero i n Ec-
clefia, íeu i n T e m p l o , i d eft, intra ambitum i l l o ^ 
rum ? 

R. Vt certum: Qubd etiamprohibitum fit illiin Ech
ele fia , feu Templo fepeliri, 1 29 

6. A n faltem liceat fepelire excommunicatum non 
toleratum in loco non facro ; etiamíi fit proximus 
EcclefiíE, vel cacmeterio 3 aut alteri facro loco ? 

R . Vt certum : licere. ibid. 
7. A n o í í a e x c o m m u n i c a t i v i tandi , fintp loco facro 

proiieienda, cafu, quo difeerni poíf int ab o f f i -
bus al iorum fídeliiim ? 

R. Ejfe proijeienda, cafu quo difeernipojfirit: fecm , f 
alias nequeant difeerni. 130 

8. A n excommunicatus vitandus priuetur etiam, ex 
v i cenfuríe omni honore Eccleíiaftico , q u i i n t u -
raulationc fídelium fieri folet ? 

R. Vt certum : Priuari etiam. > ibid. 
S>» A n Clerici exhibentes excommunicato vitando 

dietnm honorem/eupompamfuneris^cclefiaft i-
cam,fiant irregulares ? 

R. Vt certum : Non fieri. ibid. 

1 o. A n fepeliens excommunicatum vitandnm i n lo-» 
co facro3non folum peccet mort.verum etiam i n -
curratexcomniunicationem maiorem ? 

R . V t certum. yljfirmatiué. ibid. 
11. A n fepeliens excommunicatum vitandum i n l o - . 

co facro , non fo lum incurrat excommunicatio-
nem maiorem latam i n d. Clement.fed etiam m i 
norem latam iure communijContracommunican" 
tes cum excommunicato vitando ? 

R . Vtprobabilius: etiam maiorem incurrere. 131 
12. A n etiam hanc poenam maioris excommunica-

tionis incurrant , qui excommunicatum v i t an
dum, cum folemni pompa fepeliunt i n loco o m -
nino prophano ? 

R Vy fere certum : Non incurrere. ibid, 
13. A n dicta C o n í l i t u t i o Clem. V . fit generalis, 6¿ 

comprehendat omnes fine vi lo diferiminc ? 
R. Vt quid certum:Omnes comprehendere. ibid. 
j 4 . A n , v t fepeliens excommunicatum vi tandum 

incurrat excommunicationem maiorem latam i n 
d.Clemen.i.defepultSxt neceifum, q u o d i d faciat 
feienter, hoc eft, nonignorans mor tuum eífe ex
communicatum ? 

R. Afyrmatiue. ibid, 
15. A n adincurrendam Clem. diótas excommunica

t ionem, requiratur quod excommunicatus, q u i 
fepeli turfi t excommunicatus vi tandus, feu non 
toleratus} 

R.Vt Longeprobabilius : Requiri iam, 152 
1 (3.An h u i u í m o d i poenam excommunicationis Cle^. 

men.i.defepult.latam,contrafepelientes excom-
municatos,folum i l l i homines,qui propriis mani-
bus cadauer excommunicati i n fepulchrum im-^ 
mi t t un t , au t in foífam inferunt, n o n a í i j , qu i co -
mitantur funus,incurrant ? 

R. Quod alij probabiliter ajjirmant: alij probabiliter 
negant. Quidarn autem prohabiliw > ex dicendü 
coníiabit f ibid, 

17. Aninnodenturexcommunicat ionis d.Clement. 
cenfura, i l l i qu i lauant corpus excommunicati? 
q u i induunt iílud veftibus:& qwi pulfant camp^-
nas,commonefaciende populum de precibus pro 
didro excommunicato faciendis ? 

R. Vt certum : Non in no dar i diUta Cenfura. ibid. 
18. A n , qu i Cruces,Cereos,&: alia ad funus excom

municat i fpeólantia , fe runt , incurrant cenfuram 
d. Clemen. latam contra fepelientes excommur-
ni catos ? 

R. Probabilius: Non incurrere. ibid, 
19. A n omnes , q u i funus comitantur ad fepul

chrum, cenfura d. Clemen. comprehendantur? 
R. Probabilius: Non comprehendi. ibid, 
20. A n fal tem, diótam excommunicationem incur

rant , qu i deferunt corpus excommunicati ad fe
pulchrum, non tamen fepeliunt ? 

R, Probabilius: Non incurrere. 13 5 
2 1 . A n ad minus diótam excommunicationem i n r 

currant fodicntes,-aperientes fepulchrumietiam-
f ipof t ea in i l lud cadauer excommunicati n o n i n -
ferant,nec térra operiant ? 

probabilius Rejpondeo>nec hos homines incurrere. ibid. 
22. A n faltem dif tam cenfuram incurrant Cler ic i , 

aut alij Ecclefiarum M i m f t r i , qu i (cum teneantuu 
impediré) cor excommunicati fepelire i n fuis Ec-
clefiis permittunt ? 

R. Probabilius , nec adhuc hos incurrere. ibid. 
23. A n ad m i n u s , confuientes, fautores, vel coo-

peratores ad collocandnm cadauer excommuni
cati i n fepultura Ecclefiaftica, innodenturv incu
lo excommunicationis lata; i n di<^a Clemen-
tina ? 

R.Pro 
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i?. Probahilius : ÍSfec hasperfonfó incúrrere. ihid, 
¿ 4 , A n tándem 3 faltem3 qu i mandantes , aut Pro

curantes , v t corpas excommunicati Sepulturse 
Sacra; tradatitr i n d idam excommimieationem 
incidant, 

2̂ . <is£cjueprobabiliter. ISfec huiufmodi ptrfonas in-
currere. ibid. 

25. A n tanfcunimqdp incidárit i n diftaln excommu-
n i c a t í o n e m , (^ui propriis imanibus cadauer ex
communicati i n lepulchrum infcrunt 3 Be térra 
cooperitint ? 

i?. Probabiliter. 'fantum iüos incurrere* 134 
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pe quarto effeffu, excommumcaiiptiis maioriSi 
qui efi , PriuMio,feU' inhabtlifás ¿id obti-
nenda Eedefiajluñ beneficia , ^ eonifH 

C ^ i . A Ñ Excommunicatio maior pr iüe t 3 i p í b 
£ \ . fadojhominem beneficiis anteipfára3 

legitime bbtentis ? 
R. Tanquam certufn quod nW' ibid. 
í . A n faltem priuari poí l i t excommunieatus bene-

ficiis , quas ante e 'xcommünicat ionem legitime 
obtinebat; 

J^. Probabilim i aliquando pdjje priudri. i } J 
¡j^Án collado beneficij 3 faÓa excommünicá to3 ííc 

ipfo i ture inualida &: nulla ? 
JR. Tanquam certum ejft, & in vtroque foro nufiani-

ibid, 
45 A n faltem, coí la t io beneficij fa6ta É x c o m m i l n i -

,cato tolerato , &; non vitando íit valida 8c 
rata? 

H. Probabitius etidm ejfe inualidain , & nuüam* 
ibid* 

Á n Col lado betieíicij faóla excommunica^ 
to inuincibi l i ter ignoranti fe cífe excommuni-
catione maiór i l igatum , íit etiam inualida 3 
nulla 5 

R. Probabilius. ¿idhuc ejfe inüalidam y 4c nulinm, 
i $6. 

t . Anfal tei t i f i t valida beneficij collado fada i l l i , 
q ü i témpore coílatiotiis cfedebaturjfed falso^eire 
excommunieatus ? 

É. K t certum: Tune ejfe validan}. 13 f 
7. Aní imi l i t e r , valida3 ácra ta íit e l e d i o , aú t c o l -

la t ió beneficij fá¿ta éi3qüi per fententiam Fuit ex-
communicatus3 fed reuera ndll i ter ? 

P . P 't certum: Étiam eJfeijaUdafn. ibid. 
8. A n i tem íit val ida, ac rata collado beneficij fa-

¿ta i l l i , qui per fentendam iudicis, iniiífte,-validé 
tamen fait exíofrimítnicátus,, 

É.. certum : In hoc cafa nbn ejfe validarii. ibid. 
9. A n íit valida collado beneficij fa^taalicui, tem^ 

pore, quo non eft maiori excommunicatione 
gatuS i [ioíl'ea taitlen , dum eíl maiori ex
communicatione adftriétus , co lk t ionem aecc» 
ptat? 

í t . zyÉque probabiliter: Taterñ coílationem ejfe v á 
lidam. ibi 

10. A n íaíterii ííc ácceptaus beneficium i n excom
municatione peccet ? 

R' Probabilius. Qi i ld non. 1 3 S 
1 1 . A n edam fit válida collado beneficij , fa6ta 

excommunicato maior i , cafu, quo talem coí la
tionem acceptet poft abfolutionem ab excom-
munica t ioñe í 

J i , P . Leand. de Cénfurfet 

R. Longe prohabilius non efíe yalidafn (faltem 
interueniente dijfenfatione Epifcopi.) ibid* 

i r . A n faltem , pofl i t Papa, feu Ejpifcopus, ab íqu^ 
noua collationc , 6c expeditipne í i terarum 3 dif-^ 
pen ía re , v t is, quiabfolutus i^ft ab excommuhi^ 
catione, l icité retineat beneficiulu , quod ei tcm-
pore excommunicationis fu i t collatnm ? 

R. Probabiltus : Pofíe j dummodó ad tales Pr&latos, 
collatio beneficij perttneret. i 3^ 

Í 3 . A n , q u i o b t i n u i t b e n e ñ c i u m eo tetupore, qut í 
erat maiori excommunicatione ligatlis, teneatu^: 
reíignare i l lud ? 

R.Teneri i&c, 140 
^4. A n excommunieatus oceultus tcheatur mauife-

ílare fuam excommunicat ior icm, í i aliter non pof ; 
í i t íe retrahere ab acfceptione beneficij ad quod 
c l ig i tur ? 

|2. Tener i : nifi alias ex tali manifeítatione fequa-
tur fcándalmn , infamia , aut ¿liud graue dam-
num. ibid. 

15. A n collado penfionisfpiri tualis , quaefundátur 
i n t i t u lo fpirituali,¿k: dicitur ,pr£jtimonium3 fada 
excommunicato maior i , íit rata, ac valida j 

R. Longe probabilius: Negatiue. ihid. 
\<$. Anfa l t em,co l l a t iopenf ibn i scommnni te rd id^ 

q u s , feilicet,vacat morte p e n í i o n a r i j , datur ta
men Clcncis , ob munus aliquod fpirituale, v t bb 
dicendum officium B. M a r i ¿ V i r g i n i s , fada ex
communicato ma iod , íit rara, ac valida ? 

R . Probabilius: Nec hanc cóHationem ejbe palidám? 
aut ratam, I 4 Í 

17. A n aáminLis , collatio pcní ionís tempbralis fa-
' ¿ta excommunicato maior i , íit rara & valida \ 

R. ts£que probabiliter : Adhuc non efievalidíítn* 
ibid. 

18. A r i , non fo lum collatio beneficij j vc rüm e t í am | 
Ele6t io,Poftulat io, Praefentatio, aut alia qu£E-1 
cumque pro,uiÍJo i l l ius i fa¿ta excommunicato, fit; 
hul la , ac inualida? 

R. Vt ctrtum t Efíe dfiilam, dr inüalidam. i \% 
í t). A n Eleót io excommunicati ad fecularem digni» 

tatema videl icet , ad Imperialem, Regalem,Ve| 
Düca l em, íit i tem inual ida, ac nülla? 

R.Probabiltus : Etiam ejfe nullam. ibid, 
20. A n É l e d i o ¿xcommur i icaa ad iDignitatérn furti« 

írii Po.ntificatus, fít inualida, ac nulla ? 
R. Probabiliúi : Non ejfe inhalidam , fedratam. 14^ 
21 . A n collatio beneficij, áu t al téríus D í g n i r a d s 

Eccleílafticse, autfa£cularis,fa6ta ei,quem Ponti-^ 
fex íci t elfe excommunica tum^í i t val ida,& rata? 

Quod ftCo ibid¿ 
x i . A r i faltem, f i nonper ÉÍe(5tionem,aut: Co l l ado -

nem ex.teftamcntOíautab inteftato,aut t i t u lo em-
p t i o n i s , acquirat excommunieatus dignitatera 
aliquam laicalem^aut officium, cuiadnexa eft 
r i fd i6 t io ,po í í i t va l idé j^ : l ici té cam retiñere? 

R.Pofie. 'ibid, 
2 3 .An Impetrado Iiterarum ab excommunicato ob^ 

tenta ad beneficia vacatura, íit ipfo iure nulla ? 
R . V t certum : Quod fit. ibid¿ 
24. A n Commenda, feu C o m m é n d a t í o beneficij 

parochialis, íeu Eccleí i íe , faóta excoinmunieato^ 
fit etiam inualida? 

bid. ^¿uífjirmatiue. ibid. 
25. A n í ) e r m u t a t i o b e n e f i c i o r u m , f a ¿ t a p e r excom™ 

' i t iunicatum, fit edam irr i ta , ac nulla? 
R. Ejfe nullam, & irriiam. 144 
2 ¿ . Aíi excommunieatus íit p r iua tús fruóHbus fuo-

rumbeneficiorum, quorum co í l a t ionem ac¿epi£ 
tempore excommunieationis ? 
V t certum 1 Efie priúatum. ibid, 

i $ 27. A n 
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27-, A n excommunicatus qaamdiu i n excommuni-
cationc perfeuerat, eciam. fit priuacus fruótibus i l * 
l o r i anbenef ic iomm, quas legi t imé anre excom-
municat ioncm poffidcbat ? 

R. Tavcjuam certurn : Etiam ejfepr'matum. ihid. 
z8. A n excommunicatus, tam toleratus^ quam non 

toleratus, fit proptetexcommunicationcm pr iuá -
tus, i p ío ¿ure3 & facto > fruóHbus beneficioruma 
nonexpedataiudicis fententia ? 

5^ Prohabilius: EJfe prinatum y ante [ententlam l u -
dicü ) fruÜibm benefici] <> correfyondenúhpufolunii 
durationi excommunicationís. ibid. 

19. An3 etiam ex v i iuns5 priuetur ipfo f a d o / r u d l i -
busfuibeneficij excommunicatus, quemposni-
tet, & ndn ftat per ipfum3vt abfoluatur ? 

R. Probabilius : Etiam in hoc cafitpriuari ipfofafta, 
ex vi iurü, frutiibiu beneficij. 145 

30. Anjíuppoíi tO;, quod excommunicatus, ipfo i u -
re}&: ante omnem fententiam,eft priuatus f m d i -
bus fui beneficijiteneatur i n confcientia fe ipfum 
fpoliare his frudibus , eofque reftituere, etiam 
ante fcntentiam declacaroriam ludicis ? 

R . Probabilius: Teneri ex vi iurií:non vero ex vi con* 
¡uetudinis, vbi eft legitime introducía. ibid, 

} 1. A n etiam, ftando i n rigore iuris,quando excom
municatus eft pauper , non habens alias vnde v i -
iiat ,poífit re t iñere ex fruólibus fui beneficij3quid-
q u i d fu-erit neceífarium ad fuftentationem fu i , & 
í i i o r u m , etíi ñ t negligens i n procuranda abfo-. 
lu t ione ? 

R . Longeprobabilius: Nonpojfe. 147 
32. A n í a l t e m , cafuquo excommunicatus non íic 

i n mora petendi abfolutionem á cenfurra^ed p o -
tius i l lam pct i t j poflit ipfcmet excommunicatus 
propria authori tate , ex fruótibus beneficij fuce 
inopiae occurrcre, í i a l iunde non poteft fe alere? 

R.Tuncpojfe. J47 
3 3. A n teneatur fuperior excommunicatum con tu -

macem de frudtibus beneficij eius fuftentare, íi 
excommunicatus inop ia ,& egeftate laboret? 

R . Aúinime ad id teneri. ibid, 
34. A n íí excommunicatus ignorans inuincibi l i ter 

íixam excommunicationem fruduspercipiat , te
neatur poftea certior fus excommunica t i on í s fa-
¿ t u s , frudus perceptos reftituere ? 

R.Teneri . ibid. 
35. A n excommunicatus íit priuatus ó m n i b u s f r u -

¿Hbus ,qu i nomine Eccleííafticorum prouentuum 
comprehenduntur ? 

R.Afjirmatiue. ibid. 
36. A n frudibus Patrimonij i n t i t u l u m alicui c ler i -

coa í í igna t i , í i t priuatus excommunicatus ? 
R. Tanquam certurn: EJfepriuatim dijiributiombm 

quotidianti. 148 
37. A n excommunicatus fit priuatus d i f t r ibu t íon i -

bus quotidianis , hoceft , i l l is f rud ibus , feu p ro -
uentibus, q u i conferri folent fo lum aíl if tentibus 
i n choro ? 

R. Tanquam certurn:Etiam ejfe priuatum. ibid. 
38. A n frudus beneficij , quibus excommunicati 

priuantur, í in t expendcndi i n ytilicatemÉCcíeíiae 
ad quam beneficium í p e d a t ? 

R . Agirmatiue. ibid. 
59. A n etiam d i í l r ibu t iones quo t id i an^ , quas ex

communicatus amitt i t ,debeant etiam expendi in 
vdl i ta tem ECCICÍIÍE , au tpauperum, an vero i n 
vt i l i ta temeorum qu i choro aíTiftunt ? 

R. I n applicatione harum difiributionum ftandum ejfe 
Ecclejidi confitetudi'ni. ibid. 

40. A n iniufte excommunicatus , poí l i t (poftquam 
excoramunicatip declarara fiaerit iniufta) repe-

tere frudus beneficij quos amifit tempore ex^ 
communicationis ? 

2̂ . Pojfercpetere. * ^ 
4 1 . Anf imi l i t e rpo í í i t iniufte excommunicatus , r c -

petere diftributiones quotidianas, quas tempore 
excommun ica t i on í s amííit ? 

R. Probabilius cum dtfiinttione : Pojfe tales diftribu
tiones repetereycafuj quo ejfet in locoprafens vbi be
neficium habebat, & itefn ajfifteret diuinió Offi-
cijs,&c. ibid. 

42. A n etiam iufte excommunicatus poíl i t poft 
abfolutionem á cenfura , recuperare f rudus , 
quos p c r d í d i t , tempore excommunica t ion í s ? 

R. Tanquam certurn: Non pojfe. 145 
43. A n faltem praedidus iufte excommunicatus, 

pofl i t recipere, acrecuperare poft abfolutionem 
diftributiones quotidianas, qus dantur aíl if ten
tibus choro, íi per ipfum non ftet ¡¡ ne abfoluatur, 
di ne interfit choro ? 

R. Probabilius : Non pojfe , nifi cafu, quo inwsíe 
eidenegetur excommunicationís abfolutio. ibid. 

44 . A n iniufte excommunicatus poí l i t ab Eccle-
fiarepetere frudus beneficiorum , quos amifitj, 
tempore excommunica t ion í s iniuftas ? 

R. ProbabUius : Pojte repetere feu deberé , non a iu* 
dice s qui iniuBe fententiaiin tulit» jed a ciertas 
quibm fuerunt applicatA. ibid. 

45. A n etiam , iniufte excommunicatus debeat, 
- repetere diftr ibutiones, quas amifit,ab ipfis,qui~, 

bus applicatas fuerunt ? 
R . Deberé repetere* *bid. 
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De eodem ejfe Bu quarto , videBeet, de in~ 
capacítate Excommunicati ad confe-

renda beneficia EccU^-
fiafiiea. 

Q^1- A ^ Excommunicatus priuatus f i t pote-
r \ teftate conferendi beneficia Eccle-

íiaftica ? 
R . V t certurn ejfeprirntum. 150 
%. A n collatio beneficij fada á quolibet excom-

m u n í c a t o , tamtolerato, quam non tolera to , fit 
mi l la , &: inualida ? 

R. Quod non \ fedfolum illa quafitab excommunicate 
non tolerato. ibid, 

3. A n excommunicatus toleratus, feu non vitandas, 
peccet beneficia conferendo ? 

R. Peccare}fi idfaciat jponte, & non adpetitionem al" 
terius: fecusfi alias. ibid. 

4. A n , N o n ío lüm ipfe cxcommunicatus,fed etiam 
qu i eius vicem gerit , íit priuatus iu r i fd id ione ad 

, conferendabeneficia? 
R . Etiam hunc ejfe priuatum. ibid. 
5. An ,ad quGECumque beneficia Ecclefiaftica con 

ferenda , fit excommunicatus vitandus priuatus 
i u r i fd id ione ? 

R . Vt certum : Quod fie. . M 1 
6., A n , quando ias conferendi beneficiam pertinet 

ad piares c o n i a n d i m , collatio reddatar nal la , 
f i ex conferentibas aliquis f i t excommanicatas 
vitandas ? 

R. vt certum : Reddi nullam. ibid. 
7. A n e t í a m , e x c o m m a n i c a t a s vitandas, fi t priuatas 

i u r i f d i d i o n e eligendi ? 
R . F't certum: Quod fie. ibid, 
8, An/iexcomiT^anicatus vitandas non el igatfolas, 

fed 

V : 
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fed cum aliis excommnnicatis j valida tune fitele-!' 
¡¿tiojCafn^quo vocum excommimicati neceirarium 
fuericad efFedum Eleól ionis K 

R . V t certum : Tune non ejfe validan^. ihid. 
cj.kn etiam3íitiniialida EleótiOjCafu^q^o votum ex-

coromunicat^nonfueritneceírariuniad eíFedum 
Ele f t ion i s , eo quod ad illamlcgicime/faciendam 
fufliciens eirec namerus fufFragiomm ? 

R. Vt certum:Tuíic ejfe valtdam.dummodo coéligentes 
ignoranter illam ejfe excommunicaum ad fujfra-
gandum admiferint. ib 'id. 

10. An et iamfit valida e ledio, caíu dato^ quod v o 
t u m excommunicati non í i tneccirar ium ad eífe-
¿ tum Eleóbionis^ipfe excommunicatusvitandus 
feienter fueritadmillusab aliis veris, & habilibus 
Eleótoribus? 

R , Probabilius: h i hoc cafu non ejje validam. i f 2 
11 . An faltem , cafu quo excommunicati admittanr. 

tur ad Eledionemab aliis coeleótor ibus feienter, 
& n o n eligant vnam perfonam; fed non excom
municat i vnam,aliam vero excommunicati , tune 
Eleót io fada a non excommunicatis íit valida? 

R. Nec in hoc cafu ejfe validam. ibid. 
12. A n etiam íit E led io inualida, quando Ele6lore§ 

coguntur admittere excommunicatos vitandos 
ad í imul eligendum ? 

R . Ejfe validam} cafu quo eleEiores non poffint duttos 
excommunicatos a tali eletiione expeliere. ibid. 

13. A n íal tem 5 E l ed io fum. Pontif iéis faóla ab ex
communicatis Elcdoribus, f i t valida ? 

R, Vt certum: Kalidam ejfe. 1 5 3 
14. A n Patronus excommunicatus , l ici te poí l i t ad 

Eccleíiaí í icum bcneficiumprsfentare aliquem? 
R. Vt certPtm : Non pojfe licite. ibid. 
j 5. A n Prsefentatio ad beneficium Eccleíis5a Patro^ 

no clerico excommunicato vitando faó^a 5 íjt 
valida ? 

R. Tanquam mihi certum:Ejfe inualidam. ibid. 
16. A n i tem, prasfentatio ad beneficium, fada á Pa

trono la'íco excommunicato vitando,íiE etiam i n -
ualida ? 

R. E.robabilius:7unc ejfe validam, abfolute loquendo. 
ibidern. 

17. A n prasfentatio humíl-nodi á Patrono lajeo ex
communicato vitando fada , íltita valida, v t t e -
neaturEpifcopuseam admittere, fiperfona pras-
fentata digna fit ? 

R. Non tenert: Imff nec pojfe licite. 154 
15. An,ÍÍ Patronus laicus excommunicatusvitandus 

i n mora fi t pr^fenrandi j poí í i t Epifcopus tune 
alteri , cui v o l u e r i t , coilationem beneficij fa*-
cere } 

R. Pojfe. ibid. 
15?. A n fakem, cafu quo Patronus la'icus, íit excom

municatus tcleracus, poíl i t obligare Epifcopum, 
v t acceptet praefentationem ab eo fadam ? 

R. Non pojfe obligare Epifcopumvt acceptet3quamuis 
hic,fi velit^ojfit^etiam licite,acceptare. ibid. 

2.0. A n , cafu, quo Epi ícopus acceptet pra:fentatio-
nem fadam á clerico excommunicato vi tando, 
valida íit ac rata , collatio , & in f t i tu t io bene
ficij ? 

R. <t/£que probabiliter : Ejfe validam\quamnü Epif-
copia acceptando illam,peccet. í 5 5 

2.1. An Admií í io , feu, fumptio polTeíTionis beneficij 
legitime fibi collati? fada ab excommunicato, üt 
valida ? 
Probabilius : Quod non. ibid. 

%i. A n faltem , adus in t romi t tendi aliquem in pof-
fcí í iohembenefíc i j , ab excommunicato fadus, á t 
validus? 

Ejfe validum,fijiat ab executore mero.-fecftí f i fíat 
ab executore mixto excommunicato. ibidt 

23. A n Refignatio beneficij í impliciter fadaab ex
communicato q u o l i b e t ú n manibus Pra:lati3á que? 
confertur benet ic ium, í i t valida ? 

R . F t certum. Ejfe validam : imo & Ucitam. 15^ 
24. A n etiam Refignatio beneficij ab excommunica-

to vitando fada , i n fauorem ter t ix perfona?, hoc 
eft,fub condit ione,vt conferatur períonac á íc af-
íignatíe,íi t rata ac valida ? 

R . Probabilius .-l^on ejfe ratam. ibid, 
25. A n i tem íit inualida beneficij refignatio i n fauo~ 

yem tertiíe perfonce , íi fíat ab excommunicatp 
occulro,ík: non vitando ? 

R. Probabilius: í n hoc cafu^ffe valida?n. ibid. 
16. A n In f t i t u t i o , aut confirmado beneficij, fada a^ 

excommunicato vitando íit nulla ? 
R. Tanquam certum: Ejfe nullarn. ibid. 
27, A n Poftulatio folemnis fada ab excommunica" 

to vi tando, fit nulla5& iniialida ? 
R. Vt certum : Ejfe inualidam. ibid. 
2^ . A n Poftulatio fimplex B.da ab excommunicato 

v i tando , í i t etiam nuUa,&: ir^ualida í 
R. jQuod nonsfed v a l i d a ^ rata. 157 

D I S P V T A T I O X í . 

De ¿la into effettu cxcommunicMiónh, ({ni efi% 
Prmatio iurifdtffionü i'triufque f o r i , 

tafo Ecclefifijlici quam fczcnlarisf 

Q a . \ N excommunicatus non toleratus orani 
JML. * iudiciaria poteftate ir} foyo Ecclefiaíli-

co íit priuatus ? 
R. Vt certum: QuodJlc. 157 
2f A n Ecclefiafticus nominat im exommunicatus va-

leat ferré i n aliquem excommunicationis fen-
tentiam i 

R . Vt certum: Non valere. ibid. 
3. A n etiam íit p rohib i tum excommunicato denun-

ciato Eccleí iaf t ico, indulgentias concederé ? 
2^ Vt certum; Ejfe i/li prohibitum3Jtcut funt omnes 

alij iurifdiEiiontspropria aStus. ibid. 
4. A n A d a a iudice Eccleíjaftico excommunicato 

non tolerato,non fo lum fint i l l i c i t a ,vemm etiarp 
inualida ? 

R. Vt certum : Etiam ejfe inualida. 
5. A n íubd i tus teneatur obedire mandatis fuperioviV 

fui excommunicati non tolerad ? 
R. Vt certum: Non teneri: tmo,nec pojfe. 1 5 S 
6. A n Epifcopus excommunicatus non toleratus., 

valide pol í i t approbare aliquem .^d confesiones 
audiendas ? 

R. Probabilius'. Non pojfe. ibid, 
7. A n Parochus nominat im excommunicatus poí l i t 

daré licentiam alicui facerdoti ad confeírendum 
Sacramentum extremas v ^ d i o n i s ? 

R . Probabilius : Pojfe. ibid, 
8. A n et iam, Parochus excommunicatus yitandus 

poí l i t daré licentiam alicui facerdoti , v t aííifta^ 
Ma t r imon io ? 

R. Probabilius: Etiam pojfe. ibid, 
p't A n i tem, ipfemet Parochus excommunicatus vi?» 

tandus poí l i t valide afliftere Ma t r imon io > 
R. Vt longe multo probabilius : Pojfe. ibid. 
xo. A n A d a á iudice Ecclefiaftico cxcoiT>municato 

tolcra to ,& non v i tandoj í in t i r r i t a , & inualida ? 
R . Vt qmd vérum : lam ejfe rata,ac valtda. ibid. 
\ 1. A n excommunicatus non toleratus, poíl i t licite-

^xerecre oí í ic ium ii^dicis i n foro ía?culari ? 
* 4 

ibid .̂ 
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R. Vtcertum : Quod non. i$9 
12. A n faltem , íi non l i c i t e , valide tamen, poffit 

exercere ofíicium lLidicis,in foro^feu indicio fae-
culad diólus excommunicatus non toleratus, fi i n 
excommunicatione per annum inforduerit ? 

R. Vt certum: Quod nec valide poffit. ibid. 
l$ . A n etiarn (i in^ex fascularis non inforduerit per 

annum excommunic atus vitandus , adus eius 
i n iudicio exerciti, íint adhucinualidi acnulli? 

R. J t̂ certum : Adhuc tune ejfe inmlidos 3 & nullos. 
ibid. 

14. A n index j, tam Eccleíiafticus 3 q u á m fscularis 
excommunicatus vitandus, peccet mor t . exer-
cendo ofíicium iudicis ? 

R. Vt tertum Quodfie. 1 
15. An Geftaá iudice feculari excommunicato t o -

lerato3&: non vitando, í in t valida, & rata? 
R. Kt certum : lam ejfe valida. ibid. 
16. An iudex quil ibet excommunicatus toleratus, 

& non vitandus, peccet mort . í icut peccat non 
toleratus, ferendo fentgntiam, & exercendo alia 
ofíícia iudicis ? 

R . Probabilius: Peccare etiam mortaliter, nifialias 
ignorantiay&c. illum excufet. ibid. 

17. A n fententia, &; alij adus iudicis excommunir-
cati tolerad, í int etiam validi , caíu quo partes i l - • 
l u m excipiant, quod fit excommunicatus ? 

R . Non ejfe validoss in hoc cafu. ibid. 
18. A n excommunicatus toleratus poí l í t validé cx-

communicare? 
R . Cum diftinEiione : Non pofíe, cafusquo ante pro la-

tam fententiam excommunicationis fubditm exce-
•púonem excommunicationis opponat.PoJfe vero cafu 

quo iurifdittio non fuer it de clin ata. 161 

D I S P V T A T I O X I I , 

De fexto effeBu excommunicationisiqui efl in
habilitas exercendi afftis legítimos, tam 

in foro iudiciali , quam extra ? 

Q l 1 , A excommunicatus maior poíJi t eíTe i n 
JLJL iudicio per fe actor , feu agere i n foroj 

Hi fpané . Poner demandado acufar en luido f 
R . Tanquam certum3cjuo minime poffit. 161 
2. A n non fplum per fe, fed per Procuratorem qu i ab 

eo authoritatera accipiat^poíl i t Icite excommuni
catus i n iudic io agere ? 

2̂ . Tancfttam certum: Adhuc non pofie. ibid. 
3. A n excommunicatus maior po í l í t feipfum defen

deré i n iudic io ? 
R . Tanquam certum : Pojfe. ibid. 
4 . A n reus excommunicatus pofli teífe Reador ? aut 

Reconuentor fu i A d o r i s i n iudicio > 
R . Tanquam certum : JSÍonpojfesniji alias in defenfio-

nem propriam* 161 
5. An excommunicatus agens i n iudicio publicore-

pellidebeat á i u d i c e , q u a n d o exceptio excommu,-
nicationis non opponitur ab aduerfario 5 

R. Repelll deberé a iudice fi excommunicatus fit vitan
dus fivero non fit vitandus pojfe repelli , fed non 
tener i. ibid. 

6. A n ita fit p roh ib i tum excommunicato vi tando, 
i n iudicio agere ; v t tamen íi agat, 8c non repella-
tur á iudice , nec ei exceptio excommunicationis 
apponatur,geftaperipfum validaiinr ? 

R. F't verum valida eJfe. ibid. 
7. A n ador excommunicatus pcccct j iusfuumin i u 

dicio petens j antequam á iudice expellatur 
ab i l l o ? 

R. Peccare j Fenialiter tantum¡nifialias vrgeM cAufik 
iufia. 16 $ 

8. A n reus excommunicatus vitandus p o í l i t a d i u d i -
c ium c o g i , & vocari ? 

R. Vt certum: Pojfe. ibid* 
9. A n reus excommunicatus vitandus , i n ius voca-

tus ,pp í l i t va l idé ,non per feipfum, fed per Procu
ratorem a fe conf t i tu tum,re ípondere? 

R. F't certum: Pojfe. ibid* 
| o . A n huiufmodireus excommunicatus,non folum 

p o í í i t , verum etiam teneaturrefpondere i n i n d i 
cio perfuum Procuratorem j ita vtnequeat per fe 
ipfum refpondere, Cafu, quo inueniat idoneum 
Procuratorem ? 

R. sAíque probabiliter: Pojfe per fe ipfum rejpondere, 
etiam in diño cafu. ibid* 

11. A n reus excommunicatus pofl l t i n indicio ad 
fuam defenfíonefh ante abfolutionem admittiica* 
fu,quo íi vclit ,poteft iiiam obtinere ? 

R¿ Probabilius ; Pojfe admití etiam in diño cafu. 

12. An reus excommunicatus, f i volttntarius í i tde^ 
beat audiri i n iudicio ? 

5^. Vr certum : Non deberé audiri. ibid. 
, 13. A n excommunicatus licité pofllt officium No ta -

rij ,feiiTabellionis exercere? 
R Vt certum : Non pojfe. ibid. 
14. Angrauiter peccet excommunica tu§ rajinu? N o -

tari j ,fue Tabellioniscxereen4p ? 
R. Mortaliter peccare. ibid.. 
15. A n inftrumenra,adaafeu ícripta fada á No ta r io , 

í iue feriba publico,velTabellione,excommunica
to non toleraco, í int valida,& ideo i l l is abhibenda 
fides , qua? inftrumentis authenticis praéfta-
tur ? 

R . Probabilius: Ejfe irrita , & inualida 3 in vtróque 
foro. 16% 

t6. A n etiam fint inualida inftrumenta, feu feripta 
fada á N o t a r i o , feu Tabellione excommunicato 
tolferatp ? 

R. No n e¡fe inualida. ibid,é. 
17. A n íi quis excommunicatus exiftens creetur N o -

tarius, íeu Tabellio valeat hsc inílit ,utio , & ada 
ab ipfo poft ablatam cenfuram > fada valida 
í in t ? 

R . Longeprobabilius, valere Notarij E leñ ionem, & 
f a B a ab ipfoy&c. 1 6$ 

18. A n excommunicatus vitandus poí l i t i n ind ic ió 
l ici te officium Procuratoris gerere ? 

R. Vt certum : Klon pojfe licite. ibid, 
19. A n faltem in cafu necefífitatis , poí l i t excommu

nicatus exercere ofíicium Procuratoris pro reo? 
R. Vt certum : Pojfe tune. ibid. 
10. A n etiam licité poí l i t excommunicatus gerere 

officium Procuratoris pro focio , & l i t i s -con
forte 1 

R. Vt certum: Quod non. ibid. 
21. A n peccet dumtaxat venialiter excommunica

tus vitandus,munus Procuratoris exercendo? 
R. Probabilius; Peccarer & mortaliter. ibid. 
22. A n etiam excommunicatus non vitandus , feu 

toleratus , peccet, mort . officium Procuratoris 
agendo * 

R. Etiam Peccare mort.fi fe non requifitus ingerat:fe-
cus firequtfitus. ibid. 

2 3. A n ada á Procuratore excommunicato, tam t o -
l e r a t o , q u á m n o n tolerato,fada í int valida,&: rata? 

R. E(fe valida , fi a iudice per excepttonem excommu-
nicatio?7Ís,non repeüantur. ibid. 

24. A n q u i excommunicatus eft,licité poffit i n Pro
curatorem conf t i tu t i ? 

R. N w 
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R. Nec pojfe ab alijs confiitui: nec ipfum tale ojjicium 
acceftc.re. ibid. 

15. Anj i ion í o l u m íit i l l ic i ta con í l i t u t i o Procurato-
ris excommunica t i , yenimct iaminual ida ; ira v t 
ex v i i l l i u s , calis perfona ^ reuera nec accipiac 
poteftatem , nec maneat Prpcurator confticu-
tus ? 

R.Frobabilihs : Ejfe validam^ae legitimam, licet illi
cita pt. ibid. 

1 6 A n I i infconful tus excommunicatus vi tandusj l i -
cicé poí l i t elle Aduocatus) feuaduocaire i n i u d i -
cio^pro reo^vel adore ? 

R . ¡Ttcertítm : Nonpojfe licite. 168 
27. A n Ii infconfultus excorarpunicatus yitandus 

peccec fo l^m venialiter,aduocando pro alio i n i u -
dicio ? 

R. Probabilius : Peccare mortaliter. ibid. 
28. A n valida l i n t eajqus ab Aduocato cxcomnuini-

cato vitando fiunt ? 
R.F ' t certum : Valida ejfe. ibid, 
xy. A n Aduocatus excommunicatus vi tandus , te-

neatur reftituere í l ipcncliumj quod |>ro aduoca-
tipne accepit ? 

R . K t longe probabilius : Quod non. ibid, 
3 o. A n exrcommunícatus non t o l e r a t n § , l icite ppífit 

eíTe teftis iniudicioJ&: extra ? 
jR. Vt certum : J í̂on pojfe licité. ibid. 
11. A n excommunicatus non toleratus^ peccet f o -

l u m venialiter ¿ ferendo teft imonimn i n iudic ioj 
y el extra ? 
Probabilius : Peccare mortaliter. ibid, 

3 2. Anfal tem excommunicatus toleratusjicitp pof-
íit elíe i n indicio teftis ? 

R, PoJfe)JiJit ad id rogatus, ibid, 
^ 3. A n v a l i d u m í i t t e f t i m o n i u m teftis excommuni

cati non tplerati ^ cafu ? quononrepe l l a tu ra i i i -
dice ? 

R . Probabilius: JSfecintalicafu^Jfevalidum. 170 
34. A n faltem teftimonium teftis excommunicati 

non toleratijí i t validumjCafujquo non folum3non 
repel l i tur ; veruin etiam de confenfu iudicis a &: 
v t r i u í q u e partis admit t i tur ? 

R. Probabilius:-Etiam in hoc cafu,ejfe inualidum. I 70 
35 ? A n etiam f i t i n u a l i d n m , tef t imonium teftis ex

communicati tolerati,&: non vitandi ? 
R. Non ejfe inualidum: Sed validum. ibid. 
$.6. A n excommunicatus poíHt eífe teftis 3 i n .caufis 

fídei ? 
R. V t certum: Pojfe. ibid. 
37. A n etiam poíí i t excommunicatus e0e teftis i n 

cont raó lu Matr imoni j ? 
j ^ . Probabilius : Etiam pojfe. ibid. 
38. A n item 3 i n aliis c a í i bus , i n quibusadmit t i tur 

infámis i n teftem , admit t i .& poí l i t excommuni
catus ? 

R. Probabilitef: Pojfe. 1 7 r 
35), A n dpnde pofílt excommunicatus eííe teftis 

contra excommunicatum ? 
R . Negatiué, ÍVÍ Id. 
40. A n faltem poíli t eíTe .teftis5qui eft excommuni

catus, quia npn fuit confeífus femel i n annoa i iv 
xca prarceptum. cap. Omnü vtriufque fexm, de 
Pocnit. 

R. Probabilius: Nec hunc excommunicatum pojfe ejfe 
teftem ; fideminciatus fit. ibid. 

41. A n excommunicatus poíTit licite ferré tef t imo
n i u m incontua6tibuSjteftamentijsi& aliis fc r ip tu -
risextraiudicialibus ? 

R . V t certum : Nonpojj'e licité. ibid. 
42 . A n faltem fie validum tef t imonium excommu-

picacidenunciatU feu vi tandi , i n fe r ipeur i^ep í i -

t radibus , teftanientis, & aliis inftrumentis extrar 
iudicialibus ? 

R. Probabilius : Quod non. ibid. 
43. A n excommunicatus pp l l i t eíTe T u t o r 3 yel C u -

rator ? 
R. Vt certum : Non pojfe. ibid. 
44. A n gefta á Tutore , vel Curatore excommunica-

to vitando3fint v a l i d a d rata ? 
R. probabilius : Ejfe valida, fialiasper exceptionem 

non expellatur. 17* 
45. A n excommunicatus l ici te pofliccondcre tefta-

mentum3&: Codic i l lum faceré ? 
R. Vt certum : Non pojfe licité. ibid, 
4(6. A n faltem, va l idum, ac firmum íir teftamentum 

faó tumab excommunicato ? 
R. Probabilius longé: Ejfe validum : nifiin cafu, quü 

excommunicatus f u ob h&refim , aut percuffionem 
Cardinalis, ibid, 

47. A n excommunicatus i n f t i m i poíl i t liares 3 ita ye 
in f t i tu t io i n eum ía6ta, teneat ? 

R . Probabilius longé : Pojfc&c. ibid. 
48. A n l i c i t um ñ t excommunicatis inire cinri aliis 

con t raó lus ? 
R. Tanquam certum : Non ejfe licitum excommunica

tis vitandis :imo 3 nec3 non vitandis^afu quoipji fe 
ingerant, 17 3 

45?. A n fa l tem, contra ¿ tus i n i t i cum excommunica
tis y i tandis , í in t val idi , f i alir.m defedum npn ha-
beant,príEtcr excpmmunicationem ? 

R, Probabilius longé : Ejfe validos. ibid* 

D I S P V T A T I O X I I L 

Pe feptimp cffeEín €xcommumc(t,tionis> qui efi 
Pnuatio citt¿lís3polítíCái feu hummdí comr 

municMionh , m t conuerfationis. 

N omni excommunicato maioxi,fit, perfp 
loquendo, prohibicum, cpmmunicarea 

feucpnuerfari Cjamaliis fidelibus } 
R. Tanquarn certum : Ajfrmatiué. 17$ 
2. A n etiam non f i t prohibi t i im,fed l i c i t um excom

municato , cum alio excommunicato communi-? 
care ? 

R. Vt quid certum : Ejfe prohibitum. ibid, 
3. A n fit p roh ib i tum excommunicatis ex v i cenfurse 

cum infídelibus communicare & conuerfare? 
R. Vt quid certum : Non ejfe prohibitum. ibid. 
4. A n i tem íit p roh ib i tum fidelibus , .cpmmunicare . 

Ciun excommunicatis ? 
i?. Tanquam certum: Ejfe prohibitum cum nominatim 

denunciatis , aut publicü clericorum percufforibus* 
non vero cum Excommunicatis non vitandis , &c. 
174 : , ' ; V 

| . Quibus inrebus, feuadionibus prphibitus fitíi-
delis communicare cum excommunicatis v i t an 
dis , hoc eft nominat im denunciatis, & publici# 
clericorum percuífor ibus ? 

R, Quod ejl prohibitus in contentis in hoc ver fu. Os^ 
orare, vale, communio,menfa negatur. ibid» 

fc,kn p roh ib i tum fit fidelibus ofcularijautamplexa-
r i excommunicatum vi tandum ? 

R. Tanquam certum: Ejfe prohibitum. ibid. 
7. A n etiam fit p roh ib i tum cum excommunicato vif 

tando loqui ,aut confabulan ? 
R. Ejj'e frqhibitumjanquam certum. Palam, & clam. 

& licet nonreífondeat excommunicatus¡jeu ab illo 
proMocemur. ibid. 

8, A n faltem fit l i c i t u m fidelibus l o q u i cum excom
municatis,per iigna,&: nutus ? 

R, Tan 
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R Tancjuam certum : Nec id ejfe licitum. ibid. 
9. A n fit l i c i tum fidelibus loqu i cum excommuni-

cato vitando^ per fcriptnram vei literas^ aut nun -
t i u m ? 

R. Tancjuam certum : Nec id licere. ihid. 
10. A n faltemfit l i c i tum refcribere excommunicato 

vitando ? 
R. Probabihus : Non ejfe licitum, 1 7 y 
í 1, A n fit l ic i tum muñera excommunicato vi tando 

mittere > 
í ^ , Vt certum: Non ejfe licitum. ibid, 
1 z .An faltem, íit l i c i tum m u ñ e r a ab Excommunica

to vitando reopere ? 
f t certum : Nec id ejfe licitum. ibid. 

13 . An rauneraj quae quis i l l ici teab excommunicato 
recepit teneaturca excommunicato reddere 3 vel 
daré pauperibus ? 

R. Longe frohabilms: Non teneri > licet benefaceret. 
ib ídem. 

14. A n faltem, íit l i c i t u m ab vxore, íilio3vel familia 
excommunicati muñera accipere? 

R . Vt certum: Nec id ejfe licitum,Jinomine excommu
nicati mittantur. ¡ 7 6 

15. A n per verbum 3 vale , p roh ib i tum fit fidelibus 
ía lutare excommunicatum verbis honorif ícis . 
Hijpane tenga v. m. buenos dios vero a v. m. lu-
mano^&c. 

2̂ . Tanquam certum : Probabilius ejfe. ibid. 
16. A n faltem,íit l i c i t um íalutare excommunicatum 

verbis deprecatoriis, veluti dicendo : Dem te illu-
minet,vel Dem te conuertat ? , 

R.Probabiltus: Luttum effe,nonfolum refalutare, ve-
rum-.Ó'falutare diffiu verbis. ibid. 

17. A n etiam fit l i c i t u m refalutare excommunica
t u m , falutantem prius verbis etiam honor i f i -
cis ? 

R. Probabilius: Non ejfe licitum. ibid. 
18. A n faltem fit l i c i t um fidelibus refalutare excom

municatum vitandum abfque verbis v .g . aperien-
do capu t , e i a í fu rgendo ,dando ei locum i n fedi l i , 
vel fimili í ígna prebendo i n fignum vrbanitatis ? 

ü^j Probabilius : Non ejfe licitum. 177 
19. A n ía l tem , fit l i c i t um caput excommunicatis 

detegere, eisaífurgere^&c. fi h^c figna non fíanr, 
animo eis bonorem praeftandi 3 fed í b l u m ad eui-
tandum fcandalum 3 vel ob vrbanitatis i n d i 
cia ? 

R . Probabilius: Nec dum ejfe id licitum. ibid. 
1 0 . A n ad minus fit l i c i t um aperire caput, Pretori, 

iudici,aut magnatiexcommunicato vitando? 
R. Ejfe licitum non ex vi iuris , [ed confuetudinis, 

ibidem. 
1 1 . Q u i d intelligatur per particulam CommuntOy 

q u s eíl quarta vox verficuli ? 
R.IntelUgi communicationem externam in hahitatione, 

focietate&c. 178 
22. A n l i c i tum fit fideli non excommunicato, cum 

excommunicato vitando i n cadem domo habi
tare ? 

R. Non ejfe licitum}Jiidfidt,pro eodem negotio}nonpro 
diuerfo. ibid. 

23. An non folum in eadem domo, fed etiam i n eo
dem cubiculo, vel camera,licitum fit non excom
municato habitare cura excommunicato v i 
tando ? 

R. Etiam ejfe licitum, cafu3 quo non cohabitet cum Uto 
tanquam fociuíi& pro eodem negotio. ibid. 

24. A n etiam fie l ic i tum non excommunicato , non 
í o í u m habitare i n eadem camera j verum etiam i n 
eodem leólo cum excommunicato vitando dor
miré ? 

R. Non ejfe licitum, nificafu neceJfitatis3vtilitatU» 
contingentia. ibid. 

25. A n í i t p roh ib i tum fidel^confeder^coambulare, 
fimul iter agere,collaborare,feu cooperari cum ex^ 
communicato vitando ? 

R . EJJ'eprohibitum, Jiidfiat per modum communica' 
tioms : alias non, 17 9 

2 ( j . A n p e r P a r t i c u l a m , ^ ^ , p r o h i b e a t u r , c o m e d e -
re & bibere i n e a d e m m e n í a cum excommunicato 
vitando ? 

R. Prohtberi, comedere, & bibere in eadem merifafor-
maliterjjoc efl,in Jlíenfa,quA reputetur vna. ibid. 

27. A n fit l i c i t u m , comedere cum excommunicato^ 
i n vna , & eadem Menfa, fi i d fiar, animo non fe 
communicandi ? 

R. Probabilius: Non ejfe licitum. ibid'. 
28. A n faltem fit l i c i t u m , comedere cum excommu

nicato i n vna ,& eadem Menla formalker,fi i d fiat, 
ab íque mutua focietate ? 

R. Probabilius: T^on ejje licitum. 180 
19. Anl iceat i ter gent i , fcdereinhofpi t io , i n eadem 

etiam paruula Menfa , cum excommunicato v i 
tando ? 

R. Licere ei \ob itineris necejfitatem, tbid» 
3 o. A n liceat al icui , comedere cum excommunicato 

i n conuiuio alicuius tertij5á quo vterque eft inui» 
tatus ? 

R . Probabilius :'Non licere \ niji O/liascomedat in di* 
uerfo cubiculo* ibid, 

3 1. A n Rel ig iofus , qu i feit i n fuo Refedor io adeífe 
aliquem excommunicatum vi tandum j t e n e a t u r á 
Menfa íu rge re ,& i n alia parte comedere ? 

R. Teneri. E t videatur quAÍlio. 181 

D I S P V T A T I O X Í V . 

De eodem fef timo effecíu excommunicaitonUi 
n£mf)e, de culpa, quamnon excommimicatus 
incurrit,ex commumone cum excommunica
to vitando^ e contra ? 

Q ^ i . \ N í i d e l i s c o m m u n i c a n s i n r e b u s c i u i l i b u S j 
x l L & aót ion ibus humanis cum excommu

nicato vitandc,pcccet mortaliter ? 
R. Probabilius multo: Solum peccare vemaliter3€xce» 

ptis cafibus mox referendis. 181 
2. A n faltem peccet mortaliter qu i s , caíu quo fre-

quenter cum excommunicato vitando , i n d id i s 
aó t ionibus humanis communicet? 

R. Probabilius; Adhuc non peccare , niji venialiter* 
182 

3'. Anad minus , peccet mor t .qu i inhu in f i r iod i h u 
manis aót ionibus communicat cum excommuni
cato vitando,excontemptu formali excommuni-
cationis,&:clauium Ecclefiíe? 

R . V t certum : Tune peccare mortaliter. ibid. 
4. A n qui communicat cum excommunicato v i tan

do , contra praeceptum fuperioris interdicentis, 
fubposnaexcommunicationis , h u i u f m o d i c o m -
municationem,peccet mortaliter ? 

R . Vt certum: Peccare mort. & excommunicationem 
incurrere. ibid. 

5. A n etiam peccet mort . qu i communicat cum ex
communicato vitandojin crimine criminofo? 

R . V t certum : E t peccare mort.&incurrere excommu
nicationem maiorem,vt mox conñabit. ibid. 

6. A n requiranturaliqucE conditiones, v t q u i s p a r t i -
cipans i n crimine^cumexcommunicato , peccet 
m o r t . & incurrat excommunicationem maiorem? 

R . T i e 
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Reqmriine7npe quinqué : Legantur. 185 
7. A n huiufmodi excommunicatio latá i n partici

pantes i n crirnine cr iminofoj í i t inris ? 
J?, longe tnkllo probabilius : EJfe iurisynonhomi-

nis, ihid. 
8f A n hniuímocl i excommunicatio incurratur t o -

ties3 quoties quis participar cum excommunicato 
i n crimine criminofo ? 
QuodficjnodoparticipationzsJint mtralitér diuer-

f<&. - ibid. 
y . Qui íha t t i poteftabfolnereabexcommunicatione 

incurfa, ob communicationem cum excommunu 
cato i n crimine criminofo ? 

í ^ . Quod folus Ule, qui potefi abfoluere principalem 
cum qiio communicauit. 184 

í ó . Añ i tem peccet mort. & incurrat excommuni* 
cationem maioremclericusjqui fcienter3& í p o n -
té admit t i t ad oífícia diuina excommunicatum 
nominat im á Papa ? 

R. Affirmatiué: Debént tamen ad id concurrí aliqua 
conditiones. ibtd. 

í 1. A n deinde peccet mort .qui communicat i n oífi-
ciis diuinis lolemniter celebratis,cum excommu
nicato vitando ? 

R . Vt certum: jQupdfíe* ibid. 
t%. An^ex paruitate materiíE, po í í i t quis excuíari á 

i i ior ta l i communieans excommunicato vitando 
i n oíííciis diuinis folemnitercelebratis ? 

R . Pojfe. ibid. 
i 3.Anctiamexcufetur á mortal i ,qui participat euni 

vitando excommunicato i n oíficiis diuinis^priua-
ta communicatione J 

R . Vt probabilius : Excufari a mortaliilicét a venidli, 
non. 185 

I 4 . Aníaltet t) íit licitum3communicare cum excom
municato nonvitando3feu tolerato^ac f i noneiret 
excommunicatus ? 

j ^ . Ejfe illü lictíum3&Cf ibid. 

£> l s V T A T I O X V . 

J)e eodem feptimo ejféBu, nempe, de caujls ex* 
cufmttbm a culpa, & & cenfura tnpart íc i -
f atiene, & commmtcatione cum excommu
nicato vitando f 

Q i . A H dentural iqu^ cauf¿3|)roptéí q«a§ l i c i -
j l \ t um fit s participare, & communicare 

cum excommunicato vitando ? 
R . Vt certum: Dar i quinque3 hoc verpeulo contentas: 

Vtile3lcx, humile jtes ignorata3neceire. 185 
i . A n per particulam, 'z/í¿/f}inteliigatur vti l i tas fpe-i 

cialisytam fpiritualis5quam rcmporalis:tam ipfius 
excommunieati v i t a j i d i , q u á m aliorum part ici-
pantium Cüfn itío ? 

R . Vt certum : I d totmn íntelligi, l 8(í 
3. A n ob fpirituaíem vt i í i ta tem exeóínmúnicati ' vi-^ 

candi, l ic í tum íitconfclTbri, audire confefí ioncm 
illius3priufquam eum abíbluat á cenfura ? 

R . Vt certum: Licitum illi ejfe. ibid, 
4. A n etiam, ob vt i í i tatem fpirituaíem excommuni-

catijpoífimrss il-lum ad audiendam eoneionem ad-
mittere ? 

R - V t certum : Etidmpojfe. ibid. 
S • A n item ob eandem vti í i ta tem p'oíít quis priua-; 

t im admonere excommunicatum, v t r ec ip ia t , & 
ob id etiam interponere aliqua verba vrbana ad 
Captandam beneuolentiam} 

R . Vt emurn: Etiam pop. Á j j 

6. A n í i q u i s admoneat excommunicatum per ep i -
ftolam, po í l i t i n principio cius poneré folitam ía-> 
lutat ionem ? 

R. Vtfere certum Pojfe. ibid. 
7. A n deindeJUcité poí l i t quis monere excommuni

catum, etiamíi íciat talem moni t ionem n i h i l pro^. 
futuram ? 

R. Vt certum : Non pojfe. 187 
8. A n fit l i c i t um alicui , legere p ium l i b r u m , aut fa^ 

cram feripturam coram excommunicato, v t i l l u m 
^ d falutem anims conducat j 

, R. Vt certum ••Ejfe illi licitam. ibid,, 
9* A n l i c i t um fit nobis eleemof^nam pauperi ex

communicato erogare ? 
R. Vt certum: jQjtodfíe. ibid. 
í o.An etiam fit nobis l i c i tu i i i noftra ope,alixilio,auv 

defenfione , excommunicato fubuenire , ne a l i -
quod grane damnum in corpore,aut i n faipa> aut 
i n aliis bonis temporalibus patiatur ? 

R . V t certum : Ettam ejfe licitum. ibid. 
11 . A n item , ob propriam vt i í i ta tem fpiritualeni 

poífit qilis cum excommunicato communica
re > 

R. Pojfe, dummodo non adfít alins3 a quo talisvtilita* 
reeipi pojfit. 188 

i i . A n deinde ob v t i í i t a t emcorpo ra l cm, c u i l i b e t l i -
ceat cum excommunicato vitando c o m m u n i » 
care ? 

R . Cuilibet licere,modo difto. ibidi 
13. A n rurfüs ipíifmet excommuhica t í s , 6b fuam 

vt i í i ta tem fpiri tuaíem aut temporalem , f i t l i c i 
tum , cum aliis communicare , í icuti oft l i c i t u m 
alii§ cumipfis ? 

R, Vt quid certum : Etiam ipjis ejfe licitum. ibide 
14. A n t a n d e m , í i t l i e i t u m , e x o m m u n i c a t o , ctiam v i 

tando , petere á fuó deb i tó t e í u u m c r e d i t u m p r i -
uat im ? 

R . Probabilius: Licitum illi ejfe. ibid,. 
15. Q u i d in té l l iga tu í per fecundám particulam^ 

L e x f 
R.Intelligt3Legem Aíatrimonij. 18 
1 6ihn vxor poífi t communicare cum marito excomh» 

municato non tjDlerato,inredditione,6cpetitionc 
debiti coniugalis ? 

R . Vt certum: Pojfe. ibid. 
t f ; A n yxor i lieeat communicare cum iinarito ex¿ 

eómmUnica to non tolerato, non í o l u m i n debito 
Coniugali; fed etiani inco l ioqu i i s , m e n í a , & aliis 
omnibus,ac excommunicatus non eífet ? 

R. Vtfere certum í Licere; , ibid. 
18. P^n e t iam, cafuquo mulier fe ientercontrahere t í 

matr imonium cum excommunicato ^ po i í e t eo
dem m o d o , quo eíl d i í t u m , cum i l l o c o m m u n i 
care í . 

R. Probabilius: Pojfe eódem ?nodó. ibid. 
19. A n e t iam, íponfa de prsefenti gaudeat pr iu i lcgio 

d. cap. Quoniam multo : 8c ira communicare cum 
fponfo excommunicato vitando ? 

R . Vt probabilius longe: Pojfe.! , 190 
20. A n íit l i c i t um vxOri3íímul prandere cum fuo v i 

ro , q u i i l í icité ad m e n í a m excommunicatum v i r 
tandum admit t i t ? 

R. Vt certum : Non ejfe illi licitum. ibid. 
2 i . A n vxor,non folum poj[Iit,verum etiam teñea tur^ 

eife , Sccommunica réc i im ^ i ro excommunicato, 
eodem modo , quo adidy ante excommunicatio-
ncm,afti;i(5la erat ? 

R. Vt certum : Teneri etiam. ibid. ' 
22. A n l ic i tum íit v i ro non excommunicato , com-? 

municare cum vxore nomina t im excomraunicatay 
i n ó m n i b u s ? de eodem modo ^ quo l ic i tum eí l 

vxorit 
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vxori cum viro nominat im excommanicato ? 
R . V t multo prebabilius-: Affirmatiue. ihid. 
x$. An Ci vcerque coniux íit excommunicatus , fie 

ctiam i l l i s l icita communicat ioin debito, menfa, 
coUoquio3& aliis ómnibus i 

R . Quod fie. 15> I 
z.4. A n peL-miííio, quam ius t t ibu i t vxot i coramuni-

candi cum marito excommunicatOjextendatur ad 
diuina > 

R . V t longeprohabilius: Extendí. ibid. 
25. A n coniux excommunicatus po íBt licité debi-

tnm petere ab vxore non excommunicata? 
R. Probabilius: Poífe. ibid. 
i G . Q n x perfonae excipiantur per verbum, H u -

mile f 
R. jQnod omñesilU, qmaliquaUgis obligatione fubij-

ciuntur alteri^vt fiiij>ferui3&c, 192. 
27. A n filij l eg i t imi 3 $c fub curaParentum exi l ien-

tes, l ici té p o í E n t communicare cum Patribus ex-
communicatis vitandis > 

R. Vt certum : Pojfe. ibtd. 
28, A n etiam fil i j l e g i t i m i ) emancipad tamen, pof-

íinc communicare cum fuis Parentibus excom-
municatis vitandis 2 

2̂ . tAíque probabiliter: Rojle, eodern modo, ac alij 
filij non emancipati. ibid, 

2i?. A n etiam 3 filij i l l eg i t imi poffint licité cum Pa
rentibus excommunicatis vitandis communicare? 

R.Pofícficuti alij filij legitimi. ibid. 
3 o. A n i tem, í i l i j adopt iu i poíf int commimicarejeo-

dem modo 3 ac fílij l eg i t imi cum Parentibus ex
communicatis ? 

R. Non pojfe j nifi alias tales filij fint fub cura Paren-
tum,& cum illis habitent. 19^ 

31. A n nepotes 3 & Pronepotes comprehendantur 
etiam fub nomine filiorum;& ita poffint cum auo, 
ScProauo excommunicatis communicare ? 
Affirmatiue. ibid. 

32. A n rturus s ó r g e n e r , poffint communicare c ü m 
focero, & focro excommunicatis : 8c Priuignus, 
Se Priuigna^cum nouerca, $c vj tr ico ? 

R . tydEcjue probabiliter: Pojfe omnino 3 etiamfi e¡uafi 
emancipan ab illis viuant. ibid. 

13. A n pupillus poffit communicare cum fuo Tii^. 
tore excommunicato vitando ? 

j^. Poffe abfolute ,fifit fub eius cura3 & c&menfalis illi: 
J i vero viuat feparatus folumpoterit ei communicare 
in ijSy qu& ad munus Tutorü pertinent. 194. 

34. A n filij íp i r i tuales poffint communicare cum 
Patribus fpiritualibus excommunicatis vitandis ? 

R . Quod non. ibid. 
3 5. A n fuperiores non e x e ó m m u n i c a t i poffint cum 

fuis Inferioribus excommunicatis communicare, 
v.g, Pater.vel Mater cum filiis: ^uus^aut Proauus 
cum nepotibus5&: pronepotibus3&c. • 

R. Probabilius: Poffe. ibid. 
3 G. A n etiam, quando fuperiores funtexcommuni-

ea t i , poffit cum fais Inferioribus non excommu
nicatis communicare ? 

R. Etiam pojfe. ihid. 
37. An ferui,vel famuli,quocunque t i ru lo tales í ínr , 

poffint communicare cum Domin i s excommuni
catis vitandis ? 

R. Vt cef rtum : Pojfe. ibid. 
38. A n v t f a m u l i , f e ru i , & c . poffint communicare 

cum íuis Dominis excommunicat i s ,neceíTum í í t , 
quod ante excommunicationem D o m i n o r u m i n -
rrauerint ad feruiendum ill is ? 

R- tsEqueprobabtÜter : Non ejfe id necejfum. 195 
55« ^ n p f sd ió l i f e r u i , & f a m u i i poffintgeneraliter 

commumeíixx' i n ó m n i b u s rebus, tam humanis 

quam d iu in iS íCum fuis Dominis excommunicatis 
vitandis ? 

R. Probabilius: Pojfe. ibid. 
40. A n etiam,vafalli poffint communicare c u m D q r 

m i n o fuo excommunicato vitando j & Dominus 
cum il l is ? 

R. Probabilius : Pojfe communicare in folutione tan' 
tum tributorum : non in alijs rebm humanis, * ibid, 

4 1 . A n Inferiores eiufdem famil ia , vtfratres, fo ro -
res, ferui, & fimiles; íi vnus horum íit excommu-
nicatus ,poffintC2teri communicare cum illo? 

~ R. ISfullo modo pojfe direüe3&per fe : bene tamen ali" 
quando tndire£iei&per accidens. 19^ 

42 . A n fit l i c i t um elcr icis , communicare cum fuo 
Epifcopo excommunicato vitando ? 

R. Vt certum: Quod nuílo modo 5 nifi alias fint fimul 
de eius familia ac feruitio. ibid. 

43. A n Rel ig io í i poffint communicare cum fuis 
Pradatis excommunicatis vitandis ? 

rR<t Poffe: Quidquid alij dicant. ibid, 
-44. A n milites poffint communicare i n bello cum 

Duce excommunicato vitando ? 
R. Pojfe. 197 
45. Q u i d intelligatur per i l lam particulam. Resigno-

rata ,? 
R. Qufld ignorantia inuincibilis excufet a peccato 

communicandi cum excommunicato. ibid. 
46. A n q u i dub i t a t , analius excommunicatus de-

nunciatus f i t , i l l um ftatim vitare debeat ? 
R. Non deberé. ibid. 
47 . A n faltem,qui certo feit a l ium elfe excommuni-

catum; dubitat tamen, an.denimciatus f i t , tenca-
tur tune i l l u m vitare ? 

R. Non teneri: Poffe tamen fivelit. ibid, 
48. A n confeíTarius teneatur vitare i l l u m , quem per 

confeffioncm fcit^elfe excommunicatum non t o -
leratum ? 

R. Nec uneriinecpojfe vitare illum in publico:bene ta
men pojfe in fecreto illum vitare, quamuis ad id non 
teneatur. ibjd. 

49. A n ego tenear vitare i l l u m , qu i extra confef
fioncm m i h i d i x i t j fe eííe excommunicatum n o n 
toleratum ? 

R. Teneri me illum vitare, ibid. 
5 o. A n teneatur quis vitare e u m , quem per famam 

publicam nou i t e í f e excommunicatum denuncia-
t u m , aut publ ict ím percuíforem clerici ? 

R. Vt certum: Teneri. 198 
5 1. A n etiam fola fama excommunicationis íiifEciat 

ad hoc, vt infamatus repellatur á indicio j aut, v t 
puniatur i l l e , qu i excommunicatum non vitaue-
r i t , & c . 

R. Vtferecertu?n:Nonfujjicere. ibid. 
5 2, A n fiquis,non per famam publicam,fed á paucis 

audiat,aliquem eífe excommunicatum vi tandum, 
teneatur eum vitare ? 

R. Probabilius: Teneri,fiillip¿uci>fint viriprobi , & 
fide digni: fecta.fi tales non fint. ibid-

5 3. A n fiquis adhuc per vn icum teftem fide d ignum; 
v .g . Parochum,fciret Petrum, v.^.elfe excommu
nicatum denunciatum?teneatur vitare i l l u m ? 

R. Probabilius: Non teneri. ^td, 
5 4 .An faltem,teneatur quis vitare i l lum,quem E p i í -

copus , vel Parochus, teftificatur eííe nominat im 
denunc ia tú ,o f t endendo ei literas denunciationis.2 

R. Vt certum :Teneritune. i99 
5 5. A n quis teneatur cuitare i l l u m , quem fama p u 

blica conftat,percuffiireclericum j f e d n o n c o n í l a c 
fama publica,quod no.lrorié percuffit ? 

R. Non teneri. ^ i d . 
j 6. A n fiquis feiat, Petru v.g.eífe excommunicatum 

nomina 
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n o m i n a í i m i n vna P r o u i n c k , tencatiir i l l u m vib
rare inal ia , v b i eft occulcum ? 
Vtrurnque ejfe probabile. ihid* 

$7. A n quifemel feiuie, aliquem eíTe excommuni* 
cacum non toleracum femper tcneatur vitare i l 
l u m , doñee ei eonftet de Abfolutione > 

i?. Ajfirrnatiue. ihid. 
5 8. Q u í i p d o excomiinicatus pr^fumi abfolutus de-

beati& íic quis eum eo licité communicare valeat? 
Quodprjjumi debet ex varijsfignis. 200 

59' Q ü ^ intelligatur per part iculam, i N T ^ j ^ j q u s 
eft vi t ima caula excufans ? 

R* Qubd intelUgitHr3 necejfnas, tamipjim excemmu-
nicatiiCjuarn aliorum j Jiuefit extrema 3 fiuegrauiss 
jpiritualü, vel corporalü, &c. ibid. 

60 . A n p o í i i t quis exeóraunicato vitando e q u ü gra^-
tis,vel precio craderejvtprpfequatur iter inepeptú? 

R . Pojfcfi ecjuo opm habeat. ' ibid. 
61. A n nonexcommunicatus po í l i t pe t e re eleemo-

í y n a m a b excpmmunicato vitando? 
R.Nonpojfiynijiincafu * quojit aliusa quo commode 

pojfit petere* ibid. 
6 i , A n ía l tem, PraedicatoreSa &: Confeirores poí í inc 

l ici te petere eleempfynam ab exeómun ica to v i tan-
do?etiamíi aliás polfent al iundé íibi prouidere ? 

R . PojfetqUtdquid alij dicant. ibid'. 
^ . A n l i c i c u m í i t , communicare c u m e x e ó m u n i c a t o 

vitando,rationeeuitandialiquod graue damnum? 
R Ej]e liettum. ibid. 
64./-n íit l i c i tum, erogari e l eemoíynam excommU-

nicaro j v t t a l i iuuamine fecurius períiftac i n ex--
communicatione? 

Jü- Qjiodnullomodo. 2j0f 
. A n cereris paribus, prius fit elargienda eleemo-
fyna ñ o n excommunicato a q u á m exeómunica to? 

R. Affirmattue. ibid. 
6 6 . f\fí. i n caí lbusaquibus perfniífa eít communicatio 

cura excommünica t i s v i tandis , poflic fuperior 
prsecipere, v t quacumque neceíí i tate oceurrentea 
eorura communicatio cuitetur ? 

jH.Pojfe.-JSIifi alias communicatio Jit tallí^quA natura-' 
Itiáut diuinoiure pr&cipiatur. ibid. 

67 . A n íi Pontifex j fub pcena excommunicadonig 
prsEciperetine quis í i c ad i s , autBannicis í u b u e n i -
ret, p p í r e t a l i q u i s i n extrema neceffitate i l l is exi -
ftentibu5 fubuenirpjabfqueincur íu Ccníuras ? 

R. Nonpoffe,abjque incur/ione cen/ura. ibid* 
.rr 1'11 • 1 1 ' «—=——r-- ~ •—u—• 

D I S P V T A T Í O X V 1= 
B e alijs Ejfeff ibm excommutí icat ionis maioirií. 

A N R e f c r i p t a q u s c u m q u e á Pontifice, per 
Z J L excommunicatum maioremaimpetracaj 

f int inuaaida&; n i h i l ei pro í in t ? 
R. u4ffir?natiue. 20^ 
2. A n etiam , Kefcripta Epifcoporum, & al iorum 

Prada tó rum Papa inferiorumjobtenta per excom^-
munica tumíf in t inualida^Scnullius cfficacisi 

R . Probabilius:Mmime ejfe inualida,fed valida.tbid. 
3, A n icem,Gnt val idareícr ipta , priuilegia,feu gra

cia; , impetrara á í u p r e m o Principe fec^lari per 
excommunicatum ? 
Probabiliíts: Etiam h&c ejfe valida* 202 

4« A n f i excomunica tuse í l omnino occultus,refcri-
peum per eumjimpetratum á Papa/it etia nullum? 

R-Probabilms: Etiam ejfe nullum. idid. 
j . A n ClaufulaabfolutioniSjqusinRefcriptis A p o -

ftolicis prsmitc i turad valorem eorura, fie ade^) 
yniuerfaUs, y t p e r ü l a m . Impetrantes ab orani-
'bus cenfuris, etiam referuatis, abfoluantur ? 

¿R. A b ómnibus abfolui. ° ¿forf 
R. P, Leand. de Cenfuris. 

6. A n r e í c r ip tum Pontificis impetratum ab excortiUs 
nicaco i n fauprem cerciíe perfona^íi t cciam nu l lú i 

R . Probabilius:Éttam ejfe nullum. 
7. A n Excomraunicacus i qu i perannura i n excom-

municacione^obduraco animo^erfif t i t if iat fufpe-
¿tus de harrenA v t tali$ pun i r i p o f l i t í 

R. Affrmatiuéi Legatur. ibid. 
8. A n qui conuenititr füpet aliqua crimina ^ & ob 

contumaciara i n ea caufa excoramunicatur j í i i n 
e*a excommunicatione per annum,perfei ieretaccn« 
feacur cpuid:usdecrimine3de qup fu i tac^uíacus j 

R. Ajfimatiue. 205 
5>. A n Clericus perfiftens i n excommunicatione pee 

annutojpr iuár i pofíitjbeneíiciis, quee poí í idet? 
Tt^Toffe priuarL ibid^ 
l o. A n excommunipápus redtktur per exco£iinviíii,2 

cationeminfamis ? 
R. Quod fie. ibid* 
ir - • • • 

D I S P V T A T I O X V I L 
p e Ahfblytipne ab excommumeatime* 

Deif's, qui at> excommunicatione maier i 
ñh/o lnere pojfunt. 

1» V i Tunt Indices, qu i poteftacc Ordinaria^, 
l̂ p.c eft^iure p ropno , abfoluere á cen^ 

furis poirunt ? 
R. Qwodomnes illirfuifiio iufe,nón alienp madatojex* 

communicarepojfuntsvt Papa,Patriarch<£,&c. 20^ 
2 .Qui funt ludicesjqui poteftate delegata abfoluere 

á cenfuris poíTunt ? 
R. Quod ortinef tlli, Quibm cpmmijfa efi potefias ab 

ipfif QrdinarUs, &f. 2P4 
*. Quibus pe r íoh i s pófíít delegan poteftas a b í p l -

uendi ácen íu r i s ? 
R. Quod ommbm illií, quibus delegari poteft potefiaé 

ferendi cenfuras. ibidB 
4 . A n n o n foiúm Sacerdoíafed etiam C j e r k ú s p r i m * 

tonfiiríE,qui habetiurifdiót ipnemJEccleí iaí t rcá m 
foro exteriorijac proinde i n epde foro poceft excp-
municarc3poí í icec iap ,non fo lum in foro exteriora. 
abfoluere á céfuris ,verum etiam i n foro interiori? 

R . Vt quid certum:Non folum Sacerdotem , f td etiam 
diElum Clericujnprima fonfur& pojfe,&c* ibid» 
A n l a ' í c u s n o n tonfuratus pof l i t abfque ípeciafi 
commi í í i one abfoluere á Cenfuris i n art iculo 
mortis , deficiente Sacerdote ? 

R. Probabiliter:]Sídn ejfe abfque fpeeiali cpmijfione. ib* 
6. A n faltera3quilibet Clericus,etiarafi fo lum habeat 

primara Tonfurara,poflit,etiara fine fpeeiali cora* 
mi f l i one , abfoluere ab excomraanicatione , t&ab 
aliis cenfuris, exiftentem i n articulo mortis ? 

i^I. Probabc. Adhucno pojfefine jpécialtcpmijfione.10^ 
7. Anad.minu,s?Iudex EcGlefiafti>cus,qui ppteftatem 

habet exc6raunicandi3& abfolue4iipoffit,licet far 
cerdos non fitjabíoluere i n articulo raortis á qua
cumque cenfura, queracuraque et iá non íubd i tu? 

R.Prob(',bilius:Adhue non pofseifíSacerdos non f t . ibí 
8. A n oranes Sacerdotes^nulla exceptione fa(9ta po f -

íint.in articulo raortisjabfoluere ab ó m n i b u s pee?-
catis3& Cenfuris^etiara Papae releruatis? 

R. Vt certum : Omnes fine exceptionespojfe. l o é 
c j .Anf i t i l l i c i t u r a , abfolutionera cenfurarum, pe£ 

errorera3autdolura3á Indice extorquere ? 
R. Vt certum : Qujbd fe . ihid* 
10. A n non folura fit i l l ici tajveru etiam imialid.a,ab-

l o l u t i o céfurarunijper dolunijaut errorc, extorta? 
R . Etiam ejfe inualidam,fifuit extorta per dpluTn,aut 

errorem verfantem circa caufam finalem; feetu ve^ 
O TÉ 



I n d e x T r a ó l a t u u m , D i f p u t a t i o n u m , 

yo fíferdelumaHteYroremverfantemcirca caufam 
í m p u l f i u a m , Legatur . ibid. 

. 11, Au. etiam^non folum fi t i l l ic i ta /ed e t iaminual i -
da cenlurarum abfolutio^xcorta per v i m , vel me-
t u m in iur iofum cadencem i n con í l an tem vemm? 

R . V t q u i d certwn: E t i a m ejje inual idam^x ture po-
fitmo. ibid. 

i i . k n i tcm 9 ííc inualidaabfolucio cenfurairurrij ex
torca á iudice,pcr v i m , vel merum leuem ? 

R . ProbabUius : Tune non efte inualidam. ibid. 
i 3. A n qui permerum grauem3feu vim,impetratab-

íb la t ionem á cenfura, incurrat nouam excommu-
nicadonem ? 

R . V t certum,: Incurrere ex decreto Gregor.X. 207 
j 4 . A n huius decreti excommunicationem incurrant 

iudices Regi j , quando ad tollendam v i m , rogant, 
& iure compellunt iudicem Eccleíiafticnm,ve ab-
íoluac excommunicatum ab ipfo,ad tempus ? 

R . N o n incurrere, ibid. 
15. A n ab extommunicacione ab homine lata, poíÜc 

abfoluerc ipfe,qui i l lam tu l i t ? 
R . PoJfe>regulariter hquendo. ibid, 
16. I n quibus caíibus non p o t e í l abfoluere ab ex-

communicatione ipfe,qui excommunicauit ? 
*2{, Q u h d i n quinqué , Legantur. ibid. 
27. A n ab excoramunicatione ab homine lata , non 

tantum pofl i t abfoluere, qu i i l lam tu l i t j verum 
ctiam eius íucceííbr ? 

R . V t certum : Pojfe fuccejforem, 208 
18. A n non folum pof í i rab lo luere abexcommuni-

cat ione, qu i per fententiam i l lam t u l i t , aut eius 
fucceíTor j verum etiam fuperior eius ? 

R , Probabilius.'PoJfe etiafuperiore ininrifdiBione. ib. 
1 jp. A n Archiepifcopus poflit valide, & licite abfol

uerc ab excommunicatione, & alia quauis cenfu-
ra,lataper fuffraganeum Epifcopum, i n caufa ap-
pellationis ? 

R . f t certum : Pojfe in d i ñ o cafu. ibid. 
xo. A n E p i í c o p u s poí l i t abfoluere á cenfuris latís ab 

Abbatibus q u i b u í d a m , Archidiaconis, & A r c h i -
pra:sbyteris fibi infer ior ibus, etiam cafu, quo ad 
i p í u m faóba non fit á parce,appellatio ? 

R , Probabiltus : Pojfe j l i c i t é quidem 3f i i d fac iat cum 
confeientia illius 3 qui talem cenfuram tu l i t : illicite 
v e r o a q u a m u i s v a l i d é y j i i d abfque conjenjHÍUit*í , fa-
ciat. ibid. 

2 1 . A n Prouincialis Ordin is Mend ican t ium, poí l i t 
abfoluere i l lum,qucm inferior Pradatus v . g . M i ^ 
nifter, feu. Prior conuentualis excommunicauit ? 

R . V t certum: Pojfe. ibid. 
?.-2. A n excommunicác io lata per fententiam genera-

lem, pro peccatis futur is , poí í i t etiam relaxar!, & 
- ab ío lu^non folúm aPr:Elato,qui i l lam tulic,§c fu -
periore 5 fed etiam ab a l i i s , qu i poifunt abfoluere 
ab excommunicatione lata ab ipfo iure ? 

R . ^Pojfe etiam ab alijs^quipojfunt abfoluere a cenjtíris 
i n r ü t n u U i r e f e r u a t ü . Legatur . ibid. 

25, A n q u i excommunicatus fu i t á f u o Epifcopo 
per fententiam generalem , & poftea domic i l ium 
i n aliam Diosceí lm tranftulit j non fo lum poí í j t 
abfoluiab Epi fcopo, qu i i l l u m excommunicauit , 
fed ctiam ab i l lo,cuius iam fubditus eft ? 

R . 'Pojfe etia7/t abfolm ab illo. ibid. 
24. A n et iam, qu i fno Epifcopo fui t excommuni

catus per fententiam particularem, poflir adhuc 
abfolui ab alio Epifcopo , incuius dioscefim d o 
m i c i l i u m tranftuiit ? 

R . T'iinc non pojfe ivift a priori Epifcopo. 210 
2 j . A n q u i manens i n territorio alterius Epi fcppi , 

inc id i r i n excommunicationem jatam ab i l l o ; vel 
rationc deli¿bi,vel ex alio cftpitejdebeatabfolui ab 
eodem, vel p o í l i t etiam abfolui á fuo Epifcopo 

rediens poftea ad fuum Epifcopatum ? 
R . Tojfe , fi incidit in excommunicationem non refet " 

uatam latam pro futuris cu lpü :fecpti vero fiin ex
communicationem latam per fententiam part icula
rem. ibid. 

x6. A n q u i excommunicatus eft ad inftantiam partis 
ab vno PríElato,pofl i t ,confentiente parte, abfolui 
validé ab alio Pradato ? 

R . V t certum : N o n pojfe. ibid. 
27. A n pqft f a ¿ b m , & admiífam appellationcm, pof-

.fit Praelatus , á quo appellatum eft, abfoluere ap-
pellantem ab excommunicatione , quam contra 
ipfnmtulcra t ? 

R . F t c e r t u m : Pojfe. EtafortioriyPr&latum* adquefn 
appellatum eft. ibid, 

28. A n í iquis excommunicatus per fententiam ge
neralem ab aliquo iudice , ingrediatur Re l ig io -
nemjpoflit abfolui a Prelato Rcligionis,ex v i iuris 
c6munis,fc clufoque omni priuilegioReligionis? 

R^Poffe abfolui, ibid. 
2̂ 1 . A n etiam excommunicatus per fententiam part i 

cularem á fuo iudice,ingrediens Religionem pof» 
fit abfolui á fuperiori d i ó l ^ R e l i g i o n i s , feclufo 
etiam pr iui legio ? 

R . N o n pojfeifeclufopfiuilegio, ibid. 
3 o. A n faltem, ex v i priui legi j , ípecialis Rel ig ionis , 

pofl intPr^lati i l l iusabfoluere excommunicatum, 
ab excommunicatione ab homine per fententiam 
particularem lata3& contradaantc ingreífum Re
l ig ionis ? 

R . ty£queprobabi l i ter : Pojfe, dummodo f a t i s f a ü a f i t 
pars. 211 

31. A n Epifcopus pofl i t abfoluere ab o m n i cenfura 
i u r i s , neminireferuata ? 

R . V t certum : Pojfe i l lum: Imo & Pr&latum Epifco* 
palem iur i fd iü ionem habentem:& eiw vicemgeren-
tem. ibid, 

3 2.An etiam Vicarias Generalis Epi ícoj) i ,& Capi tu-
l i , fede vacante, pofl i t abfoluere ab omni cenfuta 
i u r i s , ficutipoteft Epifcopus j de Capitulum,fede 
vacante ? 

R . V t certum : E t i a m pojfe. ibid. 
3 3. A n item,Parochus poí l i t abfoluere ab omni cen-

furaiuris non referuata \ ficuti alij Prjelati fup. re-
cení i t i po í funt \ 

R . Probabilius : E t i a m hunc pojfe. ibid, 
3 4. A n denique,non folum Parochi,fed ctiam omnes 

alij facerdotes , habentes, quocunque modo, fa-
cultatem abfoluendi á peccatis mortalibus j pof-
fint etiam abfoluere ab omni excommunicatione, 
& alia quauis ¿enfura iur is ,non referuata ? 

R . Probabi l ius: A d h u c hos omnes pojfe. 1 1 2 
3 5 . A n cap. iVi«;w.concedens Epi ícopis ,8c Parochis 

facultatem ad abfoluendum á cenfuris i u r i s , per 
contrariam confuecudinem.abrogatum fit ? 

R . Quidquid alij f e n t i a n t ; N o n confiare , ejfe ahro~ 
gatunhfaltem generaliter loquendo. ibid, 

' 3 ( Í . Q u i s poteft abfoluere ab excommunicatione, 
alia quauis cenfura iuris referuata ? 

R . Q u o d ipfemet Canonis conditor, aut e 'ms fuperior, 
v e l qui ab eis>potefiate?n delegatam habuerit. ibid. 

37. A n obtinens facultatem á Papa ad abfolucndam 
ab ó m n i b u s cenfuris ; poífi t abfoluere a cenfuris 
iuris referuatis ? 

R . 'Probabilius : Pojfe. 1*3 
3 8. A n etiam,obtinens facultatem abfoluendi á cen-
•' furis Papa: referuatis ; poflit abfoluere á cafibus 

conrent is in Bulla C c e n g , quando non eft fatfa 
menrio huius Bullae ? 

R . V t certum: N o n pojfe. ibid. 
35>. A n eo ipfo,qnod quis obtineat facúltate abfol

uendi ab ó m n i b u s cafibus Bullae Ceeníe j pofii t 
abfolue 



Quíeftionum, & c Refolutionum. 
ábíbluere áb excommunicacione ob haereíim con-i-
traóta ? 
jQuod(lícet alij affirmentialij &cjue probabiliter ne~ 

gent)in hoc cafu3 pojfit Ule abfoluere ab excommu-
nicatione3ob h&rejim occultani exteriorem contraria: 
non vero contraüa,Qh h&Yefim publicam. ibtd. 

40. A n qu i á Papa obtinuic facultatem abfoluendi á 
cenfuns3&; ca í ibus i l l i referuat is j poí í i tabfoluere 
á cenfurisj & cafibus, quos fibi Epifcopi referua-
runt ? 

F> certum (cjmdquid alij dicant) Pojfe ex vi con? 
fuetudinis j licet non ex vi iurü, 214 

§• ir. 
De pbteflaté Epifcoporum & PraUtorUm Re~ 

guiarium^circu abfoluttonem ah excommuni-
cat ionibmalijs cenfuns referuatis Papa. 

4 1 . A n Epifcopus poíHf abfoluere ab excommunica
cione reíeruata Pap^, ex deliélo occulto contra^-
da? \ 

R . F t certum : Pojfe,ex decreto Trident.fejféi.^.cap.6. 
tarn perfe^qua.mperfuumVica.num. 2 f 4 

42 . A n nomine Epifcopi3cui i n dióto Tr ident in i de-
cretOj concedimr facultas ab fo luend ia re í e rua t i s 
Papas, v e n i a c q u i c u m q u e E p i í c o p u s , dummodo 
í i t confccra tus ? 

R.Vt certivrn: Oiipdnon:fed folum^Epifcopum €leñum3 
& covfirrnatum [etiamficonfecratus non J¡t)haben-
tem D. úsceJimiíH qua Trtdentinum jit receptum. ib' 

43. A n eciam eapituium 3 fede Epi ícopa l i yacance3 
poffiu, virrute di¿ti decreti Tr id¿ab ío lucre á cen-
furisreferuatis Papas, exde l ió to occulto ortis ? 

R. ProbabiUus : Etiampojfe. 215 
44. A n deinde, ex v i d. decreti, pof l ín t etiam Abbar 

tes 3 & alij Praslati habentes iu r i fd id ionem quali 
Ep i fcopa le i t i á&diGeee í ímpEopr iam j v t f u n t A b -
bas Met ineni & A l c a k Regias, abfoluere fuos 
fubditos á prasdiótis cenfuns referuatis ? 

R. Probabilms : Etiam hos Pralatos pojfe. ibidi 
45. A n Epifcopi pofl int , ex vi d.decreti Tr ident . ab

foluere , etiam á cafibus Bullas Cosnas , 8c ab ex-
communicationibus eis annexis ( excepta faltem 
híEreíi)ortis ex deliótis occultis ? 

R. tsEque probabiliter : Pojfe. ¡bid. 
46. A n etiam, pofl int Epifcopi abfoluere f ibi , fubdi

tos ab hasreíi externa occulta , vigore d. decreti 
Trident ? 

R. zsEcjue probabiliter : Etiam pojfe, ibid* 
47. Q u i d mtelligatur, per de l ió tum, aut Cafum og-

cul tum referuatum,a quo Epifcopi poiruncablol-
uere,vigore d.dccreti Conci l i j Tr ident ? 

R . Probahtíius : Q u i d inteliigiíHrsnon folum illud de-
liftum 3 quod eji per accidens occultum ; fed etiam 
illud quod non ejl pubíictm^aut notorium,&c. 117 

48 . A n abfolutioncm ab occulto haerefis cenfura, 
commitEere po i l i t Epifcopus alicui ? 

2^. Probabilius: PoJfe3f¡ idfaciat jpecialiter* • ibid. 
45?. A n Epi fcop ipo íBntabfo luere ab h x r c f i , & ab 

aliis cafibus occultis referuatis Papas, extra Saera-
mentum c o n f e í f i o n i s ? 

R. Pojfe. 2 I g 
5 o. A n poffit Epifcopus abfoluere i n abfentia a prae-

d ida occultas híerefis, autaltcrius cuiufuis crkni-* 
nis,referuata excommunicatione ? 

R- M e - ibid. 
•$ 1. A;n ,fitneceíre,tam Epi fcopum, q u á m fubdi tum 

cíie inrra dicecefim 5 y t poffit Epifcopus i l l u m ab 
harrefi,& ab aliis cafibus referuatis^n d» T i l d e n -
.dni decreto contentis,abfoluere > 

R- P^ Leand.de Cenfuris. 

R, frt certum : Nonejfe necejfe , vt yterque fit intr^, 
dioecejim. ibid. 

5 2. A n ía l tem (if ncceífejVt E p i í c o p u s fitintra fuan^, 
dÍGeceíim3vtpofíit í u u m lubdi tum ab occulta h s -
re í i j&ab aliisreleruatis abfoluere ? 

R. tyEque probabiliter: Non ejje id necejfe ¡ cafu fal" 
tem,qHO fubditi intra dioeceji^i exijiant. tbid* 

5 3. A n a d minus , nec^ífe ftt s v t fubditus fit intr^ 
dioecefim,quando Epifcopus eft extra^yt Jiic ppf-
fi t pnedidaabfoluendi facúltate vci ? 

R . Probabiliter: ̂ Adhuctd non ejfe necejfe. i¡?id: 
54. A n pofl int Epifcopi abfoluere a p rad ió t i s d^lirr 

¿tis occultis Papas referuatis , etiamfihasc ad f o -
rum contencipfum íint deduóta ? 
Vt certum : Tune non pojfe. 21*? 

5 5. A n faltem , íi deliótum fuit d e d u é t ü m ad forpm 
c o n t e n t i o í u m , reus tamen non conuió tus i n eo^ 
pof l i t Epifcopus abfoluere á tali deliótp Reum? 

R. Pojfe tune. ibid* 
5 6. A n i t e m , pof l i t Epifcopus abfoluere fuum fub

d i tum á d e l i d o deduó lo ad forum c o n t e n t i o f u ^ 
ca íu ,quo , f in i to iudicio,punitus fui t ? 

R. Probabilius : Ettam pojfe. ibid^ 
57. A n Epifcopus poffit abfoluere eiUTi, q u i i n y n o 

loco commi í i t d e l i d u m pub l i c um, & notorium^ 
Papx releruatum j fed poftea fe tranftulitad al ium 
locum,vbi eft occultum,6c i b i abfolucionera átalf 
de l ido petit ? 

R. Probabiliter: Pojfe. 110 
5 8. A n Epifcopus poflit , iure ordinario,abfoluere ab 

excommupicatione publ ica , etiam íreferuataPa^-
. p?,quando exeommunieacus eft i m p e r t a s reeur-£ 

rere ad Papam ? 
R. Vt certum: Tojfe. ibidi 
S 9 • QüP11 > & qua^nam íint impedimenta legitima* 

propter quas nequeatquis Papam adirc j tk. c o n -
fequenter pof l i t Epifcopus > i l l i s in terueniei i t i -
bus , abfoluere á c.enfura públ ica Papas referua-
ta ? 

R. Ejfe vndecirnadminuó: Vdeantur* ibid, 
£ 0 . A n qui propter al iquod ex prxrecení í t i s impe-

dimentis,non potcftRomajm adire j teneatur m i t -
tere Procuratorem,aut;epiftolam,pro ab fo lu t ioüé 
ácaf ibuspubl ic i s Papas referuatis ? 

R. Vt lo'íge probabilius :Non teaert. i m 
é i . A n fi reus,itaimpeditus npn poffit ad i rePont i -

fícem , pof l i t tamen adire legatum , aut ad aliumi 
habentem pr iui legium adabfoluendum á cenfür^. 
referuata j tune pofli t ablolui ab E p i í c o p p ? 

R. cProbabiUus : Tune non pojfe. ibid. 
61. A n fi reus, non pof l i t recurrere aid legatum, neo 

ad Epifcopum, pofl i t tune abfolui á P a r ó c h o , auc 
ab alio legi t imo confe í íb re , á prsefatis caí ibus p u -
blicis Papas referuatis i 

R. Trobabilius : Non pojfe. ibid, 
6 $ . A n q u i rat ioneart iculi mo'rtis , a ü t a l t e r i u s im« 

pedimenti l e g i t i m i , eft abfolutus per E p i í c o p u r a 
ab excommunicatione Papas referuata , teneatur 

v poftea^ ceífante impedimentoafe prasfentare P o n -
t i f ic i í 

R. Teneri fepr#fentare quam cito commode pojfit? alias 
reincidetin eandem etícommmicationem. i z í 

¿ 4 . A n hoc onus , fe príefentandi Papas, fitimpo^ 
nerfdum fub iuramento ó m n i b u s excommunica« 
tis praedidis ? 

R. ^Probabilius : Q m d omnibm , exceptis pHeris? 
ibidem. 

65. A n etiam á m u l i e r i b u s fit exigendum,hoc,comr-
paixndi Pontüic i , iürament ,um.? 

R . Vt longé probabilius: Étiam ejfe exigendum a mu* 
lieribussegulariter loquendp. ibid? 

o 2 ^ ó . A ^ . 



Index Tradatuum, Difputationum, 
66. A n huiufmodi praefentatiojqux Paprs eíl facien-

dajfit ad obtinendam aliam ab íb lu t ioné de nouo? 
R• jQuod non, fed ad obeditridum mandato Pontificis, 

&c.videatur. ibid. 
6y. A n qu i tenecur fe prasfentare Papse^ fuíFiciat i d 

faceré per Procuratorem ? 
R. Probabilius: Sufficere regulariter loquendo. ibid. 
68. Quale cenfcatur tempus commodiunjnt ra quod 

reus abfolutus fe prcEÍentare debeat 3 ne i n cenfu-
ram reincidan ? 

R. Ouod,quoadforum exterlus id relinquiturfruden-
tis arbitrio : quoad forum vero interim, confcientia 
rei abfoluti. 225 

Ce). An hoc onus fe prsefentandi, iniungendum fit 
reo quando abfoluitur vir tute Bullse, auc l u b i l e i , 
vel alterius pr iu i legi j , concedentis abfolutionem 
á re íeruat is } 

R. Quo4 tune non Jit iniungendum. ibid. 
70 . A n Epifcopus pofl i t abfoluere Rcligiofos (vel 

Religiofas ) exemptos, ab ó m n i b u s caíibus reíer-
m t i s q u i concedunrur i n rridentino felf. 24. c. 6, 
Epifcopis3erga fubditos fuos ? 

R.Probabilius: Pojfe j dummodo Religioji fe illi fttbij-r 
ciant de licentia fuorum PrAlatorum. ibid. 

7 1 . A n íi Praiatus negaretlicentiamReligiofo fub-
i ic iendi fe Epifcopo, pc í fe t tune hic cum á refer-
uacis abfoluere ? 

R . Probabilius: Pojfe3 cafa quo iniujie Prdatus regu
laría Religiofo denegaret licentiam .-fecm vero fiiu-
fle. 2 2 4 

7 2 . A n Pr^lat i regulares po í l in t abfoluere fuos fub
ditos , ab ó m n i b u s caíibus oceultis, etiam B u l l x 
Coenas, Papae referuatis, vigore decreti Tr ident . 
felf.i4..cap.6. 

R. Probabilius : Pojfe \ fi alias tale decretum non fit 
reuocatum3dequo infra. ibid. 

7 3. A n non fo lum vigore d. Tr iden t in i decreti3 fed 
etiam aliorum priuilegiorimi^poffintrprasfati Pr^-
la t i regulares abfoluere fuos íubd i tos á receníi t is 
caíibus oceultis Pontif ici referuatis, 

R . Probabilius: Pojfe. 2 2 c 
74 . A n adhuc , Prslat i regulares po í l i n t abfoluere 

fuos fubditos ab hxztCi oceultaj ram vigore C o n -
c i l i j Tridentini^quam priui legij Pij V . ? 

j ^ . Vt quidprobabile : Pojfe vigore3tam Concilij quam 
di l í i priuilegij f i alias his non derogamrint Ponti-
fices rejpetiu regularium3de quo infra. 116 

7 5 . A n etiam^virtute aliorum pr iui legiorum^pofí in t 
Praelati regulares abfoluere ab haereíi occulta3non 
fo lum fuos Religiofos fubditos3verum etiam fe-
cularessad eos^caufa abfolutionis,recurrentes? 

R . Etiampojfe: dato quod eorum priuilegia non fint 
reme ata •, de quo infra. 227 

7 6. A n prsfata priuilcgia5a Tr iden t ino , P i ó V .&: ab 
aliis Pontificibus 3 pro abfolutione á peccatis, & 
cenfuris Paps referuatis^regularibus conceífa^íínt 
iam omninoreuocata j pro p r o m u l g á t i o n c annua 
B u l l ^ Coena^ ? 

R. z^Eque probabiliter : Non ejfe reuocata perdlÜam 
Bulla promulgationem. ibid. 

7 7 ^ A n faltem^dicta pnuilegiaregularibus conceífaj 
ü n t iam reuocata per decretum Vrbani V I I I . La-
tnmdic 17.Nouemb.anno 1^28. 

R . Probabiiitér : N m p e r hoc decretum^jfe diftapri-
uilegia reuocata. 2 2 9 

7 8 . A n pra;íata regularium Praelatorum priuilegia, 
í íntj íal tem quoad abfolutionem ab híereíi-, reuo
cata , feu fuípenfa,, per aliquod pr iui legium San-
<5t̂  Inqui f i t ionis Hifpanienfis T r i b ü n a l i c o n c e f . 
fum ? 

R* Vt mihicerttm : Aff-nriatme. ibid. 

7p. A n regulares po í l i n t nunc abfoluere jfeculareSj y 
caíibus Epi ícopis referuatis ? 

R. Probabilijfime : Pojfe. 

§, n i 

De Facúltate ahfoluendi a cafihué referuatis> 
¿r cenfuris, virtute BulU Cra-

ciata , ¿r lubiUi. 

3o. A n virtute Bullas Cruciatae > poí í i t quis abfolui 
ab ó m n i b u s cafibus , &: excommunicationibus 
Epifcopis referuatis j tot iefqué^ & quoties i n d i 
gnen t? 

R. F t certum : Pojfe. 1$$ 
81. A n virtute Bullas Cruciatas, poí í i t quis abfolui 

bis , nempe femel i n v i t a , Se i terum i n articulo 
mortis 3 ab excommunicatione referuata Papas, 
etiam inBullae Coenae •> 

R . F t certum{qmdquid alij negent)Pojfe. ibid. 
8 2. A n vigore huius Bullas 3 pof l i t pcenitens abfolui 

ab vnoquoquecafu Pontifici referuato 3 quovf-
que abfoíuatur ab omnibusjab vnoquoque tamen 
ícmel intra publicationis annum ? 

R. Probabiliter : Pojfe. 2 5 4 
83 . A n virtute Bul larumpríEter i tarum , pof l i t quis 

etiam abfolui femel 3 á cafibus Papalibus 3 fi B u l -
lis i l l i s j in ordine ad hunc e í í e d u m 3 n o n fit]vfus? 

R. Probabilius: 7\(on pojfe3quamuis oppofitumfit jatis 
probahile. '2 3 $ 

84 . A n confeflarius pofl i t abfoluere pcenitentem 
habentem Bullam Cruciatam, a cafibus Pontif ici 
referuatis , non folum femel, fedtoties, quoties3 
dummodo í i n toccu l t i ? 

R. tAZque probabiliter : Ajfrmatiue. ibid. 
8 5 . A n virtute Bulla; Cruciatae^n qua conceditur fa

cultas abfoluendi á c o n t e n t i s i n Bulla Ccenas, ex
cepta h^ re í i j po f í i t adhuc confeirarius3hsreticum 
oceultum pcenitentem , &: emendatum, abfol
uere l 

5^. Quodlicet certum fit 3non pojfe vi BulU3abfoluere 
h&reticum nominatim denunciatum \ nec publicum, 
adhuc non denunciatum : tamen probabile eft) pojfe 
v i iUiu63abfoluer€ h&reticum occulmm pcenitentem, 
& emendatum, 2 3 ^ 

86 . A n etiam i n Regnis, i n quibus fanóhim I n q u i f i -
t iohis tr ibunal reperitur^poflit confeí íar ius ab fo l 
uere pcenitentem habentem Bullam Cruciatam 
¿i crimine hasrefis externas occultas? 

R . Nullo m&do pojfe. ibid. 
§ 7 . A n faitem,virtute Bullas Cruciatas^oflint abfol

u i femel i n vi ta , & femel inmorte3qui lapfi func 
pub l i cé i n crimina contenta i n pr imo Canon?; 
Bullas CoenaSiexceptahajre í i ? 

R. i y £ que probabiliter tPofie abfolui, dummodo veré 
h&retici non fint. 139 

88 . Ancónfe í í a r ius p o f l i t , vir tute B u l k Cruciatas, 
abfoluere toties quoties á cafibus Sanóte I n q u i -
í i t ion i referuatis: dummodo non fmt ex i l l i s , qu i 
funt f imul fummo Pon t i f i c i ,& Inquifi toribus re-
feruati , quales funt contenti i n pr imo Canone 
Bullas Ccenas ? 

R . Pojfe. 
A n confcíTarius pcf l i t^vi B u l k Cruc ia t^abfo l -

uere eum^qui culpabiliter omií i t denunciare de l i 
r a , qu£E funt i n edidto Inqu i f i to rum, antequam 
de faóto denunciet ? 

R. Non pojfe eum abfoluere antequam de f a ñ o denun-
ciet:nifi cafu,qu-o adfit mfta caufa dijferendt denun-
ciationem^ ibid. 

5>p. A n v i BullcE C r u c i a l pof l i t quis abfolui a cen
furis. 
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QüíEftionum, & Reíblutionum. 
furis, á iure3 velab homine impolicis , antequam 
facisfaótio praeíletLir parci {xíx3in. caí lbus^in q u i -
bus pars fuicofFenfa ? 

R . Vt cermm :Nonfojfe. 240 
<> A n qui de fado fuicabfolutus v i B u l l ^ fine í a -

t i s f a ó l i o n e partis^íit nulliter a b í o l u c u s ? 
Í2. Probabilius: Non ejfe mtlliier,fedvalide abfolutm. 

ibidem. 
9 2. A n cpnfeirariiis poil i t l i c i t é , v i B u l l s , abfoluerc 

pgenitentem , q ü i non poteft parti IxfíE, fatisfa-
cere ? 

M. Frobabilius : Pojfe. ibid. 
A n nomine 3 -partí Ufa, ift c laufüla Bulla: vel i n 

alio í i m i l i priuilegio,intell igatur,nonlolLim per-
íonajCui iniuria faiftá eft j fed etiam index cu i ipfo 
iureaapplicanda elTet poerta pecuniaria 3 &: P i í e l a -
tus exc0mmunicans3&c. 

R. Vt certum •• Soluinmodb intelligi perfonam 3 cui im-
rhediate iniuria fatia efi. i 41 

c)4i. A n v i BLIIIÍEGruciatsE, p o í f i c a b f o l u i p c e n i t e n s , 
q u i f o l ú m fatisfecit elenco , ve l Manacho lac
i o , & offenfo j non irem Ecc le f i s , ve l M o n a -
í l e r i o ? 

3^. tAíque probabiliter: Pojje abfolui. ibid. 
5?5. A n vi Bullae C r u d a r i e , valide p o í í i t c o n f e í r a r i u s 

abfoluere nominatira excoramunicatos aut p ú b l i 
cos percuírores clericorum^aut alios3quorum cx-
commuhicat io d e d u ó t a eft ad forum contencip-
fumJ& lis non eft finita ? 

R.Probabtlius: Pojfe.faltem pro foro interiori. 14 2 
j j é . A n non f o l ú m va l idé j fed etiam l i c i t é , p o í í i t c o n 

feírarius abfoluere praediótos excommunicatosi 
quorum e x c o m m u ñ i c a t i o eft d e d u ó t a ad forum 
¿ o n t p n í i p f u m ^ & l i s n o n e f t finita? 

R . PoJfe,fatisfaña pnus parte. 245 
5>7. A n abfolutio ab excommunicatione publica3iam 

delata ad forum contentiofum exetrnum , f ada 
yirtute Bullae cruciatae, pro í i t etiam pro foro ex-
ternojfi coUata fit^parte fatisfada? 

j ^ . Probabiliter : Prodejfe. ibid. 
58 . A n abfolutio á pr£Efata excommunicatione, v i r -

. tute Cruciata: lata , valeat item pro foro externo, 
cafu etiam, quo pars Ixfa , non í i t realirer, & c ü m 
effedu fatisfadla , aut cumea concordat.um, ob 
impotentiam poenitentis ? 

R . Tune non pro foro externo 3 fed folúm pro interno 
valere. ^45 

5)5». A n , f u p p o í i t o q u o d , iuxtanoftram fententiam. 
Valida fit etiam pro foro externo,abfolutio data v i 
Cruciatae, ab excommunicatione referuata,& de
lata ad forum contentiofum j non folum poflit, 
fed teneatur iudexeamacceptare , 6¿: approbare 
& liberum reputare reum excommumeatum á 
posna fori exterioris ? 

"R̂ . Qjihd licet pojfit acceptare 4 non tarnen teneatur 
éx vi iur'u¡quamuis bene exacjuitate. ibid. 

j 00. A n abfolutio cenfuramm,vi Crüc ia t :^ ,nece l ía -
rio fit impercienda i n a d u c o n f e í l i o n i s Sacramci l -
talis ? . 

R . Probahilíus : Quod nóm ibid. 
1 o T . A n a b í e n s poffit va l idé , & l i c i t é á cenfuris ab

folui;? ' 
R. Tancjtiam certum: Pojfe valide : imo & licite fiin-

terueniat caufa rationalis j alias non. 2 4 
102. A n etiam abfens poffit abfolui á cenfuris , íi ab

folutio ei conferatur , vigore-BUIIÍE Cruciata; , aut 
alterius fimilis priuilegij ? 

R . Probabilius: Etiam pojfe. ibid. 
x 03. A n abfolutio á cenfuris, pnefeindendo á p r i u í -

iegio Bullas, & ab alio f i m i l i , poí f ic valide inul to 
conferri? 

R . P . Leand.de Qenfurü, 

R . V t certum: Pojfe. 
104. A n etiam v i Bulhe Cruciata: aut alterius fimilis 

priuilegi) c o n c e l í i in fanorem poenitenris, poilif 
h ic , e t iaminui tus ,acen lur i s a b í o l u i ? 

P. Kt quid certif imnm : Non pojfe. ibid. 
105. A n quandopriui lcg iumabfoluendi á c e n í u n s , 

eft c o n c e í U i m j n o n in gratiam posnitcntis, í cd i p -
í i u s C o n f e í I a n j ; tune l a l t e m p o í l i t hic valide ab
foluere inui tum ? 

R. Tunepofe, fi tale priuilegium f t confejfarioconcef-
fumfinelimitatione. tbíd. 

106. A h cafu, quo va l idé a b f o l u i t u r á c e n f u r i s i n u i -
tus i e t i a m a b í o l u a t u r l i c i té ? 

R. uibfolm etiam licite , j i concurrant nonnull&condi" 
tiones. Legantur. ibid. 

107. A n petehti abfolutionem ad caute lam, nocete 
ea petido poflit j i ta¿ytreputare eum oporteat pro 
excommunicato ? 

R. Aíinirne ei nocere-pojje. 248 
108. A n i g n o r a n s , ve l in fe ius , p o i l i t á c e n f u r i s ab

folui ? 
R. PojJe,abfolute loquendoi&¡peílata ratione ce?7furx, 

ibidem. 

§ . I V . 

De vec[UíJ¡tÍ4 in Abfohtionü formái 
t 

105). A n í i t de e í l e n t i a a b f o l u t i o n i s ccrifurannn , ve 
fíat per verba p r o p n é d i d a ? 

R. P̂ t certum : Non ejje. 2 4 S 
n o . A n abfolutio c e n í u r a r u m ^ etiam per nuCus ¿¿ 

í i g n a , v a U d e dati poffit ? 
R. TS^jn pojje i rnfjolum a jum.Pontijice. ibid. 
i n . A n ad abfolutionem cenfurae in foro confeien-

tia;,requiratur determinata verborum forma ? 
R. Vt certum : Non rc¿¡üiri S j'ed eafujjicere}qu<t,indi* 

cent abfolutionem a cenfuris dari. 24^ 
112. A n i n a b f o l u t i o n e c e n f u r a r u m , q u £ E d a t u r , v i r -

tuteBullce C r u c . n e c e l í a r i o r e q u i r a t u r , vtiformap 
quas in ipfaBul la pras íc i ib i tur ? 

R^. Non requiri necejjario.' ibid. 
113. A n abfolutio cenfurarnm valer, íi dicatur : Ah~ 

joluote: n o n addendo j ab excommunicatione^ f u f 
pe:'/for/e}vel}ivterdi£lo? 

R. Probabilius multo '.Non 'valere % nifi in edfu s quo 
retís petat abfolulionem determinando cenfurarn a 
qua abfolui rogat* ibid. 

114. A n in a b f o l u t i ó n e c e n í n r a r u m , explican debeatí 
necef lar iocauír - job quam quis ipeurrit cenfurairij, 
djeendo : EG;O re a b í o l u o a b excommunicatione^ P 
quam ob furtum v.g. incurrift i ? 

R. Vt certum : Non deberé necejjario. 15 d 
115. A n abfolutio c e n í ü r a r u m , d a ñ v a l i d é poffit i i f -

dera verbis , quibiis dátur a b í ó l u t i o peccatorum, 
nempe, abfoluo te ? 

R. Probabilius : Po[je dari valide. ibid. 
116. A n non folum v a l i d é , fed & l i c i t é , po í f i t facer-

dos abfoluere fimul á cenfuris, & á peccatis,praei 
fati.s verbis: abfoluo te ? 

R. ty£que probabiliter : Non poJje,nif in cafu necejji-
tatüi ibid. 

117. Apanteabfo lu t iPnemab e x c 6 m u n i c a t i o n e , í i n . t 
aliquce folemnitates,&; ceremonia prEEmittendae ? 

R. Ajfrmatiue: Legantur. ibid. 
118. A n reus excommunicatus debeat,ob quodeura-

que c t i m e n , pr^ftare i u r a m e n t u m , de n o n c o m -
mittendp amplius i l lud ? 

i^. Q u i d non, ob quodeunque, fed folum oj? malera. Ó' 
enormia crimina. 2 S 1 

115). A n h u i u f m o d i iurame.ntum, í í t prsftandum.. 
6 $ ante 
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Index Tradlatuum, Difputationum, 
anteabfolucionem 3 ab ó m n i b u s , tam á foeminis 
q u á m á viris ; & eti. m á p u e r i s ? 

R . Prob *bHius : Quod ab ómnibus. ihU. 
i z o . A n abfolutio ab excommnnicatione d a t a a b í q u e 

prasíl ico iuramento p i ^ d i d o / i t irnta5&; nulla? 
R. F't quid certijfimum:Quód non [̂ed rata Ó' valida, 

ihidem. 
111. A n non fokim vin3 fed etiam feminae, quae ab-

ío luendíE funt , debeant ab abfoluentc verberan, 
í c a p u l i s nudis ? 

R. Tanciuarn certtm : Ouod non. 2 5 1 
122. A n ha?c folemniratum a 8¿: ceremoniarum for-

ma3íícde f u b í t a n t i a a b f o l u t i o n i s j f a l t e m p u b l i c a e ? 
R. Quod non Jit. ibid. 

T R A C T A T V S I I I . 

D e excommmicationihm Viginti y qua m 
TSulla, Ccena Dommt continentur. 

D I S P V T A T I O I . 

De Prima excommunicatione Papa, referuata 
in Bulla Ccena. 

Q¿}' Ontra. quot genera pcrfonarum , prima 
Bulla? cxcommunicat io fulminetur? 

R. Quodcontravndecim, r:emfe h&reticoSi Apoflatai^ 
&C. 252 

i . Q u i s dicatar h£EreticiiS5& quidrequiratur}vt quis 
í a n q u a m hnsreticus, fie excommunicatione B u l i $ 
C o e n ^ adftriótus ? 

R. Quod multa requirantur: Leganmr. ibid. 
3. A n í i q u i s d u d u s h i n c o & i n d e rationibus, dubius 

manear de veritate alicuius articuli fidei, fit veic 
haereticus, & incurrathanc excommunicat ionem 
B u l l s ? 

7{. Quod licet aliqui ahfolute affírment; alij contra 
negent:nobü vero diftinñione aliqua reífondendum 
videtur, Legatur. 

4. A n v t q u i s í i t h í E r e t i c u s 3 & incurrat hanc Bullae 
excommunicat ionem, debeat eíFe pertinax i n ne
gando a ü q u o articulo fidei ? 

R. Ajjirmat'me. ibid. 
5. A n vt quis dicatur pert inax/ i t nece í far ia temporis 

d iu turn i tas , qua, authontat i Eccleí ias contradi -
cens, perfeueret? 

i^ . Tanquam certum : Non ejfe necejfariam temporis 
morarn. 254 

6. A n vtai iquis f i thíEret icus 3 & incurrat hanc B u l 
la; excommunicat ionem , íit n e c e í f e , v t errorem, 
quem haber in mente contra í i d e m , exprimat a ü 
q u o exteriori í i g n o ? 

R. F't longe multo probabilius: Ejfe necejfe. ibid. 
7. A n vt quis hanc Bulla; excommunicat ionem i n 

currat, fuíficiaCjefTe hasret ícum externum,per a c -
cidens o c c u l t i í l i m u m ? 

R . F t certum: (Quidqmd quis dicai)fufficere. ibid. 
8. A n qui folo verbo profert híercf im , ita v t i n a n i 

mo nullum a írenfum talis p r o p ó í i t i o n i s haeretiese 
habeat 3 incurrat h u i u s Bullae excommunicat io 
ne m ? 

R . Quod non incurrat \ licet aliqui contrarium dixe-
rint' ibtd. 

5». Q u i d f i t Apoftata? 
R . Qjwdil le , quitotam Religionem Catholkam defe-

10. A n omnis ApoftataJianc cenfuraBullse incurrat? 
R ^ Vt certum : Quod omnes. ihid. 
11 . A n etiam magi3qui alias non funt Apoftata?, v c l 

haeret ic i , í i n t excommunicati per hanc Bui lam 
ccenae ? 

R. Quod nonJlnt. ibid. 
12. A n omnes credenteshsereticorum error ibus j í in t 

excommunicat i in primo Bullae Canone ? 
R. Vt certum : Ejfe excommunicatos. ibid. 
1 3. A n etiam i l l i , qui folum credunt,haereticos e í l e 

viros bonos,&: ideo non malé t raó tandos , fint per 
hanc primam Bullae claufulam excommunicati3 
etiamfi er'roribus e o r u m m i n i m é a í T e n t i a n t ? 

R. Longe multoprobabilms: Nullo modo ejfe. ibid, 
14, A n qui frequenter h a í r e t i c o r u m concionibus , 

aut congregationibus in ter funt , cenfeantur ere* 
dentes hizrettcorum , ac proinde incurrant excom
municati onemeontcntam in hac claufula ? 

R . Ajprmatiue. ibid, 
15 . A n etiam cenfeantur credentes haereticorum,qui 

n o n frequenter,fed femel f o l ú m concionibus hae-
r e t i c o r u m , aut congregationibus eorum inter-
funt ? 

R. Cenferi)Ji idfaciat exifiens in terrls Catholicorum: 
fecm Jiin hareticorum terris. i ^ G 

De hareticorum receftatorihm, (jui tertio loco 
in hac claufula excommunicantur, 

\ G . A n qui femel, aut b is , haereticum recipit , i n ex
communicat ionem hanc incidat ? 

R. Vt longe probabilius : Inctdere. 
17. A n quacunque ratione quis haereticum i n fuam 

d o m u m recipiat j í i t excommunicatione ligatus? 
R. Vt longe midtoprobabiltus : QuodnoniVtftatim* 

ibidem. 
18. A n fit receptator haeretici,vthaeretici,qui h s r e -

t icum amicum,ve l confanguinem receptar, ne i n 
I n q u i í i t o ñ s manus deueniat; non quia haereticus 
eft3fed quia eftamicus3aut confanguineus ? 

R. Probabilius : 2Von incurrere. ibid, 
19. An qui Patrem, Matrem, vxorem, filium^ut fra-
. trem hsereticum recipit,aut defendit,ne in manus 

Inquif i torum deueniat, e o p r e c i s é 3 quia eft haere
ticus ; incidat in hanc excommunicat ionis pee-
nam ? 

R. Vt longe probabilius: Incidere. 257 
20. A n qu i haereticum recipit9aut fauet, metu m o r -

t i s , excommunicat ionem, & pcenas inris i n c u r 
rat ? 

R . Non incurrere. ibid. 
21 . A n fiquis harreticum oceul te t , animo, ne capia-

t ü r , v t fíe poíf i t fuos errores diseminare j incurrat: 
hancBullse excommunicat ionem,f ire vera h s r e -
ticus captus eft3&; ideo non d i í f e m i n a u e r i t ? 

R.Probabilius :Nec hanc.nec aliamiuris excommuni
cationem incurrere. ibid. 

2 2 .An v t h ^ c excommuhicat io á receptatoreincur-
raturj neceíTe fit, vt haereticus ab il lo receptatus, 
fit denunciatusde excommunicat ione , ob haere-
í i m incurfa ? 

R . Vt longe multo probabilius: Sujficere quod fit h&re-
ticus, etiam non denunciatus. i 5 ̂  

2 3. A n qu i n e c e í í i t a t i s caufa haereticum recipit j aut 
ignorans probabiliter eum eífe talem ^ e x e o í n m u -
nicationem hanc incurrat ? 

R. I n neutro cafu incurrere. ibid" 

§. I I I . 



Qu^ftionum, & Refolutionum. 
X>e Tautoribm hAreticorum , qui quarto loco, 

in híic prima Bull& claufula excommuni-
cmtur. 

Xáf Q m Yocentm} Fautores h&reticorjm y ad incur-
rendam hanc Bullce excommunicationem ? 

R. Quod illi, qui fauore, gratia, opihní, verbo, operê  
. aut omijfione, &c. ¡Mreticü 3 vt haretici f m t , f a -

uent. 258 
i j . A n Indices, MagiftratiiSjScali^perfonas pub l i -

CÍE, qu i requifi t i ab Epiícopis^vel Inqu i í i cor ibus , 
negligunc híereticos capere} vel captes d i l igen-
ter cuftodire, hac BLIIIÍE excommunicatione l i^ 
gentur ? 

R. Ligari hac, & altera inris. . ; ihid. 
16. A n etiam i p i l Inquifitores, & Prslat i a hanc ex

communicationem incurrant , íi caufa fauendi 
híereíi , omittantcapere, torqiierejaut priuare he 
ré t icos , aut fideliter in caixere cuftodire ? 

R . Incurrere, ihid. 
27. A n cenfeatur fautor h£Eret icorum ,&pro inde i n 

excommunicationem i n d d a t , qu i de h ^ r e í i fuf-
pedis fauct? 

R. Probahdtus: Quodnon. - ihid. 
18. A n Priuate períoníe dicantur etiam fautores 

haereticorum ex omi í í ione , íi harreticos, v.g. non 
capiant, aut non cuftodiant,&c. 

j ^ . Non dteis regulariter loquendo. 255) 
2í>. AnPerfonas priuatíE incurrant ex omi í í ione , ex

communicationem Bul le Cqena;, contra fautores 
h íere t icorum latamj fi dolóse omit tant capere, 
aut indicare haereticum ? 

R. Prohabilius : JSFon incurrere. > ibid. 
30. A n í i priuata perfona fuerit a Praelato,aut Ivia-

giftro requifita, ad praeftandum auxi l ium ad h e 
ré t icos capiendos • ipfa vero fine caufa id omi t -
tat, v t faueat herefi i l lo rum , excommunicatio
nem hanc incurrat ? 

R- Vt quid certum : Incurrere. ibid. 
31. Ane t i amina l i i sca f ibus ,ex f d k omií í ione re-

putentur prinatas perfonas, heret icorum fauto.-
rcs,acproinde excommunicationem incurrant? 

R . Etiam in alijs cafibi¿¡,pr<zcipue in tribus, reputari. 
Legan tur. ibid. 

3 2. Quando perfone , fmc publice , fiue priuate, 
dicantur, commií í íone fauere heret ic is ; & eon-
fequenter excommunicationem incurrere ? 

R. Quod in rnultis cafibus, legantur. 160 

" ' - " ' ' ^ V , m f ^ ' 

De 'Defenforihm hAreticorum, qm quinto loco, 
in hac BUIIA clmfula excommumeantur. 

§ 3 , Q u i dicantur, Defenfores Here t i co rumi&qua-
namratione á Fantoribus di í lent ? 

R. illas dici, qui v ir ibmarmts, &c. h£reticos defen-
dtint. 2(ÍQ 

3 4. An qui extra caufam herefis, defendunt here-
t i c u m , eorura defenfores dicanturj&: excommu
nicationem incurrant ? 

K. Qjuhd non. ibid. 
5 5.An Dcfenfor haereticorum dicatur,qui fe ip fum, 

vel alium hominem fupponit proal iquo h e r é t i 
co, qu i capiendus erat ? 

R . E j f e , & exeommunicationem incurrereyfiid faciat 
animo fauendi h<íretico,vttalisefl* ' ihid. 

§ v . 

De Legentibus, Retinentibus, ImprimentihuSi 
Ó* Defendentibus libros hAreticorum ¡qui 

fexto loco in prima Claufula BulU Ccena 
excommunicmtur. 

3 ó. Anlegentes ,retinentes , imprimentes & de« 
fendentes libros infidelium continentes errores 
contra í i dem, hanc Bul le excommunicationem 
incurrant ? 

2^. Non incurrere. 161 
37, A n ad incurrendum hanc Bul le excommuni

cationem fuí f ic ia t ,quod audor l i b r i qu i l eg i tu r , 
í í t hereticus ? 

R. Non fujficere. ihid. 
3 3 . A n v t legentes libros hereticorum excommu

nicationem Bulle coene incurrant , requiratur^ 
quod liber,8cconrineatherefim,6c f imul de Re-
ligione traótet? 

R. Vi certum : Non requiri vtrumque. ihid. 
351. A n v t incurratur huius Bul le excommunicatio 

neceire faltim f i t , v t liber heretici ex profelfo 3 &c 
i n í l i t u t o , de herefi , autreligione tradlet? 

R, Frobabilius3 cum diíiintlione fcilicet, vt incurra" 
turyfujficit quod vnam harefím traEiet, fed f i de re-
ligione, quod traBet ex profeso requiritur 5 vt in-
curraitir. ibid. 

40. Ancafu, qupd totus liber here t ic i vnicgm hae-» 
rcfim contineat, fit totus liber prohibitus ? 

R. Tanquam certum : Nonpojfe legt talts líber¡vtpote 
prohibitus. %6z 

4 1 . Anabfque incurfione cenfure poífit quislegere 
d i d u m l i b r u r a , íi ab i l l o talis herefis deleátur ? 

R. Tanquam certum : NonpoJ&i niji deletio hArefif 
publicafiat authoritate. ibid. 

42. A n quando liber heret ic i i n mult iplex volumen 
cf tdiuifus , quipartem l i b r i , i n qua, nec h'erefis 
cont inc tur , nec de religione trradatur, l e g i t , i n -
currat excommunicationem Bul le ? 

R. T^on incurrere. ibid. 
43. A n incurrat excommunicationem Bul le , qu i l e -

g i t l ibrum heret ici continentem h e r e í i m non^? 
3um tamen typis excuí íum ? 

R. Fncurrere. ihid. 
44. A n etiam incurrat diótam excommunicationem 

qu i legit Epiftolam mifliuam , concionem, vel 
aliam papyrum heret ic i , continentem h e -
re fim ? 

R. Frobabilius: Non incurrere. ibid, 
45. A n faltem incurrat hanc Bul le excommunica

t ionem , qu i indicem l i b r i Here t i c i continen*. 
tem h e r e í i m 3 í iuee ius prefa t ionem, feu proe-
m i u m legat ? 

R. Fncurrere. 16$ 
46. An f iquis legat, teneataut imprimar libros C a -

tho l ic i Auótor i s , i n quibus funtannotationee, 6f 
fcholia heredeoriun, incurrat Bul le carne ex
communicationem .? 

R. probabilius. Non incurrere. ibtdr 
47. A n incurrat excommunicationem Bul le q i ü l i 

brum hominis Ca tho l i c i , i n q u o á d verbum funt 
infert i heret ic i alicuius errores, legat? 

R. Non incurrere. ibid, 
48. A n faltem incurrat , q u i l i b rum homims Ca-

t h o l i c i , i n quo ipfe A u d o r Catholicus ob i gno -
rantiam herefes aliquas fcripíi t , legat ? 

R. jidhuc non incurrere. ihid. 
45). A n incurrat excommunicationem coene , qus 

h o -

R, Non 

legit Grecorum9&: Armenorum libros qui 
rum dtus continent ? 

ó 4 



Index Tradlatuum, Diíputationum, 
R. Nonincurrere. 2(34 
5 o. A n incurrac diftam Bullan c e n í ü r a m , qui libros 

Magicac artis legit, tener, fea imprimir ? 
R. Non mcurrere taminiji Magu* hitreticm fit. ibid. 
5 r¡ A n q u i legit l ibrara hasrecicamin Gal l ia^ A n -

glia 3 & aliis P r o a i n c i i s , vbi Bulla ccena; non eft 
recepta , inc idat inexcommanicat ionem BullcE ? 

R. Non incurrere. ibid. 
5 i-á A n riipfemet h e r é t i c a s legat faum l i b r u m c o n -

tinentem haÉreíim, aatde Re l ig ione tra6tantcm3 
hanc BuliiE excommunicationem incarrat ? 

R. Incurrere. • ibid. 
5 3. A n incurrat excommanicat ionem Bailas qa i lei-

g i t l ibram h s r e t i c a m 3 non dolo malo3 í e d fo
lias cur io í i ta t i s caafa ? 

R. Incurrere. ibid. 
¿4 . A n etiam datam excommanicat ionem i n c a r -

rant, q a i l ibram haereticam folum v i f a percar-
rendoa & nulla verba proferendo legant ? 

i?. Etiam incurrere. ibid. 
55. A n etiam d i d a m excommunicationem i n c a r 

rat, q a i legit l ibrara hasreticum feriptum lingua 
quam non c a l l e t í r c i t t a m e n i l l a m legere? 

R. Probabilms : Non incurrere. 2 65 
5 6. A n hanc BallíE excommanicat ionem incarrat , 

q a i per í o l a m mentis recordat ionem, q a a í i men-
taliter l ibrara h s r e t i c u m percurr i t , aat legit? 

2^. Probabilus : Non incurrere. ibid. 
57. A n f a m u l u s , q u i i u l i a Dora in i legit l ibrara hx-

reticura j vt ipfemet D o m i n u s feiat , q u i d i n i l l o 
contineatar excommunicat ionem Ccsnx i n 
carrat ? 

R. Tanquam certum:Incurrere. ibid. 
58. A n etiamipfcmet D o m i n a s , q a i v t aadiat fa-

m a l a m legere prgEfatam l ibram iabet, eandem 
q a o q a e excommanicationem incarrat ? 

R . nAíque probabiliter : Incurrere. ibid, 
55?. A n item incarrant eandem Bailas excommani 

c a t i o n e m , q a i aadiant a l iqaem l ibram h í e r e t i -
c a m l e g e n t e m , í i n o n iabeant^petant, aat c o n f a -
lant q a o d i l lara legant ? 

R. Incurrere quoque. 16.6 
60. A n ab incurrenda excoramunicatione B u l l s 

CoeníE i n l e ó l i o n e l i b r o r a m h s r e t i c o r a m excafet 
paraitas materiae ? 

j ^ . Probabilmsyexcufare. ibid. 
6 1 . Q u í e n a m fit paraitas materiae, qaas l egendo l i 

bros hasreticos, á m o r t a l i ÓC excommanicat ione 
excafet ? 

R. Sujficere vnam integram paginam voluminis maio-
rü, hoc eft de 'M.ztca.adincurrendwn ^&c. ibid. 

61. A n r e t i n e n t e s feienter h í e r e t i c o r a m libros q u i 
ve l l i s re f imcont inent , ve l de Re l ig ione tradtant 
excommanica t ionem BallíE incarrant ? 

R. Tanquam certum : Incurrere. i 6 j 
6$. A n r e t i n e n s etiam l ibram hserer icam, feriptam 

l i n g u a , q a a m n o n intel l igit , incarrat CcEnce ex-
c omraanicat ionem ? 

R. E t i a m incurrere. ibid. 
(J4. A n i t e m hanc excommanicat ionem incurrant , 

q a i retinent l ibros h í e r e t i c o s non legendi c a u í a , 
fed C u d o í i t a t i s , aut ounatus Bibliotllecas, a a t p e r -
m u t a n d i c a m l i b r i s Catho l i c i s ? 

R. Tanquam certum : Etiam incurrere. ibid. 
6$. A n et iam incarrat d i d a m excommanicat ionem 

v ir do d a s , l ibram h^re t i cam apad fe retinens 
a n i m o errores hasreticoram confatandi ? 

R . Tanquam certum : Incurrere. ibid. 
66. A n q a o q a e d i d a m cenfaram i n c a r r a t , q u i p a r 

tera l ibri h í e r e t i c i r e t i n c t , í i ea faltem pars h ^ -
r e í í m n o n cont ineat ? 

R. Vt certum: Incurrere. ibid. 
67. A n t á n d e m eandem excommunicationem, q u i 

v n u m duntaxat fol ium libri h íere t ic i apud fe r e -
tinet,incurrat? 

R. Trullo modo incurrere. 2.6$ 
68. A n in retentione l ibrorum hasreticorum detur 

paruitas materi íe ? 
R. OjtodJic. ibid. 
69. Qaaenam cenfenda fit parua temporis retentioa 

quí£ á d idacenfura incurrenda excufet ? 
R. £Jfe retentionem vnius , vel alterim diei. ibid. 
70. A n habensl ibrum haereticum, & i l lum propria 

authoritate c o m b u r i t , qu in tradat Inquifitori-^ 
bus , incarrat excommanicat ionem Ballae CceníE? 

R. Non incurrere. ibid. 
7 1 . A n faltem incarrat excommanicationem k t a m 

á l u l i o I I I . qui habens l ibram hasreticum i l l a m 
combarit , aat alio raodo propria aathoritate de-
ftrait, &: n o n t r a d i t D o r a i n i s Inquifitoribus. 

R . V t longe probabtlius: Quod Jic i cafu 3 quo lata fit 
talis excommunicatio. 169 

72. A n a d m i n u s l ic i tum fit habenti libros h e r é t i 
cos, eos propria authoritate coraburere cáfuj quo 
fine graui fup detr imento , aut periculo nequeat 
il los Inquif i toribus tradere? 

R. Licitum EJje. ibid. 
73. A n Domin i Inqu i f i tores ab hac cenfura exc i l -

fentur legendo libros haereticos ? 
R. ISlon excufari. ibid. 
74 . A n Cardinales , p o í l i n t libros hasreticorum k?-

gere abfque incurfione cenfuras Bullas ? 
Probabilms : Non fojfe. 270 

75. A n etiam E p i f c o p i , &: Arch iep i f cop i incurrant 
BullíE e x c o m m u n i c a t i o n e m , legendo hasreticos 
libros ? 

R . Incurrere. ibid* 
76. A n Generales R e g u l a r i u m p o í í i n t legere libros 

, hasret icorum, &; aiios p r o h i b i r o s , n e c n o n , & 
prasbere l icentiam legendi eos, ve l purgandi n o n 
obftanti decreto V r b a n i V I I I . anno 1(331. edito? 

R . Nullomodoiam pojfe. ibid. 
77. A n Inquifitores poffint c o n c e d e r é l icentiam l e 

gendi libros á í e prohibiros ? 
R. Tanquam certum : Pojfe. 271 
78. A n qui ab Inquif i toribus v. g. Lufitanise habent 

l icentiam legendi libros fpecialiter ab ipfis i b i -
dem prohibiros p o í í i n t eofdem legere v .g .Cafte l -
las, cafu, quo ibi etiam fint p r o h i b i d ab I n q u i 
fitoribus ? 

R . Probabilius • Non Pojfe. ibid. 
75). A n faltem in cafu nece f í i ta t i s p o í í i n t E p i í c o p i , 

& Archiepi fcopi legere l ibros hasret icorum, & 
daré facultatem aliis eos legendi ? 

R. Licitum ejfe, Jijitpericulumin rnora. ibid. 
80. A n C o l l e g i u m Cardina l iura fede vacante pof- 1 

fit daré l icentiam legendi l ibros hasreticos ? 
R.^bfolute.Non Pojfe nififeruatis circunfiantijs3&c. 

ibid. 
S 1 . A n imprimentes libros hasreticorum excommn-

nicentur in primo canonas B u l l e ccenas ? 
R. Quod fie, &-per Concil. Trid. Jeff. 4. ibid. 
Sz. A n nomine irapriraent ium libros hasreticorum 

comprehendantur in hoc canone o m n e s , q u i a d 
i m p r e í í í o n e m e o r u m proxi'mé cooperantur ? 

R. Comprehendi. ibid, 
8 3. A n hanc B u l l e excommunicat ionem incurrant 

corredores exemplaris irapreí í l ? 
R . Probabilius : Non incurrere. ' 272 
$4. A n B u l l e excommunicarionem incurrant i l l i 

quiexpenfas i m p r e í í i o n i s f a c i u n t ? , 
R. Probabilius:Non incurreh. 272 

.84. A n 



QucdHonum,&Reíblutionum. 
85. A n í á l t e m d i d a m excommunicacionem incur-

rant^qui Aué lo r i i b r i , l ib rum haereticum i m p r i -
mendum tradic ? 
Aíulto probabilms: Incurrere. ihid. 

8^. Ane t i am incurranc cxcommunicationem hanc; 
latam contra imprimentes 3 qu i príEdiclís ven-
dunt literas sneas, papyriuTiiatríjmentum., & alia 
ad i m p r e í f i o n e m neceiraria ? 

R. Nontncurrere. ihid, 
87. A n t ranícr ibentes libros híereticos incurrant 

candem excommimicat ionem, quam ipcurrunt 
imprimentes ? 

R. eandem incurrere. ihid. 
88. A n etiara, qu i defenint, & vendunt libros Has-

re t icomminter r i s fídeliumincurrant e x c o m ^ u -
nica t ionemBul l íe ? 

R. Incurrere. ihid. 
8^. Andefencjentes libros ha^reticorum cxcpmmu-

niccntur etiam i n prima claufula hullx ? 
R i Etiam excommunicari. 273 
5)0. A n qu i l ib rum haereticum fcriptis i n occulto 

defendunt hanc cenfuramBull^ incurrant ? 
R . Tanquam certmn. Incurrere i ihid. 
5? 1. A n qui dici t fc velle defenderé libros híére t ico-

rum v. g. Lu the r i , hanc B u l l ^ excommunicatio-
nem incurrat ? 

i?. Exhoc frAcise non incurrere , nifiin aEiu vel pa-
ratm, &c. ihid. 

5)2. A n qui folius d i ípu ta t ion i s gratia libros h e r é 
ticos defenderet3 eadem innodaretur cenfura ? 

R . Quod fie. ihid. 
5>5. A n q u í quauis ratione i m p e d i t , prefatos l i 

bros 5nead manus i n q u i í i t o r u m perueniant3 i n 
hanc cxcommunicationem incidant ? 

R. Tanquam certum. Ivcidere. ihid. 
5)4. A n etiam in eandemexcommunicationem i n c i 

dan^ qui id 3 q u o d Cathol icum eíl i n l ibro h e 
ré t i co defendunt ? 

R . Non incidere. ihid. 
95 . A n qu i í ly lum l i b r i heretici^ vel ingenium A u -

thoris eius laudaret excommunicationem eam 
incurreret ? 

R . Non incurrere. ihid. 
96. A n faltem inenrreret d idam excommunicatio

nem , qu iabfo lu té l ib rum hasretici laudarent ? 
R, Incurrere. ihid. 
5)7. A n qui hasreticorum libros prohibiros legerint, 

re t inuer i r i t , impreí l 'er int , vel defenderint i gno
rando eífc i n Bulla eoenae prohibitos 5 hanc ceii-
furam incurrant ? 

R. Non incurrere. 274 

§ v r > 

De SchifmMtcií , inobedtentihus VñpA , ĉ ui 
idtimo loco, in prima claufula Bulla Cosna 
excommunicantur. 

5)8. A n Schiíi-natici in prima claufula excommuni-
centur ? 

lam modo excommunicari. 27 4 
^5?. A n Sch i ímat icus j qu i inhac Bulla coenae ex-

communicatur íit ille , qu i Ipon taneé ab Eccle-
lias Vniuerfalis vnitate ^ eiufque capitc Romano 
fe feparat ? 

ihid. 
i c o . A n etiamfit !fchiíiTiancusa & excommunica-

tus? per Bullam, qui fe ab Epifcopo feparat, re-
nuens fubeíle auxhoritati Epifcopali ? 

R.NoneJfe. ihid, 
101. A n y tqu is f i c f c l i i f m a c i c u s ^ excommunica-

tus , facíít nolle fe fubiieere Pape, v t D o m i n o 
temporali ? 

j ^ - Non ejfe fa tü . Ihid, 
102. A n hanc Bul le excommunicationem incur

rant , q u i a b obedientia Pape recedunt, non. ta-
men funt veré ích i ímat ic i ? 

R. Non incurrere3 nififolum fchifmaticos. ihid. 
103. An qui fo la menteeft fchifmaticus abfque a l i -

quo aótu externo hanc incurrat cenfuram? 
R.Negatiue. 275 
104. A n i t e m n o n incurrat , q u i f o l o a ó t u externo^ 

non interno eft fchifmaticus ? 
R. Vt certum: Incurrere. ihid, 
105. Anfautores,defenforesJ&: Receptatores fchíí^ 

ma t í co rum , hanc Bulle excommunicacionem 
contrahant? 

R. Non contrahere. ihid. 
106. A n fchifmaticus non hereticus abfolui poflic 

vir tute Bul le cruciate ? 
R. Pofie. ihid. 

D I S P V T A T I O I I . 

De fecunda excommunicatione Ccenajata con
tra apellantes a mandatis Raptad 

futumm Conciltum? 

Q;, 1, Ontra quas perfonas fecunda excornmU'* 
V—/ nicatio Bul le fulminecur ? 

R. Q m d contra apfellantes, eorumque fautores i & 
etiam contra perfona* vntuerfalesi&c. 275 

2. A n qu i a fenrentia , f e u mandato iniufto Pape 
appellaret ad genérale C o n c í l i u m i n hanc excom
municationem incideret > 

R. Vt certijjlmum: incidere. 176 
5. A n hac cenfura feriatur, qu i á mandatis Pape ad 

C o n c í l i u m Prouinciale appelkt? 
R. u4jfirtnatiue. ihid. 
4. A n etiam feriatur hac cenfura 3 qu i a l̂ p re í ens 

Conei l ium Generalcj iam legi t imé congregatum 
á mandatis Pape appellat ? 

R. Prohahilius: Ñ o n feriri. ihidf 
5 . An qui auxil ium , feu fauorem prebet poft apr 

pellationem in te rpo í i t am á fententia Pape , ve 
appellans poí í i t tueri appellationem, incurrap 
hanc excommunicationem ? 

R. Non incurrere. ihid. 
6. A n qu i dat confi l ium ad appellandum,hanc;Bul-

l e excommunicationem incurrat ? 
R. í /Eque prohahiliter: Non incurrere. ihid. 

D I S P V T A T I O I I I . 

De tertia cenfura C&ndí > lata contra Py ratas, 
curfarios, ac latronesmaritimos ? 

Q. 1. O n t r a quas perfonas h e c e x c o m m u n í c a -
\ ^ t í o feratpr ? 

R. jQuod contra Pyratas3 Latrunculos 3 curfarios per 
mare fummi Pontifcis difeurrentes. 276 

2. Q u i d n a m per PyrataSjCurfarios , & latrones m a 
r í t i m o s í n t e l l i g a t Ponti fex ? 

R. Quod latrones ¡qu i inmari verfantur vt pr&den~ 
tury&c. 2 7 7 

3 0 A n o m n e s , q u i i n marí p r e d a n t u r , e t iamí í no n 
percurrant mare i n t e n t í o n e fpec ía l i furandi , f e ¿ 

- o b a l í u m finern l i c i t u m , hanc excoramunicat io^ 

nem contrahant l ^ „ 
R.Nofc 



Index Tractatuum, Difputationum. 
ÍVIC R . Non omnes contrahere, 

4. A n q u i animo depraedandi' vnam tantum n a -
t ionemanon oranes indifferenccrjpercurrunt ma-.-
re ,hanc excommunicationera incurrant ? 

R. Longe probabíltus: incurrere. ibid. 
5. A n qui titulo bclli ípo l ia í ic in mati fuos i n i m i -

cos incurrant etiam hanc cenfuram? 
R . Intalicafu non incurrere, tbid. 
6. A n qui in í o l i s Huminibus , animo principali 

príedandi rapinsm exercent, inc idant in hanc ex-
communicat ionem, 

R. Abfolute : Quodnm. tbid. 
7. A n falcem inc iderent , q u i inf luminibus p r o p é 

mared i í currercnt animo depriEdandi nauigantcs 
in inari, & deinde regtedendi ad flumina ? 

R. Incide re etiam. 278 
8. A n item inciderent i n candem excommunica -

tionem3 q u i d i í c i U T e n t e s m a t e , i n Humimbus 
deprsedarentur ? 

R, Incidere etiam. ibid, 
$ . A n Pyratse nauigantes , íi defcendentes in tcr-

ram pr^denthomines^ in il la degentes hanc ex-
communicat ionem incurrant ? 

R . Quodnon. ibid. 
10. A n Pyrata Chri f t ianus , qui al ium Pyratam 

Chri f t ianam i n mari í p o l i a t , h a n c excommiinica* 
t ionem incurrat ? 

R.Ktrumque Pyratam incurrere. ibid. 
11 . A n PyratsEjqui n o n C h r i í l i a n o s a f e d folum T u r 

cas ^ ludamos j vel alios infideles in mari í p o l i a n t 
hanc cenfuram incurrant ? 

R. Prohahilius. (¡¿uod non. ibid, 
12. A n Pyratae i n quouis m a r i , etiam extra loca ad 

domin ium Papas pertincntia praedantes hanc ex-
communicat ionam incurrant í 

R . Probahilius quod iam tantum incurrant qui mare 
fedis u4poftolic£ 3 vel alterius Principis, ex cuius 
ditione facilisJit tranfitm ad, iflud percfárrunt^ &€•, 
ibid. 

13. A n i n hanc excommunica;tioncm incidant P y -
ratas ftatim ac mare inc ip innt difcurrere , an imo 
prardandi , etiam íi re ip ía n o n í e q u a t u r p r ^ -
datio ? 

R . XJuodJic iam 3 iuxta BullamClementií V I I I . & 
Pauli V. &c. 275? 

14. A n Nautse 5 vel Remiges C h r i f t i a n i , q u i n a u i -
bus infidelium Pyratarum verfantur in mare3 í in t 
excommunicat i per hanc claufulam Bullae ? 

R . Negatiue. ibid. 
15. A n n o n folum fautores 5 receptatores & de-

fcnfores Pyiratarum, fed etiam confuientes ex-
communicentur i n hac claufula Bulla; ? 

R.Probabiliusy modo iam confuientes non ejfe excom-
municatos. ibid. 

D I S P V T A T I O I V . 

T>e excommumcatione I V . Ccendí, ¡a ta contra 

rapenteshona Chrtftimorum naufragan-
tlum. 

< J . i . / ^ O n t r a quos hsec I V . excommunicat io 
V — / feratur ? 

R. Cumeodem textu ButUy&c.contra omnes & jingu-
los3 qui Chrifiianorurn bona inquacumque parte 
marisinuenta furripuerint,&c. 179 

2. A n incurrant hanc e x c o m m u n i c a t i o n e m , q u i 
bona Chri f t ianorum ex naui pereunte , n o n ex 
tempeftate.fed ex yetuftate?Yel ex impen t i a Ñ a u -
cler i , aut alias furripiunc ? 

R- Incurrere mode. ib té . 
3. A n etiam incurrant eandem excommunicatio^ 

n e m qui bona Chri f t ianorum ex naui a ab hoft i -
bus bombardis confra¿ta3 aut igne cremataa fur-
r ip iunt? 

R. Certe Probabilms: Etiam incurrere. 280 
4. Q u i d intel l igitur in Bulla nomine bonowm ñau-

fraganthtm f 
R . Omnia, qua funt in naui, & ipfa nauis. ibid* 
5. A n incurrant hanc Bullas cenfuram qui ludaso^ 

r u m , T u t e a r u m , & al iorum infidelium qui n a u -
fragium fubiere3bona furripiunt? 

2^. Quldnonjicet alias toneantur ad refiimtionm^ 
ibid. 

6. A n faltim3 qui prasdantur nauim naufpgatam 
infidel ium, o n u í l a m tamen fidelium bonis í inc 
hac excommunicatione innodati ? 
Quod tnnodantur rapientes bona fidelium. ibid.. 

7. A n faltem fint hac cenfuraligati , quirapiunt b o 
na haereticorum naufragantium ? 

R. Multo probabíltus: Non ejfe. ibid. 
8. A n faltem incurrant hanc Bullte cenfuram , q u i 

bonalatronum m a t r i m o n i u m & Pyratarum nau-r 
fragantiumrapiunt ? 

R . Non Incurrere. ibid. 
9. A n rapientes bona proiecta é nauibus ad eas a l -

leuandas fint hac cenfura comprehenfi ? 
R . Ejfe comprehenfos. 2^ í 
10. A n cafu quo b o n a e i e d a 3 ad alleuandas ñ a u e s 

í i n t ftatim peritnra , vt funt f a c c h a r u m , fariña, 
papyrus, & c . poflit quis abfque incurfione c e n -
furae ftatim ea fibi fumere ? 

R . Poffe. ibid-
1 1 . A n qu i bona naufragantium , quae d iu i n l i ttore 

maris i a c u e r u n t , rapiunt , hanc Bullas cenfuram 
contrahant ? 

R . Non contrahere eam. ibid. 
12. A n q u i ex naui 3 i n mari onufta mercibus m e r í a 

a l i q u i d a c c i p i t , fit excommunicatus j 
R . Affirmatiue: Probabilius. ibid. 
13. A n cafu quo in euidenti periculo naufragij n*-

uis deferatur ab ó m n i b u s 3 etiam á D o m i n o , & 
folus Nautaremaneat^ & iuduftria conferuet i l -
lam, poí f i t abfque i n c u r í i o n e peccati , & cenfurá: 
í ib i n a u i m acquirere, 

R . Quod nonpcffit. ibid. 
14. A n íí quis bona naufragantium, iam e x m a r i e x -

t r a d a , ¿c i n térra expofita , atque in domo a l i c u -
iusconferuata , fibi furriperet^in excommunica 
t ionem huius canonis incideret ? 

R . Probabiliw , Talcm Raptorem non incidere. ibid. 
15. A n q u i h u i u f m o d i naufragantium bonaaccipi t , 

putans í ibi licere3ab excommunicat ione hac ex-
c ufe tur ? 

Excufari 3 quavidiu eft in hac probahili ignoran-
tia. 2 8 2 

16. A n etiam excufeturab hac e x c o m m u n i c a t i o n e » 
q u i bona naufragantium acc ip i t , vb i id permif-
fum eft ex confuetudine i n t r o d u ó t a ? -

R . Tanquam certum : Quod non excufetur eftam ex 
v i confuetudinis. ibid. 

17. A n faltem ab excommunicat ione excufetur, q u i 
bona naufragantiuna a c c i p i t , animo reftituendi 
ea veris D o m i n t s ? 

R . Tanquam certum : Excufari. ibid. 
18. A n etiam ob materise leuitarem excufaret ? 
R. Tanquam certum excufari etiam. ibid. 
19. A n etiam excufaretur ab hac excommunicat io 

ne , qu i bona naufragantium i n i lumine , ve l l aca 
furriperet ? 

R. I t m excufari, ib ido 
20. Ai> 



Quíeftionum, & Refolutionum. 
^o. A n dcinde ab eadem cenfura excuíare tur qu i 

acc ip i t incuf tod iam, bona pracfata i furripien-
tibus * 

R. Quod¡ i c , , %h%á* 
i r . A n q u i iniufté hxc bona naufragaiitium acci-

p i t , & etiam iniufté recinet^uas mcurrat cxcó in -
municationes, alteram Bullje, & alteram c a p . £ ^ -
communkamm, 

£ . Vnam folam incurrer?. ihid. 
i 2 . A n hxc Bullas excommunicatio cxtendatur, ad 

eos, q u i fauent, auc adiuuantraptores bonorum 
naufragantium ? 

R. JibfolHtrtoqnendo : Extendí» i.85 

D I S P V T A T I O V . 

jye quinta excommunicMtone Ctens > latu con* 
tra imponentes iniufta, & inicua pedagia* 
feu Gahellas, 

Q. 1. Ontra quasperfonashaecexcommunica-
V—/ t io feratur ? 

J?. Q m d contra tria perfonarum gen€ra3 imponentes, 
augentes} & exigentesy&c. 2- 8 3 

i . Q ^ i d Prohibere veli t SuiTini. Pontif , i n hoc câ -
none3 nominepedagtoru?n,kn Gabellarum? 

R. jQuod Gsneraliter ommm tmpojitionem emufeum-
que tributorum generis. ivíd. 

3. Quae genera perfonarum habeant iure ordinario 
poteftatem imponendi pedagia, & Cabellas ? 

j5. Quod, qui non habent fuperiorem, & qui ex priui-
legio i feu confuetudine. ibid. 

4. A n prasfati PrincipcSi q u i iure ordinario habent 
poteftatem imponendi Cabellas incurrant hang 
c e n í u r a m , q u a n d o jniufta tributa imponunt ? 

R. Probab'ttius, JSÍunc iam mcurrere, ibid, 
5. A n c a f u 3 q u o R e K Í m p o n a t t r i b u t u m fuis í u b d i -

t i s , ex cauía iufta, & tamen quo ad per íbnaSj ge-
neralius i l l u d impona t , q u á m iufté poí l i t c o m -
prehendendo c ler icos , vc l alias pedonas exenv-
ptas i n hanc Bul lx cenfuram incidat ? 

R. Non in eider e in excornmunicationem htiim Cano-
nisy licet in alia incidat y &c. 184 

í$. A n qu i abfqnc authori tate, imponendi tr ibuta, 
augent vetcra3 fint per hunc Canonem exconv 
municati ? 

R . Vt certtm : EJfe iam excommunicatos» ihid» 
7. A n non fo lum imponentes Cabellas^ feu tribu»-

ta hac lege p r o h i b i r á , íed etiam exigentes i l la , 
í int hoc Canone excommunicati ? 

^ V f certum.-Vtrofqne ejfe excommunicatos* ibid, 
3̂  A n per hunc Canonem BUIIÍE í implici ter excom» 

jliunicentur omnes exigentes Cabellas, quomo-
documque iniufté impofitas , & auétas extra ca-
fus, fibi á iure permiííbs : An vero folum i l l i , q u i 
exigunt Cabellas iniuftas defeidu poteftatis, i l 
las indicehtis ? 

-^. Probabilms : Omnes excommunicari, ibid. 
p. A n qu i plures Cabellas e x i g u n t , quam ab i m 

ponente fmt impoficae, incidant i n hanc cenfu
ram ? 

R- Probahilius : Incidere. 2 81 
^ o . A n accipientes Cabellas fupra damnatas ex-

coi-nmunicationem incurrant ? 
R . Cene. Tales ejfe excommuntcatos. ibid. 
i i . A n n o n folum Principes f i ip remi , verumetiam 

eiuitates, auc communitates , imponentes noua 
pedagia, in cafibus, fibi á Iure n o n permiflis^ex-
communicentu^pec hunc Canonem ? 

R. Vt certum etiam excommunicari. ibid* 
3 2. A n c iu i t a s , aut communitas 3 quje recognofciE 

fuperioremtemporalcm, poífit abfque incur í lo -
ne huius cenfura imponcre colledam pro neceC 
í i ta t ibus oceurrentibus eiufdem ciuicatis , aut 
communitatis > v 

^ . Vtfere certum: Pojfe ahfque inenrfione, &c* ibido 

D I S P V T A T I O V I 

He fexta excommmieatíone C w m , Uta con* 
tfafalfar ios lit erar um Apofiolicarwn. 

Q ^ i » Oncra quoc genera perfonarum híec CÍ« 
V - / communicatiq feratur) 

R. Quod contra quatuor, &c. i S i * 
x.An Falfificans literas N u n t i j Apof to l id ,au t Legat i 

4 latere, aut fummi poenitentiarij, aut Epifcopi , 
incurrat hanc Canonis excommunicarionem ? 

R.TanquamcertumrT^on incurrere. ihid. 
3, A n Falfantes fupplicationcs \ Papa íígnataS hac^ 

cxcommunicationc comprehendantur ? 
R . V t cenum : Iam etiam incidere» ihid. 
4. Quis dicatur falfare literas Apoftolicas ad i n -

currendam excommunicationem hniws C í m o -
nis? 

R . Quod qui mntat, & vfiriat tales literm a fenfu, 
quem habebant, &c, ibid, 

5. A n q u i corrigeret vnam dumtaxat literam 3 v c l 
punf tum i n literis Apoftol ic is , ex quorum cor-
redione immutaretur fenfus Pontíf ice in tcn^ 
tus cenfuram hanc contraheret ? ! 

R . Tanquam certum : Affirmatiué. 287 
6, A n i tem conttaheret hanc excommunicatio-

nem, qui mutaret , aut corrigeret vnam l i teram, 
aut p u n ó l u m , etiam cafu quo ex tal i mutat ione, 
aut cor re¿ t ione ,nec mutaretur fenfu§,quem Pon» 
tifex i n Bulla feu Brcui intendit? 

1 .̂ Probabdius: I n diÜo cafu non contrahere. ihid. 
7, Anfa l t em hanc excommunicadonnn incurre» 

ret, qu i i n Bullís Apoftolicis plures literas muta -
ret, etiam, íi n o n m u t a r e t í e n f u m i 

R. Probahilius: Nec iftum tncurrere, ibid 
8. A n d idam excommunicationem incurrat q u i ex»» 

tendittempus i n literis Apoftolicis expreíUim? 
R. Tanquam certum: íncurrerlé. ibid, 
p. A n qu i corr igi t literas Apoftolicas iuxta P o n t i -

í i c i s m e n t e m i i a c cenfura ligetur, v . g . Papa con*-
cefljtdifpenfationem i n t e r t i o gradu confangui-
nitat is , & v i t i o feriptoris p o í i t u m eftjafíinitatisi 
anf i huncerrorem corrigat impetrans, hanc ex
communicationem incurrat ? 

R. Probahilius: Non ligari. ihid. 
j o . A n falíificansliteras Pontificis , q u í e í a m e^a^ 

nuerunt, ac expirarunt,incurrat hanc expommu^ 
nicationem ? 

R.Non incurren3mfialias intendat illas vtiles redere, 
&e¿sabuti. 288 

j J. A n faltem hanc excommunicationem incurrat , 
q u i falíificat literas, quibus nemo vnquam v t e f 
tur ? 

. Probahilius T Incurrere in hoc cafu, ibid.. 
l i , A n comburens, aut dilaccrans literas Apof to 

licas , ineiwrat etiam hanc excommunicatio^ 
nem? 

R. Tŝ on incurrere. ihide, 
i 3. Á n faltem hanc cenfuram ineurreret , qu i ante» 

quam has literas Apoftolicas combureret , aut 
dilaceraret, ^as murando fenfum corrigeret ? 

R. Probahilius; ipfum imurrere* íbid. 
J 4 . A a 



Index Tradatuifln, Difputationum, 
iq. A n e t i a m h a n c excommunicationem incurrat3 

q u i ex literis Apoftolicis volens eas falíificarc 
verbum aliquod abraíít , animo addendi a l iud, fed 
posnirentia d u d u s n o n addiditjfedabrafum ver
b u m , iterum appofuic ? ) 

R . Certe probabilms: Incurrere: ibid. 
15. A n i t e m excommunicationem incurrat, qu i coe-

pic falso fabricare literas Apof to l i cas , fed fa¿H 
poDnitens, anrequam illas perficeret ab incepto 
opere de í l i t i t? 

R . Non Incurrere in hoc cafu. 285? 
16. A n excommunicationem hanc contrahant3qui 

literas A p o í l o l i c a s fa l íant 3 antequam omnino 
í í n t e x p e d i t a s , h o c e f t a n t e q u a m í in t í ignata:3 ac 
munitas í i g i l l o c é r e o , feu p l ú m b e o I 

R. Non contrahere, ibid. 
17. A n i l l a qu i fa l í í ta tem narrando , autvcr i tatem 

filendo , impetran? á Pontifice literas fubrepti-
tias í in t excommunicati per hunc C a n o n e m .5 

R. Tancjuam certum: Non ejfe. ibid, 
18. A n faltim í in t excommunicat i , qu i fub nomine 

al ieno, quod fibi falso i m p o n u n t , i m p e t r a n t á 
Pontifice veras l i teras , aut his vtuntur ? 

R , Nec ejfe excornmunicatos, ibid. 
1$. A n ad minushacc e x c o m m u n i r a t i o a f í í c i a t i l l o s , 

q u i pr^didas literas inualidas ob furreptionem, 
aut ob aliam c a u í a m falfificant ? 

R. f t certum: illns ajjicere. ibid. 
a o. A n in hanc excommunicationem incidant q u i 

literis Apof to l i c i s , per a l ium falíificapas , vtí , -
cur ? 

R . Tanquam certum mn incidere. ibid. 
2 1 . A n faltim ligentur huius C a n o n i s c c n f ü r a , q u i 

retinent apud fe literas ab aliis falfificatis ? 
R . Nec hos tali cenfura ligari. 25)0 
i i . A n fal í i f icantes literas, quas S u m m . Potif. tan-

quam perfQnapriuatafcribit ,hanc cenfuram C a 
nonis contrahant ? 

R . Probabitius: Non contrahere. ibid. 
23, A n Mandantes , aut confuientes falííficare } j -

• teras A p o í l o l i c a s , hanc excommunicat ionem in?. 
curran t ? 

R . Affirmaúue. ibid. 

D I S P V T A T I O V I I , 

D e feptima exeommumcatione Ccena Jata con
tra dantes auxiliuminfidelibu* y aut h$re^ 

ticis^díterfm Qhriftianos. 

1 . O n t r a quot genera perfonarum h x c ex^ 
communicat io feratur. 

Quod contra tria, &c. 190 
1, A n C h r i í t i a n i viuentes in térra T u r c a r u m , has-

retieot'um, & c . ligentur excommunicatione h u 
ius C a n o n i s , íi vendant equos , arma, aut alia 
proh ib i rá T m c i s , aut h s r e t i c i s , & c . 

R-Probabilius : Jtfon ligaru ibid. 
3. A n C h r i f t i a n i , q u i i n vna térra hsereticorum, 

autinfidelium exiftentes deferunt arma equos, 6¿ 
alia prohibirá ad aliam cepram corumdem c e n -
feantur excommunicati ? 

R . Probabilius non cenferi. 291 
4. A n incidant in excommunicat ionem hu ius C a 

n o n i s , qu i a r m a , ve l alia i n i l lo e x p r e í í a tradunt 
Sarra.eenis > apt aliis infidelibus habitantibus i n 
terris C h r i f t i a n o r u m , vendendoea^feu p e r m u 
tando ? 

R, Probabilius: Non incidere j alienando tamen in

ciden y &c, ibid, 
5. A n i n hanc excommunicationem i n c i d a n t , q u i 

i n térras paganorum cuntes deferunt arma ad fui 
tui t ionem ? 

R . Tanquam certum. Non Inciden. ibid. 
6. A n faltem incidant, q u i cuntes ad térras Sarra-* 

cenorum extulerunt arma fibi neceíTariaa í é d p o -
ftea exiftentes inter i l los illa vendiderunt i u c ? a ^ -
di g r a t i a , aut donarunt ? 

R.Probabilius Inciden. ibid-
7. A n i tem inciderent i n hanc excommunicat io

nem , q u i permutarent arma cum Sarracenis, y c l 
recipiendo ab i p í i s arma altcrius generis,aut gla-r 
d i u m p r o a r c u , ve l ciufdem ge^eris , v t c q u u m 
pro equo, ^ÍC. 

^ Probabilius incidere. 191 
8. A n feriatur hac C a n o n i s cenfuraa q u i a b v n Q 

infidcli arma-capicns ,donat ione , aut emptioja? 
eadem vendit aliis infidelibus ? 

R. Probabilius: Quod veré feriatur. ibid* 
9. Anincupanthanc excommunicat ionem quiar^ 

ma deferunt infidelibus n o n indigentibus , c q 
quod armis omnis generi? ad belluni n e c c l í a r i i s 
í in t o p t i m é muni t i ? 

R . Probabilius. Jnciden. ibid' 
1 o, A n e t i a m , qui arma 5¿ alia p r o h i b i r á deferrent 

Sarracenis , aut aliis inf idel ibus , tem^pre pacis 
hanc excommunicat ionem contrahant > 

T^j Tanquam certum: Contrahere. ibid. 
1 i . A n i n c u r r a n t hanc cenfuram, q u i arma deferunt 

inf idel ibus, vt contraal ios infideles pugnent ? 
R. Non incurrere. 2.9 5 
11. A p Chri f t ianus , q u i fuis armis í n u r i i t u s , P r i n 

cipes Sayracenorum a d i t , incidat i n hanc c e n i a -
r a m , í i a b i pfo Principe rogatus, v e l m u ñ e r e do -
natus, in gratiam redonat arma ? 

R . Probabilius: Non incurrere. ibid. 
?3. A n i n hanc cenfuram incidat , q u i abfolut^ 

cxiguapi 3 $c p a r u a p r c m ex proh ib ids ad infide
les deferret? 

R . Vt certum: Non incidere. ibid. 
14. Quasnam íic c e n í e n d a i n haprc ^ r a u i s j & l c u i s 

materia ? 
R . Quod attendenda efi perfanarum qualitas ^ &c-

ibid, 
í 5. A n qu i arma, equos, & ftmilia, ad tetras in f i -

de l ium de tu l i t , poenitentia tamen d u d u s r e t ü -
l i t inuendita , excommunicat ionem contra* 
xerit ? 

^ . Non fontraxijfe, 2-94 
í 6. A n íl cuftodientes v r b e m , tam acdter i T!mci& 

oppugnenti ir , y t non poflint fugere vitae, aut gra-
iiis famis diferimen a b f q u e v r b i s , 8c armoruni 
deditione , p o í f i p t tunc abfque i n c u r í i o n c c e n -
fur$ tradere T u r k i s arma? aut vrbem ? 

R. Pojfe. ihid. 
17. A n qui pecunias, & alias merces interdigas de* 

feruntad Sarracenos pro redimendis captiuis i n -
currant hanc excommunicat ionem ? 

R. Tanquam certum: ^{onincurren. ibidr 
18. A n faltem incurrant , qu i pro redimendis cap

t iuis deferunt Sarracenis arma, e q u o s , ferrum, &c 
al ia p r o h i b i r á , eo q u o d Redimentes nequeanc 
c o m m o d é aliis rebus n o n prohibit is capt ivos r e 
di mere ? 

R. Probabilius: Non incurrenJifaltem delptio armo-
rumfiattempore pacis. ibid. 

19. An ad minus incurrant hanc ccnfurapi , q u i 
tempore belli deferunt arma , ecjuos , f e r r u m , 
& í i m i l i a Sarracenis pro redimendis c a p t i 
uis ? 

R , M u l ú 



Q u í E Í l i o n u m , & Reíblutionum, 
J>. Mnltiyliciter fed vniuerfaliter, & Eegulariter, 

probáhíliksi ipfos nonincurrcre. 29 
20. Q u i d nomine armorurriy quíe primo loco deferri 

ad Sarracenos, & aiios infideles, prohibencur, 
intelligatur? 

R. Ouod tarn ojfenjina, quamdefenftua. ibid. 
21 . A n culceüi adeibos, vel calamos fcindendos5 

nomine armorum compuehendancur a vel íinc 
maceria huius cenfuuaí > 

R. Comprehendi 3 & fie non ligari deferentes 3 &c. 
ibid. 

22. A n incideucc in hanc cenfuram , qu i magnam 
horum paruorum gladiorura copiam ad Sarrace
nas deferret ? 

R.Tanquam certmn: Tune inádere. ibid. 
23. A n icemeontraheret hanc cenfuram, q u i í ecu -

res, falces, raílra , perneas, & alia inftrumen-
ta neceífar ia , ad colendos agros , 8c vincas ad 
Sarracenos vel alios infideles defenet ? 

Etiarn contrahere. ibid. 
24. A n nomine equorumprohibeanturomnes equi 

cuiufeumque condicionis íint ? 
R . Tancjuarn certum: Omnes prohtberi. ibid. 
25. A n nomine equorum prohibeantur fub hac 

cenfura , omnia genera beftiarura pngnancium 
ve v. g. Elephanti, ice. 

R. Prohiheri. ibid. 
26. A n item fub eodem nomine epto^ídw y Se fub 

eadem cenfura prohibeantur deferri ad infide
les Cameli, Af in i , M u l i , & Boues , &c omne 
aliudgenus beftiarumferuientium, ad onera i n 
bello ferenda ? 

i?. F i certum: Prohiberifub eadem cenfura. ibid. 
27. A n deindeÉ-^oj^wz nomine prohibeantur de

ferri ad infideles omnia inftrutóenta , quibus 
al un tur , curantur , Se ad bellum inftruuntuc 
equi ? 

R . yífirmatiue. ibid. 
28. A n i n h o c Canone nomine Ferri prohibea-

tur ad infideles deferri, tam ferrum faótum, quam 
infe£lum ? 

R.J^t certvim : Vtrtimqne prohiberi. 2py 
25>.An íub nomine F í r r / c o m p r e h e n d a t n r vena fer

r i , ita, vt, Bulise cenfura incurratur íi infidelibus 
transferatur? 

R. Probabililís multo : Cornprehendi. ibid. 
30. A n nomine Ferri intelligatur non folum 

ferrum , fed ctiam quaecumque alia materia, 
apta ad formanda arma, & inftrumenta be l -
lica? 
Qjfod folum ferrum intelligitur. ibid. 

3 1. A n qui deferret clanieulos paruos Sarracenis i n 
hanc excommunicationem incideret ? 

R. I^lqn incidere. ibid. 
3 2. A n filum ferri, quod prohibetur ad Sarracenos 

deferri, comprehendatin fe filos omnium alio-
rnm metallorum ? 

R. Comprehendere. ibid. 
3 3. Q u i d nomine f tanni , quod etiam prohibetur 

ad infideles deferri Pontifex fignificare v o -
luerit ? 

R. Quod volueritfignificare notijfimum metallum ap-
tum ad bellum , de quo Plin. lib. 34. cap, 16. ibid. 

54- Q u i d fit Chalybs , qu i poí l í l annum prohibe-
tur ad Sarracenos deferri ? 

R'-QuodeH genm quoddam ferri magis píiriims &c. 
ibid. 

^ 5. A n vltra ferrum, Se filum ferri, ftannum Sí Cha-
lybem, etiam prohíbean Pontifex omnia alia me
tallorum genera ? 

R. P, Leand. de Cenfurt*. 

R. Prohibere cxprejfe. 
3(3, A n pecunia, ex au ro , argento , aut are confe-

¿ta prohibeatur ad Sarracenos deferri? 
R. Vt certum : Prohtberi hoc m Canone. ibid, 
37. A n ex dclatione euiufque inftrumcnti beU 

l i c i ad infideles hac excomi^unicatio incur
ratur ? 

R . Incurri. ibid. 
38. Q u i d prohibeat Pontifex ad infideles trapsferri 

per hanc vocem lignamina ? 
R. Quod omnia ligna idónea tam ad nanigia3quam ad 

catera infirumenta bellica. ibid. 
35>. A n fub hac voce lignamina comprchendantur 

ñaues ipfa , Galea , Antenna , Tnremes , Sfc 
fimilia ? 

R. Vt certum: Comprehendi. ibid. 
40. A n incurreret hanc Bul la excommunicatio

nem, qu i l igna , ad ignem folum fouendum ad 
infideles deferret? 

R. Non mcürrere. ibid. 
4 1 . Q u i d prohibeat Pontifex ,per verba h a c C^-

napem, & funes^ tam ex ipfo c a n a p é , quam alia 
quacumque materia, & ipfam materiam? 

R . Trohibere omnes chordas, tam maiores quam mi
nores, &c. 199 

42. Q u i d i tem prohibeat Pontifex per hac vltima. 
prima c l au íu l a verba : ¿iltaque hutufmodt, q u i 
bus Chrif t ianos, & C a r b ó l i c o s impugnant ? 

R. Prohibere generatim omnes res ad bellum fpeñan-
tes. tbtdo 

43. A n in hac Bulla prohibeatur vi^hialia & v e f t i -
menta , ad infideles deferre ? 

R . Vtfere certum : Non prohiberi. ibid. 
44. A n qu i certiores facit infideles, &: Haret icos 

de ftatu Reipubl ica Chriftianse i n Chr i f t iano-
rum pern ic iem, hanc Bul la cenfuram contra-!-
hant ? 

R . Contrahere. ibid, 
45 . A n v t quis hanc cenfuram incurrat, debeat cer

tiores faceré bo í les Chrif t iani nominis de ftatu 
temporali, totius Chrif t iana Religionis. 

R. Negat iué . ibid. 
46. A n fi quis degens Madridi j v. g. certiorem fa-

ciat Turcam,aut alium Infidelem feu haret icum, 
derebusciui l ibus , aut i o c o í i s , n o n pertinencia 
bus ad ftatum,incurrat hanc cenfuram ? 

Ü^. Tanquamcertum, nonincurrcre. 30Q 
47. A n f i quis certiores faciat bo í l e s C h r i í l i n o m i 

nis per Nur)tium,hac cenfura p r a í l i n g a t u r ? 
^ Quod vterque ligetur NnnttHs & Mandans. 

ibid. 
48. A n fi reuclatio d ida rum rerura fiat per E p i í l o -

lam, incurrat etiam vterque hanc cen íuram ? 
R. Quod qui literasmittity & etiam 3 qui defert {f i 

illi confiet) incurrunt. ibid. 
4^). A n etiam incurrat hanc cenfuram B u l l a , q u i 

alicui Proditori narrar confilia Principis C h r i -
í l iani , feiens talemproditorem certiorem facien^-
dumTurcamde ftatu Regni Principis i n pern i 
ciem Chrif t ianomm ? 

R. Probabilius : Incurrere. ibid* 
50. A n hac cenfura innodetur , qu i Turcas aliofve 

Infideles certiores facit de h i s q u a i a m nouerant 
i t a , v t n i l noui feiant ex tal i denuntiacionc ? 

l^efpondeo Probabilius : Non innodari in talt cafui 
ibid. 

5 1. A n qui v i tormentorum reudat Infidelibus res, 
ad ftatum Reipubl ica concementes incidac i n 
hanc cenfuram ? 

R*<t/Eque Frobabiltter.Non incidere in diÜo cafu. 3 o 1 
11 5 2. A n 



Index Traóbtuum, Difputationum 
$ 5 z. A n Narran s alie ai fideli fecreraPrincipis C h r i -

í l i a n i j V t e a in damnnm Chnrdanoram decegat 
Turcis l igctar cenfara BUIIÍE ?& etiamantequam 
fidelis déte8:ac ? 

R. Non iigari:antec¡uc>rr7 fidelis Nuntivu detegat Tar
as ¡cereta fibi rettelata, ibid, 

5 3. Q u i d prohibeamr per illa verba Canonis: IlUf. 
que ad id aux'tlium , conjilium 3 velfauorem quo^ 
modolihet prceftant ? 

Refportdeo : Prohibetnr quodeumque venm fauorü 
in diimnum , 6" perniciem ChrijTianorum. íbi" 
dem, 

54. A n a n ^ i l i u m , c o n í i l i u m , ¿x: fauor, í in taó l iones 
principalitcr 3 non acceílorié i n lioc Canone 
p r o h i b i r á ? 

R. PrincipAliter prohihitaA effe. ibid. 
^5. A n con íu lens Infidelibus ai iqnid i n daranum 

Chri f t ianomm incidant in, hanc cenfuram 3 ca
fa quo j inde nal lam damnam Chr i í l i an is fe-
qüa tu r ? 

R. Probabílitis : ^ncidere. ibid. 
56. A n Chnft iani3 qu i opem fernnt Sarracenis, 

pagnando cum il l is contra alios C h r i ñ i a n o s 
ím. thac excommunicarione obftrióli ? 

R. Tanquam certum : Ejfe. 3 o% 
57. A n incidat i n hanc excommanicationem qu i 

raandat 3aut c o n f u l i t , vt Chriftianus opem i n 
fidelibus feratjfub min i í l rando i l l is 3 armajequos, 
& alia p roh ib i rá? 

Reffondeo : Veré incidere in excommunicationem. 
ibid. 

j 8. A n Mandans, vel confulcns ^ v t Chriftianus 
opem, aut fauorem infidelibus 3 íubmin i f t rando 
i l l i s arma, & alia ferat, maneat excommunicatus, 
etiam non fecuto effedu ? 

R. Trobab'úius : Non manere 3 niji fecuto effeftu. 
ibid. ' * 

55). A n í i t hac lege .excommunicatus, qu i defen-
d i t a l i u m , v t tu to valeat opem pra^ftare Turcis 
contra C h r i í l i a n o s ? 

R. Tanquam certum : Ejfe. ibid. 
60. A n etiam il le incidat i n hanc excommunicatio

nem qui po te í l i m p e d i r é , ne Chriftianus opem 
ferat T u r c i s , & non impedit ? 

R. Etiam incidere ¡fi debet ex oficio y aut finepericulo 
potefl impediré. 305 

61. A n i l l e , qu i r a tum habet, quod aliquis i n f i 
delibus , aut hsereticis praeítiterit opem, ve lu t i 
arma, & íimilia obftringatur excommunicatione 
huius Canonis ? 

Reífondeo tanquam certum : Non obftringi. ibi-
dem. 

61. A n Captiui Chrif t iani remigantes, in T r i r c -
mibus Turcarum, meta m o r t i s , vel verberum 
contra Chriftianos j i n c i d a n t i n hanc excommu
n i c a t i o n e m .5 

R.AÍulto probabilius : Non incidere. ibid. 
(95. Aai faltem peccent mortaliter contra iu.s na-

turale , & d iu inum captiui Chrif t iani , r emi
gantes i n triremibus Turcarum, Chr i f t ianos in-
uadentiura, me t u mort is , verberum, & c . 

Rejpondeo Trobabilius : Non peccare mortaliter. 
ibid. 

64. A n Capt iu i C h r i f t i a n i , remigantes i n T r i r e 
mibus Turcarum, mortal i ter peccent, í ide man
dato Turca rum, fub comminarione mor t i s , vel 
verberum nauim roftratam ita impel iunt , 
v t ipfa , roftro nauim Chr i f t ianomm i n f r i n 
ge? 

R . V t c ertum peccare y & cenfuram inenrrere* 3 o 4 

65. A n l i c i t um ftt capciuis Chr i i i i an i s , metu mor
tis , aut alterius grauis damni , prasftare i n be l 
lo , omnia opera , quas i n pace íerui pr^ftare 
poífunt ? 

R. Licitum ejfe. ibid. 
66. A n fi vrgente bello cenferet aliquis captiuus 

vitandum eííe graue damnum C h r i f t i a n i Reip . 
fi ipfe á remigio , á porredione armorum , 6c 
ab aliis fimilibus aót ionibus ceífaret , tenere-
tur tune , fub mortal i Se fub cenfura , i d fa
cete ? 

R. yifirmatiue ab aliquibm} fed cum periculo fu£ v i 
ta videtur non teneri. ibid. 

(?7f Anliceat Chriftianis i n Triremibus Turcarum 
remigantibus, dum defeendunt i n terram.ChrU 
ftianorum, illas deuaftare,&:bona eorum furripe-
re , cafu quo i l l is periculum v i t ^ , aut merabri ab-
fci l io immineat ? 

R. In illo euentu illis licere. ibid. 
6%. A n Chrift iani remigantes i n nauigiis Turca-

r u m , non contra alios Chrif t ianos, fed contra 
ali os infideles, peccent mort . & incidant i n hanc 
ceníuram ? 

R. Tales Remigantes nec peccare , nec in cenfuram in* 
currefe ? 305 

69. A n faltem peccent mort . & incurrant excom
municationem regentes , aut gubernantes ñaues 
Turcarum,contra alios infideles,non contra alios 
Chriftianos ? 

Redondeo probabilius ^ neo peccare , nec incurrere. 
ibid. 

yo. A n i n hanc cenfuram incidat Princeps Ca-
tholicus , qu i bellum gerens pum alio P r i n 
cipe Ca tho l i co , adfe defendendum aduocat i n 
fideles mil i tes , i l l i fque arma praeftat , ¿fec. 

R. Ferevt certum: Non incidere. ibid, 
7 1 . A n faltem incidat , qu i fauorem , auxiliumve 

p>r£eftat infidelibus contra Principeiti Chrift ia* 
n u m , í i c q u e poftea fíat, v t e i auóta potentia reíifti 
nequeat ? 

Rejpondeo Tanquam verius & probabilius: Incidere. 
ibid. 

j i , A n qu i arma, & alia inftrumenta bel l ica, ex 
pr iui legio Pontificis ad infideles defert, l igetur 
excommunicatione BullíE ? 

H. Vt certum: Non ligar i. 306 
73. A n d e n t u t a l iquapriui legia , aPont i f icecon-

ceífa , fpedantia ad delationem a r m o r u m , Se 
al iorum bellicorum inftrumentorum? 

Redondeo Fuife , fed iam ejfe fublata. ibid. 
A n lici ta f i t confuetudo , quam Tole ta-74 

mit ten-n i cines cum Africanis obferuant 
do ad i p f o s , per ciuitatem Orani pilcos r u 
bros ? 

R . Ejfe licitam. ihid' 
75. A n etiam l i c i t um fit commercium, quod c i 

nes Orani cum Alarabibus vicinis habent ? 
R. Etiam efe licitum- 'bid. 

D I S P V T A T I O V I I I . 

T>e o c í m a excommunicatione , U t a contra 
imfedientes v i t t u d i a , & al ia necejfa-

• H a , ad Curiam Romanam deferri. 

Ontra quas perfonas lata í k haíc excom-
municatio ? 

Redondeo 



Quseftionum, & Refolutionum. 
RefjiQ/ideo Qjiod contra omnes impe¿Untes, feu in~ 

cadentes eos y qui afferunt vi&uedia, & ¿lios plu-
reSi &c. $06 

a. An omnes, qu i impediunt , inuadunt , p r o h i -
bent & pertuubant eos, qu i v i¿ tua l i a , ad ví l im 
Romana: C u n í E a d d u c u n t , í int hac cenfura i n -
nodati ? 

R . E f i . . , ihid. 
3. A n qui non vultres fuas venderé , v t ad Roma-

nam Curiajn defemntur,comprehendatur fub hac 
cenfura ? 

JR. Non comprehendi, ihid. 
4. A n faltcm comprehenderctur fub hap cen

fura, qu i abfquc vlla v i viólualia emeretab eo,qui 
deferret adeuriam, & i t a impediret ,ne Romam 
afportarentur? 

R. Quod Jic3 fi fmeret) intentione impedtendi. 507 
5. A n Princeps, feu Gubernator , qu i pcenis 

appofitis prohibet , ne quis extrahat á fuá 
di t ionc t r i t i cum , vinum , & hu iu fmod í , ad 
portanda ea ad Romanam Curiam , v t fus Pro-
uinciae confulax, ir^cidat in cenfuram huiu^Ca-? 
nppi§ > 

R'JSIon Jncidere. ihid. 
6. A n etiam liceat Principi detinerc viíbualia, 

qvia: ex alieno territorio ad Romanam Curiam 
aduehuntur- , íi per fuum terr i tor ium tran-
feant, v t ea i n fuorum fubditprum yfum i m -
pendat ? 

Rejpondeo Clarins. Pojfe licité detinere^ nifi in cafu, 
quo curia Romana, in maiori j i t necesítate, ibi-
dem-

7. A n incurrant hanc cenfuram , qu i impediunt 
eos, qu i nondum deferre viótualia cceperunt, fpd 
deferre volebant ? 

R? Jncurrere? ihid. 
8. A n etiam incurrat , q u i deferentem ad curiam 

vióbualia, ípol ia t pecuni is , non ablatis vidtua-
Ubus ? 

T^ejpondeo tAíque probahiliter : Non inenrrere. 
ihid, 

$, A n hanc eenfuram cpntraherent , q u i inua-
derent deferentem folum peeujiias,ad Romanam 
Curiam ? 

R . V t certum: Contrahere. \ . . ihid. 
1 o. An eadem innodetnr cenfura , q u i fpolia.t a l i -

quem vi(5lualibus , q u s ab ipfo deferebantur ad 
vfum determinaras perfoníe, ex curialibus,feu of-
ficialibus curi? ? 

R.Jft certum innodari. 308 
11 . A n etiam rali innodetur cenfura, qu i ípol ia t v i -

¿lualibus , deferentem illa ad priuatam aliqua^n 
perfonam, quae licét viuat i n l o c o , vb i mora-
tur curia, non taraen eft cur ia l is , aut oíficialis 
C ^ i ^ j U ^ c famulus, autfamiliaris ipforum ? 

Rejpondeo Prohahilms : Non innodari in hoc cafu. 
ihid. 

12., Anl igen tur cenfura huius (Zanonis, qu i defe
rentem vidual ia Romam jimpe^djunt * ca^u S.110 
curiales ea emere non foleant í 

R. Ligari . ihid. 
15. A n feriatur hac cenfura, qu i deferentemyi-

¿tualia ad curiam compelli t ad foluenda Peda-
g ia , & alia onera, quíe í o luun tu r ab a lüs , iter 
agentibus ? 

•^. certum : Nonferiri. ihid. 
14. Aninuadens ,aut occidens deferentem v i d u a -

lia ad Romanam Curiam,non animo impediendi 
.ddationem vió lua l ium, fed ob v ind idam, fit hac 
cenfura jigatus ? 

R, P , ¿.eand.de Cenfuris. 

R. Prohahiltus : Non ligar i* ihl4a 
15. A n q u i deferentem vidual ia ad fiufiam K^o-r 

manam ob debitum , aut ob patratum cri<* 
men i p carcerem t r u d i t , i n cenfuram hanc i n -
cidat ? 

R.Quodnon. ihid. 
1G. A n q u i v i d u a l í a cor rup ta , v t pifecs putrido? 

ad curiam Romanam defem impedie , incurra? 
hanc ceufuram ? 

R . Non incurrere. ihid, 
17. A n pefte graífante , v b i nunc eft curia pofliC 

Princeps, aut Gubernator prohibere f u i s , ne talí 
tempore , aut occafionc deferrene v i^ua l i a a4 
Cuvi^m 2 
Pojfe ab incurjione. 105) 

18. A n nomine viRualium in te l l ígantur p^inia? 
qua: ad efvimj potum & v í í t u m fpc^ant ? 
Intetiigt. ihid, 

15?. Quacnam in te l í igantur > per i l la verba Canp-
ni§ .• [eu a l i a , ad vfum Romana, Curia necejfa* 
ria ? 

5^. Intelligi quacumque necejfaria fitnt (id flatuip» 
decentem ornatum, &c. Curialium. ihid. 

20. A n etiam comprehenderetur fub hac ^cnfuia, 
qu ip roh ibere t , nead Romanam Curiam flpf?-
rantur canes, & accipitres , t a x i t l i , etiam alcíE, 
f i m i s , p f i t t ac i , 6c f imil ia recreationiCurialiuiT> 
inferuientia} 

R. Non comprehendi. ibid* 
2 1 . A n qui Tabellarios impedir ne literas Rpmam 

deferant afficíatur hac cenfura i 
7̂ . Probabilitis, AffirrnaHue* fbld. 
22. Q u i d veniat appellatione Romanae Curiae, qvi-

i u s i n t u i t u fub excommun ica t í one prohibeturj, 
ne viílufalia^ 6<alja advfum cur ix neceíTaria ^e^ 
ferriimpediantur ? 

R. Intelligi Curia , idem quod Sedes Apofiolica. ihid. 
23. A n paruitas materixab hac e x c u í é t c e n í u r a , 6¿ 

quasnam cenfeatur materia: parujta§ ? 
2^. A d primum. Excufare. A d fecundum paruitatem 

materia iudicio prudentis definiri deherc. ifyid, 

D I S F V T A T I O I X . 

De nona excommunicatíone, lata contra U~ 
denteseos , qniad Sedem Apojtolicam ve* 
niunt y velah ea recedunt: Tum etiam con
tra eoŝ qui vexantyfíne iurtfdiftione \n Cq-
ria commorantes. 

QA. Ontra quas perfonas,lata íit hace excom» 
V - > municatio ? 

R . Q u o d contra foliantes, mutilantes, interficien-
tes, &c. illos, qui veniunt ad Sedem Apofiolicam. 

3 I 0 , 
2. A n incurrant hanc cenfuram, qu i i n t e r í i c i u n t , v e | 

m u t i l a n t , & c . eos ? q u i ad fummumPontificerra 
veniant,non tanquam ad Papam v t Papa eft , fed 
tanquamad Principem temporalem,vt v.g.ah i l l p 
officium temporale a í fequantur , &c? 

R. t/Eque Probahiliter: Incurrere. ihid. 
3. A n incurrant , q u i m u t i l a n t , aut fpo l ian t , & c . 

venientes Romam, deuotionis, aut ftationis>et-
fi indulgentiarum cauía . 
R. Certe: Non incurrere. ibid. 

4. A n incurrat excommunicationem i l l e q u i inter-
• ficic aut fpoliat* & c . al iquem proficifeentem R o -

2. m a m 



índex Traólatuum, Diíputationum, 
mam ad fedem Apoftolicam putantem i b i eíTe, 
cum tamen alibi fit ? 

R. Trobabilius: Non tricurrere. ibid, 
5. A n cum Papa i n hoc Canone d i c i t : venientes, & 

recedentesy inceliigacde eifdem , qu i ad Sedcm 
Apoftoiic. im venerunr, deinde expeditis negotiis 
reuercuntairad íuos,, ica ̂  v t velit excommunicare 
omnesqui offendunt eos , íiuc accedcndo, fiue 
rccedcndo r 

R. fie inteliigere, 311 
6. A n incurrac eandem cen íu ram , qu i occidic, 

fpoiiat, & c . aliquem difeedentem a fede A p o -
ílolica, ad quam non veneratad negotia oraótan-
da3 íed i n curia morabatur ? 

R. Non incurrere. ibid. 
7. A n qu i mut i la t a aut fpol ia t , &:c. i l l u m q u i 

venit ad Sedem Apoftol icam , eo temporea 
quo apud illam commoracuu 3 hac excommuni-
catione obftringatur ? 

R. Vt certwn : Non obflringi modo. ibid. 
8. A n qu i vnum tantum hominem accedentem 

ad Sedam Apoftolicam in ter í ic i t , aut ípol iat l i -
geturcenfura i n h o c Canone expreíía ? 

R . Ligari . ibid. 
9. A n etiam li'getur didta cenfura j q u i deb i l i 

tar membrum i l l ius , qu i ad Sedem Apof to l i 
cam accedit 3 i t a , ve fuum oiKcium excrecre 
nequcat ? 

R. Probabilius in hoc cafu non ligari. ibid. 
10. A n incurrac cen íu ram huius Canonis 3 q u i 

d ig i tum i vel auriculam, vel mamillam, vel den-
t e m , aut í imilem partem corponsa ad Sedem 
Apoftol icam venientis , aut ab i l la recedentis, 
amputauit 3 aut abfcidit ? 

K. Clarius. Non incurrere , nifi alias membrum ejfet 
magnum, &c. 311 

11. A n clam furripiens pecuniam ab accedentibus 
ad Sedem Apoftol icam, afíiciatur hac excommu-
nicatione , lata contra ípo l ian tes prsfatos acce
dentes ? 

R . Probabilius: Non incurrere. ibid. 
11 . A n incidant i n hanc cen íu ram , i l l i , qu i acce

dentes , feu recedentes á Sede Apoftolica í p o -
liant non rebus i p í b r u m propriis 3 fed al iorum 
ipfis accoramodatis 3 aut i n cuftodiam tra-
d i t i s ? 

R . Incidere. ibid. 
13. A n Rapiens vxo rem, filios, aut fámulos a quos 

accedens ad fedem , feu recedens á fede A p o 
ftolica fecum duecbat excommunicatione huius 
Canonis ligetur ? 

Probabilius : Ligari excommunicatione. ibi~ 
dem. 

14. A n occidens , fpolians, aut mutilans infideles 
ad fedem Apoftolicam venientes i n hanc i n c i -
dant cenfuram ? 

R. Probabilius: Incidere. ibid. 
15. A n qu i capiunt , det inent , aut manibus c o m -

prehendunt accedentes ad í edem Apoftol icam, 
aut ab illa recedentes , cenílira huius Canonis 
aftringantur ? 

R. Tanquam certum": udjiringi. 313 
16. A n etiam aftnngeretur hac cenfura , q u i a l i -

quem venienteraad fedem Apoftolicam caperet, 
fed paulo pbft i l l um liberé dimitteret'? 

R. ^bfolute dicendum. Quod ajiringeretur ? ibi-
dem. 

17. A n etiam ligetur hac cenfura, qu i accedentem 
ad Sedem Apoftol icamcapi t , & p u n i t , ob d e l i -
ó t u m i n fuá d icece í ipa t ra tum ? 

R. Non ligari. ibid. 
18. A n capiens aliquem venientemad fedem A p o 

ftolicam & i n domo includens , nc ab h o f t i -
bus offendatur , huic excommunicationi f u b i i -
ciatur ? 

R. Tanquam certum: Non fubijei. ibid, 
1 p . A n q u i fine vlla captura, fed fola fraude & dolo 

detinet proficifeentem ad fedem Apoftol icam, 
hac cenfura feriatur ? 

R. Probabilius : júffirmatiue. ibid, 
10 . A n qui non violenta a d i o n e , fed tantum p r e 

cepto, aut verbis minatoriis detinet venientem, 
ne ad fedem Apoftolicam accedat incidat i n hanc 
excommunicationem ? 

R. Probabilius:Incidere. ibid. 
11 . A n qu i vendicantes ílbi iu r i fd id ionem o r d i -

nariam, vel delegatam, occidunt, mut i lant , í p o -
liant , capiunt , aut detinent commorantes i n 
curia fedis Apoftolicac caufa negotiorum i n ca 
expediendorum excommunicationem in£iu> 
rant ? 

R. Tanquam certum : Incurrere ibid, 
11. A n qu i priuata authoritate, morantes i n curia 

occideret, mut i lare t , aut fpoliarct, & c . inciderct 
i n hanc cenfuram 3 

3^. Nunc iam vt certum : Non incidere. 314 
23. AnEpifcopus , vel alius Príclatus , q u i prsefa^ 

tas prohibitas aót iones prseftac contra ñ b i fubdi?-
t u m i n curia commorantem, contrahat hanc ex
communicationem ? 

R. Tanquam certum: Contrahere, ibid, 
24. A n v t hice cenfura incurra tur , neceífum ííc, 

quod morans i n curia, contra quem aliqua ex re -
latis adionibus exerectur, íit vnus ex curialibus, 
q u i Romas verfantur} 

R. Probabilius: Sufficere, quodin curia reperiatur, 
ibid. 

D I S P V T A T I O X . 

De décima excommunicatione , lata contra 
Udentes Rowipetas , ac peregrinos , qui 
Romam deuotionis caufa petunt. 

Q ^ i . Ontra quas perfonas lata í i t haec excom-
V _ > municatio ? 

R. Q u o d contra interfictentes mHtilanteSi&c. Romi-
petat. Peregrinos. 314 

1, A n q u i i n t e r í i c i t , vel m u t i l a t , & c . quemcum-
que Romam venientem , cenfura huius decimi 
Canonis feriatur ? 

R. Tanquam certum: Quod non. ibid, 
5. A n incurrat cenfuram huius Canonis , q u i 

aliqua ex prohibi t is adiobibus vexaret i l l u m , 
q u i Romam v e n i t , principaliter caufa deuot io
nis, & m i n u s principalifer ad emendum a l iqu id , 
vel qu id íimile peragendum ? 

R. Tanquam certum: Incurrere, 315 
4 . A n etiam incurrenct hanc cenfuram , q u i 

interficeret , vel mutilaret , &:c. i l l u m , q u i 
principaliter , ob beneficium , vel abfolut io-
nem á cenfuris , vel difpenfationcm obt inen-
dam , v e l ob a l iudncgot i j t ra¿ tandum , Romam 
veniretjfed dum i n vrbe exifterec, vellet Ecclefias 
vifitare, &:c? 

R. Tanquam cer tum: Non incurrere, ibid, 
5. A n occidens, vel muti lans,&c. peregrinantem ad 

vrbem, deuotionis caufa, incurrat hanc cenfuram 
íim 



Quíediontim, & Reíblutionum, 
íi i n vtfefC" non exiftat Papa vel Romana cu
ria? 
Tanquam certum: {ncurrere, ihid. 

6. A n i tem incurrac excommunicationem huius 
Canonis , qu i ofFendit voa ex prsfaris ad io -
nibns j Romanum ciuem^facra Yrbis loca v i -
í i t a n t á n ? 

R.TSlonincurrere. ihid. 
7. A n vexans peregrinos profíciíccntes ad fepul-

ch ru raDora in i ; velad í a n d u m laeobum C o m -
poftel lanum, yel ad ^dem Comppftellanam, vel 
ád íedem Laurcranaiti , huic éxcommunica t ion i 
fubiaceat í 
Nunc non fubiacéré. ihid. 

8. A n ofíendens Romipc tám , volentem , fo lum 
viíitare EccleíiaSa extra moenia vrbis exiftentes, 
v t í a n d i Laurentij extra muros 3 fanóti Sebaíl iani 
fancli Pauli s 8>cc. vinculo huius é x c o m m u n i c a 
t i o n i sligeou" ? " 
Ltgan. , 3 i6> 
A n non foium^ qui Romam peti t eaufa v i í i tan-

4i Eccleí ias , vel venerandi reliquias, aut con-
fequendi indulgentias, led e t iam, caufa adim-
|)lendi v o t u m , vel poenitentiam in iundam , d i -
catur, caula deuotionis Romam adire , & gau-
dear, priuilegio huius Canonis ? 

R . Prohahilms. Gaudere. ihid, 
•i o. A n oífendens 3 Clericum Religiofum 3 tLomani 

deuo t ión í s califa éun t em 3 ílne licentia tamen 
fu i lupenoris , excommunicationem huius Ca-
í ionis incurrat ? 

R-Probahtiius : Incurrere. ihid. 
11. An etiam o í f e n d e n s Paganum, lud íeum, here

de um 3 aut alia via e i c o m m u n i c a t u m , accé* 
dencem ad vrbem 3 caufa c o n u c r í i o n i s 3 abfolu-
t ionis , aut deuotionis incidat i n hanc cen-
íliraiti ? 

JR. hteurrere. ihid. 
11» A n occidens, aut mutilans , aut aliis aó t ion i -

bus prohibi t is vexans Romipetas , aut peregri
nos , dum i n vrbe verfantur, d e n o t é vifitando 
Eccieíias, Venerando reliquias, & G . hanc excom-
municationem incurrant ? 

R.J^t certum : jifjirmattue. y iy 
1$. A n qui Romam, cauía deuotionis venir, íed i b i 

mutato p r o p o í i t o , nulla pía opera aut deuotionis 
exerCuir, fruatur priuilegio huius,Ganonis,dum 
ad fuos reuertitur'? 

R. No : fruí. ihid. 
14. A n gaudeant priuilegio huius Canonis Pexegri-

n i , qu i dum veniuntadvrbem deuotionis gratia 
d iúe r tun t ad vifendum amicum aut al iquid agen-
dum, &c? 

R . Gaudere. ihid. 
15. A n per-hunc Ganp.nem í í t excommunica tu s i l l e , 

qu i Ro ín ipe t a s , etiam iniufté verberat, aut per-
cut i t , fine vulnere ? 

R. Qupdnon. ihid¿ 
z6 . A n fi quis Romipetamoccideret, vel muti lare^ 

vel vulnerarety&c. non ex propofito, fed ex f u b i -
toivaemotu, aut alia paffione infurgentCjincidat 
i n hanc cenfuram} 

R. Tancjuamcjuideertum'-¡Inciderei ^18 
l y . A n Peregrinus, qu i alium peregrinum occidit¿ 

j e l muti la t , & c . hac ligetur cenfura ? 
R. lanquam certum Ligará ibidi 

.R, P, Leand. de Cenfaris^ 

D I S P V T A T I O X L 

De vndecimá excommunic&tione , lata coH* 
tra ojfe7fdetites S . R . E . Cardinales & ahot 
FYAMOS. 

1. /—^ Ontra quas perfonas lata fit haec e x e ó m -
municatio ? 

R. Quodcontravulnerantes 3mutilames3 &c. & ho~ 
fiiliter infequentes Pralatos , Cardinales N u n -
tios3 &c. 18 

2. Qu id fignificet Pontif . per has voces , quibu^ 
v t i t u r , ad fignificandas relatas aót iones p r o h i 
birás ? 

R. Quod expr&fatis vocibus iam patet dijp. 10, 
ihid. 

3. A n fiquis impetum faciatad domum Cardina-
lis vel PatriarchíE, dcc. &c obí ideat i l l u m , veí 
claudat i n domcnonadcarcerandumjfed ío lumj 
v t verecundiam inferat,hanc excommunicatio
nem incurrat ? 

R. Trofyabilms : Non Incurrere. 319 
4. A n qu i C á r d i h a l e m , v e Í P a t r i a r c h a m , & c . infe^ 

quens telum , velTaxum proiiei t ad i l l u m i n -
te r í ic iendum , hac excommúnicac iohe ób í l r in -
gatur ? 

R. Óbflringi. ihid, 
j . An non admittehs Cardinales, Patriarchas Ar-» 

chiepifeopos,Epifcopos, legaros. Se N u n r i ó s 
ad polfeí l ionem fuarum Ecc le í i a rum, aur ad Pro-
uincias, ad quas mirruntur , cenfura huius Cano-* 
nis feriarur ? 
Nonfenri . ihid.. 

6. A n eiieiens a l iqüem Pr£Elatum,ex di£bis domo 
Regis , feu Principis comprehendatur hac cen* 
fura ¿ 

R, Hizncjíiam certum nm comprefaendi. ihid. 
7. A n eiicienslegarum, v e l Ñ u n r i n m , Epifcopum 

vel Archiepifcopum, á locis i n qaibus iurifcfi-' 
é l ionem exercere p o l í u n t , aíiiciarur hac cen^ 
fura ? 

R . I^or/géprobahiltusajfici. ihid, 
5. A n eiieiens Epifcopum ^ á u t Archiepifcopum 

aut alium ex Pradatis praefatis , ex locis i n qui-: 
bus nati f un t , vel domic i l ium habent , vel ex 
fuis C a í l r i s , a u t oppidis quas bona funt patri-: 
mónia l ia hanc cenluram incurrat | 

R.Trobabilius : Incurrere. $ 2.0 
c). A n v t incurratur haee e x c o m m ü n i c a t i ó j ob 

e ieó t ionem praefatorum Pr¿elatorum opus fits 
v t eieólio íiat fado , h non fufficiat ver-
bis ? 

É , Re/ppndeo fuffeere cjmdfiat iierbis. ihid. 
I. 0. A n hac excommurticatione feriatur occidensy 

aut mutilans, & c . qu i ad Cardinalitiam d i g n i t á -
tem cueóti á Pontíf ice f u n t , 6c con í en fum elc-^ 
¿ t ion i praeftiterunt, galerum tamen rubemn n o n 
obtinuerunt? 

R. Tanquam cerrum^Jjirmatiueí ih{4-
I I . A n etiam, qu i occideret, muti laretve, & c . Car

dinales Eccle fia; S . Iacobi ia í f icere tur excommu-
nicatione huius Canonis ? 

R. Tanquam certum i Ajfirmatiué. ibid¿ 
t i . Án interficiens , auc capiens, .6¿:c, Epifcopum 

electum, & confirmatumj fed non confecra-
t u m , vinculoexcommunicationis,huius ligetur? 

J^. Probabilius : Non ligari. 3 z í 
« x̂ . ^ n interficiens Epifcopum excommunica-

tum i fufpenfum, in t e rd id lum, irregularem, aut 
u 5 degra 



Index Tradatuum, Diíputationum. 
degradatum verbalicer incidatincenfuram huius 
Canonis ? 

R. Inc'tdere. ibid. 
14. A n i tem in excommanicationem huius Cano

nis inc ida t , qui Clerícum , vel Rel igiofum 3 dé 
familia Cardinalis, N u n t i j , vel Epiícopi3 occi-
dic^ mutilar, vel vulneratj&c, 

í ^ . Longe •prohabilius: Non incidere. ibid. 
i j . A n í a l t e m oí fendentes jnon folum Clencosvel 

Religiofos familiares PapíE, vel Cardinalium^fed 
eciam Patriarcharum3 Archiepifcoporum re inci^ 
datinexcommunicationem, latam i n cap, Fcelicís 
depoenís? 

^Probabil tus NeutYos incidere. ibid. 
1 ó. An Cardinalis , Epifcopns , vel Nunt ius m u t i -

lanSj occidens capiens3alium Cardinalem 3 Epif-
copum, vel Nuncium 3 excommunicatione huius 
Canonis aííiciatur ? 

R-Affici . 321 
17. A n Cardinalis, feuEpifcopus5&c. feipfum v u l -

nerans, aut percutiens excommunicationi huius 
Canonis fubiieiatur ? 
Probabiliks Jubijci. ibid. 

18. A n occidens, aat percutiens , Cardinalem feu 
Ep i f copum, turpiter i n u e n t ü m cumpropria ma
rre, vxore,vel filia hanc excommunicationem i n -
currat ? 

R . Trobabilins : Non incurrere. ibid. 
j $ . A n mandans , ratum habens, vel confulens í eu 

fauens, & auxilians prsfata delida i n excommu
nicationem incidant ? 

R. Affírmatiue. ibid. 

D I S P V T A T I O X I L 

De duodécima excommunicatione, lata contra 
offendentes, Recurrentes ad Románam Cu~ 
rtam tfuper eorum caufis, ¿r negotijs. 

Q } . Ontra quas perfonas lata í i t ha^c excom-
municatio ? 

R. E x textu Canonis, &c. s 322 
2. I n quo d i í l ingua tur h.xc cenfura ab alia i n or-

dine nona ? 
R- X^uod in eo quod in hac excommunicentur itli qui 

recurrunt ad fedem Apoftolicam. 3 2 3 
3. A n incurrant excommunicationem huius Ca

n o n i s , i l í i , qu i occidunt , feu percutiunt fpo -
liantve recurrentes ad Curiam fuper eorum can-
í is , cafu quo ex aliis motiuis3& oceafionibus eos 
occidant, percuciantve, & c ? 

R.Tancjuam certum : Non incurrere. ibid. 
4. A n Rccurrens ad curiam pro fuis negotiis gau^ 

deat priui legio huius Canonis,cafu q u o i p í i s iam 
abfolut is , & finitis i n fuam domum íit reuer-
fus ? 

R. Nongaudere. ibid. 
5. A n faltem gaudeat pr iu i leg io huius Canoni$ 

Rccurrens ad Curiam, d um ad fuam domum re-
uert i tur ? 

R. Probabilius • In eo cafugaudere. ibid. 
6. Anadincurtendam excommunicationem huius 

Canonis, opus f i t jv tprcedidíe aól iones fíant au-
thorirate iudiciaria laica? 

R. Tancjuam certum : Non ejfe opuí. ibid. 
7. A n qu i iniiifté occ id i t , feu percutir aut fpoliat 

i l l u m , q u i iniufté recurrir ad Sedem A p o f t o l i -
cam excommunicationem huius Canonis i n 
curra t? 

R . Probabilius : Incurrere. ibid. 
S. A n ratas habens aóliones i n hoc Canone pro

h i b i r á s , v inculo huius excommunicationis l i -
gerur ? 

CR^ Probabilius : Non ligari.' 3 2.4 
5. Annonimpediens prasfara fieri delira v inculo 

huius cenfuríE obftringarur ? 
Non obfiringi. ibid. 

D I S P V T A T I O X I I Í . 

De decima tertia excommunicatione, lata con-* 
tra Amellantes a grauamine, aut execu-
tione litterarum Apojlolicarum 3 ad laicam 
Potejlatem ? 

Q. vnic. / ^ 1 Onrra quos lara fir haec excommut-
\ ~ j nicario ? 

R . Late ex textu Canonis, & omittitur quia latea 
fluribm DoUtoribm in Hijpania trattata, &c. 3 24 

D I S P V T A T I O X I V . 

De decima quarta excommunicatione J a t a con^ 
tra eos y qui caufas Jfiirituales commi¡fas & 
Papa f i r tute litterarum Afoflolicarum ad 

fe aduocant \ u t illarum executionem nn~ 
fediant ? 

1. Onrra quos lara í i t hsec excommuni-
V»-/ cario ? 

R . E x textu Canonis late, &c. 3^5 
2. Quce íit mareria, quse adiones , & q u ^ perfo-

nas comprehenfe i n hac excommunicarione? 
Quod materia efl facrilegium s&c. añionesplu* 
rimtz, & per fon A qu& ferfe vel per alies ditüas a£iio~ 
nes exercent, &c. ihid^ 

3. A n incidant i n excommunicationem huius Ca
nonis qu i aduocanr ad fe á didtis Eccleí iaft i -
cis ludicibus caufas non fpirirualcs , fed tempo
rales ? 

R . Tanquam certum: Non incidere. ibid. 
4. A n ad incurrendam excommunicationem hu^ 

ius Canonis opus íir, vr aduocenrur ad fecular^ 
rribunal caufe , quscoram Eccleíiaftico rr ibuna-
l i cranr inrroduéíae } 

R. Omnino oppts ejfe. ibid, 
5. A n , vr Magiftrarus fecularis incurrar hanc cen^-

furam , auocando caufas fpirituales ab A u d i t o -
fibus Sedis Apoílolicas neceíTe fit , v t hoc faciap 
authoritare Iudic iar ia , & etiam prastexru priui-, 
k g i o r u m . Se gratiarum5, quas praerendir, á Sede 
Apoftolica obrinuiffe ? 

R . Probabilius : Ktrumque ejfe necejfarium. ¿ í t í 
6. A n auocario caufarum fpirirualium á l u d i c i 

bus Ecclefiafticis , f i t fub hac e x c o m p m u n i -
catione verira, non folum cafu, quo fiataurho-
ritate laica, fed etiam cafu , quo fiat authoritare 
Eccleíiaftica ? 

^Multipliciterdiuerfasfententias concordando3&c. 
ibidem. 

7. A n Auocario caufarum fpecialium , íir verit^. 
fub excommunicarione^huius Canonis non fo
l u m , fi caufe ¿iGcx auocenrur á ludicibus Se
dis ApoftolicíE , ve rúm eriam, fi auocenrur ab 
aliis l u á i c i b u s Ecclefiafticis ? 

R. Probabilius: Ejfe vetitam. ibid. 
8. A n 



QuíEftionum, Se Reíblucionum. 
8. A n impediens caufartmi fpir i tual ium eurfum, 

profequeionem , audientiam 3 perfonas , Capi
tula , 8cc. canias ipfas profequi volentes incurrac 
hanc exGommunicat ionem , niíi etiam fe , tan-
quam ludicem i n earum cogn i t i oñe incerpo-
nat ? 

X , Incurrere. 317 
9. An Adaocatus3 vel Proci iraroí , qui irapLedit cü r r 

f u m , feu profequtionem cáufarum fp i r imal ium 
incidat incuius Canonicis cenfuuam > 

^? Quodnon. ibid. 
10. A n priuata peL-fotia3compelíerís per v im3& m e t ú , 

partes aót r ices , ad feuocandas citationes & i n h i -
bitiones , vel ad confentiendum abfolut ioni e q -
runijContra quos cales inhibiciones Scliterae ema=-
narunt 5 obíliringatnr excómmünica t ione Jiuius 
Canonis ? 

R . Probabilius : Obftringi. ibid. 
11 . A n qui partes adrices indue i t , ad curahdam abr 

fo lu t ionem aduerfarij 3 & c . via iudicaria3vel pre-
cibus a aut pecunia 3 aut alio m o d o , exclufovisj 
& metus , etiaip. i n excommunicá t iónem inci--
dat ? 

R . Non incufrere. ibid, 
% z. A n incidat i n excommunicá t iónem h ü i u s Cano

nis qu i non partes3fed iudicemjqui excommuni-
cationem3& alias posnas pronunCiáuitjCoiinipellitj 
ytab fo lu t ionem impendat , & alias p í s n a s reuo-
cet ? 

R . Negatiue. \ ibid. 
i } . Anla ' ic i iudicesauocantescanias fpirituales, á 

iudicibus Ecclefiafticis ex priuilegio fummi Pon-
. tifiéis 3 á cenfvira huius Canonicis excufenr 

tur ? 
JR. JExcu/arií ibid. 
í 4 .An Auguftiflimus nofter Hi fpania rüm rex & ems 

Magiftratus,aG. Cóní i l ia r i j jgaudeant praefato p r i -
i i i l eg iOí i ncau í i s prohibendae violentia:, iniun£E3 
feu damni ita, v t vir tute i i l ius l icite auoeenc can
ias á iudicibus Eccleíiafticis ? 

verum : Gaudere diEio priuilegio. 328 
S j . A n Magiftratus , feu Coníi l iar i j Regis HiípaniíB 

atquas Galliae 3 í i u e a l i o r u m P r i n c i p u m i n c u r r a n t 
e x c o m m u n i c á t i ó n e m huius Canonis , detinendo 
Bullas Ápoftolicas aaut cognofeendo caufas EC-
.cleíiafticas3autauocandoeas á iudicibus Eccleíia-
i l i c i s , í i i d faciantpr^tcxtuimpediendse v i o l e n -
ú x > Se pertiírbajciónis i i n R e p ú b l i c a v i t an -
da; ? 

Meíf ondeo i&c. ibid. 

D I S P V T Á T I O X V . 

De decima quinta excommiinicatione B U l U j a -
ta contra trahentes perfonas Ecclejiajiieás 
ad Tribunal faculare , & contra fac iente í 
fiatuta i quihm Bcclejíaftica libertas U -
ditur ? 

QA. á T ^ O n t m quos lata íít h ¿ c excommuniea--
t io ? 

Late in textu Canonis* 5 2 8 
¿ . A n íi iudex la ' ícus, fiue fponte fatiorie fui offici j , 

í iue ad in í lant iam partis recurrentis ad e u m , tra-
l iataliqnam perfonam Ecclefiafticam ad fLUim t r i 
bunal a e x c o m m u n i c á t i ó n e m huius Canonis i n -
currat ? 

K , Tmcpiám cenum Incurrsre* $ ip 

| l A n iudex fscularis feriatur excómmünica t ione . 
huius Canonis 3 calu quo clericum, fponte acce-
dentem ad l u u m tribunal vt coram eo fe purgetj, 
admittat ad purgationem, & lententiam profe-
rat i 

R. Probabilhis: Non feriri in tali cafa. ibid» 
4. A n p a r s , í e u eius P roeuracor í au t duaeüis aliapn^ 

uata perlona3quicurat& iní iat apüd iudiccm íx~ 
cularera, v t Ecc le l i a íbcos , ad í u ü m trahat t r ibu 
nal , afíiciatur escommuracatione huius Cano-? 
nis 9 # 

R. Tancjtumicertum : Qjtodnon. ibid, 
s¡. A n incurrat hane excommunicatipncm iudex fa--

eularis3qui amicabiliterJ& ab íque vlla coa¿tionea 
fuadet alicui gctleliaftico, yt ad fuum accedat t r i -
buna l jVt íeden tur lites j? 

Nonmcurrere. ibid. 
Gi A n iudex f^CLÜariSjquiihique vexat clericos, au^ 

eius c o n í a n g u i n e o S j vel f á m u l o s , aut colonos, vlf 
£ c cogat i i l u m a d í uumaccede ré t r ibunal , fit ex-
communieatus í 

JL, Tanquarn certum : EJfe. ibid. 
f i A n non io lumiudex iaicus,fed eciap Ecclefiafti-

cus, trahens , iun íd ió l ione lai'pa, perlonas Eccle-
fialHcas ad fuum tribunal ¿ e x c o m m u n i c á t i ó n e m 
huius Canonis incurrac,^ 

i?- Incurrere. ibid? 
8? A n iudex la 'ícus incurrat hanc ceñfuram trahendo 

Eccleííafticum ad l u u m tribunal ob grauiíí im^ 
aliqua delióta ? 

R- Abjoíiite : Incurrere. ibid. 
9. A n laico iudic i liceat traherc ad fuum tribnnal,&? 

iudicare clericum degradatum leu rcaliter depo-
í i tum 1 

R- Tanquam certum : Licere ei. ibid* 
l o. A n etiam f i t l i c i t u m iudic i la'ícp' trahere adfuum 

tribunal e l c r i eu ínb igamum ? 
R ' Etiam Ltcere. ibid* 
l í . A n i n caufafeudi l i c i t um fit I ud ic i D o m i n o laíV 

co , trahere ad fuum tribunal clericum feudum 
lajeum, poffidentcm? 

R' Vtfere certum : Ejfe licitum. ihid. 
A n i n Cauía reconuentionis i n c iü i l ibüs poflie 

la'icüs reconuenire clericunijcorameodem iudice 
f tccular i , apud quem clericus v t aótor conuenic 
l a í cum ? 

R- Poffe in tali cafu. ihid. 
?5. A n etiam íit l i c i t u m laico reconueñ i re cle= 

ricura i n eauíis criit í inaiibus coram iudi.ee ía '^ 
co ? 

R Tanquam certum : IS^on ejfe ei licitum. ibid. 
f 4 . A n ob negligentiam , vel ob d e f e ó l u m KijflitiíK 

EcclefiaílicíE , poífit iudex la ícus trahere á fuum 
tr ibunal per íonas Eccleíiafticas ? 

R- Tanquam certum : Non pojfe abfque incurflone. 

í ^ .An abfque ihcurfionecenfura?,poffit iudex laieus 
eiieere á Regno eiericum fedit iofum & perturba-
torera Reip . 

R ^ Vt certum fere mihi : Nonpo(fe. ibid* 
16. Anlai'cus p o f l i t c a p e r e , & p u n i r é p c e n a pecunia-

ria Eccleí iaí l icos irapedientes, aut reiiftentes i u -
f ifdiótioni laücali ? 

R* Q u i d nec ob refijientiam > néc oh aliam caufam* 
ibidem. 

í f, A n laieus iudex, poíf i t pun i r é Eccleí iañico^ 
p.oena pecuniaria, cafu, quo i l l i í igna reuerencic£ 
n o n exh ibue í inc ? aut't corara i l l o deliquc-
r in t ? 

R. Tanquam certum : Ñ o n pojfe. ibid* 
18. An Ecelefiaflici crimen k f e Maieftatis cómmi-

ü 4 ten teá 
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índex Tradatuum, Difputationum, 
tentcs poíTint pun i r i á ludice l a ' í co , ab e ó q u e 
condcmnari ? 

R.Vtcertum :Non-pojfe. SS2-
19. An iudex laícus poíTitcraheread fuum tr ibunal , 

de pun i ré Eccleíiaííicos aliquos delinquentes i n 
officio aliquo feculari illis ab ipfomct Pr inc ipa 
feu iudice fonceíTo ? 

R. Probabilius: Non pojfe abfqíie incurjlone , &c. 
> ib i de w. 
ZG . Aniudexlaicnspoffi tabfque incurfione huius 
• Canonis ceníurae pun i ré Eccleíiafticum Aí íañ-

num3 hoceftj, Eccleíiaft icumjqui pret ioal iquem 
occidjr3aut occidi mandar ? 

S/̂ . F't mihi certurn : Non pojfe. ibid. 
21. An cafu, quo Ecclefiafticus ^ íic notorius f o -

domira , poí l i t l icité iudex iWcularis i l l u m p u 
niré ? 

R. Non pojfe. ibid. 
i i . A n conceirum f i t i u d i c i la icocler icumincorre-

gibi lem ad í u u m tribunal tradere & puni ré ? 
R . Abfolute loquendo ejfe illi conceJfu?n. ibid. 
23. A n iudex la'icus poí l i t conuenire Eccleíiafti-

cos 5 Se trahere ad fuum tribunal pro fo lu t io -
ne GabellíC , cafu , quo teneantur i l lain í o lue -
rc ? 

R . Longe probabilius: Non pojfe. 555 
24. A n iudex lai'cus poíl i t trahere ad fuum tribunal, 

& puniré clericum,pro de l ido commilfo ante cle-
ricatum ? 

R. Non p'jjfe. ibid. 
25. A n ía l tem poíl i t iudex lajcus l iberé pun i ré c ler i -

$;um, q u i poft d e l i d u m patratum aíTumpíít habi -
t u m clericalem 3 intentipne fe fubftrahpndi ^ i u -
r i fdiót ione fseculari ? 

R . Probabilius : jidhuc non pojfe. ibid. 
16. A n v t facientes, ordinantes, feu publicantes 

ftatuta, decreta ordinationes , & c . contra l iber-
tatem Ecclefiafticam, excommunicationem i n -
curranr , íit neceífum , y í i d ex intencione far 
ciant ? 

R. Tanquam certum: Ejfe neceffum. ibid. 
27. Q u i d íi t ftatuta facete contra Ecclefiafticam ü -

bertatem3&: publicare ? 
j^. jQuodefi publica authorittae conftituere fuperiorü 

voluntatem diJponere>&c. 3 3 4 
28. A n qu i vnamfolum ex his aó l ion ibus facit ex

communicationem huius Canonis incurrat ? 
R . Vt fere certum : Imurr efe. ibid. 
25). Anfaciens fta.tuta, feu decreta Gonnalibertatem 

Ecclefiafticam incidet inhanc excommunicatjo-
nem,etiamante promulgat ionemil lorum ? 

R. Vtprobabile : Affirmaúue. ibid. 
5.0. A n 4:ul ftatutum edidi.t3a.ut ordinaui t ; aííiciatur 

excommunicatione, fequuta publicatione, fi fta-
tuta^nunquam executioni mandentur ? 

R. Affciftatim. ibid. 
31. A n princeps 3 qu i contra libertatem Ecclefiafti

cam non fecit ftatutum,tamen ab alio faólum pro-
mulgaricurat^excommunicationem huius Cano
nis contrahat ? 

R. Contrahere. ibid. 
$ -i.An pr5cones?& alij inferiores Minif t r i , ,qui ftatu

t u m contra libertatem Ecc\efix libere p romul -
.gant,cenfuram huius Canonis incurrant ? 

R. Probabilius : Inctirrere. ibid. 
35. A n feriptores ftarutorum contra libertatem Ec

clefiafticam ? etiam íub jhac excommunicationc 
comprehendantur ? 
Probabilius : Comprehendi. 535 

3 4. A n MagiftratuSjfeu Redores, ciui tatum feientes 
. feruari ftatuta contra libertatem Ecclefiafticam,& 

non impedientes, hanc excommunicationem i n 
currant ? 

R. Abfolute : Non incurrere. ibid. 
3 5. A n incurrant hanc Bullse cenfuram qu i ftatuta 

faóta contra libertatem Ecclefiafticam non delent 
ex libris publicis , e t i a m , fi non faciant ea fer
uari ? 

R. Tanquam certum : Non incurrere. ibid-
$6. A n faltem incurrant excommunicationem la^ 

tam i n c^.Nouerit^de fent.excomm. qu i di¿ia fta
tuta omi t tun t delere de libris capitularibus > 
f t iam,f i obferuarinoncurent 2 

R, Affrmatiue fiando in iurisrigoreiuris, fed fecun* 
dum á.quitatem & inpraxi negatiues&c. ibid. 

37. Quando ftatutumaliquod cenfendum fitcontra 
libertatem Ecclefiafticam, i ta, v t nec faceré, nec , 
ordinare i l l ud quis poflit,nec ordinato v t i , n i f i ve-
l i t i n excommunicationem huius Bullse inc i r 
dere ? 

R. Quqd quand.o ex intentione,&c. 5 3 <í 
3 8. Quamam ftatuta i n particulari eenfenda finE 

contra libertatem Ecclefiafticam ? 
R.Ojuod ea qua toünntjaduntjngenere vel Jpecie pri-

uilegiay&c. ibid* 

D I S P V T A T Í O X V Í . 

De decima fexta excom?mmcatione, lata con--
tra impelientes Prdlatos , ne fufl 

i u n f d i ñ i o n e vtantur. 

QTL. Gntra quas perfonas lata íit h.xc cenfufa } 
K^j R. Latein textu Canonis. 3 } 6 

1. A n hanc excommunicationem contrahant q u i 
fine v i , &;metu, fed precibus, pecunia, premio, 
amore,aliave via,impedit iudicemEcclefiafticum, 
ne fuaiur ifdiól ione vtatur ? 

R. Non contrahere. ibid* 
3. A n qui iuf té impedirPrslatos, nc fuá iur i fd iót io-

ne ytantur?hanc excommunicationem incurrat ? 
^1 . Non incurrere. ibid. 
4. A n r^on folum publicas perfona?, quae i u r i f d i d i o -

nem habent, fed etiam priuatas impedientes i.u-
djees EcclefialVicos, ne fuam iu r i fd id ionem exer-
ceant , huius Canonis excommunicationem i n -
currapt ? 

R. Affirmatiue. ibid. 
5. A n qu i noó tu d i l ace ra^d idumEpi fcop i i n loco 

publico affixum , huius Canonis excommunica--
tione feriatur ? 

R. Feriri. ibid. 
^ .Quo tmod i s poíeft impedir i iudex Eccle^afticus, 

ne vtatur iurifdiótione fuá ? 
R. Q m d trihw,&c. &idt 
7? A n impedientes Abbates, Decanos, Arch id i áco 

nos , & Vicar ium Generalem E p i f c o p i , ne fuá 
mr i fd id ione vtantur, hanc excommunicationem 
contrahant ? 

R. Tanquam certum» contrahere. ibid. 
8. A n etiam incurrat cenfuram huius Canonis,qui 

impedir iudices Ecclefiafticos ordinarios incau~ 
fis m i x t i for i ? 

R. Quod non incurrat .fi accip'iat cau[am>antequam ad 
iudicem E cele fia ftteum deducatur. 338 

S). A n impediens Epifcopum ne abfolutionem Sa-
cramentalem alicui inipendat , autne poteftatem 
prdinis excrceat, cenfuram huius Canoni,s i n c ü r -
rat ? 

R. 'Probtibiiius : In neutro cafu incurrere. ibid. 
lo.An 



Qu^ftionum, Se Reíblutionum. 
¿¿i An l lquis ad tiribunalia faecularia recurrat, 

anceqnam iudices ordinarij fencencias ferant, 
excommunicationem huius Canonis contra-
hant ? 

R. tiAiqueprobabiliter : Contrahen. ihid. 

D I S P V T A T I O X V I L 

Z>e decima fef tima excommmicMtone , lata 
contra vfarfantes fedis Ap ojio lie & ¿ f a l t o -
rum Bcclefajlicorum iurifdiBiones , aut 
fruttm , aut denique contra tilos , Jinefa
cúltate fuferioris fequeflrante$ f 

Q a . / ^ O n t r a quas perfonas lata fi t hasc cen-
V ^ i fura ? 

K. E x Canone}&c. 3 5 S 
i , A n perfonas, qusperhunc Canonem, prohiben-

tur i u r i fd id iones , frudus, reditus etiam Eccle-
íiaft icorum vfurpare , fmt folum perfon^ p u -
blicíe , poteftatem habentes , an etiam p r i -
uat^ > 

R, Trohahilius: Quod omnes. ibid. 
3. A n non fo lum la'íca: perfonje 3 verum etiam 

Eccleíiaftica? pra^dida viurpantes^í int hac cenfu-
ra comprehenfíE} 

R . Probabiltus : Affírmatiue. 3 $9 
4 . Anfures, fculatroneSjqui frudus,aut prouentus 

Ecc le í i a f t i corumfuran tur jau t rap iun t j inc idan t in 
cenfuram huius Canonis ? 

R . Frobsibilius : Jslon incidere. ibid. 
^ . A n quivfurparet prouentus alicuius E p i í c o p a t u s , 

feu beneficij, aut Ecclefíae vacantis hanc incurre-
ret cenfuram ? 

R . Probabiltus longe : Incnrrere. ibid. 
6,. A n vfurpans fruótus fedis ApoftolicíE mor tuo 

fummo Pontifice, huius Canonis cenfuram i n -
currat ? 

Tancjuam certum ; Incurrere. ibid. 
7. A n vfurpans fundos 5 pr£EdiaaEccleíias,velipía^ 

met beneficia , cenfuram hanc 3 etiam incuiv 
rat ? 

R . Probabiltus : Etiam incurrere, ibid, 
8. A n vfurpans iu r i fd id ionem fpiritualem PríE-

iatorum3 fit perhunc Canonem excommunica-
tus ? 

R. Probabiltus ; Etiam ejfe. 5 4 0 
5?, A n qu i feienter retinet frudus beneficij aut Ec-

clefi^aab a lüs vfurpatosin excommunicationem 
hanc incidat ? 

R . Tanquam certu?n: Incidere, ibid, 
10. A n qu i vfurpat fruótus alicuius clerici t i t u lo 

Patrimonij ei competentis 3 Canonis hvüus cen
furam contrahat ? 

R . Jslon contrahere, ibid, 
11. A n creditor, qu i non pote í la l ia v iafuumeredi -

rum recuperare incurrat hanc cenfuram fubíbra-
hendo clerico ex frudibus beneficij , quantum 
créd i to corrcfpondet ? 

R. Tanqiiarn certum : Nqn incurrere. ibid. 
12. A n clerici ccedentes arbores frugiferas fuorum 

;beneficiorumj& eas fibi appropiantes i n hanc ex
communicationem incidant? 
Tanquam quid certum: Non incidere. ibid. 

13. AnperfonsEjqu^ per hunC Canonem prohiben-
, tur íequeftrare d idos frudus non folum fmt p u -

blica£3íed priuatse ? 
^ $olum publicai prohiberL ibid. 

14. A n etiam iudices Ecclefiafticisfequeílranícs b o -
na ad Eccleíiafticos pertinentes, (int fub hanc 
cen fu racomprehen í i ? 

R , Ejfe comprehenfis, 541' 
15. A n non fo lum iudiccsjfed etiam eorum M i n i f t r i 

exequentcs fequeftrum, hanc excommunicatio
nem incurrant ? 

i^. Tanquam certum: Incurrere. ibid. 
16. A n q u i i n f t a t , 6c p rocu ra t , apud iudicem, 

prsefertim fascularem fequeftrationem Ecclefía^ 
fticorUm f r u d u u m fibi concedi incidat i n hanc 
cenfuram ? 

R, Probabilius: Nullo modo incidere. ibid. 
17. A n iudex fcqueftrans frudus Ecclefiafticos 

ad tollendas lites 3 aut ob aliam honeftam cau-
fam , íit per hunc Canonem excommunica-
tus ? 

R . Tanquam quid emum: Ejfe. ibid, 
18. A n iudices la'íci , q u i frudus Ecclefiafticos fe-

queftrant 3 fine facúltate legitima incurrant hanc 
Cenfuram ; íi i d faciant , v t Eccleíiaftici tas-
dio affedi defiftant ab vfurpatione fíecularis 
i u r i f d i d i o n i ^ , cafu quo vfurpatam i l lam ba
bean t ? 

R . Omnino : Etiam incurrere. ibid. 
1$, A n non fo lum R o m . Pontif , fedalij Príclati^pof-

i i n t iudicibus f^cularibus.facultatem fequeftfan»» 
d i f rudus Ecclefiafticois concederé ? 

R . Tanquam certum : Pofíe, 542 
20. A n bonorum Ecclefiafticorum vfurpatio , non 

fo lum i n hac Bulla 3 fed etiam in aliis locisyeti ta 
fit? 

R, Ejfe pluribm in locis^&c, ibid. 

D I S P V T A T I O X V I I L 

J)e de cima oBaua excommunicatione , ¿ata 
contra imponentes de cimas , #1*0 one-» 
r a Ecclefiaflicis perfoniSiEcclefis, MonaJic« 
r i j s , & eorum fruffibm ? 

C ^ i . / ^ O n t r a quas perfonas fertur h^c excom-
munica t io} 

R. Late ex textu Canonisy&c. ^42 
z, A n i n hanc excommunicationem incidat P r in -

cepSjqui imponi t Gabellas,&: alia tributa der ic i s , 
i n minoribus ordinibus confti tutis ? 

J^. Tanquam certum : Incidere, ibid, 
3. A n faltem abfque incurfione huius cenfurac pof l i t 

Princeps imponere tr ibuta, &: alia onera, clericis, 
f o lum prima tonfura inf igni t is } 

R . Probabilius : Non pojfe. 543 
4 . A n ad m i n u s , l ici te pof l i t Princeps imponere t r i 

buta 3 & alia onera clericis , q u i non ob íe ruanc 
prseferipta á Conc i l io Tr ident ino feíf.2 3.capi-
te 6, 

R , Probabilius : Nec in prd/ignato cafu pojfe, ibí~ 
dem, 

5. A n Princeps poflj t abfque incurfione huius ex-» 
feommunicationis, imponere Cabellas, & a l i a t r i « 
butafuperbona N o u i t i o r u m > 

R . Probabilius : Non pojfe. ibid. 
é . A n o n u s hofpitandi m i l i t e s , aut Principes pofllc 

perfonis Ecclefiafticis i m p o n i > 
R . Tanquam certum : Non pojfe. í 44 
7 . A n exigentes , aut extorquentes ab Ecclefia-. 

fticis Cabellas , aut alia tributa , cafu q u a 
etiam hsc tantummodo laicis fine impoíi taa 

excom 



Index Traóbmum, Dirputationum, 
excommunicacione huius Canonis aífician-
cur ? 

2t. Prohabilius : Non tffici. d id . 
8. A n exigens pret ium á Clerico pro t r an í l a t ionc , 

aut tranfícu tíuminis i n hanc incidat cenfu-
ram ? 

R. Tunquam cenum : Quod non, ibid, 
$. A n recipicns t r ibutum ab Eccleíiaftico a fpon-

té datura i n hanc excommunicationem incur-
rat ? 

R. Incunere , fi j i t tale tributum impojitum a &c. 
ibidem, 

i o. An exigens, aut mandans exigi tributa á clericis, 
animo eas reftituendi i n fine anni^excommunica»-
tionem huius Canonis contrahat ? 

R. Abfolute : Quodfie. ibid. 
11. Animponens onera, fíue perfonalia, fiue rea-

lia famulis clccicorum , cenfura huius Canonis 
l igetur ? 

R- Negatiue. ¿ 4 5 
12. A n Princeps imponens t r ibu ta , íupcr bona Patri-

ttonialia^aliundc acqui í i ta clericorum, hoc Ca-
none fit excommunicatus ? 

R. Vt cenum : EJfe. ibid. 
13 . A n l i c i tum fit la'ícis imponere Ecclefiafticis t r i 

buta, &onera,deexpreirafumm. Pontificisl icen-
tia? 

R. Tancjuam cenum : Licitum effe illis. ibid. 
14. A n laícis íit l i c i t um imponere clericis oneraca^ 

fu , quode hoc habeant immemorabilem confue-
tudinem ? 

R. ^uod non. ibid. 
15. A n Princeps la ícus poflit,abfque incurfione h u 

ius cenfuraí imponere clericis t r ibu ta ,& alia onc-
ra pro reparatione pon t ium, aut murorura ciui ta-
t i s , pro arcendis hoftibus, vel pro aliqua publica 
caufa ? 

R. Vt certum mihi: Non pojfe. ibid. 
16. A n Prslat i Ecclefiaftici imponentes onera 

Ecclefiafticis , huius Canonis eenfuram incur
ran t ? 

R. Prohabilius: Incurrere etiam. 54^ 
17. A n excommunicatio contra imponentes onera 

Ecclef í is , aut Ecclefiafticis perfonis , etiam extra 
hanc Bullam alibi exprefta reperiatur. 

R. jQuod fie vt dtuerfis cap. de immunitate E c -
clefiaftiea s &c. ibidem. 

D I S P V T A T I O X I X . 

De decimamna excommunicatione , lata 
contra Indices [Aculares, ĉ ut fe in cau^ 

Jis criminalihm , interponunt contra per-
fonos Ecclefajlicas ? 

Q j . Ontra quas perfonas lata fit h^c excom-
V - / municatio ? 

R. E x Cañoney&e. 54^ 
2. An Reges/eu Principes incurrant hanc cen íu ram 

huius Canonis , p roce í íando , aut faciendo 
aliam aó t ionem, i n eo expreftam contra Eccle-
fiafticos ? 

R. Quod non. 347 
3. A n iudices Ecclefiaftici interponentes fe contra 

perfonas Eccleíiafticas i n caufis criminalibus dum 
i n i l l i s íe interponere non p o i í u n t , excommuni
cationem huius Canonis incurrant ? 

R. Non incurrere. ibid. 

4. A n incidat i n hanc eenfuram iudex faECularis,qui 
in cauía criminali facit informationem contra 
clcricum,non v t pcenam inferat, fed v t f ad i ve r i -
tas cognofeatur ? 

R.Probabiltus: Ineidere, ibid. 
5. A n etiam incidat i n hanc eenfuram iudex fíecula-

r is ,qui i n curfu proceífus comperitdelinquentem 
eífe Ecclefiafticum 3 de mhi lominus proceífum 
profequitur ? 

R. Etiam ineidere. ibid. 
6. A n iudex laicus,interponens fe i n caufis cr imina

libus contra elcricum confentientem , contra 
fe proceífum íicri , huic cenfuras fubiieia-
tur ? 

R. f t cenum : Subijci. ibid. 
7. A n dentur al iqui ca íus , in quibus laici po í l in t fine 

excommunicatione, aliquas aótiones i n hoc Ca» 
none prohibitas faceré ? 

R. Dar i & plures,&c. ibid. 

D I S P V T A T I O X X . 

De excommunicatione 'vigefima , lata con
tra occ upantes hona , attt térras E ce lefia 
Romana, , eiu* íHrifdifíionem in Ur 
lU vfurpantes ? 

Q ^ i . / ^ Ontra quos fertur excommunicatio huius 
vigefimi Canonis ? 

R. E x ipfo Cañonead1 c. 348 
2. A n q u i aufert \ dominio fedis Apoftolicac a l i -

quam ciuitatem , non hoft i l i ter , fed pacifi-
ce , & fine armis hanc excommunicationem i n -
eurrat ? 

R. Probabilius : Incurrere. ibid. 
3. A n fad io inuadensaliquam ciuitatem Pap32 no11 

intentione i l lam á poteftate eius auferendi, fed 
animo opprimendi fuos aduerfarios i b i exiften-
tes,excommunicationem contrahat ? 

R. Contrahere. ^ ibid. 
4. A n Banr i i t i , aut alij faeinorofi , q u i non a n i 

mo térras Pontificis oceupandi , fed furandi fo-
l u m , illas depríEda|ij:ur3 hac excommunicatio
ne ligentur ? 

R. Probabilius : Non ligari. ibid. 
5. A n vfurpans iur i fd i¿ t ionem fupremam tara 

fpiritualem , quam temporalem Romana Ec -
clefis huius íkühp excommunicationem incur-
rat ? 

R. Incurrere. ibid. 
6. A n impediens executionem fentcntiíE lata? i f um-

mo Pontifice, i n caufa punit ionis corpqralis, aut 
confi ícat ionis b o n o r u m , eenfuram huius Cano
nis incurrat ? 

R. Tanquam certum : Incurrere. ihid. 
7. A n vfurpans , vel perturbans fupremam i u r i f d i -

¿ t i oncm Ecclefias Romanae, Sede vacante, hu ic 
cenfuraí fubiaceat ? 

R. Tanquam certum : Subiaeere. ibid. 
8. A n etiam huic cenfura? fubiaceat Rex Hifpania-

rum excercens fupremam iur i fd i f i ionem in Sic i 
lia," & Sardinia? 

R. Vt certum non[ubiacere. ibid, 
9. A n inuadens , vel deftruens bona priuatorum i n 

terris Romana Ecclefi^ exiftentia, eenfuram h u 
ius Canonis incurrat ? 

R. Tanquam certum : TŜ on incurrere. ibid. 
1 o. A n qu i Sede vacante , vel fumrao Pontifice 

aegrotan 



QuíBÍHonum, & Refolutionum. 
¿ g í o t á n t e expoliant Palatium íac rumjexcommu-
mcacione hums BUIIÍE l igentur ? 

j?. Vt certurn : larn noii ligar i . ibid. 

T R A C T A T V S I V . 

De St¿£fe72jíoi2e, fecunda cenfura Ecclejt¿e, 

copí,vel Decam. ihid* 
5>f A n íiifpeníio impon i aliquando poflít pro pecca-

to veniali ? 
R. Probabiljus : Siijperjfionem maiorem 3 fen totale?n 

non pojfe imponi: bene tamen minorem a feuparria-
lem. ibid, 

JO . An formajfub qua fententiafufpenfionis fertur, 
habeat verba decerminaca ? 

R. Vt certurn : Q u o á non. 5 55 
11. A n fnfpenfio debeat ferri i n fcripcis , poft m o m » 

t ióneit í j&c ? 
R. Deberé. ibid. 

D I S P V T A T I O í. 

De áimfione.i&nfíturfi, Sujpenjionis. 

Q ^ i . / ~ \ V o c modis accipitur Suípení io ? 
V^¿^. (^od,tnbtu)pr<zcippie:Nempe3latiJfitne\ 

minuí late:)& propne,ac ftritte. • 350 
2̂  Q u i d eft f u í p e n í i o , p r o p r i é , & i n rigpre acce-

pta? 
R.Quod efi cenfura Ecclejiaflica,qua Clericus obftiam 

Cídpam priuatur a iure, veí a tudicevfu fui officij, 
aut beneficij,&c. ibid. 

3. . Quoruplex íit fufpeníio hxc proprie d i -
¿ta ? 

R. Quod rnultiplex : Legatur. ibid. 
4. An fuípeníio eírentialiter diffemt á casteris genfu-

ris3& pcenis ? 
R. Kt certurn : Dijferre. $ 5 1 

D I S P V T A T I O I I . 

De cmfaEffcienti, Materiali ¿r formali 
Stijbenfioms. 

Q ^ i . A N omnis qu i excommunicare poteftjpof-
• J i \ , ñ t e t i a m f u í p c n d e r e í 

2^. Vt certurn : Pojfe. 5 j 1 
2. A n fnípenfus á iurifdic];ipne3 poí í i t alium í u í p e n -

dere ? 
R. l-'ojfe valide t finon efi nbminatim fufpenfas & de~ 

nunciatm : fecm f talu eft. ibid. 
A n é contra, omnes qui excommunicari poífuntj 

p o í l i n t e d a m fufpendi ? 
R. Vt certurn : Qnod non omnes. ibid. 
4. A n omnes períona^' EcclcíiaíHc¿ poí l in t fuf

pendi ? 
R. jQjfod non j c¡uia Papa líequit fujpendi. ibi~ 

áern. 
5. A n Comraunitas aliqua poffit fufpendi ? 

V f certurn : Pojfe. ibid. 
6. An fuípeníio proprié di¿ta3 pofl i t impon i abfque 

culpa ? 
R. Vt certurn: Non pojfe. ibid. 
7. A n fufpenfío huiLiímodi^quae eft ceníura , impon i 

poffitr-.pro culpa aliena ? 
R. 'Pojfe Comrnunitati; non particulari, imponi pro 

culpa aliena. $$1 
S- An quando fufpendicur commnnitaSjV.g. capitu-

Inm Canonicorum, & al iquide capitulo funt i n 
nocentes , h i tali fufpenfione comprehendan-
tur ? 

R. Noncomprehendi, cafu quo fujpenjio ponaturpro-
pter culpam membrorum , feu Capitularium :fecm 
fiponatur ob culpam regenté Capmlum': v.g.Epif-

D I S P V T A T I O I I I , 

De ejfeffibm Sujpenfionis, tam ingenere, quam 
in fyecie. 

Q ^ i . A N Sufpenfus abyno e í fedu j cenfeatnr 
etiaralufpenfusab aliis aótibus^íeu ef-

feíStibus ? 
R. Non cenferi. 35$ 
if. A n fufpeníio abfoluté3&fine reftr idione prolata, 

fufpendatabfo lu té ab omnibus^hoc eft3ab O0icioa 
& beneficio ? 

R. Probabútus : A nullo effeüu fufrendere. ibir 
dem. 

3. A n fufpenfío ab ofEcio , í ímplici ter , & abfo-
lute lata, priuet omni v fu , tam Ó r d i n i s , quáp i iu? 
r ifdiót ionis ? ^ 

R. Vt certurn : Qmdfic. ibid. 
4. A n fufpenfuSífine limitationCjab oíficiojfit etiam 

cenfendus fufpenfus ábenef ic io ? 
R. Vt multoprobabtlius : jQuod non. ibido 
5. A n fufpenfus ab oíí icio , poífit fru^tus bencñcij3 

quod habet percipere ? 
R. Pojfe :j ial ias beneficio inferuiat. 554 
6. A n fufpenfoabfoluteab oíí icio,validé po í í i t con-

feri n o u u m b c n e í i c i u m ? 
R. ProbabiUus: Qjtod fie. ibid. 
7. Anfufpenfoab o í í i c io ,nonfo lum va l idé , (v tv id i~ 

mus ) fed etiam l i c i t é , po í í i t bene f i c ium con-
ferri ? 

R. Vt íonge prohabilius : Non pojfe licite. ibid. 
8. A n ía l tem, fuípenfus ab oíficip i n perpetuum per 

iudicis fcntent iam,í i t quoque á beneficio fufpen-v 
'fus 7 

R.Probabilius : Necin cafu3ejfe a beneficio fujpenfum* 
SSS 

p . A n fufpenfus ab of í ic io , pofl i t Sacramenta, pras-
ter ordinem íalteiii,recipere,&: diuinis oíficiis i n -
tereífe ? 

R. Pojfe. ibid. 
10. A n etiam poffit ordinis Sacramentumrccipere^ 

qu i ab oíficio eft abfoluté fufpenfus ? 
R. Probabilius : Non pojfe licite : fecm valide, ibir 

dem. 
11. A n fuípenfus a beneficio, f i t f u ípen íusab ofH" 

ció ? 
R. Quod non. ibid, 
11. A n fufpenfío ab or-dine í ímplici ter lata , p r o k i -

beat quemcunque , tam maior is , q u á m minoris 
ordinis,actum ? 

R. Prohibere. ibid. 
13. A n fufpenfus í ímplici ter á collatÍ9ne, feu rece-

ptione ordinum fit etiam fufpenfus á colladone, 
Screceptione primíe confurae ? 

R, longeprobabiltm: Qjtod non, ibid. 
j í4,An 



Index Tradatuum, Diíputationum, 
14. A n furpenfusab ordine fuperiori^cenfeaturfuf-
' penfus ab ordine inferiori ? 
2^. Vt certum : Non cenferi. 3 5^ 
15. A n fufpenfio fada de t e rmina t éab ordineinfe-

r io r i j add i tapardcula j / í /wwj feu, tantum^ p roh i -
beat excrcirium ordinum fuperiorum ? 

R . Vt certum : Non prohibere. ibid. 
16. A n fakem , Suípcnfus ab ordine in fe r io r i , fine 

vlla re í l r id ione , cenfeatur Suípenfus ab ordine 
fupenori,edam cafu3quo hic non includat afhim 
inferí orí s3íeu vfum ? 

R. Quod3Ucet aliqui negent: ali¡ contra a$rment>n€-
queat exercere aÜmn fuperioris ordinis : quamuü 

J i de fa í lo exerceat, non incurrat irregularitatem* 
ib Idem. 

17. A n Safpeníus ab officio prcedicandi, cenfeatur 
Ctiatn Sufpenfus, á l e d i o n e Euangcli j , & abaliis 
adibus Diaconatus ? 

R. Quodnon. ibid. 
18. A n Snfpenfus á D i a c o n a t u , velfubdiaconatu d i -

mfiue3maneat ab aliquo Sufpenfus ? 
R. Quod (l icét aliqui dicant a nullo : alij ab vtroque 

manere Sujpenfum)maneat ab vno3 vel altero deter
minaté 3ad eleüionem Sujpenfi. 5 S 7 

15). A n S uípenfus ab ingreiru Ecclefiíe/i t Sacramcn-
torum capax ? 

R.EJfe. , ibid. 
10. An Suípenfus ab ordine 3 ab Horarum liberetur 

onere ? 
R. Vt certum : Non liberar i . ibid. 
2 1 . A n Epifcopus Sufpenfus ab ordine Pont i í ica l i , 

manear etiamjufpenfus ab exercitio fuae i u r i f d i -
¿ t ion is ? 

R. Quodnon. ibid. 
11. A n Epifcopus fufpcnfus á Pontificalibus , fit 

tantum Sufpenfus ab vfu iníignium^quce Epifco-
pis ferréjeft i n more ? 

R . Tantum. ibid. 
23. A n fuípenfus ab ordine, manear etiam S u í p e n 

fus á iui ' i íHidione ? 
R. Vt certum : Non manere fuífenfum a inrifdiüio-

nis añibm, nifi alias fint connexi,&fundati in or
dine. ibid. 

24. A n Sufpenfus á iu r i fd id ione fimpliciterí inaneat 
etiam Sufpenfus ab ordine ? 

R. Non manere '•¡niji folumab illis aBlbm ordinis qui 
iurifdiñionem requirunt. 358 

25. A n Sufpenfus ab Ordine 3 fit etiam Sufpenfus á 
imre eligendi ? 

R. Quod non. ibid. 
16. A n Sufpenfus abeneficio, fit prohibitus perci-

pere fruótus ralis beneficij ? 
R. Vt certu?n : Quod Jic. ibid. 
27. A n fuípenfo á beneficio , fint denegandi f ru

ótus beneficij ? antequam iudice i l l is priue-
tur ? 

R. Probabilius : EJfe denegandos. ibid. 
28. A n beneficiarius fufpenfus ábeneficio3poflit l i 

cité percipere frudus beneficij , íi príEÍlct oífi-
cium,quod beneficiumexigit ? 

R. Probabilius : Non pojfe. ibid. 
i<¡). An faltem,Sufpenfus á beneficio, fiegear, poííic 

frudus fui Beneficij percipere ad fu í lenra t ionem 
f u i , & fuorum ? 

R . Probabilius: Non pojfe cafu , quo Jit Sujpenfiujiro 
contumacia: bene tamen fi Jit f u í f e n f a in pcenam 
delifti- commijfi, & non fit in eim potefiate 'ot pcena 
Sufpenfionü tollatur. ^59 

50. A n fuípenfus á beneficio,fit etiam Sufpenfus á 
iure eligendi^ confirmandi, & conferendi benefi-

c ium , quod ei conuenit ratione beneficij, á quo 
fufpenfus eft ? 

. Probabilius : Qjiód non. ibid. 
3 1. A n Suí^énfo íimpliciter á beneficio, poflir, non 

folúm val idé, fed etiam l i c i t é ,nouumbenef i c ium 
dari ? 

3^ Probabilius: Poffe valide , fed non licite, ibi-
dem. 

3 2. A n qu i multa habet beneficia , f i fimpliciter á 
beneficio fuípendatur j ab ómnibus maneat fuf
penfus í 

R. Manere ab omnibm , fi fufpenfio lata fit pro-
pter caufam generalem :fecus fi propter partícula-
rem. $60 

33. A n Sufpenfus fimpliciter á beneficio , ma
neat etiam Sufpenfus á iure percipiendi pen-
íiones ? 

R . Quod {licet alij negent: alij contra afjirment) ma
neat fufpenfm a penfione, qm datur titulo fpiritua* 
l i}& Ectlefiaftico : non vero a penfione3qu£non da-
tur ex hoc titulo. ibid. 

34. A n Sufpenfus á beneficio , priuatus maneat 
etiam diftributionibus quotidians , quíE propter 
diuinas Horas , & oíficium, clericis afliftentibus 
dari folent ? 

R . Vt longe probabilius : Jlíanere etiam priuatum. 
ibidem. 

35. A n Epifcopus , qu i í implici ter fufpenditur a 
beneficio , fit etiam Sufpenfus á Pontifica-
t u ? 

R . Quod fie. ibid. 
56. A n piíEter a í l ignatas res , fint adiones a l i -

quse , quibus Sufpenfus á beneficio , pr iue-
tur ? 

R . EJfe aliqua* , vt locationes beneficiornm 3 &c. 
ibidem. 

37. A n Sufpenfio lata, abfque loc i deterrainatione, 
extendatur ad omne beneficium, vbicunque i l l u d 
íit,aut poffideatur ? 

<R̂  Probabilius : Extendi. 361 
38. A n fu ípcní io la ta í implici ter ,abfque determina-r 

tione temporis , femper duret, doñee per haben-
tem poteftatem auferatur ? 

R. ^djfirmatiu e. ibid. 
35). A n Sufpenfio lata cum temporis determinatio-

ne, duret intra tempus determinatum, & co tem-
pore elapfo,ceífet? 

R.jijjirmatiue. ibid. 
40. A n Sufpenfus peccetmort. exercendo a d u m 3 4 

quo eft Sufpenfus > 
R.Vt certum ¡ Peccare mort*nifiexcufet illumparuita* 

materia. ¿bid-
4 1 . A n teneantur fideles vitare Sufpenfum,in rebus, 

á quibus Sufpenfus eft ? 
R . Probabilius : Non teñen y nificafu quo quü coope-

raretur cum Sufpenfo in malo vfu Mintfierij, ibi^ 
dem. 

42. A n qui audit MiíTam Sacerdotis nominatim Suf-
penfi á diuinis,peccet mortaliter ? 

R. "Probabilius: Non peccare mort. nifi illi inferuiaty 
&c. i62-

4 3. A n fi Sufpenfus faciat a d u s , á quibus Sufpenfus 
eíl,fint val idi > 

R. Vt certvm: Éjfe validos añus Ordinü: fecu* vero 
iurifdittionis fafti a fufpenfi nominatim denuncia-
to, ibid. 

D I S P V 



Quxftionum, & Reíblutionum. 

D I S P V T A T I O I V . 

J)e Sujpenjlonibuí in farticulari, c[tt& a 
iure IMA [unt, 

§ . i . 

De Suffenfionihm Uris contra C¿crieos. 

Q i 1 , A ^ ^ orcfrnantlir a^ Ep i í copo h e r é t i c o ; 
auc fchi ímat ico j auc excommunicato 

nominat im ; auc í imoniaco declaraco , íu fpen íus 
ab ordine fuícepto manear ? 

R. ¿iffirjnatiue. Ŝ 1 
D V B . Anincurrat hanc íufpení íonem etiam,qui i g -

norans5Epifcopum eíTe hasreticum, excommuni-
catum3&c. ab i l i o ordinem recipit ? 

K . {Quidquid alif affirment}alij negenti) quod non /« -
currat veram Sutyenfionem i fed, ad fummurn ali-
qtiam inhabiUtatem, cjuct eum in foro externo ab 
txecutione ordinnm irnpediat. E t contra facientes 
non incurrnnt irregularitatem. ibid. 

t. A n eciam maneat furpenfus ab ordine fufeepro, 
qu i ordinacur ab Epifcopo 3 qui Epifcoparui re
nuncíame ? 

R. Vt certum : Muñere. 3 6 j 
3. A n quianrelegit imam statera,aut exrra t émpora , 

recipit ordinesfacros,maneat ipfo iurCjfufpenfus 
ab ordinibus fie fuícepris ? 

R, F t certum: Aíanere. > ibid. 

Circa hanc Sujpenjionem Jit 

1. 'Dub. A n qui i n Gallia ordinem ante legi t imam 
aetatem3&c.recipiiint3ipfo fado ab ordine fie fuf-
cepto Sufpenfi maneant ? 

R. EJfe probahtle: Nonmanere ipfo faÜo fuífenfos, 
fed fuífendendos ejfe. ibid. 

2. A n qui ante aetatcm & c . Ordines ctiam minores 
accipiunt, pariter í in t , eo ipfo á fufeeptis O r d i n i 
bus fufpenfi ? 

R, effe fnífenfos : Sed fuffendendos. ibi-
dern. 

5. A n etiam incurrat hanc fufpenííonem , q u i b o -
na í i de , ante legit imam aetatem Ordinem lacrum 
faícepi t ? 

R, Quod non. ibid, 
4. Bnb. A n , f i fie bona fide Ordinatus , aduc-

niente mala fide, ante legitimam aetatem celc-
b re t , incurrat irregularitatem , v e l faltem peccet 
mortaliter? 

R.. Probabilim: Peccare mort.fednonincurrere irre~ 
qularitatem. ibid. 

5. Dub. A n i l le , qu i ob receptionem Ordinis facri 
ante aetatemjmala fide,fufcepti, fufpenfus manet; 
po í í i t , metate completa, abfque vllafupcrioris d i -
ípenfa t ione , celebrare? 

R. Probabilius : Non pojfe. Secas dicendum de itto, 
qui bona fide ante legittmam ¿tatem facris initia-
tm.ftiit, narn hic completa átate abfque vlla di í fen-
fatione potefi celebrare. ibid. 

6. Dub. A n , qu i mala fide Ordinem maiorem. v .g . 
Sacerdotium , ante legit imam astatem rscepir; 
nonfolum maneat fufpenfus ab exercitio Sacer-
d o t i i , fed eciam ab exercitio aliorum Ord inum, 
nempeDiaconatus, 8c Subdiaconatus, ante leg i 
t imé fufeeptorum? 

R . P . L e a n d . deCenfuris. 

R. "Probabilius : T^on manere fnífenfum, ntfi ab 
Ordine yverbi gratta Sacerdotio ,rnaíé fdefufeepto. 
$64 

7. Dub. A n Sacerdos, qu i mala fide, ante legi t i 
mam íEtatem, Sacerdotium accepit; non folútn 
maneat fufpenfus, fed etiam irregularis, confe-
crando fimul cum Epifcopo Ordinante ? 

R. Probabilius: Quod íicét maneat fidfenfui, non 
tamen irregularis. ibid. 

8. Dub. A n Confe l ía r ius , p o f l i t , v i BulLe Crucia-
tas, abfoluere quem á fuípenfione incu r i a , per 
receptionem Ordinis maioris , ante legi t imam 
aetatem ? 

R. Probabilius: Pojfe; non tamen diífenfare, vt ad-
minifiret ante Atatii complementum. ibid. 

4. A n , Ordinatus per faltum , recipiendo O r d i 
nem fuperiorem , inferiori pr^termifio \ ma
neat ipfo iure fufpenfus ab Ordine fie fuíce
pto ? 

R . Probabilius: J^íanere ipfo iure. ibid, 

Circa hmc Sujpenfionemfit 

1. Dub. A n , qu i per faltum Ordinem fufeepit , f u 
fpenfus folúm maneat ab exercitio Ordinis f u -
í c e p t i : an etiam ab exercitio a l i o r u m , quos ricé 
fufeeperat ? 

R. Probabilim : foíum manere fuifenfnm ab Or
dine i quem per faltum fufeepit: non ab ali¡s. ibi-
dem. 

i . D u b . A n , qu i Ordinatus eft per faltum-, poílic 
Ordinem prEetermiiíum recipere, fine d i í pen í a -
tione ? 

R. Probabilius: Non pojfe. 3^5 
3. Dub. A n etiam fufpendatur ipfo f a d o , q u i O t -

dinatur per fal tum^ inJDrdinibus m i n o r i b u í *. auc 
q u i , r e l i d i s Ordinibus minonbus, Ordinem Su-
diaconatus recipit ? 

R. Probabilius: EtiamJuífendi ipfo fafto, & iure. 
ibid. 

j i f .Dub. A n E p i f c o p u s , poíííc i n hac fuípenfione 
difpeníare ? 

R. ZJt Probabilius longe : Poffe : dummodo talis 
fie Ordinatuí inrnale fufeepto Ordtne , velin pra-
termijfot non miniñrauerit: quia tune iam incurnt 
irregularitatem, a quafolm Papa dtífenfare potefi, 
fideliffum efi publieum. ibid. 

j . Dub. A n h u i u í i n o d i fufpenfio contrada per O r -
dinationem per faltum,tolU etiam poí í i t , per B u l -
lam Cruciatac. 

R. Poffe : & ad minutinfore eonfeient'm. ibid. 
5. A n , qu i innodati cenfura aliqua excommunica-

t ionis maior is , fufpenfionis; vel in te rd id t i , O r 
dinem maiorem f u í c i p i u n t , fi lfpcnfi f u n t , ipfo 
iure ? 

Circa hanc SuJpenJIonem ,fit 

j . D u b . A n etiam maneat fufpenfus , qu i aliqua 
cenfura innodatus , recipit Ordines mino-, 
res ? 

R. Probabilius: Etiam manere. ibid, 
1. Dub. A n , hanc fufpenfionem incurrat excom-

municatus, aut fufpenfus &:c. qu i ex probabili 
ignorant ia , vel inaduertentia fuas excommuni-
cationis, autfufpenfionis,&:c.aliquem Ordinem 
recipit ? 

Probabilius. Quod non. $66 
3. Dub, A n faltem incurrat fufpenfionem hanc, qu i 

exiftens excommunicatus, v i , & metu cadente 



Index Tradatuum, Difputationum, 
i n c o n í h n t e m y i rum 3 cogicur recipere O r d i -
nes ? 

R. Prohab'dius : Nec hmc incurrere fuífenfione?n. 
ibidem. 

6. A n qu i fióto t i tulo (nempe fidlo patrimonio3aut 
ficbo beneficio ; áut penfione ) ordinatur j fuf-
penfionem incurrat ? 

R. '•Trobabilms : Incurreré. ibid. 
7. An íufeipiens ordines , non feruatis inter í l i r i is , 

fuípeníionem incurran ? 
R. Probabiltus : Non incurrere> quamuisgrauiter pec~ 

cet. ibid. 
8. An íu ícp iens dúos ordines íacros i n vna die3 füf-

pení íonem ipfo faóto incurrat ? 
E . Probabilius : Quod fie. ibid. 
5?. A n etiam incu r r a tSu ípen í i onem eandemjqui eo-

dem die3minores ordines cum Subdiaconatu fuf-
c ip i t ? 

R . Probabilius : Quod non. 5^7 
3 o. A n ipfo fado maneat fufpenfus3qui aliquem or-

dinem3per fimoniam realem feienterrecipit? 
R. Manere fuffenfum j & ab omnibiu ordinibw fafce-

ptiSiVt ftatim. ibid. 

Circa hmc Sufyenfionem fit 

1. Bub. A n q u i b o n a f i d e ^ ignoranrerrecipit o rd i 
nes fímoniacé: maneat etiam fuípenfus ab ordine 
ííc fuícepto ? 

5 .̂ Probabilius: Non manere. ibid. 
I . Duh. A n qui per í imoniam realem3ícientcr o r d i 

natur 5 fufpeníionem omnium ordinum5quos ha-
betjncurrat ? 

3^. Probabilius : Affirmatiue. ibid. 
I I . A n qu i furtiuej hoc eft, nefeiente Epifcopo5nec 

approbanteanec examinante3ordines fufeipit j íit , 
ipfo fa¿to3& iure^á fufeeptis fufpenfus ? 

R. Affirmatiue. ibid. 
12. A n qui poft matr imonium cont raó lum , etiam 

non confummatum, íacros ordines fuícipi t , ma
neat i p ío faóto;, fuípenfus ab ordinibus íic fuíce-
ptis ? 

R. Manere a fufceptlsi& a fu/cipiendis, & ab omni of-
ficio}& beneficia EccleJiañico,fuífenfum. ibid. 

Circa hanc Suffenfionetn fit 

1. Dub. A n ííc o r d í n a t u s maneat fufpenfus , etiam 
ab ordinibus ante matr imonium fuíceptis í 

R. Quüdnon,fedfolum ab ordimbui pofi matrimonium 
fufeeptis. ibid. 

1. Dub. A n etiam maneat fufpenfus , qu i ex i g n o -
rantia j putans bona fide , vxorem eife mortuam, 
ordines facros fufeipit ? 

R. Non manere Sujpenfum : Quamuis debeat Jlc ordi-
natm ab vfu ordinum > durante matrimonio 3 non 
a?nplius3abfiinere. ibid. 

1 3. A n clericus i n íacris conftitutuSj publicé3 & np-
tor iéconcubinar ius jaut fornicar ius j f i t fuípenfus? 

R. Effefecundum hu antiqaum. $68 

Circa hanc Sufpenfionem fit 

1. £>ub. A n huiufmodi fu fpen í io / i t ipfo iure lata ? 
R. Probabilius : E f e . ibid. 
1. Dub, A n haec fufpenfio, fit iam abrogata per d i f -

uetudinem ? 
R. tAZqueprobabiliter: E(fe iam. ibid. 
14. A n qui abEpifcopo al ieno3íinel icentia proprija 

íc ien ter íacris i n i t i a t u r / i t ipfo inte fufpeiifus ? 

R V t certum: EJfe: & fi ante abfolutionem in ordine 
recepto adminiñretyfit irregularü. ibid. 

Circo, h m c Sufipenfionem fit 

1. Dub. A n etiam, qu i minores ordines, aut etiam 
primam tonfuram 3 ab alieno E p i í c o p o reci-
p i t 3 ipfo fado fuípení ionem eorundem incur
rat ? 

R. Iam incurrere, pofi decretumFrbani V I I I . ibi
dem. 

1. Dub. A n á prasdida fufpeníione excufec b o 
na fides y feu ignorantia mortaliter inculpabi-
lis ? 

R . Excufiare. ibid. 
3. Dub. An ab hac fuípenfione pofl i t Epifcopus 

nunc abfoluere ? 
jR^ Pojfe nuncyfi deliñum fit oceulcum. ibid. 
15. A n ordinati cum dimiííori is a Capitulo3fedc va

cante, obtentis infraannumvacationiSi incidanc 
i n fu ípen í ionem ? 

R . K t certum: Incidere, nificafiusquo beneficij recepti, 
vel recipiendi necejfitas cogat. 3 69 

1(3. A n etiam in fu ípen í ionem inc ida t , qu i a d h u c á 
proprio Epifcopo ordinatur i n aliena Dioeceíi^ í i -
ne iicentia propri j ? 

R. Vt certum : Etiam incidere. ibid. 
17. A n clcricus3pubjiicé faitem3fodomita3fit ipfo i ü -

re fufpenfus ? 
R . esEque probabiliter: Non ejfefiulpenfium: ñeque ir~ 

regularem. ibid. 
18. A n clericus publ icé portans veftes virgatas , vel 

partitas: Hifpané 3 vefiitos bordados, o texidos de 
diuerfias colores, íit ipfo iure fufpenfus ? 

R. Vt certum : EJfe. ibid. 

Circa h m c Sufpenfionem fit 

1. Dub. A n i n aliquo cafu3 poíl i t Clericus vtens 
praediólis veftibus, excufari á fu ípení ionis pce-
na ? 

R. Quod fie 5 & in fluribw cafibm. Legantur. 
370 

2. Dub. A n hasc fufpenfionis poEna3 í i t confuetu-
dine abrogata ? 

R. Inmultisvideriderogatam. ibid. 
15?. A n , Maneat fufpenfus Secerdos, q u i etiam i n -

tui tucuiufuis priuilegij iaut confuctudinis,fpon-
fis benedicitj aut matr imonio coniungit3fine pro-« 
pri j i l lo rum Parochi Iicentia ? 

R. Manere fiuffenfium. ibid. 

C i r c a h m c fiujfienfionemfit 

1. Dub. Anhaxfufpenf io fit ipfo iure lata? 
R. Probabilius: EJfe. ibid* 
2. Dub. A n prsedidus Sacerdos matr imonio a í í i -

í lens , folúm maneat Sufpenfusab oíficio Sacer-
dotali ? 

R . <iy£que probabiliter : TŜ on fiolum ab ojfcio Sa-
cerdotali, fied etiam a beneficio manere Suífenfum. 
ibid. 

20. A n celebrans MiíTam, & : i n e.a non communi-
cans3 maneat, ipfo iure Sufpenfus ? 

R. Manere Sutfenfium per annum a communione. 
ibid. 

z i . A n Sacerdos, qu i fine graui cauía , Mi l fam i n -
completam omit terct ; ipfo iu re , & fado fufpcn-
d a t u r á Corpo ie ,& Sanguine Chr i í l i ? 

R . 'Probabilius. Quod fie. ibid. 
2 2 . A n 



¿ ¿ An íinfcftli^ fufpehrionesipío i ü r ^ contra ^ l e r i i 
GÓS latas ? 

« / w » L e g á n t u r , ibid, 

Su^enfimibus lat is m iftre contra 
Epifcopos. 

% I c Quotj&c quse í t m t fufpenííónes lat^ i n iure conf 
tí'á Épi ícopo55& alios Pr^latos maiores ? 
Pracipias ejf °< viginti qmtuor; L egantur. 17 í 

Suj^enfionihm h t i s m iure contra, 
j íel igiofqs, 

^4» Quot5 $c q t i s funt Sufpenfioíies latas i n i n t e , §c 
ina l i i s Bullís PontificumjContraíLeligiofos \ 

H . ^Principales ejfe quatuordecim : Legantur. 573 
i j 1 A n SufpeíiíiiSjinort.peceet violando í u í p c n í i o -

iiem i 
Peccare mort. ex Juo genere i Licet ex paruitate 

materia fojfit a mortali excufari. 574 

D I S P V T A T I O Y? 

' D e A h f o l u t í m e k Eufyenjime* 

í j í i * A N Suípenfío lata ad certtim tempus iv.go 
JTJL fermenfem 3 yel fub conditione v. g, 

p m é c fatüfeceñt : eo tempore elapfo j vel faóta 
^ t i s f a í t i p n e peíTet f u í p e n í o , í ine noiia abfoluf 
t ione ? 
iV<?« cejfare ex v i inris, finé nona ahfolutione : hene 
tamen ex v i oonfuetudinis vhi legitime introduüa 
cfi- 374 

2. AnSüfpeh f io haec3fi lata íit aitire^ad certmti t c m -
pt is^poí l i taufer r iab ÉpifcopOi ante tempus com-
pletum ? 

certwm : Ñ o n pojfeinifí a foto Papá. ibid. 
$ * Aíi fakem ^ pofl i t Epifcopus abíb luerc á fuípcrt-

£ o n e lata áiure5 e t i a m í i r e f c r ú a t a í i t P a p ^ íi prp-
peniat á de l idp occuko ? 

j^i Tuncpojfe* ibid. 
4 , A n á íufp.enííone lata á iure íimplicitera5¿ abfolu-

téjabfque eo^quod refcruapa fit Papíe?poííit Epif
copus abíoluere ? 

Pojfe abfolute. ibid. 
5 . A n á íu fpen í ione lata í impí ic i te r in pccnam j poffit 

quis ablblui p¿r ̂ u l lam Gruciatas ? 
"K-Pofe. ^ ' ' m 
tí. A n i n abfo íu t ione fuípeníipnis^requirantuí ' verba 
I ' determinata ? 

Non requiri: Licet fit necesaria aliqmfQrmai&c. 
ibidem. 

f . A n i n abfoíu t ione fuípenfionis j í k necef-
ía r inm exprimere caufam , ob quam contra
l l a eft ? 

3^ Non ejfe necejfariqm, 

P . L e and, de Cenfurú* 

eíblutionum. 

T R A C T A T V S V , 

£te InterdiSio, Ttrtia Cenfuxa fytck* 

D I S P V T A T I O I 

p e ejfentm, dinijton? I n U r d i f f i , 

Q ^ i . / ^ X V i d f i t I n t e r d i í t u m f e c u n d u m fe í 
¿¿uod efl 3 Cenfura Ecclefiaftica prp^ 

hibens v í u m quarundam rerum diuinarum, v t ft • 
delibus communem, ¿k quatenus eft vfps tal iui t i 
rerum. 576 

2., A n In te rd ié tum i n c p m m u n i , refte diuidatur i n 
in t e rd ió tum localejperfonaíe3 §c mix tum ex v t r o -
que \ . . . 

R. Re&e dimdi: Etfialiqui negenu ^idH 
3. Q u i d í i t Interdi d u m lócale ? 
k . jQuhd efi á Cenfura Eccleíiafticaj qua imediate & 

direóté interdici tur aliquis locus , ne i n ep cele-
brentur diuinaj&c. ' ihid, 

4, A n I n t e r d i ¿ t u m locaÍe3 rede & adecúa t e diuida^ 
t u í i n genéra le ,^ : fpeciale ? 

R, Reftej & adaquate dimdi 5 quid quid aliqui re? 
nuant. ' ibid o 

j . A n I n t e r d i d u m , qup omnesEccleí i iE alicuiu$ 
Regni , ProuincicCa aut Ciuí ta t is3 & c . interdicun-
tur j fit i n t e r d i d u m genéra le , cafu3 quo non v n i -
uerfaliter o m n í s Ipcus didiRegni^PrpuincisEj&p, 
f i t i n te rd idus ? 

R . Probabilius : Non ejfe genérale^fed fyeciah. 377 
6i A n etiam 3 I n t e r d i d u m po í i t um i n ynaParochia, 

CiuitatiSjVel Oppidi j in q ü o f u n t p l u r e s P a r p c h i ^ s 
fit i tem dicendum fpecialea(8c non genérale ? 

R. Ejfe item fpeciale, finomine TarochUi fumatur prg 
[ola íémplo EcclefiA Parúchialis :genérale vero non 
tantum pro fola JEcclefia :fed etiam pro tóto difirió 
6lu lócale & profano illipui ibi4° 

é ; A n fi interdicatur hsec Ciuitas , excepta vna3 yc l 
: altera Ecclefia 3 f i t etiam dicendum I n t e r d i d u m 

genérale ? 
R.F'tlongé probabilihs : Éffégenérate,&nonfjjecialés 

ibidem, 
8. A n í n t e r d i d a a í iqua Ciuitate , interdigantní : 

etiam fuburbia? locáque ei contigua ? 
R . Vt certum i Etiam interdicii ibid. 
«?. A n cafu > quo fuburbia , aut loca contigua 

Giui tat is i n t e r d i d í e , pertineantaidalteramDice-= 
ceí im i aut a l i üm D o m i n u m 3 propter cuiu? 
c u l p a m , Ciuitas eft in tc rd ida j tune interdi? 
d a Ciui ta te 3 f int etiam interdida fuburbia^ 

R. V t long} probabilihs í Etiam tune ejfe interdiEh^ 
fuburbia ivi iuris communis. 378 

to. Ani tem3Interd ida Ciui ta te3perinterdidum l ó 
cale generalejintelligantur etiam interdidse R e l i -
gioforum exemptorum Ecelefia^ ? 

R. Vt certum : Quodfie. ibid,, 
1 1 , A n deinde^poffit Ep i fcopüs interdicere Ecclefias 

Regularium^interdido fpeciali localiaíicut poteíl ' 
In te rd i d o generali ? 

R. Vt certum ; Qufod non. ibid. 
I %. A n In terd ida C i ü i c a t é , aut Diceceíi , in terdido 

generali j intelligatur in te rd ida Ecclcíia Cathe-
dralis ? 

h i R * F t 



Index Traólatuum, Difputationum; 
R . Vt certum : Intelligi : qmdquid alij negent. ibi-

dem. 
13. A n itcm^cafujquo ípeciali i n r e r d i d o / u b gene-

ral i ramen nomine, inceidicantiu-omnes Eccleíiae 
ciuitacis j . Interdiga cenfeacur Eccleíia Cathe-
dralis ? 

2^. Trobabilim Adhuc in hoc cafu x conferí. 

579 , 
14. A n Interdicta toca Di íEce í i , manea t in te rd ió ta 

ciuitas, quíe eftcapiitciiis , & confequenter Ec
cleíia Cathedralis , vná cum aliis 3 q u x func i n 
ciuitate ? 

R. Probabiilus : Ajjif matine. ibid. 
1$. A n , In tcrdióta Eccleíia ; intell igantiir i n -

terdiéla: Capellán 3 &c Cceincrcria contingua Ec-
cleíize ? 

Jt. Vt certum: Intelligi. ibid. 
16, A n cafüjquo íinc duse EccleíiEE co$itigns 3 íolo, 

communi pañe t e intermedio i tune fi vna ex i l l i s 
i n t e rd ido fpeciali interdicatur , maneat confe-
quenter altera interdida ? 

R . Vt certum : Non manere> nifi illamtantum Eccle-
Jiam3in quamfertur interdiftum. ibid. 

I j i A n Interdi da Eccleíia ; interdida íit cenfenda 
pars i l la^uíE pofteá ei aduenit ? 

R- jQuodJic. ibid. 
18. A n I n t c r d i d u m generaKter latum, contra térras 

alicuius Principis; cadatin omnes £erras,quarum 
Princeps domimum habet ? 

R . Vt certum : I n omnes cadere. ibid. 
19. A n íi vendatur tetra in terdida 3 aut donetur á 

domino j fubiaceatadhuc i n t e rd ido ? 
R.Probabilius ; uidhuc Jubiacere , doñee a Superiori 

relaxetur. 380 
20. A n I n t e r d i d u m p o í i t u m i n térras alicuius P r in -

cipis : cadac ctiam i n terram a c q u i í k a m ab ip fo , 
poft l a tum I n t e r d i d u m ? 

R . zAiqueprobabiliter : Etiam cadere. ibid. 
11. A n qui haber d ú o domic i l i a , vnum i n loco, v b i 

totas populus eft generaliter in terdidus j alinm 
i n loco non i n t e r d i d o , c ? n í e n d a s í i t in te rd i 
dus ? 

R . Probabilius : EJfe interdiBum, dum a ü u habitat 
in loco Inter diño : Aíimine vero dumefi in loco non 
interdigo, ibid. 

2 2. Q u i d fie I n t e r d i d u m perfonale ? 
R . Q m d efiy Cenfura Eccleííaftica,qua immediaté ,&: 

d i r e d é , a c pr imoi&: per fe, prphibetur perfpna a l i -
x qua audire diuina officia a ybicunque íit . i b i r 

dern. 
2 3. Quotuplex íit I n t e r d i d u m perfonale ? 
R.Quhd dúplex: Generale3 videlicet, & jpeciale, feu 

particulare. Genérale dicitur, quando aliqua homi-
num vniuerjitas Interdicitur: jpeciale vero ¡quando 
aliqu&perfon& determinat&,aut vna tantum de com-
munitate. ibid. 

24. A n I n t e r d i d o P o p u l o , aut communitate ; ma-
neant I n t e r d i d i i l l i , q u i de no uo, poft tale Inter-
d i d u m j fiunt partes i l l ius popul i , au t C o m m u n i -
tatis ? 

R.Affirmatiue. 3 8 1 
25. An Interdido Clero j cenfeantur I n t e r d i d i R e -

ligiofi,ac Rel ig iof íe ? 
R.Probabilius : Xluod non; nifialias contrarium con-

fletde mente legislatoris ;aut Religiofihabeant be-
neficium[aculare3 aut Pafioratum3 &c. fi legislator 
efi Papa ; fecm3fiillo Inferior. ibid. 

16. A n í a l t e m , fi cenfura I n t e r d i d i feraturfub n o 
mine perfonarum Eccle í ia f t icorum; compret ien-
dantur R e l i g i o í í ? 

i?. Vt certum : Comprehendi omnes Religiofós , & 
Religiofa¿,Ji talü cenfura latafit a Papa. ibid, 

27. A n In te rd ido . populo j cenfeatur interdidus 
clerus y 8c e contra ? 

R. Non cenferi. ibid. 
2 8. A n In terd ida familia aliqua í in t etiam I n t e r d i d i 

clerici i l l ius familia } 
R . Q u o d f c . 3 8 2 
25?. A n e t iam, qu i poft latum I n t e r d i d u m i n fami-

l iam, fitden,o,uo de tali familia 5 incurrat In t e rd i 
d u m ? 

R. Vt certum: Quodnon incurrat. ibid. 
30. A n In te rd i¿ to populo i maneant etiam in te rd i -

dae perfonae p r imar i a , & iní ignes ipfius popul i j 
v | fun tNob i l e s , Duces, Marchiones, de íi.mileSj, 
quamuis non í intfpecial icernominat je l 

R. Vt certum : Et iam manere. ibid,. 
31. A n In te rd ido populo ; í int i n t e r d i d i , qu i habi-

tant i n fuburbiis,&; continentibus fedificiis 1 
R . E j f e interdiños : nifi alias diuerfum populum 3 vel 

vniuerjitatem ejficiant. ibid** 
32. A n Interdigaal iq i ia ciuitate j cenfeanturinter

d i d i , qu i i n eaad tempus habitant, ftudij,Yel ne-
goti :aufa ? 

R. Non cenferi: nifi alias ejfent culpabilesin delifla, 
ob quod latum efi Ínterdiüum. ibid. 

33. A n In terd ida aliqua communitate ^ cenfeancur 
I n t e r d i d i anuentes 3 aut infantes parcyiíes vílir^i» 
tionis? 

R. Vtlongeprobabilius: Non cenferi interdiños. 385 
3 4. A n etiamíi i n t e rd idum genéra le , latum fit i n l o -

cum; poldínt adhuc pueri , & ^mentes ad Mi í fam, 
& ad alia diuina officia admi t t i ? 

It^zAique probabiliter : Tojfe adhuc admitti. ibid. 
3 5. A n íicut tempore i n t e r d i d i , poífunt paruuli ca^ 

rentes vfurationis, aut mente capti ,admitti ad d i 
uina officia: fie etiam pofl int admi t t i ad 5aclefia7 
fticam fepulturam ? 

jR^Probabilius : Nonpo.jfe údmitti. ibid. 
3 6, A n I n t e r d i d o populo , cenfeantur I n t e r d i d i I n r 

nocentes , qu i non dederunt cauíam culpabilem 
I n t e r d i d o ? 

R. V i certum : Cenferi Interdiños. ibid. 
3 7. A n quando Interdieuntur cines alicpius pppidi¿ 

maneant etiam I n t e r d i d i ciue$,qui erant ajbfentes 
temporc,quo latum fui t I n t e r d i d u m ? 

R . Etiam manere Interdiños. ibid. 
38. A n In te rd id i s Dodor ibus alicuius Academia 

cenfeantur etiam I n t e r d i d i Dodores clerici ? 
R . Probabilius : Etiam cenferi. 584 
35). A n I n t e r d i d o perfonali generaliter latp , pom-

prehendatur i l l e , q u i i l j u d p o f u i t , yej fuperiorj, 
aut ^qualis ? 

R. Vt certum : Non comprehendi. ibid. 
40. A n faltem comprehendantur praedidae Pcrfon?p 

In te rd ido locali ? 
R . Comprehendi. ibid. 
4 1 . A n pofito i n t e rd ido Ipcaii generali j cenfeatur 

pofi tum perfonale ? 
R . Vt certum: Non cenferi, nifialiud exprimatur. ibi~ 

dem. 
42 . A n faltem é c o n t r i , pofi to in te rd ido generali 

perfonal i ; cenfeatur pof i tum in t e rd idum lócale 
generale,quamuis non exprimatur ? 

R . Vt multo probabilius ; Quod non cenfeatur, 
ibidem. 

D I S P V 



icEilionum, & Refolutionum. 

D I S P V T A T í p I I . 

j )e caufiz cfpcientt , mater ia t í, fina ti » & 
formal i I n t e r d i c í i ? . 

Q i 1 ' A ^ omnes i l l i j q u i excommunicare, & fvif-
l \ . pendei-epoí l imt j pofl l j i t etiam cen|u-

ram Interdióli ferre ? 
£ . f̂ t certum : Pojfé-, ^85 
I . A n Epi ícop i pc í l in t interdicere C l e r u m , &: Ec-

cleíiamjfine c o n k n í u Capiculi ? 
R* lam pope j non ex v i inris \ fed confuetudinis. ibid*. 
3. A n íicutiPuíclati Religionum poíTunt , ppreftare 

otclinana,feiTe Interdiótum perfonale^in fibi fub-
d i tos : i rapof l in t fe r ré In te rd ié tum lócale j n fuas, 
Eccleí iasj&loca ? 

R. Vt certum : Non fojfq »1 qum óppojitúm efl con fue-
(í-ídive introduEium. ibid. 

4. An Praelati poí l in t ponerá interdióbiim lócale ex
tra íliatn Prouinciam , Dioecefim , aut perrito-
r ium ? 

R. Vt certum : Non poffe. ibid. 
5. An faltemipoffinc Praílati interdieere fuos fübdi¿ 

tos exif tentesinalienaProuinciajDicEGeíi^auttfr-
n to r io ? 

R> V1: certum : Pojfe quandiñ manent fuh fuá iurifdi-
B'tone. 

ó. An vniuerfa Eccleí iaintérdici pofíit 1 
R. Vt certum : Pojfe interdici, fed a folo Tapa , Del a 

Concilio ^er/eralt,fede vacante. tbid* 
7. An Epifcopus poí l i t totam fuamDioeceí im 3 fuá: 

i u t i í d i í l i pn i üibieótamíinterdicere ? 
R. Vt certum : Pojfei . ibid, 
8. An l&eahon íac'ra, féu^rebus diuinis non deputa-

táj lnferdici po í l in t ? 
R . U t certum:: Pojfe : quamtiis id non Jtt invfu. ibi-

• dem¿ , , 
5?. A n omnés perfona^qna; excommunicari poííiantj 

poíHnc etiam interdici ? 
R. Vt certum : Pojfe* ibid. 
10. A n vniuerfitasjcollegiümifeit .coiiimüíiirasjpof-

íi t interdici ? , * / 
R i Vt certum : Pojfe interdici i etfinon excommunied-

r i i i b i d . 
I I . A n Epifcopi cenfeantur interdiéli pcrlcgeiti ge-

neralem, aut fententiam3 qua i n t e r d i c u n t u r ó m -
nes3q,ui hoc3vel i l l nd Interdid.um e.oíTirnjfeíint? 

R. Non cenferi Ínterdiíios. í 87 
12. A n a d i m p o n e n d u m i n t c r d i é t ü m lócale j etiam 

fpecialejtequiratur culpam.ortalis ? 
R. Vt certum i' Requiri* ibid, 
13. A n et iam, Tnterdidum perfonalé gené ra l e , im-» 

poni non poflit3aiii ob p.eccatum mortale | 
R. Non certum : Nonpujje. ibid. 
í 4.An ob peccatum fuum veníale 3 poíl i t quis Inter^ 
- dicto punir i ? 

R. Non -pojfe punir i InterdiEio abfque íimitatione fúm¿ 
pto : Interdttto limitato. quoad eff.etium & ternppfs* 
ibidem. 

15 4 A n In te rd i ¿ lum lócale genérale poíl i t ferri,pro'-
pter debitum ^ecuniarium, contrai tum ab aüqua 
communi.tate ? 

R- Vt certum:Non pojfe,niji de exprejfa licentid Pap£i 
ibidem. 

lG, An faltemi prp debito pecuniario poífit ferri i n 
terdi d u m lócale partic.ulare3iíne lieentia P o n t i ñ -
cis i - : \ v i ' 

R. Probabilius : Pojfe, ^ SS 
R . P.;'Leánd. de .CeníiuiS,. 

17. A n p r o debito pecuniario poí l i t ferri In:crtcrdi« 
¿ l u m genérale pcrfonale , hoc eft y In te rd idum 
communitatis ? 

R. Probabdius : Pojfe. Ü j ^ 
18. Quamam fit cauía finalis Interdiól i ? 
R. Quod efii correEiio, &emendatw deLinquentis» &, 

Iticrum anims, IIIÍHÍ. ibid. 
151. A n forma fub qu^. ínterdidbi fententiafercurjha-' 

beat verba determinara ? 
R. Qjiod^on. ibid, 
20. A n In t e rd id i fenrentia debeat ferri i n feriptis^ 

expreífione cauííE,monit ione pra.'uia^&:c \ 
R. Deberé ferri in fcrtptis: cum expreffiO"e caufét* & 

etiam cumpr&uia monitione,f Interdítlum ponatur 
ad reprimenda?)! contumactam : non ¡ i pgnatur i'jf 
pura p(xna3ob delittum. ibid. 

D I S P V t A T I O I I L 

JDe effetiihm in communi Interdiffi* 

( ^ i . / ^ X V o t funt effedus I n t e r d i c i , fíue locali^* 
í iueperfbnal is ? 

R. Quod iam folum quatuor precipite \ nempey ptiúa^ 
tío diuinorum ojfciorum.Prtuatio aliquorum Sacrafy 
mentorum.Priuatíofepultura Ecclefiaflicá^ & Pri~ 
uatio ingrejfas in EcclejlarH. J 8 § 

1. Api effettus In t e rd i íH í in t i ' t a inter ífc cohnexi, íi« 
cutfunteffecStus excommunicationis ? 

R. Quód non : & ideo ejfeffptd I^terdiiii óptime pvf? 
funtietiam ab Epifcopo^b inuicemfeparari. ^ 8^ 

— — r — - — - — • : M 

D I S P V T A T I Q I V . 

Depr imo eff tBí í I n t e r d i B i , cjtii e f l , f t i ü a t i t y 
dminorum Officiorum. 

Q j , A N priuatio IDiuinórum p i i b l i c é d i í t ó r u ^ 
/ V fi t primus effedus I n t e r d i d i integri? ' 

5^ Quhd fie. ' - 589 
2. A n aliqua oííicia diuina , licita fueriht iu ré 

antiquo ? temporc interdi£U locális genera|: 
lis ?' 

R . Vt certum : Licita fuijfe aliqud. ibid. 
3 . A n etiam terapore ir i terdií l i ípeciai is , fuétit lícM 

tum o l im clericis^recitare modo d i¿ to ,HoraS Ca^ 
horneas ? 

R. Probabdius } Nonfuijfe íicitutH- ibtd. 
4» A n modo, iure nou'o 5 po í í ín t omnes M i n i f t r i Ec? 

C.leíi.ae, teropóre Interdidl i locahs generalis, cele
brare quotidie MiíTas, & alia officia d iü iña i n Ec-
cle.íiis ? &: Monafteriis , í i cu t í inó i t é iTc t Interdi?! 
.ftitm ? 

R. Tanquam certum: Pojfe iam , feruatis taTrteri Qüa~ 
tuor conditionibui, nempe» quod idfácidht, idnnU 
pjUüJií "j vocefubmijfa; pkelufis excómmünicátisi & 
interditlis i & non pulfatis campanis. 3 5)0 

j . Añ etiam ih Ecclefiis IpeciálitenntclrdidliSjíicéac 
MiíraSj& alia ofteia aiüi i ia celebtáre quot id ie fér-* 
uatis c o n d i t i o n i b ü s n u p e r p o í i t i s ? 

É.. Vt certum fNon licere. ibid, 
é. A n tempore interdi¿bi locaí is geüéraiisíjfit í i c i t üm 

celebrare quotidie officia diuina,feruata moderan 
tione cap/ Alma mater. fecre tó , v ide l ic^ t , &C,, ih 
Écclefiis Hofpi ta l ium,&: M o n i a l i u m ? 

R« Vt certum: Ejfe licitum, ¿bido 
^ 5 7oAa 
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índex Traclatuum, Difputationum, 
7. A n ctiam rcmpore inteudifti- iocalis generalis, 

liceat quotidie oelebrare MilFas 5 & alia diuina 
ofí icia, i n priuatis Oraroriis, qu£E folent cífe i u 
communibus domibus, ? 

R. Probabilius : Lie ere. ihid. 
8. A n Períona inrerdida ^ poíllc celebrare officia 

diuina , in Ecclef i is3&Monaí lenis^ cum mode-
ratione príedicli cap. -Alma f 

R . Kt certum : Non Pojfe. ihid. 
9. An rempore interdióti 3 fo lum fit l i c i t um, dicere 

M i l B m diei > 
R. f t certum : Pojfe dicere quamcumque Mijfam, 

35?i. 
10. A n non folüm Sacerdotes loc i generalirer i n~ 

terdidti , fed etiam extranei) p.oííint celebrare 
MiíFas i n diólo loco , cum illis quatuor condi-. 
t ionibus d. cap. Alma ? 

R . V t multo probabilms: Etiam extráñeos pojfe. ihid* 
1 1 . Anquando tempore interdióti Iocalis genera-

l is , celebrandae funt Milfae, 8c alia diuina offi
cia , necciTum f i t 3v t omnesport^ EccleíiíE fine 
omnino c l a u í i ? 

R. F't certum: Mecejfum ejfe. ibid, 
i 1, A n etiam fie necellum 3 v t ianua , quam aliquas 

Ecclcfias verfus Clauftrum habent3 omnino claiw 
datur, ficutali¿e ? 

Rejpondeo Non ejfe ita necejfum, fi Clauíírum, ita 
fit pojt Ecclefiam contentum , vt ad illud non pa* 
teataditus 3 nifi per Ecclefia ianuas: feetts alias. 
ihid. 

13. A n requiratur etiam 3 v t ianua; Ecclefi^ 3 ita 
fintclauíba vtab externis aperiri nequeant ? 

R . K t certum: I d non requiri. ihid. 
14. A n rurfus requiratur 3 v t tempore di£ti In ter-

dióli y ponatur Oftiarius ad ianuam EcrlefiEe, v t 
admittat priuilegiatos 3 &: prohibitos ab ingreíTu 
repellet j 

R. Quod non requiritur ex precepto j quamuü lauda-
hile fit id faceré. ihid. 

15 . A n tempore In terd ió t i 3 poí í ín t Cler ici Mifiam^ 
& alia diuina ofíícia a cantare ? 

R. Vt certum : Pojfe, fed non cantufolemni, aut vten-
do órgano 5 fed fubmijfa voce>&c. $91 

16. A n c a í u , quo, tempore I n t e r d i d i , non dican-
tur diuina officia i n commnni , íed k duobus 
tantum j fit e t iám nece í íum , claudere Ecclefis 
ianuas ? 

JR̂  Prohahilms : Non ejfe tune necejfum. ihid. 
17. A n excommunkat i 3 & perfonal í ter I n t e r d i d i , 

excludi debeant 3 In te rd ió l i tempOre 3 á cele-
bratione MÍÍÍÍE , al iorum diu inorum officio-
rum ? 

R . V t certum: Deberé excludi. ihid, 
18. A n tempore I n t e r d i ó t i , debeant etiam excludi 

á celebratione, d iu inorum officiorum , omnes 
la ' íc i , q u i non funt excommunicat i , nec inteiv 
d i d i ? . 

^ V f verum : Deberé excludi ( fi alias priuile-
gium ñon haheant) & filos Clerkos admittendos. 
ibid. ^ 

35). Anlaicus nonexcommunicatus , nec in te rd i -
d u s , poffit i n neceí í l tate miniftrare Sacerdoti 
facrum facienti ? 

P0jfeidpmmodo nec excommunicatm, nec Jnter-
d i ü w fit , nec item caufam dederit Interdigo f 
ibid. 1 

%o, AnPerfona, qus priui legium h'abet celebrandi, 
velaudiendi MiíTam 5 tempore In te rd i f t i 3 poffit 
fecum i n Ecclefiam fuos farailiaresA domefticos 
adducere ? . 

R. Vt certum : Pojfe. ibíá-
11 A n Cler ici j qu i ex v i luriscommunis (fcilicet, 

cap. Alma. Tempore Interdióti 5 diuinis officiis 
aííiftere polfunt j poí l in t confequentei; fecum ad
ducere fuos. Familkres , iuxta pr iui legium con-
ceífum i n cap. licet. citato ? 

R. Probahiliuslonge: Pojfe confequenter. 35) 5 
22. A n tempore I n t e r d i d i , vfus campanarum fie 

fimpliciter 3 & vndequaque prphiMtus ? 
R . Vt certum: Quod non ,fed folum Ule, qui tanquam 

fignum publicum deferuit ad conuocandum Popw 
lum ad oficia diuina. ibid, 

2 5 . Anfal tcm fitlicitumjncerdidi tempore,aliquo 
figno 5 quod non fit Campanas, conuocare Cle-
rumad officia diuina celebranda ? 

R. Vt verum : Ejfe licitum. ihid. 
2 4 . A n tempor? I n t e r d i d i , l i c i tum fit, pulfare 

campanas ad ea omnia > quee officia diuina non 
f n n t ^ v t a d Cpncionem -, Saliitationem Ange l i -
cam, $cci 

V f certum :• licitum ejfe. ibid. 
25. A n etiam fit l i c i tum tempore I n t e r d i d i , pul ía^ 

r e i n M i í í a , t int innabulum i n fignuiji elenatip-
nis Euchariftias ? 

R . Vt longe probabilius : Non ejfe licitum. ihid. 
26. A n tempore InterdicHafit l i c i tum^pul ía recam

panas adnotificandum3&: Confirmandum Inter
di ¿ lum ? 

^ Non ejfe licitum 3 fiid jiat , tempore , quo folent 
conuocari Clerici ad fior^í Canonice : fecm fi 
alio. 35̂ 4 

27. A n tempore In te rd ié t i , fit l i c i t um R^l ig iof i s , 
pulfare paruam campanellam pro diuinis officüs 
celebrandis 3 

R. Vt certum : Non ejfe licitum. ihid* 
28. A n i n quatuor praecipuis feft iuitat ibuslgnni, 

pempe, Natalis D o m i n i ,Pafcl is , Pentecoftes, 
£c A í íumpt ion i s Virg,MariíE5 permlífum fit^tem-
pore I n t e r d i d i , Mi l l as , §c aliadiviina,publice, & 
folemniter celebrari ? 

R. Ajfrmatiué. ihid. 
25), A n base fufpenfio Interdiól i 5 peiTUiflio ce-

lebfandi folemniter diuina 3 i n príediótis qua-? 
tuor fe í l iui ta t ibus 3 duret per totam o&auam 
earum ? 

R . Vt certum : Quod non. ihid, 
3 o. A n faltem , fuípenfio I n t e r d i d i duré t per tres5 

aut quatuor dies Natalis D o m i n i j & tres primos 
Pafcha^ ScPenrecoftes j 

R, Trobabilius : Quod fie. ihid. 
51 . A n huiufmodi feftiuitates incipiant á primis 

Vefperis V i g i l i a , & finiantur i n fecundis Vefpe-
ris y ita v t poft i l las , non liceat dicere Completo--

• r iumcumfolemni ta te? 
R. Probabtltus : B O J fefiiuitates (exceptií feflmit^ 

tihm RefurreElionis, & Pentecoftes, qu& incipium 
a M t j f a V ig í lU ) incipere a primü Vejferis , & 
finiri in vlümo Completorio f e í i i inclufiue^ 
35)5. ' • 

3 2. A n fufpenfio I n t e r d i d i i n feí l iui tat ibus Nata-
lis D o m i n i , Refur reó l ionis , & Pentecoftes, inci-n 
piat á Mi i f a V i g i l i a ? 

Rejpondeo Incipere in f e í t ü Refurreclionis > & 
Pentecoftes: non vero in fesío Natalis Domini, 
ihid. 

33. A n Praster quatuor illas feftiuitates affignatas, 
in cap. Alma, denruralix, quaí fu ípendan t Inter-
d ió lum lócale genérale ? 

R. Vt certum : D a r i alias : nempe Corporis Chrifíi, 
Conceptionis jVirg, M a r u , & c . Legentur. ¿96 

3 4. A n 



QucEÍlionum, §c Rerolucionum. 
5 4 . A n i n praeuidis quatuor feí l iui tat ibus , i n 

quibus per cap. Alina , íufpendicur In terd i -
ctum ; ip lu tn permitcatur celebrare MiíTas , 
Se officia diuií ia prepria i l larum fei l ia i ta-
t u m ? 

R. Vt cerum: Non folumpropriaofficia, &c.fed alia 
qu<tCMmc¡iie pojfe celebrari. tbid, 

35. A n tempere Interdi¿ t i lacalis generalis 3 l i c i -
tum fit 3 recipere Sacramenta in príefads f e f t i -
uitatibus , i n quibus conceírum eft , Mi í fas , 
^¿ alia diuina oflicia p u b l i c é , & folemniter ce
lebrari ?. 

Refpondeo Jhicitum ejfe % recipere aliqua Sacramen
ta, &c. thiá, 

l 6 . A n Sacerdotes non celebrantes, & alij Cierici3 
qu i tempore I n t e r d i d i , Milfíe 5 8v aliis ofíí-
ciis diuinis aííiftere poirunt j poíTint Hucha-
rift iam fu mere , more la'icoru.m commvini-
cando ? 

R . Probabilius : Pojfe. ibid. 
3 7. A n tempore I n t e r d i d i p o í í i n t etiam la'íci Eu -

chahftiam íumere 5 in ill is diebus 3 m quibus , ex 
v i cap. A l m a , aut alterius, p r iu i l eg i j j aííiftete 
Mi í fe poíTunt l 

R Probahiltus : Etiam pojfe, 397 
38. A n adimplendum prajceptum annus commu-

nionis , poffic quis , aut debeat i tempore inter-
di¿li3 commumeare ? 

Rcjpondeo Probabilms : Pojfe iam ex ture nono, ihi-
dem. 

$9. An Benedidliones nuptiales pc í l in t fieri tem
pore Interdi c l i , i n i l l is diebus3 i n quibus tex. 
i n cap. Alma , permictit MiíTam , & alia of
ficia diuina j publ icé 3 3¿ folemniter celebrari ? 
Pojfe fiéri, dummodo non jit tempm , i>? c¡uo htíiujr 

modi Senedi¿ííones3jpeciali decreto 7ri4entini3in-
terdicuntur, ibid. 

4 0 . Ah Omnes C l e r i c i , faltem non coniugati , pof-
: í in t intereífe diuinis o í í íc i i s , tempore in te rd i¿ t i 

localis generalis ? 
Rejpondeo Pojfe y dummodo non fint InterdiBi, aut 

excommutíicati 3 aut caufam dederint interdifía^ 
35)8. ' 

4 1 . A n etiam Clerici con inga t i , po í í in t intereífe 
Diu in i s Officiis 3 di£li Inrcrdiél i tempore ? 

R. Probabilius : Pojfe 3 cafu tamen folum 3 quo diEli 
Clerici coniugati cum vna, caque Virgine, depu-
tati fintalicui Ecclejia minijrerijs.. ibid. 

42. A n teneantur audire MiíTam diebus f e ñ i s , temr 
pore Interdiól i 3 qu i priuilegium audiendi offi7 
cia d i u i n a , diólo tempore habent ? 

R.Vtlongeprohabilius.'Teneri. ibid. 
43. Quasnamalia d iu inaoí í ic ia3 prseter Miffam fint 

p roh ib i rá publice fieri ^Clericis a tempore In ter -
dióti localis generalis ? 

R. Quod multa alia legantur. ibid. 
4 4 . Qusenam oííicia f u n t , quae pon prohibentur 

fieri 3 adhuc publ icé 3 tempore In t e rd i í l i localis 
generalis ? 

R . X¿uodi/¿a, quaexfuo modo non funt deputata Or~ 
dini Clericalii Legantur. $99 

,45. A n Recommendatio animas M o r i b u n d i , pof-
fit l icité fieri coram aUi | y t e m p o í e Inter-
d i d i ? ,' 

R*F-t certum : Pojfe. ibid' 

D I S P V T A T I O V. 

D.f fecundo Ejfeffu In terd ic i i , qut e f l , p r h 
Uíitto a B h m , ¿ r p a j s i u a qiiQrundam. S a -
cramentorum, 

A N tempore cuiufeumque interdi<fti 
/ ~ \ poíí i t iicicé adminiftrari Sacrameii*í 

tum Baptiími ? 
R. Vt certum : Pojfe^ & cum folemnitate. $9$ 
I . A n Baptifmus adminiftrari poí í i t i n Ecclet 

iia fpecialiter in terd ida , íi alia fit Eccleíia 
non interdiga 3 vbiabfque incommodo celebra
r i poteft ? 

Reff ondeo Jtt longe probabilius : Pojfe ad^ninijírarí* 
ibid. 

3. A n Perfona interdióta generaliter , & abfqu$ 
propria culpa , (vt fi Clerus generaliter intec-
diceretur) poífet l icite miniftrarc Bap t i ímum ? 

Reífondeo multo probabilius : Pojfe mtmjtrare 3 jo» 
lemniter & etiam extra cafum neccjfitatü, ibi-
dem. 

4. A n etiam Perfona fpecialitev interdida d i rede i 
vel y i r tu t e , quia caufam dedit interdicto gene-
r a l i / p o í í i t l icité mini í l rare adhuc extra neceífi-
ta tem, Sacramentum Bapt i ími ? 

R . Longe probabilius :- Non pojfe extra, neceffitatqm* 
400 . 

5 . An tempore cuiufeumque I n t e r d i d i , poíí i t ad-' 
miniftrari Sacramentum Confirmationis j ctiasr» 
in Eccleíia fpecialiter in terdi¿ ta ? 

J?. Pojfe, & cum folemnitate con fueta. ibid. 
6. A n Perfona interdicta, poí í i t miniftrare Sacr^^ 

mentum Gonfirmationis > 
Longei probabilius: Pojfe (i j it interdicta 3interdi~ 
ffogenerali perfonali: fecusverá, Jifpeciali, 4ut de~ 
derit caiífam Interdicto. ijpid* 

7. A n Adultus perfonaliter in terd ió tus ^ poílic li-? 
cite hoc Sacramentum Confirrnationis reci-s 
pere ? 

R, Pojfe j jifolo interdicio generali inculpabiliter con* 
tratlo , eft Interditiw 5 fecus j i jua culpa ejl gene* 
raliter interdiUm: aut fpecialiter. ibid. 

8. A n I n t e r d i ¿ t u m priviet Sacramento jpceniten-
ú x ? 

R. Vt certum: Non priuare. '• ihid9 
9. Anexcommunipati omnes , pofl int ; , etiam ex-

tra articulum mor t i s , admit t i ad Poenitenti^ Sa
cramentum , tempore InterdiCli ? 

R.nAíque probabiliter : Ppffe admitti qmnes excom-
municatqs 3 pr^ter Utos, qui excommunicati funt 

• ob deliffum 3 cuim gratia iñterdiíium fuit latum, 
aut excommunicatione referuata innodati [unt% 
401 

10. A n tempore interdiót i localis generalis, pof» 
fit Pcenitenti^ Sacramentum miniftrari i n IOCQ 
interdicto ? 

R. Vt certum 1 Pojfe. ibid. 
I I . A n etiam i n Eccleíia ípeciali ter interdicta, pof* 

fit Sacramentum Poenitcntia? miniftrari ? 
R. Probabilim: Pojfe. idido 
1 2. A n Confeí for p o í í i t , tempore IntcrdiCti l o 

calis , va l i dé , ac l i c i t é , Sacramentum Pceniten-. 
tiae miniftrarc ? 

R. Vt certum: Pojfe, dummodo caufam interdicto non 
de derit. ibid. 

13, A n Confcífpr perfonaliter interdiClus a per-
% 4 inte í ; 



Índex f raclatuum, D 
b t e c d i d u m genérale pciTonab 3 poí l i t eciam 
Iicice SagramentumPcenitenna? miniftrare ? 
TtmultoprobabUius: Po¡[e \ ¿nmmodo talis Con-
fejfor fit innocens > nec culpabuiter tale Int&rdi-
í ium eontraxent? ibid. 

14. A n r a r f u s , Confeífor fpecialiccr , Se culpabi l i -
ter i n t e r d i d u s , poflic licité miniftrarc J adhuc 
extra cafum neccílitatis 3 hoc Sacramentum Poe-
nitentiéE ? 

K. Wf certum : Non pojfe extra cafum necejfitatís l i 
cite id faceré. ib id. 

15. An íi non l i c i t e , validé faltem , mmiftraret hoc 
. Sacramentum Pamitent ia í Confe í ío r fpecialiter, 

& culpasbiliter Interdióbus ? 
Rejpondeo Probabilius: validé i licét mn licite, pojfe. 

402. 
l í . An PosnitentiíE Sacramentum, collatum poe-

ni tent i perfonaliter-interdido , per genérale I n -
t e r d i d u m , fine propria culpa con t rado , fit ya-
l idum 1 

Rejpondeo F t certum: EJfe validum: Imb & licitum. 
ibid, 

17. An etiam fit validum hoc Sacramentum, colla
tum poenitenti in te rd ido , per in te rd idum par-
ticularc & fpeciale , fuá culpa contrado ? 

2^. EJfe validum, cafu folum quod poenitens bona fi-
de, aut neceffitate, &c. proceffit , & abfolutu* 
fuit a peccatíty antequam ab fnterdiUo: fecu¿ ¿}lÍ4s. 
ib idem. 

18. A n In te rd idum príuet Sacramento Eucha-: 
r i í l i ^ ? 

R. F t certum : Qjiod fe. ibid. 
19. A n tempere I n t e r d i d i localis , Tiue generalis, 

íme fpecialis , poí í i t miniftrari Euchariftia exi-
ftentibus i n probabili periculo mortis ? 

R. Vt certum: Pojfe. ibid, 
i o . A n tempore I n t e r d i d i , poí l i t miniftrari E u 

chariftia dapnatis ^d m p r t e m , p r ^ c i p u é íi íaT 
n i í int ? 

R. Vt certum: Pojfe. ibid. 
21. A n Euchariftia conferri poí l i t , tempore In ter 

d i d i , Mulieribus pr ícgnant ibus , quando partui 
funt propinqiiíE ? 

R. ProbabiUus: Pojfe abjoluté omnibm. ibid. 
22.. A n é t i a m pofl i t dari Eucharift ia, tempore i n 

t e r d i d i , i nchoan t í periculofam nauigationcraj 
aut in t rant i bellum j aut ex i f ten t i ina l io periculo 
• mortis ? 

R. F t certum: Pojfe, feut poteji dari Clericis fiinis 
volentibtu Eucloarifiiam fumer? more laicos , Ó c. 

•40-3> ' I U • ' ' t : • 
25. An O m n i Sacerdotinon in te rd ido , í i t l i c i rum, 

miniftrare Eucharift iam, v t viat icum, conf t i tu-
tis in articulo , feu periculo mortis ? 

R . jQu_cd f e 3 f i /ilifis habeat ius minifrandi illam. 
i bidé m, 

24. An etiam Sacerdoti perfonaliter, 8c fpecialiter 
i n t e r d i d o , d i r e d e , vel jndiredc:; íit l icita adr 
miniftratio huius Sacramenti, exiftentibus in ar
t iculo mortis ? 

Rp F t certum: Non ejfe licitam, per je loejuendo. ibid. 
25. An Parochus fpecialiter In terdidus , poífit l i 

cite miniftrare Via t icum Inf i tmo ;cafu , quo ex-
taientalijfimpliccs Sacerdotes , q u i ex Parochi 
commiftione poífenc id efíícere ? 

R. F t certum: Non pojfe. Legatur. ibid. 
16. An tempore I n t e r d i d i , quando Euchariftia de-

fertur ad infirmos , l i c i t u m í i t , i l lam deferre cum 
folcmnitate confueta ? 

M. ¡At certum ': Ef ie licitum ; imo & debitum. ibid. 

.ilputanonum, 
27. A n Sacramentum Ordinis miniftrari poílitj, 

tempore I n t e r d i d i perfonalis, aut iocalis l 
R. F t certum : Non pojfe, 4 0 4 
28. A n tempore I n t e r d i d i , liceat miniftrare hoc 

Ordinis Sacramentum , i n ill is quatuor feftiuita-
tibus, inquibus ex Indul to cap. ^ / r / ^ , permitti--
tur celebrado foíemnis Diuinorum? 

R. F \ cmwm : N,on l iare. ibid. 
19. A n tempore gencralis i n t e r d i d i , polTint C le r i -

c i i n i t i a t i prima Tonfura , aut alio infer ior i O r -
dine, ad Ordines Superiores promoueri ? 

R, Tanquamverum : Non pojfe. ibid* 
30. A n q u i ñ ó n funt perfonaliter i n t e r d i d i , po í l in t 

i n loco non in te rd ido Ordines recipere > 
R, F t certum : ^Pajfe. ibid* 
31. A n i n l o c o i n t e r d i d o , poíf int Ordinari perfp-

n x perfonaliter non i n t e r d i d i , ab ipfo E p i f c f -
po, qu i talemlocuminterdixit? 

R. Non pojfe j n i f alias Epifcopus fufjendat imer* 
dittum ad tflum aüum. > ibid. 

3 2. A n faltem , imminen te neceflitate Ordinandi 
Minif t ros Ecclefiafticos, eífet l i c i tum conferre 
Ordines i n loco in t e rd ido , fi non eífet alius l o -
cus non interdidus , i n quo po i ícn t Otdines 
conferri \ 

R . Probabilms: Tune ejfe licitum. ibid. 
3 3. A n Mát r imoi í ium contradum tempore Inter

d i d i , aut i n loco in te rd ido , fit val idum ? 
R. F t certum : Ejfe. 40 5 • 
34. A n non folüm v a l i d é , fed etiam lici té , poífit 

Mat r imonium celebran, tempore I n t e r d i d i , aut 
i n loco in te rd ido ? 

R. idEque probabiliter: Non pojfe íicitL ibid. 
35. A n Sacramentum Extremas V n d i o n i s , poí í i t 

lempore I n t e r d i d i , miniftrari npn habenti p.ri.| 
n i l eg iam, feu Bullam Cruciatam i 

R. F t certum : Non pojfe. ibid. 
$6. A n M o r i b u n d u s , qu i Euchariftias, aut Pceni-

t c n t i ^ Sacramentum non poteft recipere j poflit 
i nung i V n d i o n i s Extremse Sacramento , t em
pore I n t e r d i d i ? 

R. Probabilius: 'Pofíe in ditto cafu. ibid' 
37. A n faltem Cler íc i s , &Religio)[Íspofí i t dari Ex^-

trema V n d i o , tempore In terd id i? 
R. F t certum: Non pojfe dari Ql^nci^ : bene tamen 

Relictofs. ibid. 
3 8. A n faltem , p o í í i t tempore I n t e r d i d i miniftrari 

v n d i o , i n quatuor i l l is anni feftiuitatibus, i n 
cap. Alma, exceptis ? 

R . F t certum : Non pojfe. ibid. 
39. A n Interdidus perfonali ter jpoíí í t recipere Ex-

tremam V n d i o n e m , i n loco non In t e rd ido ? «rf 
R. F t certum :Nonpafie. 4 ° ^ 
40. A n in loco in t e rd ido poí l i t miniftrari V n d i o 

perfonis non In terd id is ? 
R. F t certum : Non pofíe. Legatur. ibid. 

D I S P V T A T I O V t 

B e tertip effeftu Interdiffi ¿qui efl , Pyiufttic 
EcclefiaflicA Sefultura f 

Q ^ i , \ N per genérale in te rd idum , prohibear 
J T V tur d i r e d é íp i r i tua l i te r , hé cada-

uera fidelium admittantur ad Ecclefiafticam Se-
pulturam ? 

R. Tanquam certum:Prohiberidireclé , & jpecialiter. 
406. 

2. A n 



Quíeftionum, & Reíblutionum. 
2, A n per In te rd i¿ lum genérale lócale , prohibea-

tur}ne q u i s l a í c u s Écclefiafticam Sepulcuram i n 
loco interdidoaccipiat ? 

2^. certum: Prohiberi, ibid. 
3. A n tempere Incerd id i gencralis, po í l in t lai'ci 

fepeliri i n I9C0 In t e rd igo 1 duiriraodo non íic 
locus facer ? 

2^. Vt certum : Pojfe. _ ibid. 
4, A n la'íci ¿ qu i tempore di d i I n t e r d i d i localis 

fepult i l'ant i n CampOjaut alio in loco non facro¿ 
debeant, fublato In t e rd ido , exhumaría ¿¿ i n 
loco facro fepeliri ? 

3 ^ Vt certtm': Deber?. ikid* 
3. Anla ícuS j q u i di d i I n t e r d i d i tempore, fu i t fe-

pultus i l l ic i te i n Eccleíia, aut alio loco facro I n r 
t e rd ido , debeat, durante In te rd ido , exhumani, 
v t fepeliatur i n locoprophano, &: nonfacrp ? 

R. Deberé exhumani. fi td aduertatur durante Inter
digo :fecus Ji aduertatur poíi, ibid. 

6. A n tempore In t e rd id i localis , l i c i t u m í i t , tra-
dere fepitltujram Ecclefiafticam i n loco facro i n ^ 
t e rd ido , Infantibus Baptizatis ? 

R.jQjiodnonfttltcitum. 407 
7. A n C l e r i c i pof í in t , I n t e r d i d i localis tempore, 

íepeliri i n loco In te rd ido \ 
M. Vt certum: Ij'ojfeydummodo. i4fiat j¡ne folemnitatc, 

& fine Camyauarum fonô  ibid. 
5. A n I n t e r d i d i localis tempore, pon folum coe-

meterio , fed etiam i n Ecclcíia in t e rd ida , liceat 
fepelire Clericos ? 

5^. Vt multo probabilius : iam licere. ibid. 
5. A n Clericialiarum Eccleí iarum non In te rd ida -

r u m , p o í í i n t ex v i d.cap.Quod in í f .Sepe l id in Ec-
cleíia interdida fpecialiter l 

R . Trobabiltus: Pojfe etiam. ibid. 
j p , A n tempore I n t e r d i d i , pofl int fepeliri C lc r ic i 

cum ofHcip, &c Mi l fa defun.dorum ? 
R . PoJfe3attento iure nouo, non antiejuo. ibide 
11. A n etiam íit l i c i tum , dicere hui^ifmodi ofíi-

c ium Defundorum velPfalmos ,a Í te rn is choris, 
per viam deferendo corpus D e f u n d i Cleri.ci ad 
iepukuram ? 

JR. Vt certum: I d non ejfe licitum, Jlcut nec efl dicere 
hac ojficia in ccemeterio, J i ibi fepeliatur 3 &c. 
408 . 

1 i . A n Clericus cpniugatus gaudeat, tempore inter
d i d i localis , priuilegio í e p u l t u r s ? 

R. Probabilius: Gaudere , cafu tamen c¡uo Clericm 
coniugatm cumvnica & Virgine contraxerit ma~ 
tr.imoniurn,& j i t adfcriptus minifterio alicuim Ec-< 
clejia ¡ alias non, ibid. 

13. A n i n i l l i s feftiuitatibus , i n quibus , m^xzcap. 
A lma l i c i t um eftafliftere diuinis o í f i c i i s , t e m 
pore i n t e rd id i localis j liceat etiam abfque fpe-
ciali pr i i i i legio , fepelire laicos i n loco facro ? 

R, Probabilius : Non licere, abfquepriuilegio. ibid. 
14. A n la'íci, qu i habentpriuilegjum partieulare ve 

tempore i n t e r d i d i , poflint afliftere di.uinis of f i -
CÍÍS3& recipere Sacramentajpoflint etiam fepeliri 
i n loco facro, quamuis tale priuilngiuma nul lam 
faciantmentionem fepultur^ ? 

R. Probabilius : Adhuc non pojfe. ibid. 
15. A n Perfonaliter Interdidus ,per I n t e r d i d u m 

genéra lepe r fona le , po í í i t l icité fepeliri i n loco 
facro? 

R- Vt longé probabilius : Pojfe. 409 
i<?. A n etiam perfonaliter interdidus nominat im 

velfpecialiter, póífit i n loco facro fepeliri ? 
R. V f gemm : Q u i d non. ibid. 

D I S P V T A T I O V I L 

De cjuarto effeffu I n t e r d i B i , qui efi, P r i u a t t i 
ingreffm i n Bcclefiam f 

Q ^ i . A N I n t e r d i d u m priuans ingrelfu Bcclc-
X V íiac, íit e í fedus c u i u í c u m q u e Interd^r 

d i perfonalis \ vel nouura genus I n t e r d i d i ? 
R. Probabilius : Éjfe nouumgenut Inurdiflt. 4 0 ^ 
2. A n Interdidus ab ingreífu Eccleíiíe > po í í i t ex t r i 

Ecclefiam exiftens, aüdire diuina, quac intra Ec-
cleíi^m celebrantur ? 

R. Probabilius : Non pojfe. ibid. 
3 . A n Sacerdote celebrante in^ra Eccleí iam , poífit' 

Subdiaconus,autDiaconus interdiótus abingref» 
fu EccleiiíE, exiftens extra Ecclefiam, canere E p i -
ftolam, velEuangelium ? 

R. Probabilius s Non pojfe abfque violatione Interdi-
H i , & incurfu irregularitatis. • - • < • ¿yt^ 

4. A n faltem contra. Sacerdote extra Eccleíiam ce^ 
lebrante, poífit S u b d i á c o n u s , vel D í a c o n u s i n 
terdidus abingreiruEccleí i íE , canere Epiftolam^ 
aut Euangelium intra Ecclefiam, abfque v io la
tione i n t e r d i d i , ¿ c incu r í i onc irregularitatis? 
Probabilius : Non pojfe abfque violatione Inier-
di í l i , & incurfione i r r e g u l a r i t a t i s * i b i d » 

| . A n i n prasfatis caí ibus , non fo lum Subdiaconusa 
aut Diaconus , incurrat irregulariracem 5 v e r ü m 
etiam ipfe Sacerdos celebranS ? 

^ Probabilius : Quod in pr&fatis cafbpts non incufi-
rit Sacerdos irreguiaritatem} nifi alias ipfe jit ah 
ingrefttt Ecclefia interdifttu 3 & intra Ecclefiam 
celebret. A1 ó 

6. A n In te rd idus ab ingreífu Eccleffae, pofl i t i n CQB-
meterio M i l f a m dicere,aut i l lam , ¿c alia diuina 
audire , íi i b i dicantur ? ' ' ' -' •-

R . Probabilius: pojfe, ' ibid. 
7. A n In te rd idus ab ingreífu Eccleí ía ; , non f o i ü m 

priuctur fepultura i n Eccleí iaa verum etiam i n 
Cpemeterio ? 

R . Vt certum:Quodfie. ibid» 
8. A n d idus interdidus ab ingreífu Eccleíise, í i m o -

riatur cum fignis pOEnitentiíe, poífit intra Écc le -
fiam'fepeliri, etiam abfque I n t e r d i d i vlla abfo¡. 
lut ione ? 

R. Probabilius : Quod non. ibid, 
9< A n In te rd idus ab Ecclefia^poífit intra illam,Sa* 

pramenta recipere ? 
R . Probabilius: Non pojfe. 411 
10. A n In te rd idus ab ingreífu Eccleíiae , poífic 

ingredi Eccleíiam ad pr iuat im orandum^ t e m í 
ppre quo npn celebrantur diuina officia ? 

R. Probabilius •' Nonpofíe in rigore luris. ibid. 
11. kn faltem In te rd idus ab ingreífu Eccle í ix pof-

f i t i l lam ingredi > ibique l o q u i , d i ípu ta re au? 
aliud íimiie^agere ? 

R . Probabilius : pojfe. ibid, 
1 2. A n etiam In terd idus ab ingreífu Eccleíias, l ic i te 

valeatconcionem i n ea audire ? 
R . Probabilius: Etiam pojfe. 412 
13. A n In terd idus ab ingreífu Eccle í iae , poí l íc 

etiam exercere i n ea adus pertinentes ad iu r i fd i* 
d i o n e m Ecclefiafticam for i e x t e r i o t í s , v t f ú n ^ 
eligere, abfoluere á c e n f u r i s ^ íimileSo 

R . Vt multo probabilius rpo^e. 

P I S P V 



Index Traóbtuum, Difputationum, 

D I S P V T A T I O V I H . 

D e Teccí i tvSié ' Po?nis v io lantmm I n t e r d i B u m . 

QL1' A ^ Clerici violantes q^uodcumque Inter-
j fx diólum cirqa diuina oíficia > peccenc 

moitali.rer ? 
R. Vt cenum : Quod fie. 41 z 
%. A n Cícricus violan-s I n t c r d i d u m per exercir 

tiumalicujus Ordinis minoris , peccet morr, 
J?. Probabilius : Pee car e rnort. (i exerceat mftum dioli 

Ordinü s modo proprio Clericorum} quod vix in 
praxifaeit. ibid. 

$. A n íi ClericusA feu Religiofus publice canat 
CLimaliis i n Choro Veípcra53auc Completoriuma, 
tempore In te rd ió t i , more, peccet > 

R. Vt eertum: Peceare mort.fi idfaciafut psrfona 
Eeclefiaftica, Secuí ejfet ftvnum, aut alterum ver-
[um 3 Imo& vnum pfalmum. 41 j 

4 . A n etiampeccaretmort, Saccrdos^ qu i tempore 
In te rd id l i , publice caneret i n oíficio OrationeiTi4 
p r ^ m i l f o , ^ominm vobifeum l 

R . f t longé probabilius: Qitod fie. idid. 
5. A n celebrare i n Ecclefia interdicta a pi-setermilfa 

vna tantum circunftantia exrequi í i t i s i n eap. ^ l i 
ma mater.Nt y. g . celebrare diuina oíficia ianuis 
apertis, vel non voce fvibmiíía a (it mortale pec-r 
catum ?• 

R . Vt longe probabilius: EJfe mortale. ibid. 
^ . A n l a i c i mortaliter peccent, violando I n t e r d i -

¿ t u m perfonale circa oíficia diuina \ 
R . Vt Jit certum: quod fie. ibid. 
7. A n et iamfit certum , quod laxcus peccet moi:t, 

v iolando I n t e r d i ¿ t u m lócale genérale 3 yt\ fpe-
ciale ? 

R . V t certum: Peeeare mort. in quatuor eafibm. 414 
8. A n etiam peccet mortaliter lai'cus, q u i mentien-

-do íe haberc Búllamjaut Ordinem3 decipit Sacer
dotes, v t i l l nmadd iu inaadmi t t an t ? 

R. Probabilius: quodfie. ibid. 
1 f). A n d e i n d e , la'ícus non Interdióbus peccet etiam 

mort.audiens diuina oíficia Í p tscipue MilTams 
i n loco in te rd ido ? 

R.Trobabilius.-Teeeare etiam mortaliter, ibid. 
1 o. A n violare In t e rd ió tum quodeumque, tam per-

í o n a l c q u á m lócale, i n materia Sacramentorum, 
íi t culpa mortalis ? 

R. Vt eerturn: EJfe mort ale m,ex fu o genere. ibid. 
11 . A n etiam íit mortale, violare In terdi£bum quod -

cumque i n materia Eeclefiaftica fepultura?. ? 
R . Vt quid eerturn : Ettarn ejfe mortale. 415 
í i . A n i n hnmanisa6tibus,teneatur quis vitare I n -

te rd idos , faltem denuntiatos nominat im ? 
R . P't certum: quod non. ibid. 
j 3. A n la ic i teneantur virare In te rd idos nómina* 

í i m denunci.atos, f i non i n humanis , ind iu in i s 
faltem ? 

R . V t certum : quod non, ex vi faltem prdcepti Eccle-
Jiaftiei, nifiin Ecelefiafiica fepultura. ibid. 

14. A n Clerici faltem , teneantur fub m o r t a l i , c u i 
tare Interdidos nomina t im, i n i i s rebus , á q u i -
bus funt I n t e r d i d i ? 

R . V t eerturn : Teneri. Sed filos Clerieos , qui cele-
brant, aut celebrare perrnittunt. ibid. 

15. A n la'íci violantes In t e rd ió tum aliquas poenas 
incurrant? 

iR. Vt certum^ nullaí poenas ipfo ture incurrereprater-
tjuam in quinqué cafibm3 &c> ibid. 

iG, A n Clerici violantes In te rd ió tum pr íuen tu r 
eleól ione a d i u a , 6¿: paífiua ad dignitates Ecclc-
fiafticas ? 

R. Vt cenum: Priuari omnesi qui feienter violant i l -
lud. ibid. 

17. A n Clericus violans I n t e r d i f t u m , manear ip fa 
iure, fufpenfus a iurifdidtione ^cclefiaftica exte? 
rioris for i % 

R . Probabilius: Manere. A1^ 
18. A n C l e r i c i , tam Aculares , quam regulares 

exempti á iu r i fd id ione Ordinaria , incurrant fuf-
penfionem ab IngreíTu Ecclef is , fieelebrant d i 
uina i n locis interdi<ais,aut coram perfonis ínter-? 
d i d i s non to lc ía t i s ,&c . 

R. Vt certum: Incurrere , / id illicite faceré pr&T 
fiumpferint. ibid. 

1 f). A n etiam Clericus non exemptus incurrat hanc 
fu ípenf ionem, celebrando d iu ina , eodem modoa 
hoc eft, i n loco In t e rd ido , &cr 

R. Probabilius: Etiam incurrere. ibid. 
í e . A n R e l i g i o f i , & Moniales non femantes I n -

t e r d i d u m , feientes i l l u d feruari á Matrice Ec^ 
clefia, aut á Parochia loci vb i degunt , excom-í 
municationem ipfo fado incurrant 2 

R . V t certum : Incurrere. ibid, 
2 1 . A n Rel igiof i hanc incurrant cenfurara, íl non 

feruent I n t c r d i d u m , quod non omnes Paro-
chiales Eccleíí^,fedaliqu£E fp lum feruant? 
Non Incurrere. ihid¡ 

D I S P V T A T I Q 1XT 

T>e Interdiffis m fpeeie a iure latif . 

Q ^ i . T N q u i b u s cafibus, I n t e r d i d u m perfonal^ 
1 í p e d a l e , ipfo iure incurri tur ? 

R . Quod in feptem. 4^(3 
1. I n quibus caíibus incurri tur ipfo iure , In terdi r 

d u m genérale perfonale ? 
R . Quod in OZlo. 417 

D I S P V T A T I O X. 

D e Relaxat ione , v e l Ahfolutione 
Interd i t t i , 

Q^i* A N I n t e r d i d u m latum adtempus, vel fub 
J r \ . conditione taci ta , vel exprcífa; D f -

neefatisfaciatsvel reftituat;Eo tempore elapfo^ 
veladimpletacondi t ione, ipfo f a d o , fine npua 
abfolutione ceífet ? 

Redondeo Probabilius: Quod non, faltem ex vi iu-
ris, 417 

2. A n In t e rd idum lócale genérale impof i tum i n 
tota Qui ta re j to l la turper d e í l r u d i o n e m ipfius 
Ciuitat is ? 

R . V t certum:. Quod non tollitur. ~ibid. 
3. A n I n t e r d i d u m lócale impof i tum ob d e l i d u m 

e iusDomini , to l la tura l iena t ione fo l a , au t ven-
di t ione ta j i s loc i ? 

R. Probabilius :Non tolli. 418 
4- A n I n t e r d i d u m lócale fpeciale, v t alicuiu^ Ec-

clefise i tollatur fola d e í l r u d i o n e i p í i u íme t Ec-
clefiíe ? 

R . Probabilius: Quod non. ibid. 
5 , A n I n t e r d i d u m deambulatoriuro, quo in te rd ic i -

tur 



xftionum, & Refolutionum. 
tur locus incemiSj & indefinicus ; v. g . cerra, feu 
Prouincia 3 vbi manear calis per íona , v. c. Pecrusj 
tollacur, eo ipfo quod Pecrus murer rerram, leu 
Prouinciam, abfqme alia relaxacionc íuperioris? 

JR. Tollieo ipfo. ibid. 
6. A n Incerdiótum genérale perfonale, quo Ciuicas, 

Communicas, íeu Collegium3 eíl incerdióturaj 
tollaCLirjdiíroluca Ciuicate 3 Communicace 3 vel 
Co l l eg io , fme alia abfolutione íuperior is ? 

R. Vtcertum : Tollu ihid. 
7. A n qu i ligacus incerdido perfonali parciculari, 

veré poeniccns moricur ; ipío fado liberecur i n -
te rd ido ? 

R. Probabilnis: Quod non. ihid. 
8. A n Incerd idum omne poflicauferri > v e l f u í p e n -

di, ab illo3 qu i i l lud Culic ? 
E.Vtcertmn :-pojie. ibid. 
9. A n Ep i í copus poífic abfoluere ab omni Incerdi

d o locali , iaco á iüire abfolucéj & íine cermino? 
R. Probabtlius: Pojfe. tbid, 
10. A n Epifcopusa non folum rollere3,fed cciam 

fufpendere ad cempus, poílic d i d u m lócale I n 
cerdidum ? 

R . Probabiltus: Etiam pofíe. 415) 
11. Anet iam poííic Epifcopusabfoluere ab Incer

d i d o locali , non foíüm á iure po í i to 3 fed eciam 
Iaco á P a p a canquam ab homine ? 

R. Tancjuam certum: Non pojie. ibid. 
1 i . A n Epifcopus poffic abfoluere ab Incerdido per

fonali Iaco á iiíre ? 
R Vt certurn : pojie. ibid. 
1 3. AnParochus , íeu alius ConfcíTor Ordinarius 

poflic abfoluere , iure ordinar io , ab incerdido 
generali l oca l i , ¿k. perfonali ? 

R . V- Quid certum: Qufid non. ihid. 
14. An í a l cempo í l i cd idus Parochus, aucalius q u i -

libet Confeífor Ordinarius, abfoluere ab Inrer-
d i d o perfonali fpeciale j feu parciculare, Iaco fine 
reíeruacione ? 

R. Probahtitus: pojie, dummodo detur fatisfatiio, aut 
cautio fatisfaciendi. ibid. 

15. A n Incerdidum genérale l ó c a l e , poífic relaxad 
ad caucelam ? 

R Vt certum: Quod non. * 420 
16. A n íalcem Incerdidum fpecialé lócale poífic 

relaxan ad caucelam? 
R. Vt longe multo probabilius :pofie. ihid. 
17. An eciam Incerdidum perfonale parciculare pof-

íicrelaxari ad caucelam ? 
R. Vt certum :poJie. ibid. 
18. A n deinde, Incerdidum perfonale generale3pu-

cálacum in Vn iue r í i cacem,aucCol l eg ium , pof
fic adhuc relaxan ad caucelam ? 

R. Pojte. ibid. 
i5) ,AnIncerdidum ceníeacur fublacum,quando non 

feruacurabeo incuius fauorem lacumeí l ? 
R. Vt ce7-tum : Quod cenfetur. ibid. 
10. A n eciam cenfeacur fublacum Incerd idum, 

quandononferuacur abeo,propcer cuius de l i -
d u m po í i tumef t ? 

R. Vt certum : Qtwd non. ibid. 
11. A n cenfeacur Incerdidum fublacum , quan

do non feruacur ab eo, qui culic incerdidum ? 
R' Tcífiqp.arn certum:Non cenferi fublatum •, nifi alias 

id verbü antea fignificafíet. 411 
2Z- A n Papa poflic collcre Ince rd idum, f o l o a d u 

inter ior i í 
R-Pofie. * ibid. 
i $ . Q u x forma cft obferuanda i n relaxando i n 

cerdido ? 

R. Quodh&c: Abfoluo ceab i nce rd ido , i n quod, ob 
hanc,auc i l lam caufam incurof t i . I n nomine Pa-
cris, &c. ibid. 

D I S P V T A T I O X í . 
De Priuilegio Buth Cruciata , Circo, Interdi-

ffi Cenfuram. 

Q; 1. A N la'íci habences Bullam CruciaríE poli-, 
r \ fmc, cempore Incerdidi generalis, i n -

cereífe Mi í fe , & aliis officiis diuinis ? 
R . V t certum : f ojie. 421 
2. A n eciam poílic quis vigore Bull-EincereíTe M i f -

fae, & aliis cíficns d iu in i s , i n Ecclefia fpecialicer 
incerdida? 

R . V t certum : Non pojle. ibid. 
3. A n v i Bullas poflic quis cempore I n c e r d i d i , au-

dirc , auc celebrare M i l l a m i n quacumque Eccle-
fia, & Oracorio? 

R. Tanc¡uam certum: Quod fie. ibid. 
4. A n Bullae Cruciacae v igore , poffic quis habere 

Oracorium priuacum i n lúa domo , & i n i l l o 
Mi f lam audire, vel celebrare, eciam cempore I n 
cerdidi ? 

R. Vt certum : Quod nptllo modo i quidquid alij fen' 
ttant. 422 

5. A n omnes habences Bullam poflinc íecum,Cem-
pore Incerd id i , ducere f á m u l o s , auc familiares, 
i n Eccleí iam, ¿¿ M i l f e , & aliis oíficiis adeife ? 

R. Vt certum: Pojfe omnes. ibtd. 
6. A n eciam, omnes habences Bullam poflinc fecum 

deduceread Eccleíiam o m n e s D o m e í l i c o s , fami
liares , ac C o n í a n g u i n e o s , 6c i b i cempore Incer
d i d i , M i i f e incereiíe ? 

R. Vt certum : Pojfe hos omnes fecum de ducere. ibid. 
7. A n nomine Confanguineorum, qu i eciam cem

pore I n c e r d i d i , po í lunc cum habence Bullam, 
i n E c c l e í i a , auc Oracorio, audire Miífam ve-
nianc C o n í a n g u i n e i vfque ad quarrum gradum ? 

R. Vt certum feré : V°,ntre. tbtd. 
8. A n fub nomine Conf inguineornm, comprchen-

dancur coniuges j hoc eft , vxor comparacione 
marici j fiemadeus comparacione vxoris ? 

R. Vt losig e probabilms: Comprehendi. 42^ 
5?. A n eciam, nomine C o n í a n g n i n e o r u m , i n d i d o 

Bullaepriuilegio, comprehendancur quoque af-
fines ? 

R. Vt certum : Non comprehendi. ihid. 
10. A n ve quis dicacur, Domefticus Priuilegiaci &c 

poflic cum i l lo audire,cempore incerdidi Mif lani j 
í icneceflum , & quod ineadem domo cum D o 
mino habicec, &:cius expcnfis alacur ? 

R.zsEque prohabiliter: Quod non fit totum necejfum9 
ibid. 

11. Anprasdidi famil iares ,Domeft ic i , 6¿ Confan-
guinei , poflinc diuinisincereíre,abfence D o m i n o , 
q u i Bullam Cruciacíe habec? 

R. <iAíc¡ue probahiliter : Pojfe. ibid. 
12. A n Dominus , audico vno Sacro, poflic alceri i n -

cerefle i n graciam fami l i adum, Domeft icorum, 
auc Confanguineorum, quiaberanc, v t h i Sacro 
afliftanc ? 

R.Probabilius : Pojfe. ^¿¿r 
13. An ve quis vircuce Bullae, poflic i n Oracorio ce

lebrare, auc audire Mif lam , tcneacur Heceííarió 
fundere aliquas preces Deo , pro vnione Princi-
pum Chrif t ianorum,&: vidoriaconcra Infideles? 

R. Teneri, fub veniali tamum. ibid. 
14. A n 



Index Tradatuum, Diíputationum, &c, 
1 4 . A n vir tute B u l l x , p o í l i c q u i s , fine i n Ecclefia, 

fiue i n Oratorio , tempore .lnteL-didia praereu-
quam i n Paícha, Euchariftiam fomerc j icemque 
Oudinem , <?cExrremam Vnól ionem ? 

R . Pojfe. ihid. 
15. A n qui tempere Pafchatis ad fatisfaciendum 

pra!cepto , Euchauiíliam i n Parochia fumpfit , 
poíf i te t iam in Oratorio priuato , i p íb die Paf-
chae communionemaccipere, vutute Bu l lx C r u -
ciac» ? 

R. Probabilius: Pojie etiam. ihid, 
16. An v i BullíEpoflic quis recipere Euchariftiam 

á q u o l i b e t fimplici Sacerdote, tam tempore I n -
terdióti , q u á m extra, abfque licentia Parochi ? 

R. Trobabitius: Non pofíe 3 ex vi Bulla,: fecm ex v i 
confuetudinü, & praxü. ibid. 

17. A n tempore I n t e r d i d i , l i c i t um íi t , Benedidio-
ncsnuptialesdare, & accipere á Parocho j tam 
inEcc le í i a 3 q u á m i n Orator io ? 

R , f t certum: Efíe licitum. 425 
18. A n la íc iBul lam habentes po f l i n t , tempore i n -

t e r d i d i localis generalis 3 fepeliri i n loco fa
c ió ? 

R. Pofa. ibid. 

19. A n non fok im in Ecclefiis ge n eral i re r inter-
di¿ t i s , fed etiam in Ecclefia interdiga ípecialirer^ 
p o í í i r q u i s fepeliri, v igoré Bullas Gruciatse ? 

R. Probahdius: Q^uodjic. ibid, 
1 0 . A n P ü e r i , A mentes, & alij vfurationis caren-. 

tes, poíl inc tempere Interdi ¿ti , fepeliri i n |oco 
facro, v i Bulla; pro eis fufeeptíe ? 

R. Tancjuam certurn: Pojie. ibid, 
z i . A n v t quis virtute Bulla: 3 poí l i t tempore I n -

t e r d i d i , fepeliri i n loco facro, íit omnino necef-
f a r ium,quod i n vita ipfius , non p o í l mortem, 
fuerit Bulla fufeepta ? 

R. Vt quid mitius: Sujjicere quod fofl mortem iffim 
accipiatur. ihid. 

22. A n tempore I n t e r d i d i generalis , pofl i t quis 
vir tute Bullas fepeliri i n loco íacro , cum clamo-
ribus campanarum, fk cum oíficio fepulturae, & 
Miífa? 

R. Probabilius: Pofíe,cUtmmodoid jiat cum modera^ 
tiombus cap. Alma mater. ibid, 

2 3 . A n prasdidum pr iui legium, pro tempore inter-
d i d i c o n c e í f u m , etiam habeat locum , & exten-
datur ad cel ía t ionem á diuinis ? 

R. Non extendí. 

T R A _C T A 



E C-̂  L E 
I N C O V N 1. 

RACTANT de CenfurisEccleíiaílicis Parres inil lud M a r t h . i í . Ettibt 
dahoclmes. E r i n i l l u d i S . ^ti£cu?nquealligaueritisfHperterram. E r , ^ 
JEcclefiam non mdierit yfit tihificut Ethnicm, ¿t fublicanm. Vbi D . Hieron. 
Chryíoftom. Hilar. Anfelm. TJieophylacl. Se alij Parres. Canoniíbs in 
Jure Cmon. tit. de Sentent. excommtm 'tc. in Becretalib. &C lib.6. &L Clem. 6c m 
Decreto 9. qu&fi.\.& 11. c[UdJi.7>.& 24. /̂ẑ /?. 1. ¿f-3.Theologi cumMa-
giftro in 4. diHinfá. 18- cafq, vbi D.Tliomas qudjl.i. Durand. 3. R i -

card.Bonauenr. Aiberr. Scor. diñinfíA*)' qitaft. 1. artic.*}. ¿r 6. Sotus díftmtf.11. Alexand. 4. 
part. qudfí.Üi. Ledeíma i.part.^.. qudfi.i^.^CiYi]. Anronin. ¿.part. í/í.14. Caieran. íow.i. 
oj>ftfe. traóf.j. & tom.z.traB. Í & ¿n Sam. verb. excvmmunicat. V b i Angel. Sylueíl. Tabiena, 
Armilla ,BaíreLis, &c alij Summiílae 5 Nauarr. in Mm.cap.z-]. aprincip. Conarruu. in cap. Alma 
mater. defentent. excommunic. in 6. Viguerías in Sum. Theolog. cap. 1 6. §.6. Victoria in fumm.tit. 
de excommunicat. Petrus Socusí/í. Clauib. leff.i. M-cdinz¿ib.i.inHruff.cap,! j .Viuald.i .part. 
Candelabri. Henriquez lib. 13. Suarez tom.^.in j.part. Vafquez tomo 4. in $.part. traB. de ex
communicat. Auila tom.vnico de Cenfuris. Bauny per tntegrum tomum. Marios Alrerius per vmm, 

alterum. Luyíius Turrianus de Pcenitent. ¿r Cenfuris ^Sc in fumma Hurrado tom. de Matrim. 
& Cenfuris, hay mann tomo 1. fumma tra5í.^. Candidus tom.i. difquifit. Moral, dífquifít.zz. 
Atch^ngciusKuhcm deSacram. difiin¿í.i 2. ¿r 19. Hieronym. Llamas 1. part. Method. cap.<). 
Petrus Cornejo tom.%.in }.part. trací.^. Ssiyms de Cenfur. lib. 1. a cap.i.Bonzcinside Cenfur.a 
dijput. 1. Filliucius tom. 1. traff, w . a cap. 1. ^Egidius Coninch de Sacram. tom. 1 . a dijfut. 13. 
Pr^pofitus ¿.part.de Cenfur. Petrus Ledeíma, Rodríguez , &: Villalobos in fum. loan.á Cruce 
in fumma traB. de cenfur. Petrus Binsfeldius in Enchiridione part.^. RaphaerRaftellius traB J e 
Cenfur.Bzñcz 1.1. qudfl.64. artic.8. dub.i. ^.part. & Aragón, ibid. lodocus Lorichius tom.i. 
Thefauri Catholici, verb. Cenfur A , excommunicatio. Caftro Palao tomo 6. per totum. 

D I S P V T A T I O Pr R I M A. 

De quidditate Cenfurtt, de emfque Jpeciehm. 

Q J 7 ^ S T I O PRIMA, 

Jguid nomine Cenfur A veniat? 

E S P O N D E O dicendura , quod Gen-
fura j Latine , n i l aliud í ignif icat , quam 
munusjfeu ofíiciura5& dignitatem Cen-
foris. E t quia Cenfor , apud Romanos, 
officium corre¿bionis morum gerebat, 

hinc eft , quod Cenfura pro cor reóc ione , feu poena 
a i ud i ce in f l i daacc ip i a tu r .S i cÑaua r , in Man.cap.iy, 
«//w.i . Viuald . i.fart. Candelabri 5 tratl.de excommu-
nkat.mm.^. lodocus tom.i. Thefmri Catholici* verh. 

R . P . Lea11d.de Cenfuris. 

Cenfkraynum.iSudStz tom.^.in i.p.difp.i-feSi.i.num.i, 
Palao tom.6. d'tjp. 1 .puníh 1. Aui la de Cenf.p. 1. duh. 1. 
B£.uny de Cen/urü tratl. r. cjiujl. 1. Cornejo tom. i . in 
$.part. traEi. 1. dijput.i. Hurtadus tratt. de Cenfur¿s 
dificúltate 1. num. 1. Fill iucius tom. 1. trati. 11. cap. 1. 
num\. & a l i j . Ve l íl mauis , dic cum Al te r ío tom A . 
de Cenfuris dijput.i. cap. 4. quod Cenfur^ deriuen-
tur a verbo Cenfeo 3 quod íígnifícat indicare , & fíe 
dicuntur ( i nqu i t ) indicia ; quia diferetus ludex 
ponderatis circunftantiis rerum 3 & perfonarum, 
debet i l lam pcenam inferre , quam magis cenfet ex
pedi ré , ad falutem i l l ius quem pun i r , & c . Sic i l -
le , & Vil lalobos tem,i, fumma tra5i.i6. difficult.t. 
num. 2. » 

A Q^ViESTlO 

http://tratl.de
http://Lea11d.de


% Trad . 1. De Cenfum m communi. 
Q_v R s r i o I I . 

^uidfit Cenfura EccleJtaBica ? 

REfpondeo quodfecundum aliquos 3 eíl Senten-
tialata a capace Ordinü mediante iurifdittione E t -

cleftañicafori exteriorü , quaquis priuamr communione 
Sacramemorum y velhominum, vel exercitio diuinorum 

lens irregularitarem s addenfque loco i l l i u s , ceíTatio-
nem á diuinis . 

S e d l o n g é p r o b a b i l i ü s , l o n g é q u e v e r i ü s , refpon-
deo dicendum, quod Cenfura Eccleíiaftica ftrióté, 6¿ 
in t eg ré fumpta , i n tres tantum fpecies adaequatc d i -
uidatur j nempe , i n excommunicat ionem, rufpen-
fionem , 6¿: i n t c r d i d u m . Sic videtur definitum eífe 
ab Innocent io I I I . in cap.qu&renti. de verbor.Jtgnificat. 

donorum jpiritualium; velprohibentur ojjicia diuina, vel V b i interrogatus Pontifex, qu id per C e n í u r a s i n t e l -
Sacramenta, velfepultum. I ta Nauarrus, & lodocus 
loco chato. 

I t e m , fecundum al ies , Cenfura Eccle í iaf t ica , eíl 
posna Jflritualü injiiEla ab Ecclejiaíiica poteííate, pri-
•Hanshominem baptizatum vfu aliquorum bonorum jpiri-< 
tualium 5 doñee a contumacia recedat. Sic ferc commu-
nitcr omnes. Suarez tom.s. dijp.i ./eEi.i. mim.$. Sayrus 
deCenfur.lib.i.cap.i. num.io. Cornejo tom.z. tra5i.^ 

l igeretur , re fpondi t , i n t e l l i g i , i n t e r d i d u m , fufpen-
í i o n e m , & excommunicationem : ergo dicendum 
eft 5 tantum eífe has tres fpecies C e n f u r í e , alias i n -
fufíiciens eíTet, & i m p e r f e d a r e f p o n í i o Pont i f ic is , íi 
pr^ ter tres Cenfuras ab ipfo numeratas 3 alise fpecies 
Cenfurse poircnt a í í ignar i . Argumento autem con-
trar iorum ex ftatim dicendis fiet latis. Sic tenent 
communiter omnes Canoniftae, Be Theo log i . Gloí ía 

dijput.\. dub.i. Candidus difquifit.n. artic. i . F i l l iuc . incap.quArenticit. Se i b i Hoftienf. &Panormi tan .Na-» 
traft.i i .cap.i . num.^. & 5. Bonacina de Cenfur.dijp.i, uarrusz» Jlían. cap.17. num. \ . Hugo tabula i . cap.16. 
qmfl. 1. punñ. 1. & communis. »««2-1 * G ó m e z de Bulla clauf.%. num.^o. dicens, con-

A l i j t á n d e m , a l i t e r , fed aequiualcnter, cenfuram trar ium a í f e ren te s , miferé errore elapfos fu i í l e .Hen-
def iniunt .Hurtado namque traB. 1. de Cenjur. dijfc. 1. riquezlib.y. cap. 13. num.G. cit, & lib. 1 *. cap.i. Angel , 
l ie : E f i poena medicinalis bono fyiritualipriuans. Aui la verb. Cenfura^ Syluefter , Armi l l a , Tabiena , eo verb. 
dub.i. citat. ka.:Efí caíiigatio ¡feu correttio Ecclefia- LeácCma. i.part.4.qu£ft.i6 art. i . Czieta.n.verb.excom-
Jiica, qua Ecclejia fideles delinquentes punit in bonk municat. cap.sú.D.Antón. $.part.tit.i%.cap.i .&tit.^o. 
jpiritualibpu, Graííius lib.4. decif.cap. 1. Eft morumcor- cap. 1. l oan , de L ignan . traft. de Cenjur.qu&ft. 1 .num.%. 
reElio ,/celerum vindicatto.Bznny de Cenjur. tra&atu 1. Suarez¿/Í- Cenjur. diífut.i feÜ.i .num . - j . dicens , i d eííe 
qmft.i. Eft poena jpiritualis ad forum exterim Ecclefís í ibi certum. Valentia tom.$. dijput.y. qu&ft. 1 y . p H n ñ . 1. 
pertinens , qua baptiz.atm eim imperijs non obfequenŝ  Sayrus lib. 1. de Cenjur. cap. 1. num.^. & 1 j - . Alterius de 
quorumdam bonorum Jpiritualium vfupriuamr, doñee a Cenfur. tom. 1. lib. 1. caj).!.. & 3. Aui la pan. 1. dubit.$. 

P r ^ p o í i t u s de Cenjiír.qudft.i .dub. $ .Sylnius injupplem. 
qut&ft.i \ . Aigidius dijput.i y. dub. 1, Hur tado de Cenjur, 
traft.i. difficult.z. Luy íms de Cenjur. lib.x. dijputat.i. 
¿/«¿.i.Bauny de Cenfur.trañ. 1 .qu&ft. j .Laymann tom. \ . 

contumacia recedat. 

Q^v -̂E s T 1 o T I L 

dn Cenjur a proprie 3 ¿r flriffe fumpta, in. tres 
tantum ¡pesies diuidatur f 

traSi.^. cap.i. pum.i. Candidus dijquijit.11. artie.i. 
Baííaeus verb. Cenfura «/¿»2.3 . lodocus eod, verbo, n.z. 
Binsfeldius ^.part. Enchirid in^rincip. Raftellius de 

NEgant i n pr imis al iqui moderni 3aíf i rmantes , Cenjur. qmft . i . ar t . z .N'ú lúohos tom.i.traff.i i J i j f z . 
Cenfuram i n f e p t e m fpecies d i u i d i : n e m p e i n mm. i . Llamas i.part. Methodi cap.9. §.1. FilJiucius 

excommunicat ionem, fufpení ionem , i n t e r d i d u m , traB.i 1. cap.i. quafl.j. Bonacina de Cenjur. d i í fnt . i . 
irregularitatem ratione d e l i d i , degradationem, de- quaft.\ .puntl.\. num.^. Machado lib. 1 furn. rr<«¿?.2.¿/í?-

o í i t i onem, & c e í í a t i o n e m a d i u i n i s . Q u i a 5 i n q u i u n t , curn.i. num.i. Viualdus i.parte Candelabri,traSl de 
is ó m n i b u s conuenitdefinido Cenfura;3 nuper tra- excommunic. num.$.'Diana. 1 .p.tratt. 11 .rejol.xj. Palao 

d i t a ; cum quaslibet ex i l l i s íit poena Eccleíiaftica, dijput.i.pmft.i.num.^. 
qua pun i r i folet íidelis baptizatus , & priuari aliquo O v ^ E S T I O I V 
bono f p i r i t u a l i : ergo Cenfura a d a g u a r é i n omnes ^ — 
has fpecies deber diuidi . Sic tenent Petrus Ledefma j n JrreguUritas ,faltem ratione del'ttti^fitpro-

l 

inJummatraB. de Cenjur. cap. 1. conduje .pag.mihi 325. 
v b i a i t , íed non b e n é , i n hoc conuenireTheologos: 
Petrus Cornejo tom.i.in i.part. traEl.$.dub.¡.num.it 
dicens , i d tenere piures modernos Thomiftas . 

Negant deinde a l i j , exiftimantes, i n q u i n q u é fpe
cies d i u i d i , videlicet 5 i n excommunicat ionem, fu-
í p e n í i o n e m , in terdic tum , irregularitatem ratione 
d e l i d i , & ceí ra t ionem ad iu in i s . I t aSotus iw^zT^2^ . 
¿jadíft.}. artic.1. ( non 4. v t c i tatum inueni apudBaf-
í e u m } verf. Eft autem 3 pao. mihi 1030. 8c ante dift. 5. 
qu£ft.$. a r t i c . & \ o. 

prie & in rigore Cenfura f 

AFl i rmant , v t v i d i m u s , Petrus Ledefma, Cor 
nejo, Sotus, Corduba, Medina, B a ñ e z , A r a g o n , 

Gut i é r rez , V i d o r i a , C a n o , & Vega locü citat. Q u i a 
Cenfura Eccleí iaf t ica eft poena íp i r i tua l i s priuans 
hominem baptizatum vfu a l iquorum fp i r i tua l ium, 
v t qmft.i. eft habitum ; fed íic eft , quod irregulariras 
ratione d e l i d i , eft poena Eccleíiaftica fp ín tua l i s i m -
po í i t a ob peccatum , 8c de l i dum , quaquis ad o rd i -
nes Ecclefiafticos promoueri per f e , & d i r e d é pro-

Ñ e g a n t t á n d e m a l i j , docentes , cenfuram i n qua- h ibe tur : ergo p r o p r i é , 8c i n rigore eft Cenfura. 
tuor fpecies d iu id i , fcüicet , i n excommunicationem. Sed longc m u l t ó p robab i l iüs refpondeo quod i r -
fufpenfionem , i n t e r d i d u m , & irregularitatem. Sic regularitas e t i a m i m p o í i t a ob peccatum, non f i t pro-
Co\:áuh2Llib.$.quaftion.q.4$. dub.¿{.& cajú 28.37.144. p r i é , & i n rigore Cenfura; Primo, quia irregulari tas 
Medina 1.2. ^¡M/?,56. art.$. &l ib . i . inHrutt. cap.11, quas incurr i tur citra culpam, non eft Cenfura, cum 
$.9.& líb.i.cap. 1 2. Gutiérrezquaft. canon.cap,$. hxc femper fuppona tde l i dum: ergo ñ e q u e i r r c g u l a -
V i d o r i a 8c Cano. Et idem tenuerunt a p r i n c i p i o ritas, quaeoritur ex culpa,veraCenfura.erir. Antece-
Sancius Epifcopus , Man t iu s , Pena, & Soto Maior , dens concedunt contrar i j . Confequentiam probo 
q u i tamen poftea mutarunt fen ten t iam, vt refert 
Henriquez lib.-y. cap.i$. num.G. in GloJJa l i t . ^ ^ t e n e t 
etiam N t<g¿.in fum.x.pxap.i cajuc,.& 10. Bañez 2.2. 
quaft.64. artic.S. dub. \. ^.part. Se A ragón ibidjub.vlt. 
8c a l i j . C o n c i n i t i n n u m e r o , Couarruuias in cap.Al-
rm mater, partei, §,z.¡mmero 1. pag* mih i - j^ . t o l -

Q u i a irregulariras omnino eiufdemrationis ef t , i n 
eo , qu i ob d e l i d u m eam incurr i r , 8c i n i l l o , qu i citra 
culpam eadem eft innodatus. Vterque enim eodem-
modo inhabilis eft ad ordines fufeipiendos, 8c impe-^ 
d i t u s , ne fufeeptos ordines exercere valeat : ergo íi 
pr ima non eft Cenfura, ñeque fecunda eri t . 

Secundo, 
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Difp. L De quidditMe Cenfura. 
Secnndo 3 quia C e n í u r a abfolutione t o l l i t u r : at fie 

eíl quod irregulariras non to l l i tu r 3 hiíi d i ípenfa t ío-
• n í • er^o irreeularitas non eft Cenfura.Sic omnes D o -
¿tores pro noftra í en ten t i a nuper citatj . Legantur 
Nauarrus, & Altcrius locü citatü , & al i j . 

Vncle ad fundamentum contrariorum , conceífa 
maior i negandaeft minor . Quia irregulariras non 
dicitur p ropr ié p e n a , feu Cen íu ra , fed impedimen-
t u m C a n o n i c u m a á ordinesfacros promouendos,feu 
excrcendos : quia videlicet 3 non i m p e n i t u r , & i n -
fertur p r o p r i é , & formaliter i n v i n d i f t a m feupoe-
nam peccatijvt conftat ex fecunda ratione á nobis da
ta, fed ob decentiam , & dignitatem fun¿ t ionum Ec-
clgííaílicarú, quas fpedant ad Sacramentum O r d i n i s. 

Q_v M s r 1 o V. 
An Depofíttofit frofríe > ¿r veré Cenfura f 

AFfirraant Ledefina, Cornejo , & alij moderni: 
eoquod haeCjetiam fitpoena Eccleíiaftica fp i -

n t u a l i s , & c . 
Sed longé m u l t ó probabilius refpondeomullo mo

do ef íeveram Cenfuram.Quia propr ié non eft poena, 
fed impedimentumjquo quis propter crimen al iquod 
pr iuatür3tanquam inhabilisjvfu Ordinis facri, vel of-
ficio in perpetuum abíque fpe re f t i tu t ion is , retento 
vtroque pr íui legio videlicet, v t conueriiri non 
poflit depofitus i n indicio íkículari , nec cap i , nec 
p u n i r i a laicis : & C a n o n i s , ^ ¿¡akfuadente 17. ^.4. 
ergo depoí í t io non eft CenfurajCum haec propr ié 
(i t poena , & ex fuá in í l i t u t i one poíEt auferri poí i ta 
reí ipifccnt ia delinquentis. Sic omnes Authores pro 
fecunda, tertia, &c quarta fententia adducti. 

Q^v JE s t 1 o V I . 

J n Degrada fio fit veré ¿r proprié Cenftira l 

AFfirmant etiam Ledefma , & Corne jo , & alij 
moderni apud ip íos . 

Sed longé m u l t ó probabilius refpondeo quod non 
fi t v e r é , & propr ié Cenfura* Quia degradarlo idem 
feré eft ac depoí í t io . Eft namquequoddam impedi-
mentum5quo vir Eccleíiafticus priuatur vfu Ordinis , 
& adminiftratione beneficij , & vtroque priuilegio 
ciericali abfque fpe ref t i tu t ionis , adhibitis quibuf-
dam externis ceremoniis: ergo. Sic Authores c i tad . 

Q^v JE s T 1 o V I L 

An Cejfatio a diuinisjit vera^propria Cenfura? 

AFfírmat Petr. de Ledefma, & Petr. Cornejo , & 
ante i l l o s , Sotus, & Couarruuias locü citatis 

fupra , c¡H<zji. 5. 
Sed longé m u l t ó probabilius refpondeo,quod non 

íit vera, & propria Cenfura. Quia ceftatio a diuinis, 
eft í implex prohibitiojfeu impedimentum quoddam, 
quo M i n i f t r i Eccleíije prohibentur i n vniuerfum, ce
lebrare diuina officia, adhuc ianuis clauíis , í i c u t i n 
i n t e rd ido ; miniftrare Sacramenta, & fepelire laicos 
i n l o c o f a c r o , & h o c formaliter i n fignum iniuria.-, 
quae fuit illataEcclefiíE j non autem i n pcenam , & 
vindicara formaliter i l l i u s : & ideo formal i ter , de 
proprié non eft Cenfura. Sic omnes Authores pro 
noftra & tertia fen ten t iay^ .^ . re la t i .Legantur prae-
cipué Aiterius U b . i . d i j p H t . i . c a p . i . & 5. Aulla i . f a r t . 
dub.$. Bonacina tom, 1. trañ. de Cenfur. ditymmone 6. 
p m t t . i . l í o á ú g u Q z t ó m . i . qu&fl. Regul. q m j i A i j . a r t . i . 
Suarez tom.5. di í fut .^. feSi . 1. num. 14. & a l i j . 

R . P . Lcand. de Cenruris. 

5 
Q^V £̂ S T 1 o V I I I . 

A n faltem pradifía quatuor impedimenta Bccle-
Jiasiica^ nempéy Irregularitas , Depofítto, De-
gradatio y ¿r Cejfatio a diuinií tpofiint im-
proprié, ant reducíiue, dici ^aut denomínari, 
Cenfura ? 

Efpondco poíTcjquia ha:cqnatuor impedimenta,, 
.nec inter fe , nec a tribus Ccn íu r i s matcrialit.er 

dif t inguuntur, cum omnes habeant pro ob iedo ma-
t e r i a l i , priuationem eorumdem bonorum fpiritua-
l i u m , fc i l íce t , Sacramenti Ordinis , aut officiorum, 
aut beneficiorum , aut víiis i l lo rum j & ideo ex l u c 
parte poí í l int reduciad Cenfuras, nempe irregular i 
ras ad f u í p e n í i o n e m , q u i a f a c i t , v t h o m o í i t q u a í j 
fufpenfus á receptione O r d i n u m , & eorum vfu3 & 
í imil i ter d e p o í í t i o , qiicE eft perpetua fufpenfio, de 
eodemmodo degradado, quas etiam eft d e p o í í t i o , 
addita folemnitate; cellatio vero a diuinis reuocatur 
ad interdidtum : ergo reduótiué , & impropr i é d i c i , 
& denominan polfunt Cenfuras. Dif t inguuntur ta-
menomnia praedida formaliter ex propri is ra t ioni-
bus formalibus , quia videlicet, quamuis priuent e i i -
dem bon i s , non tamen priuant eodem m o d o , nec ex 
eodem mot iuo , fed ex d iue r í i s , vt conftabit ex difíi* 
ni t ionibus vniufcuiufque Cenfurae,& impedimen-
to rum adducendis,infra.Sic Aiterius loc.cit.c.^.pag.j. 

Q^V JE S T l o , I X . 

An Excommunicafio, Sufpenfio , Interditíum, 
fint diñinÚa fpecies formaliter ? 

'Egandum videtur. Qu ia excommunicatio con* 
t inet fufpenfionem , &; in te rd i£ tum perfonale: 

ergo nonfunt diftinólse fpecies:quia vna fpecies non 
poteft aliam continere. Antecedens probatur. Quia 
excommunicatio , eo ipfo , quodpriuet participatio-
ne Sacramentorum , priuat etiam vfu officij Eccleíia-
ftici, i n quo coñíift i t i l l ud bonura, quod per fuípen
í i o n e m to l l i t u r : quatenus priuat celebrationedi-
u inorum off ic iorum, quae annexa funta l icu i loco fa~ 
e ro , c o n u e n i t c u m i n t e r d i ó l o : ergo. 

Sed tanquam certum refpondeo:eí le diftinótas fpe
cies formaliter 5 probatur -primo, quia omnes has tres 
Cenfura; habent diuerfas definitiones formaliter , & 
e í fen t ia l i te r ; vt infraietgo inter fe diftinguuntur 
fpecie formal i ter , & eífential i ter . 

Secundo, q u i a b o n a f p i r i t u a l í a , qu£e h o m i n i inter-
dicuntur , v iha rum t r i u m Cenfurarum, nempe, Sa
cramenta, Diu ina officia, conuiótus communis , &: 
fepultura , tribus modis poífunt ab Ecclcíia inh iber i : 
Primo, auferendo iftabona ab homine,vel a loco alir 
quo, i n quo exercentur. Se hoc facit per interdi ¿luna. 
Secundo , eiieiendo aliquem a fidelium communio-
ne,vel conuiólu communi,aiiferendo ex confequenti 
ifta bona , & hoc facit Eccleíia per excommunicatio-
nem.Tenio, poteft Ecclefia inhibere dióta bona,non 
abfoluté , fed v t funt a£tus officij, vel Ordinis , & hoc 
facit per fufpení ionem : ergo enm hae diótae tres fpe
cies formaliter diuerfa munia exerceant, formaliter 
inter fe differri debent. Et fie tenent omnes D o l o 
res. Legantur c i ta t i . 

Adra t ionem vero dubitandi , negandaeft confe-
quent ia : ad cuius p roba t ionem, dicendum eft , ve-
m m eííe quod excommunicatio contineat fufpeníio
nem , de inter di d u m , fed hoc eííe tantum maceriali-
ter, non tamen formal i ter ; f icuti numerus quaterna^ 
rius continet ternarium , & binar ium, & tamen funt 
formaliter diueríse fpecies n u m e r i , quia rarionibus 
formalibus diftinguuntur : f i c i n p r^ í en t i . 

A 1 Q. y & 
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Tra£h I . De CenfurU in communu 
Q^V S T i o X. 

A n ex his omnihm Cenfurk > & mpedimentú, 
grautor pcena f u Excommunicatto f 

NEgandum videtur ex cap. Forte 13. qit&fl.^ & ex 
cap.guorumdam^iji.iiyhiin cornpiendis pec-

catoribus, hic ordo feman príECÍpitur5vt fcilicet3pri-
m ó cocixeantur dclinquenres i deinde excommmii-
ccntui", 3c t ándem deponentur : ergo d e p o í m o , qnx 
v k i m o loco imponi tur ? erit grauior , & atrocior 
pcena. 

Sed vt certum refpondeo : Excommunicationem 
e í í e g r a u i o r e m o m n i u m aliarum recení i tarum poena. 
Q u í a hace piiuat hominem pluribtis bonis fp i r i tua l i -
bus, & temporalibus, & feparat a communione fide-
J iüm tanquam membrum príEci íum : ergo. Sic Al t e -
rius u k á . dijpm.i. cap.$, Palao de Cenfkr, dijpmat.i. 
-punfto í. num.5, & a l i j . 

A d rat ionem dubitandi refpondeo , diótum ordi -
n e m , non feruari femper i n puniendis deliótis , fed 
var ia r i , & ideo ex hoc ordine puniendi , n i h i l inferri 
poteft. Naituw cap. Cum non ah homine, de Judie. Cle-
r i cum depo í i t um , íi incorr igibi l ís pe r í í f t a t , iubet 
Poncifex excommunicari , vbi Excommunicatio fe-
qu imr D e p o í i t i o n e m . 

Q^V S T I o X I . 
An Cenfura recí} diutdatur in cenfurani, (¡HA efl 

a ture, ¿r in c€nfuramiqí{& ejl ab homine ? 

Ffirmatiue refpondeo : quiaomnis Cenfura,vel 
.fertur5media aliqua lege,feu c o n f t i t u t i o n e ^ u á 

propriam rationem inris habeat •, v c l , medio aliquo 
prsecepto t empora l i j& t r an í i t o r i o lato a ludice; í i p r i 
m o modo fertur Cenfura, dicitur a iure-, fi fecundo, 
dicitur ab homine : ergo praediclaCenfura; diuif io , 
fuíEciens j & adasquata eft. 

Eft taraen aliquod diferimen ín ter has Ccnfuras, 
de quo ínfracptdífi.\<). Sic Nauarrus cap.ij .n. i . Sayrus 
de Cen/kr. lib. 1. cap.4.. nuus.iz. & cap. 19. n.f. Suarez 
dtffut.^. f e ñ . 1, & penes ipfum , Abbas , Caietanus, 
Syluefter, & alij Summifta:. Sotus difi.ii . c¡.i.artic.$. 
Filliucius tratt. 11. cap. 1 .?mm. 13. Vgol inus de Cenfur. 
tabula 1. cap.9.§.4., Aígiáius dtjput.i ydub.i. anum.i 1. 
Baííams verb. Cenfura s num.^. Candidus difquijit.ii, 
art.$. Laymann traíl.s- cap.i.num.i. A l t e r i u s / ^ . 1. 
difput.i. cap.$. verffecundo. Machado tom.i. lib.i. 
parte 3. trai l . i . docum. 1. num.4. & ¿.Se Aui ia 2. parte 
diffiut. vnica cap. 1. & omnes. 

Q^y s T 1 o X I I . 
An Cenfura hene fubdiuidatur in cam, qu£ eft 

latas íententise } ¿r in eam, ^ud eft, 
ferendx fententix ? 

RE Í p o n d e o bené fubdiuidi j v t concedunt omnes. 
Q u i bené explieant qu id fit vtraque Cenfurajdi-

cendo:quod Cenfura lata fententi&, d i c i tu r i l l a , q u á m 
reus ipfo fado, vel criminis admiíHone 3 fine alia i u -
dicis fententia incurrit .Cenfura vero ¡fentemUferen-
d&, dicitur i l l a , quas non ipfo fa£lo , feu delidio , i n -
curritur , fed íicuti alise poenae, per ludicis fenren-
t i a m infligí debet. Sic Syluefter verb. Excommmic. 1. 
Tium.ii. Vgolinus tabula 1. cap.c). §.6. Toletns lib.i. 
cap.j. numero i .Lzymznn trafiatu $. cap.1. numero 3. 
•BaíTasus verb. Cenfura ^mm.^. Cznáíáixs difqmfít.iz. 
artic.^.dubit.i, Machado loco chato i num.6. Filliucius 
locc chato, num.-i^. Raftellius de Cenfur. in genere ̂ .3. 
a n i e l . num. 1. & a l i j . 

Q^v Í E S T I O X I I I . 
E x quibus verbis cognofei pof i í qumde 

Cenfura Jit lata ? 

R Efpondeo cognofei primo ; íi Cenfura feratur 
per verba praefentis temporis indicat iui modí> 

v r , Excommunicamm , promulgamits fententiam ex-
communicadonis ^ innodamíts, &CC. quod col l igi tur ex 
cap. Exco?nmumcamm 1 .& 1. de hdret. & docent V g o 
linus tab.i.cap.y. nmn.6. Suarez dijputat.i,.feñ.i. 
Filliucius traEi. 11. cap. 1. num. 15. Bafifeus verb. Cen

fura , num.6, Bauny de Cenfur. traÜ:. 1. dijput.i.q.xy. 
Secundo cognofei tur, íi ponatur Cenfura per Ver-

bum praeteriti temporis , íiue ind ica t iu i , íiue fub-
iunót iui fit, v t , Noueris te ejfe excommtímcatum;fcias 
te anathematepercuffum, & c . col l igi tur ex Clement. 1. 
dedecim. Clem. \. & i . de poenü , Se docent Authores 
ci tat i . De quo adhuc ¿TT/TVÍ. 

Tertio, quando fertur per verba imperatiui mod i , 
v t , Incidat in excommunicationem \ incurrat fufpenfio-
nemy excommunicationifubiaceat, vel fibdatur. D o ó t o -
res ci tat i . 

Er ^¿arfo, quando i n lege , aut ftatnto apponatur 
aliquod horum Verborum; ipfo iure ; ipfo fallo ; lata 
Jententití:\ aut ^ fine alia fententia declaratione, Scc. 
Sic Authores ci tat i . Quibus addi poifunt Henriquez 
lib. 13. cap.zo. § .2 . Laymann loco citato •, num. 3. verf. 
Cáterum. Aui la i.part. cap.i. dijputatione vnica dubit. 1. 
Candidus difquifit.ii.artic.$.dubit.}.y£gidiusdijp. 13. 
dub.i. Toletus lib.5. ívzp.j. Raí te l l ius loe. cit. num.i. 

Q^V M $ T 1 o X I V . 
E x quibw item verbis ¡cognofei pofit ¡quando 

Cenfura eft ferenda ? 

REfpondeo : Frimo, íi verba fmt fururi temporis; 
v t , Excommunicabitur , aut excommunicabo ifuf-

pendetur j Er i t excommunicandm ; aut etiam impera
t i u i ; v t excommunicetury fitífendatur, arceatur ab ín~ 

greffu Ecciefl&^c.íiVLi^uihoc fecerit^ex communicetü i l -
lurn, aut excommunicetur. C a í l r o Palao dify. \ .puntt.z. 
num.}. p 

Secundo , fi verba í l n t coraminatoria, v e l u t i , Sub 
poena excommunicationis ^fíífenfionis* a¡it anathematü: 
fub interminatione ^ u t interpofitione excommunicatia-
n ü . Qu£E regula habet ve rum, fine fententia fit a I n 
dice, í iue a Canone, v t b e n é docet Aui la contra H o - ^ 
ftienfem, & alios Canoniftas , docentes , folüm ha-
bere verum, quando imponi tur ab homine. Sic i l le 
loe. cit. Nauarrus c^.27. num.n, Vgolinus cap.y. §.6. 
num.j $ .Suarez loe. cit. feff . í . num.iS. 

Tertio 3 íi i n forma, apponatur applicatio Cenfur 
perverbura í imi l i tudinis , velut i ; Sicutexcornmuni-
catns vitetur : quia f imil i rudo excommunicationis 
non eft excommunicatio. Abbas incap.f¡per¡fécula, 
not.i . Raftellius loe. cit. num. 

Quarto \ quando fub his verbis praecipitur a l i -
quid , Indignationem Omnipotente D e i , & Beatorum 
Petri, & Pauliyaut noílram^incurras .-quia íicur be-
ned id io Papce non eft abfolutio a Cenfura; Clement. 
fin. de fentent. excommunicat. i tanec mal e di ¿ti o i m -
portataper indignat ionem huiufmodi , eft Cenfura 
latas fententiae. Licet mortaliter peccaret qui con

tra faceret. Felinus incap. Veniens^ deprafeript. 
num.i. Candidus Jif^uif i i . Art.^. dubit. 

verf Dico décimo. Raftellius loco 
citato , numero 3. verf 

Quarta regula. 

*** 
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Difp.IL DeCauJae 
Q j / M s r i o XV. 

J n Cenfurtt Uta fub his verhis: Excomtnuní-
cationcm, auc íurpenílonem te noueris in-
curfuranl, dicatár Cenfura Uta fent€nti&{uel 
fetenda? 

NEgant, quod Cenfura data fub his verbis,í i t latse 
f en ten t i s , Felinus in cap. Rodulphw, de refcript-. 

nnm.zS. Bonac. de Cenfkr. dijp.i. cju&fl.i.punft.i. n.6. 
Caftro Palao de CcnfHr.diffim.i.puntt.i, n . j . 

Sed probabi l iüs refpondeo : Eííe l u x í en ten t i ie . 
Qaia Ücéc verba ímc de futuro j íignificant tamen 
.Geníuram eífe contrahendam ex v i legis i l l ius , atque 
adeo ipfo fa6bo. Sic V g o l i n tabula j.cap.y. ^.6.Suarez 
diífut.i, feEí.^.num^iViWmc. tratt.i i .num .i%. ^Egidius 
diífut. i i .dHblt , i .num . iQ. Baíreus verb. Cenfum numq* 

(X.v ^ S T I o X V I . 
An eüam Cenfura Uta fub his verhis , Qui hoc 

feceric, Anathema íic, aut excommunicá-
tus í i t , ^ ttern Cenfura lata fententidi? 

NEgant apud Suarium, GloíTa z« cap. fin. de foro 
cornpet. 8c ncgant etiam Nauarr. cap.17. num. \ i . 

& Sánchez l ib . - j . de matrlm. dijp. 1 x.num.x.& lib. z .mo
ral. cap.^S. mm.y i . quos citat , & íequi tur Laymann 
tom. 1 .tra£i.$. cap.i. num.y Vei'acíuz in append. adjpe-
cul. coniug.pag.i^, 

Fundamentiim eorum eftjquia i n dubio3an Cenfu
ra íit latae fententis, an ferendas, iudicandum eft, eífe 
ferendam, eo quod odia re í l r ingenda í i n t , & i n m i -
t iorem partem interpretanda , v t habct regula 4 9 . / ^ 
rü : fed íic eft j quod eft dubium de i i lo verbo J i t , an 
í ígnií icet prscfens, vel fu tu rum; ergo eft d u b i u m , an 
Cenfura fub iü is verbis data5 íic lata, vel ferenda^nam 
íí ly Jit) fumitur pro tempore prasfcntijlgnificat í en -
tenriam latam, íi pto tempore futuro , í ignif icat fen-
tcnt iam ferendam ; ergo. 

Sed probabi l iüs iongé refpondeo. Quod cenfura 
lata fub i l l is verbis, f i t latae fententise. Frimo. C o n c i -
l i um T r i d e n t i n ü m fEpiíIímc de fado , & ipfo iure, 
damnat} excommunicat, & anathematizar h e r é t i c o s : 
abfcindítque eosab Ecc le í í a , fub diótis Verbis , Ana
thema íit j íit excommunicatus : ergo. 

Secundo. Quia licét v c r b u m ^ í j a b f t r a f t c fumptum, 
fit squiuoGum ad í ignificandum prasfens i m p e r a t i u í , 
& futurum optatiui,determinatum vero ad materiara 
prascepti, fea de Cenfuris, in te l l ig i debet de impera-
t ino ; íi qnidem lex , aut pr íeceptum , non o p t e t , fed 
imperet. Ex quo patet ad fundamentum C o n t r á r i o -
r u m ; Conceda namque m a i o í i , neganda eft m i ñor : 
nam i n prasfenti materia, non eft dubium 3 fed cer-
t u m , quod verbumfit, fignificet praefens impcrat iui . 
Et íic docem Henriquez lib, 13. cap.10. $.z. Palac,¿&/?. 
18. c¡M(&fl.-$. Suarez loe. cit. num.^. dicens , o p p o í i t a m 
feritentiam efle falfam. Filiiuc. loc.eit.num.iy. v b i ait, 
Gloí íam etiam pro contrario a Suario, non i d i b i ía l -
tem docere; quod verum eftj nam i b i non docet Glof-
fa^ fed in cap.z de foro compet. Vnde Suarez, licet bene 
citet Gloí lam , non tamen locum. Sic jetiam fen-
t iunt Abbas In d. cap. vb i ad noftrum fenfum trahi t 
Glolíam^Raftellius de cenfur. ingen. qmfl.2,. art.i.verf. 
Tenía regida.pag. mihl. 61. V g o l i n . c ^ ^ . df .§.6. W.I8Í 
Tabiena m r b . Excommunicatio 1. num.^. Sayrus l ih.i . 
de cenfur. difp. 3. num.4. Bonac, tom.\.traü. de cenfur4 

^u£fi. 1.pHnft. 1 .num $ .Gandid, difqmf. 2 i . ^ í ^ . B a i f e u s 
verb Cenfiim,«w«.6.Bauny de Cenfur.traSl.i.qmfl.6.& 
tratt. 2 .diffut. 1 .fuafl. 1 -j^erf. Regula ímz '4 .Comi to lns 
lib.6. Reff>onfVtAfl.iA..mim.^&5.Hurtado de cenfur.in 
communi difs.num.xo, Luyfius de Cenfur. dtjp. 3 Jub . i . 

R.P. Lcand: de Cenfuris. 

^ienti Cenfurarum. f 
propefinem ^hitÚTam pro C o n t r a r í o eítat Gloítaírl 
incap.finaledeforo comper.ieá. male-, Quia debebat c i 
tare GloíramjfoW. in cap. x. de foro comp. aut glolfai/ít 
c. i . de foro comp .verb.fequefirauls. V b i , quidquid velic 
Abbas , exprefsé oppofitam docet fententiam • cum 
exprefse ad incurr tndam didam excommunicatio-
ne m , fententiam ludicis qusrat . 

Q j t M S t I O X V I Í . 

Aní[t¿ párticuU:Exmncj mox,omnino5 prór^ 
sus, incontinenti, illico, continuó , confe-
feílim,ftatim, protinus, detUrent Cenfuram 
ipfo iure effe Utam? 

AFfirmant abrolute, C a í l r o lib.6.depotefi.legpnen, 
cap.j. §.6. Bauny tratt.x. de cenfur. diffut, 1. ^ . i / » 

col.t,. addens, (eamdem v i m habereha: par t ícu la : j e 
vefiigiotrepente, fine mora, indilate , immediate. Baíleus 
verb. Cenfur& ¡num.b. Raftellius de cenfin genere q.^» 
art.t. num.i. 

Sed cum dift inótione rerpondeo dicendum , quod 
non í emper d'eclarent Cenfuram eífe latam, nec fem-
per ferendam, fed aliquando v n a m , & aliquando alte-
ram. Et i ta iudicandum eft de d id is particulis , iuxta 
exigentiam verborUm , quibus adiunguntur. K a m í i 
áic2.tm',fiatim excommuniceturiColínw continet fenten
t i a m , feu Cenfuram ferendam. Si vero d i c a t u r , y « ¿ 
pcena excommunicationü fiatim, ex tune continuo tkc, in~ 
currenda, cont inebi t Cenfuram latam. Sic Suarez di~ 
Jputat.i.feB.^.n.^.& 6. F i l i iuc . t r a B . i i . c . i . n . 1 0 . L u y -
fins de Torres dijp. 5. de cenfur. dub. 1. in fine. 

<Xj M S T I O X V I I I . 
An h¿c -L ' f^/í jPr^cipio hoc fub poena exconli 

municatiónis f̂igmficent cenfuram Utám? 

AFfirmant q u í d a m abfolutc , apud SuariuiH, vbi 
tnfra. A l i j vero , vt refert Gloifa quxdzm, infra, 

diftindione vtendoreCpondent dicendo,quod íi talíS 
p roh ib i t i o fiat á Canone,non contiiieatur excommu* 
nicatio lata i 11 i l l i s verbis3fed ferendarfecus inquiunr, 
íi íiat abl iomine j quia C a n o n , inquiunt, mitins agir, 
quam homo, vt 16. q.y. alligant.nz fentiunt Hugo , 8¿ 
Laur. relati a Gloíl is in c. Salonitana. difi.66. verb. fub 
excofnmunicationis. 

Sed abfoíuté refpondeo dicendum , quod i l l i s ver* 
bis precise fumptis j non feratur Cenfura, fed com-
minetur ; íecus vero ñ i l l is addatur a l iquid decérmi / 
naris í ignif ica t ionem , quia tune poterunt ^ c o n t i n e r é 
Cenfuram ipfo iure latam. 

Prima pars rc fponí lon is conftat. Qu ia in i l l i s Ver
bis, nul lum eft, quod Cenfuram latam indicetj fed, v i 
m i n i m u m , funt indifferentia, & abftrahunt a Cenfura 
lata & ferenda5& ideo de ferenda potius,quam de laca, 
intel l igcnda funt \ quia odia funt r e í l r i ngenda , & i n 
m í t i o r e m partem ií i terpreta.nda. Nec quidad rem fa-
cit , quod Cenfura íit a Canorie, vel ab homine , cum 
i l l l a verba idem fignificerit a quocumque prolataj 
quod íi mitins facit C a n o n , quam homo , i d quanda 
facit mit ior ibus verbis íignificat. 

Secundabais rcfponfionis, his e x e m p í i s c o m p r o b a ^ 
tur :• íi enim dicatur,y?í^ ^0?»^ excommmicatioms jiatíni 
incurrenda.Y¿i, cuiflatlm , confeflim , omninofliblaceat'i 
tune his verbis c o n t i n e b í t u r Cenfura lata. Sic Gloffá-
docet abfolute loe cít. Suarez feti.i%cit.n*G.& y.Filliuc. 
& Luyí ius loe. cit. H e n r i q . Ub, 13. c, 20. §. 1. his verbisí 
Si Index, vel Canori,verbo de futuro addat" fub poena 
excommunica t i on i s , i n t e í l i g i t u r feréda-niíi exprimes 
intent ionem addat,/?^íiw, aut ipfofaHo incurrend& vely 
finealíaJentenría3aHt declaratione. SicilIej<S¿ penes illü? 

A ^ Nauarr.-



Tra6t I. T)e Cenfuris m communi. 
Nauar.í^ ^ í« .c . i7 .««W2. i i .Got f rec l . &Caftro5 Azor . 
tom.^Mb.^.cap.iC. BaíTaeus verb. Cenfur&.n.-j, Sánchez 
líb.i.moraLcap.^.fium.c/o. Machado lib.i.part.i.trafi, 
2, docum.i. fiH?n.6. Palao díJp.i.puntl.i.mm.G. 

(Xy ^ s T i o X I X . 
fn quo differant cenfurd a ture ¡ab his »qua funt 

ab hominef 

R 

Ex quibus omnibus/at is conftat dári i n Eccleíia po-^ 
teftatem ferendi cenfuras. 

Necquid obftat fundamentnm híEi 'eticorum Qu ia 
licet Ecc l e í i ano habeat poteftarcm priuandi aliquem 
bonis fpiritualibus mere internis, v t íun t gratia , v i r -
rutes , & dona \ haber ramen poreftacem priuandi íoa 
membra bonis fpirirualibusjquas fubfunr fuce difpoíi-
t i o n i , & adminif t ra t ioni , vr íunt fuffragia communia 
Eccleí ias, vfus O r d i n u m , & beneíicioriim , & com-

Efpondeo q u o d i n tribus prsecipué. Primumefi. mercium cum baptizatis , & confequenrer ferendi 
quod cenrura quae eíl a i u re , per íeuerat i n per- Cenfurasquce i n d i¿ lorum bonorum priuatione con-

fiftunt. Sic fentiunt omnes Cathol ic i . Legan tu rD. 
Hie ron .Chryfo í l .H i l a r ius , Anfel . D . T h o m . & alij PP» 
i n M a t h . loc.cit. Soz.in 4. d . i i . c ¡ m j i . i . a r t . i . & ¿ f . Q o -
uarru. in cap. jfhna.i.p.tnprincip. mm.%,& $.1 . m m . i . 
Suarez difp.i.fett.. J . Henriquez lib. 13 k cap. 1. & cap.i, 
§.3. Fil l iuc. traffat. 11. cap . i . Hurtado de Cenf.in com. 
diff.i. Akenus tom.i l lb . i . dijput.i,. eap.i.Kíiíkellms de 
cenf.in gen. qmfl.x.art-i, Q2in¿\&. difqulf.xt. an.y .dub. 

Machado ItbA.part.s.traEl.i.docum.i.QzfooVúz.o 
1 punñ. 3. per totum. 

p e t u u m j q u o v f q u e c o n í t i t u t i o j e x , ftatutum, feuius, 
per quod fertur cenfura , contrariis abrogetur , aut 
non vfu, vel confuetudine oppofita tol latur, e t iamíi 
Legiílator conftitutionis3feu legis , quocumque mo-
do.deperdiderit iur i fd iól ioncm. Cenfura verójqi i íE 
eft ab homine , non eft perpetua, nec perfeuerat5niíi 
dum perfeuerat hominis iurifdiótio , vtraque vero 
cenfura fi femel incurrarurjdurat v í q u e q u o relaxetur, 
quia communi iure eft cautum , v t nemo liberetur á 
cenfura quam incur r i r , í inc abfoiutione. 

Secundum eft ^ quod Cenfura a iure 3 folum refpicit 
tempus futurum : fertur namque femper) fub condi-
t ione futuri peccatijVt v.g.qui Eccleíia: v i m intuleric 
í i t excommunicatus. Cenfura vero ab homine tan-
tum fpe¿tat tempus ptaéteritüm;infli.gitui' namque ab 
homine, vt ab homine commi í l am culpara emendet. 

Tertiumefi 3 quod cenfurajqnas eíl ab homine 3 t r i 
nara moni t ionem exigir^aut vnam pro tribusrCenfa-
ra vero a I u r e , f o l u m exigir promulgationem. Sic 
Nauar.Sotus,Suarez, Sayrus, & a l i j ¿¿.¿uQáJíip.qHdLfl. 
11. Bauny tracl.í. qmfl.-j. & omnes. 

* tí* tt< YÍr 

D I S P V T A T I O I I . 

De Caufa ejjicienú Cenfuranm, 

Q^v JE s r 1 o PRIMA, 
in Ecclejia Jitpotesiaf ferendi Cenfarafi 

SftggSIJ E G A R v N T o l i m hsre t ic i quidam, v t V v i -
J j ^ ^ clef, Hus, Hieronyraus c Praga, & alij , quos 

poftea fecutus fuit Lutherus.Quorum funda-
mentum f u i t ; quia Ecclefia non haber poteftatem 
fpoliandi quera bonis fpirirualibusjergo ñ e q u e Cen
furas ferendi. 

Sed de fide certum refpondeo: dan i n Eccleíia po
teftatem, ferendi cenfuras. Primo quia fie fuit defini-
tum contra primos ha:retitos i n Conc i l io Conftan-
tienfj Jejf.%.& y.Sc i n Bu l l aMar t i n i V .Et poftea con
tra Lutherum á Leone X . 

Secundo, quia i d conftat ex ver bis Chr i f t i M a t t h . 
18. fiEcclejiam non audierit 3Jit t i b i j i c u t e t n i e m h , ¡& 

fuhlkanus. he íi diceret, nul lam cura eo babeas cora-
munionera j fed í icut ludaei i n r i t u faae reiigionis v i -
tant Gentiles,ne i l lorura t aó tupo l iuanru r ; &:aborai-
nantur p u b l í c a n o s , t r ibutorura exactores, quod fe 
putant a tributis l ibe ros , i ta & tu cuitare debes ex-
communicatos. 

Terúo , I d conftat ex praxi EcclefiíE , in qua vfus 
poteftatis ferendi cenfuras , a tempote Apof to lo -
rura fuit exércitus : vt conftat ex i l io Pauli ad Corint. 
¿.ludicaui eumqulf icopera tm efl̂ m nomine Domini l e -

f i i Chriñi tradere huiufrnodihominem Sathanaininteri-
turncarnis^vtjpiritPufalHmfiat.\nquibus verbis, Apo-
ftolus excoraraunicauit queradara inceftuofura , q u i ' 
nouercaabuteba.tur.Et i . T i m o r . í . dúos Btafphemos 
Quos cradidi S a t h a n í e , v t difeant non Bkfphemare, 

Q^V JE S T l O I I . 

An pote Has) quam habet Bcclefi a ferendi cenfu
ras yfit de Iure diuino.? 

"Egare videtur Tiraquellus de vtroque retra&u 
\part.i. Glojfay. «. zyó .qua t enus docet , Excom-

raunicationem ab antiquis, & Graecorura, & a l iorum 
dogmatibus , legibufquc i n i t i u m habuifte, & confe
quenrer non eífe i u r i sd iu in i , aut canon ic i3 í edhuma-
n i ciuilis tantura. 

Sed, tanquara quid certiffiraum 3 refpondeo : po-r 
teftatem ferendi cenfuras, quam EcckjGa haber, eífe 
Inris d i u i n i , non humani. Patcr. Qu ia immediate 
i i l a m a D e o Eccleíice conceifam, habi tum e{k,¿¡u<sfí, 
antecedenti 5 & determinatum in Extrauag. Vnam San-
ñam. de Maiorit.-^y obed, & docent omnes PP. p rax i -
pue ci tat i , inter quos , Chryfoft. ad c i .Ep i j i . adHeb . 
homil.4. per haec preclara verba : Nemo contemnat E c -
clejiiz vincula, non enim homo efl, qui ligat 3/ed Chrijím, 
quihancpoteftatem dedit ) & Dorninosfecit homines tanti 
honoris. Si crgo Chriftus eft qu i Ü g a t , & qui Eccleíice 
hanc poteftatem ded i t , claré conftat , poteftatem fe
rendi Cenfuras , non a Gentium legibus or tum h á -
buiífejfed ab ipiomet Chrif to D o m i n o , & confequen-
ter efte de Iure d iu ino . Sic docent omnes Theo log i , 
& CanoniftíE, Legantur c i ta t i . 

Q^V JE S T I O I I I . 

An^non folum poteftas ferendi C enfurtís fed etiam 
ipfamet inftitutio Cenfurarum , f t etiam 

de Iure diuino? 

AFíirmarunt aliqui,apud Suar ,¿«/r¿ .Quorum fan-
damentura f u i t , i l la verba C h r i f t i : Si Ecclejiam 

non audierit ̂ fit tibijicut ethnicus, &publicanus. N a m 
i n his verbis, videtur Chriftus t radidi í íe r i t um feren
di Cenfuras, immo inftiruiífe Cenfuram excommu-
nica t ion is ,& p r e c e p i í í e ^ r ferarur contra inobedien
tes.Ita Driedo lib.i. de liben.Ecclef cap.2>. 

Sed , v t qu id certura refpondeo , Quod inf t i tu t io 
Ccnfurarura, non eft delure d iu ino , fed humano, & 
poí i t inoj í icut eft e t íaxnimpoí l t io j feuappl ica t io Cen-
(uxx ad hanc, vel i liara perfonara, vel ad hoc vel i l -
l ud crimen. Probatur. Quia ritus , & modus ferendi 
Cenfuras, non fuit datus á Chrifto , fed c o m p o í i t u s 
ab Eccleíia per poteftatem ab ipfo acceptam.'erfro i n 
ftitutio Cenfuríe non eft diuina fed humana. C o n í i r -
raatLU',quia n i h i l eft i n Ceiífuris quod ab Eccleí ía 

mutar i 

file:///part.i


Difp. I I , De Caufa eJ^cientiCenfururamm. 
mutari non poíTit; í icut de fado multa funt mutatarat 
hocnon fieret s í i inf t icut io cenfurarum elfet de lurc 
d iü ino : tzqp. Ex qub conftat , quodapplicacio Cen^ 
fararam íit eciam de luiré po í i t iuo , quia íi i n f t i tu t io , 
qus pra;cedir applicationem eft de iure pofi t iuo, 
mul to magis et i t de iure p o í i t i u o , applicatio cen-
£ m x . 

Nec obí la t qu id fandamentum conttar iorum.Quia 
i n i l l isverbis C h t i f t i D o m i n i , non continetur in í t i -
ta t io Cenfuratum, fed poteftas ad illas infetendas, & 
prsceptum v i tand i geneiraiiter omnes inobedientes 
^ccleíi íE , tanquam granes peccatoresjquales íun t E t h -
n i c i , & publicani.Sic communiter Do¿toreSj& Nau.c. 
imer verba.prdud.^.n.^.Sotus dlj i . i i . cj.i.art. i .Siiarez 
JiEl . i .c i t . ??.$.&4. F'úiluc.cap.i.cit.a mm.zB.Alteúus, 
Gandid. Hur r . 3¿ úi]p4pracitati. 

S T I O IV. 

Anfaltem detur aliquod crimenjui iure diurnoJít 
mnexa altqua censura? 

J i Fí i rmant aliqui dari, & cííe crimen híereíis , cui 
X \ adiunda eftj i nqu iun t , iure diuino , excommu-
nieatio.. Probant exverbis Pau l i adT i tum. ¿f.Hareti-
cum hominetnpoftprimami& fecundam ?nonmonem deui' 
ta. 5c etiam ex verbis l oznna . cap. 1. Venientem ad vos 
Jinehac doSirina, noliterecipere, nec ei Ane dixeritis. I ta 
Almayn. in 4. difl, 18. cjti&fl.i. Echius in Enchir. c . i j . 
Driedo Ub.i. delibert. chrifi. .S.Simanch de Catho-
lic. injiit. cap. l j . num. 1. Duran.¿« 4. ¿/. 18. qvi&ft. 5. N a -
n2x1.cap.xy .num.i^, & de orat. notabéti. num.y.Tur:-
^QCitm.lib.^.Sum.part í.cap. 18. C l i d o u s u s in affenio-
tieverítatis Concilijfcnonen. & laicobat. Ub.8. de ConciL 
•«rí.i.c^ z. Quos omnes pro hac parte referí H e n r i -
quez lib. 1 3. c.x.n.^.in Glqffaiit.£.Qu\hus adiungi poí^ 
í u n t , apud Caftrum>& apud Al t e r ium, infia, Gabriel 
í > 4 . dift.i8.q,$.art,$. dHb.^.Oczmus,8c í o d o c u s , q u o -
rum fententiam, v t probabilem3vterque fequiturjCa-
ftro lib. i , de iuftah<tret.punit.c.i$.t$.& i^.&c Aiterius 
lib.i. dilp.$. c.x.pag.mihi.iG. 

Sed vt longé mul to probabilius j i m ó , v t feré cer-
t u m , refpondeo : N a l l u m crimen d a r i , cui iure d iu i 
no fit annexa aliqua Cenfura.Quia íi aliquod daretur, 
eííet h ^ r e í l s / e d huic non eft annexa C e n í u r a i u r e d i -
no : quia íi aliqua deberet, eíTet excommunicatio ^ ve 
fatentur concrarij:at ha?c non annedi i tur h ^ r e í i iure 
diuino : ergo.Minor probatur. Quiadc fado Pont i f i -
ces, iure humano, non folüm declarant, fed fuá fen-
tentia excommunicant hasreticos p ú b l i c o s : ergo ex
communicatio 3 nul lo modo eft iure diuino annexa 
has reí!. 

A d fundamentum contrarium. Refpondeo primo. 
Quod Apof to l i Paulus, & loannes, non excommu-
nicarunt, tamquam Scriptores facrijfed v t Prselati Ec-
cleíiíE , quaratione iubent híeret icum femel aut bis 
m o n i t u m vitarej&c.Et ita i l la Cenfura non eft ex i u 
re d iu ino, fed humano,vel , vt ita dicam, Apoftol ico. 
Sic Suarez vbi infra. Et antea Henriquez lib. 1 Í .cap.I. 
» .5 . ex Bannez i . t . c j .w.an. i . Secundo , &: meliusjre-
í p o n d e o : Q a o d Paulus Apoftoius,per d ida verba,nul'-
lo modo excommunicet híeret icum j fed folum prse-
cipiat T i t o Epifcopo , vt excommunicet haereticum 
hominem. Et i n hunc fenfum in te l l ig i po í íün t ver-
verba í o a n n i s . V e l intelligenda funt de praecepto 
quodam naturali , euitandi periculum contagionis, & 
íxc,de non exhibendotaJibus hominibusaliqua í igna , 
quibns vel nos ipfis confentite videamur vel ip f i i n 
fuo errore confirman poffint. Sic fentiunt D . T h o m . 
in 4. dí(i.i%.q,Zé Sotus d i j i . i i . q. 1. art. 1. ad medVúzc . 
dijt. 18. 5 .Yidor:.rele5i.de potefl.Eccl.n.G.p. 18.Sy lueft. 
verb.excommmkat.s'n.ioMb. 1. Henriq, /^. i^ ,c .2. .§.5. 

Suarez d i í fut . i . fe f t . i .a num. 6. Filliuc.fn«¿?.í t. cap.ti 
mm. 1 y.Raftellius de cenfur.ingen. qHaJi.i. art, l . rtfifíti 
j X a n d i d . difjHÍf.2.i.an.6é 

Q̂ V S T I O V. 
ohligatio non opermdi contra cenfur^m im* 

fofitamjit de iure hummo> 

'Egant a l iqui , docentes, e x c o m m u n i c á t u m iurfí 
diuino eíle exclufum a Sacramentorum perce-

ptione , & ab omni communicatione i n diuinis , & 
confequenter fideles, iure d iu ino teneri excommuni
cá tum vitare i n diuinis.Ita Couarruu.zVz cap.Alma ma~ 
ter pan. \.%.\.a num. 1. pag. m i h i 610. 8c apud ipfum^ 
Fel inus^í-^. Nulli > defentent. excommÉmc. de aüj 
T h e o l o a i . 

Sed omnino refpondeo dicendum 5 talem obliga-
t ioncm j non operandi contra cenfuram: eíTe de iure 
humano f impl ic i t e r , & immediate.Ratio eft. Pr'mio. 
quia obligatio confurgit ex prohibi t ione EccleíiíDj 
íed p roh ib i t io Eccleíla: folum obligar humano iure* 
v t fupra eft habitum:ergo & obligatio.Se-c^wí/o.Quia, 
i l l e wetCns-yOs¡orare^alejCommunioi menfa , nega tur^h 
Eccleí ía fui t p t íe fcr ip tus ; ergo. Sic fentiunt Suarez, 
Fi l l iuc . Aiterius, Raftellius3&: alij communiter . 

Qjr .¿ESTIO Y L 

An Papafoftt diftenfare cum aü^uo in aftihm 
ex cenfura vetitUl 

'Egant Couarruu. & alij c i ta t i nuper pro prima 
fententiajfpecialiter loquendojdejillo a d u com-

municandi i n diuinis , feu facris. Fundamentum eo-
rum eft , quia Papa non poteft difpenfare i n iis , quse 
iuris d iu in i funt:at adus communicandi cum excom-
municatis,faltem i n diuinis5eft prohibitus, iure d i u i 
no legis euange l ic íe , v t patet ex cap. Aéatth.iS.'Sc ex 
P a u l i , & l ó a n n i s Apoftoloru;m locis , qudft.^. chatis< 
ergo. 

Sed omnino refpondeo : D i c e n d u m , quod po í l i t 
Papa difpenfare i nad ibus ex cenfura vetitisj nempe, 
v t excommunicatus excommunicatione maiori,pof-' 
í i t , íi aliás íit difpofitus , feu i n gratiaj, recipere l ic i tó 
Sacramenta ; i l láque l ici té adminiftrare3& t radare^a-
bereque communionem i n fuffragiis Eccleíise , & ex
terno confortio fideliumj Rat io eft, quia Papa poteft 
difpenfare fuper ius po í i t i uum, cap. Propofuh, de con-
cejf praben. fed obligatio non operandi contra cenfu
ram i m p o í i t a m ,aut contra adus ex cenfura vet i tos , 
or i tur immediate,& í impl ic i te r a iure pofi t iuoJ& hu-^ 
manorergo poteti t fum.Pont i fex ,qui tale ius conf t i -
tu i^ex iufta caufa, relaxare. Confirmatur , quiaSum^ 
Pontifex z« Éxtrauag. A d ¿wV^W^, p roh ib idonem 
cómunicand i cum excommunicatis, coardauit , & l i -
mi taui t ad excommunicatos nomina t im denunciatos 
per cedulones, Si ad excommunicatos notorios ex 
notor ia percu í l ione clericorumrergo í imil i modo po-
t erit ex iuftá caufa difpenfare cum aliquo i n par t icu-
lan,quoad alias particulares adiones vetitas ex cen-» 
furis. 

Nec obftat fundamentum contrar ium.Nam ad loca 
ex MatthíEo addudum, dicendum eft , quod licct ve-
r u m f i t , quod Chriftus Dominus in terd ixer i t modo 

fiipra c¡ 1. explicato, communicat ionem cum excom-
municato j non tamen deí iniui t i n quibus tal iscom-
municatio fugienda elfet , fed i d fe l iqui t difpoíitioní. 
Ecclej[ia!3quíEj)oftea declarauit,quibus modis excom-^ 
municatus ellet vitanduss&: ideo i n i l l i s , f i expedirec, 
polFet ipfa variare. Et fie docent Suarez,Filliuc. A i t e 
rius , Raftellius fupra citati. 
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8 Trafh t; T)e Cenfurü in comníunu 
V I L Q^V S T I O 

Anfoltu Summm Ponüfex popt inftituere 
Cenfuras. 

RErpondeo v t quid certum, Quod folus ipfe pof-
fit inftituere Cenfuras quantum ad ea, qus lunt 

i n ipí is Cenfuris eífentialiaj & quantum ad efte£tus3 
q u i ab ipfis Cenfuris oriuntur. R.atio eft. Qu ia Cen-
uirse íiitit pcens, & ritus vniuerfales totius Ecclefí^: 
a"go inftituere illas adSum.Pontificem5tanquam v n i -
uer ía lem totius Eecleííce paftorem fpeótat. Vndc E p i -
í cop i nuliatenus po í íun t inftituere nonas Cenfuras 
i n luis Prouinciis , aut dioeceíibus ( l i ce t variare pof-
í i n t modum, & formamaccidentalem)feddebent ne-
ceííaríó v t i folummodo i i l i s , qua facri C a ñ o n e s editi 
á Pontificibus praefcribunt. Sic omnes Dodores. Q u i 
fubPontificis nomine , etiam comprehendunt C o n -
c i l ium g e n é r a l e , cuius ipfe fit caput. Legantur Suarez 
dijp.itfett.z. k l i e ú m tom.i. Ith.^. dijp -/.cap. i .F i l l iuc . 
traElat. 11 .cap. i . num. 19 .Hurtadus traÜat.de Cenfitr. in 
comm.díjf.^ Rafteliius de cenf.ingenere ejmfi.^. art.t. 
num.-L. 6<:alij omnes. Vndefolumeft difficultas , i n 
quibus í i t , aut reí ideat poteftas íiue ordinaria , íiue 
delegara ferendi Cenfuras inftitutas a Sum. Pont i f i 
cibus j de qua dif í icuhate i n fequentibus §. 

; ; | | | | | \ ' 
T>eferfo7iü} qux lurifdlBlone Ord'mma ferré 

Cenfuras pojjunt. 

Q j t ^ S T I O V I I I . 
^mdnam fit lurtfd 'iBio Ucclejiaftica^ & an recie 

dhtdatur in lurifdittíonem ordinariam, 
& delegatam? 

ftgy^ E S P O N D E O p r i m ó : Q u o d lurifdiótio Eccle-
íiaftica,nil aliud íit , o^zmpoteftas ecclejiaftlca de 

•pííhico introdutía^cumpoteftate luri/dicendi, & Aquitatü 
ftatuend&.Yel oteflas^feufacultas ecclejíaftica de pu
blico introduüa & concejfa ei 3 ¿¡uHuridicendopr&eft. Sic 
Doótores in lib. 1 .ffl de lurifd. omni. Rafteliius de cenf. 
ingen. ¿¡¡Hizft.i, art.i.num. 4. lodocus verb. lurifdiñio. 
num. 1. 

Secundo. Quod r e d é diuidatur l u r i f d i d i o ecclefia-
f t i ca in iurifdidl ionem ecclefiafticam ordinar iam; & 
i n iur i fdicl ionem ecclefiafticam delegatam. lurifdi-

eceleíiaftica ordinaria 5 f/? poteftat ecclefiañica in 
foro externo annexa Pralatura ecclefiaííic^ qus, acqiúri-
tur pereleñionem in Pr<tlatum. Jurifdiciio vero ecclefia-
fiiea delegata , eft poteftas eccleftajtica dependens k dele-
gatione il l im, qui potens eft delegare tempere delega-
tionis.Sic Rafteliius loco citato num.G.& y.Sayrus Ub.\t 
de cenf.cap.6. -

Itaque , quantum fpedat ad facultatem ferendi 
Cenfuras J l l e dicitur habere l u r i fd id ionem ordina
riam , qui i n foro exter ior i , ex v i propri j muneris, íeu 
officij 5eft fuper iora l i i s , & poreft i l l am alteri com-
mittere : Delegatam vero , i l le , cui commi í í a eft ab 
ordinario, nec pofl i t alteri fubdelegare. Sic Alterius 
Uh.$. dijp.-j. cap.i. 

Q V JE S T I O I X . 
In quo díjferant Poteftas feu lurifdiñio Ordinaria 

& Delezata? 

R Efpondco:Quod i n tribus prsecipué. Primumeft, 
Quod poteftas feu l u r i f d i d i o ordinaria po t e í t 

alteri delegari: Delegata veró miñ imé ex v i propriae 
deleo¡ationis. Z/. More maiorurn^ff. de Jnrifdittio. omni 
ind. íecus ex v i peculiaris con.ceííionis j v t iur i ídiót io 
delegara a Sum. Pontilicc poteft fubdelegari cap.i,, 
deojfiG.deleg.tn v i priuilegij generalis conceí í i a Sede 
Apoftolica íecratis Summi Pontificis. 

Secundum eft, quod l u r i f d i d i o ordinaria pender 
tantura i n fieri ab Eledoribus *, Vnde etiam his mor-* 
ruis , remanet i n E l e d o , ( excepto Vicario Epifcopi) 
A t l u r i f d i d i o delegara dependet non fo lum i n fie
r i , fed etiam i n conferuari a Delegante j & ita , íi re 
integra Delegans mor ia tu r , d'elegatio extinguitur, 
non vero fi res non íit integra caufa inchoa ta^^^m-
tum. & cap.lícet3de ofjic.deleg. 

Tertium eft, Q u o d l u r i f d i d i o ordinaria compe-
' t i t iure proprio , quia femper confertur per collat io-
ncm aiicuius muneris , & officij cccleíiaftici: De
legara vero competit iure a l ieno, quia femper ha-
b e t u r ' c o m m i í í i o n e fpeciali delegantis. Sic com-
muniter omnes, Suarez diffutat. x.fetl. 2. Filliucius 
trattat. 1 1. eap.i. num. $4. Rafteliius de cenfur. in gen. 
qtuft. 1. art. 1. a num.j. Alterius lih. 3. dt/put.j. cap.i. 
pag.?nihi 331. 

S T I O X. 
An Potefia* ferendi Cenfuras Iure ordinario, con-

ueniat Papa, Concilio generaH , & Car-
dinalibm? 

Efpondeo v t quid cer r i í l imum : Conuenire. E t 
.quidem primario , Papas 1 quia i n i 11 o tanqnam 

i n capite refidet h^c poteftas , quam immedífitc a 
Chr i f to recipir. Ma t th . 18. & I o a n n i s i 2 . Pafccoues. 
mea-s. Deinde conuenit Conci l io generali congre-
gato authoritate Summi Pontif icis : quia cum Pon-
tifice eius capite, vnum efficit corpus. T á n d e m con
uenit Cardinalibus, i n propriis dumtaxat t i t u l i s : ve 
conftat ex cap. hü qua ^de maior. & obed. Quia i n his 
folüm i n foro externo i u r i l d i d i o n e m habenr. Sic 
omnes. Legantur Suarez diffutat.i. feEl.x. Filliucius 
traBat.11. cap.i. anum.^i. Alterius lib.2,. diffutat.j, 
eap.i. Rafteliius qudíft.x. cit. art. i . num.n. Hurtad. 
de Cenfur. in comm. dijf. 4. Sayrus lib. 1, cap.6. num,! 1. 
Vaíquez deexcomm. lib.17. Luyí ius de Torres de cenf. 
diífutat.i . dubit. z. & diffutat.iz. dubit 1. Henriquez 
l¿b. 13. cap. 24. Nauarrus cap.17. a numero 5. & lib.¿.de 
posniten. cap.5. §.9. S o t u s / « 4. d. n . qmft i . art. i . & 
z. Scotus dift.iy. quaft. 1. art.5. Bauny de Cenfür. tra-
ffat.i. qumft.S. Baí lkus verb. Cenfüra a num.%. V i l 
lalobos traclat.iG. dijjic.$. Caftro Palao d i í fmat . i . 
punEl.^, 

Q j / ^ s T 1 o X I . 
Ac etiam Patriar cha, Archiepifcopi, & Epifcopi 

haheant, iure Ordinario ^ ferendi Cenfuras 
poteítatem? 

Efpondeo tanquam quid certum : Hos omnes 
.habere iure ordinario talem poteftatem; cum i l 

la íit annexa eorum Praelaturis , dummodo , proprios 
habeant fubditos,ptopriofque Patriarchatos, Archie-
pifeopatos , & Epifcopatosj vt excludamusillos, qu i 
folum funt Pradari titulares, nec habent fubclitos,nec 
proprias Dicrcefes. Sufticit tamen quod qui funt pro-

p r i é ,& omni ex parte Pnclati habentes fubditos, 
f m t c o n f í r m a t i , licet non confecrati. Sic 

omnes Dodores , Legantur nu-
per ci tan. 
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Diíp. 11. DeCauJa 
Q^V S T I o X I 1. 

An item Ltgatm a Utere, Vicarim alio-
rum Epifcoforum^ér Archiepifcoporum Ficarijy 
habemt foteHatem oírdimrio inre ferendi 
Cenfuras ? 

REfpondeo tanquam cer túm. Etiam haberc. Er 
quidem , quod i ü a m habeat Legatus Pontificis, 

fíue íit Legatus de latere j íiue Legatus natus5íiue Le 
gatus raiílus coní la t ex cap.Legatus, de offic.leg.in 6.3c 
i b i Gioíra ,& ex i l l a omnes Doftores, pra:cipuc cita-
t i . De indequodi l l am habeant Vicarij prscfati, etiam 
conftat ex Gloíra in ckp.lket. de offic. Ficarij. líb.6. 
uerh. ojficialcjn. N a m v n u m , & ídem eft t r ibunal V i 
carij 3 & Papse 5 Ep i fcop i , & A r c h i e p i í c o p i , v t ha-
betur in cap>i. de con/uetudin. in 6. & in cap. Romana, 
de Appellat. in 6. Hoctamen intel l igendum elle de 
Vicario pr incipal i Ep i fcop i , vel Archiepifcnpi j non 
vero de Vicario foráneo , qui non habet ordinariam, 
feddelegatam i u r i f d i d i o n e m , nec facit idem con-
f i f tor ium 5 aut tr ibunal cum Epifcopo & c . notat A b -
bas /« cap. S i c¡uü contra Clerum numero 50. de foro 
competent. & ex i l l o Alterius lib. 3. dijputatione 7. 
capite 1. pagina 330. fie omnes Doóto res . -Legan tu r 
d t a t i . 

Q^v m s t 1 o X I I I . 

L^ín deinde , Conctlium Prquine míe Archi epi
fcopi 5 & T>ícecefmum Epifcopi j & Capi-
tuíurn Bccleftarum , Sede vacante > habeant 
etUm ime ordinariopotesiatem ferendi Cen-
furas ? 

Efpondeo tanquam certum , poteftatem habe-
re. Q u o d e n i m i l l am habeant dióta Conci l ia , 

íl legitima l i n t , non eft dublum ex cap.1. de Indic. 
& cap.graue riimis, depr&hend. Faciunt namque vnum 
corpus pol i t icum i n quo hsc poteftas reí idet . De
inde , quod d idam poteftatem etiam habeat Capi-
tu lum Eccleí iarum Cathedralium , &: aliarum , quas 
Capi tu lum habent, Sede vacante, & fuo Ant i f t i t e 
m o r t u o , etiam conftat, t um ex cap. Cum olim, de 
JUÍaiorít. & obedient. & ex cap. vnico , eod. titulo in 6. 
t um etiam quia Praelatus , Se Capi tu lum faciunt 
vnum corpus : mortuo ergo Praelato, iure proprio 
competenti fuccedit i n iu r i fd id ione Praelati. Ex 
quo etiam colligitur fimilem iur i fdiót ionem habere 
Vicarius , eiufdem Capi tu l i Sede vacante, v t decer-
n i t etiam Tr ident inum Conci l ium y?//? 24. de refor-
matione capite 16. íic omnes Dodores . Legantur 
c i tad. 

Q^v i E s T 1 o X I V . 

i^ín Inquijítores ¡anB'i Officij habeant 
etiam iurifdittionem ordinariam 

ferendi Cenfura* ? 

NEgat Archidiacon. in cap. Ne aliqui de Hare-
tic, in 6. 

Sed omnino refpondeo dicendum : etiam habere. 
Quia funt Delegati Sedis Apoftolicae i n cauíís í i-
d e i , & inal i i s adeorum ofíicium fpeóbantibus. Sic 
Nauarrus confíL 1. aliquibus, m i h i 3. de ofic. deleg. S i -

manc. deH&ret. tit. Inquifitor. num.i. Francus in 
cap. Ne aliqut de h&retic* lib.6. Alterius 

lib.$. dify.-j. cap. 1 .pag.mihi 331. 
Henriquez lib. 13. 

cap.iA.. §,2. 

R 

eJJjciémiCenfurarum* y 
Q j t JE s T 1 o X V , 

AnKeligionum Fr&lati > vt Generales ^Prauin-
dales y AbbareSy Miniílri, Priores t Guardiani, 
¿r filij, etiam habeant iurifdiffionem ordina
riam ferendi Cenfuras ? 

REfpondeo tanquam certum:illam habere,non fo-
lum ex p r iu i l eg io , fed iure communi . Quia íic 

cauetur In cap.Cum in Eccle/iü, de ?naiorit.&obed.cum 
Glof.in verb.Excommunicationü, & cap.Quanto^de of~ 

fic.Ordin.3i i b i Glof.m verbofí Prdatí.&incap.ficut>de 
Simón. & fie etiam conftat ex vfu o m n i u m 'Re l ig io-
num,iuxfa Apoftolica indulta vnicuique conceí la .Sic 
DD.omnesrpraecipuc citati .Sot.difl. i i .q.i .art.t.Nm. 
cap.i-j.n.$ .HQnúci.lib.i^.cap.i^.n.^.SüavczdiJput.i, 

y?^.2.?z.9.Filliuc. c.i.cit.n.}).Bonzc.diJp.i.q.i.punft.i. 
n .$ .Akeúas dijp.j.cit.cap. 1 .pag.¿$ 1 .Bzuny traft.i .y.S. 
pag, 11. Caftro Palao diffut. 1. punñ.^. nmn.i. 

Q^V^E S T I o X V I . 

An Archidiaconi, & Arcbipresbyteri hanc 
iurifdiBionem ordinariam ferendi 

Cenfuras habeant ? 

NEgat modo i l l am habere Archidiacouos,Bauny 
loc.cit.^tx. hxc verba:Vlt imo infligendse Cenfu-

r « ins habent Arch id iacon i , non folemniter , fed 
quidem priuatimfecundum Mofconium demaieflat. 
Ecclefía l ib.i .p.i ujp.iz.lit.A.ciuo tamen non v t u n -
tur, eoquod confuetudine contraria, iftafe poteftat^e 
priuari funt paííi . Ita Bauny. 

Affirmat per oppofuum Henriquez/z'¿.i 3 . ^ . 1 4 , 
num.x. itadicens: Ex confuetudine prxfcripta , per 
Pontificem,aut Epifcopumjapprobata, quidam circa 
fubditos habent hanc iu r i fd ió t ionemin vtroque fo ro , 
v t Archidiaconus,.Archipresbyter,&Decanus,vt ex
terna i f torum gubernatiofit eííicax cum hac coaótiua: 
fed indulgentias , gubernationi minus neceífarias. 
Concederé non poífunt . I ta Henr iquez , qu i i n Gloífa 
üt. ^ ^ c i t a t pro fe Nauarrumcvz^.iy.^y. & Angelara! 
verb.Excommunicat.\.§.GSt&\ü-QoQí.o\.£^ folüm do-
cen t , quod confuetudo praeferipta, & approbata per 
Papam , aut alium Praelatum quoad fuos fubditos, 
reddat aliquem potentem ad excommunicandum: 
nec ponunr exemplumin Arch id i ácono , aut A r c h i -
presbytero , quod etiam vidit Henriquez. 

Sed ego probabi l iüs , & dif t indius refpondeo, 
quod licct o l i m Arch id iaconi iu r i fd id ioncm ordina
r iam ad fer en das Cenfuras haberent \ Canoncjmodo 
tamen i l lam non habent , lliíi folum i l l i , qui vel i n 
ipfa i n f t i t u t i o n c , vel ex confuetudine legitime pra;-
feripta approbata hoc ius funt confecuti. Idem 
dico de Archipresbyteris. 

Primapars huius refponfioms habetur exprefsc in 
cap.Cum ab Ecclefiarum, de offic.ordinarif, & i b i Gloí l . 
verb. Eccle/iaííica fententia, & in cap. Víniensyel ?. de 
eo, quifurt. Ordin. recept. & i b i Gloífa verb.Archidia-
conorum. Et docet exprefsé etiam Innoc.zw d.cap.Cum 
ab Ecclefiarum •> num^. & in cap. Cum Archidiaconm^ 
& cap. Cumfatüf i t , de ofic. Archid.\\\úmc^\t pro hac 
parte c i ta t , & bené , Gloífa marg. in d. cap, Cum ab 
Ecclefiarum. 

Secunda veropars etiam habetur exprefsé in cap. 
Arehidiaconü ¡el $.de ofic. Archidiacon. per hsec ver
ba : Archidiaconis non videtur de Ecclefiaftica i n 
ftitutionc licere(niíi auótori tas Epifcoporum acceíTe-
r i t ) i n aliquos fententiam promulgare. Sic text. & 
íic A n t . B u t . W c - ^ . & Glof.ind.cap.verb.Promulgare} 
& verb.Con/uemdinútin c.cumfatisjod.ntAt iure ergo 
communi non poteft Archidiaconus Cenfuras ferré. 

Poteri t 
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Poterit n ihi lominus tameni l le Archidiaconus j q u i 
vel i n ipfa inft i tut ione,vel ex confuetudine aprobara 
hoc ius eft confecu tüs : quia fola adhuc c o n í u e t u d o , 
hoc ius tribuerc poteft, vt docent omnes.Nauarrus5& 
Angelfup.ch. & a l i j . Sic docent Akerius lib.^.dijp.j. 
^ /7 . i . Hurtad, dijfici.clt. verf tándem reperttur.Suztcz 
diff>.i.fett.i. n.c). Filliuc. t r a B . i u c a p . i . n . ^ . y ' ú h l o h . 
tratt. i G. dij¡ic.$. mm.s. i b i : Af f i mifmo ay en la lg le -
íia algunos Abades, Arcedianos,! Ar^preftcs que t ie 
nen efta' iLirifdicion. Mas como no la tienen todos, 
ha fe mirar en efto la coftumbre. Sic Ule. 

Q J T ^ S T I O X V I I . 

An Parochi habemt ordimriam iurifdíffionemj 
ad ferendas f̂mltem in aliquibus ca^ 

fthm t Cenfurtís ? 

AF i i r m a n t i n p r i m i s D.Thomas / « 4 . difiinEl.i%. 
cju&fl.i.art.x,<p¡uifliunc. 1 .quern refert & fequitur 

Sylueíler verb.exeommmicatA. per hasc ver
ba : S.Thomas dicit in 4.quodfolus Epifcopus poteft 
propria authoricate excommunicare, n i ñ i n furto, 
& r a p i ñ a , & h u i u í m o d i , i n quibus concel íum eft a 
iure parochiano ( t u lege Parocho) excommunicare. 
E t i n f r a E t f imil i ter Sacerdotes Parochiales excom
municare p o í f u n t , fecundum Hoftienf. i n notor i is , 
qu£E non indigent indagine iudiciali,prarmiíra tamen 
moni t ione .Quod verum eft , vbi hoc eis t r ibuir con-
íuetudo,qi]aedatiurifdiótionem9.^.3.conqueftus Ve l 
v b i fpeciali iure eius competit iurifdióbio, fc i l ice t , i n 
aliquibus parricularibus caf íbus , v t dicit S.Thomas, 
quod inteli ige, nií i Epifcopus prohibeat , aliter non 
eft verum 2. qu&fl. i . nemo. Ita Syluefter. 

Deinde Archidiac. cum Glolta in cap. Romana , de 
Jentent. excommunicat. lih.6.d>ítn cap.i. deconftit. eod, 
//'^. affirmat Parochos habere iur i fd iól ionem ex iure 
fo lum ferendi excommunicationem generalem ad 
cor reó t ionem fuorum fubditorum. 

Fundamentum horum D o é l o r u m poteft eíTe.Quia 
i l l i poífunt iure ordinario , Cenfuras ferré , qu i ha-
bent poteftatem iudicandi i n foro exter ior i : fed Pa-
rochi hanc habent poteftatem, v t col l igi tur ex cap. 
decernimm , de ludi. cap.nullus Epijcoporum i^.cjUáfi.^. 
§¿ cap.nullus Epí/copui ead.q.ergo & poterunt Cenfu
ras iure ordinario ferré. 

Sed abfoluté omnino refpondeo dicendum: nul lo 
modo habere Parochos, iure communi, ac ordinario, 
poteftatem ferendi Cenfuras , adhuc pro aliquibus 
cafíbus. Quia Parochi nullam habent i u r i f d i d i o n e m 
i n foro exter ior i , & content iofo , fed folum i n foro 
pcenitentiae; vthabetur cap. deperfona 11.^.1. iunóta 
Glcf . i b i . verf.nonah alio: at fie eft , quod poteftas fe
rendi Cenfuras iure ordinario,folum eft propria i l l o -
rum,qui habent fedem, ac tribunal,ad qua; adire cun-
¿tis l iceat , iuris obtinendi caufa, v t docet Náua r rus 
cap.zj.num.^. ergo Parochi iure ordinario non ha
bent poteftatem ferendi Cenfuras. 

A d fundamentum contrariorum, conceífa maior i , 
neganda eft m i n o n & a d eius probationem,dicendum 
i l l a capita intelligenda eífe, de i l l i s Parochis, qu i vel 
ab ipfa inft i tut ione , vel ex pr iu i leg io , vel ex delega-
t ione fpeciali Epifcopi,habent poteftatem iud ieándi 
i n foro exteriori cau ía s , vel i l l ud ius acqui í ierunt ex 
confuetudinemon vero de Parochis i n communi.Sic 
tenent D.Bonau.í« 4. difl. \ 8. %.p, dí f t .q .} .D.Amon.$. 
•p.tit.14. Sotus diJi.ii.cj.i.art.uN&ua.t.cap.zj. num.<¡. 
S í i n cap. cum contingat^de refeript. Suwezdijpmat.i. 

fett.i.n. 1 o. & dijp. 18 f e ñ . 1 .w. j . Alterius üh .^.difpuf.i. 
cap.$.pa£.m. Sayrtis Uh.t.cap.6. num.11. Bonacina 
dtjput,i. qmft.i. punü . t . num.^, Henriquez lib.i$, 
cap.14.$.}. i b i : Parochus antcm non habet a iure po-

Traél. I . De Cenjkris in communi. 
teftatem excommunicandi; &: con íue tudo , qua a l i -
cubi excommunicabat prorebus fubtractis, aut de-
perditis, reuocata eft per C o n c . T r i d . y ^ j i y . ^ reform, 
c .3 .&demandatum 5ideft foli Epifcopi . S ic i l l e .Qu i 
in marjr.lit.X.dtüí pro hac parte D.Thomam in addft. 
q . i i .an . i .S ic etiam Bauny t r a B . i . q . i o . & t r a ü . i . q . j . 
Portelp.i.cafmm.cafu i9.Vafquez traEi.deexcommun. 
dub. 17.«. 1 . 'Luyíius deCenfur. lib.i. dijputat.xi. dub.z. 
Baííaeus verb. Cen/ura , verf Parochfa , Vil lalobos 
tratt. 16. difficult.5. num.%. Caftro Palao dijputatione 1. 
punff.4. mm.x. 

Q ^ V ^ S T I O X V I I I . \ 

An, njt quis fit capax ferendi Cenfuras, iure or
dinario > requiratur quodfit Ordinis Cleri-

cdlü f̂eu prima Tonfara ? 

R Efpondeo tanquam cercum : requiri . Qu ia fo 
lus- Clericus, iure communi ord inar io , & p o í i -

í í t iuo , atque vfu Eccleíiae eft capax dióta: poteftatis. 
N o n ex eo , quod Cenfuras ferré íit a¿tus huius Or
d i n i s , fed quia ifte ordo fac i r , iux ta ius commune, 
hominem capacem Ecclefiafticas i u r i f d i d i o n i s , cu~ 
ius a¿lus eft Cenfura. 

Hace refponí io habetur expreífain iu re , cap.i. de 
Judie, vhi prohibenrur laici tradare negotiaEcclc-
í íaf t ica , cap. cum laicis, de Yeb.non alien, cap. contingit, 
de arbitr. cap. Ecclefia, de coníiit. Se i n ipecie incap. 
bene qiddem, diflintt.96.§.MaximH6 EpifcopM.Yhi ex-
prefsedefinitur; non licere laico anathematadicere, 
aut excommunicare, & in cap.Dúo, & cap,Si Impera-
tor. eadem diñinñione. 

Ratio huius decifionis eft: quia omnino decens 
eft ',quod fit Ecclefiafticus, qui Ecclefiafticam pote
ftatem exercet; indecorum, quod fit laicus, v t habe
tur í v z p . 1 6 . qu&ft.-j. Ideo h a n c r e f p o n í i o n e m , 
docent omnes D D . tam Theologi quam Canonifta?, 
D.Th.íV?q.dift. 1 o.q. \ .art.i.q. 1 .Ricard .í/í/?.i8 .m .4.^.3. 
Sot.difí.zi.q. t.art. 1. Sylwt^í.verb.excómmúnicat. 1 . § .6 . 
Ledefma q.i^. an . 1. Couar. in cap. Alma Adater 1 .p. 
$.ii.num.$. Henriquez l ib .n . cap.t^.num.i. Sustvez 
dijp.z.feEi.i. an.8. Vgolm. tabula I . C ^ . Z ^ . I 5. Sayrus 
l íb.\ .cap.$. «.ó.PrsEpolitus de Cenfur. q.i. dub.4. » . 1 9 , 
& 20. Nauarrus cap.t-j. n.6. Au i l a 1 .p. dub.6. Alter ius 
lib.6.difpHt.y.cap.6.pag.^o. Filliucius traB.i i.cap.z, 
n.$6.Bona.c.dilp.i.q.i.puntt.i.n.6.Bzíí'xus verb.Cenfura 
num. 1 o.Bauny traB. 1 .de C^y^r .^ .S .Luyí ius de Cenfur. 
lib.6. dijput. 13. dub.2.. Hurtad, de Cenfur. in communi, 
difficult.^.num. 13. Cornejo de Cenfur. ingenere traEi.j, 
dijp.1. d u b . C a n d i d u s difqutft.xx.art.G. Vil lalobos 
tratl. 16. dí-ffid^.num. 11. L e d e í m a 1 .part.fum traEi.de 
Cenfur. cap.^.concl.t. Laymann . traEi.j.part.i , 
cap.3. num.$. Palao difput. 1. punEi.4. num:i. 

Q^y ^ s T 1 o X I X . 
An yVt quü Jif capax Cenfuras ferendi, ture or

dinario , non folum deheateffe Clericw^fed 
etiam Preshyter , aut faltem aliquo 

facro Ordine initiatus ? 

AFfirmare videtur exprefsé , Gloíf. in cap. Bene 
quidem, difí.yó. verb. Prater Romanum. Ita l o -

quens : quid dices de Templariis \ nonne ipíi poífunt 
excommunicare fratrem íiium 5 D i c i poteft, quod íic; 
quia i p i l non funt l a i c i , argum. 12. qu&fl.i.dno. Credo 
quod non p o í f u n t , niíi fmt P r e í b y t e r i , extra, de fen-
tent. ex caf?. Canónica. I ta Glolfa ? Q u i d Clarius af-
fírmate h íc poteft? 

Sed , v t quod cer t i í í ímum , refpondeo : quod fo
lum fit nece í fum, quod fit Cler icus, non Preíbyrer , 

aut 
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aut facro alio oidine ini t ia tus . Pirobatur primo 3 ex 
cap. tranfmifím , de eleÜ. ( non tYítnfmijf&, de fentent. 
excommmic v t legesapudFil l iucmm) v b i Sum.Pon-
tifex definir 9 quod Epifcopus eleóbus , & confirma-
tus, quamuis non confecratus aut init iatus facris, 
poí l i t exetcere ea 5 quaí funt i u n f d i ó t i o n i s , non O t -
d in i s ; puta iudicare , excommunicare a cofrigere, v t 
exponit GloíT". ih i , verb. De tdlbm: ergo. 

Secundo, quia ad cxetcendam poteftatem íeuendi 
Cenfui'aSjnon fequit i tur Ordo faceriure diuino,cum 
non fit aótus Oi'dinis3 fed iu t i rd ió l ionis : nefc iure hu 
mano, cum facri C a ñ o n e s folum exigunt clericatum, 
v t habctur incap.innoua iG. ¿¡¡Hdft.-y. etgo. Sic omnes 
D D . prascipuc citati qu&ft. 18.Ex quibus , al iqui Glof-
í a m explicant , v t intell igatur , quando foiemni r i t u , 
t$c ceremoniis inferenda eíl: excommunicatio, nam 
tune 3 i n q u i u n t , folum ferri poteft a f o l o P r e í b y t e r o . 
I t a Vgol inus apud Suarium loe. cit. mm. i o. cuius ex
p l icado non placet, cum Gloíía i l la vniuerfaliter l o -
quatur. A d textum autem ab ea du¿ tum dicemus 
trati.i . difpm .xj . quafl.4.. 

Q^v JE s r Í o X X . 

Cleríctí* etiam comugatm}fit, iure communi, 
capax ferendi Cenfuras ? 

U Efpondeo vt quid certum \ non eífc capacem,, 
J t V Q u i a Clericus ^coniugatus, e t iamíi cum vnica 
v i rg inecon t r axc r i t j de fe rá tque ton fu ram, & habi tum 
clericalem, non eft capax adminiftrationis Eccleí ia-
ÍHcce,vt habetur incap.i.de Clerk.coniug.in G. v b i 
habetur cpLoá, Coniugatus Clerkm tantum hahet isia 
dúopríullegia i/cilicet, camnis J i quü /hádente: & forl; 
ne pojfit conueniricoram iudice f&ctdari, omnibm alijs efi 
priuatpu. Ergo non gaudet priui legio , quod eft pi:o-
p r i u m C le r i comm , nempe adminiftrationis Eccle-
ííafticae. Sic eriam definitur incap.Jane i . de CLerico 
conmjr.Scticdocent Abbas ibld. S.Thom. in 4, dijí. 1 § . 
fmfl. i .art. i . SotusjHenriquez/Suarez^ Couarruuiasa 
Alcerius, & alij omnes quaJl.iS. c i ta t i . 

Q^V yE S T I O X X I . 

An ReUgiofm, qut nonfit Clericm,fit capax iure 
ordinario ferendi Cenfaras ? 

AFfirmatiuam fententiam indicare GloíTam in 
cap. mulier. dlBin£l.2.$. verb. L a k m , ait Suarez 

difput.z./eEl .$.nHm . ii . infine. Sed certé non b e n é . 
N a m ib i Glolfa, folum concedit Templariis, poífe i n 
conuentu docere, eo quod í in t Rel ig io í i , vel hoc 
habeant exfpeciali priuilegio ; non veto quod í in t 
capaces iure ordinario ferendi Cenfuras5cum hoc 
exprefsé i l l i s negauerit in cap.Bene diftinEl.^G. verb. 
Vr&ter Romanum , v t vidimus nuper quaft, 19. 

Refpcmdeo igi tur , tanquam cer tum: non eífe ca
pacem. Qu ia cum non fit Clericus, non eft capax, 
iure ordinario , iu r i fd id ion is Ecclefiafticae. S i c L e -
¿eCms. i.part.^.qmfi.io.artk.^.. Viótor ia im.releEl. 
de poteft. Ecclef.cjtuft.i.ntm.^. Suarez/oc.c?V.Alterius 
lib.^. dijput.j. cap,G. pag.^^i. Candidus difqmjit.11. 
art.G.dubu.i. Aui la x.part. dub.é. verf.fecunda concíuf 
Raftellius de Cenfar. ingen. qmfl.i. art. i . pag.^^.n. 11. 
vb i ex hac refponfi one c o l l i g i t , Capi tu lum Rel ig io-
forum non habentium faltem i n maior i parte p r i -
raam tonfuram, non pofle fine difpenfatione appl i -
care Cenfuram, iuxta Abbatem , in cap. dileSio , de 
mator. & obedient. numero Se a l i j , colligentes ex 
d i d i s necelfarió , quod nec laicus , & minus foemi-
na,habeant capacitatem iure commun i , au t o r d i -
dinario 3 Cenfuras ferendi. A n autem id ex deleea-

Diíp. I L De caufa effidenti Cenjümmm. n 
t ione Pontificis habere p o í l i n t , dicemus infrá 
qitenti, 

Q^V ^ S T I o X X I I . 

An vt quü popí ferré Cenfuras, debeat ejfe 
homo viator ? 

RE í p o n d e o deberé eífe h o m i n e m , vt viatorem» 
Quare nec Angelus , nec beatus funt capaces, 

iuxta inf t i tu t ionem C h r i f t i D o m i n i , huius ferendi 
Cenfaras iu r i fd id ion is . Q u i a no lu i t Angelos , ad-
huc bonos, eífe capaces O r d i n i s , aut i u r i í d i d i o n i s . 
N a m cum Cenfurae fint arma mi l i tan t i s Ecclefi^,per 
Minif t ros inca militantes exerceridebct.Sic D .Th .3 . 
pan. ^«<e/?.64.<trf.7. Vgolinus tab.i. cap.i.Q.z. Reg i -
mldus lib.y. num.u^. Alterius lib. i . difftHt.y. cap.G. 
col.i.pájr.$}9. Balfsus verb. Cenfura numS. Fi.lliucius 
trañ. i i .cap. i .num.$G. Cornejo trall.^.de Cenfdijp.x. 
dub.$. Raftellius/OÍ". aV./7^.^ I . W/W.J .Candidus loco 
cit. dub.$. Suarez diífut.i.feEi.s.num.s. Luyfius Hb.i. 
de Cenfur. dtjput.n. dub.i. Bauny waSilí. difjjutat.'it 
eju&ft.d. & a l i j . 

Q ^ V ^ S T I O X X I I I . 
An faltem, fi certo confiaret, Angelum bomm 

aliquem excommunicaffe , cenfendum 
effet, illam excommunicationem 

effe validam ? 

REfpondeo tanquam certum : cenfendam eífe va
l idam. Q u i a tune credendum eí fe t , Angelum 

non p ronunc ia í l e excommunicationem ex propria 
v o l ú n t a t e , cum ad i d non habeat poteftatem ex lege 
c o m m u n i , fed ex fpeciali facultare , & difpenfatione 
di ulna. Confirmatur , quiaf i cerró conftaret Ange--
i u m b o n u m mini f t ra íTeBapt i fmumverb is per ebrpus 
a í fumptum prola t i s , ra tum credi deber ex difpenfa
t ione D e i , v t cum S.Thom. quaft.G^.art.y. & aliis d i -
ximus traSl.i.de Sacram. dljput.q.. c¡H&ft.i. ergo pari , 
i m ó . , & va l id ior i ratione , idem eft af í i rmandum de 
excommunicatione lata ab Angelo. Et idem d i c , í i 
aquocumque homine beato lata eífet. Sic exprefsé 
Alterius loco chato. 

Q J ^ S T I O X X I V . 

n, ut qnis fit capax ferendi Cenfuras], 
debeat effe compos rationis, & vfam 

illim habere? 

Efpondeo tanquam certum : debere.Quia car en-
.tes vfu rat ionis, non pofTunt iud ic ium ferre,nec 

fententiam pronuntiare,nec a l ium quempiam aóbum 
iur i fdiól ionis excrcere: ergo n o n funt capaces ad fe-
rendas aóbu Cenfuras. Vnde , nec puer ante vfum ra
t ionis , nec p e r p e t u ó amens , ftultus , aut ftolidns 
funt capaces vfus ferendi Cenfuras a¿lus : quia iu r i f -
d ió t ion is a£tus exerecre non poífunr. Sic omnes D o -
¿tores c i ta t i quízfl.2.i. 

Q^y ./ESTÍO X X V . 
An faltem ¡pofiit committi puero carenú vfu 

rationis poteHas ferendi Cenfuras, 
vt illam exerceat posiea 

faSíus adultm? 

AFfirmat Alter ius lib.^. difput.7. cap.G. col.}, qu i 
& probar , ex cap. E x ratione, de átate & qualit. 

v b i Sum. Pontifex n o n declarar irritas collationes 
Ecc le í ia rum fadas pueris á quodam Epi fcopo , fed 

fo lum 
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12, 

í b l u m iubet ádmini f t ra t iones didtairum Ecclefiarura 
Clericis idoneis c o m m i t t i , doñee praedidi pueri ad 
congruam pemenerint EEtatcm : ergo í i m i l í t e r , & c . 

Rurfus i d probat. Qu ia nulla apparet r a t i o , cur 
talis delegatio, ipfo iure fit i r r i t a 3 licet i r r i t an pof-
fit i nam confenfus i n Delegato, v t vel i t recipere de-
legationem , non eft neceííarius t une , quando á De
legante commit t i tur , fed antequam exerceat aó tum 
iurifdidionis:ergo fatis eftjVt puer Delegatus5cú per-
ueni t adlegitimam aetatem, & vu l t exercere officium 
í u u m , tune habeat vfum r a t i on i s , v t ñ t praeditus i n 
dicio , vt munus ei c o m m i í í u m gerere valeat. I ta A l -
terius. Cuius í e n t e n t i a m refer t , & v t probabilem 
feqnicur Bairaeus verb.Cen/km,, mm.%. verf.Anautem. 

Sed probabi i iüs mul to r e í p o n d e o : non poíTc con-
cedi diótam poteftatem puero carenti v íu rationis. 
Q u i a ad recipiendam d i d a m poteftatem requiri tur 
fpecialis confenrus5& voluntas recipient is : at íic eft3 
quod hune non poteft praftare, qu i compos rationis 
n o n eft a eum confenfus dicat a d i i m humanum, & 
rat ionalem : ergo puer dum caret vfu rationis , inca-
pax eft recipiendi hanc poteftatem. Sic Suarez 
jput.i, feEí.i .nmn 4. tnfine. Filliucius traEiA 1. cap.x. 
num. ? 6. Raftelb'us qmjia. de Cenfur. in gen. 1. 
verf.fecunda condltio. Cornejo traff.s. diffut.i. duh.i. 
mun.i. 

jid-pnmum argumentum A l t e r i j , defumptum ex 
cap.ex ratione> conceí íb antecedenti , neganda eft 
confequentia , & patitas. N a m ideo Pontifex non 
i r r i t a t i l lasEccleí iarum collationes fadas pueris^quia 
v ide l ice t , defeóbus fui t i n s ta te , quam vo lu i t fup-
plere pro tune Pont i fex; non i n confenfu (cum ad 
l iunc prsftandum fufíicientem haberent £Etatem)nam 
jfi in hoc fuiiTet de f e¿ lu s , omnino oppofi tum decla-
rare t , cum omnino neceflarium fit adacceptandam 
quamlibet dignitarem.Legatur GloíTa/w chato capite. 

¿idjecundum negandum eft 3 quod non apparcat 
ra t io vnde talís delegatio fit ipfo iure irrita-, cum 
iu re natural! fit neceíTarius aólus humaríus ad prae-
ftandum confenfum j q u o acceptetur delegara iur i f -
diót io : vnde quocumque tempore acceptetur , eo-
dem debet talis aítenfus prasftari; & quocumque 
tempore prsf te tur , tune temporis & non antea , ac-
ceptabitur. 

Q^v ^ s T 1 o X X V I . 
An^ v i quü fit cap ax ferendi Cenfur ai , debeat 

effe híifúzcitm f 

REfpondeo tanquam certum : deberé e í í e b a p t i -
zatum. Q u i a , qu i non eft baptizarus non eft 

membrum Ecclefiae : fed qui non eft membrum Ec-
clefiíE, incapax eft i u r i fd id ion i s Ecclefiafticae : ergo, 
v t quis capax ferendi Cenfuras fit, debet elle bap t i -
zatus. I m ó & Chrif t ianus, qua ratione a ferendis 
Eccleííafticis i n Chriftianos Cenfuris , excluduntur 
Infideles, ludaei, H ^ r e t i c i , Apoftatae, eo quod. Non 
fotefi cjuemquam eius remouere fententla, qui fe iam pra-
huit ipfe remouendum. Nicol.Papa epift.7. adMichael . 
Imperar. S i c o m n e s D D . Legantur Vgol inus tab.i. 
cap.9. qui i d probat ex cap.1.2. & 3. de Presbyt.non 
haptiíi, Henriquez lib.i^. eap.i^. num.i. Fil l iucius, 
Raftell ius,&: BaíTaeLis loco chato Alterius loco chato y 

verf. Tenia conditio. Bauny trañatu 1. qu<xft.%. 
pag.io, Luyfius lib.z. de Cenfur. dijp.zi. 

dub.i. Palao diíputalione i . 
punSi.^. num.$, 

& a l i j . 

Trad. I . De Cenjüm in commmu 
§. 11. 

T>e ferfonü > qm v¡ delegátionü ferré 
Cenfuras pojjmt* 

Q̂VJE s T i o X X V I L 
Afí vtri mere laict pofint, ex commifione , feti 

difpenfatione Tafáí , Cenfuras ferré f 

NEgatiuam parteminfinuare videtur Couarr. i n 
cap. Alma mater. i.part. § , i i . n H m . $ . quatenus 

abfolutc doce t jquod laicus incapax fit iurifdicHo-
nis ad excommunicandum. V b i i d e x c o m m i í l i o n e 
Papae, non poíTe adhuc Cenfuras ferré infinuare v i 
detur, prascipué cum in fineaddat haec veaba'.Tametfi 
praecitatae Gloíke vel int ex delegationc Paps pofte 
laicum excommunicare : ipfe vero tranfi t . 

Sed refpondeo vt quid certum : po(Te.Quia , quod 
iurifdiótio Ecclefiaftica,& poteftas ferendi Cenfuras, 
folis Clericis commi t ta tu r , & delegetur , folum eft 
cautum iure Pontificio , v t conftat ex cap. decernimm 
de ludicijs: ergo oprime poteft Pontifex in eo , iufta 
interueniente caufa, ex plenitudine fuae poteftatis 
diípenfare9 ac proinde d i d a m poteftatem mero laico 
conferre.Sic Gloífa incap.pr&ter verb. duci. difíinól.32. 
& incap.bene ,verb.pr£ter Romanum dijT.96. Nauarr. 
cap.iy. num.6. Vgolinus tab.\. cap.i. §.10. Suarez 
dtjput.i. fett.i. num. 12, Alterius lih.y. difput.j. cap.6. 
col.6. Henriquez l ib . i i . cap. í^.num.i . Tabiena z>etb. 
ab/dlut.imnum.s.ViWiudns tratt.i i.cap.i.mifíJ.$7. A i i l a 
de Cenfur.part.í. dub.6.concL.2. ^Egidius dfjp.i }.dub.4. 
'num.$i. Bam^y trafl. 1. quaft.%. verf pojfet tamen. Ra-
fteliius de Cenfur. ingen. qu&fl.i. art.x.pag.2,2,. & 34. 
Cornejo tratt.s. dijpmat.z. dub.$. verf. Infero tertio. 
Hurtadus de Cenfur. in co?nmum , dljfic.^.num. 15. Lay-
mann t rañ . ^ . c i t . cap. ^ . i n fine. BallíEUS verb. Cenfur & 
num.%.verfQuarta. Candidus dtfqulfit.ii.art.G.dub.i, 
Llamas 1 .pan. Methodi cap.9. $• zo.pag. 131. Archan-
gelus difíinB.iS. verf.Autfirmo efi , pag. m i h i 235. 
col.z. Diana part.%. tratt.i. refolut-^. verf Notan-
dmn ef. 

Q J ^ S T I O X X V I I L 
An, non folum ex commifione Papa ¡fed 

etiam Efifcopi, fofint mere laici 
Cenfuras ferré ? 

REfpondeo v t qu id c e r t i í í l m u m i n o n pofie. Quia 
nullus inferior poteft difpenfare i n lege Supe

rior is : fed fie eft , quod lege, aut iure facrorum Ca-
n o n u m , quorum A u d o r eft Papa , eft p roh ib i t um 
laicis tradare negotia Ecclefiaftica , vt fup. quafi.iS. 
eft habitum : ergo nullus Epifcopus: fed folus Papa, 
difpenfare poteft i n d i d a lege, & confequenter, ipfe 
folus committere laicis facultatem Cenfuras ferendi. 
Vnde fi qu i Epi fcopi i d faceré t en ten t , i r r i t um erir, 
& inane : quia C a ñ o n e s non folum prohibent , fed 
etiam faciunt laicos i n capaces talis iu r i fd id ion i s . 
Sic Suar.Alterius, Archang.Filliuc.Raftel. Laymann, 
C o r n e j o , i £ g i d i u s , Aul la , Diana locch-Sc communis, 

v JE s r 1 o X X IX. 
An faltem, ex mtima confuetudine pofit Imcm 

acefuirerefiht im adferendas Cenfuras? 

AFfirmandum videtur:quia confuetudo diuturna 
& praeferipta , poteft derogare i u r i pof i t iuo: 

etgo & poterit conferre laico poteftatem ad cenfuras 
ferendas. 



Difp. I L De caufa ejjiáenti Cenjurarum. 
ferendas5cum hasc ei folum iiu'e communij&: canónico 
denegetunnam confuetudo índuc i etiam poteft con
tra C a ñ o n e s , te í le Abbate/^ cap. Cum tamo, num.S.de 
Confuetud, 

Sed, v t quid certum , refpondeo : N o n poíTe. Quia 
confuetudinefolum acquintur ius ad illas res,qu¿E 
alias príefcnbi poí runt : íed íic eíl quod laicus.eft inca-
pax rerum fpintual ium : eugo i l lud ex confuetudine 
acquirere non poteft.Solus ergo Papa poteft conferre 
laicis poteftatem Cenfuiras feuendi, quia ipfe folus 
poteft faceré laicos capaces rerum fpir i tual ium. Ex 
quo iam patetad rationem dubitandi. Sic Abbas loe. 
cit. num.^. ex.cap.Caufam.de pnafcript.^c cap.jlfajjana. 
&cap. Sacrofanña. deelett. Suarez , Al te r ius , Fill iuc. 
Raftellius loc.ck. 

Q j r ^ S T I O X X X . 

ColUgio c o n f í m t i ex C l e r u ü , & Imcts foftt 
non folum Pap¿i,feíl etiam Bptfcopm com~ 

mittere facultatem Cenfuras 
ferendt ? 

Efpondeo Poffe etiam Epifcopum, cafu, quo tale 
.Collegium íit écclefiafticum j non vero íi íít fse-

culare. Ratio ef t .Quiaí i eft Col legium eccleíiafticum 
haber poteftatem ordinariam ferendi cenfuras, vt ex 
d id i s fup.conftatrcrgo a fo r t io r i poterit ei ab Epifco-
po talis poteftasdelegari, íi vero Col legium eft jacu
lare , m in imé poterit j niíi a folo Papa, v t ex diólis 
^,z8. liquet. Tune autem iudicandum eft, Col legium 
eíTe eccleííaft icum,quando plures funt Cler ici ex qu i -
bus conflatur ColJegium , q u á m l a i c i ; fseculare vero, 
quando plures funt laici . Quod fi fint pares , tune d i -
cendum eft eccleíiafticum; quia magis dignum trahi t 
ad fe minus dignum. cap, Q m d indubiis , de confecr. 
Ecclef. Sic Abbas i n cap. ex literis.de conjiít. num. 5 . A l 
terius Itb.i.difput.j.cap.G.pacr. 341. S u a r e z ¿ / ¿ ^ w f . 2 . 

f e f t . 3. num. 13. 

Q^V^E S T I o X X X I . 
¿ i n Tizmina etiam, ex commifione Summi Ponti

fica pofiit f e r r é Cenfuras? 

'Egat i n primis Auila \ ,p . decenf.duh. 6, concl.i. 
citans pro fe Ledefmam 2.4. qu<s,fl.zi. art.$. & 

qmfi.z^'. art.i. & alios viros Doól i í í ímos , quorum 
nomina tacet. Dicí tque id col l ig i ex mente Sylueftri 
•z/. Abbatijfa,numero i . & Soti díji.xo.quAjl. 1. art.4. in 
plut.ad^.NcgSLnt deinde , V i d o r i a ^e/eff. de potefi. 
Papa cjmfl.x.num.$. ¿Cgidius diff>ut.i$. dub.^.num.}^, 
Qotndo diífut.i.de excommun.dub.5.Citaz etiam Bau-
ny infrk, pro hac parte, Henricum Henriquez lib.6, 
cap.i .num ,$.Seá n o n i t a b e n ^ v t ftatimdicam.Tenent 
tamen Petr. Ledefma tom. 1. Summ. trattat. de cenf. tn 
com.cap.^. cow/. 1.Llamas x.p.Metho, cap.cf^.io.Dia.-
na part.s.traff.c). refvl. 16. & Aulonius infumm. verb. 
^AbbkHJfa.num. i . Q u i vterque malecitar pro o p p o í í t a 
parte Petrum Corneio traBat.5. de Cenfur. diífutat.x. 
dub.?,. nam i b i non refoluit queftionem , bené tamen 
loco a nobis cit . Negat tamen Cafpeníis i n Curfu 
Theolog. to?n.i. tra£l.i$. cap.i.fett.i.n. 14. 
^ Fundamentum hnius fententiae eft. Quia poteftas 

ferendi Cenfuras pertinct faltem m e d í a t e , & r e m ó t e 
ad clauem Ord in i s : ergo folum poteft efTe i n his, qu i 
vel habent Clauem O r d i n i s , vel faltem poíTunt i i l am 
haberejfed foemin^ omnino funt incapaces O r d i 
nis y iure diuino, i n quo Papa difpenfare non poreft: 
ergo adhuc ex delegatione , aut commiíTione Papce, 
fcemmae ferré Cenfutas nequibunt. 

Sed probabi l iüs refponde'orPoffé fceminas ex abfo-
i?. P. Leand, de Ceiifurü. ' 

lura & extraordinaria potentia Pontificia, deque pie*-
nitudine eius poteftatis, Cenfuras ferré. Quia proba-
bilius eft quod Ordo clericalis eft rcquifi tus, folo i u -
re canón ico , & eceleíiaftico , v t quis Ccnfiuas ferré 
poíTiit:at i n hoc poteft Pontifex d i ípeniare : ergo po
teft diípenfare cum fccmina,vt ferré Cenluras pollic, 
Confirmamr. Quia Pontifex poteft difpenfare cum v i 
ro mere laico , v t fit capax Cenluras ferendi , v t cum 
communi eft fupra hab i tum: ergo í imil i ter poterit 
cum fcemina3quia vtriufque par certé eft ratio^vt pro
bar bené Bauny, citandus. Vnde 

A d fundamentum Contrar iorum. Neganda o m n i 
no eft maior. Ñ a m a d ferendas Cenfuras,nullo modo 
eftncceiraria, nec remoté ,Clau is Ordinis , fed lu r i fd i -
¿ l ionis folum, vt docent communiter D D , S. A n r o n . 
$,p.tit. 2 4 . N a u a r r , cap.2.7. mm.4.1. Couarr. in 
cap. Alma . i^p .§ . i i .?mm.i . & ic.Henriqucz//¿.1 ¡.cap* 
14. num.1. Se a l i j : ergo cum luec folum íit prohibirá , 
fceminis iurecanonicOjinquo Papa di ípeniare poteft3 
confequenrer & poterit difpeníare cum fceminis , ve 
d i¿ lam iurifdiótionem ad ferendas Cenfuras habeaur. 
Nec quid obftat, quod nec a C h r i f t o , nec ab eius V i * 
cario talis iurifdidt io vnquam conceífa fuer i t , quia eo 
fai t , q u o d i d n e c falus publ ica, nec priuata alicuius 
exigerit. Addo quod non defunt Dodores , q u i do-
ceant, quod foeminíe ex indul to Papae poí l ln t ad cle-
ricalem tonfuram a d m i t t i , eo quod tonfura tantum 
íí t ex inf t í tu t ione Eccleíia;, i n quorum fenrentia pro-
babi l i (licet m u l t ó l o n g é probabil ior íit contraria, v t 
áiximus tra[i.6.de Sacr. difp.^. qiufi.^.) neceí lar ium 
eft dicendum , eodem iure poífe Pontit icem indulge-
re fceminis poteftatem ad ferendas Cenfuras. 

Hanc noftram fententiam d e f e n d u n t , i n primis 
Palud.in 4. diji.19. cju&ft. i . Sotus difl .xo.qu&fl.i .art.^. 
quosabfque dubio fequitur Henriquez lib.i^. cap. i^ 
num.i. 6¿ ideo pro i l larefertur a Corneio de Cenfitris 
ingen.difputat.i. dub.^. mm.4.. pag. mihi 527. Nauarr, 
incapite Nouit. de Indi. Notab.^. num. i^ . & ConJiL 
j.dejent. excommun. SniMtz difputat.i. fed-.y. mm.y. 
Szyms Ub . i . cap.5. num.16. Salas delegib. difputat. 8. 

/e5i,i0. per totam. Anmllo, F'er. excommmicatio mm. 
24. Ygolin.tab.i . cap. i .§ . j . num.$. Tahiena. Perb. ab*-

fblmio.z. num,3. Laymann lib.$. trañat^ ,pan. 1 .cap. 3. 
num.^.^xmytrañat . i . de Cenfur. qmfi.c). per totam. 
V b i pro hac parte refert Armi l l am loe. cit. & Fumum 
eo. lo. vt dúos diftinótos aurhores , cum ip í i í í imus íir. 
Alterius/Í^.3. Áifput.y. cap.6. pag.̂ ^%. Angles c¡mji. 

' de Clauibwpart.x. art.i.dijf.^. concl.$. infine,pag. mihi 
1 x. Filliuc. traBat. 11. cap. 1. num.^c). verf. Dix i in con-
clujiome. Reginald. num. 116.Bonacina<¿¿/^;/f.i. ¿/f Cen
f u r . qu&fi. 1 .pvmU.z.num.^, Hur tad , de Cenfur .in comm. 
dijfq.uum.ii). verf Quia tamen. Syluius in fupplem. 
qu&fl. \ 9. ¿zrf.5. Miranda Jidonial.qudifl.G. art.5.cap.i. 
Baííícus 7;erb. Abbatijfa. num.^.m fine. & e l a r Í H i 3 verb. 
Cenfuras. num.%. verf Quarta. V i l l a l o b . trañ. 16. diff,$. 
num. 1 o. Candidus difquíf n . art.6. dubit. i . verf.Dieo 

y^f^^o.Archangel.Rubeus difl. 1 %.& 5 5). pag.mihi 236. 
coLi .k ( n i f a l l o r J Machado l ib . i .part. i . tratt . i . do~ 
cum. 3. numero 4. eo quod hanc fententiam i n V l t i -
mo loco referat. Lugo defide difputat. 1 ¿.re/oí.S, qmft. 
^.hum. 1 i2 .Laymann l ib . i . tra£l , j .part. \ . cap.$. num.^ 
Duard.m EulJ. Cétnalib.i.cap.i. qmji.ipunfl.i . 5 c D i a 
na íibi c o n t r a r i u S j ^ r í . S . tra^.iire/ol.^. 

Q ^ V ^ S T X O X X X I Í . 

J n , etiam depoteftate abfoluta Pontifcis, emfqpte 

de commijsione ¿pofstt inf ide lü non bapti-

z a t m Cenfuras f e r r é } 

Egant Suarez difp.i.fed;^. nmn. 12. Gandid, dif-
qu i fxu art:6idubit.i. ditto.5, puardus in Bull. 

B Cant 
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Coendt, lib, i . qu&fl. 3 M m . ? 3. & Bonacina dijp. 1. qu&ft. 1. 
•punñ.x.verf.Jit tenia condltio. 

Fundamenium eorum eft. Quia non baptizatus 
non folum iure eccleíiaftico 5 fed d i u i n o , & quafí na-
tura l i eft capax iudfdid ionis fpirkualis-.at i n his, ne-
q u i r Pontifex difpenfare: cugo. 

Sed pupbabiliüs L-erpondeo:Etiam poí le . Quia pro-
babilius exift imo, quod infidel is , non ílt incapax i u -
rífdi6lionis Tpintualis iure diuino , fed humano : at 
i n hoc poteft abfoluté Pontifex difpenfare : ergo &: 
poíTec difpenfare, v t infidelis quis non baptizatus 
Cenfuras poífet ferré. Confirmatur.Qoia Infidelis no 
baptizatus non eft i n capax iure diuino iurifdiéHonis 
neceííariae ad adminiftrandum SacraiT>entum Baptif-
m i , v t omnes docent ex cap. A quodam ludóLo. de con-

Jecr, d.4. ergo minus multo erit incapax iure diuino 
iuriícii¿Honis quas requiritur ad cognofeendas cáufas 
fpirituales , & proferendas Cenfuras, cum minus í i t . 

Addo3quod Delegatus , non nomine p rop r io , fed 
nomine & authoritateDeleganris operatur , cap. val-
detdtfl.c) .̂ vnde i l i eme tqu i commi í i t , operatur : ergo 
íi Papa committeret v i ro non baptizato poteftatem 
Cenfuras ferendij ipfemet Papaid faceret. 

Ex quibusiam conftat ad rationem i n contrarium. 
Neganda enim eft maior. Sic Sayrus lib. 1. cap.5. n. 18. 
Hurtadus de Cenfur. i?% cornm. dijf.4. m m . i } . V g p l i n . 
tabula cap,i.§.<). ScAhcÚLislib.^.difput.-/. cap.6.col. 
A'pag'140- Q¿nbas adhaM'ere videntur Card. Lugo de 
fidedijpm.z3 f e t i . 5 . cap.^vnm.x 1 i.Qc Dianapan.S.tra-
&at. 1. re/dl. }$J?tfine. 

§ . n i . ' I r W : 

De ConditlombíM necejfarlü 3 njt quü rvdlide 
Cenjuras ferat, 

Q j f M S T i b X X X I I I . 
A& ?r&l&tm fuhl ice^é* nominatim excommunica-

t m } m t notortm Clericipercujjor s m í ab offi-
cio ¡ f e n iurifditfione fuffenfm ¡pofí i t va l ide 
Cenfuras ferré? 

REfpondeo vt quid cer t i íUmum : N o n poíTe.Quia 
praedids Cenfurae omnino impediunc v í u m 

omnis fpiritualis iurifdiófcionisiergo, qui dióbis i n n o -
danturjiiequibunt cenfuras quas íun t a¿tusiurifdi¿t io-
nis exercere. Siccauetur i n cap.AudíHimpis.i^.ej.i.cap. 
exceptionem. de exceptio. & cap. Adprobandum} defent. 
& reiudicata. Et docent D. T h o m in 4.diftA%.cjU&fi.i. 
art. & inaddit. ad i.part.qmfl. n . art.^. Caiet. infum. 
zierb. Excommunicatio adfinem. Sylueft, excommmvtni-
catio 2 . § . i . cafu 1. Couarruuias in cap. Alma mater% 

jpart.i. §.11. num.4.. Ñauar r . cap.i-/. numero 7. Suatez 
diffutat.z. feEl.^. num.i. Filliuciüs traflat.i \. cap.z. 
qudífi.c). num.^o. Alterius lib. 3. di í futat .j . cap.4. H u r 
tado de Cenfur. in commun. diff.G.num. 1 z. Corncio de 
Cenfur. ingen. diífmat.%. dub.\.num. \ . & 1. Raftellius 
de Cenfur. in genere qti&fl.x.art.i.pag.i^, num. 1. A r m i l -

. la verfabfolmio. num, 41. Henriquez lib. 13 .¿".24. 
«ím.4. D i a n a ^ ¿ r í . j , tra5lat.^.refol.^o. 

Q V ^ S T I O X X X I V . 

i^yín V u a r i m Bfifcopi puhlice ¿ r nominatim ex~ 
commumeati^érc. va l ide Cenfuras ferré 

queat ? 

Ffirmat Ricard. in 4 . dift. 18. an, 1 o. ^ . 4 . Quem 
.citar , & fequitur Syluefter verb. ahfolutio z. §. 

Sexto ¿¡¡u&ritur. Quibus accedit Armi l l a verb. Vicarím 
mm.io , cafu folum 5 quo res non íit integra j fecus 

Trad. I. De Cenjuris in communi. 
veró íi í i t . A i t namqueita : CeiTat enim Vicari j po:e-
ftas Epifcopo exeómunica to . V ^ o i . i n c i . d e officDe-
leg. Intellige fecundum quofdam reintegrarqüia idem 
iudiciura eft íicut de delegato , fecundum Panor. in c. 
licet. de ojfic.Deleg.Sccus autem,qiiando res non eft i n 
tegra fecundum l o a n . A n g i « diii.cap.i.de ojjic.Ficarif. 
I t a i l l e . 

Sed omnino refpondeo dicendum. N o n poífe i n 
d i d o cafu Cenfuras validé ferré. Quia Iurifdi¿l io V i -
carij eft accepta á Iurifdi6tione Epiicopi:ergo fufpen-
faiurifdiót ione Epifcopi per denú t i a t ionem e x e ó m u -
nicationis maiorisjaur. nororiam percuí l ionem C l e r i 
c i , & c . fufpenfa quoqueremanet iu r i fd id io Vica r i j : 
ergo í icu tEpi fcopus nequit tune Cenfuras f e r r é ; ita 
ñ e q u e eius Vicarius, etiam cafu, quo res non íit in te 
gra j quia eft vnum 9 & idem t r i buna l , & vterque pro 
vna eademque perfona reputatur. cap. 1 . de offic.Vlcar. 
infine lib,6. Sic Abbas , in cap. Quoniam de ojfw. Deleg, 
Gmicx.lib.i.Canon.c.i .n.S$. & 84. V g o l i n . t ab . i . c . i í . 
§.3 . Tz.S.RebufF. inpraxi benefic. tit. deforma Vicariatos 
Suarez difp. i feñ.^. num.4 & difput. 14 .y?¿?. 1 .«.1 .Filliuc. 
tratt.i i.c.x.q.Cj.n.^o. Al ter ius /¿¿ .z . c.z dijp. i .pag.iyío 
& lib.$.diJp.7.cap.4.pag,$$6.Hima.á.diJf.4.c¿t.Conicio 
tra5t.$.de CenfingenAiffut.i. dub.q.n 1. verf Infero[e~ 
cundo. Vil lalobos rr-í¿?.J 6. diff.6. num.x. Aul la i.part. 
diíf>ut.6, dub.q. pag.mihi J 38.. 

Q^V^ESTIO X X X V . 
d n f a l t e m Delegatus P r a l a t i deleganiis puhlice 

¿ r nominatim excommunicatio ¿ r c p o f i t v a l i 
de f e r r é Cenfuras , i u x t a exigentiam alicuius 
negót i j inchoati? 

NEgant Suarez num.4. cit.Cotneio loc.cit. dicens, 
i d efle commune ín ter Dodtores i n cap. licet > de 

offcDelegati. 
Sed probabí l iüs refpondeo:Poífe valide ferré Cen

furas,fires non íit integra 5 fecus íi res integra íi t . 
Quia i n p r imo cafu, non expirar poteftassfeu i u r i f d i 
d io Delegati per Delegantis eXcommunicationem, 
v t ' co l l ig i tu r ex cap. Gratum.el 20. de offc.&potefi.\Ipid, 
delegati; Secusveró i n fecundo, quod i t em col l igi tur 
ex cap. licet. cit. pro parte contraria, per quod hxc fe
cunda pars noftrsfententiae tantum probari poteft. 
Sic docent Gloftuinc.licetcit.verb,Re integra.hiizúus 
lib.z. dijp.x Mb.z.c.i.infine per hsec verba : E t i d e m ve-
rum eft , etiam quoad negotiaincepta ante Epifcopi 
denunciationcm : qua inte diftert Vicatius k Delega-
to,cuius' poteftas non fufpenditur per Delegantis ex-
communicationem , í a l t em quantum ad negotia i n -
choa tac^ . Gratum. deojjic. deleg. E t r a t i o diieriminis 
eft, quia Ep i f cop i , & Vicari j , eft vnum, & idem T r i 
bunal, non autem Delegantis, 8c Delegati:Abbas.^jf. 
licet. de ojfic.deleg.num.ü.Kehufí.praxi benefic.tit.defor* 
ma Vicariatm.n.xGz. Sici l le ,&; Suarez difp.x^fi^'1^" 
z . v b i fie a i t : A n ve ró Iu r i fd id io delegara ante ex-
communicationem delegantis fufpendatur propter 
fuperuenientem e x e ó m u n i c a t i o n e m : breuiter dicen
dum eft, fi res íit in tegra , fufpendi; non veró fi i n -
choata iam f i t . S ic i l l e . Et i n hoc fenfu explicanda 
í l in t , quíE d i x i t , loco pro oppofito citato. Sic etiam 
Aui la loco citatoJmmo &c Corneio trattatu j.diffHtat. 
JO, dubio.i. 

Q v JEST i o X X X V L 

A n Vicarius Epifcopi, qui captiuus a B a r bar is dc-
tinetur ,pc f i t val ide Cenfurasferré? 

Efpondeo tanquam cei:rum:Non poí íe . Quia t úc 
V ^ p i í c o p u s ciui l i ter reputatur mor tuus , & i d e o 

vfus 



Difp. I I I . De caufa matermU remota Ccnfaramm. 
vías Epircopalis íar i íHiót iams deaoluitai: adCapita-
l u m , d o ñ e e E p i f c o p u s l iber ta t i reftituatui:, vel Sedes 
Apoí lo l ica alicer difponat : v t habecur exprefsé cap. 
Si Eplfcopm de fnppLnegl.Prd, in Q. per IIÍEC verba : Si 
Epifcopm a Pavanis, amfchipnaticis capiatury non A r -
chleplfeopuít/ed Capitulum , acJi fedes per mortem vaca-
ret illim } in JpiritHalihus 3 & temporaiihm miniflrare de-
hehlf. doñee eum libertati refikui, vel perfedem Apofio-
licam [cuius interefl Eccle/iarumprouidere necejfitatibHí) 
fiiper hocper ipjum Capitulum qnam cito commode pote-
rk confuiend^m i allud contigerit ordinari. Sie texras. 
I g i t u i íi i n Koc ca fuEp i í copus reputatur mortuusific 
edam debebic í epu ta r i eíus vicarias.Sic C o r a . ^ ^ . 5 » 
de Cenfur. in genere dií^Ht.t.duh.^.n.^.pag. 5 Z 9 . 

Q_v ^ S T I O X X X V I I . 

A n pr&latus v e l iudex o c c i d ú excojnmmicatm, 
ñut impedití¿s,px)fit valide^ licet non l í c i t e i 

Cenfuras f e r r é ? 

'Efrant qaidam Doftores ex i í l iman tes i n d i d o 
cafn,neclicite,nec yaíidé poí íe Pr íe la tum ocul té 

excommanicatum Cenfuras fer ré .Quia etiam oceulté 
ex co roma ni cat us eft priuacus iarifdióbione : ergo. Ira 
fentiunt Gloíra 2« .5. qu&fi.j. ver/u. veruntamen verb. 
Dmnputaretur. & Gioíía in 14. ^pufl. x, verf. Q m d a u -
tem. Anchar. & Francas in cap. Pia. de exceprio. A n 
t ó n . & Imola incap, Sci/citatm. de reJcript.Va.ul Elea-
zár in cap.Jl celehrat, de Cleric. excomm. Dominicus in 
cap J i is , cui. de offic. deleg. lib.6. Pro hac fententia c i -
tantar ab Ai ter io infra, Caiet.¿«y?/w?. verb. excommH~ 
nicatio. §. Excommunicato plura fiint illicita. & Sotas 
lib.T,. de luft.cj.^.an.é. Tenentqae eam practer citatos. 
Angelas verb. excommunicatio Í .<M. Sylneft. verb.Ex-
communicatio t. num.6. infine. & Excommunicatio,i. 
num. i . Ledefma ^.2,4. art.3. & Cano apad Hentiqaez 
vbiinjraXxn zú&m Petr .Ledefm.^ excomm c.$.concl.^. 

Sed probabi l iüs refpondco : Poí le val idé , qaamais 
non licite,Cenfaras ferré. Qaia probabilias eft, qaod 
Ecclefia non velic priaare iudicem vfa fas larifdióbio, 
n i s , qao vfque excommanicatus eire conftet, & de-
nuncietar:ergo.Sic Ricard.^y?. ^S.^rf . j .^ . i .Palad.^ . i , 
art,3. & ^.4. Sotan ^,di(í.xt, q.z.art 1. cirafinem verf. 
Dubiumautem eft, vb i ait hanc fen ten t iám proculda-
bio elíe tenendam.Citatqae pro i l la S y U i e í t r a m , ^ ^ . 
excommunicatio 5. Et bené qaamais id non doceat c5-
feqaenter Sylaefter can o p p o í i t a m dixerit locis a 110-
bis pro prima fententia adduótis Naaarr. in Ju?n.c.tj. 
n.f.& 2 J. & anteac.c},n,2>. CoMiw.in c.Alma.part.i .§. 
i i .n .4 , & penesipfam,Abbas,&: Felinas ¿« c. A d pro-
bandam,de re iudi.Suar.,í///^.i ^.fe¿l.i,a «.8. ( & di/p,i. 

feEi.^.n.^, v t citat Corneio Henr iq . / í^ . 13.^.7.^.6. & c. 
2 4.$.4.Aaila i . pan . dijp.G.dub.^.verf. E x quo fequitur. 
Fi l l i i ic . trañ. \ 1. c.y.n.xo^, Sayr. lib.i.c.<¡. n.%4. Alcer. 
lib.i.di/p.'r.c.t.Cotn.in i.p.tratt.f .de Cenjur,dijp,i dub. 
4. verf .Etfi qu&ras, V i l l a l o b . f r ^ . i ó . ^ ^ . ó . w . i . Bizo-
rttivisinfummade excommun. par,t,cap.i.num,^, Diana 
part,$.tra£lat.9. refol.$o. ^Egidias dijp.14.dub. io.«.88. 

Q J ^ S T I O X X X V I I I . 

A n Iudex excommunicatio mmlfe f lm, toleratm 
tamen^poflit val ide Cenfuras ferré? 

'Egat Layraann l ib.i . t rañ . j . part,2. cap,$, citans 
j 'Saariam¿///]5.i4./?¿?.i. per ha:c verba : Sed con-

trarium probabilias docet Suarezy?¿?. i . num.ij. N o n 
efle validam excomraunicationis fen ten t iám , latam 
á í a d i c e no tor ié excommanicato tolerato , fea non 
yi tando.Quiain Extrauagante Conftantienfi na l lam 
las, fauor, nat licentia daca eft i p fo excommunicatis, 

R. P. Leandi de Cenfuris* 

iiiíi quatenas cedit i n gratiam , comiiodunl j áu t be* 
t i t i onem reliqaorum hde l ium: ergo a¿it% iurifdiélio* 
nis coaóliuíe , quos índex ex oííicio crga í*bditüfln in-» 
u i c a m , non minas nanc inefficaces , fea furití 
qaam o l i m faerant. I t a i l l e . Ci ta t éciam pto\ac par* 
te Ani ia part,i. dlíputat. 6. d u b , v e r f Prima op î0t ¡¿* 
verfSecundaopinio. C a í etannm. verb. exco?nmi/iíitf¡Cy 
pofi omniacapita , verf vbifiite. Ricardam in 4. d. 4$. 
art.^, q.i. &:Paladana m quAfi.t, 

Sed p r o b a b i l i a s l o n g é re fpondeo :Po í re pra:di¿tam 
excommanicatam v a l i d é Ceniuras ferré , & ideo va
lidé alios excoramunicare, Qu ia probabilias longe 
eft , qaod omnia quiE geruntur ab Excommanicato 
etiam publico, dummodo íit tolcratus(quia videlicera 
nec eft publicc denunciatus,necnotorius Cíer ic i per-
cu í io r ) fínt valida, í iue pettineant ad fo rum inter ius , 
íiue ad fo i am exterias. Ratio eftjquia talis , quamdid 
pubbce agnofeitur verus Iudex , valide exercet adus 
in r i fd id ion i s vtriufque f o r i , eo quod Ecclcíia 9 pro» 
pter bonum commune , &: ob vitanda pericula an i 
mar um , fupplet eius defeé lum » e^go valide poterit 
Cenfuras ferré. 

Ex quo patet ad fundamentum Laymanij . Negan-
dum eni'm eft quod fauor i l le conceilus l u d i c i , non 
cedat i n g ra t i am,& commodum rel iquorum fideliuiti, 
cum detur i l l i ob bonum commune , &; ob vitanda 
m á x i m a inconuenicnt ia , & pericula i l lo rüm. SicNa-
uarr. c a p . x - ¡ , & n , Henriquez lib.j.i),cap.7.{non8. 
vt offendes apud Auilam) num.6,verf S i autem Iudex. 
& verf.Nunc illedicitur.kmlz.part.x. dijputat.6. dub. $, 
G u t i é r r e z Can. c¡q, lib. 1. cap. 1. num.Zi.injííw.iCgidius 
dijp.x^., dub. 1 o. n.() 1, Filliucius traff.i 1 .cap.6. n. 144.& 
Bonacina difp.i. de Cenfq.x.punEl.j.num,^. Q u i vter-
que ci tant pro hac parte Suariura dijp.i^./efít.i. n.S.& 
1 o. Sed non i ta b e n é quia i n bis locis loqui tur de ex-
communicato ocul to ,non publico tolerato.Sic etiam 
Conn.traff.de excomm. dijp.io.^.^ .dub,i. Bauny tra£l,i„ 
dijp, i .q .ó . verfQuintum. D i a n . part.5 •traft-9 • re/oL 15 j . 

Q^y JES T 1 o X X X I X . 

A n Prtzlatm ^feu I u d e x , quipotefiafem hahetfe-
rendi Cenfuras, pof i t i l las f e r r é contra eum, 
qui antea legitime apfe l lmerat 3 aut receufa-* 
t i onem feceraU 

Efpondeo tanquam certum:Non poífe. Quia ap-
.pellatiojin tempore fa¿la,fufpendit vfum iur i fd i -

ó l ionis i n Indice 5 ve habetur exprelsé in cap.Romana. 
& c f a Indice¡de Appellat.in 6.de i b i Glolfa verb.tene
rte. Idemque omnino facit recufatio Iudicis,fa£ba an-
tequam fen t en t i ám excommunicationis vel alterius 
Cehfurae ferat, vt habetur etiam exprefsé cap.Quoties 
Epifopi.L.q.G. & ibi Gloft.Appellent. Sic omnes.V^o-
l i n . tahd. i,cap,i. zi,, Filliucius trafl. 11. cap.i. 
q.c), « . 4 0 . Corneio traEi.^.de Cenf. in genere,dijp,i. dub. 
4. verf Infero tertio ^figid. dijp.i 3, de Cenf, dub. $, n , ^ . 
Alter./¿¿».3. de Cenf dij¡p.$ c . i , pertotum Q n i ve ró . cum 
communi contrarium docet loquendo de Appe l l a t i o -
ne non faóba i n tempore, hoc eft faóta poft latam fen
t e n t i á m excommunicationis vel alterius Cen-
furíE , quod fei l icet , tune Appel la t io non habeat v i m 
íu fpendend i ,ex cap. Adreprimendam. de ojjic Ordin. 
fed folüm deuoluendi , vt fuperior poíllc cogno íce r e 
de luf t i t ia excommunicationis. 

Q_V S T I O X L. 

A n f o f i t P r a l a t m in f e ipfum Cenfurasfefref 

Ffirmandü v ide tu r , ?Wwo.Quia í Í Epircopas,y.g, 
comunicar cum excommunicato á fe ipfo, incidi t 
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i<5 
íed i n excommunicationem m i n o r e m ; Se Ci celebrar 
inEcdef ia á / e incetdida incurrir irregulariraremter-
go faltem í?émoté,aur mediaré pore í t quis i n fe ipfum 
Cenfura/ferre. 

Secundo. Quia Conci l ium 3 Gap i tu lum, & Colie-
giuros paí l im ferr Cenfuras i n fe ipfum : ergo. 

ranquam cerrum, refpondeo non poíTe. Qu ia 
fíéur narurale agens nequir agere i n feipíum ; ira nec 

i n ó r a l e porer i r : nam nemo porefl: eíTe agens, &: pa-
t iens , vr docer Gloíla cum communi in cap. Quoties. 
i . qudíji.y. Deinde, quia Cenfura deber ferri i n lubdi-
t u m , vr docenr omnes ex D . Thom . i . 2 . ^<e / ? . é7 . ^ f . i . 
& i n Addit. ad^.p. qusft.zi. art.^. de docenr omnes. 
Abbas cap. i, de raptor, num. 11. D.Thom./or .cí 'wf .Sua-
uez diífutat. z.fett,4.nHm.¡.Vú\\uc\ns loe ckat.num.4.1. 
Nauarr. cap.i-j. num.6. per ha^c verba: Nec q u i í q u a m 
íp ipmm /. qul iurifdiEliomjf. de iurifd. ornn. iud.dí oh i d 
Epifcopus, qui excommunicar generalirer quemcun-
j i tequi furarus eft^aur furabirur, l u f i r , aur ludet j l icér 

ipfe faciar, aur fecerir , non erir excommunicarus fe-
cundumHoftien. i^y^w. de fentent. excommun, §. Quis 
valeat.&c S .Thom.¿« ^..dlfi.iS, q.i.ad i.tk loamAndr . 
in reg. cul lícet3lih.6. comraunirer recepros. Vr probar 
Henric . lib.de Synodo í.part.art.x. num.zG. Sed íi E p i 
fcopus folum effet denunciaror excommunicarionis 
Summi Ponr i f í c i s , aur excommunicarionis alrerius 
E p i f c o p i , aur eius Vicari j aur alius , qui excommuni
car ,manerer excommunicarus fecundum Bernar. de 
Buftopart.i.Sérm,$7.pag.i.&c mentem omnium.Haic 
vfque meus Nauarrus.Cor nejo dub.4. ch.verf. E x qua 
inferopag.^o, Hurtadus de cenfur. in comm. d'tjf.G. verf. 
Qjtarto requlritur. Vil lalobos traEiat.iG. dijf.G. mim.$. 
& omnes. 

A d P r i m u m argumenrum i n conrradum , concefío 
anrecedenri, n e g a n d a e í t confequentia; quialicer ve-
rum f i r , quod i n diétis cafibus Epifcopvis incurreret 
praefaras Cenfuras, fed non a fe larasjfed ab alio3nem-
pe a lure, feu a Summo Ponrifice. 

Ad Secundum dicendum, quod Conc i l ium, C | p i -
tu lum , feu Col legium nunquam ferr Cenfuras i n t o -
tum Conci l ium, Capirulum, & c . quia non pore í l eíTe 
íibi fubiedtum ranquam Superiori habenri i u r i fd i -
¿ t ionem i n fe : fed folum ferr Cen íu ras c o n r r a í i n g u -
los de C o n c i l i o , Capirulo , & Col lcgio , c. irrefraga-
hili, de offic. Ordln. quia í íngul i de Conci l io , Capi
tulo &c . ranquam parres fubiiciunrur Conc i l io &:c. 
v t fuo t o t i . 

Q̂ V .¿ESTIO X L I . 

An ludex f̂eti Pr&Utm , pofiil in cmfapropria 
Cenfuram ^er modmn iudicij, ferré? 

Efpondeo ranquam cerrum : N o n poí íe . Sic ex-
.prefsc definuir D . Gregorius, relarus i n cap. / « -

ter querelas.zi,. qusft.^, vhi GloRaverb. propria. o p ú -
mam rarionem aí í ignar j quia nemo permirr i tur eíle 
iudex i n propria caufa. Accipe verba G1OÍ£E : Ergo 
Epifcopus non p o r e í l excommunicare aliquem , pro 
iniuria í ibi faóta , vr hic , & infraeo. qmfí.5. de occi-
dendis. Nec enim porefteífe iudex i n cania fuá, 
4. ^«<e/í?.4.c^.i.SicGloífa Er bené . Qu ia v r d i d i s con-
ftat, nemo poreft indicare n i f i f ib i fubiedum : ergo 
cum nemo fir i b i f u b i e d u m , nemo por í l i n fuá cauía 

ferré i ud i c ium, commune vrrique parti inrer 
quas agirur. Sic omnes. Legantur Suarcz 

Filliucius, Corneio, Vil la lobos, Se 
alij cirati. Diana part.5. 

tratl.y. re/oL 52,, 

*** 

Trad. h De Cenjuris in communi. 
Q^v ^ s T 1 o X L11. 

An faltem popt Pralatta ferré Cenfuram in pro* 
primn defenfionem , ad vitandam inimifim & 
'vtolentiam^uam fuhditm illi irrogare vultf 

R Efpondeo ranquam cerrum rPoífe in d i¿ to cafu. 
Quia íic cauerur i n cap. Dilctlo. defenten. excorn-

imini. in 6. Fundarurque i n i l l o pr inc ip io naruralij 
quod v i m v i repeliere licer:ergo ad fui de fen í ionem, 
oprime porerir Praelarus v t i armis fibi propriisjqualis 
eft poreí las ecclefiafticajinEcclefis Principe.Sic Sua-
rtsloc.cit. nwn.%. Fil l iuq. num.^i. Corneio dub.^. cit. 
-verfií) Infero Secundo.VLmzzdus dijf.G.ck. verfii Quarto. 
¿ ^ « f . V i l l a l o b . loc.cit. num.j. Raftellius dicens in gene
re ¿¡¡mfi.x. pag.^-j. num.$. Quia i m d i d o cafu, inquir , 
non procedir Pr^larus vr iudex , fed vr defendens fe-
meripfum, Diana refol.^i. cit. Mercer. in 3, part.deSa-
cram.qtíaji.io. duhit.q. 

Q̂ V ^ E S T I O X L I I I . 

Anitem ^ofit Fr&latm ferré Cenfuram in caufa 
propria, quando hxc efl tam manifefla j & 

publica) vt negari nequeau 

Efpondeo ranquam cerrum : Eriam i n hoc cafu 
.poífe. Sic Abbas. i n cap.Ctim venijfent.de íudiciü^ 

n.G. 10, & 11. Sc in cap.i. de ofic. deleg. n.6. Er renenr 
cum i l l o Suarez, Fil l iuc. Corneio,Rallellius,Diana5&: 
Mercerus loc.cit.Se Vi l l a lob . loe. cit. Sic concludens ; Y 
rabien valdria, quando la caufa es maniíicfta, y p u b l i 
ca , de fuerre que no fueífe menefter examinarla, que 
en tal cafo puede iuzgar en propria caufa, y ponei' 
cenfura. Sic i He. 

Q^v ^ S T I O X L I V . 

J n pofit quis in Superiorem^aut faltem^ in ¿qua-
lem Cenfuras ferré? 

Efpondeo ranquam certum.-Non poífe. Quia fer
ré Cenfuras eíl a í lus iudicialis habens v i m co-

aóbiuam : ar fie eft , quod nemo , ni í i í ibi í u b d i t u m , 
cogeré poreft : ergo nec infer ior i n Superioremsiiec 
asqualis i n ¿equalem, aur par i n parem,Cenfuras ferré 
poreft. Er qu idem, quod inferior Superiorem fuum 
aliqua Ceniura obligare nequear,haberur in c.Inferior, 
diff .n. & cap. Cum Inferior, de maiorit. & obed. Q u o d 
vero , nec sequalis a:qualem,in c. Innomit.^. Quamuií . 
Áeeleüio. Qxúz.par in parem ( inqu i r rexrus j nonha-
bet imperium. Vnde íi dúo Vicarij, ab eodem Archie-
pifeopo aequali auólori tare conftituantur , v t f ic í em-
per ab Archiepifcopo Xolerano, nul lo modo porerir 
alrer i n alterum Cenfuram ferré, dato,quod vnus eo-
rum de l idum aliquod committeret . Sic e x D . Thoma 
inaddh. ad i.part.q.ii . art.^Aocent omnes Theologi . 
Sot.dift.ii.q.t.art.i.'Vgol. tabula i . c . i . § . i i.n.11. Cor
neio tratt.s.de Cenfingen.di/p.í.dub.^.pag.^i.Sylueík. 
verf excommmicatio. i . « . 8 . ^ " 9 . Aui la 2. part.cap.^. 
di/p.i. dub.y.Veu.LQáQfma,tra5i.deexcomrn.c.^.concl.^ 

Q v M s r 1 o X L V. 

An , qui potefiatem hahet Cenfuras ferendi^ de-
beor í neceffario , ad valide illas ferendas , ad-
uertere, ¿r intendere eas infligere? 

Efpondeo ranquam cerrum : Debe ré neceíTarió, 
.Quia f i non aduertar quid agat, non agir • vr ho-

mo:e t í i non inrédit eas infliseremon ferr illas va l idé , 
cum intent io í3per¿¿i n^quíE dat valorcm aó t iombus 

humanis 
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Dífp. H í. De caufa matenali remvtd Cenjufd] 
í i amanis} ex caplte cum volúntate, de Sentent. excomm. 
euo-o Ex quo conftat^quod quocies Pr^latus fub Cen-
fura aliqaa pr£ECÍpit,non eaii i tentione,vt atranfgren-
foi'ibas prajcepti, contrahatar , fed folum ad infeuen-
dum mbri ín i i feuexaggerandum rera, quae precipitar , 
tune reverá non incurr i tur C e n í a r a : & hasclolec com-
minaroria appellari. Sic omnes D D . Fili iuc. c a p . i . i . 
cit num 43 .Hartadas de Genfar. i n corn. díjf.6. V i l l a lob . 
dijf.G.cit num^SVI^QZ diffut.z.fe^l.^..n.io.Q^ñ admo-
net Pradatos, nei is comminatoriis C e n í a n s vtantur: 
tum ^ u i a e o ipfo , quod veraintentione non proce
dan t , í id t ionem quandam continere videntar : tun i 
etiam, quia íieri Facile poteft3vt ea occaí ione nonna l -
l i í ímpl ic iores exeófeient ia erronea grauiter peccent; 
alij vero , qui perfpicaciores ub i videntar , interdum 
veras Cenfaras contemnant.Sic i l le .Et bené Alterias 
Ub. 5. de cenfur difp,^xap. i Baany trañ. i .qmjij&.-pag.c). 
Corneio trati.^.cit. diífut.i.dub.^.infine. 

Q v ^ s T i o X L V I . 
An etl&mfit neceffar'mmad valid} Cenfaras fe* 
rendas,quod Index libera volúntate illas fer&P. 

Efpondeo tanqaam certum : E t l am eífe neceífa-
r iam. Qaiaadus non liber , non eft hamanuSjVt 

conftat: ergo homines ligare non poteft V n d e n e c e í -
íarias eíl; v ías aóbaalis rationis i n eo , qa i Cenfaras 
ferré velir3qaia í íne i l l o , non pote í l eíle liber vfus vo-
luntatis. Sic omnes D D . leg-antar d r a t i . 

Qj/ ^ s T i o X L V I í. 
An Cenfur a Uta a ¡udice^ VÍ, -& rnetu cadente m 

'virum consijintem y validafit? 

"Egant qaidam D D . exiftimantes 5 talem Cenfa-
ram , nallam , & irr i tara eífe . Rat io eorumefti 

Quia abrolatio a Cenfata v i , & raería eadente i n con-
ftantem virara expre^Sc extorta, eíl nulla ex decre
to Gregorij X . i n incap. vnico ^de h ü , quá, vi metmve 
caufafihnt: ergo &: Cenfura, fea Ügatio cadera v i , vel 
m e t u i m p o í l t a : patet confequentia : tura, qaia asqua-
le ias eft l igand i , & fo luendi , vr habetar i n cap. ver-
hum. depoenlt. difl. 1. tura etiam; quia iura promptiora 
fant ad folaendum, quara ad li^andura 1 ergo fi abío^ 
l a t i ó , qaíE fauorabilis eft , cenletur iure i r r i t a , racio
ne raetus , & violentiae, mu l tó raagh-idera-eíit cen-
fendara de ipfa Cenfuraj quas odiofa eft. Ita Vgolinus 
tab \ .eap.z.^.^.. num.i*. fvnde male citatur abHenr ico 
de Vi l la lob . pro oppo í i t a partej Sayrns lib. 1. cap. 16. 
n.y. quos refert ac íequi tur Corneio trafi.5. de cenfur, 
ingen. ditfut.r. dub.\.petg.^%i. 

Sed probabi l iüs refpondeo : Eífe omnino validara. 
Ratio eft. Quia Cenfura í ic lata , nec eft inüa l ida iure 
naturali ,nec iure p o í l t i u o : ergo non eft inualida. 
Qnod non íit inualida iure naturali , conftat \ quia 
quamuiseo me tu Cenfura feratur , eft í iraplicirer vo
luntaria , cura voluntas coaóta voluntas í i t , ex Ar i f t , 
3. ethicor. cap. 1. & l.ft mulier. §-f metu. íf. quod metm 
caufa. Deinde nec eft inualida iure poíi t iaOj quia na l -
kira eft, quo i r r i te tur talis Cenfura , ficut datur , quo 
irr i tetur abfolutio : etgo. Sic Glolía in cap.vnlc.dehis^ 
c¡m vi, me tus ve caufa fiunt. in 6. verb. Vacuamus- & in 
cap. Inluflum. 1 i.qmji.].verb.Non valet,& in cap Qua-
tuor. 1 o.O¡UAJÍ.^.verb.Timare. Abbas in cap.i.dezjs, quA 
vinüm.ifSyxwzT.dijp.i feÜ.^.a ^ w . x . F i l i i u c . traB. n . 
caP'x' yH%fl-9-num.4¿c.'Ron2.c.dif¡).\.de cenfur q.i.puntt. 
i i .n . 1. ^ g i d i u s dijp. 13. dub.s.anum.; 6. Alterius lib.?,. 
dijp.cf.cap. 1. pag_, 47_ Hurtad, tratt. de cenfur. in comm. 
dtff.6 verf.quodautemüz.imy tráEl . i . q.Z.pap.v. Can-
^•dlfqinf^.art .x9.pag,x$5^^^^ 

R. P. Leand. de Cenfuris. 

de Cenfur. ¿ ¿ « ^ . 2 . ^ . 3 . V i l l a lob . trañ.xG. diff.GMuVñq,, 
Raftellius de cenfur.in genere qn&fl i . pagina mihi 42.. 

A d fundaraentura contrarionsm,concclHo antece-
d e n t i , neganda eft confequfentia. A d cuius primaui 
probationera dicendura eft primo, vtique ve tum elle, 
quod i n eceleíia par fit ius l igandi arque foluendi,quia 
adillara percinet & ligare Centuris fideles, & etiarti 
illos acenfuris abfoluere. Matth. 18. QuÁcumejueíiqa* 
ueritüy&c.Secundo.Qaio. l icét hec regula fie ve ra ,quüá 
qui poteft ligare poteft abfoluere ; & ex conlequentij 
qui non-poteft foluere non poteft ligare,patitur tamé 
aiiquas exceptiones , vt notauit Glol la c.Inferior, difl. 
21. v t i n Incendariis excoraraunicatis, &: idem dicen-
dura eft i n pra:fenti caíu. 

A d fecundara probationera, concedendura eft iurá 
promptiora eíTe ad folaendam,qnara ad ligandurajad 
indu]gendura ,quára ad puniendura,ncgandam t a r a c ú 
inde ieqai ,quod íi iiis,aut Eceleíia, reddit nuilam ab-
folutioneraexg;raui metu, velit etiara excora raün ica -
t iónera aut auliara Cenfuram latam éx ta l i n^etu eí le 
nul lamttum qu ia in his quqiure h u m a n ó decreta funtj 
non licet ab vno cafa inferre ad alium , tura etiaraj 
quia Eceleí ia exprefsc decíarailit abfolutionem ex 
raetu eííe nullara , & n i h i l d ix i t de excoraraunicatioi 
nejquia niagis congruit id deceri iére de abfolutionem 
quara de excommunicatione , v t bene probant A u -
thores citati :prascipué Alterius. 

$1 '$l$í ^ T¡¡h. ̂ t ' ^ l ^ i ^ l ^ l ^ l ^ l 
D I S P V T A T I O I I I. 

De Caufa materialt remota Cenpir&s 
de Subtetto videlicet. 

Q^v s T 1 o PRIMA. 
An Creatura irrationalesjut Locufldt̂ Bruchi 3 é* 

alia animalia^u afemina defafeuntur^fmt 
capaces Cenfura? 

Ffirmandura videtur Prlmoiquia. i 11 a l i -
quibus locis viget con füe tudo p r e c i -
piendi prasdiítis aniraalibus , v t i n t r a 
cerrara dierura fpatiara fub poena ex-
coraraunicationis latas f e n t e n t i é / t é r 

minos i l l ius rerr i tor i j deferant. 
•Secundo, quiz i n exorcifmis, quibus v tun tur M i n i -

ftri EcclefiíE contra praedida aniraalia admifeeri folet 
fspe noraen anatheraatis , & excoramunicationis: 
ergo poíTunt excommunicari . 

Sed tanquara cer t i í I i raura , refpondeo : non eífe ca
paces Ceniofse Quia diótse irrationales creaturse fúnfi 
incapaces culpae: ergo & Cenfurae, cura hece culpara 
fupponat. 

Vnde ad primara t a t i o n é r a dubitandi dicendum 
eft , t a l e r aaó t ione rae i r e oranino fuperftitiofara. A d 
í e c u n d u m dicendura , quod Mirííftri Eccleíiíe n o l i 
v tuntnr rííis verbis in tcnt ione ferendi Cenfuras con* 
tra d ida aniraalia, fed intent ione deteftandi , exe-
crandi, & raaledicendi illis» poftulandoa D e o , v t i Í í a 
deftruat, &¿ ad interi tura reducat. Sic oranes. Nauarr. 
cap.i-j.nA^.infine. & confil.^i. de fent. exeomm. Sotus 
di f l . t i . q . i . a r t . i . Henr iq . /^ . i3 . c , í25 .« . i .Suarez difp.$t 
y?ñ . i .» . i .F i l i iuc . tra5l . i i . c . $ . n . i i i . Alterius Ub.j.difp, 

10 í:.2.Raftellius de cenfingen.q.Ar.art.vni.n.i. Hur tad , 
de Cenfir. in comm.dijf.j.mm.zy. Reginúá.lib.c). n. 154, 
^Egid. ¿Í/^.I 3.».47 .Bonac. difp.i.q.i.punfl.4. ».5 BaíTl 
verb. cenfn. i j .Amlzpart . i .cap.^.. difp.vni.dub.3.Villa-
lobos f r^? . 16. d i f . i ^ . n . i . Qnnepinpart.^defuperfi^ 
cap. 10.& Caftro Palao disjutat. 1 • puntt.6.num 1. 
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,8 Tract. I. De Cenjuris in communi. 
Q j V J í S T I O I I . 

An Angelí fmt cafaces Cenfur&t 

AFfirmandum videtur.Nam Paul. Apof to l . ad Ga-
lat.i. Anathema dicit i n ei.im}qLii contra Euan-

gelium docet, etiamfi Angelus fít. 

fui t abfolutus a Ceufura excommunicationis quam 
incurr i t , manet poft mortem excoramunicatus, íi 
quidem po í t mor tem ab i l l a ab íb iu i t u r : ergo p c í l 
m o r c e m p o t e í l etiara excommunicar i , quia eiufdem 
rationis eft J iaatum permanei'CjVel de nouo l igari . I ta 
fentiunt Gloñz in cap.fíqnü Epi/cop. cit.verh.poft mor
tem. I n cap. luddíí.i. de h t dd . verb.Prmhtatur.Ahhzs i n 

Sed tanquam cercum r e í p o n d e o ; N o n eíTe capa- d. cap.Jiquis RomanmInjingul. 715. Tabiena verb. E x -
ces. Qu ia n e c p e r d n e n t a d f o r u m E c c l e í i s rnecfunt communicatio,^. .̂1 .G2.hút\dljÍA%.qu<s,Ji.i. a r t . i . concl. 
fubdir i i l l ius,red cuftodes : nec eííe¿lus 3 quos parir coroL^.Kic^Á .eadifi .nn.^. ^ y ? . 4 . Hugolinus wí ' , 
Cenfura po í fun thabe re locum i n i l l i s 3 v r confiar. 1. cap.17. §.i. num.$.& capAj .Bzuny t ra t t . i .qu£ft . i$ . 
Vnde ad verba citara Pauli dicendum eft snon f ign i - v b i docet3 quod 3 etíl mor tu i , non omnium í m t Cen-
ficare veram Cenfuram eccleíiafticamjfedfolLim ma- furarum capaces , excommunicari tamen ob eadem 
ledidionem, & d e t e ñ a t i o n e m ; quafi diceret Paulus3 cr imina po í í i n t ; ob qua; v i u i excommunicari Fuiííentí 

aliud euangeliziauent cjíiam quod ego euangeltzaui, quod & late probar. 
anathemajit, ideft3 execrandus3 maledi¿l:us5& derefta^ Sed píobabiliu-s r e í p o n d e o : N u l l o modo , faltera 
bilis; etiamjijit Angeha^o^xx verba addidit Paulus ad direóle, & immediare , poife momios homines Cen-^ 
of tédendam Euangelij ftabilita(tem,&: firmitatcm. Sic fura aliqua l igári . Primo. Quia Eccleíla non haber i u -
omnes DD.Suar.Fllliucius, Palao,Bauny, Áltérí.us, & r i fd í í t i onem i n momios , ied i n viuos dumtaxat, v t 
alij loe. citat. Q u i idem dicunt de anima feparara. 

Q^V i E S T I o I I 1 . 

An Bamonespojsint CenfurU ligarh 

AFí í rmandum videtur.Quia i n aliquibus exorcif-
misjquibus aliqui Exorcifta; vturttnr, i n adiura-

t i o n e D ^ m o n u m j f í E p c excommunicanrur & anarhe-
matizantur. I m ó id fecilfeD. Bernardum ferendo ex-
communicationem i n quemdam d íemonem fuecu-
bum^narrat Author mallei maleí icarum. 

Sed, tanquam c e r t u m , r e í p o n d e o : non poíFe. T u m 
ob radones nuper di£las : t u m eriam 3 quia Cenfura 
fertur proprer delid:um,&; contumaciam ad emenda-
t ionem ipí ius Contumacis : at íic eft,quod dannones 
nonfun t capaces emendationis : ergo necCenfurae. 
5ic docent omnes.Legamur Alrerius dilp.io.citxap. 1. 
& 1. Suarez diífutat.^. Je&.i. num.\. & i . iBonacina 
punEi.^.. cu. num, 1. & 4. Palao loe. ch. Nauarr. cap.!-], 
nnm.i^. Filiiucius loe.citat. n H m . i i o > & n i . eoncludens 
cumcommuni omnium j foiüm hominem viarorem 
poí íc l igar i Cenfuris. Quia non Beari cum peccare 
non polIínt3 non Damiones, & damnat i , qu¿a emen
dan nequeunr, non randem anima; exiftentcs i n pur
gatorio , quia iam funt extra forum Eccleíiae mi i i r an -
tis : erao &C. 

A d rat ionem dubitandi dicendum ex diólis 3 quod 
quando Exorcifta; vtuntur verbis exeommunico ^ma-
thematizo & c . i n adiuratione DíEmonum , non vel int 
ferré veram Cenfuram eccleíiafticam i n i l los j fed 
vfurpant prasdióla verba, pro malediót ione dé t e -
fi:atione3quia volunr compcllereDsemones virrute 6c 
po te í l a t e Ordinis3(5i: os;ationum ab Ecclefia inf t i tu ta-
r u m 3 vt exeant a corporibus obfeñis3 &def inant i l l a 
amplius vexare. 

JE S T I O I V . 

An Mortuipofint Cenfura aliqua ligari? 

AFfírmant plures D o l o r e s . Quia ex pluribus ca-
pitibus inris confiar , momios pode excommu-

nicari3immo3&: de faóto aliquando excommunicaros 
fuiíFe : ergo.Antecedens probatur excap.Sane.14. c¡.i. 
v b i habetur3H^reticos poft mortem eífe anathemati-
zandos.Ex cap.Jiqui* Epifcopm^de Haret.vhi prsEcipi-
t u r , v t propter q u í d a m d e l i r a Ep i f cop i , poft mor
t em ía l t em ei anathema dicatur 3 arque eius nomen 
í n t e r dei facerdotes nullo modo'reciretur. Er deni-
que , ex cap. ÑequeS>%. difl, vb i referrur, Cyprianum, 
propter fpeciale crimen, quemdam mor tuum excom-
munica í fe : ergo. ^aW(?.Quia3qui ante mor tem non 

deíinuit Gelafius Papa in cap. legatur.i^.qu&fi-i.cnzns 
i l l a verba Sakiatór is , Math.\-j .Quodcumqtie ligaueritü 

fuper terrarn: ergo non poteft l i ios Cenfura aliqua 
puniré,., 

Secundo. Quia Cenfura poteft ferri i n animam fe-
pararam,cumiam íir exrra forum Ecc l e í í s miliranris*, 
nec i n cotpus, cum iam fit incapax rationis3 & emen
dationis : ergo nul lo modo ferri poreft i n morruum. 
S ic loan de Lingano tit. de Cenfuris §.9. num.z. & 3. 
N2Lua\:\:.cap.zj.num.\ $.& i j i . Conzu.cap.Alma M a * 
ter. i .part.§. 1 \.num.%. dicens3 i d eífe communi Theo-
logorum j & Canoniftarumfenrentia p roba t i í l imum. 
Gaftro llb.i. de lujia H<zretic.punlt. cap.19. & 10. So-
tus d i f í .n . quaft.i. art. i . Sylueft.z/ír^. excommunicatio. 
i.§.7. Caiet. Í^.I. opufe. traft.iG.part.^, verf. Quoad 
i . D . A n t ó n . $.part.tit. 17. cap.jf. Henriquez ¡ib. 12,. 
cap.x^.num.x. Armi l l a v. excommunicatio §. 28. Pérez 
l.^.tit.^.lib.^.ordin.pag. 85 .Turrecrem. 1 4 . ^ ^ . 2 , A u i -
la x.p.cap.^. diJput.vnic.dub.%.Si\2.\:ez díffutat.$.fcff . i . 
.¿Egidius dijputat. 13. dub.6. Alrerius lib.$.diffutat. 10. 
cap.i. Bonacina^««^.4. cit. num. .1. Fil l iuc. traftat.i i . 
eap.^.nmn.ii^.Sa.y\:us l ib . i . <r̂ 7.8. Reginaldus lib.9* 
num.i^ r. Va íquezak excomm.dubA~j. ^w2.6.Hurtadus 
de cenf.in comm diff.G. num.xj. Laymann traU.^.cap.^. 
num.z. Luyí ius lib.z. de Cenfur. d i j p . i i . d u b . i . Corneio 
tra^i.^.deCenfhr.ingen.dijp.^.dub.i. Candidus dlfquif, 
iz .^- í .c j .^^ . i iS .Bai l sEUs verb.Cenfur& num.17,Macha.-
do Ub . i .part.^.traEi . i . docum.4. m/w. i .Vi l l a lob . f^^? . 
16. diff.\4,num.\.& i?Jút\\úadiífvit.-¡.qu&ft.i-j.pu'n£l. 
4. Petr. Ledeí ina de excomm. cap.5. dijjicult. 1. poft.4. 
tonel. CailtoValao dijp.i. punEi.6. nmn . i . 

A d fundamenrum pro contraria fententia addu-
¿ l u m , R e f p o n d e n t Sylueft. Suarez 3 Sayrus 3 Alrerius, 
& a l i j , i b i non príecipi ferri fententiam excommuni
cationis i n hsEreticos3quia iam eamin v i ta ipfo faóbo 
proprer hcisrefim incurreranr, f ed fo lüm pr£ccipi,proa!-
raulgari, & feruari fencenriam illá,qu'a2,ab ipfo inre la-
ta fuerar,in híeret icum dumviuebat. Alij 'refpojident 
i n i l l i s textibus , non prascipi defunótos excommuni
cari p r o p r i é , fed maled ic i , & execrari, iuxra a nobis 
fuprad ida j i t a A u i k j &:al i j . Sedmelius refpondeo 
cum C o r n e i o , concedendo i n pr^diól is textibus veré 
e í f e fe rmonem de excommunicarione , negando ta
men i l l am eífe l a t amdi reó té 3 & immediare i n defun-
¿tos3aiit comprehendere omnes efíeóUis excommuni
catio dúo opcretur,vnum, ne excomraunicatusEccle-
fi se íácr ame ntisj_&: fuffr agí i s vtaturjalterura, ne C h r i -
ftiani pro eo fufíragia ofteranr, & fepulruramnon do-
nenr eccleíiafticam, dicendum eft, quod d ió l aexcom-
municario lara contra defundos, non operetur p r i -
mum c í f edum contra ipfos,fed fecundum,S<: hoc non 
i m m e d i a t é i n ipíis defundis, fed i n viuis, quibus pro-
hiberur , ne pro taiibus defundis orent 3 hoc autem 

n o n 
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Difp. I I I . D¿? caufa matériali remota Cenfon. 
non eft excommunicari defunctos dÍL-e(pe,cum revera 
nul la Ceniura ligenturj fed fo lum eft^vijedam prohi
bido v i u o r a m , qus refpeólu ipforum jdefundorum," 
dici poLePc indireóta excomraunicaticj). Huc vfque 
Corneiojegantur A]tei".Caíl"ro3& Cou^rt. Ice. af.Pro 
íolucione autem fecu'ndiargumentijí ic 

Q^v JE s r 10 V. 
K^ín^ui Cenfurtí aliqua ligatm moritur, fermá-

neat fofi mortem tila ligatus? 

Ffirmant Authores pro pnma í f en t en t i aadduó t i . 
Q u o r u m fundaraentum eft t a ¿ t u m n i e m p e , Q u i a 

Excommunicat i iam defundi poí l imt abfolui , í ícüti 
defacto mnltoties abroluuntur ab Ecclefía, v t conftat 
ex cap. A nobü i . & cap.picr¿s>de fentent.eiccomm: ergo 
quia erant excommunicati. Ita procer citaros Au tho
res, tenent va lent ía difpq. qu&¡i.\-j.pmñ.^. per hxc 
verba: De ñ ique & eíl i i lud notandum, quarauis de-
funóhis , qu i i n excommunicatione c v i ta diiceffir, 
maneat etiam poft mortem excommunicatus , n o n 
poí íe tamen iam defundum de nouo excoramunica^ 
r i . I t a i i l e & Añila i.part. cap.^.dijp, vni dub.^.cofi^. 

Sed probabi l iüs refpondeo : non permanere a b í o -
lute idquendo, iam ligatura i l l u m j .qu i cenfura a l i -
qualigatus obi i t . Nam aut excommunicatus deceffit 
i n gratia, & tune iam eft abfolutus corara Deo:aut i n 
peccato , & tune cura ík damnatus, iam fuftinet poe-
nam vÍ t i r aam,& maximara.Vnde n e c í u p e r eft ei alia^ 
nec indiget a b í o l u t i o n c faltera direda , cura n i h i l ei 
prodeífe po f f i t : ergo per. mortero omnis Cenfura r o l -
lltiU'j ac di í lolui tur . Sic Suarez difpHt.$.feBA.HumA i . 
Alterius lib.^. d i í fut . iú .cap . iHmiiáMs dijf.j. cit.verf. 
Immo nec defuntti. Sayrus lih. i . cap.%. num.i i .iCgidius 
loe. cit.num ^\ .Corneio. /oí : . citat. Bonacina difpmat.i. 
c¡mfi.i.pptntt.^. mm.i . Et ante hos Palud.wz4. dífi.i2>. 
qtufi.i.mtm.-j.^c alij communiter. 

A d fundaraencum contrariura dicendura eft, quod 
praedida capita non funt intelligenda de abfolutione 
direda collata; defandis , cum h i , iam non perma 
neant direóté excomraunicatij fed de abfolutione i n -
direda,hoc eft, de jFacultate conceda viuis3 vt pro ra l i 
defundo orent , .& offerant fuífragia, i l l ique í epu l tu -
rara concedant; propterhoc ergo, eft neceííária ab-
folut io i n foroEcclefiae , & propter hoc abfoluit Ec-
lia mortuos i n d i r e d é j ficut diximus indi rede pofte 
per i l lam l i gan . 

QvM s r 1 o V I . 
i^ín qui mandauit clericum per cúter e t Si mte 

executionemvulnerU) moriatur , incurrat fx-
communiattionem , Utam in cap. Si quis fua-
dcme,fuccedente pofiea percusiones 

Ffirmant aliqui ex prasdidis authoribus apud 
. V g o l i n u m í ^ . i . de cenf.cap.ij.%.i. 

•Sed probabi l iüs refpondeo Mion incurrere. Qu ia , 
vt fupra eft habitura, poft mortem nullus eft capax 
excommunicationis. V t igi tur talis Mandans incurre-
ret Cenfurara, neceífura erar, quod non fo lüme í re t 
capax CenfuríE eo tempore,quo dedit caufam de l ido , 
ob quod Cenfura incurriturjfed máx ime i n eo5in quo 
eíFedas confummatur, cura tune Cenfurajquaíí inha;-
i'cre incipiat, non antea. Sic Gloífa, Innoc. & Abbas^ 
m cap. Mulieres. i . l i l i wrtf.quos c i ta t ,& fequitur Sua
rez difput. y. cit.feEl. 1. mm. 1 j . Alterius cap.3. ctt.pajr. 
36;-Cmiieio traEi.-j.ch.dííf.ct.dub.i.Sc ali),Qui idera, 
&confequcnter dicunt de i l lo , qu i excoraraunicatur 
í u b c o n d i t i o n e 3 v b i i n f r a d c c e m diesreftituat,& ante-
quara dies decimus adueniat, m o r i t u r , is enim n o n 

incurre t in excommnnicationem j etiam fi non reft1" 
ftitueritj cura talis excoramunicatio intra il los decem 
dies non eum l igauer i t , & poftea ligare non potueric 
poft mortem o b f u b i e d i incapac í ta te . Legatur etiam 
Fili íuc. loc.cit.7i. 125. vb i alios í imiles caius accumulau 

infta diff/ut.^. a qmfl. 15. 

Q j T ^ E S T I o V I L 

dn luddt j & alij infideles non hafti&ñti ¡pofiint 
ab Ecclefia Cenfurü ligari ? 

Efpondeo vt quid c e r t ü m m o n poíEe.Quia huiujk 
modi , nec funt fubditi Eccleíia; , nec capaces bo-

norum fpiritualiura , quibus priuant ecclefiafticaá 
Cenfurfe:& ideo deillisEcclefia indicare nequit, iuxta 
i l l ud Pauli, ad Corinth. 5. de hü^ quiforü funt, nihil ad 
nos. Sic omnes Dodores,pra'cipue ci ta t i . 

Q^vm s i 1 o V I I I . 
faltem Cathecumenifint Cenfura eccle-

fiaft ica, capaces ? 

Ffírmauít Archidiaconus in cap. Eos, de Confecr, 
difl.4. Quera nonnu l l i alij funt'fequut^vt firman 

Alter ius , inffa. H o r u m fundaraencura f u i t ; quia Ca
thecumeni poífunt habere granara D e i : ergo & eíTe 
merabrum Eccleíia?, ac i ta íube í le poteftati Papasrer-
go & poterunt ab ipfomet Eccleíiíe Cenfuris l igar i . 

Sed v t certum , refpondeo : non eíí'e capaces.Quia 
nec í i de s , nec charitas ^ nec gratia faciunt h o m i n e n í 
irreuocabiliter fubiedum Eccleí ia: ,eiuíque capiti ,fed 
Baptifraus,qui eft ianua per quarn quis ingreditur Ec-
c le í i am, i l l ique irreuocabiliter fubiieitur. V n d e c u m 
Cathecumeni non fint i n f i g n i t i Charadere baptif-
mal i ,non funt d i d o modo fubiedi poteftati Ece le í i : ^ ' 
<S¿ confequenter non poíTunt eius l igar i Cenfuris. 
communis D o d o r u m . D . Thom. íV addit. qu&ft. 11. art* 
S.ad. i . Ñaua r r . cap. 17. ?z%7,?2.i3.Henriquez Ub.i j.cap. 
z$.num.i .S\\2¿Q.7. díffitit.5.fetí.x .num. i j . & 25. Fi l l iuc. 
traEí.i i.cap.^.nwn. 127. Bonzcdtffut.i. c¡mji.i.pun£i. 
4.num.6.Aheúus lib.$. difp.io. cap.4.pajr.}6S. & H u r 
lad us ¿/J/̂  7. Palao pun£i¿ . citat.num.i. verf. Secundo 
debetejji. 

Q ^ V S T i O I X . 

An H&retici, vel Apoftatdí^pofiint Cenfura Eccle-* 
fiafiidz vinculo obfiringh 

Efpondeo v t q u i d c e r t i í H m u m ; poífe. Qu ia per 
^charadercm , quera i n Baptifmumfufceperejre-

manent femper fubiedi i n r i f d i d i o n i Ecclefiae: ergo 
poífunr ab i l la Cenfuris , etiam direde ligari.Sic o m 
nes. Legantur Alterius lib.^.dijpm.io.cap.^. Filliucius 
tratt, 11.cap.j.mm, 125). Palao ¿oc. cit. 

Q ^ V ^ S T I o X. 
J n omnes homines hapti&ati, etiamfi careant vftó 

rationü ,fint Cenfura capaces f 

Efpondeo quod non. Qu ia ficuteft neceí íar i t tm, 
.quod fint Ecclefia: fub ied i per Bapt ifmum : íic 

& quod fmt rationis compotes. Ra t io eft. Qu ia 
vbi non adeft vfus ra t ion is , i b i abeft culpa :at v b i 
nonadeft culpa, non poteft adeífe Cenfura, cum IIÍECÍ 
i l l am fupponat: ergo. Sic omnes D D . inde colligen-
tes quod infantes ante feptennium completum n o n 
non fint capaces Cenfurae, eo quod has non ferantüt 
n i f i propter propr iam culpara, cuius i f t i > vt fuppo-

B 4 nimus 
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n imus , ftfnt incapaces. Legantur Suarez difp.s.fett.i. 
a n u m A j . Fill icius tratt . i i cap.*}. anum. i^o-Al i tñns 
lib. i . dijput. i o. Cornejo traB. 5. dijput.c). dab. j . 
& Bonacina dijp.i.^mft.i, punB.4. mm.7. alias 9. Ma
chado l ib .1 .pan. trat t . i . düCMm.̂ . num.i* Vil lalobos 
tratt.iG. díjf. j 4 , ̂ w . ; .Palao loe. cit. 

Trad. I . De Cenfuris m commmu 
Q ^ V i E S T i 0 X i 11. 

An ementes >aut infani, qui ante vfum rntionis 
m amentiñm inciderunt ,pofíint ligari 

Cenfurii? 

I o X I . 
An Ptíeri impúberes, ratione tamen vientes ^fint 

cafaces lígari cenfuris tam a iure, quam 
homine latüf 

"Egant eíTe capaces ligar i cenfuris ab homine la-
cís(licet a iurerconcedant)Abbas,Lupus. & : a l i j , 

quos citant,&; fequuntur Vgolinus tab. 1 .de cenfm\cap. 
17. $•$ num.5. Sayrus l ib . i . cap.Z. num.^. &c Vil lalobos 

loc.cit. Quia ante pubertatem(inquiuntj non cenfetur 
ad efife fufficiens ratio ad intel l igendum ordinem i u -
diciarium, qui interuenire folet i n cenfuris ab h o m i 
ne latis. 

Sed jVt m i h i plufqliam probabile refpondeo : Eífe 
omnino capaces Pueros impúberes , l igar i cenfuris ec-
clefia;, iiue latis a iu re , fiue ab homine. Ratio eft. 
Quiapuer i impúberes ratione plena vtentes,funt ca
paces culpíE mortalis,&: confeqnenter & obligationis 
p r ^ c e p t i : ergo 6c confeqnenter Cenfurarum Eccle-
l i s : ergo íi hsecvelit illos Cenfuris licrare, valide &c 
lu í te poteri t . Sic Suarez di^.^[eÜ 1. num. 1 8. ^ g i d i u s 
difput-1 ].d({b.6.níím A.$ Fill iuc ír^/? 1 i.cap.$.num.i 31. 
Hartado decenfur.in comm.dijf.-j.num ^o.Sc communis. 
Quia bene ad fundamentum contrarium refpondent, 
q u o d n o n í i t neceí lar ium ad i n c u r í i o n e m - C e n f u r a 
rum , vt dióti pueri intei l iga ntordinem iudiciar ium, 
quia vel non eft neceflum 5vt cum i l l i s interueniat 
ordo iudiciarius , vel,fi eft, inf t ru i poí l ln t de i l l o . Sic 
eciam tener Palao dijp.i.pun&.b.rmm.z. 

Q ^ V J E S T I O X I I . 

% ŷín non foíum pofíit Ecclefía ,fed etiam de faBo 
velit 3 ligare pueros impúberes, Cenfuris a 

fe la tü? 

Ffirmat abfolute H u r t a d . ^ cenfur. in comm. dijf, 
S % . 7 verfPnerl tAmen. in fine citans pto fe A l t e r i u m 
llb.^ difp* 1 oxap.^. Se ^£gidiura diífut. i 3 .duh.6. 

Sed probabi l iüs refpondeo : Cenfendum eífe , de 
fi-fto non vel'e Eccleí iam poeros impúbe re s 5 Cenfu* 
i'is a fe latis obligare; ni í í alias ex verbis iuris, aut i n -
fliótas Cenfurs id exprefsé innotefcat , aut neccí íar io 
colligatur. Primo. Qu ia quamuis abfolute dictos pile
ros obftringere Cenfuris pofílt Ecc le í i a , íi compotes 
í in t ratÍonis5vt nuper eft habitura^minus tamencom-
muniter conuenitj eoquod tales pot iüs vi rgis , quam 
Cenfuris Eccleíiafticis coercendi f u n t , ' v t bené air 
i í íg íd ius loc.cit.num.^. Se íic eft, quod non eft decens 
cogitare j quod-faciat Ecclcfiaid quod communiter 
minus conueni t : ergo ñ e q u e quod vel i t fuis Cenfu
ris ligare i m p ú b e r e s , nifí alias id exprimar. 

Secundo.Qnia. píe creditur piam m a t r e m E c c l e í i a m , 
nolle vfque ad pubertatem , pneros Cenfuris ad íiia 
príEcepta feruanda cogeré , quanrumuis po í í i t , vt d i x i -
mus tratt.s.de Sacram. di/p.$ c¡u<zfi.$7,& trafl: 7.dijp.$, 

qH&fl.c). ergo. Sic. Vafquez, Suarez, Corduba, 
Soto , Azor , Henr iquez , Granados, 

Sa, Diana , &: alij quampiures 
ibidem a nobis 

ci ta t i . 

REfpondeo tanquam certunv.non poíTe.Quia 0m> 
n i ñ o f u n t , & fuerunt incapaces d o l i , & culpas: 

ac confequenter pcenae Cenfurarum.' Sic omnes D D . 
legantur Suarez difp.^.feB.i .a ^ ^ . l y . F i l l i u c i u s trafl. 
1 i .cap,$. num.1^2,. Bonacina ¿Í/?-1 1 • qutft'J • pun£i.4, 
niim.%. Akerius Ub.i$.díJp.io cap.4. Baííaais verh.Cen-
fur<z num.17.Wmi&áMs, & ^ g i d i u s loc.eit. & a l i j . Q u i 
idemdicunt dicendum de: amentibus, qui i n amen-
t iam poft vfum rationis inciderunt. 

Q_v M s r 1 o X I V . 
An faltem, amentes , ¿r infani, in amentiar/í 

poft vfum rattonü inciderunt , pofint iigari 
Cenfuris ¡propter contumMtam, ¿T inobedien-
tiam commijjam contrcíJPrdlatumJempore^üQ 
in ipfis vfm rationis vigebatf 

Efpondeo poffe l i g a d , faltem quoad eftedus, 
.quorum funt capaces, quia v t h i validé ligentur 

per Cenfuras/ufficit fuiíTe contumaces,&: inobedien
tes filis PíÉelatis» Verum tamen eft , quod íi prasfati 
poft vfum rationis i n amentiam perpetuam inc id i f -
í e n t , non deberet ludex aduerfus i l los Cenfuram fer
r é , etiamíi Contumacia praeceíTerit quando erant fa-
nx m e n t í s ; Quia cum talis Cenfura refpiciat certam 
perfonam, & refpedu il l ius íit o m n i n o inu t i l i s , ac fi
ne f ru¿ lu , cum ob c^renciam rationis non poí í i t cor-
rigerc , & emendare prareri tam contumaciam , non 
reóte faceret iudex p r^d ió tos amentes ligando , Cen
furis, quamuis íi faceret, veneret faótum. Quod a for-
t ío r i dicendum eft , cafu , quo pra:di(51:i i n amentiam 
non perpetuam,, fed folum temporalem incidilTent, 
quia tune non folum validé fed & iuftc ( í i cetera non 
deí iderarentur) po í lcn t á Indice Cenfuris l i g a d , cum 
iam tune rei íe corrigere, & emendare po í íen t , quod 
eft finis intentus ab ipfomet Indice Cenfuras ferentc. 
Sic omnesjSuarez loe cit- a nqm.io. Alterius cap.4. cit. 
coLmihi. $. & 4. Bonacina, riurtadus, BaíTceus, & alij 
loe. citat. Corneio trafl:at.$. de Cenfuris in commivtH 
dlffiutat.5. dubit. 3. 

CU JE. S T I O X V . 
An Amentes , ¿r Infani pofint incurrerc Cenfu-

rñm a, lege latam ^propter culpam mte 
amentiam commijfamf 

Efpondeo :Po í re , imó & d e flidbo incurrerre, tem-
pore quo efFedus i n re pon i tu r : vt y . g. fi quis 

dum ratione vtebatur mandauit feruo percutere Cle-
r icum , & poftea i n amentiam incidir , veré incurric 
excommunicationemtempote infani íe , í i tune feruus 
mandarum exequatur : í icut etiam incurreret Mandans 
feruo eamdem pe rcu í l i onem , íi feruus i l lam exeque-
retur tempore í b m n ^ a u t ebrietatis mandantis.Ratio 
eft. Quia ptíEcedens mandarum non reuocatur per 
fubfequenrem infaniam, fomnura, aut ebrietatem, ve 
conñzi3ztaum.c.Maiores.de Baptif.^.penult.ctgo Cen
fura pr^fata contrahi deber, Co tempore quo feruus 
mandatum exequitur : at fie eft , quod tune temporis 
mandans eft infanus , aut amens: ergo tempore infa-
niae Se amenrias Cenfuram latara incurrir, Patet con-, 
fequentia ,.quia dióta Cenfura non poteft contrahi 
antea , cum nondum confummata íit t ranfgreí l io , §c 
caufa Cenfura;: crao deber neceí íar io contrahi tem-P 
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Difp* í I . De Cau/a materiali remota Cenfurarum. 
pore amentiae. Sic Suarez,Alrenus,Bonacina,Palao,& 
Comúoípc .óhat . & communis. 

Q^v ^ s T i o X V I . 
Anyfit necejfe^ vtf^eriorem haheat in terrií^ qui 

CenfurU ligari fotcft> 

Hípondeo- tanquamcei r tum : EíTe omniii.0 laecef-
j l x . r a r i u m . Q u í a Cenfura n o n poteft f e m n i í i i n 
íubdicum, vtfujyradlffi.t. qmfl. 40. ell: habitum. N a m 
CenfuL-a eft pcena, qu^e imponi tur i n foro e x t e n ó r i 
ad compcfcendum íubdicum contumacem : ergo de-
bec neceífario i m p o n i a Superior i : ergo qui Cení l i ra 
l igar i poceft, neccíTarió deber habere füper iorem. Sic 
omnes. Suzxez dlfpm.i.fett.i. amm.iG.AXteñus lih.^. 
de Cenfnr. dlfp. 1 o.cap. y. Filliuc. traci. 11. cap.5. n. 134. 
Bonacina diífm.\ .qmfi. \ ,punÜ.^. num,%. Nauarr. cap. 
27.wm.13. Aui la i.part.cap.^ difp.vní d.ub z.Corneio, 
traftat.^. de Cenf.ingenere diífut.y. duh.^. Henriquez 
lib.i ^.cap.i^. mm.^&c a l i j . 

Qjr M s T 1 0 X V I I . 
Papa ligari p o p í Cenfura ab homint, aut a 

mre lata? 

Efpondeo tanquam eerrura : N o n poí íé . Quia 
.quauis íic i n Eccle í ia ,non ramen eft i n eajvr fub-

dirus/ed vePaftor vniuerfalis, & Praelacusrergo ñ e c a 
iure nec ab h o l l i n e l igarilporeíl C é f u r i s . V n d e q u a m -
uis legibus eccleñafticisjíubieólus íic quancum ad v i m 
direófciuaní, n o n camen quancuiTkad v i m coaró l iuam. 
Ec ica íi Papa aliquem Cler icum ex ira percucereCjecíi 
peccaret5non camen incurrerec excommunicacionem 
Canonis^uia ipfe eft auchor Inris poíiciui ,& proinde 
í t iperior i l Io:vc conftac ex c. 1 .de Confiit.c. Propofuit de 
Concejf. pr&hen. & probac Ca.iet.tom. 1 . opufe. trati. 1 ,de 
-Author. Pap^dr Concil.c.ioN&ua.u.in c.Nouk.de Indi. 
notab.^.n.-j^.S'icomnts príecipué cicaci.&Bauny 
i.^<€/?. 12. Baí lkus verb. Cenfkr&num.\%. 

Q ^ y JL s T 1 o X V I I I . 
Arrc&fufaltem , quo Pontifex inctderet in hwe-

fim ¡f)ojfet Concilio compelliper Cenfuras 
ad comfarendum? 

'Egac Pecr.Corneio t raü .y de CenptrAngen.diff. 
y.duh.^. verf. obiieies Secundo , ¿ocens q u o d i n 

propofiro cafu, nequáquam po í í i cPapa per Cenfuras 
compeili á Conc i l io ad comparendum;fed fo lum per 
viam correótionis & exhorcacionis , vfque ad depoí i -
t i o n e m ^ u a fa6ta,cunc ipfo fado íncurrec excommu
nicacionem lacam contra haercricos. 

Sed longé m u l t ó probabilius refpondeo:Poí re Pa-
pam^ ind ido cafu dumcaxac, aecufaria C o n c i l i o , I n 
d i c a r í a excommunicari; ex auchoricace minif ter ial i , 
quama Deo hábee Eccleíia fpecialiter ad hunefinem. 
HÍEC refponí io colligicur claré ex cap. Ji Papa difi.40. 
vbi íic dicitur, /Í/^'Í^Í'(feilicee, Papae)^/^^- ijiip. redar-
guerepr&fumat mortalium nullm: cjuia cunños Ipfe indi-
caturos a nemlne eft iudicandi463 nifi deprehendatur afide 
deuius. I n quibns verbis habemus, Scquod Papa pof-
fic elfe hserecicus.ibi: Nif i deprehendatur a fide deuius: 
& quod a nemine ludicari poí í i t , n i f i in cafu íuerefis. 
i b i : ^ nemine eft iudicandm &c. Si ergo &;c.Sic Sylueft. 
7/. excomm. 1. num.%. Socus in 4. dift.n. c¡mfl.t. art.z. 
dicens , id eífe commune. Henriquez l ikty . cap.15. 
num.2,. Archangel. diJt.iS. pag.i%9. col.i. & a l i j . I m ó 
id ipfum,cont ra feipfum, docuit Corneio difput.i. de 
íxcomm. dub.y. verfi Qmres anfaltem. & verf. Qmres 

Secundo.Lcgatm GloíTa in cafi.fi Pap^cit. vbi'muiralxde 
hac materia quíerit fed i nter al ia; An Papa poílic 
ftacuerc,quod non poí í i t aecufari de haereGíBt r e lpon-
dec quod n o n : quia ex tune periclicarecur tota Ec
cleíia , quod non licet. 15. q.i .fum quídam. Et reuera 
non poteft : N a m eius conf t i tu t io eííec obícruanda i n 
cafu h^refis3& confequeter i n cafi^quo Papa deíinerec 
eife capuc Ecc le í ix :a tque i ta non teneret Cowfticutio, 

Q^y JE s r 1 o X I X . 

-dn Imperatores & Reges J o p n t a Sunmü Ponti-
ficihus Cenfurk ligari , acpunirh 

T J Efpondeo tanquam certum : Pode. Qu ia licec 
X v q u a n t u m ad fascularem poteftacem, non habeane 
füperiorem i n terris; bene tamen quantum ad f p i r i -
tualem , vnde i n cap.Si qui. dift. 81. dicitur. Peccatum 
Idololatriae commiccic quicumque fe Chrif t iannm fa-
^tatur j & Sedi Apoftolicce non obedit. Ec patee hoc 
exemplis: N a m i n primis Beatus Innocentius Papa 
Arcadium Imperatorcm (quia confemit , vt S.Ioan-
nes Chryfoftomus a fuae Sede pelleretur)excommuni-
caui t , v t habetur f^ .Dwo f int. diñ.yG &¿ Innoccnnus 
IV.. Federicum Imperatorem , ob fceiera multa , quae 
commiferar?anathematizauit, vt refertur c. A d ¿úpo-
IÍC£. de fint. & re ind. in 6. 8c deinde crefeente concu-
macia i l lum depofuic ab Imperio , 6c priuauic Regno 
Sic i l ia . Sicdocenc omnes D D . nemine de hoc dubi-
tance. Legancur Alterius lib.}. di/p.io.cap.<¡. Couarui 
cap. Alma, inprincip. & lib.i. variar, cap.6. D . A n t ó n 
ypart . t t t . i i .cap.s .§ .17. Aui la i .part.cap.^.diífm.vni 
dub.4. 8c HenriquezUb.i $.cap.i$, infine. 

Q V S T I o X X . 
An fiando in iure diuim>¿r etiam in iure commn-

ni anticuo $ o fimt ImperatoreSy & Reges ligan 
Cenfurií, latís non folum a Papa, fed etiam ab 
Epifcopis} 

Efpondeo tanquam certum : Et iam pofTcáfuis 
Epifcopis. Et i n primis , quod i d poffint de iure 

d iu ino probarur:quiaEpifcopus i n fuá dioeceíí p o t e í t 
quidquid Poncifex i n vniuerfali Eccle í ia , excepca de* 
finicione rerum fidei. De iure vero anciquo , etiam 
conftat ex cap.Duo cit. v b i habetur , quod D . A m b r o -
fmslmperacorem THeodo í ium excommunicaui t , & 
ab ingreífu Eccleííce prohibuitrergo tam ex iure d i u i 
no , quam ex iure communi anciquo, Imperacores, 8c 
Reges Cenfuris poiíunc l igar i a fuis Epifcopis. Sic 
omnes DD.legantur citaci, 8c cicandi nupeif. 

QV^E s T 1 o X X L 

An etiam ¡lando in iure nouo, aut minus mtiquo^. 
pofint Imperatores, ¿r Reges a fuis Epifco

pis puniri Cenfuris} 

NEganc Sy\\ji£{\..verh.excommun.\.n.io.ipfí h.xc ver-
ba:Nec ftmilicer excommunicari poteft Impera-

t o r , vel Princeps,ab Epifcopo (\iQ.i,q.7.§.Cum huma* 
nam.Tdhicn.excomm .̂.populo ante q,$.8c A r m i l l . verb* 
excomm.num. 1 S.qui alleganc §.Balaam.z.^.y.Idem do-
cent Auila ¿/«¿.4. ctt.concl.i. D . A n t ó n , z.p.tit.i^.c.i5, 
Qoiú.traEl.$.cenf.ingen.diff>.<&.dub.¿r.verf Dice fecundo. 

Sed probabilius refpondeo:Etiam poífe. Quia nul -
lo iure per Dodores oppoí i t íe par t ís chato, e x p r i m í ' 
tur p r iu i l eg ium, quo Rex,auc Imper acor a l u r i f d i -
d i o n e f u i E p i f c o p i , i n hac parce, eximacur. N a m i n 
primis , §. cmn humanam^ non inuenitur di da 2. q . j . 
& §. Item cum Balanm quod p o n i t u r , po í l cap. Nosfi 
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c0mpetenter. n i l ad propof i tum fac i t , vt poft H e n r i -
quez fatecur ipfemet Aui la c i t . ergo dicendumeft, 
quod etiam ex nouior i i u r c n o n eft p r o h i b i t u m ^ u o d 
R e x , aut Imperaror áfuis Epifcopis Cenfuris poí í int 
ob í l r i ng i . Sic Alterius lib.^.dijp.io. ^ /7 . 5 . Henriquez 
lib.i 3. cap.15, numero 5. & inglojpi Ih .D. & alij í lat ira 
ci tandi . 

Q^V^ S T I o X X I I . 
^ faltem expriuilegioparticulari^Jint Reges ¿r 

Imperatores exempñ k iurifditííone Epífcopo. 
nm; ita vt nonpofiint Eptfcopi eos^auóforitate 
propria, Cenfuris ohfiringeref 

N Egant Alterius loc.clt. dicens-, quod quamuis re-
gulariter propter reueren t i ám Regis s aut Impe-

racoris j excommunicari n o n foleant ab Epifcopis, 
p9Íí int oprime , íi fceleris pondus , & qualitas id po-
fíuler. 

Sed omnino o p p o í i m m T e r p o n d e o diceildo quod 
Imperatores, &; Reges ex v i priuilegij particularis 
"eximantur á lur i rd ió l ione Epifcoporum , itaut ab 
ipíis^abfque áuthor i ra re Pontificis, nequeant Cenfu
ris l igar i . Q u i a i n hac rerat ione priuilegij non funt 
í ubd i t i Epifcopis. Et quamuis verum íit quod de hu-
iufmodi priuilegio non facis conftet, credendumta-
men eft Reges & Imperatores i l lud habere \ cum id 
commuliirer ab ó m n i b u s Dodor ibus admittatur. Sic 
Henriquez/^ ,13. c215.^.5 Auila loc.cit,concl.-¡í$>o\\2.z. 
dijp. 1 .q.i.punÜ.^.n. 1 ^.Corn.loc.cít F i l l i u c , ^ ¿ ? . 11 . c . j . 
».134,ver/!Infertur tertio.Caftr.Pal. dijp,i.pm£i,6. n.$. 

Q ^ V ^ S T I O X X I I I . 
¿in VniuerJltaS) Communitasjeu Collegiumpopt 

mter¿iá^ aut fufpendi? 

Efpondeo tanquam certum: PoíTe. Quia huiuf-
.modi CeníuríEjnon funt ita grauesjac eft excom-

iriünicatioj nec requirunt conturaaciam perfonalem. 
fedfafficit contumacia i n capire : ergo ücé t ferri non 
poí í i t excommunicatio i n totam Vniue r í i t a t cm, aut 
CommunitatemjVt ftatim dicamjbené ramen fufpen-
fio , aut in terd ió tum. Sic habetur i n cap. Quiafipe^ de 
eleñ in G.& c.Non efi vebts^de(ponpil.hi docent omnes. 
D . Th.om,inadd.c¡.n.an.át ad q.i$.art.$.ad.}. So-
tus^.z.^.ziNauarr .m A<ían.c.iy.n.i6^.]rÍQnnc[.lib. 15. 
caprif.n^ Fi l l iuc . /oc.a í .« .138. Bonac./or.m fub.n.2>. 
CTLniiá.di/cfmfii.an.v. duh.j. 8c a l i j . De quo vlterius 
agemus traEl.defu[penf dijp.x.q.j .& traci.de Interdigo, 
diffutat.etiam z; qu&ft.iQ. 

Qjr ^ s T 1 o X X I V . 
An etiamficut Interdici, á* fufpendipoteft Com~ 

munitasfeu Collegiumfic etiam pofit immedia-
teexcommunicari dicendo : Excommunico 
talem Communitatem, vel Collegiumr, 

REfpondeo tanquam certum : n o n ita poífe. Quia 
excommunicatio ferri n o n poteft nif i i n perfó-

nam determinatam^tumjquia peccatum mortaie quod 
excommunicationem praecedir, eft adus perfonalis, 
n o n vniueríi tat is 3 cum hsec n o n peccet. T u m etiam 
quia alias contingcret faepe innoxios fententia ex-
communicat ionis i rret i r i . Sicexprefsc determinatur 
in c. Romana, defent.excomm.in ó . v b i í impl ic i ter pro-
hibetur Collegium5aut Vniuer í i t a tem poífe excomu-
nicari . E t i d e o itatenent omnes DD.S .Thom. /o í ' . cit. 
&ín4.dffí . iS.q.i .art.$.ad.i . Sot.dift.ii.q.z.art'.i.{non 
5. vt citatuminuenies apud A l t e r i u m , non enim n i -

Tra£t. I. De Cenfiris in commmu 
íi tres continet i l iaquíeft io ariculos) conúl.i. Riccárd. 
difl.\8. ^ r í . j . ^ .^ .Pa lud . di/l.iS. q.i. Nauarr. c . i j . n . i ^ 
Sylueft. excomm. i.^.io.Couarr./^.z.'zw.c.S n.^. & in 
cap. AlmaMater.\.p.$.<}.n.c>.& i.p.i.i.adfin.Yzfq. de 
excomm.dub.iy.n.S.Su^ezdi^.^.Jeíf.i.num.í^.V'úliuc. 
loc.cit Akenus lib.i.difput.io.cap.S.Bonzdna 5c H e n -
ñquczloc.cit . L u y f i u s ^ Cenfur. lib.i. difput.i^.dub.i, 
Auila i.p.cap.^.dijp.vni.dub.s- concl.i. 8c alij omnes. 

Q j V S T I O X X V . 
J n fi de faóío excommunicetur Communitas ,feti 

Collegium ab altquo Pralato inferiori Fapas 
teneat,&fit "valida excommunicatio? 

Ffirmant al iqui quod fit valida , iicet non l ici ta 
.talis excommunicat io, faltem fi faó ta informa-

tionecoornofcat Praelatus omnes perfonas Col iegi j , 
feu communitatis de l iqui í fe . I taEíenr iq . /z^ . i j . c¿% .̂n. 
4. & penes ipfum , D . T h o m . inadd.it. qu&ft. 2.2. art.1). 
Nauarr. cap.zy.num. 1$. & 69.fine Couarruuias • .p.m 
cap. Alma §.9, mim.yfine.& z.p. §.1. fine. 8c Sylueft. 
v. excommunicatio. i . § . 6 . num.io. Sedcertc ex nis A u -
thoribns , quos pro fe citar Henriquez i n p ñ m i s N a -
uarrus , n i l ad p r o p o í i t u m ait nnm.G^. immo num.i^. 
oppofi tum innu i t hís verbis : N o n poí fan t excom-
municá r i Diabolus , anima feparara á corpore , C o l 
legium , aut Vn iue r í i r a s , quse non funt homines cap. 
Jn quadam, de celebr. Mijfar. i ta i l le . Nec Couarruuias 
id docet, nam §.9. num.^.cit. exprefsé ait 3 fententiam 
excorami in ica t íón is ,non poífe ferri i n Vi í iuer f i ta rem 
ex cap. Romana, nec qu id aroplius i b i addit. Nec i .p, 

1. quidquam ad p r o p o í i t u m aífert .Nec t á n d e m Syl-
uefter hanc fententiam abfoluté docet, cum potius 
affirmet5quod Vniuerfuas ipfa fumpta,vt al iquid pr£E-
fcindens a f ingülaribus hominibus , nulla authorira-
te poí í i t excommunicari , bené tamen fumpta pro 
fingularibus perfonis ó m n i b u s colleótiué excommu
nicari poteft , etiam citra Papam , non excommuni-
cando to tum Collegium , nec excommunicando f i n -
gulos de collegio abfolutc , v t putauit Hoftienfis, 
dicendo í i c : Excommunico PrrEpofitum, Decanum, 
& omnes alíos de Collegio : fed excommunicando 
ímgulos cum hac l i m i t a t i o n e , Q u i ^nel J i fecerunt 
tale quid. V e l : Q u i fuerunt culpabiles. Haec Syluefter, 
8c non aliud. Melius poífet c i tan pro hac parte á 
G l o f t a i n c ^ . Romana, cit.verb. penitm. ¿>: penes i p -
fam Bemard. Anael . verb. Excommunicatio.1. num.j. 
8c Couarruuias z. variar, cap.%. num.?. quatenus air, 
hanc c í fe ru t io rem. Etexprefsc tenet Auila loe. citar, 
concl.j.czfa quo, precedente examine, conftaret om
nes , 8c í ingulos de vniuerfare , vel de rali Col iegio , 
eílé nocentes : tune enim3inqui t , excommunicatio 
lata ab Epifcopo contra talem Communi ta tem fum-
ptam pro fingulis membr is , eífet val ida , l icct i l l i c i -
ta. Alterius/z^ 3. dí í fvtat . io . cap.6. verfi Dic o fecundo. 
Petr.Ledefma de excornrn.c.^. concl.G.verf. Aefta duda. 

Sed probabi l iüs refpondeo : N o n folum eífe i l l i c i -
tam; fed 8c inualidamtetiam cafu, quo fa¿ta informa-
tionePra;latus cognouílTet, omnes perfonas commu-
nitat is , feu Coi icgi j , deliquiífe. Qu ia abfoiute eft 
prohib i rum Communita tem immediatc3& fecundum 
fe excommunicari : erao,adhuc dato i l l o cafu,excom-
municatioj non folú i l l i c i t a , fed inualida quoad om
nes foret. Confequentia patet Qu.ia quoties lex pro-
h i b e r n e circaaliquod gerius perfonarum aliquid fiar, 
vr a í í ignet legitimam perfonam, circa quam fiar \ 8c 
exeludat perfonam, circa quam non íit faciendum, v t 
cont ingi t i n pra:fenri, i r r r í ta t acl:um,quem prohibet; 
vt ex Vafq. 1.2, ¿/z/ .̂? 64.«.?4.docet Hurtad. ¿«/r^.An-
tecedens veró,conftat ex c Romana de fent. excomm.in 
6 .vbi haec verba habentui'i In Vniuerfitatem^vel Colle

gium 

http://traEl.de
http://traci.de
http://inadd.it


D i f p J I I . De Catifa materiali remota Cenfaram??}. 2 } 
ghímproferrl excommuntcationü fentenuampenitmpro-
hibemt¿s:volentes animarnm perlculum vitare^uod exin-
de[equipo(fet, cum nonnunquam eontinaeret innoxios hu-
iufmoáifententia ¿rretiri'/ed in tilos dumtaxat de Collegio, 
vel Vnhierjitate, quos culpabites ejfe conjiiteritipromulge-
tur.Sic text. Iuxcaquem,hanc fentennam docent5Ho-
ftieníisloan. Monachus, Archid . & Franc. vt refere 
Glol ía verb.penitus. in c.cit. Gabr. Palud. & Sot. quos 
afferc, & fequitur Vafq. de excomm.dub.i'].nrj, Suarez 
di fp .y feÜ. \ .& d i f p A % . f e ñ . i . Coaarr./^.c/f. quatenus 
docer, hanc rententiamjrecundum rigorem inris , eíTe 
veriorem. Hurtad, d i /p . i z . deexco?nm. dijf.i.fubn.^. 
L u y í i u s / ^ . i . di /p .z$.diíb. i .Conieio de excomm. difp. 8. 
dub.i. verfDico í m / o . O p r i m e meusNauarr.5. Conjil, 
tit. de fin t.conf.io. (non 20. vt inuenies apud Aui lam) 
fif¿¿?.3.Syluius infiipplem.quaft.iz.art.^. cum D . T h o m . 
Balfeus excommunkatio z. num.6. 

Q ^ V ^ S T I O X X V I . 

An faltem ¡fi totum Colle^ium, aut Communitás 
feccet i excommumeari poj&t a Pr&Uto 

inferior i Vaftó 

Fíirmant omnesDD.pro prima fententia nuper 
.citad, & viera illos Couarr. lih. i . variar. c.%.n.<). 

Gandid, difquif. xi.an.y.dub. 1. verf. Dico fecundo : his 
verbisrDiuiíiué tamen poterit Co l i eg ium,& Vniuer-
íitas excommunicari dicendo:Excommunico Pr£Epo-
í l t um, Decanum, Archidiaconum, Se omnes alios de 
ta l i CoÍlegjiO¿ qui mandatis meis non obedierunt. Ira 
ilIe.Alteriiís locuit. verf.Dico tertio. Quia i n hoc cafu 
(inquiunpl ceífat incommodumi l lud , cuíus caufain-
terdid:.iím eft in e. Ro?nana3 Col legium, aut Vn iue r í i -
tatera excommunicari poíTe : quia tune non i r re t i tur 
innoxius. 

Sed probabilius adhucrefpondeo. N e c i n hoc cafu 
poífe excommunicari Col legium , aut Vniuedi ta tem 
á P r ^ l a t o infer ior i Papa. Qu ia adhuc eft contra ius, 
contentum i n difto c. Romana. Quia quamuis verum 
f i t , quod textus eo fine ducatur , ne innocentes hac 
poenacomprehendanturjnihilominus tamen Vniuér -
fa i i ter , loqui tur in omni cafu, ne forte id contingar. 
Vnde fi talis Pradarus ¿icttzv.Excommunico hoc Colle
gium, noner i t valida excommunicacio, íicut nec erir, 
íi diceret: Excommunico omnes &fingulos, etiam íi i l 
los nominenquiaidem omnino eft , cum Comrauni-
tas,nil aliud í i t , quam i f t i omnes nominatimjfecus ef-
fet íi.diccret; Excommunico hos, qttipeccauerum, quia 
tuñCjíí non funt omnes, valida erit excommunicatio. 
S i c o p t í m c Ya.((\.deexcom?n,dub.ij.n.S.& 9. & ex i l l o 
Luyíius lib.i.de Cenfidifp.i}. dub.i.Huna.á,difput.iz. 
de excommun. dijf. i-, verf. Sed quamuis 

Q J / ^ S T I O X X V I I . 
An adm'musfopnt excommunicari omnes, ¿i^fin-

gttli Collegij , aut Vniuerfttatis 5 quemlibet e&-
rumfigillatim excommunicmdo, cafu, quo om
nes peccauerinP. 

Efpondeo : tune Poífe etiam ab infer ior! Praela-
lato. Q u i a , quod prohibetur i n c.Romanare¿tato3 

eft quod, ne vnica fententia excommunicetur Col le -
g u i m , aut Vniuerfi tas: ero;o fi quil ibet f i d l l a t i m ex-
communicetnr, valida erit q u i l i b e t horum excom-
mum^atio 5etiamfi omnes C o l l e g i j , & Vniuerfitatis 
excommunicentur. Sic Vafq. íoc.cit. per haec, qua: ad-
d i t , verba. Sed notandum quod haec in te l l igumur , 
quando vnica excommunicatione excommunicaretur 
Vmuerfi tas , & f m g u l i ; fi Veró pluribus nominar im, 
non itcra;v.g. cum omnes peccarunt,& vnufquifque. 

116 habita ratione alterius, quia diuerüs peccatis pec-
carünt j vel ab vno,vel á diueriis íudicibus excommu-
nicantur benc, valida eft excommunicatio • quoniam 
tune, fententia non eft vna, qusE i n omnes feratür*& 
c. Roma?7a3 tantnm vo lu i t obuiare ientctiis,qus f imul 
omnes de communitate excoramunicant , propier 
v n u m , & idem crimenjquia praefumitur praefumptio-
ne inris,quod v n o , & eodem crimine non poteft V n i -
uerfitas peccare t o t a , diueriis ramen peccatis poteft: 
¿ c i t a c . illudRomana, no prohibet exeómunica re o m 
nes , & íingulos , ob diuerfa peccata, quando omnes 
fuerunt nocentes,quia i n hoc cafu caput i l l u d non l o 
quitur &:c. Huc vfque Vafq. Hur tad ¿c Luyí ius /Í̂ .W. 

Q^V^ESTIO X X V TIL 
An autem}fi Pralatusferat legem^xcommun 'íca-

tionem lat£ fententia continentem, <vt ?iemo de 
Collegio exeat,aut quidpiam aliud agat^ncur-
rant excommunicationem quicumque, etiamfi 
omnes y iliam legtrn violenté 

Efpondeo tanquam ccrtum:Q>aofcumque,& om-
.nes,qui i l lam violenr5incurrere,Quiaii ia excom

municat io , non fuit lata contra Communitatem , &; 
Collegium,fed contra particulares perfonas Col legi j , 
& Communi ta t is qu i talem legem , aut ftaturo viola-
uerint:&; ideo fo lum ligat omnes ng i l i a t im , qu i feor-
f im deliquerunt, etiam omnes , íi omnes deliquerint. 
Sic omnes D D . ^OiiAift.zx.q.i. a n p o f l . t . conel, A 1 -
ter.lih.3.difp. 1 o. c.G.verf.Dicofecundo.^ verf.Dico ter-
í/o.Sylueft.& Couarr.apud i p f u m , Corn difp.Z.de ex~ 
c ornm.dub.z.fine Aullap.i.cap.^.di/p.vni.dub.ú.concl.^. 

Q^v ^ s r 1 o X X I X . 
^yín jfínon inferior Pralatm 3faltem Rom. Pon~ 

tifex foftt excommunicare omnes, & vniuer-
fos Collegij , aut Vniuerfitatu, colleffiue fum-
tos^fifeiret omnes effe nocentes}omnefque deli-
quiffef 

Efpondeo tanquam certum : Poífe i n di¿to cafu: 
.Quiaquod non poí í i t excommunicari Collecriu, 

aut Vniuer í i t a s col le¿t iue, Ín dióto cafu2non eft p r o h i -
b i t u m lure diuino, aut naturali , fed folum iure eccle-
íiafticojnempe,^.j^o^,Jz^3n>. ne videlicet cotingat i n 
noxios excommunicadonis fententia irretiri.-at í ic 
eft, quod omne ius ecele í iaf t icum, poteft a Pondfice 
abrogan : ergo quoties conftet,totam V n i u e r í i t a r e m , 
aut to tum Collegium de l iqu i í í e , ceíTante tune diótae 
Conft i tut ionisrarionefundara i n i u r e diuino , & na-
tu ra l i , op t imé poterir,a Pontíf ice excommunicari i l l a . 
Sic omnes Lap.Pet.Anchar.Domin.Frac.in d.c.Roma
na. D . T h o m . Ang.Sylueft.Nauarr.Couarr .Quos citar, 
& f equ i tu í .Henr iquez lib. 13. cap.i^. num.^.in corp. 
8c GloiTa.lib.6. Alterius lib.12,. d i í fmat . io . cap.6. verf 
ReffondeoSzyms lib, 1. de Cenfúr. cap.%. num. 18. Au i l a 
z.c-ap.^difp.vni.dub.G.coml. 3 a i i j . 

Q j ? M S T 1 o X X X . 
An , etiampofíit Pontifex valide excommunicare 

Vniuerfitatu 3 aut Collegij omnes , & fingulos 
. colleBiue^adhuc cafu^uo ei non confet, omnes 
Áeliqmffe> 

Ffirmant nonnull i ,val ide poífe excommunicare, 
, adhuc i n d i d o cafu, Pontificem; fed non cadere 

excommunicationem tunc,fuper Vniuerfos,(nií i o m 
nes fuiífent nocentes) fed folum fupra fmgulos , q u i 
nocentes eífent. lea S y l u e f t . w r ^ . m w ^ . i . w . i o . S a y -

rus 



14 Tra de, 1. De Cenjuris in Communi. 
Q J T ^ S T I O X X X I I L 

An etiam fofiit ligari deímo Cenfara eiufdem -
(pecie 't , ¿r rationU, qui iam femel lígatu* efi: 
v.g. Anpofát excommunüari demió , qm mm 
excommumeatm efl? 

rus lib.i,c.%.n.%. C2.r\<&¿.dlfcjmf.2.i.art.9. duh.i. diSl.i,. 
Akerius loc.cit.verf. Si quis infiel. 

Sed probabilius re ípondeo fub diftinctione hac: 
Pontifex valide poteft excommunicare omiies5& á n 
gulos Col leg i j , áut Vniuerfitaris, etiarafi ei non con-
l le t omnes del iqni í re , dummodo i n excommunica-
t ione noteMllos rantumjqui i n culpa fuerunt3dicen-
do v. g. Excommunico omnes huim Collegij 3 aut fniuer-

Jitatis j quifuerum mandato meo rehelles. Secus vero 3 íi 
nullam faciat ref tr iót ionem ad folos delinquentesjfed 
ferarexcommunicationem fub hac forma : Excommu
nico totam hanc Vniuerfitattm. VúyExcommunico omnes 
CÉrJinguloshuium Fhiuerfltatis. Quia tune inual idé ex-
communicaret , t a l i t e r quod nuiio modo ÜCTaret ex-
communicatio adhuc eos5qui fuerunt i n culpa. 

Prima pars huius refponí ionis conftat ex diótis 
qu-BÍlione anrecedenti. Quia íi aliquid obftaret, eílet 
ius commune, capur, v ide l ice t , Romana. Sed Pon t i 
fex non fubiieitur i n r i c o m m u n i : crao. Vnde hanc 
parrem Communi ter Docenr Authores , & praecipué 
citad fupra, ín te r quos fpecialiter illam , tanquam D . 
T h o m . & I n n o c e n t i j 1 V . docent T&hitnz.excomm.z. 
» . i 8 . & Alterius loc.cit. verf. Deinde. 

Secunda vero pars, Probarur.Quia ralis excommu-
nicatio continerer errorem intolerabilem contra ius 
natarale & diuinum, quod prohibet puni ré innocen-
tes,qui nul io modo funt probati nocentes: ergo eífer 
nulla, & i r r i r a , & conícquenrer neminem, needum 
culparum > iigaret. 

Nec obftat quod dicunt Contrar i j , quod videlicer, 
tune innocentes non manerent i n foro in te r ior i ex-
c o m m u n i c a t i r & í i c non punirentur. Quia contra eft; 
quod íi ralis excommunicatio eífet valida, faltem fe-
queretur 5quod innocentes, non probati nocentes, 
punirentur i n foro ex te r io r i , cum omnes tanquam 
excommunicati eflent v i t a n d i , ac pro excommunica-
tis habendi,quod ramen eft contra ius naturas: ergo. 
Sic docent Henriquez lib.i^.cap.i^. num.4..Valu.d.difl. 
18. qaúji.i. ^rf^.Ricardus an.$. quaft.}. A u i l a ^ r f . i . 
cap.$, vni.dub.G.concl.i. 

QY M s n o X X X I . 
An Cenfura lata in vnam perfonam indetermi-

natam expLuñhm>({u<&patrarunt delioitim, 
fit valida} 

Efpondeo tanquam certum : N o n eir^validam, 
fed i r r i tam. Quia continet intolerabilem erro

rem : procedentem ex infufficiente intentione ad ha-
bendum effeclum, vel ex infufficiente declarationc 
& pronunciatione. S i c S u a r e z í ^ . j . y ^ . i . T ^ . F i l l i u c . 
<tra£i.ii. cap.^.num. 137. 

Q ^ V i E S T I O X X X I 1 . 
An qui femel Cenfura altqua ligatm efirfopt 

aliis diuerfa rationü Cenfuris ligarp. 

Efpondeo tanquam certum: Poífe.Quia nulla eft 
repugnantia , quod is , qui excommunicatus eft, 

poffit fufpendi, aut i n t e r d i c i , & é contra : N a m cum fpirirualibus ex inf t i tut ione Ecclefiae,itaut non poíl ir 
pcens fmt diuerfarum ra t ionum, n i l impedit ,quo magis pr iuar i , íi i terum, & pluries cxco'mmunicetur, 

minus in eodem fub i edo , fuo modo in í in t . Et hasc quia ha;c priuario non recipit magis,& minus fecun-
eíl praxis Eccleí ix, quíE, crefeente i n fubieóto contu- dum fe , & direóte ; recipit tamen magis, & minus i n 
macia, plures Cenfuras mu l t i p l i c a t , v t videre eft, i n caufaj quia pluries excommunicatus, eft pluribus cau-
Extraiug.$.de Pñu'dea. Sic omnes DD.Legantur Suar. f i s ,& t i tul is feparatus ab eifdern fuffragiisEccleíiíE, &: 
/o¿-.«>. Filliuc ?z. 140. Akerius lib.^. dlj i . io.c .j . Bonac. ideo fecunda, aut tertia excommunicatio veré impe-
difputaí:,i.qH£fi.i.pun£i.5. num.i. C ó m e l o traftat.de diunt ne reftituantur ad pafticipationem d i d o r u m 
Cen/ur. ingen. dif¡>utat.<),duh, vlúm. num.^. de aiij fta- bonorum , quo vfque etiam ipfa fecunda , aut tertia 
t i m ci tandi . excommunicatio auferantur 5 eo quod quantum eft 

ex fe etiam priuat i i l i s . 
Q v J & S T I Q . 

'Egat Meldendus, vt refert Gloí ía in cap. EngeU 
trudam.^. quafi.4,. verb. ¿inathemate. 

Sed r e í p o n d e o tanquam certum:etiam poífe, Qu ia 
n i h i i i tem i m p e d i t , v t qui ratione vnius contumacia 
eft excommunicatus a Pradato , íi i terum íít i n alia re 
inobediens, & contumax, denuó excommunicetur. 
Nara i u r i f d i d i o &:poreftas Praelati excommunican-
tis ,non extinguirur per vnum a ó t u m . ^ . cumpro cau-

fa.defent. excomm.S'ic o m n e s , S . T h o m . ^ ^ V qu&fl.n, 
rfr/.ó.S.Bonau. in ^.dift.i&.z. part. di(i. qut&fl.̂ , Gabr.^. 
i .art . í . concLs.Alenf. ̂ ..p.qmfi.ii.me?n.i Mrt.i .Kiczrá, 
an.$. q.i .Soms dift.xi, art.i . concl.^. Nauarr. incap* 
Jta quorumdam. de Indáí. Notab.i 1. Glofta, & Abbas 
ibidem. Suarez Fil l iuc. A k e r i u s , Bonacina, & Cor-
neio loe.cit. kxxihi x.p.cap.$. difp. Vni. dub.j. Couarr. 
cap. Alma Mater. t.p.§.i i.?ium. 1 3.Sayrus lib.i.cap.io. 
mtm.i.^r t .Ygo\u \ . tabid. i . c ^ . 1 6 . § .3 .Baí í^us verb. 
CenfurA num.iz. Bauny traSl.i.qzi&ft ij.pag i c ) . & Pa-
lao diífut. 1. pm£l .6.n. $ .bAoliuíi tra6l ^.diíput.^.\. ri.$, 
& 7. Garcia Z.p.deBenef, ^ 7 . 3 , ».86. & a l i j . 

Q ^ v ^ s T i o X X X I V . 
An, etiam propter v n a m ^ e&mdemmet caufam^ 

pofiit quis a diuerfis mdicibm f&ptius ex-
communtcarif 

Egat Meldendus citatus. Quia qui íemel eft 
( inqui t ) excommunicatus , non poteft ampliu^ 

excommunicari. N a m qui femel per excommLmica-
t ionem exiftit priuatus bonis Eccleíiae,nequit i terum, 
i l l i s eifdem non reftirutus,priuari.Huic fententiae fa-
uén t fatis D.Bonau. Alenf. &: Riccard.aV^í/ ,quatenus 
í b l ü m c o n c e d u n t , mul t ip l ican poífe excommunica-
t iones, proprer diuerías caulas : tacité ergo videntur 
negare, poíTe propter eamdem caufam. 

Sed , tanquam cer tum: refpondeo : Poí le propter 
vnam & eamdcmmet caufam a diueríís ludicibus, í k -
pius quem excommunicar i , íi grauitas criminis i d 
mereatur. Quia n i l ad id obftat. Et quidem ob eam
dem caufam poíTe quem a l u r e , & ab homine excom
municari , aut fufpendi , docet exprefsé Abbas i n cap% 
Grauem, n.$, de fent. excomm. & omnes cum eo. Q u o d 
vero id etiam poffit ab homine fieri,etiam eft no tum, 
N a m optime poteft Clericus , ob percuí í ionc Epifco-
pi,fufpendi ab Epifcopis or iginis , domici l i j ,&; bene-
íicij^quibus fubeft. Rurfus poteft Pontifex ferré legé 
prohibentem, ne a l iquid íiat fub poena excommuni-
cationis;&: idemmet praecipereEpifcopusjnouamex-
c o m m u n i c a t i o n e m i m p o n e n d ó : e r g o . Sic Suar:. dijp.f. 

Jefl.i.n.i Vaho. loc.cit.n.6.in fine.Villinc.traíl. Í i.c.^. 
n . i^ i . Ahcr:Jib.$JíJp.io.c,y.Qxú bené adfundamen-
tum Contrariorumrefpondet dicendo,quodquamLus 
femel excommunicatus íit priuatus ómn ibus bonis 
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Difp. 111. t k caufa materiali rmota Cenfuramm. 
Q ^ V ^ S T I O X X X V . Q ^ V ^ S T I O X X X V I I . 

An , non folum k diuerfis Indicibus , fed etiam ah 
eodem ^oftt quvs ,pro{>ter ídem delicíum, 

fepm excommunicari ? 

NEgare videntur Alterius lib.$. dijputat.io. cap.y. 
verf.ínfermr tertio > & Filliucius loe. ck. 77.14.1. 

v b i folum concedunt s poí le ab eodem Indice , ob d i -
uei-fas caufas i q i i amm quadibee fufíiciat, ad excom-
municationeminfligendam ,quemíaepiüs , arque Cx-
piüs excommunicari : non tamen propr ié propter 
eandem canfam , ac deliólum. 

Sed clarius r e ípondeo : p o í r e j a b r o l u c e ^ f i m p l i c i -
tei'loqnendo5excommunicari quem fíEpiüs5ab eodem 
Iudice,propter idem deliótum, & i 11 eadem caufamon 
tamen e x p e d i r é , nec eíTe nece(re. Primapars conftat, 
qnia nulla apparet repugnantia i n h o e q u o d ab eo
dem Ind ice , circa eandem peiríonam , i n eadem can
ia , & propter idem del idum , mutato fo lum ftatn 
cau fa ípe raugmen tum contumacia ^ Cenfutae m u l t i -
plicentur fecundum eandem fpeciem , v t conftat ex 
did:isqt{£ft.i}.& 14. Potéftque confirman excap.En-
geltrudam 3. qmfl.^. vb i habetur hanc Engeltrudam 
vxotem Boironis, a loanne V I H . n o n folum excom-
municatione , fed etiam anathemate crebró peL-cnf-
fam eífe. Idque confiuraat Gtatianus i b i : §. Epístola 
/^¿•. 'Vbi narrar, quod Nico laus l . i n Conci l io a fe 
Romae habito , cap.vlt.zk , quod hsec Engeltruda bis 
á fe anathemate percuíTafuer i t , ob obftinatam eius 
contamaciam: ergo , & c . 

Secundapars,eúa.m l iquet .Tum , quia talis modus 
Cenfuras eiufdcm ra t ion i s , i n eadem caufa ferendi, 
parum eft ví í ta tus i n Ecc le í ia .Tum etiam3quia q u á d o 
quis ab eodem Indice propter idem de l ió lum, femel 
aci ternm,excommunicat ionis Cenfura aggrauatur, 
non dicitur p ropr i é , n i f i aiiter de menreludicis con-
ft;et,mulnplicari excomraunicar io ,cüm vna abfolurio 
fufficiar.SicSuar. diJp.y.JeB.i.n.^. C o r n e j o ^ Cenfur. 
ingen.dijp.y. duh.vltM^ dicens ; Rat ione aurem eiuf-
dem del id : i ,& perfeuerante eadem, conrumaciajinm-
quam de fado excommunicarur reus, niíi rantum fe
mel , quia reliquíE denunciationeSj quíe poftea fiunt, 
foliimmamfeftationes5&: aggrauariones primas Cen
furas 3 nec ftqerer propter eandem omnino canfam, 
bis, aur plurié^, excommunicare eundem hominem, 
í i r a m e n id fuhrir proprer perfeueranriam eiufdera 
contumacia: 5 faó tumrenerer . Sic Cornejo. 

Q^V^E s T 1 o X X X V I . 
An toties incurrat quis Cenfuras , quoties trmf-

greditm legem prohibentem aliquid fuh 
pcena a l jcuiM Cenfura : v.g. ex

communicationis f 

REfpondeo tanquam certum : toties de nouo 
Cenfuras incurrere; quoties de nouo , aut a£tu 

f o r m a l i , & moraliter d i í l i n d o , t ranfgredí tur quis 
legem prohibentem aliquid fub Cenfura aliqua.Quia 
excommunicatio imponi tur contra tranfgredientes 
legem: ergo v t excommunicatio íir mul r ip lex , m u l -
t ip lex deber eíTe tranfgreíí io. Vnde íi t ranfgreí í io 
formaliter eft Vna , cri t quoque excommunicatio 
vna. Tune autem cenfenda erit nona t ranfgreí í io 
formaliter, quando ex i l la nouum infurgit peccatum; 
Sic docent omnes D o d o r e s , príceipue ftatim citan-
d i , inter qnos folum eft d i í íení io , i n ferendo i n d i 
cio demulriplicirare r r a n f g r e í l i o n u m , quando vide-
iícet cenfenda íir rranfgreffio vna , vel mulriplex i n 
genere moris. De qua dijffieulrate i n fequentibus age-
mus. Sir ero-o 

R. P, Leand, de Cenfurú. 

An >fi quis3 vnico Ímpetu , pluriespercutint Cíe-
ricumiplures exconmumeationes incurrat ? 

REfpondeo ranquam cerrnmmon plures, fed v n í -
cam ranrum excomunicarionem incurrere.Quia 

i n d i d o cafu,vnÍGa eft r ranfgreí í io legis,& ideo vnicu 
peccatnmmortale,&confequenter,vnica rantum ex
communicatio. Sic co l l ig i tur apertc ex cap. Cumpro 
cattfa^defentenúa excomm^t tenent loan.Andr./;? cap. 
Delittum, de ReguLiuri*, in 6. concludens, quod q u í 
dam Anglus: qui tres idus vno Ímpe tu i n t u l i t i n Cle-
ricum,femel fueritexcommunicatus,eo quod tres i l l i 
i dus , vnico ímpe tu i l l a r i , cenfendi funt. vnus a¿his 
i n genere m o ^ í s , licer plures i n genere enris. Bonac. 
dijput. r. c¡u<x,Ji. 1. pmtt.$. «.4. Cornejo loe, cit. dub.vh. 
verf.Sed qddíres. Vgo l inus , Nauarrus , Suarez , A l 
terius , & alij ftarím cirandi. 

Q ^ V ^ S T I O X X X V I I I . 

An verberms Clericum fuccefiue per aliquod 
tempus, tot Cenfuras incurrat, quot funt 

verbera quibus iliumpercutit ? 

Efpondeo tanquam certum : non incurrere, niíi 
.vnicam ranrum excommunicarionem, aur Cen-

íu ram, dummodo id faciar í ine inrerruprione morali . 
Qu ia runcvna ranrum cenferur a d í o moralirer , vna 
percui l io ,& vnum del iótum, Se confequenrer vna ex-
communicario. Sic haberur exprefsé z>¿ cap. Cum pro 
caufa^defentent.exeomm.iyvon cap.Pro cau/a^z cirarum 
inuenies apud B o n a c i n á , & Corneium)vbi qu i C l e r i 
cum i n dormiror io verberauir ,6¿ poftea eundem ver
berando per clauftrum t r a x i t , femel excommunica-
t u m fuilTe dicitur.Sic omnes.Suar. dijp.^.fetl.^.num.i, 
Nzuw.tom.i.conjil.lib.s.depúnit. & reynijf.conf.i^.n.x, 
V g o l i n . f ^ . 1 .cap. 16.§. 3 .w.5 .Sayr./^. 1 .cap. 1 o.n.y. Lay-
mann lib. 1 .traEi.3.cap.5.n.5. Bonac. dijp. 1 1 .punSi.$, 

f .Candidus difqidjit.n. art.io. duh.i . Baífíeus verh. 
Cenfura , ftum.i^. Cornejo loc.cit. verf.Sed quares3 & 
tra5i.de excomm.diíf.^.dub.vlt^pag.66^ communis. 

Q ^ V ^ S T I O X X X I X . 

An etiam, qui tota die Excommunicato non tole-
rato communicat , vnam tantum excom-

municationem incurrat ? 

REfpondeo vnam tantum incurrere, fiid faciat 
í ine interruptione mora l i ; quia vna communio 

moralis cenfetur : ergo vna t ranfgreí í io mortalis , & 
confequentur vna incurr i tur excommunicatio. Sic 
Candidus loe. cit. Suarez loe. cit. num.4. infine, appo-
nens exemplum i n i l l o , qui per vnam h o r a m , cum 
vno excommunicato conue r í a tu r . 

Q^v s T 1 o XL. 
An^qui per totam noBem, continuatis afportatio-

nibm^plura frumenti rubia ab E ce lefia hórreo 
furaretur, vnam etiam folum excommuniea-
tionem incurreret, fi tali facrilegio ipfo faffo 
effet annexa excommunicatio ? 

Efpondeo dicendum , quod vnicam fo lum ex-
.communicationem incurreret. Q u i a i b i folum 

reperirur vnica afporrario moralis , vnum conrinua-
tum peccatum, vna t r an fo re í l i o , & ideo vna excom
municat io. N ^ m licet i b i plures inueniantur af-
portat iones, quia tamen funt c o n t i n ú a t e ex parte 

C temporis, 
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Traft. 1. De Cenjuru in commmu 
t c m p o r i s , non conft i tuunt plurafurta formaliter, 
aut morali tet d i f t i n f t a , nec plures trahfgreiliones 
i i m p l i c i t e r , fed vnica tantum 5 & ideo per i l l am, í b -
l u m poteft; qu í s vnam excommunicationem ÍIICULTC-
rc. Sic Suarez loc. cit. num.4. & 7. Bonacina dtjpHt. 1. 
c¡HAfi. 1. pmtt.s. num.6. verf.Obyciesfecundo.CznóiAns 
difquijtt.ii. artic.\o. dubit.z. & 4. Cornejo dijput.9. 
de Cenfur. ingen. dub.vlt. verf Sedobijcies. Al te r . / i^ .3 . 
dijput.io. cap.S. verf.fecundo confiderari. Q u i i d c m 
dicunt 5 & bené s de i l l o , qu i p e r t o t u m diem fuc-
cejfliLié, abfque interruptione moi'aÜ furaretur v n i , 
& e i d e m h o m i n i , v i n u m , oleum , pecuniam, & c . ñ 
peccato íur t i elTet annexa excommunicat io; non 
enimincunrerct n i f i vnicam ; xauia vna fola cenfetiu' 
furt i a d i ó formal i ter , & mora!iter5 & vnum pecca-
tum, ac proinde vna excommunicatio. 

Q^V -¿ESTIO X L I . 
jln ludex, qui duos homines fimul vtraque mmn 

fer vim extraheret ah Ecclejia, vel etiam^ui 
eodem tempore fimid cum duobm excommuni-
tatUnon toleratu loqueretur ^nicam folum 
incurreret Cenfuram ? 

NEgat Gordonus inJu7n. tom.z. lib.j. qu&ft.i,. §.5. 
num.i$.8c poft i i l u m j í p e c i a t i m , c o n t r a dodtp-

nam a me tom. 1. t r ad i tam, Diana part.y. tratt.c). }e-
folut.^. his verbis. Et hasc omnia docet Pater Lean-
drus vbifupra: cui adde Tamburinum in opu/c. 1. de 
ConfeJf.lib.t.cap.i.§.i.& 9. quse fatis planfibilia erunt 
C o n f e i r a n i s , & poenitentibus. Sed ego i n m e o tra-
¿latu de c i rcuní lant i i s 3 plures de di ¿lis caíibus n o n 
admit to . Et fecandum d o d r i n a m Leandr i , quis d i -
cere po í f e t , probabile eííe ^ud icem, qui í imui duos 
horaines extraberetab Ecclefia,vnicam C e n í u r a m 
incurrere:Et eum:qui eodemtempore f imul duosex-
communicatos alloqueretur , vnicam ctiam incur íu -
rum CenfuramrHaec Diana. Cuius Cenfuram contra 
meam do¿ t r inam d a r a m , e í r e improbabilem , facile 
oftendam. 

R e í p o n d c o ergo, probabi l iüs , dicendum: vnicam 
folúm incurrere Cenfuram.Quia probabilius eíl 3 i b i 
vnum folum elfe peccatum^ ac proinde vnam folum 
excommunicationem. Sic expreísé Suar. dijp.$fe6i.$. 
».4 & 8.his verbis:Et i ta m i h i probabile eft3 iudicem 
v.^.qui f imul duos homines duabus manibus teneret, 
& i t a extraheret ab Eccleíia5vnicam Cenfuram incur-
rere:& idem ceníeo de illo5qui eodemtempore f imul 
conuer ía tu r cumduobus excommunicatisrquiareuera 
i l ladif t inót io perfonarum inta l imater ia ,parum con-
fert ad multiplicanda peccata IHfíec Sapientiir.Suarez. 
Alterius etiam tom. 1. lib. 3 .dijp. \ o. cap.S .col. i . verf Se
cundo confderari,(k. Bonacinadijp.i.q.i.punci.^.n.j. i d 
probabiliter defendunr. T e n é t q u e abfoluté Candid. 
difquifii .an. 1 o.dubit.G. i ta fcribendo:Quod íí ludex 
í i m u l duos homines duobus manibus tenens extra
heret ab Eccleíia, vnicam Cenfuram incurreret.Quia 
l icét h s c a d i o virtuali ter aequiualeat mult is 3 reuera 
tamen vna ef t ,& vnicum facrilegiú5cum vnij^c cidem 
Eccleíiae íiat in iur ia contra eius immunita tem agen-
do.ldem dicendum5de eo, qui eodem tempore fimul 
conuerfatur cum duobus cxcommunicatis n o n tole-
rat is : quia reuera diftinólio perfonarum i n ral i ma
teria parum confert ad multiplicanda peccata, & fie 
vmca erit t ranfgreüio , 6¿ vna tantum excommuni-
catione minori ligabitur. Hasc Candidus. Nec non 
Cornejo traEl.$.de excommunkat. difputat.ü. dub.vlt. 
quaft.}.ditto 1. in fine, loquendo de eo , qu i cum duo
bus excommunicatis eodem aótu communicat. Dicat 
nunc Diana , fi audebit formare hanc noftram fen-
tentiama non eífe probabilem. 

Q^v ^ s T 1 o X L11. 
Atí faltem, qui vno atíu , vel icíu , v. g. eadem 

proietíione fagittdt , plures Clericos percu-
tit t aut interficit,plures excommtmicationes 
incufrat ? 

AFfírmantjplures excommunicationes incurrere, 
iuxtanumerum Cler icorum, quos percutit , aiit 

occ id i t , eo quod to t peccata c o m m i t t a t , quot funt 
Cler ic i percuíl i 5 aut occ i í i , Nauar . /« man.cap.G.n. 18. 
V g o l i n . de Cen/ur.tab. 1 .cap. 16.§.3. «.8. Sayrus lib. 1 .de 
Cenfitr.cap.io.n 9. Ahe\:.líb.$.difp.io.cap.2.'DÍ2ina. ¿.p. 
traft.4.. refol. 164. Zerolade pcénit, cap. 12. ¿7.48. & Fa-
gundez depr&cept. Eccl.prac.i. lib.$. cap.5. n.$. Quos 
omnes pro hac parte retulimus i.p.deSacram. trati.^. 
d i f p u t . q . n . Et nnne pro eadem , addi polfunt , 
Baí íkus verb. Cen/ura num.16. Cornejo in i p.traSi,$. 
de Cenfur. ingenere^difput.^.dub.vlt.q.^. & trañ. de ex-
commun.diifJi.dub.vlt.q. Í . Candidus difquifii.an. 1 o. 
dubit.y. Bauny traff. 1. de Cenfur. q.\y.pag.3o. ditló j . 
Vi l la lobos traci, 16. dtjficult.. 15 .num. 5. Machado lib. 1. 
parte $.tra£l.i. docnm.6. « ^ , 3 . Gordonus tom.ifum. 
lib.7. quafi.^.cap.^. num.i^. t 

Sed asqué probabiliter refpondeo: non incurrere3 
nií i vnicam tantum excommunicationem.Quia aequé 
probabile ef t jquodini l lo cafu, vn icum tantummodo 
reperiatur peccatum, & vnica legis t r a n f g r e í l i o , v t 
diximus \ .p. loe. cit. ergo vnica tantummodo reperir i 
poteft Cenfura: patet confequentia ex regula, quam 
omnes Doctores a í í ignan t jnépe5quodquádo ex noua 
t ranfgre í l ione legis commit t i tu r nouum peccatum, 
tunc incur r i tu r noua excommunicatio, q u a n d o v e r ó 
vnum eft fo lum peccatum, tune eft vnica excommu-
nicatio.Antecedens vero probatur ex diebis i.p.loc.cit. 
N a m qu i vnico Í m p e t u decem, v.g. occidit homines: 
aut vnico verbo lasdit f a m a m , ^ hono remt r ium, aut 
pluriumjaut optat mortemPetr i cumrota fuá familia: I 
aut t á n d e m , maledicit Deo , & duodecim Apoftol is , 
vnum tantummodo peccatum committit3quamuis ex 
parte obiectorum , plures reperiantur perfonae: ergo 
etiam, qui vno aótu plures Clericos percutit , aut i n -
te r f í c i t , vnum tantum peccatum commit t i t .S ic fen-
t iun t Suar. dífp.^./eñ.^.n.2>. Bonac. dijp. \ .q. i .puníí .5. 
n . j . ( Quamuis infine, addant, oppofitam fententiam 
tu t iorem e í f e , & i n praxi fcquendam.) D i a n a ^ r í . j . 
trañ.y.refolut.sy. v b i exprefse hanc fententiam , v t 
probabilem defendit. Et quidem i l l am elfe probabi
l e m , & fa t i s , ape r t é & exprefse affirmant, & p ro -
bant , Alterius , Baífaais , Candidus, Cornejo. 

Q ^ V ^ S T I O X L I I I . 
An adminm plures excommunicationes incurrat, 

qui píures Clericos fuccepue^ eadem tamen 
continúate aBione , percutit, 

aut interficit f 

AF í i r m a n t c o m m u n i t e r omnes D o d o r e s j & á f o r -
t i o r i c i ta t i nuper pro prima fentent ia ,&in fpe-

cie Alterius loe.cit. verf.Si obifcias. Suar. f £i.$.cit.n.9. 
Bonac. diff.i.de Cenfur.pmEl^.n.y. verf.obyciesprimo> 
& verfObycies quarto.Cotne]o de Cenfur.tngen dijp.y. 
dub.vlt. qudifi. 3. verf Sed obijeies, & trati. de excomm, 
difp.%.dub.vlt.q.$.verf O bijeies fecundo. Candid. art.io. 
cit. dubit.i. & Diana part.j. tra£t.c¡. refolut.6o: Funda-
mentum horum Au tho rum eft. Quia in ifto caíii re-
periuntur plures percuí l lones formaliter , & nu 
mero diftinótas: ergo & plures excommunicationes: 
confequentia patet. Antecedens vero probatur : quia 
vnitas numér ica pe rcu í f ionum, non tantum fumituc 
á continuatione temporis , de a d i o n i s , verum etiam 

ab 



Difp. I I I . De cauja máterialt Cenfiiramm. 
ab obiedo circa quod exercecui: a d i ó , &: percníHo: 
ergo cum i n propol i to cafuí inc plura o b i e ó t a , id eft, 
plures C l e r i c i , qu i percutiuncar, íequiciir elle plures 
pei'CLiííiones fonnaliter , Se moraliter, & numero d i -
ftiii6tas5quarum f ingulx inducunt excommunicatio-
u e m , ac proinde t o t e m n t excommunicationes i n -
c u r f ^ q u o t funt Cler ic i , q u i percutiuntur. 

Sedrertc , v t ( meo v i d e r i ) ad nuper dióla confe-
quenter loquar , probabiliter refpondeo : non i n -
currere plures excommunicationes, fed vnicamtan-
t u m , i i l u m , qu i fucceíílué , abfque interrupt ione 
m o r a l i , per vnam continuatamadliohem, i n eodem 
tempore, aut i h eadem r i x a , plures percut i r , aut i n -
terficit C íe r i cos . 

Probatur , quia probabile eft, vt nuper v i d i -
mus apud ferc omnes DD.quod i l l e , qu i y nica a d i o -
nejaut vnico adu ,aut vnica percuíIione3plures percu-
t i t C l e r i c o S j n ó plures,fed vnicam dumtaxat exeómu-
nicationemincurratrergo etiam erir probabile, quod 
vnicam tantum incurrat,iUe, qu i íucceí í iué,pcr ean-
dem tamen aót ionem cont inu^tam, plures percutir 
Clericos:patet conrequentia:quia i n vtroqne cafu re-
peritur vnica formalis , &: moralis a d i ó , non m u l t i -
p lex , wtinfra: rurfus i n vtroque reperiuntur dinerfa 
ob ieda ,& termini diueríi , nempe plures Cler ic i per-
Cuííi:ergo í icut percutiens i n pr imo cafL^folum vnam 
excommunicationem incu r r i t : i ta & percutiens i n 
fecundo , cum i n vtroque cafu eadem íit rat io. 

Se.cmdo, quia probabile eft, quod i l le , quod con-
tinuatis afporrationibus per totam nodem,pluraf ru-
menti rubia , etiam pluriura d o m i n o m m ft eirent, ab 
eodem erario furatur,vnicam tantum excommunica-
rionem incu r r i r , íi i l l i furto íit annexa excommuni-
<Kitio(eo q u o d i b i non reperiatur niíi vnica tranfgrei-
í io formalis, & vnum tantum peccatum)vt conftat ex 
nuper didis^.4o.&ex d i d i s x.p.de S a c r . t r d l j p . ' & . 
§.} .^.26. ergo <S¿ probabile er i t , quod i n noftro calu, 
qu i per vnam adionem, fucceíHac ex parte temporis 
con t inua tá ,p lu res percutit ClericoSiiion incurrat nif i 
vnicam excommunicationem(eo quod hic non repe
riatur niíi vnica rranfgreffio formalis , & vnum tan
tum mortale.) Confequentia mihief t c lara , cum i n 
vrroque cafu, adiones verfentur i n materia i u f t i t i s ; 
& o b i e d a , aut termini5quibus offenfafit, & adquos 
ralis in iuf t i t ia terminatur , inueniantur plures, 

Tertio, probatur. Quia vb i vnica tantum eft a d i ó 
peccarainofa, aut vna legis t r a n í g r e í l i o , i b i tantum 
eft vnicum peccatum , de confequenter vna fola ex-
communicat io , íi ta l i peccato eft annexa: fed íic eft, 
q u o d i n noftro cafu,tantum reperitur vnica a d i ó for-
maliter, & moraliter : ergo folum i n i l la reperiri po-
teft vnum peccatum, & confequenter vna excommu-
ii icat io ,cófequent ia ex d id is liquet.Antecedens vero 
exempl-is comprobatur. Nam ideo qui vno iracundia 
í m p e t u , abfque moral i interruptione temporis , p ro-
fert i n a l i u m multa verba iniuriofaiaut multa conui-
t i a i n Deum : aut ter percutit al ium , vnum tantum 
peccatum c o m m i t t i t , quia toturn hoc fit vnico adu" 
m o r a l i , vt diximus i.jf. tra5l,y.dijp.^.§.%.q.c>.ó' 10. & 
concedunt Nauar.Fagund. Sancius, Diana^ur tadus , 
Caftro Palaus, i b i c i t a t i : ergo eodem omnino modo, 
qu i eadem continuara adione ratione tempor is , fuc-
ceíliuc percutit inal iqua r i x a , tres aut plures C íe r i 
cos, non commirtet nifí vnicumfacri legium, & con-
lequcnter v n a m folum incurret excommunicatio
nem, eo quod etiam i n hoc cafu to tum faciat vnico 
adu moral i . 

^«r /wjCófe í ra r ius qu i i n peccato morta l i p lur ium 
confefliones fucceíliué vnam poft aliam,auditjvnum 
peccatum tantummodo c o m m i t t i t , vt cumRodr ia . 
Fagundio , Lugo , & Diana , diximus \.p, de Sacram. 
í r ^ . j . ^ . 8 . § . 8 . ^ l 9 . & f 1 i l l i eflet annexa excom-

R. P> Leand. de Ccnfurü, 

*7 
munica t i o ,vn i cam etiam confequenter excommu. 
nicarionem incurrerc t , & hoc non ob aliam ra t io-
n e m , h i f i quia i n genere moris ha:c a d i ó pro vnica 
reputatur : ergo idem omnino dicendum venir , i n 
ca íu ,quo quis i n vna rixa, fucceiliuc, vnum poft altc-
rum, mil la vel parua interpofira mora , plures Cíe r i 
cos percuterer, quod ícilicer v n u m i o l u m formaliter 
committeretpeccatum, & confequenter vnam folam 
excommunicationem incurreret .Quod amplius con-
í i rmabi tur ex mox dicendis. 

Necfundamentum i n contrat ium quid obftat.Re-
fpondetur namque ex d id i s , negando quod i n noftro. 
cafu reperiantur plures perculliones formaliter nu
mero diftindae i n genere moris, .fed vnicarantum, 
defumpta excontinuatione íiicceííiua tempor i s , 6c 
a d i o n i s , quas licet terminetur ad diuer ía obieda, 
nempe circa plures Cíer icos percuííbs , hoc rantum 
eft partialiterjnam totaliter, fo rmal i t e r , ^ complete, 
fo lum terminatur ad vn icum obiedum conflatum 
ex pluribus partialibus habentium fe per modum 
vnius. 

Q^v ^ s T 1 o X L I V . 

An etiam fi quü ptures fomicationes fuccepue^ 
abfque temporis iníerruptio?ie, vnam poji al-
teram committat, vnum folum mortale com~ 
mittat, & confequenter excommunicationem 
vnam , fi fornicationi eft annexa excommu-
nicatio f 

AFíi rmat iué videtur ex d id i s refpondendu.Quia 
orñnes di¿l:a; fornicationcs3cura'fiant fucceiliuc 

vnam poft alteram, nulla, vel parua interpofi ta mora 
temporis,pro vnica adione to t a l i , aut pro vna f o r n i -
carione reputan i n genere moris debent: ve lu t i re-
putantur plures pe tcu íEoncs patratae fucceiliuc , vna 
poft alteram i plures afportationes rerum alienarum 
fadac fucceíílué per to tam n o d e m , & plures confef-
í i o n u m exceptiones fucceffiue etiam vnam poft 
aliam , iuxta nuper d ida . 

Sed tanquam quid certum , refpondeo dicendum: 
quod i n hoc cafu, non vnicam excommunicationem, 
í c d t o t , quot fuer in t fornicationes patratae, excomu-
nicationes incurreret, Rat io eft, quia i n cafu pofi to , 
non vnum peccatum,fed to t peccata c ó m i t t c r e t , q u o t 
fornicationes patraretrergo & to t excommunicatio-
nes,cum h.x numerum peccatorum fequá tu r .Antece 
dens probatut .Quia fornicario fequens, v.g.fecunda, 
non poteft moraliter cont inuad cu prima praxedete, 
nec cum i l la faceré vnam adionem formalem, & r o -

j a l e m a d h u c i n genere mor i s : ergo fingulae earum d i -
ucrfum cOjfiftituunt mortale. Confequentia eft ó m 
nibus nota. Antecedens vero probatur.Nam vnaqua;-
que fornicario habet per fe definitum, & certum ter-
m i n u m , nempe, femel co'íre cum foluta : ergo licet 
aliquis fornicetur cum v n a , & ftarim, etiam cum ea
dem, l ine mora temporis fornicetur, dúo peccata co-
mit te t3& duplicem incurret excommunicationem, íí 
fornicat ioni excommunicatio fu annexa. Q u o d am
plius con í i rmab i tu r ex folut ione rationis dubi tandi . 

A d rat ionem igi tur dubitandi , negandum cft ,plu" 
res fornicationes, fucceiliuc adhuc,vnam poft al iam 
ab aliquo c o m m i í f a s , poífe pro vnica ad ione t o t a l i 
i n genere moris r epu tad , íicut reputad poiTunt plu
res percuíTiones fucceiliuc vna poft a l i a m , i n eadem 
rixa fadae ab eadem perfona:plures rerum alienarum 
afportationes ; &: plures confe í f ionum i n eadem oc-
caí ione exceptiones. Ra t io diferiminis , ¿^difieren-
tiae eft iam tada: N a m a d i ó fornicationis , ex fe ha
bet de termlnatum, & defini tum terminum , vl t ra 
quem non poteft egredi,nempe,coitum vnicum cura 
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;8 Trad . 1. De Cenfürü in communi. 
foluta; & ideo impotens remanet adfe coniungen-
¿mu i n effedu cum fornicatione fecunda parrara 
etiam ab eadem perfona , & confequenrei: ad efíi-
ciendam cum i l la vnamadioncm moralem. A t vero 
adrio prima pcrcuí l iua 3 aur prima percuí í io^non ha
ber dererminatum , & definirum re rminum, nempe 
vn i cum h o m i n e m , quem feriar 3 cum poff i r , dúos , 
t r e s , & piuresferireV&confequenrer e í í í c e r equ id -
q u i d fecunda vel rerna percuíí ío efficere porerat , & 
ob i d facilé pollir cum i l i i s fe ira coniungere^vr mo-
raliter pro vnicaaócione repurari poíHnr . I d é m q u e 
con í la r i n aliís excmplis appofids. N a m per fe non 
repugnar per vnamad ionem furr ipére quis } aliena, 
quje alias per piures adiones furari pol íer j nec í í rni-
Vket repugnar p e r í e confeírar ium excipere p lur ium 
poenírenrium con fe í í i ones , i l lófque vnica abfolurio-
ne abfoluere a peccaris, quoe alias per piures confef-
íiones 3 audíre , & abfoluere ab i l l i s po í fe r : repugnar 
vero omnino quod aólio forn ícar ion is efficiar, qu id-
quid fe'quenres efí iciunc, aur earum effedum arr in-
gar: & i d c o hasaót iones nequeunr i r acon iung i Ín 
ter fe , vr pro vnica adhucin genere moris repuren-
tur ; bene tamenál ize a nobis aílignaras. Sic Nauarr. 
cap..6. num.ij , Bon&cina. Mfput. 1. de Cev/iír. qu<e/l.í. 
puní}.} .num.6. verf. Obijcles-primo. Q&náiáns difquí-
J i t . i i . anic.io. duhltaúone á,. Baíííeus verb. Cenjurá, 
nurn.i^. A l r e r iu s^ .5* difftutat. 1 o. cap.%. verf. Secun
do , omnes. 

Q^v JE s T 1 o X L V.. 

i^4n , fípiures homtnes percutiant fmul 
eundem Clerüum , omnes excom-

munkationem incurrant ? 

N£ g a n d u m videtur ex dift is . N a m qui vnica 
adione piures í imul percutir Clericos , non i n 

currir iiifí vnicam excommunicarionem:ergo ex op-
p o f i r o , íi piures í imul eundem percutiant Cler icum, 
n o n incurrenr niíi vnam excommunicationem, non 
t o t , quor percurienres ílinr. 

Sed ranquam cerrum refpondeo : omnes , & í in -
gulos percurienres excommunicarionem incurrere. 
Rario eftj quia i n hoc cafu, omnes, &: í ingul i v iolant 
legem, cui annexa eft excommunicario : ergo omnes 
& í ingul i i l l am incur run t : quia abfurdum eíl ^ i m ó , 
& impoí l ib i le j legem i n f r i n g i d pcenam eius a t r a n í -
gre í íbre non i n c u r r í : ergo. 

Necquidobftac rario dubitandi. C o n c e í í b n á m -
que antecedenti, neganda eft cónfequenr ia . D i fpa r i -
tas eft , quod quando funt piures p e r c u í l b r e s , funt 
etiam piures t ranfgreí i lones , cum vnuíqu i fque le-7 
gem tranfgrediatur :at vero,quando piures ab vno , 
eadem a¿ t ione percutiuntur , tune vna tantum eft 
t r an fg re í í l o , cum vna a£t ione legem viole t . Sic te-
nent omnes Alterius lih. 3. díjpm.io. cap.B. verf A d -
h-ic obtjcies. Bauny traíi. 1. quafl. 19. ditlo 4. Bonacina 
difpm.i. quafi,!. pun£i.$. num.j. verf. Ohijdesfecundo. 

Q^V^E s T 1 o X L V I . 
An incurratpiures excommunicationes, qui vnica 

aciione , vel a ¿fu , violat legem habentem 
piures circunsimtiás .prG ^uihm fingulis Uta 
efi excommunicatio ? 

REfpondeo fub di f t inaione hac. Si illa- circun-
ílantiae, pro quibus fmgulis lata eft excommu

n ica t io , í in t murantes fpeciem adus mora l i s , runc 
tune violans legem habentem tales dircui i f tandás , 
t o t contrahi t Cenfuras , quot funt violaras circun-
ftantiae: quia propter fmgulas per fe fumptas incur-

r i tur excommunicationis C e n í u r a : Nam quamuis 
circunftantiae materialirer coniungantur, forma-

l i ter tamen fun t , & manent dif t inda peccata i n fpe-
cic 3 & ideo piures funt t ranfgreí í iones . Si vero illse 
circunftantiíE, non í in t mutantes fpeciem , fed fo -
lüm aggrauantes intra eandem fpeciem peccati^vnam 
fo lum incurrir excommunicarionis Cenfuram : quia 
vna eft tantum fórmalis t ranlgreíI io.Sic omnes. Sua-
rez dijpítt.y./e6l.3. mim. 13. Alrerius lib. 3. disfutat. 1 o. 

verf. Sed potefl. Bonacina ^ / / / W . i . q.\.funci.$. 
nu7n.%. Sayrus lib.-í. cap.io.ttum.io. Vgolinus tab.i, 
cap.16. $.3. Candidus dlfquiftt.ii. artic . i i . num.z. 
Cornejo ¿/f Cenfir. ingen.difput.y. dub. vlt. qti&fito f . 
& difyutat.%. de excommtin. dub.vlt. qu&fi.á .̂ Baífaíus 
verb Cenfura.) num.ij.&c omnes.Sed 3 v t h.xc i n com
muni d i d a , i n fmgularia defeendant, f i t 

Q^v JE s T i o X L V I I . 

An percutiens Clericum, qui fmul ftt Subdiaco-
nm, Diaconm, & Sacerdos piures excom-

municaliones incurrat ? 

REfpondeo cum c o m m u n i : non incurrere piures 
excommunicationes. Quia quamuis quil ibet i l -

l o rum O r d i n u m gradus , íir fufticiens , v t percuiror 
fit excommunicatus, non tamen propterea i n piures 
excommunicationes inc id i t j-quia omnes i l l i O r d i -
nes concurrunt per modumvnius , & folum aggra-
uant d e l i d u m i n eadem fpecie, & íic folum com-
m i t t i t vnum tantum f a c n l e g i u m , & confequenter 
vnam excommunicationem incurret. Sic Suarez loe. 
cit.num.i 5. Alrerius loe. cit. verf Rem exemplü. Bo
nacina num 9. Candidusmm.}. dubit. 1. Corne jo , & 
Baílams loe, cit. Bauny trafl.i. qmfi.19. verf. Obijciest 
pág- io . Diana part.5. t r a í i . r e j d l u t . 6 0 . Villalobos 
traff. 16, dijfie. 15. num.^. 

Q ^ V ^ S T I O X L V I I L 

An faltem piures excommunicationes incurrat» 
qui violenter percutit Clericum, qui 

Jimul efi Monachm ? 

NEgatiuam i n fenrentiam inclinare videtur Cor
nejo de Cenfur. ingen. dijfut.y.dub.vlt. in fine y & 

diJfiutat.S. de excommun. dub.vlt. in^«(f, quatenus op-
pofitam examinandam contra Suarez ad traEl. de ex-
commmic. remir t i t j min ime tamen fecit. Vnde. 

Refpondeo i n duas excommunicationes incidere, 
qui violenter percutit C l e r i c u m , q u i í imul e f t M o -
nachus. Ra t io eft, quia huiufmodi percuí lor dúo 
commi t t i t peccataj v n u m , contra reuerentiam de-
bitam í tatui rel is iofo, & a l t e r u m contra reuerentiam 
ftatui clericali deb i tamjnam confecratio Monachi , 
diuerfa i n fpecie eft a confecrarione C l e r i c i : eugo 
duas incurrir excommunicadones. Vnde quamuis i n 
eodem C a n o n e / quñ fmdente 17. qmft.^. vtrumque 
contineatur , tamen , vt res diftindas & percuí l iones 
d íuerfe traduntur, v ide l ice t , Q m Clericmn,vel Mo~ 
nachum, & c . Sic Suarez fett. ?. cit. nwn. 15. infine. A l 
terius cap.S.cit.infine, Bonacina/Vgo.linus, & Baífasus 
loe. cit. Candidus difqmfit.zi. artice, dubit. 1. V i l l a l o 
bos dijjicuít. 1 í . cit. num.^. in fine. Diana refolut.6o. ck. 
verfic. fecundo. V b i pro hac parte c i t a t , fed male, 

Petrum Corne jo , loco a nobis nuper cimo: 
cum hic author potius i n o p p o í i r u m 

rendar, & adminus, n i h i l i b i 
tefoluat , fed exami-

nandum alibi 
relinquat. 

QjV S T I O 



Difp. I V. T>e caufa, formall Cenfaramm. 
Q^v ^ E S T I O X L I X . 

^ , aui vno j & eodem attii > fefelit in loco fa-
cro pHblictmvfurarium > qui ¡imulfit pihlice 
excommunicatu* , & nomimtim ínterCLÍCÍM, 
njnam, trefve, excommunicationes imurrat ? 

NEgat tres excomraunicationes incnirere q u í 
dam loannes de S. Gregorio , vt referí V g o i i n . 

infra, exiftimat nainque vnam íblurri incurrei-e; ñ c u t 
incurrir vnam tan tum, qui faspius fucceíííuc cundem 
percutit Clericum. 

Sedrefpondeo tanquam certum: tres excommu-
nicationes incurrere. Quia prasdiólus t r iplex com-
m i t t i t facrilegium formaliter d iuer íum , quorum 
quod l ibe t , feorfum etiam fumptum, eíl p roh ib i tum 
fub excommunicatione; vnum? violando excommu-
nicationemjfepeliendo excommunkatum publicumj 
qu i ratione excommunicationis, priuatur Eccleí ia-
í l ica fepultura. S e c ü n d u m , violando i n t e r d i d u m , 
quod eíl Gen fura fpecic diuerfa ab excommunicatio-
ne.Et rertium , fepeliendo vfurarium publicum con
tra prohibi t ionem fadam fub excommunicatione: 
crgo tres excommunicationes incurrir . Has autem 
prohibitiones habentunV? Clement i.defe-pult. íub his 
verbis : Eos , qui propria temeritati audacia defunEío-
rum corpora, non fine contempm clauium Ecclefia in c&-
•mete'/ijs interditli tempore ̂ incafihm non concejfisa iure^ 
vel excommunicatos ptihlice , aut nomimtim interdiclos, 
vel vfkrarios manifeHos , Jciemer fepclire pr&fumunt: 
Decernírnw ipfo faSio excommunicatio?iü fententiót, fuh-
iacere. Sic textus.Et íic communiter Dodores.Suarez 
dijput.j *fcü. 5 .». 14. Sayrus lihAe Cenfur. cap. l o . n . i o. 
Bonacina diffut. i . q . i . punEl. s -fub num. \ o. Vgol inus 
tah. 1. §. 16. num.4, Candidus difquifit^zi. art. 11 .dub.i. 
Cornejo dijput.^. de Cenfur. inoren, dub.vlt. qu£jl.$.dc 
dííput.2. de excommunic. dub.vlt. qmji,^. 

S T I o L. 

An etiamtfm tempore interditíi fepelit perfonAm 
nominatim interdiBam in loco facro> 

duplicein Cenfuram incurrat? 

AFfirmat Sayrus loco noui í í imc citato. 
Sed probabil i iksrcrpódeo i n hoccafuj no i n 

currere niíí vnam, quia n ó c o m m i t t i t j n i í i v n ú pecca-
t ü m a m i l l s circunftantiae non variant ípeciem mora-
lem,red tan tú aggrauát violadonem eiufdé Cenfurse. 
S icBonacCandid . /occ í f .Cornejo locüetiamcit.q.vlc. 
& Suar./ííf.aV.quid confirmar exéplo ilUus3qui come-
deret cibú prohibitum3tepore p roh ib i to , fub Céfura, 
hic namque non incurreret duas Cenfuras^ed vnam: 
quia totus i l le adus eíl vnius rationis, & illas circun-
ílantiae folüm aggrauant illü, intra eandem fpeciem. 
Q u o d idem docet Alterius lib.3. difp. 10. cap.%. infine. 

Q^v JE s r 1 o L1. 
Anfeiltem , qui eadem aUione furatur dtio[v,g.) 

vafa pretiofa diuerforum dominorum , dupli-
cem excommunicMionem incurrat}quando fur-
tum fub excommunicatione efiprohibitum ? 

AFíirmare tenentur, qui tcnent i n d i d o cafu, dú
plex patrari a furanti peccatum. H i autem funt 

Mol ina tom 4 . ^ , 4 1 . » . 4 . Bonac. dijp.^.de Sacram.ej.$. 
Je&'t.pmELi.dijjic.s. num.i y alias 1 6. Fagundez l ib . i . 
m Decalog. cap.^.n.i^. & Diana 3.̂ 7. tratt.^. rejol.164. 
quos citauimus i . pan . de Sacrarn. tratt.s. diJpmat.S. 
§,$.qH£ft.i6. Et infpecie noí l r i Gafus , i t a fentiunt 
Cornejo tom.i. in $.p. tratt. ¡.de Cen/ur. in gen, dijp.9. 

R . P . Leand.de Cenfuris. 

m 
dub.vlt. qtMfi.4. verf.picofecfmdo^&difiput.S.deeX-
ca7nmmi. dub. vlt. qutfito 3. verf. Dicofictindo. 

Sed probabi l iüs refpondeo : non incurrere d u p l i -
cem excommunicationem 3 íed vnam.Quia probabi
liüs eí l , quod i n cafu, non committat fur dúplex pec
catum, fed vnumjcumib i vna tatum reperiatuvadio, 
n i l ob í lans ad hoc mul t ip l íc i tas i u r i Lxíi, vt diximus, 
& p robaü imus cum V a í q u i o , & Ltigo loco citato: er^o 
vnam tantum incurret excommunicationem. Sic 
fentient Vafqüez , & Lugo loc.cit. ¿k i n fpecie tenere 
hanc fententiam Suarium dijp.5. de CenJur.Jeói.^. ait 
Cornejo loe. citatis. Male tamen cum o p p o í l t u m ex-
preísé dicat, ibid. fium,$.& 6.illis verbis : Et hoc pro
bar exemplum de h o m i c i d i o , &; de vulnerationc 
vn ius , & occi í ione alterius , & í d e m credo eífe de 
f u r t o , & de quacumque a d í o n e in iur iofa . Ira i l l e . 

DISP V T A T I O I V . 
De cauja formali ¡feu de forma Jer~ 

mnda in ferendü Cenfmü ? 

Q j r ^ E s T 1 o PRIMA, 
An^t quü Cenfuras valide imponat fuffeiat eos 

ferré per ¿tttum interior em durntaxat^dícendo, 
v g.intra fe .voló ̂  mando, quod qui tale pec
catum patrauerit, maneat excommunicatus ? 

fyjjñfy. Efpondeo tanquam certum : non fuíficere, fed 
requir i necelfario, v t fuamvoluntatem, per a l i -

quod í i g n u m exterius , mani fe í le t . Primo , quia ferré 
Cenfuram pertinet ad forum exterius : ergo debef 
manife í la r i per a l i q u a m a d i o n e m f e n í i b i l e m . Secun-
doy quia Cenfura dicitur, & eíl gladius Eccleíice, quac 
eíl fenfibilis,exTrid.y2//?z5.flk reform.cap.$.etgo i l l ius 
forma deber eífe feníibiiis. S i comncsDD. Legantur 
Sylueíler verb.excommmicat.i. n . i $ . & 15. Armí l l a 
n. 1 y.Tabiena excommun.x.n,^. ^ z n ^ . c a p . i j . n u m . 11. 
& 161. Suzvezdi/put.i.fitt . i .n . i . Szytnslib.i. cap.i 1. 
num.i. Alteriuslih.$.diJput.4.cap.i.Bonzcdi/put.í.q.i. 
punft.y. « . i .Au i l a i .part .dub.vlt .Vil \ iuc.tra¿í . iJ .& 1* 
de Cenjur.in commun. cap.^cj.x.num s i . Ra í le l l íus ^.3. 
de Cenfur. ingen. art.i , num.^. Candidus difijuifit.ti. 
art. 16. dubit. i . Cornejo de Cenfur. in genere difipun.̂ . 
in principio, & aiij orones. Quare dubiura folum eíl 
í n t e r i l los , fub quibus í ígnis í ignificanda eíl vo lun
tas ferentis Cenfuras jquod quecíl ionibus í e q u e n t i -
bus expl ícabímus . 

Q^V i í . S T I o I I . 

An t vt valida fit Cenfura, necesario fit 
in feriptis froferenda ? 

AFfirmat Hieronymus Llamas \.-parte Methodi 
c ^ ^ . f z j . h i s verbis : Qua r t ae í r en t i a l i s cond i -

t i o ex folo í l a tu to Ecclefias excommunicationis ( v t 
va l ida í i t e í l , vt excommunicans procedat, & fen
tentiam proferat f e r ip to , n i f i v b i neceí l i tas , vel con-
fuetudo , qu£E eíl vera legum inrerpres , contrar ium 
d i d a u e r í n r , & paulo infra. Re l i qu i autem fae ciliares 
Praslati, ílue Vicari j , f i fententiam excommunica-
tionis,fine feripto proferant,funt ipfo fado fufpenfí, 
( v l t r a quod fententia n o n t e n e t } ) & fufpeníione 
vnius m e n í i s , & c . i ta Llamas. Cuius fententiam te-
net etiam Ripa in rubric. de consíitution. num.¿ft. ve 
referunt Suarez, 6c Bonacina infra citandi. 

C x Funda 
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?0 
Fundamcn tu ín horum eft , cap. fin. de fentent. & 

Yeiud.in é. vb i de o m n i rentemiaabfolutc a{firmatur3 
quod fi lata fuerit fine Scriptura íit nulla, njfi i n cau-
fis fummariis U i . CW. fentent. ex brem recit . in A u -
thent. Nif i brems , eod. tit. i n Clement. y ^ 7 í , de verb. 
fignif. ergo fine Scnptui:a}nulla erit fentencia exeom-
municationis , íufpeníipnis 5 & c . 

Sed omnino oppoíicum refpondeo dicendo, quod 
vt C e n í u r a í i c valida, non f i t praecisé neceirarium^vt 
p ro fe ra tu r in í c r ipc i s (bené tamen , v t í k i u f t a , vt íw-
^ ^ / . j R a t i o e f t ,qu iaquod Cenfura feratur i n 
fcriptis 3 non eíl de fubftantia Cenfurae, fed de i u f t i -
t i a , vt infra: ergo tenet Cenfura, e t iamí i non íit lata 
in ícr ipn 's . Antecedens claré col l igi tur exeap.Cum 
JMedicindis -i de fentent. excommun. in 6. v b i I n n o c . l V . 
praecípit Superiori ad quemrecurritur,quando Ccn-
luras ícntenti'a a ludice non fuit lata i n fcriptis , vt 
ííne dií í icultate talem fententiam relaxet; ergo fui t 
valida talis fententia l a t a í i n e f c r i p t o , fíquidem rela-
xatione indiget. Sic GloíTa in difito cap. Medkina lü , 
in Summa.Qnx & fundamento contrariorum refpon-
der dicendo ülum textura intelligi-de-aiiisfententiis 
definitiuis, non vero de fententiis Cenfurarum,quas 
híc fpecialiier excipit Pontifex , tura , vt magis t i -
nieantur 5 tura etiara3quia hasnonfunt proprié 
definitiiiaE , cura non proferantur i n pcenara, fed po-
t iüs incorredl ionera, & medicinara, qua ratione re-
fipifcente reo , ftatira conceditur abfolutio. Suarez 
dijpup. 3. fe Sí. t 3. ¿ num. 8, & lib.$. de legih. cap. 32. Na-
uarrus cap . i j . nHm.%, k h t ú u s lib.^. dijputat.^. cap.i. 
verf. tertio dubitari. Filliucius tratL 11. cap. 3. qHafl.y. 
num. 107. Bonacina diífut. 1. qti&fi. 1. pmñ.%, num. \ . 
Rafteliius¿/(?Cenfkr.ingen. qmfl .^.ar tA .num.^.pag.^. 
Candidus difquifit. n.art . 1 S.num. 1. Hurtadas dijp. 1 2, 
deexcommunic. dijjic.4.. Luyí ius dijputat.$. de Cenjur, 
dub+i. Vil lalobos tratt.16. dijficult.j. num.$é ^£gidius 
dijput.i ?. dub.^.num.Ss. BaíTíEUs verb. exeommunicz. 
num.S.fine. 

Q^V ^ S T I O I I 1 . 

^ faltem, vt valida fit Cenfura, necejfario 
fit ver bis fer encía j an vero fufficiat 

nutihm illam pro ferré ? 

Ffirmant efíe neceífariura ad valorem Ceníura : 
.illara verbis proferre , nec fufficere i d nutibus 

efficere, Vgolinus tab.i. de Cenfur. cap.j.§.^.&cap.z. 
Sayrus lib. 1 . de Cenfur. cap. 11 .num. 1. & Bauny tratt. 1. 
de Cenfur. qu&fl.Z.pag.y.z-r qmft.\~¡. pag.15, Inde i n -
ferentes, rautura non pofle validara Cen íu ra ra ferré. 

Trad. L De Cenfürü in commmi. 
fenfibile exprefsé id declaran^ , vt dixiraus cura eo'ra-r 
m u n i i.part. de Sacram, traB.y. diffiut.^. qmfl.y. ergo 
í írai l i ter fufficiet ad ferendara Cenfurara}fi Index ex-
priraat fufficientcr nutibus voluntatem fuam de fe-
renda CenfuríE fententia, vt fieri poteft raodo nunc 
a í l igna to . SicSu^iez dijput.^.feñ.i.num.i. & R a -
ftellius num^.cit. Filliuciuc traVt.w. cap.^. c¡mfl.z. 
num.^i. Candidus difc¡¡uijit.zt. artic.\6. dubit.i.& 
Luyí ius diJpHt.^.dub.í. verfufícundo exiíí ima.Cornejo 
traft. de Cenfur. ingen. diífut.^. dub. \ . & difputat.^. de 
excommun. dub. 1. Machado lib. 1 . 3 . tratt.i.docum.j, 
num.$. Vil lalobos tratt. 16. Mffic.6. num.io. -

A d fundaraentura contrariorum dicendura e í l , 
quod vcrum íir quod lex , aut fententia debeat p ro -
ferr i verbis, non taraen íit neceífar iura , quod verba 
í in t vocalia, fed íuííicere, quod fint fcr ipta , vel p r o -
pria raanu vel alrerius ope e x h i b i r á , quibus in tent io 
iudicis fufíicienter expriraatur.Vnde rede ait Suarez, 
quod í fverba i n hac araplitudine furaantur, bené af-
í i r raent contrarij 3 quod ad inferendara Cenfuram, 
neceííar ia í in t feníibilia verba : 8c breuitatis cauía ita 
fempcr loqueraur. 

^ S T I O I V . 

Att ad inferendam Cenfuram , fmt prafcrifta 
aüaua certa , ó* determinata verba ? 

R Efpondeo tanquara certura,quod non : fed fuf-
ficiant qu2curaqueverba ,quibus Index fufficien-

ter fuara intentionera exprimat,&: raanifeftet, v t v.g, 
JExcommunico te. V e l 3fubijcio te excommunicationi, & c . 
Quia nul lo iure eíl cautum, Cenfurara pet certa a l i -
qua verba eífe ferendanr.ergofufí icient quaecumque, 
duraraodo per i l la fufíicienter in tent io iudici j decla-
retur, Sic oranes. Sylueíler excommunicat. 1 .num.i$. 
Nauarrus cap.17 .num. 1 i.Snaiezdiffut.s./ett.z.num.j, 
Vgolinus tab . i . cap. 10. & tab.i .cap.zü. Auila i .part. 
cap . i . dub..«. ^£gidius di/pm.ii.dub.i. w.23. Filliucius 
loe. cit. num. f 3. Candidus duhit. 3 . m . Bonacina dijp.i. 
¿/uafl. i .puntt.j. num.z. Raí lel l ius loe. cit. verf.Dieofe
cundo. Cornej o loco cit. Bauny tratt. 1 .e¡. 17. & a l i j . 

Qjv ^ S T I o V. 

An^t valida fit Cenfuraideheat ferri per verba 
definita quoad fpeciem Cenfura, vt>excom-

munico yfufpendo , Ínterdico ? 

REfpondeo tanquara certura,debere fie ferri .Quia 
í icut praeceptum Superioris n i l obl igar , niíi i n 

Rat io e í l , q u i a Cenfura,lege , aut fententia debet fpecie de te r ra iné t a ó l u r a ' , q u e r a p f « c i p i t : neefen 
fe r r i : fed lex, aut fententia, neceííarió exprirai opor- tentia Iudicis daranans ad poenam , n i f i fpecies talis 

posiise expriraatur : fie nec Cenfuras fententia , ,ni í i 
expriraat fpeciem Cenfurae. Vnde fi Epifcopus i n 
Clericos ferrét hoc modo Cenfuram: Qmcumque tu-
leritarma 3maneat Cenfura ligatm, n i h i l efhciet. Sic 
oranes. Legantur nuper ci ta t i . 

tec verbis : ergo. H u i c fententia; videtur adhíerere 
Bonacina dífput.i. qfttflj. punEi.-j. num,!. quatenus 
docet, ad ferendara Cenfuram, r e q u i r i , aut verba, 
aut Sciripturara: ergo i u x t a i l l u r a , non fuííicient nu-
tus durataxat. 

Sed p r o b a b i l i ü s l o n g é refpondeo:dicendura,quod 
vt valida íit Cenfura, fufíiciat il lara nutibus proferre. 
Vnde fi ludex interrogatus aba l iquo , an ve l i t Pe-
t rum excomraunicare, vel fufpendere, & c . ipfe nu
tibus annuat, & íignifícet , i t a velle f e r i b i , & i n r i -
m a r i , veré tenebit excommunicatio , aut fufpeníio, 
& c . Ratio e í l , qu i a , nec iure d i u i n o , nec humano, 
cauetur neceiTaria eífe verba ad ferendara Cenfurara: 

Q ^ V JSL S T I o V I . 

An fit valida Cenfura , data fuh hac forma: 
Excommímico te ? 

NEgandura ex d id i s nuper videtur.Qu.ia Cenfura 
i n genere lata, n i l valer: vt,íi Index dicat: Q u i -

leu lo ium extenorera int iraat ionem , mani fe í la - cumque tulerir arma, maneat Cenfura ligatui: ergo nec 
tionera voluntatis illara ferentis : at fie e í l ,quod h^c valebit excommunicatio i n genere lata , d i c e n d o ^ -
lufhcienter manifeftatur , fme verbis , íiue Scriptura, commmico te¡fihoefeceris: quia etiam íub excommu-
í iue nut ibus: ergo. Confirmatur. N a m ad valorem nicatione dantur du£E fpecies , fc i i jcet , m a i o r , & 
forran Sacramenti Mat r imoni j , i n quo eíl neceífaria minor . 
expreífio voiunta tum c o n t r a h e n t i u m / u í f i c i t f ignum Sed ranquam certum refpondeo:el íe validara talem 

excommu 
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Q^V^E S T I O V I H . 

An Cenfura Uta fuh difitmííione inter duas Ceu-
furA fpecies, vt,fi índex dicat j Clericus, qni 
nutrierit: comam, íit aut excommunica-
tus, aut íufpeníus ab officio -¡fit valida & 
confequentcr liget l 

axcommtinicanoftis Cenfuram. Primo s quia fie d i 
rexcus exprcíllis iri cap. SI quern , deJentem. exccmrmin. 
Secundo , qüia fecundan) communem y íum Eccleíur, 
i l i ud Verbum Excommunico s í impl ic i ter prolatum, 
accipitwr pro ma ion excomraunicatione, non veró 
pro excommnnicatione i n comninni 9 qux vel gene-
ricé , vel analogicé diuidi tur i n ma io rem, & mir io-
reiñ. Vnde quando fermr excommunicatio minora 
apponi folet aliquod verbum fufficienter indicans 
i l i am ; vt Priuo te -perceptions Sacramentorum. Secus 
veró dicendum eft5quando Ceníura fertur i n genere, 
quia tune non eft maior ra t io , cur vna potius Cen
í u r a ¡ p e d e s j quam altera intelligatur. Ex quo iam 
eoní la t adrationem dubitandi. Sic Suwezdijputat.i. 

/ett.i . nmn.<¡). SyUiefter verh. Excommunic.x. num. 18. 
Sotus lu 4. diflinü. 1 x. qmft. 1. artic.i. verf. Illum ex-
cammunito. Sayrus //¿».1, cap.4. min.19. Bonaeina ¿/í-

jfut. 1. qu f̂t. 1 .pvntt j .mím. ¿.verfdices. Villinctratt. 11. 
cap. ?. qMáJt. num.$s. Cornejo tratt. de Cetifur. ingen. 
diffut.^. duh. 1. verf Infero tertio. Bauny tratt. i.q.17. . 
pag.25. Raftellius loe. cit.numq.pag. J6. 

Q^v s T 1 o V I L 
An etiam ftt valida fufpenfionis Cenfura, data 

in genere -¡fub ijs verbü: Suípendo ce, 
SisíuípenÍLis, érc. 

AFfirmant plures Dodores , a parirate rationis, 
facta nuper 5 loquendo de Cenfura exeommu-

nicat ionis ; narri i l l a eft valida , data fubiis verbis: 
Excommunico te : ergo Se fufpenfionis Cenfura, data 
fub iis : Suípendo te, & ideo hane partem tenent Sy l -
uefter , Toletus , Auila , Sayrus, V g o l i n . & alij3quos 
ei ta t , & fequicur Bonacina dtjpm.^.defujpenfpunU.i. 
num. 1. Machado tom. 1. llb. 1. pan. 3. traSl. 1 o. docum. 1. 
in fine. 

Sed probabi l iüs refpondeo: non eíTe validam:Ra-
t i o eft , quia quando fub Cenfura fpeeifíca s quae fer
tur , funt alias fpecies Ínfimas, nece í ía r ium eft o m n i -
110 exprimere nomen Cenfura; inferiorisjaiit Ínfimas, 
qus fer tur , vt fie effedum fortiatur. C u m igi tur fub 
Cenfura fpecifiea fu fpen í ion is , eontineantur tres Ín
fima; , nerape, fufpenfio ab ofíicio , fufpenfio a be
neficio, & fufpenfio ab vtroque, h i ñ e eft, quod Cen
fura fufpenfionis , data fub iis verbis : Su/pendo te, n i l 
valeat, &: n i l efficiat, eo quod per d i d a verba n o n 
determinetur effedusvfque ad v l t imam, autinfiraam 
fpeciem j & lie oportet dicere : Sujpendo te ab oficio, 
vela beneficio, vel ab oficio, & beneficiofimul. 

Nee quid vrget paritas rationis ab exeommunica-
t ionis forma defumpta; namideo Cenfura exeom-
municationis data fub iis verbis j Excommunico íe,eft 

NEgant eíle validam Nauarrus cap.2.7. num.\6\. 
i b i : Sfijpenfu ab officio>aut beneficio diuifm^a nnllj 

illorum efi, iuxta Panormitamimreceptmn.SylM&.verb. 
fuJpenfcjH&fl.G.n.$. §..f itemm. Vgol inus tab.x.cap.io. 
§'^num.^.Szyr:uslib.^.cap.-/.num.^. Henriquez lib.i$. 
cap.^i, num.^. hisverbis: fi quis t a m e n d i u i í i m í u l -
penderetur ab ofíicio, yel beneficio, a neutro manet 
íufpenfus, q ü i a n o n eft maior ratio cur non exímatur 
a b v n o , quam ab alio. I t a i l l e . Q u i i n Gloíía//V. 
citat ( vltra Nauarrum , de Sylueftrum) Ludouieum 
Lopcz ium i .part. inñmB. cap.97. Maio lum l ib.^.irre
gular, cap.ic). nmn.i^.verfi. &: alios recent.Theologos. 

Afíirraant v e r ó é contra, talem Ccnfuram elfe va
l idam, & ita, vt vtrumque inferat e í f edum, cum non 
íit maior ratio , cur vnum , quam alterum inferat, 
Gloí ía i n cap. Latores , verb. ab oficio 3de Clerko ex-
communicato i & c . miniHrante. Per hj:c verba: Q u i d 
fi Epifeopus dica t , fufpendo te ab ofiicio , velbene-
neficio : nunquid debeo abftincre ab vtroque? I ta 
credo , faltem propter dubium. I ta Gl,oíra,&: Ra
ftellius ^ Cwy^r. ingen. c¡mfl.\. artic.i. nHm. '& .& 9. 
pag. mihi$7. Quon iam ( i n q u i t a l te rña t íua p o í i t a i n 
ter duas fpecies prinatiiias asquipollet copula; l.cum 
quídam, Cod.deverb.fgnlf .feá fpecies Cenfura; fiinc 
priuatiuas: ergo idem eft, ae fi dieeretur , exeoinmu-
n i e o , & fufpendo. 

Sed d i f t i nd ius , & probabi l iüs refpondeo : eífe va
l i d a m , & l igare, aut quoad vtramque partem , fi i l la 
partieula z/f/, fumatur copulatiuc , aut quoadvnam 
dumtaxat , ad e ledioncm r e i ; fi d i f i und iué fumatur. 
Patet vtraque noftrs refponfionis pars. Quon iam fi 
partieula ve l , fumatur copula t iué , vtramque partem 
determinar : ergo tune Cenfura,quoad vtramque 
par tem, ligat. Si veró fumatur d i f i u n d i u é , deter-
minat dumtaxat vnam partem Cenfura! , hoc eft, 
vnam fpeciem é duabus i n fententia contentis , qua; 
i l l a e r i t , quamreus elegerit .In cafuautem , quo reus 
neutram partem d i f iund iué veli t eligere , & confe-
quenter neutram femare , vtr ique poenaj fubiacere, 
ex intent ioneludicis ferentis pee ñas d i f iundiuc ,eoi -
l ig i tu r . Sic Suarez dijput.^.feB.i. a n u m . n . qui n . i^. 
bené mone t . Indices v t á tal i forma eaueant,ne alias 
grauiter peccen t , tum propter dubium : t um etiam, 
quia non eft in vfuEeclefia;. Bonacina ¿ / ^ W . Í . ^ . I . 
pmEl . j . num.<\. Filliucius t r a Ü . n . cap.$. qíuft.^.a 

val ida , vel quia fie deelaratur ^ ^ , 5 ¿ ^ m , «V.vel nHm.$%.C7in&\&\is difquifit.z1.an.17. Cornejo difp.^. 
quia fie vfu Ecclefias, & intel l igentia D o d o r u m eft , de Cenfur. ingen. dub.4. v b i ait fententiam Gloíía; eííc 
receptum, v t fei l icet , hase verba : Excommunico te, falfam. Akeúuslib.$.dijpm .9 .cap.$. & a l i j q u o s cita-
abfoluté prola ta , pro maiori excommunicatione i n - bimus tratt. de faftenf. dií$ut.^. qmf. \ 8. 
telligantur. Ve l t á n d e m , quia excommunicatio ma
ior , á r m i n o r non funt dua; fpecies excommunicatio 
nis , fed dúo analogata , quorum prascipuum eft ex
communicatio maior , & ideo excommunicatio ab
foluté prolata , ftat pro maiori . Ex quo iam conftat, 
paritatem rationis non teneri. Sic Suarez ¿ / ^ ^ í . 5 . 

f k f p e n f diífut. 3. qmfl. 
Adfundamentun primas fententias,negandam cft9 

quod i n eafuquod ly v e l , íumatur d i f i u n d i u é , non fié 
maior r a t i o , cur vna Cenfura l iget potius quam aliaj 
adeft namque propter eledionem vnius impl ie i tam, 
vel explici tam. Nee obfta t , quod fi reus eligir vnam 
par tem, fequi videatur reum applicare i l l a m contra 

feñ.i .num.^. & 9.. Cornejo , & Filliucius loco chato, i e ip fum; quia Cenfura applieatur ab agente, non au-
(quamuish íc oppofi tum fentiat infra t rañ . \7 . cap.i. tem ab eligente. Ex quo iam patet ad fundaraentum 
quaji.c}. num.y.) Alterius fowz.z. dijput.7. cap.z. col.z. Gloífas , & al iorum é d i á m e t r o oppof i tum fentien-
Q u i bené i d i n t e l l i g i t , cafu, quo verba, quibus da- t i u m , falfum namque eft , quod partieula ve l , non 
tur fufpenfio fint oranino i n e e r t a , & ambigua ita, po í l i t fumi etiam d i f i u n d i u é , i m ó femper fie fumi 
v t nec ex antecedentibus,nee confequentibus verbis, 
conftare polfet , quam fufpenfionem legiílator indu-
cere voluer i t , vt funt verba i n genere prolata: fecns 
alias. 

deber, ni f i alias ex materiaipfa, vel cx.adiundis con-
ftet, copula t iué deberé fumi . Legatur D o d u s , & 
amicus Barbofa traB. de dittionib. vfu frequcntlorihm, 
diñ'mñ.áf 15. nnjn^. & 4. 

c 4 Q J ^ 
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5* 
Qj7 JE s r i o 

Jtt c en fe Muy quis excommumcatm > ex eo 
folum , quod Papa nolit comwunicare 

cum tilo : vel abfolutui^ex eo quod 
cum'illo corrtmnnicetf 

NEgant Sayrus, & Vgolinus cju&fl.^át. quia exi-
ftímant, quod ad ferendam Cenfuram, neceíTa-

ria í in t omnino verba. 
Sed probabiliüs cum diftinctione refpondeo : d i 

ce ndum , quod licct verum fit s quod firapliciter , & 
abfolute loquendo, non maneatquis excomraunica-
tus a ex eo íolüm , quod Papa non vuk communicare 
cumillo j vt habet InnocentiusíKc^. Cumolim, el i . 
depríuUeg.mm.4. & b e n e 5 q u i a non communicare 
cum a l i q u o j n o n eft í i g n u m exprelfum, & certum 
ferendi CeníuLas;cum poffit Papa ex anthipatia non 
communícai'e cum i l l o ; nec etiam ab ío lu tus ab ex-
communicatione , ex eo folüm quod Papa pamcipec 
cum excommunicato, quia i d habetur exprefsé in 
Clement.fin.defement.excommun. nihi iominus tamen, 
11 fe i ta y elle , declararetPontifex 3 tune , ob pleni tu-
dinem poteftatis i l l i u s , ob vi tat ionem, maneret quis 
excommunicatus, & o b participationcm cum i l l o , 
abfolutus: cum tune vi ta t io s Se participatio , íam 
ex praecedenti fuce voluntatis manifeftatione jeífent 
figna certa, excommunicandi, & abfoluendi.Sic ha-
betur incap.Ji Summus Fontifex , de fentent.excommun. 
E t fie fentiunt Hoftienf. ínfumm. quem c i ta t , & fe-
qui tur Bauny traEl, de Cenfur. qmfi.i-j. pag* mihi 2 j . 
Raftellius de Cenfur. ingen. qu&fl.5. AYtic. 1. num.$.pag. 
m i h i C a n d i d u s de Cenfur. difquifu.art. 1 b.duhit.y. 

Trad. I . De Cenjurü in communi, 
I X . 

Q _ V ^ S T I o x. 
An , v t valida fit Cenfur a deceat diferte 

exprimí perfona in quamfeytur f 

Efpondeo tanquam c e r t u m , a í í i r m a t i u c . Q u i a 
.verba Cenfuras funt operatiua , & faciunt i d 

quod í ignif ical i t ; ergo íi nuliam perfonam determi-
na té í igni í icant 3 nuliam aíficient. Vnde íi verbafu-
ípen í a fun t 5 vxego excommHnico,tfícO:m manebit fuA 
penfus, &: i ta n i h i l ñet.SicSua.r:ezdíJput.}./e£i.z n.16. 
v b i bené notat,quod haec de te rmina t ioper ron£eJnon 
fit femper eodem modo 3 fed iuxta exigentiam legis 
ferentis C e n í u r a m . I n t e r d u m namque fertur fenten-
tia contra particularem perfonam diftinólc cogni-
t am , -& tune determinan -debet5vel per propr ium 
nomen, vel p ronomen , aut quodlibet aliud í i g n u m 
ípeciale j vt dicendo , E.xcommunico Titiúrn 5 & c . 
terdum etiam fertur Cenfura contra particularem 
perfonam, fed oceultam: & tune deírgnari clebet per 
ordinem ad deli6lum dicendo:v.g, Excammunico eum, 
quihoefecit, nififatisfaciat. Interdum t á n d e m fertur 
Cenfura i n generali;& tune etiam generaliter debent 
fignari perfonas i n ordine , & habitudine ad tale de-
\'\ctmn;YZs ownes h^retici ¡zut percujfores Clericorum 
fintexcommunicati, jBonacina dijput. 1. quafl. 1 .punEl.-j. 
•num.G, Filliucius í r ^ . i í. cap^.^uAfl.^. num.$6. Ra
ftellius de Cenfur. ingen. cjuÁft.}. ¿tn. 1. nurn. 1 o.pag. y 8. 
Candidus difquifit.zx. art.vd. duh.i^. Bauny ír¿z¿?. 1. 
QmftA-j. verf. Notare ¡pag . iy . 

S T I O X L 

J n , v t Cenfura ipfo fatfo liget.deheat eim forma 
determinari quoadprafens temptts ? 

E í p o n d e o tanquam certum : quod f ic j nam fi 
deterrainaretur ad tempus fu turum, eílec nulla. R 

Et ideo oportet3vt dicatur yExcommunice : f t excom-
w ^ w V ^ r ^ j & c . N o n autem de futuro, Excommunicabo, 
a u t , excommunicandus erit ; pr&cipio excommunicari. 
Quiah i s de futuro verbis , non fertur Cenfura, v t 
con í l a t . Ratio eft. Nam tempus futurum fufpendic 
effeítum : ergo fecundum h i c , & nunc , non eft ap-
plicata Cenfura, & confequenter non valet: vt ergo 
applicetur, & valeat, debent eius verba fignificare 
de pra:fenti. Sic Suarez , Fi l l iucius , Raftellius, &: 
Candidus loets citat. & omnes. Legantur dióta á no-
his, dijput.1. a qu&fl.ii. íi quoad pra^fentem mate-
r i a m , al iquid defideretur. 

Q^V ^ S T I o X I I . 

An forma ferendi Cenfuram pofit effe ifuh con-
ditione pertinente ad caujam Cenfur & 3vtfi 
Judex ¿/^í.-Nifi folueris intrá meníem, 
excommunico te ? 

R Efpondeo tanquam certum : poífe. Vrimo , quia 
i d conftat ex innumeris inris textibus, cap. TTA-

terea, el 2. deappeilat. Se cap. Romana, de fentent. ex-
communicat.in 6. &c . Secundo ^Q^ÁZ. Cenfura non fer
tur , niíi ratione de l ió t i , vel futuri i n ordine ad ob-
feruationemalicuius mandati,vel p r s t e r i t i i n ordine 
ad fatisfaótionem faciendam , vnde femper inc lud i -
tur condit io : velutiiji quühocfecerit j vú3Jiquünon 

fatüfecerit i Scczm ^ nifi folueris intramenfem, & c . Sic 
cominuniter Doólores . Couarruuias in cap.Alma ma~ 
ter i ,part .§. io.num.á[.& 6, Vgolinus tah.i .cap.z.§.i. 
num }.Snave7.diffut.$./e£i.4.anum.i. Filliuc./r^¿?.i 1. 
cap.^.qudíjl.G.a nnm.61. K^&úlms ^uafl.^. de Cenfur, 
in genere quafl.?,. art.^. pag. mihi 64. Cornejo dijput.4. 
d£ Cenfur. ingen. duh.i. Al te r ius /^ .3 . diffut.y, cap.i. 

Q^V ^ E S T I O X I I I . 
An etiam valide pofiit ferv 't Cenfura ,fuh condi-

tione impertinente ad caufam Cenfura: v t f í 
feratur hac forma : Excommunico te, íl 
nauis ex India venit, aut venerit ? 

REfpondeo d icendum, quod Cen íu ra lata fub 
conditione omnino impertinente de praefenti, 

vel p r e t é r i t o , fi i l la extet , Cenfura erit valida(licet 
male & imprudenter íic feratur ) íi vero non extet, 
non erit valida. Lata vero fub conditione de futuro 
cont ingent i i v t finauü ex India veniet3aut venerit y 
tune probabi l iüs eft quodtal is Cenfura ab i n i t i o fi t 
inualida. 

Rat io prima; part ís noftrfe refponí ionis eft; quo-
niam condit io de prasfenti, vel de pra; tento,( í i extat) 
eft iam purificara, & habetur ac íi non elfet appoftta: 
ergo talis conditionalis non vi t ia t formam Cenfurae. 
Rat io vero fecunda? partis eft. Quoniam Cenfura 
lata fub conditione de futuro cont ingent i , continec 
intolerabilem errorem : ergo eft inualida. Confe-
quentia eft n o t a , v t habetur in cap. Per tuas, ^ cap. 
Solet, de fentent. excommun. in6. Antecedens vero 
probatur. Quia aftus fpiritualis poteftatis, nonde-
bet dependeré a futuro imper t inent i euentu, nam 
hocjintolerabi l isabufus eft'fpiritualis poteftatis.Sic 
Vgol inus , quem citat, & fequitur Suarez lo.cit.di/p^. 
fett.j.pertotam , Filliucius loe. cit. qu&flq. n.64. & 6f. 

Raíle l l ius art.$. cit. num.4. & j . Cornejo ^ . 4 . 
citat. dub.i,. per totum. Alterius / ^ .3 . 

dijput. 9. pagina mihi 349. 
verffi autem. 

Q^y s T 1 o 
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Difp. I V . De caufa formdi Cenjuramm. 
Q^v J E S T I O X I V . 

^ é n Cenfiira lata ab homine, fnb conditione 
peccati in futurum committendí j ^ , íi quis 
commííerit tale peccatum ,excommuni-
catus íit y/it a tureprohibita , & imialida ? 

53 
Arch id . & Panormimn. quos cicat, & íequ i tu r Co-
uarruuias ín cap. Alma mater.pan. i . §. io. «.6. V ^ o -
linus táb.i. c a p . t i u m . 3. Cornejo dijpntat.^. de 
Cenfur.ingen.dub.2p'ag.mlht 539. Alter.^.3(dijp.f.c. 1. 

X V I . 

AFfirmandum videtur ex.cap. Romana, defentent. 
excommunic.in 6. vb i expL-efsé prohibentur l a -

dices 3 ne CenfaL-ás ferant per fententias condit iona-
ras , pi'o futuris culpis , aut pro culpis iam commif-
íísrhis ver b is : Caneant etiam ne tales fententias excom-
municationis •> fine fpecialiter fiue generalíter in alicjuos 
profnturis culpü, videliceti/i tale quidfecerint3vel etiam 
pro iam cornmijfiSsJub hacforma :fi de illis infra tale tem-
pus minimefatisfecerínt,proferre pmfumant^ nifimora in 
txhibenda fatüfaÜlone, vel culpa feu ojfenfi praceferit, 
&c.Sictextus.Propter qnem,Ganonift£E communiter 
docent J i u n c modum ferendi Ceíifuras ab homine 
(ño á iurejeífe prohib i tú ;quáuis C e n í u r x fie lata;, no 
¿int inualidí£3aut initaeieo quod i n rali t ex tu ,nüÍ lum 
íic verbumirri tans faótum. Ira fentiunt Abbas in c.li-
cet ydeele^.n.^.Con^.inc. Alma mater. 1 . $. 1 o. (no 18. 
v t leges apudSuarium) n.i. &4.&C alij penes ipfos. 

Sed ego refpondeo dicendum, quod non ío l ihn a 
iure 3 fed etiam ab homineupoí l i t ferri valide, inió? & 
licité5Cenfura fub conditione peecati in futurum co-
inittendi.Ec in p r i m i s ^ u o d p o í T i t ferriaiure,conftat 
exinnameriseias capit ibus, & patet ex diótis ¿¡.i 1. 
ca tó communi omnium.Deinde quod etiam íic ferr i 
ab homine pof f i t ; patet , quia non eft maior- rat io, 
cur per legem,quam per hominem id fíeri val idé pof-
íitrergo per vtrumque poteft.Practereaquia id nec eft 
contra ius naturale,cum non íít contrarationem.Nec 
coctraius d i u l n u m ; quia nu l l ib i de hac re extat.Nec 
contra ius canonicum,fed potius conformius i í l i jcüm 
in cap. A nohü, defent. excommun. Interrogatus C í e -
mens 111. de hac forma excommunicandi : Qmfquis 

furtmnfecerit iexcommunicatuf f í t , dici t cornprehen-
dere omnes fubditos , qua re fponí ione , i l l am f i m p l i -
citer approbat. 

Nec contra id obí la t x.tyii.in cap,Romana, cit.Primo: 
quia i b i non prohibetur praídidta excommunicaiidi 
forma abfoluté , niíi c u m l i m í r a t i o n e , fcilicet ; N i f í 
mora vel culpa pr£cejferit,aut alia rationabllü caufa fub-
Jit.Secundo. Quia et iamíi in ditio cap, talis p roh ib i t i o 
contineretnr, iam per contrariamconfuetudinem efl; 
abrogara. Tertío, quiareuera i b i non continetur pro-
hibi t iojfed admonitio queedam, n e í u d i c e s facile hu-
iufmodi fententias proferant, fed magna circunfpe-
¿ l ione , & cautione id faciant. 

Ex quibus iam conftat,non folüm va l idé , fed & l i 
cité poife ab homine ferri prosdiólas fententias Cen-
furs conditionatas; cum non folum a iure non i r r i -
tentur, im6 nec abfoluté ,& íiraplici ter pfohibeantur, 
fed íb lüm moneantur Indices ne ad id fáciles firit: &: 
cum circunfpeótione faciant. Sic Snzxezdljp.ifeti.^.a 
mm.^. Y\\\\\icms>tráfl:.ii.cap.i).q.(é.anum.()6. & 67. 

Q^y ./ESTÍO X V . 

An Cenfura fub conditione lata, non incur-
ratur > doñee conditio in Cenfura 

appojita, impleatur ? 

REfpondeo tanquam certum : non incurr i doñee 
conditio impleatur. Quia tune Cenfura íb lum 

habet vires fuas, t ú n e q u e cenfetur proferri a Indice; 
nam addiem pronuntiationis retrotrahi nequi t , eo 
quod i n his rebus fpiritualibus , fiaionibus locus 
noneft,fedfemperveritas atrenditurrergo.Sic habe. 
tur exprefsé in capMcet, defem.excommunic.U docent 

Q^V ^ S T I o 

An Cenfura lata fub conditione yfíifpendatur 
per legitimam appellaiionem i í l i m , in 

quem lata eft ? 

REfpondeo tanquam certum : fufpendi^fi appcl-
lat ío fíat ante impletam condi t ionem. Prbno, 

quia íic habetur in cap. Procrea 2. de appeUat.SecHndo, 
quia íi Cenfura vires non habet donce impleatur 
condi t io , v t nuper eft habi tum,claré conftat, quod íi 
appellatio,pendente c o n d i t i o n e , i ñ t e r p o n a t u r , i d e m 
eft ac íi interponeretur antequam Cenfura lata effet: 
at íic eft, quod C e n í u r a abfoluté lata, inualidatur ]>cv 
appellationem antecedentem : ercro &• Cenfura í u b 
conditione latainualidabitur per appellationem con
di t ione pendente. Vnde fi poft talem appellationem 
pronuncietur fententia Cenfutíe, v.g. excommunica-
t i on i s , excommunicatio erit nul la ; quamuis, doñee 
conftet de null i tate , f i t concedenda abfolutio ad 
cautela m. Sic ex cap. cit. & ex cap, licet, cap. ex vene-
rabilibm,de excommun. in 6.docent omnes DD.Couar , 
in cap. Alma mater 1 .p. 1 o. num.4.. & penes ipfum, 
l oan .Andr .& alij D D J n cap. is cui , de appcllat.Ñzuw. 
in cap.Cum contingat, derefcñpt. caufa & V g o -
linus tabula i . cap.10. $.6. Filiiucius traB.i 1. cap.$. 
qui&fi. 11. num.7%^ Alterius lib.;. dijputatione 5. cap. 1. 
verf.Qmntg dtibitatur3pag. 514 Suarez dijp. 5 fett.6,n.i. 

(Xy M s T 1 o X V I I . 

An Cenfura lata fub conditione tfufpendaturper 
appellationem faffam quocumque tempore^ 

antequam conditio impleatur ? 

'Egant quamplures Authores5docentes.> neceíla-^ 
r io deberi appellationem í i e r i , infra decem dies 

adiefentent is l a t ^ v t í i c f u f p e n d a t u r C e n f u r a , & i m -
pediatur executioil l iusj quia(inquiunc)hoc fo lum ad 
appellandum tempus conceditur i n iure cap. Q m a d 
confultationem, de fentent. & re iudicata sh.is ver bis: 
Taliter duximtts refpondendum, quod cumpofl decem die-
rum jpatium,fententia in auñoritatem rei tranfiat iudica-
ta: qui adprouocationis fubfidium infra id teinporis non 
recurrit^appellanda fibi aditum dcnegauit,cum per hoc v i -
deaturper interpretationemiurülat£ fententia paruijfe: 
pr&fertim vbi caufa non reddimr appellandl. S i c l n n o -
c e n t . I I I . c ^ . propter quod i ta fen t iunt Abbas 
in cap. Pr&terea 2. deappellat. Vgol inus tab. 1. cap.10. 
§.6. num.$. i n quorum fententiam fatis inclinar F i l 
iiucius traff. 11. cap.3, ^ . 9 . « . 7 8 . dum contrariam fo 
lum appellat probabi lem,& Suarez vbi infrayútjhanc 
fententiam elfe fecur iorem, & ad toliendas lites 
aptiorem. 

Sed probabilius refpondeo : pra:di6lam Cenfuram. 
conditionalem ,rcuera fufpendi per appellationem 
faótam, quocumque t empore , ante impletem cof idi -
l ionemic t i amí i decem dies dati ad appellandum fue-
r in t e lapí i .Rat io eft iam a í l i g n a t a . Q u i a f e n t é t i a Cen
fura inc ip i t alligare a die condi t ionis impletae : ergo 
in te r im femper appellari poteft ; quia,vt nuper d i x i -
ximusjvfque ad diem condit ionis impletae,non vide-
tur lata fententia , ñ e q u e i l l a aduenientc t rahi tur re
t ro ad diem pronunciationis. Sic Ñ a u a r , in cap. Cum 
contir/gat3derefript.caufa 1 $ .Couss.in cap.Alma 
mater i.p. §.10. «.4. dicens i d eíTe confenfu feré om-
n i u m obtentum aduerfus Abbatem.Sic etiam Frácus, 



2. 

34 
& Decías apudipfurn. GloíTa?» áxap.Pr&terea. Alter 
llb.^Jijp.^.cap.i.Coir\t]0 dijp.^.de Cenfnr.ingen.dub 
qu&fA. Suar. 5.feü.G.n.^.vhi dicit3 hanc nofti-am 
fencentiamjinrigore^&inconrdentiae foro, eífefatis 
tu tam:& i n foro etiam exteriori, fccnré poíTe Indices 
iuxta i l l am pronunciaire: & t ándem (quia fauorabi-
l i o r efl3 &mitior)t-nagisfcasteris paribus)probandam. 
Luyfius de Cenfur. diffut, 3. duh.3 .fol.mthi 4. Hurtadas 
dijput.\i, de excommunic. dijpcult.4. 

C l _ V J E S T I O X V I I L 
j4n a Cenfur a latafuh tondiúonetfofiit affellari* 

cond 'ttione etiam impleta ? 

AFfirmariint n o n n u l l i , quos 3 fuppreííis n o m i n i -
bus, refert SuarezfeEl.G.cit. n.6. exiftimantes i n 

Cenfuris latís fub coditione intra certum t e r m í n u m , 
habere locum appel la t ionem, poí l expletamcondi-
t í o n e m j d ú m o d o intra decem dies fiat.Fundamentum 
corum eft. Quia , v t nuper cft habi tum, Cenfura con-
ditionata?tunc í impl ic i ter cenfetur latajquando con-
dí t io imple tu r : fed íic eft, quod a Cenfura condi t io-
nal i f impl íc í tcr lata3potcfi: appellari intra decem 
di es, v t fupra eft habitum : ergo. Ita fentit Alterius 
loe. cit. verf. Q^tare in fine , í \ c concludens : Sed d i d g 
fpatio decem dierum cúrrente 3 etiam po í l impletam 
cond i t i onem, poteft interponi appe l l a t í o , non fo-
Jum quoad eífeótum deuolutiuam , fed etianijVt d i x i , 
fufpeníiuum. lea Ule. 

Sed vt certum refpondeomullo modo poíTe appel
lari á Cenfura conditionata,conditione iam ímpleraa 
faitcm quoad efFeótum fuipendendi Cenfuram.Ratio 
cíljquia certum eft, apud omnes, quod non poffit ap
pellari a Cenfura puré5&: abfoluté lata, faltera quoad 
eífeóbum fufpeníiuum 3 vt habetur in cap. Taííordüy 
§.verum deappettat.&c in c.Is cui s %.vlt.de fentxxcomm. 
in 6.quoniam(inquit primus textus)fententia Céfurse 
fecum affert executionem:a fententiaau'tem iam exe-
cut ion i mandata 3 nullus poteft appellare 3 fed debet 
abfolutionem quserere : at fie eíl:3quod Cenfura con-
ditionaIis3 poft condi t ionem impletam traní i t i n ab-
folutam : ergo í icuti talis i n p r s í e n t í matcna3eodem 
modo aífert execntionem 3 & confequenter non po-
ter i t ab i l la appel lar i , í a i t e m a d effeótumfufpéíiuum. 
Sic Suar. /¿7ír.£-/V,dicens3oppoíitum fentientcs grauiter 
i n hac parte erraírc.Filliuc. tracl, \ 1 .citp^.q.y.num yZ. 

Q^V M, S T I o X I X , 
An Cenfura fuh conditione lata .fufpendatur per 

confenfumpartís, in cuiw> fauorem lata efl, 
adhuc f i n id confentiat ¡alfc^ue 

confenfu ludicü f 

REfpondeo tanquam certum:fuipedi3im63& t o l l i , 
íi o m n í n o remictat pars deb i tum, propter quod 

ad inf tant iam il l ius Index pro tu l i t Cenfuram. Q u i a 
certum eft apud omnes, quod condonante creditore 
deb i tum, etiam i d nefeiente Indice, ceflfat o m n í n o 
Cenfura, cum ceífet caufa propter quam lata e íbe rgo . 
Sic tanquam certum fupponit H u r t . dlfp. 15 .de excom. 
^J^c.j .hisverbis : Supponimus confenfum part.is3ín 
cuius fauorem lata eft excommunicatio fub condi t io
ne futurae tranfgreí l ionis , abfolutc praeíl i tum eam 
anteimpletionem conditionis o m n í n o impedi ré abf-
que confenfu íudicis : v .g. confenfum Creditoris , ad 
cuius inftantiam lata eft excommunicatio contra de-
b í t o r e m , íi non foluat intra tres dies, o m n í n o impe
d i ré íncur fum excommuníca t ion i s abfque confenfu 
Iudicis , íi intra eos tres dies o m n í n o rernittat debi
tum, Sic l i l e . Et antea Suarez diffmatkne 3. feñ.6. # 

Trad. 1. De Cenfuris in commmu 
mm.S. Fill iucius tratt .u. cap.$. qmfi.io. fium.So. 
Syluefter, ftatim citandus. 

Q_y s T 1 o XX. 
J n etiam , confenfm partís prorogantü termí

num folutionü a ludice datum -¡fufpendat ad 
tempm incurfionem Cenfura. 3f pars proroga-
tionem faciat, inconfulto ludice ? 

NEgat Syluefter excommun.i.n. 1. cafu 13. referens 
pro hac parre Hof t ienfem, & Innocent ium, his 

verb ís :Decimus tertius eft3quando fub poenaexcom-
municationis imponi tur , v t al iquid fiat i n certo ter
mino ,• & terminus prorogatur ab eo , cui faceré de-
bebanputa fi Petro imponi tur vt foluat Henrico de
cem i n Pafcha:& Henricus prorogat vfque ad Pente-
coftem:Inquo cafu Hoft.&; I n n o c . d í c u n t , q u o d credi-
tor t e r m í n u m prorogare non poteft,quantum ad fen-
tentiam excommunica t ion í s vitandam s niíi Index 
prorogationi confentiatiquodfi faciat,adueniente fe
cundo termino eft e x c o m m u n í c a t u s , íi non folueríc, 
quia terminus videtur prorogatus cu acceí lbri is , & c . 
I t a i l l e . Ñ a u a r . £ - ^ . 2 7 . « . 15. his etiam verbis : Te r t io , 
quod excommuníca tu s fub condit ione, fi non foluat 
ad praefcripmm t e r m í n u m , 116 er i t excommuníca tu s , 
eo prorogante i l l u m , antequam íncur ra tur excom
municat io, iuxta communem Panorm.& ci tatorum á 
Decio ind.cap.Prditereíí 2.fed f i non foluat i n termino 
p r s d i ó t o , erit excommuníca tus iuxta Innoc.Sc com
munem ÍW. Q u o d ín t e l l i gendum eft, quando p ro io -
gatum fui t confenfu Iud ic i s , alias fecus, v t reóté ait, 
(mea Centen&^SylueR.verh excomm.i.notah.i.ca/H i } , 
N a m excommunicatio lataad peti t ionem par t ís t o l l i 
poteft antequam íncur ra tu r de confenfu eiufdem: 
non tamen íufpendí Tuequc di f fer r i , ñ eque ita m u 
rar i ^ ' t femel fublata,iterum Í n c u r r a t u r : quia i d iur i f -
d id ion i s eft , quam pars non poteft t r íbuere /.pmta-
torum , Cod.de iuri/dift. orm. Judie. I t a Dodus Ñaua r . 
Cuius verba, f imul & Sylueftri, referre vo lu í ,v t con-
ftetquam male c í ten tur pro parte oppofita á Petro 
Come'p }vbíínfra. Vgolinus tah.i. cap.zo.§.6.mm.¡. 
Sayrus lik 1. cap. 1 1. mm.io. 

Sed probabi l iüs re fpondeorc t íam i n talí cafa con
fenfum par t ís prorogantis t e r m í n u m a índice datum, 
fufpendere incurfionem Cenfurae. Primo , q u í a í i re-
mit ta t creditor debitum pro quo lata eft cenfura,ceí-
fat Cenfura , etiamfi Index i d nefeiat , v t nuper cum 
communi eft habitum:ero;oeodemmodo3fi concedac 
d i l a t ionem, aut fufpendat obligationem debitoris , 
fufpendetur Cenfura, quam ais i d Index ignoret . Se-
cundotquh inrent io Iudicis í m p o n e n t i s Cenfuram ad 
petionem p a r t í s , commenfuranda eft ad voluntatem 
ipí ius par t í s ,ne íud ic ium requifi tum í n t e n t i o n e m re-
quirentis excedat: ergo eo íp fo ,quod pars t e r m í n u m 
proroge t ,&di íFera t , etiam Index debet ve l le i l lú dif-
ferre, cum eius officium fi t partes ad concordiam re-
ducere /. 1 .§.potefi autem cjptü ff.de noui operü mneiatio-
ne.Ez tertio, quia per par t í s confenfum, aut alíenfura, 
excludítur debitoris contumacia: at fie eft3quodnon 
incurr i tur Cenfura nif i ob contumaciam : ergo. 

Nec fundamentum pro parte contraria á Nauarro 
addudum vrget mul tum. Refpondendum ením eft, 
quod lícet adus difterendí Cenfuram d i redc ,& quaí l 
potef ta t iué , ftante caufa Cenfura:, & materia eius i n 
eodem vigore3 fit íu r i fd id ion i s adus3 & ideo differre 
Cenfuram hoc modo ad folum índice fpedet:at vero 
adus fufpendendi, vel dilacandi Cenfuram i n d i r e d é 
per fubftradionem materise, qnsE eft obligado debi
toris , non eft aólns iurifdidt ionis , fed domini j circa 
ta íem materiam.Vnde íic fentiunt Abbas.Dec. incap. 
Pmerea 9cit.An^d.vfrkExcmmm.i.{non z M c í ta-

t u m 
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Difp. I V . T>e cauft formali Cenjuramm. 
tum inueníes apud Suarium , & F i l l iuc ium) «.20. qu i 
&re fe r t pro hac parte , BartoL loan. A n t ó n . & alios. 
H e n r i q . Úb. 13u^ . zo . fnon i . v t inueni citatum apud 
Hnrtadum )n.i.8c penes i l lu rn Couar. loan . Andr. & 
alij plures, inter quos refert Naua rmm,& Sylueft.fed 
m a l é , v t vidimus.Sic etiam Suztezdtjpm.s./efl.é. n.ü. 
Filliuc.tyaB. 11. cap.}. 1 o . « . 8 1 . Hurtadasdijp.i$.eie 
excommun. ^ ^ . 5 . Cornejo difftut.̂ , de Cenjur. ingen. 
dfthit. 1. qfiúfl. i . pag.549. i€gidius difputat. 14. dub. 16. 
fiHTu, 15?«?. Bonacinadljput. 1. ^«¿y?.3,pmff.^.mm. 1. 

Q^v s T 1 o X X I . 
^ Debitor non foluat in fecundo termino a 

Creditore prorogato, incurrat ditíam 
Cenfwam latam, ahfque nouo 

confenfu ludicis ? 

'Egant talem Cenfuram Debitorem incür re re , 
cafu, quo 5 vt propofuimus , abfqtie licentia l u -

dicis5fa6ta fuerit a Creditore prorogacio, non í o l ü m 
Authores prims; fententioe , verum ex noftra3 Angel» 
^c.cíV.M.n.perhaec verba; Sedpone,quod prorogato 
l e rmino Ti t ius non íblui t etiam i n termino proro-
gato,entne excOmmunica tus íRefpondeo, quod non , 
í i proroeatio íit í ine audoritate iudicis^ecus íi fíeret 
cum audoritare iudicis prorogantis mandatum^quod 
era^vt foinerec i n PafcliajVt foluat i n Pentecofte fub 
•üadem pcEna,quia ííc ligaretur, alias nomquia fecun-
dum Bald. i .l.tale -paEium yjf.depaB. excommunicatio 
non poteft nafci ex padojfed ex fententia.Ita Angel . 
& Henriquez loe, cit. tk penes ip ium Hoftienf. & I n -
nocent. P é r e z , Corduba , Soto , Pedraza, & a l i j . 

Sed aequé probabiliter r e r p o n d e o i l n c u t r í Debi to 
rem, eiapfoiecundo termino á Creditore prorogato, 
i n Cenfuram latama Indice , abfque nouo confenfu 
i l l iusjCx v i prseccpti a pr inc ip io faóti, & lationis C é -
ííiríE ei annexK \ quae poft terminum a Indice priefi-
xum,&: poft terminum a parte,feu a Creditore proro-
gatum j per íéuerant . Quia terminum , quem p r ^ f i x i t 
Index, v t i n t r a i l l u m fieretfolutio adebitore,n6 pras-
i i x i t i i i u m adfiniendum intra i l l u m fuum p r s c e p t ú , 
& Cenfuram ei annexam, fedtantum ad fíniendam 
pe rmi í í i onem differendi implet ionem fui praecepti, 
niíi alias interponeretur voluntas,fea confenfus par-
tisngitur hoc interueniente, fufpenditur praeceptum, 
& Cenfura ex vo lún ta t e ludicis , v í q u e q u o terminus 
prorogatus á parte finiatur; quo finito,quia veré fini-
tur condit io fub qua lata eft Cenfura, veré incurr i tur 
Cenfura a debitore^x v i lat ionis i n pr inc ip io faóta?, 
ab íque nouo coníenfu ludicis , qu i cum primus con
fenfus eius adíit vir tuali ter , non eft nouus necelíi^rió 
requií i tus.Sic Suar. diífut^ feü.G.n. 11. Q u i b e n é ref-
pondet fundamento A n g e l i , & al iorum , dicendo., 
q u o d i n d i ó t o cafu,non incurri tur Cenfura, niíl ex v i 
prioris fententia;, & ideo non eft necelfarius nouus 
confenfus lud ic i s , quem i l l i requirunt.Filliuc./cic.df. 
n.%i. Bonzcdífp.i.q.s.purjff.i.n.i. Himzá.díjput.i t.de 
excomm,dijf'S>n.i$. Qon\d\odijput.^. cit.dub.i.quAji.^. 

QLYA S T I O X X I I . 

An per mutationem fori ejfugiat quis Cenfuram 
Utam fub condicione sfi iUa pendente, 

forum mutet ? 

REfpondeo dicendum, quod non effugiat Cen-
ftirain,íi lata fuit cum refpedu ad fadum praete-

n t u m j & c o m m i í f u m tempore prioris fubie¿t ionis ,& 
for i jy t fi ludex dicat: N i j i rejiituant intra menfeniy qui 
furatifunt ornamenta Ecclejia^ excommunicaúfint> tune 
enim f iquis iam furatus eft , & ante expletum men-
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í e m mutet forum^ranfado.me^fcnif i ref t i tuat , inci-
det i n Cenfuram.Quia tune ratione inris acquií i t i ex 
p r i o r i fado,!fit,vt l icct mutet iubie¿ t ioncm,& forum 
íunpl ic i t e r , remaneat tamen fecundum quid, i d eft, 
quoad talem canfam fubiedus i l l i ludid, (nam vbi i u -
dicium coeptum eft, i b i finiri ¿ehez ffde Judicijs,) & 
confequéter fubiieietur Cenfura: impoíi ta ; ob di£tata 
caufam. Sic col l igi tur ex cap. Pr&terca 1. de appellat. 
i undo cap.Propo/íiiííiy de foro competenti. Si vero lata 
fuerit cenfura per genéra le ftatutum,aut fententiam, 
prohibens aliquodpeccatum i n futurum j v t : Si quü 
aborturnfecerít :fi quis peieraueritijit excommunicatus: 
tune íi mutet forum antequam peccet ,etiamíi poftea, 
foro mutato,id faciat,non incidet i n Cenfuram:Quia 
non eftiam fubditus prioris l ud i c i s , & eft extra eius 
térrkpriLim,& fie non ligátur eius pr .Tceptis,^: Cen-
furis.Sic omnes .Légan tu r S>W'x\it2.dííf.}>.Je6i.^.per tot. 
F i l l i u c . 1 i .cap.$.q.io amm.-$. Vgolinus Í ^ . I . 
cap zo. ^.vlt.mím.q. Cornejo/OÍ1, cit. qudifl.̂ . 

Q ^ y j E s T i o X X I I I . 

J n etiam per mortem ludicis effugiat quis 
Cenfuram fub conditione latam ? 

REfpondeo dicendum, quod íi i l la Cenfura fuit 
iam centrada ante mortem ludicis , tune non 

to l l i t u r per m o r t e m i l l i u s , cum femel iam contrada, 
non auferatur, niCi per abfolutionem, qua: non pen-
det ab exiftentia ludicis.Si vero non fuerit contrada 
ante mortem ludicis , tune íi Cenfura eft á iure , cum 
habea tv im, etiam legi í la tore mortuo , n o n effugiet 
i l l am quis, conditione implcta: í i vero Ceniura íit ab 
homine, tunc etiam impleta condi t ione, non ligabir 
quem Cenfura ludicis m o r t u i : quia IIÍEC Ceniura, vt 
fcEpé diximus , non cenfetur f e r r i , nií i quando adim-
pletur conditiotergo cum iam eo tempore ludex n o n 
exiftat,eam ferré non valebit.Sic omnes.Suar.Filliuc. 
Vgo l in .&: Cornejo ,Nauar .c^ .P/ í íZc^í / - ,^ ^cénit.difi.S. 
n . i$ .& \ G i . Alterius 3 .dijp.y.cap.^.&i alij . Q u i idem 
dicunt dicendum, cafu quo ludex amittat fuamiu-
r i f d i d i o n e m , íiue depofi t ione, r e í igna t ione , aut af-
fumprione ad aliam dignitatem , & c . Sed quid d i 
ces cafu, quo i u r i f d i d i o íit interrupta dumtaxat ? D i -
cain t ibí quxft ionefequenti . 

Q^V^ESTIO X X I V . 
i^ín Cenfura impedita, tempore quo impleturt 

conditio, per ludicis fufpenfionem, aut excom-
municationem 5 reuiuifcat, fi tollatur ludicis 
impedimentum ? 

REfpondpo dicendum, quod íi condi t io Cenfuras 
fit talis naturas , v t non fpiret i n p u n d o , & i n 

momento , fed duret etiam poft tempus prxf ixum a, 
Iudice;vt íi quisEpifcopus áicaV.Nifí intra menjem re-
ftimerís >J¡s excommunicatm, tune quamuis impleto 
m e n í e , non incurrat debitor non reftituens , i n ex-
comraunicationem,eo quod tune erat fufpéfus ludex 
a i u r i fd id ione , attamen í i ,menfe tranfado,Iudex ab-
foluatur , iam Cenfura^ibipfo impofi ta vires reaífu-
m i t , & íic l igabit non reftituentem.Quia i l l a condi
t io eft t a l i s , vt femper duret , etiam tranfado menfe. 

Si vero condit io Cenfura: í i t ta l i s jVt non duret,fed 
indiuif ib i l i ter impleatur j tunc,fi i m p o í l t a fuit inelfe, 
quando Index erat fufpenfus , n o n realfumit v i m , 
quando Index reaífumit i u r i f d i d i o n e m , & ideo non 
l igabi t contra facientem: vt f i Cenfura talis í i t : Si 
peieraueris, aut, J i adulterium commiferis ,fis excam-
mumcatm, peierat q u i s , aut adulterium commit tk 
quando ludex eft fufpenfus, non i n c i d i r , etiam reaf-

fumpta 



,6 Tra£t I. De Cenfuris in commum. 
Q_v ^ s T r o I I I . í u m p t a a ludice iur ifcl idione : quia huiufmodi con-

d-itio totaliter impleta fuit i n i l l o temporis momen-
to}quo hsc peccata fiunt,8¿: eo tranfado non remanet An ad incurrendam Cenfuram latamjiue a ture. 
contumaciajiicc noua commitnturjpropter quam ex-
communicari pof f i t , quando pofteá to l l i tu r á ludice 
impedimentum. Sic ex Nauarro, & Abbate , Suarez 
díjpm.).fe¿i.4. num.is- Fiiliuciuscap.i.cit.q^.num.-ji. 
Cornejo dijput.^. de Cenfur. ingen. dub.i. qmfi.vltimo. 
Alterius lib.y dijpHt.9. ^ / 7 . 4 . / 7 ^ . 3 5 2 . 

DISP V T A T I O V. 

De ijs 3 qm pr&mkti debent ante pro-
lationem Cenjura \ nempe , de 

Admonitionihus* 

Q^V^ESTIO PRIMA. 
O/TZ neceffarium fit, ante omnem Cenfur & 

fententiam, aliquam admonitionem 
fr&mittere ? 

^ K v j i ESPONDEO ranquam cer tum, eíle omnino 
^|^¡2 neceíranuiTi ,al iquainadmonit ionem3íiue cano-
nicamjíiue non canonicam, ante Cenfuram praemit-
tere.Pr/^z^quiaiic habetur in cap.Romana, defentent. 
excom.in 6.&í cap.Sacrof.extra , de eod. tit. & cap.Cum 

Jpecialî de appellat.cap. Conflitmioner/i,defent.excom.in 6. 
& al ibi fxpc.Semndo , quia Cenfura non poteft ferri 
nií i ob contumaciam contra prasceptumEccleíiaejvel 
fupcrioris , iuxta i l l u d Matth.18.7^" Ecclejiamnonau-
dierít^Jittihi, vt Ethnicm^&c. fed nemo ex iure prse-
fumitur contumax, niíi prius moneatur , & deinde 
Eccleí iam nonaudiat:ergo.Sic docent generalitet l o -
quendo omnes Doctores.Suarez difput.i).feSi,%>&,feq. 
Sayrus lib. 1. cap. 12. Vaíq . tratt. de excommun. duh. 1 i . 
#.4.Vgolin.tah. 1. cap. 18. Alterius tom.^Mb.^.dijput.3. 
cap.i.&tom. x.diífi.j.cap.i. Bonac.dtjput.i .q.i.ptínff.y. 
mm. i . Mgiáius difput.i$. dub.y.n.i9.Villmc.tratt.i 1. 
cap.4, q. 1. Gandid.difcjuifít.2Lart. 19. Reginald. lib.c). 
num. 1 So.Hurtado de Cenfur.in comm.diffic. 18.Cornejo 
dif¡).$ .de Cenfur.in gen. dub. 1 .& dijp. y. de excommunic, 
dub. 1. Auilzp.i.cap.f. diíf. 1. BaunytraB. Í .de Cenfur. 
ineo7nm.q. 1 ^.pag.i^,&traci.i . de excommun. dijput. r. 
qu&fi.i^. pag.%i. BalTíEUS verb.CenfHra^num.^^. A r -
changelustí///?. 18-/7^.15 i . col.i. & communis. 

Q j r ÍÍ. s T 1 o I I . 

Sluid , cJ" ({uotuplex fit admonitio ? 

R Efpondeoquod eft dúplex.Al tera non canónica , 
& altera C a n ó n i c a , N o n C a n ó n i c a , eft praece-

p tum i u r i s , vel hominis generaliter prohibens futu
ra , fub poena Cenfur^, aut etiam prseceptum homi 
nis pr^cipient is a l iquid i n fpecie, feu i n particulari 
tal i perfonae, v t hoc vel i l l u d faciat, aut vi tet fub tal i 
Cenfura ipfo faóbo incurrenda. M o n i t i o vero c a n ó 
nica, eft 9.¿tio regulara, per quam Superioris author i -
tate admonetur reus perfonaliter , vel formaliter, vel 
virtualiter , teftibus pr^fent ibus , v t a culpa i n mo-
ni t ione explicatareíipifcat. Et de hacmoni t ione eft 
pnncipali ter fermo i n praefentiarum. Sic Suarez 
diffutatione fett.i x. num.i,. Raftellius de Cenfurü> 
ingenere^qu&fi^.anic.^. pagina mihi 69. Candidus 
difquiftt.iz, articAy. dubitat.i, Toletus lib A . cap.9. 
numero i . 

fiue ah hom 'tne fro futuris culpis 3 neceffum 
fit>vt fr&cedat monitio Canónica ? 

REfpondeo tanquam certum:quod non f i t neceí^-
farium,vt prascedat mon i t io C a n ó n i c a ; fed fuf-

ficiat monit io. non canónica ; nempe praeceptum i u 
ris , aut hominis prohibens aliquam culpam futuram 
íub poena Cenfurae.Ratio eft, quia pr^ceptum ipfum 
latumfub Cenfura habet v i m moni t ionis , cum í e m -
per per ipfum admoneamur peccata rel inquere, vel 
non parrare, n i í i f en t en t i a Cenfura volumus fer i r i : 
ergo nonrequir i tur alia mon i t io , v t i n talem Cenfu-
-fam quis incurrat.Vnde íi Epifcopus hanc Cenfuram 
ferret; Omnü Clericus, qui tulerit arma fit excommunic 
catuí3 tune Clericus, qui hoc prasceptum frangerer, 
ftatim, ab íque alia moni t ionc maneret excommuni-
catus.Ita omnes.Innociw cap.Sacro^de fent.excommun. 
Feiin.ibidn.5.Nzuznan cap.Cum continga^caufa j . «.4. 
Sixar.dijp.$.feff.S.n.4.&feq. Sylueft. verb.exco?nmun. 1. 
».13. SayuJib. 1 .de Cenfur.cap.n.n.é.Y^c^. traSi.de ex~ 
commun.dub.x i .Vgolin. í¿z¿. i .c- . i8 .Fi l l iuc. í^/?. i i . 
cap.^n^^. Al teñus l i b . d i j p . c a p . í . p a g . í ^ S . Bonac. 
difp. 1 .q. 1 .punSi.cj.fub n. 1 .Candid.Raftellius^ornpjo, 
Bauny, & a l i j , loc.cit. Q u i tamen omnes i d l im i t an t , 
ni í i alias ipfa lex moni t ionem requirat , v t Clem. vlt. 
§.fin. defiatu Monach. i b i : Nif imoniú refipifeant, ipfo 

faño excommunicationüfententiam fe nouerinf incurfu-
ros. Hoc autem eft fpeciale; & ideo ex i l l o amplius 
coníirmarü'r generalis regula t radi ta , nempe,quod 
vb i inseft abfo lu tum, & Cenfuram ipfo fado fert, 
non requirat aliam moni t ionem. 

Q^y s T 1 o I V . 

An faltem ad incurrendam Cenfuram latam ah 
homine, pro culfis praterit i í , ve l prx-

fentibm, requiratur admonitio 
Canónica ? 

REfpondeo tanquam certumrreqniri. Q u i a í i c d e -
í ini t ius ín cap. Sacro 48. defent. excommun. V b i 

Innoc.III.haec ^w.Vrohibemm , ne quis in alique excom-
municationü fententiam , nifi competenti momtionepr&-
miffa, &-]perfonispr&fentibm idoneü, per qum \ f i neceffe 
fueriijpoffit probarimonitio,promulgareprizfumat: quod 
fi contra pr&fumpferit^etiafi iuflafuerit excommunicatio-
nisfententia jngreffum Ecclefi& per menfem vnumfibi no-
nerit interdi£lum,8cc,Sic Innoc. quod confi rmarút al i j 
Pont í f ices Innoc.lY.in c.Romanarefnt.excom.in 6.8c 
loquendo etiam dealiis Cenfuris,Alex.III .¿« cap.Re-
prehenfibilis}de appellat.his verbis : Prdifintidecretofia-
tuimusivt nec Pr&lati (nifi canónica comonitione pr&mif 

fafufpenfionü, vel excomínunicationúfententiam profe-
rant infubieílosynififorte talisfit culpâ qu/x. ipfofitogene
refufpenfionis^vel excommunicationüpoenam inducat.Sic -
ille.Et B o n i f a c . V I I I . ^ cap.ftatutum^defent.excom.in 6. 
Et ideo fie docent omnes Dodores . Legantur ci ta t i . 
Príccipué Suarez dijput.3.fett.8. Alterius í m . i . lib.}. 
difput.$.capA. Bon&cinzpunfl.p.cit. numA, Archan-
gelus d i f lM. 12>.pag.i$i, col.i. 

Q ^ y ^ s T i o V. 

¿¿uá caufa mouere Pontifices a d inducendum 
monitionis, ante lationem C en j u 

rar um , prMeftum ? 

E í p o n d e o quod YZUx.Primafit.Qu.o¿ antequam 
procedatur ad verbera, ádh ibenda l i n t verba. 

Secundó) 
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Difp» V. De j4dmonitíomhíh\ 
Secunda. Qupd éfi: alienum a prudentia, & jequita-

te vt ianorans damnú.fubeat^cum decretum non liget 
i enó ían t e s jv t habetur mc.Cognofcentes, decon-ftit, 
^ Tenia Qaodricuc lex non obigat n i f i promulgata: 

ira nec Centurajquas íe r tur ad inftar legis deber liga
re niíi monir ione praemiíTahabenre fe a d i n í l a r pro-
mulgarionis. 

Quarta. Quod CenfuríE non fe tün tür n i f i i n con-
tumacem ratnemoeft conramax5anrequaminonirus 
j[ir:ero-o. Sic Bauny trafl.^Je excomm.dtJp.i.q.ii.p.Si. 

-A V I . Q^V ^ S T I o 

Jguid, ó ' quotuplexfit contumácia, ad quam m 
fufydítü reprimendamipramittitur ante 

Cenfuras Monitiof 

AD Pr imum re ípondeo . Q u o d conrnmacia n i l 
aliud fiz^Ham qu&dam¡pedes InobedientUiqua quis 

ex froteruo animo^am obfirmato Iudici,am Seperiori pra-
cipientiparere^ am illifeJiftere rejpuit. Sic Coi l ig i ru r ex 
Couarr .¿» c. Almamater. i .p. §. y.knum.i,. & docenc 
Vgol inus í t í^ . i.cap.iy. §.-j.nuf».6.& 8.Bauny ¿/c 
excommun. dijp.y. pajr.-jj. 
' A d Secundum re íponde t Bauny loc.ch. Q u o d con

tumacia i n primis d iu id i tunn duas rpecies3vel qüaíi 
ípecies. Prima confíftir i n non parendo ludic i al iquid 
pra^cipienri. Secunda con í l i f t i r , i n non comparendo 
lud ic i vocanri reum ad iudicium. 

Rur íus conrumacia q u ^ coní i í l i t i n non compa
rendo, diuidirur (inquir) id Manifef tam, & P r s í u m -
ptam. Deinde Manifefta, vr haberur i n cap. Venerahi-
lihm^defriten, excommumc. in ó .ef tquadruplex. Prima, 
reperirur i n i l i o , qu i i n indicio dixir i u d i c i , q u o d 
non comparere v u l t , nulla probabili ratione fuae ne-
gationis comparenda: reddita. Secunda* íi extra i u d i -
dicum citatus licét, coramaduerfario, & r e í l i b u s i d o -
neisjnegauit fe compariturum. Tertia^ cum quis aper-
té ludicis iuíTa v io l a r , & contra eius imperia facit. Et 
£)uarta3cnm. quis dat cauíam non comparendi i n cer
ro aliquo loco s & i d non probar , 8c ñ eque ad fupé-
noremludicemappel lat id probarurus5& in te r im I n 
dex ordinadns pronunciar j impedimentum tale nu l -
i um eíTe s runcreus manifefta tenebirur contumacia, 
quam appellemus licét caufationis. Sic Bauny. , 

Pracíompta autem conrumacia eft ( inqui t ipfemet) 
(quas ad ptíediótarum aliquam non refertur) aut defe-
6tu vniufcuiufpiam circunílanrice , aut alicuius adie-
¿ t ione j q u ^ culpam rei minua t : v. g. íi n i l d i x i t , fed 
la tüi t s vel alitetcitareiur imped i j t , hic dicirur pra;-
fumptiué conturaax,quia clare, ac manifefté eum pá
rete nolle non conftat. I t a i l l e . 

Sed cerré non hice omnia , v t certa habenda funt; 
Nam i n primis,falfum eft, a^iod ^ cap. Venerabilibm, 
habeatur , vt contumacia manifefta íit quadruplexj 
nam i b i folüm dicit Ppntifex Innoc. I V . q u o d i l le d i 
cirur manifeftus contumax, c¡mje comumacen confite-
tur j vel alias de contumacia fita confíet, quiaforte pradi~ 
xerat in iudicio^uod minime compareret; ecce vb i ab I n -
nocen. non quadruplex,fed dúplex rantum contuma
cia manifefta a í l ígnatur . 

Deinde non eft certum , quod i l l e , qu i extra i u d i 
cium citatus, d i x i t , fe compari turum, fi t manifefté 
contumax.Namoppofi tum docet GloíTain di£to cap. 
verb.in iudicio. pethxc v e r b a : / « iudicio > ejuia J i ex-
traludidum h&c diceret ¡fecm:ficut nec nócet confejfio 
extra iudicium faBa. fndeper hoc videtur, quodfi nun-
tio citanti dixent fe nolle veniré, & nuntius fie retule-
nt , non propterea dicitur vera contumacia. I ta GloíTa 
yerumtamen eft, qUod poteft haberc verum, idquod 
nrmat Bauny, cafu, quo nuntius fupra citationem ef-

Jec luratus , eo quod tune credendus eft nun t io , vt ex 
P. Leand, de Cenfuris* 

17 
loan. Andtea docet Gloífa*¿/íkw,í«fwmaditti capitü 
in fine. 

I d tamen cerrum, eft , quod quando contumacia 
eft manifefta, & euidens , tune fufficiat ad cenfuram! 
& etiam quando eft p r a ; í umpra , v t excitato capite 
coll igi tur , I m m o fi aliquis falso puretur conmmax, 
dummodo conrumacia i l l ius i n indicio probata fue-
r i t , fufficit ad cenfuram : fin autem , fit euidens , aut 
notoriumjaliquem non elfe comumacen, tune etiam-
f i ludex i n eum cenfuram fu lminer : cr i t nulla , eo 
quod intolerabilcm errorem contineat. Legatur Bau
ny loe. citat* 

Q j / . / E S T I O V I L 

An ex [ola trmfgr entone pracepti fmpluis , ahf* 
que comminatione Cenfura, cenjeatur homo 
contumax, ita vt contra ülum pofit firri Ccn-
fura, abfque monitione? 

Ffirmant Caiet. i . t . qu&fl.G*). att.i . de Almainus 
depoteji.ecclefiajl. c. io.Qaia ( inquiunt) í icut r e l i -

uaomnia peccata poífunt , nulla moni t ione prxmif-
a , pecunia aliqua poena punin j i ta etiara excommu-

nicatione. 
Sed tanquam certum , refpondeo non poí le . Quia 

alias pro t ranfgrc í í ione cuiufeumque legis , ecclelia-
ftic^e, vel í implicis pra^cepti ludicis eceleí iañici , pof-
fet quis ftatinrexcommunicarijvel fufpendi &:c, quod 
nec eft i n Ecclefia: vfu¡,neciure ordinario fícri poreft. 
Sic omnes. Sorus in ^.dift.n. quafl.i.art.z. concl.x.ibi: 
Q u a r e l i c é r qu is fce le ra ,& flagiria quanrunque gra-
ui í í íma commiferir, dummodo EccleíísEÍir parere pa
t a t ú s , poteft quiderfi Index alio fupplicio pro com-
mií lb crimine eum ple¿}:ere,exeommumcare vero m i 
nime.Sic i b i . Et concl.i. i t a : N i i l l u m cenfetut in obe* 
dientias peceatum ob quod fit fententia excommuni-
cationis ferenda, n i f i admoni t io íub excommunica-
t ionis comminat ione príeceíTerit , vel a i u r e , vel ab 
homine.;SicSotus. Suarez diffmat.^.fett.M. num.-j* 
Canáidns difjuifzz. art.19. dubit.i. Bauny traff.i. de 
cenfur. dttfutat. 1, de excom?n cju&fi. 1 ¿¡.-pag.mihi 83 .verf 
jDixiJnobedientia.H.enriciuczlib. 13.cap. 1 j.num.^. (non 
lib.$.cap.zi.Yt ci tatuminuenics apud Bauny) S á n c h e z 
lib.9. diffiutat. $i.num. 13. Vaíquezdeexcommunic.dub, 
n.num.q. Couarr^i.pan cap.Alma mater.^.ic.n.^.Na.-
uarr. tom.i. confiL.lib.$.de fent. excommumc. confil.^.n. 1, 
& antea in man. cap. i j .num.^^ 9. dicens, fentenriam 
Caietani eífe contra Conc i l . T ñ ¿ . Jejf.i^. de refor. 
^ . 3 . & conrra capita omnes. 16. cjmft.j. cap. Sacro, 
de fent. excommunic. in 6. & cap. Romana. caueant. 
eod. tit. in 6. 

Q j r J E S T I O V I I I . 

x^ín de valore, & effentia Cenfur £ ferenda oh 
feccatum comnñffum , f t aliqua monitio 

-¡ir&uiaf 

NEgant Caiet. & Almainus /o í r .« /^ í?rc / í .Corduba 
inlib.i . qmft.iy. § . / edad exaltationem. Q u i t e -

fert GloíTam exprefsé hane fentcntiam tenentem in 
cap.Romana.defenten.excommmicM 6.8c Couat tuuiam 
eam in í i nuan t em incap. Alma mater.p.t. §.IQ. num.j. 
8c Sylueftrum, excommunicatio. 1. notab. 3 .& 4 . ^ ex-
comm. z.notab.i.& 4, ^ - ^ . n . H i s addi poteft noui í l í -
me Candidus di/quifzi.art.io.dub.i.Yhi exprefséai t , 
quod ad valorém,&: eífent iam Cenfuras nec íic necef-
íaria moni t io c a n ó n i c a , nec alia vl la j per ha^c verba: 
Hiec aííertiio non eft eadem cum praecedenri: nam i n 
i l la loquut i fumus de t r ina , vel de vna pro trina mo
ni t ione , i n prasfenti veto loquimur exclufa omni mo-

P n i t ionc 
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5 
ni t ione , etiam vnica, &: dicimus cenfuram fic latam 
eífe validam , Se l igare , cum Caiet. z.t. q:6p.art. i. 
Sy\\.ieft.,verh,excommun. i.notab. x.n. i i . fabiena ex-
commun. i . n . i .Nauariro io. x.confil.lib. 5. de fem. ex-
commun. confd, 4 . i . & Suario to. decenfur. dlff.y 

fett,%,n.-].fine. Huc víque Candidus. Sed an bene j 
ftatim dicam. 

Fundamentum horum Authorum eíl . Q u o d D . 
Paulus, í inevl la inonicione praema excommunicat 
quemdam inceí luoíum. i .ad Corim. 5. & D . Gregor. 
quemdam audorem occultum l ibe l l i f amof i , n i í i fe 
ipfum prodat, ac l u d i d fiftat. eap. quidem $.e¡. 1 .ergo 
monido nu l lomodo eft de valore cenfurae, í íquidera 
í ine illa datur valida. 

Sed ranquammihi certum jrefpondeo dicendam s 
quod de valore, &eírentiaprsEdi6t£e cenfuríE ferendas 
ob pcceatum commilTam { hoc eft , vt a rali peccaco 
deííftatur3 aut pro i l l o fatisfiat) eft aliqua prjcuia mo
ni ció (abftrahendo pro nunc a monicione c a n ó n i c a , 
aut non c a n ó n i c a ) itaut cenfura íi detur abfque vl la 
p ror íus monit ionejfakera í impl ic i , fit nulla & iniia-
iida, Ratio eft 5 quia certum eft, quod ceníiira ad fui 
valorem, requiri t contumaciam, & inobedienriam ín 
i l l i s , quibus publicc irrogatur : at ííc eft quod non 
poteft eííe contumacia, ñifi pr^fupponatur moni t io 
mperiorisj aut ludicis praecipientis: ergo abíque i l ia , 
nec valida cenfura, Sic fentiunt communiter D o 
l o r e s . Et i n primis Sylueft. loco chato pro íe á Can
dido num. 12. iunfto num. 13. vb i exprefsé 5 a i t , eífe 
omnino neceífariam moni t ionem, vbiinfercur fen-
tentia pro repr íerer i ta . Nauar . /« M m . cap. 27. n. 11. 
V b i quamuis afErmet, & b e n é , vt infra, quod cen
fura lata abfque canónica moni t ione , inva l ida , licet 
in iuf ta , at tamen clare docet, quod excoramunicatio 
í ine moni t ione , fcntentia, & claufula iuftificatiua íít 
nulla. Idemque docet Suarez di/p. 3.fe£i. 1 i.num.^.ér 
dijp, ^.fetí. ¡.anum, 4. & dí/p.iR.Jefl:. 3 « . 2 9 . í i c i l l um 
concludens : Eft enim omnium fumma, & refolutio, 
i l l am moni t ionem.qu^ ad contumaciam contra obe-
dientiam Eccle í í^ fufEciat, neceífáriam eífe ad hanc 
cenfnram ferendam , i taut í ine i l la l a t a , non valeac 
ex dcfe¿hi materiíE nece í í a r i ^ana io rem autem mon i -
t ionem, íeu t r inam 8c canonicam , quamuis ex p re 
cepto Ecclcfias neceíTária í i t , vt aótio reólé fiat , non 
tamen eífe f impli^i ter neceí lar iam ad valorem cen-
fmx ,quia ille'defedus folum e f t i n accidentali fo-
Icmnitate &c . Sic Suarez. Male ergo citat Candidus 
hos tres (faltem ) Authores pro fe. I m o nec bené c i 
tan á Corduba, Gloíra,Co.uarrLiuias,&: Syluefter, pro 
fuá parte facile oftcndic Suarez dijp. 4. cit. I t em no-
ftram fententiam docent Bonac. disp. 1 .q. 1 .pun.y.n.}. 
verf. fecundo inualldam, Sotus difl. \ 2. art. i.concl. 
4. Viótoria ¿«/ww. vhl de excommun.n.6. Petr, Soto 
lett. 3 ,de excommunic. Toletus Ub. 1 .cap.9. n. 1. Bauny 
tpaü. \ .de ce.nfur.cj. \$.pag. z i . & traB.i . diffi.i.q.i^.. 
ALgidius dijp. 1 dub. c/.concl. $.n.%i. L a y m a n / ^ . i . 
trafL^.cap.^. Auiía i.p.cap. $. dlfp.i.dub.io. verf fe
cunda opinio. dub. 1 i.de excnmmun. n. 16. Hurtad trañ. 
de cenfur. in comrn. dijf. 20. Cornejo trañ.de cenfur. in 
gen. diíf. c. dub. viti. verf. Nec contra hanc conclufionem 
D i a n a ^ . t r a Ü . 9. refol. 19. & ali j innumeri . 

Necfundamentum i n contrarium adduóbum quid 
vrget, Quia non eft probabile , quod a D . Paulo 
prius fuerit cenfura inf l i¿ ta ,quam inceftuofus ab ipfo 
fecreto moni |üs ,v t fie d o ¿ t r i n a m , q u a m ipfemet A p o -
ftolus T i to t r ad id i c , Hareticum hominempoft vnam,& 
alteram correEilonem 3 deulta, obferuaret. NecDiuus 
Gregor : excommunicauit i l l u m di í famatorem pro 
peccato p r e t é r i t o (de quo hic fermo) fed í b l ü m ín te r -
d ix i t ei vfum fanótiUlmi Sacramenti, doñee feoffer-
ret ad faóbum fuum probandum,autreuocandum. Sic 
enim ait D . Gregor. \jQHodJl non exierit» ñequepublke 

Traft. I . De Cenfuris in communu 
confejfm fuerit, qutfqu'is Ule fit-, qui hoc ñgere préifumpfit^ 
vel confenfum tantA imquttath confdio pr&buit, ex De i , 
& Domini nojiri lefu Chrifti jpiritu definimus , vt fantti 
eim Corporis , & Sanguinls participatione priuatm fit. 
Sic e x D . Thoma,Suarez dijp. ^.feñ. 11. num. 9 .y£gid. 
Bauny, A u i l a , & alij communiter refpondent. 

Q j .¿ESTIO I X . 
An de ejfentia Cenfura praditía 3 fit trina 5 

aut vna pro trina , monitio , itaut fine 
illa, Cenfura fit inualida f 

A F í i r m a n t , apud Dianam, V i í t o r i a in fum. verh, 
excommunicatio num. 6. Sotus in 4. dift. 22. qu. 1. 

art. 2. & Ledefma i.p. 4. qu. 12,. art. 3. I t em affiumat 
Llamas i .p . Aíetho. cap. 9. §. 1$. pag. mihi 136. per 
hxc verba. Neceí íar io prserequiíi tum eft , v t excom-
municatio valida f i t , v t t r ina moni t io precedatiquod 
pr^cedat m o n i t i o , inris eft naturalis, & diuinirquod 
autem t r i n a , hoc inris eft ecclefiaftici : i n quo pia 
Mater Ecclefiafuam , & Sponí i fui a g n i , oftendit le-
n i t a tem, & manfuetudinem: & ex ipfo iurc ecclefia-
ftico , fi hec t r ina mon i t i o non procedat, inualida 
excommunicatio reddi tur , quia í t ipponi t contuma
ciam , iuxta i l l ud Chr i f t i Redempt. noftr i Math. 16. 
S i Ecclefiamnon audiertt ¿fit tihi ,ficmi Ethnicíis,& Pu-
hlicanm. A t eademmet Ecclefia deí ignaui t has tres 
monit ionesad fui audi tum,& furditatis contumacis 
probationem , & fecus contumax non reputatur , v t 
decernitur cap.facro cap.ftatuimus de fent. excornrnun, 
in 6. Huc vfque Llamas. Et ante ipfum, loquendo de 
excommunicationelata a Indice delegato, idemfen-
fere apud Couarruuiam in cap. Alma mater. p. 7 . 
n. 7. Rota in anfiquis 13 9. Felinus in d. cap. Sacro3col. 
1. & Nicolaus M i l i s . 

Sed,vt m i h i certum , refpondeo'quod nul lo modo 
ílt de eíTentia cenfur ce tr ina moni t io ,ant vna pro tr ina 
& ideo í ine i l la , omnino eft valida j niíi alias de i l la 
pr íemit tenda,fpeciale ílt ius, v t infra. Ratio eft.Quia 
cenfura íine dióba canón ica mo'nitione eft valida:ergo 
m o n i t i o canónica non eft de elfentia cenfuríe. C o n -
fequentiaeft clara. Antecedens probatur ex cap.Ro
mana de fent. exeommun. in 6. V b i habetur, quod I n d i 
ces nonferanc excommunicationem íine competenti 
aut canónica m o n i t i o n e , & íi contra p r e f u m p í e r i n t , 
iniuftas nouerint eífe illas. Iniuflas, d ixi t Pontifex , 
non nulLaS) vt aduertit Gloifa ibi verb. Iniuflas. Vnde 
hanc fententiam docent Gloifa cit. & Glolfa in cap. 
Sacro, de fent. exeommun. verb. Pofíit probari.& ib i Pa-
normi t . & 'Felinns. GIOÍVSL in fumma i.q. j . GloíTzm 
cap. 1 .de excejfib. Pralat. Decius, loan. Andr; D o m i n i . 
<k Francus , quos c i t a t ,& fequitur Couarru. num. 7, 

Et ante i l l u m Doót i í í ímus Nauarr. in Aían. cap. 
2 7 . 1 1 . Ub. 5, confl. tit. de fent. excommxonjil. 4.^. 
2. dicens, hoc íine dubio eífe tenendum, non tantum 
ob auchoritatem Glo í fe , quantum per contextum 
capitis f Epifcopm 11. q. cap. Sacro, cit. i n q u i 
bus exprefsé i ubetur , v t excommunicatus fine mo
ni t ione canoniea, t r ina videl icet ; aut vna pro t r ina , 
abfoluatur. Tune fie : fed fie eft3quod abfolutio pras-
fupponi t valorem eius, quod folui t . argum. incap.Ad 
dijfoluendnm. de defponf.impub. &cl. manumiffionesjf.de 
iufl. & iurc. & cap. flatuirnm ck. ergo & c . Sic etiam 
Aujla i'.p. cap.^.difjut. 1 ,dub, 9. qui citat Sotumart* 
2. chato pro parte contraria á Diana,&;re vera verius, 
quia i d exprefsé docet i b i poft tertiam conc lu í íonem 
verf. Qmdffc i fc i t erü . Henr iquez /^ . i^.cap. 17.^.3. 
propefinem 5 i ta dicens : Et generaliter, licét peccet, 
qu i fine tr ina monit ione excommunicat; ligat tamen 
i n vtroque foro , íi p rece í í í t aliqua mon i t i o . Sicille, 
& apud i l l u m /« Glofa llt.S. D . T h . Palud. Sylueft. V i -
¿bona,Nauar.&: Sotus,V^fq. etiam deexcom.d. 1 z.n. 16. 
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Difp. V. De Jldmonitionihii 
dicens, i n hoc omnes ¿onuenire .yEgidius dijf.i iJub. 
c). concli.num. 8 i . Bonac. áifr. i . qiufi.x.-pnntix,. n.6. 
Snvtzdlfp. ¡ . f cc í . i z . num.^ Vgoiinus táh.i. cap.iZ-. 
nup. 4. Sayrus iih. 1. cay. 12. num.16. Fi l lmc. tra6i.11. 
cap.áf. q.2>.n. \ o^Petr .Corneio t raEij . de CenfurAngen. 
difp.'). duh. vlt. & difp. y. de excommun. dub. etiam t/lei-
mo. Candidus dl/qni/l í i . art-.io. duki .Laymznnl ib . i . 
•.traft.^. cap. 5. Bauny.m?¿?. de excomm.dijp. i .c¡. 1 ̂ .ajfer-
tio'/2e$. ArchanCTel. dift.iZ.pag.t^i. col.i. Dianapart. 
^.traB. s>'ref0^l9' Altcñus tom.i. U L i . dijf.$. cap.$. 
& a l i j communiter tam moderni , quam ant iqui . L e -
gatur Suarez i . f e Ü . x z . n . i . &diJp.^.feSl.^.a n.^. 
& díJp.iS./eB^.num.icf, 

Exquo condado, dicerido,qnod i l la m o n i t i o dum-
taxat , qu3E ad contumaciam Eccleíiíe íliíficit, f i t nc-
ceiraria ad cenfuram ferendam,itaut fine i l la ja ta non 
valeat; maior vero m o n i t i o , feu crina , & C a n ó n i c a , 
quamuis ex prsecepto Eccleíiae fie n e c e í í a d a , v t a d i ó 
rede fíat, v t ftacim dicam , non tamen eft fimpliciter 
neceilariajad valoré ceníura?, quia i l le defedus folum 
eft i 11 accidentali folemnitate, ideóque ad eius valo-
rem , fufíicit qnasuis etiam íimplex moni t io ,dummo-
do íit praícepta ,& iuridica. 

Nec fandamenmm quod infmuat pro fuá fententia 
Llamas quid contra nos probat , cum atl fummum 
probee, quod íit neceflariá trina m o n i t i o , vt cenfura 
iufte feratur, non tamen , v t valide 

Q j V S T I O X . 

^ dentur aiiquz cafm , ^ quíbus^ Cenfura, v.g. 
excommunuatio f̂it inual 'tda, emonua 

montt 'tone omifftfi 

Eípondeo dar i aliquos. Vrlmm ¿y?, Quando lüdex 
pronunciat excommunicationem contra partici

pantes cum excommunicatis á feipfo.Si e n i m excom-
municat io fuerit lata omi í la , aut non pr íEmil fa c a n ó 
nica m o n i t i o n e , erit inualida tune excommunica-
t i o . Quia id eft definitum in cap.Confiimtionesi& in c. 
fiatnimm) defent.excomm. inG.^ex. h^ec verba : Quodfi 
exlocu.tione& alijs,cjmbusparticipans labitur inmino-
rem^excommunicatm indurefeat^poterit Index pofl moni-
tionem canonicam^bumjfnodiparticipantes conjimili dam~ 
nare cenfura. Aliter autem in participantes excommunica-
ttoprvlatanon teneat.Sic Innoc i V . Q u i cafus í ingular is 
eft i n jure expreííus. 

Secundas eft.Si ludex delegatus i n mandatis exprefsé 
habuii íet , quod cenfuram ferret canónica pramuífa 
moni t ione : í i e n i m lata fuiífet ab ipfotunc ceníura , 
abfque trina, aut vna pro trina monit ione,nul la eííet, 
quia lata eífet contra mandati formam. c, Cum diletta. 
de Re/cript. cap.PiJfanü.dereftit.Jpoliat. cap. Romana 
defent.excomm. in (>.%. Sednec. Sic docent communi
ter Dodores citati.Legantur inter alios , Couar r .§ .9 . 
ch. n.% Filliuc. loc.cit. n.106,8c Alterius c ^ . j - . «V. v b i 
alios cafus enumerat. Sed quia non a^unt de omi f l io -
ne trinas moni t ionis , fed f impl ic i s , ideo i l los propa- ~ 
l a reomi t to . Sayrus/¿¿-.r. c .n .w.zó . & C o t n d o d i ¿ f . 5 . 
de Cenftir. in comm. dub.^. 

Q^V^E S T I o X I . 

^yín faltem, vt Cenfura luite ñc iufie fermtur^ 
pramittendafit trina canónica monitio} 

REfpondeo tanquam certum; Pra^mittendam elfe, 
regulatirer loquendo. Quia fíe habetur exprefsé 

wcap. omnesdecima.17. q.7. c. Pr&shyterorum.iy. q.^.c. 
conttngit.-L.defent. excom.c. de illicita.i^.q. 5 ,c. Conftim-
ttonem, de fent. excomm. in 6. v b i fie dieitur : Statuimm 
queque {mopii Gregor. X . ) vt inter momtiones}quas,vt 

R. P . Lsand. de Cenfum. 

39 
canonice proynulgetur excommunicatlonis Jentenna f * A 
tuunt iurapr£mitti: Indices fiue monitiombtu tribus vtan-* 
t u r 3 f u e vna pro ómnibus, obferuent «i iqmnm dierwn 
compete-núa interualLvNififañi ncccffitas, aliter ea fiafe-
rit moderanda. Sic Pontifex. Ec fie omnes D D . praetf-
pué Nauarr . í r . iy .w.S. Qomm.inc.Abnamaier i.p.§.9s 
n . - ¡ . Bauny diff. de excomm. q. 1 ^.affertio. 3. A l t e r . ^ . 3, 
cit.cap.^.^. &.$ .8 í alij omnes nuper citan* 

Q^v JE s r 1 o X I 1 . 

jín,vt cenfura licite,^ iufie feranturfofficiat^vt 
vnica canónica pro tr'wa,mom(ío frdmittatur> 

NEgant Sot.in^.difl.ii.q.i.art.i.&c C o n i m b r i e c n f 
q.2.$. art.^. ¿/^^.z.exiftimantes, non eífe l i c i t umj 

quod pr^mit ta tur vna mon i t i o pro tribus , niíi cafu, 
quo alias adíit vrgent i í l ima caula. 

Sed tanquam certumrefpondeo fuííicere , etiam íi 
caufa non vrgeat:dummodo pro vnica d i d a m o n i t i o 
ne prjEmittenda, cócedantur aliquorum dierum com-
petentia interuaila, qus pro tribus fuíficiant.-vt fi fub 
hac forma fíat: Admoneo te vt intrafex dies fitisfacias, 
dúos dies profi-ngulis admonitionibas t i b i concedendo.Vcl: 
Afoneo te femelpro tribus vicibuSyVt intrafx die sfatisfa-
cias, concedendo t i b i dief dúos pro Jinguhs monitionibm. 
Quia íic exprefsé habetur i p d i d o c.Conftitutionem3\t 
vidimus nLiper,& ex i l lo , í ic-doccnt omnes D D . cit.8¿ 
Su.arez dfJJ>,$ Je£}.<}. n. i . Q u i benc n o í a t , q u o d i n d i d o 
t e x t u , nulia caula poftuletur,vt hoc modo pofíltfíeri 
m o n i t i o vna pro t r i n a , fed generaliter , &: ab ío lu té 
coneedatur : & ideo ind i f t i ñdé poteft vtroque ficri 
modo. Et fortafsé pofterior modus vn ius , videlieec, 
admonitionis pro t r i n a , eft magis vfu receptus, quia 
facilior. Sic Suar. Vafq. de excofnm.dub.it.n.i ^. Au i l a 
z.p.c.s. di/}}.\. dub.j.conel 4. & $.8í penes ipfum H e n -
r ique¿ , Nauarr. Syluefter,Couarr.& communis. 

Q^V M § T l O X I I I . ' 

An ludex, qui Cenfuram, nonpramijfa trina mo
nitione , vel vna pro trihtis ,ferty ¿r mcurrat 
fufyenfionem, & peccet mertaliter? 

R E í p o n d e o tanquam certum:Et ineurrere fufpen-
í ionem ab ingreífu Eccleíiae per vnum menfem 

(nifí contrarium faciat i n cafibus a iure permiíHs iux-
ta c. Confiitutionem. c i t .q . 11. dequibus infra)S¿ confe-
quenter peccare monzlnet.Prima pars huius refpon-
fionis eft expueílainc.Cummedicinalü.defent.excomm. 
i n 6.Se ii> decretali. Sacro, eo. ni. V b i íic Innoc. I I I . in 
Concil. Generali Lateran. loqui tur : Sacro approbante 
Concilio prohibemm,ne quis in aliquem excommunlcatio-
nü fentent am , nificompetenti adrnonitione pr&miffa, Cv* 
perfbnispr&fntibus idoneü,per quas [fi neceffefHent)poffit 
probari monitio, promulgarepr<itfumat:quodfi contrapr&~ 
fumpferit, etiam f i iufta fuerit excommunkationis fenten~ 
tiay ingreffum Ecclefi&per menfem vnum , f i b i nouerit i n -
terdiüum,alia nihilominmpoena muiílandm,fivifpmfue' 
rit expediré. Sic Pontifex. 

Secunda vero pars,nempe quod ludex peecet mor t . 
ferens eenfuram,í ine trina}aut vna pro t r ina ,moni t io -
n e , extra cafum neceí l i ta t is vrgentis , eDnftat etiam. 
Primo, quia violat iits i n r e graui ,& non feruac p r i u i -
legium a Iure eonceirum reo. Secundo,qniz hxc culpa 
punitur graui poena,vt vidimus : ergo fupponk grané 
culpam.Sie communiter D D . Sot. in ^..d.ii. q. 1 .art.t. 
poft. 5 .í-owc./Nauarr.c. i 7,«. 8. Aui la part. 2 .c, y .difp. 1 .dub, 
7.í7(3«c/.4.Corneio di^f .^ .de excomm.dub.i.q.i i.Suarez 
difp.^fett.ii .mm . i . Bonacinadifp . i .qA .punSl .y. n.6. 
Bauny difpm.i.de excommunk.quéíji. i j . i n f n e . A h e ñ u s 
tom. 1.lib, 3 Jifp;3. cap.$. 

P z Qui 
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4 ° 
Q u i omnes notanc, i l l am poenam furpenfionis, & 

interdic l i ab ingreíTu Ecclefiae non corapL-ehendere 
Epifcopos, iuxta cap. Qulapericulojum. deJent.excom-
munic. in 6. 

Q j JE s r i o X I V . 
An monitio debeatfieri autforitate Itídicú, k quo 

ferenda e¡l C en fura} 

RErpondeo tanquam certurajDebere fieri andor i -
cate, & nomine ipfius ludicis , qui Cenfuram la-

t.urus eft. Quia admonit io talis eíle deber , v t íi quis 
non pareat j contLiraax3 & inobediens exiftat: at hoc 
eíTe non poteft3 mí i admonit io authoritace fuperioris 
íic fa¿ta : etgo. Adde quod admonit io gerit vices cita-
tionisrat í icef t ,quodci ta t io5Vt íít legitima,debet fieri 
anthoritate ludicisrergo & a d m o n i t i o , S i c A b b a s í ^ c . 
i . deItidíctjs.n.H.Siia.t, dlfp.^.fe^i. n . n . i . Filliiic.ír^¿?. 
11. cap.^, ^ .6 .« . loo .Bonac . difp.i.q.i.punSi.y.n.^.verf. 

^Tertio duhmm ejî  Se Bauny waEl.i.de cenf. q.xG.pag.i^. 
z/erf. dehet autem. & traEi. i ,díjp. i .de excomm.q. \ j .pag. 
S j . Hurtad, de cenf.ln comm.dijf.i^. Baífacus verb.cerifl 
num. 3 ̂ ..verf. Secundo. 

ST I O 
An Admonitio deh'eat fieri ad inftmtam fartis-, 

in cuim commodum ferenda eft C en fura} 

REÍpondeo afíírmatiué. Pr /w^Quiac i ta t io^vr va
lida í í t ,debet fieri ad inftantiam partis : at í iceft , 

quod admonit io haber v i m c i ta t ionis , v t nuper eít 
habitum : ergo. , Quia ludex non deber pro-
prio motufuam author i ta tem, aut ofíicium inrerpo-
nere propter priuatum alicuius comiTiodum : vr lare 
Abbas loc.cit.n./st.& in e. Prout. de dolo & conmm. n. 19. 
Secus vero dicendum quando cenfura ferrur ob com-
mune bonumj quia tune, íícut iudex poteft ex oííício 
procedere,ita poteft ex officio admonere , í i cu t & cita-
re.vt notat idem Abbas in c.veritatis^de dolo & contum. 
n.5. & fumitur ex c.Venerahillhm.%.Forro, defenten.ex-
comm. in.6. SicSuareziFilliuc.& Bonac. loc.cit. 

Tra d, I. De Cenfuris in Commmu 
prsedióta admonit io fieri immediaré & i n pe iTonaip í l 
r eo ; nec fatis íir, vr fíat ad domum,vbi habitar cfolet. 
Ra t io eft. Quiaquamuis v e r u m í i t , quod loquendo 
de aliis moni t ionibus , & citationibus fu íhc ia t , v t i n 
domo eius, qui moneturjaut citatur , fíantmon tamen 
loquendo de moni t ionibus , & citat ionibus, quse ante 
cenfurasjprasmittuntur : quia i n his adeft Tpecialis ra-
t io :quoniam h u i u í m o d i monit ionestendunt ad cor-
red;ionem,quam íi quis audire noUt5eius conrumacia 
conrumetur ,& fie cenfura iufta locum habeaf.at fie eft, 
quod ad hoc eft á e c e í f a r i u , vr ipfa perfona moneatur 
tal i ter ,vt ipfa mon i t io audiri p o í í i r i e r g o . C o ^ r w ^ r . 
Qu ia difíicile eft cognoícere .an qu i perfonaliter m o -
ni tus , .& citatus non eft,contumax, Se inobediens fit: 
ergo, vr talis cognofeatur perfonalirer eft monendus. 
Sic fentiunt communiter D D . Innoc.Col ie6ta .& A b 
bas in cap. T>e eo, qui mht. inpojf. Rota in nouis 271. & 
3 G-j. Paulus Caftren, in d. Prxtor. ait. col. 1. Felin. in c* 
Cum fit Romanare ¿Ippellat. a n.i$. Tiraq.//^. 1. de re-
traft. §><¡).gloJpi 2 .» .4 . Quos authores citant3& Teq-aun-
rur Couarr./tf c.Alma mater.i.p.§.^.n,^.8c Ahet.tom.i. 
lib.$.dí¡p.$.c.i. S.uar. dijp.^.feti.n.n.^. F i l l i u c . í r ^ . n . 
c.^.q.y.n.ioi. \vo \ . tab. i . c.18. ^ . i . ^ ^ i d . i / i ^ . \ 3. dub. 
5. « . 7 9 . Bonac. diffmt.i. q.i.punft.yS. Reginald./^.^. 

181. Henriquez lib. 13. cap. 17. «. 3. ver/] in excomm, 
ab homine.Vhi i n Glolía /zVJ. a i r ,hocpr iui legium con-
ceíTum fuiíre a Gregorio X I I I . Confcruarori eleóto a 
Religione Socieratis lefu.Hurrado de cenfur. in comm, 
dffiiy.Laymznnlib.i.traff.s.i.p.c.s.n.^. BaíFaEns verk. 
cenfin Aui la i.p.c.f. d i í f . i . dub.j, concl.$.Va.[qJe 
excomm. dub. 1 i.n. \ o. verfDubiumfit Luyfius lib.i. de 
excomm.diíf.iS.dub.3 .Corneio de Cenfur.ingen.difp.$. 
dub.i. q.%. & difp.5. de excomm. dub.i, .q.i.T>'\in.part.$. 
traü.c). refol.i^.Vilhloh.traff.iG.diff'.S. w.i 1.Machado 
Ub. 1. pan. 5. tratt. z.docum.%.n.6. & alij, .Qui tamen ex-
cipiunt aliquos cafusjin quibus non fit necelFaria m o -
ni r io perfonalis , fed fatis fit, íi fiat i n domo habita-
t ionis , aut íi domum. non habeat, i n Ecclefia , aut i n 
alio loco publico j de quibus i n fequentibus qus f t io -
nibus aCTemus. Sit eroo. 

XV. 

Q^v ^ E S T I O X V I . 
An Admonitio debeat immediate fieri ipfi reô  

qui Cenfura ligand>us eft: vel fat fitjvt fiat ad 
domum , vbifolet freepienter habitare? 

Ffirmat Stephanus Bauny traÜ. \ .de Cenfur.q. 16. 
, i ta loquens : debet autem IIÍEC m o n i t i o nomine 

ludicis fieri & immediate ipf i reo , fin minus i n eius 
d o m o , aut íi i d elíe nequi t , i n publico aliquo vrbis 
l o c o , vnde facile ad eum cenfuríe fama, no t i t i á -
que penetret. &dtfp.i. deexcomm.q.i^Ahi: Q u i n t o 
i p f i reo immediarc,aur íi abeft,ineius domo , quod íi 
hoc ipfum fit diíficile , i n templo, autal ioloco publ i 
co & c . Sic Bauny , Cuius fententia poteft probari ex 
iure c o m m u n i : N a m i l l a m o n i t i o , feu ciratio,quae fíe 
ad domum i i l ius q u i monendus,vel citandus eft,nem-
pe, vbi habitare folet , dicirur , & eft vndequaque 
legitima:ergo &_monir io fie faóla reo, qui cenfura eft 
ligandus.Confequenria patet ex paritatc. Antecedens 
vero conftat ex l.fcire oportet. vel, debemus,§. Q u i au
tem. jf. de excuf. tutor. I. aut qui aliterA. & fiforte, ff. 
quod v i , áut clam.i ,4. $. F m o r ait. ff. de damn. infeñ.c. 
caufam* de dolo, & contumac. in Clemen. Caufam. verf. 
Quodfiforfan. deeleci. 8c a l ibi apud Ti raq . Couarr. & 
alios infia citandos. 

Sed ranquamquid certum , refpondeo dicendum, 
(juod regulari ter , de communiter loquendo, debeat 

Q_v M s r 1 o X V I I . 
A n , qumdo, qui Cenfura ligandus eji-, dolo latety 

ne perfonaliter moneatur,aut vi, v el fraude id 
imfeditfit fatiifi monitio fiat in domo fuá ha-
bitationis? 

E í p o n d e o t a n q u á certum:Tunc eííe fatis,fi fiat i n 
.domo,vbi habitarefoler ,& íi i l l am non habet,in 

Ecclefia aut al io loco publico.Quia túc ipfe eft i n cau-
fa,vt e ino poí l i t fieri moni r io perfonalis:ergo cú alias 
vis,aut dolus nemini debeat patrocinad,hinceft ,quod 
i lie iam contumax mer i ró cenferi debeat, v t habetur 
in cap. Quoniam frequenter,§. 1. de dolo & contum. & fie 
poffic Cenfura iufté pun i r i . Sic Innoc.Bartol.Paul.de 
Caftro, Mathefi l . & Ti raq . quos cirat & fequitur Co-
usitr.n.^.cit.verf Primuspajfim. Bauny difp.i.de excom. 
q. 1 y. Alter.Suar. Vafq. Luyf. Hurrad. Henr iq . Bonac. 
^ g i d . C o r n e i o , d¿ a l i j . Q u i bené notant, quod Iudex 
i n hoc cafu, debeat priusprobarc,reum fe abfeondere 
per dolum,vel imped i r é per v im,ne perfonaliter m o -
nearur3eo quod nunquam prasfumitur fadumjvel do
lus, nif i probetur /. dolum.jf.de dolo. 

Q v J E S T J O X V I I I . 
i^ín quando quis fieme l fuit monitm, aut citatm 

perfonaliter, pofiint reliqua monitiones in do
mo eiw , aut alior in loso publico fieri} 

REfpondeo tanquam certum : Pofte fieri. Sic Co-
uaiT,/^.«WÍ. per hsc verba: C u m quis leg i t i íne 

fui t 
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Difp. V. De Admomtiombii-s. 
fuíc iam femel citarus ad caufam , perfonali quidem 
cicatione, poftmodam potedc cicacus ad domum}aut 
per cdi¿l:a,vel in ipfo ci'ibunali3excDmmuni^ari;qaod 
vifumeft Rotse m nouü 599. & Felino i n d. cap. cumfit 
komnna. num.iA. hunc fáríé m á x i m u m e t k ó l u m habec 
legitima & perfonalis citatio ad caula: integram dif-
cuí l ionem fafta. Sic i l le . Vafquez ex i i l o , Alceríus, 
Vgo l inus , Bonacina, Luyíius , Couneio , Fiiliucius 
loc.citat, & j i l i ] • 

Q_V A S T I O X I X . 
An qtmndo aliqua monttio fafáa in ¿omo^cruenit 

fufficienter notítiam iffim Reij tune eti&m 
relíc[U£ monltioncs fofiint fieri in eius domo} 

Efpondeo tanquam certum : Poífe tune fieri i n 
.domo:quibus lie faít is , omnino íuíííciétes erunc, 

ve v i ü l a r u m poíHc quis a ludice legitime excommu-
nicari , alia Cenfura puniri ,non folum in confeien-
tiajfed c t i amin foro exteriori, íi probari poíí i t m o n i -
t ionemadeius noti t iam: deuenií íe. Eí l huius exce-
ptionis textus expreirus i n Clement. Caufam. in fine, 
de eleHXn i l l i s verbis : Nec catifaper appellationem can-
de?n adfedem cenfeatur deuolutapr&ditiam^nifi ad appelr 
latum etítsplena , & certanot'ítiamjra tempm pr&diElum 
allterperuentjfet. Idem cjuocjue inaliis cafabm objeruari 
ifolumm in tjulhm reyuiritur inirnatiofacienda, Sic text. 
quo nullus expreí í ior .Vnde ex i l l o , íic docent Roma. 
Hippoly . Ludou. G ó m e z , Tiraquel. & F e l i n u s , quos 
citat, &requi tur Couarr. num^ cit.verf. Tertius cafm 
Suarezdiffut.yfe&.i 1. nmn^, Valquez, Alterius,Bo-
naciña, Bairíeus, L u y í i u s , Corne io , V g o l i n . V i l l a l o 
b o s & ali j . 

Q V J£ s T I o XX. 
An guando quis fuit mate ahfolutííá a cenfura,, & 

traffiütur de reducendo eumadprimam Cen-
Juram, qua fuit ligatus^Oifficiat tune, quod ad 
domum ciíetuTi vel moneaturf 

Efpondeo tanquam cercum : Et iam fuíficere i n -
.dióto cafu. Quia tune nulla requiritur perfonalis 

moni t io , feu citatio : vt fentit Rota innouis 399. C u i 
aecedunt Fel in . /w^ír . C^wyíí Romana, n.i$. Couarr. 
« .4 . eit.verf. Qvianus cafm Va íq . n. 1 o. cit. ver fQMr-
m . Al ter ius , Baífíeus, & Luyíius \ Q u i cum fuo.Mag. 
Vaíqu io no ta t , & coll igit ex d i¿ t i s , quod cum m o n i 
t io non peruenit aliquo modo ad no t i t i am excom-
municandi3nulla íit excommunicatio : Quod cont in-
gerc (inquit Vaíc|.) potef t ,cüquis admonetur i n c o m -
rauni, v t íieri folet i n Eccleíiis diebus dominicisjdum 
admonentur: quicumque hanc, aut i l lam rem faerint 
fuL-ati,quodreftituantjalioquin excommunicabuntur: 
íi enim tune non venit ad not i t iam excommunican-
d i , nulla eft i l la excommunica t iü jquia non erit pec-
catum contumaciíc , p ro quo efí: infligenda. Sic i l le . 
Et bene. 

Qjr s T 1 o X X I . 
An tándem^ quando Cenfura feruntur contra reos 

incógnitos ^fatis fit, quod monitiones fiant in 
JLcclefia^aut in alio loco pihlico coram populo? 

Efpondeo tanquam c.ertumrSatis efl'e , quia cum 
^perfonae delinquenres ignorentur , non poíTunt 

eis monitiones perfonaliter fieri; & íic, fat eíl , quod 
fiant i n loco publico , & more v í i ra to , v t i n foro ex
te r io r i prsfumarur ad eorum no t i t i am deueni í íe , 
quandm oppo í i t um probatum non fuerit. quamuis 

R. P. Leand, de Cenfuris. 

4 i 
inconfcientiaj&: ín foro interiori 'femper eft n c c t í í a -
r ium , vt ad noti t iam peiriQriae excammunicandae, v c l 
alterius Cenfura! pledenda: perueniat 3 al ioquin ex-
cufabmjr , v t nupeü quarft. antecedenti notauimus, 
Sic Suarez dí\p. 5 .quafi. 1 « . B p n z c M i J p . 1 1 .punft.9, 
n.%.verf. Dix i 'qua:ido fertar. Fi l l iuc. tratt.x 1. cap.^.qqt 
n.\oi. Corneio dlfp.1̂  J e cenf.in cormn.dub.i.q.t.infine, 
Alterius tom.i.lib.$.difp.$- c.$. verf Dubkant Doctores 
Vafq. loe. citat. vt confíat ex eius verbis rclatis quajiio. 
de communis. 

Q ^ V ^ S T I O XXIÍ . 
Anmoniíio deheat fieri Reo ̂ frafentihus idonck 

perjonis? 

Fíirmant neceííarió deberé fieri có ram ideneis 
.perfonis, ad id teftilicandum, íi opus fuerit; n i -

íi alias talis moni t io i n feriptis fíat, Abbas in cap. Sa~ 
croicit.n.5.& ex illo.Bauny traEi.\,q.> G.pag.x^.ntc n o n 
Tabiena verb.excommun.x. in principio.Qmix, inqu iun t 
quando moni t io i n feriptis fitsuon eft neceflaria pra:-
fentia teftium,eo o ,uod túcce l f e t r a t i o textus, feilicet, 
vt admoniciopojjirffi nercffifuerit,probari^xiam íi admo-
n i t i o i n feriptis fada eft, per feripturam poteri t fuífi-
cienter probari . 

Sed abfolute,& íine exceptione refpondeo : Debe-
re mon i t ionem fieri Reo prseíentibus idoneis perfo
nis, etiam cafu, quo m o n i t i o i n feriptis fiat. 

Przwz^ ^ r j -habe tu r exprefsc m cap. Sacro, defent. 
excomm, z / ¿ / Innoc . I Í , í i ca i t : ProhibemHs^ne quis inall-
quem excoynrmmicationis fcntentia?n, nifi competenti ad -
monitionepr&miffa, & perfonis pr&fentibiu ideoncis , p e r -
quas {fi necejfe f uerit) po(Jlt probari moniti o , promulgare 
pr&fumatSic Pontifex. Et bené. N a m vt inqu i t Glo l ía 
ihiiverb. PoJJlrprobari: non crederetur fol i iud ic i j . i l 
praeiudicium alterius cap. Quoniam. de Probat. 

Secunda pars^ax contra authores primas fentent i íe 
smilitat,etiam ex ipfomet cap.coiligitur. Qnia admo-
n i t io non habet v i m , & rationem admonitionis,cx eo 
quod íiat i n ícript is ,fcd ex eo quod in t imetur , & no-
t i í icetur reo: at ad hoc eft neceí íar ium omnino,vt hac 
coram teftibus,vt í i c i n t i m a t i o . a u t notificatio proba
r i poíI i t :ergo í iue talis admonit io fíat verbis tanrum, 
fíue fcriptura,príEfentia teftium quam caput cit.gene-
ral í ter , & fine exceptione prasferibit, necefTaria íem~ 
per eft. Scriptura autem ideo non eft neceífaria , quia 
ge non requiritur. Sic Sua.\:.difp, 3 f e 8 : i 1 >num- >.. Ahet. 
tom. Í Mb.. 3 .difp. 3 .c. 3 .^¿" .Hur tad de cenfur.in comm.diff. 
19. verf. tándem fe xt o VK.2J^.Ú\')^ de cenfur.in genere q.^. 
a r t , 4 i . p a j r f á j h i 69 .Fi l l iuc , tratl.w.cap.^. q.G.n.iai. 
Corneio difp.5. de cenf'inffen.dub.z.cj.-/, Bon^c.difp.i. 
q.i.punff.v.n.i i.lmo & Bauny idabfo lu té d o c e t , í ^ ¿ ? . 
z.difp.i.de excomm.q.i^.verf. debet.autempag.%z. 

C L V ^ S T I O X X I I L 

An inter vnam , ¿r alteram monttionem deheat 
aliquod te?npm mediare? 

Efpondeo t anquá certmmDebere mediare.Quia 
.íic habetur exprefsé i n c. Conflitutionem , defen-

ten.excomm.in 6. per híec v e t h z f i a t u i m í M quoque^vt Ín
ter monitiones , qua¿ {vtcanonicepromidgetur excommu-
nicationis fententia)fiatuimt iurapr&mitti:iudicesfiPie mo-
nitionibm tribus vtanmr^fiuevna^ro omnibtM-, obferuent 
aliquorum dierum competentia interualla:Nififa£li necef-

fitai allter eafuaferit moderanda.Sic Greg. X . Cum>quo 
abfolutc omnes D D . conueniunt : licét inter i l los, i n 
a í l lgnandis diebussqii3E inter vnam,&; alteram moni -
t ionem interponi debeant, íit aliqualis dii leníio, pro 
qua modetandí i fit 

D ^ Q_y^E s T 1 o 
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42* 
Q j ^ £̂ S T I O 

Anpro fmgulis monitiomhm.fiue feparatim, fiue 
fimulpmttfint fdtem duo dies conftituendh 

N^ g ^ t K ^ i s in cap. Sacro, dejent. excommun.f^á-
ftimans, quodvnicadiesfit rufficiens3pro qual i -

bet monit ione legitime intimanda , quod probar ex 
/. Inter accvfatorem.jf.de Publ. iudl.& l . f connenerit.in 

Jin.ff deptjrnorAdemvidetm [entive Bauny traflat.i. 
qu/ijl. i 6.pag.t^. & traEi. i.dtfp. i .quaft, 14. verfn.Tenio. 
pag. 8z. &: Vi lh \ob . tra£l . i6 . diJf.8.nH?n.8. c^uamuis i n 
fine addat tutius eife aíficrnare dúos dies inrer m o n i -
tioi^em j & monir ionem. 

Sed probabilius refpondco : D e b e r é pro í ingul is 
monicionibus , fiae feparaciro, fiue f imul fiant , con
cedí adminus fpatium duorum dierum. Qriia i d , ad-
minus 3 fpatium remporis indicar i l la d i d i o pluralis 
textas, nempe : ob/erüentaliquorum dierum competentia 
interuallaSicientiM G l o í í a i n fumma^.c.per ha;cver-
ba:Nora5quod tres monir iones5quí£ debent prascede-
re excommunicacionem5debent habere interuallaroec 
poirunr fieri c o n t i n ú e : & adminus ín te r quaml íbec 
moni r ionem debent elle dúos dies 3 ex quo iíle textus 
loquitur ín plural í . Et íl fíat vna m o n í t i o perenipto-
r ia , pro minore deber continere fex dies: Sic GioíTa. 
Subditque ftatim hrec : Poteft tamen excommuni-
cator ex caufa abbreuiare i l lud rempus : Vnde porefl: 
diccre : Moneo te, v t í n f r a t r e s dies deííllas á tali par-
t i c i p a t í o n e ; &c hoc pro pr imo edíóbo : & íí non de-
liftas,moneo re fecundó vt deíiíl:as:&: elapfo termino, 
po t e r í t dicere : Moneo te terció , v t de í í fbs . Quibus 
tribus t enn in i se l ap í i s , po t e r í t í l lum excommunicare. 
Vc l íi velic fe expediré vn íco contex tu , po te r í t dice-
re : Monemus omnes , &: í ingulos parochianos vnica 
-monitione canónica , & peremptoria pro omnibus,vt 
deílftant infrafex dies a participatione. Quorum fex 
dierumjduo pro pr imo, dúos pro recundo,& reliquos 
dúos pro te r t io , & peremprorio rermino a í l ignamus . 
Huc víque Gloí ía . Cuius verba r e t u l i , v t per ea , no-
ftram í e n t e n t i a m integre demonftrarem. Sic e t íam 
Nauarr.c^c.17. num.n. Vgolinu? 1. cap.iS. §.1. 
numero 2. Suarez diffutat.^. feti .j , mm.$. Gem'm.in 
cap. Conftitíttionem. cit. flatutum. hum.i. 5c Francus, 
quos citat , & íequí tur Alcerius tom.i.iih.j. dlffutat. 
3.c^.5 licet addac, quod communiter foleanr conce
dí , & pof f in t , q u i n q u é v el fex dies ín te r vnam , & 
aliam monirionem. Fillincius trañat. 11. cap.4.. quaft, 
5. w.95?. Reginald. l ib .y .n . iüi . Bonac.dijp. 1 .q, 1.puntt. 
y.n.-.Sayms lib.i.cap.ii.num.T)¿t.& $5.Ca.ndiá.dif¡uif 
i i .art.zo. dub.^. Couarr. in cap. Alma mater. i.p. §.5;. 
««Wí . y .Corne ío tracl.5. de Cenfinoen. diJp.ydpíb.T.. & 
dilf.^.excommun. dub.^.Y^qncx de excom?nun.dub.i. 
nmn. 13 .Diana^r .5 ,ír^¿?.9 ,re/o/. i9 .Archangel .¿ /^. i8 . 
pag. 2 39.cí;/.z,Toletus llb.i.cap.y.nfim.z. 

Q ^ V J L S T I O X X V . 

Aft fñltem ex rationubtli cmfapofiit licite Index 
dtóíámpluralítatem dierum ad vnum etiam 
diem, imo ad certas horas, reftringere? 

Efpondeo tanquam cerrumrPoíTe.Quia fie liabe-
.tur ín dióto c^?. Conftitutionem. cit. fil is verbis: 

Niff iol i necejfitaí^aliter ea fuaferit moderanda. I n q u i -
busíignificatur plane,quod ralis poí í í t eííe neccí l i tas , 
v t í ine tribus interuall ís dierum, poí í í t aliquando I n 
dex Cenfuras ferre.Vnde íuxra diuerfam neo;ot íorum 

i t a t em, poter i r illárri dierum pluralitatem co-
arelare, & reftringere ad dúos , vel v n u m et íam diem, 
imo & ad tres horas , dummodo tr ia remporis Ín t e r -
ualla concedantur. SicHenriqucz / / ¿ . 1 3 . cap.ij.n.^. 

Tra£t. !• De Cenfuris in commmu 
X X I V . Nanarr. c, 17. ?z. 11. Alrerius tom. 1. lib. 3. difj). 3. cap. 3. 

Vafquez dub.11. de excomm. m m . i y Aui la x.p. cap.^. 
dijp.i. dub.ij . concl,^. Suatcz dijp.^.f £}.<). num.4. F i l -
Jiucius n.yy.cit.ibi: Ni í í periculum eílet i n mora^tunc 
enim poí íe t i l la dierum pluralitas comrautari i n 
vnum diem , a í í ígnando duas, w l tres horas, pro í í n -
gulís moni t ionibus : vel etiam ad breuius rempus.Ita 
í l l e . C o m e i o locis citatzz Archangel./oc.tíV.íta feribens: 
Quamobrem non peccant v i í í ra tores , qu í non pof-
funt mora r í i n ómn ibus monafteriis dies a l iquo t / ed 
in a l íqu ibus folum vna d ie , íi ferant fententiam ex-
communicatipnis contra non rcuelantes proprieta-
tem & h u i u f m o d í , nul lo feruato dierum interuallo. 
Namtunc fa£tí ncceíTitas aliter ex poftulac. Ira A r -
chang.& communis. Vnde folüm poteft elíe dub íum, 
an dentur al iquí cafus, i n quibus l i c i tum íit Cenfuras 
fine pr^uia monit ione f e r r i , pro quo dicendo ík 

Q ^ V ^ S T I O X X V I . 
An qumdo deliffittm eflpublicum^ó' notorum p̂of-

fit licite Index Cenfur& fenfentiam ferré, mo
nitione Canónica pratemiiffa? 

Fí i rmant apud C o u a r r u u í a m , A n t ó n , de But r ío 
j n cap. \. de ludic.col.iq.. & Felinus in cap. Sacro, 

defent. excommun. & penes A l t e r í u m , & 5 u a r í u m , 
Abbas i n cap. Illudy de Cleric. excomm. minifier. quare-
nus docet ^ i n no to r i í s moni t ionem non requi r í . Ve-
rum eft, quod a d d i t , i d eire in tc l l igendum, íuxea do-
¿Ir inam aliis iocis(qn^ íbí c í ta t )ab ipfo traditam,pro-
pter qusab aliis authoribus pro parte o p p o í u a ^ ic 
cicatur author ck melius. 

Sed ranqimm quid certum , r e í p o n d e o : non poíTe, 
Quia Cenfurs fententia femper fertur ob contuma-
ciam , v t íupra eft of teníum : ercro neceíTarió prius a 
iudicé monendus éft reus , v t inde appareat, an veré 
concumax í u , etiam cafu, quo crimen íit p u b i i c u m , & 
n o t o r í u m . Sic Gloí ía in cap.Epijcopi.i GioíTa in 
c.Cumfit Romana. §. vlti. de lAppellat. V b i Hoftienf. 
Abbas,& D e c i u s . I n n o c , I o a n . A n d r . H e n r í q u e z , & : alij 
in d. cap. Sacro. Qiios omnes pro hac parte refert, & 
fequitur Couarr. in cap. Almamater. \.p. ^.y.num.G. 
pag. míhi éyy. Suar. dijp.^./eti.io.n.i 1. dicens, o p p o í í -
tum ab ío lu té p ronun t i a tum, elle í m p r o b a b í l e . Al re 
rius tom.i. lib.}. dljp.^cap.^. verf Primujeft. zffitmans 
c o n t r a r í u m carereomni fundamento.Fillincius traff. 
11. cap.^.q.i. n.Z6. Bauny & Corneio,mox citandi. 

Q j / ^ s T i o X X V I L 
An faltem quando non folum efl publica, ¿r noto

ria deliífi notitia^fed etiam efl notoria contu
macia delino[uentÍ5 , pofit admonitio prdter-
mitti ? 

Ffírmant Couarruuiasincap.Almamater. 1 9. 
.n.6. pag.mihi 699. his verbis: N o n obftar, quod 

Apoftolus C o r i n t h í n u m i l l u m abfente.m, & irrequifi-
tumexcommunicaui t : vt memínittex.íVí^.^.Z ' / í .Nam 
lícet eo tempore, quo i l l u m Apoftolus excommuni-
c a u í t , m in ímc a d m o n u e r í t , prius ramen &f£EpííIime 
i l l u m per frequentes admonitiones ad poenitentiam 
agendam ducere conatus fuerar. Qua ratione euiden-
ter c o n f t í t i t , eius contumaciam notoriam eífe , quo 
cafu , abfque v l la moni t ione poteft quis excommuni-
car i : fie fanc i n contumacem notor ium ferri poteft 
excommunicatio abfque alia mon i t ione ; tex. in cap. 
Illud, de Cleríco excomm. rniniflran. í dem probarur ín 
cap. de íudic. vb i Abbas, Decius, yatflír Glojfam vlt. 
& R i p a » . 8 i . hanc eandem o p í n i o n e m de fende réco -
m n t u r . Huc víque Dodus, Couarruuias. Cuius verba 
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f ccu l i , vt deíinat Corneio f e m e l , & irerum dicere, 
malé citari á Sayro pro hac pai'te.Affirmanc ergo cum 
Coüar r . Sayrus lib. i.cap. 11.^.43 . & Vgol.apud ipfam. 
Bauny tratt.iJe Cenf.dijp.i.q.iG.veyf.Dnbium tertium. 

Hoi:um fundamentum eft, Qnpdideo moni t io an
te cenfuram p i r smi t t i tu r , vt iudici conftet , an reus 
veli t obedire, vel non, & vt cius contumacia conuin-
catur : ergo quando publica eft, & manifefta, non eft 
opus moni t ione . 

Sed probabil i í is refpondeo: N o n poí te adhuc i 11 
diclo caftij moni t ionem canonicam p r s t e rmi t t i s fcd 
deberé neceíTarió antelat ionem Cenfuríc pr íemir t i , 
v t i l la reus l igan valcat. Ratio eft affignata qusft ione 
antecedenti. N a m Cenfura fupponit c ó n t u m a c i a m 
a d u i p f o exterior! perfedam , & confummatam : fed 
h z c ene non poteft, doñee reus a¿tu moneatur ; cum 
remo exiftimari debeat contumax , niíl a£lu recuíc t 
agere i d , quod ei prascipicur : ergoquamui reus non 
admonetur, manet i n ipfo ius, vt ante Cenfuram m o - " 
neatur , v t í ibi l iberum íit Cenfuram cuitare. Ex quo 
iam conftat, quid contrariis refpondendum, Sic Sua-
rtzdijp.$./ett. 10. «.8.0" 9. Fi l l iuc. 11. cap.^.q.z. 
mm.%6. & Sy.Alterius//^^. dijp.x.cap.^verf Hanc ob 
cauJam.Cotnelo traíi.^.dijp.^.de cenf.in genere dub x.c¡. 

di/p.5.de excomwm.dub.^.cj. 3 . & pro hac parte re-
fert Bauny loc.ck. Sotum n .d i j } . q. 1. ar t . i . 

Q J T ^ S T I O X X V I I I . 

Afi admmm inpr&fato cafu^pojfitprxtermittife
cunda tertiamonitío ,Ji ad prifnmn delin-
quens incorrigibilü appareat 5 veluti, dicendo 
fublice fe noñ pariturum monitionibus. 

A Ffirmat abfolutc Alterius loco nuper chato , verf. 
Hanc ob caufam ridducens pro fe Gratianum 

lAnitio. $. qui incipi t : Quod avttem. A b b a t e m j » cap. 
Cunkjit Romana, de AppeLlat. n . j i . &: Couarruuiam 
§. 5?. ctt. «.(j.(Sed an bené omnes Authores pro fe afte-
rat 3 infra conftabit.) & verf. Terúus caCm. 

Sed probabi l iüs cum dift inótione refpondeo d i -
cendum j q u o d , i n eo cafu poí í í t abfolutc o m i t t i fe
cunda & tertia m o n i t i o ; niíi alias aliqua n^cefficas 
vrgeat, iuxta deci í ionem textus i n cap. conflitíitionem. 
dejenten. excommun.in G. v t conftat ex habitis nuper a 
^ íe /? .z3 . Sic videtur fentire i n primis Gratianus » . 1 . 
cit.fuo §. vlt, Q u i i n c i p i t : Quando autem. (non quod 
autem^vi ait Suarcz) per haec verba : AÜquando eui-
dcn t i a i p f aope r i s r eume í r e t e f t a t u r , quando opere pu
bl ico crimen fuum confitetur: tune poft fecundam, 
& tertiam co r i eó l ionem fine excommunicatione 
damnandus eft, íi incorrieibi l is extiteri t , Sic Gratia-
ñus . Vnde conftat, potius noftram, q u á m oppofitam, 
docere fententiam, & ideo malé pro contraria citatur 
ab A l t e r i o , immo & a Suario loe. cit. n . i i . Q u i hanc 
noftram tenetj íicut etiam YiWinc.loc.ck.num.Sj. Nec 
Couarruuias docet al iudquam i d q u o d vidimus qUA-
Jiione antecedenti. 

Q ^ V ^ E S T I O X X I X . 

Anfi vrgeatpericulum in mora [veluti ̂ fi Sacer-
dos a Indice laico ducatur infurcam) pofiit lu
de x ecclefiafticm^pne monitione aliqua^cenfu-
ram, ipfofaffo {in talem feilicet laicum ludi-
cem) ferré? 

AFfirmat Sayrus /¿¿.1. c - . i i .« . i8 .Quiaa l ias5 í i mo
ni t io expedanda foret, vrgente periculo., delufa 

maneret poteftas ecclefiaftica j cum v. g. ina íTignato 
caiu Clericus in te r im poífet a Indice interfici . 

Sed cum dift inft ione refpondeo dicendum , quod 

ñ e q u e vrgente periculo i n m o t a poflit quis Cenfura 
l igan abfque pracuia aliqua monit ione Cenfura: fe-
renda j jbené tamen abfque moni t ione t r i n a , aut vna 
pro t r ina ,a í l igna t i s alicuius temporis interuallis. 

Primapars huius r e fpon í ion i s conftat. Quiaad va-
lorem cenfura;, ncceí lar ia eft omnino aliqua pra:uia 
m o n i t i o , vt habitum eft fupra q.i. Secundaw^o pars, 
etiam conftat ex fundamento addudlo pro prima fen-
tentia ,quod quidem folüm probare poteft , non elle 
neceí lar ium, quando eft periculum i n m o r a , prarait-
t i , ante Cenfuram, t r inan^ aut vnam pro t r ina , mo
nit ionem , non vero effe necelfariam prarmitti aliqua, 
quodeumque inftet periculum eo quod contumacia 
debeat ptíceedere , vt valida íit Cenfura. Sic Nauar-
r u s i n ^ z ^ . C . Í8 .» .IC. CÍT- 116. Sotus d i f i .x i . q.\ .art. i . 
col.4. Vi¿tor . $. 575. Couarr^.g.aV.w.j . ü" y.quos o m 
nes citat, & féqui tur Henriqucz l ik . i 3. cap.17.nu??}.^ 
Suarez dijp.\ 3.y¿,í.c?. jo.w.y.adducens Nauarrum in cap. 
Cum conúngat^ de refeript. caufa 5. Alterius líb.i.dij}'.$* 
cap.^. verf fecundm cafm. F i l l iuc í r^f? . 11 . c .^ . i .w .SS . 
Pccrus Corneio traff.fj. difp.$, de Cenfur. in gen. dub-i* 
q. i .& 5. & dijp. 5. de excomm. duh.^. q. 1. z. Bauny 
dijp. \. de excomm.•q.iC.díib.'). Sic dicens : Addo modo, 
iuftam quoque interdum eaufam elle non concedendi 
vl l ius ad deliberandum f p a t i j , v t íi v i r nobilis faces 
templo fubiieere, fi in fefto i n hoftem gladio irruere, 
fi violentas ei inferre manns pararet, poífet Epifco-
pus i n hunc modum fbénos eius furor i iniicere:yI<fo-
neo te femel} iterum3 actcrtlo , f tb poena excommunicatio-
nis incurrend&)Vt a cogltato hoc fac inore deffas.Sic i l le ; 
3c antea traft. i . q . i 6. his verbis : Si tamen periculum 
ellet i n m o r a , r é fque i pía, aut neceí í í tas aliqua/ecus 
fieri exigeret , tunc ofticio , confeientiarque ludex fa-
tisfaceret, íi a reo o b í e q u i u m fub Cenfura peteret, 
quam & neganti i l l icó imponere t , dicendo , y .o . f ib 
poena excommunieationis^interdi^liy autfujpenfonü^ veto 
ne tale quid faciaí > ñnpero 5 vt obedias , quod ipfum^uia, 
faceré recufvs f̂acri-s te altaribus remaueo ,fi4elium com-
munione priuo ifujfragia EccleféL cornmunia adfalutem 
tlhi prodefe nolo. k a i l le ex Laymanio lib.i, traciat,^.. 
cap . j . nmn.q. 

Q^v ^ s T i o X X X . 
J n , quando ius, aut lex vetat aliquod crimen fub 

aliqua cenfura ferenda, v. g. qui fnrtnm fe-
cerit excommunicecur, fufpcndatur, & : c o 
tune pofit ludex ¡fine alia monitione , cenju-
ram in reum conttittum férrea 

Ffirraant apud aliquos. \nnoQ.cap . e x p a r t e e l i , 
. num.df.de ve rb . fgn i f .Ahhos cap. Cumft Romana, 

n . i § . de y íppe l l a t . ScHumaáa fuper / .10. t .y.p.x .glofi* 
«.8. quos citat, & fequi videtur Sánchez tom. 1. de ma-
t r i m . l i b . i . dijp. 2,4. n.xZ i ta dicens:Quando pt íce ip i tur 
al iquid fub excommunicationispoena, poteft n o n o b 
temperans abfque alia moni t ione excommunicari : 
l iam id príEccptum fuit mon i t i o , & ! pnxceíl i t contu
macia non obediendi. I ta i l le . Q u o r u m í e n t e n t i a m 
tenent Aui la i . p . c . ^ . d i f f . i Jub. 5.concl.i .Qui pro fe c i 
tat Couarruuiam in c. Almamater . 1 p . % ^ . « .5 . Bonac, 
de c e n f d i f p . i . q . 1 .pún¿i,^.n.^Aicens-3 l icex parte fent i-
re Fiil iuc. c .$ .q .$ . n . ^ ¡ . H is c o n f e m i t , n i fallor , Ma
chado (cum hanepartem v l t i m o i n loco conftituat) 
l i b A . p a r t . i . t r a t t . i . d o c u m . % . «.3.vbi fie aif .Tambien es 
dudojo y controuerfo entre los Do¿tore? , f i quando el 
derecho, eftatuto,o p r o h i b i c i ó n pone la cenfura con-
vnin2XoÚ2iferend(&fententi(ií\com.o f i di j e r a , ^ ¿ ^ / ^ ¿ ^ 
r i t j excommunicabitur :fea necelfaria nueua admom-. 
c ion , mas que la mifma de la ley. Couarmuiasjy otros 
Autores fon de parecer, que fe requiere porque el 
texto que admite por m o n i c i ó n bailante la mifma 
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44 
p r o h i b i c i ó n , folamcnte trata de las Céfuras qnee í l an 
impueftas ip/bfació lat&fentemidí &c.S\ bien Bonac.fic-
tc locont ra r ioU5Ízgando que es neceífaria ( t u lege, 
que no es neceffkriajimtiiz admonic ión . Ita Machado. 

Sed probabi l iüs refpondeo ; N o n poífe; fed necef-
fariura eíTe i n eo cafu, p r smi t t i admonirionem ante 
cenfuram. Quia fie coiligitur ex cap. Reprehen/ibllis 
de AppelUüo. Vb i expreísé prohibetur Praelatis , nej 
n i ñ canónica monirione praemiíía fententiam C e n -
fur^ i n íub iedos feranr, nifi alias talis íit culpa, quac 
ipfo fuo genere, Ten ex fe, aut ipfo fado, poenam i n -
ducat, Cum igitut exceptio nrraet regulam i n con-
trarium , plañe fequitur , quod ad omnem cenfuram, 
qus ño ipfofacto incurrirui'jfed a iudice aótualiter cft 
ferendajcanonica monitio,(ü<: per fe roquendo,trina) 
necellarió cft praemirtenda. Sic Caiet, in fum. verh. 
Clericommpeccata^verf Non ohflat ditlis. & zierh. Fr&-
ceptitranJgre¡¡io verf. Slfle tamen hícpedern. (non legas, 

Jiifte tamen, vt feriptum inuenies apud Pctrum Cor
nejo ) Suarez difp.^.feÜ.i-^. w/Tw.io.Hurtad. de cenjur. 
incomm. diff.\%. ( non 8. vt leges apud Dianam) «^w. 
79. Alrerius lth.\,diífutat, i.cap.^. verf Quimm caftu. 
& v e r f Qmmohrem. Raí le l l ius de cenfnr. ingen. cjutft. 
3 an.^. num.i^. Corneio tra^iat.^. de cenfur, ivgen.di-

¡putat. 5 .dub.i.cjMi&Jl.s, & dtífut. 5. de excommun. dvth, 2. 
6¡u&ft.\, V b i expiicat Sánchez , dicendo, i í lum ftuólo-
rem non loqui i b i de noftro cafu,íedde precepto i m -
pofi to ab ipfo iudice fub poena excoramunicationis 
ferendíE, in quo cafu certum eft, pode fine alia m o n i -
t ione excommunicationem lata; fententia; f e r r i , quia 
iam reus monitus erat ab ipfo iudice per tale praece-
ptum. Dianapart.y.traft.y.refol. \ 8. verf. Non dejinam, 
Villalobos. traEl.iG.diff.%,num. 1 o .Qui í imul cum Sua-
r io , ¿¿Bonac ina citant pro hac parte Couarruuiam 
eod. omnico loco , quo pro fe citat Auila . Sed certé 
hic author , nullam exprelse mentionem de hac no-
ftra qua^ftione i b i facit, ideóque exprefsc neutri fauet 
part i ,vt bene v id i t Corneio : Fauet tamen impl ic i té 
nof t r s , íi a t t en t é legatur, ideoqué non omnino abire 
pro no í l r a f en t en t i a fertur. Quam etiam tueturBau-
ny traEl. 2. d,e cenfur. dljp. 1 . de excomm. qutzfl. 1G. duh.^. 
verffimlliter, adducens , nefeio an omnino bené D . 
A n t o n i n . Syluefl:r-um,&: Reginaldum. Sic etiam Lay-
mann lib. 1. traü.j .cap.$. P r^po íü tus de Cenf. q.i .dub. 
i 2.«.8z. Ballaeus v. cenfura/num,^-/. 

Q j ^ s T i o X X X I . 
i^án faltem qui femel cenfura aliqua k ture ipfo 

faBo eft ligatm , v. g. excommunicatm oh per-
cufiionem clericî pojsit iíerum a Indice alia cen
fur a ligari, v.c. excommunicari -jfrovter idem 
delicliim, fine nona monitionef 

A Ffirraat Couarr.f.p.aV « / ^ . z o . h i s verbistQuod 
~ L \ . adeó verum eft, v t femel excomnlunicatus a le
ge vel canone ipfo iure , poí í l t i te rum ab homine, 
caula eiufdem c r imin i s , & contumacia; excommuni-
cari ab íque moni t ione . I ta i l l e , & penes ipfum,Abbas, 
Franc. & Felin.Pro quorum fententia refert Bonacina 
punñ^xlt .num.io. vérf. refpondeo¡TQltmvn lib.1.cap.9. 
& Sayrum/¿¿.i . c ^ . 1 z. Sed ex his Toletus,licet id do-
ceat cum Abbate an t i quo ,& aiiis,non eft Itb.i. fed lib. 
3. cap.^.num.^. 

Sed probabiliüs refpondeo : Neganue. Vnde pu-
blicus v.g. pcrcuíTor Clerici , qu i excommunicatus cft 
ipfo fado a iure can.fquüfuadente.iG.qmfl.^.non po-
teft ab Epifcopo,ob Ídem defedum,i terum exeómu-
i i i c a r i , fine prsuia monitione, quavidel ice t , exhor-
temr.,yt poeniteat vel fatisfaciat.^Ratio eft. Quia cen-
f u r a í i o m i n i s fundatur i n contumacia, commil ía re-
fpedu j i o m i n í s : ergo neceííariQ requir i tur , vt quis 

Traót, I . De Cenfuru in communL 
i n i l lam incurrat mon i t io hominis : ergo non fufíicit 
m o n i t i o inris fub pcena cenfuras latae íententice , licét 
i l la adiuris cenfuram incurrendam fuííiciat. S i c H o -
ftienf. quem , f imul cum Couarruuia, citat pro hac 
parte, ac fequitur Suarez dijp.^.fett.io. num.¿¡. Sed ex 
his , male citat pro nobis Couarruuiam, vt ex verbis 
eius a nobis relatisvliquet. Filliucius tra£i.\ 1. cap.^. 
qudíft.i. verf.fexta. Vd.^ntz de excommun. dub.i 
Bonzóna. difput.i. q.i.-punEl.^. num.io. verffecundm 
cafm. &benc , fed non confequenter ad ea,quíE d ix i t j 
& fíniuit,»^^. 4.vt conftat ex habitis qu&f.ante-
cedenti. Corneio traEl. \,de cerifitr. in gen. dijp.^. dub.i, 
q.6. & dijp.s. de excommun. dnb.i. qmji'i. Qu i pro hac 
refert Sayrum eodem loco , quo Bonacina refert pro 
contraria ,72.14. Raftellius de cenf ir. ingen. q.^.an.4, 
n.i pag. mihi 76.Hurtadus num.-jj. chato. 

Q l Y J E S T I O X X X I L 
An guando Pralatut fert Cenfuram ad defenfio-

nemproprij inris, v. g. in fpoliatione Ecclefid', 
fit etiam neceffarium pramittere monitionem 
Canonicamf 

N Egant loan. Andreas3Dominic. Franc.Lapus,Fe-
linus , &Decius , & A n t ó n , quos pro hac parte 

refert Couarruuias in cap.Alma Mater . i .p.^.y. num.G. 
Z'erf.Hinc denique. Q u o d probant ex cap. JDiletlo. de 

fent. excommun, in 6 . V g o l i n . í ^ . 1 .de cenf tab. r .c, 1 8. 
Sed probabi l iüs relpondeo : Etiam tune praemit-

tendam eífe moni t ionem canonicam. Q n i a n u i l a r a -
t i o apparet, cur ordo generalis conftitutus w c^ ; . ^ -
cro. defent. excomm. de moni t ione praemirtenda, non 
debeat habere locum i n cafu noftra: qiiíeftionis. N a m 
is, quí res, & pat r imonium eceleíiafticum oceupauir, 
forfitan tr ina canonicé monitus interpellatione , ab 
oftenfa,& violent ia abftinebit. Sic Innoc.quem citat, 
& fequitur Gouarru. loc.citat. Vafquez de excommun. 
dub.! z. num. 15. dicens caput, d i l e t l i contra nos cita-
tu ra j i i ih i l contra nos de f in i ré , aut docere. Luyfius de 
Cenfur. l i b . i . ¿tifputat.18. dpib.4.. (non y. vt leges apud 
D i a n )verf.Ex doElrina.tradita 1Dia.n,part.$.tra£i.c). r e f 
18. ver f . Sedhtc. Q u i duo citant Suarium diffm.^. fed 
non citant fedionem , vb i i d doceat: do;cet tamen, 

Jecl.Z.num.c).& 10.ex Abbate incap. Venerabilty de Cen-* 
Jib.num.i). Filliucius t r a t l A 1 . cap.¿¡.quafl.^.num.yG.K\~ 
terius tom 1. lib.^. dijput. ?. cap. 1. verf.folent autem ? 
cap.4. v e r f fblent etiam, Raftellius loc.cit . n. 1 z p a g . y y , 
Hen r iq . / z ¿ . i 3 . c . i 7 . « .3 . Nauarr. & Sotus apud ipfum. 

Q_V^STIO X X X I I I . 

t̂ yín Pr<elaíi Regularium tencantar prdmittere 
canonicam trinam monitionem in ferendis 

Cenfurisf 

'Egatiuam fententiam tenere Gabrielem in 4 dlfl, 
\%.qmfl.z. concl.-j. 8¿ Angd .<verb. excommuni-

catio 1. ait Aui la t .p.cap.u difput^.dub.%. Sed ex his 
Authoribus ,faltem Angelus, (quem pro nunc folúm 
v i d i ) n i l ad propofi tum docet loco ab Auila citato: 
bene id.men excommunjeatio i . n u m . i . 1. & fed om
nino oppofitumiquare male pro hac parte ab ifto au-
thore citatur, 

Mclius poífet citare pro hac parte Hieronymura 
L h m z s J. part. fu* metho. cap.?. §'2-3- Pag- rnihii^G. 
fie dicentem. Quando i n mora periculum eft (eadem 
Ecclefia decernentc ) fufíicit vna moni t io pro tribus: 
& íic i n Religionibus ,quoad fuas Cenfuras , num-
quam hanc folemnkatem feruarunt fuperiores : & i n 
hoc iam prefe r íp fe run t tacité approbantibus fum-
mis Pomificibus.Tum^quia inrel igionibus periculum 

elíet 



Difp, V. De Admonitianihm. 
eífet raors trinas monit ionis :nam cum i n i l l i s p rsc i -
pné vío'ere debeat obedientia^quaelibet inobedientia, 
cpncúmacia computatur , & quia femper i n i l l is pro-
cedicur í ine iudicij ftrepitu , & í o l e m n i t a t i b u s acci-
dentariisivtinam non fíat aliquando fub hoc vallami-
ne, f ine fubftantialibus. Ec infupcr , quia quando dc-
li¿bum & contumacia notoria eft, c anón ica mon i t i o 
t r ina necdfaria non eft} iuxta Gloiram cap Manife-
JlamJeg. Peceamm. & i n Reiigionibus femper fuper 
manifeí la delicta proceditur : & idem Gloí la c.flatui-
mm fupra ci tat i . Et tenent hanc dodr inam Palud. & 
Duran, in ^..difl. i 8. Huc vfque Llamas. 

Affirmant vero c contra Aulla loe. cit. Se penes i l -
lumySyhieft.verfexcomrrmmc.i 14.& Nauarr .c^.27. 
».8. Quia ('inqLiit)quamuis Prelati Mendicant ium ha-
beant pr iui legium 3 vt poí í int ferré fententiara ex-
comraunicationis, folo verbo, í ine feriptis, v t habe-
tur i n Compend.Mínonm.ver.excomrnmicatio $.7.non 
tamen habent priuilegium ad ommittendam canoni-
cam moni t ionem. Sic Auila . Cuius fententiam fe-
quuntur Alterius lih.$ . diifi.$. cap.4.. verffolent. etiam. 
I)ia.n2.pan.s.tra£i.<¡).refol.io.Corndo diff.$. de cenf. 
ingen. dub.i.qtídífl.i i .&al i j .Tene t etiam hanc fenten-
t iam ex parte Sayrus(non Coriieiosvt malé citat Dia 
na) Hb. 1 .cap.v2..num.zi. dicendo, eíTe vetara,cafu,quo 
Prrelati Regulares prascipiant aliquid quod non con-
tinetur i n Regala O r d i n i s , aut i n regularibus obfer-
uantiis : fecugvero cafu5quo praecipiant aiiquidjquod 
i n i l l i s cont inetur ,quia tune opt ime, inqui t , poífunt 
vna veí altera moni t ione, excommunicare, aut aliam 
cenfuram ferré. 

Sed ego probabi l iús , d i í l i n d i o n e vtendo , refpon-
• deodicendum. Quod ex v i inris verc tenentur Prada-

t i Rel igionum príemit tere i n ferendiscenfuris trinara 
canonicam moni t ionem. Quiatextus i n eap. Sacro.de 
fent. excomm.in quo cauetur,ne quis aliquem excom-
mu^iicet, nifi competenti admonitione príemilfa, ge-
neraliter loquitur , & íic omnes comprehendit. Ex v i 
veró confuetudinis rainímé tenentur i l l i Príelati i n 
quorum Religione eft iam i n t r o d u ó t u m , & pr^eferip-
tum, v t cenfuras ferant,vna, aut daabus tantuin, m o 
ni t ione prsEmiíík; fecus a l i j , i n quorum Religione i d 
non eíl i n t roduó lum Primapars huius re fponí ion is 
eft contra authores prima: fententia;, & i n fauorem 
Authorum fecunda. i S ^ W ^ vero , eft Pctr i Corneij 
loe. cit.verf. Hanc doUrínam.\\ys. poftquam retul i t í en-
tentiam Sayri a nobis nuper p r o p o í i t a r a / i c contra i l -
lam concludi t : Sed melius videtur dicendum, attten-
dendam eííe confuetudinem talis Rel igionis , & íi le
g i t imé fuerit praEfcripta,pra;ualebit contra i u s , í í n 
antera, minime. 

C L v ^ s T 1 o X X X I V . 

An etiam Summm Pontifex teneatur in cenfurü 
ferendis monitionem canonicam pramittere? 

Ffirraat A u i l a ^ r í . i . cap.$. difp.i. dub.io. verf. 
fecundaopinio. quatenus a i t , quod necEcc l e í i a 

poffit adhuede plenitudinefua; poteftatis excorarau-
nicare a l iquem, niíi moni t ione praeralífa: Qoiaf in-
qmt)poteftas excoraraunicandi folum eft conceda 
Eccleíias contra rebelles, & contumaces,qui eam non 
audiunt : fed nullus dicitur conturaax, & rebellis Ec-
cleíia;, itaut íit dignus excomraunicatione, nif i rao-
neatur ab Ecclefia,non quomodocumque,fed fub ex-
communicationis pecna, ergo. I ta Aui la , & penes i l -
lumvterque Sotus, Nauarr. V i d o r i a , & alij.Vafquez 
etiam dub.iz.n^. 

A h j é contra i d negant abfolutc loquendo : quia 
exiftiraant, poíTe Pontificera de fuá poteftate abfolu-
ta ferré cenfuras f ineadmónit ione ,CQ quod i d faceré. 
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non i ta repugnar iu r i naturali,aut diuino, qu in Pon-
tifex de plenitudine fus poteftatis poííit hoc Eicere, 
v t coll igi tur ex c. In caujis>defent. & re íwW.lta Bonac. 
difp. 1 .de cenf.q. 1. punft.c). n. 3. verf. fecundo dnbinrn eft. 
& penesillum,Caiet.2.2.^.69./írí.2.Suar.¿;/^<3¡.y^¿7.8. 
«.7. V\\\mc.tmft.i\.c.4 C},^.n.s>7-Mp&.diff>.i$.dub.9.& 
Machado lib. 1 .part.^.tratt.z. docum. 8.».2. 

Sed fub d i f t i n d i o n e , clarius r e í p o n d e o . Primo. 
Suramus Pontifex veré tenetur ex íequitate ( ficut i n 
Vniuerfum,Legi í la tor luis legibus obligatur) i n c e i v 
furis ferendis,hanc trinara mon i t i onem prazraittcre. 
& i u r i fe conformare: nií í iufta caufa aliud exigat. 
Ideóque non reóté faceret Potifex , fi ab fo lu té ,& fine 
vlla caufa hunc ordinem ferendi ceníuras a iure latura 
ínuer te re t . Ex caufa tamen iuf tc , &: reóle poífet ferré 
cenfuras, ab íque praemiífa trina moni t ione jquiacum 
ha:c íit indidta iure canón ico , poteft ex caufa i n i l l o . 
Papa difpcnfare.Hsc refponfio eft no i a ,& i l la tenent 
Authores fecunda; fententiíe j irao ¿k authores, quos 
pro fe citat Aui la . Et pra;ter i l l o s , Corneio d i í f . j . de 
cenfeingen. dub.x. ^ . i cRa f t e l l i u s de cenfnr.ingen.q.^. 
art.^. n.y.pag.j]. Henr iquez / ik 13.W. A. 

R e f p o n d e o ^ c ^ « i i o . S u m r a u s Pontifex oranino te
netur i n ferendis ccnluris aliquara (quarauis non ca
nonicam) moni t ionem femare. Quia m o n i t i o aliqua, 
eft neceí lar ia , iure naturali^Reo ad fui defenfionem: 
at íic eft , quod Sura. Pontifex tenetur obferuare ea, 
quae funt le^is naturalis, i taut nec i l l i s v i lo modo d i -
fpeníare p o í í i t : ergo.Sic Raftellius loc.cit. 8í D D . p r i -
mx íentent ise . Q u i omnes i d folum vo lun t . 

Q j f j E s n o X X X V . 

jín pojsit fuhditm cederé iuri monitionu CmonU 
c&jtautjlia non prauia,J>ofiit cenfurü ligar ti 

Efpondeo tanquam cer tum:Non pbíTc. Quia ius 
.praemirtendi trinara raonitionem i n ferendis 

cenfuris, non eft in t rodudura i n fauorem priuatums 
fed in fauorem p u b l i c u m , v t í i c eui tenturplures in iu-
ftitise , argura. ex cap. contingit. el 1. defenten. excom-
munic. fed íic eft quod non poteft corarauni &; p u b l i 
co iure pduata authori tate , aut paóto derogari 5 /. im 
publicum.jf. de p a t i ü . & cap.fi diligenti. de foro compe
ten, ergo.Sic Corneio diífnt.^. de cenfur. ingen. dub.x. 
qtuft. vltima. 

( Í V ^ S T I O X X X V L 

K^in in declar añone , aut demmtiatione Cenfur & 
incurfdi>cfuam ludex facit^re^uiratur ca

nónica monitio? 

REfpondeo Quod non . Quia tune ius,non iudex, 
cenfuris ligar, & ideo i n hoc cafu non requir i tur 

horainis t r ina canón ica adraonitio : l icét verura í i r , , 
quod requiraturlpartis ci tat io,vt de cr imine i l l o con-
ftet,alias mil la erit talis declaratio, eo quod tune t o l -
leretur defenfío R e i , & col l igi tur exc.i.decau/apojfes, 
& propriet. c.Paftoralis^ de Appellat. & c. cum fecundum 
leges , de haret. Se docent R o m . Decius , Panormit . 
Fel inus,Rodulph. Cardin. Imola . H i e r o n . Gigas, & 
alij quos refer t , & fequitur Couarr. c. Alma rnater. 1. 
p.$.9. n.5.verf. vtcumcjue tamenfit. Sic etiam ex i l l o 
Vafq. dub. 1 z, de excomm. n. 14Raftellius q.-^.decenfur. 
ingen. art.^.n.i-/. & 18. Nauarr. cap. i j . n . i o . &lib.s-
confil.defent.excomm. confeLio.n.q.Au'úa. i.p.c.$.difp.i. 
dub.^.concl.i.AhtiL.lib.^.difp^. c.4.. verf Quimpts.cafes 
v b i íic concludit:Quare nullus erit denunciándus ex-
cominunicatus , niíi moni t ione prcemií ía , quarauis 
non íit neceífaria canónica m o n i t i o , feil icet , t r ina 
m o n i t i o , vt declarar GloíTa c. Sacro, de fent. excomm. 

• > 

http://Sacro.de
http://cap.fi


4 6 
Sic i l l e , 8c i á em docet verf. fed h&c exceplo. ibidern. 
V b i abfolute docet quod ad declairationem non re-
qui r i tur neceíTario gAmoniúo.Y'úhloh.tracl.ié.dijf.^. 
n.io. per hsc verba: M a s í l y a el derecho pufolacen-
fura ¿pfofaBo , no es neceíTario para aque el iuez la 
declarejquc preceda tr inainonicion,como confta del 
texto citado (nempe ,exc. Reprehtnfibilis, de Appellat) 
la Racon es porque el iuez no d e í c o m u l g a , í ino el 
m i í m o derecho. Sic i l le . 

D Í S P V T A T I O V i . 

J)e Condltionlhm comltmúhm aSítim 
ferendi Cenjüras, 

Traft. I. De Cenfuris tn commmu 
Secunda íit , iam a nobis iní ínuata nuper, videlicer^ 

vt íuperior ludicis excommunicanris 3 íi forte ad cius 
t r ibunal leus recurrat3habeat vnde ei auxiiiumaopem-
que i n tempore conferat. 

Tert'm, v t reus5qui cenfura pledi tur , canfam fupplí-
cij fui oculis videns , facilius i l lam corrigat. 

Quarm 3 vt eft caufa fententiae cenfurae la t s , qus 
i n fcriptis fertur , omnes i l lam probent 3 nemo re-
prehendat. 

Quinta t á n d e m , Quia ceníura debet elíe determi-
nataquoad fpeciem 3quoad tcmpus, <S¿ quoad pcrfo-
nam , qux omnia magis per fcripturam cognofcun-
tu . Sic feré Bauny daffimat. i . de excommunic. ¿¡¡Hitft. i 3» 
pag. 81. A l t e r ius , ex parte 5Raftellius/o£r. cit. 

Q ^ v JE s r 1 o PRIMA. 
^ Cenfura fit a Indice in fcriptis ferenda? 

ESPONDEO tanquam certum : Quod í ic. 
Quia íic exprefsé prascipitur a \mc.cap.£um 
Aíedicinalü, defenten. excomm. in 6. per hasc 
verba : Qmfquísigitur excommunlcat) excom-

munlcationem in fcriptü proferat, & canfam excommu-* 
mcattonis exprefsé confcribat spropter quam excommuni-
catio proferatur. Excmplum vero huiujrnodi fcriptura te-
neaturdexcommunicato tradere infra menfem ¡Jifuerit re-
ejuljíttu, ftíper qua requifitlone fieri volvtmus publknm 
infirumentum , vellitteraó tejlimoniales conficijigillo au-
thentico confignatM. Si quis autem iudicum huiufinodí 
confthutionü temerarlm extiterit víolator , per menfem 
vnum ab ingrejfn Ecclefin , & diuinis officiis nouerit je 
foffienfum. Et infra. E t h&c eadem infaífenfonis , & i n -
terdiüi fentenújs volumm objeruari. Sic Innoc. 1 V . Et 
ex i l l o omnes D D . tamTheolog i q u á m C a n o n i í l s e . 

Q^VJE S T I Ó I I . 
uin <, non folum Cenfura lata ab h omine per fen~ 

tentiam, fed etiam Cenfura lata a legê aut ab 
hominei permodum legis, velfiatuti^fitinfcri-
ptü ferenda? 

Efpondeo : Q a o d n o n ; Sed folum cenfura lata 
.ab homine per m o i u m fententis : nam altera, 

fcriptura non indiget. Rat io difcriminis eft. Qu ia 
cenfura lata ab homine permodum fententias, poteft 
eífe in iuf ta , & ideo indiget fcriptura , vt a fuperiori 
eius iniuftificatio videatur, fecus vero cenfura lata 
per modum legis , aut ftatuti,qiiia híec femper eft, 
aut prsefumitur iufta. ex cap. Er i t autem lex. dift.4. 
Sic omnes.Suarez ditfutat. ^.feÜ. 13.«^.!. Filliucius 
traffat.i 1. cap.4. qu/zji.y.num.io-j. Corneio diffutat.G. 
de cenfur. ingen dub. 1. & diffutat.G. de excommun. dub, 
etiam.i.Szytns líb.i.cap.%. nüm.iG, & cap.i^.num.io. 
& K2.iiell.de Cen/urJngen.q.yart.ó.inprincipio.Sc a l i j . 

Q _ v JE s r i o I I I . 

Sluam oh cmfam flatuit ius,fententiam Cenfura 
pro ferré deberé fcripto ? 

Q ^ y s T 1 o I V . 

An fcriptura, in cpua confcripia efl Cenfura > de-
beat effe authentica 5 idefl̂  confeBa mantt 

publici Notarij, aut etiam teflibut 
munita f 

Efpondeo -."Quod Hcét hoc fufficiat, non tamen 
íit nece í r a r inm; quia i n dióto Innocenti j decre

to , nui lo modo exigitur publ ica , f euau then t i cá ícr i -
ptura, fed folüm cauetur fentcntiam Cenfuríe i n f c r i 
ptis p ronun t i á r i . Suíficiet ergo , vt talis fit fcrrp.tura, 
q u ^ habeat v i m probandi5G opus í i t , tam penes reum, 
quam penes fuperiorem, & al ios, tcnorem fenten-
tiíE Cenfurae latas. Ideoque neceiíe e r i t , v t fcriptura 
ta lemauthori tatem habeat,qua: ad hanc fidem fa-
ciendamfufficiat,alioqui careret fuo fine.Quareopor-
t e t , vt faltem fit fubfcripta manu ipfius iud ic i s , vel 
idoneis teftibus legi t imé probad p o í í i t , per' i l l am 
fcripturam prolatam fuifte fentcntiam Cenfurae. Sic 
communis Doó to rum.Suarez dijputat. ? ./¿£i. 13 .num.^. 
Alterius lib.^. diífut.^. cap.x. verf Si quarat quis.Qoi-
neio dijp.6. decenfur. ingen. dub.i.qr$. 

S T I O V . 

u4n ludex teneatur fententiam Cenfura f e con" 
feriptam ^per fe ipfum, non per alium , legere, 
¿ r promulgare? 

Ffírmant a l i q u i , eo quod in cap. fin. de fentent. 
^ • ^ ^ W . í ^ ó p r a r c i p i t u r Iudicibus(exceptisdLim-

taxat Epifcopis , fuam dignitatem)vt per fe ipfos fen~ 
tentias proferant. Et i n d i¿ lo cap.Cum medícinalis3ex-
preífe habetur, quod qui excommunicat, excommunica-
tlonem tn friptisproferat:luáex ergo excommunicans, 
p e r f e i p í u m debet talem Cenfuram legare , & pro^ 
mulgare.Ita V g o l i n u s f ^ , i . c ^ . i i . $ . i . c i t a n s Ph i l ipp . 
Francum , Gcminianum, de Socinum. Qnos fequimr 
Sayrus loc.cit. num.5. 

Sed probabi l iüs refpondeo : N o n teneri iudicem 
(etiam non Epifcopum)per feipfum.fententiam cen-
ítiíae legere, aut promulgare: fed fat e í í e , quod id fa-
ciat per N o t a r i u m , aut al ium mini f t rum. Primo Quia 
hoc confuetudine eft magis receptum. Secundo. Quia 
íi Indices tenerentur fententiam Cenfutíe legere, 
mul to magis tenerentur illas conferibere : at hoc ne
mo dicit : ergo.71?mo.Quia i l la verba adduda ex cap. 
Cum Medicinalis ntrn^cExcommunicationem inferi-

rat\ cum non inueniatur i n i l l i s didlioper/e. ptisprofe 
non i d í ignif icant : ergo ex omni parte, fi Index per 

REfpondeo quod ob multas. Frima f i t , opx i n ci- alium proferat, fatisfaciet legi. 
tato cap, dum mediemalis.2iáÁi\c\im>uem)¡)Cy vt tu- Nec obftat text. in cap. fin. de fent. & adduótus á 

dices non fe Hinat o ^temeré ^ & imprudenter ex quacum- Contrariis : quia fub'illa regula genctali non com-
queUmfimacaufa3vnieo verbo cenfiins, gladio qnemiu- prehenditur fenreíitia Cenfura : alias fequeretur, 
galent. Namdumfententiafcñbitur^ quid magis deccat quod omnis Cenfura aliter lata eííet nulla : quod ipíi 
aduertitur, mens cemponimr , & irafedatur. non admittuntJSic SuarczJ diffmat. 13. num.4 Fiiiuc. 

trafi-11. 
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ñutat.O. de cenf.ingen. uub.i.qmji.^, Vil lalobos tratt. ¿futat.6. de cenf 
lé .d l j f . l ' num.i 

Q_V S T I O V I . 

AnfcriftPtm Cenfttra fit de eim frbftantm] m 
vero de eias forma accidental^ 

Ffirmant elfe de fub í l an t i a CenfuríE j i t a vt lata 
Jola voce n o n valeac, PJpa, & Llamas, a nobis 

íupra ^.cjmfl.i.chati. 
Sed omnino o p p o í í t u m , loco cit. refpondi & nunc 

i teram refpondeo dicendo quod, fcriptuira, folüm ré -
quiratur ad folemnitatemaccidentalem ct\\(mx > v n -
de h^c Tola voce lata, valida erit. Rat io eft. Quia h^ec 
condido n o n eft pnefcripta á Pontifice,vt eflentiaiis, 
fed v t neceífaria, neceflitate p t í ecep t i , v t loc.ck. pi'o-
bauimus. Sic Authores ibidem addudi . 

Q_v ^ s T 1 o V I L 

Jnf i t necefftm , quod in fcriftura, in qua Cen-
furafertur, exfrefse affomtur caufapoper 
quam fertun 

Efpondeo tanquam cettum, Afíinnatiue,ex di d o 
sap. Cum medicinalü, addaóto cjuaft. i . v b i , v t v i -

d imus, íic dicitur. E t caupim excommumcationü ex-
•prefse confcrihdt -̂propter quam excornmunicatio profer-
tur. Sic textus.Quam íic expli.cat Glo l la¿^ í , verbo ex-
frcfse. Oporcet(inquit)quodexcommunicator expt i -
mat caufam exprefsé : &; non íuííicit dicere : talem 
T i t i u m cauíis rationabilibus i n his fcriptis excom-
municamus : fed uequiritur , quod exprimat caufam, 
propter quam i l l u m excommunicat: puta , quia talis 
fui t contuinax , & fuá exigente contumacia i n his 
fcriptis excommunicamus. V e l fíe dicendo : Talis re-
cuíauit facete tale quid , licét fu erit debite mon i tus , 
quare ipfum i n legendo fcriptis excommunicamus. 
Sic Gloíía & cum il la omnes DD.Sy lue í l . excommuni-
caúo j . n . 1 x.verf.Nonefi tamen. Suarez diff. .̂feEh. 13. 
^ .5 . Altenus Ub, ¿.difp. 4.. cap. x. -verj. fecundo loco. 
Fill iuc. ím¿?. 11, cap. 4 .^ .9 . rium. io-]. Baífseus verb. 
excomrnmicatio 21 n. 8. Corneio diJp.-6. de cenf.ingen. 
dub. i.q.i.Bz.imy di/p. 1. de excommun.q.i omnzs. 

Q ^ y ^ s T Í O V I 1 1 . 

Jlíi exfrefsio caufa^propter quamfertur cenfura^ 
conferibi tn omni c en fura debeat} 

T J Efpondeo quod non : fed folüm quando fertur 
. X V c e n f u r a pro peccato pt íeter i to contra certam, 

&determinatam perfonam : quia tune p lené & com
plete f o l ü m , poteft obferuari HÍEC con í l i t u t i o ; cum 
folüm i n d i d o cafu, i n cenfutíE fententia poí l i t ex-
p l i ca r i , n o n folum caufa remota, fcilicet de l i dum 
commi i fum, fed etiam caufa p róx ima cenfuras, quse 
eft contumacia , & inobedientia ipíius r e i , quia fc i 
licet , prasmonitus, vt fatisfaceret, v t reftitueret, v t 
ce fiar et a crimine &c.nolui t parere.Non veró quando 
fertur cenfura pro peccato commiífo contraincertam 
perfonam 3 quia quamuis tune i n fententia poíl i t ex
pr imí caufa remota, fc i l ice t , fcelus c o m m i í í ü m , n o n 
tamen próxima , nempe contumacia , quse adhuc 
non príeceífit quando fertur cenfura. S i cAl t e r iu s , 
Suarez, & F i l l i u c . c imi . 

Q V S T I o I X . 

An hxc exprepo caufa Cenfura f n de etm v a l ore i 
itavt fi non exprimatur > fit 

inualída Cenfura ? 

REfpondeo tanquam quid certum : N o n eífe de 
eiusvalorcj Quia expre í l io caufa- propter quam 

fertur cenfura, non eft de huius fubftantia , aut ef-
fentia , fed folum neceífaria neceí í i ta te pra:cepti, ve 
exp'reíle docet Corneio loe. cit. per hxc verba:Quam-
uis íi cauGe expreílio omi t t a tu r , cenfura n ih i lominus 
valida e r i t : ficut diximus validam fore , etiamfi í ine 
feriptura proferatur : nec ita condi t io requiri tur ad 
cenfuram latam ab horaine per modum legis,aut fta-» 
t u t i , cum lex femper iufta í i t , aut prazfumatur: ex cap. 
E r i t autem lex difi. 4. Sic Corneio, Legantur á nobis 
d i d a q. z. dijputationü 4. 

Q̂ V S T I o X . 

An ludex excommunicam teneatur tradere reo,fi 
ab hoc tntra menfem fuerit requ 'tfitus , exem-
plum feriptura continentit fententiam cen
fura ? 

Efpondeo tanquam cer tum: teneri, Quia i d ex
pre f sé príEcipitur i n citato cap. Cum mediclnalis 3 

fup. ^ÍC/?. J. l i l i s verbis : Exemplum vero huimmodi 
teneatur excommunkato tr adere \ivfra menfem fi fuerit 
recjuifitm &c. Exquibus verbis conftat , hanc rerciam 
condit ionem, d.ido capite a í í ígna tam, non pra^feribi 
á Pomifice a b f o l u t é , &f i ínpl ic i te r , ficut duas priores 
conditiones, nempe feripturse & e x p r e í E o caufe j fed 
fub condit ione , f i ludex infra menfem requifitus 
f u e r i t , quare íi non requiratur, non aíficitur poena, 
v t ex Gig . i n f m í ? . depenfq. 3 7 . » . 36. docet Alterius 
Ub.z.difp. 4. cap. i.verf. Poftrema conditio^ de ante i l los 
GloíViin cit,cap.verb.requifituí. Sic omnes DD.Suarez 
lo. cit.n. 7. Filiiuc.?z.io8.eír ^ f . 

Q^v ^ s T 1 o X I . 

t ^ n exemplum feriptura ditía^ quod reo traden-
dum e j l , debeat effe integrum f 

R Efpondeo tanquam certum : D e b e r é eífe inte-
g r u m , & continere fententiam ceniürae de verbo 

ad verbum v í q u e a d notat ionem diei, menfis,& a n n í : 
Qi^ia alias non eífet exemplum. argum. cap. Eam te.de 
refrip. Sic gloffa in d. cap. Cum Medicinalü. verb, 
exemplum. ex fententia loan . Andr . Alterius loe, cit. 
verf Gloffa, Suarez «w». 7. cit. 

Q v JE s r 1 o X I I . 

K_An ludex teneatur daré exemplum ,feu copiam 
fententia , non folum quando pronunciat cen
furam contra detérmtnatM per fonos fed etiam 
quando pronunciat ingenerali contra quafeum-
que^ui hoc>velilludfecerint ? 

^ T E g a t Alterius loe.cit.^ GloíTa per hasc verba:Si-
1.̂ 1 mil i ter norat Gloffa in verb. Excommunkato. ex 
tcxtu,cum zniteneatur feriptura exemplum tradere ex
communkato', hanc obligationem intell igendam eífe, 
quando excommunicatur certa perfona , non au
tem quando pronunciatur fententia excommunica-
t ionis contra quofeumque , qu i hoc , vel i l lud 
fecerint , & i ta perfona excommunicata eft i n -

certa. 
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certa , tune enim non tenetur Index fub poenis 
contentis i n hoc capite, tradere copiam fententisE. 
I ta Alterius. 

Sed melius fub diftinótione refpondeo dieendüm» 
Q u o d l icét verum ílt, quodIndex po t io r i iuiretenea-
tur daré copiam fententias, quando"pronunciar cen-
furam contra períonas determinaras, i n quo benc 
Gloí ramihi lominus tamen e t iamid tenetur fuo modo 
faceré Index, quando cen íuram fert i n generai i ,vel 
contra innominatam perfonam, cafu 5 quo aliquis 
qui fub illa comprehendi poterat j exempium feu co
piam abilio petat j í ic ex Hof t iení i docet loan. Andr . 
Gloííam citatam ab Al t e r io : per hxc verba : Plus 
dixit Hoft. q u o d ñ innominatus. , qu i comprehendi 
poterat fub generali , petat exempium , deber íibi 
concedi. Sic i l le . Et e x i l l o Suarez ditf. ¿.pB. 13. «.7. 
Filiuc. tratl, 1 1 . cap. 4. 9. n, \o%,verfu Tertia.Yil-
lúoh.traffi. 1 6 . difp. 7. num. 6 , 

Q ^ v ^ s T 1 o X I I L 

ludexpronuncias fententiam Cenfurm, ¡praf-
crlpta lurü forma non Jeruata ^pcenam fufycn-
ftonis k dimnií officijs per meñfem , ipfoiure 
incurrat ? 

REfpondeo tanquam certum : a í í í rmariue. Qu ia 
í ic exprefsé habetur in ditto cap. Cum medici-

nalü. aV. hisverbis. Miquis autern ludkumhumfrnodi 
confikutionü temerarim extiterit vlolator, per menfem 
zinum ab ingrcjpd EceleJiA, & dzmma Ojjicijs nouerit fe 

fufpenfum. Sic rextus. Addens pra;terea ; quod íi íic 
excommunicatus fuperiorem adier i t , tune í ine di f f i -
cultare ab ipfo íit abfoluendus , & ludex qu i cenfu-
ram tu l i t condemnandus ad expenfas , & i n t e r e ^ S c 
alia pcena puniendus , fi fuperior iudicet expediré . 
Adjungi t denique:quod íl ludex i ta fufpenfus diuinis 
Officijs fe immifcucri t : incurrat irregularitatem , a 
qua folus Papa difpenfare p o í í i t . H ^ c omnia fttatuit 
in d. cap. Innoc. I V . contra Indices negligentes praz-
farum ordinemlur is i n pronunciandis cenfuris. Le-
gantur dehoc pun¿ to Suarez d>cVúiuc. loe. cit. A l t e 
rius lib. ¿.diffi.q. cap. 3. Vi l l a lob . loe. cit. n. 7. 

QJ-^E S T I o X I V . 

An ludex, qui dicíum ordinem luris in ferendls 
cenfuris negligit ^peccet mortaliíer ? 

E f p o n d e o t a n q u a m c e r t u m : d i c e n d o : Q u o d í n d e x 
X V q u i cenfuram fert folo verbo , fine fe r ip tura , 
continente caufam, propter quam fertur cenfura & c . 
mortaliter peccet. Rat io eft. Qu ia violar legem i n 
re g r a ü i , quam máxime intereft publici b o n i feruari: 
ergo. Confirmatur. N a m pa-nse grauitas , indicatgra-
ui tatem culpas 1 fed. fie eft, quod qui negligit hunc 
juris ordinem femare, plectitur pcena fufpenfionis 
per vnum menfem ab ingreífu Ecclefis & c . ( v t nuper 
eft habitum ) quae eft grauis poena : ergo. Sic renent 
omnes.Nauarr. cap. 27. num. 8. ( non 18. v t leges 
apud Bauny.) Sayrus lib. $. cap. 13. n. 17. Suarez dijp. 
S.feEl. i i . & d i f f . ij.fctt. 13. Aui la i.p.cap. i .difp.i. 
duh. ¿.p. difp. y.dub. 1. concl.^. Vgol inus tab. r. 
cap. 14. §, C. k l i zúns l ib . difp. 4. cap. \An principo. 
Mgiámsdijp.i i .dub. 9. n. Sp.Hll iuc. traft. \ 1. c.^.q.?. 
num.xoy.KonzQ.dijp. x.q. 1. pun. S.n. r. Bznnydijp. 
i.deexcommunic.q. 13. Cornejo difp. 6. decenjur.m 
comm.dub. j .&dlfp. -j.de e^commun. dub. 1. Baífaus 
-verb. Exeommunícatio x, num. 8. Gandid, decenfur. dif~ 
qu i f . x i .m . \%,duh. i.Diznd.par.5.tr(íB>9.refol.7$. 

Trad. 1. De Cenjuris in communi. 
Q j JE ST I o X V . 

A n Vrdñt i Regulares teneantur ex v i inris^ cen
fura* ferré in fer iptü , in quo contineMur 

caufa & c ? 

'Egant abfolnré Lapus allegat.7 $ .de fent.excom. 6c 
Felin. in cap./acro,de Jent. excom.n. 7. Qu ia ( i n -

quiunt ) Pradari Regulares , quantum ad r é g i m e n 
fuorum fubdi to rum, feruant d iue r fum^rd inem, &: 
r i t u m a b e o , quem feruant Prx la t i f íeculares^Círat 
etiam pro hac parte Bonacina(Yt v i d i t Diana)Sayi;uni 
lib. 5. cap. 9. & Henriquez Ub.i}. cap. 34. num. 4. Ŝ ed 
certc ex his(quod non vidi t Diana) oppofi tum docet 
Sayrus lib. 1. cap. 7. «. j . ( v t béne Corneio cirat) & 
Henriquez n i l ad propofi tum d i c i t , Zoco á Bonacina 
citato 3 bené tamen cap. 16. num. i . i ta i n corpore ca-
piris dicens : A t PradatusRegularis fi abfque feriptis 
excommunicet fubditos, non lncu r r i t fufpenfioneiTi. 
Sic i l l e i n corpore. Licet i n g lo j [ f a J / / f í . ^p robe r i d 
habereratione pr iui legi j . D c q u o i n f r á . 

Sed probabiiius longé refpondeo. Teneri ex v i 
inris , Pradatos Regulares cenfuras , ferré i n feripto 
& c . &:aliter facientes peccare , incurrere fufpen-
fionem ab ingreifu Eccleílíe per menfem & c . Q u i a 
conft i rut io cap. cum medicinalis. Q u o deíini tur , v t 
hic ordo inferendis cenfuris feruetur , & generalis, 
abfque vlla exceprione: ergo coroprehendirPradatos 
Regularesjpatet quia quando lex a l iquid fingulare de 
Rcligiofis ftatnerevult, eos exc ip i t , v t patet \ n C l e -
rnent. 1. depriulleg. Sed fie eft^quod hic n o n excipiun-
tur , nec a l ib i i n iure habetur , quod Praelati Regu
lares non contineantur fub generali conft i tut ione , 
n i f i fuerint expreí f i : ergo ex v i inris Praelati Regula
res tenentur fub poena peccati morr. & fub poena fuf
penfionis ferré cenfuras i n fe r ip t i s , cum expre í í ione 
caufie & c . Sic Ñaua r , cap 2.7. n. 8. Vgolinus tab.i.cap. 
14. $. 6. Alterius/z^. 3 . ^ . 4. cap. 3. verf. oppofitum 
tamen y Añila. 1. par. cap. i . difp. vnka dub. 3. Bonac. 
difp. i.decenfur.. q. i.pun. 8. ( n o n 9. v t leges apud 
'Diznz.m) num. 2. verf. Quinto eximuntur. Corneio 
difp. 6. de cenfur. íngen. dub. 1. f • 5. & anrea Domin ic . 
cap. 1. de Jent. excom. n . z i . Franc. n. 7. Angel , excom* 
$.n. 3.Palac. difl. 18. c¡. 4. pag. 350. Archangel. dift. 
i%.pag. 114. col. i . l i t . D . Refert etiam Diana vtraf-
que fententias 5 ^ r . tra¿}.7$. & folum ait j i d poíTe 
Pradatos , ex v i pr iui legi j , d e q u o infra.q. 17. 

Q^V M S T 1 o X V I . 

An Pralati Regulares posfint licite faltim ex m 
confuetudinis i ferré cenfuras folo verbo, 

fne feriptura ¿re ? 

AFfirmar abfolutc Llamas. \ ,pan, Metho. C2p. 9. 
§. 25. ita loquens : Quarta effentialis conditio , 

ex folo ftatuto Ecclefiae , excommunicationis , ( v t 
valida fit J eft 9 v t excommunicans procedat, & fen-* 
t en t í am proferat feripto, ni f i vb i neceí f i tas jvel con-
fuetudo j quaí eft vera legum interpres, contrarium 
didanerint . N a m cum haecconditio íit mere inris hu- , 
n a n i , contra i l l am confuetudo prasferiptionem i n 
gerir , & fie i n Religionibus nunquam obferuata fuic 
híEc c o n d i t i o , nec ib i c o m m o d é p o t u i t , vel poteft : 
fed fat eft , verbo proferatur, & tenet , vt docet Ñ a 
uar. Man . cap. 27. n. 9. docuitJ& Gabriel in 4. dift. 18. 
q. 2. art, 7. Huc vfquc Llamas. 

Sed cerré malé i n eo quod pro fe c i te tNauarrum, 
nam abfoluré loquendo contrarium omnino docet» 
loco cit. a Llamas {fibinum. 9. m i h i ü.fine ) per hasc 
verba : Qua; taipen poena fufpenfionis non afficic 

Epifcopos: 
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DiTp. V L De condkiomhtís comltantihtM a&umferemli Cenfaras. 49 
Epifcopos: quia non fit eomm particularis mentioj 
quodeft nece l í ^v t ipf i íncurranc furpení ionem, cap. 
jOtilapermtlo/¡im3ead.th.& lib.Nec Fielatos Rel igip-
S n i m , quando eft pei-iculum i n m o r a , vel conft i tu-
dones Oirdinis príEÍcribunt aliam f o r m a m , vel pro-
pter ignoranciam iiu'is recundum Gabr. in4. díft. 18. 
q.ixol.yxm.j.cpix non fatis vigilanter loquitur : quia 
quando periculum eft i n m o r a , etiam alij omictere 
poíTunt folemnitat^m yi&¿i€í&m^£icap.Conñkmio-
nemjkbfin.defem.excomm.lib.G.tk. conf t i tu t iones ,n i í i 
eífcnt confirmatse a Summo Pontífice non pollunc 
derogare i u r i communl^cap.^uod/iiper íjs, de maiori, 
& ohedlent. 8c ignorantia, niíi elfet iufta, eos non ex-
ciiüszUcap.ignorantiO) de rejr.mr.ltká.'PrxCenim quod 
Praelaci Religioforum cautíns excommunicare de-
bent5quam fseculariumjpropter maior em eharitatcm, 
quadebent elle erga fratresj argumrnotatorum per Pa-
normi t .d" in cap.Cum caufam^ quéL, de / ^ V , H a c u í q u e 
meus Nauarrus. Per cuius verba vides , quod n o n 
fo lum i p f e , non doceat quod Llamas docer, fed ñ e 
que Gabriel. Vnde 

Clarius refpondeo dicendum ,quod licité poíHnt 
Príelati Regulares, aut ex v i confuetudinis, i n R e l i -
g ion ibus , vbi ' fueri t in t roduda & legi t imé praefcri-
pta5(vt eft i n mult isReligionibus tempere v i f i t a t io -
nis3vt fatetur Archang.üfi/?.i 8 / ^ . 2 34.c<7/.i.//V.C.)aut 
ex v i fuaram conft i tut ionum aliud príefer ibent ium, 
dummodo fint coíírmatíE a Papa, ferré Cenfurasfolo 
verbo, abfque feriptura, &c . ob rationes aíí ignatas á 
Nauarro ,& Hieronymo Llaraasrfecus vero loquendo 
de Pra;latisin quorum Religionibus 3nec vrget di ¿la 
coní l ie tudo , nechabent conftitutiones a Pontífice 
Summo coní i rmatas , contra ordinem prasfatum iuris 
formam i n Ceníur i s ferendis ftatuentes. Siccx parte 
i \u i la x.p cap.i.dlfp •vmca,duh.i.ex Nauarro loc.cit. Se 
antea Sylueft. excomm. \ . n . \ 4. i b i : Secundó l imitatur 
quoad Religiofos ípe.daliter & rationabili ter , quan
do ftatuta fui Ordinis , vel communiter approbara 
confuetudo aliud haberet. 

Q^v ^ s T 1 o X V I I . 

An faltem ex njt priuilegij ^pofírnt Pralati Re
gulares ñbfque poena peccati, fufpenjtonis, 
ferré C en furas, verbo tenus , fine expreftone 
caufz, ¿ r e 

Fíirmat abfoluté Henr iquez / í ¿ . i i.cap.\6.num.i. 
j n corpore capitis¡^ex. haec verba : A t Pradatus 

regular i s j í i abfque feriptis excommunicet fubditos, 
non incurrir fufpeníionem. Per pr iu i l .León yi.{addh 
k Glojfa Ut. iXUá M i ñor . refert íiiplem.Minor./o/.c) 3. 
concejf.iyx. Compend.Mendic.z/fr^ excornmunlc^.j, 
uibfolutio ¿¡madfratres, §.2 2/o/.8. Claud.& compend. 
Bernard. verb. excommun, §. 1. ita Henriquez. 

A l i j veró non abfoluté id a í í i rman t , fed folum ex 
cafu5quo Praslati Regulares Cenfuras ferant contra 
aliquem fra t remin particulari ,-non veró cafu ,quo 
illas ferant per modum ftatuti, vel ordinationis ó m 
nibus fratribus Prouincia:, aut domus, feu Conuen-
t u s , eo quod ad i l l ud habeant priuilegium , non ad 
hoc. Sic Portel in dub. Regul. verb\ excommunicare^ 
fmm.i. Diana parte $. trañ.y. rc/o/^í.y. & Vil la lobos 
tofn.i.fummatraEiatu 16. dijjicult.j. num.i. dí inman. 
Confejforí cap.ii.pum.-j. vb i fie a i t : Algunas condi 
ciones pone el derecho, que fe deuen guardar en po
ner las Cenfuras. La primera q ü e f e ponga por ef-
cr i to , aunque fi fe hizieífe f in eífovaldria.Y L e ó n X . 
concedió que los Prelados de la Orden de los Frailes 
Menores de la Obferuancia , quando defcomulgan 
a l g ú n Fraile en Capitulo ó Communidad , no eftén 
obligados a poner la por eferi to: mas el Prelado 

R . P. Leand. de Cenfnris, 

que pone defeomunion por viade ftatuto (como íi 
la puíí elfe a todos los Frailes de la Prouincia, ó C o n -
uento , para que no hagan tal cofa ) Í111 eferito, i n 
curre en la pena de fu fpen í ion , como los demás, 
que no ay para ello priui legio. I ta Vi l l a lobos , & 
ante hos omnesV^oáÚQieztom.i.qmfl.regHLqHdift.Gc). 
« m f . 3 . paa. rnihiiy^, Quia f o l u m , i n q u i t , concefllt 
Pontifex, quod Prdati Ordinis JUinorum, cu?n ali
quem fratrem propter apoííafiam , vel aliam canfam 
excommunicant in capitulo fratrum, vel in cornmumtatCy 
non teneantur proferre /ententiam in feriptis, prom in 
ture, fub pcena fuífen/ionis , pracipitur proferentibus. 
Sic Leo X . ex verbis cuius conftat, non conceíí i ífe 
vniuerfaliter , v t nullam fententiam excommunica-
t ionis non teneantur Praelati i n feriptis proferre: 
fed tantum i i l a m , quíE per modum prxcept i f u l -
minatur contra aliquem fratrem particularem: ve 
patet ex i l l is verbis : Cum aliquem fratrem. H x c 
Rodr íguez . 

Sed ego diftin6Hus refpondeo : primo. Preciad Re
gulares poíí l int ierre excommunicationem, & alias 
Cenfuras , folo verbo, & í ine feriptura , quando i l 
las ferunt per modum fententia: particularis, con
tra a l iquem, vel aliquos de comnaunitate, propter 
a p o f t a í i a m , fcilicet , vel aliam caufamjquia i d ex-
prefsc continetur i n priuilegio L e o n i s , v t conftat, 
&: concedunt Authores vtriufque fententi íc. 

Refpondeo fecundo , Proclati Regulares non p o í -
f u n t , ( e x v i di ¿ti Leonis pr iui legi j ) abfque poma 
peccati mor ta l i s , necnon Se fu fpéní ionis , ferré folo 
verbo & í ine feriptura , e x c o m m u n í c a t i o n e m , Se 
alias Cenfuras per modum ftatuti , ordinationis , 
feu prascepti. Vnde nul lo modo poterunt pone-
nere Ceuíuras folo verbo , abfque incur í lone d i -
¿tarura poenarum , ó m n i b u s fratribus Prouincia?, 
vel domus, fíue permanenter, per modum ftatuti-, 
í iue ad tempus , per modum praícepti •, verbi grada, 
ne i n diebus , adhuc a Regula ve t i t i s , carnes edantj 
ne tales domos ingrediantur , vel q u i d í i m i l e . Qu ia 
pr iui legium Leonis folum loqui tur de Cen íu r i s ,qua : 
appon'untur fratribus ob p u n i e n d u m d e l i ¿ h i m com-
m i í r u m : ereo non eft extendendum ad Cenfuras 
qua; í o l cn t ferri ad pra^cauenda peccata futura. Se 
apponuntur per modum ftatuti, aut praecepti. C o n -
íirraatur. Quia difficile admodum e f t , v r Prouin-
c i a l e s , í o Io v e r b o , & í i n e feriptura ponant Cenfu
ras ó m n i b u s fratribus Prouinciae: i m ó necPra^latus 
Conuentualis ómn ibus fratribus fui Conu sntus, per 
modum praecepti permanenter : crgo de iis caíibus 
non debet in te l l ig i pr iui legium Leonis ,Hscrefpon-
í io eft contra Henriquez. 

R e f p o n d e o ' í m / o , Praelati Regulares , nequeunr, 
adhuc dum a¿tual i ter v i í i t an t fuos Contientas , ferré 
Cenfuras per modum praecepti, folo verbo , ex v i 
d i¿d p r i u i l e g i j , ob rat ionem d i d a m , Secus alias, 
ex v i confuetudinis , vbi . in t roduda , Sí prasferipta 
eft : aut ex v i fuarum conft i tut ionum pra-feribentium 
i n talicafu , poí íé Pr^latos ferré Cenfuras verbo te-
nus,dummodo hae a Pont í f ice fpecialiter í ín t con-
fírmate, vt fupra eft habitum. 

C L V ^ S T I O X V I I I . 

An Epifcopí ferentes Cenfuras folo verbo,peccent 
etiam mortaüter, & incurrant fufpen-

fionem per menfem f 

REfpondeo tanquam cer tum: peccare mortaliter, 
fn i f i alias vrgeat i u f t a & rationabilis caufa , vn 

ínfra)non tamen incurrere pcenam fufpeníionis. P r i -
mum conftat.Quia cap.Cum medicinalis, defint.excom 
in 6. v b i prohibetur Príelatis folo verbo Cenfuras* ' 

E ferré . 
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Trad. I . De Cenjuris in commmi. 5 
f e r r e^ene ra l í t e r loqui tur3& nul lum P i r sk tü excipit: 
c rgo^ui fquis i l l e f i t inferior Papa,peccabk mor ta l i -
t e r , r i i l l í ü s o r d i n i cotraueniat.Sic exprefsé Llamas i . 
parte Method. c a p ^ . ^ i s A h i : Sed HÍEC poenaEpifco-
pos non tangi r , ecfi peccarent mortaliter.Sic i l l e , & 
credo omncs, vt haber GloíTa infumm. diBi capkü. 

Secundumeúzmconkzt. Q u i a v t praedióta poena 
furpcnfionis Epifcopos tangerct , & comprehende-
r e t , deberer íieri fpecialis mentio i n dióto capire: at 
non fir, vt conftat: crgo. Maior , i n qua pote í l eífe 
difíículras , claré probatur , ex cap.Quiapericulum^de 

fent.excommun.{no\\deJem.& re iud.vi habet Llamas) 
in6. vbi habetur 5quod Epifcopi nullam i n t e r d i d i , 
vel íurpeníioni-s inc i i r ran t fen ten t iá , 4 i j l i in fentent ia ' 
íínt expreíl i ,per IIÍEC verba: Quiaperkulojum cfl E p i -

f c o p ü , & eorum Superioribm propter executionemponti~ 
ficalü officij) quodfrequenter incumhit, vt in aliquo cajú 
interdiñiyVelfuífenfíonü incurrantJententiam ipfofaElo: 
ISlos deliberationeprouida duxtmm flatuendum, vt Ep i 

fcopi i & dij Superiores Prdat i , millius conííitupionis 
occafione ¡fententiá, ,fíHe mandad, prdditiam inúurrant 
fententiam vllatenm ipfo ture : N i j i i n ip/ís de Epifcopis 
exprejfa mentio haheatur, Sic I n n o c e n t . I V . Et íic o m -
nes. Gloííainfumrna diüi caj¡f. vb i ait 2 quodEpifco-
pus non incurrir rufpení ionem latam a iurc : Nijt_ de 
ipfo fiat exprejfa mentio in conftitutione poenali>puta fi 
dicatur i cjHodfaciens tale quid j veL nonfaciens, incurrit 

fententiam excommunicationis , vel fuffenfcnis, etiamfi 
fuerit Epifcopm.Nzvi&x.x.xxsinfHm. cap.iy.num3, Aui la 
de Cenfur, i.parte eap.i. difput. i . dub, 5. Alterius lib. 5. 
dijput.4. cap. ̂  i verf.V't autemclarim. Llamas loccitato. 
Bonac.dijput.í. q.i.puntt.S. num.i. Bamiy dijput.i .de 
excommun. qu<tfl.i^.pag.%\. Suarez de Cenfar. dtjp . iy, 
fet1.i,num.\6. & dif¡)Ut.$%.fett.i. num.ú .&y . 

Q^v ^ s T 1 o X I X . 
J n ludex, qui ob enitandum periculum insims, 

aut, ob aliam iuHam caufam , ferret Cen-
furas, folo verbo ,peccaret mort. ¿r incurre-
retfufpenjionem ? 

REfpondeo ranquam certum : quod nui ío modo. 
Quia id clare indicant verba diclicap.Cum medi-

cinaíis j nempe : Si quis autem índicum h'uiufmodicon-
jlitutionis temerarim extiterit violator, & c . Nam , qu i 
periculo inftanre, aut alia caufarationabilifuadente, 
folo verbo Cenfuras ferret, neutiquam diceretur te-
merarius v io la ron Sic Gloí ía in d. cap. verb, temera
rim. vb i fie a i t : Et per l i t teram iftam p u t o , quod íí 
excommunicator nonfu i t ina l iquacu lpa ; pnta, n o n 
erant neceílaria ad feribendum, & periculum erar i n 
mora-.credo quod non babear locum poena.Sic Glo í l . 
Alterius loe. cit. verf.Vocatur autem. Bonacina/oc. cit. 
m m . i . verf.Tertio eximunmr. Auila loe. citat. vb i air3 
quod caufa iuf ta , v t excommunicatio feratur folo 
verbo , eft quando laicus iniufté extrahitur ab Ecclei 
fia jve l C le r i cus fub i tó per ludicem fertur ad fuppli-

^ i u m , & c . Nauarrus cap.xj. n.%. Q u i d id probar ex 
cap.Conñitmionem, defentent. excomm.lib.6. Archang. 
dtft .i^.pag .i^.col .-i. fiedicens : Egoteneo , et iamíi 
periculum non fit i n mora , dummodo faóti qualitas 
aliter fuadeat, quempiam n o n i n feriptis excommu-
n i c a n t e m , r a i n i m é pr^edidam incurrere poenam.Ra-
t i o eft, nam Pontiiex a i t : fi quis autem iudicum hu-
iufmodi conftitutionis temerarias exti teri t v io la tor , 
per menfera vnum^&c.Modo cum f a d i qualitas aliter 
fuadear, velratione temporis, velrat ione vfus i n op-
po f i t um, ficut contingit tempere vif i tat ionis i n K e -
l ig ionibus ; vel ratione alterius caufie rarionabilis, 
qu i non ícri ptis excommunicat, non eft temerarius, 

v t i conftat , hu í a s conftitutionis violator : qua re 

nec poenam hanc incurrere eum deberé fateimir. Sit 
Archaneelus. 

QJÍ & s T 1 o X X , . 

A n ludex , qui lona fide»aut ignorantia incul-
•pabilí ¡ferret Cenfuram folo verbo, exm-

faretur adiffis posnü? 

REfpondeo tanquam certem : excufari. Quia q u i 
cum bona fide, aut ignorantia iu f ta , feu incu l -

pabil i inris , procedi t , nullo modo poteft dici quod 
fit legis temeradus violator. Sic Nauarrus loe. citato. 
Alterius lib.5. diffut.4. cap.3. Bonacina diffut. i . q . i . 
punB.S. nurn.x. verf Quarto 9 2.nx.t i l los Gabr. 4. 
difiinEl.\%. qnaft.x. ceLy. SylvLt&zt excommun.it § .14 . 
Angelus verb. excommunicat.z. num, j . 

Q^v .¿ESTÍO X X L 

An etiam ille ludex, aut ex inaduertentia Cen~ 
furdí ^ ferret folo verbo Cenfuras, excufa-

retur a relatis pañis f 

NEgatiuam fententiam tenere GloíTam in cap, 
Cum medicinalis, d,e fentent. excommun. in 6. ait 

Bonacina loco citato. 
Sed omnino oppofitum refpondeo : quia ficut 

bona lides eft potens ad excufandum quem á fra-
¿ t i o n e p r í E c c p t i j V t diximus tom.^. de pr&cept. E c -
clefia, 

I ta eft potens inaduertentia legis , feu pnecepti, 
ad éxcufandum quem a f radione i l l o r u m , & con-
fequentur a p c e n a i m p o í i t a violatoribus eorumrnam 
vbi abeft culpa , nul lo modo adeffe deber poena. Sic 
fentiunt communiter Dodores.Nec oppof i tum fen-
tit GloíTa. N a m i l la n o n loquitur de i l l o , qui ex i n 
aduertentia Cenfnrae , verbo renus excommunicat; 
fed de i l l o 3 qui ex negl igent ia , ftultitia , vel fatui-
tate hoefacit. 

Q^V^E S T I o X X I I . 

K_An ludex , qui ex igttorantia culpabilt, 
folo verbo Cenfuras ferret, incur-

reretdtcías pcenas? 

NEgatiuam fententiam efie veram , probare 
quis poteft j ex verbis capiris , i n quo eft pro-

h i b i r u m , folo ve rbo , fine feripto Cenfuras ferré: 
dicitur enim ib i : S i quis autem Iudicum huiufmodl 
conñitutionü temerarim extiterit violator > t<.Q.. tune 
i l le : Sed fie eft , quod temerarius v io l a to r , fo lum 
dicitur i l l e , qui f c i e n t e r , & dolóse contemnit le-
gem: ergo i l le , qui ignoranter , etiam culpabi l i -
rcr , praerermiíTo huiufmodi inris ordinc , pone-
rer Cenfuras folo verbo , abfque Scriptura , non af-
ficererur poenis i n ' d i d o capire appofitis. Hancpar-
rem videtur tueri Bonacina/oftf cum fe opponat 
GIOÍTÍE iam c i tandíE. 

Aíí í rmat iuam nihi lominus fententiam a b f o l u t é 
docet Gloífa cap. Cum medicinalis, cit. verb.Temera
rim. V b i inbuirens, an ad haspoenasincurrendas5re-
quiratur quod" quis fir in d o l o í R e f p o n d e r perhasc 
verba: D i c contra : quia fuííicir quod negligenria, 
ftultitia, vel fatuitate hoc fecerit. Sic Gloíía. Q u a m 
fequuntur ib i D o m i n i c . P h i l i p p u s , & loan. Andr . 
& etiam Alterius cap.2,. citat. ita ioquens : Ref
pondeo ignorantiam culpabilem n o n excufare ab 
his posnis : Quare quamuis ludex omiferi t hunc 
ordinem definitum ab i p ío iure ex negligentia, ftul
t i t i a , fatuitate, v t Xooplim-Qlsfain verb.Temerarim, 

incurr i t 
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Difp. V I . De conditionihm comitantihas afáum ferendi Cenjums. 51 
incurr.it í u f p e n í i o n e m , &: alias poenas: q.uoniam i g -
norantia eius ? quod ad officium propr ium pertinet, 
non excufat. Inftit. de leae AquiL §. Praterea habetur: 
Jmperitlam in re ad proprium ojficium pertinente non ex-
cnfare. Itaille.Ec ante i t lu i t i , Ñauar^áp.tj.n.^Jnfine-, 
quatenus aic, q t iodro lum ignorantiaiufta poteft l u -
dicem excuíare a poenis i n iure poíi t is . 

Sed dilt inéHus , &c probabi l iüs refpondeo d icen-
dura. Quod ladexrqui ex ignóran t i a , aut negligentia 
morcaliter culpabili ferret Cenfuras folo v erbo^p lané 
incürreret culpam mortalis peccati, & fuípenfionis 
poenamj etiamfi i n Indice nuilus ellct dolus. Secus 
vero Ti hoc faceretIndex ex i g n ó r a n t i a , negligentia, 
atit inaduertentia venialiter culpabili . 

P r /^yf^ r j -hu ius refponíionis eft nota. Qu ia ad 
incurrendam Cenfuram aliquam, cura fit poena gra-
i i i í í ima , necetrum eft, quod prsfupponatLU- culpa 
graui.s: ergo v t ludex , incurrat i n d i d o caíu fufpen-
í i o n e m , nece í íura e t i t , quod ex i g n ó r a n t i a , quíc fit 
'mortalis , ferat Cenfuram folo verbo. E x q u o iam 
coní la t ventas fecunda: part ís . I d credo fentiunt 3 8c 
non ai iudAuthores fecunda fententis . Et i n n u i t 
Sylueíl . excommmícat.i.ntm.4. Quatenus ad incur 
rendam hanc poenam ex negligentia, aut i g n ó r a n t i a 
inris , innui t deberé eífe maximam. Sed de hac ma
teria adhuc infra. 

Nec fundamentum primse fententiae vrget contra 
nos- Quia i n cextu vocatür temerarim violator , non 
quia requirat dolum ad contrahendam hanc fufpen-
í ionis poenam, féd dicitur temerarius violator ,quan-
do Index pr íerermit t i t Ordinem definitum , vo lun -
tarié & fponté , & non propter aliquam iu í lam cau-
í a m . Simile habetur in cap. Periculoja. Ne Clerki vel 
Jidonachilih.G. Le^atur Alcerius/oc. «V. verfvocatur 
autem , & zierf, Dicendum efl, &: Archangelus dift. Í 8. 
jí7^.2 J4. COL I . 

Q ^ V . E S T I O X X I I I . 

An PraUtus, qui in ferendis Cenfuris non feruat 
firmam in d.cap.Cum medicinalis^r^/íW-
ptam , maneat eo ipfo prtíídtm per menfem ab 
mgreffu Ecclefia , & dininis Officijs in ea ce
lebran dü ? 

Efpondeo tanquam cer tum:aí f i rmatIué .Quia i ta 
.exprefse habetur indifto cap. vt vidimm c¡mfl,\. 

his verbis : Si quü amem ludicum huiujmodi conftitutio-
nis temerarhís extiterit violator per menfem vnum ah in~ 
grejfu EccleJt£J& dininis Officijsnoueritfefiiífenfum.S'ic 
textus.Et Z»/T^ Caueant autemEcclefiarum Pr&lati)& 
Indices vniuerfí, nepr&dlfí:a?n poenamfujpenfonis incur-
rant:qmniam f i con tina eret eos fie fitjpenfos diuina ofjicla 
exequifiem primjrregularitatem non ejfugmnt iuxta ca
nónicas fanUionesifuper qua nonnifiper Summum Ponti-
ficempoterit difpenfiri. Sic i b i . Et fie omnes Doctores 
in d- cap, & in cap. Js cui, eod. tit. in lib.G. 

Q j T y E S T I O X X I V . 

An Pr&lMm , c^ui, oh non feruMam formampY£-
feriptam in ditío textujnftifpenfionem incidity 
per menfem jrmfacio ///0, ahfaue alia relaxa-
tione, tollatur fufpénfio f 

AFfirmat QXoR^ind.cap.Cum medicinalií, verh.per 
menfem,dícens, quod elapfo menfe, ipfo iure re-

í l i tuatur . Quod probar ex cap. Siquü amodo , dift.Si. 
& cap. Non efinobis, de jponfalib. Sed certe , h i per 
quos probat textus, hanc fuam fentent iam, n i l ha-
bent ad propofitam qusf t ionem licét concernant ad 
eam materiam. 

R, P. Lcand, de Cenfuris, 

Secclarius refpondeo dicendum. Quod verum í i t , 
quod tranfaóto menfe , ipfo iure reftituatur ad fuuift 
p r i f t innm ftatilm, & abique alia relaxatione tol latur 
lufpcní io , fi tamen f e n t e n t i a m í c r u a u i t , & peccatnm 
confeííus fuerit, aut pcenitucrit, nam al ias ,quoadíc , 
femper remanet fufpenfus,eo quod \\xc íufpenfio i n -
curritur ex peccato mort . non tamen remanebit fuf-
penfusquoad alios.Sicex H o f t i e n í . d o c e t l o a n . A n d r . 
v t habetur ¿ « ¿ / . ^ . i n Addit.ad d i&am Glollam.Quos 
c i t a t , & ; fequitnr Alterius lib.y. dljput.^. cap.^, verf 
Tertio qtt&ri pot ef. 

CAVÍES T I o X X V . 
A n , J l Pralatm, .oh non feruatam diEíam for

mam inris, fufpenfm , durante menfe, celebra-
reí in E cele fia , aut alia diuina officia exeque-
retur ¡eo ipfo maneret irregulares ? 

Efpondeo tanquam quid certumimanere irregu-
.larem. Quia ílc exprefse eft cautum , in ditio cap, 

Cum medlcinalü, vt habitum eft , quizjí,!^. Sic com-
muniter Doólores in hoc cap. & in cap.Is>cid eod.tit.& 
lib.G, Alterius loc.cit. verf Dicendum eji Prdatum, V b i 
notat quod p t í ed idus contrahat hanc irregularita-
tem , í iue celebret i n Eccleíia , fine extra Ecclefiam, 
i n domo pr iua ta , vel fub t e n t o r i o , & c . eo quod 
fufpenditur a Pontifice , non folum ab ingreífu 
Ecclefia:, fed etiam a diuinis Oíficiis, hoc eft , a duo-
bus ad ibus , nempe abactu inorediendi Eccle í iam, 
& a b aótu celebran d i . Q u o d íecus dicendum foret 
cafu, qno talis Praeíatus eiíet priuatus abfolurc ab 
ingreífu Eccleíiíe tanrum , v t priuatur ludex qn i ' 
^xcommuiiicat .preetermilTa canón ica m o n i t i o n e , in 
cap. Sacrofde fentent. excommunicat. quia tune fo lüm 
incür re re t irregularitatem i n Ecclefia celebrando , 
non íi extra i l l a m , e o quod non eft priuatus p r i n -
cipaliter a diuinis Of f i c i i s , fed ab ingrel íu Eccle
íia; fo lum. 

Q j r ^ S T I O X X V L 

yin , vt ludex incurratpcenam di t ía fufpenfíonis> 
fatis fit, v t in ferenda Cenfura , vnicam 

cond'ttionempretermitíat, etiamfi 
alias adhibeat ? 

Efpondeo fatis eífe. Qu ia in diüo cap. Cum me~ 
_dtcinalü , pnecipi tur , v t excommunicat io , fuf-

peníio,.&: in te rd ió tum promulgentur i n feriptis, cura 
expreffione caufe , & copia fententiae t radatnrReo 
intra menfem petenti, &c .a t qui vnam ex his cond i -
t ionibus o m i t t i t , violat reuera conf t i tn t ionem prae-
cipientem i l l am formam : ergo ipfo fado incurr i r 
d idam fufpenfionem. Sic CXofa in fum.incit.cap. 
Cum medicinalü , verf. Sed ponamus, Alterius lib.^, 
dijputat,^.. cap,?), verf. Q r n r t l dubitari, 

Q j V ^ E S T I O X X V I L 

An huiufmodi pcena incurratur k Indice non fer-
uante dióíam formam i u r ü , cafu , quo 

Cenfura careat ejfeBu f 

NEgat Lapus allegatq^^ de fentent, excomm, initio, 
verf.Sedde fecundo, Q u i a i nqu i t talis pcena eft 

acceííoria Genfurae latae : ergo fi pr inc ipa le , f irmum 
non eft , nec acceífor inm erit . regul. Accejfomtm, 
exregul. iur. in G, Hu ic fententiae fauent fatis D o m i -
nicus in diQ. cap. Cum medicinalií , dum aic, fortafsc 
elfe ve ram, & Franc. ih i , $.fi q u ü , num.$. dicit elle 
probabilem. 

E z Ncgant 
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Trad. 1. De Cenfuris in commmi. 
Negant etiam aUj3non abfolute/ed l imí ta te fie in 

i n ca ía praefenti diftinguendo.Nam Cenfuracaret ef-
fedu , vel quia eft omnino irr i ta , ve! quia reus, ante-
quamadueniret dies te rmini aíTignati, appellauit5vel 
paruit . Si caret effedu, quia eft omnino mil la > tune 
i n q u i u n t , ludex qui talem Cenfuram pro tu l i t Tola 
voce5aut fine expreíí ione caufae3&:c. non incur r i t 
prexdidam íufpenrionis pamam. Q u i a q u o d nu l lum 
cft 3 nul lum producit ef íeólum, cap. Illtíd, de iurepa-
tromt. Si vero caret efFeótu, eo quodreus i n tempo-
re appellauit, vel pa ru i t : tune inquiun t 5 ludex qu i 
talcm Cenfuram voce fola p r o t u l i t , p rxd ió t am poe-
namincur r i t : quia i n hoc c a í u , cum Cenfura valida 
l i t , per accidens efl:, quod effeótu caruerit. I ta Cor
nejo ¿/̂  Cenjur. ingen. diJput.C. dub.z. cjmft.j. 

Sed ego abfoluté omnino refpondeo : i n p r ^ a í l i -
gnato cafu femper incurr í a Indice fufpeníionis poe-
nam j ílue Cenfura carear efFe¿tu,quia omnino nulla; 

i á u e q u i a reusappellauit, aut paruit. R a t í o eft , quia 
Summi Pontífices imponentes fufpenfionis poenam 
aduerfus t ranígrei rores ordinis prasfati inris , non 
habuerunt i n con í idc ra t i one inris efFeótum, fedfo-
l u m faófcum, & animum facientis: ergo omnino per 
accidens eft, quod Cenfura carear efFedu , etiam ex 
eoquod íit inual idaj ad hoc vt pra;fati tranfgreífo-
res non incurrant poenam íibi impo í i t a ra . 

Confirmatur. N a m Notarius qu i teftamentum 
falfum ordiñar , & facic, íi formam teftamenti r e t i -
n e a t , l i c e t o b aliquam caufam nu l lum í i t , nu lh im-
que fortiatur effeótum, poteft punir i pcena fa l í i , v t 
docet Bartol. inl . quod ergo cum autern ¡ff.de his 

notan, infam. ergo í imíl i ter íi fententia excommu-
nicationis , fufpeníionis , vel i n t e r d i d t i , lata contra 
formam i u r i s , retineat formam Cenfur^ s quamuis 
fit inualida , Index qui i l l a m tu l i t j fubieélus erit pce-
Jiis. Sic fentiunt Cardinal . Clement.i. oppofít.S.de 
confanguin. Felinus cap. Tua nos, de iureiurand. nmn.-j. 
& cap. E x tenorei de re/íript. num.y. Alterius líb.$. 
diífut.^. cap.^. verf. Sed quamuis. 

Nec fundamentum Lap i vrget mul tum. Negan-
dum enim eft s quod prasdióta fufpeníionis pcena, 
íít acceíToria formalirer Cenfurae latae, fed aclus, feu 
formas, qua i l la fertur, non ícruato iuris ordine, vnde 
hoc praspoíi to , quidquid íi t de va lore , aut n o n va
lore Ceníuras ftatim p o n i t u r , & confurgit pócnaaf-
ííciens ludicem inuertenrem diótum iuris ordinem, 
& praeceptum. Ex quo etiam conftat qu id íit refpon-
dendumad Petrum Cornejo , ex parte nobis oppo-
í i t um. 

C L V ^ S T Í O X X V I I I . 
Án Cenfura lata in die feftofit l ic i í s , ¿ r valida? 

NEgauit A n t ó n . But r ius , v t re tul i i.part. tratt.i, 
dijputat. j . qu&ji, 3 7. 

Sed clarmsrefpondco-.eííe validaraj & l ic i tá ,quan-
do Cenfura fertur per modumlegis ,f tatut i ,aut pra^-
c e p t i : quia i d n u l l i b i eft p r o h i b i r u m , v t loe, cit. cum 
communi D o d o r u m diximus. Vnde Pr^latus licité 
poterit fuis fubditis,qua2cumque fub Cenfura i n die-
busfeftis pr^cipere. Quando vero Cenfura fertur ab 
homine permodum í e n t e n t i s , tuneaiunt Cornejo 
de Cenfur, ingen. diípmat.G.duh.$.q.i.Bonzc.díJp. i .q . i . 
punft. n.Propo/ít^.Sc penes illum,SayrusUh. 1 .cap. 14. 
Í Í . ^ & cap.y.num. 17.Suarez tom. 1 .de reUg4ratt.i.lib.$. 
™p'$o.n.c,tScVgo\in.tah.j .cap.vlt .§. i .n.$.túemCen-
furam i l l ic i téferr i i n d i e fefto , e o q u o d huiufmodi 
Cenfura impon i nequit fine praeuia cognitione caufse 
i u d i c i a l i , v t habetur incap. Sacrof.de fent. excommun. 
Sccap.Nemo 2. qmfl.i.Sc caufascognofei non poífunt 
i n die feriato cap.fin. defenjs, elfe tamen validara fi 

t a l i die feratur : í icut eft valida Cenfura, quíe fertur 

í ine t r ina raonitione. Sed ego talem Cenfuram i n 
fefto latam non folum elfe i l l i c i t am , verum etiam 
inua l idam, eo quod quamcumque fententiam datam 
i n die fefto á ludice Ordinario , eífe talem, fentio, ve 
fenfi 5 .parte traB. 1. diífm.$. qmft. 31.35.41. 

Q^v^ s T 1 o X X I X . 
An Cenfura debeat ínter diem ferr i , ita vt^fi m 

tenebris feratur t faBum non teneat ? 

AFí i rmat iuam partera poífe defendí innui t GloíTa 
incap. Confuluit, de oJfic.&poteft. Jud. deleg. verb, 

Tenebras. 
Sed ego omnino r e í p o n d e o : quod deberct í n t e r 

diem f e r r i : l íce t í i nocturno tempere feratur, fadlum 
teneat. Trimapars conftat ¿-ATÍ:^. Confuluit •> ch. v b i 
exprefsé Innocent.111. prohibet ; ne ludiciura Ec-
cleíiafticum exerceatur i n tenebris: quia iuxta teft i -
raoniuraveritatís : q u i male agit odit lucera. 

Secundavetopars conftat, quiaaliter f adum nul lo 
modo irr i ta tur per d i d u m caput , aut per aliura tex
tura. Sic exprefsé Gloífa loe. cit verb. Tenebras, per 
IIÍEC verba: Q u i d íi ludex proceí í i t i n tenebris ad l u 
men candela, vel adeonteftationem l i t i s , vel fen
tent iam p r o t u l i t , nunquid valet quod agitur ? Cre
do quod valeat proceftus , licet procedí non debue-
n t ,dumraodo al iud non i r a p e d i a t , & praecipuc íi 
ludex honeftus í i r , q u o d hic non dicatur , quod íí 
p roce í lum fuerit non valeat 5 quia multa íieri n o n 
debent, fada tamen valent. A l i j forte contra. Hue-
vfque GloíTa. Sic etiara Cornejo loe.cit. q.ipag.561. 

Decond i t i one r e q u i í í t a e x pa r t e t e r r i t o r í j dicam 
mfra traB. i . deexcommunic. 

itr itr tt» its -áf ülf -Úí its ÜLt líf iSs lír ít» íí> líf 

D I S P V T A T I O V I L 

De condiüonihm ¡ qm fubfeqmntur 
pofi latam Cenfaram, 

Q^v ^ S T I O PRIMA. 
^4n poft latam fententiam Cenfura > deheat 

necejfarío fequi Demnciatio >feu Publi-
catio Cenfur A eiufdem ? 

ESPONDEO ranquam quid certum : de
beré neceftarió fequi denunciat ionem, feu 
publicationera Cenfurae , au t , v t clarius 
dícara ; deberé neceífario p u b l i c a r í , & de-

nun t i a r iqu i Cenfuram contraxit . Qu ia fie ftatutnm 
eft i n iure. N a m in cap. Cura 1 J. qmft.z,. pr^ecipitur 
oranibus Epifcopis , v t excoramunicatorum nomina 
publ icé denunt ient ,acpof tea incelebr i loco poí i ta 
c u n d í s c o n u e n í e n t i b u s inculcent. Et loquendo de 
excoraraunicationis Cenfura ídem deí íní tur in cap. 
Veruenit 1. & cap.Vaíloralis, ^verum, de appellat.cap. 
ParochianoS ) & cap. Conqueííi, defentent. excomm. Ec 
de i n t e r d i d o , habetur in Clement. vlt. decenfibus. Et 
denique de fufpenfione , 2« Clement.1.. depcenü. E t 
ita quamuis i n iure magis definí tura fi t de excommu-
nica t ione , ob eam nempe caufara ,q i ion iam excom-
raunicati v i tandi funt ab a l i i s , tamen de ó m n i b u s 
aliis Cenfuris ídem cautura eft, vt conftat, & docent 
Felicianus , & Vgo l inus , quos citat & fequitur Suar. 
dityutat.^.feU.i 3. num.i. Alterius lib.^.difputattone $, 
cap. T,. Bonzcina dijputatione 1. deCen/ur. qmftlone 1. 
pmtto 13. mm.i . Cornejo de Cenfur. ingen.dijput.y. 

8c 
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Difp. V I I . De conditíonihus fuhfequentibm Cenfaram. 55 
& deexcomm. dijp.-j. C^nAióiJeCenfdifqmf.^.art^o. 
¿/^/M-Raftellius de Cenfur.ingen.q.i.íirtS.num^.fag, 
w'M § 3 • FilHuc. tratt. 11, cap.4. q. 1 o. n. \09 . Machado 
Ub, 1. parte 3. tratt. 2. docurn. 14. nurn. 1. 

Q^V & S T l O IT. 

<%ñam oh cmfam fuit inBítuta Denunciatio, 
ñut fuhlicaúo nominis illíu¿, qui Cen-

fmam contraxit f* 

REfpondeo^^Wj quia vt reus poí í ta dénúc iá t io -
ne3 &: eius nominis publicatione, propter rubo-

rem facilius reíipifcat. Secundo> quia fie excommu-
nicatus ( cuius nominis publicatio magis eft neceífa-
ria ,quam i n t c i r d i d i , aut íurpení i ) f i t , non i n vno 
tantum l o c o , fed vbique , ab ómnibus n'otatus v t i n -
famis , & reiedtus ab Ecclefia, & a communi c o n í o r -
t i o fidelium. T m í o , v t ceteri fideles vi tent exconi-
munica tum, nec valeantvllo excufationis p reT^ tu 
i e tueri , f i excoramunicati confuetudine vtantur^ 
féque eius c o m m u n i o n i , & focietati adiungantur. 
Sic Dodotes córnmuni ter . 

Q j r M s r \. o I I I . 

Anfofi omnem Cenfuram latam deheat fi{ 
Benuncifiüo ? 

en 

Eípondeo quod nallo modo : fed ío lum poli; 
.Cenfuram latam contra particulatem 3 & deter-

minatam pe r íonam , non contra indeterminatas, & 
ignotas. Rat io cft. Primo 5 quia eoipfo quod inco-
gnitaí funt perfoníe quae deliquerint i n particular!: 
nequeunt i n particulari earum nomina publican. Se
cundo , quia denunciatio fit, v t fideles admoneantur, 
ne cum eOj qui Cenfura eft ligatus communicent : at 
íic eft, quod vi tar i a fidelibus nequit is, qui ignoratur 
an fit innodatus Cenfuris : erg-o. Sic Rafteiiius/oc. 
ch.num.i. Bonacina, & Cznáidns loc.chat. Filliucius 
loco chato j num. J 11. 

i E S T I O I V . 

An Denunciatio femfer fit faciendo, a legitimo 
Suferiori ¡feu de eius aufforitate ? 

'Egat Geminianus, quem citat, ac fequitur V g o -
iinus tab.i. c a p . i i . §.1. clrcainltimn^ exiftiman-

tes, poíTe á quocumque íieri denunciationem , cafu, 
quo crimen fit adeó clarum 3 n o t u m ^ c publ icum,vt 
nulla tergiuerfatione celari poí l i t : fecus inquiun t 
alias i n aliis cafibus. 

Sed tanquam certum refpondeo: quodfemper , &; 
i n omni cafujSí: euentu fit facienda Denunciatio a le
g i t imo Superiori , vel de eius delegatione. Rat io eft, 
quia fieri denunciatio , eft aótus executiuus Cenfurs: 
at hic adtus eft poteftatis coerciuae, feu correéHuae: 
ergo , & leg i t imi Superioris. C o w ^ m ^ r f p e c i a i i t e r 
contra Authores p r ims fentcntias. Qu ia fi , adhuc i n 
cafu ab ipíis fignato, denunciatio poífet fieri a quo
cumque, magnafequeretur confüf io , & occafio fcan-
d a l i : vt conftat. Deinde. Quia fententia declarato
ria criminis & Cenfuram propter i l l ud incurfcE , fera-
per antecederé debet denunciationem , quantumuis 
fadum fit nocorium,vt infra ̂ ^ .7 .d icemus ,eo quocí 
fit prorfus inexcufabile moraliter fit impoffibile : at 
íic eft , quod fententia declaratoria non poteft fieri a 
quocumque , fed folum a 1 egitimo iudice : ergo ab 
eodem fierldebet denunciatio. Sic S\xwJij¡>.$.fett. 13. 
num.-j. & 8. Fill iuc. traEi. 1 ucap 4. ^.9. « . 1 1 2 . Bonac. 
diffutat. i . d e C en/kr. qv.£ft, 1. punñ. 13. Propofitione z. 

R . P . Leand.de Cenfuris. 

Candidus deCenfur. difqmjit.xx. añic . io . dubitat.}. 
Couarruuias in cap. Alma 1.parte y §.i. « ^ . M a c h a d o 
Ub. 1. parte 3. trañ. 1. docum. 14. num. 3. 

Q ^ V S T I O Y . 

An, quando Cenfira incurfafuit lata ab homine, 
primo & per fe deheat fieri denunciatio ab 

eo , qui Cenfuram inttdit f 

Eípondeo tanquam certum : quod fie. Quia ad 
. i l l um pertinet exequi fententiam luam : excap. 

Pañoralisy j.verum, de appeUat.Deináe poteft fieri de 
nunciatio áb eo , cui tale minif ter ium fuerit com-
miífuln ab ipfomet Ptíelato qui Cenfuram t n l i t , v t 
habet Gloi ía in cap.Juper i . de ofic. deleg. in verb.exe-
cutorem. Sícque poteft , i m ó &: debebit fieri ab aliis 
Paftoribus, & Epifcopis, qu i fuerint ab eo qu i po-
fuir Cenfuram requifi t i . Sic Suarez, Filliucius , 
Bonacina loco citat. Cornejo de Cenfur. ingen.di/put.y* 
qudífl. 1. pajr.561. & de excommunic. dijput.7. dub.vnico^ 
qudiji.i.paff.ú^. Alterius lib.$.d¿Jptit.) .cap.$. verf.Se-
cundo ¿//^/V^W.Candidus loco citato , verf.Dico quinto. 
Q u i idem dicendum putant , & bené cum eadem lie 
rat io,f i Cenfura incurfa lata fuerit ab ftatuto j & iure 
fpeciali Ep i í cop i , nam tune eodem modo poteft 
fieri denunciatio , vel ab Epifcopo qui talem Cenfu
ram tu l i t , ve i ab executore , cui i d ab Epifcopo 
commit t i tu r . 

Q^V . / E S T I O V I . 
An, quando Cenfura incurfa, lata fuit a iure 

communi, fit facienda denunciatio ab Ordina
rio illiu* loci vbi patratum eft crimen, ob quod 
Cenfura incurfa efi f 

Ffirmant deberé neceifario a di£to Ordinar io 
.fieri,Alterius loe.cit.verfu, fecundo fi incurraty & 

Cornejo íocis nuper cit.q.i. Fil l iuc. loc.cit. Q u o d pro-
bant ex Clemem.i.dep(£nÍ5i& Clement. 1 .deprmileg.& 
ex cap. De í l lü 6. q.j.dr cap. 1. de raptorihm. 

Sed clarius refpondeo dicendum, quod i n d i d l o 
cafu,& poteft fieri denúc ia t io , vel á proprio Ordina
r io ipfius delinquentis j vel fi deliótum patratum eft 
i n aliena dioecefi,etiam ab Ordinar io i l l i u s : eo quod 
ratione delióti ibi commiíHfaótus eft quoad hoc íub--
di tus .Sicexprefsé GloftíuVz cap.Delllis^ch.verb excom-
municenmrÑMi ex A r c h i d i á c o n o , ita a i t : Excomrau-
nicentur , fe i l icet , ab ipfius loci Epifcopo,vel i n cu
ius iurifdi£t ione deliquerunt. Sic Gloífa.Et Suar. loe. 
cit.n.-j.ha. a i t :At vero i n Cenfuris latis iure communi 
denunciatio fieri poteft,vel a proprio Epifcopo ipfius 
delinquentis j vei fi i n alterius dioecefi d e l i q u i t , 6c 
confequenteribi Cenfuram con t rax i t , ab Ord inar io 
i l l ius loc i poterit denunciari.Sic Suarez;vbi aduerte, 
quod dicitjp(?fmV,non debebit, denunciari.Sic etiam 
innu i t Bonac. íoc.cit.Canáid.art. 3 o.cit.dubit. 3 .difto 4. 
Machado Ub. 1. part. 3. trañ.z. docum. 14. num.^, 

Qj? ^ s T 1 o V I L 

Anante denunciatioítem Cenfur A incurfz>debeat 
femper precederé fententia declaratoria 

criminis commifii, ob quod Cen
fur a fuit lata f 

'Egant femper praecedere debere,apud Couarru-
uiam vbivnfra^ Vt\\n.mcap.Rodulphm}dere/cript. 

n. \ 7. Panormit. in cap. Cum non ab homine 4. de ludic. 
col .n.verf Sed cene Jubtiliter,&¿ Dominic . incap.Cum 

fecundum leges, de h&ret.in 6. Quia exiftimant, nul lam 
E z fenten 
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S4 
fententiam dcclai ' a tor íam r e q u i í i , aut neceíTanam 
fore ,quandocr imen i ta no tor ium eft , quod nul lam 
excLifationem habeat, nec poíl l t vlla tergiuerfatione 
celari. Secus, i n q u i u n t , alias. 

Sed probabi l iüs longé , imó moraliter loquendo, 
certiflimc^-erpondeorfcmper deberé práEccdere5ante 
denunciationem Céfurx incurfe, deckratoriam fen-
tent iam commií l i c r iminis je r iamí ihocf i r no tor ium. 
Q u i a quantumuis tale f ¡ t ,v ix moraliter eft poí l ib i le , 
quod íit omnino inexcufabile: ergo non impedir ex 
co quod deliótum í i t no to r ium , quominus debitus 
Ordo iufticig fcrueturjVt fie nemo non auditus dam-
netnr:.SicCoua.t.incap.¿4lma?nater i p. ^.i.n.y.pag. 
7nihi6$ 4. vb i fie a i t : Ipfe ve ro , adhuc i n d i f t i n d é po-
tíus admitterem eam opinionem 5quse declacratio-
nem requir i t ad exequutionem poenae, etiam ipfo 
iurc impolitas 3etiamíi no tor ium crimen í i t , & i t i -
dem eius A u t h o r : quod praxis recepifífe videtur : & 
p lu r imum probar textus in diElo cap, Teruenit, & in 
cap. Inter dileEios^de excejfib.pralat. atque ita aduer-
fus Fe l inum, & alios tenet H y p p o l i t . in rubric. Cod. 
deprobation. num.xxd. Caiezaniis i . i .qtuf l . t i . dn.z, 
8c Syluefter veri?, jljfajínus 3 in-fine. Sic Couarruuias. 
Er poft i l l um , Suarez diJputat.^.feSl.i^. num G . ^ %. 
Filliucius traEl.w. cap.4. qmfí. io. dicio i . n u m . m , 
Bonacina diífut. 1. de Cenfur. qu&fl. 1 .punEi. 13. Vropo~ 
Jit.$, Machado docum.i^. c'tt.nmn.$. 

Q^V ^ S T I O V I I I . 

An ante demneiationem Cenfur ¿i incurfa ifeu, 
quod idem eft 3 ante declarMionem, quod ali-
quü incidit in eamMheat necejfarioprecederé 
citatio Rei, 

REfpondeo tanquam certum : deberé neceíTa-
r ió , vt íic reus fe defendar, & probet fuam i n -

nocentiam , aut probabilem fui fa£li excu ía t ionem 
afferat. Ratio eft 5 quia declaratio eft a¿tus iudicialis, 
& confequenter publicus 3 publ ic i ta té i u r i s : ergo 
nec^fTarió eft facienda cum caufe cogni t ione , parre 
citaita 5 paret; quia noticia publica, quas parit pub l i -
cit^tem iuris , parte citara fíe. SicRaftellius de Cen-

Jurü in genpre, quafl. 3, artic.j. num. \ . pag. mihi § j . 
Couarruuias citand.Sc penes ipfum G l o í f a ^ CLement. 
Prafenti , verh. conííiterit, de cenfih. & in Clem. A í u l -
torum ¡de poenü R o m á n . Decius 5 ScPanormitanus, 
& alij 3 p r s c i p u é ftatim citandi. 

Q^V ^ S T I o I X . 

An Denuntiatio Cenfura facía fine citatione par
tís non folum fit imufafed inualida ? 

T > Efpondeo tanquam certum : eífe iniuftam , &: 
XVinua l idam.Pw/ í iWw , ex d id i s conftar. Secundum 
probatur ex i l l o p r inc ip io generali iu r i s : Contrain-
auditam partem, nihil poteji in indicio definiri: adhuc, 
ab ipfo Papa; vr ipfemet teftatur incap, 1. decau/a-
pojfejf. & proprietatís: his verbis: Nec nos contra inau-
ditampartem aliquidpojfumm definiré^.l idem habetur 
incap.Nos inquemquam 1. qmft.i. Se Clement. Pajto-
ralü , adfinem , de re iudic. I. de vnoquoc¡ue ¡fflde re iu-
dicata, & fie docent ib i Gloííae » & Felinus , Currius 
fenior , Cardin. I m o l a , & Hie ronym. Gigas , quos 
citat &fequituL- Couarrauias incap. Aímamater i .p, 
§.5). num.$, Nauartus inman. cap.iy, num.io. & 1 1 . 
8c clarius lib.^.conjil. defentent.excommunic,confil,¡ 6, 
num.j. v b i ficair-.Cui a d d o i d , quod i n propofito 
p lu r imum feruic, quodticet excommunicatio, & alia: 
Cenfuras latae finemonitione valeant ipfo iure fecun-
dufn receptiorem o p i n i o n e m : & appel lat io, quíe ab 

T r . I. Ve Cenfuris in commmi. 
eis í i t , nonfufpendat eas, nec earum e í í eé tum, l icet 
deuoluar iurifdict ionem ad Superiorem, per ea, quee 
haberur in cap.Pañoralis: Declarario ramen quod i l i -
quis incurrir i n i l l a s , non poteft fieri abfque cita
tione eius l 8c antequam audietur, vel conrumax i u -
dicetur , etfi íiat declarario, abfque i l l a cirarione, 8c 
audi r ionc , eft ipfo iure n u l l a , & nul lum impedi-
m e n t u m f a c i t , quominus fada per l igatum Cenfuris 
valeant. Sic Nauarrus , ex Gloifa in cap. Cupi.entes) 
§. Quodfíper,de eleU. lib.S. Suztez díffut.$. de Cenjiir. 
feti.io. n u m . x A l r e r i u s torn.i.lib.i,. dijput^. cap.$, 
verf.Tertio dubitamr. Candidus de Cenfor. difqutjit.xi. 
art ic . i i . dubit, 1. Cornejo dijput.j. de excommun. dub. 
vnico^ qu&ft.}. Filliucius traü. i 1. capS. qUi&fi.^.diEi.z, 
num.2.i$. 8c a n t e a ^ . 4 , qu<zfl.\i. ditto 2. num.i 18. 

Q ^ y s T 1 o X . 

An ,fi quando rem citatur ad videüdam fie-ri de
nunciationem ,ftatim compareat, & delicium 
fuum fateatur, ¿r fatisfattionem ojferatspof it 
tune ludex iuíie illum denunciare f 

Ffí rmandum videtur. Quia denunciatio non 
.eft noua Cenfura, nec amplius l igar , vr habe

tur cap.Pafíoralis > § vnum, deappellat. ergo non pen
der ex eo quod reus d e l i d u m fateatur, 8c fat isfadio-
nem ofterat: ergo abfolurc fieri poreft á Indice de l i -
d u m commiíl 'um , ftatim ac iur idicé i l l i de i l l o 
confter. 

Sed tanquam certum refpondeo: non poife runc 
ludicem iufté reum denunciare. Q u i a ftarim ac reus 
fubditur Ecclefiae, 8c fatisfadionem o í re r r , eft abfol-
uendus a Cenfura \ nam cum hsc medicinalis pcená 
fir, ceífare deber obtenta falute : ergo iniufté facerer 
Index i n noftro cafu , procedendo ad denunciatio
nem Cenfur ae. L i c é t n a m q u e denunciatio non liget 
amplius; retinet tamen prius v i n c u l u m , & aliquo 
modo i l l u d auger, faltem refpedualiorum , qui anre 
denunciationem non tenebantur vitare reum , poft 
Conc i l . Conftantienfe. Vnde etiam augetur i n f a 
mia ipfius rei:quae omnia v i d e n t u r c ó n r r a Ecclefiae 
in renr ionem, quae ef t , falus delinquencis , ¿k con
digna farisfadio, qua obtenta, non vulc maius nocu-
mentum i l l i inferre.Sic omnino Suarez dijf.3 fefl;. 1 o. 
num. 17.Cornejo difput.j.de Cenjur.ingenere, dub.vnic. 
ver fEt f i roges, & diífut.~], de excommun. dub. vñko3 
qmíiione 4. 

Q^V JE s r 1 o X I . 

An cafu > quo infliBa fit a iure Cenfura contra 
committentes aliquod crimen » & fit noto
rium , illud fuijfe ab aliquo fatratum ¡pofit 
tune ludex 5 nulla pramiffa citatione , deue-
ñire ad denunciationem, & declarare delin-
quentem cenfuratum ? 

REfpondeo poífe runc. Quia i n cr iminibus , quas 
íp íb iurc habent Cenfuram annexam , cum ob 

f a d i notor ie ta tem, noua ci tat io , neceftaria non fit, 
8c Cenfura iam fit centrada , ftatim poteft ad denun
ciationem p r o c e d í , nulla prazmiíía citatione. Sic 
col l ig i tur ex cap-BonA memoria i.deele^t. c.Euidentia, 
de Accujat. cap. Illud, de Cleric. excomm. miniíiran. & 
ex cap.Manifeña 1 c¡mft. 1.8c docent Nauarrus cap. 2.7. 
num. 10. Syluefter verb. Excommmncat. 1. 12. ¿ r 13. 
SwzxtT. díffiutatione feti. 10. nunrnro \%. Alterius 
Libro 3. capite 3. dijpmatione $. dubio 3. 8c ante i l los 
Abbas in cap. Parochimos > numero i . de fentent, ex-
commumedt, 

Q V i E STIO 
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Q^V S T I o X I I . 

4n , fi ({UM cittitu* a ludice ad videndam fieri 
dcnunciationem incurfa Cenfura ah hom 'tm 
latA, appellet > tunepofit ludex adhtie fr&di-
cíum remn citatum denunciare ? 

l^TECTant abrolu té , Sánchez tom.i. confil. U k } . 
xN} cap.vnico, duh.$i.mim.i4$,Nzua.\:tus incap.Cum 
confingati derefcr'tpt, caufa 5. Couarruuias in cap. A l -
m a i . p a n . fy.io.nnm.^. & a l i j . 

Sed pi:obabiliüs refpondeo: poífe ludicem tune 
reameitatum denunciare, aut declarare i n c i d i l l c i n 
C e n í u r a m . Qu ia appellatio a Cenfura abhomine 
lata non impedit denunciationem, vt habetur in cap. 
Taííoralis , \.verum , de appellat.& cap.Cum contingats 
de ojfc. delegaría & cap. Is qui, de fentent. excomm. in 6. 
V b i exprelsé canetur , quod appellatio i n t e rpo í i t a 
poft fententiam ia tam, & contradam excommuni-
ca t ionen i , non impediat eius effedum nec denun
ciationem : ergo op t imé po te í i t Index, non obftante 
appellatione addenunc iádum reum progredi ,e t ia iní i 
a l ioqui appellationem admiferit y dummodo íít I n 
dex ordinarius : nam fit delegatus , & velit reum 
denunciare , oportet , vt id faciat antequam appella
t ionem admittat , nam íi femel 8c prius i l lam admit
t a t , non poterit poftea denunciare, eo quod iam 
ceílet eiVe Index in i l la caufa, iuxta cap. Faííoralü, 
§. Pr&terea, & §. Cnmautem , de ojfic. deleg. v b i vider i 
poteft Abbas num.z^. Sic Glol la infumm.incap. cit. 
Suarez difputat.i .[eti.i$.mm.\%. Filliuciusfr^¿?. 1 r. 
cap.4.. e¡u<&fi.\ i . num.x 17. Qonitjodijput.y.deexcomm. 
dub.vnko, cju&fl.vlt. & al i j . Legatur ^lachado Uh. 1. 
parte 3. traüatit 2. docum 1 .̂.'num.̂ . vhi varios modos 
dicendi ín hac qua^ft. refer t , ex quibus nu l lum ex-
prefsé í equ i tu r . 

Q_y JE s r 1 o X I I L 

¿ín faltem appellatio a Cenfura contra ignoran-
tem lata , impediat itídicem, ne remn 

denunciet l 

Ffirmar Vgolinus tah.\. cap.n. num.^. 
Sed fub d i í l i n ó l i o n e í i c r e f p o n d e o d i c e n d u m , 

quod aut i gno ra« t i a eft tal is , qux poteft excufare á 
Cenfura ^ e l non. Si poteft excafire, impediet de
nunciationem in fofo inteciori j i m ó , & in exteriori^ 
íí de tali iernorantiain foro exteriori conftiterit . Si 
ve ró talis f i t ignorantia, quas non poíí i t excufare a 
Cenfura, tune nul lo modo appellatio impediet de
nunciationem : quia cum in eo cafu liget Cenfura, 
affert fecum executionem , & ideo con íequen te r ha-
bet locum denunciatio iuxta dec i í ionem textus in 
diño cap. Vaíioralü y cit, Sic Suarez loe. cit. num. 15. 
Hll iuc ius num.x 17. cit. 

Qjv ^ s T 1 o X I V . 

i^An faltem , Denunciatio Cenfura a iure lata^ 
velalterim , ejuAipfofaUo contrahitur.pofity 
per appellationem a fententia declaratoria 
crimink, impedir i f 

" O Efpondeo poíle impediri per didamappel la t io-
X V n e m , cafu,quo non conftet alias,reum i n c i -
diires, & deliquiife in Cenfuram aliquam ob tranf-
greí í ionem legis,aut Canonis, fed folum eft dubium, 
an i n c i d e r i t i n Cenfuram legis 3 v. g, an percufferit 
Clericum ; necne: an ex caufa eum excufet ab ex-
communicatione; quia tune deferendum eft appel-
i a t i o n i , vt habetur incap. Veruenit s deappellat. Secus 

v e r ó dicendum, íi conftaret reum incidiile i n Cenfu-
furam, i tavt nullatergiueriatione polteí celari ; quia 
tune etiam poft appellationem poteft denunciad 
cenfuratus , v t exprefse habetur incap. FarochianoSy 
de fentent.excommnnic. Et benc quidemjquiaiam tune 
ellet virtuali ter appellare á fententia , vel pcenaipfa 
Canonis , aut legis (quod fíeri nequi t ) aut v c l l e i l -
-lam elúdete . Sic Abbas in d. cap.Perucnit 3mim.i., 
Innocent. in cap. Palioralts > §. v e r u m , de appellation. 
Alterius torn.i. lih.$. dijput.f. cap.$. dnb.4.. pag-s iS. 
SiVLtezdiJpHt.}.Jefi:i $. & v t t . í ^ . F i l l i u c i u s t r a f f . u . 
cap.á^. num. 118. Q u i i d col l igunt ex i i s , qua: tradunt 
Nauarrusm cap.Cum contingat, de refíript .can/a 15. Se 
Couarruuias cap. A l m a mater 1 .part . §. 1 o. num.4. 

Q^v JE s T: 1 o X V . 

An femper quod Cenfura lata efiiuHa .pofit^ & 
teneatur ludex, denunciare ? 

REfpondeo quod femper, per fe loquendo, poffit; 
non tamen femper ad i d , fub culpa teneatur. 

Primum ex fe conftat: quia íi Cenfura lata eft iufta, 
non eft dubium , qu in iufté per fe loquendo , íubfe-
qui poí í i t denunciatio. D i x i autem yper Je loquendo: 
nam per accidens, ratione fcandali , vel periculi,pof-
fet Index obligar i ad non denunciandum. Secundum 
etiara l iquet. Q u i a v b i non adeft obligado ad de
nunciandum, interdum poteft ratio perfuadere,vt 
denunciatio omittatur , aut d i í fe ra tur , v t íic minor 
infamia , & nocumentum p r ó x i m o infeuatur, cunt1 
nonnunquam denunciatio rcddat diff ici l iorem a b í o -
lu t ionem a Cenfura: ergo tune o m i t t i poteft a I n 
dice abfque peccato. Sic, ex parte , Alterius loe.cit. 
cap.4. in principio. Q u i &: no ta t , quod non íit v n i -
ueríali ter affirmandum , quod quoties Index n o n t e -
netur aliquem cenfuratum denunciare, femper lpec-
cet , íi denunciet: nani id re l inquendum, i nqu i t s eft 
prudent i íe I u d i c i s , í i exiftimet ob aliquas probabi-
les canias, e íTebonum , & vt i l e denunciationem fa-
zt i tSmitzd i fput .y . fe t i .1 $ .num.i . F i l l iucius í r^ í? . 11. 
cap.^,. qu&fl. 10.num. 113. Bonacina dtjput.i. de Ccnfur* 
qutzfi.i. p u n E l . i ^ . PropoJit.$. vb i fie ait : ludex non. 
femper tenetur ad huiufmodi declarationem, & con
íequente r ad denunciationem , niíi alind ratio bon i 
priuari vel communis fuadeat, v t quando pars inftat , 
aut quando denunciatio i ta bono commuhi condu-
cit , v t fupenor teneatur ex oíficio i l l i confulere, 
Sic i í le. 

Q^V JE S, T \ o X V I . 

An y quando fententia Cenfura f u i i iniuíla, 
teneatur ludex , qui illam tulit, ad non 

denunciandum ? 

Efpondeo tanquam certum : teneri fub mor t a l i , 
.faltemjregulariter loquendo, ad non denuncian

dum reum. Quia i d n i h i l alind e í fe t , quam profequi 
in iuf t i t iam inchoatam , & iniuftam fententiam exe-
cut ioni mandare: quod de fe mortale eft. Sic Suarez, 
& Filiiucius loe. cit. Sí omnes id tanquam indubira-
tum docentes : fo lúmque grauiter dubitantes de exe-
curó te loquentes, an v ide l ice t , quando denuncia
t i o Cenfutae eftfaciendaex precepto facrorum Ca-
n o n u m , poíí i t ,aut debeat executor , cui c o m m i t t i -
tur : v t quempiam publ icé denunciet cenfuratum, 
i l l am prs te rmi t te re , & non denunciare, i n cafu, 
quo ei euidenter conftet , fententiam Cenfura; ab 
ipfo Indice latam fuiífe nullam ^ aut validam fed i n 
iuftam , & c . de quibus i n fequentibus dicemus quae-
ftionibus. 

E 4 Q^y VE 
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Trad. I. De Cenjurü in communu 
X V I I . 

A n , guando executori certo ccnflat, fententiam 
CenfuYA efienullam .foptillam licite 

denunciare ? 

REfpondeo tanquam certumrnon pol íe licité tune 
i l lam denunciare. Quia fie claré deíl imirur ex 

cap. Super eo, de crimine fdfi. V b i á Lucio I I I . lauda-
tur execuror , eo q u ó d fententiam auótor i ta te l i t t e -
rarum falíamm latam noluerit executioni mandare, 
quia videlicet 3 ralis fententia nulla erat. Rurfúfque 
prcEcipirur ei ab eodem Pontifice, v t quoties aliqua 
ícripra íub nomine Papas deftinata , redarguenda v i -
derir falfitatis , nullam eis fidem exhibeat, nec obfer-
üec Idemque conftat ex cap. LitteraA, de ojfic. Deleg. 
8c docet Abbas ibid. mm. i . 8c GloíTae in text. ch. Et 
ratio eft , qoia nullo modo licet peccare ad inftan-
t i a m , adhuc ludicis praecipientis, cum magis opor-
teat obedire Deo , quam h o m i n i : fed denunciare 
Cenfuram nuDam, eft exequi f a l í i t a t e m , cum ex 
parte Rei non i i t Cenfura li^atus, 8c declaratur Cen-
íura ligatus: ergo eft peccarum , 8c mortale. Patet, 
quia i l la falfitasvfeu mendacium eftgraue5cum íit 
perniciofum, & iniuriofum.Sic Smsez dijp.}./e£i.is, 
fíU?7J.6.K2.ñellms de Cenfur. ingen. qu&fl.\. artic.-j.n.^. 
Alterius tom.i.lib.i,. difput.cap.^. pag. i n . verfDe-
inde 5 in fine , & v e r f H ü pofitis , ex Gloífa in cap. Pa-
Jioralü j §. quia vero , de ojfic. Deleg. 

Q ^ V ¿E S T I O X V I I I . 
dn , quando fententia Cenfura efl iulia ,fecun-

dum allegata, & probata 3 tamen executori, 
per feientiam , aut notit'iíimpriuatam^conflat 
in re ejfe iniuHam 3 deheat executor ipfe 
Superior ei prdcipiat, diBam fententiam de-
nuntiare ? 

l ^ T E g a n d u m v i d e t u r . Q u i a i n dié to cafujreuera 
X ^ í CenfuríE fententia eft lecundüm fe iniuftarergo 
i l lam exequi erit intr infecé m a l u m , quia exequi fen-* 
tentiam iniultam,eft ad in iuf t i t iam cooperari 5 veí 
potius ipfam iniuf t i t iam eíficererergo quomodocum-
que id conftet executor i , nul lo modo poter i t talem 
í e n t e n t i a m denunciare. 

Sed o p p o í i t u m o m n i n o refpondeo : & dico, quod 
tune executor , veré teneatur exequi prceceptum l u 
dicis Superioris, & fententiam Cenfurae ab ipfo la
tam pronunciare.Quia i d exprefsé videtur dif f ini tum 
ab Innocent. I I I . cap.Pasioralü, §.quia vero , de ofic. 
&pot. lud. deleg.v\)\ adfimilem quaeftipnem propo-
í i t am his verbis : Quia vero Jape continglt quod execti-
tio fententia ordinario demandatur: qu&Jiuiñi ¡ a n j i ipfe 
iniuíiam ejfe cognouerit, deheat eam executioni mandare\ 
anjit eipotim Jub/iítendum'f Sic Innocent. refpon-
det. ¿íttendentes itaque , quod non cognitio i '-Jed exe-
cutio tantum demandatur eidern : rejpondemuj, quod cum 

' ordmariuó teneatur obfequi Delegato, etji feiat fenten
tiam illam iniuHam^ exequi nihilominm tenetur eandem^ 
nifi apudeum ejficere pojjit, vt ab hoc onere ipfum abfo-
luat. Sic Pontifex. Ex cuius verbis claré apparet: 
q u ó d ludex ordinarius, cui á Delegato Papae execu-
t i o fententiae demandatur , teneatur obfequi Delega
t o , 8c fententiam i l lam executioni mandare , e t iamí i 
feiat i l l am cííe iniuftara , nif i alias efficere poí l i t 5 v t 
ab i l l o mandato eum abfoluat. 

Deinde probatur ratione defumpta ex praedido 
textu. Q u i a mero executori, n o n c o m m i t t i t u r caufas 
cogni t io , fed mera executio : ergo ad ipfum non fpe-
£tat difeernere an iu f t é , vel iniufté iudicatum íit: 
ergo veré tenetur exequi Cenfurac fenté t íam, et iamíi 

cognofcat , per priuatam feientiam , i l lam efle i n i l i -
fiam. SicSuarez diíput.}.f5i.i5.ntím.y. Al ter ius /^ .3 . 
dijfutat.f. cap.4. pag.^n. col.i. verffecvmdhdkitur. 
O m n i n o ex Suario , quem femper feré ad vnguem 
í c q u i t u r , cum tamen eum , rariífimé citet. Raftellius 
de Cenfur. ingen. qu&fl.i,, artic.-j. num.%. pag.mihi B$. 
Filliucius traB. 11. cap.4. qmji. 11. num, 114. 

Nec obftat fundamentum pro contraria parte ad-
dudum, quia refpondetur, quod licét reuera i n d i d o 
cafu, fententia CenfutíE fecundum fe fit in iuf te , & 
intr infecé mala ,hoc tamen folümeft materialiter, 
non lo rma l i t e r : quoniam executor non intendi t i l 
lam exequi, vt e f t in iuf ta , fed vteft iufta , feientia 
publica. Vndef icut occií io hominis ad fui defen-
fionem,eft int r infecé malum materiali ter, & non 
formaliter,ctlm non íit intenta occifio, fed defenfio, 
& propterea non eil; peccatum : ita i n noftro cafu eft 
dicendum. 

Q^V HL S T l O X I X . 
jln idem fit dicendum in cafu , quo executor ha-

heat feientiam priuatam de iniuHitia Cenfu -
ra 3 ignorat autem , vel dubitat, an fit iufta 

fecundum allegata, ¿r probata ? 

Efpondeo idem effe dicendum. Tune namque 
.non folúm poteft, fed etiam debet executor fen

tentiam Cenfuras exequi , denunciando reum cenfiis 
ratum , íi ab eo , q u i poteftatem habet pr^ecipiatur: 
dummodo executor non poí l i t c o m m o d é fe excufiire, 
vel fuperiorem á p r io r i fententia mutare, aut rogare, 
vt ipfum ab offício l iberet : iuxta praeícriptum cap.Si 
quando, de refeript. i b i : Quia patienterfuñinebimas^fi 
non feceris, quod praua nobió fuerit infinuatione fugge-
ftum. Quo faóto íi fuperior no l i t fidem i l l i adhibere, 
nec ab ofticio executons eximere , t une , vt diximus, 
n o n i o l i t m potef t , fed debet Superiori obedire 5Vt 
conftat ex d. cap. Pafioralls, $. quiavero , i n i l l i s v l t i -
mis verbis : EtfiJciatfententiam illam iniusiam, exequi 
nihilominm tenetur eandem ; nifi apud eum efficere pojfit-, 
vtab hoc onere eum abfoluat. Sic Suarez loe. cit. num.S. 
Alterius loe. cit. verf.Tertio dicitur. Fil l iuc. » . 1 1 4 . cit. 

( V v ^ S T I o XX. 
x̂ An item, idem fit dicendum tcaf** quo mero 

executori conftet, fententiam ejfe iniuíiam» 
fecundum allegata , ¿r probata 3 an videlicet, 
tune etiam debeat talem Cenfur A fententiam 
exequi ? 

R Efpondeo nul lo modo eífe idem dicédum. Quia 
tune ñeque debet, ñeque poteft talem fenten

t iam exequi. Primo, qu ia , vt habet Gloíía in cit. cap. 
PaHoralis, quia vero, verb. Etfifeiat , non femper 
obediendum eft Iudici ,f i euidenter in iquum eft man-
datum ipíius , íiue contra ius 3 cap. Quidculpatur 1$. 
qui&fi. 1.8c cap. Non femper, & duobfeq. \ J .qmfl. 3. ergo 
ñeque i n prasfenti. 

^¿•^«¿/oj'quia tota ratio parendi lud ic i praecipienti 
exeeutionem fententiam Cenfur£E,quae i n re eft contra 
innocentiam partis eft , quia talis fententia vel cog-
nofe i tur , vel praeíiimitur iufta fecundum allegata 
& probata : ergo quando cognofeitur , etiam fecun
dum hanc ra t ionem, eíTeiniuftam, nulla ratione po
teft obediri 3 nam tune nullus relinquitur locus pne-
fumptioni.Sic omnino Suarez/of. cit. ««»2.5?.Alterius 
loe. cit. verf Quano dicendum efl. Filliucius loco cit. 
num.i 15. Raftellius de Cenfur. ingen. qu&fl.}. artic.j. 
num.G.pag.S^.. 

Q j f ^ S T I O 
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REfpondeo tanquam quid verura : 
eft,quiatalis fententia C í i m s . fup 

Q^V ^ S T I o X X I . 

J n , qumdo fententia Cenfura in fe >& fecun-
dum ñiiegata & probata efi iufta, imufta vero 
quoad modum , teneatur merm executor illam 
exequi , f i Hit coníiet de tali inuiñi t ia f 

teneri. Rat io 
ipponitui: iufta, 

& valida, & confequenter veraciter ligare, & conft i -
tuerereum excommunicatum, vel fufpenfumjvel t n -
terdidumifed executor n i l a l iudfaci tquam i d i p í a m 
declarare: ergoid denunciando verum d i c i t : ergo ex 
hac parte non peccat.Sic Suarez diffwt.i.feti i $.n.i$. 
Alcenüs3ex i l l o non ckzto3tom. i . l ík^JlJpHt^xap.^ . . 
pajr.$ii.verfPoñremo dlc'endum.Villmc.tratt.i i.cap.q. 
q.ii.ti.116. Raftellius loe. eit. num.io.pag.86. 

Q^V ^ S T I O X X I L 

¿hionam loco , ¿* quomode , fit faciendo 
Vemnclatio Cenfurm f 

Efpondeo,quod denunciatio debet fieri publice 
. i n Ecc le í i i s , & poftea i n fetiptis affigi ad portas 

eam, cum cxpreí í ione caufa? vel iuxta receptum m o -
•stm,cap.Cum medidndis^ de/em.excomm.vel3 arhizúo 
iudicis5iuxta grauitatem delióti , & contumaciam de-
Mnquencisjqu^ tanta,& tam grauedel idum eífe pof-
íitjVt t e n c a t u r í n d e x Ceafura; denunciationem faceré 
iuxta formam pra;fcriptam m cap. Cura fit n . qu&ft. 3, 
i n quo HonoriusPapa , ex fententia Burchardi , vel 
loan.V 111. ex fententia a l io tum 5 p r sc ip i t ó m n i b u s 
EpifcopisjVt excommunicatorum nomina, t a m E p i -
feopis vicinis , q u á m fuis pai'ochianis , pariter indi-
cen t , eáque in celebri loco ptas foribus Ecc l e í l s cun
d í s conuenientibus inculcentj-vt in vtraque di l igen-
tia , & excommunicatis vbique Ecclefiafticus aditus 
excludatur,& excuíat ionis caufa ó m n i b u s , tam vide-
Í ice t ,parochianis fuis,quam extrañéis aufcratm",ita v t 
non po í l in t aliquo modo , .prastendere ignorant iam. 
Has ceremonias denunciandi cenfuratos referunt ex 
d.cap. Alterius / ^ .5 . dí/p.5. eap.$. zierfModm ú" ordo y 
pag.wG. de a l i j . 

Pr^tetea notandum, quod in folemni anathemate 
plures alias ceremonia adhibentur,vt narrat Gratian. 
in eap.Dehemead.caufa 11.^.3. his verbis:Debentduo-
decim Sacerdotes Epifcopum circunftare, & lucernas 
ardentes i n maí i ibus tenere ,quas in c o n c l u í i o n e a n a -
tbematis , vel excommunicationis proiieere debenr 
i n térra , & conculcare pedibus : deinde epiftola per 
parochias mit tatur continens excommunicatorum 
i iomina ,& caufam excommunicationis.HÍEC Gratian. 
Et ex i l l o Couar. incap. Abnamatcr i.p. §.S.n.6.pag. 
mlhl690.Ahet.loe.cit.Añila de Cevfp.i.c, \ .dijp.x.dHb.i, 

Adhuc autem i n folemni anathemate ad atrocita-
tem criminis declarandam, & ad maiorem horrorem 
excommunicati , & ad metum aliis incutiendum, ad-
hibentur alias folemnitates,& ritus : nam promulga-
tur excommunicatio ex eminent i , & publico Eccie-
íias loco:recí ta tur execratiuus P/alm.ioS. maledid io-
n u m plenus , Deus Uudem meam ne tacueris. E x t i n -
guuntur cerei & candelas a Sacerdotibus, aqua fuper-
infufajproferendo-hsEC verba : Sicut hac candela extin-
guitur in hac aquajta anima hulm excommunicati pereat 
tn inferno. Sacerdotes aíliftunt pullis veft ibusinduti , 
deinde i n fignum moeftitis pro anima fie pereunte, 
Crucis vexilfumeleuatum vekmine nigro tegitur.Sic 
lias refere ceremonias Alterius ^ . « V . ex C a f t r o / ^ . i . 
de infla hs.ret. punh. cap í . 

Legantur de hac materia Suarez d l f fut . i . feñ ' .x^ a 
num,^. Sayrus lib. 1. de Cenfur. cap. 13. ¿ num.io. V r o -

linus/v3¿.i. c ^ . n . Filliucius traü.w.cap.^. qn&fl.io. 
Bonacina disfut. 1. quáifl.i.pmci. 13.Fropojlt.^. 

Q ^ V ^ S T I O ' X X I I L 

An Denunciatio deheat fieri in die non feriato ? 

REfpondeo tanquam certum : deberé fieri i n die 
non feriato,feu non fefto,cafu, quo denunciatio 

exigat citationem , & cogni t ionem cal i fa , cum ha:c 
prohib i rá f in t fieri i n fefto,iuxta a nobis d i d a $.part. 
de $.prtecept.Ecclefitrafl. 1 .dijp.^.q. ió.Secus vero aliasj 
quia tune pot iüs expedit,vt ad p lu r ium no t i t i am dc-
ueiiiat,vt Cenfurarumdeniinciationes,diebus D o m i -
nicis ,&feft iuis fiant:vthabetur i n Clenieiit.i.¿/<?poe-
nis^verf.Et quia eo maior. Et inExtrauag. Infidelis¡de 

f u n i s , verf. Nos autem , cap. Felicis , de poenis in 6, 
verf. PrafentinihilominHS. ^.t conftat ex d id i s dijfut.6. 
Se tenent omnes D D . Legantür Cornejo de Cenfur.in 
gen. difput.G. dub-^. verfInfero fecundo. 
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DISP V T A T I O V I I I . 
Ce caufa. materiali próxima Cenjur^ 

nempe y de culpa ,propter quam 
poteji Cenjura ferri. 

Q^y JE s r 1 o P R I M A . 

An Cenfur a fo íumpofit ferri valide ^ropter 
peccatum ^feu culpam f 

ESPONDEO t*anquara cer tum: quod folíun 
$1^3 poí l i t valide ferr i propter peccatum, feu cu l 
pam ; 8c ideo non fuííiciat fola voluntas Praslati.Quia 
Cenfura eft poena fpi r i tual is , 6¿; medicinaiis i n f l i d a 
ab Ecc le í i a : ergo neceirarió fupponit peccatum, feu 
culpam, quas eft morbus fpiritualis : patet,quia poena 
neceirario refpicit culpam.Sic omnes.Suarez dljpm.q. 
de Cenfar.feñ. \ ,n . \ . Aui la 1 .p.de Cenfur.dub.^. Bonac. 
difp. 1. de Cenfq. 1 .punB. 3 .n. 1 .Raftell, de Cenfur.in gen. 
q.\. inprincip.pag.%7. Hurtadus de Cenfur.in commun, 
dijfic.io. Fil l iuc. trati.\ 1. cap.G.q.i .n. i 5-5. Cornejo de 
Cenfur angen. diffS.dub. }.& Candid. de Cenfur.dif-
quifit.iiiart.j.dub.i.J$.2iá.dijp.\ $.dub.%.n 66. Toletus 
lib.í .cap.S.n.i. BaíTasus verb.CenJura>n.\ i . C a í l r o Pal, 
tom.6. dijput. 1. pun£í.-j. num.,i. &c omnes. 

Q^v M s r 1 o I I . 

i_yín ad incurrendam Cenfuram fufficiat 
aliena culpa f 

Efpondeo v t qu id probabilius : fufficere ad i n -
.currendas Cenluras fufpeníionis , & i n t e r d i d i : 

N o n vero ad incurrendam Cenfuram excommunica
t ionis .Pr /w^/w - j c ó í l a t . Q u i a Cenfuras fuípenf ionis , 
& i n t e r d i d i ( fa l tem quando generaliter i m p o n u n -
tu r ) impoi i i poirunt propter ciilpam,feii peccatum a l 
terius , v t conftat.Feruntur narnque faspé i n commu-
nitatem ob de l idum tantum vnius i l l ius communita-
xX^^cap.Si fententia, de excommunic.in 6. de quo traB.^. 
de fufpenf. dijput.1. quáíft.j. 

Secundan t í o parsitfyonhovñsi quar eft ce rd í l íma , 
etiam patet.Quia Cenfura excommunicationis, cum 
fit graui í í ima poena fpiri tualis, non poteft f e r r i , niíí 
-ob peccatum propr ium, Se confequenter, non nifi i n 

perfonas 
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perfonas fingulares, v t cauturcueíl: in cap. Sihabes 24. 
^.3.ex Auguft.e"p¿/?.7y.a<lütríus Auxi l iu inEpifcopum, 
qui excommunicauit filium ClaíTiciaiji^cum coniuge, 
& cum tota familia fuá 5 quae non peccauerat. Sic 
Coüar.x.variarxap.%.&in cap.Alma,p. 1 . § .9 .« .3 . ^ryT 
i /^c & alia multa. S n M J i j p ^ f e t t A . n . i . H t n ú ^ M . i 3. 
cap.^o.n.z.m Glofalk.I. VgoUab.\ .cap.i7.§.8. Sayrus 
lib. 1.cap 9.n. 19• A u ü a / 7 . 5 i . d n b . i . Bonzc.puntt.3. 
cit.n.}. Cornejoloc.ch.q.i.Villmc.loc.ch.dí6i.^.n.i j j . 

S T I O I I L 
Cenfura impompofitpropeccato omnino inte-

ríorí,&per Je occulto^uod quidem-filo corde 
committitur. & intm retinetur? 

A Ffinnant plures , tam Canoniftae 3 quamTheo-
lo2Í:exill:imantcs Eccle í iam habere i u i ' i f d i d i o -

o 
nem diredam i n aótus humanos puré internos, nem-
pe i n adus mencis, & voluntatis, ac proinde poííe í l-
los prsecipere ,ac prohibereetiam fub Cenfura. 

Probantpr iw^quia peccata puré occulta5&; inter
na po í run t referuari a Pontíf ice j V t diximus etiam 
Nos 1 .pan. traBVj. depoenit. diífutat, 1 i . qmfi.j. ergo 
etiam poterunt puni r i quauis Cenfura. 

Secundo > quia poteftas Ecclefiae eft fpiritualis & a 
Deo accepta/£^7z.2 i .& Matth.i6. Quodcumque liga-
ueritü fuper terram, & c . ergo poteft pun i ré peccata 
puré in te rna&(v t i t ad icam)puré fp i r i tua l i a3per Cen-
íuras , faltem i n f o r o in te r ior i incurrendas. 

TerttOj quia Eccleíía de fado puni t Cenfuris adus 
omnino internosrer^o. Probatur antecedens: p r imó-
ex 1.Concilio Tolet.íV/ Confejffidei, vb i dici tur : QHI 
dixerit, aut crediderit mnndum hunc non ejfe a Deo 0?n-
mpotentefatium9 anathemaJit. V b i exprefsé d i í l ingu i -
tur adus exterior dicendi3ab in te r io r i credendi5& ita 
vterque í eo r fumab altero excommunicatione puni -
tur. Secundo , ex Clement . i h<&ret.§.verum, vb i ex-
communicantur lnquifitores5qui odi j , vel amorisjlu-
cr i aut commodi temporalis obtentu , contra íüft i-
t i am, vei con íc i en t i am fuam, aliquidfecerint contra 
h e r é t i c o s non faciendumjaut omiferint quod faceré 
contra il los debuilfent: ergo, &c . I t a fentiunt Gioífa 
in Clement, cit. verb.Ee ipfo incurrant. V b i i ta a i t : H í c 
patet a p e r t é q u o d coní í i tu t ioEccle í ia ; m i l i t á m i s l i -
gat crimen omnino occultum quoad poenas fufpen-
nonis , & cxcommunicationis.Et infra:Ex Kis videtur 
indubitatum, quod Ár¿kidiao. kabebat pro dubio, Se 
di íputa t ioni re l inquebat in Decretali cumqMi¿>de fent. 
excommun.lib.G.Kví haereticus omnino occulrus íit ex-
communicatus ? loan.tenet quod fie 5 4. q. i.in fum. & 
in Glojf, feq. depoenit. dift. 1. cogkationís. Placet etiam 
G o f r . & Raym. infumma^ de h&ret, E :̂ ínfra: Quare de 
piano fateamurquod con í l i t u t io mil i tant is Ecclcfias 
l igat omnino occultamon tamen nomina t im de i l l i s 
iudicat Tr ibunal Ecclefia;: i m ó ipfaEcclefia inquan-
t u m per hominem iudicat hominem nominat im , & 
inquantum eft co l led io fidelium,ligatos fie oceultos 
habet pro folutis5¿/<?Jent.excomm.a nobü 2. I ta Gioífa. 
Et etiam Abbas in cap. i.n. 13 .de ojjic.ordinan.& in cap. 
Extirpanda, §.quivero ^ n.\ z.de prabend.d. Antón.$.p, 
tit.i^xaf.-/.Vúin.incap.Torro, defent.excomm.Axúix.. 
tn tratt.de h&refq.y. Gerfon letl.^.de vitafpirit. anima. 
Adúzn.cjuodlikÚ.art.i .& in ^.q.i.de Confejf. Alhenin. 
traü.de haret. ^.33. Albert Pighius lib.6.de Ecclef.Hie-
rarch.cap.i GMeámz Cde oratione , ^ . i j . A m b r o f . C a -
therin.contra Q&iti.Juper Summul.verb. Etnota,de ex-, 
commm. & verb.H&reticm. Maior in 4. difl. 1 i.qu&ft.-j. 
%.contraprimarn. Rofella verb.Abfolut. i.n.i%.& verb. 
H&rejis. Corduba/z¿,4. cpu&ft. Theolog. qu&ft. 13. Rojas 
traEi, de h&retic. 1 .part. num. 267. 

Sed iongé m u l t ó verius, mu l tóque probabi l iüs re-

fpondeo dicendum : Q u o d nulla Cenfura3fiue a iure5 
fiue ab homine , poí í i t validé ferri pro peccato o m 
nino , & puré , in ter ior i , quod ex fe, & propria natura 
occultum eft , nec poteft aliter q u á m per cogita mis 
reuelationem cognofei. 

Probatur pm?2o,quiaEcclefia non iudicat de occul-
tis,fed de manifeftisrergo Eccleíia nequit peccata per 
fe occulta v i lo modo punire^patet confequentia,quia 
dequibus Index non valet iudicare ,minimé poteft ea 
Cenfuris p u n i r é . A n t e c e d e n s ^ e r ó exprefsé habe turz» 
cap*Tuanos¡&cap.SicuttuüJn fíne^de Simoniascap.Erí£-
be/cant 32. difi.cap.Chrifiiana 32. q.^.cap.Siquando 16. 
qu&ji.G.cap. Conjuluiíii z. qmft.áf. Vndeexi i t axioma 
inris : Non habent latentiapeccata vindiílam. 

Secundo^mz nulla CenfuraEccleíiaft ica poteft i n -
fligijiiifi ab ipfo iure,vel ab homine:fed a nul lo ex iis, 
poteft infligí propter peccata omnino occulta: ergo. 
M i n o r probatur.Quia i n primis non poteft infligí ab 
l iomine,cum hic non poíí i t cognofeere crimen int ra 
cordisreceífum abfconditum,cum folus Deus fit feru-
tator cord ium: ergo nequit propter i l l ud Cenfura 
pcenam inferre, cum nullns Index poí í i t aliquem pu-
nire ,nif i propter crimen fibi inris ordinenotum.Rur-
fus3necpoteft i n f l i g í a i u r e ; qu iaau thor i t a s ,6¿ pote
ftas legií latoris non fe extendit,nifi ad ea,qua: ab ipfo 
iegi í la tore cognofei po í run t : at fie eft, quod ea quae 
omnino intra m e n t é noftrá oceultamanent nequeúc 
cognofei : ergo ñeque puni r i aliquo humano iure. 

Sic fentiunt commuhiter Theolog i cum D . T h . 1.2. 
q.() 1 .art.q. Cúez . i i .qmf l . 11 ,art.$.&. q.io^ art. 1 . & i n 

Jumma, -verb.H&refisiVerfAdueñe fecundo. Paludanus 
in A.difl.i 3. qu&ft.i).art.i.concL§.&dift.\<¡.q.j.art.i.& 
difl.iy,q,i.art.t.1Duiz.n¿.dÍji.i7.qUí&ji.(&.& 14. Gabriel 
difi. 1 ¿.q.i .dub.].& lett.b^.in Canone AíiJfdí^lit.N. Sot. 
in ^.difi iS.q. i .art . j .& difl.n.q.i art.i.col.4. & a r t . } . 
C0I.9.&lib. 1 oAe lMji.(¿r lurerf.5 ,art.$.concl.6.Almayn. 
depotefi.Ecclef.cap.^.X}.Anión, ^.p.tit.i ^.cap.^. & 
í/f.24 Cnon 2 3.vt citat Alteriusjnec 25.vt habes apnd 
Henriq.)c^7.4,licet poftea cap.7. oppof i tum dicat , & 
ideo h íc ,pro prima í en ten t i a r e d é a nobis eft citatus. 
Sylue{\:.z>erb.excommun.y.q.i.mm.$.& 4. Q u i pro h a c 
parte citat Archid.Summam Angelic. loan . deAnch. 
8c CardinzlemsTa.hiena.verb.excomm.s.ca/fí 4, nnm.^ 
Armi l l a verb. Harefísy §. 1. Caftro lib.i. de iufíaharet. 
punit.cap. iS.&lib.i.depotefi.leg.posnal.cap.vlt.concl.i. 
Driedo Ub.^.delibert. Chrifí.lib.$.c,5.HoPcienf. in capr 
AduUeres,de/ent.exco?nm.lu\ius Clztuspraffic.verfha-
res. Ñauar.depoenit cap.Cogitationes , difl.x.&inman* 
cap.z$ n.$S.{non cap.i \.mim.\-j, v t e í t a t u m inuenies 
apnd Al t e r inm, nam i b i n i l ad propofi tum inuen i )& 
in cap.ij,nPim.^6.Qo\xs.Ti,in i.p.relett.Jup.reg.Feccatumy 
n. j . ( non i tem in 1 .p. releti. in cap. Alma mater > §. 11. 
«.4,quia nec ib i a l iqu id /Henr iq . / z^ . ? . ^^^» / / - . cap.x^.. 
§.G.lit.H. & lib.1 $.deexcomm.cap.17. § . 1 . Medina. 1.2, 
q.91. art.4. & q-ioo. art.9. Simanc. in Cathol. instituí. 
cvzp.42,Rodrigó explicat.BulU^^.n.j 1 .Gut iér rez qq. 
Canon.cap. 13 .n.iS.SuwJiJp.t./ett.z.n. 1 .& 1 ó.Alterins 
lib.$. dijp.i. cap.i .col.^.verfAíodo hü annotatü. Va íq . 
tra&.de excomm.duh, 13 .n. 1. Sanch. lib.9.de Aíatrimon, 

'i/p.$i.Yü\ent.2.i.di/p.7.q.$.pun£i.i. Salas dijp^.dele^ 
gibfeEi. \ .M^A.difp. i}.de CenJíir.dpíb.S.n.71 .P^eginald. 
/^.9.??.r jS.Auiía, i .p.(non j . v t l e g í apnd Bonacinam) 
dub.ro.conclufi.Qw. pro hac parte citat Cordub.loco 
a nobis pro contraria citato.Sed malé.Hurtad.¿/i? Cen-

fur.in comm.dijf.i 1. F i l l i u c . í r ^ . 11 .cap,6.q.$.num.i6i. 
Bauny de Cenfiw.in comrn.q. 14. Ajfertione 4. & trañ . i . 
de excomm.diífut. 1 .q .7 .verflnferturfecundo .L^ymann 
tom.i.traH-.^.cap.^. AJfert.i. & tratt.$.cap.$. AJJert.í, 
L u y f . T n r r i a n . ^ Cenfur. dijp.q.dub.i. Sayr. lib.\.cap.9. 
& lib. 3. cap. 1. Vgolinus tab. 1. cap.9. § .10. Cornejo ¿ 
Cenfur. in'gen. diJput.S. dub.$. Raftellius de Cenfur, in 

gen.qmft^.artA. num.^ pag.91. Faber //74. '¿üfi'.is. 
qttóift.l. 
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Diíjx V I I I . De caufa maferialipróxima Cenfkmmm, 59 
qmfltí.dtfj>.4r.cap.i.w.j 5.Dianaparte i . traB.yrefol. i . fedproyatio , qulnft pofetprobaripojfet iufie pmihi. lut 
&p. t . tratt.?. ^ / . 4 8 . C a n d i d u s de Cenjurjjifejuifzi. 
art,j mm.y. Vi l la lobosfm¿?. r6. ¿ /^ .9 . ?? . ! .Machado 
iib. 1 • parte 5. tratt.i. docum.^. num.^. Palao dijputat, 1. 
pmtt.j . num.^, 

Ad prtmim i n c o n t r á r i u m , conceíTo antecedenti, 
neo-anda eft con íequenc ia .Quia vc3/^ci chato diximiis3 
a d í e í e r u a t i o n e m fufficit negare iu r i fd id ionem , & 
facultatem abfoluendi: at vero ad cen íu randum , eft 
neceirarium ferré tüd ic ium de peccatis humano mo-
dojacproinde de re externaj&aliquo modo fenf ib i l i : 
ex quo cóftat ,quod p r imum fieri pof l i t jnon fecüdum. 

Ad/ecmdum>conce(£o etiam antecedenti,neganda 
eíl i tem confequentia. Ratio eft: quia cum prardida 
Eccleíice fpiritualis poteftas i n h o m i n i b ü s humano 
modo reíideatsneceítarió deber humano modo exer-
cerij 8c i ta folum poteft excendi adea, qux homines 
cognofeere p o í í u n t , opera fenfibilia externa j aut 
etiam fpir i tual ia , íignis feníibilibus manifefta. 

Adtenmm dicendutn eft, quodEcc le í i a mi l lo mo
do puniat Cenfuris actus mere in ternos , nií í alias 
verbo j v e l a l i o í igni exteriori manifeftentur : Et i ta 
pun i t Cenfuris i l i u m , qui crediderit mmidum hunc 
31011 efle aDeo faGtum5cafu quo fuam híEreíim aliquo 
ivyno exteriori expreirerit. Deinde Inqui í i to res ex-
communicantur , non ob folum odium, vel amorem, 
aut iucr i fpem, fed propterea, quod exterius al iquid 
faciuntjquodeft p rohib i tum fieri ex tal i eífeólu^odij, 
iiempe5vel amons ,&:c .VndeInqu i í i to res nul lo modo 
incurrunt excommunicatioiiem3quamuisex odiojvel 
a m o r e j & c . procedunt i n caufa fidei,nifi quando 
íierno aliquo exteriori indicant faceré al iquid contra 
i u f t i t i a m , vel confeientiam fuam contra hsereticos, 
8¿c. ex od io , vel lucri gratia , 8¿c. 

Q^y JE s r 1 o I V . 

^ptltem ipofit imponi Cenjurapropeccato per 
accidens oceulto 3 hoc eft,propeccatu, quod non 
folum cor de commtttitur y fed voce, aut opere 
mmtfeíiatur, teUem tamen non hahet ? 

"Egat adlutc Durandus ,apud Raftell ium ( in f ra 
ci tandLim)íicdicentem:Secunda op in io eft D u -

randi 4, fintem.dífi.ii.c¡14. dicentis , Eccleí iam 
non habere auólori tatera fuper interna tantura , nec 
fuperinterna informantia externumfecretum. T u m , 
quia non poteft-prohibere id cuius t ranfgre í í ionem 
pun i ré non poteft , cum poteftas directiua 5 & cocr-
c iua í in t f imu l .D .Thom. 1 .i.c¡, 109.art,9. aóbus autem 
internus quamuis informet externum fecretum, non 
tamen poteft pun id ab Eccle í ia , cum i l l um ignoret. 
T u m etiam, quia poteftas data eft Ecclefa; a Chr i f to 
ad pafcendum: fed Eccleíia non poteft pafcere per 
aóhim internum , quia Ecclefia eft ícnfibilis , ergo 
o p o r t e t , v t pafcat per fení ibi l ia : igi tur ñdeles non 
p o í í u n t pafci quoad internum infenf ibi le , quamuis 
informet externum fecretumjfecretum cnim probari 
non poteft: & tándem quia in cap. Cogitatlo^ in cap. 
Cogitationü posnam, depoenit. di(i,i. dicitur : interna 
poenam non meter i . Hucnfque Raftellius ex Duran
do , referens huius fententiam. 

Sed certé Raftellius haudbenc referr fententiam 
Durandi . Nam i n pr tmis , hic Author exprefsé fate-
tm-,Eccleíiam habere authoritatem fuper peccata per 
accidens oceulta, aut(quod idem eftjfuper peccata i n 
terna informantia externum fecretum. I d namque 
plañe conftat, per híecverba,quae fcripíit ^.S. cit.n.j, 

J i autem {'mapix. Durandus ) peccammprocedit exterím 
per difhim, velfa&nm, occtdtum tamen aiijs , talepecca-
mm hene fubiacetpoteñatihurnana ¡fediuHepunm non 
poteftpropter defeUmu probationü , vnde ios mn déficit. 

Durand.ibi.Et q \^,n.etia?n y.exyrefse ai^pol íe Ecclc-
i i a m p u n i r é peccata interna informantia externum 
fecretum, fentenria excommunicationis , ipfo faóto 
incurrenda, per ha:c verba : S i autemftatmo htuc ( i n -
t e l l i ge , con f í t end i peccata etiam oceulta per acci
dens ) ejfet annexa pcena excommunicationis , tíwc tmi 
confitens omnia peccata fuá femel in anno, ipfo fatto ejfet 
excfimmunicatm:Jedilla excommunicatio, qüamdiu ejfet 
alijsignotayliaaret folum elm confclenúami & pojjet J i 
ziellet tfubtraherefe a covtmunione allorum fidelium. Sed 
alij non tenerentur vitare ipfum, nijl Jponte fateretnr fe 
excommunicatum. Hucufque Durandus. Ex cuius.ver-
b i s a p e r t é conftat, non ampledi fententiam , quam 
i l l i imputat Raftellius. Melius poteft ci tan pro hac 
parte , Croufers in Reg. S. Franc. capite 7. lettio 4. 
V b i exprefsé cenfet elle probabile , ha:reticum ex
t e rnum, qui denuncian faltem non poteft, noneíTe 
excommunicatum. 

Sed tanquam certum refpondco : valide , 6¿ reóte 
poíTe i m p o n i ab Eccleíia per legem , Canonem , auc 
ftaturum genérale , poenam Cenfurarum pro peccato 
per accidens oceulto ,aut (quod idem eft ) pro pec
cato interno informant i externum Tecretum: n o n 
tamen per modum fententiae, 8c nominat im ' , quam-
diu manet íic oceultum. 

Primaparshxims re fponí ionis cojiftat^nwo ex iure 
cap.Porro, dejentent. excommun. & cap. Cle7Ícü de im-
munit. Ecclef. in lib.G. 8cin Extrauag. cum deteíiabile 
de Siman. I n qui bus non folum peccata externa, fecl 
& oceulta per accidens, Cenfuris excommunicatio
nis , 8c fufpení ionispleóhintur . . 

Secundoiá conftat ratione, Qu ia pr^edióta peccata 
funt oceulta per accidens : ergo per íc fubiiciuntur 
EccleíiíE ind ic io : ergo v a l i d é , & r e d é polTunt ab i l la 
poenis Cenfurarum pun i r i i n foro exteriori . 

iSec^W^verop^refponf ionis , etiam conftat.Quia 
peccatum oceultum per accidens, quandiu manet 
oceultum , pun i r i non poteft , publ ica , 8c exteriori 
puni t ione j cum ex vi^a par te , l eg i t imé probari ne-
q u e a t í & ex altera , non expediat ad reótam Eccle-
ü x gubernationem obligare hominem , v t feipfum 
prodar, cum id con t rá r ium legi natura: fit: ergo pec
catum oceultum per accidens,quamdiu fie manet oc
eultum , neqait per modum fententias, aut nomina-
t i m , Cenfuram poena puni r i . Et hoc folum volu i r 
Durandus, 8c probant argumenta pro ipfo faóta. Sic 
docentomnesDo6lores3fvno exceptojlegantur citati 
quaji. antecedenti, pr¿ecipué Henriquez lib.x ̂ .cap.ij . 
n.i . v b i inlit. K . refert Gaiet. Ñaua r . Couar. Simanc. 
P é r e z , Caftro , Cordub. V i d o r i a m , P e ñ a m , Banez, 
&aliosRecentiores. Suar./oc.dí.w.iy. Alterius ^ , 1 , 
cit. concl.i. Aui la loe. cit. comí, etiam 1. Candidus loe. 
cit. dubit.i. num.éf. Cornejo loe. cit. dub.}, in fine , 8c. 
a l i j , ex d id i s concludente.s 3 h e r é t i c o s per accidens 
oceultos, eíTe ipfo iure excommunicatos, per Bullam 
i n CosnaDomini . Legantur etiam Fagundcz depra-
cept.Eccleflib. 1 .cap. 11 .a num.j.Azov tom. 1 .lib.i.capS. 
Hurtad.de Mendoza fide volum.i. di(p.%i, feñ .^ . 
$.36. &: Dianap^m- 6. traB.6. refolptt.51. 

Q^V S T I O V. 

An iVt quis incurrat Cenfuram impofitam ab 
Ecclefiatfit neceffarium ̂ vt actm externas^ 
fit fignum externum malitiái ob quam ab Bc-
clefiaimponitur C en fura ? 

NEgant eííe neceíTar ium,ve quis incurrar Ceníli-, 
ram i m p o í i t a m , quod adus exterior firíignum 

nialitiíE , ob quam impof i ta f u i t , fed íiifiiciat quod-
cumque opus exterius, e t iamíi i i lam non figniíicet 

exterius, 
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exterius, nonnulli apud Varquez, & Luyíias > vhi 
infra. 

Probant. Q u i a fi quis , v.g.cogitans i n haerefim i n 
quam mentaluer incidir;, coedít menfam, aut fémur , 
&c.aut d i c i t : ItaeflyVVih incurrit Cenfuram excom-
raunicationis impoí i tam ob exteriorem hasrefim: at 
fie eft 5 quod prseclícti aófcus exteL-iores,non funt í igna 
íi^nificatiua exprefsé potius híErefis 3 quam alterius 
r e í : ergo non eft neceilarium ad incurrendam h s r e í i s 
Cenfurai-n3qiiod i l lud opus extenium expreífet i l l am: 
Probauir maior, quia ve haereíis íit exterior 5 fuííícit, 
quod voluntas, & iudicium haereíis in ter ius , p r in -
cipiuui íit alicuius exterioris aó tu s , cum oranis ma-
Jitia aótus interioris redundet i n eandem fpeciem i n 
adum exteriorem: fed menfam aut fémur fer i re , aut 
dicere. /í¿í<?y?, or i tur ex indicio h e r é t i c o , a f f e ó t u 
hasreíis : ergo i l le aólus eft malus , & non alia mali t ia 
quam hscreíis: ergo eft exterior hasrefis , & caufa ex-
communicationis. 

S e d l o n g é mu l tó probabilius rcfpondeo : eífe om-
nino neceilarium , v t quis incurrat Cenfuram, quod 
aótus externus íit fio-numfi^nificatiuum malitia? aólus 
í n t e r n i í u b ratione , quaeft prohibi tum opus exter-
num fub Cenfuras poena , nec v i l o modo fuííiciat, 
quod fit fignum indifferens. Ratio eft. Quia í í g n a , 
quee non funt í í g n i f i c a t i u a m a l i n c E aó tus in t e rn i , v .g . 
ha:refis, fedindifferentia, n o n í u n t exterior h i r e í j s , 
cum ha;reíis per i l la non l i t expreífa : ergo nec funt 
caufa fufficiens , v t i n Cenfuram excommunicationis 
qu i s incurrat , & puniatur. Confirmatur. Quia per i l -
los adus! exteriores indifferentes ad diuerfa í igni í i -
canda ,nempe per casíionera menfe , aut femoris, 
& c . nequit cognofei malit ia hserefis, ex cuius a f t tdu 
exiere d i ó t i a á u s exteriores i cum fub ea ratione ma
linas otnuino fmt incogni t i ab Eccleíia j & alias, ñ e 
que ex materia habeant eam mal i t i am; nec í i n t í igna 
malitias ex fine, quas la te t i n voluntare ; ero;o per i l 
lam hae'refím nonincurret quis excommunicationis 
Cenfuram, Sicfentit Caftro lib.i. de infla h&ret. punit. 
cdpAS.foLmihi i i i . -pag.x. i r a loquens : Ñ e q u e o m -
nes etiam h í é r e t i c i femécix excommunicationis í u b -
iacent ,fedfoli i l l i , qui h s r e í i m , c]uam mente conce-
perunt;, foris quomodolibet manifeftant, v t 11 a l i -
quis eííét prasfens, poí le t cognofeere ill.um i n t a l e m 
h c e r e í i m fuiífe lapfum. Slc Caftro. Et ex i l l o Vaf-
quez i . i .dí/put. iáo. c a p . , 2 > . & . mtm.io. Se traff.de 
€xcommumc.dub.\9.num.io.& 2.1. Si mane, ¿/f Catholic. 
infiuut.tk.i^.{no\\ 42,vt legesapud Luyíium)«^»?. i 1. 
Suarez dlfpíit.^.Jeff. t. nmn.io. Luyíius íih. 1.de Cenfur. 
difput.á,* duh.x. Diana, parte 5. tratt.y. refolut.^y. Ra-
ftellius de Cenfur. in comm. quáfl.^. artlc. 1. num^. 

Ad fundamentum contrariorum, neganda efl ma-
í o t , ad cuius probationem dicendum eft, n o n fuíf i-
cere quod ille actus exterior induat eandem mali t iam 
liaerells actus i n t e r n i , v t íit exterior h íe re í i s , q u i a v i 
era hoc r equ in tu r , v t h s c , í ign isex te r io r ibus m a n í -
feftetur, faltem fub ratione ha;reíis i n c o m m u n i , v t 
ííc indicio Ecclefias fubdi p o f f i t , tune excommu
nicationis pcena tale h^re í i s crimen iuftc , & va l i 
dé fer ir i . 

VI. Q^V JE S T I O 
An , qumdo actus exterior malus 3frohihitmfuh 

aliqua Cenfur nonfrocedit ah atií ti interior i 
hahente eam malitiam >o[u& fuhCenfura eft 
frohibita 5 num homo illum a£íum exterio
rem exercens , incidat in illam Cenfuram f 

Trad. I . Z)i? Cenfum in communi. 
mumyvhi i d mult is exemplis comprobare n i t í t u r , 
fed inter a l i a , hoc magis ad propoi i tam qus f t io -
n e m , per haec verba : Similiter , Chriftianus i l l e , 
q u i i n f o l u m exteriorem adum negandi f idemeon-
fenfit , eft i n foro 'conícient iae excommunicatus: 
quia voluntarle confenfit i n a¿ tum infidelitatis , & 
i l l u m exercuit negando Chrif tum verbo , v t Petrus 
fecit. Et f i m i l i t e r , qu i folum aclum idolatrise exte
rius c o m m i í i t , excommunicatus eft i n foro con-
feientia;: quia aólum infidel i tat is , 8c apoftafice vo -
luntar ié exercuit , & c . Sic Caiet. 

Sed omnino oppofi tum refpondeo: dicendum, 
q u o d , quamuis adus exterior malus , non procc-
densabadu inter ior ihabente eam m a l i t i a m , quíe 
prohibetur aliqua Cenfura, poí í i t punir i ab Eccle
íia : tamen de fado , non incurr i t Cenfuram p o í í -
tam contra tale peccatum , qu i i l l ud modo d i d o 
c o m m i í i t : verbi gratia, de fado eft impofita excom-
municatio contra h e r é t i c o s , fi aliquis meru mort is 
exercet adum exteriorem infidelitatis , vt adorando 
apud Sarracenos Mahumetumsaut apud Paganos, 
thurificando idolis, retenta tamen incerius fide, tune 
i f te ' t a l i s , l i cé t poí í i t i n foro externo puni r i abEc-
clefia tanquam haereticus j i n foro tamen confeien-
ú z non iúcur re t Cenfuram po í l t am contra hiere-
ticos. 

Prlrnapars huius re fponí íonis , quar fauet Caie-
tanG,conftat. Q u i a t a í i s veré commit t i t exterius 
peccatum hoc p r^ fumi poteft é f te in fpeciehae-
r e í í s : ergo v t calis poteft ab Eccleíia in foro externo 
pun i r i . 

Secúndamelopars , qua: d i r e d é mi l i t a t contra Ca
iet a num etiam patet. Primo, quia mentalis ha^reti-
cus, fine a d u exterior!, non incurr i t excommunica-
t í o n e m : erao necincurret i l l am exterior híeret icus, 
qu i fine a d u i n t e r i o r i , negat fídem. Secundo , quia 
excommunicatio lata contra híereticos , folum com-
prehendir eos, qui v e r é , non apparenter, funt híere-
r e t i c i : fed i l l ^ q u i , retenta in te r io r i fide, folum a d u 
exteriori i l l am negat, non eft veré hsEreticus, fed 
folum i n effigie: ergo. M i n o r probatur. Qu ia de i n -
trinfeca ratione hse re í i s , eft error i n in te l ledu con
tra fidem ; ergo hsreiis i n a d u in t e r io r i confuma-
tur : ergo abfque i l l o nequit vera haerefís fubfiftere. 
Sic D . A n t ó n . 1. parte titulo 11. cap.5. §.r. S ü t u s m 4 . 
diíiiníi.n.quíZÍiione i . artic. \ ,concLuf.$. vb i a i t , quod 
ad contrahendam veram haerefim , requiratur del i -
beratus adus : puta affertio exterior , quam inter ior 
prasceíferit. Nauarrus infumma cap. 11, num.14.. & 1$, 
m i h i vero , numero 27. verf.Tcrtio peccat mortallter. 
V b i c í t a t pro hac parte Reper tor ium Inqui f i torum 
verb. h&reticm. Sylueftrum verb. h&refis , qu&ftione 9. 
& Tabienam verb. h&reticm, numero ^. & verb. Apo-
fiafia , num.i. e a n d é m q u e fententiamrepetit cap.-i.-j. 
num.$ 6. Et i l l am tenent etiam Simanca de Catholic. 
inñitut.tit. 17.num. 5 6. Vafquez de excommunic.cap. 15. 
in fine. Suarez diífutátione ^.fett.i,. num. 15. Fil l iucius 
traftatu 11. caV.G. qu&ft.G. num. 176. Raftcliius de Cen
fur. in genere ^ qu&Hione artic.1. num.^.pag.mihi\oo, 
Aui la i.parte dub. 11. concluf.z,. Luyfius lib. 1, de Cenf. 
diffutationedub.\. infine. Bauny c¡u<zft.i. in cap.x. 
Bulla Coem Dominic. verf. h a fecundo patet, pag. 297. 
Diana 1.-parte traBatu^. refolut.i. & parte tratt.q, 
refolut. 143. Syluius i.x. qu&flione 11. artic. 3. qmfi. \ . 

conclufone 1. Toletus lib.4. cap.4. numero 6. 
Ballsus verb. Cenfura , »^»2.13. Bonacina. 

diffutatione 1. qtufi. i . pwnEio 3 . 
numero 14. & alii 

AFfírmat Caietanus i . z . quafi. 12. ame. 1. -verf. In 
refponfonead 2. confirmationem, & latius , ex-

pte í l ius qmft.y^. artic. 1. verfu, in resfonftone ad pri-* 

communiter. 

Q j ./ESTIO 

http://traff.de
http://cap.-i.-j


Difp. V I I I . De caufa 
Q j 7 S T í O V I L 

etiam , qumdo aliquií feruat pracepta Ec~ 
clefix , fiólo ammo , mt fine attti interiori 9 

excufettir a Cenfura^fi qua fit tmpofitâ  
contra non ohferumtes talia 

pracepta f 

AFfirmant nonnu l l i excufan a C e n f u r a i m p o í í t a . 
Quia ralis iam implet pi'sEceptü Eccle í i íequoad 

fubftannam aófcus exccrioris, quod íuflicit ad euitan-
dam Ceníüi'am. Vnde íi excommunicetuu , qu i n o n 
audit Miíram in fefto, aut qui ñón recicat horas, & c . 
excufabirur ab cxcommunicarione , íi folnm íit prae-
fens Mi í lk í ine vila arrendone, aur proferar verba 
omnino voiunrar ié diftradus". SicHenriqucz lib.de 
jMiJfa.cap. 25. §. $.lit. P. & Ub. 2. depcenit. de confef-

fione ínformi.cap. 1 ¿¡..adfinern, ÓJUb. i^.de excom* c u . 
§. 1. m fine: ira dicens : Excufarur (intelliae^ab excom-
?nunicatione) qui impleuir externum opus , pura re-
cirauir fecundum fubftanriam s quamuis defuir oc-
culca i n r e n r i ú j f e u a t r e n r i o j aut inregriras confe í l io-
nis. I ta ille , cuius fenrenriam 3 faltem quoad ferua-
t ionem praeceptorum recitandi Oí í ic ium diuinuin5&: 
audiendi M i l f a m , ampledi debent omnes authores 
fu{linentes3qiiod adratisfaciendum his príeceptis íuf-
íiciat atrenrio exrerna, n e c í i t neceífaria a t ren t io j íea 
deuot iointerna, quoslaré citauimus i . part. defiicr. 
tr.G.dijp.i^.q.i $.p. de quinq.pracep. EccleftraU.i. 
diífut. 1. qmfl. 6 6. 

Sed probabiiius cum dift inótione refpondeorNon 
excufari á Cenfura i l l u m , q u i animo fiólo, aut í ine 
aótu inter ior i non feruat prarcepta Eccleíiae ( í i abfo-
luté contra earum tranfgreírores íit i m p o ñ t a ) cafu, 
quo ficuio animij aut defeclus aótus i n t e r n i , íit contra 
fubftantiam aótus ex t e rn i prascep^vt prseceptum eft: 
íecus vero íi non eft; contra fubftantiam a¿tus externi 
prjEcepri . Rat io eft , Quia i l le in pr imo cafu, veré 
tranfgredirur Eccleíiae p r 2 c e p t L i m í & confequenter 
incurr ir C e n í u r a m i m p o í i t a m contra t r an íg re í lo re s : 
i n fecundo vero , m i n i m é , q u i a veré adimplet prae-
ceptum quoad fubftantiam aótus externi» Et iuxta 
hanc dodr inam iudicandum eft,deillo qu i recitar Of-
ficium diuinum aut audit Miífam,í ine v l l a attentione 
aut deuotionc in ternasnamii ixra probabiliorem fen-
tenriara , quam nos docuimus locls chatis, a i iqua ar-
t e n r i ó eft de fubftanria ralis a ó t u s , vr cadir fub pr^-
ceptum, & ideo qu inul lam habet \ veré omi t t i t pra:-
ceptum quoad fubftantiam , & ideo incurrer Cenfu-
ram^íi abfoluré contra omirrenres impoí i ra í i r . E con
tra vero j dicendum eft de i l l o , ,qui indigné commu-
nicarer in Palchate; aut faceret confe í l ionem infor -
mem , fed validara, j quia cum ralis adimplerer fub-
í l an t i am prcEccprorum EccieiiíE per ralem C o m m u -
nionem & Confe í l ionem iuxta dióta a nobis. 1. p, de 
Sacram. tratt. 5. difj>. 3. quafl. 5$. & i .pan.tr.y. 
di/p. 3. quaji. i 8 . non incurrer Cenfuram , íi q u ^ lara 
eííét contra non communicantes eo tempore , aut 
non confitentes femel inanno . Sic Suarez d i í fm.^. 

ftft . i . n.t-j .&fed:.319 .&2.G.Fill iuc.m*¿?. 1 f .cap.j. 
qu&ft.^.num. 166. & qu&fi. 6. num. 178. Bonac.¿/¿1^.1. 
de Cenfnr, qmfl. 1 .puntio 3. num, 1. alias 5. 

(Vy ÍE s T 1 o V I I I . 

An attus externas , pe,r quem quü Ugatur Cen
fura , debeat efife in fuá (pecie morali, 

cumpletu¿ , ¿r confummatm ? 

REfpondco deberé e í í c n i í i alias aliud explicent 
verba , quibus fertur Cenfura. Pro hac refolu-

nonenoraexRaf te l l io qmfl. 4. de Cenfurü incornm, 
R.P.Leand, de Cenfurü. 

matenáli próxima Cenfar. 
art. i.pag. 97. Quatuor modis pofte eífe cu ípam ex-
ternam non c o n í u m m a t a m i n fuá fpecie : Primo et 
defedu rermini adtionis phyíicae. Secundo ex defe¿ta 
voluntatis . Tenio ex defeftu ver i ta t i s , & QH*ha ex 
defedumodi . Q u o fuppoí i ro 

Dico primo, Quod quoriesEcdefia fert Cenuu am 
fub ratione culpa;Tub verbis includenribus v l t imum 
t e r m i n u m a d i o n i s p h y í i c í E , mi l lo modo ligar Cen-< 
fura, quoufque fucrit confúmatus vit imus terminus: 
quia cum Cenfura íit poena, reftringenda eft ad rer-
minos, ad quos fuitapplicara. Vnde non eft excom-
municarus, qui proiecir lapidem contra Clcricum , Ci 
Clericusnoneft percuífus : quia i n Can.y? quisfíM-
dente diabolo.i-]. q.^. ferrur Cenfura fub verbis i nc lu 
denribus percuí l ionem. Nec eft excommunicarus, 
qu i mandar percuí l ionem C l e r i c i , quouique manda-
tarius percuílerir . Nec í imoniacus conuentionalis , 
quoufque conuentio fuerit executioni mandara, ex 
vtrp:que parre. Necrandem fuffragans pro ind igno j 
eft priuarus iure fuftragandi, íi indignus de fado non 
fueric e ledus, v t habetur cap. Perpetuo, de elett. in 6* 
Legantur pro ijs Corollarijs Nauarr. cap. 17. »..51. & 
cap. 13. ¡tf. 104. Suarez diíf.^.feB. 3.«.4.Couar. in cap, 
^ilma.\.p, § , i o , m m . 1.̂ . d í Í ? ú ^ o d i í } . i . p u n ñ . j . n. 8.. 
& a l i j . 

Dico fecundo, Quoties Ecclefia fert Cenfurám ra
tione culplefub verbis requirenribus perfedum vo-
lunrar ium, non ligar Cenfura. Si hoc abfit. Quia , ve 
diximus , Cenfurae poena , reftringi deber ad rermi-
num j ad quem applicatur . Ex quo íir jquod C o n f e f 
farius abfoluens pcenirenrem a cafu referuato í n 
Bulla Ccenx,ex eo quod exiftimabar, i l l u m non con-
t iner i i n B u l l a , nul lo modo manear excommunica-
tus j quia excommunicatio appl icata in fineBulls 
Coena: requirir perfedum volunrar ium, fignificarum 
per i l la verba: íi quis praefumpferir. Suarez dijput. ̂  1« 

y?¿?. ?. in fine, & antea difp. ^.fett.i. num.y*, 
Dico Tertio. Quories Ecclefia applicat Cenfuram 

ratione culpse , fub verbis includenribus verirarem , 
non ligar Cenfura, quando culpa commiífa eft fídé. 
Ñaua r , tvz^.i 1.7z.27.Exquo inferrur : quod qu i fingir 
fe híerer icum , vr l iberé rranfeat per locahsre t ico-
r u m , nul lo modo maner excommunicatus , quia i l i e 
talis veré non eft haerericus , cum i n ipfius i n re l l edu 
non manear , v r fupponimus , error fidei, vr habirum 
eft, qmfiione é. Secus eifer dicendum, cafu quo fidio 
eífet ad oceultandum de l idum , quia tulic fidio po -
tius auget quam minu i t , culpara. Vnde íi quis animo 
liíererico, verbis amphibologicis proferar lia;reíÍm,vt 
pcenam fubrerfu^iar . veré eft excoramunicarus,quia 
oceulratio i n d id i s verbis eft per accidens;&: occulra 
hEereíis peraccidens veré fubijcirur poreftari Eccle-
fia:, vr fupraq. 4. habirum eft. Suarez diífut. ^feSl. 3. 
n. 15. ex Nauarr o cap. 11, tí. 27. alias 25. & cap. x-j. 
num. $6. 

Dico Quarto, Quories Eccleí ia fert Cenfuram ra
t ione culpas, fub verbis-includenribus m o d u m , non 
ligar Cenfura, í i abeft modus. Quia ius i n eo cafu non 
punir eftediim , fed modum. Ex quo inferrur , quod 
nu l lo m o d o í i n t excommunicari fimoniaci confum-

.nranres muruam rradirionem rei fpirirualis pro rem-
p o r a l i , í ine conuenrione exrerna:quia Cenfura cadir 
fuper conuenrionera exrernam, cap. v l r . ¿í-y/wow,*. 
HÍEC ex Raftellio ,qua2 omnia defumpíir ex P . Suar. 
dlff?. Af.feEl. 3. vb i de hac re laté agit ,Leganrur eriam 
Fil l iuc. í ^ ¿ ? . 11, cap. 6. qmfl.4. a num. 167.vfque ad 

178. Bonzcina.difputat.i. q,i.puntt.$. anum.11. 
Vgolinus tab. i.capite 9. 13. Luyfms 

libro 1. de Cenjuris diffi, 44 
^ dubitat. 3. 

Q j r ^ S T í 
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6L Trad. I . De Cenfurü in communl. 
IX . Q ^ V ^£ S T I O 

An Cenfurñ maior, folum fro mortali culpa 
legitime infligi fofiit ? 

REfpondeo tanquam quid certumrfolum pro mor
ta l i culpa infl igi potíe. Rat io eft. Q u í a maior 

Cenfufareft grauiíEma Ecclefiae poena: ergo fuppo-
nere deber culpam grauem mortalem pro qua i m p o -
naturj patet, quia contra aequitatem eflet iuftitiae pro 
leui culpa grauií í imam pcenam imponere. Sic docent 
omncs Doótores , nul lo eArcepto, loquendo de ex-
communicatione maior i . N a m loquendo de fufpen-
í ione , aiiter quidam fentiunt,vt videbimus infratr.^, 
diíf. 2' qn&fl. 9. Legantur. D. T h o m . in 4. difl. 18. q.i. 
an. 1. Nauarr. cap. 17. num. 25 3. Suarez dif¡>. q.feti.^. 
Bonac. diff>. 1 . qmfl. 1. punEt. 3. propof. 3. «Se a l i j . Q u i 
omnes vno ore fatentur weminem incurr í C e n í u r a m 
maiorem excommunicationis ob peccatum venía le . 

Q ^ V S T I o X. 
An Cenfura minor inferri faltem pro culpa 

veniali pofiit? 

REfpondeo tanquam quid certum : PoíTe, Quia fie 
proportionatur culpa poena:. Vnde excommu-

nicatio m i n o r , percommunicationem i n l iumanis , 
cum excommunicato denunciato, vel no tor io Cle-
r i c i p e r c u í í o r e c o n t r a h i t u r , cap. Nuper, defimentia 
excommunicationis 3 qiix communicatio eft 3 ratione 
leuitaris mater ia , venialis: ergo. Sic omnes D o l o 
res. Legantur chati. 

Q_v ^ s T 1 o X L 
A?} quodlihef peccatum mortale extermm , pu

nir i pofiit iufie^ ac digne i Cenfura 
maiori f 

R Efpondeo. N o n quodlibet mortale p u n i d ma
i o r i Cenfura poífe. Quia ficut homo non poteft 

pro quolibet veniali íufté punir i Cenfura m i n o r i , v t 
conftat 5 quis enim dicet pro quolibet leui mendacio, 
aut o t io ío verbo , poífe hominem excommunicari 
m ino r i excommunicatione ? nulius certc : i t acrgo 
par í ratione , non poteri t pro quolibet m o r t a l i , 
Cenfura maior i puni r i . Requir i tur ergo quod non 
folum íit mor ta le , fed quod etiam habeat i n fe fpe-
cialem quandam grauitatem , v t puta quod aut fcan-
dalum generet i n Ecc le í i a , aut pacem perturbet, aut 
aliquod grane nocumentum efficiat, quod alia via 
non poíl i t impedid . Quando autem i d debeat, aut 
deceat executioni mandad prudentiae ludicis re l in -
quendum eft , v t confiderató fine pr incipal i i m p o -
nendi Cenfuras, & qualitate de l ió l i , & n e c e í í i t a t e , 
aut vt i l i ta te magna vrgente eam imponat. Sic Suarez 
disfutatio 4. fe&io 4. núm. 3. & Bonacina lococitato^ 
numero 9. addens , quod licet non iuftc, valide tamen 
poíl i t Cenfuram ferri pro quolibet m o r t a l i : quod eft 
verum,fi hoc habeat ceteras conditiones ad id. requi
sitas ,quas&addi t Alter ius tom. i . l ih. ¿.difputatio 1. 
capitel, dicens, eíTe c e r t i í l i m u m , neminem poífe 
maiori Cenfura percut í ni í i pro culpa mor ta l i , & qu i 
al ioqui corrigi non valeat, i ta v t fi t contumax, quia 
perfiftat inpeccato m o r t a l i , &: ab eo ceífare n o l i t , 

aut propter inobedientiam , & contumaciam 
non comparandi, aut non parendi fupe-

r iods praecepto ; de quibus ó m 
nibus nos egimus íupra. 

X I I . Qjr JE S T I O 

An 5 vt Cenfura valida , & iuflafit.deheat ejje 
proportionata culpa, cuim caufa fertur ? 

REfpondeo affirmatiué.Quia irrationabile eft in^ -* 
quales culps , squal i poena p u n i r i : aut é contra, 

aequales culps j i n s q u a l i pcena : ergo fine rat ionabil i 
caufa fertur Cenfura maior pro minor i culpa : ergo 
&iniufté Se inualide. Requir i tur ergo maior caufa3&: 
maior culpa ad maiorem Cenfuram, vt ficferuetur 
p ropor t io inter po^nam & culpam. Vnde aliqua po
teri t efte caufa rationabilis Sí proportionata, vt va
l ida íit Cenfura fufpenj[ionis,quaeeft minor Cenfura, 
quse tamen non fit proportionata de rationabilis re í -
pe¿tu maioris Cenfura;, nempe excommunicationis, 
de confequenter hasc tune fit inualida defedu caufas 
rationabilis . Sic Corneio difymatio 8. de Cenjkrü in 
gen. duhit. i . c¡mft. i'p^g.$G^, 

Q^V S T I O X I I I . 
-An in imponendis Cenfuris deheant ludiceí ali-

quem ordinem ¿r djjpojltionem feruare ? 

REfpondeo, deberé omnino . Quia valdé confen-
taneum ra t ion i & in r i eft ( inqui t Suarez ) v t 

cum inter Cenfuras fpecie diuerfas , vna íit minus 
grauis, quam al ia , & omnes ad hunc finem tendant 
corr ipiendi contumaciam , & reprimendi peccata, 
quando Ule poteft obtinere per C e n í u r a m minus gra
uem , i l la tantumimponenda íit , & non ftatim eífe 
inchoanduma fuprema Cenfura ,v t eft excommuni-
catio maior. Sic Suzrezdijp.i./efl. 4. num. 5. Q n i i d 
col l igi t ex capke Pra/enti 5. qmft.i. & ex capite3 V n i -
tatü. de dolo & contumac, ex caplte z. de teflihus cogend. 
Et ex Gloífa. In cap. Cum tu , de v/ur. verb. Perpoenam. 
& Gloíla»?z cap. Coronatm. difi. 74. verb. Adhuc, V b i 
notant fufpení lonem deberé antecederé excommu-
nicationem i n Sacerdotibus,qui fufpendi p o í f u n t : i n 
laicis ve ro , inter di ¿bum. N o n quod hic ordo fit fem-
per neceí far ius , fed prudens ludex debeat i l l u m fer
uare, (nifí aliud negotij grauitas requirat , aut niíi 
probabiliter iudicct nullam eífe fpem fruólus i n prae-
mittenda Cenfura m i n o r i , quia tune inu t i le eífet 
i l l a m ferré. 

Q^V A % T \ o X I V . 
x^ín Cenfura ímpofita aduerfus commitíentem 

aliquod deliffium , comprehendat man-
dantem yfeu confuleniem ? 

AFfirmant tyXu.excom íj.^.ycj.RofelIa eodem verh. 
cafk 43. n.vlt. eo quod mandans, feu confulens 

deliólum , abfoluté dici poteft, de l idum committere. 
S e d l o n ^ é probabilius refpondeo 5 N o n compre-

hendi mandantem,feu confulentem,ni í i alias i n lege, 
feu praecepto exprimatur j aut aliunde lex reddatur 
•fermeinutil is, nif imandantem comprehendat. Quia 
leges imponentes Cenfuras, vtpote odiofas, & poe-
najes, ftridé fumendac funttat íic eft, quod mandans, 
aut confulens d e l i ó t u m , nequit dici propric, &: i n r i -
gore, i l lud del iótum facerc,aut committtere,vt docent 
Bartol . in l .Ji is qui pro emptore an . ¡6. ff.de vfucapio-
nihui. & L fedfi vnim §.ferum. n.i.jf. de iniurijs l a f o n , 
lu l ius Clarus , & alij quos afFert & fequirur Dacianus 
de traEl. crimin.lib.^.c.^i.n. 1. ergo. Sic Sánchez lib.}. 
de Matr .di í f . 48. n , i .& 4. & penes ipfum , Syluefter 
f ib i contrarius ^verb. excommunic. vltima, q.^.ditto 3. 
Caiet. ArrgjJla , & Tabicna. Necnon Nauar rus í - . a / . 
?mmero\$i. Metina libro i.jHmm&% capite n . §• i -

Barthol . 
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Difp. I X . De caufts excufantihm aCenpdm. 
Barthol. ¿eLeúeCmZideexcúmmumc.dfih.G.foL IQOI. qutfi. 76. artic. i . dlftHt. 114. cap. x.mtm. &pencs 
Hcnriqúezlibro 13. cap. 17. & ^ p . 1 Í. mm. 1. i p í u m D . T h o m . de verit. quÁftit, 15. micw/ó 4. ^ 1 

c. dtíp.hdtd.i . y£gidius 1 4 . 1 5 . « . i S S . H u r -
tadus ^ C ^ r . ¿//^14- «•53- Caftro Palao de Cenfnr. 
dijp.i.-puntlo -j.mm, 12. & alij communicer. 

D I S P V T A T I O IX. 

De cmfts excufmtihm abincurrendis 
(uris 3 & Primo y de Cenju 

hnormtia* 

Q^v s T 1 o PRIMA. 
JOluid, ¿r qmtuplex fit Ignormt'm, de quain díí-

bhm vertí fofit 5 m excufet k Cenjura ? 

^ T ^ E f p o n d e o quod mukip lex .Namin pr imis lgno-
rancia, alia eft-inns,alia fadía & alia p o s n í e . ^ 

norantiahíris dicicur i l l á ^ i i a q ú i s ignorar legcm,pr3£-
ceptum, vel prohibicionemjquafuum fadum eft pro-
h i b i m m j vcaccidic, q u a ñ d o quis per curie C le r i cum, 
ignorans, & nefeiens prohibicara eííc ab Eccleíia fub 
excommunicatione3peL-cuííionem ClericL Ignoramia 

fatt l , appellarur illa3 qua quis ignorac faóbum f u u m , 
licét habeat ripekiam legis, feu pr^cepci, quo didura 
faótum prohibetur, ve conangicj quando quis íciens 
eííc lacam Cenfuram concra percuirores Cler icorum, 
ignorat hunc eífe C le r i cum, quem percutic. Ignoran
cia tándem foem > i l la eft , qua quis ignorat poenam , 
íeu Cenfuram annexam faóto p roh ib i to : & conr in-
gic quando quis percutir Clericum , feiens hunc eíTe 
Clencura5& í ímul feiens p roh ib i tum eífe ab Eccleíía 
percurere Clericum : fed ignorac id p roh ib i tum eífe 
fubCcnfura. De huiufmodi ignorantiae d iu i í íon ibus 
agurit Sotus in ^ dijhxi.q.i.art.r.verf. Qjuirtm dernum 
cafm. Nauarr. c ^ j . i y . ^.174. B o n a c . ¿ í ? ^ . i de Cenfur, 
¿¡.x.punEl, 1. num. 1. & ex i l l o omnino , n o n cicaro , 
Candid. difcjuif.it. an.2, \. duhit. 1. Hurtad, de Ceripir. 
in communi dijf. 11. num. mihi 87. Suarez difp. 4.y?¿?.8. 
TJU'm. 8. Aui la z.pane de Cenfur. dijp. 5. dub.6. Sánchez 
liv. i.fum. cap.16. late a num.i, M o n t e í m ÍOÍ .̂Í dn 1 .z. 
¿¡¡Uítfi, G.art. %. q m ñ . 1 f. Antonius in fmnma Diana, 
irtrh. ignorantia. 8c a l i j . 

Rurfus. Quadibet ignorantia ex ijs tribus, feilicer, 
i u r i s , f a¿ l i , atque pcen£E , poteft eííe culpabilis , feu 
v i n c i b i l i s , 8c probabilis , feu inuincibi l is , aut i n -
culpabilis. 

Ignorantia culpahilü, feu vincihilü dacur, fecundum 
aliquos , quando quis ignorat j quae feire deber, & 
poteí]: ,et iamíÍa6tuali tcr nonaduertat maliciara faóti . 
I ra fen t iun t Yúenúitom.z.dijp.(>. qmfl. G.punüo i .& 
Zumel i.i.qmfl.yG.art.if. diíf.i.dí5io.^.& 5. Gerfon. 
z.p. alphabeto lit. H . Adrianus cjuodíib. 7. a r t . i . 
a d i . lit. P. Nauarr. Angel . Vgol in .Azor .&; alij penes 
S á n c h e z vbi infra. Gordonus tom. 1. TheoLmoral.lib. 1. 
qu£jl. S.cap.io.num^-j- & alij recentiores. Sed mul to 
probabilius alij d i cun t , qnod , v t ignorantia íit v i n 
c ib i l i s , & peccaminofa , prseter oblipationem aduer-
rendi ,requiraturante confenfum , aliqua cogicacio , 
& confideratio adualis mal i t ia : , aut periculi j vel 
faltem expreíla aliqua dubicatio, vel fcrupulus mal i 
cia; operis, alias opus i n quantum m a l n m , non eric 
vo lun ta r ium, cum fieri nequeac , vr voluntas velic 
malura , quod intelledns n o n praecognoueric. Sic 
Vaíquez 1. ^•e]-7^.an.'j.diífut.ioy.cap.^.knum.6.& 

R.P.Leand.deCenfuris. 

dnb. 10. Sic etiahi Sánchez lib. 1 .fntn. c. \G.numero 1 r 
8c penes ip íum Suarez dijp.<±.de Cenjlir.fe£i.§. num.\%s 
Paíaus mn. i.traff. i . difp. i.punEl. 15. « . j . T a n n e r u s 
in 1. 2. difput, 4. ¿juafí.c). dub.i .mi?n. 17. Layman llh. t4 
tratt.i.par.^.num.G* j í g i d i u s de affibu-s fHper?jatii7aL 
diífm. i^.dub. i i . n . 119. Aluarez , Sayrus , RegU 
naldus, & Salas,quos refere ac fcquicur Diana aparte 
trati, 4. refil 36. 

Ignorantia vero inculpabi l i s , qua: etiam iüuinci-* 
bilis , probabilis, iufta , inuoluntar ia folet appellan'í 
eft, & dicicur i l l a , qua: moraliter v inc i , leu expell i 
non poceft, eo quod ineulpabiliter priuec cognicione 
raalicíae a¿tus ,vnde nec ipfa eft culpa,nec caula c u l p ^ 
ideóque appellacur inculpabilis , f icut dicicur i n u i n 
cibilis , quia excludi nequi t , aut non debet: & p ro 
babilis etiara, 8c iufta , quia bona fide contracta eft. 
Sic Suarez/ce. cit «,4. Sánchez «;/w.3 .Hurcad. de Cen-

furis in comm. dljf.n. Q u i bené iuxta nuper d i d a , íítí 
explicat 8c definir hanc ignorantiam dicendo : quod 
ignorancia inuincibi l i s , aut phyficc,eft iUa,qu£ v inc i 
non poreft , ve quando rei ignorara: nulla eft orea du-
bicacio, nec fufpicio. Sic i l i c . Bauny tra&. de Cenfur, 
in comm. q.iS.pag. mihi 16. & a l i j cicari. 

Deinde , ignoranria v i n c i b i l i s , feu culpabilis(qua2 
eciara i raprobabi l is , i n iu f t a , &voluncar ia dicicur ) 
adhuc fubdiuidieur i n ignoraneiam cra í fara , feu fupi -
nam & áftedacara. Ignorantia vincibilis, c ra í fa /eu fu-
pina , dicicur i l l a , quando quis non ex propoí ico,fed 
ex quadam negligencia, incuria, feu deíidia, ignorac, 
qua: ícire poceft 8c debec. Dicicur en im c r^^ jquando 
ex deíidia o r i c u n fumpta metaphora ex ho ra in ibuá 
craííis.; 8c pinguibus , qu i defides eífe folenc : fupina 
vero,quando orirur ex nimia follicicudine circa a l i a , 
8c m ó d i c a cura ignoranria: vincendae,inftar fupinc i u 
l e d o iacenrium, quafi n i h i l de rebus curancium, Z^-
norantiavero afeñata^ eft i l l a , qua quis ftudio ignorae, 
quod ícire deberé cognofeic, ve fie l i be r ius , 8c fine 
r e m o r í u conícienciae peccare po í í i r , i ux ra i l lud P f 55. 
Noluk intelligere > vt bene ageret. QUÍE v l t ima igno
rantia direóté eft voluntaria j dua: vero priores , in--
d i r e d é , vt bené explicuit D . Thomas 1. t,c¡.\y. an.C* 
& quafl. jG. art. 5. per ha:c verba : Ipfa ignorantia eft 
voiuncaria, vel d i r e d é , ve cura aliquis i ludióse v u k 
neicirealiqua, vt liberius pecce t : vel indi rede , íictifi 
e n i m aliquis propeer laborera , vel propcer aliquas 
oceupationes negligit addicere id per quod a peccato 
recrahereeur,calis en im negligencia facic ignoran
t iam elfc voluntar iam & peccacum, Sic Angelicusi 
D o d o r Ee ex i l io Bauny epufi. 18. cit. Sánchez c. iG. 
cit, n. G. Candidus difquif. 22. art.^ 1. dubit-i Corneio 
de Cenfur. ingen. difp. vltim. dub. vltim. Q m aduertir, 
quod ex ijs ignoranri js , ignorancia cralta, & fupina 
habeanr g r adus íuos j nam alia procedit ex negligen
cia grauijalia vero ex leui , i ta v t ad perfedum v o l u n 
tar ium ,quale ad peccarura morrale r e q ü i n r u r , n o n 
fufficiac. Leganrur Sánchez loco chato tom. 3 de M a -
trim. lib. 9. dijput. 3 2. numero 31. Bonac. diSfm.i.q.i, 

funEl. 1. & a l i j c itati . 

Praecerea. ignorantia diuiditur i n Ancecedentem, 
Concomitantem, 8c Confequentem. Antecedem ap-
pellatur i l l a , qua: eft inculpabilis , 8c inu inc ib i l i s , 8C 
qua non pofita , a d u s malus non íieret , v. g. Petrus 
percutir Cler icú ,nefe iens omnino i l l u m eííe Cler icu, 
aut elle fpecialicer prohibicum percucere C l e r i c u m , 
quod fi fcireCjillum non percucerecjhic namqj dicitur 
haberé ignoraneiam ancecedence. Co^cii^if^j-dicicur 
illa,qua: icaconiunda eft cum a£tu5quod etiamíi non 
a d e í j e c a d u s n ihi lominus fierec:concinaie aucem,cum 
qui s iV-grCafu^ ignoras occidic in imicú ,quera tamerx 

F 2 roelius; 
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64 
raelius occideret 3 íi nomíTet. Confequens tándem ig-
norancia eft i l l a 5 quae quouis modo eft voluntaria, & 
peccabilis , diciturque confequens;quia fequitur v o -
luntateni9eo quod veré vol i ta eft, aut direótc, vt cum 
eft aífeótata • aut indireóté, quando ignorans, potuir , 
& tenebatur i l lam expeliere, fed non curauit. De hac 
igiiorantise diftinótione aguntTheologi c u m D . T h o . 
i . l . ^ . ó . art.%.& q-jt- *r*'1- Medina i . z . q. G.art. 8. §. 

fequitur, vtdlcamuí. Mon te í i nus i . i . qmfl. 6. art. 8. 
qu&fl.i i . SuarezCenfuris dlfp.i .fettü. « . j . Sánchez 
Üh.i.fum.cap.16.a num.3.Bonac. dlíf, 1.quafl.i.p.i.ñ.$. 
Gandid, dipjuif. z 2. art.31. duhk.^ Caftro Palao torn. 1. 
trati. i.difp. i.-pmtt. 15. 

Deníque dif t ingui poteft ignorantia , i n habitua-
lem & a á u a l e m . Habitualis con t ing i t , quando quis 
n ih i i audiuit de lege , aut precepto ; Aólualis vero , 
quando quis iam nouit pr íeceptum , aut legem , &: 
eíus memoriam i n habi ture t inet , tamen hic3& n ú n c 
ad i l lud non aduert i t ; quce ignorantia p ropr i é dic i -
tur. inaduertentia 3 incon í íde ra t i o , feu acbualis o b l i -
uio de qua dari po í íun t omnes fere d i u i í i o n e s , quas 
de ignorantia funt traditae •, nam & poteft eíle inuo-
luntaria5&: voluntaria faltem indirecté3&c. Quod ad-
nertunt Suarez loco cit. Sánchez loco cit. num. ¿5. Azor. 
tom. i.Ub, 1. c api te lú.qmft . 3. Bonacina loco citato 
& al i j . 

Ex ijs autem ignorant i íe d i ñ i n d i o n i b u s , plures 
qu^ftiones ad. prasfentera difputationem á t t iner i tes , 
o r iun tu r , dequibus onyaibus claritate coniueta, t ra-
¿ tab imus . Sit ergo 

Q^v M s r 1 o 11. 
ignormtm im'mcíhilis m t inculpahilis fY&~ 

cepti Epifeopi , aut Ordiñarij , cui annexa 
eji Cenfura, ab illa excufet ? 

Efpondet tanquamquid cer t i í í imum rExcufarc 
.a Cenfura. Pri??2o, Quia íic definitur i n iure. cap. 

P̂ t animarum. de Confiitut. in 6. a Bonifacio V I I I . per 
híec verba •* Vt anirmnim periculis obuietur : fententijs 
perílatnta quorumcumque Ordinariorum prolatü 3 lijrari 
notufnm ignorantes ' dum tamen eorum ignorantfii ^ crajfa 
nonfuerityaut/lípina: Sic text. Ergo ex illo ignorantia 
inuincibi l i s , aut inculpabilis excuíat . 
• Secundo. Quia ignorantia inuincibi l i s 5 cura tol lat 

omnino voluntar ium 5 excufat cu lpam: ergo & cen-
íliram : cum hsc folum poí l i t ferri propter culpara , 
ve ílipra di¡p.%. qtíixji.prima, eft habitum. Sic docent 
omnes Doótores . CanoniftfE 2«¿/. Í 1 ^ . Theologi cum 
D . T l i o m . 1. 2. qu&fl.-jG.art. \ . So tus¿« ^.difl.xi. q. i , 
art. 2. verf. Quartus d,emum Sylueft. exeom. i . num. 6. 
Suarez diff. q.Jeíi. 8..«. 6. Bauny traff. 1. decen/kr. in 
comm.q. ly.diEio 1. C^náiá .d i /qui f !n . art.^ i.dpib.$, 
diffo 8. Hurtad, de Cenfiir.in comm. dijf., 22. Corneio 
dijput.vlt. de Cenfur. in genere 2. Sánchez lib. 1 .Jum, 
cap. 1G. num 9. Bonac. diífi.i . de Cenfur. qu&f.x.pun.\. 
num. 6. Caftro Palao tom. G. difji.i.de Cenfurispunff.ü. 
num. 7. & alij oranes. 

Q V S T I o I I I . 

K^/ín ignorantia immcihilis pracepti lat í fttb 
Cenfura , iure peculiari Vontificü , v t 

Bpifcopi Romani » excufet etiam 
ab incurfione Cenfur A ? 

EfpondecExcufare. Quia quando Pontifex fert 
.prsceptum fub Cenfura, pro fuo dütaxat Epif-

copatu, fe habet ad inftar ai iorum Ordinar iorum :at 
í íc eft, quod ignorantia inuincibi l is prascepti la t i fub 
Cenfura ab Ordinari js ' , excufat ab incurfione Cen-

Traft. I. De Cenfuris in commmu 
furae, vt nuper vidimus : ergo. Sic Hmtaá.dijput. n * 
cit. num. mihi <¡)G. verf Vndeignorantia. Sánchez lih.c). 
de Matrimoniodijp.5 i.num 31.Palao difp. 1 punU&.n.-j-
& antea íow. 1. traSl.z. depeccatíó dify.i, punci. i f n . i ' 
Vafquez de excommun. dub.iG. n. G. Suarez hic diff. 4» 
fe&Á. n.io. de a l i j . 

- Qjr M s r 1 o I V . 
J n ignorantia inuincibilis alicuim Cmonis ,fe& 

pracepti Pontificü 5 <ut Pontificü eft >prohi~ 
bentü aliquod delicíum fub Cenfur a > 

excufet Cenfuramf 

Egandum videtur. Quia fepe i n Cenfuris latis 
a Sura. Pontificibus dicetur, fufficere ad incur-

rendas illas affixionera ad valúas EcclefiíE f and i Petri-
R o m ^ : ergo enim,qui illas inuincib i l i te r ignoraret, 
incurreret, 

•Sed oppofitum omnino refpondeo d icenda:Ex-
cufare. Quia ad incurrendas cenfuras requirkur con
tumacia: fed í ic e f t , quod v b i requiritur ignorantia 
inuincibi l i s non adeft contumacia: erao vbi requi r i 
tur ignorantia inu inc ib i l i 5,11011 incurri tur cenfuras, 
Mhaor , i n qua poteft elle d i í í i eu l ras , probatur,quia 
contumacia v t fup. dify. y. qu&ft. G. &Jequent. eft ha-* 
bitum, non eft aliud, q u á m inobedientia voluutariaj 
qua quis moni t ionem í u p e r i o r i s i m p l e r e conteranit , 
aut non v u l t : at íic eft, quod qu i C a ñ o n e r a , aut L o 
gem fuperioris inuincib i l i te r ipnora t , nullatenus d i -
citur ,eam nonaudire , n e c e í l e f u p e r i o r i i n o b e d i e n -
t em,nec conditorera Canonis offendere: ergo nec 
poteft dici , talera inuinc ib i l i te r C a ñ o n e r a igno-
ranteraincurrere Cenfuras. Sic Soiu.sdifí .zi .quafl .1. 
art.i . Candid. dijquift i . art. 3 1. dub.G. Q u i ad ra t io-
nem dubitandi refpondet,illa verba contenta i n diótis 
Cenfuris intelÜCTenda eíle , quoad fori con ren t io í l 
prsEfumptionem j & quoad eos, qui funt in culpa, nc 
publicentur i n fuis terris , quia videl icet , horum i g 
norantia eft aftecb.ta. Sic i l l e .E t antea Angelus verb. 
excommnnicatio y. cafu^2>. num. in fine , addens 
quod alias fcqueretur , quod qui l ibet teneretur ha-
bere procuratorem i n C u r i a , vel ftudere i u r i c a n ó 
nico , quod eft impoffibiie mult is . 

Q^V S T I O V. 
K̂TÍ ignorantia imñncibilis prdcepti lati fub cen<* 

fura iure communi, de aliquo aBu de fe non 
malo ^ fed tantúm malo, quia prohi-

bito 3 excufet a Cenfura ? 

'Egant al iquij tam ex Canoniftis,quam ex Theo-
logis. Q u i i d probant ex cap. Vt animarum. fup. 

qmft.i. ÍT/V. V b i vt vidimus, de í i n i ru r , quod fententia 
O r d i n a r i o r u m , non ligar ignorantes : ergo bcn¿ fen
tentia iuris coramunis, feu Pontificij patet, quia ante 
hanc Conf t i tu t ionem Bonifacij , nulla ignorantia 
ftatuti, í i u e P a p a l i s , fme Epifcopalis , excufabat á 
Cenfura, & Pontifex ex benignitate , condens ius 
i í ouum, decreuit, quod ignorantia prdcepti Epifco
palis excufet : ergo quantum ad prascepta & ftatuta 
Papa: ius antiquura raanet incorruptum. Ita fentiyint 
GloíEa in d. cap. Vt animarum. -verb. fatuta. Hur tad , 
de Cenfuris in communii dificúltate t i . numero mihi yG. 
ira dicens:Vnde ignorantia inuincibil is CenfuríE latas 
iure coramuni Pontificio , non impedir incurfura i l -
l i u s , qnarauis impediar ignorantia inuincibi l is Cen
fura latas iure peculiari Pontificis , vt Epifcopi R o 
mani pro eo Epifcopatu , í icut & aiiorum Qrdinar io-
ica i l le , & al i j . 

Sed probabilius multo longe, imo ,v t m i h i certum 
refpondeo: 



Difp. í X . De caujis excufmúhm a Cenfimé. 
rernondeo : Dicenckun, quod ignorancia inuincibi l is pro hac parte Auila infra « V W / « 3 A n g e í u m vérh. É k -
talis orseccpti, veré excuiet a cenfura. Quia ralis i g - commumcatio. 7. qncíft. 1. íed rriaié Z ' t w f r k . 
n o í a n r i á , e t iamíi íit prapcepti iuris communis, veré Sed probabilius refpondeo. Talem ignorantiam 
ekcufac a culparergo 3c a pcena cenfüras. Sic Ledeíma, praecepti Ecclefiaftici, excufare ab omni cenfura, íuie 
2 p gj. ]4..art.6-concL í .Sylueft . verb. ianoramian.ii. lata íit á confti tut ione Epifcopali , í iuePont i f ic ia • 
Ano-el. veri?, excommun. 7. cafu vlt. cf.x. Nauarr. c. ÍJ. quamuis aótus, cui Cenfura adnexa cft fit iure diuind 
ú 1 .̂ dicensid eíTe verum apud omnes. Aui la i.par. & naturali alias prohibi tus. V n d e í i , ve rb ig t a t i á j 

imponat Papa cenfuramexcommunicationis peccató 
f u r t i , tune j qu i ralcm poenam j feu prseceptiim no-
uum i m p o í i t u m íub tal i pcx;na ignorans , peccatum 
f i i r t i committeret, peccaret qnidem contra legem d i -
uinam & naturalem de non furando,cenfuram ramea 
excommunicationis non incurreret. 

Ratio eft. Primo. Quia quantitas poenaí comine-
Quia neganda eft confequentia. Nara vt bené Sanch. tienda eft cum quantitate de l i í t i , c, Fwlkiswrf.JlUid 
disfut. 3 2. cit. numK 11. ex Sylueftro , ali js , a i t , ar- autem^depoenlt. in 6. & cap, 1. de hü^quAfium a mai.pcr 
gumenta a contrario fenfu v i m non habent, quando cap. Sed hic ignorans ius Eccleíiaft icüm , folum of~ 
i n cafa contrario ni i l i ta teadem,Yelmaior ra t io . A t , fendit ius naturale & diuinum , contra quera agere 
i n cenfura iure Pontificio lata procedit ratio i n i l l o norat jvtfupponimusjnon autemius pof i t iuum,quod 
rextu explicara ; n imirum , vt animarum periculis inuincibi l i ter ignorabat : ergo folius iuris naturalis j 

ca. s.diff). $.duh, y jn principio. Legantur Suarez 
^.feH. 8. & 9. Layman traft^.par.i.cap. 5. decenfur* 
in communi,nmn.j. Bonacina diflut.t: cju&ft.x. punfl.i. 
mm.G. Sánchez de Matrim. üh. 5). difym,, 3 2 . ^ lib. 1. 
fmi. cap.i6.mm.i6.8cdij penesipfosjquos ftatimei-
rabirnüs. 

Nec obftat fandamentnm pro o p p o í í t o a d d u d u m . 

fubueniatur. Imo maior eft r a t io , cura facilius ius 
Pontif icium commune ignoretur. Vnde ad proba-
tionera confequentise , dicendtira eft , quod i b i Pon-
tifex non condat nouumius ^ fed folura declaretius 

& d i u i n i poenas incurret j n o n iuris ecclefiaftici po-
íitiui4 

Secundo. Quia Cenfura folum fertur OD contuma-
ciara praccepto Ecclefis, v t fiepe dixiraus ; fed igno= 

coraraune quantum ad i llura cafum fpecialenijde quo rans inuinc ib i l i te r prxceptura Ecclefia;, non eftjiiec 
fueratinterrogatus. Legatur Sotus difí. 22. q.i.art.i 
cafu 4. & Auila loe. chato. V b i ad argumenta fecundas 
fententia;. 

Q V ^ S T I O Y I . 
% í̂n ignormtia inuincibilis Bcclejiafticipraceftl 

Uti fub Cenfura, etiam iure Pontificio, ex-
cujjet k Cenfura , cafu quo aBm fit contra 
im diuinum , é ' naturale , & homo contra 
illum peccep ? 

NE g a n t i n priraís vniuerfa l i tér . , excufari i n eo 
c a í u , a Cenfura lata a fiue iure coramuni , fiue 

Epífcopi ftatuto , nonnu l l i D o d o r e s , a í í i r r aan t e s , 
q u o d í i quis v. g. ignorans inuincib i l i te r ,prohibi tura 

poteft dici conturaax & inobediens Ecclefix : ergo 
nec po te í l innodar i cenfurce v inculo . S icexCano-
niftis tenent Hoftienf. A n t ó n . Abbas , Fel in . Ioan. 
Andr . Dorainic. loan , de Lignario , &: Iraola apud 
Sánchez lib. 9. de Matrimonio, dijput. 3. numero 9, 
Ex Sumraiftis Angelus verb. excommumeatio 7. café 
vkimo numero } , ( quera bené p to hac parre ciranc 
Sánchez ci tatus, de Suarez v b i infra) Sylueft, t>erb. 
excomtnunicatio 2. notab. 3. ^ 6. ér excommUmcatio 
vltlrna, c¡uaft. 3. $. 4. verb, Jgnorantia. §f 8. di$o 2. 
Tahienz, excommmicatie 7, qu&fl. i .num. i . Ñ a u a r í a 
injum. cap. 27. num. 16. & 174 verf. 13. Henriquez 
lib. 12,. cap. x^.num, 2. L ó p e z 1.par.inftruff.cap. 15. 
deexcommunicat. §. Jgiturpro elucidmda. Barthol .de 
Ledefma de excommutiic. dub. J./ ' . Martinus de 
Led.efmaj z.p. 4, c¡mfl, art. 6. Petrus de Ledefraa de 

cíle ab Ecclefia, fubexcoramunicatione, ne quis Cíe* Matrimonio, qmfl, 55. art. 9. dub. j , ad^. Rodrigues 
ricura fuadente diabolo , percutiatj fui lara fie percu- tom.i. furn.cap. 77. in edit. x. mm. 5. Vega i.to?nn 
tiat incurret nihi lominus excoramunicationera, & fum, cap. %$.cafíi 73. Quos 6c alios refert, ac í e q u i t u r 
eo quod contra ius naturale & diuinura , quod n o n Sánchez de Matrimonio loco citato & lib* 1. Jum.cap. 
ignorabat , iniuriara inferat Clerico , percutiendo 1G.num.16. SÜZVCZ dií¡>utatio. 4. de Cen/ur.JeflioS* 
i l lura, Probant ex cap. Cum illorum.de/ent.excommm. num. iot ( n o n 2. vt leges apud S á n c h e z ) Graffis , libo 
V b i Pontifex concedit , quod poffit difpenfari cura 4. decif.cap. 9. numero 13. Azor, libro \ . moral, cap. 3 0 
perculforibus Clericorura, iuris inuincibi l i ter igna- qmfi. 3. &. cap, iG. qmft. 1. & lib. 7. cap. 7. fuafl, 4> 
r i s : ergo non excufat ad ea excommunicatione igno- Va-fquez traff, deexcommunic. dub. 16. numero G. Bo-
rantia iuris conimunis eamiraponentis : patet, quia nacina difp. i , de Cenfur. qmjl. z. pm&a 1. numero 
difpenfatio non habet locura , ni f i v b i adeft v íncu - 7. cí tans pro c o n t r a r i a f e n t e n ú a Aullara ipar.cap.f* 
lura. Ira, Gloíía in cap. A nobts el i . F ? r b . non nifide difputat. $. dub. 1 o.concluf.z. Sed non omnino benc, 
fentent. excommun, Carolus Molinse in conjuetud. Pa~ nara i b i folura loquicur , de irregularitatis pcena s 
rifienf§. ^o.qu&fi. 41, col.i. Scotusin 4. diítintf. G, quamincurrere i l l u r a , quera ignorantia non excufat 
quaft.Z. Quos , & a l i o s , citat , ac fequitur C o - ab eo peccato, propter quod impofi ta cft pcena i r re-
\\2X\:. in cap. Alma mater, t.part, § . i o .anum,^ .v fque gu la r i t a t í s , d i c i t : de quo alias. Nof t ram tamen fe i i -
¿td 11. tentiara exprefsé docet. diff ut, 5, chata, dubio 7. in 

Negant deinde a l i j , non vn iuer fa l i t é r , fed fub d i - tenia Jententia. Q u i tamen etiara citat malé pro hac 
; f t i n ¿ t i o n e , d i c e n d o , q u o d i n d i d o cafu, non excufet parte D . A n t o n i n . $.punñ.tit, i<¡. cap. ^.circafinem. 
ignorantia inuincibi l is a cenfura,fi lata fie iure com-
muni ; bené taraen fi lata fit ftatuto Ordinariorura. 
Probant i d ex cap. Vt animarum, de confthut. in 6. v b i 
i d folum decerni videtur. Ira fentiunt apud S á n c h e z , 
Glolfa in d. cap, vt animarum. verb. fiatuta. i un¿ to 
verh.ignorantes,!). A n t ó n . $.p.tit.Z4.c.$$.fine. & c . j $ . 

fine. M ú o t i n ^ d i f i . i ü . q u . ^.adfinem. Rolfella-z/irr^. 
Ignorantia^, 1$. D ú c á o lib. 1. de liber.Chrifl. cap.y. 
inx.fent. V i é t o r i a í ^ fum.de excommunic. num. 337. 

& Cordubam Ub.i* qmft.q. iG.inprincipio. Nara hicj 
folura dicit han.c o p i n í o n e r a noftram eíTe probabi-
lera j fed oppofitara i n fecundo loco a nobis addu
dara fequitur Joco ib i cicato.Sandus veró Anton inus 
earadem etiara fententiara ampledi tur non tit. 15. c, 
3 3. v t etiara i n hoc raale citat A u i l a , cura titul. 
non contineat n i f i tria capita, fed th.i^. f.3 5, infine. 
Cznáiá . difqptif z i ,an.¿i .dubh.G, Fi l l iuc.fr . 11. c^.S. 
qu<tfi.io,díño$.num.z5$.Bzm-iy traft.i.decenfur.q,í%* 

Corduba in fuo qmfl. lib. z. qutfi, 27. Adrián. 4. ds dtfto vlt. pag.z%. ^ g y d i u s ^ , 1 3 . dub. 1 o.concl. 1 .» .91 . 
cmfejf. 3. de Clauib. $. E x hü aliter. Vgolinus de cen~ Luyfius lib. 1. de Cenfíir, dijputatijp^, dub.i.Dhnzpar. 3. 
ur. tab. i.cap. 9. g. num. 10. & a l i j . Citat etiara tratt. G. refol. ^ i , & p a r . 4. tratt. j , refil. 8;. &par. 
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66 
traÜ. 9. refol. 17. & penes ipfum, TannerLis/-í7.4-^j 
é .y . i o . áuh. 3. ?7. 4. & Coeleftinus in Comfend. Theol. 
moral, tratt. 5. cap. ¡.num.x, Reginalcl,/^-9«^' 199-& 
200. Sayrus lib. 1. cap. \ %.anum. 1/. BaíTaeiis verh.cen-

fura. num. 19. 
16. dffi i i . num. z. Corneio dijput. vid. de cenjur. in 

gen. duh. i . q. í . Hurtad, de cen/ür. in comm. dtf. 12. 
Q u i a d fundamentum primas opinionis refpondet, 
d ichim textum inrel l igi de ignorantia v i n c i b i l i 5 & ; 
culpabili^quod clare deducir Sánchez lo.cit.num.io. 

Q^V JE S T I O 
^ etzam igfwrmtta tmincihilis, non ecclefiaftici 

pracepti .¡fed folim cenfara^ illi mnexa^dhuc 
excufet 3 ne cenfura incurratur ? 

'Eganr nonnu l l i Dodlores; e x i í b ' m a n t e s , i gno-
rantiam inu inc ib i lem folius cen íuras , non eíTc 

fafficiemem, vt excufet quem , quominus cciafuram 
incurrat. Qu ia generaliter loquendo 3 ignorantia 
poena legis, n o n impedir quominus t ranfgreí íor vo-
íun ta r ius legis j/poena eiufdem legis puniatur : ergo 
fatis eft ad incurrendam quis poenam cenfura:, quod. 
feiat adlum iure humano eííe prohibitunij i iec erit ne-
ccíTarium3quod ipíe agens contra legem feiat pcenam 
cenfuríE pro eo aólu conftitutam eííe. Confequentia 
confiare videtur. Antecedens induól ione probarur : 
N a m blafphemus, homicida , adulter, fur , & íimiles 
de faólo puniuntur pcenis legalibus ta l ium deliólo-
rum, íiue eas ignorauerinr , íiue non , v t conftat. I ta 
tenent Doctor es ci tat i pro prima fententia quasílio-
nis pi'íecedenrisjpríEcipué Couarr.mcv^. Almamater. 
i.par.^.io.num.c). v b i contrariam fentenriam d i c i t , 
eíle manifeftum errorem, maximamque 3 vel puden-
dam ofeitantiam. Driedo lib. 1. de liber. Chrifi. cap.y. 
fine. Ledefma 1.^.4.^.14.<2rí. (¡.ad finem. Merina 1. 2. 
qu. 76. art. 3 .fine. Corduba lib. 2. ejmfi. 25. inprmcip, 
V á z q u e z tra6i.de excornm. dub. 16. n. -].&.%. Hurtadus 
de cenftir. in comm. dijf. 22. Ver fu, Addunt Suarez. 
Luyí ius Ub. t i de cénfuris diflmt. dub. $. verf. M i h i 

Jane. 
Sed probabilius r e í p o n d e o j g n o r a n t i a m i n u i n c i b i 

lem folius cenfuras, íiiíficere, ve aí iquis ab i n c u r í í o n e 
cenfur^ excufetur : e t iamí í alias í implexpr íEcep tum 
EccIeíiíE non ignore t . Primo. Qu ia ignorantes non 
ligantur íentenri js cap, Vt animarumide conflitut. in G. 
at qui nefeit cenfuram efTe prjecepro annexamjver^eft 
ignorafts , cum eius v i m veré non callear : ergo. 

Secundo^ Quia cenfura, quatenus cenfura eft » n o n 
incurritur abal iquo9ni í i prascedat m o n i t i o fub com-
rñ ina t ione eiufdem cenfurae, v t fup. diff>. 5. qu. 7. cíl 
h a b i t ü m : at qu i ignorar cenfuram quamui^ feiat pr^e-
ceprum , & admoneatur per i l l u d , non admonetur 
fub comminatione ceníurasiergo non incurr ir í l lam. 
Sic loquendo vniuerfaliter de tribus fpeciebus cen-
i u r ^ 5nempede excommunicationis fufpenfíonis , 
& in terd i¿ l i poenis, tenent Nauarr. in Man. cap. 1$, 
n, 47. & cap. 27. num. 16. & 274. verfu 1$. & lib. 3. 
co'rtfíl. 10, n. 4. de fepulturis. Philiarc. de ofic. Sacerd. 
to 2. par. i.ltb. 3. cap. 4. Rodr ig . to. ufum. in 2. edlt. 
caf. 19 j . Sánchez lib. 9. de Matrim. dijp. 3 2. num. 13. 
& t i . Suarez*/*^. 4./?^?, 9. num. 19. i£gidius dijp., 13.de 
cenfur.dub. 10. 90. Fil l iuc. trafi.n.cap.S.ef.ii. num. 
257. Bonac. dify. i.de cenfkr. q. 2. pun, 1. n. 1 3 í B a u n y 
trañ. 1 decenfur. q. 18. diüo vltimo pag. 27. Layman 
tratt. $.de cenfur. in comm.par. 1. cap.$.n.%. Corneio 
dify. vlt. de cenfur. in comm. dub. i . q. $.pag. 595 .Azor 
1.par.lib. i.cap.15. dub. 3. Gandid, dífquif 3 2. art. 3 2. 
dubit. j . Baífasus verb. conjura num. 19. & verb. Ig
norantia num. 17. apenes i l l a m , Syluius inJiipplem. 
q. 11. art. ^ & i t z .q . 76. ar. l -q- $ .& 6. Ciourfeirs 

Tra£t. I. DeCenfurü in communu 
feU. procemiali 1, adregul. S. Vramifci. fol. 8. Si Diana 
par. 3. trati. 6. Refol. 41. & 4. par. tratt. i . Refol. 36. 
Machado lib. i.par. 3. tratt. i.docum. 19. ?2um.i. V i l -
lalob. tratl. 16. dijf. 1 2. num. 2. & a l i j . Et quidem l o 
quendo de cenfura excommunicationis, •sXnz.citatos 
D D . i d fentiunt Henriquez lib. 13. cap. 11. num. 1. & 
cap. 2 3 . « . 2. Graííis i .par. decif.ltb. 4.cap. 9. n. i - ¡ .& 
18. Aui la 2. par. cap. $. dub. 7. verf.Ex dittü. Angel . 
Sylueft. S o t u s , L ó p e z , Vega jRuardus , & alij penes 
Sánchez , num. 13. rzV. Palao dijp. i.pun. Z.n.j. & to. 
1. traff. 1. depeccat. dijp. 1. pun. 1 7 . ^ 18. 

A d fundamentum Didaci Couarru. neganda eft 
confequentia, Quia quamuis i n caereris poenis 9 pra:-
c ipué ordinari is j locnm habeat i d , quod ait Couarr. 
non vero i n hac cenfurarum pecna ; t um , quia eft 
exorbitans, & extraordinaria : rum eriam ,quia eft 
medicinalis , 6¿: ideo poftulat peculiarem modum 
contumacia & inobedient is , quem aliae poena; n o n 
poftulanr. Legantur Nauarr. Suarez , & Sánchez 
citat. 

V I L 

Q^v ^ s T 1 o V I I I . 

J n i g m r m t i ñ inumeihilis fatfi excufet ignoran-
tem a cenfura i l l i faBoper legem fiatuta* 

cafa quo ignorans det operam 
rei l ic i ta? 

R E Í p o n d e o ranquam quid certum ; Excufare. 
Quia ralis ignorantia excufat omnino á culpa 

ignorantem:fed abfque culpa nequit cenfura i n c u r r í : 
ergo. Vnde íi q u i s i n nemore , l ici té venationi i n -
cumbens, occidat Cler icum exiftimans inuincib i l i te r 
mora l i te r , eíTe feram , non incurrir excommnnica-
rionis cenfuram , occi í íoni Cler ic i per Canonem fta-
tutam. Sic docent omnes Doóto res . Leganrur Sua
rez dijp. 4.y?¿?._8. a num. 1 z . Sánchez / / ¿ . 9 . de Matrim. 
dijpm. 3 z . ¿ num. 13. Hur tad , de cenfur. in comm. dijf. 
21 . Bauny q. 18. cit. diño 3 . "Bonac. dify. 1. q. i.pun, 
1. num. 8. & alij penes ipfos. 

S T I o I X . 

K^ín ignorantia inuincibUis f a B i , excufet a cen* 
fura ignoranPem, etiam cafu, quo hic 

det operam rei illicíta ? 

' Egan t in hoc cafu excuíáre ignorantem a cen-
íura j Gloífa cap. S i vero el 1. defenten. excomm. 

verb. Jgnorauerit. (non, ignorantia, v t citat Sánchez ) 
vb i fecuta A lanum docet in.Canonis excommuni-
catjonem inc idere i l lum , qui percutere volens Mar-
t i n u m la'ícum , errans i n perfona , T i t i u m Clericum 
percuíferir , exiftimans i l lumeífe Mar t inum la icum. 
Syluefter verb. excommunicatio, num. 6. verf Secundo, 
citans pro fcHoftienfem,6c A lanum(nonMolanum , 
vcfcr ip í í t Sánchez. ) 

Sed probabilius refpondeo , Et iam i n eo cafu ex
cufare ab incur í íone cenfurae. Quia ex co quod i g 
norans det operam rei illicitas j V . g. illicira3 vena-
t i o n i , non de í in i t ignorare inuincibi l i ter f adum 
fumn , cumtal i i n u i n c i b i l i ignorantia : at fadum íic 
ignoratum , nequit eííe voiuntar ium , feu l i be rum, 
cum n o n procedat a p r inc ip io inrrinfeco cumeog-
n i t ione : ergo ralis ignoranria excufat ab omni culpa 
& c o n í e q u e n t e r á cenfuríe pcena. Sic tener Tancrc-
tus jnnocent . Andr. A n t ó n . A n c h a r . Abbas, & Henr. 
i n cit. cap. Si vero;qiios c i rant , Se fequ-untur Couar. 
in cap. Alma mater. i .p . §.io.n. 15. verf Non adeiuf 
dem. Se Sánchez lib. 7. de. matrim. diff. «01. num.^. & 
Ub. 9. dijp. 3 i .numí 24. Graííis 1. p:ar. decif lib.¿¡.cap.9. 

i j , Suarez difp.^.feft. 8. a n . n , Hunad . decen-
Jur.in 
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fur. m €omm. d i f i L v e r f Hoc ergo fftppofito. Vafquez 
tratt. deexcommun. dub. 14. fine. Hennquez lih. 13 . 
2 2. num. 1 • Medina i í .qu.-]6. art. 3. i n commento. %. 
¿norantU circunfiantU. Sayrus lib. 1. de cenfur. cap, 18. 
nitm.tS. Cz.n¿i¿\is dífquífii.art.i)i.dub.%.& 9. Aui la 
i .p, cap, 5. d i f f . s . d n b ú , (̂ oncl. 2. Boiíac. d i í p . 1 .decen-

jkr, i.pun.i.nnm&,& 9* 

Q^v JE S T I O X. 

^ , Ignormtia imincihilU circmfimtix , 
/Í/^/ qualitatis culpéíjh cpuam imfonitur cen

fur fî  excufet etiam abincurjione 

NEgant , & confequenter, omnes Anftores pro 
prima í en ten t i a nuper addudi. Et ideo afErmát, 

quod í¡ quis Clericum percutiat, Clericatus i n u i n c i -
bi l i ter ignarus, in excommunicationem incidat y eo 
q u ó d rei i l l ic i t íe , nempc hominis occi í ioni operam 
daret. 

Sed , iux ta nuper d i d a , probabilius r e í p o n d e o j 
Et iam excafare ab incur í ione cenfura; : Q u i a , l i c é t 
ralis ignorantia non excufet fadum a culpa, leu mal i 
na h o m i c i d i j , excuíat tamen a mali t ia facrilegij ho -
micidi j Clerici 5ob quam tantum lata eft excommu-
nicatio : ergo íi talis ignorantia excufat á culpa talis 
qualitatis & circuriftantis , confequenter excufabit á 
cenfura , cum híec propter culpam diótae circunftan-
tine i n f l i j a íit. Sic ex cap, J i vero c'tt, docent omnes 
Dodores pro no í l ra fentcntia nuper addudi . L e -
gantur. 

Q̂ V S T I o X I . 
An, qui pereutit Petrum Clericum, credens in-

uincihiliter tllum non effe Petrum , fed lom-
nem etiam Clericum, Cenfmam excommuni-
cationis imurratf 

Egant nonnul l i apud Henriquez lib, 13. cap. 15. 
mm. 1. vb i íic5nóftram proponens qu íe í l ionem, 

a i t : Q u í d a m excufare contendunt ab excommuni-
catione eum >. q u i intendens percutere vnum Cle r i 
cum íibi í n i m i c u m , percuffit aut occidic alium Cle
ricum , quem príemiíra diligentia putabat eífe alte-
rum íibi in imicum : eo quód fimilis ei eífet ftatura, 
habitu 3 voce, & inceífu. Quia hic non intendebat 
occidere hominem, aut a n i m a l , niíi v t inclufum i n 
Perro 3 quem odio habet: circa alium vero i n í ingu-
lari occifum ex ignorantia inu inc ib i l i 3 non videtur 
habere rationem vo lun ta r i j , nec volui t occidere ho
minem, aut Clericum i n ifto í ingular i inclufum. I t a 
refert hanc negatiuam partem Henriquez , Q u i i n 
Gloí ía lit, N . add i t , quod licet i l l a non habcat af-
íe r to rcm ,po í í in t tamen citari pro d ida parte Ange
lus , Florianus a Carrer iús , Cepola , R ipa , Se al i j 
quoscitat l i t . Q ^ 

Sed , v t m i h i certum, refpondeo dicendum 9íquod 
talis percu í for , verc cenfuram excommunicationis 
incurrat. Quia nu l l a , i n d i d o cafu , cont ingi t igno
rantia 3 qua; conftituat percuirorem inuoluntar ium 
quoad Clerici percuffionem j & i u i u r i a m m a m q u a m -
uis percuíí io i l la l i t inuoluntaria refpedu perfonae 
percuílae i n particulari , feilicet refpedu P e t r i , ra-
none erroris, & ignorantia: inuincibi l is j eíl tamen 
voiuntariaratione percuí í ionis facrilegse, aut iniurise 
i-adíe ftatui C le r i ca l i , contra quam lata eft excom-
mumcatio. l i z e x l , ewm qui noecntem ^.fiiniuna, ff.de 
^ « r ^ docent Carol. Mol ineus , quem refert ac fc-
quitur Couarru. in cap. Alma mater. upar. §. i p . » . l j . 

verf .Oüauo confita, Corduba /^ . z.^. i g . ^ . B a r t h , 
¿eLeáefmzdepKnit .dHb. 17. deexcomm, f./ecidnbtum 
orttHr. Si Vega 1, to.fum. cap. 83-. cafn 107. Quos o m 
nes , fie citaros, fequitur Sánchez lib, 9. Ae Matrim* 
dijp. 52. ( n o n 37. vt leges apud Candidura ) nnm. 17. 
Quibus addi po í íun t Sayrus lib.^.de cen/fir.cap.iy.n.t.-
Cornejo dijp, vlt. de cenfur. ingen. dub. i,infine. Can-. 
¿i&nsdifquif i%, art, 31 ,dubit. 10. Henriquez/oc. ch. 
Q u i poftquam verbis relatis contrariam propofuit 
fententiam j fuam per h^c verba proferr. A t re vera 
ignorantia non' excufat ab ea parte mali t i íe , quam 
hic agnofeit, & voluntaric exequitur i n objedorex-
cufabirur quidem á fpecie p a r r i c i d i j , aut clericidij , íi 
omnino ignorabat eífe patrem , auc Cler icum : at íi 
agnouit eífe hominem & Clericum , incurr i r facrile-
gum c l e r í c id ium: & de eo percuirus iuílé conquerid 
tur j quod videns eum elle hominem , 8c C l e r i c u m , 
fponte percuíTerit j cum i d m a l u m , & damnum v i 
tare tenerctur. Quare hic fit excommunicatus, 5c i r -
regularis Scc. Sic i l l e . de penes i l l u m , omnes T h o -
miftíe cum D . Thoma 1.1.^.76. art.$. Couarr, loe. cid 
num; 14. Bart. I fernia , Se a l i j . Bonac. difp. 1. de cen/h-
rüq. í .pmA.num, 10 .Molina , dijp. j o . &; 5 3. w. z*̂  Sic 
etiam Caftro Palao tom-.i.traft. 1. depeccat, dijpm. 1. 
pun. i j . n . ySc a l i j . 

Q v JE S T I O X I I . 

An etiam incideret in Cenfuram ille, qui proij-
ciens lapdem , qm fer cúter et Petrum Cleri
cum > forte cafu, & inculpabilíter percuteret 

' alium Clericum, illac trmfeuntem ? 

AFfírmandum videtur iuxta noftram fententiam 
nuper quseft. antecedentitraditam. 

Sed tanquam certum refpondeo : I n praefenti cafu 
non incidere talem percullo^em Cler ic i i n cenfuramo 
Q u i a percuí í io d i d i Cler ici eft inculpabi l i s , v t fup-
poni t cafus : at í ie eft quod cenfura folum incurrituc 
ob culpam morralcm, v t faspe eft habi tum : ergo. Sic 
Sánchez loe, cit. n, 27. Q u i bene a i t , non eííe hunC 
cafum í lmi lem il l i^quem refoluimus affirmatiué qu.íE-
ftione antecedenti. Nam i n i l l o , i n q u i t , & affedus, 
&: opus ipfum externumjfunt penitus m^ila $c iniufta: 
fiquidem affedus fuit Clericum pa : cu t i i nd i j& adfuit 
voluntas i l l u m C l e r i c u m , putando eíTe a l ium C l e r i 
cum 5caEdendi, f equu túmque eft opus. I n i f t o vero 
cafu j folus affedus fui t malus, qu i non inducit cen
furam : opus autemexternum casfionisillius, omnino 
fuit praeter voluntatem ,ac proindeculpa vacans , Sí 
confequenter incur í ione cenfurse. I ta ille.Suarez dijp. 
23. de cenfur. fett. i . n, 54. Bonac. num.xo,cit, Candid-
loc. cit. dubit.i 1, Palao torn. 1. trati, i.depeccat.diff,!. 
punEt, i j . n ^ . v e r f Sed quidf. 

Q^V ^ S T I o X I I I . 
An , qui percufíit laicum , exiftimans eum ejfe 

Clericum quod tonfuram deferret, 
inciderit in Cenfuram ? 

A Ffirmatiuam fententiam abfolute, Se abfquel i -
mitat ione v l l a , tenere GloíTam incap . Si vero, 

el,i, de fentent, excomm, verb, Jgnorauerit. ait Syluefto 
'verb, Excommunicatio 6, num. 6. verf, .Secwido quanda 
quis. Et poftea eidem Glolíse , H o f t i c n f i , Antonio3&: 
Henrico t r ibui r hanc fententiam Couarruuiasin cap. 
A l m a mater. i,p.§. 10. num. 1 f . z>erf Duodécimo liht. 
non tamen a b f o l u t é / e d cum l imita t ione haqnempe, 
quod talis percuífor íit excommunicatus, doñee í ibi 
conftet 9 non eífe Cler icum , fed laicum , quem per-

^ F 4 cuí í i t . 

http://ff.de


é8 
cu i l i t , k a fentiunt íj Decores , juxta inteíligentiai® 
Didaci Couarrunias. 

Sed , v t certum rcfpondeo : N o n incidií íe talem 
pefcuflbrern la ic i 5 in Cenfnram. Quia re vera non 
percufí i t C l e r i cnm, fed Jaícum. Nec o b f l a r . q n o d 
habuent aniranm , 8c voJuntateir) percutiendi C le r i -
c u m ; ñ a m a d hoc , vt qnis cenfnris plcótarnr5 nec 
animus , n e c c o n í c i c n t i a l s f a 5 necconatus íufticit;, íi 
opu^externnm nonfequatur •, vt fnpra habitnm. Sic 
Gloí ía in cap. Jn audientia. verh. JnhirmYMm3 de fentent. 
excomwun. Abbas. S i z-ero, el. i.deftnt. excemm. n. 6. 
V b i Anchar, n. 4. Federicow///. 13. Aftenf. i.-p.Jum. 
lib. j.tit. }. art. l . q . ?o. & $i>D. A n t ó n . 3. p. tit> 24. 
cap. 2. $. 2. Angel , excemm. 5. cafu 1. n. i$. Sylueft. &: 
Couarr. loe. tlt. L ó p e z i.-pAnfirutl. cap.i ¿¡.de excemm. 
Q.fíqmturjexto. Graffius. 1. -par. decif.llb. 4.C. 51.». 43. 
]3arth. á Lede íma loe. cit. ^ o á ú v . tom. 1 .fum. £-.80. in 
edit. i . num. 11. Ve^a 1. tcm. fumm*. cap.Üj. cafu J ¿ 7 . 
Quosomnes refert ac fequitur Sánchez lih.y. de M a -
trim.cap.^i. num. 28. V b i a i t j in imer i tó Couar ruuiaá 
t r ibui í le GIOÍTEE;, & alijs , oppofi tum noftras í en t en -
riaejuam i l l i ( i nqu i t Sánchez ) í o l u m volunt ab con-
feientiam erroneam deberé d i d n m percufiorem íe 
reputare excominunicatum, tlonec de veritate f a d i 
certior faótus fit. Quodeft ver i í l ímnm. Sic explicar 
i n bonnm feníum praedi¿los Doctores Sánchez. Sed 
quidquid ipí i vo lner in t : ego pro noftra fententia 
addo loan, de L i s . & Innoc. apud Sylueílruin. Sua-
rium diffiut. i i . fe ¿i. 1. num. 5 3. V b i etiam i n feníum 
bonum explicat GIoíTam. Yafquez deexcommun.dub. 

. i4.mm.$. Bonac. diffi. i .q.i .pmEl. i .num.n. 

Q^V JE S T 1 o X I V . 

An igmrantia njincibilis culpabilis, vemal i íer , 
tmtum , excufet a Cenfurft ? 

Efpondeo , Excufare , faltem a tribus fpecíebus 
^cenfurs 5 nempe abexcommunicatione, fufpen-

fionejSc: in te rd igo ; i m ó & a poena irregularitatis ob 
del iólum impol i ta , Wxc re fponí io confiar ex fupra 
diótis 5 QLiia hx cenfuríe incurr i non poíTunt abfque 
lethali caufarergo ob ignorantiam v inc ib i l em cu lpá -
b i lcm folüm venialiter , nulla ceníura contrahi p o -
teft. Sic omnes communiter Doctores. Q u i bene 
pro cafu prsfent i notant jquodignorant ia v inc ib i l i s , 
dúplex í í t , alia culpabilis venialitcr:&: alia culpabilis 
mortal i ter . Culpalílü venialiter, ¿ZIVLX. i n i l l o , qu i 
aliquam adhibuit di l igentiam , ad feiendum i d , quod 
tenetur feire , n o n tamen fufticientem & neceifarkra 
ad i l lam ignorantiam vincendafn. Culpabilis vero 
mortaliter i n i l io,qui,aut valdc modicam , aut n u l -

Tra£t. I . De Cenfuris in communi. 
Henriquez lib. i^ .c . 23. ittttó. l . . Sotiis tft 4. dlfi> i S ' 
cjmfl. 1. ¿rt. 1. col. 4 .Giífíis \ • par. decif. lib. 4.cap. 9' 

n. 20. & Salas 1.1. c¡v&ft. é.art. 8. traíl. 3. d í j p . ^ f ^ ' 
i . mm. 6. Quos omnes c i ta t , ac fequitur Sánchez lib. 
9. de matrim. diffi. 32. mm. ^1. & lib. 1 fum. cap. 1 £>• 
mm. 7. Qu^ibus addi poiruut, Diana 3. par. traEi.Re-

fol. 13. V b i pro fuá fententia, citat Portell .í»ííí/£/¿í. 
ad dub. Regul. verb. Ignorantiam ¡mm. 25. Bonacinam 
diff). i.de Cenfur. cjiuji. i,pun. i . num. i c & Barbofam 
in collettan. tom. 3. lib. 1. Sexti decret, lib. i.cap. 1. n. 
8. Et pro contrar ia , citat Sotum & Grafíium , eifdem 
locis , quibus Sánchez pro fe afíert. I ternm eandem 
fententiam d o c e t , ^ r . ¡.traft. <?. Rcfol i7.adducens 
pro feTannerunij/cí1» ^.difp. G.qu. lo.dtib.^. num.^.dc 
Coelcft inumz» Ctmpend. Theol. moral, tratt. 3. cap. 5. 
num. 1. & tratt. J^.JRefoL 14.fine, (fed an bené citet 
omnes hos Doólores infra videbimus.) His autem 
addi poíTunt , Aui la de cenfur. 1. par. cap. $.diífi. 
dub. 8. concl. i . l i c e t , in fine addat, hanc fententiam 
non cífe f b i certam, fed eam fequi vo lu i í í e ,qu ia c k -
mentior eft. 

Fundamentnmhorum Author iun vnum eft,iiempc 
defumprum^ív?/?. í . de confiit. in 6. V b i a d í l r u i t u r , 

•quocjífolum ionora.ntiacraha, aut fupina, non-liberac 
a cenínrís : ergo qnauis alia ignorantia , QVX n o n i i t 
craíía ,aut fupina , etiamfi fit mortaliter culpabilis,a 
cenfura l iberabi t : patct confequentia, nam e^ceptio 
firmar regulam i n contrarium. 

Negant vero é contra alij D c í t o r e s e x i í l i m a n t e s , 
eadem ienorantiani m i n i m é a cenftíris excufare-.Ouia 

1 -— 
exiftimant, nullo modo dari ignorantiam mortal i ter 
culpabilem , quas non íít crafla, aut fupina fiue fie 
f a d i , íiue i n r i s , non excufat á cenfuris, vt fiatim d i -
cemus : ergo. Sic docent Suarez dift. ^.feB. 10. n. 10. 
v b i non audet dicere, oppofi tam fententiam elíe 
pradicc , aur moraliter probabilem. Corduba /^ . 2. 
<j.i.in ^.diuifoneignoramióL. Vafquez 1. 2. quqG. art . i . 
dijp. n j . c . i . n . ^ , & traEl.de exccnm.dul?. \$.in princip, 
dicens, i n hoc conuenire omnes. ( intel l ige , fui t em-
poris Authores) C o r n e i o , ^ ' ^ . vltim.de cenfur. ingen. 
dub. vlt. Paiao, tom. j . traíi. i . depeccat. dijp. 1 .pun. 15. 
» . 3 . Azor tom. 1. lib. 1. cap. 12. ¿¡.1 .diuifone 4. quate-
nus ignorant iam vincibi lem folum diuidunt i n aífe-
¿ l a t a m , craííam , &; fupinam. Candidus ¿ / / / ^ ' ^ 2 2 . 
art. 34. dubit. 4. vb i pro hac parte citat S y l u c í l r u m , 
verb. Veriurium.mm. 1.^ fecundo, & verb excemm. vlt. 
c¡, num.^.Scd certc Sylucfter , contrarium pot ius , 
i icét obfcuré , indicar ,vt ait Suarez. Sic etiam,Filliuc. 
traB. i\.cap.%.c¡. n . n . 162. v b i m a l é ait5oppofuam 
fententiam vnum tantum habere authorem Lope-
zinm,cicatum qui non mouerurvrgente fundamento, 
fed quadam pictate ad euitanda animarum pericula. lam prorfus adhibuit d i l igen t iam, ad feiendum quod Vi l l a lob . i .p . tratt. \ 6. dijf. 1 i.num. 6. Luyfius decen-

renetur , &: poterat feire. Ex his ergo ignoranti js f ír . l ibaJi ¡J>.$ .dub.4 .Go\:donus , tom.iJ ib .7-q'6-c .6 
prima ad minus, íicut excufat a morral i culpa ; ita & ^ .M^ch^áoyl ib. i .par.^. iraEi . i .doc.umij .n. i . 'Btm 
a pcena o m n i , quse folum ob culpam mortalem i n 
cu r r ipo í fun t , v t funt pra:di61:£E cenfurae, Legantur 
S á n c h e z lib. 9. de Matrim. diffi. 32. num 29. 6c alij i n -
numeri penes ipfum. 

ST I O X V . 

An ignorcmtm vincibilis mortaliter culpahilU, 
cpi& affeBata \ crajffí, aut fu fina , non eft, 

etiam Cenfuram excufet ? 

Jk Ffirmant, apud Sánchez , trabantes de excom-
.¿ .L municationis cenfura, Sylueft. excommun. vlt.q. 
3 . Angel , excommun. 7. cafu vlt. num. 3 . Tabiena , ex
commun. 7. qu&fi. i . num. 2. Petr. de Lede íma de M a 
trim. quAjl. 4$.art. 5. pun. i.dub. concl, 1. L ó p e z 2. 
par Inftrutt,cap.i$. de excommm.% fed jamad %.fol.%%-¡'. fD}a|igndrannaécraíra, auc fupina eft , quae non ex

cufat 

hanc fententia valde incl inant Borjac./cr.aV.a Diana 
pro fuá , & BaíícEUS verb. ignorantia ^Qp^itnns fo lum 
aiunr, poífe non j m p r o b a b i í i t e r defedi cum Sánchez 
& Nauar.non incurr i cenfurasjquandoignorantia eft 
v inc ib i l i smor ta l i t e r , fed non craffa aut fupina.Quod 
quidem verum eft , vt nos iara dicimus. Igi tur i n hac 
quíEÍlione 

Ego r e í p o n d e o , dicendum : Quod licét prima fen
tentia f i t ía t is probabilis.tamfpeculatiue, quam pra-
¿Hcé l o q u e n d o : p r o b a b i l i g r l o n g é íit fecunda , & i n 
praxi omnino feruanda, 

JPrima ptrs conftat ex authoritate t a n t o r u m D o -
é to rum, qui i l lam amplexantur, & ex ratione pro i l la 
addu6ta; quee íic confirman poteft : Quiaprobabi le 
tf t 5 quod non omnis ignorant ia , qua; non excufat a 
mor ta l i , poteft dici craífa, aut fupina : at íic eft,quod 
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Difp- I X . De caufis excapintihws a Cenfam. 69 
cufat a cenfura ^ v t p a t e t ^ v i . caplte de confiitur. in 6. 
ercrd illa alia , licét non excufet a m o r t a l i , excüfabit 
a Cenfura. Maipr probatur. Qj^ia probabile eft quod 
adhoc vt ignorantia di'catnr , & íit cmlfa, auc fupina, 
deber procederé ex culpa lara , & fummainadh i -
benda diligenria eorum,quaj fciri poíTunr, ac debenr: 
ero-o camderur alia ignorantia monal i ter culpabiiis, 
qua: non íic i ta í u m m a , excufabic á Cenfuris , 3c 
pocnis. 

Secimda pars c'tiam conftac, ex ratione, 8c autho-
ritate pro i l l a adduéhi. Tenia vero, nempe q u ó d fe
cunda fententia íit i n praxi feruanda , íic ex ^ g i d i o 
probo : Quia i n praxi v ix vnquam poirumus diftili-
tniere , onx ignorantia íit i l la media inter affeótatam 
& craílam, auc l u p i n a m , quíe videlicet íit mortaliccr 
culpabiÜSj Hk. non íit vna ex his duabus. Rurfus quia 
non videturcredibile , Ecclefiam nunquamvelle pu
niré eam negl igent iam5qu£ commit t i tur i n Cenfuris 
cognofcendis5qu£E precisé fufficic ad peccatum mor
íale j cum i n Inferno poena ceterna puniatur a Deo. 
Sic uí£gidius dijputatlo i}.de Cenfurü, dubio 11. «.cjj. 

Q^V - ¿ E S T I O X V I . 

^yín ignormtm affettMa a Cenfurte 
excufet ? 

Efpondeo tanquam quid certumrNon excuíare. 
Primo. Quia id conftat ex cap. Kt animarum. de 

Confikmion.in 6. V b i aper té habetur quod ignoran
tia erada 5 aut fupina, non excufat quem a Cenfuris 
contrahendis : e rgó á fo r t io r i non excufabit aftedtata, 
cum h.xc magis augeat voluntarium , & confequen-
ter peccatum j vt cum communi docet Couarruuias 
incapite. Alma, i.-puntto §. 10.numero 17. verfu. Illud 
Jane. 

Secundo, Quia ignorantia affeótata, feu optata, eft 
i l l a , quaquisignorar id quo.d feire tenetur , eligens 
i l l l u d nefcii-e,vt liberius peccet,vt [up.quaftio 1. eíl ha-
b i tum : erp-o h^cip-norantia eft d i r e d é vol i ta :ero¡o 
aireóle caufat voluntarium & conlequenter pecca-
t u m ; ac per confequens neqnit excufare quem ab i n -
currendis Cenfuris. Sic omnes cum D . Thoma i . i . 
c¡iufl. 76. ante. 3. Ñauar , tom. 1 . conjil. libro 1. de con-
jlimt. confil. \ . numero %. Soto diflinEiio z8. qu&flio 1. 
artic. z . Henriquez- lib. 2.3. ĉup. z.$: min 1. Suarez 
difpHt. 4.y?¿?. 1 o. numero 4. Sánchez lib.^. de Matrim, 
dljp 12. numero 40. Candid. difquif. 2 2 ¿zmV.24. dub. 1. 
^ g i d i u s loc.cit. num.yi)* C ó m e l o dify.z/ltimapag S9<ó. 
& omnes. 

Q i y j E S T i o X V I L 

i^An ignorantia craffa , feu fupina , tam f a f á i , 
quam inris, liberet a Cenfura ? 

Ffirmatjlicér ex parte folum, Bauny tratt. i.de 
.Cenfur. quaft. r8 . per hace verba : Dico q u a r t ó : 

a Cenfura excufat ignorantia eius craífa, quando eft 
cania antecedens, fine qua non violandae legis 5 q u ^ 
aliquid prohibebat, aut iubebat, fub comminatione 
Cenfurac; i d eft, quando ignorans eam non violaífet , 
íi fciuiílet latara eífe Cenfuraín contra tranfgredien-
tem : cania eft;, quod talis non eft contumax , nec 
incor r ig ib i l i s , cumfola eum moni t io emendare,ac 
m bonam frngem renocare potui í íc t . Dico q u i n t ó : 
Quando ignorant ia , quae eft cralfa, non eft caufa fine 
qua non , fed concomitans , híec a Cenfura non ex
cufat. Senfus eft , quod quando ignorans eft ita dif-
pofí tus , y t etiam fi fciuiíTet opus, cui vacat, eífe pro-
h ib i tumfub poena excommunicationis latíe fenten-
t i í e , i l l u d mhilominus fec i í l e t , eum Cenfuram n o n 

e íFugere , fed ea teneri, perinde acfi feiens incumí fec 
i n legem. Huc v íque Bauny. 

Sed abfohuc , &: fine dif t inAione vlla , tanquam 
quideertum , rcfpondeo, N u l l a m ignorantiam craf-
lam, aut fupinam, fine antecedentem, fiue coraitan-
rem, excufare a Cenfura. Probatur p r i m ó , ex capite, 
Vt anmmtm. cit. v b i dici tur 5 ftatutis Ordinariorum 
excufari ignorantes , dum tamen eorum ignorantia, 
non fuerit craífa , aut fupina. Qn i textus verc loqui -
tur de ignorantia craíla & fupina antecedenci, vt ex 
contextu conftat, & docene communiteu D o ó l o r e s : 
ergo mil la excufat a Cenfura. 

Secundo. Quia ignorantia craífa , aut fupinaj f a d i , 
vel inris pof i t iu i prohibentis a l iquid iub poena Cen-
furas, cum fit faltem indirede voli ta , eft moraliter 
culpabilis \ ergo íicut non eft potens ad l iberandum 
quem á culpa , nec erit ad liberandum á Cenfurarum 
pcena, propter culpam impofi tam. 

Tettio. Quia ignorantia craífa aut fupina alicuius 
inris poí i t iu ivecant i s a l iquid fub fimplici praxepto , 
nu l lo modo excufat quem a peccato, fi ex tali icnio-
rantia frangat pracceptum , v t omnes concedunt:ergo 
í imi l i t e r omnino , nec ignoramtia craífa , feu fupina 
Cenfurae impof i t íE cali f a d o , aut omi í l i on i excuíare 
poter i t quem ab incur í ione talis Cenfurse , fi ex 
d ida ignorantia , tale f adum fub ta l i Cenfura prohi
b í tum eííiciat. 

Nec obeft fundamentum Stephani Bauny , quo 
motus fuit ad p r imum fuum d i d u m tuendum. Ne-
gandum namque eft , quodtranigredicns ex ignoran
t ia craífa , aut fupina aliquam legem prohibentem 
aliquid fub Cenfura . non fit contumax , aut i n c o r r i -
gibi l is . Eft namque fatis fufííciens ad Cenfuram con-
trahendam. Quia licét non íit i ta exprefsé & direóté 
ficut eft i l le qu¿ tranforeditur legem ex ignorantia af-
fedata , eft tamen vir tuali ter & i n d i r e d é contumax 
& inobediens , cum negligat legem , alias fatis pu -
b l i c a m , & ó m n i b u s notani jVt tam ctaífa ignorantia 
i l l iuslaboret . Vnde fatis etiameft , q u o d lex ,quan
tum eft ex fe , i l l u m admoneat: quamuis eius admo-
n i t i o ad aures eius n o n perueniat , ex fupina eius ne-
gl igent ia , vt bené docet Suarez dilpmatio ^./eclio. r o . 
numero 4. Sic i l le loco chato , H e n r i q n e z / / ¿ w 5). de 
Atfatrimon. dijputatio 31. numero fequent. Sotus , 
Candidus, ^Egidius , C o r n e i o , & Nauarrus c i t a t i , 
qvi&ftio 16. 

( X j J E S T I O X V I I I . 
u4n faltem ignorantia craffa , excufet a Cen

fura impofita facienti alio[uid 
feienter ? 

^ T E g a t excufare, GloíTa tn caritefinali, de ojfic. & 
X ^ l potefi. lud. deleg. in 6, verb. feienter. exiftimans 
incurrere i n Cenfuras, qui ex ignorantia craífa inris , 
aut f a d i violaret Cenfuras latas contra feienter a l i 
qu id facientes. Negant etiam poft G l o í f a m , alij D o -
dores, quos citar Tiraquellus trañatu de posnis tem
poral, caufa x .̂ numero 22. Et fauent fatisNauarrus 
tn fum. latina capite z-j. numero mihi 7declaratio.x, 
Praspofit. Francus, Rofe l la , D . A n t ó n . Syluefter , & 
Tabiena ci ta t i per Sánchez loco cttatojiumero 35•. qua-
tenus aiunt i n d i d o cafu, ignorantiam inu inc ib i l em 
excufare , quafi innuant non craífam , aut f up inam, 
vt clare dixit,ex ill isNauarrus loco citato^ poft i l l u m 
i n fimili Alterius z. tomo de Cenfurü dijputatio 1 i . de 
fufpenf capite verf. Hoc autem. pagina mihl. 101. 
Tolecus libro 1. fum. capite 4$. num,^ verf. Quarta ^ 
habetur. 

Sed, v t m i h i certum rcfpondeo : Excufare. Quia 
quando aliqua L e x , aut Canon, non addic i l iam par-

nculam* 



7 ° Trad. 1. De Cenjürü in communu 
t iculam .fciemer, craífa ignorantia requi r i tur , vt i g -
norans ne excufetut ab incui-fione Cenfurae; vt quaft. 
ameced.e& hahkum : ergo amplius requintur3quanclo 
add i t fckmer 3 alias fLuftra addcretur : ergo ad íncu r -
fionem CenfuríE non fnflícict cune ignorantia craíla 
aut fupina: quia videlicet , Icx noluit C e n í u r a m i n 
feriré ni f i contra feienrer peccantes 5 n ó n contra i g -
n o r á n t é s crafsé, aut fupiné. SicHenriquez libro 13. 
capite 23. numero 3. initio. Sic dicens : Si e x e ó m m u n i -
catio fub his verbis feratur ; Qmfáenter , vel aufu te
merario fecerit , vel qui fr&pAmpferit^ excufatur ab i l l a , 
qui ighorat et iám ignorantia craíTa. Sic Ule, & penes 
illuirí, litera C. Caietanus verb. excommiinic. capite 77. 
Syluefter verb. excomrnmic. 7. numero 34. Cardinalis 
Clemens 1 .depriuileg. qu&fiionc 3 S . M e d i n a 1 . m-

flruB. capite 11. §. 2. Nauarrus capite 27. numero 141. 
& 155. & Couarruuias in capite Alma. i .p . §. 10. nti-
mer9 7. Sed ex ijs authoribus , Caietanus n i l clare ad 
propofi tum affert, i b i > clariús aliqualiter í l c , c^ . 55. 
Syluefter vero , licet hanc fententiam a í í e r a t , addit 
tamen i n fine , tutius oppofitura eífe. Nobi fcum 
etiam fentiunt ali j Dodores c i t a t i : ied Couarruuias 
n o n num.-j. fed 17. verf. Eademfane, & n o n i t a 
íicut nos claré. Excepto meo Nauarro , qui noftram 
fententiam his verbis docet & probar: A perna iñ ius 
Clement. fola ignorantia facti probabilis excufat, 
fecundum Gloíf. verb.fcienter. quam dixi t íirigularis 
Prícpoí í tus i n capite.¿"A-^W t .columnapenultima^de 
appellat.comta. quam tenui pr^Iegendo i i lam Salman-
ticas, & nuper confulendo i n lacro Pocnitentiariae 
pre tor io cum loanne I m o l . & B o n i f . fnpereadem, 
T u m quia di(5ta Clem. non loquitur f impl ic i t e r , íed 
de cont rá l len te feienter : 6c lex puniens facientem 
aliquid feienter , requiri t dolum. I.fedJi leve §. feire. 
jf. de petit. haredltat. a quo quadibet ignorantia etiam 
craíía excufat. /. iffiturff. de líber, cau. & l . plagij C . ad 
l . Flan, deplag. vb i Gloifa hoc dicit citans i n id alias 
leges , verb. iujta. T u m , quia a l ioqui n i l refert , an 
lex diceret fimpliciter , qui cont rah i t , vel qu i feien
ter contrahi t^qüod eft contra mentem omnium. T u m 
quia cer tumeft , quod quacumque ignorantia quis 
aJiquídfaciat3veré non facit feienter : & ira verá non 
continetur lege data contra facientem feientem : 
quamuis quoad forum exterius aliud interdum prae-
fumi polfet^fed hic de foro confeientia; agimus. Huc 
vfque doól i íüra . Nauarrus. Hu icadd i po í iun t Sanch. 
lib. 9. de Matrimonio dijputatione ^numero }6.& libro 
i.fum. cap. 10. num. 38. Petrus de L e d e f m a ^ y ^ w ^ 
Capite 3. de excommunicatione 5 dubio vltimo difto 3. 
Candidus di_fquifitione n.art ic .^i . dtibit. 1. V i i i a lob , 
tratt. iG.dijJic. u . conclujione 6. numero 1c.B0n2.cina. 
diíputat. 1. de Cenfurü , quafl. 2. punÜo 1. numero 12. 
& tom. 3. de Cenfur. dífputat. 1. cjmfl. 2. punEio 4. nu
mero 9. Laymann traElatu j . parte 1 .capite $. num. 8. 
verf. Adulto mimis. AuilaJé ' Cenfurü parte 1, capite 
di/putar. 5. dubio 9. concl. i . & capite 6. dijputatione 1 o. 
dub.6. Bzfúhis de Afatrim. l ibrólo, capite 6. num 10. 
Cur ie l . 1. 2. quafí. yG.artic.q. dub.4. Hurtad, de Cen

furü in communi, dijficult. i i . verfu Conuenium tertio. 
Mol ina trañatu dijputatione 71.numero 13. Filliucius 
Jrati. 11. cap.%. qmfl. 12. ditlo 1. num, 160. Diana 
farte 3. tra5i. j . rejol. 1$. & traft. 6. rejol. 7. Merol la 
in Theologia mjoralî  diíputatione 1. c.i . dub.6. num.i$ 1. 

Anguianus de legibm tom. 1. lib. 4. controu. 4. 
num. 18. Machado libro 1 .parte $ .traft.i. 

docum. 19. numero 4. CaftroPalao 
tom. 1. oper. moral, traff. 

i.dijputatio 1.púnelo 
18, numero i . J 

Q^v S T I d X I X . 

An etiam ignorantia fupina excufet ^ficut ex
cufat craffa , a Cenfur a infiicía contra 

facientem aliquid feienter? 

Egat Henriquez loe. cit. addens haec verba , ver
bis a nobis fupra relatis : Non tamen excufatJifa" 

ceret ex ignorantia fupina ajfeñata: c¡u<z perinde eft 
in re morali, ac f i direüe & feienter pr&fumeret faceré 
contra excommunicationem. I ta Henriquez 3 
Q u i citar Caie tanumc^.77 . deexcommun. Sotum*/z 
A^.dlf. 28. quafl. 1. artk. z. col. 4. & alios. Sed certé 
vtrumque authorem malé citat. N a m Caiet. loco ab 
ipfo citato , n i l ad p r o p o í i t u m dicitjneque Sotuscum 
i b i 3 non de prsefenti qusf t ione , fed de cafu qmft.i-y. 
habito 5 fermonem faciat. Vnde 

Vt quideertum refpondeo i n cafu praefenti, excu-
fare a Cenfura ignorantiam fupinam, íicuti excufat 
craífa. Quia vtraque eamdem v i m habetjeamdemquc 
fortiuntur formalemrat ionem, folumqj inter fe dif-
ferunt i n modo íígnificandi , v t habitum eft Jupra 
qmji .t . Et ideo abfque vl la d i f t in f t ioné idem de 
vtraque afíirmant Dodores praecipué qua:ft. antece-
dent í c i ta t i . Legatur inter eos Sánchez lib. 9. de M a -
trimon.dijputatione ¿x.a numero 36.Qui numero 39.ex
plicar Henriquez quaí i folüm ve l i t loe. cit. aífirmarej 
quod quando ignorant ia , eft adeo craíía aat fupina , 
v t eífet ingens temeritas 3 tune non excufaret a Cen
fura Canonis contra feienter facientes ¡ata j eo quod 
tune iam dicerentur i n dolo eífe. 

Q^V ^ S T I O X X. 

An ítem ignorantia craffa , ¿r fupina excufent 
a Cenfura Canonis lata fub his verbis : Si 

quis prxfumpíerit, njeU íi quis aufus 
fuerit, ve l auíu teme

rario fecerit ? 

'Egant , & confequenter, Authores pío. prima 
í en ten t i a , n\x^tx.qHAfl. 18. a d d u ó l i , & Innoc. 

cap. Cum medicinalü. fin. de fententia excommunic. vb i 
a i r , in hoc caíu probabilcm ignorantiam excufare,9 
craí'íam autem & í u p i n a m ^ e d d e r c fkciliorem dif^en-
í a t i o n e m , his verbis:Quia ergo per C a ñ o n e s cautum 
erar i n excommunicatis celebranribus diuina ofneia 
feienter ^ & i n contemptum c lauium, v t irregularita^ 
tem incurrant , v t 11. quafl. 3. Si quis Epifcopus 
damnatus i íi quis Ep i ícopus i n C o n í i í i o : extendituu 
hoc ad íufpenfos ó p t i m a ratione j quia quoad execu-
t ionem diuinorum non eft difFerenriá inter excom-
municatos & fufpenfos , quia i f t i , & i l l i excluduntiu: 
á diuinis.Sed íicut i n excommunicatis requiro con
temptum , vt irregularitas incurratur 3 quod notant 
i l l i CanoneSjUam vnus didt ,auf i fuerint •, alius d i c i t , 
prarfumpferint , fie & i n fufpeníis , nifi eos reddat 
probabilis ignoranria excufatos, c ra í í a , & fupina3 
vel errónea habilitar ad difpenfandum. Ira Inno-
centius ibi. 

Sed, vt certum etiam refpondeo : Excufare. Qu ia 
m i n i m é dicirur príefumere^aut aufu temerario faceré, 
qui ignorantia craífa , aut fupina al iquid faci t : eo 
quod praefumptio & audacia temeritatem & dolum 
i m p o r r e n t : at íic eft ¡.quod Canon petit doluiUjergo 
non fatis eft ignorantia craífa, feu fupina 3 v t late 
probar Sánchez loe. cit. num. 3 6. ergo. Sic communi-
t c rDodores ci tat i pro noftra f en t en t i a^ / ? . f8 . le
gatur Sánchez loe. cit num. 37. ^ 3 8. & penes i l l um 5 
Car din. D . A n t ó n , Caietan. Nauarr. Ro íe l l a , Angel . 
Sylueft. Tabiena , Lédefma , & Sá. Quibys ¡addi 
poteft Candidus loco citato dub.i. vbi íic , ex Sánchez 

^ allegaros 
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Difp* I X . De caufis excufantihm a CenfarU* 
allecrato , & Suario difp. 4. f e ñ . 10. num. x- ait. Idem 
dicendum eíl, quando Canon puíecipitjvel punir a l i -
q u i d , íub pcena C e n l u r í e ; fi adhibeac has pa r t í cu l a s : 
Si quis aufitífuerit 3 vel atifa temerario fecerit , fi quü 
confdto i f i quis fr&fumfferk , fi quü temeré, fi quis te-
merarim violator exttterit, non incurr i í c i l i ce t , Cen-
furam,íi quis laboi'ans ignorantia craífa & r u p i n a 3 
tmnígireditui' legem, íi lex adhibeat aliquam ex par-
ticulis enumeraos. S ic i i le . Additque ra t ionemcon-
cluíionis huius quia ( i n q u i t ) Eccleíia i n di<5tis c a í i -
bus 3 foiam intendi t puniré del idum formaliter , 
exprefsé vol i tum , quod príefnpponit i l l ius noticiam: 
led ignorantia , eriamíi í it craíia & í u p i n a , non í u p -
ponit de l idum d i r e d é , & formaliter & exprefsé vo
l i t u m . fed tantum v i r tua l i t e r , (S¿;indiredé:ergo,&c. 

Q ^ V ^ S T I O X X L 
i^An delnde, Ignormtia affecíata , velcrajfa , 

v t moraliter cenfeatur intenta , [eu ajfe-
ñ a t a , excufet a Cenfurü ¡fcientiam > 

temer 'ttfbtem, mtprafumptio-
nem exigentibm ? 

Ffirmat Hurtadus de Cenfuris in communi, dijfi-
.cult. 21. Q u i a ( i n q u i t ) quod íit ex ignorantia, 

vel cum ea , quíecumque í i t , non íit fcienter , nec 
cum dolo3quia veré íit ignoranter : & quamuis d i d a 
ignorantia feréaequiualeat fcientiae, feu dolo, quoad 
incurrendam culpam , non tamen quoad poenam , 
quando híec imponi tur contra fcienter , feu ex dolo 
peccantes. Et ob eandem rationem excufat a Cen-
íura lata, contra eos, qui aliquid faceré pirsefumpfe-
r i n t j a u t cont raeos , qui ,aufu temerario , a l iquid 
fecennt, quia pro codem fumuntur , & idem eft a l i 
quid faceré fcienter , feu ex doloj^c i l lud faceré aufu 
temerarto , &; prasfumerc iliud. faceré , i m ó & i l l u d 
contemnere, I ta Hurtadus,qui pro fe citat Angelum 
& Tabienam verb- dolos. Sylueftrum verb. culpa q. 1. 
& Vafquium traffi. de excommunic, dub. 15. Sed c e n é 
h i dúo Dodores , non loquuntur de ignorantia affe-
dara , fed de craíía t a n ü u R . Tenent etiam hanc fen-
tent iam apud D iana iTi , ( vbi infia) Sánchez fe retra-
dans , inflmma^tom. i . lib, 2. cap.10, num.$8. Fi l l iuc. 
tom.i. tra6t.ii. cap.j.num.io^. Bonacinaóta Cenfuris 
dijp. 2. qudífi. $ .punff.lq, num. 9. Duard. in Bulla Cana 
lib. i . qmji. $ 6. nnm. 5. Codeftinus in compend.TheoL 
moral, traffat. 3. capite 5. numero 2. Quos refert & fe-
quitur Diana parte 3. traBat 6. refolut. 7. & parte], 
trattat. y.refolut. 17. & p . j , traffat. 4. refelut.i^ & 
traflat. $. refolut. i r . Ghxlinns verb. excommunkatio 
num.11. Quem relatum fequitur Aufonius i n fumi tu 

• Dianse verb. ignorantia num. 7. 
Sedprobabiliusrefpondeo. Nonexcufare. Primo, 

Quia ignorantia aftedata, qua ignorans eligir nef-
cire . q u ó liberius peccet, non m i n u i t , í ed -po t iu s 
auger culpam , 6c facir adum direde , & per fe vo-
lunrar ium , cum per fe , &c d i r edé eligatur , vt docet 
D . T h o m . quafi. 6. & quap. 76. artic. 4. ergo n o n ex-
cufabit a Cenfuris,feienriam,temeritatem, aur prae-
fumprionem exigentibus. 

Secundo. Qaia ignorantia affedata squiualet feien-
tia: & dolo:ergo quifquis cum il la conrra Cenfuram, 
feientiam , teroeritatcm, &c . requirentem operarur, 
perinde eft i n re m o r a l i , ac diredlé fcienter, temera-

"rie & proefumptuosé , contra Cenfuram faceré. Ergo 
claré ítonftat quod ignorantia a í fedata n o n por eft 
quem a Cenfura d ida excufare. Antecedens, i n quo 
poteft eífe d i f icu l tas , parer ex cap. eos qui, de tempor. 
ordtn. in 6. V b i aperré ignoranria affedara feienrise 
£Equiparatur,ijs verbis : Eos qui ClericosparochU aliena, 
abfquefuperiorís Ordinandorumlicmiafcimer 9fen af~ 
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feElata ignorantia , zel queamque alio figmento quáfito 
prsfump/erint ordinare ¡perannum a colUtione Ordinum 
decerni?nuscJfefHffienfis.$\c Cregor .X.& cum co Gloí l . 
ibi. in fumma, & verb. ajfetlata , per ha:c vevba-.yEqui*-
pollenr ergo icienria, & affedata ignoranria. de clan. 
deffj.Cum inhibitio3Sc dicirur aftedara,ex quo feire p e 
tuir , íed n o l u i r , i m ó di íHmulauir . C. deinceft. Crin* 
uh.nup.l. qui contra. Sic Gloífa. &: ibidem Anchar. 
D o m i , Sí alij Dodores . Couarru. in cap. Ahna ?natert 
i .p . 10. mm. 17. z>erfiDécimo quinto, ihi : I d vero 
porerit accidere proprer ignorantiam a í f eda t am,que 
cum d i r e d é vol i ta fit , eandem haber feientia: con* 
d i t i o n e m , idem operatur, quod operaretur ic ien
ria íi adelfet. Sic i l l e . de a l i j . Er ideo hanc noftrara 
feienriam renenr Glofla Clem. 1. verb.fcienter,de Con* 

fang. Francus cap.i. nnm.^.de Confiitut.in c. D . A n r o n . 
$.p. tit.i^. cap.$4. Ro íe l l a exco?nmun. \ . ca/u4$. n. 2, 
ty^QÜi.excommunicatio y. cafu 4 1 . num. / ¿ . T a b i e n a 
excommun, ¡.cafit ^ . m m . 3. notab. 2 Graffis 1, par. 
deciflib. 4.cap. 9.num. 38. Henr iquez l ib . 1 ¿.cap. 23« 
num. $. Perrus LedefmaíVz/HW.ctf/?. b. de excommun. 
dub. vltim. d i t lo . j . Suarez dijp. 4. de Cenfurit , / e C i . 1 o. 
num. 5. Quos omnes refert, & fequitur Sánchez / ^ .9 . 
de Aíatr im.di jp . 22. num. 40. Quamuis pofteacon-
t ra r ium docuir in fum. loe. cit. Hisaddi pollunr M o 
l ina tra^i.^.dijpMt.ji, num.ii). ^Egidius ¿.ijp.\ ¿.dub.i i . 
» . 9 3 . Layman lib.5. tra£i.$. pan. 1. €ap.$. mm. 8. verf 
multo v e r o minus. A u l l a d Cenfur.part.i, cap,$.diffi.$, 
dub. 9. concl . 2. Gandid, difquifix. art.$$. dubit. 3. Se 
i d eífe faris probabi le , docer Corneio difp. vltim. de 
Cenfurüin communi, dub>vlt. in/ine.Tenent rurius no^ 
ftram fenrenriam Fil l iuc. tQm.i.tratt. \ 1. c.d.quafi.iio 
dltto i.n.i6o.verf.SecundHm,d€affeEidta ( quamuis ^o-
ftea h íc , loe. cit. a Diana» oblirus fu i , í u p p o í i r u m do
cuir.) Vil lalob.ír . 16. difp. 1 x.n.xo.verf. M a s hafe de ad" 
«fmV.Machado l ib. i .part .^.tr .x. d o c u m . i ^ . n.^infirif, 
Pa lao íow . i . i r . 2 . depeccat. dijp.\.puntl.\%*n. 1. 

Q^V S T I O X X I I . 
K^/ín Jgnormtia concomitans excufet a Ccn-

furU incurrendií ? 

NEgant al iqui Dodores exif t ímanres , non ex
cufare. Quia qui percut i r , y. g, Cler iaum exif t i -

mans ignorantia concomirante , eífe la'icum , n o n 
euader excommunicarionemjcum tune eo íir affedus 
an imo , vr eriam cogniro Cler icaru , i l lum percurerer; 
ergo íicur i n hoc c a í u , hsec ignoranria concomirans 
n o n excufar a peccaro rarione prauae volunraris , ira 
nec excufabir a Cenfuris. "Ira fendunr apud S á n c h e z 
lib. 9. de M.atrim. d i jp . i i.mim ib . & Hb. 1 .fumma c, 16« 
n. 13. Couarru. c ^ . Almamater. i.p. lo .n. is .verfi í , 
Decmo.Ygolhms deCenfur.tab.i.c.9. $.2>.fine. Rodr . 
i . p . / h m . c a p . ü o . m m . ix . concl. 11. Grafiis i . p . d e c i f 
lib.4, cap, 9. n. 42. Mercado lib. 6. de contradi, cap. 5. 
Durand. i.difl. 22. quafi.^. num.5. 8c i b i Gabriel ^ . 2. 
artic. i . notab. 3. & Sayrus lib. 1. Clauis cap.^.mm.^ 3, 
^ 3 6 . N e g a n r irem , apud Henriquez /¿¿.'i 3. f^p, 23, 
num^trttt. L . Conrad. V i d o r i a , Af tudi i lo , & Specul. 
coniuaar. 

Sed probabilius refpondeo: Ignoranr iam conco-
miranremfemper excufare operanrera á Cenfuris , & 
ab alijs inris poenis incurrendis. Rario eft , quia licet 
huiufmodi ignoranria concomirans non excufet a 
pecCaro operanrem , rarione i l l ius praui aftedus , 
quem haber circa ob i edum ignorarumjcxcufar ramen 
profedo a peccaro , i l l u d opus exrernum , cum hoc 
opus non procedat ex p.rauailla v o l ú n t a t e : at fie e í l , 
quod Eccleíia fuis Cenfuris & poenis non punir adus 
internos , fed exrernos r a n t ü m : ergo cum i n hoc 
euenru adus , feu opus ip í l ím ^xtgrnum a culpa ex-

cufetur , 
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cufecuL'jCximetur fubindeab excommunicatione, fuf-
p e n ñ o n e , incerdiao5& ab alijs poenis á iure i m p o i i -
tis. SicVafquez i . 2 . ^ 7 ? . 7 6 - ^ ^ i M - ^ 1 2 - 6 - ^ * 
traEUtAe excommunic.dub. 14:4 numero 4. Azor. tom. 1. 
inflk.moral, lib.i.cap.i*. qu&Ji. 4. Suarez diifut. 4. de 
Cenfur.fett.Z.mm.c). Salas. 1.2. qmft.G.an.l. t r a ñ ^ . 
dijp.G.fett.z.anum. 16. V ú e n ú z i . i . difpm.é.qmfi. 6. 
funtt. 3. U c n ñ q u e z l t k i i . c a p . ló.imtto in Gle(fa> li
tera A . &lib. 13.cap.ii,. num. 1. incorp. & in Glojfa li
tera L . in quibus locis citat pro bao parte Durandum 
x.fent.dift^-qu&fi. 4. Gabr, qu&fl^, Marf i l ium <¡¡. 1 y. 
art. 1. Almainnm tratt. 1. moral, cap. 4. Angeftum in 
moral, cap.<). Caílrumz./^.yCíBW.c. 14. Cordubam/^ . i . 
^ / Z . 19. Viguer* Í/Í. ^ ^« í?^?z í^ ,So tum5& Sotura 
ma io r .Peña cum Caiec. 1.2. ^.76.^.3. & F r a t r e M e 
dina, ib'idem. Sed certé ex bis authoribusDurand. & 
Gabriel o p p o í l t a m fenteutiam docent, ideoque pro 
i l la b e n é citantur a Sánchez hanc noftram tenens 
do¿í:rinam3 lib.c). deMatrim. difp. 3 2. num.ié . & lib. 1. 
/um. loc.cit. Addi adhuc poirunt bis Doótor ibus p a 
narra lib.^.derejlit. cap. 1. dub. 6. L ó p e z i.part. inftr. 
cap. 1$. de excommun. §, expr&diEüsfequitur yag. 88^. 
M o l i n a tom.4.diJp.$ ^.num.i. &torn. G.tratt. ^.dijp.yi. 
num. 8. Filliuc. traü. 1 i.cap.Z. quafi. 5). ditto i.n. 247. 
Bonac. to7n. 1. difput. 1. de Cenjur. quafi. 1. numero 14. 
Gandid, de Cenfhr. di/quif.ix.an. 33. dubk. 1. o p t i m é 
M o n t e í i n u s í o w . i . m 1.2. quafl. 86. art. 3. difp. 8. q. 8. 
a num. 99. Hurtad, de Cenfur. in communi) dijf.z \ .ver/I 
Addit Couarrn. Q ü i & citat Aui lam i . p . capite ¡.dif-
putat. j . dubit.G. Sed malc 3qLiia ibi nil de hacqu^-
í l i one . Bauny traflat. 1. de Cenfuris, qmfl. 18. ditio 2. 
pagin. 27. Vi l la lob . tratiat. 1 G.dijf. 1 z. numero 4. ¿wz-
cluf.i,. Petrus Corneio ^ Cenfuris i'n communi, dif-

•putatione vltíma^dubit.x. qH<&Ji.i, Syiuius t.i.quafl.76. 
ante. $,qu£¡L 6. Balfeus verb. ignorantia. numero 18. 
Machado/í'^ro i .part.}. traEiam i . docum. 19. num. 3. 
Palaofotfz. i.cit.tratl. i.dijp. i.punft. i j . m m . 3. 

Q v ^ s T 1 0 X X I I I . 

An faltem ^fi quií laborans ignormtia comitmte 
putam fe oceidere feram, occideret Clericum 
inimicum , eliciens táiualiter hunc affum 5 
Vcinam qiiod video eílec Clericus , nam 
adhuc il lum occiderem , excommumea-
tionü Cenfuram incurreretf 

AFfí rmant , & a f o r t i o r i authores primas fenten-
t i s nuper r e l a t i , praecipue apud M o n t e n í í u m ? 

Corduba /¿¿ . i . q . 19. 
Sed probabilius refpondeo , Adhuc non incurrere. 

Quia iicét i l le actuselicitus a v o l ú n t a t e íit peccatum 
mórcaleTacrilegij , eft tamen mereinternum, & nihil 
iufluens in i l l am aftionem. exteriorem o c c i í i o n i s : 
ergo cum i l l am non reddat peccaminofam , nec qu id 
confert ad Cenfuram incurrendam. Sic Authores 
p r i m s fententiíE pra;cipué S\\2XQzloc,dt.mm.<).]\io\\~ 
t e í in . num. 108. Fil l iuc. loe, cit. v b i cum Suario addit, 
contrarium eiredicendum, fi d i ó t u s l e n o r a n s haberet 
hunc adtum : Fó/o oceidere illamferam , & f i Clericus 
efl , voló ctiam illum oceidere : nam tune i l la aólio 
externa , iam procederet ex i l l a - in te rna , q u í e c u m 
íit facrilesium , etiam externa íacrileCTÍum eífet. 
Sed certe hic calus vix poteft contingere , íi ig-
norantia comitans íit inuincibi l i s , de qua eft quíe-
ftio, bené tamen fi ignorantia eíTet v i n c i b i l i s , vt íi 
i l l e ignorans , aliquo m o d o , e t i a m i n c o n f u l t é , & 
inde te rmina té , dubitaíTet , aut cognouiíTet ibi eífe 
Cler icum i n i m i c u m , quia cum tune iam non haberet 
ignorant iam inuincibi lem , fed culpabilenijconfc-
quenter í a l t em inconfusé vellet facrilegium , ac 
proinde incurrere: Cenfuram. 

Trad. I . De Cenfuris in communi. 
Q ^ y j z s T 1 o X X I V . 

An Ndturalis obliuio, inaduertantia 3 & mcon-* 
fideratio , excufent a Cenfuris ? 

Efpondco tanquam certum; Excufare,íi h.xc í in t 
.abíquecraíTa , fupináue negligentia. Rat io eft, 

Q u i a naturalis obl ia io , feu inconí idera t io compa-
ratur ignorant i íe : at íic eft , quod ignorantia , íi non 
eft craíla, aut fupina, fed inuincibilis,excufat a culpa 
& a Cenfuris inenrrendis : ergo & naturalis obl iuio 3 
feu inconfidcratio , fi non eft craífa aut fupina , fed 
inuincibi l is , excufabit ab vtroque. 

Secundo , Quia cum obliuione , aut inaduertantia 
ad pracceptum Eccleíiíe latum , fub Cenfura , nequit 
ftare contumacia, i n eo confiftens ,quo aliquis mo-
n i t i o n i talis prascepti obedirerecufet: at íic e í r ,quod 
v b i non adeft contumacia, non eft locus Cenfuríe : 
ergo qui obliuione, aut inaduertantia ad tale prascep-
tum i l lud v io l a r , non incurrir Cenfuram. Sic Suarez 
dijput. A .̂feü. 8. numero 11. Bonacina di/pm.j. de Cen-

/iirü> qti&fl. i .punñ. 1. numero 17. Bauny de Cenfiirii tn 
communitrati. 1. quaji. 18.ditio. 1. Candid. difqmfxz. 
art. 3 9. dubit.i. & alij. Legantur D . T h o m . 1.2. qua-
Jiione ZZ.artic. G.in CGrp.&ad z. Nauarrusíí??w.i.Cí?«-
Ji l . lib.2. de Jureiurando Conftl. 12. nüm. 1. Azor. 1 .pane 
infiit. lib. i.eap.16. dub.^. Sánchez libro x.fumm&e.iG, 
kmm. 8. ^ a l i j . 

Q J ^ S T I O X X V . 
î yín Metm grauis, mortis, infamia, exilij^ ¿re. 

puré , dr fimpliciter ilUtui, excufet 
a Cenfuris : 

N Egant Durand. in 4. difl. 18. qmji.^.ad 3. Caier. 
i.i.qmfi.yS.artic.q. & z.z.q.i 15.^.3. Adrianus 

de Clauib.quitft.$.fol. 153. cum Al t i í i odoren . Aftenfis 
libro y.tit.ií. A\enf.partf4. qu<íji.i$. mem.i. art.6. §. i . 
Vgolinus de Cenfurütah. x.tap. num. 4. &: al i j exi-
ftimantes, metum quanrumcumque grauem , caden-
temque i n v i r u m conftantem , nunquam excufare a 
Cenfura, quia numquam , i n q u i u n t , excufat ab ob-
feruatione pr^cepti . 

Probant hocexeap. Sacrís>de ijs, qu& v i metúve 
jiunt. V b i loquens Innoc. I I I . de ijs qui metu indu-
.cuntur , v t communicent cum excommunicato, a i t : 
quod excommunicantur , Quia ( i nqu i r ) licetmetm 
ñttenuet eulpam : quia tamen eam non prorfw excludit 
cum pro nullo metu debeat quü mortale peccatum incur
rere , excommvinicationis labe credimm inquinan. Sic 
Pontifex : vb i cum i l lo , G i o í l a , in fummá , fie a i t : 
Si quls metu commmieat cum excommunicato^ exevmmú-
nicamr: ergo, & c . 

Sed probabiiius longé m u l t ó , refpondeo dicen-
dum,quod talis raetus fimplici ter illatus veré excufet 
á Cenfuris, : Quia longé m u l t ó probabilius eft , 
quod di£his metus excufet a t ranfgreí l ionc prcecepti 
ecclefiaftici , cum non íit credibile , aut probabiie 
velle Ecclefiam , matremvtique pientiffimam , p r s r 
ceptafuacum aperto mor t i s , infamiíe , exiliívedif-
c r i m i n e , ab homine cuf todi r i : ergo etiam>excufabit 
ab incur í ione Cenfurae, cum hx folum ob tranfgréf-

, í i onem prcEceptiincurrantur. Confirmamr. Nam qui 
ex graui metu peccat al ioqui non peccarurus, non 
cenferur contumax,necdelinquere ex contemptu po-
teftatis ecclefiafticce , fed ex infirraitate : fecWic eft » 
quod ad Cenfuram incurrendam eft neceífarius coiv-
temprus faltem interpretatiuus/ergo. 

Nec obftat zextus }ex cap./acris. a contrarijs ad-
du£bus. Quia i n i l l o non loquitur I n n o c . I I I . de metu 
graui cadente i n conftantem YÍrum,fed de metu leui , 

l k qui 



Difp. I X . De cmfts excufantthiu a Cenjuris. 
qu icum non excüfct communicantem cum excom-
munica to ,maximé i n diuinis, aut i n criraine5a culpa, 
nec excuíabit a Cenfura excoramunicationis falcem 
minorisincurrenda. Vndchanc noftram fenrentiam 
communiterampledantLU- Authoires.Iilamque c o l l i -
gunt: Theologi ex D.Thoma in Addh. ^.25 ,art. 3 .ad 1. 
& quodlib. 11. articr.y. corp. &adi) . vb i exponit ipfum 
c a p . S o t a s difi . i i . q, 1 . an^ . coi. 15. Ledc íma 2. 
p.4 q.is.art*5>ad/ww.Medina 1.2.^.96.ízrí.4.Coi"dub. 
infumcafn l A f l . NauaiTus infum.cap . ij . mim.$6,£¿. 
& i$c). & cap.i$. mm.84.. Qxú mm.$6.cit. citat I n -
nocent. ÍÍJ cap.SÍ v e r é 3 defentent. exco?n?nun.Ma.iotem 
in 4. dtftinff.iS, qm/t.^, Syluefom-n excommun.}. £¡.4. 
Hennquez l ih. i^.cap.n. num.i. Suauez diffim.^.de 
Cenfur.fecl.T). num. 13. Caftro lib.i. de legepoen.cap.vlt. 
concluf.t. Gut ié r rez Canon, q. capA$. nurn.ii. & i z . 
Aui la i.parte cap.6. dijfutat.S. dub.). Salas delegib. 
dijput. 11 .feB. 1. ^Egidius dijput.i}.de Cenfur. dub. 12. 
anum.y-j. Fiiliucinsín<¿?.i 1. cap.(3. quafi.^. num.iyi . 
&cap,S. qmfíto 14. nwm.169. Düzváns in Bulla Cosna 
lib. 1 .cap, i . qmfl. 3. num.49. Bonacina dijpfit. 1. de Cen-

fur.qu&ft.i. punfl:.!,. num.i. Bauny t rad : . \ . de Cenfur. 
quszfi.\%. verf.Septimvexcufat. Laymann tratl.^.cap.$. 
de Cenfitr. in comm. n.(). Hurtadus de Cenfur. in comm. 
dijpc. 13. Candidus di/quifit. 11. art.4.1. duhit. 3. diñ.$. 
Cornejo diífut.vlt. de Cenfur. ingen. dub. 1. Vafq. 12. 
diffttitat. 161. cap. 1. Azor 1 parte lib. 1. cap. 1 1. qmft. 1. 
Diana 3./?, trací.6. refolut.^S. verf.Quano licitum erit. 
Machado lib. \. pan.3. traSíat.i.docum. 18. num. in or-
dine 4. Vil lalobos tratl. 16. difficult. 11. num. 1. Palao 
tom.í. tratt .i. depeccat. difput. 1 .punfó. 1 6. & tom.6. de 
Cenfur. diífut. 1. puntt,8. num, 1 o. 

Q j T J E S T I O X X V I . 
metuó grauü excufet etiam a Cenfur a y 

cafu , quo hac lata fit pro crimine , alias lege 
nMur£ frohibito : veluti fi lata effet, con
tra adidterium , aut inceítum cum confartgui-
nea pairantes? 

NEgant tune, didtum metum excufare a Cenfura, 
al iqui Doótores , eo fundamento duóti quia 

v ide l ice t , i n pr?¿di¿to cafu ,1x16^5 quantumuis gra-
uis n o n e x c u í a t a peccato mortal i : ergo nec a Cen
fura. Antecedens coní la t \ quia certum'eft apud o m -
nes, quod íi quis ex graui meti^coramittat inceftum, 
autadulterium prohibi tum fub poena excommunica-
t i on i s , peccet mortaliter : ergo. Ita fentiunt Szn-
diez lib.9. de Afatrimon. dijputatione 31. mim.^.& 6. 
Hurtadus difficult.xi. cit. num.100. verf. A t quando. 
Caftro Palao tom.G.difp.\.punü.%.n.\ \. Ci tant etiam 
Bonacina, & machado pro hac parte Suarium dijp.6. 
de Cenfur. feB.3. num. 3. Sed certé non ad rem , quia 
Suarius i b i , non loquicur de pra^fenti quasíl ione, fed 
de alia diuerfa, nempe de i l la , qu£E inqui r i r , an quan
do aólio per Cenfuram proh ib i rá ,redditur inrr infe-
cé mala , ra t ione talis p roh ib i t ion is ; an tune eam 
exercens contra legem Eccleíla;, licét ob metum gra-
uem, peccet , & Cenfuram adiunótam tal i legi i n -
currat j & refpondet , quod íic. Sed qu id refert hcec 
refolutio adqüasft ionem de qua nobis hic eíl fermo? 
N i h i l proferto : Cum diuerla fit omnino , & ideo ad 
i l lam , contrarium refpondit , vbi infra, v t ftatim v i -
debimus. Vnde 

Probabii iüs refpondeo : dicendum,quc)d etiam i n 
di£to cafumetus grauis a Cenfura Ecclefiac excufet. 
Rat io eft , quia licet metus diótus non excufet a cul 
pa graui coinmilfa contra ius naturale , excufat ta-
mena culpa contra praeceptum Ecclefiafticum, eo 
quod non obliget cum tanto damno,& confequenter 
a Cé fu ra^um haec non incurratur niíi ob fraóbionem 

R. P. Lemd. de Cenfurü. 
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dióti pr^cept i . Vnde quis meta mortis adnlterium 
commit tere t , reuera excufaretur a Cenfura, fi qua; 
lata elíet contra adulterium parrantes, licét non.ex-
cufaretur á culpa contra caftitatem, aut iufti t iam 
commiífa.Sic Suar. dijp.^.de Cenfír.Jeff.5. n.i^.mx l o -
quens : Opor te t tamen aduertere, aliquando pet 1c-
gera Eccleíiafticam fub Ccnlura prohiberi i d , quod 
iure natura; p roh ib i tum e f t ; v t , v . g . inceftum cum 
confanguinea. Contingere ergo potef t , v t metus 
excufet i l l um aótum , v t p roh ib i tum ab Ecclelia, 
et iamíi non excufet l i b id ino ium a c c e í l u m , qu i i n -
t r infecémalus eft : Se tunequamuis non omnis cul
pa excufetur ratione metus, excufabitur Ceniura; 
quia i l la non contrahi tur , niíi ob viola t ionem pra;-
cepti Ecclefiaftici, vt íic. Hucufque Suarius, quem 
hucufque r e t u l i , vt videas, quam malé pro oppofita 
partes-ir erar. Sic etiam tenent Bonacina dijput. 1. de 
Cenfur, qmfl.x.punSi.i. «^/« y. Alterius tom.z,dljp,io. 
cap.6, de fífpenf. verf.infecundo cafu. V b i fe citat 
tracl. de excommmic. >£gidius de Cenfur. difputat.ii. 
dub.11. anum.c)%. & penes i l l um ,Nauarrus cap.i-j. 
num 6$. §.feptimum, Henr iqucz / ¿¿M 3. cap.ii.num.$. 
ihfine. Aulla.parte 7. dijputat.z. dubioi. concluf¡.&c 
Suarius loco a nobis chato. Sed ex his Doó to r ibus , 
Nauarrus folum & Suarius , omnino bene citantur: 
alij n á m q u e non i n fpecie de noftra quasftione agunt. 
Tenent i tem hanc noftram partera Cornejo dijpu-
tat.vlt. de Cenfur, in genere, dubio 3. verf Sed quares. 
Machado lib. i . parte 2,, traftatu 1. docum.iS. infine. 
Villalobos rr^¿?<í/« 1 6. difficult.11. num.1. Candidus 
difquifz 1. artic. 41. dubit.<{. dttto 7. 

Q j r ^ s T i o X X V I I . 

An item, metus grauis incujjm m contemptum 
fidei, aut Religionis, aut poteBatü 

Ecclefia, excufet a peccato, 
¿r a Cenfura ? 

AFfirmat adhuc excufare a Cenfura , licet non 
á peccato , Candidus loco nuper chato , per 

hasc verba : Dico fept imó. Probabi i iüs tamen m i h i 
videtur , quod licet is , qui per grauem metum 
compelli tur i n contemptum Éccleíice , Rel igionis , 
íeu fídei, committere e.g. furtum proh ib i tum ab 
Eccleíía fub poena Ceníurae , peccet lethaliter com-
mittendo furtum , quia delinquir contra prasce-
ptum naturale, & contra prseceprum diu in i im tüeri-
ds poteftatis EccleíiafticíE , Religionis , &: fídei, 
quod obligar etiam cum periculo vi ta! : non tamen 
contraheret Cenfuram j quia praeceptum Ecclefia
fticum, quale eft hoc ad non furandum fub pcena 
Ceniura; , puré Se f imp l i c i t e r , vt prseceptum Ec-
cieíiafticum eft , non obligat cum tanto detr imen-
ro. Vnde fi herus compeilet famulum metu graui 
ad legendo libros hasreticorum hasreíim cont inen
tes , aut de Relio-ione tractantes , etiam i n con-
temptum f idei , etíí famulus tune legens peccarec 
mortaliter , non tamen incurreret excommnnica-
t ionem Bulla; Coenae latam contra legentes libros 
hasreticortím haeréíirn continentes, au tdeRe l ig io -
ne t raótantes : quia hic non delinquir i n prcece-
p tum Eccle í ía hanc leó l ionem interdicent is , cu-
ius t ranfgreí l ioni ftatuta eft excommunicationis poe
na , fed i n pr^ceptum d iu inum tuendíe fidei , & 
Religionis , quod obligat etiam cura periculo vitae. 
Hucufque Candidus. Cuius fententiam prius docue-
rat Salas de legib. dijput:. 11 .fett. 1. num 5. verf. E x hac 
conclufione. 

Sed probabi i iüs m u l t ó refpondeo : tune metum 
non excufare a Cenfura. Qu ia m u l t ó probabi i iüs eft, 
quod i n d i ó t o c a f u , vel i t Ecciefía objigare fuo pra;-
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^epto etiam cum difcrimine grauis damni , nempc 
•^tacjexil i j j&c. ergo ficut i l l equ i i n poí i ro cafu, piras-
ceptum Ecclefi^ violaret.peccaret monalicer contra 
EcclefiíE prohibkionem 5 « a etiam C e n í u r a m latam3 
t a l i p roh ib i r ion i annexam, incurreret.Sic Henriquez 
l ib . i i . cap.n. num.i. verf Excufatur apeccato. Suarez 
difput.6. ¿le Cenfur.fe^.^.num.G. dicens 5 hanc refpon-
fiortem eíTe per fe notam. ^ g i d , ^ . 15. ¿uh. 1 ? .w. 100. 
verf.Dixialiquando. Bonac. dijput.i.de Cenjur. qmfi.i* 
funft.s.num.z. F i l l iuc .mí f í . i i.eap.%. qu&fl.i^, 71.169. 
¿fó?^ ?. dicens j i d eííe commune. Bauny t raB. í .de 
^Cenfur.in commun.q. 12>.verfPnmum cum eius tranfgref-

^ 7 . Cornejo dub. 1 ,cít.p£t¡r.¡¡92. Villalobosdifficult. 11. 
num.x. infine, ¿c h á n c fententiam eflTe magis 

coramunem, ¿c receptam teftatur Machad© l i k i . 
parie tratt.i. docum.xZ. num.^. l icét contrariam, 
n i h i l definiendo 5 i n v l t i m o ponat loco. 

Q j T J E S T I O X X V I I I . 

An tándem, Metm leaü>feu non cadens in virum 
conHmtem , excufet etiam a Cenfura ? 

REfpondeotanquam cer tum: non excufarcQuia 
metus leais3quo videlicet,timemus malum leue, 

non excufat a culpa: ergo nec a Cenfura , cum hasc, 
o b i l l a m incurrarur. Sic omnes. Inter quos elegan-
ter Bauny loe. cit. per ha:c verba : Secundum tempus 
eft: Cum metus non eft e i u f m o d i , qu i hominem 
conftanrem mouere p o í l i t , ac debeat: nam a i r e t u 
l e u i , cuiufmodi eft ofíeníiuncula! apud Principera, 
iaóluríE bonorum exiguse, v t aurei vnius , aut duo-
rum , iufta n u l l i , ac probabilis eíTe caufa poteft, pr^e-
cepti Ecclefiaftici non feruandi: ergo nec vitandas 
Cenfurse , qua vi fum eft Ecclefiae, cius í ranfgre í l io-
nem pro auólor i ta te p ieótere : ab ea ergo non excu
fat metus j cui pro obieóto leue quidpiam obuerfatur, 
cura, ftudióque conftantis v i r i , dignum non fatis. 
Sic i l i e . Hurtad, de Cenfur. in comm. dificúltate 
dicens, i n hoc omnes conuenire. 

Q J ^ S T I O X X I X . 

An JmfotenttA moralü faciendi i d , quodpracipi-
tur fub Cenfura, excufet ab illa ? 

REfpondeo tanquam certum : excufare. Quja ra
lis impotent ia excufat a peccato,nam a d i m -

poí í ib i le nemo tenetur: ergo etiam excufabit a Cen
fura, cum hsc ob peccatum incurratur. Sic Omnes. 
Henriquez llh, 13. cap. i 8, num.t.. & & cap. t i . n . i . 
Suarez difputat.io. feci.i. num.i^. Soius diFíintt .t i . 
qu&fl.i. artic.i. cajui . pofl 4.. concluf. Graffius lib.4. 
decif. capS, num.x o. Filjiucius ímfí . 1 \ .cap.%.cju<tji.%. 
num.i^-i. Bonacina diífm.i.quí&ji.x. punói.^. num.i. 
Bauny quaift.iS. cit.pag.zc). KQoina.láüs lih.y.mim.icó. 
& a l i j . H i n c claré colligentes, eum qui propter i m -
potentiam n o n r e f t i t u i t , non aííici Cenfura: v.g.ex-
c o m m u n í c a t i o n i s lata contra detentores rei aliena, 
aut contra non reftituentes. 

Q^v ^ s T i o X X X . 
An etiam excufet a Cenfira, graue damnnm, 

feu detrimentum fama , vita , ¿r altorum bo-
norum Superiorü Ordinü0feu illorum vtilitaí* 
aliave caufa rationabilis ? 

R Efpondeo tanquam certum:etiamexcufare.Quia 
h^c omnia excufant ab obferuatione legis , cum 

Eaec cum graui damno non obliget:ergo etiam excu-
fabút ab incurfione CenfuríE.Ex quo col l ig i tu i^quod 

Trad. I . Dé Cenfuris in commuriu 
i l l e j q u i cogitur fub excommunicationis, v. g. Cen
fura , a l iquid réft i tuere, aut penfionem foluere, ipfe 
autem non poteft fine detrimento bonorum Ordinis 
Superioris , v t vitas, famae, &c.aut fine longé maior i 
damno , tune i l le , ficut excufatur a precepto ref t i -
t u e n d i , i t a & a Cenfura lata,ob i d q u o d n o n ref t i -
t u i t , aut foluit . Sic omnes. Henriquez lih. \ \ . cap.n, 
num.x. i b i .-Excufatur fecundo , q u i f t a t i m réfti tuere 
non poteft pecuniam fine oraui detrimento bono
rum Superioris Ordinis , v t famas aut vitae: vel íi 
qu id iubet minus h 0 n e f t u m , v t quod denuncient 
occultumpeccatorem ab íque príeuia correól ione.Sic 
i l l e ex D . T l i o m . & Caietan. 1.2.. ̂ uafi .^.art . j .ad^, 
& qu<efi.6i. Ñauar . cap . i - j .num.$& cap.iü.num.qo. 
& 61. & cap.14. num. 12. & cap.ij . n.$. Sotus releEl, 
de Secreto, memh.x.quaft.G dub.^ .Qo^vh^inftim.q.CT,. 
& 64. Suarez d i í fu t . ro . feü . i . num.y. Bauny , Bona
cina, Filliucius loe. cit. Q u i bene notant , e u m , qui-
tempore excommunicationis, v. g. habuit vnde ío l -
uerer, 6¿ non f o l u i t , ideóqne incidi t i n excommuni-
cationem , per fuperuenientem impotent iam mora-
lem, non l iberari ab excommunitatione incurfa,nam 
hsc folum to l l i tu r per abfoiutionem , v t alias clixi-
mus, & dicemus infra. 

Q ^ y ^ s T 1 o X X X I . 

An Innocentia a culpa graui , excufet a Cenfura, 
ita vt innocens a mortaliy in cpiem lata eft, 

non ligetur tali Cenfura^nec tenea-
tur ei obedire ? 

'Egant q u í d a m excufare, cafu , quo fecundum 
allegara iuridicé probata f i t nocentia , feu cu l 

pa grauis Innocen t i s in confeientia, quia( inquiunt) 
cumludex iuílé i n di£to cafu prascipiat .condemna-
tus veré tenetur obedire. I ta tene t Durandus / « 4 . 

, dtftinB.iS. qudíft.^.in corpore,íbi: Sub hoc autem non 
comprehenditur fententia, qua; fertur contra illum» 
qui cenuincitur i n i u d i c i o per teftes fecundum or-
dinem i u r i s , licet í in t falíi , ex quo probatum eft fuf-
í icienter contra eum . I r a i l l e . Corduba/i/ ' , 1. ^ / ^ . 4 3 . 
& a l i j , quos tacité refert ^Egidius , Í/̂ Z ¿^/r^. C i t a t 
etiam Sotus pro hac parte D .Thomam diftinfí. 18.^.2. 
art . i . Alexaná. ^.part. iS.memb.z. Ricardus 
difi. 18. artic.%. «̂ÍÍ/?̂ . Sylueftrum excommun.i.^.i. Se 
Paludanum¿///?.i 8 . ^ .1 . Quibusaddi t Suarius,Guillel-
m u m Parif. in z.p. tit.de Saeram. Ordin, §.I>ofi hac au
tem. Gloífam in cap. 1. de fentent. excomm in 6. Couar-
ruuiam in cap. Alma 1 .parte , § . 1 1 1 4 . exíftimaiiLem 
hanc op in ionem elfe communem , & vetara , & i n 
hanc abfoluté loquendo incl inatur Fil l iuc. ír<í¿?.i 1. 
cap.%.quót,fl.G. l icét infine d icat , oppofitam fenten
t iam , b é n i g n i o r e m e í l e , & conformem fenfui pie-
ta t i s , quera par eft haberi matris Eccleíia;. 

Sed probabi l iüs longé refpondeo : excufare I n n o -
centiam a Cenfura \ itaut Innocens etiam , probatus 
iuridicé nocens,nullomodo ligetur ea i n confeientia, 
feu quoad Deura. Vnde i l l e , q u i certus eft fe eífe 
innocentem , quarauis fecundum allegata & probata 
leg i t imé excomraunicetur, i n rei veritate non eft ex-
communicatus , nec priuatus fuffragiis , & o ra t ion i -
bus communibus Eccleíias. Rat io eft manifcfta.Quia 
talis Cenfuras fententia , per fe, & i n rei veritate, eft 
iniufta , & nulla ex defeótu caufíe, feu materias, quas 
eft peccatum morta le , ( l ice t íit iufta quoad prasfum-
ptionem ) v t ex fupradiélis conftat : ergo i n rei veri
tate nec l igat, nec ligare poteft innocentem, etiaroíi 
iuridicé probatus íit nocens. Sic laté & o p t i m é Sotus 
in 4. difi.ii . art.$.verf.Hütarnenobfiantibm, & penes 
ipfum, C^iet.i.i^uafi.yo.art.^.ad i.ar¿mn.ó¿ Adúan. 
in quodlib. ¿¡mft.6, íic etiam iEgidius diffut.z$ Jub. 12, 

Bauny 



Difp. X . De EfeBihus Cenfara m communu 
Bzmiy tratí't- ^<£/r . i8. verf. Quinto excufitur. Fillra-
cius traü. i i . qmjhj. num.t^. í ibi aliqualiter con-
tfar iüs .Hurtad. de Cenfora in communi, difficPiUate 14, 
Sic eriam apud Suanum , Maior m 4. diíllntt. 18. ^.2. 
conchtfi. corol.^. Gabriel qu&ft.z. concttif.%, & i n te 
Couarr'uuias cap. dt. §.7. mim.^. Nauarrus cap.9. 
& cap. 17. . & alij 5quos ipíe c i t á t , & fequitur 
dijpntat.4. de Cenfur.feñ.-i. A mm, 11. Sic etiani Paiao 
diffutat.i. de Cenfitr. púnelo mim.\$. Q u i omnes 
aáue i t un t 3 quod licét huiufmodi innocens 3 i n foro 
confeienda; > non l igemr praedióta C e n í u r a , nec te-
l í c a t u r , v r d i x i m i i s , e i obedire:teneatur tamen i n 
foro externo , coram eis quibus fententia Ceniurx 
eft n o t a , & innocenria igno ta , fe gererevt Cenfura 
innodatus, vel ratione prsecepti a Indice iuridicé 
l a t i , v t Caietanus cumaliis v u l t ; vel ratione ícanda-
l i3nee i s videatur Cenfuram contemnere, v t H u r -
tadus & ali j melius putant; cum talis non teneatur 
ratione obedientise , cum non teneatur i ramedia té 
ratione C c n í u r í e , í iquidem non eft val ida; nec ra
t ione alicuius prohibit ionis a Indice fuperadditíE ipíi 
Cenfura 5 quia Index nullam p o n i t , cum n i h i l a l i u d 
f ac ia l quam ferré Cenfuram: ergo folum ad id tene-
tur ratione fcandali. Quod t á n d e m , licét l imi ta té 
concedit Suarezloe,ck.num.i-j. cum Nauarro loe, clt. 
Se abfolutc Palao loe. clt. mm. 16. 

Q u o d fiquasras, anfi h u i u f m o d i , apud Deum3 & 
i n foro conícient i íE, innocens, publicé & cum fcan-
dalo Cenfuram p r s d i d a m v i o l e t , incurrat poenas 
i u r e i m p o í i t a s contra violantes Cenfuram ? v t verbi 
erar ía , íi i l la Cenfura erat excommunicatio , an 
o . . . 
i l le celebrans-in publico manear irregulans ? 

Refpondeo non incurrere didas poenas abfoluté 
ioquendo , & ita nul lo modo manere irregularemj 
etiam celebrando i n publico. Qu ia i l le veré , & i n 
re non eft excommunicatus:ergo ve ré ,& i n re5etiam-
f i i n publico cele'oret, non violar excommunicatio^ 
nis Cenfuram : ergo veré , & i 11 re , non incurrir i r re-
gularitatem. D i x i z/fr^, 5 q u i a i n foro exte-
r i o r i , feu exiftimatione , i l le habebitur irregularis i n 
GO cafu, & vt talis i n indicio condemnabitur.Sic o m -
nino Suarez loeo chato 3 num-10. F i l l iuciu-sc^ S. «V. 
cjUüft.G. numero 157. zierf. Inferturpraterea. Hurtadus 
dificúltate 24. cltat. verf.Nihilomlnm.&giáixísduh.íi.. 
dtat. concluf^. num.x 19. 

Q j r ^ s T i o X X X I I . 
An dentur a l U caufa excufantes ab imttr-

rendís Cenfuris? 

Efpondeo dari. I h primis namque datur 5 N n l -
Jitas Cenfutíe ex quacumque caufa proneniat: 

Appellat io legitima fada i n tempore, & Confenfus 
parcis i n cuius fauorem lata eft Cenfura. De quibus 
.caufis egimus fupra, & dicemusamplius. 

Deinde a Cenfura excufat, confuetudo rationabi-
íis praeferipta, v t habetur cap.final, de confuetud. Cef-
fatio finis totalis legis, aut prascipui \ quia tune om-
nis obligarlo eius interi t . Incertirudo inris aur facH; 
eo q u o d i n d u b i o melior eft condirio poí í ident i s l i -
berrarem fuarn 3 quam non poí í idenr is , de regul, tur. 
Regula 65. & denique omnes caufa: excufanres a pec-

catis, excufanr etiam a Ccnfuris , v t ex d id i s 
conftat. Legantur Henriquez llh. 13. 

cap.17. & 11. Bauny traSl. 1. 
de Ceufur.in communî , 

qtidñlone 18. 

\ *** ' : 

R. Leand. de Cenfuris. 
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D Í S P V T A T I O X. 

De Effedibm Cenfura in communi. 

Q ^ v ^ E S T I O P R I M A . 

¿ u o t , & qui ftnt effettm Cenfura in communi ? 

&JÍ$h ESPONDEO quod effectus Cenfurse i n com-
muni eft dúp lex , nempe,proximus, feu i n t r i n -

fecus; & remotus feu extrinfecus. Effeñu¿ proximtu 
Cenfur£e,eft priuarc cenfuratum aliquibus bonis f p i -
r irual ibus, & etiam remporalibus, quatenusfunt f p i -
ritualibus annexa.Qua; priuatio haber rat ionem v i n -
c u l i , aut ligaminis cuiufdam moralis , ac poena;; eo 
quod applicans Cenfuram. cenfurato , auferendo 
bona , quorum alioqui i l l e capax eft , conf t r ingi t , de 
ligar i l l u m . Q u o d rotum conftat ex Cenfura: defi-
n i t ione fupxa tradita j necnon ex hac i n d u í l i o n c . 
Nam Excommunicario priuar communione Sacra-
menro rum, & fidelium : quorum pr imum eft f p i r i -
tuale; fecundum temporale. Sufpení lo priuat iure 
percipiendi fruóbus bepeficij Ecclefiaftici eriam 
priuat fruótibus , quorum pr imum eft fpirituale , fe- ' 
cundumtemporale. I n t e r d i d u m priuat diuinis O í l i -
c i i s , & iure licité cbnrrahendi m a t r i m o n i u m , quo
rum pr imum eft fpiriruale; fecundum, vt mat r imo
n i u m eft conrradus humanus, & remporalis : v t ple-
nius d icemüs , cum de í ingulis rradlabimus Cenfuris. 

EjfieSim vero remotm, feu exrrinfecus Cenfurae i n 
c o m m u n i , n i l aliud eft , quam frudus bonus, quem 
ludex ferens Cenfuram i n t e n d i t , qu i criara eft d ú 
plex ,fpir irualis , videlicer , & remporalis. Spirirua-
lis eft , obferuanria Eccleíiaftica: difciplinae; Screfí-
pifeentia contumacis, leu emendatio peccatoris: 
temporalis ve ro , re f t i tu t io re i remporalis, autrep-a-
ratio d a m n i , q u o d i i la tum eft í n n o c e n t i . Vrímum 
probatur : quia Cenfura applicarur, v t fpiritus fa l -
uus fíat, iuxta i l lud 1. C h n n t h . j . E t tándem¡piritus 
eiutfalumfiat in die Domini. Secundum etiam conftat-: 
quia , i i i f i quis reftituat temporale, excommunicari 
p o t e f t , v t conftat ex Trident'. fejf.i}. de reformat. 
cap^ . Sic omnes Doóbores. Legantur Suaréz difp.6. 

feEi.i. Raftellius de Cenfur. in gen. qu&jl.G. artlc. vnico, 
Filliucius traüatu 1 r. cap.-?, cju&sHone u & x. Bauny 
tra&atu 1. de Cenfuris Indiceahfoluente a Cenfu-
r ü , qu&fl.ypag.^Q. 

Q ^ V S T I o 11 . 

^ A n , ftatim ac rem Cenfuram latam tncurrk, 
fpiritualitmi rerum vftt priuetur > ante 

ludicis fententiam ?> 

Efpondeo tanquam certura : ftatim pr iuan .Quia 
.priuat io harum rerum fpir i tuai ium , eft quafi 

proprietas naturam Cenfurac confequens. Vndeef t 
i l l ud inris pro loquium communiterreceptum : Cen

fura lata per fe fert €xecutionem>c^.?aftoralü^.verum> 
de Appellat. de quo i b i , & i n cap./j cul, defentem. ex-
communic. in 6. E t ratio eft , quia Cenfura:, eo quod 
fpirituales funt pcenae , nul lam ad executioncm fui, 
exequentis acionera e x i g u n u ergo rcus , qu i Cen
furam latara i n c u r r i r , i l l íco d ida rum rerum i p i r i -
rua l iumvfu pnuatur. Sic omnesDodores. Legan-
tur Suarez loe. cit. num.^. Filliucius qmfl.*. 
& 197, Bauny loco mato, verf. de conjianm te?nporü. 



j £ Trad.I. DeCenfúris incommuni* 
Q ^ V ^ E S T I O I I I . 

Án híiiufmodi ept tm Cenfur*. f m í perpetui ? 

Efpondeo tanquam certum : quod nu l lomodo . 
. _Qu ia iure ordinario per abfolutionem a Cenfu-

rajauferuntur & ipíi a reo .Pol íunt tamen aliquo mo
do dici perpetui, nempe , negat iué 5 eo quod non ha-
beant tempus definitum fox durationisjquia po í íun t 
breuiore,aut longiore tempore permanere , provt 
reus períeueret i n fuo peccato , & contumacia ^qua 
ablata, Cenfuta incipi t eíTein p r ó x i m a d i fpo í i t ione , 
v t auferatur per abfolutionem, & confequenter, eius 
«ffedus.Sic Suarez nnm.$. Filliucius qmfi.G. num.105. 

í o í u Bauny loc.clt. verf.Posíerim eji. 

Q_V ^ S T I o I V . 

An reus Cenfurtiinonfuhlica ,fed occulta» 
innodatíM , etiam mmeat priuatm 

vfa ffiritualtum rerum ? 

Efpondeo tanquam certumretiam manere.Quia 
. ídem remanet reusjíiue Cenfura eius íit publicaj 

í iue occulta; nam denunciatio quidquam i p i l affert, 
vc l aufert :bené tamen aliis,qai poí lunt cum eo agere, 
& recipereSacramenta. Vtraque huius refponí ionis 
pars conftat j ex Extrauaganti Mart rni V . inConcíl, 
Confiam. A d emtanda. I n ea namque exprefsé defini-
tur3non intendere Conc i l ium excommtimcatos,fu[pen-
fosy & interdiffios, in alique reuelarejiec eü quomodolihet 
fuffragari: kx. íic eíl 3 quod ante diclum Conc i l i um, 
reus Cenfura occulta iigatus : manqbat priuatus vfu 
fpir i tual ium rerura:ergo poft diótam extrauagantem, 
eodem modo manebi t .Non alij ab ipfo , nam his ex
prefsé datur a Co.ncilio facultas,vt agere poí í in t cum 
cenfuratis oceultis, recipere a b é i s Sacramenta , &: 
alia, ficuti prius poterant.Sic omnes.Legantur V g o -
linas tah. 1. ca^. 1 ^. §.4. & 7. Filliucius traÜ. 1 $. cay.j. 
cju&fi.̂ . num. 199. Bauny tratl. 1. de Cenfur. vhi de I n 
dice ahfoluente , qudífl.^ . verf. Qjdodattinet. 

Q^V ^ S T I o V. 

An rem Cenfura consiricíus > vhtyue mmeat 
príuatus vfu fpiritualium rerum ? 

NEgat, loquendo de Reo cenfurato a Pra:lato i n -
feriori PapajScotusfnon Sot.vt leges i n Bauny) 

Í«4. diflintt.ic}. cjmft.i. ^rí.f. v b i apertc docet quod 
nullus Pr^larus , prseter Papam , poí í i t propria au-
t l ior i tate fie fubditum excommunicare, v t vbíquc i n 
totaEcclefia cuite tur Ecclcfiss vniuerfalis fuffra-
giis priuetur. Q u o d probatur. Quiaquempiam ex-
communicare3eft,non folum ipfum cohibere,ne cum 
aiiis communicet3&: omnes aliosjne cum ipfo partici-
pent ; ve rüm etiam priuare ipfum excommunicatum 
fufFragiis Eccleíia?,ita v t pro i l l o nu l l ib i fíat oratiorat 
íic eí | : ,quod Epifcopus Pari í ieníí s non haber authori-
tatem i n ciues Colonienfesrerao illos prohibere non 
poteft , ne cum fuo Par i í iení i excommunicato com-
municent, aut pro i l l o orent. 

Sed vt certum refpondeo : reum , etiam Prs la t i 
Papa inferioris , Cenfura con í l r i c tum , vbique ciíe 
priuatum vfu fpir i tual ium rerum. Probatur. Quia 
Cenfura eiúfque, effedus eít poena perfonalis: a t í i c 
e í t ,quod poena perfonalis fequitur nocentem,ficut 3c 
culpa:ergo quóque i l le pergat, manebit i l l a poena af-
f e ó t u s , & ideo priuatus vfu fpir i tual ium rerum. 

Nec obftat fundamentum Scoti. Quia refponde-
tur, quod non fubdit i Epifcopi Pari í iení is , qui Cen-
furam in f l i x i t , nonobl igantur abeo ad vi tandum ex

communicatum, & ad non o rádum pro eo,fed a iure 
c o m m u n i , quod ad omnes pert inet: ab i l l o namque 
cauetur , ne quis cum excommunicatis communicers 
C3.\>.Sie¡¡uü aproprio 1 ihid.c^.Slcut Apojioli^ 
8c cap.5¿ quüfratery Sí Can' j.Concilíj Niceni, v b i h.xc 
verba habentur : Seruetur ifia fentenúa^vtficjut ahalijs 
excommunicamuryah alijs ad comrnnnionem non recibían-
tur^dc Can.G.Concily Antiocheni. Sicdicente: Si quis a 
proprio Epifcopofuit excommmúcatm , ne pripts ab alijs 

fufeipiamr, quamfuerit a proprio Epifiopo fufceptm. 
Vnde hanc noftram fententiam tenent Sotus in 4. 

dift.ii.cj.z.art.x. concl.i. vb i ait fententiam Scoti elle 
nouam,& inaudi tam.Vgol in . f^ . 1 .§,8,e^ ic.C'buar.^ 
cap.Alma rnater i.p.§.}tn.i.3<: penes ipfum , Ñauar , m 
cap.Inter verba 11.^.5.coro/.67. Maior in 4. difí.iS.q.S, 
Almayn, ibi , 1. Abbas, Felin. Cardin. & a l i j . 
Fili iuc. 1 1. cap.j.q.i.n.i 96. Bauny q.^.citpag.^o. 
'verfHuimporro effeEim» Suar. diJp.G.feEi.vh, mm.vit. 

Q ^ Y J E S T I O V I . 
Aw per appeliMionem ^fufpendmtur ejfeffus 

Cenfurdí ahfo luúiam U t a ? 

Efpondeo tanquam certum : non fufpendi, aut 
impedir i . Qu ia certum eft, quod Cenfura femel 

abfolutc lata,non fufpendi tur par appellationem; v t 
conftatjex ca.p.Paííoralüi fy.verumy & cap. A d /MC, de 
Appellat. cap. A d reprimendam, de Ofic. Ordin.dc cap. 
Is cui, %.vit.defent.excommun.in G. v b i GÍOÍTÍE & D o -
dores : ergo nec fufpendi po í lun t per i l lam Cenfurje 
€ffe£tus. ¡fSecüs dicendum de Cen íu r i s latís fub c o n -
ditíone3quaí quidem non eft perfe£la,nec abfoiuté & 
í impl ic i ter fententia , iuxta a nobis cum communi 
di£ta fup.diífut.^ a qmft, 16. Sic omnes.Legantur Ca-
noniftas in chatis capltih. Suarez díjpué.6. de Cenjiir. in 

Jeci.^. n.i. Fil l iuc. ír^.7. cit. q.9..num.z \ i . Hurtad, de 
Cenfur. incomm. dijf.i^. verf. Conuenimtfecundo. 

Q^v ^ s T 1 Q V I L 
An per difpenfationem Pap£ , fieri pofit ^ v t 

mímente Cenfura , eius effettus fufpendi y 
aut impediri pofint f. 

"Egant abfoiuté Panormit . & alij nonnul l i Ca-
noniftíc i n cap. Nid l i , de fentent. excomm. arbi

trantes, non poí íe Pontificem alicui per p r iuüeg ium 
permittere, quod communicet cum excommunicatis 
maiori excommunicatione. Eandemfententiam cum 
l imita t ione tamen,tenet Couar. in cap. Alma mater r . 
parte, $. 1, num. 2. verf. Q u a ratione , & num.y. verf. 
Quodfitratiemm. A i t namque non poífe Pontificem 
d i ípenfa re , nec cuiquam permittere, quod commu-
nieet i n diuinis cum excommunicato maiori excom
municatione ; quia base p roh ib i t ip , non eft de iure 
humano , fed diuino : bené tamen , quod c o m m u n i -
cet cum excommunicatis i n humanis, &: temporali-
bus; quia hasc communicatio , i n q u i t , iure humano 
eft inrerdida. 

Sed omnino refpondeo : dicendum. Pcífe per d i -
fpenfat íonem Paps fufpendi Cenfurae effedus, i taút 
licite fieri & exerceri p o í í i n t , etiam man ente Cen
fura. Quia prohib i r lo exercendi adus, aut e í í edus 
per Ccnfuram vetitos , omni'no eft de iure humano, 
v t í u p r a dljput.í.qudífi.6. eft oftenfum : ergo poteft 
per potef ta temPont i f íc i s difpenfari. Sic Suarez dif-
pHtat.G.feft. z. a num. $. Filliucius tra£l. J I . cap.y. ^.9. 
num n i . dittó 1. & qmft. 1 o. num.2.1$. diffo 1. & alij 
loco citato , a nobis a d d u d i , & claré i nnu i t V^ol inus 
tah. 1. cap. 1 o. § 6. num.4. Paiao tom.G.de Cenfur. di/p. 1. 
puntto 10. 

Q j r ^ s T 1 o 



Difp. X I . De Ahfolutione Cenfura in commtmi. 77 
Q^V S T I O V I I I . 

AnetUm Epifcopi popnt difpenfarein effettibm 
C en fura , quam ipfi tulerurité 

AFfirmant aliqui Canonifta^eo dud i fundamei i ' 
to , quia videlicec Epifcopi po í íun t dirpenfa-

re in ómn ibus , in quibus Papa, nifi íit illis p roh ib i -
tum : fed nu l l ib i legimus, hanc d i rpenía t ionem eíle 
refemaram PapíE: ergo. 

Sed probabi l iüs r e ípondeo : non folümjnon poífe 
Epifcopos difpenfare in efiPedibus CenfuríE,a qua 
non po í íun t ab ío lue re , i n quo omnes Doótores con-
uen iun t , ve rüm etiam riec in e í íed ibus Cenfur^, 
quani ipíí culerunt 3 & á qua queunt ab ío luere . Quia 
probabi l iüs eft, quod Epifcopi non poífunt difpenfa-
fe inrebus iure c o m m u n i , & Vniucrfa Ecclefia pro
h ib í tis 5 niíi quando ipíb iure communi eis concedi-
tur j vel aliqua recepta confuetudine, &; traditione; 
v t col l igi tur ex ca^.Dlle&uSyde tempor. Ordin.&c cap. 
j4t fi Clerici >$.De adulterüs, de ludkijs. Sed fie eft, 
quod h^c poteftas difpeníandi in effedibus Cenfu-
r ^ j manente eadem Cenfura, nec iure communi i l l i s 
conceditur ? nec confuetudine eft recepta : ergo. Sic 
Sm.iezloc.clt. «««z.y.Filliucius loc.cit.qu&ft.io.diEio i . 
Vgol inus tab.i. cap.io. $.6. num.<\. & penes ipfura 
Socin. Senenf. incap.Officij, de fentent-excommimic. 
ntm. 171 * Palao punño i o. citato. 

Et ii32c pauca fuííiciant nunc : nam melius expíi-
cabuntur eífeótus Cenfurarum , cum de fingulis 
Cenfuris tractemus. 

D I S P V T A T I O X L 

De Ahfolut 'tone Cenfurarum 
in commtmi» 

Q^v ^ S T I o I I . 

Q^y/¿ s r i o P R I M A . 

An Cenfura tollatur per mortem eius , qui 
Cenfura ligatm erat ? 

E G A R v N T abfoluté qu ídam , quos /upra 
}£$ud¿fpm.$. ejUdifi.̂ . & 5. reculimus 

Sed iuxta ib idem d ió ta , probabi l iüs refpondeo: 
t o i l i ab ío lu té & dire¿lé;iicct aliquo m o d o , i n d i r e 6 t é , 
v idel ice t , & refpeóliué , dici poí l i t quod non to l l a -
tur 5 quatenusratione Cenfurae; v. g. excommunica-
t ionis 3 corpus excommunicati m o r t u u m , remanet 
inhabile adfepulturam Eccleíiafticam,6¿: anima v t íic 
particeps fufFragiomm communium E c c l e í i s : fed 
qua haec inhabilitas folum permanet i n prohibi t ione 
Eccleí iaí , & haec folum refpeótu v iuorum direóté du-
re t3hincef t quod abfoluté loquendo, per mor tem 
fubieóti j quod ligatum Cenfuris erat , veré direftc 
t o l l a t u r , & auferatur Cenfuraab i p f o , licét non i n -
d i rcó té , & refpeótiué quoad p r í ed idos eífeótus, p r i -
uationem feilicet fepulturse, & fuffragiorum commu-
nem Eccleíias. Sic docent Authores qu&fi.d̂ . & 5 . c i -
tatüy a nobis adduóbi. Legantur vlterius Suarez¿¿¿¿¿. 
cti. & dljput.j. f e ñ . 1. a mm. ; . Fi l l iuc. traü. 11. cap.y. 
¿ju&fito 1. a n u m . i j i . W i m ^ . dilpm.i4f.deexcommun. 
diffic.unum.i. Alterius lib.*. dijpm.x. cap.i. vtrf.Si 
qu&mt quis. Couarruuias cap. Alma 1.parte, §.11. 
njm.S.Lzymznnlib.i.tratt.s.parte i .cap.j . ^ íg id ius 
dijput.14. dub.6. « m . z o i . & Palao m n á . dittmtat.i. 
puntio 11. §. 1. 

R . P . Leand.de Cenfuris. 

An Cenfura femel contracta , ettam tollatur 
pter folam emendationem rei, Cenfura 

ditta l igaúf 

AFfirmandumvidetur. Quiaablata caufa 3 aufer-
tur effeólus, cap.Cum cejfante, de Appellat. ergo, 

ablato peccatOj per cont r i t ionem , q u o d fui t caufa 
Cenfura: \ aufertur etiam Cenfura. 

Sed tanquam certum refpondeo : non t o l l i Cen-
furam per emendationem Rei . Q u i a Cenfura fuic 
applicata Reo, iurifdióHone Eccleí iaf t ica: ergo opus 
eft, quod eadem iurifdiéHone , adhuc fuppoí l ta re í l -
pifeentia 5 abfoluatur , & tollatur a Reo. 

Vnde ad rationem dubitandi refpondeo: antece^ 
dens eífe verum , loquendo folum de caufa conferT 
uante snon de caufa exiftend^ Cenfurae. Vnde cum 
Cenfura íit pcena, non pender i n conferuari a culpa, 
fed tantum i n ficri, tanquam caufa motiua ad impor . 
nendam Cenfuram 5 & ideo tranfaóta culpa j feure-
mií ía , durare poteft pecna Cenfurae. Sic docent o m 
nes Doctores, ex cap. A nohis 2. & Q&̂, Cumdejide-
res. de fentent. excommunicat. & cap. Quapropter, de 
Appellat. Legantur Suarez diffutat.j. JeEi.i . num.%. 
V'úlmcixxsloco cit. quAf.i. num^ijG. Bauny traEi.i. tit, 
de Indice ahjoluente, qmfl. \. verf.Quidfi Cenfura, Ra-
ftellius de Cenfur.ingen quAfi.y. artic, 1 .num. 1 .pag. 123. 
H u r t a d . c i t . Cornejo de Cenfur.ingen. difputat. \ ú 
dub.t. pajr.$yc). Alterius totn.i .lib.^.dijputat.i.cap.i. 
penes i l l u m s Abbas , & Gloífae. Palao puntlo 11. cit* 
num.4. N á u a r r u s j Couarruuias, &: ^Egidius penes 
ipfum. 

Q j ^ . ¿ E S T Í O \ \ \ . 

An Cenfura femel contraBa -¡per mortem 
ferentü illam , extinguatur ? 

REfpondeo tanquam certum : non ext ingui Cen-
furam femel con t raó lam í i u c í i t á iure ííue ab 

homine lata , propter mortem ferentis i l lam. Sic 
col l ig i tur claré , ex cap. Si £pifcopus 1 1. quafí. j . & ex 
cap. Pasioralü, $.Praterea3 de ofic. Ordin. Et ratip eft, 
quiaCeufura; i ta in í t i tu tas f u n t , v t nonpendeant i n 
conferuari a v i t a , vel iur i íd i£ t ione ferentis, fed tan
t u m i n f ie r i ; ergo non ceífant per mortem illas im» 
ponentis , cum tranfeant i n rem iudicatara. Sic Sua
rez y?¿?. 1. cit. num. 14. Filliucius loco citato num. 2.78. 
Raftellius , Bauny, Alterius , & Palao loco citato, &: 
al i j .Et conftat ex diólis fupra dlífut.^. qudífl.i$, 

Q^V i E S T I o I V . 

i^An Cenfura femel contraBa yper folam 
ahfolutionem tollatur ? 

REfpondeo tanquam cer tum; per folam abfolu-
t ionem propr i é & p e r f e d é t o l l i , Probatur p r i 

m ó , ex i l l o M a t t h . i 6. Qu&cumque Ugaueris, vel fol~ 
uerü. Secundo ex cap. Cum dejideres > de fentent. excom
municat. v b i Clemens I I I . aper té def in i r , quod i l l e 
qui excommunicati o ríem contraxit 3 non debeat 
communioni al iorum r e í l i t u i , ante abfolutionis be-
neficium. Teruo i d conftat a fufficienti p&rtium enu-
meratione. Quia Cenfutanec t o l l i t u r p e r mor tem 
ferentis illam;nec per mortem eius i n quem fu i t lata, 
nec per abfolutionem caufaeñgitur folum reftat quod 
tollatur per abfolutionem. Sic docent communiter 
Dodores, Legantur Suarez , A l t e r i u s , Filliucius, 
Bauny, Raftel l ius, & alij loco citato. 
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78 Trad. I . De Cenfuris in commum. 
Q^y s T i o V. 

AnExcommunkationis Cenfora Uta ab hom'me, 
fub hac condítíonejDoncc húsfeceúsjeíiam 
non tollatur abfque abfoluúone , aáhm fatis-
fattione feqmta ? 

AFfirmant tune t o l l i abfqiie abfolut ione, Alciat , 
in cap.i. de eleEi.notah^, /¿¿.6. & Couarnmias 

cap. Alma mater \ .parte §. 11. num .6 .&fec¡Hentibíií3 
licéc dicat alibi fuiíTe fequutnm contrariam fenren-
tiam. Fundamentum eorum eíl . Qu.ia, íi aliíE Cen-
í x x x , nempe f u r p e n í i o , & i n t e r d i d n m , lata; í in t 
íub condit ione, Doñee fatüfeceris , non indigent ab
folutione , aut relaxatione, folutione fequiita, v t tra-
dunt eommunitet Doólores poft Gloíl'am inClem.i. 
de Decim. verb. Doñee, & in cap. Si qui 81 .disiinB. fed 
eo ipfo Cenfetut ablata: ergo idem dicendum eft de 
Cenfura éxcommunica t ion i s lata íub eadem condi 
t ione , Doñee Jatüfrcerü. 

Sedadhuc vt fere certum tefpondeo : nec in didlo 
cafu t o l l i Cenfutam éxcommunica t ion i s abfque ab» 
folut ione , etiam fatisfaólione fequuta. Quia ex-
communicatio femel c o n t r a ó t a , non to l l i t u r per fo -
l a m emendationem rei a nempe ¡ f i pamerit ¡ f i f a t ü -
fecerit y / I reííituerit •> & c . cum íemper í i t neceífaria 
abfolutio , & í i n e i l la non to l l i t u r excommunicatio, 
v t patet ex cap. Confideres, cit. & ex cap. A n o b ú i . de 

Jentent. exeommun. v b i ape r t é de í in i t u r , quod i l l e , 
qu i i n excommunica t ionedece í l i t é vi ta , non íit cen-
fendus liber á vinculo é x c o m m u n i c a t i o n i s , quantum 
fpeótat ad forum EccleíiíE , nec ei eife communican-
dum ante abfolut ionem, et iamíi i n v i ta fufficienter 
fatisfecerit: ergo femper eft neceí íar iaabfolut io . 

A d fundamentum i n o p p o í i t u m , defumptum a í i -
m i l i , Hoft ienf . Abbas, & Gloífa in Clement. citat. & 
a l i j , conceíTo antecedenti negant confequentiam, 
quia inquiunt , quodad hoc v t tollatur fufpeníio lata 
fub conditione , fatis íit íi accedat ludicis declarado 
de fatisfaótione príEÍlita , fecus vero i n excommuni-
catione ,qua; v t tollatur omnino indiget abfolutio
ne. Sed certé iiaec fo lu t io non folui t argumentum. 
Quare ne^andum eft antecedens, quia falíum eft íal-
tem loquendo ex v i i u r i s , quod fufpeníio , vel inter-
d i d u m datum ad tempus fubdióla condit ione, 

fatüfeeerü¡ loMiilux. abfque abfolutione , etiam con
ditione imple ta ,qu ia nu l l ib i ex iure i d col l ig i po-
teft. Nam licét Innocent. in cap. Cum bon&, de Mate 
& qualkate, de alij dicant fufpeníionem relaxari,príE-
ftita fa t i s faól ione, ab íque alia abfolut ione, loquun-
tur de fufpeníione inflicta ad certum tempus pro de-
li¿to praeterito ,quae habet tantum ratione paenx, 
non Ceníurae , íic Alreriusrefpondet.Vndehanc no-
ftram fententiam tenet ipfe cum Hoftienf. Abbate, 
Sylueftro , & a l i i s , / ¿ ^ 4 . dijput.i. cap.i. 

Q v̂ JE s T i o V I . 

An, ita fit necejfarid abfolutio ad tollendam 
Cenfuram iam contraóíam, vt nidio modo 

aliter tolli -popt ? 

REfpondeo dicendum, quod iure ordinano,nul lo 
alio modo t o l l i p o í l i t ; bené tamen í e potentia 

abfoluta Pontificis. Quia cum bic fi t Iuris auótor , 
o p t i m é políet ferré contra aliquem excommunica-
t ionem, exprimendo i n ea condit ionem, v t cura p r i -
m ü m reus conditionem impleret , liber eífet ab ex-
communicatione , non alia abfolutione requi í i ta . 
Q u o c a f u í í excommunicatus pai-eret,&: cond i t io 
nem impleret , eo ipfo remaneret, abfque alia abfolu
t ione , ab e x c o m m u n í c a t i o n e a b f o í u t u s . Q ^ a m u i s v t 

verum fateamur, adhuc i n ifto cafu, non poífet d ic i , 
quod excommunicatio fit í impl ic i ter fublata abfque 
abfolutione , fed quod lata fuerit abfolutio fub con 
dit ione futura , qua purificara, abfolutio reddita eft 
completa, & perfeda. Sic Gloífa/w Clement.vnica> de 
Immun. Ecclejia verf. Pro infeElü. Abbas, Felinus, tk 
Syluefter , quos refer t , ac fequitur Alterius c ^ . i o 
citat. propefinern. 

Q^V JE S T I O V I L 

^uotuplexjit Cenfurarum abfolutio ? 

REfpondeo quod quadruplex. Primo enim , alia 
eft a iure , alia abhomine : fecundo alia abfoluta, 

de alia conditionata : tertío alia í implex , & alia ad 
cautelara, & quarto alia í imp l i c i t e r , & alia ad reinci-
dentiara. Filliucius trañ. 11, cap. i o. qmjl. i . 

Q^V M S T i o V I I I . 

£ u i d fit Abfolutio a iure, ¿r quid ab homine f 

REfpondeo quod Abfolu t io a iure eft i l l a , q u ^ 
daturabipfa lege imponente excommunicatio-

n e m , flib hac forma: Q u i inciderit in excommunicatio-
nem oh tranjgrejfionem huius legis \J i hoc vel illudfecerit^ 

Jiteoipfo ab/oluttu. Abfolut io vero ab homine,ef t 
i l l a , q u ¿ ab homine habente iur i fdict ionem t r ibu i -
tur reo. Et de hac eft fermo i n prasfenti, nara de p r i 
ma n i l agunt Authores ,quia non eft i n vfu. 

Q^V i E S T I O I X , 

^uidfit Abfolutio abfoluta ó1 Quid conditionata? 

REfpondeo quod Ahfolittio abfoluta , eft i l l a , qn^e 
datur ab abfoluente l iberé , abfoluté , & í imp l i 

c i ter , nulla appoí i ta conditione : Abfolutio vero con
ditionata > tft. illaquae datur fub aliqua conditione, 
quod c o n t i n g i t , quando verba abfolutionis i nc lu -
dunt diera, vel aliara conditionera, ex qua dependet 
abfolutio, & ideo vocatur conditionata 5 quia h u i u í -
modrabfolut io non habet v i r a , & effectura, quoad-
ufque adueniat dies , vel purificata fi t condi t io . Sic 
omnes fupponentes , quod nulla de p r io r i fit dubi-
tat io , & ideo regulariter ea impend i tu r , i m ó & de-
bet i m p e n d í , fi nu l lum adíi t irapediraentum, ad fie 
eara irapendendam: de pofteriori v e r o , a l iqua funt 
d i í í i cu l ta tes , pro quihus enodandis fupponendum 
e f t , quod i n abfolut ione, poteft apponi condit io 
prsefens, prsEterka, & futura. Q u o fuppofito fit. 

S T I O 
4n Abfolfttio Cenfurarum data fub conditione 

defr&fenti, velpretérito fit valida? 

REfpondeo tanquam certum : eife validara, ad-
impleta, vel exiftente conditione.Ratio eft,quia 

huiufmodi conditiones non fufpendunt a ¿ t u m , v e l 
e f f e d u m , / ^ c cum ad pr&fens > Si cert. pet. fed fta-
t ira abfo lu t io , vel eft va l ida , vel nulla : fi en im 
condit io exiftit , eft valida , quia abfolutio tune 
t r an í i t i n abfolutam : fi vero non exiftat , eft nulla 
abfolutio , quia ceffat conditio.Sic omnes. Legantur 
Suarez dijputat.$.fi¿i.7. num.}. t k h ú u s diJp.j.fett.S. 
num. 3. Aiterius lih.^.diífut. 1 .cap. 3. Filliucius trañ. 11. 
cap. 1 o. qmf.i.. Bonacina diffiutat. 1. qmfl,^. punño 7. 
num.i. de a l i j . 
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Q j f S T I o X I . 

Jnfit Ikitmn daré aliqumdo ahfolutionem 
Cenfnr& >fub condttione de prafenti, 

aut pretérito ? 

REfponcleo tanquam cercum : eire aliquando l i c i -
t um íic abfolutionem daré : nempe , quando 

cercó non conftat de Cenfura,& ad cautelam impen-
ditur abfolutio ad maiorem fecuritatem, vt regulari-
t e r í i c a C o n f e í l a r i i s j a n t e q u a m facramentaliter ab-
roluanca peccatis, dicendo : Ahfolnote a Cenfurüin-
qmmumf ojfum , &indiges. Vel etiamquandoque d i 
cendo: Ábfolno te a Cenfuris, &c . St fatisfeciñi , aut, 

Jiex corde a contumacia recejfiñi. Nambas condi t io-
nes prudenter apponi p o í r u n t j v e l ad declarandam 

i rem eífe dtibiam : vel ad incutiendura mecum: vel ad 
toliendam ignorantiara. Si vero condit io appo í i t a , 
eílec turpis 5 aut impert inens, tune imprudenter ad-
deretur, & no fine culpa ex fuo genere graui,eo quod 
eífet contra reucrentiam rerumfacrarum, &: abnfus 
quidam Eccleíiaftica; poteftatis : Hcec i n particulari 
ex paruitate materias poílit eíTe leuis. Sic Suarez loe. 
ff/í.^.Alter.&Filliucius/ofo chato, 8c antea. Doó to res 
N a u a r . ^ . 2 6 . mm. 13. Legantur d ida a nobis tom. 1. 
traft.$>depoemtentJiJputat.i. qu£fl . i$. i6, & 27. 

Q^V^E S T I O X I I I . 

S.T I O X I L 

.4n»€tmm fit valida ahfoíutio a Cenfura ,fub 
condttione de futuro datawempe, Abfoluo 

te,íi infra menfem íatisfeceris? 

NE^ant quidam , & probant a paritate. N a m ab-
folutio facramentalis latafub hac conditione de 

futuro cont ingenta eft nulla:ergo &: nul laer i t etiam 
abfolutio a Cenfura. Confequentia patct a paritate 
ra t ion is ; antecedens vero v t certum docuimus q.zi . 
clt. O b i d , i ta tenent Syluefter Abfolutio ^ . i . i . & e x -
communicat.i. $.19. D . A n t ó n . parte tit.i^.cap.yj. 
§.1. Angelus ab/blutio $. & excomrnunicatio 1, $.5. 6¿ 
ex parte Auila r.parte cap.j.dijput.$. dub.i 

Sed p robab i l iüs re fpondeo : elle validam talem ab
folut ionem. Quia Cenfura poteft ferri validé fub 
condit ione de f u t u r o , vt conftat excap.Praterea i . 
de jippellat.&C cap. Salernitam,diñinEl.67,.& ex di¿Hs 
Jkp. di/put. 1. quafi, 1 f . crgo etiam abfolutio 5 quae fa-
uorabilior eft. Sic Nauarrus cap.iC, num. de pee-
?tltent. di(iinü,6. cap.i. in principio , num.6 ^.Qouzxr. 
in cap. Alma mater 1 .parte, §. 11. num.6. Sayrus lib.i. 
cap. 1 <?. num.j. Suarez difput.y./effi.S, numrj. Alterius 
üb.áf. dijput.i. <7^.3. Filliuciusjfr^¿?. 11. cap.10. (ju&C.i. 
num. 51 o, Reginaldus lib.^.num^ 1. Bonacina dijput. 1. 
qui&ft. 5 puncl.y.num. 1. Vafquez de excommunic.duh. \ 8. 
j$.gidiusdiífut.i^.dub.ié. nHm.iiS.Hmzzá.diJput.i^. 
diffic.i. Laymann lih.i.fumm.tra£l.$.parte 1. cap.j. 
num.i. V2X2.0 tom.6.dijput. \ .punEl.i i . §.1. anum.i.Sc 
a l i j . Q u i omnes ad argumentum cont ra r io rum, con-
ceífo antecedenti , negant confequentiam. Q u i a 
n o n eít eadem ratio abfolucionis á Cenfura, de a 
peccatis facramentaliter: N a m abfolutio a peccatis 
non poteft manere fufpenfa propter condit ionem 
adiundam ex intentione M i n i f t r i , quia non inde 
pendet,fedex Chr i f t i i n f t i t u t i one , &; in tent ione: 
A t vero abfolutio a Cenfura eft q u í d a m fententia 
humana induda a iure pofi t iuo, & ideo eius effedus 

pendet ex v o l ú n t a t e ipfuis abfoluentis j qu i 
proinde poteft adieda conditione., 

íufpcndere effedum , vt non 
fequatur , n i í i impleca 

conditione, ) 

An non folum fit valida sfed etiam licita 
Ahfoíutio, lata fuh conditione 

de futuro? 

AFfirmat V g o l i n u s í ^ . i . cap.11. exeo 

q u ó d t a l i s modus abfoli iei idi ,nullo iure íit pro-
.quodtalis modus aDiouieiiai ,nuiio iure n t pro-

h ib i tu s : ergo. 
Negat contra Nauarrus loe. clt. Quia. , i n q u i t , ab

folut io non debec fufpenfa manere, argument. cap. 
Adh&c quoniam, de Appellat. ergo non poteft íic tra-
d i , abfque culpa. f 

Sed clariüs , & dift indius r e í p o n d e o : dicendum, 
q u o d j l i c e t i n r igoreinr is l o q u e n d o , n o n f i t per fe 
malus,neciureprohibitus hic modus abfoluendi ; Se 
ideo , íi nece í l i t as , vel vti l i tas oceurrar ,11011 í it i l l i -
c i t umi l lo v t i : Tamen regulariter loquendo, non eft 
l ic i tus ; quia i n Eccleíia non eft i n vfu, ñeque i n iure. 
Sic Suarez , Alterius , & Filliucius loe. cit. 

Q j y ^ s T 1 o X I V . 

¿luid fit Abfolutio fiwplex) c[íiídc[ue ¡ad 
cautelam ? 

Efpondeoquod Abfolutio fimplex, e&'úli quae 
.daturfimpliciter & í i n c v l l a re f t i t u t ionehomin i 

Ceniurainnodato , de cuius CenfutíE valore non eí t 
dubium. Abfolutio vero ad Cautelam > eñ. illa,qLiíE 
datur fub condit ione 3/Í ivdiges; f i eontraxiíl i , & c . 
quando Cenfura ignora tur , aut dubitatur de i l l a , 
tune namque ad cautelam datur ad fuperabundaii-
t i a n i j v e l ad maiorem cer t i tudinem, ¿c tol iendam 
omnem dubitationem , 8c ideo datur ad eam to l i en 
dam í i i n re eft. I m ó interdum 8c fi nulla fufpicio, 
aut dubium fit Cenfurse c o n t r a d í e adfit, p r s m i t t i fo-
let abfolutio Cenfurarum, ante abfolutionem a pec
catis, vel ante collat ionem ord inum, aut Ecclefiaftici 
benefici j , aut alterius p r i u i l e g i j , ad tol lendum i m ^ 
pedimentum, fi quod forte fubeft. Sic omnes. L e 
gantur Sayrus lib.i. de Cenfur. cap. 1 6. num.-j. Couarr. 
in cap. Alma mater 1 .p. §,~¡. n.j . ¿r §.11. n.-j, Vgol inus 
tab.x .cap.xi.%.i.n.<). Suarez diJpm.j.fift.S.num.n. 
Filliucius tratt.xi. cap.10. num.$11. Alterius / ^ . 4 . 
dijput. 1. cap.4.. Bonacina dijput. 1. qmfl.}.punff.y. n. i , 
^Egidius dijpmat.14. dub.xG. 8c CaftroPalao tom.6. 
dijputat.i.puníio 11. §. z.num.4. 

JE s r i o 
X V . 

Jguid fit Abfolutio fimpliciter 5 & quid, 
ad reincidentiam? 

Efpondeo quod Abfo lu t io fimpliciter, feu abf~ 
.que reincident ia , eft i l la per quam to l l i rur Cen

fura abfoluté , 8c i n perpetuum : Abfo lu t io vero ad 
reincidentiam , i l la , per quam to l l i t u r Cenfura, n o n 
i n perpetuum 3,fed i ta v t reditura í i t , poft a l iquod 
tempus vel poft aliquem effedum. Q u i modus ab-
folutionis valde conueniens, frequens , 8c vficauis 
eft. Legantur Suarez loe. cit. a num.iG. Filliucius k 
num.} 13. Alterius c^zp.j. 8c alij communiter . 

Q^ViE s T I o X V I . 

Suotuplexfit Abfolutio ad reincidentiam ? 

REfpondeo quod dúp lex . V n a ^ i c impropr i é 
d i d a ; altera , p r o p r i é . Prima , 8c impropr i é 

d i d a , dicitur , 8c eft i l la s q u « ex intentione abfol-
uentis non concedi tur in perpetuum ? fed folum ad 

G 4 l im i t a tum 

ílsl 



8o 
l i rni tatum tempus , ve l effeCtum, qus frcquentius 
datui:, l icct de Cení l i ra non conftet, nec dubitecur, 
v t ¿ u m q u r s abfolui tur , vtpoíTit t e í l i m o n i u m l i b e r é 
ferré cap. Fenlens z. infine, de teHib.vá, vt poíTit be-
ne f i c iumob t ine re ,v t i n l i t t ensad beneficia confe
rencia folet Pontifex id femare, 5c co l l ig i tur ex cap. 
Apottolici, de Excepüon. 

Secunda, & proprié d ida 9 eft i l la , quae ex in t en -
t ione abfoluencis datar, non folüm ad l i rn i ta tum 
tempus, vel efFedum , fed ctiam , v t f implici ter va
jear , & íít perpetua 5 íub conditione tamen fatisfa-
c iend i , vel ai iquid faciendi in t ra certum tempus, 
quotranfado, & non impleta conditione appolita3 
iterum incidatur i n eandem Cenfuram. Sit exem-
plum. Si a Sede Apoftolica ab ío lua tur excommuni-
catus ciini onere , v t in t ra certum tempus fe prae-
fentet lud ic i qui eum excommunicauit ,aut v t part i 
fatisfaciat, íi fe pr^fentaueri t , aut fatisfeccrit , erit 
abfolutus í impl ic i ter & i n perpetuum, íi fecus con-
t i g e r i t , deíiuo cxcommunicationis Cenfura obf t r i -
dus e r i t , & ^ecidentia refcruátur ei cui prima cx-
communicanoreferuataerat. SicSuarezj Filliucius, 
& Alterius loco cit. Nauarrus cap.iy. num.^6. & 
Syluefter excommunkatio i . §.i. Palao tom.(>. dijfut. i . 
pun&o i i . mm.-j, 

Q^v ^ s T i o X V I I . 

A n qui ahfolutm efi ad remcidentiam, hoc fe
cundo modo, [v.g. ad tres dies , ita vt íi in
tra eos non foluat,reincidat in excom-
municationem) & impleto tempore non po~ 
tefl fa tüfacere , reincidat in confcientia in ex-
communicationem ? 

AFfirmant quidam. Quia pra:di£bus fuit abfolu
tus fub conditione folucndi in t ra terminum 

praefíxum a Indice: verbi gratia, intra tres dies : ergo 
deficiente conditione, quamuis deficiat abfque culpa 
reincidet i n confcientia i n excommunicationem, ita 
Suarez diífutat.-j.feü Z.nurn.x-j. Filliucius trattatn 11. 
cap.xo. tjUAfl.^.num.^iG. Hurtado difputat.i^.de ex-
commmicat. dífficult,^. num. 12. Luyí ius lib.i. de Cen-

fur is , difputat.T.^. duh.i. & apud Dianam, Vil lalobos 
tom.v. traflatu 16. dijficult.ii. num.6. Sed certé hic 
Author potius aliquo modo i n contrariam partem 
inc l i na t , & ideo pro i l l a citatur a Machado, vbi 
infra. 

Probabilius ergo rcfpondeo : quod licct prasdi-
¿ t u s , ad fummum , i n í b r o exterior! reincidat i n ex
communicationem , non tamen in foro confcientiae. 
Qu ia non eft tune inobediens lud ic i , nec contnmax: 
ergo tune non poteft reincidere i n excommunica
t ionem , cum hanc nequeat quis incurrere , fine con
tumacia. Sic Aui la i,parte cap.y. dlfputat.3. dub. 14. 
concluf.* verfPetü * & penes ipfum , Corduba^y^w. 
qmfl.io. pun£í.$. R o d r í g u e z in Bulla, §.9.num.58. 8c 
Hemiquezlib. i i .cap.z?. num.i.infine 3 & num.}. i n 
Gloífa lif. f . Machado etiam l íb.i. parte $. traíl.z. 
docum.u. mm.5. & dicunt probabilem x q u é , Prs -
pofitus tn Í . parte y qu&fl. 1. de Cenfur. in comm. dub. \ $. 
num. 113. & Diana parte $ . traü .y . refolut.i$. v b i c i 
tar etiam Nauarrum cap. ij . num.i-jj. fed non b e n é , 
quia licetde hac materia i b i a g a t , f e d non de hac 
quaeít ione. Tenent tamen adhuc , Alterius lib.^. dif-
putattone \ . cap,$. verf, H&c autem abfolutio. Palao 

tomo 6. dijputatione 1. punEio 11 . §.1. numero 8. 
& 1 o. Laymann Ub. 1. trañ.$. part. 1. 

cap.y.infine. /Egidius ¿/¡^.i 4. 
dub.16. num. i i 6. 

& al i j . 

Traéi. 1. De Cenfuris in commmi. 
Q^v ^ s T 1 o X V I I L 

An excommunicatm ad insia7itiam Crediíorü, 
doñee debitum foluat 3 f a t ü fit , ad hoc v t non 
reincidat in excommunicationem 3 quod Cre-
ditor folutionem dehiti differat ,fine interuen-
tione ludicis ? 

N Egat Hurtadus diffiutatione 14. de excommmic. 
difficult.$. his verbis : Vnde excommunicatus. 

qu i non folui t debitum , & abfolutus fu i tad re inc i -
dentiam ad tres dies, í iue omnino abfolutc, íeu 
p r i o r i modo d i d o , fine pro reliquo tempore vl t ra 
tres dies fub conditione alicuius abfoluté poíi ta,abf-
que aliquo indicante refpedum ad culpam , non i m -
peditur a reincidentia i n excommunicationem , ex 
eo quod pars confentiat , quia confenfus par t ís tan-
tum|poteft deferuire ,vt fie abfolutus non peccet 
non ío luendo : quod non fuíficit, vt noí i reincidat, 
quia reincidir ob antiquam culpam , & v i antiquae 
fentent is , & ab íque noua culpa r equ i í i t a , vt defeólu 
condit ionis réquifi t i ad perfeuerantiam ab ío lu t io -
nis. H u c u í q u e Hurcadus. Pro cuius fentenria cirat 
Bonacina, Nauarrum cap.z-j. num.x$. Sayrum / í¿.i . 
cap.i 1. num.10. & V g o l i n u m tab. 1. cap.io. §.6. n.j . 
Sed ex i i s , Nauarrus faltem , oppof i tum docet , vbi 
infra. 

Sed d i f t i n d i u s , & : probabil ius rcfpondeo: eífe 
quidem faris, v t Excommunicatus abfolutus ad tem
pus , non reincidat i n excommunicat ionem, quod 
Creditor folut ionem differat, ante clapfum tempus 
á ludice a í l igna tum , & confequenter ante contra-
d a m denuó excommunicationem. Rat io e í l , quia 
adimpediendum , ne incurratur futura exco'mmuni-
catio , non requiritur adus i ud fd id ion i s : ergo fuf-
ficiet di lat io temporis , aut folutionis á Creditore 
fadae , etiam fine interuentuludicis . Sic Vil lalobos 
tratt.16. difficultate z$. num.4. per hxc verba : Mas 
quando la parre concede a l l u e z q u e l e ubfuelua ad 
reincidentiam, por quince dias, i anres que fe cumpla 
ei rermino , lo alarga la parre por otros quince dias, 
en tal cafo hafta que fe cumplan todos los treinta 
dias no incurre la defeomunion, como dicen Abad 
cap.Praterea , de Appellat. Dec iúfque ibid. num.4. 
Felino cap.De eaufis num.i. de offic. / ^ í / ; Suarez 
diJputat.j.fett.S. num i i . Couarruuias cap. Quamuis 
paüum y in principio, num.$. y Rebufo in concord. tit. 
de prorogat. dilationü ,gloJfi. el qual dice que es co
m ú n . La ra^on es, porque el termino del luezfue 
entfauor de la parte, y a í l ie l la le puede prorogar, & c . 
Sic i l ie Necnon Al te r ius /^ .4 . dijput.i. cap.f, verfex 
hüfecjuitnr. Nauarrus ívzp.z7. num.\^. Gu t i é r rez de 
iuram. 1 .parte cap.4.9. num.u. 8c Bonacina dljfutat. 1. 
qu&fi.t.puntt.^.num.i. 

Secus dicendum eft , cafu, quo debitor fit excom
municatus ad inftantiam Creditoris doñee debitum 
folueret j nam i n c o , non eft fatis quod Creditor 
folut ionem differat, ad certum tempus, vt Debi tor 
cenfeatur abfolutus ad reincidentiam pro tempore 
prorogato , fed necefle eft , v t a ludice abfoluatur 
cum eadem temporis prorogatione , qu ia , v t nuper 

diximus , excommunicatio femel contrada 
non poteft t o l l i nifi per abfolutionem 

Superioris. Legantur Suar. 
loco citato . num. 2 3. & 

Alterius cap.5, 
citato. 

Q j yE S T I O 



Difp. X I . De Alfoluüone Cenfurtt m communi. 
Q ^ V ^ s T i o x i x r 

j p , quan-do Extmimunkatm a iure , v e l ab 
hornine^ ob iuíium impedimentum abfolttitur h 
cafu Papalt ,per eum , qui aiths abjohtere mn 
non fojfet, debeat, ne reincidat, cejfmte im
pedimento ,fe pr&fentare Pontifici f 

RE fp onde o deberé fe príEÍentare Pontif ici , quam 
pr imum c o m m o d é po í l i t : hoce í t j quoad forum 

exterius 5 intra rempus arbitrio boni v i r i de í ignan-
dum j n e m p e p o í l q u a m prarparauit ea, qua: funt ne-
ceífaria ad iter faciendara, argum. /. i .jf. de Ind. delib. 
cap. De caujis, de ofic. Deleg. quoad in te r iüs vero fo-
tum irel inquiturconfcientiarabroluti . Argum.Glolf . 
cap.Sianificafíii.deHomk.yt inqui t Nauarrns cap.ij . 
num.Sy. & 11 $. Addens, quod qui iuftum habet i m -
pedimentum, arbitr io b o n i r i v i r i , vtadire nequeant 
Sedem ApoftoJicanij vel legatum a latere, poí í inr 
abfolui ab Epifcopo íí íatisfaciant, & iurent , íub la to 
impedimento,fe príEfentatui'os apud Sedem Apo-
ftoiicam5& niíi fe prasíentauerint cmm c o m m o d é po-
terunr , reincidunt i n eandem excommunicationem 
cap. Eos cjulide fentent. exeommun. in 6, Sic i l le . Et 
etiam Henriquez /¿¿.13. cap.19. num^. adiungens, 
quod cafu quo vacet Sedes , non liceat d iu expeótare 
doñee p rou i íum íit de Paftore. Syluefter excommu-
mcat.%. §.5. A l t c r i i i s / ^ . 4 , dljputat.i. cap.5. &í Gaftro 
Vúd.opunfto t i , cit. §.z. num,%, 

Q^v iE s T 1 o X X . 

%̂ 4n rem abfoltitm ab inferiori, ( ob aliquod 
impedimentum ) k Cenfura referuata Papa, 
ad reincidentiam 3 fi ante terminum reinci-
dentia fatisfactat partí t teneatur adhuc fe 
prafentare Pap£ ? 

AF í i r m a n t , adhuc fe teneri ad praefentandum 
Papae , Corduba infUm. cafu 60. 8c R o d r í g u e z 

in expo/it. Bull<&, $. y.nnm.s 
Sed probal iüs r e í p o n d e o : i n eo cafu non teneri fe 

amplias prasfentare Papas. SicNauarrus cap.16. n. i6 . 
ver/U} ví«<íW(?wz,his verbis:Nec obftatquodexcom-
municatus reincidit i n eandem excommunicatio
nem , íí non paruerit mandatis Excommunicatoris, 
quam ci tó c o m m o d é p o t e r i t , per diEl. cap.Eos. T u m 
quia non eíl ídem de Confe í ro peccata referuata. 
T u m , quiaaliud eíl teneri ad abfolutionem quaeren-
dam ; aliud reincidere i n excommunicationem , íi 
non paruerit. T u m , quia non videtur teneri ad pa-
rendum l u d i c i , íi cum parte concordauerir, vel alias 
fatisfecerit t an rum, quantum debebat coram Deo. 
Qu ia mens praefati cap. Eos. I l l a videtur eflfe; q i i íE 

magis eft attendenda, quam verba^raefertim i n foro 
conícientiae QZ^.penult. de reg. tur. lih.d. & /. In cofidi-
dkioníhíis ijf.decondit. & demonft. Sic meus Nauarr. 
quem citant 3 8c fequnntur Henriquez loe,cit. de A l t e -

8r 
n us e t iam, vb i no í t r am refolutionem ncrha'C verb^ 
docet, & explicat: íi quis tamenad inftantiara part ís 
incurr ir excommunicationem refetuatamPapse , auu 
Epifcopo , 6c propter aliquod impedimentum ab ío -
lutus fit ab Infer ior i a d r e i n c i d e n t i a m 3 n i í n n f r a m e n -
fem ía t i s fecer i t , & antequam elapíus í i t mení is prje-
ftetícitisfaftionem realem p a r t i , vel cum ea coucor-
daLierit,non tenetur amplius íe pra: ícntarc fuperiori; 
quia Superior í i c c x c o m m u n i c a n s prasfluTiitui" nol le , 
debitorem. Vinculo excommunicationis l igatum re
t i ñ e r e , niíi quantum expedit i n fauorem partis , v t 
annotauit Nauarrns in man. cap.zó. num,i6. Hucnf-
que Alterius. 

Q ^ v ^ s T 1 o X X I . 

yJn pr¿dicta obltgatieni comparendi Pontifici 
fatUfaciat quis idfaciat, medio 

precuratore ? 

'Egat Vgolinus de Cenfur. tab.i .cap.- i^.§^. n.^, 
q u e m e i t a t , ^ íequi tur Caftro Palao tom.b.de 

Cenfur. difput.t.punffo 11. §.i.mm.%. cenfentes, elTe 
néce l í a í ium quod perfonalitcr fe praefentet Pont i 
fici , nec fufHciat medio procuratore. 

Sed probabilius refpondeo : fatisfacere, fe medio 
procuratore Pontifici comparendo. Quia iuxtaregu-
lam inris. Quodper aliumfacisper te ipfum faceré vi-
d e r ü : ergo, Sic Nauarrns cap iy. mmi^G. { non 49. 
v t leges apud Palaum ) ex Caietan. verh. excommunic. 
cafu 69. 'Sviytusllb i.TheJauricap.iG. num.i^. Gemi-
nianus i n cap. Eos cjiti, de fentent .excommtmic. num.G. 
& ihi Stephanns Coi la w. i 6. Henriquez lib.ty.cap.ig* 
num.$.his verbis : Et impeditus , qui fe alias prcefen-
tare deberet, non tenetur vice fui mittere procurato-
r e m : & tamen f a t i s e í l , v t pro obedient ia& debita 
fatisfatlione fufeipienda, mi t ta t procuratorem vice 
fLi i ,quamuis perfonaliter iré pollet. Sic i l le i b i , & 
antea lih.^.poenitent.cap.cj. infine,lit.O.P. de q u ó am
plius z » / r ^ , i r ^ i ? ^ ^ excommunicau dijputatione i j . 
qmftione 67. „ 

v ^ E S T I O X X I L 

An Abfolutio a Cenfura habeatin iure formam 
prdfcriptam, & determinatam ? 

REfpondeo tanquam certummon habere, 8c ideo, 
eam tantum fufficere, qua; voluntatem abfol-

uentis declaret, v t fi diceret: Ego te abfoluo a vinculo 
excommuntcationü > fujfenfionü > vel interdifti. Nec 
cn im eíl neceí lar ium expr imí caufam ob quam eíl i n -
curfa, tametfi i d fi t expediens,vt infratraft.de excom-
municatione diffiutat.17. qmft.115. latius dicemus. Sic 
omnes Doó lo re s . 

Deal i i s quaeíl ionibus quee híc deí iderari poíTunc, 
videantur a nobis infra dicenda traffam de excommu-
nicat, dijpm, 17. per totam. 

T R A C T A 
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T R A C T A T V S S E C V N D V S 

E PRIMA CENSV 
M P E : 

G E N E R E , 
y Uir TÍ* 

D I S P V T A T I O 1. 

De Voce , Definiftone, & Dmifwm 
Excommumcationüo 

Qj? JE s r i o P R I M A . 

¿¿uid nomine Excommunicationis fignificetur? 

ESPONDEO quod Excommuni-
catio dicitur 3 a nomine communio, 
& príEpofitione , & ita excom-
municatio , idem eft 3 ac extra cora-
munionem : v e l , eo quod homo fe-

_ paratui" per excommunicat:ionem5 á 
c o n í o r d o , fermone, & coní i i ió í idel ium „ ve C o -
uarruuias m cap. Alma mater i .par t e initio3 mm. i . 
Viualdus in Candelab* áureo? traÉi. deexcommun. c¡.i. 
de aüj volunt . Ve l eo quod feparetur á part icipatio-
ne Eucharif t i^jqusper A n t o n o m a í i a m dicitur com-
munio 5 feu fynaxis , iuxta D . Dionyf . de Ecclef. Hle-
rarch.cap.}. Sicex i l l o , & ex Soto d i í í w í i . i z . q . j . 
arttc.i. inpñncip. docetHenriquez lib.i $. de excom-
7nHmc.cap.i.num.\. per hasc verba: Noraenexcom-
manica t io j deducitur a communione , quia fidelcs 
i n Euchariftiae participatione máxime vn iun tu r .Nam 
o i im i n pr imi t iua Eccleíia , dum feruor erat i n fre-
quentando quotidie communionem, dura poesía erat 
p i iua r i communione Euchariftiíe : fed refr igeícente 
fetuore erga communionem, adiec i tEecle í iá priua-
t ionem al iorum Sacramentorum, & bonorum. Sic 
Henriquez. C u i confonant Auila -pane i . de Cenfur, 
dtfput.i. Aheñus tom. i . d e CenfHr.lib.i. diJpm.x.capA. 
Sayrns lib.i. de Cenfur. cap.$. Filliucius traB. \ z.cap.i. 
qUízfito i . Bonacina dtffut.z.de Cenjur. quaft. i .punff.j. 
Raílell ius de Cenfur. cjUtífl.^. artic. \ .^¿z^. 14^. H u r í a d . 
tratt.de excommunic. diffm.i. dljjicult.i. Vi l la lobos 
traci. 17. dijficult. 1. Machado líb. 1. parte 3. trañ.5.do-
cum.i. CaftroPalao tom.6. de Cenfur. dljp.i.punB.i . 

Q^V ^ S T I o I I . 

Sluihíu nomtmhm fuerit olirn appelUta 
excommunicatío ? 

Efpondeo quod mult is . Primo Medicina? cap. 
multi 2, qmfl. 1. Secundo. Muero Epifcopi, cap. 

Vlfis 16. gu<efl. 1. Quia eft caeíeílis , & fpiritualis gla-
ditis Ep i f cop i , vt aiunt Conc i l . Tur r i an . i . canon.14, 
& D.Cyfúa.n.epíft.6i.Tertio Mors , c a p . 1 . ^ . 3 . 
& cap. Fer Venerabllem. Qui f i l i j f int legitimé eo quod 
per eam priuatur excommunicatus fruólibus vitíE 
fpiri tualis. Et ideo i n iure dicitur : Quarto, M á x i m a 
poenarum, cap. Corrlpiantur.i^. e^mji.y Quinto, Ner
um Ecclejiaíllc<& dt/ciplina, Cleraent. 1. defentent. ex-
tommuntc. Sexto , diííriclio Ecclef aíiicA difeiplina. cap. 
Nuncim, de decim. Séptimo : Virga ApoUolica, virga-
que f é r r e a } v t per ipfam confringatur peccatoris i u -
p e r b i a , & tradatur i n in te r i tum carnis3vt fpiritus 
faluus fiat.D.Hieronym.£p¿/?.5 5. Oüauo , Cenfuradi-
uina; exhortatioi& casiigatlo.Tcuxú.in Apolog.cap^c,, 
Nono Anathema 3 cap. Conjpiratores, cay. Nullm. cap. 
Engeltrudam 3. quaji.^. hoc eft 3 execratio , maledi-
¿tio3(&: fegregatio ab úiis.Decimo appellatafuit Ana
thema j Maram Atha. cap. Guillifarim 23. cjmft.4.. 8c 
D.Paulus i .ad Corintio.16. i b i : S i quis non amatDo-
minum noñrum lefum Chrisium.fit Anathema Maram 
Atha. I d eft , íít excommunicatus maior i excommu-
n i c a t i o n e , v í q u e ad aduentura D o m i n i . Legantur 
de his vocibus Henriquez lih. 13. cap. 1. numero 1. & 
cap.io.infine. S\\2XtzdiJput.%.fe&.i.anum.i. Alterius 
lib. 1. difjjut. 2. cap. 1. Filliucius tratl. 12. cap. 1. quaft. 1, 
Bauny tra£}.i .di¡put.i. qmfl.i .& 3. Sayra§ lib. 1 .cap.3. 
Vgolinus tab.i .cap.^. §.1. ALgiáius dijput . i4. dub.i, 
Villalobos , & Machado loco citato. Baíiasus excom-
munica tA. n u m . i . Viualdus in Candelab. aur. parte i , 
traEi, de excommunic. num. mihi 1 y. 

Q ^ v ^ S T I O I I I . 

JHuod nomen fit Anathema , Grdcum . m B e -
hrateum 5 quidmeproprie fignificet ? 

Ffirmant elíe nomen Hebraicum 3 íiue S.yna-
.cum; fignificaréque proprie i dem, quod dete-

ftatio, execratio , m a l e d i ó t i o , D . H i e r o n y m . in epifi. 
ad Galat. cap.i. A l ciar, in cap.Cum nonabhomine 3de 
lud. Sotus in 4. d iñinB.zz . quafl. 1 .artic. 1. & a l i j . Q u i 
i d probantex N u m . cv^.21. V b i poftquam Hebríe i 
fubuerterant loca Homorreorum , i l l a vocarunt, 
Horma , i d eft , Anathema, & l o í u e cap.G. cum H i e -
rico eííet fubnertenda d ix i t j fit emitas ha^c Anathe
ma , i d eft execrabilis > deteftabilis. Vnde quia ex
communicatus j maledicitur 3 & arcetur a commu
nione fideliura ; ideo ¿XzMxss. Anatheina, i d eft, homo 
execrabilis, & deteftabilis. 

A l i j refpondent eíle nomen Grascum, fignificare'-
que dona ex voto i n memoriam accepti beneficij, 

Deo 



Difp. I. Jye Excommmicatiene ingenere. 8 5 

D e ó ífi T e m p í o appenra}& icko feparata a rebus pro-
ohanis. Vnde quemadmodum non licebat donaría 
I l la contiíigexe propter honorem Dei s quia i l l i erant 
dicata; ira per Gontradüm excommunicatus , quia a 
Deoerat í epa ra tus , & non í íccbat cum eo commani -
care , ideo didus éft Anathema.I tafent iunt D.Atha-
m f . ad R o m . & D.Chry iof t . ihid. Homil.iG. Auguft. 
/ ^ .4 . qu&ft. in Num. cap.40. ^ 41. S.Thom* & Caiet. 
in Eplfl. adRom. cap.9. Couarruuias in cap. Alma 1 ./7. 
§.%.num.6. Bauny qmft.i.cit. 

Sedclar iüs refpondco :quod IIÍEC VOX Anathe?na 
ílc ^quiuoca , 6c Tic deduatur , & a ve rbo , quod H e -
braicc , eft idem, C[WQA execrar, & á verbo5quod G r x -
ck , idem eíl ac fujpendo , ideóque fumpta Hebraicc, 
idem eft , ac deteftatio, execrado, & m a l e d i d i o , 5¿ 
deber pronunt iar i penúl t ima correpta, Anathema: 
furapta vero G-rsce , idem eft, ac do num Deo dica-
c u m , & i n templo appenfum, & tune longa p e n ú l 
t ima eft pronuncianda , Anathema. Legatur dijpm.%. 
fett.i. mm.á,. vb i hoc modo videtur concordare fen-
tentias fupra relatas. 

Q^V S T I o I V , 

AnBxcommumcMío in comnrnni yprovt includit 
mMoremy& minorem^ reffe Jic definiatur: Eíl 
Geníura, qua homo baptizacus ab aliqua 
communione Eccleñaílica íeparatur ? 

REfpondeo reólé fie definir i . Quia Cenfura p o n i -
tur loco generis , qu ia func , 6<: alise du£E fpecieí; 

CenfuríE, nempe, íu rpen í io , & i n t e r d i d u m , v t fupra 
J/i^.1.^.3 eft habitum,reliqu2Eautem voces ponuntur 
loco differétise, per illas na-mque diftert eXcpmmüni -
catio, a fufpeníione, & ín te rd ióbo , v t loco citato d i x i -
mus. Sic D . T h o m . in Addh.qmfl. i . \ . artic.i.ad i . 
Sotus in 4. dift. n.qu&ft. 1. artic. 1. verflgimrfi exconi-
municat. Henriquez iih. 13. cap. 1. ««wz.z.Suarez d%$}&. 

feÜ. 1. a mtm.i. Altedus íom. 1. lih. 1. dijputat.i. cap.5/ 
Vgol inus cap.i$.num.i. Va len t í a ^.part.diífut.i.q. 17. 
puntt. 1 .Fiíliuc.tmc?. 1 t.cap.i .¿¡uaft.L.num. 3 . V i u a l d . i . 
part.Candelah.traH.de excommún.n.z. Hurtad . í /Zi^w.i . 
de excommun.difficHÍt.i. Machadus l ib. i .p.} . traci.$. 
docum. 1. Cornejo de excommun. diífutat. 1. duh. 1. d i -
cens 3 excommunicationem in communi} i ra , vty«-
p r a , ab ó m n i b u s de f in i r i , quia ,quamuis aliqui ver-
iiis d i f íerant , fenfu vero conueniunt. 

Q ^ V i £ S T I o V . 

An 'Excommumcatio, provt abíirahit a mmori, 
¿ tmmort ,príuet fideles quacumque com

munione yfeu communicatione ? 

Efpondeo tanquam certum \ non priuare qua-
.cumque j í c d r a n t u m aliqua , vt conftat ex defi-

ni t ionetradi ta . Procuiusmaiori explicatione aduér-
tendum eft j quod dúplex detur ín te r íideles commu-
nio , feu communicatio. Altera ciuilis : & altera fa-
eraj feu fpidtual ís . Communlo ciullü , ^ o \ \ ú c z . , feu 
naturalis, confiftit i n ad ion ibus , quse ad humanani 
focietatem pertinent , & reperiuntur et íam inter i n 
fideles , v t eft confabulatio , mutua falutatio , & ha
bi tado 3 coramunis m e n r a , & alia huiufmodi3quae 
irítra limites pol i t ice focietatis , continentur. Com-
muniovero facra ¡ ( t u rpiritualis ,eft communicatio 
inrebusfpidtualibus j & ordinis fupernaturalis, q u i -
bus homines ad v i t am aeternam ordinantur , & d i r i -
gun tur , & haec eft propria fidelium. 

Rurfus haec communio , feu communicatio r p i r i 
tualis eft triplex ; exterior, v idel ice t , interior, & mix
ta. Exterior p u r é , eft communicatio i n eifdem cere-

moni i s f ac r íS i ina ín f t en t i aad diuina offidW, & i n Sa-
mentisJ& ceteris h u i a ü n o d i adionibus, pr.xfcinden-
do a f r u d u fp íd tua l i j qui ex tal i communicatione i n 
anima redundat. Interior puré lpiritualis,eft commu-
Jitcatio i n gratia j hde, fpe, ec charitate , per quam 
Tibí inuicem c o r a m u n í c a n t hdelcs, & tanquam y nius 
corporis myftíci membra , Chr i f t i capiti vniuntur. 
M i x t a z í í , communicatio íp i r i tua l i s jpar t im externa, 
v t participatio Sac raméto rum,v íus íacrificij, & com
munio i n orationibusj ceremoniis, & i n aliis oííiciis, 
& rebus faaris: & part im interna avt part icipatio 
fuífragiorum , & íacrif iciorum Ecc le í i a : , applicario 
ora t iomim communium ad impetrandum a Deo a i i -
quod beneficium, & c . Quibus feiris. 

Dico,quod excommunicatio, v t í ic , non priuat fí-
delem in ter ior i communicatione , aut communio 
ne ; quia ifta inter ior communicatio refultat ex gra
da, í ide , fpe , Sccharitate at nullaexcommunicatio 
t o l i i t per le gratiam, & charitatem, cum hoc fit p ro-
pr íus efFe£tus foluis peccati mortalis;ergo. Priuat au
tem tantum exteriori communicatione , tam ciuil í , 
quarti facra, feu fpir i tual i . , par t im interna, & partim 
e x t e r n a . S i c Ñ a u a r , cap.iy.n.ij . Suai\ ¿/^.8.y2¿?. 1.77.4. 
Filliuc.fr<í¿?. 1 z.c^.i .^.z.w/w^.Alter.c^p^.czV. Bauny 
traff.iJiJp.i.deexcomm.q.i.Tolez.lib.is.cap.q.Valem. 
tom.^ dijp.j.en.i j.puutt.i.Bonac.de Cenfur. dif]j.z.ej/.i. 
punói . i .n. i . Syluius in/iipplem. ^ . z z . ^ r M . BaíTíEUS ex-
commun. 1 .num.i. Cornejo dijp. 1 .de excommunic.dub.i. 
pertomm.Vímiaá.dilp.i.de excomrn.dijf.i.KzííeWius de 
Cenfkr.in Jpecie, q.S.art. 1 .Palao dijput. i.cit.punff. i.n.$. 

Q^V JE S T 1 o V I . 
J n Excommunicatio matar , fit Cenfura , quaí 

priuat fidelem omni Ecclefiaftica 
communione ? 

Efpondeo aíf irmatiué.Priuat namque excommu-
.nicatio maior hominem b a p t í z a t u m o m n i com-

mLinione,hoc eft,tam c iu i l i feu humana, quatenus ab 
EccleíícE po re f t a t e^ v o l ú n t a t e pende t jquám íacra & 
praecipué Sacrametomm perceptione. Sic habetur i n 
cz.^.Sicjuem^defem.excomm.vhi videtur, quod excom
municatio maior eíl illa, qu& a communione fidelhmfe-
parat)Aíinorz/ero,c¡udi a perceptione Sacramentorum.Sic 
enim ait Greg.IX. i b i : Dicendum efl, emn non tantum 
minori,qu& a perceptione Sacramentorum,fed etiarn rnaio-
r'iéx communicatione, cjua a communione fidelium Jeparat 
ejfe llgatum. Ex quo conftat, quod excommuníca t i s 
maiori excommunicatione , omnis cum fidelibus 
communicatio inter d i c i tur : e x c o m m u n í c a t i s vero, 
excommunicatione m i n o r i , fola perceptio Sacra-
m e n t o r ú m . Sic omnes Doóto rcs . Legantur nüper c i 
tan . Et yEgidius de Cenjur. difput. 14. duly. 1. Hur tad . 
dijput.1. de excommunic. d/fficult.^. 

Q ^ V S T I O V I I . 
An Excommunicatio addquate diuidatur in 

Maiorem, & Minorem ? 

Egandum videtur. Qu iap t íE t e r excommunica
t ionem maio rcm,& minorem, datur excommu

nicatio maxima:ergo excommunicatio nond iu id i t u r 
adaequaté ín maiorem5& minorem.Antecedcns pro-
batur,quia Anathema eft excommunicatio, & tamen 
non eft m i n o r , cum priuet o m n i fidelium communi-
cationemec eft maior, v t col l ígi videtur excap.-ZV^í? 
Epifcoporu 1 i .^ .3 .&exc^.Enaeltruda 3.^.4^1^0,^. 

Sed v t certum refpondeo : afHrmatiuc. Quia ira 
col i igi tur ex cap.5? c¡uem,cit. Se cap.J. deexceptionib. 
in 6. vbi Gloífa verbo,]peciem, Sic ait; l \oc ideo d i x i t , 

quia 
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84 Trad. 11. De Excommunkatione in genere, 
agitur de cxcommunicationc minon'japertc ex ante-
cedcntibus, &: fubfequentibus verbis 5 col l ig i tur fer-
monem eííe de m i n o r i excommunicat ione, & íic 
non mi rum quod de i l la i b i intelligatur. 

quia dúplex eft cxcommunicacio, altera autem ab 
agendo repelUt5fcilicct maior: altera non , ícilicet 
in inor . Sic GloíTa, cui confentiunt omnes Doctores. 

Vnde ad rationem dubitandi, negandum eft ante-
cedens, ad cuius probationem , negandum eft 5 quod 
Anathema5 non íít excommunicatio maior , quia 
veré identifícacur cum i l l a , quoad toralem priuatio-
nem cominunionis Eccleíiafticae, í b l u m q u e diífert 
ab i l l a , penes folemnitatem, quia fertur candelis ac-
c e n í i s , & extinótis , ac pulfatis campanis, textus au-

• tem i n probationem antecedentis addudi loquuntur 
de excoínrminicatione m i n o r i . Legantur Suarez 
ydijput.2>.feíi.i. anum.i. H e n r i q u e z / ^ . i 3 .£V^.2. a n . i . 
Nauarrus cap.17. num.i. & 14. Hur tad . & Cornejo 
dijput. 1. de excommmkat. dub.3. ifí prtncip, &ej.z.& $. 
Vbi bené probar, quod omnes communicationes ma-
jores í in t e lu ídemípec ie i infimse , e iufdémque rat io-
jiis eíí'entiaiis , cum omnes priuent o m n i communi-
catione : Se ctiam omnes excommunicationes mino
res í in t quoque eiufdemfpeciei infimae, & eiafdem 
rationis ei lent ial is , cum omnes feparent ab eadem 
omninocommunicat ionc i n perceptione Sacramen-
to rum, 

Q^v ^ S T I O V I I I . 

, qumdo abfolííte k iure, vel ñh homine im-
fonitur excommunicatioj & non adcHtuY) Ma
ior , ve l Minor , intellígendum fit de excom
municatione maiori ? 

'Egandum videtur. Quia mul t i funt C a ñ o n e s , 
i n quibus nomen excommunicationis ab io ln t é , 

p¿: í ine 'addi to pronunt ia tur , & tamen non poteft i n -
te l l ig i de maior i excommunicatione , vt cap. Signtfi-
cauit. & cap. Nuper s defent. excomm. & cz^.Cum ex-
cornm.z'A.̂ . Admenfam , c&^.Si quií frater 1 1 ?. ergo. 

Sed v t c e r t u m r e f p o n d e o ñ a m nunc intel l igendum 
elfc de excommunicatione maiori. Quia íic definiuit 
Gregor . lX. i n cap. Si cjuem, de fent. excomm. per ha;c 
verba : S i cjuemfhb hacforma •verhommjllum excommu-
nico , vel a Jimili3a Indice/ko excommunicari contingat^ 
dicendum efl, etim von tantum minori, c¡u£, a perceptione 
Sacramentorum,fcdetiam maiori excomrmmicatione^ qu<z 
a communionefidelium Jeparat, ejfe ligatum. Sic totus 
textus.Addo quod excommunicatio vt í ic , analogicé 
dicitur de m a i o r i , & m i n o r i : at íic , quod analogum 
per fe í u m p t u m ftat pro famoíiori í ignificato:ergo ex
communicatio per fe fumpta í lare deber pro excom
municatione m a i o r i , quíB eü excommunicatio fim-
pliciter, c u m a b í o l u r é priuet omni communicatione 
fidelium,&: non pro excommunicatione minori,quae 
eft excommunicatio fecundum quid,cum folum p r i 
uet parriculari quadam communicatione. Sic loann . 
Monachus i n Glo&z.Extrauaa.i.defent-excomm.verb. 
excommunicamwMziot in q.dift. 1 1 .Ñauar .7« tratt. 
de datis\&promijf.notah.^.QoMT^X.in cap. Almamater 1. 
p.§ S.num. f.Abbas in cap.Si qtiem , aV.Suarcz diffiut. 2,. 
/eff.i.n.c).& dijput.%.feEi.x.n.i). Sayrus Ub i , cap.q.n. 19. 
Salas delegib. difput.1) .fetl.i.num. x\. kmXzp.i .dífp. i . 
dnh.vnko. A l te r ius íow. i . lib.x. dijfut.x. c^. i .^Egidius 
difputat. 14. dub. 1. num.$.Filliucius trattatu 1 2. cap. 1. 
qmfl . iJ iño j . num.S.Hmtaáusdifput.i. deexcommun. 
dijf.i,. verfAddimm. Syluius infuppl.qu&fl.11. artic. 1. 
& 3. Tolet . lib.i.cap.j.n.u^Szftxusexcommunicatio 1. 
num.i). Cotnejo difput.i. de excommumc.dub.4. Bona-
cina deexcommun.difpm.x.puntt.i, w/2 .z . Machado 
lib. 1. pan.3. tratt.3. docum.i.nnm. 3. Laymann trafl;^. 

parte 2. cap.x.de excommun. w.i.Palao difp.i. puntt.i. 
num.i,. Laymann l ib . i . tra£i .$ .pan. i .cap. i .num.i . Ik. 
alij communiter. Q u i ad rationem dubitandi refpom-
dent , quod i n d id i s capit ibus, 6c i n a l i i s , i n quibus 

Q^V .¿ESTIO I X . 

An Excommunicatio maior , in alic[ua¿ alias 
(pecies , feumodos excommunica

tionis , dinidatur f 

REfpondeoaf í i rmat iué . Nam pr imo d iu id i tur , i n 
eas excommunicationes , quas funra iure , Se ab 

homine. Excommunicatio a Jureeñ i l l a , qua: con t i -
netur i n iure canón ico , aut fertur per modumlegis, 
qualis eít excommunicatio lata a C o n c i l i o , v e l ab 
Epifcopo Romano per ftatutú perpetuum,quod con-
tinetur i n Extrauagantibus, Clement in is , Bullis,auc 
decretis Pontif icum. Excommunicatio vero ab homi
ne , eft i l la quas per aliquem ludicem Ecclefiaílicum 
fertur i n r e u m permodum manda t i , feu fentent ik 
remporariíE. Eft autem i n vtramque, haec difFeren-
t i a , quod excoinmunicatio a iure perfeuerat, etiam 
mortuo eius aurhore Excommunicatio vero ab ho
mine ; m i n i m é . N a m mortuo eius authore aut de-
p o í i t o ab oíficio , mor i t u r ; aut cum excommunica-
t i s , vel cum cauía excommunicationis expirar. De 
quo diximus traff. 1. dijput,!. quaft. 11. 

Rurfus Excommunicatio diuidi tur i n excoramu-
nicationem latíe fententiíE , 3c ferenda;, feu commi-
natori^.Prima, ipfo iure, feu fa6boincurritur, abfque 
vil ius fen té t i íEexpeóta t ionerSecundaveró , non ligac 
ftatim, fed deñdera tu r fententia.De qua etiam fupra. 

Deinde Excommunicationis alia eft iuf ta , alia i n -
iufta.Iufta eft i l l a i n qua nulla circunftantia dcíidera-
tur,earum,quas poftulant Canonesjiie h t iniqua,qua-
lis e r i t , vt feratur a legi t imo iudice , iuxta iegem & 
ptíEcepttim Ecclefia£,iuris ordine feiuato, cum in ten-
tione debita,&c.Iniufta é contra eft i l ia,cui deeft a l i -
qua excircunftanT:iis,excommunicationi iniuftíE aí l i-
^ n a t i ; talis erit ,fi t imore terreno, íi contra ordinem 
iu r i s , íi proprer odium alicuius, velad fauorem, fine 
íufta cauía infligatur. 

Denique Excommunicatio diuidi tur i n validam,&: 
inualidam, Valida eft , quam Eccleíia; leges non i r r i -
tant. Inualida, quam , irri tara leges Eccleíiae decer-
nunt.Eftque talis máxime i n his caíibus.Pr/'wo dici tur 
nulla, í i feratur poft appellationem l e g i t i m a m ^ c f e » -
do, íi continet intolerabilem errorem :ve lu t i , íi p ro -
pter bonum opus, aut culpara venialera, & n o n 
mortalem inferatur. Tertio,Ci non feratur a Indice 
proprio rei. Quarto , fi á Iudice fuo lata í i t , fed cx-
communicato. Quinto > quando excommunicatio 
fertur contra fubditum contra fui pr iui legi i teno-
rem. Sexto3 fi i n ferenda excommunicatione non fer-
uetur ordo néceíTarius iuris, Séptimo, fi quis excom-
municet aliquem , eo quod non det i d , quod de iure 
daré non deber. De his & aliis cafibus vique ad 12. 
non vfque ad folos q u i n q u é , v t ait Alterius ) traótat 
Gloífa in cap.Prdfenti3defentent. txcomm.in G.verb.Ad 
cautelam. Quos ad quindecim mult ipl icat Syluefter 
excomm 2. §. ] .& z. Legantur etiam pro tota hacqu íe -
&.\or\eCo\JiW.m cap.Alma 1 p.^.j.num.^.& 1 i . D . T h . 
Palud.Maior, & Dmznd.in4. difiinff. 1 S.Nauar.c^.27, 
anum.$. Soms in 4., dtJiinEl.xx.qu&fi.i .artA. Caiet . iz . 
qmft.yo.artic.^. Alterius tom.i.lib.i. difpm.i. cap.$. 
pertotum. Bauny diffut.i. de excommun. ¿¡.4. pag.-jo. 
V\\\md\istrafl:.\x.cap.i. qmfl.q. Aulla 1.pan. cap.\. 
dijp.i.& cap.G. S&yt.lib.i.cap.q. Toler. lib.i.cap.4.. 2 ° " 
nacina dijput.z. de Cenfur. qmfi.i.punSl.i. Henriquez 
Ub. 13. cap. 2. num. 1. 

H í c al iqui tractant de cau í i s , e í f ic ient i , formalf, 
materiai/j 



Difp. 11. De effettihm in communi Excommun. maiorü. 
matenal i , & fiiiali» excommunicationis, repetendo 
icemm eafdcmmGt qusftiones & difíicultates 5 quas 
traóbatu de Cenfaris i n communi enodauerunt. Qua-
propter5ne nos i n eamdem incidamus Cenfuram, ad 
ea ,qu^ Traó ta tu pr imo late diximus vos remit to . 

ti? 

D I S P V T A T I O I I . 
De Potnis y feu EjfedÜm > quafi in 

communi > Excommtmicapwnü 
mawrü ? 

Q^v ^ E S T I O PRIMA. 
£>uot, ¿r qu<z funt ,foen& , vel effettm, quos 

inferí excommumcatio nmior in 
jBxcomwunicatum ? 

ESPONDEO quod licéc poena, damnum 3 
feu cífcdus adsquatus huius Ceníurae , íit 
vnicus tantum j nempe, totalis pnuatio Ec-

clefíaftic^ communicationis , vt conftat ex defini-
t ione i l i ius cradicay^. dif¡>. U q. 6. quiatamen i n i l l a 
communicatione ,qua excommunicatus maiori ex-
communicatione priuatur 5 plura includuntur bona . 
Ín ter íe valdé diüeríajvt liquet ex habitis fiipta 5., 
ideo per refpeíStas ad i l la bona, plures diftinguuntar 
c í fedus inad ícqua t i , &; funt numero duodecim, 

Primm ig i tur effedus maioris excommunicationis 
cft priuatio communium fuffragiorum EcclefiíE. Se
cundas GÍl priuatio participationis Saci'amentornm\ 
tam aíliuac quam paíliuae. Tertim eft , priuatio rerum 
íacrarum & diuinarum. Quartm eft, priuatio , & i n 
habilitas ad Ordines eccleí iaf t icos, & adus i l l o r u m . 
jQmntm ef t ,pr i i ia t io, Se víus iu r i fd id ion i s Eccleí ia-
ftiese. Sextm eft , Inhabilitas ad exercendos adus le
g í t imos i n iudicio. Septimm eft Incapacitas ad confe-
renda beneficia Eccleílaftica. OSiaum eft Incapacitas 
ad obtinenaa beneficia Eccleíiaftica , & frudus i l l a -
rum. Nonm cft Incapacitas ad obt inendumRefcnp-
tum. 'Decirnm eft Priuatio communicationis ciuilis 
cum aiijs fideiibus. Fhdecimm cft Q n o á Excommu
nicatus per integrum annum, fit fufpedus de ha^reíí. 
Duodecimm eft. Quod Clcricusjqui excommunicatus 
miniftrat folemniter i n ordine facro fit irregularis. 
De hisergo ó m n i b u s effedibus i n particulari eft ho-
bís agendum , difputationibus fequentibus, cum D . 
Thoma inadd. Scholafticis dift. 18. De quibus 
ctiam agunt Sotusdijí . i i .q. i ,art. \ .& 4.Ledefma^.15. 
V i d o r i a mfum.tit.deexcom.Q2i\ct^uodUh.i. q. 12. Ta-
biena exeomA^Xvi^.^c Angel.z'/f.Nau.s-. 27. a n . i j . 
Qouz^Jn cap.Alma. \.-p.§.G,&alibi. Caftro verb.Ex-
commun. Nicol.Ploue de excom. §.de 1. D . A n t ó n . 3.^. 
tit.x^.c.ji. alias 76. Polancus in direffor.fil. 77.loan. 
L i g n . tr.de Cenf. $.25. quos Ómríes refett Henriquez 
lib.i i.c.^.infrinc.GleJf. Suarez de Cenf.k ¿^.«j.Fil l iuc, 
tr. 11.a c . i .Altcrius tom.i.lib.i.a dijp.$.&lib.i a dijp.i. 
vfque ad 8. v£gidius difp. 14. ¿ duh. 4. vfqueadi$. Bo-
nacina difp.i. de Cenfur. q.i.per oSio.punña. Bauny de 
Cenfur. tr.G.difpq.per totam. Hurtadus tr.de excommun. 
a difp.i.-vfcjuead 12. Layman tr.$.part.i.c.i.& 5.Auila 
fan.t .c. 6. a diff. i.vfque ad w. Corneio tr. $.deex-
cemmun.a. di/p. 1 o. per totam. Llamas 1. parte Aíethod. 
cap- 9-pertotum. Viualdus i.parte Candcí. vbi de ex-
communlc. a numero 81. pag. mlhi 21. Pater Vafquez 
traü.de excommun. k dub.x. vfquead duodecimum. VÜ-
xúoh.trattat. i j . a d l f . 3. vfque ad decimam quintam. 
Eaíí^us excommunicat. 3. per totam>. Machado libro \ . 

R.P, Leand. de Cenfuris. 

pane 3. traU. 3 . ¿ docum.^. vfque ad dechmm oBanum* 
Tol'etuslibro 2.cap.\\ .12.^13. Angles qmfi.vnicadé 
excommunicat* ab artic. 3. pag. mihi 3 6. Caftro Palao 
tom 6. oper. moral, di¡jmtatione x, apuntto ó. vfque ad 
vigefimum. 

S T I O 
^An Excommumcatio maior inducat di Sí os effe* 

¿ím in Excommunicatum , ture dimno, 
un Cmonteo ? 

A Fíirmant indúce te efFedum faltem p to l i i ben -
tem communicationem i n diuinis , Couarru, in 

cap. Alma. i.par.^.i.8c Valquez de excommun. duh. 7. 
Quia putant hanc communicationem proh ib i t am 
eíle á Chrif to D o m i n o , i l l is vetbis '.Jit tibificutEthni-. 
cus & Vubíicanm. M a n . 18. 

Sed omnino o p p o í i t u m refpondeo , dicendum 
quod omnes ab íb lu te eftedus excommunicationis 
inducantur ab i l la iure humano, non diuino Prhnum 
conftat, ex cap. Excommunicatos. i i . q . ¿ . vb i Calixtas 
Papa íic a i t : Excommunicat os quofcurnque a Sacerdoti-
bus3 nullus recipiat t ante vtriufque partü iufla?n exami-
Tiationem : neceum eis in oratione, aut cibo ¿aup potu^íut 
ofeulo comrtiufticet, ?iec Aue eis dicat: quia quicumque 
inhis t velalijsprohibitis ¡Jcienter excommunicatis com-
nmnicaucrit , iuxta Apoíiolorum injiitPítlonem , & ipfe 

Jirnili excommumeationi/ubiacebit. Sic Pontifex, cuius 
verba etiam reFert, fed non ita fideliter, Bauny tr. 6. 
difp. y.q. i.pag. 248. 

Secundum etiam patet. Quia í o n g e probabilius 
eft^quod excommunicatio etiam quoad effedum p r i -
uandi excommunicatum communicatione i n diuinis-» 
n o n eft inft i tuta iure d i u i n o , fed humano vt d i x i 
mus fupra t r a ñ . 1. difjj.i. q. 5. cum Suario, F i l l i u c i o , 
& aliis authoribus i b i addudis. 

Q V S T I o I I L 

K /̂ÍM Excommunicatio inualida etiam inducatm 
Excommunicatum frafatos effecím ? 

Ffirmat, apud Dianam , Valerus in dijfer. vtr* 
^foi'i. verh* Excommunicatio differ. 2>. per totam. 

Sed tanquam certum, refpondeo : quod non .Quia 
fententia m i l l a , non eft fententia : ergo excommu
nicatio n ú l l a , nec i n foro i n t e r i o r i , ñ e q u e i n exte-
r i o r i fuos operatur e í í edus j dummodo publicentur 
ni i l l i ta t is caulas, v t ficeuitetur fcandalum. Sic Ñ a u . 
cap. 27. numero i.fine.^zx. hsecverba : In iúf ta vero i n -
ualida,feu nulla [intelligey excommunicatio) n i h i l a l iud 
operatur i n foro in t e r io r i , nec ex t e t i o r i , quam quod 
obligat excommunicatum ad feruandumeam , quoad 
populus f ib i perfuadeat, aut debeat perfuadere caufas 
nulli tatis ad euitandum fcandalum, v t d ix imus , i n 
cap. Cum contingat. dereferip. remed.i. & in dt cap.pent 
de fentent. excommun. Sic Ule. Et etiam Aui ia i .parte, 
cap. 6. dijputatione 1. dub. \ . infine. Gu t i é r r ez C ^ . 
qu&fl. cap. 4. numero 3 6. Mexia in l. Regia Toletii de los 
proprios ,yrentas.part. ¡.fundam.i. a num.i%.8¿ penes 
ipfum, Palud. D . A n t ó n . Gabriel, Syluius, Turrianus 
8c a l i j , ^quos-omnes citat ac fequitur Diana part. 5, 
traff. 5?. re/di. 16. 

Qjr s T 1 o l Y» 
Excommunicatio iniufia sfedsvalida, 

habeat fuos effeffus f 

Efpondeo tanquam certum : haberc. Qi^ia ra
lis excommunicatio eft verc , & propric ex-

H communíca t io^ 
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86 Trad. 11. De Excommmicanone, 

-j. i l.pav. 63. H e n r i -
Coüari 'uuias in cap. 

cominun ica t ío , cum non diffei'at quoad efTentialia 
ab excommunicatione iufta : ergo debet habere om-
nes fuos effectus , tana i n foro i n t e r i o r i , qnam exte-
r i o r i . Sic Nauarr. & Auila loe. cit. &c Diana Uc.di.re-
fol. 27. de quibus etiam diximasfup. tratt. 1 . diffim. 7. 
qmfi. xi . v b i ctiam t r a d á u h n u s , q u i d dicendum i n 
cafn , quo cxcommiinicacio eft infla fecundum alle
gara, & probara 3 qui ramen excommunicatur re vera 
eft innocens. 

Q ^ V S T I o V. 

An olm , i are anticuo , omnes excommunicati 
maiori excommunicatione, ermt 

v i tmdi ? 

Efpondeo tanquam certum , afErmatiue. Quia 
.ira í larurum a inre erar^vt parcr ex Can. Excom-

municatos: quem ^¡c/?. 2. reral i . & ex Can. Cum non 
ab homine. defem. excommun. v b i ira ait ClemensI I I . 
Confuitationi tu<z tallter reffiondemm 3 quod a commu-
nione illim i cjidprofacrllegamanuum iniecilone in Cle-
rlemn , in ediUmn excommimicationü incidit, licet de-
nunciatm non fit, debes ¿ébflinere : ni/i forte idtibifolipa-
teret , in quo cajú ipfum priuatim tantum?mdo euitahis , 
quandiu ab Ecclejia toleratur : vtfaltem verecundia ru
bor e fuffkfwpro latenti excejfu fatisfacere compellatur. 
Sic Clemens. laxra cuius decrerum, o l i m omnes ex-
communicari maiori excomunicarione virandi erant, 
ira ramen , v t pábl ic i excomn^nnicati, publicc ; oc-
c n k i vero, oceulté virandi eírent. Sic omnes fatcntur. 
Legantur ^Cgidius diff. 14. de Cenfurü} dub, 2. numS. 
Añila i .p , cap.d.difp.i. dub. i .Hur rad . dijp.z.de excom, 
diff. 3. Banny de Cenfur. traft. 1, 
quez libro 13. capte 5. numero 1, 
JLlma. 1 .p. §. x. n. 6. dr 7. 

Qj/ S T I O V I . 
An nunc, iure nomori, folum & necejfaríb ¡f int 

vitandi , omnes notorte excommunicatí, iuxta 
decretum Bafílienf. Concilij: m t iuxta Conci-
¿ium Confíanttenfe, folammodo Excommuni-
cati nominattm demmeiati, ¿r mtoriefercuf-
fores Clericorum ? 

Fhrmanr eífe a nobis vitandos omnes n o t o r i é 
.excommunicaros , i icér n o n í i n t d e n ú n c i a t i , n e -

que no ro r i é percuífores Clericorum , ' iuxta decreium 
latum a Conci l io Baíilieníi fejf.io^á finem vndecimo 
Calend. Februariijanno D o m i n i mi l l e í imo quadrin-
g e n t e í i m o t r ice í imo quin to . Abbas in Clem . i . defent. 
excomm. YeXm.in cap. RodulploHi. de Refcript.num. 39. 
quoscitar , & fequitur Sylueft. excommunicatio nu
mero 9. Nauarr. de pcenit. dift. 6. cap . i . $. Uboret.n.io. 
S¿ i n Aíanuall cap. 2.7. ?z. 3 5. Couarr. cap. Alma mater. 
1 .pan, §. 2. mm. 7. Vgolinus tah, 1. capite 13. §. 7. nu
mero 7. 

Quorum fundamentum eft. Quia decretum C o n -
c i l i i Baíilienfis , fui t pofterius tredecim fere annis , 
aut fecundum alios t r i ee í imo inter ie¿bo,decreto C o n -
cuii Conf tanciení is : at í ic eft, quod Conci l la pofte-
riora mutant decreta pr iorum , quantum ad mores : 
ero-o. 

o 
Sed,iam vt certum refpondeo : Nunc folummodo 

cíle vitandos dúo genera Excommunicatorum, vide-
licet eos , qui exprefsc , fpecialiter, & nomina t im , 
funt denunciati ; Sceos qui n o t o r i é perculfores Cle
r icorum fucrint ,quamuis denunciati non í í n t : non 
obftante decteto diebi Conc i l í i BaíUiení is , e t iamí i 
poftea fuerit innouatum i n C o n c i j i o L a t e r a n e n í i á 
Leone X , y ^ 1 í . 

Probatur, Vrimo ab aiiquibus. Quia hac i n re ftan-
dum eft potius decreto Conc i l i i Conftantienf. quara 
Baíilieníis & Lateranenf. licct decretum horum fue
r i t pofterius. P r i m ó , quia Conci l ium B aíilienfe non 
potui t abrogare , aut reftringere decretum Conftan
cieníis 5 cumad hocpoteftatemnonbabuerir , nec in 
hoc fuerit a Nicolao V.approbatum , v t bené Suarez 
probar.Decretum etiam LeonisX. quo videbatur de
cretum Bafilieníis confi rmari , folum fuit pro Ga lüs 3 
v t etiam probar Suarez cum aliis : ergo. 

Secundo. Qu ia dato, quod p r s d i á a B a í i l i e n í í s , & 
Lateranenf. Conci l . conft i tut io , eífet legi t ima, & 
vniuerfalis ,'adhuc ftandum eft nunc Conf t i ru t ioni 
Conftancicnf. CoUcil i j5quia i l la vniuerfali confaetu-
dine abrogara eft ; & híec generali applaufu recepra 9 
& praxi rorius Ecclefue approbara, cum videamus 
apercé per totam Germaniam, Galliam , & Angl iam 
C a r b ó l i c o s , í ine v i l o fcrupulo cum notoriis hícret i-
cis , & confequenter cum nororiis excommunicari-s 
communicare,& conuerfari. Er ideo í i c t c n e n t D . A n 
t ó n . \ .pan. tit. 25. cap. 5. & traEi.de Cenfitr.cap.%^ .alias 
de excomm. cap. 79. Caier, verb. excomm. mtnor. 8c t t . 
¿j/.n. art . i .YiO:oúa.de excomm.n. JO. A d r i á n . 4 . 
materia de Euehar. q.penult. & de Clauib. ,̂3 .Maior in 
^.dift.iS. q. 5. Sotus ¿ í / ^ - 2 1 - ' J ' ' 1 * ^ ^ ' T u r r e c r e m a t a , 
quiinterfuit Concilio Bajilienf.t.p.fum. Ecclef. cap.ico. 
Gut ié r rez l ib . i . Canon, c ^ . i . q u i & r e f e r t , hoc ipfum 
tenuiíTe poftea Sylueftrum in confatorio Epiflolanm , 
poftquam v i d i t i n Turrecremata i l l ud d e c r e t u m B a í i -

l ü en fe conditum fuiífe, poftquam Eugenius V I . reuo-
cauerar idem Conc i l i um. Sic etiam tener Doót i í l im. 
Nauarr. innouü imprejf. cap.y. num.%. infine.& e a p . i j . 
^.35. in fine. & de Oratione, cap. t i . Mifcell.i. num.]. 
Suarez difp.e). fett.i. Henriquez/z^. 13. cap. ^.num. i , 
& } . &c penes i p f u m , vl t ra fere omnes citaros, Petrus 
Soto de excomm. leB. 3. Ledefma ^,15. 1. ¿"o/^.Ivíe-
dina C.depcenit. traü:. T..C¡. de Confeff.faña excommunin 
cato. T a p e r ^ r í . \ . contra huther. k\\2^\.excomm.%.%.j. 
Pere-z /. 3 .í/f.4, Ub.%. ordin. Corduba lih. 3. 6, ^ cafk 
141. Erar. M e d i n a / ^ . 1. infiruEl. cap. 11. 7. Cano ? 
P e ñ a , & a l i j . Sicdeinde V i u a l d u s ^ ^ ^ o m ^ » . » , 70. 
& 74. Angíes difi. 18. q. vnica, art. 3. Alterius libro u 
diff>. é .cap . i . dicens, nunc non eife authorem, qui ab 
hac fententia recedat. Driedo de liben. Chrífl. pag. 88. 
^ g i d i u s dijp.i^.dub.x.num.c). Aui la part.i.cap.y.di/p.i. 
dub. 1. Bauny de Cenfur. in communirf. 13. pag 6 $ • H u r 
tad us dify.z.deexcomm. dijf.^. Corneio difp. 10.deex
comm. dubio vlt.pag.70%. ^orvs.Q.di^.z.quáífl.x.punEt.x. 
%.\.num .z.&difyü. q . i .punft . i . n 9. Fill iuc. t r . i x .c . i , 
a num. $9. & tratt. x $. num. 63. Vafquez de excommun. 
dub.i. a num.$, vfquead nonum. hzymzn.tracl.s.part.i. 
cap.^.inprincipio.Llzmzs 1 .p.method. cap.<).§.i i . & 1 r. 
V i l l a lob . tom. i . traB. 17. dijf\$. num.i. Machado lib, 1. 
part.$.trafi:.$.d(>cum.$,mm.i. Sánchezlib.z.fum.cap.^. 
num. 3. 4. ^ 5. Azor . tom. 1. l i b . c a p . z i . q . i . Palao 
dijp.i.punff.^.n.í Müanáa. *n Manuali Prdatorjom.i] 
q. 35. an. ¡.concl. 2. & alij communiter. Q u i omnes 
ex diCta extrauag. co l l i gun r ,& vt iam certum docent, 
nul lum excomraun ica rumeí fe necefíarió virandum , 
quamuis cerró confter incurr i í íe e x c o m m u n í c a r i o -
riem a iure , vel ab homine , íiue fpecialiter, ftuc ge-
nerái í ter latam , fi non fit nomina t im dcclaratus ex-
c ó m m u n i c a t u s ( i m ó & denunciatus vt infra ) aut pu-
blicus percuí lor Clcnc i , i rau t adeo notor ié confter i n 

excommunicationem latam á Canone i n c i d i í l e , 
quod eius fadum non poíl i t aliqna tergi-

uerfatione celar! : nec aliquo fuf-
fragio excufari. 

* 
Q j A S T I O 
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Difp. 11» De ejfecíthm tn communi Excommm. maiom. 
Q v JE sr i o V I L 

J& quí exprep, & nomimtím ejl declaratu* ex-
communicatm }fit necejfaríó vitandas, an-

teqtmm denunctetur s feu vt excom-
municMut fuhluetur ? 

AFfirmant Adrianus tn 4. in materia de Confe[fióne, 
qu&fl. 9. Medina C. de ConfeJf.quizfi.de Corfejfiofie 

Confefforiexcomm.fcient.faüa^ Petr.de Soto leSi.úJe 
Confeff. & lett.vltima de excomm. §. lam vero. Ira d i -
cens: tamen poft declarationem Conci l i j Conftan-
cieníis certé ó m n i b u s confideratis, tuto crederc p o í -
íumus , tantum incurr í hanc excommunicationem 
{intellige,minorem)ty. participatione cum excommuni-
catis \ ex participatione (inquam) i i i ici ta}hoc eft, ve l 
cum nomina t im excommunicati funt^vel denunciad, 
extra cafus i i los j inquibuspermit t i tur participatio : 
velet iam per par r ic ipa t iónem cum i i i o q u i manus 
violentas inieci t i n Cler icum, &: excommunicatio
nem incurri t tam aperté , v t nuila poffit tergiuerfa-
t ione celan. Hunc enim Conci l ium Conftancienfe 
declarauit vitandum ficut nominat im éx communi-
catum, Huc víque Pet. Soto. 

Sed probabiiius longé refpondeo dicendum, quod 
excommunicatus a iure3 quantumuis publicus, nul lo 
modo eft necelTarió vitanduSidonec íit nomina t im 
denunciatus , excepto cafu percuíí ionis '.notoriae, 
Cler íc i j v t eft fupra habitum. Idemque eft dicen-
dum9Ioquendo de excommunicato pe í fententiam 
generalem , íiue ípecialcmj ñeque enim hic eft v i tan-
dus , doñee vt excommunicatus publiceturi, & n o m i 
nat im dec la re tü r , proprio expreífo nomine , aut of-
í i c i o , vel i n t e m p l o , vel aí í igeudo literas i n publico 
loco,iuxta d ida fupra trati. i.difp.j. q.iz 

Ratio eft. Primo. Quia confuetudo íic declarauit, 
&acceptauit diótam Conci l i j Conf tan t i en í i s Extra-
uagantem. Secundo. Quia huic declarationi fauent, 
& fatis , verba d ida decreti , t am Conftanciení is . 
quam Bafileeníis : nam poftquam dixi t ,quod ratione 
C e n f u r a í , aut excommunicationis generalis , nemo 
teneretur vitare excommunicatum 3 add i t : Uif ífen-
tentia , vel Cenfkra huiufmodi fuerit vel contraperfo-
nam , Collegium) &c. á ludice publicata, vel denunciata 
ífecialiter & exprefse: eigo ex dióto decreto,clarc col-
l igi tur , quod vt quis vitetur , neceifarió debeat eífe 
nominat im denunciatus. Ex quo etiam coní la t3quod 
i l le , cu i dará eft Cenfuraexcommunicationis i n feri-
p to contra aliquem, vt dumdenunciet, non teaeatur 
i l l u m vitare ante fadam denunciationem. Sic Ñauar . 
in Manuali 1 caf. 17. num. 35. Cnou jz .v t legesapud 
Suar ium ) verf. Notaf rimo. &c. & in d, cap.i.depce-
nit. difl. 6. §. laboret. num. 22. alias i j .Coua r ru . incap. 
¿ilmamater. 1. pan. §. i . ( n o n 6. v t inuenies apud 
Aui lam ) num. 7. verf jQuarto ex eadem. Henriqucz 
lib. 13. cap. 5. num. j.infine. Suarez dijp. y.feSi.i. n.8. 
Vafquez de excomm. duh. z. num. 10. ^£gidius difp. .14. 
dub. i . n . 10. Auila. 1. part.cap.6. di/p.t. dnb.$.concl.i. 
Sánchez ¿TZ fmn.lih i .a num.^. Caiet. verb. Abfolutionis 
impedim. Sylueft. excomm. num. 24. G u t i é r r e z / / ^ . i . 
C<3».ír. 1.̂ ,19. V g o l . §. 7. a'í.w.y. Hurtad. Bauny, & aiij 
fupra cirati .Luyíius etiam lib. -L.de Ccnfur. difp.̂ Aub.%. 
Vilíalob.i¡3C,.£,z>.?z,3. Al te r ius / i^ . i . difp. 6. c. 2. 

Q j V S T I O V I I I . 
\~An ille,qui de h&refi, aut de crimine, cui conftat 

anneffi excommunicationem, eft denunciatm s 
patim fit vitandm , tanefuam nominatim ex
communicatus ? 

AFfirmam quídam Dodores . Quia ( i n q u i u n t ) 
cum fu manifeftum h^refi e í í c annexam excom-

£ . P. Leand. de Cenfurü, 

8 7 
municationem ; perinde eft aliquem h^rcticum de" 
nunciare , aut declarare , ac excommunicatum. Sic 
Suarez diíp. 9. de Cenfur.fe&.x.num. 10. his verbis:De~ 
ñ ique aduertunt Couarru. d.$.i.num.6. & Soto difi, 1, 

5. art.6. dift.i$.ej.\.artic. 3. difi .n. q.i. art. 4. Satis 
eífe , vt aliquis cenfeatur nomina t im excommuuica-
tus}quod i n eum lata, & publicata íit fententia decla
ratoria cr iminis c o m m i í l i ; cui iure ipfo annexa eft 
excommunicatio : quando videl icet , tale ius certum, 
& i n d u b i t a t u m e f t , nam tune perinde eft , declarare 
i í lum commifiífe tale c r imen , ac declarare incurdíFe 
Cenfuras i l l i c r imin i annexas : i m ó is videtur í copus 
ralis fententia declaratoria:. I ta Suarez. His a u t h o r í -
bus addi poíí l int Henriquez lib. 9. de Miffa ¡cap. 1 j . 
num. 4. & lib. 13. de excomm.cap. 5 .num. etiam 4. pe
nes ipfum Ut.Z. Pérez /.3.. /zV.4. lib.S.de ordin.pag.i 13. 
& Bannes z . i , ^ . 11, art.z. Ira etiam Merina C.de Con

feff. qu&fl fup. en, %. Per h&cpatet. Gut ié r rez q. Canon, 
lib. -i.cap. i.num.41. ScKodúguez tom.i.fitm. cap.81, 
infeci. edit. & in Bulla §. 9. numero 18. His addi 
pol lunt Aui la i.part. capite 6. dub. 5 .verf Sed eft primo 
notandumpofi $.concluf Vi l l a lob . trattatu ¡7. diff. 
numero 4. 

Sed probabiiius refpondeo : N o n elle vi tandum 
doñee expreísc denuncierur excommunicatus, quia 
quoad vfque id fiar, non cenferur nominat im excom
municatus. Rat io eft.Quia i n decreto vtriufque Con-
c i l i i Conftanc. & Baiiieenf. expreísc dicitnr , nemi-
nemtener i vitare excommunicatum, niíi Cenfara 
fuerit a ludice denunciata contra perfonam, & c . fpe-
cialiter , & exprefsc : at quotiesjquis clenunciatur de 
folo c r imine , cui conftat excommunicationem an-
n e d i , non eft denunciata Cenfura fpecialiter3& ex-
prefsc, fed folüm v i r t u t e , & per quandam confequen-
t iam : ergo. Sic oprime Sánchez libro x.fum. capite 9. 
numero fequenti^ & penes i l l u m , Nauarr. capite. 
Quando. de confecr. dijí. 1. latine in 1, edit. cap. xx. n. 6* 
& m i . in Mifcell. 47. de orat. numero x. & Grafíius in 
1.part.decif.libro ^..capite 1 i . ínfine. His addi poí lunt^ 
lriutZQ.du.s dijpmatione x. de excommunic, dijf. verf. 
Addimm. Fi l l iuc. tratiatu 13. capite qu&fl. y. & G. 
Bauny traólatpt x.de Cenfurü, qmft. r^.p&g. 6 .̂ A l t e -
rius tom. 1. libro 1, difputatione 6. capite 2. verf! H a ra-
rationes. Ron-xcina. diífmatione x. qtiaftione z .pun&o 1. 

1. numero x.verfl Adpiertendum. Ex d id is colligens, 
quod íi Pontifex excommunicet T i t i u m cum fauto-
ribus fuis , T i t i u m vitandum elfe, non vero fautores,, 
quia non funr denunciati. Reginaldus libro 1. numero 
i i S . V i u a l d . de excommunic. numero mihi 75. verfk^ 
Pro ettim confitutionis. Machado lib.\. pan. ^.tmEi. 3. 
docurn. 3.«. 3. Diznzpane 5. trafó. 9. refol. 62. Palao 
pungió 4. cit. numero 5. • 

S T I O I X . 

) v t quis teñeatur vitare excommunicatum 
iam denunciatum , fuffeiat duhium •> aut 

faltem , quduis fama di fía v 
demneiationis ? 

• ' ' . : . \ .; ... r,.• ' ; • •.i? .' • 

REfpondeo :Neu t rum horum fujfHcere-, fed necef-
íarió requiri adeo publicam famam, vt;cGnferarj 

not i t i am certam moraliterdidEE denunciationis.Quia^ 
i n t e n t i o ' d i d í e Extrauagantis Conci l i j Conftant. fúic 
omn ino dubia , & folum obligare i n re certa, Sic 
Suarez diíf.y.feEi. x.n.c¡. Filliuc. tra.£i.\ ^.c,^. qu&fl.G. 
numero 4. Nauarr. libro j . concil. defentent excommuu. 
conftl. Bonacina difputatione x. de Cenfurió , qH&-
fliorte t . punño 1. \ . numero y. verf. Sed modo. Hnr -
tadus dijputatione x. de excommunication. difficultat.^., 
verfu , Addit Suarez., Q u i & notat , quod ídem 
quod d i d u m eft , de his szcommnnicz .ús , videlicer. 
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Trad. 11. De Excommunicaúone. 
quod non í int neceífació v i t a n d i , quo v íque denun-
ciaci í i n t , etiam fit verum de íufpeníis & inrerd ic l i s , 
non folum perfonis , fed etiam locis, v t confíat ex ip-
famet Extrauaganticitata. Sedqua ratione fit i n t e l -
ligendum , v t habeat verum, hoc additum dicemus 
t t a d . de rufpenfione , & in te rd igo . 

Q^V JE S T I O X. 

An qui notorietate iuris , efi notorias penujftr 
Clerici >fit excommunicatm vitandus ? 

EÍpondeo tanquam cer tumjNon eíTe vitandum ; 
J t V n i í i alias íit etiam nototius perctiílbi: Cler ic i jno-
tprietate fa£ti. Quia id exprefsé habetur i n diclo De
creto Conci l i j Conftanc. V b i hanc notonetatem 
facti j e iuíque euidentiam requir i t ad tollenda dubia,^ 
& a d pacandas fidelium coníc icn t ias 3 ne pro q u o l i -
bet dubio cogerentur cuitare excoramunicatos, & fu-
birent peccandi periculum . Sic Suarez di/p. y.Jeff. i . 
num. 11. Bonac. dltf.t. c¡.i. •punñ.\.§. i . « ^ . 3 . p e r harc 
verba : Aduertendum tameíi e í l , aliquem dici poíTe 
no to r ium Cler ic i percuíTbrem dupliciter. P r i m ó 3 
notorietate iuris. Secundó , notorietatefacti. N o t o -
rietas iuris c o n t i n g i t , quando quis confeírus eíl i n 
indicio fe Clericum percuíHirejaut quando famacon-
ftat ipfum percuíliífe Clericum, Notorietate faóbi 
cont i |}gi t jquando aliquis percuíHt Clericum in prae-
fentia mul torum , i taut percuf í ionem nequeat vl la 
t e rg iuer ía t ionc celare, nec aliquo fufFraCTio excuíare. 
Hoc po í i to aíFero, i l l u m , qui np to r i é percuffit Cle
r icum notorietate i u r i s , non eíTe excommunicatum 
vitandum , íed i l l u m dici vi tandum , cuius p e r c u d i ó 
notoria e í l , notorietate faót i , itaut non poíl i t í uam 
percuí í ionem vlla teEgíuerfationé celare.Sicilie.Hur-
tadus diff). x. de excomm, dijf. 5. ferf. Circa pojleriores. 
Palao díjp. i .puncí. 4 . mim, ~¡, 

Q^y JE s T 1 o " X I . 

K^árivt ferctíffor Clerici fit excommumeatm vi-
tandmfit fiecejfum^quód &percufíiofit coram 

multií ieftibm 3 & quodmiUapofiit ter~. 
giuerjktione ceUri, ftut excufari ? 

Efpondeo tanquam certum : vtrumque eife ne-
, ceirarium , vt coní la t ex citara Extrauaganti , & 

nuper habitum eíl. Requir i tur ergo i n primis a l i 
quis numerus te í l ium , de quarum quant i ta te¿^/r^ .di-
cemus.j &: requiri tur deinde , quod nuila poí l i t ter-
giuerfatione celan , aut- excuCíiti. Vnde íi percuiror 
poíli t percuí í ionem a fe faclam aliquo t i t u l o , aut ap-
paren t i indicio , ac fufrragio excuíare, non diceretur, 
aut eíTet excommunicarus vitandus. ' Continget au-
tem hoc íi percuííbr excuiet fe dicendo , percuííiire 
i l l u m título defení ionis ;aut 'néfciüiífe i l l u m eíTe Cle
ricum-; eo quod habitum, Clericalem n o n g e í l a r e t : 
aut fe ioco percüí l i í le , aut alio modo quo percuíEo 
non cenfeatur mortaliter facrilega. Sic Aul la i.parte 
cap. G.diff). z.duh.^.infine) his verbis: T e r t i ó fequitur 
quod licet faclum íit n o t o r i u m , tamen íi eíl ai iquod 
dubium i u r i s , non tenemur eum vitare y v. g, Petrús 
notor ié percuffit Clericum , tamen allegat non . in -
currifle>excommunicationem5quia il le non, geí labat 
habitum Clericalem, & Petrus nefeiebat eíTe Cle r i 
c u m : vcl allegat folum percüíli í le v i m v i repeliendo, 
vel al iquid huiuGTiodi. Sic i l le . Et ante i l l u m G u t i é r 
r ez /^ . Can. ctf. cap. \ . n . \ u Corduba in fvim. q. 187. 
punti. 4 . Aragón Z.Í .^.ID. ¿2^. 9. & Bonac. loe. clt. n¿¿, 
addens, quod príedióla excufatio debeat cííe probabi-
l is , aut probabile dubium ingererejnam í i c o n t i n a e -
retcam iiólam eíre adhuc eílet excommunicatus v i 

tandus, cum íi£la excufatio noí i to l la t ce r t i t ud ínem 
faóti. Sic etiam Hurtad, loco chato. Alterius libro 1. 
diífutatione G. cap, z. verf Quamohrem. Palao loco ci-
tato, numero 7. 

Q^v JE s r 1 o X I I , 

¿¿uotteftes requirmtur, vtpercuffor Clerici^ di-
catur, notorius, notorietate f ad i , per-

Ciiflor 3 & confec^uenterfit, vt ex-
communicatm vitmdm ? 

A Ffírmant q u í d a m D o ó t o r e s , eífe neccí íar ium, & 
fuííícere , quod percuffio fiar corara decem te-

í l ibus . Q u i a , i nqu iun t , vt aliquid dicatur no to r ium 
notorietate , aut euidentia fadi9requiri turquod ícia-
tur-a totaciuitate , vel oppido ,ve l a maiori parte:ac 
íic eíl quod decem perfonas faciunr populum, ergo vt 
aiiquod faólum dicatur no tor ium neceííum e í l , & 
fufíicit , quod fíat corara decera perfonis. Sic docenc 
Adrianus in 4 in mat. de Euchar. ante vlnm*duh.%> orí-
tur quando. Sotus difl. 12. q. i .art. 6. verf A?nHgíil~ 
tas. pofl 4. concl. citans Archidiac .y^i-r cap. Cumdüe-
Btts. extra, de purgat. Canon. & Ps.nonmz.fuper cap. 
V?fira. de cohabit. cler. & mulier. I ta etiam í e n t i u n t , 
apud Bonacina 5 Grauet, Cynus , & Baldus. A r m i l l a 
e t iam, verb. Notorium. n. i.6¿ penes i p f u m , Raym. 
Angel.f<?. verb. verf. Sed quot homimm. V b i docet i ta 
hoc effe ve rum, quod íi vicinia non habeat decem 
ho rain es , feu perfonas, non po te í l o r i r i notoriura , 
Si veró habeat decem perfonas fo lum itaut oranes 
feiant : íi antera habeat p lus , quod oranes feiant, vel 
maior pars 3 & i l la pars non fit minor decera perfo
nis. I ta etiam fentit Ñauar , cap. 15. ?z. 73. 

A l i j antera tenent eiíe neceíTum, & fufíicere quod 
deljótum , feu faólum, fiat coram fex perfonis : Quia , 
inquiunt , eíl maior pars eorum , qu i requiruntur 
ad c o n í l i t u e n d u m populum , licet de faélo non íit 
maior pars p o p u l i : I ta Sylueíl . verf.Notormmi & pe
nes i p íum. 

Aiíi t á n d e m putant , nu l lum , i n hac re, numerum 
te í l ium aíí ignari poíEe , qui femper neceííarius fit 3 
fed fecundura eorum qualitatem , & particulares c i r -
cun í l an t i a s , interdum maiorera numerum 3 in terdum 
minorera r e q u i r i , & fufficere poí íe . N a m v t c o n í l a t , 
maior nuraerus te í l ium requiri videtur i;efpe¿lu ma
gnas ciui tat is ,quararefpeótu oppiduli5aut c o l l e g i j ^ c . 
Et ita concludunt , i n hac re nullam certiorera regu
lara aí í ignari pol íe , quam prudentis a rb i t r i j . í ta Sua1-
itzdifp. C).feEi,i.n. 11. A u i l a z , ^ . cap. 6. diff.i.dnb.^.. 
& penes ipfum, Panorm. loan . Andreas Cardin. H o -
ílienf, A n t ó n . G ó m e z , & a l i j . Bonzcina. diffutatione 1. 
de Cenfirü , quañ. z.pHnEio 1. 1, numero 5. & penes 
ipfum. ALoidius dijputatione i^ . dub.i. numero n . F i l -
\mc.traci. \ $, cap. quaft. $. 8c a l i j . Sed ex his ^ g i -
d i u s , c c r t é i d non rel inqui t prudentis a r b i t r i o , ve 
infia : & quamuis bene FilliUc. non tamen cap. 3. fed 
4* num. 66. 

Sed clarius, & certius refpondeo,dicendo, Primo. 
I l l e dicetur publicus ,feu notorius perculíor Cler ic i , 
qu i vr excommunicatus v i t a r i debet, qui delidura 
pa t rau i t , coram maior i parte v ic in ia : , co l leg i j , aut 
opp id i . H x c refponfio eíl communis omnium. Ec 
expreíTa Henr ic i libro 1$. de excomm. cap. 5, num. 2. 
V b i í i c a i t : lube : í t e m C o n d l i u m vi tar i no to r ium 
Clerici percní íorem. Notor ius dicitur peccator , qui 
i n maiori parte Vicinia; aut Co l l eg i j , aut etiam op
pidi , notus eíl per teí les oculares: vt de ,notorio 
concubinario aiierunt D o ó l o r e s , quamuis non elíet 
per fententiain denunciatus. Sic i l le , Et penes-ipfum 
Z.zV.//.Sot.Sylu.Nau.Angel.Letkfma,& d i j . l d Se non 
aliud docet &<¿i<i.dijp. 1 ^Jub.^n. 11 .Sic d icés .Nota 3« 

quofdaii> 

file:///mc.traci


Difp. 11. &e effectthm in communi Excommun. maioris, 
licen f i i dum his no tor ium f i t , non tamen abroluccí 
no tor ium 3 fiüé publicum ex i f t i t , vt nu lk tercTiuerfa-
t ione celari poffit.Sic Laymann,& penes ipfum etiaflá 
G ó m e z 5. refol. cap. 1. num. 42. 

qnofdam varié dirputatequando percuffio Clenci fu 
ica publica , vt percuííor debeat v i t an . Sedhacinre 
árcendum c f t^ iunc dici abfoime talem quartdo plü-
rimis i n ciukate nota eft , itaut iiégari non poíi i t , 
ñeque vl larat ione probabiliter defendi iurefada, & 
tune per totam ciuitatem publice debet v i t a r i : refpe-
étiué vero dicitur publica , quando nota eíl maior i 
par t í coliegij , i n quo habitat , modo faltem decem 
ib i f i n t , ¿ t u n e i n i i l o collegio debet v i t a r i , non ta
men publice 5 doñee fadum pubiicé innore íca t . Sic 
i l le . N o n ercro bené citatur a Bonacina. 

Refpondeo Secundo. Si percuííio Clerici fíat, i n 
magna Vrbe ,. feu o p p i d o , tune non eft íatis v t dica-
tur no to r i a , quod fiat coram paucis teftibus , nempe 
fex, o d o 3 aut decem : v t bené Henriquez loe. cit.nec 
vainas requiritur3quod patratalit coram maiori parte 
vt bené Nauarr. & alij infia citandi j íed fat c f t ^ re-
quir i tur 5quod percuffio fíat coram pluribus ad arbi-
t r i u m v i r i prudentis , attenta qualitate teftiuro 5 tem-
porc & loco : quia íi tiat coram grauibus pedonis 3 &c 
i n foro, (Scdiu, fufíiciet quod fiat coram paucioribus; 
quam fi íiat coram non grauibus, & in.aho loco, non 
tam publico nocílu. Sic Hi i r tad . 4$, z. deexcom-
munic. dif. 3. Nauarr, cap, x$. num. 75. vb i ait, quod 
ad hoc , quod percuffio Clerici dicatur i n Vrbe mag
na no tor ia , non requiratur quod t o t i ei íit n o t o r i a , 
v t poíTet contingere íi íicret i n foro,tota ciuitate ipfa 
i n feílo aliquo, vidente , fed fuíficiat quod íit notoria 
r eg ion i , viciniíe , aut Co l l eg io , vt notoria dicatur. 
Sic etiam Bonacina/oc. cit. num.6.ita. dicens: H inc 
fcquitur, de l idum commi í íum coram decem non eíle 
no tor ium r e í p e d u m a g n í E ciuitatis : quamuis íit no
to r ium rerpedu Co l i eg i j , aut viciniae. 

Q j " S T I O X 11 L 

Jín fi quU , coram me, & alijs fmeis teftibus, non 
fufficientthm ad, faciendum delióííim noto
rium , percutmt Clericum i tenem íllum , 
faltem in occulto , tan^uam excommunua-
tum vitare f 

Ffirmant qu ídam Dodores , reneri i n eo caíu> 
omnes, qui interfaerunt percuffioni , occulté 

'percuí lorem vitare , quandiu de l idum non publica^ 
rnr ,eo quod no to r i é conftat ipíis commi í íum fuilfe 
tale de l idum : Snzxtzdijp. y.fett. i .D imá. inexpoJ í t . 
Bulk qudífl. 7. num. 4. 8cVil\mc.tra£i.i ¿. cap.q.quaft.s, 
verf. Dicespraterea.nHm.66. Villalobos traffi. 1 jMjf.^. 
num.$. Alteriusfow. i.lih. 1. dijp. 6. cap. 1. verf. Si 
qturat aliquü. fag. 5 8. 

Sed probabliius refpondeo : Necadhuc occulté re
neri i n d i d o actu percuí lbrem vitare ; doñee c r i 
men f a d u m í i t publiciim,quiatunc vitanduseft eiiam 
publice. Ratio eíl, Quia licét d ida percuffio m i h i , & 
alijs paucis teftibus confdjs , íit no to r i a , non tamen 
abfoiuté eft talis quodrequiri t d ida e^trauagansjcum 
abfoluté & í ine ref tr idione vlla i d petat 5 ergo qu i 
i l l am patrauit non e r i t , nec dicetur pro tunenoto-
rius percuí for , ac proinde nec occulté erit neccílarió 
vitandlis. SicCouarru. in cap. Alma mater.i.p %.z,n.j. 
Nauarr. cap. i$ .mm. 75. quatenus a i t , quod feientia 
p a u c i o r u m q u á m fex , non facit rem notoriam. Ara
g ó n i,x.c¡mfl.\o. art.y. col. 7. qüos ci ta t , & fequitur 
Auila x.part. cap. 6. dijp.i. dub. 4. verf. Secundo fe qui-
tur. B o n a c i n a 2 . cjmfi. i.punSh. 1 . num. 7. 

ll^zd.dijput.z.íle excommunic. dijf.x.infine. Layraann 
f ™ \ ' J ' P a n ' z' (Mpite 5. numero i . his verbis : Si quis 
Ud-]cum5te aliifque tribus, aut quatuor teftibus pra:-
í en t ibus , 111 domo priuata percuffit, non erit i l le t i b í . 
alijfque tribus , nec pduatim quidem euitandus-.quia' 

£ . P. Leand. de Cenfuris, 

Q^V ^ S T I O X I V . 

An iffi cxcommnnicatí tolerati^feu non necejfaril 
vitandi j pofíint licite ex fe incipere, ¿r f e 

ingerere ad communicandum cum 
alijs fidelihm ? 

'T% E í p o n d e o tanquam certum : Quod nul lo moda» 
X V Q u i a huiufmodi excommunicatis p r o p r i é , n i h i l 
fauoris fuit couceí lum per Conc i l Baílleenfe i n Ex-
trauag. ad euitanda f ándala , vt ex contextu i l l ius 
patet: ergo ipfi ex parte fuá eodem modo tenentuf 
alios fideles v i ta re , atque ante i l l ud Conci l ium tene-
bantur cuitare. Verum eft , quod per accidens , (SJ ex 
c o n í e q u e n t i al iquid eis commodi eiteniat , vt iam 
dicemus. Sic Filliuc. trattatu 15. capite 3. quafiione 9. 
numero 5 5. Sic dicens: Dico 1. Si loquamur de tole-
ra t í s , vel oceultis , etiam i j tenentur ex feipfis vitare 
alios : i n gratiam tamen al iorum,í i i j cum ipíís agant> 
poífunt & ipf i viciff im agere, quantum pollulat al io-
rum caufa. Priraum probatur ex Extrau. Adeuitanda, 
qu£E declarar i n fine non eíTe f u ^ inrenrionis i n a l i 
quo fuffragari ipíis excommunicatis : confequenter 
rcmanent in prohib i t ione iur i s a n t i q u i , quee nemi-
nem excipiebat, & asqué fe extendebat ad denuncia-
tos , & ad oceultos. Secundum patct ex eadem , & 
neceílaria ratione : nam cum i l l a concedat alijs fa-
cultaiemcommunicandi cum ipí i s ,ne híec íit fruftra-
t o r i a , debet neceí lar ia confequentia i n f e n i , & ipfos 
requi í i tos á non excommunicatis poífe v ic i f f im agere 
i n fauorem ipforum. Sic i l l e , &: omnes. iEgidius d i f 
putatione 14. duh. z. in fine. Hur tad , diffimatione x.dc 
Excommunicat. dffi^. Viua ld . de excommunic. num.jG, 

Q Y S T I o X V . 

An etiam ipfi fidelespeccent commtmicando cum 
Excommmicatis toleratis, feu non 

v i tandü ? 

FíirmatiuaiTi fententiam tenere aliquos innuic 
.ALqiáms dij¡>. 14. dub.$. num. 12. Fundamentum 

eorum potui t eííé. Q u i a í i excommunicatis eft p ro -
h i b i t u m nobifeum communicare : ac proinde pee-
cant nobifeum loquendo : ergo, &c nos cum coope-
reanur peccatis i l lo rum. 

Sed , vt certum refpondeo : N u l l o modo peccare 
d idos fideles communicando cum d id i s excommu
nicatis i n rebus ciuilibus ( ;nam quid dicendum de 
communicationc i n diuinis, diximus fupra,&: ty^infra 
dicendis conftabi t ) Ratio eft. Q u i a a d minus con-
ceffit Eccleíia f u i | fideiibus ad pacandas confeien-
tias , i n p r íed ida Extrauag. I n hac re fponí ione con-
uén iun t omnes, vt ait iEgidius loe. cit. Il lamque op
rime explicat & probat Viua ld Joc,.«>. ex Ledefma 6c 
Soto , & refpondet ra t ioni dubitandi íic : Au t e n i m 
( i n q u i t ) fidelis ipfe prius inc ip i t communicare cum 
Excommunicato,aut é diuersó : íi íit p r imus , n e u t e í 
peccat, quia fidelis habet p r iu i l eg ium: Excommunic 
catus í imil i ter non peccat refpondendo, quod con-
ceditur i i l i i n fauorem fidelis. Quando vero ipfe ex-

communicatus pr ior inc ip i t , communicare 
cum í ide l i , peccat í icut o l i m . Sic i l l e . 

Hurtad, dijp. t. cit, diff, 4. 
de ali j penes 

ipfos. 
H $ V I S ? . 
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D I S P V T A T I O I I I . 

T>e primo ejfettM Excommmicationü 
maiorü, n e m p e : De pnmtione 

commumum Jujfragtomm 
Ecclefm. 

Q ^ v / í s r i o PRIMA. 

Qumam dicmtur fuffragia communm Bcclefu 5 
¿r quid , Jhjfragium friuatum ? 

'ESPONDEO: Q u o d fuífraglum communc 
iEcclefiae, n i l a l i u d í i t , quam communis t o -

a^tius Ecclefiss orat io ; qualis eft facriíicium 
MÍÍFÍE , recitatio horarum Canonicarum, ¿kc^teríE 
preces^ qnae in Ecclefia publ icé fiunt, vt MatutiníE 5 
Verpei-Sj &c.bcnedidioncs , & a l i ^ orationes 3 qua: 
fiuni; abeiufdem Ecciefias M i n i f t r i s , nomine & per-
fonatotius Eccleriíe5ad impetrandum fuis fidelibus 
auxil ium fpiritualc , quo iuuentur i n fpi r i tu , vel ad 
fatisfadionem pro poena t c m p o r a l i , ve l qucadrae-
r i t u m de congruo ,aut impetrationem al iquorum bo-
norum, prsfer t im íp in t i i a l ium , ve lqUíE adfpiri tualia 
conferant , &;c. Poteft etiam fuffragij nomine in t e l -
l i g i , auxi l ium quoddam quod Y ñus ñ d e l i s confer í a l 
ten , ei racritum operis communicando, íiuc ,Yt pro 
eo fatisfiat , quod ad iu í l i t iam commutatiuam a t t i -
net j fine vt ci a l iquid imperetur , quod eft i u f t i t i ^ 
diftributiuas. 

Suffragium vero priuatum , feu particulare , n i l 
aliud eft quam hominis p r i u a t i , feu particularis ora
t i o , Ieiuiiia3Eleemofynae, & c . qusqu idem finnt ab 
i l l o , non tanquam ab Ecc le í i^ miniftro,fed tanquam 
á part icularí perfona, intendente , vt horum operum 
fruclum aí iquera manet ad eos,qiii communibus cha-
ritatis cumipfo deuinót i í u n t vinculis : applicando 
per hoctaci tefuameri ta , vt eorumintu i tu Deus eos 
adiuuet.Priuari ergo communibusEcclefis fuffragijs, 
eft carere fruótu 3 qu i ex communibus íacr i í ic i i s , &: 
orationibus Min i f t r o rum Eccleíias ad fidcles abun-
¿ a n t i copia deriuatur. Sic Suarez dijp.y.de Cenfurü > 
feü . i . mm. 1. Aui lap^rf . 1 . cap.ú.diff. 4. dub. 1. A l -
terius tom. i . l i k i.difp.$.cap.\. F i l l i u c . 1 2 . c i . 
cjmf. 1. Bonacinaí&T^. 1. q, i . f u n ñ . i.num.i. Bauny 
de excomm. diíf. 7. q. i x. j £g id . dtfp.ij\..dub.6. Hur tad . 
dijp, de excommun. dijf.i. Cotneiotratt. $. dijp. 10. 
deexcomm.^.^.dub. i .Palao dijp. z.puntt. ó . & o m n e s . 

Q j / JE S T I O I I . 
j ív Ecclefía pofíit priuare excommunuíltimjom» 

m m 'tbHS itufdem Ecclefu fuffragys, 
¿* cdtnmodis ? 

Efpondeo tanquam cer t i í l imum : PoíTe. Prhno. 
• Quiade fado id facit, vt infia. Secmd0.Qm2.Ec~ 

ceña eft bonorura fuorum domina , feu C h r i f t i no
mine, meritorum eius difpenfatrix; ergo íicut ea po
teft applicare dignis, i ta & indignis negare. Sic c m -
neslegantur. Bauny quxjl. 12. ch, ajjenione 1. Suarez 

fiñ. 1 ,cit, de alij mox citandi. 

Q V i E S T I O I I I . 

"Ecclefía de fació friuet ExaummunicMum 
non toleratum communibus Ecclefu 

commodis ¿r fuffragijs? 

Efpondeo tanquam quid certnm : Aí í i rmat iué , 
.Qoia hsc eft voluntas Ecclefía; , exprelía i n cap, 

A nohü, iZ .&cap . Sacr is .^ . defentent, excomm. V b i 
Innocent io I I I . piacuit,vt excemmunicato n i h i l eííet 
nobifeum communctam in vita, & congreífu, q u á m 
i n fuftragijs ,6c orationibus communibus. Sic omnes 
D D . Theologi in ^.difl, 18. V b i Magifter ,& D . T h o m . 
q. 2 .^M .Bonau .Gabr i e l ,Pa lud .& alij.Sotus dift.-Li, 
q. 1. art. 4. Nauarr. cap.x-j. n,\-]. &fequent. Couarru. 
in cap. Alma, i.part.inkio, a numero & §.7. 5. & 6. 
Sylueft excomm. 1. Tabiena 3. & Angel, vlt. H e n r i q . 
lib. 13. cap. 1 2 . j . Suarez dijp. y./eti. i .n.x. Vafquez 
traff. de txcomm. dub. 2. Fi l l iuc . traÜAt.cap. z .n . i$ . 
Alteñustorn. i.lib, 1. dijp.5. cap. 1. Bonac. dijp.i. q.i. 
pmft.i.num. 5. ̂ g i d i u s ditf. 14. dub. 6.Bauny loc.ciu 
Afenione x. Hurtad, de excomm. dif¡>. 3. ¿ / ^ 1 . Palao 
dijp. 2.punfi:. ó, n. 3. Aui la 2. p.cap. 6. difputatione 4. 
dubit. 2. de a l i j . 

Q ^ V S T I o I V . 
¿in etiam priuet Ecclefa Excommunkatum non 

toleratum ^fiffragtjs friuatis , & 
farticularihm ? 

Ffirmarüt aliquiDo(5í:ores,exiftimantesjExcom-
.municatum , non folum priuari fuífragijs pu-

blicis 5 &; communibus eccleí ia: , fed etiam priuat is , 
& particularibus. Quia C a ñ o n e s A nobis, & Sacrú^de 
fent. excomm. abfolucc definiunt excommunicacum 
eíFe priuatum c o m m á n i o n e fidelium : at íic eft, quod 
in communione íidelium:qUcE explicatur i n fymbolo 
Apof to lorum, Sanfiorum communionem , non folum 
includuntur fuffragia communia & publica Eccleíiíe, 
v t fun t facri í icia , Orationes publicas, & c . Sed etiam 
fuífragia priuata, & particuiaria, v t ie iunia, macera-
t iones , & alia í i m i l i a , qus ab vnoquoque fidelium 
priuat im fiunt.ergo.Ita tenui tLatomus(non lacobus, 
v t legesapudPetrum Qoine\o)art.j.centraLutherum. 
cuius í e n t e n t i a m , v t probabilem fequutus fuic p o ^ 
ftea Philippus Fabcr in 4. difiindl, 25. dijp. 4. dub. 151. 

Sed v t certum ferc refpondeo : N o n priuare Ec-
cleííam excommunica tumíu í f rag i j s particularibus & 
priuatis vn iufcu iu íque íidelis , íéd íb lum fuífragijs 
communibus. Vnde l i c i t um cri t pr iuat im pro ex-
communicatis orare , propriam & perfonalem ora-
t ionem pro i l l i s ofterendo,^: modo, quo ín t e r mem., 
bra Eccleíiíe fíeri poteft. Quia feré certum eft , hanc 
communionem non elfe de faóbo prohibi tam ab Ec
clefía , vt praxis , & confuetudo i d fatis oftendunt.Et 
qu idem, íi hoc modo licet orare pro Ethnicis , Sí pu? 
blicanis, 6¿: quibufeumque inf ide l ibus , mel ior i iure 
licebit etiam pro excommunicatis. Sic D . T h o m . in 
¿f. dift. 18. q. z.art. 1. qmíiiun. 1. Durand. ibi^.3. R i -
c a r d . ^ r í . 7 . ^ . 2 . Palud. q. i . ar t . i . 6c Gabriel 
quos omnes refert, & íequi tur Suarez diJp.y./eSt.f.n.s. 
Sotus dift.ii. q.i . <írí.4.Vbi videtur fentire,nec poí te 
Eccleí iam priuare excommunicatum huiufmodi p r i 
uatis orationibus, quia pertinent ad i l l am San¿ lo rum 
Communionem , quae i n fola charitate fundatur. 
Aui l a i.part. cap.6. dijp. 4. dub. r. concl.i. Nauarr. in 
M a n . cap, z j . n . ^(o.verf. A d Qmntum. V b i idvari js 
rationibus con í i rmat . Abbas in diño cap. A nobü.n.6. 
ex mente í n n o c e n t i j . Alterius tom. 1. lib. 1. dijp. $. c.y. 
Hurtad, dijp.^. de excomm. dif.G.in principio. Va íquez 
de excomm. dub. 2 . » . 2. vb i a i t , hanc eífe communem 

opinioncro 
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Difp*!!!» De primo effeftít Éxcommunicationts, 
opin íoncn i omniam. Bonacina díjp.i.cjtmjl.i.punft. i . 
6.2. mm. 6- 7- & S. Henriquez Ub. 13. cap. 1 i.num^. 
^rr idius dijp. í4.duh. ó. num. 37. Vgalinus tab. i . c. 9. 
§.3. F i i i iuc . í r^? . ix.cap.i . quaft. S. ««^2.51. Couneio 
mz¿?- j .de excomm.dijp. 10. 3. ̂ . 3. Bauny ¿/eí'A:-
r^w;». ¿¿¿/^.7. quAfl. 11, ajfertione 3. ^ 4 . V b i late pro
bar , n o n íblüm mente & animo, vcrum etiam ore fi-
delibns licere pr iuat im pro excommunicatoDeo pre
ces fundere. Citatque pro hac parte D . Thomam Se 
Auilam loe. ctt. Ho í l i en fem i n íumma lib.$. defentent, 
excomfn. num. 17. Sylueftrum verb. éxcomm. \ , n . i . & 
verb. Mljfa 1. 4. & Sayrum lib.i. Thejanriy cap.^.Sic 
etiam Diana pan. 6. traft.y. refol. 77. Machado üh. .1 . 
pan. 3. traB. i . docum. 4. num.\. Vahopuntt. 6.citato 
numera 3. 

Nec obeft fundamentum con t ra r io rü .Refponde tu r 
namque , quod C a ñ o n e s citati n o n prohibent hanc 
communicationem priuatami nam folüm prohibent 
communicationem inoratione cum excommunicato 
per orationemautem priuatam n o n dicitur quis pro-
pr ié communicare cum excommunicato : quia com-
municatio dicitur i l l a , p e r q u á m plures funt partici
pes bonorum communium. Vnde h u i u í m o d i oratio 
pxiuata, n o n dicitur p r o p r i é , nec eft communicatio 
cum i i l o j fedeíl quoddaraopus mifericordiíE, ¿ ¿ í p i -
ritualis e l eemoíyna , quse fit ex bonis proprijs & p r i -
uatis^,qua:quidem n o n eft p r o h i b i r á , fed l ic i ta , í i -
cut i eft eleemofynacorporalisexcommunicata f a d o . 
S i c r e í p o n d e t Suarcz, & e x i l l o , n o n citatOj Alterius 

Corneio . 

Q^V . /ESTIO V . 

Ati feccet mortaliter , fujfragia commuma 
Ecclejíd pro ja.xcommunicñiü mn tole-

raí isin particular i , ojfert ? 

Efpondeo tanquam cer tum: Peccare j &; morta-
Jkef. Primum conftat j nam facit contra p roh i -

bi t ionemEcclefi íE , v t patet ex didbis 3. Secnndiim 
etiam liquet. Qu ia facit contra^prohibitionem Ec-
cleíiae i n materiagraui; pertinet enim ad maieftatem 
Ecclcíiae , v t eius bona noncommunicentur ingratis 
ac immorigeris sea repugnante , & c u m ratione. Sic 
omnes communiter, Bauny qmft. 12. cit. Ajfertione i , 
par. 171. Qui^&: citat Henriquez/x^. 9. c ĵt?. 15. 3. 
Ik. P. Nauarrum de horü}cap. 15). num. 67. 8c Sayrum 
lib. i.cap. 5. num. 15. Sed ex his Henriquez , folum 
a i t , diótum offerentem, peccare. Scribit namque íica 
cap. 1 j , cit. $. 3. non % 3. tit. P. A t íi Sacerdos fpeciali 
intentione offerat pro denunciato , peccat: fed pro-
deft ei s quatenus oiíert nomine C h r i f t i : n o n vero 
nomine Eccleíiae.Sic i l le . Tenent etiam noftram fen-
tent iam Couarru. incap. Alma. 1. p. $. 6, num. 4. &: 
rurfus ex D^- Thoma quodlib, 11 .an.y. Ñaua r , in M a n . 
cap. 17. n. 56. Suarez díjp.y.fett.i. n.^.concl.i. F i l l iuc . 
tratt* n.cap. i.^Ht&fi.^.n.ij. Bonzc.dilp.i.ef.z.punB.io 
n. 4. Alterius tom. \ .lib. 1. di^).^. cap. 1. infine. j £ g i d i u s 
diff). i^.dub. ó. «.j8. verf. Notatenio. ¿kPalao difp.i. 
punB. 6. numero 4. Q u i tamen folum a i t , i d fieri nu l -
latenus licere. 

Q v M S T I O V I . 

\¿tn etiam peccaret mortaliter, c[m fujfr^gía Ec* 
defiát, offerret pro Excommumcatis quafi in 

communii eadem intentione, quajolent 
offerri pro c¿eteris peccatoribm 

non excommumcatis f 

" ^ T E g a t Ledefma¿« aparte i . ex i f t i raáns , fo-
X r i lüm peccare venialiter. Huius authoris opiaio* 

nem refert Alterius loco citdto, innuens claré eíle p ro -
babilem. 

Sedcertc , vt cerrum m i h i refpondeo ; Peccare 
etiam mortali ter . Quia etiam o í íe rendo pro exeoíu-
municaris di¿to modo facit contra iuftam proh ib í -
t ionem Ecclefice i n re g r au i , v t ex di¿lis conftatietcrd 
peccat mottal i ter . Sic Alterius tom. \ .lib. 1 . dijjmt. $, 
capite j . infine. Legatur etiamHurtadus dijput. ^.cit* 
dijf. i . in principio, 

Q^v ̂  s t 1 o V I í. 

item peccaret mortaliter , qui offerret fitp 
fragia eofnmunia Ecclefia. , pro Excomrmni-
catií ómnibus in vniuerfali , tanquam pro ex~ 
terU) ad mpetrandum eit reduffíonem ad obe* 
dientiam Ecclefu ? 

" K T E g a n t nonnul l iDodtores , & i r a n é g á n t j v t ex í -
ftiment, nec peccare venialiter pra:didum,rali 

modo pro excommunicatis fuífragia Ecclefiíe , offe-
renrem. Quia ipfamet Eccleíia i n Parafceues publicó 
orat pro Ha:rcricis & Schifmaticisjqui excommuni-
cati f un t : ergo & qui l ibec l ic i té , abfque v i lo pec-
cato , poteft pro i l l i s pübl icc orare, ac proinde of-
ferrepro i l l i s fuftragiaEcclefiasad impetrandam eis 
redudtionem ad obedientiam Ecclefiíc. I taSyluef t ¡ 
verb.Excommunicatio 1. num i . & verb. Aíijfa x.n.Z. 
verfu. Quartum-y&c penes ipfum Sum. Confejfor. lib. 3, 
tit, 3 ¿pe/?. 169, & Eloftienf. & apud Corne io , Ma~ 
rianus Socinus in cap. Sacris, de fent-excommun. n. 142., 
& Hoftienf. etiam cap.Cum volúntate, eod.tit. de penes 
Al te r ium , Maiolus deirregularit* lib.^. cap. i^num.^ 
Et t á n d e m ex fententia Hur tad i &; Auila: , Nauarr. th 
de Orat. cap. ij^concL 6. n.70, ¡k Couarruuias in capé 
¿ilmamater. i .p .$ . 6. mm* 3. Sed certé ex hisautho* 
ribus, Couarruuias í a l t e m , nul lo modo docet elle 
c i tum vnicnique fidelium offerre fuífragia communia 
pro Excommunicatis 5adxuc ex in tent ione , v t Deus 
i l los conuertat , de Eccleíiíe obediant ; nam folum 
ai t , Eccleí iam Catholicam quandoque , hoc eft , i n 
die Veneris f a n ó t i , pro Excommunicatis Ha^reticis s 
nec-non Paganis, ludaris, & Infidelibus , v t exteris 5 
Se ab vnioneEccleíxas alienis,quibufdam orationibus 
ad id ordinatis, v t Deus ad EccleíiK -vi ikatemj& poe-
ni tent iam reducat, orare. D e i n d e , nec hac fenten-
t iam docet meus Nauarrus ; cum exprefsé i i l am i m -
pugnet loe. cit. n. 69. his verbis: A d quod dubium , 
dicct forte aliquis, i l iud di lui ab Hoft ienfi in d.e.Cum 
volúntate, col. i , communiter recepto per Do6lores,(Ss 
eruditum loannem de Tr iburgo i n fum. C0nfejf.lib.5i 
tit. 53.^. 1J5). quatenus a k , nos non poífe fpecialiter 
orare pro excommunicatis -> generaliter tamen íic-
N a m & Ecclefia, ipfo die Veneris fandbo pro Hcere-
ticis orat. Caeterüm i d emunól io r i s naris v i ro non fa-
t isfaciet , íi perpenderit >quod fecundum hoc poífetí 
quis applicare orationes Eccleíiae leg i t imé excom
municatis generaliter .quod eft abfurdum. Sic Ñauar". 

Vnde vt certum feré refpondeo peccare, &" morta
l i ter i l l u m , qu i etiam ad i l l u m finem pro excommu-^ 
nicatis oífert fuífragia communia Eccleíias. Q u i a cer
t u m fere eft , quod Ecclefia in ten t io eft , v t nuÜO 
modo publicéfiat oratio pro Excommunicatis : ergo 
nullus fidelis , abfque morta l i peccato poteri t contra 
intent ionem E c c l e í i ^ , publ icé , aut nomine eius pro' 
diótis Excommunicatis orare. Sic omnes communH 
rer.Hurtad. loe. cit. dijp. 3. dijf. z. n. 4. per hsc vérba i 
Ecclcíia ftmpliciter & abfoluté , &: abfque vl la reftrí^ 
ó t i o n e p r i u a t excommunicatos fuífragijs communi*. 
bus ad eos diredis Í& ideo nunquam pro excommu-
nicatis, adhuc i n communi fub nomine excommuni^ 
catou^m publicé Orac, quamuis feria i l la fexta, ^uia; 
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Trad. 11. De Excommmicatione, 
i n ea Chdftus pro ó m n i b u s mortuus eft 5 oret pu~ 
blicc pro HsEreticis , Schifmatids (quamuis excom-
municat i í l n t ) aufcrendo pro ea vice excluí ionem ab 
ea oratione , quo Ecclefia tacité p roh ibe t , ne extra 
eam vicem pro H^reticis & Schifmatids, quamuis 
excommunicatis to le rá t i s , publicc oretur , & ne a l i -
quando pro eisalia communia fuíFragia ofFerantur:& 
tacitc íianificat eífe priuatos i l l i s . Sic i l le . Ex quo 
patct ad fundamentum pro contraria opinione ad-
dudum. Sic etiam Suarez diíf .9. feñ.1.71.5. Fill inc. tr. 
i i . cap.t.q-l- Ahcúus l iL i .d í /p .5 . t ^ . 4 . quamuis ex-
prefsé afíírmet o p p o í i t u m cíTe probabile. Vafquez de 
excomrnun, dMh.i. j . A u i l a izarte cap. G. dijp.^.dub.^. 
8c penes ipfnmjSotus d i j i .n . art.\.col.ix.& art.q. 
col. 7. & Itb' 5>. de luft. q . í .art . i . ad. 3. Palud. in 4. difi. 
iS.q. 1. coficl. 1. Angel , excomm. vlt. n. 15. Ledefma 
i .p . 4. q. 25. an. 1. duh.-penult. & Medina lih. i.fum. 
cap.i i . f . i . f edex l i i s Authoribue,quos citar Ledefma, 
í o lum dicit eíí'e peccatum veníale , offerre pro dictis 
excommanicatis, v t diximus q. 6.Tenent etiam Cor-
neio difj?. 10, de excomm.§.i-dub.i .Y'nhloh. traff. 17. 
dijf.^.num.3. Machado llb. 1.pan.5. tratt. 3. docum.^ 
n. 2. Palao loe. cit. num. 5. 

Q^V^E S T I O V I I I . 

K^én faltem íiciíe foffet Sacerdos dicere in ¿tlijs 
diehm in Mijf(i>Orationem iliampro Hareticis 
& Schifmaticis , quam pro folo die Veneris 

f m ó í i , & officio , Ecclefía infliíuii ? 

FfírmatÍLtam fententiam tenere NauatTum (7.19. 
,de Orat. cit. num. yx. ait Aitcrius j - v b i ínfia. Eo 

quod Nauarrus d i c i t : Quod Ucet nemodebeat, 7jelpojfit 
orare nomine Ecclefia 3 & z>elm perfona publica ¡pro in-
fidelibm & excommunicatió 9 oratiónibm deputatü ad 
vrandum pro jl i is membrü : Jed Jic orationibm , qua¿ 
habet illa co7npoJttas ad orandum pro infidelibm & ex
communicatis altjs per ipfummet orantem componendis 
& eligendis. Ira i l le . Sentit ergo quod licite p o í l k 
Sacerdos i n alijs diebus v t i i n Miííis , i l la oratione > 
pro die Veneris ad o r andüm pro H^ret icis , ab Ec-
c le í iaa í í ignata . 

Sed vt certum refpondeo : N o n polfe l ici té , i m ó 
abfque graui m o r t a l i , dicere i n alijs M i í í i s , aut Oí í i -
cijs 3 p r í ed idam orationem pro Ha:reticis, aut Schif-
maticis. Ratio eft. Quia praediclus Sacerdos veré 
participaret i n Sacris cum excommunicatis ergo 
peccaret, &mor t a l i t e r . Confequentia eft certa. A n -
tecedens probata. Quia Eccleíia non inf t i tu i t eam 
orationem rali intentione , nec dedit l icentiam íuis 
Mini f t r i s vtendi i l la fuo nomine jn i í i i n rali officio & 
die. Secus vero eft dicendum fi quis priuarim &: pro-
pria deuotione vteretur i l la oratione ad orandum 
pro Hasreticis, & Apoftatis, v t priuata perfona , quia 
i t a i d faceré potef t i l la oratione íicut quibufeurnque 
alijs verbis a b i p í o compofitis. Et hoc folüm voluir 
Nauarr. vt explicar Suarez. S i c i í l e d l f y . y . f e ü . í . n.$ 
Alterius lib. 1. difput.5. capit 1. col,$.verf. Quamnis 
Nauarrus. 

Q j S T I O I X . 

An adminus pojfet quis offerre indireBe facrifi-
ctum^ ¿r alia fuffragia communia Bcclefi& fro 

H&reticUMhifmatuis^&c. in commum? 

Efpondeo tanquam certum : Quod fie. Qoia l i -
.citum omnino eft , offerre Deo facrif icium, & 

fundere alias orationes publicé , pro augmento & ex-
t e n í i o n e Ecc le í i a & Fidei &:c. crao confequenter eric 
Ü c i u u n p r o HíEreticis ¿¿ali js excommunicatisindi^ 

reólé p r íed ida fuffragia offerre: Patet j q u í a Ecclefia. 
non aliter poreft augeri , quam per Hsereticorum, & 
a l io rumlnf íde l ium redudionem , & conuerfionem: 
ergo applicando dicla fuffragia direde pro augmento 
Eccleíiarjapplicatur confequenter indireóte pro di6Hs 
Híerericis , modo explicato. Sic Azor. Beliarm. N a 
uarr, Fagundez & a l i j , quos citauim,us 1.parte tr. 2>..de 
fiicrif. Jldijfz, difpm. i . qu&ft.n. Alterius tom. 1. de 
Cenfpirü, libro 1. difp. 5. cap. 2. Hurtad, difp. 5. de ex-
commun, dif. 1. num. 6. Valzopunffo 6. chato , nurn. 6. 
& omnes. 

Q ^ V ^£ S T I O X. 

An liceat offerre fuffragia Ecclefid pro excommn-
?zicati6 non toleratis (hoc eft }pro excommuni
catis nominatim demmeiatis, aut puhlicü de" 
ricorum percufforibiió ) cafu quo per contritió-
nem finí iuflificati ante obtentam excommuni-
eationis abfolutionem ? 

A FfinTiant p o í f e , i d d i d o cafa, fuffragia Ecclefiíe 
X J L communia pro excommunicatis, non toleratis 
offerre, eoquod Ecclefia non videatur velle fuá fuf
fragia fubtrahere ijs, qu i Deo funt reconciliati3apud 
D i a n a m , Henriquez lib. ^.cap.i^.num. J,.in Glojfa, 
lit. P. Szyms de Cen/iírüilib.i.cap.i,. num y. A u i l a ^ 
Cenfur. part. 1. cap.6. difput. 4. dub. 2. concl. 1. Nauarr. 
cap.%y,num.7,6. Couzmi. in cap. Alma. part.1 .§ 6.^.4. 
conci. 9. Megalius in 3. p. lib.i. c a p . i . 1 8 . & F a b e r i » 
4. difí. 25. q. i.dijp. ^.cap, q.n. 142. 

Sed ex his authoribus, o p p o í i t u m docet Henriquez 
loe. cit. a Diana , per hsec verba : A t íi Sacerdos ípe -
ciali intentione ofterat pro 'denunciato , peccat : fed 
prodeft ei quatenus offert nomine C h r i f t i , non vero 
nomine Ecclefise. Sic i l l e . Aui la tamen , licet doceac 
polle quem offerre p rod ió t i s excommunicatis com-
munia íuffragía Ecclefiíe addit vero , non poífe pro 
i l l i s nominati^n orare. Nauarrus deinde licet hanc 

- partemteneat, eft ramen cLimaí iqual imi ta t ione:Aic 
numquenum. 56. cit. verf. Duodécimo, non eíTe mor-
tale orare pro excommunicato nu i l i t e r , feu inuaiide, 
nec pro excommunicato val ide, fed ex iniufta caufa; 
nec pro excommunicato iufté , quem credimus veré 
pcenitere j modo non fíat exprefse publice pro illa. I ra 
Nauarr. Quem i n ó m n i b u s fequitur Couarru. loco cit, 
ve ex his e iu ídem verbis conftat: Poteri tquis , v t E c -
cleíiíe minifter,velj v t perfona publica fecreté ramen 
orare , aut facrificium applicarc i l l i excommunicato, 
qui mortalis criminis iam poenitui t , & diligenter ab
folut ionem impetrare curauerit, licet nondum fit ab-
folutus. I t a i l le ex Hof t ien í i , cap. Cum volúntate, de 

fent.excomm.&c Nauarro cap. Qmndo, de con/ecr.dift.i. 
notab. 19. num.GÜ.Tmitc izmi i i in cap. S i quis Epif-
copus.n.q.^. R i c c a r d o / » 4.^7?. 18. & D . A m o n i o 3.^. 
tit.i^. cap. y6, His Docfcoribus addi poffunr Palac. 
dift.iS.di/p. 3. col. 22. &Ledefma4. p. 2. q. i$.art. 3. 
Valem. tom. 4. di/p. 7. quaft. i j . puntí. 8. 

Sed iis graui í l imis Authoribus non obftantibus , 
probabilius refpondeo : N u l l o modo , nec publice , 
nec fecretéjlicere offerre fuffragia communia Ecclefiae 
pro excommunicatis non toleratis, etiam per conrr i -
t ionem iuft if icatis , antequam abfolutionem excom-
municationis obrineant , quamuifque non ftet per 
ip fos , quod non í in t a tali Cenfur a abfoluti, 

Rat io eft. Quia cum excommunica t ió non aufera-
tur per íb lam inceriorem poeni tent íam , vt apud om
nes eft notumjfemper prsedióti remanenr excommu-
n i c a t i , quamdiu non íun t abfolu t i : erao & confe
quenter priuati communibus Ecclefias fuffragijs. Ñ e 
que dici poteft (vt ab aliquibus dicitur) quod excom
mun ica t i ó tollatur quoad if tum effedlum, licet non 

quoad 



Diíp* I H . De primo effettti Excommunicationtí. 
quoad alios : Quia contra cf t , P r i m ó } quod hoe eft 
voluntar ié d ié tum, cum mi l lo iure conftat. Secundó , 
quia o p p o í k u m innu i t I n n o c . I I I . cap. Sacris3dejem. 
excomm. fignificans pro talibus excommunicatis ante 
abioludonem , nec obiationes recipiendas , ñeque 
orationes Deo oíferendas eífe. 

Nec poteft d i c i / e c u n d ó , hoc eífe verum loquendo 
de fuífra^ijs & o ra t i an íbus publicé pro excommuni
catis faótis, non ve ró de i l l is fadis occul té ,& fecreté. 
Quia contra eft, p r imó , quia haec d i f t i nd io i n nulio 
iure fundatur. Secundó . Quia ea , quae decent M i n i -
ftros Chr i f t i i n occulto , etiam i n publico decere de-
bent. Ideo hanc noftram fententiam commuuiter 
feutiunt Doólores . Adrianus in materia de dauih. ^.3. 
a d i . & vltim. Sotus in 4. difi. 11. qu&ft. 1. art. 1. in fine 
in folut. dubij i , Alanus UL 1. de facrif. Mijfe cap. 5 1. 
quos c i tan t , & fequuntur Suarez dijp. y.fett.^.num.i. 
& Alterius tom. i . l ib. i .di í f . cap,?, col. 1. Vaiquez 
deexcommun. duh. i . num. i , (non 4. v t leges apud 
Dianam. Fiiliuc. tratt. n.cap. i.num. 45. Layman 
lib. z . traff. 5. pan. z. cap, i . numero 4. ¿figidius dlffu-
tattone i^.dub.G. (non 7. vt inuenies apudLayma-
nium ) dijf. i . nmn. 49. Luyfius lib. i . de Cenfuris dif-
putat. 9. dub. 1. Hurtad, diff. $. de excommun. dif.j .vb i 
ad fundamentura contrariorum r e í p o n d e t , quodex 
eoquod Eccleíia íit pia mater, non col l igi tur ipfam 
ve l l e , vt fine abfoiutione ceífet excommunicatio 
quoad efíeóbum a l i q u e m ^ r s í e r t i m principaliff imum, 
quia id non expedir, v t fie excommunicatio magis 
timeatnr. Addo & e g o , quod id , ñeque coniedural i -
ter poííi t col l igi ex intentione Eccieíi£e;cüm exprefsé 
Clern. I I I . cap. Cumdejideres, defent. excomm. d i ca t , 
quod dum conftet reum excommunicamm ejfe, non ta-
men ahfoíumm, ntc Epifcopm , nec alij debent commu-
nicare eidem, nijifuerit fecundum formam Ecclefig. abfo-
/WÍ«. Sic etiam docent Praepoíitus in p. ¿¡¡Uísfi. 1. 
de excommun. dub. 6. num. ¿8 - Gordonus tom. z. lib. 7. 

8. cap. i.num. 7. Corneio de excomm. difput.to. §.3. 
dub. 1. Mercerus de Sacram.in $.p>q. 2.1. dub. 3. »,2. 
quoscirat , (S^fcquiturDiana^rf.5,^¿/.9.^^/775.His 
addi adhuc potlunt Bauny dijp.y.de excommt rnaiori, q. 
12,.per totarn , vb i ait , hanc noftram í e n t e n t i a m , ^ ! ^ 
certam.Villaiob.ír.I7.¿/£, Cenjur.dif.^.n.^ .Etiiú fal ior . 
Machado lib.i.part.i,. tr.i.docum.^.n.j. BaíTasus verb. 
Excommunicatio. 1.. num, 1. &c alij cum quibüs i d antea 
diximusj icet o b i t e r ^ r í . i . tr.S.de/acnf.MiJkjdi/p.i. 
tjmfi. 9.Bonac. dijp.i.q.x.ptmtt.i.^.z.n.i.vhi n.i-.citat 
Reginaid.pro pane contraria/^.32.7?. Í 3 .dr 2. cirat 
i l l u m pro fe eodem libro n.i i.Palao diffr.z.punti.G.nu
mero 8. & ali j . 

Qjv ^ S T I o X I . 
An faltem üceat aplicare commtmia EccleJiÁ 

ftiffragia pro excommtmicato occulto 
dcfunffo in gratis f 

Ffirmat Diana refol. •j^.cit. ira dicens, Cer tum 
.eft autem apud me quod etiam non improba

b l e pu tan tP íacpof i tus vbi /¡¿p.n.^j.Sc Suarez diff. 7. 
/eff. i.n. 7. in fine, licere applicare communia fuftra-
gia Eccleíias e i , cuius excommunicatio eft oceulta, íí 
mortuus eft i n oratia : cum enim i n eo cafu commu-
nius , moralirer loquendo , nop poííi t impetrari ab-
folut io , í ine aliqua defundli infamia, poteft íine pee-
c a t o ü e g l i g i ; non videtur autem Ecclefiam velle p r i -
uare hominem communibus fuftragijs, quo cafu non 
poí í i t abíque nota abfolui ab excommnnicatione. 
Capitula(intellige,iurü) citata ( hoc eft ,pro oppojito) 
aperre agunt de eo , cuius publica , & nota erit ex
communicatio. Huc v íque Diana , nu l lum pro fe re-
ferens a u í h o r e m , cum paí te t Nauarrum in Man.c.i7. 

9 5 
num. 271. verf. Nec obftatprtdíftum cap. & A l r e n u m 
lib. i.difp.^. cap. 6. col. 3. citans (tk bené ) pro le N a 
uarrum cap.iy.cit. w.56. ver/ii , AdfecuKáum. I m ó Se 
Suarium ; cum i n hanc í en t en t i am, le valde inclinet , 
vt ha:c eius verba demonftrant. Ñ e q u e exiftimo ( ^ > 
loe. cit. ) eum, qui b o n a í i d e , &fine culpa excommu-
nicatus mori tur oceulta Cenfura \ íi alioqui decedic 
i n grada , priuari f ru t tu communium fuffeagiorum 
EccleíiíE , ex in tent ione eiufdem Ecc le í i a . N i h i l o -
minué tamen , íi oceulté etiam poft'ct ab fo lu i , «Scabf-
que vlla ibfamiae, alicuius periculi , feu nocument i , 
op t imum elíet i l l am abfolutionem procurare , tk a l i -
quid veritatis afierre poíletjí i forte verius eft , abfque 
abfoiutione non f ru i Ecclcfiaí fuffragiis, Huc v íque 
Suarez. 

Sed probabilius refp ondeo ".Quod non liceat. Q u í a 
probabilius exiftimo , eífe p r o h i b i t u m , a b f o l u t é , & 
abfque vlla d i f t ind ione per iuris capita , applicare 
fuffragia communia EccleílíE, Excommunicato etiam 
tolerato , feu occulto , viuo per cont r i t ionem in gra
na , íme defunólo cum il la ante obtentam abfolut io
nem. ergo.Antecedens conftat ex cap. Cmn dejíderes. 
nuper citato. & ex cap. A nobis. de fent. excommunic* 
V b i mil la fit exceptio excommunicat i , v i u i , íiue de-
funóti 5 c o n t r i t i , aut non c o n t r i t i : etgo quomodo-
cumque exif ta t , neceflaria eft, i l l i abfolutio a Cen
fura , vt fíat fuftragiorum communium capax. 

Q j / ^ T I O X I I . 
An liceat fublice orare , & facrificia offerre fro 

Excommunicatis f ublice toleratU ? 

Fíirmant plures Do¿ i : o r e s .Qu ia , i nqu iun t ,Con-
.c i l ium Conftantienfe abíoli^té concedit > ve 

p o í l i m u s c u m talibus communicare i n ó m n i b u s of-
ficijs d iu in is : atqui fub hac communicatione c o m ' 
prehendit i l l am oblationem,§¿; applicationem fuífra-
g i o r u m , quia cum íit fauorabilis , eft extendenda 
quantum verba patiuntur : ergo. I ta docent Nauarr, 
cap. 27. n. 36. Henriquez lib. i . cap.i i .n . i .&c penes 
ipfum . Iit. K . Hoftienf. i n cap. Cum volúntate, defén-
tent. excomm. D. A n t ó n , -¡¡.p. cap. 25. n. 76. Angel.ÍVV-
comm. vlt. Vióboria §. 3 3 z. Sum. Confe(f. liKy.tit.$ $. 
f . T59. & Ledefma zj-, His addi poífunt ^Egidius 
dijp. 14. dub, 6. num. 40. Hurtadus dujj}. 3. de excomm. 
dijfi^. Mega la^ $part. Hb.i.cap.i.n.iQ. Dianapart.5. 
traft. 9. refol. 74. Sayrus lib.Í,cap.4. n.6. Reginald. lib. 
3 z. numero 79. & ( n i fallor ) Machado libro i.part. 3. 
traB. j.docum.^.n.^. & V'úlúoh.tr.i-j.diJfi^concl.i.n.S. 
Vgolin. í^.z .^.2.».3.Palao diff.z.puntt.á.n.io. & a l i j . 

Sed probabil ius, & fatisrefpondeo : N u l l o modo 
licere alicui M i n i f t r o Ecclefiíe , oratione publica', 
orare , nec íacrificium offerre , aut aliud fufFrao-ium 
commune, pro Excommunicatis publicé tolerat is» 
Ratio eft. Quia Conc i l ium Conftanct nu l lum fauo-
rem volu i t concederé huiufmodi Excommunua t i s , 
vt conftat ex his Conci l i j verbis : Per hoc tamen huiuj1 
modi excommunicatos non intendit in aliqm releuare, nec 
eü qmmodolibetfuffragari: ac íic eft, qaod iure an t i -
quo , omnes excommunicati , tam toleran, q u á m n o n 
to l e r a t i , excludebantur ab oratione publ ica , íacrifi-
c ió , 6c c^teris fuffragiis communibus Eccle í ia : : ergo 
& modo debent excludi tolerat i , quiaius ant iquum, 
quoad hos excommunicatos n i h i l eft innoua tum. 
Tune vlterius j ergo íi Eccleí ia excludit hu íu fmod i 
excommunicatos a communibusfnffraaijs eiufdem, 
taliter quod reddat eos inháb i les ad i l l a participanda, 
claré fequitur quod M i n i f t r i Eccleíice nequeant licité 
offerre pro di¿Hs excommunicatis toleratis. Sic 
Sotus lib. 1 o. de luji.cjmfl. y .an. 3 .col.G. & in 4. dift. 2 z. 
q.i Art,^coná.l .Kiczxá.dif i . 18. A d " a n . tipJe Clauih, 

<p&fi* 



94 Tra6h 11. De Excommunicaüone. 
qu&fl. pajr.xi 3. Suarez dijp. 9.fe51. 2. a num.i-j. A l -
terius tom.i.lib.i. diíf.5. cap. 5. Vaíquez de excomm. 
dub.i. Valent. tom.i.dijp.j.cj.ij.puntt.z. Auila i.part. 
difp.4. dub.i.concl. 3. & clariüs cap. 6. difjj. 9. dub. G. 
C o u a r r u , z « ÍV?/7. Almamater. i.p. §- 6. num.4.. & Pe-
nes i l lum D . T h o m . G a b r i e l ^ Communis. Sic etiam 
B o n a c i n a ¿ / i / ^ . 2 . ^ . 2 . ^ ^ . i - i - n u m . i . Fi l l iuc.fr 12. 
cap. 1. qmft. 4.di5lo.i.mm.^o. Go\:doims tom.iMb.y. 
c¡. 8. cap. x.num. 4. Merceras in 5. pan. q. ri.dub. 3. 
Baífeus verb. excommunicatio* 3. mtm. 1. verf. Conten-
dmtautem. 5c alij quos citauimus, & fequuti fuimus 
x.parte, traftatu 8. de facrif Aíijjk, díjputatione i.q.io. 
Quibus adhuc adde Beilarminnm libro 2. de Mi j fa , 
cap.6. Scortiam Itb.i. de facr'tf. Mijft^cap. i.nmn. 4.5c 
Aianurn lib. 2. de Euchariftia, cap. 3 3. 

Q _ V ^ S T I O X I I I . 

An faltem, fop t quis licite, ¿r ctm fru£íu>oreire 
nomine Ecclefi& , pro dicíis Excommumcaíis 
teíeratis . y f i iam fint per contritionem mjiifi-
catt, ante ohtentmn abfoltttionem ? 

AFf i rmán t , & pot ior i iure, omnes aatIiores3quos 
íupra c¡u<t,fl:. 10. pro prima fentendaadduximus. 

Sed probabilius refpondeo : Nec l ici té 3 nec cum 
fru¿hi p^í le qucm pro i l l i s publ icé , feu nomine Ec-
cíeíiae o rá re . Qaia quantum ad huncefFeóbum, eadem 
ra t io mi l i ta t , refpecStu vtriufque cxcommunicati , 
nempe non to lc ra t i , & tolerati^led neq^licitCj ñeque 
cum f rudu , poteft pro non tolerato , etiaip cont r i to , 
nomine Ecc le í i s orare, vt habirum eft, cju&fl. 10. ñ e 
que pro tolerato contr i to ; quod íi de faóto oratio 
pro ipfo fíat , m i n i m é iü i erit profutura:eo quod vter-
que eft priuatus communicatione paííiua horum fuf-
fraaiorum, Sic omnes authores fcré, citati pro noftra 
fentcntia. quníji. 10. & i z . Legatur inter i l los , Cor-^ 
neiodtjp. io> de excomm. dub. i .qiuji . 1. 

Q^V^E S T I o X I V . 

An frucíuose , & licite , pojsit offerri facrificium 
MijfA a Sacerdote , nomine ECCUJIJI^ pro Ex~ 
communicato quolihet, iam contrito 3 ante oh-
tentam ahfolutionem ab excommmicatione ? 

A Ffírmant etiam omnes authores "citati pro prima 
fententia qmfl. 10. & inter illos expreí í ius . Fa-

ber in 4,/em, diji, i$ . c ¡ . 1. dift.4. cap, 4. n. 14S. quem 
citat Üiznzpart . 5. tratt. 9. re/ol. 76. diccns eius fen-
tentiam eíTe íatis probabilem. A i t i ^ i t u r Faber dúo . 
JPrimum eft, quod Sacerdos ofFerens Milfam pro ex-
communicato contr i to , n o n peccet mortal i ter , nec 
venialiter , qu i anon eft p roh ib i tum offerre MilFam 
pro Excommunicato ta l i . Secundmn eft, quod huiuf-
m o d i Milfae facrificium valeat s & proí i t i p i l excom
municato poenitenti , í iue Sacerdos offerat i n perfona 
C h r i f t i , í iue i n perfona Eccleíiae, feu, ve particularis 
perfona. Ra t io eft. Quia Eccleí ia non intendi t hunc 
poenitentem excludere ab bis fuftragijs, fed fo lum 
contumacem 3 ñ e q u e ip fe , vt particularis perfona 
peccat, fed opus bonum & rede facit 5 ¿k ideo , vt eft 
ab i l lo 3 v t etiam eft particularis perfona vale t , & ei 
pi-odeft. I ta Faber. 

_ probabilius refpondeo : Nec fiuduosc^iec l i 
c i té pode nomine Ecclefise facrificium pro dift is ex-
communicatis , etiam con t r i t i s , offerre, Patet. Quia 
hoc facrificium Miiíae s oblatum a Sacerdote nomine 
EcclefiíE , pro didis excommunicatis , non habet ef-
f eaum ex m é r i t o ipfms Ecclefis j cum hsc exprefsé 
n o l i t fuamin tc rce íT ionem, & m e n t u m interponere 
pro talibus excommunicatis^ v t habitara e f t / ^ . ^ , 10. 

ergo n i h i l eis proderit quantum eli ex hac parte. 
Deinde Sacerdos , ñc nomine Ecclefise facrificium 
Miífíe oíFerens , peccat ( & mortaliter 3 vtfop. eft ha-
b i t u m ) c u m faciat contra prohibi t ionem ipfius Ec-
cleíiíe: ergo claré fequitur ,quod nec f r u d u o s é , nec 
l ici téjpoíl i t nomine Ecc le í i s pro talibus Excommu
nicatis a Sacerdote offerri. Sic debent fentire omnes 
authores citat i ^ y ? . 10. pro noftra fententia. Et ex
prefsé i l lamtenent Henriquez lib.y. cap. 15. §.}.lit.P, 
Sotus difl.n.q. i . a n . 3. Suarez dijp. yfett. ^n.$. Vaf-
ô xtTL de excomm. dub. 11. num. 13. ( non dub. 71.«.y 3 ¿ 
v t citat Diana ) Luyfius lib.i.de Cenfurújiff.y.dub.z. 
Hurtad, dijp. 3. de excomm, dijf. 3. Corneio diífi. 1 o.de 
excomm. §. 3. dub. 1. qmfl.i. Quuorum fententia pla-
cuit DianíE, refil. 76. cit. licet i n íine refolutionis pu-
tet 5vtramquefententiam elfe fatis probabilem. Te-
nent deinde noftram fen t cn t í am Auilá i.pan.,cap.6. 
dijp. 4. dub* 1. concl. ^.Bauny dijp. j.de excomm. cj. 12. 
¿ijfertione 3. Bonaciuzdifp.i. q u t f í . z . p u n f f . i . . 
^£gidiusf(9w.i. q.Ss.art. i.dub.y. & de Cenfur.difp. 14. 
dub. 6. verf Nota tenio. num. 38. Palao de Cenfurü , 
"tjp. 1. fmtto 6. mm. 8. 

S T I O X V . 

An falttm , pofiit Sacerdos nomine , ¿r perfona 
Chrifti, applicare fruóíuose facrificium Mijfa 
cuicumque Excommunicato^Jiue exiftat in pee-

\ cato ¿Jitte per contritionem ingratia ? 

A Ffirmánt q u á m piures Do£ to re s .Qu ia , i nqu iun t 
i n hac cafa , concurrunt omnia nece l í anay v t 

íacrificium íit fruóluofum.: nam datur verus minifter 
applicans ; 3c verumfacr i í ic iumj & fubieólum cui ap-
plicatur eft aptum ad r e c i p i e ñ d u m fruólum : nam ex 
propria natura huius facri{icij,quíE eft ex inf t i rut ione 
Chr i f t i habet poífe efficaciter prodeífe , quibus a M i -
mftro5ab eodem Chrif to D o m i n o deputato offera-
tur : certum eft enim,efí icaciam eoiurajquae á Chr i f t i 
inf t i tut ione pendent, non poífe ab Eccleíia auferr i : 
e r g o p l a n é fequitur quod M i i f ^ facrificium oblatum 
nomine Chr i f t i proí i t cuicumque excommunicato, 
nempe i n peccaro exiftenti 3quantum ad in te rce í í io -
n e m , aut impetrat ionem remi í í ion is peccatorura: 
exiftenti vero i n gratia per con t r i t ionem , quantum 
ad fatisfaóHonem , Ita Suarez dijp. cf.Jefl.q.. numero 4. 
Sorus/??4. dift. i z . q. i.an.4.. Auila. i.p.cap. 6.di{p. 4. 
dub. 1. F i l l i u d traSi. 12. cap.i. q. j.num. 48. Reginald. 
libre 3 2. numero 13. quos omnes íic c i t a t , & fequitur 
Bonacina^///^. 2. qu&fl. i .punüo 1.$. 3. numero $.& 4. 
His addi po í lun t Henriquez libro 9. capite 15. §. 3. 
litera P. Hurtadus dijf. 3. citata, Corneio dub. 1. citat, 
qmfi. i.pag. 684. ( qu i omnino male citatur a Diana 
pro oppofi ta parte.) .¿Egidius diíput. 14. de Cenfuris» 
dub. 6. cit. 

Sedasque probabiliter refpondeo : N o n poífe Sa-
cerdotem applicare fruótuosé facrificium Miíí'íe Ex
communicatis , et iamíi id faciat nomine , & perfona 
Chr i f t i . Rat io eft. Qu ia Eccleíia omnino prohiben 
Sacerdoti offerre facrificium MiífíE 3 tam nomine Ec-
cleí i ie , quam nomine C h r i f t i , pro excommunicatis; 
v t omnes concedunt: ergo íi Eccleíia habet potefta-
tem excommunicandi , vt omnes , tanquam certum 
de fide 5 fatentur, neceífum eft dicere, quod per ex-
communicationis Cenfuram reddat hominera incap-
pacem effedusfacr i í ic i j , pr^feftirapraecipui. 

Nec obeft fundamentum contrar iorum; Negan-
dum enim eft, quod fubiedum,cui facrificium appl i -
catur , quando per excommunicationem eft ligatura, 
íic capax frudus i l l ius . Eft namque omnino incapax, 
cumEcclefia habeat poteftatem a Chrif to D o m i n o 
acc;eptam3ad Qxcommunicf ndos contumaces eiufdem 

Ecclefiíej 



Diíjx I I I* primo effettu ExcornmunkmonU. 
Eccleííse \ Se confequenteL- ad reddendos il los inca
paces omnis fructus faenficii Miflae. Et i ta noftram 
fenrennam docent Vafquez , Luyfíus de Torres , & 
Diana locú nuperchatis. Ec m u l t i ex Dodor ibus^uos 
treneralius tradando de hac materia , citauimus pro 
n o í l r a f e n t e n t i a i.part.traff.8. dííf.i.q.c). 

Q^V S T I o X V I . 

An liceat Sacerdoti in Memento Mijfa orare pro 
excommmkí i tü , etiam non toleratts ? 

'Egant nonnu l l i Dodores abfokite ^ quia exiftjt-
m a n t , quod Sacerdos i n Memento Mida; orar 

vt per íbna publica, & vt Minifter Ecclefiíe : at fie eft3 
quod eft prohibítLim Sacerdoti, orare pro excomrau-
nicatis, v t eft per íbna publica , feu Minif ter Eccleíia; 
vt fupra eft hab i tum: ergo. Maior probaturrquia Me~ 
WẐZÍO eft pars MÍÍÍÍE , vt conftat 3 fedqussi ibét pars 
MÍÍÍÍE celebratílr a Sacerdote tanquam a pe r íona pu
blica : ergo. I ta Ledeíma i . pan. 4. i 3. art. 3. mfine. 
M e d i n a l i h r o \ . c a p k e n . i . i , & Cano quos 
c i ta t , & t á n d e m íequitur Auila i .p .cap.úJi fp .yJub,^ 
infine duhij. 

Atf i rmantveró é contra abfoluté alijiquia per op-
po í i t um omnino putant3quod Sacerdos i n Memento^ 
orac, vt perfonapduata & particularis: íed orare hoc 
modo pro excommunicatis, non eft p roh ib i tum Sa-
cerdor i , vt ex fupra didis l ique t : ergo. Sic apud A u i -
lam loe. clt. tenent Sylueft. excommmicatio 1. mm. 2. 
& Mijfa. i.cj.%. Tabiena verh, excommunkatio i .n . 5. 
Armilla(?o¿/. verb.n. 4. Sotus d/fi.iz. c j . í . an i . col .n. 
Paiac. in 4. difi. * S. dlf¡>. 3 Nauarr. trattam de orat. es
pite \ y.concí.G.numero 71. de Couarruuias capite Alma 
mater. x .p^ . y. numero ¿f. concl.j. I ta eciam H e n r i -
quez libro 1 $, capite 12., num.i}.infine^en haec verba: 
Sacerdos poteft Deo i n Memento Miííae commen-
dare etiam,denunciatum:agit enim vt priuatus homo. 

Sed dif t indius , & probabilius r e í p o n d e o :iicere 
Sacerdoti , i n Memento MiifíE ( imó & i n aiijs 
eius partibus ) fuo nomine , ¿¿ quatcnus eft priuata 
perfona , íecretas & priuatas orariones , & preces 3 
pro excommunicatis, etiam non toleraos, e í íundere; 

"non tamen licere ei i d faceré , vt per íona publica, leu 
nomine Eccleíias , aut exprimendo, ita v t poffit au-
d i r i , nomina Excommunicatorum. Pro qua r e í p o n -
í íone nota,quod Sacerdos i n Memento & in aiijs par
tibus Miíía;, poteft dupliciter orare; primo modo,ve 
Minifter Ecciefias 3 intendens applicare excommuni
catis facníicium, & orariones, quas dicuntur i n Miífa, 
& i n hoc fenfu, verum eft, quod dicit prima op in io . 
Secundo modo , v t perfona particularis & priuata , 
non intendens applicare excommunicatis íacrifi-
ciura , nec orariones M i fias, fedfo lüm commendare 
eos Deo j & hoc modo , non folum i n Memento , íed 
i n aiijs partibus MiíEe , poteft Sacerdos elenare cor 
ad Deum , & orare pro excommunicatis non toiera-
ris , vt conftat , tumex didis^tum etiam, quiaquam-
uis Sacerdos inMiíTaexerceat minifteriura publicum, 
n o n tamen deíini t eíte perfona priuata , & ideo , v t 
taíis o p t i m é poteft orare pro d id is excommunicatis. 
Sic docent authores citati pro fecunda fententia : 
Necnon Bonac. ^ . 2 . ^ . 2 . i . § . 3 . Tro^ofit.^.n G. 
C^y.qui tamen & citat pro fe Auilam duh. f .«V.fed non 
ita bene: nam quamuis propé í inem dubij , verf.H&c 
opimô  hjec noftra fententia ei placear i n fine tamen 
concludit, quod abfoluté loquendo tenenda íit prima 
opinio,anobisrelata. Snztezdiíf . 9./eói.$. numero y. 
Vaíquez deexcomm. dub.i.n,i.Y\\\\\.\c. tr.aB. 12. cap.i. 

diJp.i^Jubx^n.ty.verfiJtempotefi.Hmz&á. 
difp. 5 Jeexcom.dijf.G.verfNon tamen.Goi&onMs tom i.. 
Ub. -j.q. B.cap. i .§ .s .n . 19. Corneio de excom.dijp.io^ 

§. dub.j .Dmuo.part.s.traft.y.refol. 77. ^«y? SeÁdif-
ficnltaá efi. Sotus Sayrus , Lugo , Philibcrtus, V i l l a* 
lobus j oí alijr, quos citauimus tom.i. tratt. Z.defuríf' 
Aíijjk, diff/. 2. qui&fi. 11. 

Nec obftat argumentum fadum pro prima o p i -
nionc. Refpondendum eft enim , quod quamuis Sa
cerdos i n Memento Miífa^oret v t perfona publica j & 
vt Minif ter Eccleiia;; non tamen i ta exuit perionam 
priuatam, qui.n po í l i t , v t perfona priuata, & nomine 
p rop r io , orare pro quibus ip lc v o l u e r i t , ac proinde 
etiam pro excommunicatis ,quamuis non toleratis , 
& hoc í imul cum oratione n o m i n e E c c l e l i ^ f a d a , & 
i n qualibet parte Milfa; . 

Q j M S T I Q X V I I . 

A& Indtdgentidí ohtineri pofínt ah excommunl* 
cato contrito , ante ohtentam excommu-

nicationú ahfolutionem ? 

'Egant Suarez,Vgolinus,Sylueft.Nunus& Sotus, 
quos refert , de Iequitur Fauftus de lábil, libro 3. 

.̂3 f. Fi i l iuc. Layman, Pollacus, Lauorius,SandarelL 
N u ñ u s 3c Moure,quos c i t a t , & iequitur Diana f. 
traff. 12. reJdLi$.Ét nos omnes pro hac parte addu-
ximus trafl-.^. depoenit. difp.i 4,ej.$c), Et nunc his ad-
diraus Bonacinam de Cenfur. difp. t .q.x.pttnU.i, ^jf.in 
fine. A l t e r i u m / i / ' . i . diff.^. cap.6. dub,$. A n t o n i u m Je 
Q u i n t a n a d u é n a s traSi. de lubiL, cap.zq., n. 11 •pag. 2^9, 
ita dicentem : Si por no íatisfacer a la parte ó otra 
cauía v n defeomulírado no alcancaua abfolucion de 
fu Cenfura , y hace v n ado de con t r i t i on , aunque 
haga los ayunos, o r ac ión , l i m o í n a , &;c. y fele comu-
tara íi puede la Confe í I ion ,ó fe efeufara della por i m -
pofible,y la C o m u n i ó n fe comutara , no ganaua cfte 
lubi ieojpor fer enefto miembro apartado de Iglcfia , 
y que no puede gozar iu cfpiritual inf luxo , como es 
la Indulgencia. I ta Antonius . 

H o r u m Au tho rum fententia poteft probari , feu 
confirman , ex a nobis fupra conceí í is . V t probabi» 
lius namque aíferuimus. c¡u¿fi. 10. & 12. nul lo modo 
po'ííe aliquem offerre fuífragia communia Eccleíiaí 
pro excommunicatis adhuc toleratis , etianl iuftifí-
catis per c o n t r i t i o n e m , ante abfolutionem ab ex-
communicat ione, eo quod femper remaneanr veré 
excommunicat i , & con íequen te r incapaces Ecdefue 
fuífragiorum communium: ergo idem omnino eft af-
ferendum i n cafuprsfenri , &: confequenter dicen-
dum, quod nul lo modo poí í in t excommunicati con-
t r i t i adhuc,confequi Indulgentias a Pr^elaris concef-
fas, antequam a b í o l u t i o n e m ab excommunicatione 
obtineant. 

Sed certé , his nonobftantibus , ^ q u é probabiliter 
refpon4eo n u n c , í i c u t antea \ .part.loc.cit. refpondi : 
PoíTe obt iner i ab Excommunicato cont r i to I n d u l 
gentias á Pradatis concetlasjetiam-ante obtentam ex^ 
communicationes, dummodo faciat i e iunia , orario
nes, eleeraofynas , & alias adiones ,qua£ i l l i per ex-
communicationem m i n i m é f u n t prohibi ta: : l icé ta l i j 
fidelcs nequeant d i d o Excommunicatojndulgentias 
applicare. 

Prima pars huius refponfionis fuadetur P^Vito.Quia 
pié credi poteft , hanc eífe mentem concedentis I n 
dulgentias. Secundo. Quia excommunicatus ny^la 
praecepto prohibetur praeftare opera pro quibus da-
tur Indulgent iaj poteft enim orare i nEcc le f i a , i e iu -
nare, e l e e m o í y n a m p a u p e r i b u s erogare j & licet non 
poíHt recipere Sacramenta, necaí í i f tere publicis of-
ficijs Eccleí iae, pol lunt tamen i l l i haec omnia i n alia 
pia opera commutari : ergo fi excommunicatus con-
tritus impleat opera i n i u n d a pro lucrando iubileo , 
aut Indulgentiajreóbé poteri t acquirere Indulgentias, 

Vnde 



Vndelianc partem noíluge rcfponí ionis exprefse do-
ccnt Náuar r , t r a ñ J e Inhll. notab. 18. «.14. Ec ex i l l o 
Hennquez Ub. y.cap.iZ. n.%. infine. Sa verb. Indulgm-
tia. n. z . Bo í f íu s , Alphonfus de L c o n e , & Zero la , 
q u o s a d d u x i m u s l o e . cit. qu&ft- 59- E í dicunt valdé 
probabilem Alterius , D iana , & Quintanaduenas 
loe cit. 

Secunda vero pars apertius probatur. Quia iure 
communi prohibiumieft fidelibus applicare excom-
municato, licet contr i to jcommunia ECCICÍIÍE fuftra-
g ia : fed ínter communia Ecclefiae fufFragia connu-
merantur IndulgenticE : ergo has nequetmt fideles ex-
communicato applicare. Et d a t o , quod ill icité eas 
excommunicato applicarent, eííet í ine frudu? ob de-
fediun capacitatis í u b i e d i , v t ex di&is conftat. Sic 
renent communiter omnes a fo r t io r i authores pro 
prima fententia adduóli . 

Vnde ad fundamentum oppoíitíE fententi íe 3 i n 
quantum noftrse contrariantur, r e í p o n d e o . Ad p r i -
mum, quod eft A n t o n i j , dico, quod licet Excommu-
nicatus contritus , ante ob te í i t am abfolutionem ab 
excommunicatione, ü t membrum feparatum ab Ec-
cleíia, non tamen i ta , v t nequeat participare aliquod 
inf luxum fpirituale manans ab ipfa , praeílando v i -
delicet , per feipfum. quidquid Eccleíia prseftare 
iubet. Vnde fictít excommunicatus contri tus, per fuá 
opera bona, v tpo t é fada i n gratia, meretur augmen-
t u m eius, & fatisfadionem pro poena fuorum pecca-
to rum , & c . etiam ante obtentam abfolutionem a 
Cenfuris 3 ira abfque dubio , poterit confequi per I n -
dulgemiam eamdem fat isfa&ionem, per eademmec 
opera3nilIis fi t adiundalndulgentia . 

^id Confirmatlonem refpondeo : Negando confe-
quentiamfeu paritatem. Difck'imen eí1:,quod excom
municatus ,quamiiis contritus , femper remanet ex
communicatus ante obtentam ab excommunica-
tione abfolut ionem, & confequenter omnino inca-
pax , v t i i l i applicentur a fidelibus fufFragia commu
nia Ecclefiae , & confequenter IndulgentÍK, cum h x c 
í í t tóríEcipua poena 3 feu effedus excommunicationis. 
Non v e r ó m a n e t i n c a p a x , v t ipfemet per fuá bona 
ope^a confequatur Indulgentiam conceífam i l la pra?-
ftantibus : tum quia per hoc non.d ic i tur p r o p r i é , 
quod applicentur ei a reliquis fidelibus fuífragia com
munia Ecclefi^ j cum potius ipfemet excommunica
tus, i l la f ibi applicet prasftando opera i n i u n d a pro 
Indulgentialucranda. T u m etiam. Q u i a q u o d Eccle
íia per excommunicat ionemintendi t , eft reddere ex-
comm.unicatos incapaces fruendi communibus Ec
cleíia! fuffragijs, applicatis i l l i s nomine E c c l e f i s á 
fidelibus , & ideo i d eis fubgraui culpa p r o h i b u i t , 
vt q . 10. eft oftenfum ; non tamen intendir reddere 
i l los incapaces fruendi Eccleíiae fuffragijs, cafu quo 
ipfiraet excommunicati iam c o n t r i t i , per fuá opera 
priuata & perfonalia, vtpote fada i n grat ia , i d me-
reantur.Id namque pié col l igi tur ,pr im6 ex pia mente 
concedentis Indulgentiarum fufFragia.Secundo, quia 
id non vetui t Eccleíia , nec aiiquo prsecepto prohi 
buit excommunicato, vt prseftet opera pro quibus 
datur Indulgent ia , í i b íque i l l am appl icet , ficut pro
hibuit alijs fidelibus, ne talis Indulgent ia fuftragia 
excommunicato applicent. Ter t io t á n d e m . Quia v t 
excommunicatio í o r d a t u r fuum effeótum , fuíHcit v t 
priuet excommunicatum applicatione fuffragiorum 
Ecciefiae fada a fidelibus per opera ab ipíis nomine 

Eccle í ia prsEftita, etiam fi carear priuatione par-
t iculari fuftragiorum , qua gaudet excommu

nicatus fruendolndulgentijs datis pro 
operibus a fe exhibitis. 

Trad. 11. De Excommmicatione. 
Q j T JE S T I o X V I I I . 

x^dn orms fuhüce pro excommumcmdis vi tandi í i 
peccet mortaliter , & incurrat minorem 

excommumeationem ? 

'Egat incurrere excommunicationem minorem , 
licet affirmet peccare mortaliter Aui la i .pan.ca

pte 6. díjp.y.dub.^.iptx: híec verba:Sit conclufiOjquam-
uis peccet mor ta l i te r , vt d i x i , non tamen incurr i r 
minorem excommunicationem. Sic tenent a l iqu i . 
V i d d o d i . Et probatur j nam orare pro excommuni
cato, non eft communicare cum i l l o , quia non eft 
orare cum i l l o , nec coram i l l o vt dicunt Caiet. Se 
Syluefter ftatim citandi. I ta Auila. 

Sed probabilius refpondeo : N o n folum peccare 
mortal i ter , v t fupra cum communi diximus *, fed 
etiam minorem excommunicationem incurrere. Sic 
D o d i f f Nauarr. cap. 17. n. 56. ita feribens: Ad ter-
t i um, quod incurrir minorem excommunicationem, 
qu i , vt Minif ter Eccleíise , aut nomine eius, orat pro 
excommunicato denunciarorquia ex diólis S.Thomas 
art.y. & in ^.difi. 18. q. 1. art. 1. 1. col l igi tur , quod 
non folüm eft ve t i tum orare cum excommunicato^vt 
praedidum eft, fed etiam orare pro eo oratione pu
blica EccleíiíE nomine fada. Sic ílle.l Ex quo r e í p o n -
íum manct fundamento A u i l ^ . Sic etiam Bonacina 
dilp.i. q.i.punff.i. num.^. 

itc tf» \tir . rtf it* ttr íír lír "Ü* 

D Í S P V T A T I O I V . 
De fecundo ejfeffiu maiorü Excom

municationis 3 m i ejt frmatio 
pafíiua partteipationü 

Sacramentorum ? 

Q^y s T 1 o PRIMA. 
K_s£n peccet mortaliter Excommunícatm , Quod-

libet fufeipiendo Sacramentum ? 

E s p o N o tanquarn cerrum : Peccare mor-
a ^ l ^ taliter per fe loquendo. Quia facit contra p ro-
hib i r ionem EccleíiíE in materia g rau i , v r p o t é per t i 
nente ad cultum Sacramentorum. Eft namque harc 
proh ib i r lo in iure exprefia, cap.cum illorum. & cap.Si 
quem. defent. exeomm. In cap. Illud. & cap. Si celebrat. 
de Cler. exeomm, mtniflran. Et ideo fie docent omnes 
Dodores . CanoniftíE incap. cit. prsecipue Gíoífa 2» 
cap. Illud. difí. 95. verb. Negantur. V b i a i t ad i n t e l ü -
gendum de receptione í ingu lo rum & omnium Sacra
mentorum : quia cum omnia Sacramenta fint eiuf-
dem genér i s , eodem iure cenferi debent \aYg.cap.De-
mque.dift.4,8¿2L\i]s iuribus per Gloff. ciratis.Theologi 
m i . d i f l . iü . v b i D . T h o m . D . Bonau.Ricard. Palud. 8c 
alij.Argentina difl. 19.*Í.4.Sotus dift. 1 z.art. 1. Ñauar . 
c . i j .n . iü .Qoww. inc . Alma.parte 1. $.6. w^w.j. Suarez 
dijp. 1 ofett. 1 .Alterius lib. \ .dijp. 6.c. 3 .Filliuc. t r . i i . c . $ . 
ALvid.diJp.i^.duks.Uem.lib.it.c.io.&ii.Amla. i.part. 
c.G.diff). 3. Bonzc.diff. i . q . i .pnnñ. z. Va íq .de excom.dub. 
4.Hmz.diJp.^.de exeom.Lzymzn lib.i.tr.5,pan.i.Bauny 
difp.jje excom.maiori a ^.1 Luyfius lib.i.de CenfJiJp.y. 
Machado lib.i .part.^.tr. $.doeHm.§. V i l l a l . tr.iy. diff'.^. 
ToletLis l ib. i .cap.i i . Archangel. ¿/z/?. 18. apa
nina 115. & ali) SummiftíE.' Q u i omnes affirmant 
tale peccarum ad fpeciem facrilcgij pertinere, M e r i -
t ó q u e id affirmant, cum verfetur circa moralem Sa-. 
cramenti profanationemo 

QV>E S T 10 
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Difp. I V. De fecundo effeMu excommunicationis maioris, 
Q^V ^ S T I o 11. 

, non folum Excommmúcatm denuncintus^ 
& fuhlicm perctijfor Clerici 3 f e i etiam qui-
l'thet alim excommunicatm fublicm ^feu oc-
cultm , feccet mort. quodlibet recipiendo Sa-
cramentum ? 

REfpondeo ranquam ceirtumromnes peccaremoir-
taliter. Qu ia non cogimur ad l imi t a t ioném a l i -

quam adhibendam ob Extrauag. ^Adeuhanda ,<]nid. 
per i l i am, v t diximusJupray nullus fauor t r ibuirur ex-
communicato : ergo nullus excommunicatus, quan-
cumuiá occu l tus , e í l liber a priuatione paíí iua Sacra-
mentorum, alioqui magnus, &c g ra t i a i l l i fieret: ma-
net crgo et iamrerpe6tui i l ius , í icut 8c a l iorumexcom-
municatorum > integrum ius antiquum per quod p r i -
uantur participationc Sacramentomm. Sicomnes. 
LeganturN?uarr. Couar. Suarez , Alterius loc.cit. de 
Caftro Palao de Cenfur. dijput.i.puntto 7. mm.i . 

Q^v ^ s T 1 o 11L 
An dúo committat peccata ¡ in confefiione expli^ 

canda j excommuntcñtm , qui feienter Sa-
cramentum altquod fumit ? 

AFiirmant Suarez , Henr iquez , Bonac. Nugnus, 
Molfef .&;al i j , qUoscitauimus i.p.tra5í.$.díJp.S. 

§.8.^. 14. Quia hu iufmodi , & exercet aéluto p roh ib i -
tum. Se ind io-né fumit Sacramentum: ercro dúo com-
m i t t i t peccatain confe í l ione explicanda. 

Sed xqiie probabiliter refpondeo : non commit -
tere dao peccata, & ideo non tener i , l i i f i de vnico 
coní i te r i . Qu ia s q u é probabile eft , i n eo caíu non 
efíicere contra daas obligationes fpecie dif t indas, 
éu ra lex humana fubeademratione formali re l igio-
nis prohibeat fub excommunicatione , idem quod 
lege diuina erat p roh ib i tum. Sic Vafquez , A k e -
r i u s , Fagundez, Corduba , & D i a n a , quos addu-
'zimus , quaffione 14. citara. 

Q_V ^ S T I o I V. 
L^fv ExcommunicAtm recipens aliquod Sacra

mentum 3 pcenam aliquam, aut Cenfuram^ 
ipfo ture incurrat ? 

Ffirmandum abroluté videtur, Quia Excom-
.municatus ex officio admin i í l rans í b l emn i t e r 

Sacramentum , incurrir ipfo iure irregularitatem: 
ergo 5 & recipiens : quia cum fmt correlatiua, eadem 
eft ipforum rat io. 

Sed tanquam certum refpondeo : Excommunica-
tum recipientem generaliter quodcamque Sacra
mentum 3 non incurrere, ipfo iure, aliquam poenam, 
aut Cenfuram 3 bené taraen fufeipientem Ordinis 
tantummodo Sacramentum , contra quem lata eft 
poena irregularitatis. 

Primapars hzhetiw:cap.i .deexcomm.in 6.8c proba-
tur : quia i n iure nulla poena , Cenfura, vel irregula-
ritas eft, po í i ta generaliter contra excommunicatos 
pr^fumentes fufeipere Sacramentum quodlibet;ergo 
tales folüm debent puniri arbitr io fupferioris pro 
qualitate c r i m i n i s , &qua l i t a t e perfons. 

Secundayczo pars conftat. Quia Excommunica-
tus mfeipiens Ordinis Sacramentum , ipfo iure i n 
currir irregularitatem , v t infra cum communi dice-
mus : ergo. Sic docent omnes. Leaantur pro nunc 
Suarez dl/pm. j o.fea. i . num. f. VgoliSus W¿M . cap. 14. 
num.7.i. Alteñusl ib .udifpmat .é . cap.h verf Secundh 
qumpotefl, Bonzcmzdl ípm. i . qutfi.z.puntt.u §.i.m 
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fine. Palao dijpm.i. punñ.-j. nmn.G. y£gidius d i ¡ p H t . \ ^ 
di(k$.Kfím.$i. 8c Hurtadus dijput.^. de excommunicat. 
dijficnlíate 1. 

A d rat ioncm d u b i t a n d i , neganda eft con íequen-
tia. Qu ia ius commune non pofuit poenam irreeü*-
laritatis contra excommunicatum recipientem quod-
libet Sacramentum 3 fed contra Minif t rantem : & i u 
poenis , iuxtaver ioremleguminterpretat ionera , fieri 
non deber e x r e n í i o , etiam refpedbu relatiuorum , vt 
coll igi tur claré ex cap .Lato-res, de Cler. excormn.mini-
firante. 

Q^y JE s r 1 o V. 
yin faltem Excommunicatus pofit in aliquo cafa 

recipere Sacramenta ,finepeccato ? 

Eípondeo tanquam certumjpoíle .Pnwí?, inca í i i , 
quo excommunicatus ignoraret inu inc ib i l i t e r 

huiufmodi ius , feu prohibi t ionem. Secundo, íi i gno -
raretjfe eífe excommunicatum,aut id non aduertercr, 
q u ^ elfet ignorantia faóti. Terüo , íi vrgeret necef-
íi tas recipiendi Sacramentum , ob vitandam grauem 
i n f a m i a m , vel fcandalum á vel mortis periculum, 
etiam extrinfecus i l l a t u m , vel ctiam ob eminentem 
mortis articulum & q u i d í i m i l e . Sicomnes. Suarez 
dljpmat.16. fett.i. nmn.4. Filliucius t ratü .n . cap.$, 
qmjito 2. n u m . P r c e p o í i t u s in i,pan. qmfl.i. de eX~ 
commun.dub.j. num. 5 9. Mercerus in 3 .pan.q.i 1 .dub 4. 
D i a n a ^ r í í 5. tra5i.^. refol.Zx. Bauny difput.y. de ex-
commun.quaft.i. verfu¡funt tamen. Q u i exReginaldo 
llh.T) i . cap . i .n . i . zdái t , quod inh i s ca í ibus ,non modo 
excommunicatus non peccet i n receptione Sacra-
mentorum,fed 8c eorum gratiam recipiar, eo quod ei 
nonappon i t obicem, v t p o t é de admií l is dolens ex 
animo , D e í q u e caufa , v t fupponimus , r e t i n é n í q u e 
cum eo dolore , habilitatem ad Sacramenta,non ob-
ftante excommunicatione, cum liic eius effeítus, v o 
luntare Eccleíla; i n poftremo euentu , fe i l ice t , fcan-r 
d a l i , 8c morris , quas t imetur , ceílet , i n p r i o r i autem 
reipfa,ac natura:iure. S ic i l l e . Hurtad.¿///^^í.4.¿/(? 
excommun. dijjic. 1. Machado lib. 1 .pane 3. tratt. $. do* 
cum.1). num.7.. Se late Alterius lib.í. díjpm.6. a cap.6* 
Palao pmB& 7. cit. num. 1. 8c aíij , 

Q^y Í E S T I O V L 

Án Sacramenta ConfirmationisJiíucharisü&% Or
dinis , Matrimonij , ¿r Vnttionü Extrema* 

recepta ab Excommunicat o 
flnt valida ? 

Efpondeo tanquam certum:cíFe v a l i d a , q ü a n t u m 
^ad fubftantiam, et iamíi extante excommunica

tione , ab Excommunifato recipiantur. Qu ia vr hace 
Sacramenta rata fmt ,a^ va l ida , folüm requiri tur d é -
bita materia,cum forma praEfcripta,intentio M i n i f t r i , 
&: recipienris neceífariarfed hace omnia p o í í u n t repe-
r i r i i n Sacramentis excommunicato collatis:ergo t ú c 
r a t a ^ valida erunt.Etiam cafu, quo ab excommuni
cato fponté , ma láque hde recipiantur:quia e t ñ i l l i c i -
té , validé tamen reciperentur j eo quod Ecclefia nec 
per excommunicationem p o í l i t i d impedirejeum Sa
cramentomm natura, & virtusa Chr i f t i i n ñ i t u t i o n e 
dependeat. Sicomnes. Ñ a u a r . ^ . 1 7 . « ^ . 6 7 . C o -
uarruuias in cap. A I m a , parte 1. $.6. num. f. verf.C&te-
rum. Suarez difput.io.Jett.i.an.i.QizftisUh.i.decif. 
cap. 18.Henriq./¿¿. 1 ? .cap. 1 o.n. 1 i r a dicens:Sacramen-
ta conferuntur validé h o m i n i excommunicato. N o n 
quidem Baptifmus,ante quem nemo exeómunicatur j 
f e d C 6 í i r m a t i o , E u c h a r i f t i a , Y n d i o 5 & M a t r i m o n i u i n , 
(de abfolutionedicetur poftea)fedconferens, aut re
cipiens feiemer peccat mortalicer. Et exeómunica tus 

I q u í 
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qui íic recipit Ordincs, e t íam minores íit irregularis, 
&c.Sic i l l c3 & apud i p f u m / i í . ^ . D . T h o m . S o t u s , V i 
ctoria ¿te a l í j . Bauny ditfut.y. ck. qu&fl.i. ajfertione \. 
Q u i i d late probat inductione faóta per d i d a q u i n q u é 
Sacramenta. 'Diunz.parte S'tratt.S).refilm.%i. Alterius 
líb.i.díjput.6. cap.5.pa£-6h BonacinzdíípHt.i.qHaJt.i. 
pmtl.t . ^.i.nurn.i. Vzíquez deexcommunJHh.4 . . Aui la 
cap.6. difput. 5. dub.^Áictns , i d certum eííe apud o m -
ties, FÍIliucius cap.$. cit. quaf}. nHm.57. Kegmzláüs 
lib. Hurtadus dijput,^. de excommun. díffic.$. 
Q u i etiam id de í ingul is Sacramentis pr^fatis pro
bar, pnecipué de Matr imonio ; , (cont ra M a r t i n u m 
de Magiftr¡s)ex cap. Significafli, de eo qui duxitin mñ-
trimon. qmmpollmt. E i alij o m ñ e s . 

Q^v Í E S T I O V I L 

J n Excommumcatm , quifie matrimonium con-
traxit ¡fofiit licite folemnem in Ecclefia bene-
diffionem recipere, ante excommumeationis 
ahfoluúonem ? 

REfpondeo tanquam certum :quod non. Quia 
i l la bened id io , eíl quaedam fpiritualis commur 

nicatio , & velut i quoddam Eccleíise fuífragium, qu i -
bus bonis priuatus eft excommunicams. Sic docent 
Doótores i n cap. Significasii, nuper ch- Ñauar , in cap. 
Conjiderety Camm, depoenit. difl.$. num. 16. Couar. 
in cap. Alma, pan, 1. §.6. Suarez difput. 1 o.feñ. 3.num.4, 
Alterius lib. 1. dijput.6. cap.$. verf. Si imerroges. Q u i 
íecus dicendum affirmant,loquendo d^ v íu ipí ius 
M a t r i m o n i j , qu i e íHpfa copula ad procreationem 
l iberorum , nam haec per excommunicationem non 
impeditur , nec cohabitado aut pet i t io , feu reddi-
t io debi t i . 

Q^v s T 1 o V 1 I L 

K í̂n Excommumcatm fufeipiens Sacramentum 
Ordinis mmeat fufjtenfm ab vfu 0r~ 

dinis fufeepi? 

REfpondeo tanquam certum. Manere rufpenrumj 
i tavt , etiam obrenta a b í o l u t i o n e abexcommu-

nicat ione, nul lo modo poíHt exercere aótus i i i ius 
doñee difpenfatus f u e r i t , e t iamí i ignorans culpabi-
l i ter ordines fufeeperit. Sic habetur i n cap. Fr&ter 
hoc y §. verum, diñinfó. $ i . & i n cap. 1. & vh. de eo, qui 

furtiue Ordin.fufceptSic comraunis omniura.Suarez, 
& Alterius loe. ch, Legantur dicenda a nobis tratl. 
defujpenf. 

Qj^ S T I o IX. 
An Pcsnitentia Sacramentum , bona fide , vel in 

necefíitate , aut cum imincibili ignorantia, 
nb Excommunicato fufeeptum -¡fit ratum , ac 
validum f 

NEgant eíTe v a l i d u m , ac ratum pluresDoftores. 
Vrimo, quia excommunicatio priuat vfu , aut rc-

ceptione Sacramencorum 5 cap. S i celehrat.de Clerico 
excommmlcat. minisirante : Ergo h o m i n i excommu
nicato collata non erunt valida. Secundo, quia M i n i -
fter excommunicatus nequit abfoluere valide ; v t 
infra: ergo nec poenitenti^e Sacramentum ab excom
municato validé recipi. l i a tenent Sylucfter verb. 
Confejf.i. qmfl.7,. Confejfor.i,. num 1 t^écverb.excohj-
7nnnic.¿\.. num. 1. Adrianuá qtuft. 3 .de ClauihM¿.Vú\x¿2.n. 
in 4. diñinñ. 17. qu&ft. 6. artic. 1. & dif l . s 8. f • 9. anic. i , 
Gabrielqmji.i.art.^.dub.i.Maior cju&ft.y. So t .d l j i . z i , 
ymft.i .art.J. Ledefma 2./7.4. ̂ . z j . ^ w V . i . P e t r u s L e -

d e f m a ^ fumma cap.io. de poenit. § . la /efunda duda' 
Vafquez de excomm. dub 4. num.%. Sandusin/eleffü 
dijpm. 5 2. num. 11. Hurtado dijput.%. depcenit. diffic.j, 
& de excomynun. diJput.A.. dijfic. 3. Se Megala in 1. parte 
lib.5.cap. 19. qmfl.áf. Quos omnes pro hac parte retu-
Ümus \ .pan.trafl:.$.difput.¡.cju&fl.-/7. His addi po í íun t 
Viualdus i . parte candelab. de excommun. n.$o. concl.i. 
qui quarauis in i.conclu/láiczt oppofitam fententiam 
eííe probabilem , & i n praxi tu.tam3 i n prima tamen 
a í h r m a t , hanc eífe cemmuniorem , Se valde proba
bilem. D . A n t ó n , ¡ .pan . tit.14. cap.19. $.4. Felinus3 
loan, de Medina , Gerfon , Rofe l l a , Tabiena, & a l i j 
quos citat Henriquez lib. 16. cap. 11. Iit. E . I ta etiam 
Archangelus diftintt. 18. col.iy.Ut.C. Luyfius Turr ian , 
Ub. 2. dijpm. 9. dub.4. 

Sed probabi l iüs refpondeo: validum , ac ratum 
eíTe d i d u m pcenitentise Sacramentum j 6¿: ideo n o n 
teneri poenitentem i l l ud reiterandum , cafiiquo , v t 
í u p p o n i t quarftio j bona fide, aut i n neceffitate , aur 
naturali obliuione,aut i n u i n c i b i l i ignorantia excom-
municationis, p r o c e í l i t , & abfolutus fuit a peccatisj, 
antequamab excommunicatione. Quia quamuis ab-
folut io á peccatis , ante a b í o l u t i o n e m ab excommu
nicatione íit p r o h i b i r á , ita v t , qu i i l lam dat , & q u i 
i l l am recipit feienter 5 mortale í ac r i l eg iu racommi t -
t a n t , nul lo tamen iure eft i r r i t a ; & iure quidem ó p 
t imo , cum nul lo modo íit de efíentia huius Sacra-
m e n t i , quod pcenitens prius abroiuarur ab excom
municatione , quam a peccatis. Sic Ñ a u a r , in cap. 1, 
de poenit. §. CautHi, num.i$. Sí cap.vlt. num, 58. & 45. 
Pet. Sotus leU.^. de excbmmun. Couar. Iñeap .Alma 
mater, i.p. §.6. a num.y. Suarezdepoenit.difp.$ 1, 
/e5i. 3. num.6. & de Cenfur. difput. 1 o.JeEt. j . num 9. V b i 
pro hac parte citat Adrianum, P&ludanum 3 & M e d i -
nam. Sánchez lih,z.fpim.cap.%.n.^, Toler . lib. 3. cap. \ o. 
Laymann lib.$. tratl.6. cap. i r.num. 11.&lib.i.tra£i.$. 
parte 1. cap.1. num.i. ALgid. 1.parte difput.'&.num.io4. 
& de Cenfur. difput. 14. dub. y. n.um. 18. -Lugo difput.16. 
depcenit. num.614. Vil lalobos tom.i.tratl.y. dijfic.¿¡o, 
num.j. Diana $.pan. trafí.^. refolut.7%. & tra&atu j , 
refolut.6%. Sepan.s.tratt.y. refolut.Si. Bonacinas C o -
n o l a n u s 5 & : Thomas a lefu, quos omnes citauimus 1» 

parte qtufl.jj . cit, Quibus nunc addi p o í í u n t , A l t e 
rius/z^.r. difput.6. cap.5. Añila z.partecap.6. difput. 
dub.4. verf.Tertiaopinio , & verf.Prima conclMiQíoúiL 
infum, tit, de excommun. » ,3 . Henriquez lib. 13 .cap. 1 2. 
num.i. ita bené dicens : S e c u n d ó , íi n i h i l ex neceí ía-
riis ad Sacramentum defit ex parte poenitentis, va
ler peccatorum a b í o l u t i o , impenfaexcommunicato: 
&confe r t ei effedum gra t i í e , v t íi confe í l io f i t in te
gra , Sí cum do lo re , ac debito p r o p o í i t o : & ab feo 
precepto ( nc excommunicatus ind igné recipiat Jex-
cufeturper ignorant iam. S i c i l l e . Et penes i l l u m , 
num.i. I k . B . Ange l . Angles 5Ricard .Monal . &: a l i j . 
Sic etiam Va len t í a tom.^. difput,-/. qmf. 17. punüo 2. 
Sayrus tom.\.lib.i.cap.i.num.$. Raynaudus demonit. 
parte i . cap.z. num.%.Ba.u.ny difput.y.de excornm. ej/.z. 
Affertione 1. Grafíius lib.i. decif cap. iS .Lhmzs i.p, 
method.cap.9. §. 13^4^.123. vb i redd i t r a t ionem no-
ftrae opinionis , i ta dicens : Qu ia Mater p ien t i í í ima 
Ecc le í i a , i n cafu inculpabilis i g n o r a n t i í e , vel o b ^ -
uionis, vel naturaHs inaduertentise, neminem in ten-
di t iu r i fd id ionepr iuare 3 vel a b r o l u t i o n e í n c a p a c e m 
reddere. Sic Llamas , Vgolinus tab.i. cap.7. §.1. Re-
ginaldus lib.6. n^m. iú i . Machad. Ub.i.part.^.traEl.^ 
d'ocum.$. num.4. Syluius in fupplem, cjtufl.xi. artic. 
Baífxus excammunics. num.4.. verf Sedgrauiffimay qu i 
tamen malé citar pro hac parte Vaíquium eodem loco 
a nobis prooppof i ta «V^/Í). (Zon\t]odifput.io.de ex' 
commun* §.1. dub vlt. Palao difput,!. punEia 7. num.^. 
Se alij có ramuni t e r , 

— Q j r & S T I Q 
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Q ^ v ^ S T I o X. 

An Sacramentum Pcsnitenú/Z receptum ab E x -
communicato fit validum , etiam qumdo hic 
ad illud accefiit volens p r i m a peccatü quam 
ah excommunicatione abfolui ? 

Ffirmant adhuc in. hoc cafucire validum tale 
.SacramenmiTijlicet infoi-me, Ciazi.infHm.verb. 

Abfolmionü impedim. quem cicat, & íequi tur Couar. 
in cap. Alma i .part. $.6. num.j. verf.Cdtcnim Caieta-
)ifw.ítaclicens: P lañe vb i excommunicatus non con-
fitetuif j nec manifeftat Sacerdoti ftatum eius, & pec-
catam, quod vel ex feientia iuris, vel ex í u p i n a i g n o -
rantia conti'axitjvolens abíolui a peccatis piiLifquam 
ab excommunicatione j dubio procul confeí l io inte
gra non e í t , & hac ratione facramentalis abfolutio 
m i n i m é conferuu'} erí tque iteranda con fe í í i o .Quod 
íi excommunicatus manifeftet Sacetdoti excommu-
nicat ionenvj&culpam illam,qua aíf idíai^ vel feien
tia iu r i s , vel ignorantia fupina 5 volens , prius a pec
catis yquam ab excommunicatione abfo lu i , & n i h i l -
ominus abíbluatur , dicendum erit abrolutionem fa-
cramentalem e í í e , non obftante óbice 5 qui eius ef-
fedu i oppo í í tus eft, atqueob id minime iterandam 
eííe confe í l ionem, íi fequamur opinionem, quam ex 
D T h o m a i n dicto numero decimotertio adduximus. 
A t l i contrariara ex Adriano, Medina , & aiiis proba-
uerimus, fatis i t idem probari deber & hxc.quarta 
concki í io contra Caietanum, cuius t á n d e m opin io , 
v t i n i b i diximus, frequentiori Theoiogorum indicio 
probamr. Hucu íque Couarruuias. 

Sed probabilius lon'ge, i raó v t m i h i certum re-
fpondeo : tale Sacramentum , ticab excommunicato 
receptum, omnino eííe inualiclum, i d e ó q u e r e i t e r a n -
dum confequenter. Sic oprime Nauarrus cap.y. citat. 
num. mihi <¡, ira dicens : Secundó deducitur , inancm 
eííe abrolutionem conceí lam illi excommunicato, 
qui non folum intellÍCTit fe e í l e e x c o m m u n i c a t u m ^ e d 
etiam noui t eííe lerhalem culpam, vel redpere , vel 
procurare íibi dari abfolutionem a peccatis, ante-
quamab excommunicatione abfoluatur. Q u o n i a m 
huiufmodi defeftus eft fubílantial is , non quia abfo
lut io excommunicato impenditur feienti fe talem 
eíTe , fed potius-, quia integrara confe í l ionem non 
faci t , í íquidem non confitetur peccatum i l l u d , quod 
pe rpe t r a r ,pe téndo fibi abfolutionem conferri /ciens, 
fe pecc'are petendo , & accipiendo eam , & Sacerdo-
tem impendendo. Et quamuis integra fuiííet con-

x feíHo ; puta fi ipfe confiteretur i l l u d peccatum, quod 
i n expeténda abfolutione c o m m i t t i t , tamen adhuc 
n i h i l valeret ^ quia déficit contr i t io , vel a t t r i t io de
bita , quíe confc í l ionem-comitar i debu i í í e t , v t con-
ftat ex iupradiólis in cap. 1. num. 37.^feq. Hucufque 
Doótiir. Nauarr. Et poft i l l u m , Henriquez /¿¿.13. 
cap, 11. num.i: per haec verba: Si ligatus excommu
nicatione etiam minor i velic feienter abfolui a pecca
tis fine abfolutione excommunicationis, ( &:pra:fer-
t i m fi confefíarium i n d u x i t , vt ita ageret} i r r i ta eft 
abfolu t io , quia confeí l io non eft integra & cura do-
l o t e ^ propofito debito. Sic i He. Viualdusi / i?^-
communicat. nnm.i, 1. concluf^ -pig. mihi 11 .bis verbis: 
Quando excommunicatus maior i excommunicatio
ne accedít feienter, & in te l l ig i t fe male faceré , tune 
confeíHo e f t n u l l a , í i u e confi ieaturi l lud peccatum, 
q u p d i b i c o m m i t t i t , fiue non. Communi s , v t notat 
Nauarrus fupra, Et hoc modo limitandus eft Caiet. 
qui locums eft generaliter.Ita Viua ld .Qui certc b e n é 
explicar Caietanum, Aui ia 1.parte cap,6. dijputat.^. 
dub^concluf^. Alterius cap^.cit.pag.66. Bauny ¿Í-
jpmatione y. de excommmicat. qu^fi.x. verf.Dixiin af-
feftione. 

R. P. Leand. deCenfuris. 

Q^v ^ s T 1 o X 1 . 

Aa etiam Sacramentum Ptenitentiá. fit inualidum 
fi fufeipiatur ab excommunicato culpabiliter 
mortaliter ignoranté^fe ejfe excommunicatum, 
ve l quod eft mor tale fie accederé f 

'Egant plures Do£l:ores,exiftiraantcs i n hoc cafu 
confe í l ionem elíe validara , fed inforraera \ hoc 

eft , quod poenitens ralis non recipit f r u d u m leu 
granara Sacraraenti \ non tamen tenetur repeterc 
peccata,fed durataxat i l l u d , quod commi t t i t acce-
dendo d i d o m o d o a d confeíTionem. I ta Caietanus 
verby Abfolmionü impedim.& verb.ConfejJlonü iteratioy 
& tom.\,opufc.y qu&ft.x. quem c i t a t , & íequ i tu r N a 
uarrus in cap. FratreS) depoenit. num.45. Se in manuali 
eap.q. num. mihi4. Ricardas diftmü.\<). artic.^. c¡.x. 
Auila 10. nuper cit. Y'mtAáns loco etiam cit.concluf^ 
Henriquez lib. \ i.cap. 1 x w m . i X Ú feribens: Q u i n t o : 
adraiíTa vera fententia, interdum dari confe í l ionem 
inforraera,qu£e iteranda non fit.Si poenitens ex igno
rantia v i n c i b i l i , qu£E fvr peccatum mortale , fed non 
craífa j omi í i t coní i ter i propriam excommunicatio-
nem,au t monere ConfelVarium , v t prius abfoluac 
ab i l l a , quam a peccatis, hic recipit verum abfolutio-
nis Sacraraentura , fed in forme, &c abfque effeótu 
gratia;: nec tenetur iterare amplias confe í l ionem i l -
lorura peccatorum. I ta Henr iquez , & penes illum,, 
Nauarrus loe. cit. Couar. Sotus, Canus , & a l i j . 

Sed m u l t ó iónge probabilius refpondeoietiam tale 
Sacraraentura í ic íufeeptum ab excommunicato, eííe 
inane , & inua l idum, ac proinde omnino reiteran-
dura. Pr/V/zo.quia prsedidus excommunicatus cul-
pabiliter mortaliter ponit obiccm gradas: ergo nec 
recipit Sacramentum.nec confequenter fruftum eius. 
Secundo , quia confeí l io fa6ta cum confeientia mor* 
ralis culpa;, eft mortalis , & confequenter nulla o m 
nino : crgotalis etiam erit confeíTio fada ab exconi ' 
manicato feiente veré fuum i m p e d i m e n t u m , a u t í i 
ü l o ignorante,non nif i vitiosc,ac cum morta l i culpa. 
Sic docent corarauniter Do¿hores,pr£ecipué, & a for-
r io r i oranes citati pro prima fententia ¿jmft.ySuzi'ez 
difput.y./ett.s. num.9. Vgolinus r ^ . i . cap.j. n.6. 
Sayrus lib.t. cap.2. nmn. 1, v£gidius difputat. 14. dub.<¡. 
num.19. Filliucius tratt.iz. cap.$. a num.$ 8. Bonatina 
di¡pMt.i. qudfi.i.punü:o i . §, 1. num. \ . verf.Si vero cuí-
pabiliter. Q u i tamen malé c i t a t , pro hac parte, H e n 
riquez , codera loco , quo nos pro contraria adduxi
mus j vt ex eius verbis conftat. Bauny dlfpm.-j. de ex-
commun. qvufl.i. D i a n a ^ w y. traBsj. refolut.Si. 

S T I O X I I . 

An Abfolutio data a peccati* , & non ab excom~ 
municatione .fit per f e , ¿r direBe, ac ex 

natura re í , valida í 

N'Egare debent, qu i negant, abfolutionem pecca
torum valere, cafu, quo poenirens, manente ex-

comunicatione, etiam m i n o r i , abfoluatur a peccatis. 
Sunt autem Syluef t .Gabr .Palud.Adr ián .Maior , & a l i j 
pro prima fententia/?^. ^.9. relati.Et probatur .Quia 
Ecclefia potui t per excoramunicarionera a paí l iuo 
Sacramentorura vfu ita arcere aliquera, v t attentata 
receptio eorura eflfet inanis & i r r i t a , ficut potui t Sa
craraentura Mat r imoni j inter a f í ines , &: confangui-
neos i r r i ta re : at i d non pofler, fi ex natura re i , & per 
fe eífet valida abfolutio a peccatis data ante abfolu
t ionem excommunicationis: ergo. 

Sed oppofi tum omnino refpondeo : dicendum, 
quod talis abfolutio , per f e , a b f o l u t é , d i r e d é ex, 
n a t g í a rei fi t vál ida. Probatur. N a m o m n i u m o p i -

I z nione^ 



I 0 O 
nioiie jacTcnfu, poíTunt Sacerdotes, cum ad eos poe-
nitentes adeunt , cafibus referuatis impedid, qu i ex-
communicat ionem annexam habenc, vrgerque ne-. 
ceiTicas abfoluendi , nec eft facilis , ad eum , q i i i ex-
communicau i t , additus, poírunt ( inquam ) a pecca-
tis abfolueue, & eos pro abfolutionc Cenfurs ad 
Superiorem remitrerc , vt docet praxis EcclcíííE, & 
conftatex di<5tis i.parte tra^^.dijpmat. i i .^mfi .^. 
ero-o ex praxi EcckCix conftat , excommunicatio-
nem per Le, & dire í tc v i m 3 aut efFedum Sacramenti 
non impediré . Sic fentire debent Authores 'c i ta t i 
fupra pro noftra fentcntia qmfl.j. Legantur Bauny 
dijputat.j. de excommunicat. qu&fl.^.diño x. fag .x^. 
Q u i ad argumentum pto o p p o í i t o adduótum , ne
gar Eccleíiam poífe per fe p r i m ó , ac d i r e d é , lie a l i -
quem a pa í í iuo Sacramcntorum vfu arcere^vt hsc 
fine> cura fufeipiuntur inual idarquia eomm valor 
á materia , f o rma , e o r ú m q u e a p p í i c a t i o n e cum i n -
tentione debita pendeat: at h s c c u m í i n t i u r i s d i -
u i n i , non fubfunt EcclefiíE,aut Pont i f ic i :ergo d i -
rcólc & per fe p r i m ó , faceré nequeunt, nefufeepta 
operentur i n a n i m a , i d cuius caufa funt a D e o i n -
ftituta. Polfunt tamen per accidens vííim i l l u m 
i m p e d i r é , & de faóto i d fac iunt , quando, occa í ione 
peccati , quod Cenfura p led i tur , iu r i fd id ionem 
a¿ tua lem excommunicato a d i m u n t , í ¡ n e qna,pce-
nitentiar vis ad p roduó t ionem gratise, eft nulla. Sic 
Bauny. Etante i l l u m , Alterius Ub.i.diJpm.G. cap.5, 
*dd quinmm. Q u i í e c u n d ó refpondet, quod gratis 
concelfo, quod Eccleíía poí í i t ita priuare excommu-
nicatum pa í í i ua reccp t ione S a c í a m e n t o r u m , v t Sa
cramenta per ipfum recepta, í in t i r r i t a , & nullaj 
non tamen hinc infertur nece í f a r ió , quod ita de 
fa£to diípofuit j q u i a n u l l i b i r epe r i tu r in iure ftatu-
t u m , & effeótus excommunicat ionis , pendent ex 
v o l ú n t a t e Eccleíias. Vnde v o l u i t , v t fuffragia com-
munia , non prodeí fent excommunicato, de quo 
poterat difponerejde Sacramentorum vetó receptio-
ne , n i h ü d i x i i , nec decreuit, quia funt iuris d i u i n i . 

A d inftantiam vero de Ma t r imon io dicendum, 
quod ex eo quod Eccleíia ftatuerit, Ma t r imon ium í n 
ter c o n í a n g u i n e o s v íque ad quartum gradum contra-
é tum eífe inuai idura, non ideo difpofuit dc i l l o , v t 
Sacramentum e í l , fed quia M a t r i m o n i u m , ín t e r alia 
Sacramenta, haber hocpeculiare, nempe , v t í i t con-
t r a ó l u s , fub hac ratione declarar Ecc l e í i a , quas con -
ditiones debeant habere, qu i contrahere vo lun t ma-
t r i m o n í u m , v t talis contradus íit validus,& fubílftat. 

Q^v ^ E S T I O X I I I . 
A n , quando excommunicatio in foro interlori efi 

nulla ,j)ofíit excommunicatus ^friusa pee-
catu , qumi ñh Exeommunica-

tione > ahfolui ? 

Efpondeo polferQuia talis excomunicatioaverc, 
X V . & í i m p l i c í t e r non eft excommunicatio,fed tan-
tum i n foro externo, vt fupra eft habi tum : ergo pro 
foro confeientias, nonefteius qu^renda abfolutio: 
ergo,quíE eft a peccat ís a n t e p o n í poteft ei ,jqua: eft a 
Cenfuris. Síc Bauny dijp.jAe excomm. c¡u<sfi. 3. diBo 3. 

Q^v ^ s t 1 o X I V . 

A n Mimíir i Ecclefi*, mortaliter, ex v i Cen
fura , feccent, dm&o Sacramentum altquod 
excommunicato cuitando ^feu, non tolerato 
ah Ecclejta ? 

Efpondeo tanquam certum: mortaliter^ctiam ex 
v i Cenfura , peccare, Qu ia íic i n pr imis c o l l i -
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a 

gitur ex cap.EpiJcoporum,d€ príuilegán é.excápSigni-
' ficañi;, & cap .Cum de/iderés, defem.excomm.vbi gene-

rat im ó m n i b u s fub gi'aui poena interdici tur commu-
nicatio cum excommunicatis i n rebus facris, & prse-
cipuc i n vfu Sacramentorum : ergo manifeftum eft, 
mortal i ter peccare M i n i f t r u m dado excommunicato 
cuitando Sacramentum quodlibetmifi alias i l l u m a l i -
quanece í l i t a s , velal ia caufa grauis excufet 3 vt infra. 
Secundo^ quia per Extrauag.Concilij Conftanc. n i h i l 
innouatum eft circaexcommumcatos euitandos,hoc 
cft,denUntiatos>& púb l i cos percuífores Clericorum5 
vty^t?. eft habitumrled fie eft quod ante d i d u m C o n -
c i l i u m , p roh ib i tum erar Min i f t r i s Sacramentorum.,, 
praebere itla excomuunicatis quibufeumque, v t con
ftat ex multis decretis 11. ^.3. ergo &: nunc p r o h i b i 
tum manct i l l i s tribuere Sacramenta excommunica
tis euitandis. Sic docent omnes. Leeantur Suarez 
dij'p.io.Je¿i.i.n.i-Ahei:.Uh.i.díJp.6,cap.^3on2.c. dtíf .x. 
^.i.píin^.i.n^.Yúlinc.traSiAx.q.^.quízf.^.n^tN^olm. 
tak i , eap.-j. § . 1. Palao d i í fm. 1. punfl:.7. mm.j . 

Q_V i£ S T I O X V . 

^ Mini í ier feccet mortaliter^adm'muirfwd® 
aliqued Sacramentum excofnmunicato labo-
ranti ignorantia inuincibili tfeu ohlmione 3 j e 
ejfe excommunicñtum ? 

REfpondeo tanquam cer tum: peccare mon>ralem 
M i n i f t r u m , íi confeius cílet talis excommunica-

t ionis je t iamíi non peccarct ipfe excommunicatus re-
cipiensja d i d o M i n i f t r o , Sacramentum.Ratio p r i m i 
eft , quia proprer ignorant iam fubdit i nonl iberatur 
Mini f tc r a t r an íg re í í ione prascepri Ecclefiae de non 
communicando i n diuinis cum e x e ó m u n i c a t o . Rati& 
verofecundi eft. Qu ia ignorantia^, íi í nu inc ib i l i s eft, 
ipí ius excommunicationis , feu fi i l l ius oblitus í i t , 
ipfum excommunicatum excufat. Sic Suarez num.^. 
Alterius loe. cít. verf. Foteft tándem. Bonacina mm.$-

Q^y jffi s T 1 Q. X V I . 

A n , quoties Excommtimcatofjt licitum, reciñere 
Sacramentum 5 licitum fit quoque Minijiro^ 

illíid ei con f erré? 

NEgatiuam fententiam tenere V a í q u e z de excom-
munic. duh.i\, mm.%. ait Bonacina vbunfra. Seá 

cerré falso hoc i l l i t r i bu i t j nam i b i Vafquez fo luni 
d o c e t , q u o d non liceat excommunicato, propter 
fcandalum vi tandum nec d a r é , nec recipere Sacra
menta 3 de quo infra. Vnde 

Tanquam certum refp6deo:licirum eíle M i n i f t r o . 
Q u i a totarat io prohibi t ionis minif t randi Sacramen
ta excommunicato , q u á m habet M i n i f t e r , or i tur ex 
indigna peti t ione f u b d i t i : ergo quoties fub<iitus ex
communicatus , non obftante Cenfu ra ,non peccat 
petendo, & recipiendo Sacramenta; nec alter pecca-
b i t mmi f t r ando . Imó , í i Ordinarius eftPaftor,tenebi-
tur ex iuft i t ia adminiftrare Sacramenta excommuni
cato innecefli tatecofti tutojfi vero no fir Ordinarius, 
tcnebitur ex charirate, pro rarione neceíl i tat is 5 qua: 
quidem debete í fe talis,vt excomipunicatus non pof-
út prius abfolui ab excommunicat ione, amequam 
recipiat Sacramentum , quia f i ipfe Minif ter poílic 
prius abfoluere ab excommunicatione, quam con-, 
ferré Sacramentum, n o n poteft fine p e c c a t o , a n t £ 
abfolutionem , adminiftrare Sacramentum, quam-
uis peus ,non peccaret fi i n ta l i neceffitate conf t i -
tutus reciperet Sacramentum anteabfolutionem ab 
excommunicat ione, v b i Minif ter recufaret abfol
uere. Sic Alterius lib.i. di^utat.G. cap,4, in principio. 

Bonac, 



Diíp. I V . De fecundo effetiu excommmicaúonü nmoris. IOI 
Bonac. dijp^.q.i.. pmEl . i . f.i.rmm.^., Fill iuc. t r a ñ . n . 
cap. 3. cju&fi. Suarez diff ut. 10. feft. x, num. 6. 
& 15-

Q^v ^ s T 1 o X V I L 

^yfn J i Excommunicatus, ita fit frox 'tmm mortiy 
v t non pofíit prtus ab excommunicatione^ 

quam a peccatis abfolui 3 pofiit tune • 
licite prim a peccatü abfolui f 

A FfiL'mar Aduianus q.i.pr'mctpall, de clamb.dub.pe-
nult. Se Medina fm¿/. 2. de Confejfwne ab excom-

fnume. fac ía , Se Filliuc./(?Í7. «V. quod i n hoc cafu ab-
foluendus íic pirius a peccatis, quia neceíl i tas ek-
cufat. 

Sed clanus refpondeo. Primo quod vix con t in -
gere poíl iccafus, vt quis dum confitetur íit adeó p r ó 
ximas m o i ' t i , v t animamiam exhalet antequam Sa-
cerdos tradat abfolutionem ab excommunicatione 
pr ius , 8c deinde a peccatis. Secundo , quod dato rali 
cafu neceíUtacis, d ico , quod milla dad p o t e í t 5 v c 
cogat Saceudotem abfolucire a peccat ís priufquam 
ab excommunicatione. Quia eifdem verbis po te í l 
v t i ad abfoluendum ab vtroque ; nempe. Ego te ab-

foluo y cum intentione abfoluendi á cenfura, & á pec
catis ; & tune íimul tempore vtraque t o l l e t , prius ta-
men natura ipfam cenfuram , v t diximus \ .p. traff.j. 
dl¡p.i.q.¿8. Sic Sotus diji . it .art.i . verf.Poñremum ta-
mendubinm. Suarez dljp. io.Jefit.i.num.-y.Aheúus lib.i. 
díJp.6.cap.6Jnfine.8ca.h']. 

Q^v ^ s T 1 o X V Í I L 
yin MiniHrans Sacramenta Bxcommunicato vi* 

tándoypeccet njortal i ter^ pcenam aliquám^ 
aut cenfuram incurrat ? 

Efpondeo peccare, & contra rel igionem s mor-
taliter : Et incurrere aliquas cenfuras, & poenas. 

Primum con í la t . Quia admit t i t ad Sacramenta quem 
his pr iuar iEccle í ia praecipit, i n cz.^,Si celehrat.de Cíe-
rico excomm.miniíírante,& cap^M priuilegíjs. 

Secundum etiam eft manifeftum. Nam qui excom-
municatis vitandis Sacramenta min i f t ran t , & incur-
runt excommunicat ionemminorem, quíe generatim 
lata eft propter communicationem cum excommu-
nicatis i n facris \ Se in te rd ió tum ab ingreíFu EccleíiíE 
doñee ad arbi t r ium eius, cuius fententiam contem-
pferat, fatisfaciat competenter. Sic habetur.' in cap. 
Eplfcoporum,depyiuileg.in 6. per lia:G verba; Q u i vero 
eontra pr&fumpferivt, pr&ter aliaó poenas a iure jlatutas 
ingrejfum Ecclejié fihi nouerint interditium 3 dmec de 
'tranfgré$lone huiufmodi ad arbitrium eim^ CUÍPU fenten
tiam contcmpferunt 3 fatüfecerint competenter. S icBo-
nifac. V I I I . 

Add i t Clemens I l l . i n czy.Jignificauit^efentent.ex-
commun, qüod Cler ici j qui feienter, & fponté p a r t i d -
pauerunt cum excommunicatis ab ipfo Pon t i f í ce , Se 
ipfos i n oíficiis receperunt, eadem excommunicatio-
nis fententia cum ipíis inuo lu i . Hoc eft eadem ex
communicatione cum excommunicaf í s ' incutrant: 
v t explicat ex Abbate , Gloiía in d. cap. Sed aduerte, 
quod vt hxc poena incurratur , q u i n q u é conditiones 
requiruntur. Prima, quodexcommunicatio íit Papa-
lis. Secunda, quod participatio íit i n oíficiis diuinis . 
Te-m^quod participans íit Clericus, Quarta^Sc quinta 
vt í c i en te r , & fponté i d faciat, hoc eft, quod feiat 

Pai:ticipare i n diuinis cum excommunicatis a Papa, 
& nec v i , nec metu i d faciant, a l ioqui non fponté 
heret.Qua; omnia exprefsé continentur i n t e x t u d i d i 
capit is , & docet GioíTa in cap.fiatuimm, de f m m . 

R. V. Leand, de Cenfuris. 

excommunicat.in G. Addi t fextam conditionem Caiet. 
verb.excoynmunkatio , cap.̂ %. ex rationabili vfu rece-
p t a m , 5c eft , quod íit excommunicatus nominatim> 
vel xquiualenter ad nomina t im. Legantut Suarez 
difjjntat.io.feft.i. nnm.y. Diana parte y trañat.c). 
refolut. 82. Filliucius trattat. 12. cap. 3. numero 5S. 

Q j r JE s T 1 o X I X . 

J n etiam peceent mortaliter} ex v i cenfurt) 
MiniHri EccleftA, miniHrando Sacramenta 

excommunicatis oceultis yfeu toleratis 
ab Ecclefia* 

R Efpondeo tanquam c e r t u m ; N o n peccare ex v i 
Cenfarae, feu praccepti Eccleíiaftici. Q u i a nulla 

extat p r o h i b i t i o E c c l e í i ^ , q u a Sacerdos prohibeatui* 
miniftrare excommunicatis toleratis Sacramenta. 
C u m potius Conc i l ium Conftanc. i n Extrauag. A d 
emtanda, quae ab Eccleíia eft recepta , facultas detur 
fídelibus communicandi cum excommunicatis to le
ratis i n rebus facris. Se Sacramentis: ergo ex v i p r s -
cep t i , aut cenfurse Ecclefiaftica:, non peccabunt M i -
n i f t r i Eccleí ias , miniftrando excommunicatis tole
ratis Sacramenta, (quamuis peccent excommunicati 
recipientes il la.) Et confequenter nonincurrent pce-
nas, aut cenfuras, quas iure antiquo erant poíitae 
contra conferentes Sacramenta excommunicatis- Sic 
omnes. Legantur Snzfczdijp.io.fett.i.n.xo. Alterius 
lib. 1 .dijp.é.cap.^.verf/t vero quaratur. Bona.c.diJp.2..q.i. 
puntt.i.fy.z.n.i.. 

Q^V JE S T 1 O X X . 
faltempeccet MiniHer, contra im natUralet 
¿r diuinum, conferendo Sacramenta Excom
municatis toleratis quamuis non peccet contra 
frohibitionem Ecclefu ? 

Egandum videtur, Q u i a , v t ínfuper eft habi-
t u m , Conc i l i um Conftantienfe conceí l i t fíde

libus communicarc cum excommunicatis toleratis i n 
rebus d iu in i s , & Sacramentis : ergo haec miniftrans 
i l l i s non peccabit , alias nullus fauor redundaret 
ex rali conce í l ione ad Minif t ros Ecclefias, íi i n re 
manet eadem proh ib ido , quamuis ex alio ca-
pite. 

Sed, vt certum, refpondeo peccare , Se mortali ter, 
abfoiutc loquendojin a í l ignato cafu, contraius natu
r a l e s d iuinum. Qu ia confert Sacramenta i n d i g n é 
petenti. Nam excommunicatus oceultus, aut tolera-
tus , ex fui genere, rem malam ag i t , cum accedit ad 
íJacramentum ind igné : ergo Se malé aget Mini f te r 
cooperans ad hanc a^ ionem , dando ei Sacra-
mentum. 

Confirmatur. N a m Ecclefia non poteft auferre ob-
l iga t ionem, quae prouenit ex intrinfeca natura Sacra-
ment i quod adminiftratur qualis eft, quod Min i f t e r 
teneatur iure naturse Sacramenta tradere tantum d i -
gn i s , & d i f p o í i t i s : at excommunicatus etiam tolera-* 
tus , Se. oceultus petens Sacramentum eft indignus ad 
i l l ud recipiendum, peccat mortali ter recipiendo, 
ergo Se Mini f ter , ei Sacramentum conferendo. Sic 
omnes. Adrianus in ^.q.^.de Clauib. Dr iedon . de lihert. 
Chriíí. pag.89. quos c i t a t , Sí fequitur Couarr. in cap. 
Alma mater.i.p.j.i.infine. Suarez dijp.io.jefl.i.n.io. 
Alterius lib.i.dijp.G. cap.^, verfu. Secundo dicendum efi. 
Vafquez de excomm.dub.i.num. 11. Fi l l iuc. loc.cit, n.^s-
B o naci na dtjp . i .q . i .punfá. i .S . i .n . i . 

Et adrationem dubitandi refpondeo : Primo huo-
yem Conci l i j non faiííe f adum ipfis excorrímunica-
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tis toletatis j fed communicantibus cüm i l l i s , ^ n eo-
rumvtil i tatem,Sc commodum, vt fupra eft habitum. 
Vnde priui legio didsE confti tucionis, maiorem fa-
cultatem competit modo Minif tr is Ecclefis i n ad-
miniftrationeSacramentorumergaexcommunicaros 
toleratos s quam antea habebanc. N a m facilius pof-
funt eis nuncpr^bere Sacramenta, quam antea pore-
rant. Quia nunc facile po í íun t eis fidem adhibere, 
ú dicant fe eíTe abfolutos , imo s ex eo f o l ü m q u o d 
petant Sacramentum, poíTunt i d praEfumeL-e, n i i i op-
ipoíitum euidenter conilet , aut & fie pol lunt eis l i c i 
te prxbere Sacramenta j quodquidemfecus eratante 
Conci i ium C o n í l a n c . quia tune non erat l i c i t u m 
Mini f t to rradere Sacramentum excommunicato, n i f i 
d eab ío lu t i one ei aliquomodo conftaret : i i cu t debet 
hoctempore obferuari cum excommunicatis v i t an -
dis. Legantnr Suarez , 8c Alterius citati. Bonacina 
loco chato, mm. 3. & a l i j . 

Q ^ v ^ s T 1 o X X I . 
i^An peccent Minitfri Tícelefi& conferentes 

Sacramenta excommunicato ocmlto 
publiceitla petenti? 

RE Í p o n d e o tanquam certum : non peccarejcafu 
quo fine infamia denegare Sacramenta nequear. 

Q u i a plus obligat praeceptum non infamandi p rox i -
m u m , q u á m adminiftrandi Sacramenta , v.g. Eucha-
riftias indigno. Sic Suarez , Hurtado , Ochagauia 
quos citauimus traSi.j.dijput.j. qu&ft.$7,vhi 
fecus dicendum duximus, loquendo de peccatore oc-
culto , oceulté pé t en t e Eucharift iam, quod fcilicet 
deneganda í l t , etiam k fuo Parocho ; eo quod n u l -
l u m habeat ius petendi i l l a m : ergo qum alias , í ine 
y l la infamia poí l i t i l l i denegar! , omn ino denegari 
debet. Legantur D . T h o m . in 4. difi.y. art.5. Suarez, 
H u r t a d o , Ochagauia, & alij ibid. chati. Canonif t íe 
mcap, Cum nonab homtne , de fentent. excommunic. & 
cap. S i Sacerdos, de ofic. Ordinar. 

D I S P V T A T I O V. 

De eodem fecundo effettu* excommu-
nicationié nempe:de ¡muañone 
aéliua adminiftrandi^ conjiciendi 
Sacramenta, 

Qjv ^ s T 1 o PRIMA. 
An Bxcommunicati non tolerati { quales Junt, 

nomimtim denunciati, mt pihlici Clericorum 
fercujjores) peccent mortaliter , conficiendo, 
velminiíirando Sacramenta ? 

S ^ ^ í E s p o N D E o tanquam certum : peccare mor-
í a l i t e t " ^ commit tcreracr i legium3í i idjextra ca-

fum neceíli tatis, faciant.Quia i d faciunt contra p ro-
i i ib i t ionem Eccleíiae interdicentis excommunicatis 
Sacramentorum a d m i n i f t r a t i o n e m i C ^ . ^ c ^ m , de 
Cler.excommun.miniftran.& cap.Latores, eod.tit. ergo, 
cum haec tranfgreíTio fi t de re graui, peccabunt mor-
taliter.Caufa auteiT»,cur huiufmodi excommunicatis 
i n t e rd ix i t Ecclefia vfum aa iuum Sac raméto rum fui t ; 
quia n o n decuit Eccleí iam committere bonorum 
fuorum vrum,& adminiftrationem hominibus íibí 
parere nolentibns. Vnde h^c refponfio eft commu^ 

Trad. 11. De Excommunicatione. 
nis o m n i u m , & conftar t^üídiis diffuttat.^.qu&fl.i. 
quia tam grauis materia eft a d i ó min i f t r and i , quam 
recipiendi Sacramenta , & tenent omnes i b i c i tad . 
Legantur i n fpecie pro hac quseft.D.Thom. i . p a r t e 
yuafi. 64. anic. 6. Suarez dijpntat. 11.de Cenfurüfeñ. 1. 
Alterius lib. 1. dijpnt.j. cap. 1 . y£gidius difpmat. 14. de 
excommun.duks. anum^q. H u r t a d u s í f y ^ í . 4 . ^ / ^ . 2 . 
Aui la z.partecap.6.di¿fm.}. Viow^ámdijpm.i.quttji.z. 
p m ñ . i . $.5. & 4 . Dianap^ne 5. traftam 9.refolHt.%$* 
Machado lib.x.parte trañ.^.docum.G.numA. Palao 
to?n.6. de Cenfur. difpm.i .punño 8. 6c a l i j . 

Q^V S T I o I L 
i^An Igmrantia inuincibilis, aut naturalis ohli-* 

uto ,feu inaduertentia , excufet excommuni-
caturna pee cato admimHranditaut conjicien
di Sacramenta ? 

REfpondeo tanquam certum , ex di<5tisJup.traB. 1, 
difput.c). a qmJi.i.ExcuQue omnino. Q u i a í i c i n 

ípecíe doceturincap. Apoíiolic&yde Cler. excommun, 
miniftrante, i l l i s verbis: Verum quia temperefufpenfio-
nis ignari celebrañis diuina, vos reddit ignorantia pro-
babiles excufatos. Sic Gregor. I X . v b i G l o í í a , & a l i | 
omnes Canoniftse. Legantur Suarez, & Alterius loco 
chato. Q u i omnes,fecus dicunts cafu quo ignorantia 
eflet craíla , aut fupina. 

Q^V ^ S T I o I I I . 
An ücitum JttExcommmicato non tal erato ¡ce

lebrare , autmimíirare alteri Sacramentum> 
ne fe infamet» aut oceultum deliéíum fuum,pu~ 
hlicum faciat, ó* ne fcandalum generet 5 aut 
aliud graue incommodum imurrat f 

Egant al iqui Doó lo re s , eo quod exiftiment. 
vfum3 aut adminiftrationem Sacramentorum., 

eíTe vet i tum huiufmodi excommunicato,iure diuino^ 
& naturali 5 &: ideo quamuis fe infamer, aut prodat^ 
tenetur vitare talem vfum Sacramentorum & admi
nif trat ionem. I t a Syluefter Excornmunicatio $.num.i. 
§. Quinto excluditur. Couarruuias in cap. Alma 1.parte 
^.2. mm. 11. verf. H<tc obher adnotaíámm. Quos citar 
& íequ i tu r Va íquez de€xcomm.dub.$.n,6.& y.Quibus 
adde Luyí ium/¿¿ .2 . de Cenfur. difput.io. dub.i. 

Sed probabi l iüs l ongé refpondeo: l i c i t u m e l le} in 
diótis c a í i bus , excommunicato , habita prius contr i* 
t ione, miniftrare a l ter i , aut conficere Sacramentum. 
Q u i a p robab i l iüs longé ef t , non velle p í a m M a t r e m 
Ecclefíam , fuos fideles , cum tam graui damno , fuis 
Cenfuris ligare. Q u o d exprefsé conftat ex Rubrica 
MiíTalis Q.De defeElibas difpojitionü anims.. V b i decer-
nirur , quod quando Sacerdos i n altari exiftens , re-
cordatur fe ejfe excommunicatum , velfkfpenjum, aut lo-
cum ejfe interdiSium: non teneatur relinquere Mif tam, 
ne fe prodat: Sedconteratur ( i nqu i t Kvk>úc2i)cumpro-
pofito petendi abfblutionem. A me confecrationem autem? 
J i non timeturfcandalum, debet Mijfam ineceptafn de fe-
rere.Siz ibi .Ergo claré coftatex hacRubnca,quod i n -
tent io EcciefiíE non fit obligare fuis Cenfuris M i n i -
ftros fuos, cum periculo grauis infamias, aut fcandali. 
Poterunt ergo i n pTaediótis caí ibus, habitaprius con-
t r i t i o n e , conficere & adminiftrare Sacramenta, cum 
propof i to tamen petendi poftea abfolutionem. Sic 
D . T h o m . 3.p.^.83.^r/-.6.D.Bonauent. in^. diflinü . i 5. 
inprincip. 8cSotus q.i.art.6. N a u á r , ^ cap.1.depcénit. 
$.Laboret, infíne, diftinff^. & in Jimüi cafu fin rnan. 
cap . x i .num.^. & cap.2.5. numero 76. Caftro l ib . i . de 
lege pcenali cap.vlt. Suarez dlfputat.i i . f S i . 1. num.^. 
de anteadiff>.6.feft.$t%num.-j. (non di^.-j.fcñ.i. vt i n -

uenies 

http://11.de


Difp. V. De eodem fecundo e 
nenies citatum apud eundem Suarium «*i!»z.4.cíf.)Vbi 
late i d probar. A h e ú n s l íb.i . dijp. 6. cap. 8. infinei& 
dijp.j.cóp. i .propefinem. ^figid. dijp. 1 4 . ^ . 5 3 ^.verf. 
uid vitandarn autem infamiam. Bauny d i j p . j . d e excomm. 
q. 4. per haec verba: D i x i , extra cafurn necejfitañs mo-
ralisy hxc enim cum adeft , íiue fie intrinfeca ratione 
fcandali , aut in famia , quam íibi excommunicatus 
apud plebem m e t u i t , ni í i celebret Cmaximé íi i n eo 
loco de^at vb i eius excommunicado non eft nota, 
nam vbi eft cognita- infamia iufté t imeri nequitJfiue 
extrinfecararione mortisj.quíe ci proponitur, íiifi pa-
rear,iufta eíl i l l i caufa. Sacramenta non negandi po -
ftulant i . S ic i l l e . hzymz.nlib.i.tratl.s. cap.z. num.5. 
Praepoíítus in ^p.q.x.deexcomm. duh.%. ».44. Cornejo 
diJp.xo.deexcomm.fy.i.dHb.iSúio dij¡>.i.punEi.%.num.¿t. 
Diana.pan.$ .tratt.9.re/oL8$. Se alij covnmuniter penes 
ipros.Legantur dióta á nohis fiipratraÜ.i.diJp.^.q.ij . 
&fequent. & parí, i . íraB.j.q. 3 9. 

Q ^ V ^ S T I o I V . 
<An ExcommunicpLtm non toleratut» aut vitandw, 

pofiit minifirare Sacramenta, ob mortis 
feruulum vitandum ? 

NEgatexprefsc Vafquez deexcommun. dub.j. n.i$. 
his ver bis : M i h i videtu^quod non liceret5edam 

ob mortem vitandam, cum excommunicato commu-
nicare i n communione Sacramentorum: quia ííue ab 
excommunicato conferantur, fine i l l i dentur, femper 
fiüniuda Sacramento, &;hac ratione Herminigi ldus 
abhseretico Euchariftiam nolu i t fuñiere, fed potius 
mor i ,v t tefenm cap.FJermimjrlldíís 24.^. i .Sic i l l e . i b i . 
& antea eod. íom.^.c) i .art . i .n . \6 & i j .&i . i .d i jp . id i . 
cap.vlt. n .zj . Cuius doót r inam fequitur L u y í i u s , fuus 
dodus Difcipulus/ /^ .2.£/ / /^ .10.^^.3.referens pro hac 
eadem fententia Sylueftrum<?x<:(7WW2.j.«.6. & N a u a r -
rum cap,imerverba 11. q.^.praludió 3. {nonpratlica 3. 
Vt leges apud Dianam) & alios. 

Sed,iuxta di¿l:a,probabilius l ongé refpondeo: poí íe 
i n dióto cafu miniftrarc Sacramenta a l i c u i , habita 
contricione, prius. Qu ia lex Eccleíiaftica nec obligar 
cum tanto mortis perieulo j nec p iaEcc le í i a mater i d • 
i n t e n d i t , fed potius i n co cafu effeótum excommuni-
cationis fufpendit. Eft communis fententia D06I0-
i'um. SuarezjAlterius, yEgídius,Praepoíitus5Cornejo, 
Pako loc.ck. Bauny loco etiam cif. Qu.ia(inquiens)non 
videtur Ecclefía, feueritate tanta imperare fuarum le-
gum cuftodiam, v t has femad ve l i t , cum perieulo i n 
famias , fcandali , aut capitis.Diana rejdl.%$.cit. & ex-
p r e í l i u s ^ / . ^ ó . Y^her: in ^./eníJifi.i^ . ^ .1 .di/p.^.cap.^. 
num.i6$. & aiij communiter. I m o t á n d e m , ip í imet 
Vaíquez & Luyíius , nobifeum fentiunt dicendo: 
Polfemus dicere, l i c i tum hoc efle, non quia l i c i t u m 
í i t , m a n e n t e excommunicatione , fed quia pro ta l i 
euentu, E c c l e í i a n o n vul t aliquem excommunicare. 
Sic i l l i , Se alij fupra ci tad. Q u i bené addunt hanc re-
folut ionem eífe intelligendam cafu, quo ex ta l i Sa
cramentorum adminiftrat ione, (aut receptione) nec 
ícanda lum fequatur, nec Rel ig ioni inferatur in iur ia , 
quia tune prius deber quis m o r i , q u a m Sacramenta 
minif t rare , aut recipere , v t fecit ob haec, H e r m i n i 

gildus Rex , v t col l igi tur claré ex Gloífa in 
d, cap. ccepit Herminigildus, ex quo foluta 

manet inftantia ex ditlo cap. 
a Vafquio pro fe 

adduda. 

ffe£íü excommunicationis maiorü* 10) 
Q^V S T I o V. 

K_yín Sacerdos excommunicatus v i tandut ipefót , 
cafu^uofit morti fvic'tnus>& non habeat alíum^ 
cui pofíit confitería licite mintítrarefibi Eucha* 
risiiam, fiue celebrando Miffam^fmefumendo 
formam ex fr&confecratU ? 

NEgant, vel f i l t e m dubitant , nonnu l l i quos tup^ 
preííis nominibus , refert Snatez di/p. 1 i . / eñ . 1. 

».3. eo quodSaCramentum Euchariftiíe non íit l im~ 
pliciter neceí lar ium adfalurem, Et quidem aper t é te
ner h o c i p í u m , i n cafu í imi l l imo , Aui la i.part.cap.6, 
dub.$. conchtf.4. Be penes i p f u m , V i d o r i a , CanOi, 
& Palatios. 

Sed longc probabilius3imo vt m i h i certum,refpon
deo : Po í r e l i cké í ibi Eucharift iam, quouis modo ex 
d id i s miniftrace (habita prius contr i t ione)quia l icct 
hoc Sacramentumin re fumptam, non íit í impl ic i t e r 
neceí lar ium ad falútem, fatis eft, quod fit valde v t i l e , 
& ex precepto diuino n e c e í l a d u m , v t non teneatur 
tune Sacerdos ab eo abftinere, cum tanto fui detr i
mento. Prsfer t im ,quia íi talis Sacerdos forte non. 
eft contritus , fed tantum attritus j tune tale Sacra
mentum erit ei vnica , & eííicax caufa falutis ac pro-
í n d e ei talis Sacramenti receptio í implici ter erit ne-
ceífar iaad falutem. Q u o d a fo r r io r i conftabir ex d i -
cendis de neceí l i ta te tertiae perfons. Sic Suarez 
di/p. 11 fíñ. 1 .?2.3. Alrerius lib. 1 .difp.j- cap 1. verfjl aü* 

Praspoíí tus in i.p.q.i.deexcomm.dub.^.ft.á,^. H u r -
tadus dijp.^.de excomm.dijf.i. verf.Circa hanc dijjicHlta-
tem. Cornejo dijp.10.deexcomm.$.i ,dub. 1. num.^. verf. 
/ «^ • ro rm/o . Filliucius traft:.i}..c.i).qu<zf,6.n.6(&. diüio 2. 
Diana re/ol.S$.cit. 

Q^y JE s T 1 o V I . 
i_ydín Excommunicato vitandm pofíit, njrgenté 

extrema necesítate alteritus,licite minittrare 
Sacramentum Baptifmi ? 

REfpondeo ranquam cerrum, poífe. Qu ia i n hoc 
euentu ftridius obligar praeceptum naturalefub-

ueniendi p r ó x i m o i n eo perieulo , q u á m p roh ib i t i o 
humana non adminiftrandi Sacramentum i l l u d . Sic 
habetur definitum in cap.Jiqueinforíe in cap. 
Prater.S.Perurnydift.zi.whi hsec verba habentur :5«^Vf 
morifuro prius Baptifmate^quarn Dominici corporü com
munione , vel alijí Sacramentis confolitur dum forte 
Caíholicus non inuenimr ijatius e(i ab hareíico Bapíifmi 
Sacramemum fumere^uamin aternumperire.Sic omnes. 
Legantur D.Thom.3 p.q.é^.art.d.ad 3.& in4.^7?.5.^.2» 
í t r / .2 .^ .5 .vb iRiccard .So tus , &:ali j Scholaftici. Suarez 
tom.$.difp.'ji.feEi.5.& tom.5.dityAi./eci.i,n.<¡>£iheñiis 
lib.i.difpfíí.j.cap.i,. & alij nuper c i t ad ; 

Q^v JE s i 1 o V I L 
t^yín diffus excommunicatm vttandm, non folum 

pofíit, fed etiam teneatur fub mor ta l i , mini-
¡irare Baptifmum paruulo ,aut adulto non bel-
pti&atO) animam agenti f 

REfpondeo tanquam cer tum: N o n foluto poíTej 
fed &: teneri fub morra l i , Q u i a ifte veré tenetur 

fubuenire pereuntifame ad faluandam eius vi tam cor-
^oiúcvn^cap.PafceydifiM^.t^o a fo r t io r i t eneb i tu r ba
ptizare mor i tu rum fine bap t i fmo , ad faluandam eius 
v i t a m fpirirualem.Sic Scot.in d.difl 5.q, í .Nzuan\c.zz. 
(non 21 . vr ci tatum inuenies apud Petrum Cornejo) 
n.ú.vhi fie a i t : Te r t i o ( f u b i n t e l l i g e , ^ ^ mortaliter^} 
qui eft i n caufa , aut i n no tab i l i culpa, vf aliquis í í ne 

j 4 baptifmo 
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Trad. 11. De Excommunkatione. ÍÜ4 
Baptifmo momtur5ant renuitdare Baptirmum pc-
tenti i n articulo mort is , cum millas eo aptior ipfum 
baptizare ve l i t . S ic i l le ; Coint]o diJputat.io.deex-
commun. %.\.duh.i.verf Qu&conclufio ^ «5¿:anteaPalu-
danus in^,diJiinEl.s.qu£fl.i.art. i .&Reginaldus Ukiy . 
tium,^. Quos nos citauiraus; de pro hac eademmet 
parte i . parte tratt. t. de Baptifmo 5 diffutat.^.. quAji.j. 
verf. Notable. Legantur etiam Sayrus llh.i. Thejfaurl 
cap. i .num.i i .& i^- Suarez difpm.ii.feft.t. num.iq.. 
Au'úa. z.parte cap.6. ditfut.s.dub.y.ScPz.ho dijput.i. 
de Cenjiir.puntto 8. num.á,. 

Q^v ^ S T I O V I H 
An Sacerdos Bxcommunicatm vitandus, hapti-

zms altquem in extrema necesítate , cum 
folemnitate ^ ¿r ceremonijs, pee-

ce t mortaliter f 

Efpondeo tanquam certum: peccare mortali ter. 
.Quia folemnitas non c l l neceí íar ia ad eífentiam 

Bapt i fmi : at fie eft, (nuod excommunicato folüm per-
m i t t i t ú r i n neceí l i ta te id , quod ad el íent iam Sacra-
ment i fpeóbit: erg¡o íi a d h i b e a t í o l e m n i t a t e m ,reus 
eri t mortalis e n m í n i s . Sic Vgolinns tah.i. cap.15. 
§.17. num-16. Alterius tom.r. Ub. \. difput.j.cap.^.col.i. 
& loe cit. verf. Aduenit tamen. 

Q^V ^ S T I o I X . 

An licite pojfet Sacerdos excommunicatm mini-
j lrare Baptifmum, in dióío cafu necefitatis^ 

J¡ adejfet laicus non excommunicatm> 
qui baptizare pojfet ? 

NEgant Suarez eo dudtus j quia, videlicet, Sacer
dos excommunicatus eft fuípenfus a m u ñ e r e 

etiam baptizandi: ergo non licebit v íurpare hoc m i -
nifterium 5 nif i quando ex inopia alterius conferen-
tis , proxiraus eft i n neceí l i tate : tune vlterius, fed i n 
di ¿lo articulo non eft talis inopia5cum poí l í t Baptif-
m u m á laico confe r f i : ergo. Ita Suarez difyutat.i r. 

feEl.i.num. 1 2. citans pro íe Sylueftrum verb. Baptif 
mus i,, num.i. & Nauarrum in fimrnacap.xi. num.-j. 
Sed ex h is , Syluefter folum ait3 quod eo cafu íit me-
lius baptizari a laico , dicit namque í i c : Addo etiam, 
ni í i maior efíet ab Ecclefia praecifus ; i ta quod pras-
fente Sacerdote excommunicato , vel haeretico ,ve l 
fufpenfo , mellas eft baptizari a l a i c o . í t a Syluefter. 
Exeius ergo fententia , licet melius eííet baptizari , 
i n eo articulo mor t i s , a laico ,aion tamen eíTet ma-
íum, fed minus bonum baptizari a Sacerdote excom
municato. Nauarrus vero , fo lum afíirmat , án pras-
aí l ignato cafu, non peccare laicum baptizantem, 
praefente Sacerdote excommunicato^ Ai t namque fie: 
Peccat autem laicus, qui ( etiam i n neceí l i ta te ) ba-
p r i za t , pr^fente Cierico-, & Ciericus m i n o r , p r s -
feñte P r e í b y t e r o ; & m u l i e r , prasfence v i ro ; & i n f i -
delis prasfente í ide l i : niíi aptior fit excommunicatus, 
aut alio modo impéd i tu s . H ^ c meus Nauarrus. So-
lumergo doce t ,quod tune non peccaret laicus ba
ptizando ; non ve tó quod non poftet etian], i m ó po-
t i u s , licité baptizare Sacerdos. Sedquidcjuid vel int 
l i i Do£tores : addi .tamen poffunt pro í en t en t i a hac 
Suar i j , Alterius lib.i.dijputat.j. cap.4. col.i. verf Sed 
contra. Rzimy difputat.-y. de excommmic. t^mfi.^. verf 
í^uamquam. 

Sed probabíl ius refpondeo : licité poíTe , i n di£to 
cafu , excommunicatum Sacerdotem, miniftrare Ba-
pt i fmumjet iam príefente laico non excommunicato. 
Ra t io eft, quia quando pluribus conceditur pr iui le-
gium, feruandum eft í n t e r ipfos ius commune UA¡[i~ 

d u ü , Cod. qui portionem in pignore haheant: fed iure 
c o m m u n i , munus bapt izandi , folum competit Sa-
cerdotibus rationefuae Ordinationis:vthabetur cap. 
Diáconos, difttntt.c) 3. & cap. ConBat, de conficr.diji.4.. 
ergo cum i n extrema neceíTitate concedatur vniuer-
í i s , fiue excommunicatis, fiue n o n , facultas l ici té 
bapt izandi , feruandum eft ius commune, & fie pras-
ferendus eft laico Sacerdos.SicHenriq. lib.z. cap.iB. 
nvtm.i. i ta feribens. Debitus ordo Inter m i m í t r o s 
feruandus eft \ non enim deber foemina fi prícfen? 
íit v i r : nec vir laicus, etiam i n neceí l i ta te , baptizare, 
praefente Clerico , etiam excommunicato.Sic Ule, & 
penes ipfum , íit. G. V i d o r i a §.50. Quibnsaddi pof
funt Vgolinus tab.\. cap. 13. $.27. num.io, Sayr. Ub.i. 
cap. 2. num. 17. & Cornejo difput. 1 o. de excommunicat. 
^ . i . dub.i. quáftq, 4. 

Nec obftar^argumentum Suarij. N e g a n d ü m e n i m 
eft i l ü , quod i n d i d o neceffitatis cafu, fit Sacerdos 
excommunicatus, fufpenfus a m u ñ e r e baptizandi, v t 
conftat ex ratione pro noftra re fponí ione addufta. 

Q^y ^ s T 1 o X. 

An in eodem mortis articulo ^ liceat excommuni
cato vitando , minilirare Sacramentum pcé
nit entiát, , quando non eftalim minisierprAtct 
ipfum ? 

NEgant quamplures Dodores .Quorum ratio eft, 
quia excommunicatus manet priuatus i u r i f d i -

¿ t ione ,quam omnino requiri t Sacramentum Poeni-
t en t i s i n fuo Min i f t ro , v t habetur cap. Sicelebrat. de 
Cler. excommunic. mlnisirante: ergo ñ e q u e v a l i d é , & 
confequenter , ñeque liciré , peteft , etiam i n necef-
í i ta te extrema , i l l ud adminiftrare. I ta Adrianus ^ ^ . 
de Baptifmo >in z. argument. ad oppofmm. Paludanus 
in 4. diflinñ. 17. qii&¡l. 3. Mar f i l , qu&ji. 1 z. art.^memb. j . 
Nauarrus depcénit. diñinñ.G. cap. 1. in princip. num.,%-j. 
&in man. cap.xé. num.xG. Turrecrem. in cap. Verhtim 
Dei^qu&fl.^. deposnit. diftintt.i. Couarruuias incap. 
Almamater 1.parte, §.6.num.S. Medina Cod. de Con-

feffqu&fl.de Confejjione excommunicato ignoranter f a ü a . 
Vgolinus tah. 1. cap. 15. §. r 6. num 9. 

Sed probabi l iüs l ongé refpondeo : licere omnino 
Sacerdoti excommunicato v i t ando , miniftrare i n ar
t iculo mortis Sacramentum Poenitent is , dummodo 
talis Sacerdos iam fit contritus. Ra t io eft, quia i n 
articulo mort is , omnes Sacerdotes poífbnt abfoluere 
quoí l ibe t poenitentes a quibufuis peccatis, quacum-
que Cenfura affettis: ergo íi omnes SacerdoteSjCtiam 
i l l i qui funt quacumque Cenfura l igat i ;nam ly omnes, 
quofeumque comprehendit.Confequentia patet .An-
tecedens v e t ó probant verba Conci l i j T r i d e n t i n i 

fejf . i^. cap.y. quí£ funt \mm£vc\o¿\ '.Keryántamen pie 
admodum , ne hac ipfa occaf one aliquis pereat, in eadem 
EccLefaDei cuFíoditumfemperfuit, vt mdla fit referua-
tio in articulo mortü: atque ideo omnes Sacerdotes qnof-
libet poenitentes a quibufuis peccatü 3 & Cenfirü abfol
uere pofunt. Sic C o n c i l i u m . 

Ex quo conftat qu id refpondendum íit ad ra t io-
nem contrariorum.Dicendum namque eft , quod Sa
cerdos excommunicatus nul lo modo maneat priua
tus iu r i fd id ione pro articulo mortis pccnitentis,nam 
pro eo articulo ex voluntare Ecclefia: fufpenditur ex-
communicat io , quoad priuationem iu r i í d id ion i s}& 
quoadprohibi t ionem abfolutionis.Et ideo hanc no-
ftram í e n r e n t i a m , poft Conc i l ium prascípué Tr iden-
t i n u m , tenent communiter Dodores , vt fatetur D o -
diffimus Nauarrus in man. cap. 17. nmn.xii. murando 
fententiam, quam loco chato tennerat, fie dicens : Sé
p t imo , quod per eadem verba (nempe, Concil¿f)a.ufim 
dicere quod Sacerdos etiam excommunicatus, Óc de-

nunciatus 
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D ifp. V. D t eodem efeéíu fecundo excommunicationts maioris. 1 0 5 
totmciatus poteft hodie abfolueL-c l ic i té confti tutum 
í n pr^dicto a r r i cu lo , ficut non excommunicatus, 
T u m ,quiaConciLvniuei-faliteL- nu i lum excipiendo 
loqui tur . T u m , quia non obftar,qnod per excommu-
nicarionem tol lator , vel certc íurpendami: i u r i f d i d i o , 
quam faltem habitualem habet iure diuino. §. Ecclef 

í i n e q u a non poteft confiílere a b í o l u t i o ; quia 
probabiliter credi poteft3piam raatrem Eccleí íam non 
auferre i l l i ,nec fufpenderé iurifdiftionemjquoad ralis 
ar t icul i tcmpus.Et infia.AuCim inquara i d nuc dicere, 
quamuisante praidiótum Conc i l iü Communiscontra 
tcnuerit in cap. Non eft̂ de jponfd.tk S.Thomas in 4 . /^ . 

fent.dift.i-j.q.2).& art.y.ad 1. quam ipfequo-

que immemor przedidi Conci l i j fequutus fui fupra 
cap. ié . n.16. Hucufque Nauarr. Syluefter etiam verb. 
CofeJfor.i.§.vít.Ange\.cofeJfio j . ^ . i . D u r a n d . ^ ^ J i f i . i y . 
cj. i .Maior ihírf. 1 ,Sotus dift. 1 S . ^ ^ . ^ í ^ . C a n o in relett, 
de poemt.p.f. K n w á . m . ^ contra Lmher. Lede íma z.p. 
q.zi.art.6.& q . i i M r t . i . Q n o s citant 5¿fequiintiu; Sua-
rez dljp. 11 .fett. 1. a n.7. 6c Alterius lib. 1 i dijp.7. cap.$. 
verfutSed hac fententia. Caiet. in fumín. verh.Ahfoludo, 
& Palac.í» 4. j .&é.diftJiJp.^.coL 15 .concl^.Qnps citat, 
& fequitur Auüa z,p.cap.6JiJp^.dub:i\Concl.^.&duh.^. 
eoncl.i. F i l l i uc . fmé . i i .cap.^.quaf.^.n.i^ÁiCQnsM^^ 
í i b i r e m certam. ^ g i d i u s tom. 1 án 5./7.^.^4 art.6.dub.i. 
conc¿.z.n.46.(yhi citat Sylueftrum/(7í-.<7/V.& apudipfum 
Palud. Aureol . & Archidiac.) & tom. 1. dijp. 14. dub.$. 
w.34. Bauny di^.j.deexcomm.^/.^.paa.z^ j.ajfert.i .& 1. 
Se penes ipíura, Palud in ^..difl. 17.̂ . 3.art.i. D . A n t o n . 
S.p.tit.i^.cap.icf.TahiensL Abfolutio i . num.^i. & a l i j 
i r iagn^ authoritatis Theologi . Henriquez lib. de poe-
nh.cap.^.n.i,& lib.$.de excomm.cap. r 1, n . i , i b i : Sacer-
dos excommunicatus, de contritas pote í l abfqueper-
r iculo irregularitatis, & debet morientem abfoluere 
a*peccatis. Sic i l l e . Q u i l i t .M. ait , i d p lañe co l l ig i ex 
Tr ident ino /oc.df.citátque pro hac parte, v l t ra V i 6 t o -
r i a m , Caietan. & Nauarrum , & omnes Recentiores, 
D í T h o m a m in addh.q.8.art.6.Sic etiam Hurtad.ía?^.4. 
deexcomm.diff.i. Cornejo difp. 1 o.deexcomm.§. 1 .dnb.3. 
Viualdus 1 .p.candelab.vbt de Abfolutione^n.y^.V^Q^ucz 
tom.^.in 3 p .q . c ) 3 .an. 1. (non z.vt inueni citatum apud 
L u y fíum) dub.^. Q u i & citat D .Thomam in 4. dift. 15». 
q.i.art.3.quaji. 1. Capreolum, 6c alios. Bair^usexcom-
munic.i.num.(¡>.& 7. Bonzc. dijp.z. q.t.ptinfl.i. $.4. n.S. 
verf. Secundo. V i l l a lob . tom. 1. traB. 17. dijf. 6. num. 5. 
Machado lib. T .pan.5 .traEh. 3 .docum.6.n.4l.Dia.na.part.5. 
t r a f f . y . refolm.%1. Layman lib.5. pan. 2. cap. z. num.]. 
Necnon S á n c h e z , Granados, Lugo , T r u l l e n c h , & 
ali j quos citauimus i.part. traB.5. depcenit. difput. 11. 
quafí. 16. Palao diffiut. 1. de Cenfurü 3pHnff. 8. num.z. 
& a l i j . 

Q^V M S T 1 o X I . 

An etiam fi cjtiü Sacerdos fit excoftimunuattís 
fropter harefim , pojsit licite admimítrare 

pcenitenttam exisíenti in 
articulo mortú? 

NEgant tune, di¿tos h e r é t i c o s poíTe, eo quod ca-
reant fide, i n qua iu r i fd id io Ecclefiaftica funda-

t u r , ac proinde í in t incapaces priuilegij concefli Sa-
cerdoti pro articulo mor t i s , G l o í r a m c ^ . Pr&terhoc. 
§-Ad hoc.verb.Per manm>difl. 31. Abbas in cap.Non ejl^ 
defyonfal.n.cj. Sotus in ^.difl. \%.ej.^,an.<\.veYf.At vero. 
& Ledefma z.p.^.q.zi.art.$. CzÚiXO lib.zJe iuíía hutret. 
funtt.cap^^.itz tenuit Nauarr . í« Aíhi.cap.z6.mim.z6. 
& ideo pro i l la citant i l l u m . Suarius, & Vafq. & nos 
eodem modo, 1.p. traSt,^. dtjp . i \ .q. i6. E t b e n é , q u i a 
quamuis i n nouioribus impreíTionibus , i d concedat 
excommunicatis etiam denunciatis,8c etiam Schifma-
ticis,negat tamen hsreticis,per hsec verba: Quamuis 

autem hac fuerit op in io communis ante C o n c i l i u m 
Tr iden t inum, poft i l l u d tamen videtur venus con t ra» 
n u m , fcilicet , quod omnis Sacerdos Catholicusi 
e t i amí i íít e x c o m m u n i c a t u s , i n t e r d i ó t u s , v e l fufpcn-
fus, etiam denund^tus, poteft i n art iculo mortis ab-
loluereab omni pecLato, & cenfura, vt dicimus infra 
cap.zj. num.z-jz. v b i p'onderantur verba Conc i l i j i b i -
dem relata: & idem credimus de Schifmatico, íi non 
eífet hareticus, l icct non de h e r é t i c o . Sic i l l e . 

Sed probabilius longé , (ne dicam v t alias cert i í l imé) 
refpondeo etiam Sacerdotem han'eticum , (quantum 
attinet ad v i m excommunicationis con t r a l l a ob ha> 
re í im) licite polfe abfoluere poenitentem i n art iculo 
mortis : íí alias interius conuerfus fuerit ad fidem, & 
poenitentiam, quia id manifefté conuincunt verba 
Conc i l i j nuper addu¿ta ,nempe : Atque ideo omnes S a 
cerdotes , qnojlibet poenhentes, a quibufvis peccatü, & 
Cenjurü abfoluerepojfmit. I n quibus verbis , t r ia í igna 
vniuerfalia inueniuntur , nempe : Omnes Sacerdotes: 
Quojlihet poenitentes: 6Cy a quibu/vü peccatts: ied i n 
omnium í e n t e n t i a , h o c v l t i m u m í ignum comprehen-
di t quacumque peccata , affeóta quacumque Cenfura: 
fecundum vero , omnes poenitentes excommunicatos 
etiam 3c hsereticos: ergo de p r imum í ignum debet 
í ímil i ter a m p l e ¿ b i , & continere,omnes Sacerdotes 
quacumque Cenfura etiam propter peccatum ob hse-
refi m cont raó tam allieatos. 

Vnde ad fundamentum contrar iorum dicei'Mum 
eft, quod licct iurifdiótio adabfoluenduma peccatis, 
i n fuá prima a c q u i í i t i o n e , pendeat a fide; cum fup-
ponat neceíTarió Sacramentum O r d i n i s , 8c hoc fup-
ponat Bapt i fmum; c u m í i t capu tc í e t e ro rum o m n i u m 
S a c r a m e n t o r ú , tamen i n fui conferuatione no pendec 
iurifdidt io afide,alias per hasreíim mentalem pe rde ré -
t u r , quod eft fal íum : ñeque etiam dependet a fide i n 
fui r e í l i t u t i o n e , quando poftquam femel fuit per hae-̂  
refim externam araiíTa i te rum conceditur ei i n a r t i 
culo p r ó x i m o mortis .Vnde iura, in quibus dicitur,h£e-
reticos carere poteftate iurifdidbionis l igandi j arque 
f o l u e n d i , intelligenda funt extra mortis art iculum. 
SicPalud.Dur. Maior , Capreol. Sylueft .Vidoria, A l 
m i l l a , Se ali j ,quos citat de fequitur Suarez difput.i t. 

Jeff. 1. Q u i tamen malé citat pro hac parte Nauarrum. 
Vafquez loe. cit. Alterius cap.^.cit. verf.Ego tamen^ & 
verf.Quamobrem (inquiens) fatis clarum eíle arbi tror 
ex his , qux di¿ta f u n t , Sacramentum Poeni tent i íe ob 
eius neceí l i ta tem licité adminiftrari poífe i n articulo 
mor t i s , ab excommunicato etiam praecifo, & denun-
c ia to , quamuis íit hareticus , Schifmaticus, & apo-
ftata: & eodem modo fine v l la culpa peti p o í f e , i m o 
deberé per fe loquendo, fi ab alio Sacerdote recipi 
nequeat. Sic i l l e , & omnes nuper pro noftrafententia 
qu<zft.\o. addudi . Legantur d ió t aá nobis i .p . tra5l . ¡ , 
dijp.\i.q.iG.& feqq. 

Q^V M S T 1 o X I L 

A n prdfente Sacerdote f m f l i c i m n excommunica
to , poffet licite Sacerdos excommunicatm 

vitandm, abfoluere poenitentem in 
articulo mortis f 

NEgant tune poífe, eo quod tune mini f te r ium ex^ 
communick t inon fit neceffariura , Suarez fow.4. 

in $.p.dijp.z6./e¿l.4.n.4. & tom.$.difpn.fe&.i.nnm.io. 
& IÍ. Z,2.mh\:&n.de cafíb.in art.mortisicap.4..dub.4..n.i6* 
Sánchez lib.z./hm.cap.i $.mm.io. AheúnsUb.i .dijp.j* 
cap. T,. VúdiOpmSi.%.ck.n.i. 8c alij addentes i d eife ve-
r u m , etiam i n cafu quo excommunicatus eífet doótus 
& prudens, minime vero nonexcommunicarus. 

Sed probabilius refpondeo poífe etiam in djído 
cafu. Q u i a n o n eft maior í a n o vnius qu^im alt erius^ 

eum 



1 0 b 

cum vterque fint ConfeíTores tune ex priuilegio, pro 
articulo raorris. S icCztáin.hagodepcemtem. dijp.iü. 

f e ü . i.num. 37. vbi poft re la tamfen teu t íam Suarij & 
al lorum D o ó l o r u m , fie a ir : Hanc graduationem, & 
o r d i n e m , máx ime cum ea necc í l i t a te , qua'ab iis A u -
¿ tor ibus adftrukur,vt abfolutio aliter data non valcat 
ex defedu iuf i fd idionis , nimis rcrupulofam exi í l imo: 
incredibile enim eft, Eccleíiam noluiífe daré i n eo 
articulo facuiratem, nifí obferuareturille ordo, quem 
ne doótiílinii qiúdera homines f c iun t , nec niíi cum 
magno iludió, &c attentione cognofeere p o í l u n t j q u o -
modo infirmus : aut moribundus ad eamfubtilitacenl 
fpeculandam obligan prudenter poterat ? Dicendum 
ergo eft , Ecc le í i am, pofita neceí í i tate , q u o d , f c i l i -
cet, periculum í i t m o r t i s , &; propri j Confeífarij co
pia non í i t , ó m n i b u s aliis indifferenter facultatem 
concederé : nam omnes i b i enumerati , fí veré iurif-
d id ione carent,Sacerdotes fimplices íun t mee refert, 
quod hic Sacerdos, alibi forte expofítus í i t , vel iur if-
d id ionem habeat, nam h i c , & nunc eíl í implex Sa
cerdos , & verba T r i d e n t i n i vniuerfalia f u n t , v i i n 
caíu neceíEtat is omnis Sacerdos po í lk abfoluere. 
Hucufque Lugus. Quem nos i n eodera cafu fequüti 
fumus i .p.trafl.5 J i jp . i i qutzft.n . 

Q_V JE S T I O X I I I . 

x^Aiá-Sicítiim fit Excommunicato non tolerato, 
EuchfiiriBiam in articulo mortis 

adminíítrare ? 

NEgant, eo quod hoc Sacramentum non videarur, 
ram neccírarium ad íalutem , íicut B a p t i í m u s , 

& Poenitentia , V i c t o r i a , Cano , & Palac. i-n 4. áifi.^. 
dijp. 3. col, 23. Scitotamen. Quos citar , & fequitur 
Aui la x.p. cap.6. difp.^.concluf.^. (non 3. v t leges apud 
Dianam) cumhac tamen l imi ta t ione, quod inte l l iga-
tu r , in cafitjquo infirmus receperit Sacramentum Pce-
nitentiae : quia , íi non poteft hoc Sacramentum reci-
pere,velquia non poteft loqui ,nec confíceri periigna, 
vel quia Sacerdos non toieratus eft mutus, nec poteft 
í i lmn abfoiaere, tune, (inquit hicauthor) l icite potc-
r i t miniftrare Euchariftiam. Cuius opinionera am-
pleólitur Hurtad, dijf.^.diff'.i. Baípeus verb.excomm.^. 
mm.-j. & ALgi¿ii\s torn.i.cjtti&ft.G^.an.G* duh.i.nmn.jfi. 
Hanc eandem fententiam abfoluté 6¿ fine vlía l im i t a 
tione, docet Sayrus/i¿.2. cap.i. num.ii . & a p u d i l l u m 
alij graui í í imi Doftorcs. Vafquez/wz!. 4 . / « ^.p. ^.93. 
art. 1 .duh.^num. 18. Pro i l láque poteft ci tari Alterius 
Ub.i, dijp.j. cap. 6. per toturn, quatenus lacé defendit 
cum Adriano,Durando,Paludano,& Sylueftro, m i n i -
mé poíTerecipi Sacramentum Euchariftia! i n articulo 
etiam mortis a Sacerdote excommunicato, non tole-
rato abEccle í ia . 

Sed probabilius refpondeo l i c i t um efle Excommu
nicato non tolerato, adminiftrare Euchariftiam i n ar-
r iculo mortis , fi non eft alius, cui competat i l lam rai-
niftrare. Rat io eft, quia hoc Sacramentum, ad m í n n s , 
eft neceífarium neceí l i tate praecepti di ni n i , iuxta i l -
lud, Nijimanducemerkis carnemfily homlnü, quod q u i -
dem obligat femper pro articulo mor t i s , vt diximus 
z.part.tratt.-.dljp.z. quaft.̂ .. ergo vrget tune neceíí í tas 
implendi praeceptum d i u i n u m , q u o d f t r i d i u s obligat 
quam humanum : ergo , non obftante prohibi t ione 
fada ab Ecclefia ratio ne excommunicationis, poteft 
quis i n articulo mortis l icite Euchariftia peti a dióto 
e.xcommunicato 5 &c ab eo licité adminiftran,eo quod 
tale Sacramemum valdé fit neceíTarium h o m i n i i n 
mort is articulo conftituto 5 tum propter fruótum & 
iuLiameii i l l iüs d iu in i Sacramenti: tum et iam,quia 
accidere potef t , v tquis per i l l u d Sacramentum reci-
piat pnmamgratiam,quam antea nort habebat.Quod 

Trad, 11. De JSxcommmkatiom, 
contingerepoteft induobus praecipué cafibus,nempe: 
vel accedendo infirmus ad Euchariftiam, inculpabi l i -
ter ignorando ftatum peccati, quem habet •> aut quia 
r i te fe exiftimat abfolutum fuiííe , cum non fuent: 
vel etiam accedendo ad Eucharif t iam, cognofeendo 
quidem peccatum mortale , quod c o m m i í i t , fed cum 
íbla atet i t ione, reputata con t r i t ione , tune enim v i r -
ture huius Sacramenti íiet ex a t t r i to contr i tus ,& p r i -
mam gratiam rec ip ic t , v t cum Suario, Henriquez, 
Palud. Soto, T o l e t o , Gr ímado & aliis diximus x.part, 
traci.j.dijp. 11 . ^ ^ . 4 . ^ 5.ergo non eft veri l imile piam 
Matrem Ecclefiam velle fuam prohibit ionera cum 
tanto r igo re , & damno falütis iuorum f i l io rum o b l i 
gare. Sic docent Nauarr.c^.2i.?7//»z.4. Suarius $.part. 
cjui&fi. 8 z. dijp .71.. fetl.q.gr rom.] .dijp AI .fett.x .a nurn. 17. 
Bonaciniídi^.i.qu£fi.i .pun^.i.§.^./ubmm.^.Villiudus 
trac}.! i.cap.i.cjUízf.2,. diffo i . mm.75. Cornejo dJJp.io. 
de excommm.^.i. duh.df. Diana part.$. tratt.y. reJdL2$. 
Layman trañ.^.part.i. cap.i. W/JW.5. Sic etiam q u í d a m 
Recentiores, quos fuppreíí is nominibus citat H e n r i 
quez Ub.i^.cap.i i i f . i i U í N . 8c videtur fequi cafu quo 
infirmus confiten non poí le t . V i l l a l o b . tratt. 1 ".dijf.é. 
num. 1. Machado lih. \. pan. 3. tractat.;. document. 6. 
num. 2. Caftro Palao de Cenfurü, difput. 2. puntt. S. 
numq. 

Q^v ^ s T 1 o X I V . 

K á̂n etiam fit licitum Bxcommtmicato non tole-
rato , miniñrare infirmo consiituto in mortis 
artículo , Sacramentum Extrema VntiionU'r 
etiam cafiu, quo Sacramentum Peen i t entibe, vel 
Eucharifüdi receperit ? 

Ffirmat Przepofitus in y.pan. c¡u<zfl.vmca, de Sa~ 
crament.Extrem.í^nñionü^ duh.G.num. 144. Quia 

licét i n taii cafu ( i nqu i t ^ non íit ad falutem in f i rmi 
neceíTarium, eft tamen máx ime v t i l e , & conducens 
ad remi í l ionem ven ia l ium, & ad robur contra d i a b ó 
licos iníul tus máxime nece í l a r ium: ergo Ecclefiasquíe 
propter longe inferiorem vt i l i ta tem permi t t i t com-
mercium cum nomina t im excommunicato, n o n cen-
ferur i n noftro cafu i l l ud prohibere, ergo licebit Pa-
ftori i n alterius fauorem miniftrare. I t a i l l e . Q u e m 
íic relatum fequitur Dianapan.^ traff.?,. refol.%1. his 
verbis :No ta tamen quod contrariam fententiam te-
net cum Suarez, Ochaaauia de Sacram. Extrem. Vníl. . 
^.io.?z.3.5e4 tu ne deferasfententiam Praepofiti. Sic 
i b i Diana aliter a l ib i jVí infra. Ci ta t etiam Alterius pro 
hac parte, Vic tor iam infum.n.\^$. & Nauarrum c.i$. 
num. 131. Sed Nauarrus non loqui tur i b i de M i n i f t r o 
excommunicato , vnde male pro hac parte addu-
citur. 

Sed tanquam feré cer tum, refpondeo non eífe i l l i 
l i c i tum, cafu faltem quo infirmus receperit Sacramen
tum PoenitentiíEjVelEuchariftisE.Ratio eftjquiatunc, 
Sacramentum V n d i o n i s Extremae, non eft neceíTa
r ium ad falutem i n f i r m i : ergo folum propter maiorem 
vt i l i ta tem i n f i r m i , non eft a l l é rendum velle Eccle
í iam conferre Excommunicato vitando pr iui lcgium 
miniftrandi moribundo Sacramentum V n ó t i o n i s E x -
trema^aliasiddeberemusfateri loquendo de aliis Sa-
cramentis , Poenitentias'videlicet, & Euchariftia: i n 
aliis caíibus extra art iculum mortis,cum i n ó m n i b u s , 
h^c Sacramenta valdé fint v t i l i a , i l l a fumentibns. 
NegantcommuniterDD.SuarezjBonac.Fill iuc.Ortiz, 
& alij plures, quos citauimus 1. pan. traü.^.diífut.^. 
cjmfl.jZ.é' diJp.y.cjH&fl.G. & eft communis,vt ex ttatim 
dicendis conftabit. Et tenet exprefsé Diana eadem 
p.S.clt.traSl.9.refol.%2).fine>&traU.io. refolr¡~j. Alterius 
lih. 1 .di(p.7.cap.verf.deExtrema Fh^lione.PAzo loc.ck. 
num.9, de zH]. • 

Q j r ^ s T 1 o 
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Difp. V. De eodem fecundo ê  
Q^v ^ S T I o X V . 

r ^ n faltem cafu , quo morihundw non fofit Sa-
cramentum Pcenitentia, vel Eticharisiia reci-
feresfopt tune PaHor excommunicatm vi~ 
tanduí^Sacramentum Extrem& Fncíionisficite 
diffo moribundo tnhuere ? 

NEgant adhuc Suarez tom, 3 .in 3 .pan.dijp.df^fefl:.3. 
num.6. Bonacina,ToiTeblanca,Fil l iuc.Vil lalob. 

& alij 1 .p. tra&.4. dijp.^. chati, Se Sayrus apud 
Bonacinam vbi injra. Et nefeio , an i d teneat H e n r i -
quez lib. 13 .cap. 11 .num.i. quia cerec íuam mentem ob-
ícurc hic indicat. Sentiunt tamen claré Alterius 
cap. 8. cit. verf. Sed duhttari. NauarL'us ftatim c i 
tan dus. 

Sed probabiiius refpondeo poíTe tune l ic i té > Ex-
communicatum d ió tum, Sacramentum Extremas V n -
¿ t ío r i i s , moribundo miniftr^re. Q u i a , cum hoc Sa
cramentum faciat etiam deattrico contr i tum,(vt cum 
communidiximus i.part.traü.xAeSacrament.ingener* 
diffut. ^qu&fl. f & traÜ. if.de Extrema Vn^lione^diffm.^. 
ymft.i ¿.) fieri p 'oteí l , fecundum ea, qus frequentius 
acc idunt jv t eterna falus moribundi hominis pen-
deat, ex receptione iftius Sacramenti, fi forté erat 
tantum attritus 3 ideóque hoc Sacramentum iam erit 
i i l i i n hoc ca íu , í implici ter , & abío lu té ad falutem 
neccírar ium, ¿fcconfequenter eadem ratione, qua po-
teft miniftrare pcenitentiam, poteft & hoc Sacra
mentum. Sic exprefsé tenet iam i n praefenti cafu 
Suarez tom.$.de Cenfuris yd i^ . i i . f eÜ .x .num. i^ . verf. 
De alijs autem. Bonacina dlffiut.i. de Cenfurü, punñ . i . 
cjuafl.i. §. 4. num. 8. in fine. Filliucius tratt. t z . cap. 3. 
qmfü.diño 5. num.jG. Auila lyart . cap.é. dfjp. 3. dub. 5. 
concluf.^. iíLgidius dify. 14. de Cenfuris, dub.5, num.34. 
Hurtad.dijp.^. dijf.i. verf.Et obfupradiEham. Cornejo 
difc.io.de Cenfuris, J . dub. 4. verfQu&res. Machado 
Ub.i.pan.T,. trañ.i,. docum.G. num. 1. Layman tra£i.$. 

pan. i .cap.i.num. 5 .verf.Terttus effeóitUtdzzns Suarium, 
& Aui lam loe.cit. necnon & Nauarrum cap.n. num.q. 
Sed tune 9 malé , cum o p p o í l t u m iis verbis doceat, 
i b i : T^mopeccatqui fuícipit al iquod Sacramentum 
a Sacerdote excommunicato, i n t e r d i ó l o , aut ab eius 
adminiftrationc fufpenfo, & denunciato pro t a l i , vel 
a notor io concubinario, excepto Baptifmo, C o m -
munione , tempore ncceíUtatis . Sic i l le . I n hanc 110-
ftram fententiam inclinat BajflTaeus excommunicatio 3. 
num.j. 8c tenet exprefsé Dianapart.$.tratl.3. refol.%9. 
&traü.cf.refoi.Zi.verf.lgitur. vb i fie air : Ig i tur ex ó m 
nibus fupradidis apparet, i n articulo mortis poí íe 
excommunicatum, etiam nontolera tum conferre Sa
cramentum Baptifmi , Poenitentias & Euchariftiae. 
Reftat modo inquirere , q u i d dicendum de aliis qua-
tuor Sacramentis ? Refpondetur , nec l ic i té p e t i , nec 
dan poí íé i n eodem mords articulo ab excommuni
cato denunciato. Ratio eft , quia non funt neceíraria 
ad falutem. Hoc tamen intel l igcndum eft per fe j& re-
gulariter loquendo, nam conringere po l íun t a l iqui 
cafus \ i n quibus liceat aliqua ex i l l i s Sacramentis m i -
iñ í l ra re . Erimm eft, quando exiftens i n articulo mor
tis, non poteft Sacramentum Poenitenti^, neque Eu-
chariftiíE recipere, quia nul lum dedit cont r i t ionis , 
"eque motus í i g n u m , nam tune probabiiius indico 
l i c i tum eífe minif t rar i i l l i a ta l i excommunicato Sa
cramentum ExtremíE V n d i o n i s j & c . Sic i b i Diana, 
& ztiz.mtratt.io.refol.ji. & p e n e s i p f u m T r u l l e n c h í » 
Sulla Cruc. lib. 1. §. 3. dub.y. num. 1. Aufonius verb. ex-
commmlc.effeElm, n. 19. Palao dljp^.de Cenfur. puntt.Z. 
n-S' vcriíTimum putat , in eo cafu,non folum poíle 
excommunicatum Extremam V n £ t i o n e m aegroto 
conferre, fed adhuc deberé. 

2 exccnmunicatíoim maiorü. 107 
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An Epfcopm excommuntcatm vitandtts ^pofiít i& 
alieno cflfu, licite Sacramentum Ordinis 

aiicui minisirare ? 

' WTEgant communiter Dodores pro vtraque parré 
. ^ nuper c i r a t i , fed prarcipué Alterius lib. ». difp. 7. 
cap.y verf.De atijs tribm. Quia, .( inquiunt) non poteft 
excogitari cafus , moraliter loquendo , i n quo necef-
farium fimpliciter í i t , recipere Ordines ab Epifcopo 
ab Eccleíia non tolerato, cum hoc Sacramentum non 
íi t m é d i u m neceírar ium ad falutem refpedu í i ngu lo -
rum hominum. 

Sed probabiiius refpondeo poífe in aliquo cafu, 
Velur i íí contingerer(vt poteft)quod in aliqua Prouin-
ciaremota , eftet magna neceíli tas Sacerdotum , feu 
Clencorum,&: non cilet niíi vnus Epifcopus excom-
municatus nontoleratus: t uncen imob bonum com-
mune , quod femper eft pra'ferendum priuato , l ic i té 
poífet Sacramentum Ordinis aliquibus miniftrare: 
qUia credendum eft i n hoc cafu , ex v o l ú n t a t e Eccle-
íías fufpendi Excommunicat ionem quoad priuat io-
nem iurifdióbionis , fie Suarez difp.i 1 .y¡?¿?. 1. num. 1$. 
Cornejo dijp, 1 o. §. 1. dub.4. verfSecundm eft, & Diana 

pan. j - . traft. y. refol. 8 3. Sí indicat Henriquez lib. 13. 
cap.n.n. i . infine: cum folüm dícat 5 ob i l l u m tantum 
finem, v t fiat de a t t r i to contr i tus , non deberé Pafto-
rcm denunciatum miniftrare inf i rmo Sacramentum 
Ordin is , & Ma t r imon i j . Indicar ergo, poífe ob al ium 
finem. 

Q_Y M s u o X V I L 
An Parochm excommumeatm uitandm, valide 

pofit afiiHere Matrimonio eiu¿ > qui in mortü 
articulo ducit vxorem, quam vfque ad illumi 
in concuh'mam hahuerat f 

NpEgabunt neceírarió,qui afíirmant Parochum eífe 
M i n i f t r u m M a t r i m o n i j . H i funt, v t vidimus x.p* 

tra&.y .de Matrhn.diffut.q.q.io. & diíf.-j.q.if. Canus, 
Guillerm.Pariíienf.EftiuSj&Syluius. 

Sed m u l t ó longe probabiiius refpondeo val idé 
polfe Ma t r imon io aíliftere. Qu ia longe mul to pro
babiiius eft, quod Parochus non fitMinifter M a t r i 
m o n i j , vt qu£ft. 1 o.aV.diximus.Deinde Parochus nu l lo 
modo priuatur per excommunicationem quamcun-
que officio Parochi: ergo validé aííiftere poter i t Ma
t r i m o n i o . Sic Sánchez lib.i.difp.z 1. num.4. Se penes 
ipfum , Kauajrr. Salzedo,Petr. de Ledefma, & Hcnr i ^ 
quezj í ic etiam Bafilius,Vafquez,Suarez,vEgidius,Hur-
tado, & alij quamplurcs, quos aiduximus diffut.7.cit. 
^.15. & eft communis. 

Q ^ V ^ S T I O X V I I Í . 
An faltem Parochm ille excommunicatm vitan-* 

dus peccet, afiiHens Uatrimonij Sacra
mento, in cafu apgnatof 

AFfirmat peccare, & m o r t a l i t e r , Bafi l ius l ib.¡ .de 
Matrim. cap.17. num.i 1. Se apud ipfum Couarro 

Q u i a i n eo cafu,communicat cum aliis in facris,quod 
eft grauiter in terdidtum excommunicato: ergo. 

A l i j vero afíirmant e t i am, peccare: fed non mor-
taliter,fed venialiter tantum. I ta Vafquez deexcomm* 
dub.-].num.-j. Se PoíTeuinus cap<io.num.i 1, H i sacced í t 
Sánchez lib.^.de Matrim. d i í f . u . num.%. docens, pec
care quidem in eo cafuParochumjvenialiteivion quiá 
communicat cum aliis , cum i d faciat, non folnm ob 
v t i l i t a t em, fed etiam ob neceíTuatem contrahentiam. 



i o 8 Trad. 11. De Excommuriicañone. 
fed quia benedicit fponfis i l l is verbis : Ego vos con-
iungo in nomine Fatrü^ dcc I ta Sánchez quem fequun-
tur V i l l a lob . & Diana ci tat i á nobis i .pan . tratt. 5,. 
dif¡)Ht> 7. qíuji. 27. Quibus addi poreíl Alterius Ub. r. 
dijp.j.cap.s.coLi.verfDices. Quamuis non i ta í i rmité i : 
id aflferat, cum tantum dicat, fortafsc peccare venia-
l i t e r ; fi dicamus talem aaum affiftcndi, requirere i u -
i-ifdia-ionem, cum tune fit fufpenfa. 

Sed sque probabiliter refpondeo nec venialiter 
peccare. Quia asqué probabile eft 5 quod necbenedi-
ccrc, (uelátis verbis,) ípon í i s 5 íit aólus iu r i fd id ion is : 
erooadhucex hac parce, nec venialiter peccat prasfa-
tus Parochus matr imonio aíliftens. Sic Hurtad, de 
MatrimJiJp.s.dijf.Ü.nuni.ij' (quem d¡3a qmfl.iy.dza.-
uimus,)&dijp.^.de excommJijf.iánfine.heQznim Sua-
rez, & Cornejo locis cit. 

Q^v M s r 1 o X I X . 

etiíim Excommunicatm vitandm valide, ¿* 
licitepojsit, coram Farocho non excommunicci
to, contrahere Matrimonium, cum f u á concubi
na, in mortis articulo f 

"Egant, generaliter loquendo, communiter D o -
¿ l o r e s ; quia i n fpecie de hoc cafu pauci agunt. 

Sed probabilius refpondeo poífe , va l i dé , & l ici té . 
Q u i a licét ipíe contra excornmunicatus íit eciam M i -
nifter í imul cum altero contrahente, tamen i n cafu 
mort is a í l í gna to , non eft ceníendus priuatus ab Ec-
cleíia adiua participatione Sacramenti M a t r i m o n i j , 
eo quod ita maximé expediat faluti fp i r i tual i ipfíus 
infinnijaut t empora í i commodo filiorum.Sic Hur tad . 
difp.q. cit. dijf.x. num.i^. i ta dicens: poterit quoque i n 
eo periculo licité contrahere M a t r i m o n i u m , non v t 
legit imet íilios concubina , fed v t fatisfacíat obliga-
t ionem luíli t i íE, erg-a concubinam , fi ei eft obliea-
tus , quia IIÍEC obligado iuftitiae , ftricHor eft,quáiTi 
prohibicio adminif t randi , & fufeipiendi Sacramen-
t u m . S ic i l le . 

Q^v - / E S T Í O X X . 

¿4n item liceat Epifcopo excommunicato non tole-
rato , adminisirare Sacramentum Confirma-
tionis alicui homini, in alic^ua extrema neeef-
Cítate consütuto ? 

igant omnes Dodtores generaliter loquendo, 
ce hac materia, &: i n par t í cu lar i , & i n fpecie 

de illa tractando , negat Alzcúus Ub.i.diJp.y.cap.S. 
verf Tándem de Confirmatione. Q u i a hoc Sacramen
t u m nec eft neceífarium fimpliciter ad falutem ra-
t ione medij ,nec de i l l o datur praeceptum d iu inum, 
nec humanum, v t diximus cum communior i , & pro-
babi l ior i fententia i.part. traS.3. de Confirmar, dijp. 1. 
c¡u<&Ji. 5. & 6. ergo íí nul lum graue peccatum eft, 
etiam fponté omittere hoc Sacramentum , nul íus 
poteft dan cafus neceí l i ta t i s i n quo liceat Epifcopo 
excommunicato non tolerato adminiftrare hoc Sa
cramentum , cum per excommunicationem íit priua
tus iurifdióHone adminiftrandi Sacramenta, extra ca-
fum neceílitatis. 

Amtrnatiuam tamen fententiam for í i tan defen-
deret Prcepofitus, q u i , vt fupra cjuajl.14. fine ha^fita-
t ione defendit, poiíe Paftorem nomina t im excom-
municatum adminiftrare moribundo Extrema: V n -
¿ t ion i s Sacramentum, etiamfi hoc Sacramentum non 
eífet ad falutem inf i rmi neceífarium , quia videlicet 
fueri t confeí íus j quia fufficit ( inqu i t ) quod fit ma-
^ i m é v r i l e , & conducens ad remi í í ionem venial ium, 
& ad robur contra diaból icos infultus n?aximc necef-

farium. Sic i l l e . Nunc ergo : Sed fie eft, quod etiam 
Sacramentum Confirmacionis eft max imé vt iLe, íi 
quidem íicuti alia Sacramenta, producir gratiam ha-
bituaiem. Rurfus impr imir Charaderem i n anima, 
qui eft quoddam fignum fpirituale, quo miles C h r i f t i 
ad pugnam fpiritualem dcíignatur , & t á n d e m pro^ 
priam , 6¿ fpecialem producir gratiam , nempe fpe-
cialem pro teó t ionem Spiritus f a n d i , ac robur ad te-
nendam , 5¿ confitendam hdem coram t y r a n n o , v t 
diximus i.part.traEl.^.dijp.^. ^.9.ergo e t i amfo lüm pro-
pter hsec bona, poterit Épifcopus nominat im excorn
municatus adminiftrare cuilibet Confirmationem. 
• Ego quidem i n hacqUcTÍlionerefpondeo dicendumj 
quod poí í i t quidem Epifcopus excommunicatus v i -
tandus, adminiftrare Confirmationem a l i cu i , i n cafu 
dumtaxat , ( í i eft dabilis) quod non poífet aliud recipe-
re Sacramentum, videlicet, Poenitentias, Eucharift i íe, 
aut Extrema! V n ó l i o n i s : min imé vero alias. 

Prima pars huius refponí ionis conftac ex diótis 
c¡u&ft.\$. vb i loquendo de adminif trat ioncExtrema 
V n d i o n i s , idem d ix imus , & probauimus: at fie eft, 
quod eadem ratio eft de Conf í rmat ion i s Sacramento: 
ergo. Sic infinuat expre f sé , aut , v t melius dicam , ex 
fentent iaa l iorumiddocet Henriquez i ih. 13. cay. 12. 
num.i. his verbis : Si autem mor ien t i nullum Sacra
mentum conferri poífet príeter Extremam Vnó l io -
nem , aut Conf i rmat ionem, diccrent for tafsé , quod 
polfent IIÍEC conferri ab excommunicato. Sic i l le . 

Secunda vero pars noftrae refponfionis probatur 
eadem ra t ione ,qua qmjl. 14. probauimus, non eífe 
veram fententiam Prarpofiti exift imantis , poífe Pa-
rochum nomina t im excommunicatum . adminiftrare 
Sacramentum V n í t i o n i s Extrema inf i rmo , propter 
folam v t i l i t a t cm i l l i , ex ta l i Sacramento proue-
nientem. * 

D I S P V T A T I O VL 
De eodemfecundo ejfcclti Excommuni-

cationu maiorü 3 nempe : De vali-
ditate^ inualidttate Sacramento-
mm coüatomm ab Excommunica-
tis toleratü) & non toleratü ? 

Q^v ^ S T I O PRIMA. 
J n Sacramenta collata ab Excommunicato 

vitando^feu non tolerato ab Ecclefia^ 
fint valida ? 

^ g r l E G A R v N T o l i m nonnulli,affirmantes, Ha^re-
í É m ticos» Schifraaticos, & omnes alios prscifos ab 
Éccief ia , non poífe val idé conficere Sacramenta, vel 
falcem Sacramenta ab ipfis collata,nullum for t i r i eífe-
¿ t u m : tum quia qui fanótus non eft,non videtur poífe 
a l ium fanólif icare, tum etiam quia excommunicati 
non funt membra EcclefiíE : ergo non poífunt , v t M i -
n i f t r i Eccleíiae operad. 

Sed,vt de fide cert i í f imum , refpondeo eífe val ida,& 
fo r t i r i fuum eífeótum, dummodo omnia neceífar iaad 
fubftantiam Sacramentorum concurrant.Quia de fide 
eft,quod valor ac ventas Sacramentorum non depenr 
dec ex fide, vel fanditate M i n i f t r i , vt probauimus ex 
C o n c i l i i s , N i c ^ n o , C o n f t a n t i e n í i , C a r t h a g i n e n . & T r i -
dem.x.p.traff. 1 .dijp.^.q.i & 3.ergo Sacramentum c o l -
latum ab h^ret ic is , & ab aliis ab Eccleíia praEcifis,va-

lida 



Diíp. V 1. De eodem fecundo ejfeatí excommunicatíGnis maiorü. 109 
p a l e m ó n quo fundatLir poteftas confirmandi:ergo etfí 

i l l ic i té ,quia contra prohibi t ionem Ecclelia^validc ca
lida omnino e ran t , í i omnia neceíTaria concurrant, &: 
íbrcienuu' fuum efFeítumJi recipiens obicem non po-
nat.Sic tenenc omnes Cathol ic i . Nec obftar qnod ex-
conununicatus non Tic membmm EccleíiíE , to3 quod 
lie pnuatusjbonis fpiri tualibus, quee funt communia 
fidelibüsjquia quando confert Sacramenta, fe gerit v t 
Minif ter C h r i f t i , qu i etiam per membra á le ab í a í f a 
pperatur.VerumjVt híec i n genere di da , clariusinno-
tefeant per fingula Saaamenta difeurramus. 

V I S T I O I I . 

J n Baptífmíts colUtus ah Hxcommumcato njitm-
dofaltem extra cafum necefitaíisjit validm? 

'Egandum videtur.QuiaBaptifmus collacus a non 
baptizato9non eft validus:ergo ñeque erit jcolla-

tus ab Excommunicato ab Eccleíia p r ^ c i í o . Confe-
quentia eft manifefta ex paricate rationis.Antecedens 
etianijex D.IÍ idoro relato in cap.Siquü tgnorantiam i . 

íic dicente : Siquis per ignorantiam ordinatur ante-
qmm bapitz.eturidche'rjt ab eo baptizAti iterum baptt^arh 
& ipfe vlterins non ordinetur. 

Sed de fiderefpondeo eiTe validumbapnTmum co l -
latum á d i d o excommunicato, fí requi í i ta adí ín t je t iam 
extra caílira neccíficatis. Quia de fide,quod Baptifmus 
collatus ab infideli & a fo r t io r i ab hseretico, eft va l i -
dus, dummodo habeat intencionemfaciendi, (faltem) 
quod CatholicaEcclefia fac i t : ergo meliori iure, eric 
validus, íi conferatur ab excommunicato vi tando, 
etiam extra caíum neceffitatis. Confcquentia eft legi-
t i m a j & anrecedens definitum i n Concil .Florent . fub 
Eugenio I V.c^&.j.Lateranen.fub Innoc.111. & T r i d . 
fijf.-j.can.^, 8c\n cap. A ojtiodam ludeío^de Confecr.difi.^, 
definit Nicoiaus Papa, elle verum baptifinum datum 
a IudíEo,quamuis non íic membrum EccleíisE,^: etiam 
ibidem c^.Tunc valere. Q^.Siue h&retlcm. c^.Siquis 
apudh&retlcos, & czp^oBendltur. Et íic docent omnes 
PP. &Dof to re s ,v t diximus i .part. rraff.i. de IBaptifm. 
dijp.^.cju&fl.^. 

Vnde ad argumentum i n o p p o í i t u m , n e g a n d u m eft 
omnino antecedens,cum o p p o í i t u m íic de fide. Vnde 
ad eius probationem,bene refpondec Gloí ía , quod te-
lata verba 3,di6ta fuerinc a B, Ifidoro , non ex1 propria 
í e n t e n t í a , i e d ex a l io rum,qu í fa l so exiftimarunt,quod 
Baptizan a non Baptizatis í in t rebaptizandi. Et ideo 
ftacira^Sandus pofui tveramrolut ionem fubiungendo 
í i ^c verba : Sed Romanm Pontifex non homlnem tudicat^ 
qui baptizat ¡fed Spirítum 'DeifuhminiUraregratiam ha-
fúfmij,icet Paganmjitrfui baptizat.hegzmm D . T h o m . 
5p.c/.6y.art.i.ócibi omnes Theologi . Al ter ius / i^ . i.¿k 
Cenjur.dijp. 8 c.i.per totHm.Covnc'jo dljp. i o.de excomm. 
%.\Aub.$, §c al i j . 

Q^V JE S T l O 111. 

jtin etiam Sacramentum Confirnmtionis collatum 
ñb E f ifcopo excommunicato 'vitando , extra 

cafum necefitatií^fit validnm ? 

'Egant M a g i f t . ^ . i 3.c^4.^ '^/ /?.25.Innocent.& 
V¿nonrñi?.n.incap.Quanto3de confuetud. Glolfa in 

cap-AccedensMifi.SO. vt referunc Caftro dehBa h&ret, 
pumt. cap. .pag.mihi 25 %. & Couarr. 1 p.var. cap.10. 
^&om^ el^c i^'obabilem horum fententiam,innuit L u -

0g1eĈ ls ̂ e S.Iuan.^. 1 J e Cofifirm.art.y.dub.4pag. 1 oo. 
^crtiüirné omnino refpondeorTale Sacramen-

tum coliatum ok t: -r 
u t-pucopo excommunicato nomina-

cim,aut híereríro «ír^ I - J i- i-
r- -r C03elle validum:licet mortahter peccec 
Epiicopns pradiftus illud conferencio. Ratio e L u i a 
nalla exeommunjeatio, ñeque degradatio, ñeque hS-
rcfis>tollere poteft cl.araclere™, aut otdinem Epifco-

A . F . Lemdt de Cenfurü. 

men efticeret hoc Sacramencum, íi id imemavec. Sic 
Caftro /ocaV.dicens hanc noftram fencentiam elíe cer-
tam de fide. Akerius Ub.de Cenfvtr. di/p.Sx.^.permnm, 
vb i a i t , contrariam fententiam , non í o l u m elíe fal-
fam , fed etiam erroneam. Henriquez lib. 5 cap.b.n.i, 
Suarezj^gidiuSjFilliucius, Donacina,Ochagauia, L u -
blinus,6c aUj,quos citauimus 1 .part tratt.$ ~dijp. \. ^ . j . 
aeendo de eaderamet difticuitate, vb i de aliis concer-
nentibus i l l am egimus-

S T I O I V . 

A n deinde Sacramentum EuchariHia J¡t ratum> 
fi extra caftim necejsitatis , conficiatur ah 

excommunicato vitando f 

'Egarunt etiam Magi í l . in ^..dlfl.i 5. cap.i. & Gra
dan, in cap.(7uod qHide?n i\qu¿Jl.i. & 24. quaft: 1. 

in í . part. ¿¡¡uaft. cjuapoft cap. Audiuhnm , inc ip i t , i b i : 
Si atttem, v t refert Caftro loc.clt.cap. 11 . f o L p a g . i . 
Q u o r u m fundamentum fui t . Qu ia excommunicatus 
& eft extra;Ecclefiam , & etiam ieparatus ab vnitate 
C h r i f t i , máxime íi íit hxreticus : ergo n i h i l agerepo-
teft nomine Eccler i íE,& C h r i f t i : tune f ic /ed Sacerdos 
confecrans Euchariftiam,hoc agit i n pe r íona C h r i f t i , 
& totius EcclefiíE : ergo qui funt feparati a Chr i f to , 
& extra Eccleí iam vt excommunicatus, non poteric 
validé confecrare. 

Sed, v t quid cer t i í í imum refpondeo eífe validura 
Sacramentum Eucharift i íE, etiam fi conficiatur a Sa
cerdote excommunicato v i t a n d o ^ quomodolibet ab 
Eccleíia príEcifo.Ratio eft nuper a íBgnata ,quia Sacer
dos, nec propter hocreíim, excommunicationem, de-
gradationem, autquamcunque aliamEccleíiae .cenfu-
ram,amictit charaóterem i n ordinatione acceptum, 
nec eft incapax i l l i u s , v t conftat ex Conc i l . Tr ident . 

Jef. 7. can. 9. fed per charaderem Sacerdotalem datur 
poteftas ad conficiendum Euchariftia: Sacramentum: 
ergo, íi his,qui haber huiufmodi charaderem, q ü a m * 
tuinuis pi'secifus ab Eccleíia per eius cenfuram fie, rice 
proferac confecrationis verba, fuper debitam mace-
riam3omnino conficiec hoc Sacramentum 5 Ucee alitis 
raorraliter peccet, & ideo f rudum huius Sacramcnti 
nonpercipiac.Sic cenent c u m D . T h o m a ^.part. ^.82. 
art.-/. omnes Theologi . Legantur Suarez i b i dijp.jj. 

y?¿?.2.Vafqucz ¿/zj^.izó. & alij quos citauimus pro hac 
noftrafencentia i.part.tratt.S.Mjp.i.q.i. Caftro¿OCCÍV. 
dicens; oppofi tumjeí íe mani fe í í imum errorem. A l t e -
rius de CenfurMb. 1 .^j^.-^^p^.dicens^ontrar iam fen
tentiam eífe erroneam, 

Q^V JE s t 1 o V . 

An rurfm Sacramentum Ordinü .fit validum , fi 
conferatur ab E f ifcopo excommunicato^ hdreti-
eo, aut alio quocumque modo ^racifo ab Bccle-* 
fia, extra cafium necefiitatis f 

'Egarttnc rurfus , Magifter dift. i \ : cit. cap. 4, & 
difi. i i , Gui l l e lm. Pariíienf. in facramentali, & 

Grát ianüs 1. c¡mft. 1. & caufa 9. qu&ft. 1. exiftimantes^ 
Epifcopura hsereticum validé non pofte Ordinis Sa--
cramentum conferre. His accedunt loan . Andreas/^ 
cap.AccedensydiJf. f o. GloíTa ibidem, & in cap.Degrada-
tio, depoenis in 6. & alij Canoniftse defendentes, Epi-" 
feopum degradatum, non pofte validé Ordines con
ferre. Et horum fententiam eíle probabilem innuic 
Alcerius vbiinfi-a. 

Sed, vt quid c e m í l i m u m refpondeo. Eífe val idum 
tale Ordinis Sacramentum, etiam Ü conferatur ab 

K Epifcop© 
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no 
Epircopo d e g r á d a t e . Qu ia (vt nupei- eft habitum) por-
teftas ordines conferendi , eft annexa charaderi Epi-
fcopa l i ra t hic , nec per excommunicanonero , nec 
per hasrefim, nec per degradat ionéi t ) , nec per quod-
l ibe t aliud peccatum deleri poteft, v t diximus i.part. 
traSi.udifp.T).qu£fi.ii .& ¿i- Scz* Conciliis-, & P a t r i -
bus: ergo Epifcopus nequit priuari per hominem d i -
gnitate Epifcopal i , (fcconfequenter, ñeque a val idé, 
l icét b e n c á l ic i té , conferendi Ordinemfacrum. Sic 
P .Thom. Sotos, HenriquezjVafquezjGranados, H u r 
tad. LayiTian,& alij,qLios adduximus x.p^n. trati.G. de 
Ordine, dijp. 4. qudfl. 3. quibus addi po í lun t Alterius 
di/p.S.dt.cap.). Sayrus lib.i-cap.i.nm/i. i o.Suarez dljp.c). 

feíLí.}ium.$. Cometo dijp.10. de excommun. §.i.dpíí>.f. 
& aiíj; 

Q^V ^ s T I O V I . 
^ matrimoniitm ínter excommunicatos, extra 

cafum necefiitatu contracium^ 
fit vaíidum ? 

Efpondeo tanquam certum : EíTe validm'n5&: ra-
.tiim5quamuis ipíi contrahcnteSjeo quod íint ex-

communica t i , peccent contrahendo. Sic defínitur ab 
I n n o c e n r . í I I . i n ci^.Slgnlficañhde eô cjul duxitin ma-
trim. declarans, validum fuiííe Mat r imonium contra-
d:um a quodam excommunicato. V b i Gloíla infmnm. 
Cí?/%íjinquit.Nota,qiiod excommunicatus contrahere 
poteft M a t r i m o n i u m : licét alia Sacramenta dene-
ganrur eidem. Ex quibus claré conftat, M a t r i m o n i u m 
n o n f o l u m i n ratione con t ra¿ lus , fed etiam quatenus 
Sacramentum , ín te r excommunicatos celebratum 
etiam extra cafum neccíí i tat is(de quo loquitur textus) 
validum & ratum eíTe. Sic oranesDD. Gloi ía aV. &; 
Gloiramargin.monenSjVt de hac re yideatur Felin. in 
cap.i.-vt Ik.mn^onteft. Alterius lib.iMlf.Z.cap.d.tk. ali j 
omnes. 

Q_V S T I O V I L 
î drt Sacramentum Extrema FnBtonis colUtum 

moribundo a Parocho excommunicato vitando^ 
fit validum, J l iilud confiérate extra cafium ab-
fiolutéi necefitatis ? 

Efpondeo tanquam certumiEíTe validum:(quam-
uis Parochus -grauiter i n eo cafii peccet, iuxta 

infra dicenda.) Rat io eft , quia collatio huius Sacra-
ment i eft acbus Ordinis Sacerdotalis, qu i quidem 
fundatur i n characlere Sacerdotali, qu i indclebil is 
eft, v t íupra eft habitum : ergo per nullam cen íu ram 
poteft Sacerdos reddi ihhabilis , ad validé conferen-
dum hoc SacramenttxíTiycum non pendeat ex poteftate 
iur i fdif t ionis /edordinis .Sic omnes.Legatur Alterius 
dijp.%.cit.cap.verf.De Sacramento Extremó!, ynEiionü. 
Him^d.dijp.^.di^.^., & a l i j . 

Q^V . / E S T I O V 11 I. 

An Sacramentum ?cénitentid collatum ab Excom
municato Par ocho non t oler ato, extra articu-
Imn necefiitatü , & ctrea materiam necefia-
riam, fit validum ? 

Ffírmarunc nonnul i i Doctores, etfi Ca tho l i c i , 
.eo quod exift imarunt, omnes Sacerdotes ex v i 

fuá: o rd ina t ioñ i s , inftitutos elle Mimftrós fuíficientes 
huius Sacramenti, per i l la verba: Accipite' Spirimm 

fantium, quorum remifirttüpeccata ^ & c . ergo nequit 
E c d e í i a i l los rnutare , ñeque eorum a6lum irr i tare , 
magis quam i n aliis Sacramentis. I ta tenui tArmaca-
nus Ub. 11 J e qmfi.ArmenQrumtCap.^ i n cuius fenten-

Tra£t. í L De Excommunicatione, 
t iam inclinat Almzin.difi . íj .art.^.Sí reputauit proba-
bilem Dnrand.¿/zy?. 19.^.2. 

Se J , vt quid cc r t í f l imum, refpondeo quod Sacra
mentum Poenitenti íe collatum a p r s d i ó t o Parocho 
excommunicato non tolerato , extra cafum extremas 
neceíUtat is ipíius poenitentis , de quo fupra eft habi
tum, eire i n u a l i d u m , & nul lum. Ratio eft, quia de ef-
fentia huius Sacramenti eft , quod Minifter i l l ius ha-
beat iunfd ió t ionemjpa te t ex cap.omnis tnriufquejexm, 
& e x decretis Conci l i j Florent .& Tr iden t .y? / i4 .c .y . 
Sed í k eft, quod omnis Excommunicatus eft priuatus 
iurifdicdone o m n i , v t habetur in cap.Adprobandum* 
de reiudicata, cap.Romana, de offic. Vtc*. '.in 6. cap.Ji u , 
cui.de ofjic.delea.in G.cap.Duobm, de fent, ?xcommunicat. 
cap Audmimm 1 q.ífH<eJi. 1,cap.Si celebrat.de cler.excom. 
mmiíirante: ergo Sacerdos excommunicatus non erit 
minifter fufiieiensad valdé conf ic iéndum Sacramen
tum Poenitentise j patet , quia per excommunicatio-
nem non tantum prohibetur Excommunicatis M i n i -
ftris, ne po í í in t l ici té abfoluere ; fed auferetur ab i l l i s 
poteftas naceílaria ad valorem talis a ó l u s , nempe i u -
nfd ié l io , quK quidem ^ da r i , & auferri poteft per 
hominem. 

Vnde ad fundamentum contrariorum „ negandum 
omnino antecedens eft. Quia i n ordinat ione , vel fo-
lum accipit Sacerdos iu r i fd id ionem i n hab i tu , fed 
n o n i n adu , nam hanc fo lum habet a Papa,vel a Prar-
lato cum eligitur ad munus abfoluendi, vt vo lun t Pa
luda//?. 17.^. 3,^.5.Syluefter Confefor i . $ . z . & Ñ a u a r . 
in Man. cap.4. nnm.io. vel íi accipiunt i n fuá ordina
tione veram poteftatera i u r i f d i d i o n i s , híec folum eft 
inchoata , & incompleta : nam i l l a cpmpletur i n ra
cione iur i fdiót ionis per appl icat ionem, & f u b i e f t i o -
nem materi íe , id eft,fubditorum,qu£E fit per Summum 
Pont i f í cem,&Pra! la tos Eccleí]íE ,vtdocentMaior;Vz 4« 
difi.icj.qu&flw.'D.Knton. ^.pan.tk.ij.cap.^. & Angel . 
confejfio 3 .num.q. 3c. a l i j . Ve l t á n d e m dicendum eft fe-
cundum al ios , quod poteftas iurifdiótionis i n Sacer
dote, eft d i f t inda a poteftate ordinis tam i n eífentiaj 
q u á m i n modo/eu tempere, quo confertur: nam po
teftas ordinis datur per impre í í i onem charaó te r i s , 8c 
i deó manet immutabi l i s , poteftas vere» iur i fdiót ionis 
datur moraliter per extrinfecam conce í í i onem , aut 
alicuius Ecclefiaftici numeris t r ad i t i onem, per quam 
aiiquis Paftor, & ideo m u t a r i , & t o l l i poteft per ho 
minem , v t íit quandoPrcelatus excommunicat n o m i -
nat im Sace rdo tem, ideóque íi huiufmodi Sacerdos ex
communicatus intentet aliquem abfoluere, erit abfo-
lu t io nulla ex defeótu iurifdiótionis. H i c modus-phi-
lofophandus e f t D . T h o m í e 2.2. qmft.i9.art.$.& in 4' 
difi. 1 j.cju&fi. 3 .art. 3 D . B o n a u e n t . dlfi. 19.art.3. 
qu&fi.i. S o ú dift.i%.qmfi.$.art.i. 8c ¿ l i o m m . Et ideo 
noftram refponftonem tenet Communis Theolog. 
D . T h o m . difl. 17. cit. & dift. 19. qua/í. 1. an . 3. quafl. 1. 
Va.luá.dift.i-/.qu£fl.2>.art.í.&dift. 1 ^.qmfi.z.art.^.&cihi 
Capreoi. Gabr ie l , Sot. & alij Scholaftici. Nauarr. 
Man.cap.c). num.%. &cap.^-j.num.z^. Comu.incap, 
Alma mater, p. 1 ^.G.num.j.verf.Sexta conclu/ío.á\cens0 
eiVe omnium concordemfententiam. Angel . Sylueft, 
Se D . A n t ó n . q u o s c i t a t , & fequitur Altedus Ub. 1. 
dijp.8. cap.7. Suarez dijp. 11 ./ett. 3. num. 11. Vafquez de 
excommunicatione, dub.4.. Henriquez lik 13 .cap. 1 c.n.i. 
>£cridius de Cenfur.di^fut.i^Jub.s. num.^, Fill iucius 
trac}.i i . cap.^. cjuafc). Palao ditfut. i.puntt.S. num.i. 
Sayrus, Reginaldus, Vgolinus quos affert, 8c fequitur 
Bonacina diJp.z.qu<eft.i.pHnff.i.§.4.n.i.Himzd. dijpA' 
- de excommunicat.dijf.^.Com^o di/p. 10.deexcornm. 

1. dub.$. Diana pan. y. tratt.y. refol. 8 3. 
8c alij omnes. Et nos etiam cum aliis 

1 .part. tra£l.$.dijp. j , 

S T I O 
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Difp. V I . De eodem effeffu fecundo excommunlcationU maiorts, 
Q^jf-R s T i o I X . 

j in fdltem Pralatm excommunkatm vitmdus, 
eííó nonfcptper fe valide, extra necefiitatü 

cafum, abfoluere>popt alteri fuas 
vices committere? 

AFfirmant Henriquez lib.G.depoentt. cap.G. num.^. 
& cap.y. infine, Palud. in ^dift.i 3. qíwft . i .art . i . 

num.17. N a u a r r u s í » cap. Placuitinum. 51. L e d e í m a 
vterque,Tabiena, A r m i l l a , 5¿: alij quos c i ra t , & fe-
quitur Fagimdez de quinqué pracept. pracept. i . l ih . 7. 
cap.i.num.^. (citans, fed male, pro fe Thomam Sán
chez/^.3. ¿ Matrimonio, cap.11. num.7. cum oppofi-
tum i b i doceat nurn. 9 ) Bafil. lib. 5. de Matwmnio, 
cap. 17. §>vmco > num. 14. BoíTius , & Rodr iquez , quos 
oranes pro hacfententia adduximus i.part. traSl.^.de 
pcennemia, diífut. 11. qmfl.s 3 • citar etiam Suarez pro 
eademfentemia, Sylucftrum verh.VnÜio , num, 4. & 
b e n é . Sed non aduerti t , quód oppofitum al ib i do
ceat , vt infra. Fundamentura horum authorum eft, 
quoddare prcsdidam l icent iam, non eíl adlus iur i f -
d ió t i on i s , fed ord in is : ergoquantumuis fit excom-
m ü n i c a t u s , valide poterit i l lam daré. 

Sed probabilius longé refpondeo dicendum,quod, 
ñ e q u e Epifcopus excommunicatus, poí í i t aliquera 

y Sacerdotem i n GonféíToreiTi approbare, aut expO-
nere; neeminus Parochns excommunicatus daré l i 
centiam alteri audiendi confeí l iones fuas viecs ei 
committendos 

Prima huius refponí ionis pars, v t probabilior tra-
dita fuit á nobis i.part.loc cit, Quiav ide l ice t , proba
bilius iudicauimus , íícut & mine facimus , quod ap-
probarealiquem ad confeí l iones audiendas , non íit 
aólus ordinis, ied iur i fd ió t ion is : ar fie eft, quod E p i -
ícopus excommunicatus caret omni iur i ld iót ione: 
ergo inual idé concederetur ralis approbatio ab ipfo. 
Sic Sánchez loe. cit. num. 9. dicens , hane fentcntiam 
eñe ve r i í l imam,& num.7. citat p í o hac parte5& b e n é , 
Sylueí l rum verb ahfilutio i.c/mfl.6. & verb.ConfeJfor 1. 
quafl.q. Sotum difl. 18. qmft. 4. an.^. V ió to r iam , & 
Gut iér rez . Sic eciam Suauez depoenitent d i jp^. f iEl .^ . 
& de Cenfur. difp. 1 v.feñ.^^ in fine. Alcerius lib. 1. dijp.%. 
cap. 1. & a l i j . 

Secundábalo pars, etiamclarius conftat. Quia de
legare iuas vices, audendi confeí l iones alter^eft actus 
i u r i f d i d i o n i s , & non ordinis , fed Praeíatus, feu Pa-
fochus excommunicatus non toleratus eft priuatus 
omni iu r i fd id ione : ergo non poteft ad h u n e í i n e m 
audiendi confeí l iones vices fuas alteri committere, 
quia nemo dat, quod non haber. Maior i nqua poteft 
eífefolum di í l icul tas ,conftat ; qaia interdum non Sa-
cerdos dat facultatem audiendi confe í l iones , vt con
ftat : ergo ralis a£tus non eft ord in is , fed i u r i f d i d i o 
nis. Sic Suarez/OC.CÍV. dicens o p p o í i t a m iententiam 
cífe falfam. Alterius loco chato, & ibidem cap. 7. 

fine. 

Q^V S T I O X . 

K¿4n ad minm, Confejfarim excommunicatm non 
tderatm, popt ahfoluere valide 

a venialibm ? 

AFfirmat Vafquez tom.4. 'm 3. part. qmfl.9 ?. art. 1 < 
dub.6. a num.^. Quia exiftiraat iure diuino , & 

" ^ . ^ ^ m e o n c e f l i o n e fuperiorum, eife conceífum 
cuilibet Sacerdoti, v t poí í i t abfoluere a venialibus 
peccans. Vnde fequitur (ait ipfe Vafquez ««?w.8.)quod 
quamuís ahqüis prohiberi mér i to poffit lege aliqua, 
aut ptaecepto^e etiam clrcavenialia adminiftret Sa-
cramentum, ficut de fado prohibitus eft excommu^ 

R, P, Leand. de Cenfuris. 

I I I 
nicatus, quia ei interdicitur omnis Sacramenti ad-
min i f t r a t i o , ramen fi de fado abfoluat a venialibus» 
abfolutio rara eft , fi aurem poííet tantum iure huma
no , concefla materia abfoluere, á venialibus, pollet 
omnino i r r i t a n abfolutio , & alicui denegari i un fd i -
d i o . Hucufque V a í q u e z dicens num. \. lie teneri ne-
eeífario dicere, qui docent, iure diuino eífe concef-
fum Sacerdoti abfoluere a quibufvis peccacis veniali
bus. Sunt aurem apud ipfum , Sotus in 4. difl \ S. «7.4. 
a r t . i . a d i . Ruard. Tapér . art- 3. contra Cal.pag i co . 
Qzizi.verb. Abfolutio, cap.i. C a n ü s , Ledelma, Palud. 
& Capreol. quos etiam íic pro hac parte adduximus 
part. 1 .traff. y.dijp.i 1 .qu&ft. 11. 

Sed probabilius refpondeo: N o n poffe validé ad-
huca venialibus abfoluere. Quia probabilius omnino 
eft j iu r i fd id ionem , refpedu etiam venialium , non 
iure d iu ino , fed folüm iure Eccle í iaf t ico, Sacerdoti-* 
bus c o m p e t e r é , v t cum Nauarro , Suario, y £ g i d i O j 
Henriquez , Medina , Valentia , Granado , & a l ü s 
pluribus diximus x.part trañ.$. dijp.x u qu&fl. \ í . GÍA 
& diífut. 1 %. ¿fkaft.6. ergo talem iu r i fd id ionem poteft 
Eccleíia fufpendere, at fie eft, quod de fado id facit 
cum excommunicaro non rolerato : ergo validé á ve
nialibus tune n e q u i b i t , o b defedum iur i fd id ion is , 
abfoluere. Sic exprefsé Alterius lib. 1. diífut. ü. cdp.%. 
verfNihilominus. Aui la x.part. cap.G, dub. 1. conclufo * 
PrsEpoíitus in }.part. q.i . dub,8. num. 49. Raynaud. dé 
monh. part. i . cap. i .num. i i . 8c Diana part.$.trafl:.<¡). 
re/ol.Sj., 

Q ^ v A S T I o X I . 

K^ín confefíio peccatorum mortalium , f a $ a cum 
excommunicato vitando,fit imalidax&necefi 
fario iteranda, etiamfi pcenitens inmncibiliter 
ignoret Confejforem ejfe excommunicatum? 

Fíirmat abfoluté , & abfque vl la d i f t ind ione , 
apud A u i l a m , Palacius m4.Jift.17. di/pr/.col.i n 

eo quod Excommunicatus virandus earét i u r i f d i d i o 
ne, q u ^ , vr nuper d ix imus, eft omnino neceílaria ad 
validam abfolutionem. 

Sed d i f t ind ionea l iqua v r e n d o , í i e ver i í l imé re
fpondeo eííe quidem omnino inualidam , & iteran-
dam e o n f e í í i o n e m , cafu, quo pcenitens, i n u i n c i b i l i 
etiam ignorant ia , procedente ex pr iua to , 8c particu-
lari errore ipíius j ignoraret Confeííorena eíle excom-
municatum: feciís veré) f i ralis ignorantia procederet 
ex publ ico , 8c communi errore, quia tune eonfeí í io 
veré eífet valida, & rata, 8c ideo non repetenda. Quia 
i n hocfecundo cafu, propter bonumcommune ,con-
fert Ecclefia ta l i excommunicato iu r i fd id ionem: 
quam non confert i n pr imo cafu,cum i n i l l o celfet 
ratio bon i communis , 8c folum reperiatur ratio b o n i 
particularis , quod n o n attendicur a legibns. Sic Sán 
chez l ib .de Matrimonio,dijf.i i.num.^G» Bonacina d& 
JMatrimonio,qu<iíft.i.punEl.<¿.num!i, i . & $ i . & de Cenfur^ 
di/p.i.qu<£ft.i.pun5i.i.§.4..num.i.& $.T\:\.ú\enchin Bul* 
lamj lib. 1. J.7. cap. 1. dub.4. quos nos ci tauimus, 8c fe* 
quut i fumus \ ,part.tra6l,sMposnitentiatdijp.qmft.yyi 
quibus nunc ííddi po íTunt , Suarez dijp. 1 \ .jett.i.n. 14» 
Couarr, 8c Vgolinus penes ipfum. Aui la z.part cap.60 
dijp. 3 .dub. 1 .conclufii .verf Hinc fequitur, 8c apud ip fum 
V i d o r i a de excommunicatiene, quájl. 333. Caietanus 
verb. Abfolut. impediment. & verb. Confejfionü iteratie* 
Nauarrus c ^ ^ . ^ / w z ^ . ^ g i d i u s diJp.14.Jub. 1 o.num.SS.. 
Filliucius tratt.it. cap.$.num.-¡%. Cornejo dijp.10.de 
excomm.dub.$ .verffed quares.Hun^ú^diJp.^.deexcomm 
dijf.4. uerf Circa quam. Alterius lib, 1. diífut.8. cap. S. 
8i communis. 

K Qj-^É 9 T 1 O 

http://m4.Jift.17
http://diJp.14.Jub
http://dijp.10.de


112. Traft.II. De Excommunicatwne] 
X I I . Q ^ V ^ S T I o 

A n Sacramenta Confirmattonú, Ordmis, Eucha-
riHiXy Matrimonij , & Vnffionü-extrema, 
collata ah excommunicato tolerato>{hoc eji, non 
nominatm denmciaio, nec publico percujfore 
Clerici) etmm extra cafum necepta tü , Jint 
valida) M rata ? 

13 Efpondeo tanquam quid cei-tumrElfe omnino 
jLVval i í ia . Rano eft,quia haEcSacramenra,enam col-
lata ab excommunícato non to lera to /unt validajcafu 
qiio adíít materia, fo rma ,& i n t e n t i ó miniftrijVt fupra 
eft o í l enrum: ergo a fot t ior i erurit valida , fi cum his 
ómnibus requií i t is , í in t ab excommunicato tolerato 
collata. Sic docenc omnes Dodtores. Quarefolura 
poteft eífe difficultas de Sacramento dumtaxat Poe-
nitcntiae, an fci l icet , íit v a l i d u m , íi conferatur, extra 
cafum nece í l i t a t i s , ab excommunicato tolerato. Pro 
cuius refolut ione, íit 

Q^V S T I o X I I I . 

A n etiam Sacramentum Pcenitentia collatum ah 
excommunicato tolerato extra articulum 

necejsitatis ¡Jit validum» 
ac ratum f 

NEgatiuam fententiam tenuiire Paludanum in^. 
dif i .17.^.6 .^ . 5.6c D . A n t ó n . 5 .pMt.z} .cap.y. ait 

terius Ub.x. d'tjp.%. cap.S. verf.Probamexcap.i. Sed 
certé ex his , D . Antón, (quem pro mine fo lum vidi ) 
riialé citatur pro hac partejnamm.2 3.citatus,non con-
t inc t niíi q u i n q u é capita.Et intit.i^.cap.j.in. quo for-
taíli-s vo lu i t Alterius citare i l lumjfo lum ait, Eccleíiam 
etiam occulta enmina ligare : de hac tamen noí l ra 

o 
quaeftionc n i l definit ,quia nec de i l la dubitauit. 

Probatur tamen haec pars, quia excommunicatus, 
quantumuis fi t occultus, & toleratus ab Ecc le í i a , re 
vera manet priuatus iarifdiclione,, qua; eft omnino 
neceííáría ad abfoluendum,vt íiipra eft hab i tum: ergo 
Sacramentum Pcenitenriaí ab illo co í ia tum omnino 
inane erít. 

Sed, v t q u i d c e r d í í a m u n , refpondeo Sacramentum 
PoenitentiíE collatum a Sacerdote excommunicato 
tolerato,etiam extra cafum neceílitatisjeífe per fe l o -
quendo, validum, ac ratum. 

Probatur, quia abfolutio data ab huiufmodi Con-
feífore ,nec eftinualida ex defedu ipfius ConfeíToris 
excommunicati : nec ex defe&u pcenitentis : ergo ex 
o m n i parte eíl valida. Antecedens quoad primam par-
t:em,conftat:quia fi ex defeóluipíius Confeífor is foret 
inualida, eflet, quia Ule careret iurifdif t ione ad abfol-
uendum: at hac poft Conci l ium C o n í l a n t . n o n caret^ 
vt conftat, cum ipfuramet Conc i l i um concedat í ide-
l i b a s , v t non teneantur vitare huiufmodi excommu-
nicatos i n vfu Sacramentorum , quo priuilegio con-
celfo j confequenter rel inquit ipí is excommunicatis, 
poteftatem neceí íar iam ad ipfa Sacramenta confi-
cienda: ergo ex defechi M i n i f t r i non erit inualida ab
folutio a peccatis data. Ex qua doctrina foluta manet 
ratio pro contrariis adduda, faifum enim eft antece
dens, poft Conftant .Conci l ium. 

Secundan t í o pars antecedentis,etiam conftat.Quia 
pcemtens non peccat recipiendo Sacramentum ab 
huiufmodi excommunicato tolerato ; cum adhuc i n 
receptione Sacramentorum, poft Conftant, C o n c i 
l i u m non teneatiifiUum vi tare , vt nuper eft diéfcüm: 
ergo fi alias, v t poteft, debi té difpofitus accedat, va
lide ab ' i i lo recipiet Sacramentum. Sic omnes com~ 
muniter . Henriquezlih.ii.cap.G,m?n.^.&capAo.-a.^. 
vbi í i ca i c : Si Sacerdos á quo petit abfolutionem non 

f i t denunciatus^aut notorius Cler ic i percuí íbr (aut 
denunciatus íit toleratus) valetfententia, & abfolutio 
ab eo data: n i f i forte po^nitens peccet, non paratum3 
qu i non eft fuus paftor, feienter inducendo, fiótám-
queconfejffionem faccret. S ic i l le . Couan.cap.Alma 
mater,\.part.§.6.num.7. concluf.$. 8c penes ipfum, fuus 
Dodus Magifter Nauarr. in cap.i. §.laboret, depcenit. 
difl.6.an.io. Adrian.Caiet.&; Ioan.de Medina, Suarez 
á ^ . i i.yf¿?.4.-Alterius loc.cit. Filliucius tratt.12.. cap.$. 
eju&fj.num.jo. Sayrus Hb.i.cap.i. mm&. Auila i.part. 
cap, ¿Jijp.iJub.i . . concL 3. B o n aci na dijp. i .q . i . puntt. z. 
§. 1 .puntt. 3. U n n a . d j l j p . 4 j ¡ f 4 ¿ ^ ¿ - . C o r n e j o dijp.io. 
de excomm.^.i Jub.vlt. Vafquez trattJeexcomm.dub.5. 
Eaftajus excomm.i>.num.6.Mz.c\\z¿o Ub.i.part.^.traB.^. 
docmn.G.n.'j.& docum. 12.«.2. V i l l a lob . tratt. 17. diff.S* 
num.6. Diana.part-f. tratt.cj. reJdL%$. & penes illuma 
Kzynmá.demom.pan.z.cap.i.num.i^.dc omnes com-
muniter. 

Q^y JE s T 1 o X I V. 
An huiufmod\ excommunicati tolerati pofirit 

non folum valide, fed ¿r licite conferre 
Sacramenta, guando fideles illa 

poHulant ah eis ? 

"Egant Adrianus qumfl.̂ . de Baptifmo in 2. argüir^ 
adoppofimm^ de Caiet. infimm. verb.Abfolutionis 

impedimenta, v b i loquendo de his excommunicatis 
tolerat is , i ta a i t : N a m i b i {nempein Extrauag.Concitij 
C ^ i í ^ O c o n c e d i t u r r e c e p t i o Sacramentorum ab ex
communicatis m i n i f t r i s , ni í i altero d ió torum modo-
rum ( n e m p e , ^ i p £ r notoriam percujfionem Clerici* 
autpropter puhlicam norninaúm demmciationem) fuerinc 
excommunicat i , & hoc i n fauorem an imarum, & 
innocentum j non i n releuamen ipforum excommu-
nicatorum , licét enim ipf i M i n i f t r i excommunicati 
abfoluentes, damnationem incurrant : pcenitentes 
tamen abfolutionisbeneficiumconfequuntur. Et hoc 
quantum ad ftudtum abfolutionis fpedat , in te l l ige , í i„ 
& quando poenitens excufatur a peccato inducendi 
C o n f e ñ b r e m excommunicatum ad Sacramenti m i n j -
ftrationem. H u c u í q u e Cardin.Caiet. 

Sed certé longé m u l t ó probabilius , i m ó & m i h i 
feré certum refpondeo. N o n folum va l ide , v t fupra 
eft habitum , fed &; l icité poífe huiufmodi Confe í í a -
rios excommunicatos /toleraros, miniftrare Sacra
menta toties quoties ab eis mini f t rar i fideles poftu-
lauerint. Q u o d in te l l ige , ex v i excommunicationis 
p rec i sé j 'nam ex alio capite, íi talis excommunicatus 
íit i n peccato m o r t a l i , i nd igné adminiftrabit Sacra
menta, (niíi alias per cont r i t ionem reddaturad fta-
t u m gratiae antequam i l la adminiftret} ob prauam 
di fpoí i t ionem. 

Ratio huius refponfionis formatur íic ex d id is , 
N a m fideles poft Conc i l . Conftant. polfunt l ic i té 
petere, & recipere ab huiufmodi excommunicatis 
toleratis Sacramenta: ergo etiam erit l i c i tum ipí is 
excommunicatis,a quibus petuntur ea adminiftrare, 
patet confequentia, quia eo ipfo quod m i h i conce-
ditur communicatio cum a l te ro , neceí íum eft, quod 
alreri non íit prohibita ; cum repugnare videatur 
m i h i eífe l i c i t um , quod í ine peccato alterius faceré 
non po í íum. Sic communis fententia. Sotus in 4. 
dijl.\.c¡u&ft.$.an.G.&dift.zx.quóLfl.i.an.óf. Couarr. in 
cap.Alma mater, t.part. §.2. & 6. num.y. Driedo lib.J. 
de libértate ChriÜiana* cap, 8. & V i dor ia ¿57^7?. 3. de 
excommunic. quos ci ta t , & fequitur Suarez difput.i r. 
feB.^.num.x. & feq, Sánchez l ib . j . de Matrimonio y 
diífut.y-num. 8. qui oprime & late i d probar , & c i 
tat Ledcfmam 1 .part.qmfi.^.art.6.dnb.pemdt.&c López 
i.part.inílrufí. vbi de Sacramentangener.cap,j^^^l-1^' 

Bauny 
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Difp. V I. De eodem effeéíu fectmdo excommmicationis maiorü. nj 
Bauny dijp.iJe excomm.cj.^.ajfertlone z. quamuis i l lam 
n o n d i r e ó t c probec. Kzynzná. de womt.pan.i. cap.z. 

Vtzpoinasm $.p. quafi.i.'deexcomw. dub.%. «.44. 
Cornejo dljp. 10. de excomm. 1. dub.vlt. D i a n a ^ y í . j . 
tratt.y.refol.Si.tx. communis. 

V JE S T 1 0 XV. 
An ad hoc v t excommunicatm toleratm licite 

popt conferre petentibm Sacramema, deheant 
hi habere aliquam tfiíltem communem , necef-

fttatem , aut vúlt tdtem f 

Ffirmant communiter Dodores. Bauny ioc. cié. 
.fcribens: Tolerauum licité confenre Sacramencaj 

quot ies , auc ipí ius grauis neceí l i tas , auc notabilis 
p rox imi vti l i tas exigu , indubitat i eft iuris. Ira i l le . 
Fi l l iuc. ím¿? . i i . í - ^ ,3 .^ .7 .««w.72 . i r a loquens : Si per-
tineat ad faiiorem perentis, auc moralirer fir neceíía-
r i u m j vel v t i l e , vr cxcommunicatus conferar Sacra
menta } tune poteft fine peccato. Cornejo duLvlt.ch. 
& alij communiter. 

Sed probabilius refpondeo licité poífe prasdiótos 
excommünica to s Sacramenta conferre petentibus, 
etiam fine fpeciali caufa, aut neceí í i ta te ; dummodo 
licité Sacramenta abipfis petant (de quo infra dice-
mus.) Ratio eft, quia quoties alicui a lkp is aéhas con-
cediHir vt l ic i tus ,neceí íar ium eft ve eidem concedan-
tur omnia, fine quibus ralis aótus licitus eíTe non po
teft : fed l ic i tum eft fidelibus poft Conci l . Conftanc. 
petere ab huiuíiTiodi excommunicatis Sacramenta, 
adhuc non interueniente fpeciali neceí í i rate , aut v t i -
l i ta te j v t infra : ergo & l i c i t um eric his excommuni
catis , tune Sacramenta i l l is mini íbrare ; patee confe-
quen t ia ,nam íi i f t i non poírent l ici té miniftrare, 
n o n po í íen t i l l i licité petere, ve mini f t ra rent , p ro-
prer i n d u é t i o n e m a d malum : ergo quotiefeumque l i 
ci té i l i i petunt Sacramenta, po í l un t & hi l icite ipfa 
eifdem adminiftrare. Sic tenet exprefsé Raynaudus, 
(citatus vbi fupra a Diana refol&i,.) per hsec verba: 
Quamuis nonnul l i Doóbores de quocumque M i n i -
ftro excommunicato pronuncient , eum prohiber i 
miniftrare quocumque Sacramenta, tamen moj l io r 
nunc fententia fentit de excommunicato tolerato, 
quem negar quidem poíFe fe inferré ad Sacramento-
í u m adrainiftrationem : admit t i t tamen poí íe i l l a 
adminiftrare fi adeatur , etiam abíque nece í í i ta te , 
fiue fit Paftor, fiue non fit: ñeque Item fideles eum 
adeuntes , & iure fuo vtentes , peccant 3 fiue ad-
uerfus legem de non communicando , quíe poft 
Mar t inum V . non vrget j fiue ob cooperationem i n 
peccatum M i n i f t r i , non enim i b i vl la cernitur 
cooperatio ad peccatum , quia non peccat M i n i -
fter toleraras > fi requifitus minif t ret . Hasc Ray-
naudus. 

Q_v ^ s T 1 o X V I . 
•dn licitum fit his excomm m i cutió toleratis ^ 

fe ingerere, & inuitare ad Sacramenta 
fidelibus minilíranda ? 

REfpondeo tanquam certum : N o n eíTe eis id l i 
ci tum. Qu ia per Extrauag. ¿id eukanda. Mar-

t i n i V. & Conci l i j Conftantienfis nullus fauor, aut 

alios v i ta re , licét poíTmt non vi tar i ab aliis. Sic Sua-
rez dijp. 11 JeB.^.'mtm. 1 o. Raynaudus loco cit. Cornejo 
dijp. 1 o. de exoommunicat. §. 1. dub. vlt. verf.Tertio not/t. 
Filliucius tratt.\ z. cap. i.qn&f.j. diño 4. nrnnqx. S á n 
chez lib.j.de Matrimonio , diffHt.^.num.%. Henriquez 
lib. 13. cap.6. nwn.q. littera A->& B . Bauny difput.j. de 
excommumeatione^tufi.é.ajfert.^. Altcr ius lib. 1 .dijp,\o. 
cap.i.inprincip. ex Nauarro cap, 1 ¿. 7jum.$3. & cap. 17. 
num.io.& 244. 

CLv ^ S T I O X V I I . 
A n licitum fit alicui,petere etiam abfque necesí

tate Sacramenta a MiniHro excomtmnicato 
tolerato aparato fináronte adminiHr are , f i j i la 
adminiñrando^peccaturm f i t? 

"Egant Sotus dift. \ .qu&fi.) .^rf .é.Reginaldus lib.i. 
nwn. 165. Suarez de Sacrament. ditfut.xZ.feñ.Xé 

Bonacina de Sacrament.in genere ¡dijp. 1 .qu£ft.6.pHnff.f. 
num.i.Sc Granad.de Sacrament traEl.^.dilp.vlt.amim.^ 
Quos omnes pro hac parte citauimus \ .p. traU. i.de 
Sacram in gen.difp. $ .c¡v Fundamentumeorum eft. 
Quia i n rali cafu petens Sacramenta ab excommuni
cato miniftrante i n m o r t a l i , cooperatur peccato i l -
lius : fed qu i cooperatur peccato alterius peccat; 
ergo. 

Sed probabilius refpondeo l i c i t u m i l l i ene. Qu ia 
tune perens , ex vna parre, v t i t ü í iure fuo; ¿k ex alia, 
mi l l o modo induci t M i n i í k u m ad i l l i Sacramenta 
minif t randa, cum ad i d paratus fit, ergo nul lo modo 
cooperatur peccato i l l i u s : ergo nulla ex parte eric 
i l l i c i t u m i l l i , petere Sacramenta ab excommunicato 
tolerato, etiam extra cafum nece í l i t a t i s , quando pa
ratus eft Sacramenta miniftrare. Sic Vafquez de ex* 
communicatiene , dnb.$.a mm. i . Sánchez lib.7. de M a 
trimonio , diíput.c). num.%. D . T h o m . Viuald . loann, de 
Cruce, Becan. & a l i j quos citauimus /oc.c?V. 

J m ó idem docet Bonacina ¿/f Cenfkrü>dijp. i . qu&fl. 2, 
punü.í.%.^.infine. Henriquez num..\. cit. vb i littera 
i d probar exemplo vfurarij parat i , a quo (inquic) l i 
cét petere mutuum fub vfarisj&petens non cenfetur 
i l l u m moralirer inducere ad malum , fed v t i tu r m a l i -
tia hominis parati ad e í fec lum, quem i l le poíFec i n -
cuípaté faceré. Sic i l l e . Bauny dijp.y. de excomm. q.6. 
ajfcrt.i. 

Q J 7 M S T I O X V I I I . 
An item liceat petere Sacramenta a Minislró 

[etiam non Paíiore) excommunicato tolerato 
extra cafum necefitatis, aut maiorü vti l i ta-
tis ¡ f i alias non fit ad adminiflrandam pa* 
ratus ? 

N'Egant abfoluté apud Bonacinam', Henriquez 
lib. 13 .cap.6.num. 3. Vafquez de excommunicationey 

dub.i.ntim.i, Naua r rüs cap.1}, nmn.io. Suarez difp. 11. 
y?¿?. 4. Sa.ymslib.i.cap.i.num.9. &; Va len t ía ÍOTW. 4. 
dijp.-j.qHAfi. 11 .punSt. 3 .verf. Alias amem. Sed his H e n 
riquez , oppof i tum fent i t loquendo i n cafu, quo pe-
tatur Sacramentuma Parocho excommunicato oc-
culté . N a m eodem num.^.in princip, i ta a i t : Ex hoc 
fauore Conci l i j Conf tan t .co l l ig i tur pr imo fubditoa 
liciré inducere Parochum oceul té excommunicatum. 

releuamen aliquod,eft d id i s excommunicatis con- v t fibiSacramenta minif t re t ,quem fubd i t i extra tem-
ceíFum : ergo non eft data eis facultas communican- pora etiam príecepti poíFum per ludicem Ecclehalti-

, fme i n diuinis , fiue i n humanis cum a l i i s : fed cum iure compellere,vt Sacramenta mimft reccum nc 
foKim eft daca facultas aliis fidelibus communicandi racione oííicij publ ic i obligaras. E t infra. Ac le ve 
i n d id i s rebus, cum ipfis. Poí íunc ergo dumcaxat C o n c i l . Conftanc. concedic ablolucé pnoiieg1U1^ 
huiufmodi excomraunicati coleraci admiccere alios, ve etiam excra neceíTicacem liceae /nduceie a -
Vt fi vel inc, fécum communicenc; i p f i vero tenentur c h u m : & colligicur i n fauorem o u m m , i aiocn 
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poííc incúlpa te , Se abfque iriregularicatis poena m i -
nifti-are folemnitcr bap t i fmum. Se alia Sacramenta 
petentibus o u i k i s : Se tune fmi tur alieno p n u ü e g i o 
r u b d i t o m m i u r e petcntimn. Cenfetut ve tó ad hunc 
effedum ne peccet,abfolai per inu i í ib i lem Sacerdo-
tem C h n f t u m j feu Eccleíla ta ta l i cafu l imi ta t ex-
commnnicationem quantum ad hunc effedum. Huc-
vfque Henriquez. N o n ergo i n to tum 5 bené citatuu 
pro hac parte. Cum eadem l imi ta t ione loqu i vide-
tLlL•Nauarrus/í7¿•. i o. dum i n filie liase loquu-
tus fuit verba: HuiuUnodi au temindact io , íiue per-
f u a í í o , t u n c efl: peccatum mor ta le , quando ab íque 
vlla neceííirate , vei debito qao alius teneretur {vt 
Parochm) illmn induxir ad faciendum facrum, vel 
miniftrandum aliquod Sacramentum,quem feit mor-
tali crimine in fedum. Ira Nauarr. Ig i tur non bené 
abíbluté , pro hac negatiua fententia ci tari debet. 
Valent ía i t e m , üce t hanc fententiam teneat 3 non eft 
ita abfolute, v t non admittat aliquem cafum, i n quo 
quis poí í i t ab excommunicato dióto l ici té Sacra
menta poí lu lare . A i t enim id efíicere poífe ; fi fabíit 
("Verba fant Valentiae) aliqua rationabilis cauía con-
í i tendi t a l i , propter quam cenfeatur quis re¿]:éJ&: 
m é r i t o poíTe fui commodi fpiritualis causa, lapfum 
p r o x i m i negligere : v t íi n imi rum non pcífet alteri 
confireri. I ta V a l e n t í a , &: Layman lib.i.Theolog. 
tra5l.<i.-part.i,cap.$. num.^. GrafEus UbA.decif cap.16. 
7jum. 1 r. 

Negant e t íamal i j plures Do&ores ; loquendo fpe-
cialiter de Excommunicato toleratOjqui non eft Paro-
chus,á quo vi lo modo licere Sacramenta petere abfo
lute negat Henriquez locxu.n.^. hís ve rb í s :Qua re ho
mo non deberet Sacramenta petere a Sacerdote n o n 
paftore oceul té excommunicato, v t quem non poteft 
iure compellere: ni f i forte i l le Saccrdos conferre ó m 
nibus paratus elfet. HEEC Henr iquez , Se penes i l l u m 
Ut.A)& B. CanOjNauarr .c^. i i .» . ! i . & mu l t i recent. 
ThomíftíE. Sed certé meus Nauarrus non loquitur i b i , 
de excommunicato colerato, fed de non tolerato ab 
Eccleíía:Ait n á m q u e quod peccatil le,qui exiftens ex-
communicatus,ante abrolucionem ab excommunica-
t í o n e , a b í o l u t i o n e m facramenraiem procurat, aut vu í t 
abfolui ab aliquo non Pre íby te ro , aut ab excommuni
cato denunciato5aut fufpenfo,&c. S ic i l l c . Tenent ta-
raen alíj,vt Y'mzlá.deexcommun.n.jc). Aui la i.p.cap.6. 
dijp.%Mih.i.verfQuarta opinio. 

Sed probabilius refpondco i i c i t u m eífe petere Sa
cramenta ab excommunicato to lera to , etiam abfque 
yila neceí l i ta te , í iue excommunicatus íit Parochus,aut 
alius Paftorrííue alius SacerdoSjetiamcafu,quo non íit 
paratus adminiftrare Sacramenta. 

Probatur pnw^qu ia petens abfoluté po t c í l v t i iure, 
quod habet ad poftulanda Sacramenta á quouis ex
communicato tolerato. 

SecundoQiú& QoncAmm Conftant.fme vl la reftr i-
cHone,&: mi l la iufta exigente caufa indulget fidelibus 
pr iu i legium communicandi cum huiufmodi excom-
municatis, etiam i n participatione Sacramentorum: 
ergo non eft cur ad communicationem folum cum 
Parochojfeu Paftore alio Se hoc ex iuf ta ,& ra t ionabi l i 
caufa, reftringi debeat: Et re vera, vt bene Vafquez 
«/•/w;. 4, qui eííe I i c i t um a Paftore petere Sacramenta 
concedunt, & eífe I ic i tum d e b e n t , á quocumque alio 
Sacerdote ,qu i licentiam habet abfoiuendi , q u i a i n 
vtroque par eft ra t id ,cum vterque fi t excommunica
tus toleratus. Sic op t imé Sánchez lib.j.de matrimon. 
dijp^. nttm.Z. Q u i laré id probar c í tans pro fe Sotum, 
L e d e í m a m , Se Lopezium locis fupraqudLfl. »4. chatis. 
Bonacina dijp.i.de Cenfkrü^u&fl.i. pwnEi.i. §.^.num.^. 
Raynaudus demonit.pan.i.cap.t.mtm.iá,. Cuius verba 
re tul i ^ / . 1 5 . V ic to r i a , & P e ñ a , quos pro hac parte 
refert Henriquez 10?. 15. cap. 6. mm. 4, ¡$ Gloffíi Ut, B . 

Trad. 11. De Excommunlcaúone, 
PtíEpoíitus cjUAfi.i.de excommHn.dub.%.num,$i. v b i fie 
a i t : Vnde Sotus in ̂ .dift. \ . qud¡J{.$.art.6. in C.propofi-
úone > cenfet, Paftorem excommunicatum poífe i n -
duci ad Sacramentum minif t randum; quamuis fropO' 

fit.y* exiftimet non poífe induci eum , q u i non eft Pa-
ftor. Verüm ex ratione a nobis fada patet vtrumque 
poífe i nduc i , quia non fundamur i n eo 5 q u o d P a í l o r 
teneatur Sacramenta fuo parceciano minif t rare , fed 
i n e o , q u o d alij poffint cum eo conuerfari,abfque 
violadone Cenfur s , iuxta qualitatem adionis , i n 
qua conuerfari cup iun t , Se quod Sacerdos non fe.in-
gerensjfed conuerfans, rogatus ab aliis , non-pec
cet : qux ratio etiam locum habet i n eo , q u i n o n eft 
Paftor. Vnde non folum Paftor rogatus poteft abfque 
peccato prsebere Euchariftiam fuo paroeciano peten-
t i , fed etiam alius Sacerdos toleratus , a quo fimiliter 
Sacramentum peti tur . Hasc Prarpoí i tus . Quem re-
fe r t , ac fequi videtur D'^nz.part.s.tratt.y. 
Machado Ub. i.part. 3. trattat. 3. documenta 6. num. 5, 
& a l i j . 

E t exp rc f sé afí irmant eífe probabilem fententiam 
hanc Layman loc.cit.num.i,. Se Bauny qmfi.G.cit.infine, 
Q u i Se probar dicens:quia cum C o n c i l . Conftant, 
abfoluté conceífam facultatem fidelibus eífe voluerirs 
communicandi cumpraecifis^tam i n facris,quam p o l i -
t i c i s , confequenter Se his i n t e g r u m , ac i m p u n é eífe 
v o l u i t . Sacramenta daré , i n eóque non peccare, fi ea 
rogati adminif trarent ,& non ad i d minif ter ium v l t r o , 
acvolentes venirent.Sic i l l e . Et b e n é . Legantur d ida 
a nobis i.p.trafl.i.dijp.s.q.io. 

Q j r JE s T 1 o X I X . 

¿4n etiam fit Iicitum, Sacramenta ab excomm mi-
cato tolerato petere, cafa c[uo fit alius Minifier 
non excommunicatus a QUO , Ad[ue vtiitter re~ 
cipi pofiint ? 

Ffirmant Sotus in ^..diftA.q.^.art.íó.propoJitione 1* 
•pag. mihl n i . Se loann. de Cruce de Sacrament. 

in genere, cju^ji.^. dub.q. conclufz. Q u o r u m fantentia 
n o n difplicet Henriquez lib.i. cap.^o. nur/1.1. lit,'JP, v t 
diximus 1 pandoc.cit.qudífl. 11 .Quibus nunc addo Prae-
poíi tum/ec.aV.exprefsé fatentes hanc fententiam eííe 
probabilem. 

Sed,vt i b i diximus, longc m u l t ó probabilius , i m ó 
cert i í í imé f e ré , refpondeo i n eo cafu m i n i m é licere, 
fed peccatum c o m m i t t i mortale , non contra p roh i -
b i t ionem Cenfuras, fed contra charitatem ; cum fine 
vl la ra t ionabi l i caufa,aut v t i l i ta te fpeciali,petendo ab 
excommunicato Sacramentum,fit petens caufa,vt i l l e 
mortali ter peccet,alias non peccaturus.Siccommuni-
ter Dodores.Suarez dlfp. 11 . ^ ¿ ^ . « . i 2. Q u i a i n huiuf
mod i cafu(inquiens)maié facer et fidelis petens Sacra
mentum ab huiufmodi excommunicato, cum p o l l i t 
i l l u d a non excommunicato obtinere : quia licét hoc 
n o n fitei d i r e d é p roh ib i tum propter d i d a m Extra-
uag. j4d emtanda,t2.men ex natura rei fequi tur, fuppo-
í i to grauamine, quod ipfis excommunicatis r e l idum. 
eft abftinendi quantum moraliter poífunt ab huiuf
modi mini f ter io . Sic i l l e . Bauny c/uafi. 6. cit. ajfert. 3. 
pag.i$%. S á n c h e z , Sayrus,Vafquez, V a l e n t í a , & a l i j , 
quos adduximus i.p.loc.cit.qHdifi.i 1. 

Q ^ v ^ s T i o X X . 

An tándem Iicitum fit, aliquando petere Sacra
menta ab excommunicato non tolérate, 

feu 'vitando? 

13 Efpondeo tanquam certum: N u l l o modo eífe l í -
j t \ c i t u m , f e d graue peccatiHa ? cum i d fit contra 

p r o h i b í 



prohibicionem, &ob i iga t i onc ra CenfuraE i n materia 
graui. Excipe cafum vugentis nece í í i t a t i s , quia Ec-
cleíía no i i i n t end i t obligare cam tanr® incommodo. 
Sic omnes Dodores . Ec coní la t ex fupra habitis dif-
•putM.$.per totam. 

Difp. V I L De tertio effefifá excümmunicationü maiom, iiy 
feq. 11. j . c^.QuGclin te , depcenit.& rnnlff. Et ra t io 
eftjquia excommunicato cuicunque,hoc ell5tam non 
t o l e r a t o , q u á m colerato, eft prohibica fimplicitcr 
communicatio fideliuin:ergo a fo r t io r i i n rebus d i u i -
nis. Sic omnes Doótores . Legantur Nauarcoj^.i-r. 
n.icf.SoZMsdijlinCi.xx.qudífi, i .art.*. Henr iquez / i ¿ .13 , 
cap.y.ftr 11. Suarez difput. t i . a fett. 1. Fi l l iuc. traSl 11. 
cap.^. Akerius lib. 1. difpmat. 1 o. a cap.i. ^Egidius dtf-
ptitat.i^.dnb.j. V a r q u e z ^ exconmm. ^«/ ' .^ .Luyíius 
Turrianus lib.i. difput. 11. Viualdus de excommumcat, 
num.%\. Ronzcinzdi/put.i. qHtefí.i,pun£í.$. Hurtadas 
de excommun. difp.$. Bauny difput.7. a q.9 Laymann 
Ub.i. tra5i.$. part.z. cap.i. a num.G. Palao de Cenftr, 
difputat.i.puntto9. Se alij ci tandi. 

Q^V JE S T I O X X L 

Jln Excommumcatus^admmJIrmdo Sacmmenta 
illmte^ incunat altquam pcenmt ? 

O Espondeo incurrere irregularitatem, íi Sacra-
X V m e n t a Ordinis , Confirmationis , Euchariftiaí, 
Poenitentias3& Extrema Vndionis5& etiam Baptifmi 
folemniter cum facris veí l ibus, & c . minif tret i l i ie i té . 
Qu ia omnis excommunicatus exercens ill icité a d u m 
Ordinis facri fit irregularis. Secus dicendum eft íi i d 
l ic i té taciat ex v i fauoris aliis conceí l i per C o n c i l . 
Conftant. quia cum tune nullam vio le t Cenfuram, 
nuilam irregularitatem incurret. 

Addo 5 quod ñeque aliquam pcenam incurrat i l l e , 
qu i ab excommunicato tolerato Sacramenta accipit3 
p r o p t e r e a n d e m r a t i o n e m . B e n é tamen i l le jqui ab ex
communicato non tolerato Sacramenta i l l ici té reci-
p i t , namincurrir excommunicationem minorem , v t 
infra dicemus.Sic omnes DD.Legantur Suar.¿/¿^. 11. 

feEh.áf.n.K). Bonac.dif}m.i.e¡.x.punEl,i.^.^.num.6.&9. 
Cornej o difj}, 1 o. de excomm. 1 .dub.vlt. infine. Bauny 
dijput.j.cit. c¡u&fl.j. dicto z. Henriqucz l ib . i i .cap. j . 
num.i. Vúzodi jpm.x .punüS, a num.y. 

Q^V^E S T I O X X I I . 
A n etiam i (^M Sacramenta excommunicatis 

non toleratis largitmtur, incurrant 
aliquam pcenam ? 

E í p o n d e o incurrere i n t e r d i d u m ab Ecclefi^ i n -
.greííii. Qu ia fie decernitur in cap.Cum Epifcopo-

mm 3 depriuileg. in 6.Sic omnes, prascipué Bauny Loe. 
cit.difto 3. v b i addit j quod íi d i d i n o n tolerad í in t 
excommunicati á P a p a , tuncis , qu i eis confert Sa-
ci-amenta5aut cum iis communicat i n d iu in isOíf ic i i s , 
eft excommunicatus excommunicatione Papse re íe r -
uata, cap. Significauit ,dejemcnt. excomm. quem adiri 
tamen , abfolutionis obtinenda; caula, v t í i t necelíc, 
requiri tur 5 vt participans íit Clericus. Secundó , v t 
feienter hoc faciat. T e r t i ó } v t í p o n t é . Sic i l l e . Et 
nos latius fupra dijput.4. qM&ji.tS. 
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D I S P V T A T I O V I L 

De tento ejfeéíu Excommmicationü, 
qui efi, priuano Dminorum 

Ojjiciorum , ^ aliarum 
rerum facrarum. 

Qjr ^ E S T I O P R I M A . 

•dn vnicumque Excommunicatus priuetur, ex v i 
• Cenfi*Ydi, omni communicaüone Ecclefia-

ftica in rebus dminis ? 
E s p f 0 N D E o tanquam quid cer t i í l imum:pr i -
uan. Quia id eft expüeííum i n cap. Refponfto, 
& Q^Muper, cum alifs, de fem.€Xco??m.tk cap. 

Alma mateneod.titjn ¿xz&Sicm Apoííoliy cumtnbm 

Q^v ^ s T 1 IL 
A n Excommunicatis ingredi Ecclefiam liceat-, 

faltem eo tempore , quo diuina cjficta 
non celebrantar f 

'Egant Gloífa in cap. Cleros >difl.11. verb. E t r e f 
! puunt infideles, i d eft,(inquit3jexcommunicatos-

E t i ta Oftiarius remouet excommunicatps ab Eccle-
fia. Et GXo&zmargin.ibid. idemdocent, ex Hug.Hof t . 
inJum. num. \ 7. verf Sed nunquid, de fent. excommm. 
v b i íiic a i t : Sed nunquid excommunicatus poteft i n -
trare Ecclefiam ? Dicas quod non deber hoc faceré 
v i l o tempore , f i í i t ligatus maior i excommunicatio
ne j & idem intelligas de i n t e i d i d o , & fuípenfo ab 
ingreífu Eccleíise. SicHoftienf. procuius fententia 
citat eius Addi t ionator , Glo í íam in cap. Q u i fiudety 
(nó cap.fiudewx. ait Addi t ionator) 1 .q.i.&c í o a n n e m 
delmola/Vzcv^.i. de vita & honefl.Clerk. Tenet etiam 
Abbas in cap.i. num.. 1. de foro competenti, apud D i a -
nam. Quibus adde eundem Abbatem , & Henr i cum 
in cap.Refponfio yfip.cit. & Felinum quos i b i fequitur, 
& Nico laum Ploue tratt. de excommun. vbi , de partí-
cipat, cum excommunicato , num.9. 

Sed v t quid verum refpondeodicitum eífe Excom
municatis Ecclefiam ingredi , faltem eo tempore3quo 
oííícia diuina i n i l l a non celebrantur. Qu ia id nul lo 
iure eft excommunicatis. p rohib i tum. Sic docent 
communiter Dodores , v t fatecur Couar.*« cap.Almá 
matera $.3. num.j. infine. Et fie t ene t ib i ip fe ( l i ce t 
ftatim««»2c8. dicat peccarc venialiter excommunica-
t u m ingredientem Ecclefias eo tempore 'quo diuina 
officia non celebrantur. Sed c e n é híc rainus bené.) 
Sictenent3& alij quamplures mox citandi j pra:cipue 
D . T h o m . in 4'. difiinU-1 ^.qu&fi.G. art. 1. & ex i l l o Luy-
í i u s / ^ . i . difputat.i i.dub.i. A l t e r i u s / í ^ . l . difputat,\ot 
cap.$. Nauarrus , Sotus , & a l i j . 

Q^V S T I o I I I . 
An etiam liceat excommunicatis, ingredi Mccle* 

fiam) eo tempore , quo officia diuina 
in ea celehrantuf f 

l ^ T E g a b u n t , & a f o r t i o r i , Authores nuper pro p r i -
X 3̂  ma fententia addudi .Quibus adhaeret cum aliis3 
Couar. loe, cit. eo quod i n h i s diuinis communio i n -
terdidaeft excommunicatis. I d e ó q u e , Excommuni 
catus ( i n q u i t ) non poteft ingredi Ecclefiam, eo tem
pore , quo diuina oíncia celebrantur, text. in capitulo, 
Refponfo de fentent. excommun. Capiml. Q m d in te, dé 
poenitent. &remijf. capit. Alma mater. Cuius ftatim i n 
fecunda huius re ledionis parte , interpretationem 
explicabimus. GloíTa expreffimhoc ipfum tradens iú 
cap. Qmfiudet. E t i b i Praepof.i. ^7?, i . Innocent iusy 
Antonius , & alij i n d i d o cap. Refponfo. Feíinus irí 
cap,i.decxccpt,Decms in cap.Adpntfentiam^e AppelL 

K 4 Antón,-
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A n t ó n . Imola , Abbas in cap.i. ad finem 3 de vita 9 & 
honefl. Cieñe. Idem Abbas Ciement. GrauU, de fent. 
excommu:i£xqnih\is apparet, c o m m u n i t e r í e c e p r u m 
eííe , excommunicatum poííe abfque v i la culpa E o 
clefiam ingredi caufa orandi : eo tamen tempore, 
que diuina oííicia non celebrantur: tamet í i Panorm. 
& Henric. indlBo cap. Refponfe, teneant, non cíTe i i -
c i tum excommunicato Eccleí iam ingvedi , eciameo 
tempore ,quo diuina oíficia non celebrantur,quos 
Felin. ib i fequitur. Hucufque Couarruuias. I ta ct iam 
fentiunt Llamas i . parte Method. cap.?. §.6. pag. 113. 
V ú z o difput.i.puntto 9. num.x^. 

Sed clariuS , 5¿ probabi l iüs refpondeo : omnino 
etiamlicere excommunicatis ingredi Eccleí iam 3 eo 
tempore,quo i b i celebrantur diuina of f ic ia ,dum-
modo id non faciant caufa orandi oratione commu-
n i , aut aíliftendi officiis d iu in i s , fed ob aliquod aliud 
negotium, veluti f i tranfeant per Eccle í iam pb com-
moditatem i t i n e r i s , & c . Qu ia ingrediendo Eccle
í iam bis de cau í i s , non dicuntur communicare i n d i 
uinis. Sic i n primis tenet Innoc . in cap.Nuper^de 
Jentent. excommun. num.^. his verbis : I tem íi i n Ec-
cleíia ellet excommunicatus non caufa orandi , fed 
pro alio fuo negotio , non video quare i n eadem Ec-
clefia orare non pofifet, quia f ib i non communico i n 
oratione , quia non orat. Sic i b i . Angelus excomm.%. 
$.4. Paludanus in 4. diftinEi.\%. qmfi.^. •& 6. artic.i. 
Caietanus infum. cap. de Pdrticipatio, cum excommm, 
§Jl l ickaamemNhi addit3 hoc verum eífe, etiam cafu, 
quo tranfeundo per Eccleíiam genufledat, & priua-
t i m orer, his verbis: Et hinc fit, v t íi excommunica-
tus t raní i t per Eccle í iam , aut eft i b i , non vt in te r í i t 
vefperis, fed proprer negotium aliquod , licét t ran
feundo g e n u ñ c f t a c , & oret priuata oratione , non 
propterea communicant diecntes vefperas c u m i l l o , 
í icut nec ipfe communicac cum il l is , & ideo nullus 
i n hoc peccat, Sic Caietanus , H e n r i q . lih. \ 5. cap.j. 
nmn.i. S o t u s í « 4 . dift.it.eju&fi.i.art.^. Sed verum. 
Gordonus in fam. tom.i. lib.7. quafl.S. cap.i. ^.^.n.zj. 
Diana i,.pan. traÜ.y. refolut.Sé. & antea Dm2.nd.in4. 
difiintt. 18. ¿ju£ft.¡. infine. Auila i.part. cap. 6. difp.y. 
dub.j. concluf.i. verf. Secundo nota j & a l i j . 

Q^V JSL S T I O I V . 
An liceat Bxcommumcatis ingredi Ecclejiam, 

¿r ibi Deum orare, etiam cafu, quo fint alij 
fidelcs ibi priuatim orantes f 

'Egabunt plañe Anchores prima! fentent i^ q . i . 
adduóti . 

Sed probabi l iüs longe m u l t ó refpondeo:licere eis. 
Q u i a íic pnuat im orantes,non co ramün ican t i n ora
t ione,cum non íit i b i communis oratio.Sic Nauar . í^ 
man. cap. i j . n . i? . i b i . Quamquam bene poteft folus 
precari etiam i n Eccleíiajlicet alij precentur f e iund i 
ab eo,iuxta Innoc.receptum cap.Nuper>defent.excom-
muníc. 8c ü c H e n ú q . l i b . i cap.y. n.i . cit. his verbis: 
D u m i n Ecclefia non í iunt ofticia,poteft denuntiatus 
í ine focio recitare priuatas orationes,aut horas c a n ó 
nicas , quamuis i n eadem Eccle í iaadfmt alij fuas ho
ras priuatim recitantes, dummodo excommunicatus 
non audiat horas alrerius,neccum eo recitet alterna-
tkie.Sic ille.Et apud ip fumib i lit.X. Sotus dift.zi.cj.i. 
art^.Sc communiter Recent. Diana refol.ZG.ch. Ray-
naudus de monít.p.i.cap.i n.zi . Caiet. loc.citJQni ad-
di t omnes prasdidos poííe f imul pr iuat im orare i n 
eodem l o c o , nempe facello rcubicu lo , & c . quia i n 
huiufmodi (m^uh Caiet. ) non attenditur p rop in-
qui tas , aut etiam identitas l o c i , i n quo vterque orat, 
auc comedir, quoniam i n eadem camera pofsút ambo 
feorfum comedere, Se orare , ab íque e o , c^uod com-

ommumeattone, 
municent i n comedendo, aut i n orando , v t con t in -
gi t quando puifatur ad Aue M a r i a , & fmgul i feor-
íum dicunt ; quoniam non puifatur ad orat ionem 
communem, fed priuatam. HíecDoót i í í . Cardinalis. 

Q̂ V ^ S T I o V. 
K_An prohlbitum fit excommunicatis omnibui, 

Bor¿ts canónicas cum alijs fublice ,feu nomine 
E ce lefia ¡re citare 5 & etiam eifdem horií, quas 
alij recitant, intereffe ? 

Efpondeo tanquam certum : eífe prohibitum:EE 
fub mor ta l i . Trirnum habemus defíni tum a Cle-

ment . I I L in cap. Siantficauit, & ab Innoc.111. in cap. 
Nuper i & cap. Refponfi, defentent.excemm. Sic etiam 
in cap. Quodin te, depcenit. & remijf- cap. Si quü Ept-
feopm, & caprClerici, & tribusfeq 'de Clerico excomrn. 
minislrante. Ec ideo i d docent omnes Doólo res . L e -
gantur Innoc . Abbas, Felin. Nauarr. Qouzídoc.fupra 
chatis. Henriquez lih. 15. cap.-j. num.r. Suarezdifp.ix. 

feü .x . Ai tér ius l ih.í .dijp.io. cap.j. Filliucius traft. 1 2. 
cap.4. a quaft.̂ .. Bauny di/putat.y. de excommunicat. 
qu&ft.c). Hurtadus dijput.5. dijficult.i. Cornejo ¿ ^ . 1 0 . 
deexcommunic. §.8. dub.i. Palao dijputat.i. punEloy, 
num.G. & al i j . 

Secundum vero etiam apud omnes eft no tum.Nam 
eft tranfgreffio prohibi t ionis i n re graui : ergo eft 
mortal is . Antecedens probatur , quia excommuni
catus eit praecifus , & : reiethis ab Eccleíía : ergo gra-
uis deformitaseft, fe ingerere ad publicas funó l io -
nes nomine Eccleíia; peragendas. Sic tenent com
munis fententiafcholafticorum in 4. diftinfl.i 8. v b i 
D.Thom.ijHitfl.i. art.4. fuaft.i. ad 1. Durandi e^mfi.̂ . 
Gabriel qu&fi.^.dub.^. Ca ic t an . i . i . ^ ^ ^ ^ ó . ^ r f ^ . S o t i 
dijlinEi.zz. quaft.i. art.q. Ñauar , cap.xj. num.z^. C o 
uarruuias cap. Alma, i .part. 5. & §.7. num.5. 
Quos c i t a t , & fequitur Suarez loe. cit. n.6. Sic etiam 
Bauny loco citatOi Ajfert. 1. Cornejo duh. 1. cit. qu&fl.z. 
Bonzónzdifputatione 1. c¡mfl.x.pmüo ^.2 . num.i. 
Alterius caj?^. cit. verfHoc.ame?n.Vúd.oloc.cit.&c?i\\]. 

Q^V S T I O V I . 

An faltem liceat excommunicato , vt perfona 
priuata , cum aliquo focio Horas C a 

nónicas recitare ? 

Ffirmatiuam fententiam tenere Naua t rum, ait 
.Diana vbiinfra, per hasc verba : I n tal i cafu 

Nauarrus cap.xj. num.^G. §.ad <;. putar excommu
nicatum non peccare legendo Horas C a n ó n i c a s , aut 
alias preces pr iuat im cum aliquo alio ; quia n o n 
o ra t , v t minifter Eccleíía; , & alias poteft eífe hxc 
coramunicatio v t i l i s ad conuerfionem e x c o m m u n í -
cati. Sic Diana. Sed c e n é non ita bené citat meum 
Nauarrum prohac parte negatiua5 cum ihi,loco a 
Diana citato , non loquatur exprefsé & claré , de Ex
communicato leeente cum alio horas C a n ó n i c a s , fed 
alias priuatas Orationes , quac tempore m t e r d i d i 
n o n í u n t prohibirse, qualis e f t f í n q u i t NauarrusJ 
falutatio Angél ica matutina 3 meridiana , vefpettina, 
qualiseft benedió t io í implex menf íe , S c A i z í imiles 
qux nonfunt prohibirse tempore i n t e r d i ó t i , vt dice-
tur infrá num. 117. i m ó videcur quod ñeque venia l i -
ter peccatur inal iquibus earum. Sic meus Nauarrus. 
N o n ergo omnino bené , ab fo lu tcpro affirmariua 
parte c i t a t u r , & c^ato quod i n hoc loco idvo luer i r , 
quod valde dubito, oppofi tum poftea d o c u i t , v r f t a -
t i m videbimus, vnde ab íque p ropo í i t a fententia eft 
cirandus. Ig i tu r . 

Tanquam certum refpondeo : non iicere exconv 
municato. 
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municaro, adhuc, v t perfona priuata horas C a n ó n i 
cas cum focio etiam la ico , recitare. Qu ia i d i l l is eíl 
prohibicnm cap.Excommunicatosduofequentia 11. 
qmft.$. SicNauarrus deOratione3& horü Canonkü, 
cap.y.num.i6.\hi i t a a i t : Viidecimojfequitiuvexcom-
inunicatum non excufari obexcommunicationem ab 
onere dicendi horas: T u r a , quod excommunicatio 
n o n to l l i t ordinem ñ e q u e beneficium, ñeque p ro -
fejdionem, t um quod excommunicatio non liberat 
debitorem a fo luendo, capital, imelleximm, de iudic. 
cap. Veré, defentem. excomm. q u ^ concluí io eft Glof-
farum cap. Prejhyterum dijiinti. & cap.i.de Cleric* 
excommun. recepta, non tamen debet eas recitare, 
oíí icium peragendo infuaEccleíia, cap.Siquü Epifio-
pm 11, qu&fl.-i). nec cum alio , cap. Cumexcommun.\ i . 
qmfl.^. nec dicendo , Dominus vobifeum, v t deter-
minat Archidiac. /« dift.cap.Prefhyterwn , lü.difl. cum 
Cardinai l .Alexand.&communij n e c í i Abbas fuerit, 
vel AbbatiíTa, cum fuo Monacho , vel M o n i a l i , v t 
hoc auno refpendi. Hcec meus Nauarrus, Henriquez 
lib. i j . cap.j.num.i. Couarruuias cap.Alma mater, i .p. 
§ .^.mm,S. Suarez dtjpm.n./eff.i.mm.iy. ^ g i d i u s 
difftut.i^. dub.j. mm.5$. Bonacina dijput.i. qtiafl.i. 
pmtt.$. § . i . m m . ^ & a l i j ftatim citandi. Q u i i d e m 
dicunr, cafu quo didae horse Cano ni cae, non ex o b l i -
gat ione, fed exdeuotione dicantur. 

Q^V JE S T l o V I L 

An ací minm UceM excommunicato jpriuate off~ 
c 'mm B.Virginüsuel defimtíorum, aut aliud 
. üfficmmpñuatum cum alto recitare? 

AFfirraatiüé refpondere Nauarrum cap.$j..ít i6> 
cit. ait Suarez loco chato, num. 18. & etiam á iun t 

Cerne) o , & Diana ftatim citandi.Sed adhuc meo v i -
d e r i , nec de his officiis loquendo3idaí í i rmat Nauarr. 
í e d p o t i ü s o p p o í i t u m ind ica t : A i t n a m q u e í i c loco 
pro hac parre citato ; A d qulntum ̂ 0^x0^ i l i ud vulga-
tum íuper ius pofitum , fei l icet , peccare mortali ter, 
qu í communicat cum excommunicato i n oratione, 
intel l igendum eft de oratione publicajquas f i t n o m i 
ne Eccleíiasjquales funt MilTa^Horae Canonica:,quas 
cantant, vel dicunt fui M i n i f t r i j nomine ipíius3qualis 
eft , confecratio Eccleíice, Altaris , & V i t g i n u m ; be-
nediót io ío lemnis E p i f c o p i , & aquíE benedidae , & 
Oí í i c i ade fundorum3& fepulturarum : non autem de 
oratione priuata 3 qualiseft falutatio Angelina matu
t ina , meridiana 5 &:verpertina, qualis eft í implex be-
ned id io m e n f e j & a l i í e fimilesjquse non funt p roh i 
b i r á tempere i n r e r d i d i , v t diceturinfra num.ij-j., 
i m ó videtur .quod ñeque venialiteic peccatur i n a l i -
quibus earum. I ta Nauarr. Excuius verbis conftat op
p o í i t u m dicere i n loquendo de Officio defundorum, 
cum Ínter Horas C a n ó n i c a s , quantum ad effeólum 
peccandi i n communicatione illius cum excommu
nicato , connumerat. 

V t certum igi tur í imil i ter refpondeo : nec v i l o 
modo licere excommunicato praedida Oí í ic iaB. Y i r -
g i n i s , defundorum, &e. recitare cum focio non ex
communicato j aut e contra, non excommunicato 
cum excommunicato. Quia dicere huiufmodi officia 
cum alio3etiam eft q u í d a m communicatio i n orat io-
116 : fed Hsec communicatio , quamuis fit i n oratione 
pnuata3& ex deuotione3claré prohibetur excommu-
Hicatis}aut aliis cum \^ i \ s^t i cap Excommimkatos\ \ . 
<}' 3 • i b i : iV^c eis 'm oratione i aut ciy0 y aut -potu3 mt 0p. 
culo communket, & cap.feq. (quod eft 18.) i ta dici tur : 
Cum excommunicato neqm orare, &c.Sc cap.feq.19.Qul 
commumcauerh^el orauerit cum excommunicatoftlaicm 
ejh excommumcetmStClericMdeponamrln quibus i u -
ribus3(vt b e n é Suar. ait)fme dubio eft fermo de com-

"7 
municatione i n oratione priuata 3namconiungitur 
cum communicatione cum c í b o , & potu3& communi 
fermone;ergo3&c.Sic Suar./^c.aV.Cornejo d i í f . io . dé 
excomm.§.S.duki .q.$.Dia.nz p^.traEi.^.refol.^^.hk^-. 
Ub.i.diffwt.i'?. cap.4. verf Interdiftum efi Auila i.^s 
cap.6. dijputat.y. dub.y, conclufz. de a l i j . 

Q^V JE S T X o V I I L 

Jnfeccetmortalit. excommunicatm offichm 
dimnum , cum focio , vt priuata 

ferfona, recitando ? 

AFíirmat Caiet. in fum. *verb. excomm circa jinem, 
%,lllicita autem, & clarius id afíirmat Sotus in 4i 

difi . i i . q.i.art.4. verf. Sed quantum , vb i loquendo de 
rec i tant ibüs cum excommunicatis non toleratis3ha,c 
a i t : Quare non poíí l imus coram ipíis Millas , aut d i -
uina officia celebrare 3 ñeque eorum audire Saci*a,hec 
alternatim cum i l l i s recitare foluendo Horas Eccle-
dx. Et quodeumque iftorum elTet peccatummortale, 
v t patet cap.Nuper, deJent. excomm. & cap Sacris ) de 
his , quo, vhmetufve caufafimit. I ta Sctus. Vnde Hen
riquez v t r o í q u e hos Dodores pro hac parte , ^ I w -
f r a , citat. E t i l l a m tenere aliquos viros d o d o s , dicit 
A u i l a mox citandm. 

Sed mul to probabi l iüs refpondeo: non peccare 
mortal i ter , fed venialiter tantum. Q ü i a huiufmodi 
communicatio non eft grauis, fed leuis r e í p e d u pra:-
cepti , cum fiat priuatimrergo non eíl materia peccati 
mort.Antecedens probatur3nam licct a d i ó recitandi, 
grauis í i t j t a m e n i n ea iuuari ab a l io , vel alium iuuare 
priuat im3leue eífe videtur i n ratione communica-
t ionis i S icHenr iq , lib.í ycap.y.n.z. Couar. cap.Alma^ 
§.? .« .8 .Suarez dijpm.n./ett. i . «.1 S.Filliuc. traSí.xz* 
cap.̂ .cju&f.̂ . » .93. verfXertio. Vgol inus tab.\. cap. \ i , 
$ . i 4 . í / ^ . 7 . « . j 5 . BonaCi difyut.i.q.x.punB.^.^-x.num.^ 
Añila, i.part. eap.6. dijput.8. dub,^. Cornejo d l í fut . io . 
de excommun.§.%.dub. 1. verfEtfi roges. Alrerius loe.cit. 
verf.Dico 1. Vil lalobos traffi. 17. diffic.j. «.3. Machado 
lib.i .part.^.traEi.^. docum.S.num.^. Palao difppttat.i. dé 
Cenffir.pmíl.c). n.9. & Dianapart^. tra5l.9.refolut.%<)i 
citdns pro hac parte etiam4 Gordonum tom.x. lib.y. 
cjiufi.S.cap.i.n.i$. Mercerumde Sacram. in ^.p.q i \ , 
dub.6. P r s p o í i t u m in ¡¡.part. qmfl.i. de excomm. dub.y. 
num.$6. Mega lum¿« y pan. vol.z. cap.i.q.q.. num.jit 

Luyf ium Turr ianum lib.z. dijputat.it.dub.z* 
Sed hic vl t imus Author , folum ait , quod íit p roh ib i -
tum.excommunicato priuat im recitare Horas C a n ó 
nicas cum foc io : an ve ró íit veniale3aut mortale 
contra hanc prohib i t ionem faceré, non refoluit ,quia 
nec dubitat i n particulari de hoc. H i s adhuc addí 
poílunt3Peña,VidoriajFelician.¿k: Alcocer3quos citat 
lienúciu.ez loco citato. E t alij coramuniter. Q u i ta
men j v t certum contrar ium d i c u n t , fi. excommuni-
catus recitaret cum aliis publ icé , 8c folemniter 3 nam 
tune peccaret mortali ter . 

Q^V S T I o I X . 

L A V etiam excufetur ab hoc culpa veniali, illei 
qui anteo[uam ex communi cationem imurrerett 
ratione fui mmerü folitm erat recitare cum 
alio v.g. Canonicm cum fuo Cafellam ^vet 
fámulo ? 

T J Efpondeo v t quid probabil iüsiexcufari etiam, i n 
jA^eoeuentu ,a culpa veniali.Namexcommunicatus 
( a i t Suarez ) non priuatur communicatione eíus3 
quantum ad ea,in quibns f ib i inferuire renetur,iuxta 
cz^.Inter alia > de fent. excomm.iun£to capite, qmniam 
mulm ii.q,}.5c ideo f i Canonieus: VogcCapellanum^ 
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vel famulum i iabeatsqui hoc i-ninifterium antea i l l i 
exhibebat, e t iamíi excommunicatus fie, poterit i l l o 
v t i 5 & c conuersó 5 licct Capelianus ipfe excommu
nicatus í i t jpoter i t patrono íuo i l lud m i n i f t e r í n m e x -
h iberequ ia hoc propr ié ac per fe non eíl minfterium 
Ecclefiafticum, & ex officio 5 fed priuatum , & quafi 
corporale. HÍEC Suarez , dicens hanc fententiam fibi 
verifimilem videri. Sed cene, melius diceret, proba-
bí í iorem, ciim id eius tatio conuincat.Tenent tamen 
Bonacina loc.cit. nHm.$. verf, Hincfequltur. Et clatius 
antea V^olinus j . i^.cit . « ^ w . i . Filliucius loc.ch 
verf. Tmió. Alterius lib. 1. dijput. 1 o. cap.q. verfit, Pu-
taremtamen. Vil lalobos loe. cit. & ali) . 

Qjf JE s r 1 o X. 
Excommunkatm Religiofm profejfm , aut 

Clericm infignitm Ordine facro^ non folum 
fof í i t , verum etiam teneMur priuatim horas 
C anonicas foluere ? 

Efpondeo tanquam certummon folum poífejve-
. tüm (Se teneri ad petfohiendas Horas Canónicas . 

Quiaexcoramunicatus licité poteft Horas Canón icas 
recitare priuat im, cum i d nullo iure ei vet i tü í i t :ergo 
íi alias habet obl i^a t ioné-or tam ex íacro Ordine, aut 
profeffione Religionis , ad id tcnebitur. Patet con-
icquentia3 quia excomraunicatio non t o l l i t obliga-
t ionem huiufmodi , alias tolleret onus non leuea ac 
proinde excommunicatus , commodum ex fuá con
tumacia reportar e t , quod eft abfurdum. Sic omnes. 
Nauarrus in cap. Qmndo 3de confecr. difi.i. notab.j. 
m m . i ü . & infum.cap . num.\ oz. & de Orat.& horüi 
num.iG.Soiws lib.\o.de iuft. c¡u&fl.$. arúc. i . Couarr. 
llb,\. variar. cap.i^.num.S>. verf.DModecimo 3 dl ineap. 
uilma^part.i. §.?. num S. & penes i p f u m , Cardin . 
Hicronym.Gigas , Decius, Abbas, Ioan.de Ligniano, 
Se Albert . de Ferrariis , Syluefter verb. Hora s num.A.. 
D . A n t ó n , i p. tit.z^.. cap.yé. Sandoual del ojfic. Ecclef. 
pan.$.cap.<¡. Henriquez llb.i ¿.cap y.num.i. Suarez 
difput.r t.feSi.i. num. \x. Ó' '4 . Filliucius trati. r i . £-.4. 
qtióif.^. nurií.yi. Sayrus lih.i.:cap.$.'ñítm.3. ^ g i d i u s 
dijput. 14. dub.j.num.^ 3. Alterius lib. r .difput. 1 o.cap.q. 
col. Í. ^"i.Bonacina di/put.t. quizft.i.pHn£i.$. § . i .n . i . 
Co\:ne']o difpm.10. de excommunic. dub.i. ¿¡uaf^. 
Vaíquez deexcommun dub.S.n.j. dicens i nhoc omnes 
conuenire. Bauny difput,j. de excommun. qu&fl.G.verf. 
Jnterim nojfe. Aui la i . pan. cap.6. difputat.^. dubio 6. 
Villalobos loe. cit. num.$. Palao punSi.y. cit. num.j. 

Q^V^E s T 1 o X I . 
yin , qui non rMtone Ordinis facri , aut Profeso^ 

7iis , fed tmtum ratione beneficij , tenetur ad 
Horas Canónicas j l eft excommunkatíu tenea-
tur ad illas re cit and as ? 

NEgauir loannes Briaert, poft quodlibet Adriani 
qudífl^.PropoJít.s.emus fundamentum fui t jNam 

excommunicatus priuatur fruclibus fui beneficij, 
cap. Paíioralü 3 infine, de ^.ppellat. at fie eft , quod ex 
eorum perceptione ori tur obligatio recitandi Horas 
Canonices; ergo fi tales frudus pro rata non recipit 
excommunicatus , non tcnebitur ofíicium príeftare 
d iu inum. 

Sed tanquam verum refpondeo ret iam teneri ad 
recitaudashoras.Ratioeft5quiaBeneficiarius3non fo
l u m tenetur ad officinm diuinum 3 ratione fru£buum, 
quos ex beneficio perc ip i t , fed etiam ratione t i t u l i 
benefici j ,& poí le í l ion is illiusjquam etiam poftquam 
excommunicatus eft^retine^fiquidem conftat5Íus ha-
bere licét i m p e d i t u m ad perceptione f ruduum, quos 

fiadu non percipit, fuá culpa contingit.SicPaludan. 
in 4. diji.í5. quitfl.$. art.i . Nauarrus in man. cap.z^. 
num.io^. & 104. & tratl. de Orat. cap.y. «.28. Couar. 
lib. 13. variar, cap. 1 j . mm. 8. verf. Duodécimo; prope 
médium^evim. Cardin. Hieronym. Gigante , Decio , 
Abbate , & aliis. Henriquez l íb.i$. cap.i. inGlo/fa 
l i t . I . Suarez loe. cit.num.i^. Angelus, 5cSyluefter, 
penes i l l u m . Alterius cap.4. cit. verf. Propter hanc ra-
tionem. Vafquez, Bonacina, Cornejo loc. cit. & com-
munis. 

Q^v s T 1 o X I I . 
An huiufmodi excommunicati, priuatim horas 

dicentes, teneantur ita oceulte illas dicere» 
*vt ab alijs audiri non fofint f 

Ffírmare videtur Bauny qtufl,^. cit. AJfert.i. per 
hasc , licét non clara, verba: E x more 3 d i x i , v t 

innuerem ab hac efife poena l iberumaqui d o m i f u ^ 
preces C a n ó n i c a s decurr i t , aut a l i b i , priuatim ta
men , ac folus, nam publ ieé operam his ñauare , n o ñ 
e f t tu tum. I ta Bauny. 

Sed probabi i iüs l ongé refpondeo : ad i d non te
ner i . Qu ia fo lum eft i l l i s p r o h i b i t u m , v t cum focio 
horas p e r í o l u a n t , rainkiié vero, quod domi.aut a l ib i 
i n occul to ,& ita v t a nelnine audiantur, illas recitcnt 
quia id non eft i l l i s cautum iure aliquo : ergo fine 
caufa non eft hoc onus i l l i s imponendum. Sic Suarez 
difput.ix. fetH.i. «^»2.16. &clar ius Filliucius traft. > 2. 
cap.4. quaf^. infine, i ta feribens. Q u a r t ó , vt poí l i t 
ofíicium dicere, etíl pr iuat im , ramen voce tam altas 
vt etiam ab aliis exaudiri p o í l i t : h inc enim non i n -
furgit per fe communicatio aliqua. Hascille. 

Q_V ^ E S T I O X I I L 

Anpt l iútum excommtmicatu , quando re-
citant officium diuinum, dicere 

Dominns vobifeum ? 
Ffírmat Auila i.part cap.6.dijf>ut.̂ .dub.6.̂ 0^ híec 

.verba : Tertia concluf io , dato quod peccet d i -
cendo Dominm vobifeum , non tamen peccabit mor-
ta l i t e r , quia materia efe pama. I m ó teneo cum Na-
uarro in fum. Htífana, cap.2.7. nHm.45. & quibufdam 
vi r i sdoót i s , quod non peccabit, fi dicat recitando fo 
lus. H a x Auila . Q u e m citat , & fequitur Hurtado 
difput.de excommun.difjic.i.num.i. v b i f i c a i t : N e c 
eft prohibitus Horas Canón ica s pr iuat im recitare,8¿; 
tune poteft abfque peccato dicere Dominus vobif
eum , vt contra non paucos aduertit Aui la (loe. cit.) 
quia poteft i l l u d dicere v t priuata perfona, ficut 
etiam poteft dicere, venite adoremus. Hasc Hurtadus. 
Guias opinionem refert,nec reprobar Pal. loe. cit.n.j. 

Sed probabi i iüs m u l t ó refpondeo: non eííe eis l i -
c i tum dicere Dominm vobifeum, loco i l l ius de-
bent dicere Domine exaudiorationem meam.-move. l a i -
corum. Primo, quiaifte verficulus Dominm vobifum, 
iuxta vfum Ecclefias, a folis Sacerdotibus , & Diaco-
nis dici poteft , quia pertinet ad dignitatem Ordinis , 
fed per excommunicationem homo impediturhac 
Ordinis d igni ta te : ergo. 

Secundo&mz hxc falutatio Dominm vobifeum^tx.-
tinet a d p e r í o n a m publicam5& confequenter ad eum, 
qu i v t Minif ter Ecclefiae recitat Horas Canonicas;fed 
excommunicatis eft p rohib i tum orare,vt perfona pu-
blica:ergo nec poteft dicere Dominm vobifciiStn q u i -
bus manet folutum argumentum Hurtadi , IIÍEC nam-
que verba, ex vfu Ecclefiae folum pertinent ad Sacer
dotes , & Diáconos tanquam Minif t ros públ icos Ec-
clefiíE,& ideo ab i l l is folum vfurpari queunt;alia vero 
ad omnes etiam feculares,vt conftat.Vnde fie Ñ a u a r . 

cap.j. 
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fp. V i I. De tenio efeü 
eap.y.'de orat. n.iC.hxc dicensiNon tamen debeat eas 
(nempe, horMRecitare oíficium peragendo i n fuá Ec-
cldhcap.Si quü Epifcoptis 11.^ .5 . needicendo Domi-
mtí vohifeum , v t determinar Archidiae. ind.cap.Pref-
hyterum 18. dlfl. cura Cai'din. Alexand. & communi . 
Ú x c Nauarrus i b i : & cap. Qmndo, de Cenfur. difi. r. 
notab.-j.n. 1 %.Coi\2X.cap.Jilma 1 p. §.3.»-7. Henriquez 
Ub.i^.cap.j.n. i.Suarez dijp. i i./efl. 1 .num. 13. ifiaidius 
^¿^.i 4 .^/^.7.«. j'4.Filliac.fr^¿?.i 2. t ,^.4.«.r)3.Laymanii 
Ub.i.traSi.s .p.i.cap.z.n.G, \2.(c^ deexcomrn. dfíb.S.n.9. 
Bauny dl/p.y. deexcommun, q.y.verf.Secundo meminiffe. 
Cornejo dify. 1 o, de excomm. §.8.dub. 1 .qu&f.̂ . Alterius 
late l ib. i . dijput.io. cap.^tcd.i. Bona.cina.dj/putat.z. 
qmfl.i.ptmffo 3. §.2. Raynaudus, Gordonus, 
& Prcepofitas, quos afFert, Se fequitur D i a n a ^ í í ' j . 
tratlatucj. refolut.<¡)$. 

Q^V M S T 1 o X I V . 

An Sacerdos , auf Diacoms excommmicatm, 
fronunúms in recitatione officij, Dominus 
vobifeum , feccet mortaliter 3 ¿r incurrat 
irregularitatem ? 

rmatiuam fententiam tenere Nauarmm in 
Ub. de oratione, eap.j. num. 16. aiunt Suarez, Bo-

nacina. Cornejo , Diana , & alij loe. ftatim citandü. 
Sed profedo omnes 3 i l l u m pro hac parre peffimé 
citanr : quia i n roro i l l o numero, i n quo de p roh ib i -
tione] dicendi Dominmvoblfcmn ab excommunica-
t i s , agir , m i n i m é agir de pcenaquam incurrunr ex-
communicari i l l u m verficulum dicenres 5 nec quo-
modo nominar i n íuo ore irregularirarem, vr con-

-ftare poreft cui l iber , íi legar eius verba relara á no-
bis fiipra cju&fl.G. 

Deinde Cornejo , & Diana ciranr eriam pro affir-
mariua parre Maiorem j fed reuera h i Autnores M a -
io lum debebant feribere , non Maiorem. N a m i l l e , 
Tion ifte renuir hancparrem lib.^. de trregid. cap.i\. 
numG% vrreftarur Henriquez lib.i^.cap.-j.rmm.x. in 
Glojfa Ut. I . 

Rurfus ciratBonacina pro eadem parre Suarium 
dijp.ii.JeSl.i.ntim.i 3. Sed non bené adhuc, quia l ice t 
Suarius i n p r i n c i p i o , dicar ex a l iquorum D o d o r u m 
fenrenria, quodfiar i r regu la r i sSacérdos , aur Diaco-
miSj dicendo Dominus vobifeum^ fed ftauíníubiungirj 
quod hoc eft l imirandum ( verba íunr Suarijj.niíi 111-
terdicar excufarioa culpa : hasc enim irrcgularirasj 
quíE eft poena 5 non incurr i tur , niíi proprer culpam, 
vr rar ió poenas poftuiar : & íjgnificarur inmp.penult. 
de fentent.excommm, E r q u o n i a m i l l a poena grauis 
e í t3 cenfeo non incurr i í íne culpa morra l i . I n hoc 
ergo poreft facile excufari cülpa morralis ex inaduer-
tenria cum leui negligenria 5irem íi fiar ex quadam 
verecundia,fine conremptu ,licer fiar aduertendo, 
exleuirare raareriíe poreft eífe venialis culpa : quia 
eft a d i ó valde pr íuara , & n i h i l fere ofFendens Eccle-
i iam. Inh i se rgo caííbus non incurrerur i rregulari-
fas. H ^ c Suarius. Q u i vr conftar, porius cirari de
ber pro oppo í i ra parre , & fenrenria, vr de fado c i 
tar Filliucius vbi infra. Ex quibus conftar, quod fo-
^us Maio lus , quem ego v i d e r i m , hanc j fe i í rcnt iam 
tuerur , aedefendir: eo quod pronunciando excom-
^unica tus , Dominus vobifeum, exercer adum O r d i -
nis : ei:go íit irregularis. . 

0 P 1 0 ^ ^ ^ 8 longe refpondeo : quodSacerdos, 
laconus, qui i n recirarione priuara d iu in i Ofíicij 

vtnntur i l lo verficulo Dominus vobifeum, nul lo modo 
peccenr mortaiker 3 fed venialirer ranrum 6¿ con-
íequenre r per hoc non fianr irreaulares. Rarioef t , 
quia irrcgulanras 3 qua: i n poenam infl igirur non i n -
eumtur, mf i ob mortale s at ciíe mortale proferre i n 

u excommume ationu matoru. í f 9 

priuara recirarione has duas voces Dcvnnui vohifuw* 
quis dicer ? Nema profedo : quia materiam in his re-
perir i ad morrale idoneam, nerao eft tara parum 
cogirans , qu i dicere ve l i r , & aufir. N o n ergo hsec 
culpa eft in excornmunicaro plufquam veniaUs;ergo 
per c o m m i í H o n e m i l l ius non íier quis irregularis. 
Secuseft dicendum, cafuquo quis-has voces Domi
nus vobifeum p u b l i c é , a c f o l e m n i r i r u pronunciarer» 
quia cum runc exercerer adum Ordinis i a c r i , pecca-
rer morral irer} & confequenrer incurreret irregula
rirarem. Er hoc folum probar fundamentum pro 
fenrenriaMaiol iaddudum. Sic communis fere o m -
nium íenrenr ia rener. jfigidius dilput.i^. dub.j. «,54. 
Filliucius trattatuxi. cap.4. qHafi.num.yi. Q u i r k -
inen folum dicir , cífe probabile n o n incur r i i r regu
larirarem , eo quod dicendo Dominus vobifum n o n 
commir t i tur culpa erauis,cx leuirare materiíe ex Sua-
nomtm.\$. Sic Bonacina, Laymann ,Bauny fupra 
citati. Praspofítus ,Raynaudus , Gordonus, & Mer-
cerus , quos afferr, & fequitur Diana refolm.yi. cit. 
Q u i ip fe . Corne jo , &: a i i j , c i t a n t pro hac partCj 
Henriquez//¿'.i 3. ( n o n 3. vt vterque c i tar ) de excom-
municat. cap.j. §.2. Sed non benc. N a m i n corpore 
capiris , folum air , quod excommunicarus , rarione 
Ordinis f a c r i , aur benefici j , renerur Horas C a n ó n i 
cas pr iuar im recirare , abfque Dominus vobifeum. Nec 
quid amplius dicir. I n G l o í í a a u r e m l i t . L . dumra-
xar ad rem harc verba haber.Addir M a i o l J / ^ j . c ^ . i i . 
nurn.G. íi Sacerdos excommunic. dicar a Dominus vobif 
c u m ^ i irregularis. Sed Nmznus addit. Hiffi. cap.ijo 
num^]. negar peccarum eífe dicere. Hcec ranrum 
Henriquez. Vndemedro dixir Bonacina, fe n o n i n -
ueniífe i d apud Henriquez. Tenenr rurfus Vi l la lobos 
trat t . i j . difjieult.7. num.7. Sayrus lib.i.cap.^. ?mm.^. 
Machado UbA. -part. 3. traflatu 3. docum.j.num.-i. Q u i 
etiam c i t a t , f icuti mu l t i a l i j , pro parte contraria N a -
ua r run i , & Suarium, fed omnes , m a l é . Palao difp.i. 
de Cenfur. punti.y.num.ü. Laymann llb.x. traElatu y. 
part.i. cap.i. num.j. & a f o r t i o r i A u i i a , & Hurtadus 

,13. citan. 

Q^Y JE S T I O XV, 
Anfit permijfum Excommunicatü, iré cum atíjs 

inf&hlicaprocefíione, aut L'ttanijspublició, ad 
tjuas popuím fidelis 3cum Sacerdote cantante, 
concurritf 

Efpondeo tanquam certummon eífe i l l i s i d per-
.miífum ; fed po t iü s p roh ib i tum fub morrali< 

Quia omnis excommunicatus eft priuatus adual i ce-
lebratione d iu inorum Ofí ic iorum j & auditione eo-
rumdem : at fie eft, quod fub nomine d iu inorum O f 
í ic iorum , comprehenduntur, omnesfacrac f u n d i ó -
nes , quíE ab Ecclcíia publ icé , Se folemniter ex i n f t i -
t u t i o n é Chr i f t i , au r eius Sponfa:, í i u n r , vr omnes 
farenrur: ergo cum inrerhas facras funót iones , nu -
meranda íit publica proce íHo,e r iam Liraniarum,qu2e 
folemnirare confuera Crucis leuara:, fuperpell icio-
rum,&: ordinis procedendi, f i r ; p lañe fequitur, quod 
i l l i inrereire fir l u b m o r t a l i p roh ib i tum excommuni -
caris. Sic Caieranus ¿T/ZZWZ/W. verb. Excommunic año ̂  
propefinem, verf l ¡ l í c i ta , ih i : Communicarenr aurem 
íi ambo inrere l íenr vefperis, aur v n i MiíTÉe, aur vni 
p r o c e í í i o n i , er iamíl vnus eifer i n capi te , 8>c alrer i n 
cauda proceffionis exrenfe per dúo miüiana. S ic i l í e . 
Henriquez lib.i$> cap.-y. mm.i . qui fequendo Caie-
tanum , ira dicir : N o n licet huic (excemmunicato) iré 
cum aliis eriam v l t i m o loco i n publica proce í l ione , 
aur i n publicis L i t an i i s , quae a Sacerdote canranrur: 
alias ceífandum e f t , d o ñ e e denunciatus expeliatura 
proceíHone, aut aliis oíficiis. HÍCC Henr iquez , &: 

pen ss 



l i o 
penes ipfamiNauaLTus cap.x7.ntmi.176.fine1fkn.161. 
(fed malc i n hoc v l t imo numero ) Alcocer , Palac. 
D . A n t ó n . &; SyUieft. Sic eriam Suwczdifyutatíone 11. 
f e ñ . x . m m . i , iunclo num.6. D .Thom. Durand. Gar 
b r i e l , Adrianus,CouarrLmias3& aiij penes ipí í im. 
Filliucius /<7<r. cit. qmfy.mm .94. Bonacina d i í f u t . i . 
qmft.i.-puntto 3. i . i .num.i. Altenus /¿¿. i . dijputat.io. 
¿•rf/?. Í . Llamas i.pan.Meth. cap.9.§.6.pajr.i 1 $.Amh 2. 
pan. cap.6. diftm.j. dHb.7.coneluf.i, Vaho difputat.z. 
puntto?. num.6. 

Q^v s T 1 o X V 1. 

yi/tf ¿"//̂ /̂  prohibitum excommunicatis , Í Í ^ / -

/^r/Jacram Eucharisiiam, guando ad 
infirmos deferturf 

Ffi rmatabrola té Falacias, cafu tamen5quo non 
jrecitentur Pía!mi difiln5l.i%. qu&fi.^.pag.i^i. v t 

refert , & t r a n f i t , Henriquez cap.7. $.2. ¿« 
Glojfa lit. N . Adiangensi l l i Nauarrum cap.17. n.179. 
cum Calderino , hoc ipfum docentes , loquendo3 
tempore interdic t i . Sed certé Nauarrus i b i , l o l u m 
ait j quod tempore i n t e r d i ó l i , non íit prohibi tum 
pulfare campanuiam j quando viaticum deferturad 
infirmos 3 & etiam o í lendere ipfam í n reditu vb i mos 
eíl. Calder. vbifupra m'emb.é.col.ic). p a r t imqu iav i -
dernr iuftum & decorum, d. cap. Quoniam, par t im, 
quia non e l ide adibus prohibit is per in rerd ió tum, 
confpeclus S.Sacramenti, niíi i n M i l l a . H s c rantum 
mens Nauarrus , vt videas , n i l de noftra q u s í t i o n e 
ágete ^ licét aliqualiter de concernenti. N o n tamen 
Bonacina cit.mim.^. vb i a i t , poíFe excommuni-
catum adorare Eucharif t iam, aut etiam i l l am corai-
tari dum ad infirmos defertur , modo n o n recitentur 
Pfalmi iuxtaHenriquez l ib.i$. cap.7. num.i.&c Szy-
r u m cap.$. nüm.i 3. hoc enim modo n o n dicitur ex-
communicatus propr ié participare i n diuinis. Sic 
Bonacina. Sed malc i n h o c q u o d dici t ef íefenren-
t iam Henrici cap.i num.i. nám ib i 3 n i i de hac qua;ft. 
Et i 11 marcrine lit. N . vb i de i l la tranfeunturagit, f o -
l u m ait, lioc docere Palacium, iple vero t r an í i t .Vnde 
Bonacina , Pa'acium debebat pro ília citare fenten-
t i a , non Henriquez. Melius poí íe t citare Aui lam 2. 
part. cap. 6. dijput.c}. dubio 7. con^uf.infine. I d exprefsé 
cumPalatio docentem, &addentem5 tuiic pxogre-
dicndum eíle í i l e n t i o , fine vl l is precibus , ne ex-
communicatus r e ípondea t í imui cum reliquis fi-
delibus. 

Sed abfoluté omnino refpondeo : etiam eííe hanc 
facram funé l ionem excommiTiiicatis p rohib i tam. 
Qu ia reuera, fub nomine diuinorum Off ic iorom, 
quibus interelle eíl cxcommunicatis p roh ib i tum, 
abfque dubio comprehenditur. Vrirno , quia fit a Sa
cerdote lo lemni pompa, indióto fuperpelliceo , & 
ñ o l a , t u r m á q u e fidelium comitante. , quia 
i n deladone S.Sacramenti, etiam ad infirmos , f e m / 
per recitantur Pfa lmi , vt praxis Ecclefise teftaftír: 
ergo , adhuc i n opinione Palacij, femper remanet 
talisactio excommunicatis p roh ib i rá . Sic exprefsé 
Llamas i.part. Method.cap.y. $.6. i b i : Excommu-
nicatus non poteft facram Euchariftiam comitar i , 
cum proceíIionauLer defertur, etiam ad infirmos: 
quod quid méri to aliqui d ixer in t ; ñeque iré i n pro-

ceffionibus , vbi preces , fme Lirania: pro 
neceíTitatibus, íiue grat iarumadionibus 

decantantur : quia tales funt 
folemnes Ecc le í i s o r a -

tiones. Sic 
• Llamas. 

Trad. 1L De Excommunicatione. 
Q ^ v ^ s T 1 o X V I I . 

Anjtem fit prohibitum Excommunicatií^Aciuttm, 
Oíiuat, aut Candelas folemniter benedicerê  
BpilioUm, aut Eumgeliím folemniter can
tare 5 aut aliam funefionem propriám alicuius 
Ordinis , folemniter , & ex offeio exercere ? 

Efpondeo tanquam certum :omniaha:c e í íei l l is 
fub mor ta l i culpa p roh ib i rá , ' Quia certum eí l 

omnia híec fub diuinis OíEciis comprehendi. Q u o d 
conftat,partim ex iurcjpart im ex communi fenfu Ec-
cleíia;,& partim ex interpretatione communi D o d o -
rüm.Sic omnes.Legantur '$mx.diíf. \x.feB:.i.n.i.& 6. 
Alterius ltb.\. difp.io. cap.$. omnino ex Suario, i l l o 
non citato , quod qnidem femper ferc facit. Bauny 
díjpm.7. de excomr/mnicat. quajl.c), in principio, Palao 
difpmat. 1 .puntto 9. num.6. 3c a l i j . 

Q ^ Y J E S T i o X V I I L 

An deinde , Bxcommunicato fit vetitum, facr£ 
concioni interefife ? 

Efpondeo tanquam certum : quod nul lo modo» 
.Quia fie habetur in cap.Rejponfo ¡de fcntem.excom-

mu?2ic. vb i interrogatus Pontifex abEpifcopo Ferra-
rienf. anad populum fententiis excommunicationis, 
& interdiót i l igatum,quot hebdomadibus dicereipfe 
condones poí le t ? refpondit ,fine fcrupulo conJcienti(& 
hoc eum faceré pojfe , cum viderit expediré, dummodo 
contra formam interdicti, nullum ei dlmnum Ojficium ce-
lebretur. Concio ig i tnr n o n v e n i t nomine d iu ino
rum Of í ic iorum,que excommunicato funt p roh ib i rá ; 
fie omnes. Paludan. ¿/¿^.iS .^ .Caiet . in verb.Excom-
mnnicato , §. Illicita. Sotus dljiin5i.ii. quáji.i. artic.4. 
coL.%. D . A n t ó n . $.part.tit.14.cap.70. col . i . Summa 
Confelf. /^.3. Í2V.3 5. ^.251. & Nauarrus ^ . 2 7 . n.$6. 
ad y. quos omnes citat ac fequitur Henriquez lib. 13. 
cap.11. num.$. SVÍZXCX dljputat.\ i .feti . i . num.].Ahe\:. 
lib. 1. difpmat. 1 o. cap.?,. verf.Si quü qu&rat. Vgol inus 
tab.i. ¿ v ^ . S . ^ . Reginaldus lib.}z.n.io. Ai2id.dijp.14. 
dííb.7. n.^S. Filliucius 2. cap.4. q m f i . num.%6. 
RonzcinVidifput.i. qu&fi.i.pmft.i. § . i .num. io . Bauny 
difputat.7. deexcommunicat.quüfi.y.infine. Hurtadus 
difput.$. deexcomm.dijfic.i. & C o r n e j o difpPttAo. de 
excomm, §.4. dHb.4. Palao difpm.i.ptmtt.y. num. 1 1. 

Q j ^ s T 1 o X I X . 

_̂An faltem > fit vetitum iffis Excommunicatis 
concionem audientibus, dicere in principio-, 

& infine concioniŝ  Aue María, 
cum alijs fimul ? 

Efpondeo i d nul lo modo adhuc eííe vetitum,. 
.Quia cumtal is oratio fi t p r i u a t a & n o n com-

munis , non datur inter ipfos recitantes communi -
catio i n oratione. Nam licet f imul affiftant, vnus 
tamen nul lo modo adiuuatakerumad e a n d é m o r a -
t i o n e m , fed qu i íque feparat im, feoríim , & priua-
t i m orar. Sic Nauarrus loe. cit. Henriquez loco citato% 
num. 4. in fine. Alterius difputatione 10. cit. capit.4' 
verf Non erit autem. 

Q ^ V ^ E S T I o X X . 

Anetiam Excommunicatifaltem toleratî pofimtt 
abfque mortali, alijs concionari f 

Fíirmat Sot. dift.ii.q.i,art .4 .colmihi 8. per haec 
.verbarPraedicatio autem, vt habeturÍVÍW.ÍÍ/'*/^' 

de 
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Dífp. V I L Be tertio efe 
de confecr. dift.i. 8c l e d i o qimitumcumque fit Theo 
locrix , fieri poreft corará excommunicato. Qaare <k 
Doct.ór fefpondere poteft difcipvüo excommunicato 
interroganti círca i eó t ionem. Ipí i autem excommu-
nicati eofdemadus folemniceL- exercere nonvalent 
i n publico , fa l temí l fint ex i l l is duabus excommu-
nicacomm ípeciebus expreíTisin Conci l io Conftant. 
Nam íi íunL occulci ••, & generaliter e x c o m m u n i c a t í , 
nul ium efe peccatum e o i u m i n t e r e í r e concionibus3& 
leclionibus. Ñ e q u e i p i l peccarenrjmorcalitcr faltem, 
dumex oííício eis eiufmodi muñera incumbunc. lea 
Sotos. Quem citat s & i c q u i t u r Auiia i.p. c.G.diJp.i i . 
dnb.i. conel* 2. 

Sed clarius5diftin£Hus}& certius refpondeo.Nullo 
• modo poífe excommunicatos toleratos concionar i , 
ab íque labe ráort. caíli, quo ip f imet , fponté , & non 
i n u i t a t i , fe ingerant ad concionandum ; bené tamen 
cafu j quo ab aiijs ad concionandum petantur, & i n -
ui tentur .Rat io eft. Q u i a i n primo cafu , i p i l excom-
municadj fe i r ígeruntad eommunicandum cum aiijs 
fidelibus , quod quidemeft i l l is Tub mor ta l i p roh ib i -
tíiní. I n fecundo vero, quando inuitantur ab aiijs qu i 
non tenentur vitare eos, tune nul lo modo peccant 
eorum pe t i t ion i correfpondentes , atqueannuentes, 
cumhsEccorrefpondentia non íit i l l i s p roh ib i rá 3vt 
ex didis fupra conftat; Sic Ñauar , cap.ij .n. 16$. verf. 
OEiauo i»férmr:Sx\a.rez díff>. 12./?¿?.2.».4.AlterÍLis lib.i, 
difp.10. cap.?,, verf. NonUcet. Fi l l iuc. traEi. n . cap. 4. 
<HU£.fl.i. n. 86. Bonac. dtjp.x.cj.i.punBv 3. $.2. num.11. 
Corneio diJp.io.cit.§.4. dub.^.VúíLO loe. w - ^ . ro . Q u i 
omnes , 8c Sotus e t iam, fecüs omnino dicunt dicen-
d u m , loquendo de Excommunicato vitando, & non 
tolerato ab Ecc le í i a , quia hic etiam inuitatuSjfi forte 
i l l ic i tc fíeret, non poteft fine peccato graui Prsdica-
toris muñe re funei. 

Q j r j E S T i o X X I . 

ufn J¡ Excommumcatw ¡folelnmter , & quafí ex 
cfficio ^Ydduet 3 non folummort.peccet, 

verum etiam fiat irregularis ? 

Ffírmat Ñauar , loc.cit. his verbis: Odauo infer-
uir, q i íod l icé t fufpenfus ab officio p r í ed icand i , 

celebrando non peccet, n c c ü a t irregularis fecundiím 
Pahorm. & communem in d. C4em. eupiemes. condo
nando tamen peccat, & eft irregularis fecundum o p i -
nionem quam fequimur fupra cap.i^.num.i^i. quod 
aótus prsdicandi eft lege diuina,vel humana,vel con-
fuetudine, adus peculiariter Diaconatui deputatus : 
quia licét inft i tut ione diuina fit f o l i Sacerdotio pe-
culár i s , iuxtacap. Adijcimus \G. q. 1. lege t amen , & 
cónfuetudine humana videtur deputatus Diacona
tu i , vt t ándem Caiet. vhi Júpra , coheludi t , quando 
faltem folemniter v t i ex officiofuo tanquam Sacer-
dos predicar, H í e c D o d u s Nauarrus. 

Sed probabilius refpondeo:Non fieri irregularem. 
Qu ia probabilius eft , quod adus praEdicandi ,potius 
fit adus i u r i f d i d i o n i s , q u á m ordinis. Quia Chriftns-
Dominus , cum dix i t Pajee oues meas \ aut , Vr&dicate 
Enangelium o?nm creatura, non dedit Apoftolis pote-
ftatem ordinis , fed iur i fd id ionis . N o n ergo iure d i -
uino , hic adus príedicandi requirit ordinem, fed au-
thoritarem Paftoris, iuxta i l l u d k^oholi > Quomodo 
prAdicabum nifi mittamur ? & I n n o c . l I I . cap. Excom-
mmicamm ( non excommmicatm^ vt leges apud Sua-
r i u m ) $ . ^ ^ ^ vero. deh<zreticü. mandar vt excommu-
mcationis vinculo innodentur , qui officium prnedi-
candi pubhce , vel priuatim vfurpare pra!fumpferint, 
nif i a Sede Apoftol ica, vel Cathol ico Epifcopo loc i , 
hcontiam obtinuerit. Ig i tur cum adus prsedicandi 
í ion fitadus ordinis5fediurifdidionis(vndein necef-

R. P. Leand. de Cen/ürü. 

ffefíti Excommunicatlonu* 
l í ta te laico etiam commi t t i p o t c í l ) plañe í equ icuf , 
quod excommunicatus3qui i l l u m exercet, etiam i n 
cafu,quo grauiter peccet, non fiat irregularis, nam 
irregularitas non incurr i tur ab excommunicato , niíi 
dumexercet adum ordinis . Sic SuareZíAl ter ius , Bo-
nacina, 8c Fil l iuc. loe. cit. 

C L V ^ E S T I O X X I L 

An liceat Excommunicato y interejfe leffíonifacrd 
Theo logia , vel Scriptura ? 

AFfírmat Henr iquez /¿¿M 3. c a p é i i M . ^ . his verbis; 
Denunciatus non prohibetur audire cum aiijs 

concioncm publicam i n Ecclefia,quamuis Ipccialiter 
in terdida . Nec audire publicas lediones etiam fa-
cras : nec eas difcipulis perlegere ; quia concio3&; k -
d i o non eft officium ecclefiafticum, quod & excom
municato 8c tempore i n t e r d i d i prohibetur.HÍEC i l l c 

Sed probabilius longé refpondeo : N o n elle i l l i l i -
c i tum l e d i o n i didas interelfe. N o n quidem ex eo 
quod audit io ledionis facra:, comprehendatur fub 
Ofíicio diuino 3 cum ira non íit j íed ex eo quod íic 
prohibi ta ratione communicationis. N a m excom
municato , 8c communicare , 8c quantum i n ipfo eft, 
8c communicar i , eft p roh ib i t um iure , cap. Jllud. de 
Cler. excomm. minifir. at íic eft , quod ha:c communi-
catio eft magna inter humanas , licet diuina non í i t : 
ergo. Sic Fill iuc.fr , i2.c.4.^.2.«.87. per hxc verba: lp í i 
t a m e n e x c o m m u n i c a t i , í i u e fint vi tandi3íiue occulr i , 
non poí funt abfque peccato l e d i o n i intereífe. cap, 
Jllud. de Cler. excomm. Eft enim communicari o quíe-
dam. Nec excufat vti l i tas fp i t i tua l i s , v t excufat i u 
concione : nam l e d i o non ordinatur ad permouen-
dum aíFedum , v t conc ío \ fed ad i n t e l l edum. Et de 
conceptione ius eft expreflum i n cap. Rejponfo c i t . n o n 

de led ione . Sic Fil l iuc. Ex quo pater ad fundamen-
t u m q u o d pro fuá fententia haud impl ic i té nimis,ad-
ducit Henriquez. Sic anrea Suarez di£f. 1 x.feü.x. n.§, 
Alterius c.^.cit.verf. Si qpiis vlterim> & c . Vúzodijp. 1, 
pHnft .y . « .11 . & a l i j . 

Q Y M s n o X X I I I . 

J n LeEíor excommtinicatm vitmdm^oftt l ic iü 
publicas legiones fuis difcipulispralegere ? 

Ffírmare videtur Henriquez 3vt denotant eins 
verba^uiper a nobis pro prima fententia relata. 

Sed tanquam certum refpondeo : Nec d i d u m L e -
dorem poífe l ic i té ,publ icas Lediones fuis difcipulis 
príEÍegere: Nec difcipulos, l edorem hoc modo ex-
communicatum, audire. Q u i a re vera i n huiufmodi 
ledura, 8c aí l if tentia ad i l l am, etTet mutua communi -
catio contra prohibitionemEcclefiae.cap. Illud.citato, 
Sic Suarez, Alterius , Fil l iuc. loe. cit. Et ante ii los 3 
Sotus ( citatus contra fe ab Henriquez num. 4. cit. in 
Glojpijit. X.)in^.dift. 22. q.i.art.^.col.B.qiú a i t , D i f -
cipulos fi audiant ledorem denunciatum,participare 
cum i l lomempe i n humanis. Palao loc.cit. Q u i tamen 
malé citat Henriquez pro nobis. 

Q ^ v ^ s T 1 o X X I V . 

An Lettor non excommunicatus , fofíit licite le-
gerepublicam lettionem coram multis^ cafu, 

quo vnus ex auditorihus fit excom-
municatm vitandm ? 

NrEgat Aui la 2. p. capite 6. diffutatione l í . dub. 5. 
conclufione 28. quem c i t a t , 8c fequitur Bona-

c i ñ a , difbmatiom 2. qntJHone 2. pwtto 3. i . fecunda, 
L 
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%1% 
rtum. 12.. dicens 3 tcneri Magi f t rum, fea Leótorem, i n 
diólo cafu, relinquere opas incoeptum, vt vitetur ex-
commiinicatus vitandus. Ratio corum eft. Quia ve-
t i t umef t iure fidelibus, communicare cum excom-
municato vitando : ar fie eft, quod omnes, q u i can-
ueniunt ad eamdem ledionem audiendam , i n ea v i -
dentur parnciparejficun Mi í f eaud i to re s participant 
i n ea 3 & cum Sacerdote, & inter fe : ergo. Sic príeter 
dtatos DD. t enen t quamplurimi Thomiftae apud A u i -
lam Ice. cit. & apud Hcndquez numero 4. a i . litera T, 
N á u a r r . c a f i p H ^ & * > * A n t ó n . 3./?.^.;. c . i . §.10. 
Sed ex his certé meus jNau.oppoí i tum íen t i t vt infia. 

Séd íequé probabiliter relpondeo i n eo cafu l ici té 
poirelegere,vnde nec i e d o r , nec cóndi íc ipul i tene-
bun tu rce í í a r ea -munere fue propter praeíei i t iamex-
Goramumcati. Quia re vera , ñeque humano modo 
loquendo, propne communicant cum i l l o . Ñ e q u e i n 
hoc eft í E q u i p a r a n d a ha;c aótio cum coaíl if tentia i n 
Miíía , quia i b i auditores Mi í fe , communicant i n 
Mií ía , & cum Sacerdote , & inter fe tanqnam coo-
peratores inoflerendo facrificium. H i c vero audito
res n o n communicant cum excommunicato coope
rando ad eamdem auditionem , cum vnuíqui fque 
f e o r í u m a u d i a t . Sic Nauarr. loe. cit. ab Henrico Hen-
riquez pro oppofita parte: vt conftat ex his eiuídem 
Doctoris verbis : Peccat k em qui ad Scholas admitt i t 
extommunicatos, aut prauis moribus vtentes, iuxta 
mentem S. A n t ó n , in d. §. 10. quod n o n videtur ve-
rum , q u o a d e x c o m m u n i c a t o s , n i í í c í í e n t e x c o m m u -
nicati cum participantibus , expreí lo D o ó t o r e , iuxta» 
cap. Statuímm. cap. conflituúonem. cap. Prtzfemi.dejen-
tent. excomm Ub.6.nQ.c quoad praua exercenres, íi D o -
6tor non habet iur i íd ió l ionem ad cijeiendos eos á 
Scholis ,quam communitec hodieDodtoresin-mag-
nis Vniuerhtatibus n o n habent: quidquid in authent. 
habita. C. nefil. propatr.fiatuatur licct pra:cepto cor-
rffótionis ad i d procurandum p lu íquam ali) teneri 
pol íer . Sic Nauarr. Henriq./oc. cit. Suarez dijput. 12. 

f e ü . i . n.y Alterius lih. 1. dijp.io.cap.^. in fine. Sayrus 
ifh.i, cap. 1. num. 14. Fii l iuc. loe. cit. mtm. 87. ^Egidius 
disf. 14. dub.j.n.s 8. Et ante eos Sotus dift. i i .q . 1 .art.S. 
col.S. Pahc.dij í . iS.qv. 3. pag. 341. & a l i j . Quibus 
t ándem adh^retPalao loe.cit. n. 1$. 

QVJESTIO X X V . 
J n etiam fit licitum Doffori , refyondere Vif-

ctpulo excommunicato interrogmti 
circa lecíionem ? 

Ffirmat exprefsé Sotus , v t vidimus f u p r a ^ . i S . 
. N o n Henriquez vt inaduertenter fcripíi t Bona-

cina infra. 
Sed oppofitum o m n i n ó refpondeo dicendum:Non 

eífe i l l i l i c i tum : (n i í i alias interrogatio eílet talis,vt 
re fponí io poíTet ad vi l i ta tem animse , & conuer í io -
nem eius ord inar i ) quia i l la communicatio iam eílet 
iudiuiduaíSc particularis , ac mutua , quae quidem a 
iure p roh ib i r á eft; riiíi i n aliquibus caíibus ab i p ío 
expreí l i s , vtinfi-a. Sic Suarez & Al ter ius /of .c i f .Bo-
nac.K. \ x.verf. AdditHemique^ '. k\i\\?i i.p.c.C.diJp.i 1. 
dub. i.concl. S. de al i j . 

Q j t M S T l o X X V I . 
j4ft Magifter excommumeatuj toleratm s pofíit 

lettionempuhlicam , ad cjuam ex officio 
teñe tur .faceré ? 

Efpondeo tanqnam ceetumiPoffe talem lecí io
nem fuis Di fc ipu l i s perlegere : & h i i l l u m au-

d i r e , cum i l loque communicare , f i alias per a i ium 

Traít. I L De Excommunicatione. 
non poí le t fatisfacere fuo mun^r i . Quia tune bo-
num commune , & vt i l i tas publica excuíac i l lüm á 
peccato, Sic Suarez, A l t e r i u s , Filliucius & Bonac. 
Loe. aV.Paiao dijp.i. -pmñ.c). n.10. &í Ai ] . 

Q J / ^ S T I O X X V I L 
^ omni Excommunicato fit prohthitum fub mor-

t a l i , mterejje Mijfa 3 aut Sacerdoti tllam 
dicenti injeruire ? 

Efpondeo tanqnam certum : Eiíe i l l i prohibí» 
. t u m \ de íub mor ta l i , Prímum conftat. T u m quia 

íic exprefsé habetur incap, Illud. de Cler. excomm. mi-
niftrante. & cap. Is qui. de fent. excomm. in 6. & cap, 
Epi/coporum.depriuileffys.'lnm etiam : quia omnis ex-
communicatus generacim.priuatur omni communi -
cationc fidelium,^. Nihil. & eap. Engeltrudam. cum 
alijs , 1. at fie eft, quod vna ex praecipuis commu-
nicat ionibus, & máxime i n facris , inter hdeles, eft 
i n e o q u o d ad facrificium Milíae pergendum conue-
n i a n t : ers;o. 

Secundum etiam pater. Quia tranfgreíHo huius pro-
hib i t ion is eft grauis , cum fu de materia g r a u i , & 
circa materiam valdé facram,ergo de le , & ex venere 
fuoeri t mortalis. Sic docent omnes Dodlores. Le -
gantur Henriquez Uh. 13. cap.y. n. i . Suarez diíput. 1 2, 

Alterius lib.i.difp.io. cap.i. Fi i l iuc. trattatu 1 z. 
cap.^.qíuji.^.n.^.^oxidic.difput. 1. q.i.pmjót.$. 1, 
j£g id ius diífut. 14. dub. 7. B&uny dijput.7. de excomm. 
qu&fl. \ o., Luyfius Ub.t. de Cenfur. diif. x 1. dub. 1. Pg¿ao 
punüo 9. cit. n. 1. 3c al i j . 

Q j r i E S T 10 X X V I I I . 
faltem ,fit licitum excommunicato occultofieu 
toierato, mferuire Sacerdoti non excommuni
cato volenti Míffam ex necefittate celebrare, 
cafu j quo non fit alius Mimfter , qui in~ 
feruiat f 

\ \ Efpondeo tune eífe l i c i t u m ei, f i inducatura Sa-
JLVcerdote , vt íibi minif tret . Rat io eft. QuiaSa-
cerdos l ic i té poreft indúce te talem excommunica-
tum toleratum , (fecus, íi non toleratns foret ) ve 
l i b i miniftret i n facrificio Miífae, cum poft C o n c i l . 
Conftant. non teneatur eius commercium cauere, 
quoufque íit denunciatus , &:c. & alias id faeiat ex 
caufa r a t i onab i l i : ergo etiamexeommunicatus ab eo 
inuitatus poter i t l ic i té eidem facrificium ofíerenti 
inferuire. Sic Suarez , Alterius , & Fii l iuc. Luyí ius , 
Palao loco chato. Bonacina lococitato, numero 3.Hen
riquez libro 13. capite 7. numero 1, íed malé , quia i b i 
nec yerbum de hacquasftione habet. 

Q _ V ^ S T I O X X I X . 

An Excommunuatut quiíibet, peccet mor tali ter, 
non audiendo Miffam in die Fefto ? 

AFíí rmant nonnu l l i apud A z o r i u m , vhi infia^xi-
ftimantcs denuó peccaremortaliter excommu-

nfcatunl abftinentem fe ab auditione M i l f e i n die 
Fefto. 

Sed ranquam certum refpondeo , íicut iam femel 
alias refpondi, N u l l o modo peccare de nono Miííaiji 
non audieodo. Qu ia nemo obligatur ad id quod í ine 
peccato faceré n e q u i t : & qui eft exeommunicatus 
nequit í ine peccato MÍÍTÍE aííiftere : ergo. Sic Azor . 
1 .p. libro 7. cap. 7. quxfl.i. Angel. Syluefter, Nauarr. 
Suarez , Henr iquez , Regí nal dus, Fagundez , Bo^ 
nacina, Scortia, Hurtad. Gra í f ius ,F i i l iuc . Layman, 

Tml lench , 
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Tru í lench , & alij quos re tul i parte 3. 2. dijp. 2. 
•̂4- Q ü G ^ cwmijfdem aathoribusjverum exiftimaui, 

e d á m cafu quo quis excommunicationem fuá con-
t raxer í tcu lpa . Legatur etiam Alcenus lib.i.de Cenfur. 
MjfAO. cap, Í. verf. Qu&ret quis. 

Difp. V i l . De tertio ejfeUu Excommunicationu* 
cata in 6. col. 3. Vil ladiego de\IrreguUr. capke 2. col. 3. 
Raue. in d. Clem. 2. & ib i Cardin. num. 11. Imola rm— 
mero 9. Gui l i e lm. Bonifac. Hoftienf. &:al i j .Suare« 
QÚ^mloc.cit.num. Bonac.mm.y. & Filliucius w/* 
mero 97. ch, Et ante hos Nauar r . c^V^ 27. mm. 244, 
Palao e t iam, numero 4. cit. Sayrus libro 1. the/kuri ca-
pite 3. numero 14. Vgol inus tah, 2. capite 8. § .3 . nH» 
mero 3. a l i j . 

Q ^ v ^ s T i o X X X . 
An faltem peccet mortaliter excommunicatm, 

qui mn procurnt abfolutionem a Cenfura , 
v t Mijfam infejlo auá 'tat ? 

Ffirmant N u ñ u s 3./,• S$.art. C.poji i.dubium, 
-verfu. Duhium tamen , & alij recentiores. 

Sed probabilius refpondeo, Adhuc non peccare i n 
Iioc cafu contra pr^ceptam audiendi i n fefto M i l l a m . 
Quia hoc pr^ceptamfolumobiigat eosjqui nonlunc 
impedi t i j at excommunicati funt imped i t i ab Eccle-
íia participare i n d iu inis : ergo. Sic B o n a c . ^ Cenfur, 
d í í f . i . q . i . p u n B . ^ A . i . num.̂ .&c penes ipí l im Nauarr. 
Henriq.Suarez, Auila, Sayrus, H u g o l i n . de ^£gidius3 
Se alij quamplurimi quos pro eadem opinione cita-
uimus ¿.part.dfjput.i.. cit.quafl.j. Quibus addipoteft 
Vahopur/ff.y. ck.n.$.6c&ii}. 

Q j r ^ S T I O X X X L 

¿ífí Excommunicatm audiens Mijfam, incurrat 
alicpiam poenmn ? 

Efpondeo tanquara certum : Nu l l am incurrere. 
^Primo , Quia i n iure nulla eft lata poena contra 

huiufmodi excommuapatum audientemMiiram. Se-
cundo 5 probatur. N a i r ^ n primis non incurrir irregu-
lantatem5cum aólus aí l i í lendi MifTa;, n o n í i t a ó l u s 
Ordinis . Nec incurr i t excommunicationem m i n o -
rem , ( quidquid veli t Palao infia c i tand.) quia h.xc 
folum eft impo í i t a fidelibus communicantibus cum 
excommunicato,non vero ipíi excommunicato com-
municante cum fidelibus:ergo3 8¿c. Sic exprefsé Cor-
neio diíf. 1 o.de excomm. $.4. dub.i. quaft. vítimo, E t ex 
í l lo Diana j . tratt . 9. refol, Et ante ipfos 
Suarez difp. 1 i . feB. i . «.4. Bonac. difp. x.q. x.punElo 3. 
$. i . « . 6 . F i l l i u c . í r ^ / . i 2 . f.4. ^ . (3 .^ .97 . V2X2̂ 0 difput.i. 
punüo 9. num. 4. & a l i j . 

Q J ^ S T I O X X X I I . 
Afr faitem , excornmunicatm, quiñón folum af-

fifiit Mijfáí ,fed etiam auffor eft , ó* cmfa, 
v t Mijfa coram ipfo celebre tur, in-

currat irregnlaritatrmf 

Egat adhuc i n hoc cafu incurrere irregularita-
tem j l o a n . Andreas , v t refert Panormitan. in 

cap, Tanta, de excejfib. Pralator. cuius fententiam 5in 
rigore inris forte ppile defendi, eo quod nu l lo iu re 
fatis probatur latam eíTe huiufmodi i rregulat i ta tem, 
ait Suarez loconuper cit. 

Sed probabilius multo longe refpondeo : I n dicto 
cafu, incurrere excommunicatum irrcgularitatem , 
faltem íi fit Sacerdos. Qu ia longé mu l tó probabilius 
eft talem poenam eífe latam contra praedidtumin iu re , 
cap. Illud, de Cler. excommun. ministrante. Et ratio eft, 
Q^iaqui auólor eft, vt coram ipfo Miífa celebretur, 
^quiparatur i l l i 5 qui Mi l f am per feipfum celebrar: at 
lie eft, quod excommunicatus qui MiíTam celebrar , 
incurnt irrcgularitatem : ergo etiam incurret i l l am , 
!s aut:hoi- eft,& caufa v t alter celebret. Sic Couar. 
incap. Alma mater. 1 .p. $.6. & penes i l l u m GlGífa ce-
lebns in Clem. z.verb. celebran, de primleg. Panormit . 
w d . cap. Illud. numero 8.«Francus cap. i .dcre iudi-

R.P. Lcand. de Cenfuris. 

C L V ^ E S T I O X X X I I L 

A n , non folum Sacerdos , fed qui libe t alius ex* 
communicatm ^faciens coram fe celebrare y 

incurrat irregularitatem ? 

A Ffiniiace videntur 5cum abfoluté , & í íne d i f t in -
dtione loquantur , G lo í f a , Panorm. & C o ü a r r . 

loe. cit. Se expreíí ius Doót i í f Nauarr. cum exprefsc 
exemplum, non folum in Pr&lato, verum etiam in Do
mino , apponat , íic dicendo : D i x l , Aut audit auro
rando, ad includendum Prxla tum , aut D o m i n u m , 
qui ligatus aliqua Cenfura, coram fe celebrare facit 
a l iquem, íiue fit ligatus ea, fiue n o n , aut aliquem l i -
gatum 3 licet ipfe non íit l iga tus , iuxta Glof. í inguL 
in Clem.i. depriuileg. verb. celebrare, commendatam 
per plunmps, HÍEC i l le . 

Sed mit ins refpondeo , Solum incurrere Sacerdo-
tem excommunicatum facientem coram fe eelebrarej 
non al ium quemlibet non Sacerdotem. Rat io eft. 
Q u i a , v t bené Suarez, íi incipiamus rextum i n i l l o 
cap. Illud. Jup, cit. folum loqui tur de Epifcopo ex
communicato , qu i eoram fe fecit celebrare : Si vero 
confideremus rationem fundamentalem huius i r re -
gularitatis , ea eft , quod i s , qu i facit coram fe cele
brare, mortali ter fe gerit5 ac f i ipfe celebraref.at vero 
folus Sacerdos celebrans incurr i r irregularitatem : 
ergo eriam folus Sacerdos faciens coram ie celebrare, 
i l l am incurret. Denique cum pceníE ex fuo genere re-
ftringendas f int , mul to magis hsec, quae obicur i í í imé 
ex iure col l ig i tur . H s c Suarez3& poft i l l u m Bonac.& 
Filliucius /oír. cit. Vgol inus etiam M^. 2. capite 8. §.3, 
num. 3. Sayrus lib.x, cap, 3. numero 15. Palao dif/iutat. i -
punffo 9. numero 4. 

Q ^ V ^ S T I O X X X I V . 

A n fi Excommunicatus admonitm a celebrante » 
v t ab Ecclefia exeat, nolit exire , incurrat 

nouam excommunicationem f 

REfpondeo tanquam cer tum: Incurrere nouam 
excommunicationem & referuaram Papse. Quia 

ficdecreuit Clemens N.in Cornil.Viennenfi^ix.t'íQx.xxtf. 
i n Clemen. Grauis. defentent.excomm, his verb i s . ' ^^ f 
excommunicatipublice , autinterdiñi , de EccleJijSidum 
in ipjis M.ijfarum agunturfolennia a celebrantibm moniti 
7jt exeant, prohibere : JSIecnon excommunicatos publice , 
& interdiEios, qui in i^Jis eeclejfijs nominatim a celebran-
tibus vt exeant, moniti, remanerepr&fumpferint: excom-
municationisfententla ( a quaper Sedem dumtaxat ~Apo-~ 
Jiolicampojjint abjolui) facro approbante Concilio, inno-
Í/^W^. Haec i n dióto Conc i l io Clemens. Ercwm eo 
omnes Doctores. Gloífa in d. Clem. in fum, Suarez 
difj). 1 i.feEl. 1 .num.i 1. Q u i addunt,quod incafn,quo 
ip íe excommunicatus monitus no lu i t de Eccleí ía 
exire, debeat ipfe Sacerdos realiter extrahere abfque 
vlla in iur ia , ab Ecc le í ía : &; íi non p o í í i t , debeat vo -
care pr^fentesinauxi l ium.Bonacina difputationex.de 
Cenjuris , qmjlione 2. punfto 5. $.1. numero 8. Q u i 
addit tamen & b e n é , eadem fupra dióla Cenfura 
afHci i l l u m , qu i prohibet , quominus publice ex
communicati , vel i m e r d i d i de Eccle/ia exeanr? 

L 2 .eo 
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co tempore quo MiíTa celebratur, fi admonit i fuerint 
a celetnrantibus exire. Quia i d conftat ex verbis addu-
¿tis nupcr , ex Clement. Grauü. 

Trad. 11. De Excommumcañone. 
Q ^ V ^ E S T I O X X X V I I I . 

An 3 item debeat Sacerdos relinquere Miffam in-

Q j r JE S T I O X X X V . 
A n ftt luí tum Sacerdoti profequi Mijfam ¡ f i t l l i 

adfit excommunicatm t oler Mu* > fe ti 
non vitemdm f 

Efpondeo tanquam certum : eífe i l l i l i c i t um. 
Quia poft Conc i l . Conftantienfe nullus tenetur 

f vitare excommunicatum toleratum. Sic communis. 
Legan tur Suarez^/J. i i .fett. i.num. 11. Henriquez 
libas.cap.7.n. i . & cap.io.num 4. ( non 14. v t leges 
apud Bonacinam) Sayms/¿¿.2. cap. 3. num. 19. & 20. 
Vgolin.tab.i.cap.%.^.^ Bonac.di¡p.i .q.i .pmfi: .$.§.i . 
num. 11.8c alij mox citandi. 

Q l j j E S.T 10 X X X V I . 
x^ín etiam fit licitum Sacerdoti}pyofeqm Officium 

diumum, Benedicíionem oliumum, & fiwilcs 
facraí aBiones, dum ihiadeU excommunicatus 
vitmdm , ó1 non toleratu* , ér non vult de 
BcclefiA exire 5 nec ab illa fine perkulo expelli 
potefi ? 

R Efpondeo tanquam certum:Non eííc i l l i l i c i t um 
profequi didas adiones facras ; íed deberé i n -

choatam relinquere. Quia grauius pr^ceptum eíl i l -
lud , deeuitando excommunicato nontcleratojquam 
Hlud , de perficiendo i n Eccleíia Officio d iuino 5 Be-
nedidtione folemni , & í imi l i facra adione : ergo.Sic 
omnes Dodores : prscipue c i t a t i : & mox c i t a n d i , 
inter quos Henriquezcvzp. 7. n. 1. cit. Sic dicens : N o n 
licet h u i c i r e c u m alijs etiam v l t i m o loco i n publica 
Proce íTione , aut i n publicis L i t a n i j s , q u ^ a Sacer
dote cantantur: alias ceifandum eft doñee denuncia-
tus expellatur k P r o c e í l í o n e . a u t alijs Oííícijs. S ic i l le . 
Aui la 1. parte caplte 6. dijfmatione 9. dub. §,concl. i , 

Q ^ V ^ S T I O X X X V I I . 
An etiam teneatur Sacerdos relinquere Mijfam 

ineceptam, cafu^ qm Canonem noninchoauerit» 
fi aduertat tbi adejfe excommtmüatum vitan-
dum , & nonpofiit illum expeliere de Ecclefia 
fine periculo ? 

Efpondeo tanquam certum-.etiamtencri Mi i fam 
.inchoatam relinquere, cafu quo Canonem non 

irichoauenr. Qu ia certum eft j tune pot iüs teneri Sa-
cerdotem MiíTam inchoatam relinquere jquam i l l am 
coram excommunicato perficere. I d namque claré 
col i ig i tur ex Clcmentina Grauü. cit. i b i ex c¡uojre-
quemer contingit, quod non fine Del ojfenfa Clerique^ ac 
popidi fcandalo , ip/a Miffarum folennia remanent inex-
pieta. Sic communiter omnes D o d o r e s , praecipué 
GXORVÍ in d. Clem. verb. Inexpleta. I ta dicens : Debet 
cnim Sacerdos dimit tere Officium M i l f s propter 
praefentiam excomraunicati , ni í i iam inccepilTet Ca
nonem Midas. De quo feripíi poft modernas, ¿-OÍ/. 
tit.capite Nuper. & fa.cit 7. qmfi.i. Illud. fí-cap-Nlhil, 
&c. Sic Gloífa. Suarez dijp.i i.fecl. 1. numero 11. Bo-
nacina dijptnatione 1. c¡mJlione x.púnelo 3. § . i . n u M A 3. 

Diana.parte 5, traZiatu<¡). refolut. qz. Aui la loco 
chato y dicens, i n hoc omnes conuenire. 

Palao loco citato , numero $ . 
6c a l i j . 

c^ptam f̂i excommunicatm vitandní intret 
in Ecclefiampoflquam ipfeSarerdos tn-

choauit Canonem:i non tamen 
Confiecrationem ? 

'Egat Bonac. loe. nuper cit. his verbis: I m ó a l iqui 
_ D o d o í e s exiftimant Sacerdotem non deberé 

omittere íacrificium , quando excommunicatus v i -
tandusaduenit ^ e l aduertitur a d u e n i í í e , tune tem-
por i s , quo inchoatus eft Canon M i f t k ab ijs verbis : 
71? igitur Clementijfime Pater. Ita Suarez dijp.ii.fect.\ > 
Henriquez/ /¿r í? 1 j . c ^ . i o . ^ t R e g i n a l d . ».71. & aíij? 
contra Sayrum loe. cit. n. 19. quorum í e n t e n t i a m i h i 
videtur fatis probabilis3eoquod ab ijs verbis v ideatúr 
aliqua ratione inchoata confccratiotSacerdos autem 
non debet íacnficjjum omittere, fi inchoata confecra-
t ione aduertit excommunicatum adeíle , fed debet 
profequi vfque ad fumptionem , qua perfeda poteric 
íe i n Sacrif t iam, vel i n al ium locum recipere, ibique 
reliquas O r a t í o n e s perfoluere. Huc vfque Bonacina. 
Sed ex Dodoribus- pro fe addudis , Henriquez 3 non 
bené ab i l l o citatur 3 vtinfia. Suarez vero , bené j fed 
n o n o m n i n o . Nam hie poft relatas contrarias ien-
tent ias , claré fatetur, rem eífe vtr inque dub iam, &c 
vtr inque probabilem 3 ideoque l iberum eífe Sacer-
d o t i , quam volueri t partem j eligere : tutius tamen 
videri5iuxta D.Thomas fententiam, íi nondumfuer i t 
ccepta confecratio, etíi Canon íic inceptus, M i i f a m 
omittere, 

Polfunt etiam pro hac fenteüt ia ci tari GioíTa ind. 
Clem, Grauis. & cum alijs3Nauarr. infum. cap.x-j.n.^^, 
V b i íic a i t : N o n ó 5 q u o d excommunicato ingrediente 
Eccleí iam ad orandum , debent exire , qu i í un t in t ra 
eam- aut rogatu , v e l v i e u m cogeré egredi, a l ioqui 
ceifare ab Oííicijs diuinis , etiam Mi í ík coepts ; íl 
nondumincceptns eft Canon , id eft , Teigitur. N a m 
i i effet coeptus, perfíciendaeft ad í inem vfque , cum 
vno rantum minif t ro , fumendo etiam Sacramentum. 
Hof t ien í , in fum. defent. excommun.%. E t qua fitpcena. 
verf. Sednunqmd.iuxta Clem. Grauis. adiunUa Glojfa 
recep.defentent. exeomrnun. & Innoc. cap. Nuper. 
S. Thomas & comrn. in 4. difl. 1 8. Huc vfque Nanarr, 
Quibus adhucaddi poífunt Machado libro 1.parte 
tra&atu ^.docufn. num. z. A h e ñ u s tom.i Jib.i,difpu-
tatione 12. capite5. col. i . v e r f Jncoepto vero Canone. É t 
antea Armi l l a verb. excommunicatio, «.39. his verbis; 
íi autem inecepta Mil fa intrat [excommtmicatm) &c cít 
oceultusj Sacerdos non debet Mitfam dimittere. cap. 
NihiL 7. cjudifl. 1. Si publ icus , Sacerdos publicé eum 
moneat 5 qn i fi no l i t exire , vel expelli non poífiu 
c o m m o d é , & Canonem Sacerdos non inchoauit a ñ -
tequam eum vidcr i t ,d imit ta tur Miíla. arg. I n Canon. 
Omnis. 14. qu&ft. 1. Et Canon incipi t i b i : Te igitur^ 
&c. fecundum A r c h . de confecrat. d. 1. c. de hymnis. 
Secundum autem Innoc. inc ip i t á confecratione. 
Q u o d íi incoepit Canonem, fequatur vfque ad fum
pt ionem Sacramenti. & c . k a i l l e . 

Affitmant vero é contra a l i j , exiftimantes, deberé 
Sacerdotem relinquere M i i l a m incoeptam , e t iamí i 
Canon íít incoeptus, dummodo confecratio inchoata 
non fit , Sayruslib. i.deCen/kr. cap. 3 .« . 19. & Cor-
í ieio di/p. 1 o. de excommi. §. 4. dub.i. verf. Ref¡iondeturr 
cjmdfi Mijfa > i n fine , v b i abfoluté a i t ; quod fi n o n -
d u m í i t inecepta confecratio , omittenda eft prorfus 
Miffaj fi vero incoeptaí i t5perficienda eft folum.vfque 
ad fpecierum fumptionemi. Poteft etiam ci tar i pro 
hac parte , ex eo quod i n i l l a m valdé i n c l i n e t , Sotus 
in 4. dlJiinSíione n . cju&ftione 1. articulo 4. verficulo 
Hic autem. poji 1, conclufionem. V b i incerroganci 3 

quid 
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Difp. V I I . Be tertio efeBti Excommmkationií. 
quid íic faciendum cafu quo dum Sacerdos celebrat, 
excommuníca tus vitandas Eccleí iam ingredéretur?Et 
refponder: Ceirandum eííe quo vfque exeat, quod íi 
exire no lue r i t , expellatui- , í íne (cándalo Lamen , & 
percuí í íone. Si autemid fieri non pocuenr5& Canon 
non faent inceptus, ceirandum o m n i n ó . I m ó foi-fanj 
vt Innocent. ih í inua t fuper cap. Nuper. niíi C o n í e -
crat ío incepta fuesrir, ce í landum e i l , quia i l i i c inc ip ic 
íacrificiüm. Fada autem Confecratione neceííe e í i , 
vfque adrumpcionem p rocede ré : quia ftriótius praé-
ceptum eft integritatis Sacramenti, quám excoit i ínu-
nícatos excludere. Sic Sotus, quem cicat, fed non i ta 
claré j & fequitur Varquez^^ . 8. de excomm.verf.Se~ 
cundo :Non licet.Ckzt eciam Suarius pro hac íencen-
tia Innocentium in capite JSJ.uper. 6c Nauarrum, Se 
licet non citet v b i i d doceat, citanr alij,nempe c. 16. 
de Oratlone num. 6o. Sed cerré ex his dúo bus author i -
bns , Nauarrus firmiter adhsret í e n t e n t i s negatiua:, 
n o n folum i n Manuali cap.17, « . 3 5 . chato: icd etiam 
cap. 16. de Oratlone chato num. 59. qUamuis verum íit 
quod num.60. aliqualiter ftet pro hac parte,& pro i i i a 
adducac Innocentium. Tenet tamen expteísé hanc 
partem Amln i,parte cap. 6. dí¡p.^. dubS. concí. z. V b i 
etiam cicat Sotum & Nauarrum Loc.ch. 8c A r m i l l a m . 
verk excommuntcatio. numero 39. Sed cer té Armi l l a 
p t imam potiüs fequitur í e n t e n t i a m , vt vidimus. 

Ego aurem in hac qu.TÍHone refpc deo quod quam 
is vtraque fententia , íit fatis probabilis 3 & ide( 

í 

ideo 
quamlibet i l larum poíTit Sacerdos, i n cafu cont in-
g e n t i , fequi; nihi lominus tamen adhuc probabil ior 
m i h i eft fententia Henr ic i dicentis , teneri Sacetdo-
t e m , i r i cafu noíl t íe qusEÍlionis 3 relinquere M i l i a m , 
etiam inchoato Canone j f i nondum cepir proferre 
i l la verba , Qmpridle quam pateretvir : fecus vero l i 
iam haec verba incepit dicere ; quia tune , e t i amí i 
nondum íít inchoata formaliter confecratio , tenecur 
MiíTam profequi vfque ad fumptionem v triufque ipe-
ciei. Sic per ha:c verba Henriquez/¿/>ro 1$. capite i o. 
numero 4, Si ante i l la Canonis verba, Q m p ñ d i e quam 
pateretur , intret denunciatus ad Mií'lam ceptam ) de 
rogatusexire n o l i t , nec excludi poífit fine v io len to 
tumul tu : debet dimittere coeptam M i ü a m . Nec eft 
periculum fcandali apud affiftentes, íi rationem red-
dat 5id fieri ne parcicipet cum excommunicato.Dum 
qu ídam negane coepto Canone profequédam Miífam, 
in té rp re tand i funt de Canone, Te tghur. A t íi í am 
cepit dicere, Qjdpndie^ tenetur profequi. Quia,quod 
tam prope confecrationem ef t , reputatur incipere 
confecraLÍOjquae pertinet ad íubf tant iam M i l l x . Q u o 
pofi to , firoCTatus denunciatus, exire n o l i t , exire de-
bent alij íideles 5 reliólo Sacerdote, e t iamíi eílet dies 
feftus, nec íit alia M i l l a , cuius auditione po í í in t i m -
plere praeceptum. Sacerdos vero cum vnico Min i f t ro 
profequatur Milfam,vfque ad confumptionem vtnuf-
que fpeciei. Deinde i terum monear exire , & recurrat 
ad auxilium brachij fpecularis: íed eo nolente^omit-
tat poftremas orationes, vel eas dicat i n facriftia. lilas 
cn im Orationes ab Ecclefia inftitutae, non pertjnent 
ad fubftantiam MiíTas iam perfeótas : & ardms eft 
prasceptum de Miifa integra pcrí icienda coepto Ca-^ 
none , quam humanum de vitando excommunicato. 
Huc vfque Henriquez. Ex cuius verbis confiar , non 
bené c i t a r i , vt d ix imns , a Bonacina pro fuá fenten
tia ; cum mediam inter relatas, fequatur. Cu i adde 
Filliuciura trattatu ) i . capite 4. quafilone ] . verf Dices, 
numero 90. & Alrerium/oco chato, dicentem hanc fen-
tenti^m eífe valde probabilcm. O m n i u m tamen D o -
¿torum concors eft fententia, quod fi inchoata íit 
coniecratio5& communicatus rogatus,aut alio modo, 
noh t exire de Ecclefia non folum poír i t ,verüm & de-
beat Sacerdos MiíTam vfque ad fumptionem vtr iuf-
que ípecie iperf icere , quia de perficiendo facrificio, 

R.P.Leand. de Cenfurü. 

%% 
incospto extat ar¿lius ptaeceptun^quam de nonco iu -
municando cum excommunicato. 

Q J ^ S T I O X X X I X . 

K^4n tíceat Jlmul cum excommunicato vitmdo , 
aud'trc eandem Mjjfam? 

A Ffirmat licét cum t i m o r e , Durandus in ^Jiflhi-* 
Elione iS.qtuftiene 5. numero 7.Quia í e i i t i t , hanc 

i n rigore non elle communicationem : N a m íi parti-
cipatio i n diuinis ( verba funt Durand i ) c o r r e í p o n -
deat proport ionabil i ter pa r t i c ipa t ion í i n humauis: 
celebrans enim cum audiente participar, &: é conuer-
s o í e d íicut dúo, quorum vnus eft excommunicatus, 
de alius non , fi falutentur i i m u l á T i t i o non excom
municato , non propter hoc dicerentur inter fe com-
municare, fed folum cum T i t i o : íic , v t videtur , ^ 
excommunicatus , & non excommuníca tus íi m u í au-
diant diuina ab codem Príesbytero , non oportet 
propter hoc : quod particípent inter fe , fed folum 
cum Pracsbytero. Et confirmatur : quia fi i n die Paf-
chíE veniant ad perceptionem Euchariftia: d ú o , vnus 
excommunicatus , & alius non excommunicatus, 6c 
Prassbyter fatuus vtr ique miniftrarGt Euchar i í l iam , 
nunquiddicetur propter h o c , quod parascianus n o n 
excommunicatus participauit i n perceptione Eucha-
r i f t i ^ cum i l l o excommunicato,cuius praefentia forte 
difplicet ? N o n videtur , n i f i Eccleíia al ium modum 
participandi cum excommunicatis determinauerit 
circa diuina, q u á m circa humana , quod non m e m i n i 
me íegifte, H s c , & acuté í a t i s , Durandus. 

Sed o p p o í i t u m refpondeo dicendum , nempe,non 
licere cum excommunicato vi tando , f imul eandem 
Miifam audire. Quia, iuxta comraunem vfum & fen-
fum EccleíiíB , hxc con iunó l io fidelium ad ídem fa-
crificium fuo modo offerendum, vel ad eandem men-
fam fpiri tualem , eft quasdam exterior Ggnií icat io 
müruae vnionis & con iunó l ion i s i n eodem corpore 
á quo prascifus eft excommunicatus:& ideo i l l a com-
municat io eft , inter alias, p r o h i b i r á , ex v i Cenfurse 
Ixcommunicat ionis . Sic o m n i n ó Suarez dífp.ix./eEl. i 
numero 16. Palud. diji. 1 8. qmft. 6. Sotus difi. z i . qu.i, 
artic. 6. Henúc^uez libro J $.capite y.numero z. Sylueft. 
excommunicatio ^.num, 6. Lede íma quafl. t<¡. artic. r, 
Qaiti.verb.excommunicatio Ñauar , in fum. capite 27. 
numero 15;. cum Innoc. in capite Nuper.de fententia ex-
communicationií. Bonacina¿Í/J^^Í. z.qu&ñ. z.punüo 3, 
§. i.num.c). Filtiücius tratt. zz. capite4. quafi. 3. n. 90. 
infine. ^Cgidius dijp, 1 4 . de Cenfuris^ cap.y. numero f z. 
Vafquez dub. 8. de Cenfurü. verf. Secundo non licet. 
Luyíms libro z. de Cenfuru, dijput. 11. dub. 1. verfRur-

fpM. Alterius tom. i.lib. i.dijputat. i z . capite 5. col. 6. 
verf. Contraria tamen fententia. Machadus lib. 1 .part. 3. 
tratl.ydocumM. numero 3. VÜla lob . traüam i j .d i j f . j . 
numero 11. Corneio dijputatione 10, §. 4 . dub.^. A u i l a 
part. z. capite 6. difput. 9. dub. 7. concl. 1. Y b i per er-
errorem Typographi ait Durandum docere, quod 
audire Mi í í am femel cum excommunicato , non í i t 
commullicare cum i l l o . Durandus enim n o n d i c i t , 
f m e l , fed fmul . Tenent & alij communiter. I m ó Se 
ipfeDurandus,nonaudet ab hac communinoftra fen
tentia difeedere. Sic enim profequí tur /oc . df . (Jyia. 
in talibm non funt relaxando habem in elufionem interdi-' 
Elionü Ecclefa , ideo nemini confulerem, quodaudiret di
uina , préífente excomrmmicato adaudiendum, Hasc D u 
randus. Conueniunt ergo Do£ lo re s , quod peccet 
faltem venialiter Se incurrat excommunicationem 
m i n o r e m , qui í imul cum excommunicato v i tandó 
audit eandem Miífam. Difficultas ergo folum manet^ 
A n peccet mortaliter. Pro qua foluenda, í i t 
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í t 6 Tra£t. 11. De Excommunicatione. 
Qjr s T i o X L. 

J n non foíum peccet venmliter ,fed etiam mor-
tal íter , qui aud'tt fimul cwn excommmi-

cato vitando , emdem M 'tffam ? 

AFfirmant communiter Doólores , ín te r quos ex-
prefsé Bonacina loc.clt.tk qnamuis non ira claré. 

Henr iq . Filliuc. Machad. & alij communiter. 
Confonant his Dodor ibus a l i j , docentes, praedi-

6tum coaudientem Mii fam cum excommunicato v i 
rando , peccare quidem mortaii ter ex fe, & incurrere 
jexcommiinicationem minorem : po íTe tamen excu-
faríá mor ta l i , f l i ce t nona v e n i a l i , & excommuni
catione rainori) íi aliqua neceí l i ta te ,aut pietate com-
pulí í is , í ine vlla cooperatione, & fine contemptu , 
a u c / c á n d a l o , í imul cum excommunicato v i t a n d o , 
audiat eandem MiíFam. Sic docent Corneio dub. 4. 
ck. & Mercerus in 3 .p.q. 11 .dub.6. quem citar, & fcqui 
videtur Diana pan. $. tratit. 9» re/bl. 92. V b i ex i l l o 
nota , prohiberi ne quis í imul cum excommunicato 
audiatMilfam eandem.Sed,qnia haec c ó m u n i o eorum, 
qu i f imul Mil íam eandem audiunt ,eft m í n i m a inter 
eas, qua; refpedtu ralis rc i eíTe p o í l u n t , non habet pe-
culiarem poenam i m p o í i t a m , praeter excommunica-
t ionem minorem, pore r í tque a mortal i excuí«.ri,íi ca
rear induót ione Se cooperatione , & fiat abfque con
temptu de í c a n d a l o , ex neceí í i ta te , aut pietate. H x c 
ex Mercero, Diana. 

Sed íané íeque p robab í l i t e r refpondeo , Ex f e , & 
ex íuo genere io lum peccare venialiter , & incurrere 
pcenam excommunicarionis m i n o r i s , coaudientem 
eandem Miífam ( aut alia officia diuina j cum o m -
nium íir eadem ratio , apud omnes ) cum excommu
nicato vi tando. Quia cum hzc eommunicatio coaa^ 
dient ium eandem MilTum a b r o l u t é , & fecundum le , 
íit m í n i m a omnium , quee elle p o í t u n t , refpe^u talis 
t'feiíVt conftat ex rationibus, quas pro probanda fuá 
fententia adducit Durandus, vt vidimns qu^ft . ante-
cedent í , quas admñius hanc noftram , haud leuiter 
probant : ergo. 

Notanrer d ix i ExJe ^aut exfito genere, peccare ib-J 
lúm venialiter. Qnia poll'et certé mortai i ter , i i í u o 
fado aliquam circunftantiam graueni' adriungeret; 
qualis eííet , íi non excommunicatps inu í t a re t ex-
communicatum ad'eandem Mi í l ám áud iendam 5 aut 
é c o n u e r í o , f i excommunicatus inu í ta re t non ex-
communicatum ad i d e m , & c o n í e n d r e t i l l i ; & íi-
m i l i t c r íi non excommunicatus coaíliftercr eidem 
Milfce cum excommunicato , cum fcandalo í idel iumj 
aut id faceret ex contemptu : quia i n his ca í ibus ,non 
folüm venia l i te r , v e i ü m etiam mortaii ter peccaret 
coaudiens Mifíam eandem cum excommunicato v i 
tando , & minorem excommunicationem etiam í n -
curreret. Sic explicatam noftram íent entiam , tener 
a b í q u e dubio Suarcz dííf. 1 x.feEh. 2. in fine, quarenus 
ait , quod fortaílis poí í i t a mor ta l i culpa excuíari 
eommunicatio coaudientium eandem Milíam , fi fíat 
fine vl la í n d u d í o n e , vel cooperatione, & í ine con
temptu & fcandalo , & prarfertim , íi aliqua neceí í i 
tate , vel pietatis ípecie fiat. HÍEC Suarez. Vnde pro 
Kac noftra fententia abfoluté & mér i to , citatur á 
Machado docum.ü. cit. n. 3. his verbis : y Suarcz í ien te 
que no es peccado m o r t a l , quando no ay efcandal-o , 
menosprecio 6 cooperac ión con eldefcomulgado.Ita 
Machad. Q a i & citat Mercerum etiam. Sed non i ta 
b e n é , v t ex eius verbis nuper ex Diana relatis , v i d i -
mus. Mclius polTet citare Al ter ium tom.i . l ib.i .diíf . iz 
cap. 5. infine. Sic dicentem : Hasc autem eommuni
catio c o a u d i e n t i u m ^ a n d e m M i i í a r a eft ínfima i n or-
dine ad alias , quas contingere poflünt i n eodem ge^ 
nere, & í d c i r c o ni i l la alia poena impofua eft contra 

í i los , nifi quod ex taii communicatione incurrirur 
excommunícat i .o m i n o r , & aliquando poteft acci-
dere íine peccato m o r t a l i , íi fiat fine vl la coopera
tione , &; fine contemptu & fcandalo ; maximé,fi a l i 
qua neceííitas,v el rationabilis caufaoccur ra t .S ic í l l e . 

Qv TESTIO X L L 
AniNon excommunicatoparticipet cum excom

municato vitando in diuinis , ¿r confequenter 
feccet , & incurrat excommunicationem mi
norem , etiam cafu , quo hic in eadem Ecclefia 
mdiat aliam Miffam, ^ua?nnon excommuni-
catus audit ? 

Efpondeo tanquam c e r t ü : Quod nullo modoj in 
.hoc cafu, participet i n diuinis non cómunica tus 

cum excommunicato vitando , 6¿; confequenter nec 
peccet, nec incurrat excommunicationem vl lam. Sic 
omnes.Nzua.w.de oratíonecap.tz.num. 8. fie dicens: 
Admonemus 4. quod quamuís liceat orare, & audire 
Mif iam i n Ecclefia , tranfeunte per i l lam excommu
nicato , & manente i l l o , Se o rante , & aliam Mií íam 
audiente i na l i a eius parte ex mente Innoc. commu
niter recepti i n czp.Ñuper de/em.excomm.non tamen 
licet cum eo audire vnam M i f t a m , vel aliam horam 
quidquid dicat Durandus, & c . Sic Nauarr. Henr iqu . 
^ . 1 3 . ^ . 7 . ^/»2.2. íllis verbis : N o n tamen par t ic í -
pat ( nempe, i?j diuinis ) fi denunc ía tus adíit ad t empl i 
angulum nonattendens íid officia, aut íí i n alia Ca-
pei ia , aut diftanti A l t a n audiret. Vgo l ínus tah.x. 
$.1. num.T), V a í q u e z c ^ . S , de excommun. verf. Secundo 
non licet. Suarez dííf. 1 i.feEi. 1. in fine, per hsec verba ; 
Oporretautem , v t omnes aduerrunt, v t excommu
nicatus adíi t formaliter (v t lie dicam ) ad audiendam 
eandem M i i l a m : nam licet i b i , vel p r o p é , adíit al íud 
agens, non propterea communicívbitur cum i l l o . jEc 
idem eft , íi i n eadem Ecclefia audiat aliam M i l f a m , 
quia tune celfat fupra d ida ratio:quod non folum pro-
cedit inter audientes, fed etiam inter Sacerdorem d i 
centem , & excoramunicatum : nam licet excommu
nicatus i n vno Al t a r i eiufdem Eccleíise MiíFam au
diat , non propterea communicabit cum i l l o Sacer-
dos , qui eodem t e m p ó r e i n alio loco eiufdem Eccle
fia Miífam dixeri t . HÍEC Suarez, Fil l iuc. t r a ^ l . i i . c . ^ 
quaft.ii.mím.90.Aulla, i.part.capú.difjj.y.dnh^jxoncl.it 
verf. Primo. Sotus in 4. dift,xi. c¡.i. art.^,§.Sedvtnm,. 
ALQÓims di ff), 14. c.-j. verf. Nota primo. Bonzc. dtjp. 1, 
q.iLpunfl:.], §. i .num. 16. Q u i benc cum alijs docet , 
& conftat ex nunc d i d í s , quod m i n i m é teneatur Sa-
cerdos ,aut alij audientes, Mif tam rel inquere, ex co 
quod excommunicatus v í t andus ingrediatur Eccie-
í i a m , non v t i b i Miífam audiat , vel diuina Officia , 
fed t i tu lo tranfeundi per Ecclefiam, vel confugiendi 
ad i l l am fecuritatis canfa, Vm feor f im, & pr iuat im 
orandl^ Scc. Quia i n hoc cafu , nec Sacerdos, nec alij 
aftantes dicuntur communicare cum excommuni
cato , cum hic non adfit formaliter ad audiendam 
eandem M i í f a m , vel diuina Officia. 

Q^v s T 1 o X L11. 
i^/ínfit licitum Non excommunicato^fumere E u -

chariftiam in eadem Mtjfa, ab eodem Sa
cerdote 3 fimul cum Excommuni

cato vitando ? 

Ffirmíit Durandus, v t conftat ex eiufdemmec 
.verbis , a nobis ré^úsfupra qudifl. Qu ia i f t i 

uon v íden tur inter fe communicare aliquo modo : 
ergo non eft p f o h i b í t u m non excommunicato, m 

eadem 
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Difp. V i l . De tmio effectu Excommunicationts. i ^ j 
lebrare fr&fumh : Ucet in hoc temeraria agat, irregukñ-
tatis tamen { cum id non fit exprefm in ture) Uquemn 
non incurrit. Sic Bonif . V I H . Ec fie omnes D o d o i c s , 
Legantur G lo í í z in fánm. cap. citati. & ib i loan .Ai ld t . 
& Domin.Suarez dijp.iz.fe^i.i.num.io. Couarruuiás 
in cap. Alma, pan A . §.6, mm.y. verf. Qui w o . ^P^id. 
difp.i^.dub.-j.mtm.^o. Sayrus lib.i.cap.^. V ^ o l i n . r ^ . í , 

8.^.4. Bonac. diff. 1. q.i.puntt.i,. i . i .nnm.io. qu i 
& citac Henriquez lib. 1 ^.cap.-j. n. i . fed malé^quia i b i 
n i ldehac re i l l e .Ana iuemcc leb rans coram excom-
raunicato incurrat i n t e r d i í t u m ex cap. Epifioporum.de 
priuilea. in 6. dicemusjcum de Interdicto. 

eadem MiíTa ab codera Sacerdote Euchariftiam í i -
mul cum excommunicato í l imere. Hu ic fententice 
adhíerec, n i falior 5 Petrus de Soto lett. de excommun. 

fol. m . pag.i. cum hasc verba feribat: V b i circa iftá 
diiio-enter traditur á Dodor ibus propter diuerfos 
cafus contingentes , qualis intcl l igatur participado 
Ora t ionum, Sacramentorum , vel menfíe aut íoc ie-
tatis humanae : & multa fpecialiter traduntur , quíe 
mediocris iudici j arbi t r io potius relinquenda lun t . 
Ve eft i l lud ; íí quis i n eodem forte h o f p i t i o ^ menfa 
cum excommunicato , nec inuitatus ab eo , ñeque 
cont rá . ip fum inuitans. V b i certum eft, non eífe com-
immicat ioncm veram voluntatum tk animorum , 
quanquam cafu i n eodem loco conueuiant. Propr ié 
iraque participatio menfíe , eft vel inuitalfe , vel i n -
uitatum fuiíle ab excommunicato, vel cum i l l o í i m u l 
inui ta tum eidem conuiuio interefíe , e t i amí i í int d i -
uerfe menfe a vel etiam loca. Et hoc quidem de par-
ticipatione Orat ionum & Sacramentorum fentien-
d u m , v b i non loca confideranda f ú n t , íed aólus , & 
intentiones.Hucvfque Petrus Sotus. 

Sed cum eommuni confenfu D o d o r u m refpondeo. 
N o n efle l ic i tum. , non excommunicato , i n eadem 
MlíFa íumere Euchariftiam íimul cum excommuni
cato vitando. Quia ex eommuni v íu & fenfu, dicun-
tur i f t í , i n eadem MiíTa , & Menfa ípir i tuai i par t ic i 
pare , & vnionem al iquammoralem, faltem exterins 
íignifícatam inter fe habere : ergo. Sic commumter 
D o í t o r e s . 

Quod íi híc inquiras5Aii híec communicatio i n fu-
menda í ímul Euchariftiaab vno Sacerdore , íit pec-
catum mortale ? Refpondent communiter Doólores . 
Q u o d íic 5 eo quod fit tranfgreffio prohibi t ionis Ec-
clefis i n re graui. I ta exprefsé Va íquez cap. 8. de ex
commun. numero-] . ^ tx . hsec verba : Notandura taraen 
quod hace participatio eft i n diuinis , fed non eft ea , 
( vt m i h i videtur) quas dicitur participatio i n Sacra-
meiinsihsEC enim tantum eft inter fumentem36c euroj 
qu i adminif t rat , fed eft participatio i n diüinis , í k u t 
participatio i n aud i endaMi í í a > & ita eífet mortale 
peccatum : poífet tamen á culpa excuían „ íl metu 

, mon i s id fierer, v t fupra vidimus , cum i l lud non íit 
communicare i n Sacramentis. Haec Vafquez. Qaem 
ci tar , & fequitur Luyfius iih. 1. dijp. 11. dub. 1. t>. te-. 
nent etiam penes i l lum,Palud . Sotus, 6c a l i j . 

Sed j iux ta fupradi£la ^.39. arqué probabiliter ref
pondeo eífe tantum peccatum veníale , & propter 
i l l u d incurr í excommunicationem minorem á reci
piente Euchariftiam í imulcum excommunicato 3caíu 
quo, nec hic i l l um ad Coenam agni inu i tauer i t , aut 
c contra : quia i n hoc cafu fanc etiam peccaret morca-
li ter . Sic profeóbo Suarez & alij ci tat i pro noftra fen-
tentia cjuafi, 39. & i d folüm , & bené probant funda
menta D u r a n d i , & Petri So t í . 

Q ^ V ^ S T I O X L r i I . 
An Sacerdos non excommunicatm celehransfeien-

ter coram excommunicato vitando > nonfoíum 
feccet mortaliter , ¿r incurrat minore?n ex
communicationem , verum etiam incurrat ir -
vegularitatem ? 

REfpondeo tanquamquid certum: Solum peccare 
mortaliter , ob t ranfgre í l ionem prohibi t ionis 

E-ccieh^ i n materia graui , necnon íncurrere excom-
^ n i c a c i o n e m minorem j propter participationem 
cum di£to excommunicato ; non tamen íncurrere í r-
legularitatem. Q u i a i d exprefsé cautum eft i n cap. í s 
qut. de fententU excommun. inC-,. his verbis : Is quiin 
Ecclcfta fanguinis, aut f e m i n ü ejfufione f o l l m a : v e l qui, 
pYAfentibm maiori excommunkatione nodatis^fiienterce-

Q V ^ S T I O X L I V . 

An vfns Aqua heneditfa fit prohihitut 
omni excommunicato f 

A Fíirmat abfolutéBonacínadifp.%. de Cenfur. f . i . 
punff. 3. §. z. n. 8. his verbis : Bené tamen addic 

Vgolinus/OC.«Í. cap. 15. §. 14. num.6. contra Fil l iuc. 
loe. cit. 8c al ios, E x c o m m u n i c á t u m non poífe fumeV^ 
aquam benedió lam eo quod aqua fit quoddam lacra-
mentale , Se habeat valorem ex meritis Eccleíia?, 
excommunicatus autem príl iatur meritis, & füfFragijs 
Eccleíiíe. H x c Bonac. Q u i tamen haud bené citat ab
foluté pro contraria fententiaFiIl iucium ,vt infrarTe-
nent tamen alij Do6tores,quorum placitum,vt magis 
probabile,tueturLuyfius lib.i.de Cenfur.dijp.i i.dub.$. 
Ex eo quod di£ta aqua íit benedióta per orationem 
EccleíiíE, v t ex impetratione Eccleíia? profit fideli-
bus ; ergo cum Eccleíia priuet e x c o m m u n i c á t u m 
omj i i orat ione, videtur plañe priuare vfu aquee be-
nedidtíE. 

A l i j é contra abfoluté negant ,vfum aquje bene-
diólsc eífe excommunicato p roh ib i tum, Quia hoc3 
nulla Eccleíia; lege, eft expre í lum : ergo l i c i tum erit 
excommunicato aqua benedida v t i . Confequentiaeft 
nota. Et etiam antecedens:quia, quod Eccleíia priuec ' 
e x c o m m u n i c á t u m meritis & fuffragijs, & oratione 
publ ica , i n t e i l i g i tu r i t a , vt feilicet, tempore excom-
mumeadonis , non fiant fuífragia communia Eccle-
Gx-i pro excommunicato j non vero per hocpriuat 
i l l u m vfu aqua; beuedida;. Ita docent a l i q u i , quos 
fappreí l is nominibus , refert L u y í i u s , v b i fupra, d i -
censjhanc opinionem eífe piam, licét primam,magis 
p r o b a b í i e m . Et exprefsé hanc fententiam tenet Ma-
chadó lib. 1. pan.3. traEi..^. docum. 7. num. vlt. his ver
bis. Finalmente es doót r ína comun, y affi parece que 
¿éilfta del derecho in cap. Epifcopm. de Confecr difl. r . 
que el fermon , leciones de T e o l o g í a , la entrada de 
l a^g i e í i aquando no fe celebran los Oficios d iu inos , 
adóra t e) í a n d i í l i m o Sacramento ,acópañar le quando 
no le i ecan ios Salmos, bendecir la Meí fa , vfar de las 
coías íacrametí talesj & c . no fe comprehenden.en los 
Oficios d iu ínos , y affi los podra exercitar el defeo-
mulgado Si bien acerca de la entrada de la I g l e í í a , y 
cofas facramentalcs ay authores que lo niegan,vt func 
quoad facramentalia V g o l i n . quem fequitur Bonac. 

fup. «.8. Huc vfque Machado. 

Sed probabil ius,mediaincedendo v í a , refpondeo 
dicendum, quod excommunicatus mi l lo modo poteft 
v t i l icité aqua benedida , v t eft ab Eccleíia inf t i tu ta , 
hoc eft, applicando fibí Ecclefiss deprecationis eíFe-
d u m , quia vtendo hac í n t e n t i o n e , a q u a b e n e d i d a , f e 
ímmifcet Ecclefiafticse c o m m u n i o n i , & vu l t efte par-
ticeps fnffragiorum Eccleíiae ,quibus excommunica
tus eft priuatus : Poteft tamen v t i p r a s d í d a a q u a be-
nedida , non fupra d ida in tent ione , fed intentione 
peculiari operantis , nempequatenus eidem excom
municato poteft deferuire príuatse deuot ioni , & ve-
l u t i cuidam memoriali,quo ad adum poenitentis ex-

L 4 citetur. 
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atetar & pronocetui'. Sic SuwezM/p. iz.feB. 3, «.8. 
-verfAtcjue hinc infenur. Fi l l iuc. tratt. 1 x.cap. 4. 
/af¿¿?o 1. adiunüo diElo i , Alterius 1. diff). 1 o. cap.s. 
infine. Hur tad , dijp.^. de excommun. diff. 3. Legantur 
Diana /7^ .5 . refoí. 90. qui omnes hos modos 
diccndos refcrens nul l i fírmiter adhsrct , Gordonus 
tom.zAib.j. ¿juaft.S.cap.i.n. 36. 

Q^yjES T í o X L V . 

yin Excommunicattí*fofiit licite benedicere men-
fam 5 muñiré fe figno Crucis 5 adorare Et i -

charijl 'tam > v i l imaginibm, ¿y alijs 
fimilibm rebut? 

X ) E ípondeo tanquam certum , Poífe. Q u i a i d non 
X V e f t p rohib i tum excommunicatis. Sic Alterius 
loe. cit. his verbis:Non eft tamen priuatus excommu-
nicatus vfu reí facrae, quatenus priuatíe deuot ioni & 
Rei ig ion i deferuit. Quare poterit v t i facris imagin i -
bus , figno Crucis , aquabenedida caeteris huiuf-
m o d i , vt: his ad deuotioncm excitetur 5 & ad pceni-
tent iam prouocetur. S ic i i l e j ib i . Et etiam ca]>.\. verf. 
Non erit autem. Bonacina §.2. cit. mim. 9. his verbis : 
Addo , excommunicatum, non folum poífe priUatim 
recitare diuinum Oíficium 5 aut ingredi t emp lam, 
ibique pr iuat im orare; fed etiam polfe, more laico-
r u m , benedicere menfíE, muñi ré íe í igno Crucis,ado-
rarc Eucharif t íam, &:c. Legantur Nauarr.cap.z-j.n.^G. 
^Adqmnmm. Suarez 5 Fill iuc. & alij citatu 

•Jy iXf rf* tl> * * itf \f>. rfy * ttr ity tt» ij> ^ 
zfi .i¡7 i^rz j f ^ ^ ^ • ̂ ¡7 JTX ̂  ^ r f ^ ^ ^ 

D I S P V T A T I O V I I L 

De eodem tertio effectn 5 videlicet, 
de Sepultura facra > qua Ex-

commmicatm priuatur. 

Q^VJE S T I O PRIMA. 
An Excommmicatus Ecclefmjiica Sepultura 

friuetur ? 

^ ^ ^ ^ E G A N D v M videtur ex í up ra habitis, Quia 
^ ^ ^ f corpus Excommunicati y i a i , non prohibetur 
M^^h eíFe i n Ecc le í ia : ergo ñeque corpus defunól i , 
íbi reponi prohibendum eft. 

Sed, tanquam certum refpondeo , quod Excom-
municatus priuetur Eccleílaftica fepultura. Vnde í¡ 
diótus ,anteabrolutionem a C e n í u r a moriatur 5 non 
poteft eius corpus i n loco facro , more Cht i f t iano-
rum jfepel i r i j u i f i prius aCenfuraquainnodatus pe-
r i j r , ab ío lua tur . Et ratio eft. Quia hoc exprefsé eft 
p roh ib i tum : vt coní la t ex cap. Sacris. de Sepulturü, 
vb i fíe dicitur. Sacris efl Canonihminfllmntm ^vt qui-
hm non commumeauimm viuis , non communlcemus de-
funclis. & vt careant Eccle/iajlica fepulturñ , qui prius 
eram ah Ecclejiajiica vnitate próLcifi, nec in articulo mor-
t ü Ecclejiéi reconcilian fuerint. Sic i b i Innocen. I I I . 
non Clementis T I L vt ait Bauny.Et ídem habetur,i i i 
Clem. i.eed.titulo. & in capite Confuluifii 3 de confecr. 
Ecclef.vel Altarü. &in cap. Placuit. 23.^.5. Et i n fpe-
cie de Haereticis loquendo5idem definitur in cap.Qut-
cunque. de H&reticüin G. Et fie docent omnes Docto
res. GloíTazVz cap. chatis & i b i Canoniftas. Caftro de 
iufla H&ret.punit. lib.i.cap.\%.fol.mhi.i$ i.pag.z.vcrf. 
E x iflapoena. Nauarr. cap, 27. num. x$. Henrjquez 
lik. 1$. cap . i i .mm.$. Sayrus/¿¿.z .c^.3.^.10. V g o l i n . 

Traót. 11. De Bxcommmlcañone. 
tab.i.cap.y. Suzvti. dlfp . ii . /eB.4. A m h 1. parte 
cap.C.diJp.io. dub.6. & antea eod. cap. 6. dlif. 4, duh. 8. 
Sotus in ̂ ..difi.ii.q.z.art.i.hh.t\:\ns tom: 1 .lih.x .dijp. 1 o. 
cap.6. Tolet. Ub . i . cap. 13. Filliuc. r ^ í ? . 12.^.4.^.8. 
^Egidius diff.14. de Cenfurü, duh. 8. ». 59. Reginald. 
lib.$ i .n . iS . Bon&c.di í f . i . qmfi.i.punfL^. §.$•. num.i. 
Hurtad. diff.$.de excomm. diff.4. Corneio diff. 1 o. de 
exeomm. %.%.pag. 697, Varquez^excomm. dtíb.j.n .io. 
Luyf ius /^ . xJe Cenfur.diff, u.dub.}. Baífeus exco?n~ 
municatio 3. Machado lib.i.part. docum. 9.Ba.uny 
diff. y.de excommun. quaft. 1 i.pag. 166. &c a l i j . 

Q^V S T I O I I . 

/4n licitum fitExcommunicato infirmo > f étere •> 
v t in hoc, vel tilo loco ¡aero fepeliatur ? 

REfpondeo tanquam certum : Q u o d nul lo modo, 
Quia velle a lege EccleíL-e abite, ac eni t i ,vt v i o -

letur ab alio , nu l l i poteft accidere íine crimine : at 
íic eft , quod i l l a t io corporis excommunicati m o r t u i 
i n locum facrum 5 eft p roh ib i r á Ecclefiae legibus5vt 
nuper eft habitum : ergo excommunicatus n e q u á 
quam licité pé te te poteft, vt repeliatur i n loco facroj 
nec hoc ei ab aliquo licité concedí poteft. Sic Bauny 
Loe. cit. qui & late prebat. Et antea Alterius loc.cit.c.j. 
verfu. Quamobrem. I ta dicens : Ipfe autem excom
municatus , e t iamíi oceultus íit 5 peccat, íí iubet cor-
pus eius fepeliri poft mortem i n loco facro \ quia i n - ; 
gerit í e i l l i c i té diuinis 5 ex quorum genere eft eccle-
íiaftica fepultura. Sic i l l e . Et omnes. 

Q V ^ S T I O I I I . 

An fepelientes excommunicatum vitandum in loco 
¡aero , grauiter peccent f 

T ) Efpondeo tanquam certum : Affirmatiué. Primo. 
X V Q u i a parcicipans i n diuinis cum excommuni-
cato vitando peccat g í auké r : at fie eft ,quod procu-
ratio fepultura a fi fiat i n laco facro, pertmet ad res 
diuinas 5 cum ius ad i l lam habeant fo l i fideles , &: h i 
EccJeí is obedientes; nec e m i , aut vendi poí l i t , fine 
fimonia : ergo íepel iens excommunicatum vi tandum 
i n loco facro peccat grauiter. 

Secundo. Quia íepel iens excommunicatumjfaltcm 
vitandum, i n loco facro , facit contra prohib i t ionem 
Eccleíiae i n r e graui:ergo peccat grauiter. Antece-
dens i n quo poteft cíle diííicultas conftat ex diólis 
quaft. 1. V b i vidimus p roh ib i tum eííe, per cap..SWm. 
&c Ciernen. 1. & per cap. C o ^ / ^ í j E x c o m m u n i c a t o s 
fepeliri i n loco facro , fub qua prohibi t ione 5 nece í -
farió inc ludi , adminus jdeben t , excommunicati v i -
t a n d i , 6c non to l e ra t i : ergo. Sic docent omnes D o -
dores , prascipué ftatim c i t and i , ín ter quos folum eft 
difficultas,an fub hac dióba prohibi t ione comprehen-
dantur etiam excommunicati tolerati . Pro qua deci-
denda 3íit 

^ s T 1 o I V . 

An etiam fepelientes excommunicatum non v i 
tandum , feu toleratum , m loco facro , 

grauiter -peccent ? 

Ffirmatiuam í e n t e n t i a m tenere Caietanum i n 
^fum. verb.excomrnnnicatio cap. 46. ait Diana,^^* 

infra, & ante i l l u r a , Henriquez lib. 13. cap. 11 .num.^. 
( n o n Nauarrum in Adanuali, cap.i-j. num. 137. Sotum 
difí. z i . q.i.art.4. coL$. Gahnelem/ett. 16. col.7. ^ o -
uarr. cap. Alma, \ .p. §,6, «.4. Sylueftrum , A n g e l u m , 
& Armi l l am. Sed A n benc omnes hos authores cí tet , 

infra 



Difp. V11 L De eodem ten ¡o ejfeffn ExcommuniccíúonU. ng 
•infra videbimus. Deinde citatur pro liac parce A a i l a , 
& bené, nam i l lam docet i.partecap.6. diff. 4. 
concL.-í,& díjb.yMub.é. z>erf¿4dprmmrn, & di/p. * o.{in 
ordine 1 i r ) duk 1. cemL 3. fabfine. & dub. 6. dltto 3. 
Quamuis hic author addat, fepelienres tales excom-
municatos toleraros , non incurrere Cenfuram a l i -
quam,Tenet ruríus hanc fen t en t i amj loqüendo de ex-
communicatis toleratis j quos publicc conftat mor-
tuos eíTe impoenitentes j yCgidius dlfy.i^.de CenJtifÜ, 
ditb.%.conci.^.num. 6 j . & Bauny ¿ / ^ . 7. de excornmun. 
q.w. ver f u , Dix i denme tato. 

A l i j vero contra negant , fepelientes excommuni* 
catum non vi tandum , feu toleratum, grauiter pec-
carc. Qu ia ( i nqu iun t ) i n Concil io C o n í l a n t i e n í i 
p rohib i r t im eft t a n t u m m o d ó fidelibus communicare 
cum excomrnunicatis nominatim denunciaris, & no-
torijs Clericorum percuííbribus , non vero cum ex-
comraunicaris toleratis. Sic Ronac.dtjp.i.q.i.punfi.i. 
$.^«.i .Henriq.Saarez3Regin.& Filliuc. penes ipfum* 
Q u i quidem , dum ait huiufmodi fepelientes , non 
yider i i n hoc cafu grauiter peccare, haud obícuré i n -
í i n u a t , peccare falcem leuiter. 

Sed clarius refpondeo , dicendum. Q u o d 3 quam
uis o l i m ante Conci l ium Con í l an t i en fe , fepelientes 
cxcommunicacumquem^unq; etiam toleratum tan
t u m m o d ó , peccarent grauiter j & mortaiiter j quia fa-
ciebant contra prohibi t ionem contencam i n capite 
Sacrü. & Ciernen, i.de fepult. &al i j sc i ta t i s iuribus , 
quíe vt conftat , indifferenter de ó m n i b u s loquuntur: 
Nunc ver6,poft extrauagantem editam i n diólo Con
cil io , nec leaiter adhuc peccant, qu i excommunica-
tum non toleratum i n loco facro fepeliunt. 

Vrimam panem huius refponfionis probant ipfa 
iura : cum, v t vidimus , indifFerenter de ó m n i b u s ex-
comraunicatrs loquantur. Et forcé id tancüm volunt 
Caiecanus, & nonnul l i a l i j , ex citatis ab Henriquez 
pro prima fententia. 

Secundam vero partem probat ratio fada pro fuá 
fencent iaá Bonacina, quas í ícá nobis formatur. N a m 
prohib i r lo fepeliendi e x e ó m u n i c a t u m i n loco facro , 
non cadit p ropr ié & direde fupra ipfum corpus ex-
communicaci , cum non poffit feipfum fepelire, fed 
Cadit fupra alios fidelessnecum excommunicato com-
municent , eius corpus i n loco facro fepeliendo. Sed 
ííc eft, quod,propter priui legium Extrauagantis dióli 
Conftantienf, C o n c i l i j , nunc iam licet fidelibus cum 
excommunicato tolerato,aut non vitando , commu
nicare : ergo etiam eft l i c i tum eis iam ; corpus dicSti 
excommunicati fepelire. Sic i n pr imis tenet Doótif-
íinius Nauarr. cap. i j . num. 5 6. verf. Adfecundum.Vhi 
íic ait: A d fecundum, quod proiexcommunicato non 
denunciato , nec notor io , poteft orari publicc , per 
praediélam Extrauagantem , quíe poft S'. Thomam , 
lata f u i t , per quam nunc non negatur fepul turai js , 
qui excommunicati moriuntur : nifi í int denunciati. 
Sic ibí meus Nauarr. Quod idem docet num. \ 57.(Vbi 
pro contraria parte citatur ab Henriquez j vt infra. v i -
t lebimus.) & confil. 15. tit. \ %.deposnit.&remiJflib.$. 
vnde,vt t ándem fatecur ipfe Henriquez lib. 1 3 .cap. 11, 

i.llt, n. exprefséNauarrus eft pro hac fencencia. Si -
cut funr etiam Sotus , Gabr. 6¿ Couarru. c i ta t i . Sic 
etiam ipfe Henriquez num. 3. cit. his verbis : Prohi -
beucur Chrif t iani proprijs tancum manibusdeponere 
j n fepulchro loc i facri cadauer eius 5 qui fuerat pu-

lce denunciatus:& incurrunt excommunicationem 
maiorem ft id feienter prsefumant. Si tamen denun-
ciacus non fuerac, non peccac fepeliens: quia fepul-
tura percinec ad d iuinum Officium , i n quo cune tan-

peccac, cum inducit excommunicatum non pa-
ra tum: m propofito au temconf ta t ,non peccareca-

auer e h m d i . Sub eadem excommunicatione pro-
H i b e t u r í e p e l i r e H í e r e t i c o s ^ e l i U o r u m f a u t Q r e s . Q u i 

cafus fub p r io r i comprehenditur : quiaoporcct fuiife 
denunciaros de hasreíi. Huq vfque Henriquez,Suare25 
dijp.ix.feft. 4. num.5. Fi l l iuc. tratt 11. cap. 4. afafi, 
dífío i .mm. 106. Se penes ipfum, V i í l o r i a in fum. di 
Euchar. q. 90. Vgol inus cap.y. §.$.& 6.8c Sayrus/i/;.2„ 
cap.$. num. 1 o. Luyí íus TurrianUib.i.de Cen/iir.dift. 1 u 
dub.^. Hurtadus difp.$. de excornmun. dijf. ̂ .verfHoC 
tamen. Corneio di$>. i o. de excomm. §.7. 4̂ 3. Me recrus 
deSacram.in $.p. q.t i idub.j , G o r d o n u s / / ¿ . y toni.ii 
c¡.%.cap.$.n.$%. Diznzparte 5.trafl.cj.re/ol. ^y.BaíííBiis 
5. excommunicatio $.num. 14. Machado lib. \ . parte 3. 
tratt. 3 .docum.j. in fine. Layman lib. i . traff. 5. parte 1« 
cap. 4. n. 8. Toletus lib. 1.fum. cap. 35?. 

Q ^ V ^ S T I o V. 

An Excommunicatm vitmdus folumprohiheatur 
f s r iura fepeltri in CAmeterio 5 non <verú 

in Ecclefia ¡feu in Templo >id eji , 
intra ambitum iliorum f 

A Ffirmandum videtur ex Clement. 1. de fepult. Vbí 
folum innodantur excommumeatione i l l i , q u i 

excommunicatos i n Cícmeteri js fepeliunt: ergo cum 
hsc íi t graui í í íma poena, non eft extendenda. 

Sed tanquamcertum refpondeo, Qnod excommu-
nicatus vi tandus, non folüm prohibetur á iure íepe-
l i r i a Chrif t ianis i n Csemeterio j verum etiam int ra 
ambi tum r e m p l i , feuEccleíi íe. Rat io eft. Quia iu rá 
cxprefsé p roh iben t , ne Chri f t iani fepeliant excom
municatos i n loco facro: at fie eft , quod nomine loe* 
facri j p r i n c i p a l i t e r , acpraccipuc venir Ecc le í i a , feU 
T e m p l u m : ergo, 

Nec obftat rario dubi tandi .Quia quamuis i n d i d a 
Clementina folüm exprefsé innodetur excommuni
catione Chr i f t i anus , qu i i n Csemeterijs excommu
nicatum fepelit ,hoc fecit Pontifex , quia a f o r t i o r i 
cenfetur excoramunicatus,qui talero i n Ecclefia ipfaj 
feu Templo fepeli tet , quia quando prohibetur quod 
eft m i n u s , necedario manet p roh ib i t um quod eft 
in t ra ídem genus,quod eft roaius.Accedicad hoc quod 
alia iura claré prohibenr , n e d i d i excommunicati fe-
peliantur i n loco lacro , i n cuijas appel lat ione, i n 
p ropo í i t aqu í e f t i one in te l l ig i tu r primó Ecc le í i a , vna 
cum a r r i o , feu veftibulo ; deinde in te l l ig i tur Coeme-
terium ,quod aliquando eft con iundum , & conti<-
guum Ecclefiae ; aliquando vero d i f i undum & fepa-
ratam. T^mo in te l l ig i tur omnis l o c u s , i n quo Mií ía 
celebratur; aut diuina celebranrur Ofíicia , e t i amí i 
folemni r i t u non fuerit confecrarus ab Epifcopo, auc 
benedidus. E t tándem intel l igi turloct is illeyqui et iam 
abfque vlla approbarione , aut benedidione Epif-
c o p i , f o l a c o n í u c t u d i n e e f t deftinatus fepulturce fide-
l i u m . Ideoque i n nul lo ex his loéis recenfitis poteft 
humari corpus excommunicati vi tandi ,eo quod facri 
C a ñ o n e s í imphc i t e r verane , ne excommunicatus íe* 
peliatur i n loco íacro jaut ei Ecclefiaftica fepultura 
tribuatur. Sic omnes D D . praecipué Nauarr. cap. 1 -je 
num. 137, V b i cirar Cardinalem. Suatez dify. \ x feB .^ 
n. 6. Alterius lib.i. dijp.io. cap. 7 Bonacina loco chato, 
n. 3. V g o l i n . Reginald. Fi l l iuc . ^£gid.&: alij loccit. 

Q j r ^ s T 1 o V L 

K^An faltem, liceat fepelire Excommunicatum non 
toleratum in loco, non fuero, etiamppt pro-

ximm Ecclefia, ve l Carneterio, auí 
alteri facro loco ? 

NEgatiuam fententiam tenere Panormitanum tff 
cap. Sacris. cit. n. i . 6c Abbarero n. 3 • ac alios, eo 

quod i n eo capite dieatur 9 quod excommuincacus-jn-



Tra6t. 11. De Exmnpfmicatione. 
loco facro fepulcus , exhumandus eft3 Se procul ab 
ccclefiaftica fepukura iaótandqs 5 ac rciiciendus3 aic 
Corneio ^ . i o . d f . § . 8 . ^ . i . verfOfpofitum docuerunt. 

Sed certc , vt ceutum re ípondeo : íieere faríé fepe-
l i re d i f tum excommunicatum i n loco non facro, íen 
profano, quantumuishic vicinus , & contiguas l i t 
Ecclef i^ , vel Cemercrio cius; cum v e r é , & in r igo re 
non fit locus facer ; & pa-na potius r e í l r i n g i , quam 
ex tend í debenr. Sic tener exprefse Gloíía ind.Clem. 
i . defepultum. verb. Coemeterijs. ita dicens : Sic ig i tur 
i n Campis &.iocis priuatis eos fepel iant , non eft l o 
cus huic poeiiíéj quod intel l igo,et iamfi locus il le eífet 
vicinus, velcontiguus Eccleíiae, vel Caemererio, quia 
ex quo ad vfum Caemeterii non eft per Epifcopum 
bened ió lus , non erit locus huic poenae. Sic Gloila.Ec 
po l i i l l a m , Nauarr. cap. 27. num. 137. V b i ait incur-
rereexcommunicationein l a t a m / » d. Clemem. fepe-
lientes excommunicatum i n Ecclefiajquamuistextus 
non loquatur , n i f i de fepelientibus i n Csemeterio , 
non tamen de fepultis inagris & locis profanis,etiam 
íi fmt con iunóta facra t i s . Suarez dif¡?.) z.feB^.num.j. 
Bonac.§.3.aV.«.4. Corneioloc.aV.Alterius cq.ck.verf. 
nerum hoc diBum,& dijp. 14.C. 1 .verf.Tertia conditio. 

A d fundamentum autem Abbatis refpondeo,quod 
enm i n cap. S a c r ü , d ic i tu r , corpora excommunica-
torum exhmnari deberé^ & procul ab ecclefiaflica Sepul
tura tañari , id non eft in te l i igendum, vt habeat fen-
fum i l l u m , quod corpus excommunicati deber fepe-
Jiri longius & diftanrius abEcclefia, & propius hu-
mari non p o í í i t , fed eft phraí is fermonis l a t i n i , & 
idem va le t , ac íi dixiflec, ex t raEcc le í í am proijei de_ 
bcre.Sic Suar.& ex i l l o ^ i o n citato,Alter.refpondent. 

Q y S T 1 o V I I . 
i^ín ojfa excommunicati vitandi,Jint e loco facra -

proijciendd , cafa , quo difeerni pofónt ab 
opbm aliorum fidelium ? 

Efpondeo aft irmatiué. Qu ia fie exprefse decer-
V u i t u r incap. Sacrü. de Sepult. his verbis: S i con-

üngat interdMvi, qnpd vel excommumeatorum corpora, 
per ziiolentiam allquorum, z>el alio cafu , in C&meterio 
Ecclefiaflico tumulenmr, fi ab aliorum corporibtu dif-

"cerni poterunt, exhumari debent, & procul ab ecclejia-
flicajepulturaiattan. Quodji difeerni non poterunt^ ex
pediré non credimm, vt cum excommumeatorum ejfibm 
corpora extumulenturfidelium 5 cum licet non objit iuflü 
Jepultura nulla , vel vilis, impi¡s tamen celebris, vel Jpe-
ciofanonprofit. Sic textus. Ex quo clare conftat,quid 
fac íendumí i t i n cafu quo excommunicatus vitandus, 
feu toleratus i n loco facro fit fepultiis. Si enim dif
eerni poí í i t ab aiijs , extumulandus eft, & procul re-
ijeiendus : fi vero ab alijs difeerni nequeat, tune non 
eft extumulandus, fed relinquendus eft i b i : quia m i -
nus malum eft, quod i n loco facro m a n e a n t o í f a ex
communicati , quam quod inde corpora fidelium e i j -
ciantur. I nv t roque tamen cafu, locus facer eft re-
coci l íandus & expurgandus folemni afperí ione aquae 
b e n e d i ¿ l s , v t \v^otx.\M in cap. Confvúuifli. de confecr, 
Ecclef. & ./^/¿vzm jqu ia per talem fepelitionem ex
communica t i , fuit locus facer pollutns. Sic docent 
omnes Dodores Suarez dijp. \ i.fetH.4. «.4. FilJiucius 
tratt. i z . c. 4. qmfl.Z.n.io]. Bonac. dijp.i.cj.i.pmíyi.2,. 
§.3-«-5.Corn. difp.10.de excom.i.S.q.i.pag.úyy. Henr. 
lib. 13 -c i 1 3 . Alterius lib.i. difp.io. c ú . p a g . 115). 

Q ^ V ^ S T I O V I I L 
An Bxcommunicatm vitemdm priuetur etiam ex 

v i Cenfur&iomnt honore ecclefiaflico , qui in 
tumulationefideliumfierifiolet ? 

Efpondeo tanquam certum, etiam huiufmodi 
priuari honore. Primo > quia hic^honor totus or-

dinatuxad Eeelefíafticam fepulturara,qna ex v i Gen-, 
fura; eft priuatus excommunicatus v i t a n d u s . ^ m W ^ 
quia hxc eft q u í d a m moralis communicatio cum de-
funóto excommunicato , quae quidem ex v i Cenfura: 
eft p roh ib i r á fidelibus. Tertio , quia íic hahetur in cap, 
Vlacuit. 23. c¡. 5. Ex quo claré coll igitur eos peecare? 
q u i cadauer excommunicati vi tandi , cum honore ec-
cleí iaf t íco, aut pompa funeris ccclefiaftica, nempe 
cum Pfalmis, Orationibus & Precibus, C r u c é , O r n a -
mentis96¿: aliis , quibus funus fidelium honeftatur, 
deferunt ad fepulturam non facram , fed( vr inquic 
Glolfaz^ d.cap. Placuit.) caninam : quia indecens 
valdé eft, vt ad locum profanum , & ad fepulturam 
quodammodo communemcum b e í l i j s , cum pompa 
ta l i deferatur corpus. Sic docent omnes Suarez dijp. 
1 2.y?¿?. 4. w.14. ¿hd. & nrnn. J j , ex cap. Sacrü. defe-
pult.& exeap. A n o b ü . z, de/ent.excomm. a.ádii,eúzm. 
eífe p rohib i tum Clericis pro huiufmodi excommur 
nícat is defundis eleemofynas reciperejaut oblat io-
nes offerre. Alterius cap.6 cit. verf. Tria enim.pag. 118. 
Bonacina loe. cit. num. 6. Corneio loc.cit. (¡¡u.^.p. 65/8. 
q m a J j c é t verbis , negat iué refpondeat, hoc eft per 
er rorem, v t ex rationibus quas ipfe pro noftra í en -
tentia a í f e r t , claré conftat. 

Q ^ V ^ S T I o I X . 

^ í n Clertci exh 'íhentes Excommunicato vitando 
diffum honorem - i f i e u pompamfuneris eccle-

fiafiuam , fiant irregulares l 

AFfirmandum videtur ex cap. Super eo. de raptor. 
V b i de Presbyteris & Clericis , qu i fepulturae 

raptoris interefle, vel eleemofynas accipere attenta-
u e r i n t , dicitur : Ordinü fui damnurn irrecuperabtliter 
patiantur y & ecclefiaflico beneficio careant: ergo. 

Sed , vt certum rcfpondeo : N o n fieri irregulares. 
Q u i a nulla , propter deiiuhim exhibendi pompaiti 
funeris ecclefiafticam Excommunicato , eíl i n iure 
exprefsé lata irregularitas:ergo a nul lo propter com-
m i i l u m del iólum diótum , incurr i tur , Antecedens i n 
quo poteft eííe difficultas conftat; quia c^.fuper eo. 
cit. nul lo modo continet pa;nam irregularitatis, quse 
ipfo fado íncur ra tur , fed depoí i t io , vel fufpeníio 
perpetua per Epifcopum i m p o n e n d a , v t i b i notat 
hhhi^mm. 2. Deinde haec poena eft fpecialis in eo 
cafu de raptoribus i n odium i l l ius deli(5tÍ5& ideo non 
eft ad alios cafus extendervia. Sic o m n í n o Suarez 
dify. 1 x feÜ.^.infine B o n a c . F i l i i u c . traft. 12.C.4. 
qu&fi. l o . dlfto 3. num. 112. 

Q _ V A S T I O X-

An fepeliens excommunicatum vitandum in Isco 
facro .non folumpeccet mortaliterjuerum etiam 
incurrat excommunicationem maiorem ? 

REfpondeo tanquam certum : Et peccare morta-
l i te r ,necmon incurrere maiorem excommuni

cationem. P m ^ pars conftat ex d i d i s ^ . c¡mfl. 3. 
nam fepeliens excommunicatum vitandum i n loco 
facro violar legem in re graui:ergo peccat mortaliter. 
Secunda etiam pars,patet;ex Clement. 1. deJepult. V b i 
ipfo iure, excommunicantur excommunicatione ma-
i o r i i l l i , q u i excommunicatosinlocisfacrisfepeliunt; 
& cum eo grauamine , vt nullatenm abfioluanturnifi 
prim ad arbitrium Dioecefkni Epifcopi, eü^ quibm per id 
fuerit iniuria irrogata ifatisfaSlionem exhibuerint cornpe-
tentem. Sic Abbas in cap Sacrü.defepultSnzxzx dijp. 12. 
fieti.^. num.%. Henriquez libro 13. capite 1 \ . numero 3. 
,& penes i l l um lit. M . Gaieranus 5. exc0mmun.cap.4C' 
Sylueft. excommunicat.c). cafu 37. Angel . 5c Tabienas. 

Caftro 
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Difp. V I I I . T)e eodem tenio effeuíti Exconmtmicationü, 
Caftiro llb. 2. de iufla ham.-puniu cap. 18. Sandoual de 
Ojjic. Ecclef.^.p. cap. 6. Couauru. z. Garlar, cap. \ .n . 
j z. oc Nauarr. cap. 17. «.157. Sic etiam Sayrus libro 3. 
cap. 3 j . ft.11. Aui la 1.parte cap.6. dlff.io. dub̂  6. A l -
t eáas líb.i.dijp.14. cap. 1.Borne.dijp.z. q. i.puntto 3. 

3. n.%. Bauny dijp.7. deexcomm. q. 1 i.AJfert, 4. Ma
chado llh. 1. $an. 5. traU-i. docum.y. ».4. 

Q^V S T I o X I . 

fepeliens excommnmcatum v i t a n d u m i n loco 
f ac ro , non f o l u m m c m r M excommunicationem 
maiorem l a t a m in d.Clement. j e d e t i am m i -
m r e m l a t a m ture communi , contra communi-
cmtes cum excwnmunuMQ v i t a n d o ? 

'Egat Bonacina loe. cu. n. 9. Q u i & citat pro fe 
Suarium diff. 1 i.feEi. 1. ».15. & b e n é , íi cor r i -

g a m u s í e f t i o n e m , namid docet ñ o n / e B . x S e á 4.«. 13. 
his ve rb í s : Addo deniqne, eos qui hanc excommuni-
cationem ma ío rem incurrunt, fepcliendo excommu-
nícatura i n loco fací"o, non incuirrere í imul aiiam ex-
coramunicationem mino icm , quam diximus incur r í 
iure ordinario propter hanc communicationem cum 
excommünica to : quia per hoc fpeciale lus 3 commu-
tatavidetur'excommunicatio m i ñor i n maiorem , vel 
i ta auóca , ve ex m i n o r i maior íit efFeóla : non vero 
eft multiplicara excommunicatio : quia nulla eíl ne-
ceííicas ica í n t e r p r e t a h d i , aut muiciplicandi Cenfu-
ras. Ita Suarez. 

Sed probabilius refpondeo : N o n fblüm maiorem, 
fed ííraul etiam minorem excommunicationcm i n -
currere i líos , qu i excommunicatum vi tandum fepe-
l iunt i n loco facro. Quia fepeiiendo i n loco facro ex
communicatum vitandum communicant cum i l l o : 
ergo incurrunt i l lam generalem poenam excommu-
nicationis minoris latam generaliter contra commu-

. . . 
nicantes cum e x c o m m ü n i c a t o vitando.Sic ex Ñ a u a r . 
cap. 27. n.1,6. ad 1. & 3. docet Auila 1. parte3 capíte 6. 

. dijp. 4, dkb.2>. Corneio dijp. 1 o. de excomm. %,qu. vlt. 
/?< .̂6'98. Filliucius fr<!Z¿? i i .cap . i .qf ióf í . iQ. díffo 1. nu
mero 1 io.d>c hnrúVia. ^exgomrnun. num. 49. Alterius 
tom, i .lib. 1. diif.i4f.cap.iA.mb (S^ipíemet Suarez hoc 
ipfum docuerat pr ius , i n eademJeff.4. num. 8. ijs ver-
bis : Primo ergo iure communi incurri tur propter 
hanc tranÍCTreíIionem excommunicatio minor 5 v t 
notaui t Abbas in cap. Sacris. de fepult, id colligens ex 
i l l i s verbis 5 Non coynmm'icamm defunñis : inde enim 
conftat, hanc eííe communicationem quandam, & 
confequenter i l l i refpondere generalem poenam i m -
poí i t am communicantibus cum exeómunica to . Híec 
SuarJPropter quod,aliqui iílú pro hac parte referunt. 

Q ^ v m % x 1 o X I I . 

A n e t i am hanc poenam maioris e x communi c a í io -
nis i n c u r r a n t , qu i excommunicatum v i t a n ' 

d u m , cum f o l e m n i p o m p a ¡ e p e l i u n t i n 
loco ommnoprophano ? 

AFíírmanr a l i q u i , quos íuppre í í i s nominibusj 
fert Mgiáiusdijpmaí. 14. dub 

N ota fecundo. 
Sed, vt certum feré , refpondeo : N o n incurrere 

14. dub. 8. numero 60, ver/I 

han c raaioris excommunicationis poenam. Quia ex-
preíse in d. Clement. 1. defepulturis, hasc imponi tur 
pcena contra eos 3 qui excommunicatosln Caemete-
r J s ' 1 ° c e f t J in loc i s facris , fepeliunt: ergo nul lo 
111 o 0/ . ia™ incurrent ( l ice t alias peccent iuxta fupra 
q. S. ^ )qu i in loco s feufcpultura o m n i n ó pro-
phana etiam cum folemni pompa fepeliunt. Sic Ca-
ietan.Nauar.cum Cardin. q í o s c i t a t ^ f e q u i t u r Hen-

riquez lib. 15. cap. 1 1 . ».3. / / í . ^ . S u a r e z , Alteríus3ÍBo-
nacina Se Corneio ci tat i á nobisJkpra ̂ / /^.S. A l m i l l a 
verb. excommun, cafu 44. fol. 176. col, 1. ^Egidius toce 
citato, dicens, contrarium nullo iure probari.Bauny 
qtufl. 11 'i cit. his verbis. Ter t io , excufat ab hac Cen* 
iura (lata videlicet in d. Clement.) locus, qui íi facer 
non e r i t , híec fepelientem non af í ic ie t , i n íacris au-
tem habentur Templum & Canneterium , v t p o t é 
communi vfu EccIeñsE , fepultura: deputata defun-
¿ to rum. Sic i l le . Et an teá Alteriusíow .i.//¿.1.^/^5.14. 
cap. \ . verf.Hincfequitur. 

Q ^ V ^ S T I O X I I I . 

A n d i t t a Conft i tut io C l e m e n t ü F . f i t g e n e r a l i s t é * 
comprehendat omnesfine v i l o d i j e r i m i n e ? 

Efpondeo tanquamquid certum : Comprchcn-
.dere omnes, v idel ice t , Clericos , 8c La'icos,Re-

guiares & Seculares, exemptos & non excmptos3tam 
viros quam foeminas. Quia omnes comprehendun-
tur fub i l l i s verbis Pontificis , Eos quipropña temeri-
tati audacia defunEiorurn corpora , non fine contemptu 
clauium Ecclefidi in C&meterijs interditti temporejn cafi-* 
bm non concebís a iure, vel excommunicatos publice, aut 
norninatim interdlíios, vel vfuraños manifeftos feienter 

fepelire pr&fiimunt'. Decerniinm ipfo fa&o excomimmica-
tionisfententUfubiacere i&cc. Sic Pontifex iu d. Clem. 
i.de fepult. Igi tur clare comprehenduntur , í i n e dif-
crimine, omnes, Et ita docent GloíFa in d, Clern.verb. 
Eos qui. his verbis : Et per hoc quod dicít , E o s , i n -
cludit cuiufeumque profeí í ionis v i r o s , Clericos & 
Laicos : includi t etiam mulieres. Sic GloíTa. & he 
Anchar, ibid.in princip. 6¿ Alterius lib. 1. difp. 14 cap. 1. 
col.$. Q u i 6¿ probant , ex eo, quod iub dió t ione Q u i , 
continetur diótio Qua > quia ma ícu l inum conci pie 
foeraininum. Glolfa in cap. Generali. verf. Vniuerfos.de 
eleEt. in 6. argum. cap. S i quü fuadente. 1 6. qu&jlione 4. 
Sic etiam Ñaua r , cap. i-j .n. 137. &: omnes. 

Q^ V S T I o X I ¥ . 
A n j u t fepeliens excomumunicatum v i t a n d u m i n -

c u r r a t excommunicationem maiorem , l a t a m 
in d. Clement. 1. de íepul tur .^ necejfum , 

. quod i d f a c i a t fe ien te r , hoc e f l , non ignorans 
m o r t u u m ejfe excommunicatum ?" 

E í p o n d e o aífirmatiuc. Quia exprefsc v u l t P o n -
.tifex, quod, v t incurra tur hu iu ímod i excommu

nicatio , feienter , & cum pr-aefumptionc , m a n d e t ü r 
excommunicatus t e r r s , v t conftat ex i l l i s verbis , 

feienterfepelireprí6/limunt3QY.go\gno\:a.ns mor tuum eííe 
excommunicatum, veré excuíatur ab excommuni-
catione lata in diña Clem. Sic Ñauar , cap.i-/. num. 13 7» 
in fexta deelaratione huim ClementinAydc dicens: Sexta, 
quod ñeque fepelientes i ncu r run t , niíi feienter , & 
prasfumptiue i d faciant : & ita , qu i crederent, eos 
fuiíre abfolutos , aut dediífe cautionem iu í lam n o n 
incurrerent eam. Caiet, v b i fupra. Huc vfque Ñ a u a r . 
Suarez ditf. \ i . f e ü . «..num. 9. v b i i t aa i t : Hanc ex
communicationem non incurruf t t , qu i ex ignorantia 
etiam'culpabili hoc praeí lant , propter pa r t i cu l ami l 
lam ¡feienter prafumunt ñ e q u e etiam qui graui metu 
coaóbi i d effi.ciunt, propter verbum i l l u d , Quiproprie 
temerítatis audacia. Sic i l l e . Bonacina di/puiatione 1. 
qu£ftione i.pmtto 3. §. ^.numero 8. A u i l a z . ^ . cap.G. 
difputatione 10. dub. 6, diño 1. Bauny quaflione 1 i.cit* 
verf A b ea tamen. 
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i T r a ó t . I I . De 
Q^v ^ s T i o XV. 

An ad incurrendam Clementina diBa excfmmu-
nicattonem, requiratur quod excommumcatm, 
qui fepelitur ,fit excommunicatm vitmdm , 
non toleratm ? 

'E"-ant nonnul l i Dodores , exiftimantes, fuffi-
ccre ad incurrendam diótam excommnnicatio-

nem , quod iJle qui fepel i tur , íit excommunicatus 
publicus, quamuis n o n íit denunciat i^aut nororius 
Clericí percüíTor. Q u i a d i d a Clem. i.defepult.i^n-
tum requir i t , v t publicc excommunicatus íepel ia tur : 
ergo ad incurrendam d i d a m poenam n o n eíl necef-
íaria denunciatio. I ta tenent Abbas in cap. Exceptio-
nem. num. i j . Se GloíTa ind. Clernent. verb. Pfibike, 
quoscitat5&: fequitur AhGÚuslih.i.diJp.i^.cap.uverf. 
Propter hat rationes. 

Sed probabilius longc refpondeo : Q u o d v e r é i a m 
requiratur ad incurrendam d i í l a m excommunicatio-
nis maioris poenam a quod excommunicatus, qui fe
pel i tur j f i t v i tandus , hoc cft , nominat im denuncia-
tus j aut publicus Cler ici percullbr. Qi i i a difpoíitio 
iur isant iqui j&confequenterhuius Ciement iníE \Ae 
Jepult. quoad communicationem cum excommuni-
cato, c o a r d a fuit per Excrauagantem ^ ¿ (f̂ ;V̂ W<!Z 
M a r t i n i V . i n c o n c i l . Conftant. ad communicatio
nem folüm p r í E d i d o r u m , ne vdelicet fídeles cum i l -
lis communicent: ergo i a m hoc tempore folum eric 
in re rd idum fidelibus fepelire excommunicatos no
minat im denunciaros , aut públ icos Clerici percuf-
lores, nona l io s : ergo v t ñdeles fepelientes excom-
inunicatos p r í ed idam poenam incurrant 5 neceí lar io 
nunc requiritur ( l icét fecus o l i m ) quod excommu-
nica t i ,qu i fepeliuntur,fmt v i tandi . Sic Ñaua r . H e n -
riquez , Suarez, Filliuc. V i d o r i a , V g o l i n . Sayrus 3 
Luyfms Hur t .Corne io , Mercerus, Gordonus, Diana, 
Baífacus, Machado , Laymann , Tole tus , quod cita-
u i m u s / ^ . ^4 .Bonac. dijp.i. q.i.punff.}.§.$.n.S.Au'úz 
i.prtrt.c.ó.díjp.io.dtib.ó. ditio 3.Bauny dlíf.-j. deexcom. 
q. i i . ajfert. 2. & communis. 

CV_v ^ E S T I O X V I . 

An hmufmodi poenam excommunícationis Cle
rnent. i . de fep. Utam contra fepelientes ex
communicatos , folum illi homines , quiproprijs 
manibus cadauer excomunicati in fepulchrum 
immittunt, aut infiffam inferunt̂ non altj^qui 
com 'ttmtur funm, incurrant ? 

Ffirmant Caietanus'¿« fum. verh. excemm cap.^G. 
.Ñauar , zy .^.i 37. Henriquez / /^.i i .c. i i .n. } .& 

c.^.n.^. Auila z.p.c.6JiJp.ioJub.6. diclo 2. Bonacina 
difp.i. £f.i.pHnB.i.§.$.n.S. Wmi. dijp.^deexcom, diff'.̂ .. 
n.i i . V i l l a l o b . tr.ij.dijf.^o. n.i . 

A i i j ve ró é contra docent, N o n folum illos h o m i 
nes, qui proprijs manibus cadauer excommunicati 
v i t a n d i , i n foueam , aut foífam inferunr, h u m o , t u -
m u l ó u e condunt ; ve rüm & al ios , pra^ter didos,por-
nes latas i n d i d a C l e m . contra fepelientes excom
municatos , incurrere.SicAlterius l ib. i.dijp.i^.cap.^. 
dicens , fedeerté improbabil i ter , opin ionem contra-
riam eife improbabilem. Suarez, i £ g i d . Filliucius , &: 
alij ftatim citandi. 

Q u i d ergo nobis i n hac quaeílione (adeo d i f f i c i l i , 
& ardua, vt ad eam diíToluendam , dixerit Gloifa c i t . 
magis de í idérandam eífe Principis declarationem, 
q u á m Interpretis opinionem ) íit rerpondendum", & 
refoluendum a[ex refolutione fequentiumi conftabit. 
Sit ercro. 

Excommmicatione. 
Q j t M S T J O X V I I . 

An innodentur excommunicationis d. Clement, 
Cenfura, i l l i , qui lauant covpm excommuni
cati 3 qui induunt illud veflibm 3 & qui pul-
fant campana* ĉommonefaciendo populumde 
precibuspro dióío excommumeatofaciendisf 

AFfirmandum videtur. Qu ia omnes i f t i videntur 
participare fepelientibus i n crimine damnato 

fepeliendi: ergo eadem CenfuríE fententia obftr in-
guntur. 

Sed , v t certum refpondeo : N o n innodari d ida 
Cenfura, Quia huiufmodi adiones,non proximé^fed 
valdc remoté jád opus fepeliendi referuntur,cum illís 
adhuc nonadhib i t i s , fepeliri Chriftiano more exeó-
niunicatus po í í i t .Vnde negádum ei1:,adhibentes prK-
d i d a opera 3 participare p ropr ié & inr igore i n c r i 
mine damnato fepeliendi excommunicatoper d.Cle
mente ac per coi^fequens , negandum, incurrere d i -
d a m Cenfurara. Sic Alterius tom.i.lib.iJifp.i^.cap.^. 
prope finem. Bauny diíf .y. de excom.q. i í . de alios o m 
nes authores citan quafl. antecedenti. 

Q ^ V ^ S T I O X V I I I . 

An,qui crucesjereos é ' alia ad fums excommuni
cati (peffmtia, ferunt, incurrant Cenfuram 
d.Cicm.lata contrafepelietes excomunicatosf 

A Ffirmat Anchar, m d. Clem.i.de/epHh.num.io.cx 
fententia Stephani , dicens , eífe indubitabile 

p e d i d o s talem Cenfuram incurrere. Affirmat etiam 
Fabér in ^.fent.difi.x^.cj.i.difp,^- num. 188. 

Sed probabilius refpondeo: N o n incurrere Cen-, 
furam Clementinse. Quia etiam huiufmodi adiones 
valde r emóte referuntur ad opus fepeliendi. Vnde 
et iamíi contingat fidelem i n Eccieíia íepeliri pra:ter-
m i í l í s , ferendi cruces, feu l u m i n a , ad ion ibus , non 
propterea diceretur,fepeliri Chrif t iano, vel eccleíia-
í l ico r i t u omnino p r x t e r m i í f o , dummodo alij ritus 
Ecclefíce, v t Officium diuinum , feurecitatio Pfalmo-
rum non praetermitterentur. Sic Alter ius , & Bauny 
loe. cit. Suarez dijp. 1 i.fech.^.n. 1 o. his verbis : l i l i v e r ó , 
qui fo lum comitantur funus , vel etiam, qui cantanr, 
& Crucem, aut Lumina deferunt, i b i non compre-
henduntur : quia i l l i reuera non fepeliunt cum pro-
prietate , e t iamí i aliquando v u l a a r i , & t r an í l a t a í i g -
nif icat ione, i taloquamur. Sic Suarez. yí.gid( dJff.i^. 
dub.,&.n.6%.Yi\\mc.tr. 1 i . r .4 .^. 1©. n.i 11. D i a n a ^ m " 5. 
ír.9.rí?/2/.98.Henriquez,Auila,Bonac.& Nauar.Caiet. 
q. 16. cit. Him.ditf .j .de excom dijf.^.verfCirca qmm. 

Q^V^E S T I o X I X . 

An omnes, quifunuí comitantur ad fepulchrum, 
Cenfura d. Clernent. comprehendantur ? 

A Ffirmant Anchar. & Stcphanus/oc.^V. & apud 
.Sylueftrum excommumeatio y. n. 70. verf.Nono 

qu&ntm. Paul.Angel.& loan. Cald. Sed cené ex his , 
Angel , o p p o í i t u m í c n ú i i V t i n f r a . AfErmant vltra hos 
authores, Faber h i-diji-2.5. q . i JljpA-n. 188 & al i j . 

Sed probabilius refpondeo : Non comprehendi. 
Quia huiufmodi veré non fepeliunt cadauer excom
municat i cum proprietate : ergo non comprehen-
duntur fub Cenfura lata contra excommunicati ca
dauer fepelientes.Sic cxprefsé SuarezjAlterius^ill iu-
cius ,y£gid.Bauny.Hurtad.Vil lal . Diana, Caiet. Henr. 
Aui la ,Nauar .& Bonac. Sic etiam Angel, verb. excom. 
cafu $6. num. 5. V b i h u i c q u a r í H o n i , quam proponi t , 
nempe3vtrum hacpoena líget folum hum&i vel túmido tm-

ponentesz 



Difp. V I I I . De eodem tertio ejfettu excommmicationü. 135 
ponentes) comltantes, velportantes ,feu oficiales. Sic 
farisfacic. Rerpondet Pau.15. q^uod omnes , eciam 
conconlitantes.Ego credo niíi fiar frauduleiírer,quod 
folum eftexcommunicatus imponens i n tumulo,cum 
mandantibus , & audori ta tem pr^ftantibus í ímul 
cum Praelatis dolóse non prohibentibus , fed pennic-
tencibus fcpelire , non officiantibus fecundum mo-
rem fepultuirae, Sic Angelus, & íic etiam Armi l l a 
verb. excommnn.^. fol. 176, 

Q^V . / E S T I O X X . 

An faltem AiBam excommumcfitíone?n incur-
Yftnt, qut defermt corpm Excommunicati 

ad feptilchrum,mn turnenfefeliuntf 

FHrmant qnamplui'es;quia exif t imam, eos om--
„nes i n diótam excommunicationem incidere, 

qu i eas operas ad repeliendum cxcommunicaturn 
prjeftantjíiné quibus non fepeliretur mortuus : ac fíe 
cftjquod íine deía t ione excommunicati morcuijad fe-
p u l c h a i m , non poííct i l ie fepel i r i : ergo i l l u m ad fe-
pulchrumdeferentesjVt fepeliatmvn excommunica
t ionem incidanti Ita docent Anchar, ¿k; S teph .y^r^ 
citati* Aker . übA.di¡p. 1 ̂ .cap.$.coL5.verfQuatnoWern, 
Faber loe, clt. Vgolinus tah.x* cap.%. $.6. num.i,. 

Sed probabi l iüs refpondeo : non inenr íc re . Qu ia 
deferentes corpus ad fepulchrum d ü m m b d o poftea 
i l l u d i n repulchrum non inferanr, nec térra operiant, 
nonpoi runt dici proprie fepelirejquod requirit Pon-
t i fex; cum(ví Glofla ait in d.Clement.verb.fepelire) fe-
pelire fit mortuum humo¡, v e l t ú m u l o condere: ergo^ 

Necfundamentum contrarium obftat , negandum 
enimefl ; , fuíficere praeftare ad incurrendam didtam 
excommunicationemaeas operas , í ine quibus excom-
municatus fepeliri ñ o n poteí l : ,cumvltra hoc requira-
tur opus fepeliendi, vr col l igi tur ex ipfaClementina. 
Vnde íic tenent a fo r t i o r i Caiet. Nauarr. Henriquez 
Auila , Bonac.Hurtado , & Vi l la lob .c i t ad fupra ^.16. 
Suarez diffut. 1 z.feEi.q. num. 11. verf. Imo vlterim, & 
num.i i . verf. Dices, ^ g i d i u s dijput.i^.. dub.%. infine. 
FiÍliuc./oc,«V.«. 11 J .Ba.ñ.2£us excomm.}.n.i4. Mercerus 
deSacram. q.2.\.dHb.-j. Megalius in i.part lib.i. cap,6. 
qudifl. 1, num. 15. Dianapart.$. traEl.9. rejblut.̂ 2>. 

Q^v ÍE s T 1 o X X I . 

An adminus, diBam excommunlcattonem íñcur-
f m t fodisníes , ¿* aperientes fepHlchrum%-> 
eñamfipoHea in ílíud cadauer excommunicati 
non inferant, nec térra operiant ? 

AFfirmant Anchar..Stephan. Al te r ius , Faber & 
Vgolin.nuper c i t a t i ; d u d i fundaméto addudto. 

Sed p robab i l iú s re fpondeomec prsediótos homines 
incurrere diólam excommunicationem:Quia nec i l l i 
po í íunr proprie dici fepelire excommunicatum, cum 
tantum aperiant fepulchrum i n quo fepeliri poffit 
Sic.Caiet .Nauar.Henriq.Auila^onac.Hurt .Villalob* 
Suar,y£g¡d.Filliuc.Bair.Mercer.Megal.& Dian. loe. c i i 

Q j t M s T I O X X I I . 

dn faltem , diBam Cenfuram incarrant Clerici^ 
aut alij Bcclefiarum Minií iri^ui[cum tenean-
tur impediré,) corpm excommunicati, fepelire 
tn filis Ecclefiiípermittmt ? 

A Ffirmant Anchar. Steph.AlteriusjFabei^Vgolin. 
- i . *.ftp-cit.eod,fHnda?nemo. Quibus adheerere viden-
tur inhacparce ,Henr iquez ^ . 1 5 . ^ . 4 5 . ^ . 3 . i n 
W l o ü a / ^ . C . & D . &Reg ina ldus /^ .} 1. mm.i9, 

R.P. Leand. de Cenfuris. 

Sed adhuc probabi l iüs refpondco : nec hos incur-
rerc.Quia permittere fepelire,non eft propric,& po-
íi t iuc fepelirejcum mere negat iué ad talem aót ioncm 
íepel iendi fe habeant, qui fepelire permictunt. Sic 
Caiet. Ñaua r . Henriquez^ Aulla, Bonac. HurtadoiSc 
Vil lalobos, Suarez e t i am, ^Egidius, Fil l iuc. BaiT^us, 
.Mercerus, Megalius , & Diana locis citatü. 

( X W M S T I O X X I I I . 

An adminus , confuientes, fautores, v e l coopé-
ratores ad colhcandum cadauer excommuni
cati infefultura Ecclefaftica,innodentur vin~ 
culo excommunicationis lata in d.Clementina? 

A Ffirmant, &: a f o r t i o r i , omnes Authorcs c i ra t i 
^ ¿ j L n u p e r pro prima fencenda. . 

Sed adhuc probabi l iüs refpondeo : ñeque has per-
fonas incurrere. Quia nec huiufmodi perfonas pro
prie dici non poíTunc fepelire:ergo non oponer poe-
nalem Canonem extendere ad omnes fautores, vel 
cooperatoresquando Author Canonisid non expri
m i r , ñ e q u e exverbis cius fatis col l ig i*pote í l . Sic 
exprefsé Suar./oc.aV.w, 10.Caie t .Ñauar ,Henr iq .Aui la^ 
Bonac. Hur tad . & V i l k l o b . & iXi) fupra citati. 

Q j r ^ S T I O X X I V . 

An tándem faltem qui mandmt, aut procurant, 
v t corpws excommunicati fepulturét facra 
tradatur , in diffam excommunicationem in-
cida nt ? 

AFfirmant ? vl t ra Anchar.StephanUm j Al te r ium 
Fabrum, & V g o l i n u m , Cardinalis ind. Clement 

n.iS.inJine,vhi docet/olos fepclientes3& mandantes 
excommunicarimi fepelire i n loco facrojeiTe excom-
municatos. Quia f ic( inqui t ) di¿la Clement ina n o n 
erit ludibr io j cum fatis prouifum fu huic i n c o m m o -
do excommunicando ipfos fepeliences , hoc eft, eosj 
qui a ó t u m o r t u u m humo,aut t ú m u l o condun t ,& au-
thor i ta tcm pra^ftantcs.Ita etiam tenent A n g c l . & A r 
milla citatifiíp. q. 19. Suar. di/put. 1 t.fcíl.^.ti. io,&feq. 
Aígid.diJp.i4.dHb.% n.6S.Filliu.c.tra¿l.i i.cap.^.qudíf.iOi 
diB. i .n . i 1 i.Metecrus j & Megalius, quos c i t a t , & fe^ 
quitur Diana^.5 .traB.j.refol.yS. v b i fie a i t : Q i i i d ego 
lentiam accipe. Dico igitur per eos, qu i fepeliuntj 
ctíi i n rigore , qu i propriis manibus tradunt fepül-
turas in te l l ig i videantur ,attamen ex confuetovfu, 
comprehenduntur etiam mandantes , non autem co
mltantes , & a l i ] , qu i deferunt Crucem, & luminaj 
vel etiam cantant, proprie enim h i non dicuntur fe
pelire. Nec etiam cooperantes r e m ó t e , aut nega-* 
t iué , quia fe i l ice t , non impediunt , cum polfent,, 
ni í i fauor tantus e í f e t , v t iure dicerencur Audores, 
Sic Diana , omnino ex Filliu.cio. Baífseus excommu-
nicat.y.num.i^. 

Sed cer té , asqué probabiliter, & magis confequen-
ter refpondeo: nec huiufmodi pe.rfonas¿ mandantesj 
8c procurantes, v t corpus excommunicati i n E c c l e í i a 
fepeliatur, incidere i n excommunicationem latam in 
í/.C/fwzm.contrstfepelientes i n loco facro excomrau^ 
mc2X.os.Primoi q u i a í i confulentes,cooperantes,fau
tores, aut fauorem aliquem dantes, ad hoc v t excom-
municafus i n facro loco fepe l ia tu í , n o n inc idunt i n 
diótam Clementinae e x c o m m u n i c a d o n e m á vtconce-
dunt Suarez > ^Egid. Fi l l iuc . Mercerus, Megalius, &c 
D i a n a , cur potius i;icident i n i l l a m > mandantes, aur 
procurantes d i ó b u m e x c o m m u n i c a t u m fepelire j cum 
omniura í i t v n a , e a d é m q u e r a t i o , v tconí l :a t .Omnes 
enim adfepe l i endú excómumc(atü,aequaliter concur-
runt,ram confulentes3cooperátes, í auor^ní i t ie dates, 

M qukm 



Trad. 11. De Excommunitalione. 
q u á m procurantes,, 8¿: mandantes:ergo fi ü l i non i n -
currunt dictara excommunicadonem, eo quod i n 
f)roprietate fermonis , & i n rigorp-, non dicuntur, 
ícpel i re excommunicatum, ve d i d i facentur Au tho -
res; nec i f t i ob eandfem ra t ioncm, incurrent i l l am. 

Secundo, quia fepelire, i n rigore fei-monis, eft mor-
tuumhumo, vel túmulocondere3yl2\t GloíTa ind.Clem. 
verb. fepelire, at fie eftjquod nec mandanresjiiec pro
curantes, ve morruus repeliacur, eo ipfo quodha:c 
líáGiant, turauío condunc mor tuum : ergo nec pro-

^tinmarg.lit.C. hzee: Clericusaquifuis manibus non 
l e p e l i t , non fít excommunicatus. 

A u i k i.p.cap.6. difput.xo. dub.6. v b i explicando 
cafum prasíencem contentura in d.Clement. i .defepult. 
i t a i n q ü i t : Dico f e c u n d ó , quod haec excoraraunica-
t io í b í ü m coraprehendit eos , quifepeliunt ad ione 
phyí ica r ea l i , i d e f t , q u i propriis manibus acci-
piunt de fund:um,& deponunt in fepultura. Q u i a 
Papa nolu i t extendere hanc excoramunicationera 
ad mandantes, vel c e n í u l e n t e s , ñeque ad profe-

pr ic , & in rigore iepe l iunt : ergo nec i n excorarau- quentes funus , & p c c n s íun t reftringcndx.Sic A u i l 
i b i . Etcertc confequenter ad ea, quaedocuit Í - ^ . J . 
dlffut.s.dub.i, v b i late probar , quod quando excom-
municatio fertur contra facientes, non comprehen-
dat mandantes , nec confuientes, nec cooperantes, 
nif i cafu quo lex i d aliquo modo declaret.Quod q u i -
dem non facit Pontifex ind ió ta Cleraentina. 

Bonacina dijput.x. qu&fi.i. puntt.$.§.$.nHm.8. Sic 
loquens: Secundó requi r i tur , & c . v t propriis man i 
bus fepeliat excommunicatura. Nara excorarauni-
catio videtur lata contra fepelientes : propterea co* 
mitances cadauer,vel cantantes , vel Crucera por
tantes, vel foucam extruentes , vel mandantes, vel 
confuientes, non videntur aííici hac Cenfura:nam 
Cenfura lata contra facientes, non coraprehendit 
mandantes, vel confuientes. Sic Bonacina. 

Gafpm"4iirtadus dijp,^. de excommmic dtjfic.4. per 
hascverba : I m ó f o ] ü r a , q u i propriis manibus fepe-
l i u n t incurrnnt hanc excommunicationem: non v e r ó 
qu i i d mandant , v t contra Suarez , & i í i g id ium do
ce t Aui la i.part.cap.G.dijpm.io. dubXi. Qu ia licet qu i 
mandant fepelire, dicantur abfoluté fepeiire;non ta-
men omnino ftride ; ad quod dióla Clementinajvt-

nicacionem latam contra fepelientes mor tuum ex
communicatura incident. Sic tenent Caiet. Nauarr. 
Hcnriquez 3 Auila ,Bonac. Hur tado,Vi l ]a lob . loccit. 

Q^v ^ s T 1 o X X V . 

An tmtummodo incidmt in dtttam excommuni
cationem qui propnjs mmibus cadauer ex-
communicñti in fepulchrum infermt, & térra 
cooperiunt t 

NEgan t , v t vidimus , omnes Authores^elati nu-
per pro prima fententia. Anchar. Steph. Aiter. 

Fabe'r, & Vgolin.Cardin.et iam, AngeLArmil la , Sua
rez , y£gid. Fillíuc. Mercer. Megal. D iana , Balfíeus. 

Sed probabiliter certé , & arqué refpondeo : tan»> 
turaraodo diólas perfonas i n Clera. excoraunicatio-
ncm incidere.Quia i l i ^ f o l u r a dicuntur , p ropr ié , & 
i n rigore fepelire. Sic tenent i n prirais Caietanus/^ 

fum. verb.excommtm. »,46. vb i explicans diótam Cle-
mentinara, ita a i t : No ta t e r t ió , quod appcllatione 
pr&fumentium fepelire , fo l i fepelientes , de quibus 
veré dicatur, i f t i fepeliunt , comprehenduntur.Et l i 
cet communiter i l l i , qui fepeliunt(hoc eÍL5hurao, vel 
t ú m u l o i m m i t t u n t cadauer ) í in t perfonse maiores i n 
Eccleíia , non tamen propterea Canon ifte ludibr io 
exponitur : quoniara Condi tor Canonis nolui t ex
tendere ipfum ad facientes , aut mandantes fepel ir i , 
nec ad dantes ad hoc coní i l ium , feu fauorera, í icuti 
i n mul t í s Canonibus fít. Qu ia igi tur poens non func 
exrendendíE , íla infra proprietatem fígnificatio-
njs Canonis huius, í icuti i n caeteris, <k folo fepe-' 
lientes l igan dici to . Sic Caietan. Ex quo iam pa-
tet refponí io ad fundaraentura contrariorura. Sic 
criara Nauar .c^ . i? .^ . 157. v b i i n declaratione q u i n -
ta,qnam ad d.Clement. explanandara affert, i t a f e r i -
p í i t : Q u i n t a , quod folura , qui fepel iunt , & col lo-
cant corpus i n fepultura incurrunt hanc Cenfuram, 
& non qui efferunt, aut profequuntur, aut diuina of-
fícia peragunt,iuxta Gloft.eiufd.Clement.verb.Jepelire., 
quarauis folus baiulus fepeliret, iuxta Caietan.Quod 
videtur defendí poífe per adduóta íupra ^quarauis 
gloífa í ingul . cura communi refragetur inead. Clem. 
eo quod conft i tut io elfet ludibr io 3 contra cap. Com-
mljfa de Cler.lih.G. pro qua facit l i ra i ta t io quasdam 
i b i taóta , & fundata incap. Sianificauit, de luddi. A t 
quis audeat dicere raille profequentes funus excora-
municari , vno folo baiulo fepultura: infercnte,quod 
confequeretur, 6¿:c. Sic raeus Nauarrus. 

Henriquez lib. 1 ?. c¿p. 11. num. 3. i ta dicens: Pro-
hibentur Chrif t iani propriistantura manibus depo-
nere i n fepulchro loc i facri cadauer eius , qui fuerat 
publicc denuntiatus: & incurrunt excoramunicatio
nera raaiorem ,fi i d feienter pnefuraant. Et cap.4$, 
num.^. v b i fie a i t : T e r t i ó . Clericus aut Regularis, 
etiam exeraptus, aut laicus vir , v e l foeraina, non 
debet fuis manibus folemniter i n loco facro fepelire 
denunciatum de excommunicatione ,aut in t e rd ió lo , 
alias íi ita fepelire prasfumat fuis manibus i n loco fa
cro , etiam non in te rd ió lo , incurr i t excommunica
donem Epifcopo referuatam. Sic Henr iquez , i b i . 

po t é poenalis, r e í l r ingenda eft. Et ob eandem ra t ip -
nem m u l t ó minus eam excomraunicationera incur
runt , qui comitantur , &: qu i cantant, & qui defe-
runt lumina , & Crucera. Sici i le . 

Vil lalobos etiam tom.i. t r a ñ . i j . difjic.^o. num.i, 
i n quo explicando d idam Clement. hasc habet verba: 
T a m b i é n le aduierte con Caiet. Nauarro,y la GloíTa, 
que folo incurren efta Cenfura los que entierren y 
ponen el cuerpo en la fepultura, y no los que lo l l e 
nan , a c o m p a ñ a n ó hacen el oficio , n i aun los que le 
entierran , í ino lo hacen a fabiendas ó con prefun-
c i o n , í u i o que creen que eftaban abfueltos, como 
dicen Caietan. y Nauarro el qual a ñ a d e , que íi eftos 
fueífen abfueltos fin la deuida fatisfacion, la abfolu-
cion íeria mi l la , porque dice : Nullatenusabfolmnmr* 
que íignifica nulidad - /̂S iure.S\c V i l l a lobos ,& bene, 
excep tó quod malé citat Glolfara pro noftra parte, 
cura , v t notat Syluefter excommun.c). num.70. GloíTa 
in d. Clement. verb. fepelire, arguit pro vtraque parte 
fed non determinar vllart i . 

1r VTf ttc 

D I S P V T A T I O I X . 
De quano ejfeBu excommunicationü 

mmorü 3 qui e f t priuatio y feu in-
habilita ad ohtinenda Ecclefiaíii-
ca beneficia > & e o Y u m f r u t t m * 

Q ^ v ^ s T i ' o P R I M A . 

An excommunicatio maiorfriuetjffofa6ío3homi-
nemjhenefidjs^mte ifjim¡legitime ohtentis? 

^TD^" ESPONDEO tanquam quid certura:non pri-
üáre. Q u í a mi l lo iure peguliariter hoc cauetur 

Potius. 



V S 

Difp. I X . De quarto effecíu excommunicationis. 13 j 
faednt canonice confecuci. S ic Pontifex. C u i n s dc -
creti hxc potuit elle ra t io .Nam beneficium p o t i í H m é 
datui: propter o í í i c i u m E c c l e í i a f t i c u n v ^ . C ^ w y f C A ! » -
dum j deprabend. a c í i c eft , quod excommunicatus c í t 
f u í p e n f u s a b omni o f í i c i o Ecclefiaftico^iempe ab ad-
miniftratione rerum f a c r a r n m , & diuinorum ofticio-
rum,vt fiíp.eü. h a b i t u m : eugo beneficium Ecc le f ia f t í -
cum ei conferri n o n poteft. S i c R o t a i n A n c i q u i s ^ -
eifi} 6 3. Canoniftas in d.cap Poftulaííüj^a.ixzx.m cap.Si 
quando, de refcript. exceptione nona, dias décima, Se in 
/iim.cap.ij.n.ii.Coua.i:.in cap.¿dlmawater, i .p.$.y.n.i, 
& S . 8 c p e n e s ü l u m , loannes Scaphila:us 3 ArchidiaCb 
Berthacin.Specul.&: c o m m u n i s . T h e o l o g i etiam in 4. 
difi.iS. Ricard.¿///?.i 8 . ^ . 7 . ^ . 4 . P a l u d . ^ 4. Antón.¡ .p, 
tit.14.cap.76. Sot.dift.n.q.i.rtrt.q. Sua.*. dijp.is.jefí. i . 
n.i. Ahe^.líh.i.diJpHt.6.cap.i.inprincip. H e n r i q . / ^ . i ^ . 
cap.n.n.i.8c penes íp fum, / íV . i ? .Gabr .Caie t .Vi6 tor ia , 
Ange l .Sy luef t .&al i j .Aui la i.p.c.ú.difp.s.dub.i.S&yms 
lib.i.eap.$.«.5. Ygolm.tab.x.cap. 13.$.!. Mp-^.difp. 14. 
dub.y. F i l l iuc . trañ.x t.cap.^.qu<£f.i.n.i 13. Regina ldus 
l ib.yi .n. i3 .Vafq. tra6i.de excomm. dub.6. L u y í . / f ^ . i . dé 
Cenfur.difp. 16 dub.i 3ona.c.dlJp.i.<j.i. p u n ü . ^ . i . n . i . 
Hunzá.di/p.é.de excomm.dtffic.i. Sa.verb.excommkmc. 
w.zS.Bauny difp.j.de excomm. ^.18. in princip. & etiam 
¿&¿?.3.Cornejo difp.io.de excomm.^.y.dub.i.MZCYÍZ.&O 
lib.i.p.$,tratt.$.docum.iQ,n.z.&cz\i]. Q u i o m n e s cum 
R o t a citata c o n u e n i u n t , hanc refolutionem inte l l i -
gendam eí le , tam de e x c o m m u n í c a t o k i u r e , q u á m 
de excommunicato ab h o m i n e j q u i a iuta a b í o l u c é 
& i n d i í l i n d l é loquuntut. 

Potius c o n c r a f i ü m , in cap. Pasioralü, $.vermn de 
¿iüpellat. q ú a t e n u s i b i , f o l ü m priuatur excommuni
catus f t u í t i b u s beneficijjquos, durante excommuni-
catioiie , obtinuit . Supponit crgo ib i Pontifex , non 
amittereexcoraunicatum, ipfo iure, beneficium pro-
pter excommunicat ionem. V n d e i t a fentiunt omnes 
DD.Innoc.zw cap.Cumbondi, n. 5 .de <£tat.& qualitat.At-
c h i d i a c J « cap.CumcontHmaciain.i.de hi&ret.in 6.Abbas 
in cap. 1 .«.14 de ludicDecms ibid.Sylu.Qit.vero, excom-
municat.5. §. 1. verf. Nono. Q u o s citat & í e q u i t u r A l -
terius lib.z. de Cenfur. diJpHt.6. cap.i. Suarez di/putA}. 
de Cenfur. f f t . 1. numero \ . Fi l l iucius traü. 1 z. cap.$. 
c¡mf.\. diño i . www. 114. Au i ia z.part. de Cenfmis, 
cap.G. dijput.6.inprincipio. Hurtadus dijputat.6.deex-
commun.dtjfic.i. C a í l t o Palao tom.b.de Cenfur.difp.i, 
punÜ. 11. nnm.i. 8cpenes i p í l i m , R i p a , Ange l . G o n 
z á l e z , G a r d a , L a y m a n n , & a l i j . 

T I O l í . 

faltem ¡primri popt excommunicatus, 
beneficijs > qud ante excommunicatio

nem legitime ohtinebat f 

AFfírmantj poíreabfolLité priuari excommunica-
tura ó m n i b u s beneficiisj tamacquifit is anteex^-

c o m m u n i c a t i o n e m , quam poft ipfam 3 íi per a n n u m 
i n excommunicatione infordueritj, Í n n o c . ; « cap.Cum 
bon£3n.i.dú atat. & qualkat.Ordin. 8c al ij communiter 
D o ó l o r e s 3 vt ait A l t e r i ü a tom.i.ljb.i. dijput.6. cap.i. 
ce / . i . Sctenent Aui la ex parte loc.cit. per h s c verba: 
Supponendum eft5quod excommunicatio maior n o n 
priuat ipfo fadobenefic i is l e g i t i m é a c q u i ñ t i s , ante 
excommunicat ionem ; n ih i lominus priuandus eft íí 
per mulrum temporis per í euere t i n excommunica^ 
t í o n e , iuxta cap. Cum bona memoria,, de átate & qua-
lit. ordinand. I ta Aui la . 

Sed c l a r i u s , 8c p r o b a b i l i ü s refpondeo : dicendum. 
Q u o d excommunicatusj q u i , etiam per mil le annos , 
per íeuerat i n excommunicat ione latajtatione c o n t u 
macias i n caufa c iui l i 3 nullo modo eft priuatus bene
ficio,nec eft priuandus, quia id nullo iure eft expref-
fum. S i vero eft excommunicatus pro cr imine ha!-
reí is , ve l a l i o , ipfo iure priuante reum benef ic io , 8c 
i n excommunicatione per integrum annum p e r í e u e 
rat , tune ipfo iure eft priuatus beneficiis. S i t á n d e m 
excommunicatus perfeuerat per a n n u m i n excom
municat ione lata ob contumaciam íuper crimine,, 
quod dignum eft priuatione beneficij per fenten-
t i a m , n o n tamen i l lam habet annexam ipfo iure,puta. 
proprer homicidium}tunc n o n eft priuatus beneficiis 
poft a n n u m , fed eft per f e n t e n t í a m priuandus , eo 
quod tune habeatur pro c o n u i ó l o , vel c o n f e í í o . S ic 
e x N a u a r r o cap.ij . num.zi,. Rebuffo in repet.in cap. 
JPoíiulaFtü a num.i41.8c ex aliis D o ó l o r i b u s docet A l -
terius loe. cit. col.G. verf. E x dittü igitun Palao difp.i. 
puntt. 1 r. num.i. 8calij penes i p í u m . 

Q^y JE s T 1 o I I I . 

An collatio Beneficij f a t í a Excommunicato ,fit 
ipfo iure imal ida , & nuil a f 

REfpondeo tanquam certum:collationem benefi
cij f a í t a m Excommunica to , t empore , quo ex-

comnuinicationis v incu lo manet a f t r i d u s , efte ipfo 
luremvtroque foro nul lam. Q u i a fie decreuit I n n o -
cent.III . í» cap.Poflulaftisi de Clerico excommun.mlniñr. 
rus clans verbis-.Clericis excommunicat ionis v i n c u 
lo innodatis^ccleftaftica beneficia conferri non pof-
í u n t , nec l i l i valent ea r e t i ñ e r e l i c i t é , nifi f o r í i t a n 
cum eis fuent mifericorditer difpefatum, cum ea non 

P. Leand, de Cenfuris. 

Q^V S T I O I V i 

An faltem, collatio Benefici/ fapía excom
municato tolerato, & non vitandot 

fit v a l i d a , & rata ? 

Ffirmat Gafpar Wwud.¿Jifp.6¡,de excomm diffic.ii 
7. his verbis :Et n o m i n e E x c o m m u n i c a t i , 

quem dicimus inhabi lem ad beneficium obt inen-
d u m , communiter intel l igitur a D D . e t i a m toleratusi 
quia per Ext\:ziizg.¿4deukanda/candala, per quam to -
leratur , nullus intenditur fierifauor tolerato : fíerec 
antera íi n o n eiret inhabil is j et í i collatio benejScij ei 
faóba e í fe t valida. I d tamen difficile exiftir^iamusi 
q u i a í i col latori l i c i tum eft excommunicato t ó l e r a t o 
beneficium c o n f e r r e , i u x t a dióbam Extrauagantenij 
n o n minus quam Sacramenta adminif t tare , vt d i x i -
mus¿/ / /^.z .¿ /^:4 .quomodo col lat io i l l i faóta c r i t n u l l a 
cum iure naturali i l l i c i tum í i t beneficium conferr i 
i n h a b i l i . Q u a n d o vero inExtrauagante dic i tur, q u o d 
nullus ei intenditur fieri fauor , eft verum quamuis 
fíat j aut maneat habilis-.quia hoc n o n fit, vt ei fauea-1 
tur, fed vt faueatur fidelibus, vt abfque fcrupulo pof* 
í i n t cum i l lo communicare . Hucufque Hurtadus* 
Q u e m C poft relatara fententiam contrariamjrefert^ 
& videtur fequi ( fné fc io ) Di&nzp.$ tratt.y. re/olm.<)9¿ 

H i s Author ibus addo n o u i í í i r a é S tephanum B a u -
ny , eandem fententiam iis verbis docentem : S e c u n -
dus cafus 3 i n q u o beneficij collatio excommunicato 
faóta 3 eft val ida 3 eft cum eius C e n f u r a eft oceulta: 
n a m C a n o n ille P o ñ u l a U ü , de eo 3 quem e x c o m m u -
nicatum eíTe c e r t ó conftat , n o n autem de oceulto 
capi debet:eft enira h o c lur i fper i torum ax ioma l o n g é 
c e r t i í I i m u m , q u o d quando i n C a n o n e j a u t lege e x p r í -
mitur eius ratio , quantumcunque í i t h í e c generalis, 
latcque patensjteftringendam tamen hanc e í fe , iuxta 
uationem i n ea e x p r e í f a m ex quo fequi a i u n t , quod 
vb i ifti nullus eft locus, n u l l u m quoque eíTe leg i , auc 
C a n o n i . IcaNauarrus confiL$. de teftament.Azoúns 
tomo U Ub.^ capiteiG. qmHione 9. Age ergo 3 v i - , 
dcaraus qu id r a ú o n i s , ac caufe P o n t i í i c i extitit^ 

M z ejícona 
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1)6 Trad. 11. De Excommunicatione. 
excommunicati a bcncficiis exclac!encli?Nempe3f W 
cum excommunicato communicarinon debeat, c&^.Pofiu-
lañis 7, de Clerico excomm miniftr. ac nonhabet h^c 
rat io locum i n occuko , cum vi ta r i non debeat, fed 
nominacim excominunicatus, ac denunciatus, v t eft, 
in concordat, tit. de excommunicatü non zñtandü , ó ' in 
Extramg. Ademtmda. H s c Bauny dijput.j. de excom-
mun. qmft. 18. ditfo 5. verf.Seemcitu cafpa. 

Sed probabiliús rerpondeo:dicendum}quod etiam-
íi collado beneficij fa¿la íit excommunicato tole-
rato , & non vitando , íit adhuc i n u a ü d a , ac nulla^ 
eodem modo , ac rationc , ac eft inua l ida , facta ex
communicato non tolerato , & vitando. Rat io eft, 
quia ex vna parte,iura vetera de ómnibus excommu-
nicatis , tam de publicis , quam de occul t is , tam de 
roleratis, q u á m de non toletatis , v t omnes fatcntur, 
loquuntur : ex alia vero 5 Exttauagans M a t t i n i V . A d 
enitanda^ nul lo piriuiiegio afficit. ip íos excommuni-
xatos , nec a l iqram vt i l i ta tem , aut commodum il l is 
a í fer t : ergo etiara quantum ad eos iura antiqua ít int 
fetuanda: fed iuxta iura antiqua collatio beneficij 
fada cuicunque excommunicato, eft n u l l a , & inua
lida : eí'go. 

Nec obftat fundamentum Hurtadi . Nam in primis 
falfum eft j l i c i t um eíle collatorijbeneficium excom
municato tolerato conferre, v t late, & bené probant 
Sua.i:.díjp. r 3 JeB. 1 .a n.i6.8c Alter. tom. 1 .ltb.i.dijpfit.6. 
eap.i. verfSeddíjficHltas efl. Rurfum etiam eft faifum, 
quod non íit fauor & maximus conferre beneficium 
excommunicato , v t conftat. R u i t ergo. 

Nec i tem obeft quid f u n d a m é t u m S t e p h a n i Bauny. 
Primo , quia^ ücé t Pontifex rationem propter quam 
excommunicati a beneficiis exdudendi fun t , hanc 
elfe d ix e r i t , nempe , quod cum excommunicatü com-
municarinondeheat) nontamen inde col l igi tur , quod 
collatio beneficij fa£ta excommunicato tolerato fie 
va l ida , tum quia h u i u í m o d i ratio , quam áffignauit 
ad conftituendam hanclegem poenalem Pontifex, 

.tune teraporis comprehendebat omnes excommuni-
catos, tam occultos ,quam públ icos , tam toleratos, 
quam non toleratos,cum omnes hos tenerentur í ide-
les vi tare ,& íic fuit fufficiens t unc ,& riunc erit etiam, 
quantum adefFeóhim pr^fentis q u ^ f l i o n i s ; cum per 
Extrauag. M a r t i n i V .nu l lo modo eis fui t al iquod p r i -
ui legium , aut beneficium conceífum. Secundo ¡c^mz. 
alia vltra a í l i g n a t a m , fuit rat io, feu congruentia p r i -
uandi excommunicatos beneficiorum obtentione, Se 
collarione , vt habitum eft, ^Ui&fl.̂ . quas quidem o m 
nes excommunicatos comprehendit. 

Vnde hanc noftram fententiam tenent communi -
ter DD.Abbas in cap.Poftulaftü , cit-.n.^. Couar.w cap. 
Alma mater)\.p.$.-j.n.i.v€rf.Sexto hac principalís con-
clujio.Qii&iiA.decif.iM.^.rj ¡.depr&bend.Vitnúo^.lib.x j . 
cap. j . f.3. cap.-?. $.3. v b i lit. Z . citat pro hacparte 
Q2átx..deexcomm,fin.$,vhifcko^^K&^rixx-ttx difl.\%.q.^. 
^. f .Gabr ie lem^2.^i .3 . i /M^. i .Nauar . cap. i^ .n . i^ . in 
fine^ cap.i-j .n, i i .§.NonoSox.m\\difl . i i .q. i . ar t . i .Y i -
¿boriam deexcomm.§. 1 6.Sy\ue{í.excomm.$.§.c). Angel . 
excomm.vlt.§.8. 5c A r m i l l a m §,9. E a n d é m q u e í e n t e n -
t iamrepeti t ¿r^.i 3.§.i. i l l i s verbisrSi non excommu-
nicatus confcrztftenefícia EccLe/iaFiica^imúWgey) ex
communicato etiam occulto,receptio & ti tulus eft 
vtroque foro i r r i t u s ,& pari in r i s ra t ione ,excommu-
nicatus,eft incapax vt eligatur.Sic ille.Suarez dijp. 13. 
f e ñ . i . anum. i^ Alterius/z/ ' .i . diffiutat.6. cap.t .fecun
do dub. Auila z.pan. cap,6. di'fputat.5. concluf.i. verf. 
Primo , quodconcíujio. Vafquez trañ.de excommunic. 

dpíb.6.n.$.verf.Tertio notandumefl. Mp.A.difp.i^.dub.^. 
i ta dicens:Nota huevera eíle,etiamí]. excommunica-
tus í í t t o l e r a t u s . N a m etíi Conci l ium Conftantienfe 

fie immediate iis magnum fauorem preftarct.Sic i l l e . 
Filliucins tratt. 1 z. cap.¡ . quafi. ditto 3. num. 115. Bo-
nacínadiJpHt.i.q.z.puntt.^.i.n.i.&c penesiHum,Say-
rus , V g o i i n u s , &Reginaldus ^<£/?.3. ci tat i .Cor nejo 
disfut.10.de excomm.dub. (. Luyíius Lib.i.de Cenjur. 
dijpfnat. 1 é. dub. 1. verf. Item feiendum efl. Vi l la lobos 
tom. r. trati.i.-]. diffic.y.num.y. Laymann tom. 1. lib.i. 
traBatU]. part.i.cap.z. num.%. Machadolib.i.part.}. 
tratt. 3. docum. 1 o. num. 1. Baftaeus excommun. 3 .num. 1 
Candidus difyuifit. 18. artic.x^.dubit.^. diBo 7. Palao 

^ut. 2. quaft. 11. num. 3. 

Q ^ V - ¿ E S T I O V . 

An collatio beneficij faffa excommunicato inuin-
cibiliter tgnoranti tfe effe excommunica-

tione maioú ligatum ¡fit etiam 
inualida , ac nulla f 

NEgat apud Lc í í í um, & Bonacinam, &: alios D o -
¿tiflimus Nauarrus¿« cap.Fratres, depcénit.dtjl.$. 

num.A.5. cum Gloifa z. in cap. Apoflolicdí, de Cler. ex
commun. mmiJ}rand.¥elhio,3c Cardin.exi'ftimans, eíle 
talem eledionem,ratam,ac validam. H á c fententiam 
elle i n foro confcicntia2(non i n externo)veram, p ro
bar Bauny dijput.j. de excom?nun. quaft. ¡8 . verf. Cafm 
tert'ms. Quia inhabilitas , i n q u i t , ad acquirendabe
neficia, eft poena maior,ac acrior,quam irregularitas: 
cam ergo nonnif i ó b culpam i n f l i g i conuen i t , eám-
que grauem: A t q u i ignorans aliquid ag i t , aut reci-
p i t , non peccat: collato ergo f ibi beneficio non ex-
c i d i t , qui cum excommunicatum fe nefeiret, aut elle 
fe talem oblitus elfet ,eo donari fe eft paífus. Hsec 
Bauny. I m o i n vtroque foro elfe probabiliorem fen
tentiam N a u a r r i , i n cafu , quo excommunicatos, cui 
£i6ta eft collatio beneficij,laboret probabil i ignoran-
tiade fuá excommunicatione, fentit Diana parte 5, 
traíi.y. refolut.yc). v t dicunt haec fuá verba : N o t a n -
dum eft etiam contra Con inch ,Tumanum,Vi l l a lob . 
& Sánchez vbi fupra, quod íi prouifus ignoret fe eíle 
excommunicatum ignorantia p r o b a b i l i , tune ele-
d i o , & collatio beneficij , non erit i r r i t a . Et hanc 
fententiam probabilem eífe docent ip í i raet aduer-
f a r i j , v t Leí í íus lib.i.cap.i,^. d u b . t i . n . w j . fkiWim 
abfolutc tenet contra Suarez , Philippus Faber de 
Cenfur. in ^.fentent. difíintt.15. quafí, 1. dijpm $. cap.4, 
num.191. H Í E C Diana. 

Sed probabi l iús refpondeo: adhuc talem col lat io-
nem beneficij faótam excommunicato ignorant i eífe 
fe e x G o m m u n i c a t ü m , e í r e i n u a l i d a m , a c n u l l a m . P n W , 
quia licet ignorantia probabilis poffit excufare a cul
p a ^ ex confequenti á poena j non tamen poteft t r i -
buere valorem a d u i alias inualido , nec poteft fuf-
pendere effedum excommunicationis l eg i t imé lata?, 
v t collat io beneficij , quse propter excommunicario-
nem nulla eft , fubfiftere valeat ex caufa ignorantiae 
excommunicationis. Ignorantia ig i tur excommuni
cationis folum eft confideranda ad effugiendas pea
nas i n r i s , ftatutas quidem aduerfus excommunicatos 
a l iquid p roh ib i tum agentes , non tamen quoad va
lorem ipfius adus , v t notatm: a D D . in cap.penult. de 
Cler. excommunic. minijir. Ex quo iam patet quid ad 
fundamentum contrar ium fitrefpondendum. 

Secundo, quia excommunicatus maior,abfoIutc eft 
fadus a iure inhabilis Ecclcfiaftici benchcij5nequein 
iure íit exceptio de ignorante :ergo ignorantia n o n 
poteft i l lumreddcre habilem ad beneficium Eccleí ia-
fticum obtinendum j quia ignorantia eum, cui ineft^ 
excu ía t , v t diximns a peccaio , non tamen facit ha
bi lem. Sic tenent communi terDodcres incap.Pa-' 

permittat nobis cum talibus communicare , non ta- Jloralü.de Appellat. & incap. Apottolica , de Cleric. 
men reddit eos hábi les ad beneficia acquirenda, quia excommun.miniñri. V b i Gíolía verb. P a í l o r a l ü , & i b i 

Abbas, 
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Difp. I X . De quano efecíu 
Abbas,&: Cardin.quos cicat, & fequitar Couarrunias 
in cap . Alma mater i.p. $-7- num.i. verf.Deeimo loaein 
controuerjia. Rebuíf.z» cap.posiulaííü^ de Cler. excoinm. 
miniílr. num.Gx. Naua^us cap.iy. « .271 . verfu^ottauo, 
c ¡ u o d ; v t i i ifra Suarez dijput. 13.fett. 1 .w.j.dicens, hanp 
fententiam f ib i certam vider i . Henriquez /^. i3,^.5. 
mm.i- i b i : Co l la t io faóla excommunicato maiori) 
e t i amignoran t i , eít vti 'oqueforo inri ta, & cap .y .^ .^ . 

i b i : Excommunicatus etiam occultus peccat more. íi. 
recipiat collationem beneficij.Nam illius eft incapax, 
etiam ignorans propriam excqmunicationem. Quia 
{additllt. A , )\VÍ hacre , qtUE eftiuris Eccleííaftici, 
Eccleíia p o t u i t , & volu i t faceré incapacem. Sic i l le . 
Q u i cap, 3. cit. num. 3 Xtt.T. citat pro hac parre Nauar-
i'Urtí in fkm.cap.x^. num. i i , $.fine , & cap.17. num.n. 
verf. Nono. Sed non bené . Nam num.i.^ 5. cit. potius 
in í inua t o p p o í i m m , dum a i t , quod peccat morral i -
t e r , qa i beneficium Ecclefiafticum acc ip i tyc í 'm, 

f e i r e c^ebensife irregularem ̂ fuipenfum ^ excommunica-
tum> kut interiiñum ejfe\&útulm eimefl nuÜPíJ.ScienS) 
a u t , feire debens, ait Naoarrus: non ergo id d¿. ig
norante cxcommunicationcm concedit. Nec rurfus, 
cap.iy. num.2.i.ch. exptefsé pro hac eíl fententiaj 
cum folum dicat jquod excommunicatio^W«^í/íZc«/-
tate eligen di añina ^ & paffiua. Tenent etiam noftram 
refolurionem , h\tQÚ\xs lib.i.dtfput.&. cap.z.coLi, .verf 
Ad,huc h&c co-nclufio. Vafquez de excommunkat. dnh.G, 
verf Sexto id non foltim. Leílius lih.i. cap.^. d u k i i . 
fmm. i 17.(11011 iz7.ve leges apud Bonacinanijdicensj 
i ta feruari i n p rax i : N a m Papa ad cautelam folet ab-
foluere a C e n í u r a dum alicui de beneficio prouidetj 
fei l i cet ad eífedlum dumtaxat príerentis coilationis 
confequendum. SQ.nch..tom.í. opu/cJih.i.cap.i.dukio. 
7ium.-]. Sayrus l ib .x . cap.^.nam.S. Aui la i.lpart. cap.y, 
dijput.5. duh.i. c o n c i u f i . verf Primo > c¡uodconclujio. 
vbi citat Nauarrum cap. iy .num.ij i . di5i.S. & b e i i é 
quidem. A i t enim i b i ( m l h i n u m . t j i . ) fie : O ó t a u ó , 
quod i l lud d i d u m de coliatipne benefieij fada alicui 
excommunicato , quod íit m i l l a , procedit etiam i n 
eo qui fe excommunicarum ignorat.Secundum glof. 
P a n o r m í t . & com. in cap.penult. de Cler.excommunic. 
miniflr. N a m iicet í gnoran t i a excufet á poena tranf-
greí í ionis ,11011 taraen efHcit capaciratem acqui í i t io -
nisjcuius excommunicatus eft incapax, cap.Posiulatísi 
eod.tit. fuíficeret tamen difpenfatio E p i f c o p i , íi ad 
eum fpedabat collatio, fecundum omnes, non tamen -
íi ad al ium , quidquid dicat Panorm. in. diño cap. P a -
fioralü. Q u o d tamen non procedit i n coliatione 
fada â  Papa j vel legato cum claufula abfolutionis, 
quoad e í fedum prsfent ium confequendum i n literis 
eornmapponi folita de quaFelinus incap. Apofloli-
c<&, c o l . \ . de e'xcept. & alij a l ib i . Hccc mcus Nauarrus. 
Q u i d clarius, vt iam non pro contraria , fed pro 110-
ílra fententiacitari debeat. Filliucius t r a ñ . n . cap.5. 
q m f i . d i ñ o i . m m . W ) . Aígiáius difput.14. dub.cj.n.jo. 
verf Nota. Bonacina ¿ / ^ w . i . qmft.i. pHnñ.4. §-1- n'1' 
Raynaudus de monit. part.i. cap.i. w/wz.29. Faber in 4. 
diftinñ.t$. cjuafl.i. dijput.^, cap.^, num.19$. Luyí ius 
l ib.2. dijput. 1 G.dub. 1. Come]o difpm. 1 o.de excommun. 
§ . 7 . d u b . i . L2.ym2.nn .llb.i.traft.5. part.i. cap.z.n.S. 
verfQuinttís effeñm. Baífíeus excommmicat.\.num.i.$. 
qui tamen malé citat Dianam pro hac parte s loco ci~ 
í ^ í o a n o b i s p r o contraria, Villalobos trañ . i7 .dij¡ íc^. 
w«w.5.Candidus tndifqmft.mortal.difjHift. iS.art. 1 y. 

dubk.'i. diño 6. Machado lib.i. yart.$. trañ.$> 
docum.io.num.s .VzXiiO difpHt.t .punñ,io. 

nam.^. Garcias de benef. pan.7. 
cap.i 3. numero 9. 

& a l i j . 

P. Leand. de Cenfmk, 

excommmtcationis 
Q^V M S T 1 [o, V i . 

Anfaltem fit valida benefieij colUtio sfii5ía /7//4 
qui tempore colUtionü , credebatur, fed 

falso j ejfe excommunicatm ? 

Efpondeo ranquam cerrum : elfe omnino vaU-
.dam3acraram.Quia inhabilitas ad obtinendaEc-

clefiafticabeneficia, eft eftedus excommunicationis 
maior i s : ergo v b i reuera, excommunicatio non eft, 
ñ e q u e effedus eius erit . Confirmatur. N a m iura pro-
nunciaiit5excommunicatuni elle inhabilem ad bene-
ficia;at qu i hominum folum opin ioneexi l l imatur ex-
communicatusjreuera non eft excommunicatus:ergo 
non eft inhabilis adbeneficia. Sic communis .Vgolin . 
tab.i.cap.i 5. §.r.num.2. Suarez difput.x ^. feñ. i . n.$i* 
& f e ñ . i . num.19. Alterius lib.i.difput.6. cap.6.inprin-
cip. Bonacina difput.i. qiufl . i .ptmñ.^. §. 1. nnm.S. 

Q^V S T 1 o V I L 

Anjimiliteryvalida^ac rata fit elegió,aut colíatlú 
benefieijfiatía ei,oiuiperfententiamfmt ex-

communicatm->fed reuera nulliterf 

Efpondeo tanquam certum : etiam elfe validamj 
ac ratam. Sic habetur incap. Dileñis ^ de appellat. 

8¿ in cap.Licet 3 dcfent.excomm.in 6. & cd.̂  folet.eod.titL 
&lib. Et ratio eft,quia quodnul lum eft, nul lum parit 
efFedum , cap. Cum contingat 3 de offic. Deleg. Se cap. 
Per tuas, de fentent. excommun. ergo excommunicatio 
nu l l a , non poteft i n ferré aliquam inhabit i tatem, 
Vnde quotiefeumque poftea i n iudicio nullitas fen^-
tentias probetur,collatio benefieij, fadapoft fenten
t iam Cenfurae1, rataiudicari debet. Sic GloíTa in cap,. 
S&pe, verb. Rata manet, de Appellat. Innocent . & 
loan. Ai idr . /« <r^. D i l e ñ ü } d e Appellat, Rebu t fus^ 
excommun. non vitan.fol.7 1. verf Primo fallit^2\X2.n. 
in cap. Cum contingat tde refeript. remed.i.num.c), & 

feq, Couarruuias in cap. A lma mater ,part. \ . §.7. n.$* 
verf. Decimotertio, Se penes ipfura , Abbas incap. Ita 
cjuorumdam, de lud&ís. Henricus in cap.Dileílü 3 citat. 
Suarez , & Alterius locü nuper chatis y &í alij com-
muniter. 

Q^V JE S T l o V I I L 

An item ,fit valida , ac rata colUtio benefieij3 
fattailli^uiper fententiam ludicisjniufie, 

valide tamenfuit excommunicatm ? 

REfpondeo tanquam certum ; i n hoc cafu, nul lo 
modo eífe validam , fed inual idam,ac irritara* 

Qu ia cum i n hoc cafu , f e n t e n t i a í i t í impl ic i ter v a l i 
da, v t fupponimus , quamuis i n iu f t a , veram infere 
excommunicationem,ac confequenter eius cffeótuim 
Sic Couarruuias loe. cit. num.y. in fine, verf. Hinc de
cimocuarto. Suarez^ loe, cit, num.3 3 * 

C^V S T I O I X. 

Anfit valida eollatio benefieij, fiaría alicui, tem-
fore, ej.uonon eft maiori excommunicatione //-
gatu4,pofiea tamen dum efl maiori exeommu-
nicatione adfiriffm , collationem acceptwt f 

NE gan t (a p u d C o uar.) C ar d i n al i s in eap.Poflulafltí, 
de Cler.excomm.miniflr.Sc Andr.Alciat.íVzív^. x.de 

ludic.num. 12. Suarez etiam difput. 13.feñ. 1. num. 17.Se 
difp.i^./eñ.i.mm.]^..\a.[qu.ez de beneficijs cap.i.dub.i. 
^ g i d i u s difputat. 14. de Cenfur. dubio 9, num.7%. verf. 
qminre. Leíl ius lib.i. capite 54. debenefic. dubioiz, 

M 3 num. 1 1 8 o 
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,,8 Trad. 11. De Excommunkaúone, 
mm. \ i8.6¿: a p u d A u i l a m , ^ ^ ¿«/r¿}Vi(5toría3&; Cano. 
Negac etiam Hnrtadus difpm.G. de excomm. díffictílt. 3. 
Laymann lih. 1. tracl.).pan.t.cap.x. num. 1 1. Raynau-
dus demontt.-part.t.cap.i.nHm.2.9.dC2.^\iÁ Henuiquez 
infra. Socus , (Si alij Recent. 

Fandamentum horum Dodtomm eft.Quia etfi per 
collationem beneficij acquiirat non excommunica-
tus ius ad retn , non tamen i n re , & ideo non facit 
i l l u d completé raum , doñee ts collat ionem ratam 
habuerit, & acceptauerit, vt exprellus eft téxt . /« cap. 
Si tibi abfenti, de pr&bend. lib. 6. l.Abfenti )jf.,de Donat, 
l . Q id abfenti, Jf. de acquir. pojfef. A t íic eft, quod ex-
coramuñicátus eft incapaxadius a c q u í r e n d u m pr£E-
iertitn rpirituale , & Eccleíiafticum ,qualc eft ius ad 
beneficium : ergo acceptatio beneficij faótaper ex-
communicatum eft nu i l a , ac confequenter collado 
beneficij faóla eo t empore ,quo is non erat excom-
municatus. 

Sedíequé probabiliterrefpondeo : talem col lat io
nem eíTe validam. Quia ísqué probabile eft, validé 
talem collat ionem ab exiftenti i n communicatio-
ne m a i o r i , poíTe acceptari. Itaque íi hodic confera-
tur beneficium Petro , & ipfemet, craftina d i e , ex-
communicationem incurratj eáque contraóta &non-
dumablata acceptet beneficium , validé acceptabit, 
fie'tqne omnino i n re collatio abíoluté valida. 

Rat io eft. Primo 3nz.ví\ confuetudo , & flylusita 
fe rua t ,v t probant multas deci í iones Rota;. I n n o -
uis 195. i n antiquis v l t i m a ^ y f ^ i m . ^ ¿ - o w ^ z / ^ i i ó . 
& 7 Z 0 . quas refert Couár ruu ias in cap. Alma y \.part. 
$.y. nmn.^. verf. Duodécimo admoyiendum eji : ergo 

Secundo , quia iura folwm proh iben t , &: i r r i tan t 
collationem beneficij faótam excommunicato , non 
ve tó acceptationem beneficij: ergo acceptatio v a l i 
da eft j patet ,quia dirpofit io legis , quod feilicet, 
collat io beneficij faóla excommunicato non teneat, 
eft odiofa, & poenalis : ergo pocius eft coarótanda, 
& non extendenda ad cafus non expreifosin iure. 
Confirmatur, quia excommunicatus i n aótu accepta-
tionis beneficij j ie habet , v t priuatus, cum nec con-
ferat í í b i , nec eligat fe , fed exprimendo con íen fum, 
&acceptando poni t cond i t ionem, (S<:diípoíitionem5 
finequa collat io non haberet plenum eíFe¿tum; ergo 
excommnnicatus validé poterit acceptare benefi
cium coilatum íibi 3 tempore quo non erat Cenfura 
iigatus. Sic fentiunt ex Canoniftis 3 RebuíF. inRub, 
de excommun. non vitand. verf.Tenio fallit. Gigas ¿/̂  
penfíon. q'íi. 6$-. num. 15. & penes, ipfum 5Domin . & 
Francus in cap.-''fin. de confketud. lib. 6. Ludouic . Go-
meíius in traft. de expeftat.num, 60. Nauarr. in cap. S i 
quando. de re/cript. exceptione 10. col. 13. Couarru.?^ 
cap. Alma mater. loe. cit. & antea lib. $. variar, refolut. 
cap. 1 6. num. 4. vb i licét contrariara opinionem non 
improbet 3 i m ó pluribus p robc t , non vu l t ramen ab 
hac noftrarecepta, frequentiori confenfujOpinione, 
recedere. Q u o d idem facit Alterius / ^ . 1. dlfp. 6. c. 5. 
verf A b hac communifententia^ adkibitadeclaratione 
quadam. V g o l i n u s í ^ . z . r ^ í ? . i^.^.x .n.x. Sayrus/¿¿.2. 
cap. $.num. 1 r. Au i l a z. parte cap. 6. difput. $. dub. 6. 
( non 8. vtleges apud B onac.) verf Secunda opinio* 
V b i ad fundamentum contrariorum refpondetjquod 
conceflbquod per acceptationem acquiratur al iquo 
modo ius i n beneficio (quod alijadhuc negan t )n i -
hilominus acceptatio fit validajiion quantum ad iuris 
acqui í i t ionem , fed quantum ad declarationem con-
feníus , taliter , quod fi poft talem declarationem , 
abfoluatur ab excommunicatione 5 non eft opus alia 
e ledionc, collationei au'tacceptatione, eo quod cum. 
p r imum abfoluitur $acquirit ius i n beneficio, Se non 
antea, & i ta íi poft a b í o l u t i o n e m moriatur, i l l ud be
neficium vacat de nouo. Sic Ule. Tenent rurfus hanc 
noftram fententiam Va íquez ( f i b i , quod eft m i rum 

contrarius ) t r a t t . de excomm. dub. 6, num. 9. verf E x 
hií oplníonibm ( inquiens) mih i videtur vera ea, qua: 
eft Nauarri 3 quod ralis acceptatio f i t vera, & non i r 
r i ta ipfo iu re , & c . E t infra reddit rationem dicens : 
Quia hoc tantum pendet ex iure, & i u i l l o non vide-
mus excommunicatum priuari acceptationis iure, fed 
tantum iure collationis:ergo non eft cur ad accepta
t ionem iura extendamus, cum tantum de collat ione 
4oquátur .Vnde licét priuetur per C a ñ o n e s i u r e , q u o d 
excommunicato datur per col la t ionem, non tamen 
iure, quod ipfe acquir i t per accep ta t ioné , & explica-
t ionem fui confenfus.Sic il le.Et bené . Azor e t i am^. í» 
Ub.j, cap.i$.c¡.$.fub finem, & hanc fententiam v t pro-
babil&m fequitur Fil l iuc. tra£l.\i.cap.s.c¡uiefii,verfH9 
Eadémque ratione. E t vt verioremadhuc, Candidus 
difjuifi S.art.i^.dubit. 3. Luyf. lib.i. de Cenjur.dijp. 16» 
dub.i.verfMihi placet. Cornejo difp.iQ.de excommun* 
$.7. dub.vnic. cjmf<¡, Baífeus verb. Excornmunicatio 5* 
n.i 5. verffecundum tamen communem.Qw. & citar pro 
hac parte ^ g i d i u r a ^ . i 4 . t í / « ^ . 9 . d / - . « . y 4 . r e d m a Í é o m -
n i ñ o . T u m ,quia i l l u d dubium n o n u m i n c i p i t ^ «.65?, 
tura quiacxprefsé oppofi tum tenet n.-j%.fup.cit. T o -
letus lib. 1 fumm.cap. 13 .n.^.verf Adueñe tamen. í lenn-
quez lib. 13. cap. 13 .».3. v b i lit. H . d i c i t , hanc fenten
t iam , eífe certam i n praxi.De hac qua;ft,etiam tradat 
Machado lib. 1 p. 3 .trañ. 3 .docum. 1 o.«.4. fed fuo more» 
Tenet tamen poí í t iué , & claré, Dianap.4.^-^.4. 
lut^6.&p.^.tra¿} cj ref L102 .Vix^oñzus in ^.p.^.^.de 
exco?nmun.dub.i i.n.Gy. & VdXzodijp.i.pmftAO. n,io, 

Q ^ y ^ s T 1 o X. 

A » f a l í e m ¡ftc acceptans beneficium in excom* 
municatione, peccet ? 

Ffirmant peccare,& mortal i ter aliqui,quos,ftip-
preílis nominibus, referunt Suarez,6c Alterius, 

infra. 
Sed probabi l iús refpondeo : nul lo modo peccare, 

adhuc venial i ter :ni í i alias animum habeat exercendi 
mun iaacqu i í i t i benefici j ,abíque abfolutione excom-
municationis. Qu.ia(vt nuper eft habitum)acceptatio 
beneficij,no eft p roh ib i rá excommunicato : ergo abf-
que v i lo peccato fieri poteft. Sic H e n r i q . cap. 13. « > . 
».3. Q u i & Ut K.ciizx. Caietanum excommunMdfinem. 
Szyt.lib.i.cap.s.n.i 1 .Siut.difp.i t.Jeíii.i.n.iz. Alterius 
lib. 1 .dijp.6 cap.y.inj'zW.Candid. dubit. 13 .cit. Fil l iucius 
tratt. 1 i,cap.$.qu&f$.dlfl:o 1. per hasc verba: De co au-
teiTi,qui acceptat i n excommunicatione, pro tempo
re obtentas abfolut ionis , beneficium adquod eft ele-
¿lus ,ante excommunicationem ; dic , non peccare. 
T u m , quia acceptatio i l la pro tempore habi l i ,non eft 
p roh ib i rá ex v i excommunicat ionis .Tum, quia mi l la 
eft cooperario ad in iuf t i t iam , cum & eledio fada 
fuerit perfon^ tune dignse , & habi l i s , & acceptatio 
etiam pro reippore h a b i l i , & l i c i t o . Hsec i l le .Luyíius 
etiam lib.i. difput. 1 (¡ .dub.i . infine. 

Q^y JE s T 1 o X I . 

An etiam fit val ida collatio beneficij , f a f í a E x 
communicato maiori > cafa quo talem colla

tionem acceptet >pofi abjolutionem ab 
excommunicatione ? 

Ffirmant pluresDodores eííe val idam, talem 
.collarionem benefici j , acceptatam poft obten-

tam abfolutionem excommunicationis j dummodo, 
tempore acceprationis, eledores ,a i i t Collatores, i n 
fna prima v o l ú n t a t e permaneant.Quia tunc ( inqu iú t ) 
pr ior eledio5&: collario,racificatur ,6capprobatur per 
c o n t i n u a t i o n é , f eupern iané t i amin prima vo lún ta te . 

I ta 

http://difp.iQ.de


Difp. 1X. De qmrto e f f e c Í M Excommunicationü 
I ta fentiunt a p u d B o n a c i n a m , de D i a n a m , Henricus , 
H e n r i q . ^ C o u a i T . & a l i j , quos citat Sanch.¿/<? M a n . 
lib.Ü.difji.j.n.ii.ScÁ ex bis D o d o r i b u s , folus H e m i q . 
tenet hanc fencentiam lih. 13 .cap. 13 .num. 1. his verbis: 
Saris ramen videtur fi i ta e l e ó t u s ^ a u c pr^fencatus, 
ancequam acceptec, aut fíat fibi co l la t io , abfokiacur, 
& íiat capax. I ta i l l c . Q u i pro fe lit. D . citat L a p u m 
aJlejr.S. & C o u a r r u u i a m m cap^Alma mater 1 .p.^.j.n.^ 
Sed p r o f e d ó m a l é citat h ü n c vlt iraum D o ó t o r e m . 
Q u i a « . 4 . n i l habet ad proppfitum. B e n é tamen « . 8 . 
v b i tamen folum a i t , talem coilationem benef ic í j fa
j a r a exiftenti i n maior i excommunicatione effe va l i 
dara 5 cafu quo intercedat ^ifpenfatio E p i f c o p i : ait 
namque í i c : E f íi verum f i t , excommunicat ionem 
hunc efifeaum p r o d ú c e t e , quod eíf iciat nul lam coi la
t ionem beneficij f a d a m excommunicatOjdifpenfatio 
tamen Ep i f copo conceira eft, vt is poft a b í o l u t i o n e m 
ab excommunicat ione permittat beneficium i l lud 
obtineri ab eo^ui collatum fuit. I ta Ule, & al i j , quos 
loco cit. citat S á n c h e z . iQui omnes , n o n de quaeftione 
a nobis propof i ta , fed infra proponenda , agunr. 
Male ergo pro hac citantur. E t licet ifententia H e n -
r ic i a vt aiunt Lefl ius 3 Bonacina 3 & D i a n a , í i t proba-
bi l i s . 

Probabi l ius tamen, & m u l t ó l o n g é , refpondeQ 
min ime e í í e val idam talem coi lat ionem beneficij, 
e n a m cafu , q u o , poft obtentam a b í o l u t i o n e m ex-
c o m m u n i c a t i o n i s , ab e l edo acceptetut: (faltem n o n 
interueniente difpenfatione E p i f c o p i , de quo infia.) 
R a t i o eft, quia col lat io , quae ab in i t io nul lafu i t , n o n 
poteft valijdari ex abfolutione fequuta, iuxta regulam 
luris : ghwd ab initio vitiofum eft , non poteft traEiu tem~ 
ports conualefcereff.de reg.mr¿s>l.i. Sed collatio benefi
ci j f a d a excommunicato maior i eft inualida a K i n i -
t io : ergo. S i c i n primis tenet Couarruuias eod.§.j.cit. 
pto contraria parte ab H e n r i c o , B o n a c i n a , Se D i a n a , 
vt patet ex His verbis ab ipfo ««wz.z .prolat i s . S é p t i m o 
idemrefpondendum e n t , e t i a m í i poftmodum fequuta 
í i t legi t ima abfolutio ab excommunicat ione . E t e n i m 
c u m collatio benef ic i j , ex eo nul la í i t , quod eo tem-
p o r e , is cui beneficium confer tur , í i t excommunica-
t u s , m i n i m é hsec col lat io ab in i t io nul la vires aflu-
raeret abfolutione fequuta. cap.?íonfir7naretur > de reg. 
iur.in 6. cum í i m i l i b u s . Notant A r c h i d i a c . ^ cap.Nul-
lut 6 3 .dift.&c Anchar.*» d.cap.PoííulaHüjde Cler.excom. 
miniñr. N e c video p o í f e i n hoc v l lam contingerc du-
b i t a t i o n e m , íi quidem hasc i l lat io m a n i f e f t é co l l ig i -
tur ex his ,quae communi o m n i u m confenfu, hac i n 
q u í e f t i o n e traduntur. S ic Couarr , E t ante i l lura fuus 
d o d u s Magifter , Nauarr. in Manual, cap.xj. num.n. 
í i c dicens : O d a u ó facit [nempe, excommumcatio^col-
lat ionem beneficij Ecc le í ia f t i c i a d e ó nul lam , vt n o n 
conualefcat per abfolutionem, n i í i reuocetur.c4p.u5o-
«<e átate & qualit. & cap. Fo í iu laHü, cum G l o l l . & ei 
a n n o t . ^ Cler.excomm.mimfir.8c confequenter tenetur 
r e ü n q u e r e i l lud , 8c teftituere frudus ad id vfque tem-
pus petceptos. ĤEC Nauarr . A b b a s e n a m / « ^.c^p.Po-
fiulafíü^um.i. Qz.ftnA.dccifi.nurn.i.depr&bend. Palud. 
in ^.dift.i^.qmft.^. Gabr . ^<e/?.z. 4^.3 . Alterius lib.i. 
difp.6.cap.j. initio. d icens , id nonreuocar i i n contro-
ucr í i am. L e í l i u s lib.i.cap.^.dub.n.num.i i$ ) .v£gid ius 
dijp.i^.dub.y.num.-j^. Bonacina dijp.i. ¿¡¡Uitft.i. punói.^, 

§ . \ .mm. io . Canáid. di/¿¡mf.i%.art.J $ - H u r t a d . 
dijp.6. de excomm.dijf,^. A u i l a i.part.cap.6.dijp.^,dub.i, 
verf Tentó nota3poft i.concluf. Dianapart. 4. tratt. 4. 
iyol-S(i.verftSedmaiordiJficHlta¿3&p.s.tratt.y.re/ol.iQi. 

Baüny dijp.y Jeexeommun.qmft.i^.Gaícupart.j* 
d€benef.cap.i}.num.4$,Leffíns lib.i.deiuft. 

cap.^.num.izy. S c P ú a o dljp, %. 
de Cenfum, puntt.iOt 

num.xo. 

1)9 
Q^v ^ S T I o X 1 1 . • 

i^sín faltem fofót Papa ,Jeu Epifcopm , ahfqué 
nona collatione, & expeditione literarum , di-
Jpenfare i V t is , qui abfolutm eft ab excofnmu-
nicatione, licite retineat heneficium, quod ei» 
tempere excommunicationk, fuit collatum ? 

AFfirmant quamplures D o d o r e s . Q u i a ( i n q u i u n t ) 
hice difpenfatio , eft virtualis collatio beneficij: 

ergo difpenfatione conce l la , non pollulatut al ia c o l 
l a t io : ergo l ic i tum erit e x c o m m u n i c a t o , impetrara 
difpenfatione ab Epifcopo ( v e l faltem á Papa) poft 
obtentam excommunicationis a b f o l u t i o n e m , r e t i 
ñere tuta confeientia benefidum tempore e x c o m m u 
nicationis impetratum.lta fentiunt S p e c u l a t o r j n n o c . 
H o f t i e n f . I o a n n . A n d r . A n t ó n . B u t r i u s , Anchar . Sapia , 
C a l d e r i n . M i l i s , F e l i n u s , N a i i a r r u s , & B o r g a í i u s 3 q u o s 
refert S á n c h e z lih&.de matrim. dijp.y.num. 1 z. Q u i b u s 
addi p o í í u n t Couarr .§ ;7 .«? .? í«^ .8 . vt nuper v idimusi 
& Alter ius íib.i . dijp.6. cap.z. vb i ait , id e í íe a f í i rman-
dum ex c o m m u n i confenfu o m n i u m D o d o r u m . 

H a n c f e n t e n t i a m (etfi contrariam putet ipfe S á n 
chez probabi l ioremj dicit t a m e n , non cíTe improba-
b i l em , propter t o t , tantorumque D o d o r u m autho-
ritatem adhibita tr ip l ic i Kmitatione. Prima eft,vt i m -
pedimentum fit oceultum j vt ita collatio , f a í t e m i n 
foro externo fit valida. Secunda^i dlfpenfatio,in n u l -
l ius cedat prasiudicium.Si en im d ú o c l e d i e í íent jpras-
ferendus eft|, qui caret impedimento , cum hic folus, 
a b f o l u t é ius habeat. Tenia , vt beneficiarius i l le , aut 
e l e d u s n o n acceperit p o í T e í I i o n e m beneficij ante ab-
folutionenijquia tune e í í e t intrufus: ac proinde opor-
teret n o n tantum prioris v i t i j difpenfationem obt i -
nere, fed et iam il l ius i n t r u í i o n i s . 

A l i j vero contra n e g a t i u c r e f p o n d e n t a b f o l ü t c , d i -
cendo , quod i n cafu p r o p o í i t o , nequeant Praelati d i -
fpenfare , vt d i d u s beneficiarius ita c l edus , r e t i n é a t 
l i c i t é beneficium , abfque noua col larione , & nona 
expeditione l i terarum, ira ex Abbare S á n c h e z loe. cit. 
per hasc verba : Sed Abbas d. cap.innomit, num. i r. re -
cedit ab hac d o d r i n a , &: ita diftinguendum cenfet. 
S i v i t ium e l e d i crat eius gener i s , vt n o n reddat n u l 
l am ipfo iure p r a é f e n t a t i o n e m , c o i l a t i o n e m , e l e d i o -
n e m , v e l conf irmat ionem, fed facaltatera ca í fand i 
concedat , tune fuí í ic i t difpenfatio fequens abfque 
nouo confenfu e o r u m , quibus praefentatio, e l e d i o , 
confirmatio , v e l collatio incumbunt . A u t reddit n u l 
lam ipfo iure ,& tune ait potrefuftinere prsedidam do-
d r i n a m , dumiTKDdo id v ir ium notum eí íe t his. Q u i a 
n o n p o í í u n t allegare nuli i tatem ex f a d o ipfis cogn i -
to,arCTumento ex ca^.Nulli, deelefl.in 6. fed debent i n 
pr ior i confenfu perleuerare. S i autem ignorabant i d 
v i t i u m tempore pr^fentationis , e l ed ion i s , conf irma-
t i o n i s , c o l l a t i o n i s , ait n o n fuí í icere difpenfationem, 
fed nouum eorum confenfum deí idewiri , q u o ve l in t 
ftare pr ior i i l lo adu:quia ex á.cap.ISÍu/li, conftat p o í f e 
e ledores i m p u g n a r e e l e d i o n e m propriam ex f a d o eis 
de nouo detedo. E t quidem hxc fententia Abbat is eft 
probabi l ior . Q u i a prior caret folido fundamento. 
Hucufque S á n c h e z . Q u e m citant 8c fequuntur L e í R u s 
lib.z.cap.^.dub.ii.num.i 19. 8c ^ g i d i u s dijp.14. dub.9, 
num,-j 3. Q u i vt erque pro eadem fententia citat N a -
uarrum in Manud.cap.xj. num. 194. fed vterque m a l é . 
N a m ib i n o n agit de hac materia. 

Sed ego i n hac qugeftione, clarius , ac dift indius, 
forfitan concordando ambas fententias , rcfpondeo 
fu í í i cere quidem d i fpenfa t ionem, poft acceptamab 
excommunicat ione abfolutionem,vt l ic i té p o í í i t , q u í 
tempore excommunicat ionis obtinuit benencium,re-
t inere i l l u d : dummodo difpenfationem pr^ftent i l b , 
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Tra¿t 11. De Excommunicatione. 140 
ad quos col lat io beneficij perrinet: alias minimc. Sic 
in te l leó ta r e fpon í io . 

Frima pars probatur ^Wwo efficaciter ex c a p . P ^ -
lafix, de Cler. excomm. miniñr. vb i I n n o c e n t . l I I . fta-
tui^beneficia Ecclefiaftica licité re t ined non poíle ab 
cxcommunicato , etiam poft abfolutionem obten-
tam : Nift forfitan curn eisfuerit mifericorditer diífenfa -
tnm : erao interaeniente dirpcnfatione, licite potent 
excommuníca tus , poft abfolutionem a ceníuta obten-
tam, beneficia Ecclefiaftica re t iñe re . 

Secundo, quia HÍEC difpenfatio , n i l aliud eft 5 quam 
q u í d a m virtualis ipííus beneficij fecunda co l la t io ; vt 
beiic cumauthoribus prima: fententiae fentit ^íigidius 
loc.ck. num.js. ergo HÍEC abfolaté erit fufficiens, cum 
í i t , eo modo, collat io noua; ergo per talem difpenfa-
t ionem inuenitur collatio fecunda beneíici j jquam au-
thores fecundee fententias requirunr. 

Secunda, vero pars noílrae re fponí ion is , conftat ex 
nuper diclis. Q u i a , cum talis difpenfatio , f i t modo 
explicato , fecunda collatio beneficij , i l l e , & folus, 
qu i conferre i l l ud non cxcommunicato poteft , pote-
r i t e i , qu i i n excommunicationem eft lapfus, poft 
eius abfolutionem habitam. Aud i pro hac noftra fe
cunda relponfionis parte,imo, & pro primaj/Egidium 
loe. éi't. íic dicentem : Hinc íequi tur p r i m o , neminem 
cum rali po í fe , poft abfolutionem difpenfarc, niíi ba
bear aliqua radone 3 poteftatera hoc beneficium ei 
conferendi qualis eft Pont i fex, & omnis is ad quem 
pertinet i l l ius beneficij collatio. Rat io eft, quia talis 
d i ípen ía t io , n i h i l eft aliud , quam virtualis q u í d a m 
ipfíus beneficij fecunda collatio. Communi ter autem 
obtenta abfolutione is poteri t tal i hoc beneficium 
fecundo conferre qui pr imo c o n t u l i t , niíi ipfe iure 
conferendi priuatus í i t , aut collatio ad alium íit de-
iaoluta,aut collatarius fe i n beneficij po i l e í l ionem 
intruferit .- Sic i £ g i d i u s . Legatur Alterius loco chato, 
q u i la te , & do£té hanc traftat difficultatem : fed ex 
Suario non citato di/pii }.Jc£i. 1. ¿ « . 3 4 . Palao dijp.z.de 
CenJlir.-puntH. 1 o.a n.i 1. 

Q ^ V ^ S T I o X I I 1 . 
<4n qui obtinuit beneficium, eo tempore, quo erat 

maiori excommunicatione ligatas, teneatur 
refignare illuci? 

REfpondeo tened quidera p r i m ó , abfolutionem \ 
Cenfura petere. Et deinde re í ignare beneficium 

i n manibus il l ius ad quem pro tune ípectat i l l u d con
ferre , & t á n d e m , íi tale beneficium re t iñe re vu l t , 
debet petere difpenfationem, aut quod idem eft , no-
uam collationem i l l ius , ab eo ad quem tune tempods 
pertinet beneficij collatio. Rat io eft manifefta ex d i -
«Stis, quia prior collatio fuit inualida : ergo ac íi facta 
non fuilfet : ergo qu i i n excommunicatione exiftenti 
d i d u m beneficium per collationem i l l i fadam o b t i 
nui t , non habet ius ad i l l u d , ergo non poteft i l l u d 
f ibi r e t i ñ e r e : ergo confequenter tenetur i l l ud re í i 
gnare i n manibus i l l ius ad quem fpeótat conferre. 
Cuius beneficij r e í igna t io debet í impl ic i ter fíeri: 
ideóque non fuíficiet caufa permutationis, aut abfo-
luté i n fauorem tert i j re í ignare nec ei l icebi t al ten 
conferre 5 nec adhuc i l l ud cum altero permutare. Sic 
omJ^s- LeganturNauarrus c^. 27. nurn. 21. Suarez 

n' 13 - f i f i : . i . Bonacina d l j p . i . q u & f t . 2 4 , § , 1. 
?m?n. 11. Cor nej o dlífm. 1 o.de excommunlcat. 

§•7- duh.vnic,c¡mf.\. qui ait ex 
Sylueftro, hanc eííc regulara 

Cancellarise. 

Q ^ v ^ s T 1 o X I V . 
An Excommunícatus occultm teneatur mmife.' 

fiare fiuam excommunicationem , fi aliter non 
fofiit fe retrahere ab accepañone beneficij 
ad quod eligítur ? 

REfpondeo tenér i quidem i n pdmis , fe alio t i t u lo 
honefto , & apparenti fe excufare \ cum non te-

neatur fe ipfum prodere. Q u o d íi i d non fuíí lciat , Se 
excommumeatio fit tal is , v t ' ex eius manifeftatione 
nulla fequatur in famia , vel fcandalum, tune non fo -
lum poteft (vt inqu i t Cornejo) verum tenetur fe ex
cufare manifeftando excommunicationem; c u m q i t i -
l ibet teneatur obedire Eccleíise , & obferuare effeótus 
Cenfur íE ,quot ies poteftabfque graui f u o , v e l pro-
xirni detrimento : Secus vero fi fcandalum, vel infa
mia fequatur, quia tune , ne fe ipfum famet, confe-
quens ius naturas 5 quod ftridius obligar, non tenetur 
fuam excommunicationem prodere , íed poteft acce-
ptare beneficium, & poftea quam primum íecreté 
difpenfarionemquasrere.Sic Suarez 0^.1 ^.feB.i.n.i 1, 
Bonacina loc.ck/n, ¡ 2. Cornejo díjj>. 1 o. de excomm. §.7. 
duh.vnic. verf. Sed quidfaclet. D i a n a ^ r f , 4 . traui,^. re-
foL$G,in fine. 

Q j - S T I O X V . 

A n collatio ^enfionis finritualis, qtu fundatur m 
titulo fptrituali, ¿r dicitur fr&ñimomum* 

faffa excommunicato maiori,fit rata, 
ac va l ida? 

Fiirmant nonnu l l i Dodtores. Primo, quia iura 
.annullantia collationem fadam excommunica

to m a i o r i , folüm loquuntur de beneficio Ecclefiafti-
co , vt conftat ex cap. FoHulaííü , de Cler. excommun. 
mmiílr.Sc ex cap.i.de Poííulatione Prdatorum^t íic eft, 
quod nomine beneficij Eccleíiaftici propric ,5 &: i n r i -
gore f u m p t i , non venir pra;dicta penfio fpir i tualis , 
feu p r ^ f t i m o n i u m , v t probar aurhorirate loan . A n 
dreas, Abbat is ,& Fe l in i ,Mandoí ius inreg.^^de Annal. 
¿¡uaft. 12. ergo eius collatio faóba excommunicato n o n 
eft ex iure i r r i t a , & inualida. 

Secundo, quia odiafunt reftdngenda,non amplian-
da: ergolex annulans collat ionem beneficij faólara 
excommunicato , non debet extendi ad collat ionem 
p e n í i o n i s , etiam fpiri tualis, cum propdé ,&; i n rigore 
non íit beneficium. 

Pro h a c f e n t e n t i a c i t a t D i a n a p ^ í . 4 f r ^ ^ . y ^ o / . j - y , 
Aui iam (quem etiam citar Bonacina) 2 . / w t . cv^. 6. 
dijp.^. dub.$. concl.i. Hurtadum d,ijp.6. de excommunic. 
dijf.i.num.G. & Praepoíi tum in $.pan.D.Thom.quafi,de 
excommun.dub.i 1. num.G^. Quorumfentent iam i u d i -
cat ipfe probabilem. Sed ex his authoribus malé citat 
Aui iam. N a m exprefsé , loco ab ipfo clt. o p p o í i t u m 
his verbis docct : Secunda c o n c l u í i o : loquendo de 
pen í ione f p i r i t u a l i , quíe fundatur i n t i t u lo fp i r i tua l i , 
l icét íit p robabi le ,quod collata excommunicato íi t 
va l ida , o p p o í i t u m tamen eft probabilius. I ta m u i d 
v i d doód : Probatur. N a m habet rationem beneficij 
Eccleí iaft ici , i n quantum datur propter officium Ec-
cleíiafticum : fed excommunicatus eft inhabilis ad 
huiufmodi officium : ergo. Et ita dicunt nonnul l i fer-
uare praxim Romanara.Hucufque Auila. Ex quo cofi-
ftat quam raalé a diótis authoribus pro hac aí í i r rnadua 
fententia citetur. Tenent tamen alij addudti, quibus 
addi poirunt Qzxxny dijp.j.de excommun.c¡¡u<&Jl.\c).dub.6. 
8c G ó m e z . Texeda, & Petr. Greg, apud Machado vbi 
infia. Palaopun£l.io.n,S. qu i citat profeLaymannum 
l ih.i .traEl.$.p.i . cap.i, mm.S.&cSk verb.Homicidium, 
num.11. 

Sed 
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Difp. I X . De qmrto effecÍM excommmicationü. 
Sed cerré pirobabilius longerefpondco huiufmodi 

c o l l a t í o n e m penfionis fpiritualis , aut prseftimonij, 
f a ó l a m maiori excommunicato , e í í e i n u a l i d a m , ac 
nullam. Probatur m a n i f e f t é . Q u i a collatio beneficij 
f ada excommunicato m a i o r i , eft irr i ta ipfo i u r e , vt 
fupra habitum eft: fcd huiufmodi p e n í i o fpiritualis, 
qtiíE eft j <S¿ dicitur prseftimonium, eft beneficium E c -
clefiafticum: ergo fi conferatur excommunicato ma
i or i 5 collatio erit ipfo iure i rr i ta , ac nulla. M i n o r i n 
qua eft difficultas probatur : quia haec penfio,nil al iud 
eft, q n á m qUíiedam p o r t i o , quae extrahitur ex pingui 
beneficio, vt deinceps perpetuo conferatur i n t i tu-
lum beneficij cum onere alicuius minifterij Ecc le f ia -
ftici: ergo certum eft taleiprasftimonium effe benefi
c ium , & nomine beneficij Ecclefiaftici venire. Q u o d 
o p t i m é , & late probant Sotus Ub.\ o. de iu í ik ,qmft . ¡ . 
art. 3. Caider inus in cap.In noñra,de re/cripLSc R e b u f E 
inprax l benefic.tkul.facHlaria beneficia. E t ideo í ic fen-
t iuntcommuni ter D D . Sn2.TezdtJp.i$./ett. i.num.-j, 
dicens i n h o c , n o n e í íe d i í í i c u l t a t e m . A l t e r i u s f o ^ . i . 
üb. i . díft.G.cap. 4. dicens eodem m o d o , h a n c r e m c a -
r e r e o m n i d i íÉcul ta te . V^apo-z traEl.deexcommunicat. 
dub.G.num.^.verf:Quinto adnotat. Auilaloc.cip, L u y í i u s 
Hb.iJe Cenfur.dijp.i G.dub. v.verf.SedP.Fafquez.. H e n -
ti^ntzlib.ii.cap.ii.num,!. (non 3.vt c i tatuminuenies 
apnd Bonacinam & Dianain) ita dicens : P e n í i o c o l ' 
lata excommunicato C l e r i c o eft irrita : quia poft 
P i u m V . datur titulo Ecclefiaftico : nec fine i icent ia 
Papa: l icet redimere: & p e n í i o n e m fruens tenetur ad 
recitandas horas B . M a r i s , alias pro quadam ra ta tem-
poris amittit fruótus , vt de beneficiario ftatim dice-
tur. S i c i l l e . Szytxis Ub.i.cap.i.nMmAS.Ltttinslib.i. 
de iufi.cap.^^.dub.ti.num. 1 zy .Fi i l iuc ius trati . 1 i .cap.^ 
quaf.q. diSio 1. num. 11$. per haec v e r b a : S i p e n í i o de-
tur i n t i tulum , de fit perpetua, n o n eft d u b i u m , eius 
efle incapacem excommunicatum : R a t i o , q u i a talis 
p e n í i o eft p r o p r i é beneficium, ficut eft praeftimonium 
i n H i f p a n i a , p o r t i o , videlicet , quaedam beneficij 
p i n g u i o r i s , q u s confertur i n f u b f í d i u m adolefcen-
t i u m ftudioforum. Abbas 8¿ alij in cap.Conquerentem, 
de Cler.non refíden.Couzn.inpra&ie qq.cap.i6.num.io. 
Gigas de penfl qmfi. 2.8.in fine. & al i j . Hucufque F i l l i u -
c i u s , Reginaldus tom.x.lib ^t.cap.i.num ^ . Bonac ina 
dijp.i.cjudífi.i.-puntt.^.i.num 4.. L a y m a n / / ^ . 1. iraSi.i. 
Van.i . cap.i. q a a r e n o n o m n i n o bene citat i l i u m P a -
l a o , V i l l a l o b . traEi.17. dijf.c). num.^. Gordo ñ u s tom.i. 

fumlib.-j .qu&fi.c). nHm.45 .Diana tom.q.tratt.^. refol.j^, 
&part . j . traB. 9. ?"<f/c'/.io5.Raynaud. de monit.part.i. 
cap.i.num.ic). C o r n e j o dijp.io.deexcomm.i.j.dub.vnic. 
qutfA- Q u i a quamuis h ic author o p p o í í t u m i n í i n u e t 
i n fer ipt is , hoc eft errore Typographiae , vt ex con-
textu r e f p o n í i o n i s fac i lé co l l ig i poteft. A z o r tom. 2. 
Ub.if.cap.j.q.i. Gztdadebenef.i.p.cap.i.n.t ly .Barbofa 
de iure Ecclef.lih.i. cap. 8. num. $- Machado lib.i, 
part.^.traSi.^. docum.io. in fine? adiuntlodocum.x. lib.}. 
part.$.traB. \ . fie dicens : A cerca de los Preft imonios , 
que vulgarmente l lamamos Preííamera¿ , fe ha de ad-
ucrt ir que ant iguamente , {conííatexcap.fin.de concejf. 
prdbend. in G.) no tenian racon de beneficio Ecclef ia
ftico j por que muchas vtfzes, no le dauan por t i tulo , 
fino por t iempo determinado, n i tenian anexo aí i 
a l g ú n of ic io , n i minifterio e fp intua l j porque folo 
eran vnos frutos facados de a l g ú n beneficio para fu-
ftento de eftudiantes. L a duda pues e s , fi defpues de 
vna conftitucion de P i ó V - qua incipit: in primo Late-
ranen. en que pufo o b l i g a c i ó n del oficio de Nueftra 
Señora , a eftas Preftameras, y de v n decreto del C o n -
cil.TridentinoJejf.i4.cap.9.dereform. &feJf.i^.cap.iZ, 
que parece los comprehende deba 30 de nombre de 
beneficios,lo fean. Algunos Authores mas probable
mente afirman que fon beneficios E c c l e í i a f t i c o s , fun
dados en la Conf t i tuc ion de P i ó V . y decreto del C o n -

ci l io referidos , que los comprehende debaxo de be
neficios E c c l e í i a f t i c o s como ya hemos dicho. Hucuf 
que Machado. 

Q ^ v ^ s T 1 o X V I . 

\_yín fñltem collatio f enfionis communiter ditt&^ 
qu&fríliceti vacat mortefenfionarij, dafur ta -
men Clericiíi oh munm aliquodfyiritualesvt oh 
dicendum officium B. M a r id Firginis,fa£ía E x -
commmicatB ma 'miifit rata-i ac val ida ? 

AF f í r m a n t , & a f o r t i o r i , P r s p o í i t u s , H u r t a d ú s j 
Palao loe. cit. &¿ Bauny , qui & probar í u a m fen-

tent iam. Q u i a (inquit) huiufmodi p e n í i o , n o n veni t 
nomine benef ic i j , ad quod folum obt inendum , ex
communicato funt omnes aditus o c c l u í i : ergo eius 
collatio faóta excommunicato n o n erit inualida. A n -
tecedens probat : quia beneficium j eft p c r p e t ü u r a , Se 
habet a d i u n d u m onus recitandi officium diuinum: 
at n i h i l horum incumbir ex o í í i c i o penf ionario: e r g ó 
ideo eft quia p e n í i o , q ü a gaudet , non veni t nomine 
beneficij. Q u o d & n o t a n t T o l e t u s / í ^ . cap,8$. a n . i , 
Azo i tom.i.loc.cit.quiíft.x. &lib.8.cap.$.q.4.& 5. & alij 
apud Machad, loe cit. 

Sed multo probabilius refpondeo adhuc co l la t io -
neiii huiufmodi p e n í i o n i s f a d a m excommunicato cífe 
n u l l a m , & inual idam. Primo, qu ia multo probabil ius 
eft, et iam hanc p e n í i o n e m venire nomine beneficij, 
ad quod obt inendum, eft excommunicatus inhabi l i s : 
vt docent G u t i é r r e z de iuram. i.part.cap.i^. M e n o c h . 
lib,1 .dearbitr.Ub.So.num 1 xz. C a m b a r . Í/É" ofjic.leg.ltb.6. 
n.^o^.Vzul .Kovn.depenfcap.ú.n.^. 3c al ij apud M a 
chad, loc.cit. 

Secundo, quia huiufmodi p e n í i o eft fpir i tual is , & 
datur ob munus fp ir i tuale , nempe ob dicendum offi
c i u m B . Mariae. N e c poteft dan a l i i s , quam C l e r i c i s 
habentibus faltem tonfuram. Rurfus talis p e n í i o eft 
perpetua, cum duret vitafuperftite C l e r i c i , c u i collata 
f u i t , h o c n a m q u e dicitur perperuum, iuxta GlolV. in 
cap. vnic. de refcrípt-lib.G.in not.pofl cafum, ex /. f ff.proJde. 
De inde n o n poteft v e n d i , nec commutari b pro bene
ficio, fine I icent ia P a p s . Q u s o m n i a f u n t proprieta-
tes beneficij: ergo p e n í i o huiufmodi , v e l eft benefi
c ium p r o p r i é , & i n n g o r e , v t a l iqui v o l u n t , ve l fal-
faltem , vt alij melius , nomine beneficij venire 
deber. 

S i c d o c e n t Couziz.incap.Alma, i.part. $.-j.nmn.x. 
verf.Nono. y^gidius dijp. 14. dub.^. S ü a r c z , Vafquez , 
H e n r i q u e z , F i l l i u c i u s , B o n a c i n a , L a y m a n , L e í l i u s , 
A l t e r i u s , L u y í i u s , A u i l a , R e g i n a l d u s , Sayrus , C o r 
n e j o , D i a n a , R a y n a u d u s Jupra citan? & co mmuni s . 
Q u i idem aí í irraant dicendum , de penf ion ibus , quae 
dantur ob coadiutor iamEpifcopatus ve lParoch ia tus , 
& fimiles. ; 

A d fundamentum autem Bauny ,negandum eft ex 
d i d i s , antecedens : ad cuius ptobationem d icendum, 
q u o d et iam p e n í i o eft perpetua , & habet onus a d i u n -
d u m r e c i t a n d i , íi n o n officium diu inum , m a g n u m , 
bene tamen paruum B . M a r i a e , q u o d f u í í i c i t . 

Q ^ v ^ s T Í O X V I L 

\ ^ í n ad minm, collatiopenfionü temporalUifafáti 
Excommunicato maiori ¡fit ratat 

¿r va l ida? 

AF f í r m a n t , multo maior i r a t i o n e , omnes D o d o -
res relati pro pr imis fententiis qu&fi. 1 $. & i6¿ 

propofitü. Et praeter i l l o s , alij mox cirándi . Idque 
aíTcrunt d u d i hac ratione. Q u i a p e n í i o n e s tempora
les , quae funt i l l s ( q u s dantur pro ajiquo minifterio 
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14^ 
temporali erga Ecclefiam exh ib i to , vel exhibendo: 
vt D u c i , vel railiti pro Ecclefia pugnand-, pro mu
ñere Adaocandi ^aut Procurandi pro eadem Ecclefia: 
aut pro officio pulfandi campanas, aperiendi fores 
EcclefiíE, & c ) ncc funt benefici^nec per fe dantur in 
t i t u l u m , nec habenc annexum min i f t e r ium, & offi-
cium fpiri tuale; ergo validé poífunt recipiab excom-
municato. Anrecedens probatur. Quia prasdiótíE pen-
fiones conceduntur laicis , abfque onerealiquo f p i r i -
t u a l i , ve conftat j mrfns ex fe non func perpetua', 
cum folnm durent , quandiu pen í iona r ius exhibec 
officium, minif ter ium, feu m u ñ a s , ratione cuius con-
ceífaeft peníi-o,vt íi detur Aduocato pro patrocinio in 
cauíisEccleíícE praeftando, cel íante patrocinio ad imi-
tur pení lo , &c. ergo nec funt beneficia , nec poíTunt 
nomine i l lo rum , niíi laciílimé accipiantur , venire: 
crgo, Scc. 

Propter hanc rat ioncm fie, vl t ra diótos authores, 
docent Vafquez de excommunAuh^ num.^.verf Quinto 
adnotat. Luyí ius lib.i.difp.ié.dub. i . Auiia 2 .fart. cap.6. 
diJp.^.duh.§xoP2clu/!i.Lzyma.nUb.i.traci.^ .part.i.cap.i. 
mm.Z. Cornejo dijp.xo. de excom?nun.i.j .dtib.i .qu^f.̂ . 
Diana part.ytra^l.^.refol. 103. citans Henriquez lib. 13, 
cap.i$.mm. 1. qu i tamen licet innua t , non dicit ex-
prefsé. Bonacina^«¿7 ,4 . §.i .mim.^. Q u i i n t e r alios, 
citat pro hac parte, Suarium , & F i l l iuc ium, fed non 
b e n é , vt. tnfia. E t licét hxc fíe fatis probabilis 
op in io . 

Ego, non minus probabiliter refpondeo adhuc eiTe 
inua í idam colladonem pen í ion i s temporalis, faótam 
excommunicato. SicSuarez^z}^. 1 ¡ .fecí.i . num.c). his 
verbis : Dico p r i m ó : N u n q u a m e l í e l i c i t um daré pen-
í i onem Eccleíiafticam excommunicato, cuiufeunque 
generis i l la í i t : &;"a for t ior i , ñeque i l l i elfe l i c i t um 
eam recipere. Hoc probatur ratione in d.cap.Fosíula-
ftü, quia fcilicét, cum excommunicatis communiGari 
non debet: fed aí l ígnat io pen í ion i s EccleíiafticíE, eft 
quasdam communicatio Eccleííaftica ^imo & f p i r i t u a -
lis dici poteft: nam licet i l l i fruótus temporales í ínr , 
per quandam tamen relationem mora lem, funt quid 
í p i n t u a l c , q u a t e n u s funt bonaEccleíiíE,&:Deo dicata: 
crgn non efi: licita ralis communicatio. Deinde cenfeo 
excommunicatum , quandiu eft cenfura l iga tus , non 
polfe iure exigere peniionem , i m ó repelli polfe íi ex-
ceptio excommunicationis i l l i opponatur , iuxta cap. 
Exceptionem, deexcept. Et ratio eft : quia i l l a eft q u í 
dam communicat io; i l le autem omni conimunica-
t ione priuatus eft. Sic Suarez,qui adhuc hanc refpon-
í ionem ladus probar. Et bene. Eandem fententiam 
docet Filliucius traEi.n.cap.^. qu&f^. num.ii<¡. ira d i -
cens : Inter tur fecundó r P e n í i o n e s , quae dantur p ro
pter feruitium parentuminmi l i t ia ,ve l alia promerita, 
codem modo acquiri non poífe ab excommunicato. 
Sic il le. Ex quo conftat malé citari h i dúo authores 
á Bonacina pro fe. 

Sic eriam Alterius lib.l.díft.6. cap.4. ver f .Exhü di-
uerjis modü. Q u i ex Suario non citato , probar fecun
d ó hanc í e n t e n t i a m , ííc. N a m excommunicatus, 
quandiu eft excommunicationis vinculo aftridns, 
non poteft l ici te exigere frudns pen í ion i s , quam ob-
t m u i t ante excommunicationem: ergo j fo r t io r i ra
tione , non poterit ius ipfum penfionis recipere. Sic 
i l l e . Couarr. in cap. Alma, 1 •part.fy.j.num.i.verf.Nono, 
& Gigas de penjion. cjudjl. i$.ínfine, vb i ait hanc o p i -
nionem in praxi a m p l e á i Romanam Curiara. 

A d argumentumeontrariorum ex dif t is , refpondeo 
j P ^ W , quod licét penfio Jisctemporalis, non fit ftri-
<5té beneficium; bené tamen , ft latiffimé nomen be-
neficij fumatur, & ira non repugnar nomine benefici j 
venire. Secundo refpondeo cum Couarr. quod licet 
p e n í i o temporalis,non fit beneficium Eccleíiafticum, 
cum non detur propter o f f i c ium, & minifterium fp i -

Trad. I í. De Excommunicañone. 
r i tua le , ficut datur beneficiumj 6¿; idei rco, non ob 
hanc rationem aí í ignat io penfionis fa€ba excommu
nicato , f i t inual ida, ficut eft collado beneficij : Ta 
m e n eft inualida s eo quod hoc ftatutum eft i n 
odium excommunicatorum ; & quia penfiones funr 
redditus Ecclefiaftici. 

Q ^ v ^ s T 1 o X V I I I . 

An non folum coliatio beneficij, verum etiam ele" 
¿íio , poHulatio j prafentatio, aut filia c[u&--
cumque promfio HUHS , f a é í a excommmicaUp 
fit nulla, ñc inualida ? 

Efpondeo tanquam certum; Eífe edam nullamj 
, & inua í idam. Q u i a de his ómn ibus eadem eft ra-

r io : & rurfus, idem eft de "fingulis a iure definitum. 
Rat io eft, quia per omnes, i n t i t u lo recenfitos mo
dos, peruenitur ad obtinendum beneficium, quod eft 
p roh ib i tum excommunicato rat fie eft , quod p roh i -
b i t o p r inc ipa l i , etiara prohibentur via; perueniendi 
ad i l l ud : ergo. 

Q u o d vero de fingulis modis,quibus ius beneficij, 
i n aliquem transfertur, extent i iu 'a , quibus transferri 
i n excommunicatum caueatur, conftat. P r i m ó , de 
collatione ip fa , ex diótis /itpra^quítfi. $.de eletlione, 
eíi textus in cap.cum dileñm^de conJuemd.cay.fi celébrate 
de Cler.celebr.m'mlñr. De Poftuladone,& N o m i n a t i o -
ne , in cap. 1. de Foííul.'Prdat. ex quo claré, col l igi tur , 
q u o d v i lo m o d o valeat poftulari á fupe r io r e , v t ex~ 
communicarus ad beneficium eligatur 5 & fi poftule-
tur quod poftulatio fit nulla. De Pr^fentatione, licet 
n o n fit textus i n fpecie expre í íus , infertur tamen ex 
iifdem ; quia eft vía per q u a m peruenitur ad benefi
cium proh ib i tum. Et ideo conueniunt D D . quod ex
communicatus n o n potef t praefentaria patrono laico^ 
v e l Clerico ad beneficiumiurifpatronarus. Sic omnes 
D D . Legantur Suarez dijp. 13 .y?¿?. 1. num. 1 o. Alterius 
Ub. i.difput. 6. cap.i. Filliucius traSi. i z. cap.$. qmf.i,, 
num. 120. Cornejo dify. 1 o. deexcommun. §.7. dub.vnic. 

Q ^ v ^ s T 1 o X I X . 

\_An eleffio Excommunicati ad fdcularem digni-
tatem 5 veluti ad Imperialem , Regalem^ 

ve l Vucalem 3fit ítem inualida, 
ac nulla ? 

NEgant plures D D . quia d icun t , e ledionem ex
communicati ad temporales dignitates m i l l o 

m o d o i r r i t an per iura, ficut i rr i tatur eleóHo ipfius ad 
fpirituales digaitates. I ta Suarez d i í fut . ié . fe t t . t .n . i . 
Filliucius tratt. i i.cap.é.q.io.num. 165. & clarius cap.j, 
q.l .num.iji , . Aigidius dijp.14.dub.11. num.106. Palao 
pune}. 1 o.num. n.&c a í i j . 

Sed probabilius refpondeo : E t iam eífe nullam: 
ideóque excommunicatus eleólus nu l lum confequitur 
ius ad i l lam , ad quam eledus eft, dignitatem. Qu ia 
íic cauetur i n c^.Venerabilem,de eletl. §.Sunt enim no
toria. Et ita tenent Gloífa in cap.cit.verb.Eleñm.Ahhzs 
num.11. Sylueft. excemm.^. § . i . ( n o n 8. vt leges a p u d 
Henriquez) verf.OElauo non poteft eligen> neceliai. vhi 
fie a i t : I tem quia excommunicatus maior , í ecundum 
Bal. eft infamis, 16.c¡¡.i.Infames. Et intel l igi tur de ex-
communicatione notoria. Infíiraibns autem j p o r t í E 
patcnt d igni ta tum, v t d i c i t reg.iurü lib.é.(\uoá. í ecun
d u m Petr. de Pal. in te l l ig i tur de dignitate Ecclefiafti-
ca , & etiam laica. Sic i l le . Atrai l la excomm. §. 9. Ta-
biena excomm. 1. num. 1. Henriquez lib.i •¡¡.cap. Í n.T. 
8c i n GIOÍVAlít.fí. Sotus in ^Jifi.xz.cj.i.art.^. Alterius 
Ub.i. dijp. 6\ cap.y verf. Q m confirmatur in fine, l icét 

oppofi tum 
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Difp.lX, De quarto ejjeBu Excommunicationís* 
oppo í i t um docuerat eoddibJijp.i. eap.i. verf.jilijfen-
iiunt. Vgolinus tah.i cap.i Auila i,p.cap.6.dijp.6. 
dub.7.in fine.Con\t']Q dijp.io.de cxcommun.%.-j .duh.vmc. 
inprincip. qu i pro hac parte citat Suarium diffut.n. 
fett.i.num.^. Sedocnnino malé : quia i n hoc loco n i l 
dicic ad p r o p o í i t u m : & oppofi tum exprefsc docet 
loco a nobis ck. Sayrus /Í'^.I.C^.Ó.W.I.Bonacinadijp.i. 
£[.z.puntt.4.§.i.n.$.&pHn5í.y.n.4. 

Vnde ad fnndamentum contrariorum > dicendum 
ex d id is , falfum eíTc, non i r r i t an per iura eledionem 
praediótam, i r r i ta tur ériim per d. cap. venerabilem i 3c 
quidem ipfo iure3 v t ait Glolla citata. 

Qjr JE s T 1 o XX. 
elecíio excommunicati ad digmtñtem Summi 

Tonttficatm fit mualiddt 
M nullñ? 

AFfírmant apud Sylucftrnm, Hoftienf. Panormit. 
& Sum.Rofella v l t i r ao in excommunicationeio. 

§. 1 y. exiftimantes, talem eledionem non valere j quia 
Cardinales eligentes, confentire non poí l l in t i n ex-
communicatum. 

Sed probabilius refpondeo non eífe inualidam5fed 
ratam. Qu ia a regula, & dodr ina generali , hace tan-
tum ad dignitatem Pontificiam excipitur ele¿tio,qu£E 
exceptione excommunieationis, non redditur i r r i ta . 
Sic Syhxtk.excommun.c).nHm.$.verf.Etfextó. V b i p r o -
po í i t a oppof í ta fentenciainoftram his verbis adftruit, 
& probar : Sed contrarium tenuit ead. Sum. Pr imo 
i b i s in §.3. quia inqui t i n hoc caíu videntnr i l l i con^ 
í l i t u t i on i renunciare 3 & derogare , cum Princeps 
agens contra l egem, i n dubio videatur d i fpeníare , 
vt íupra diffenfatio,§.1,.Se hoc verum. PrimOjquia ele* 
élus non repelli tur hic , -e t iamí i eíTet í imoniacus , 
difi.79. íí quis pecuniam j & taraen aliquando í i m o -
niacuseft excommünica tus j&c . S icSylue í t . Et , eo c i -
tatOjAlterius lib.i.diJp.6.cap.i,verfAb hac tamen.Vúzo 
tom.e.diJp.i.punSi.ii.n.ii, 

Q_V JE S T l O X X L 
<uán collatio beneficij , aut alterius dignitñtü 

JLccleJiaHíca*, mt f&euUriSifaóía ei, quem Pon-
tifex feit ejfe excommunicatum fit validay 
¿r rata? 

REfpondeo afÉrmatiué , quia praerumitur tune 
velle Pontificem cumeo difpeníare Sic Couarr. 

in cap. Alma mater^i.part. $.7. num.i. verf.Quano h&c 
ipfa. his verbis : Ex quibus i l l u d minime negari pote-
r i t Romanum Pontificem 3 ex eo , difpenfationequa* 
dam tacita, tollere v i t i u m , quod quis habet, fi feien-
ter, i l l ius v i t i j non ignarus, beneficium i l l i contuleri t . 
Q u o d probatur in l . i . 8c ibi Gloífa C . de crim.Jacríleg. 
l.quidam confulebant-jf.de re «W.vbi Alexand.poft alios. 
NotantRoman . í«co«/J/ .317. Bartol. & alij inLUarba" 
ritujol.s ff.deojfic.Prator.Vanon-n.m cap.Innotuit,coL^. 
& in cap. Cum in cuntiü, §,Inferiora, col. 5. de eletl, & in 
cap.i.col.i.de Schifmat. Felin. incap.PrMerea^num.^.de 
iii?^.<ro^W.&Ioann.StaphiliEUs in d.fol.%i .Hucufque 
Couarr.Bonacina dijjf.i.qui&ji.i.punEi'^. 1 .nurn. 5 .verf. 
Prima efl. Cornejo dijp.io. cit.^.7.dub.vnico^verfu E x ' 
Clpitur tamen. Vbi malé citat Couarruuiam in d. cap, 
A l m ^ 1 .pan. §. 1. num. 1. quia i b i , nec verbum ad rem 
dicit. Henriquez lib. 13. cap. \ 3. mm. 5. his verbis: Si 
Papa beneficium conferat e i , quem noui t excommu-
nicatum, aut irregularem, cenfetur ipfo fado difpen-
p r e , quia non eget caufis cognit ione , cum íit fupra 
ius commune. Sic ille. Et penes i l lum3/ / f .y lv l t ra cita-
tos á Couarruuia)GomezjNauarr.Mandof.Sarmiento, 

145 
D u e ñ a s , Sylueft .&:ali j . AlteriusHki.dijp.á.cap.i.fint. 
Se communis. 

Q ^ V ^ S T I O X X I I . 
An faltemtfi non per elettionem, aut collatíonem* 

fed ex teHamento, aut ah inteHato, aut titulé 
emptionis, acquirat excommunicatas dignita
tem aliquam laicalem^aut offeium, cui adnexa 
efi iurifdiffio, popt valide > & licite eam re
tiñere ? 

REfpondeo políe i l lam l ici te retinere,non obftan-
te excommunicatione, qualigatus eil. Q u i a i u r á 

non i r r i t an t acquifitionem domini j temporalis per 
prsd idos modos affignatos: ergo confequenter nec 
irr i tant iur ifdiót ionem i l l i adnexam. Quamuis ex
communicatione durante, non poíHt a¿lus i u r i fd i -
¿ t ion i sexerce re . Sic Bonacina,6¿: Cornejo/oc. «fi 
Vgolinus tab.i.cap. i$.§.} .n.r. Sayrus lib.i.cap.^.n.^jk 
Suarez difpAÚ.feB.i.nHm.G.Vú&o diJp.i ,pmtt. io.n.i ié 
Se a l i j . 

Q̂VJE s T 1 o X X I I I . 
An impetratio liter&rum ah Excommunicató 

ehtenta, ad beneficia vacatura j fit 
ipfo iure nulla? 

R Efpondeo tanquamcertum.Eire ipfo iure hullam. 
Quia impetrat io literarum ad lites ab excommu

n ica tó obtenta , eft ipfo iure nuliaj-vt habetur in cap, 
A b excommunicato¡de refcript.& cap. 1 .eod.tit.in 6. ergo 
m u l t ó m i n ü s valebit impetrat io l i terarum ad benefi
cia ab e x c o m m u n i c a t ó obtenta. Hanc i l l a t i onem 
probar Couarr. e x cap.Ad audlentiam, de refeript, & ex 
cap. Quamuis , depr&hend. in 6. Et certc nulla poteft 
reddi r a t i o ^ a i t Alterius) cur Gregor. 1X. maluerit 
declarare impetrat ionem literarum ab excommunia 
cato ob ten tam, eííe i r r i t a m , íi tradetur de l í t ibus , 
&rcon t roue r í i i s , non autem íi agatur de beneficiisjvel 
i n quocumque alio rerum genere. Bic Coüa t ruu ia s m 
cap.Alma mater, i.part. §.7.num,i. verf. Vndecimo non 
tantum. v b i citat Cardinalem in Clement.i.§. 1 .¿jUiefí.$, 
de reliaAomib. Et addit hanc re fpon í ionem p rocede ré , 
etiam cafu quo impetrans ipfe infeius fit excommu-
nica t ionis , quod expreí í im notat Abbas in cap.penult, 
de Cler. txcomm. miniñran. cum communi D o d o r u m . 
Quamuis Glol ía in d. cap.pemlt. Cardin. in conjil.^o* 
Felinus & alij contra hoc aditum teneant. Et ideo ad 
effugiendas has D o d o r u m concertationesjiam Curia 
Romana , quoties fit alicuius beneficij c o l l a d o , aut 
dantur literae ad beneficia, dat i t idem abfolutio i m -
pe t ran t i , v t e i , cui confertur beneficium , a quacun-
que excommunicatione , ad eum tantum effedumi 
Sic etiam tenent Alterius lib.i.diJp.6.cap.$.verfEx di~ 
Bis etiam. Sayrus lib,\. cap. 5. num. 13. Cornejo dijp. 1 o¿ 
cit, $.7. dub. vnic. qti£f$i Suarez difp. 13 . /eff . 1. mm. 12. 
Filliucius traft. 1 i..cap.$. qu&f^. diüo z . n . i i i . Vafquez 
cap.6.de excomm.n.^.verf Séptimo z /z^^r .Luyfius lib.ii 
dijp. 1 G.dub. 1 .verf Item docet. Aui lapart . i . cap.6. 
dub.i.concl.^. 

Q^v^ s T 1 o X X I V . 
An Commenda ,feu commendatio beneficij , pato-

chialUifeu "Bcclefi&.faBa Excornmunicato, 
fit etiam imalida ? 

Efpondeo eífe inualidam omnino, Pa te£ ,qü]á 
. ^commendare alicui beneficium parochiale eft,vE 

i l l f t s regimen3 & euram fu fe i^kc , & in eo fundiones 
exerceat 
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1 4 4 Trad. í í. De Excommunicatione, 
ex cap.Paíiordü) ^.Verum, de appellat. vb i Innoc.111. 
loqucndo de excommunicato, HÍEC a i t : liliproftentm 
Ecclejiaíiici ?nerito fuhtrahuntur •> cui Ecclejiá. communio 
denegatur. 

¿"¿•¿•«Wo, quia beneficium datar proprer o í í íc ium, 
& fruótus beneficij a í i ignantur , vt bcneficiarius l ibe
ré , & expediré poí l i t exercere debitum officium, cap. 
Cumfecundum^deprabend. at íic eft, quod excommu-
nicatus remane: rufpenfus ab ofFicio, & confequen-
ter ad exercendas Ecclefiafticas funciones , eft in ter -
diclus: ergo m é r i t o remaner priuatus fmdibus bene
ficij. I n h a c r e f p o n í i o n e ita abfoluté prolata conuc-
níuhc omnes. Abbas in d.cap.Pattoralü,num.x§. Scihi 
Decius nmn.j. Atchiáizc. incap.yldhácdfft . i , ! . Caict . 
verb.excommumcatio in fine ¡verfVbifcito. Sylueft. Cíe-
ricus 4 , 2 j . c ^ excommunicatio 3.$. 1. Nauarrus cap.i$. 
n.nq.dr cap.iy.n.i 1. Conau.lik$.variar.c,i $.n.8,verp 

REfpondeo elíe omnino i r r i t a m , ac inualidam. Duodécimo hinc, 8c zpuá eundem Gloíla communiter 
Quia fi vterquc eíl excommunicatus, nulla eft teceptzin d.cap.Pañoralñ.GloíVzmLinter quos §.da?nn. 

collado , cum vterque fi t incapax b e n e í i c i j , quod de ffide damno infett. &c Regia /,51 .tit.y.part. 1 .Turrecrem, 
nouo confertur : íi vero aker tantum eft excommuni- cap.Contumacia ^o.dift.nmn.i. d¿ alij Canoniftae. Et ex 
catas, etiam eft mi l l a ,qu ia ipfe faltemjeft: incapax Theologis Palud. dift.1%. quaft. 4. Gabriel, z. art.$ 

cxerceat Eccle í ia í l icas : at fie eft, quod ad has adiones 
exercendas eft excommunicatus inhabilis,"&: incapax, 
v t íupraef t habi tum: ergo nulla erit Commendatio 
beneficij parochiali . Ten Éccleíiíc ei fa&a.Confirmatur. 
N a m collatioEcclefiíe faó taexcommunica to eft nulla: 
ergo etiam erit ta l is , Commendatio. Sic RebuíF. in 
cap.Pofiulaftü, de Cleric.excommunic.minittr.num.i 13. 
Saarez fett. i . cit.num. 14. Alterius 3. cit. in fine. 
FiMiucius nurn. 1 22. cit. Cornejo loe. cit. quaf, 1. verf. 
E t denique. 

Q l j m s T 1 o X X V . 

K ŷín permutatio henefic 'mufn faBa per Excom-
mumeatum, fit etiam irrita, 

ac nulla ? 

recipere alterius beneficium , vnde non ht permuta-
t io . Sic omxi\\\o\'ÁQp.tT,cap.G.de excomm.niim.±.verf. 
Secundo notandurn. Luyíius/ot'. «V. verf.Addendmnefl. 
Couarr cap.Almamater, 1 .pan.^rj.num.i. verf.Quinto 
hinc conííat. Car d in . & Cofmus, penes ip íum. Sayrus 
lib.x. cap.1}, nurn. 14. Sánchez lib.i. oper. moral, cap.iS. 
num. 3 5. FilliUcius num. m . cit. Auila i .part. cap. 6. 
dub.x.conclufi.verf.Secundo. ita dicens : Secundó , no
ta, quod conclu í io etiam haber verum i n permutat io-
ne beneficij. I ta Couarr. Probatur: nam i n ta l i per-
mutatione interuenit mutua collatio beneficij .Itaille. 
Bonac.dijp.i.q.i.punEi.4.$. 1.«.6. Suarezdijp. 13./ecl. 1. 
n.i 1. Azor i.,p.Ub.6.cap.-.q.%.Vü\?iQ dijp.i.puníü.io.n.i. 
& al i j . 

Q ^ v ^ s T i o X X V I . 

An Excommunicatm fit priuatus frucíihm fuorum 
beneficiorum^uorum collationem accepit̂  

tempore excommunicationü ? 

REfpondeo tanquam certum. E í í e p r i u a t u m . R a t í o 
eft, quia collatio prsediólabeneficiorum, eft nu l 

l a , ac i r r i t a , & confequentur prouifus i l l a beneficia 
re t iñe re non poteft, vt habitum eft fupra qu&fi.̂  ergo 
nec poteri t fuos fruótns faceré , ac re t iñe re . N i f i alias 
cum ípfo difpenfatum fuer i t : quia tune quantum ad 
fruótus perceptos, poteft idem beneficiarlas , ob-
tentareualidatione t i t u l i , obtinere : nam frudtus re-
feruantur fucceífori. Q u o d fi difpenfationem obtine
re non poíTit , & dimit tat beneficium j tune fi per fe 
i p f u m , aut vicarium exhibuit íe ru i t ium beneficio an-
n e x u m , licité poterit eam partem f ruduum fibi r e t i 
ñ e r e , q u s ad honeftam fuftentationem , iuxta praedi-
¿ tum ferui t ium debebatur.Sic Alterius lib.t.deCenfur. 
d i jp ,6.cap.^ . inprinc ipiarse i l lum Henriquez lib.i^. 

cap.\ ^.n.2l.infine.l>3.ho dijp.i.puntl. 1 i . inprincip.dcúi] 
penes ipfum. 

Q ^ y ^ s x i o X X V I I . 

¿Xsín Excommunicatus quandiu in excommunica-
tione perfeuerat, etiam fit priuatus fiuBibus 
illorum beneficiorum^ qua legitime ante excom-
mumcationem pofiidehat ? 

R Efpondeo tanquam certum: Et iam fruólibus ho-
rum beneficiorum priuatum efle : nec poíTe per-

cipere fruóta.s d i d o r u m beneficiorum, quandia i n ex
communi catione perleuerat. 7Vmo,quia fie coll igi tur 

Adrianus de Claui, quáfi.^. Suarez dijp.i ¿.JeB.z.nüm.i. 
Alterius lih.i,dijp.6.cap.8.inprincip. Henriquez Ub.i$* 
cap.i^.num.áf.ViOioúi tit.de excommun.fy.iLúizs $4$. 
& Polanco tn direBor.ConfejJor. A r a g ó n . 2. 2. qua/}.!!, 
art. i . Gut ié r rez can.qqxapq. num.yx. Auila i.part,c.6, 
dijp.6,dub. 1. Bauny dijp.j.de excommun. efmfl. 19. dub.~. 
j ^g id ius diffijit. 14. dub.y.a n u m . S i . Layman i . trañ.$ . 
part.i.cap.i.num.c). lüon&cmzdiJp.i.qtufi.i.pun&.q.S.i. 
nurn 5). & alij infira c i t and i , Ínter quos omnes , folürn 
eft controuerfia, & certé g r au i í l ima , an videlicetjad 
incurrendam excommunicatus hanc priuationem f r u -
¿ tuum , íit neceííaria iudicis fententia, an non . Pro 
qua di í í icul tate dilfoluenda fit. 

C L V ^ S T I O X X V I I I . 

\^án Excommunicatus tam toleratus, quam non 
toleratus3fit^propter excommumeationem pri' 
uatm, ipfo iure, ¿r fació, frufilibus beneficio-
rumy no?* expeóíata iudicis fententia ? 

NEgantquamplures Do6lores,docentes,quod be
neficiadas excommunicatus,nullo modo fit jpfo 

iure priuatus fruólibus fui beneficij,nec teneatur con-
fequenter eos á fe fponte, & ante fententiam declara-
tor iam iudicis, abdicare, dammodo exequátur onera, 
&: officia beneficij. 

Ducun tu r , quia n u l l i b i reperitur iure cautum, ex-
communicatum ipfo faólo priuatum eífe fruólibus be
nef ic i j : ergo licite poterit i l los r e t i ñ e r e , anrequam 
fcquatur fententia. Antecedens probatur. N a m fi hoc 
eflet iure cautum, max imé eftet in Canone PaHoralü, 
quafi.antecedenti citato ; non caueturin hoc ; nam 
verba i l l a , Prouentus Ecclejíaííicifubtrahunmr, i n t e l -
l i g i po i íun t ,de fubtradionc facienda per fententiam 
iudic is , v t ait ibi Gloífa in verb.fpibtrahuntur^qp&c* 
I ta fentiunt apud Sánchez 5 Henriquez llb, 15.cap.13. 
nHm.$.&cap.52.num.3.incomment.lit.X. Nauarralib.i. 
de reñitut.cap.i.p.i.dijf.5. n.24$. quos citat & fequitur 
Sanchcz lib.$.de matñm. d i í p . $ i . (non 5. v t inuenies 
apud M^c\i2L¿o)num.ii.verf.Tandemprobatur,ALoiAim 
dif/i. 1 q.dub.c).num.8 J .Yaíquez de benéficas, cap.q. $,3. 
dub.^.num.nc). Auilapart.x.cap.G.diíf.G.dub. 1 .concl.i. 
Bonacina dtffut.z.cjU&fl.i.punU.^. §.2. num.i. Elurtad, 
diíf.G.de excommun.dijf,!. Pr^pofitus in $.part.qu£ji.z-
de excommunicatione, dub. 117;.68. Diana part.^.tratl.^. 
refol.$4.&part.¡.tratt.y.refol, J 04. Candidus di/quifiS. 
de benefic.art. 1 <¡,dubit. 1. díffo 3. Palao diffi. i.pnnffi. 1 r. 
num..\. Layman lih. 1. traSl.^. part . i . cap . i . mm.9. Et 
ante hos,meus Nauarrus lib.^.conjtl.de fe nt,excommun. 

confil.^o* 
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Difp. I X . De qmno effeffít Excommtmlcaúonu. 
Q_v ^ S T I o X X i X . ' confil^o. n. 2. Et l icét lisec fententia fit fatis probabi-

l i s , &c i n confcientia ruca: 
ProbaBilius tamen refpondeo s Beneficiariura p r i -

uatum cífe ex v i iurís/cuíSbibus beneficij correíponf 
dentibus durationi e x c o m m u n i c a t i ó n i s , € 0 i p f o ^ u o d 
excommunicacionem incurirat, quamuis per fenten-
tiam ludicis ad amiíTionem illÓirum non Eierit c ó n -
dcmnacus. 

Primo. QLíia fie habetur ind,c. Paftoralü. §. Verum, 
vbi3ex communi interpretatione D o d o r u m Canoni -
ftauum, qiiss i n huiufmodi rebus magnám haber au-
thoriratemjiion eft fermo de frudnum priuatione per 
ludicem facienda ; íed ipfo fado indudaper excom-
municarionem. ergo. 

Secundo. Quia 'huiufmodi f ruduum priuatio eft 
immediarus eftedus excommunicarionis : ergo ad i n -
currendam hanc pcenara , nullo modo eft neceííaría 
fententia íudicis . Probatur confequentia. Tum3quia 
alias non elíec eífedus immediarus excommunica-
tionis5íedfentenrÍ£e. Tum eriam quia ira Excommu-
nicaro funr fui beneficij frudus fubrradi3ficut dene-
gatnr EcclefiíE commnnio : at ha;c l i l i , iure ipfo , ac 
fado negatur , ame fenrenriam deciaraconam l u d i -
cis:ergo & f r u d u s . C ^ / m ^ r . Q u i a j V t dicitur ind.§, 
Vemm. excommunicario trahit iecum execucionem , 
& ideo vt v i m fuam i n rcum e x e r á t , n o n requidt í en -
tentiam declaratoriam Iiidicis:ergq ante i llius í en ren-
t íam3pnuat Beneficiarium f r u d i b i ^ l u i beneficij. Sic 
& late Abbas in d.^.Ferum. vb i n.17. miratur Glo í lam 
contrarium feníiífe. I n n o c J » c . i .dehidic.Coa&í.Ub.}. 
variarx. \ $.n.% verf. Duodécimohínc etiarn. Vgoi . tab .i . 
c. i iMontizdedi í ír ibmionibuspar . í . q 1$ «. i i .SayCus 
lib.i.c.^n: 14 S u a r e z ^ f .13-y?^-i ^ Akerius lih.i. 

• diJp.C.c S.pertomm. Gztci&s de benef.pan.y.c.i¿. n.yo. 
Toletus l íb . i .c . i$.n.i4. & penes ipfum, Glottaincap. 
Studeat. in fine. difl.$o. Hoi t ienf . ^ Sum. ruhr. defent, 
excom.n, 1 ¡ .verfltem.Pm.decif.zko.lib. i.i'zlud.diji. 18. 
^.4. Sylu. C/mV«í,4.^,2y.Ioan.de Ligna in c. Quiadi-
uerfitatem, de concef. Pr&bend. Decius in c. PaJioralts.§. 
Verum,coL^.hxmWh. verf.excom.n.y.&c Sum.Confe í r . 
lib.s.th.s ^.q .Zi .verf Ejfettm. Tenent i t em Mercerus 
in i.-part.cj.i.i.dub.'ú.n 6. Filliac.tr . i i.cap.5.¿¡¡.6. n.iic). 
ditto 1. Bzunydt/p.j.deexcornm.diffut. 19.dub.7.di£io z. 
Corneio dijp.10.de excom.^.G.dub.vnic.q. 1 .Vi l la l . f r . 17 
díJf.io.n.i.Riñ.x.i\sverb.excom.$. num.xZ. Q u i & c i t a r 
Manuelem Sa -verb. Beneficium. mm.áfi. & Henr icum 

-Henriquez ( quem etiam citat Bonac. ) lib.i^.cap.i 
nurn. 4. Et certé rterque bené pro hac parte citatur. 
Nam licét.Sa verb. cit. num. mihi. 48. n i l ad p r o p o í i -
tum afferat 5 nurn, vero 50. hsec d i c i t : Excommuni-
catus, vel fufpenfus á beneí ic io , in te r im dum queerit 
a b í o l u i , poceíl frudibus v r i í i b i , & : fuis necelíariis. 
Sic Sa i vnde quamuis non exprimat hanc parrem5in-
nui t tamen, quod idem facit Henriquez, l i m i t a n d o , 
v t tan tum fit hoc verum , i n caíu quo excommuni-
catus eft negí igcns i n procuranda abfo íu t ione ex-
communicationis. Verum eft quod Sá verb.jujpenjío. 
n.-j. o p p o í i t u m claré tenear, vr videbimus infratr. 4. 
de fufpenfdijp. 5.^.27. Sic deindeReginald.fowz.z. Ub. 
3 2, trath. 1. cap. 7. num. 3 6. & eriam Ñauar , in Summ. 
cap, 1 5 1 2 . 3 . verf.Nota quinto^ adiuncioTium. 12 2. .verf. 
Décimo tertiopeccat.QUzmms num. Z24. verf. Décimo 
quintopeccatl folum velir habere id verum loquendo 
de excommunicaro per quem ftar jquominus abfol-
uatur, non de aliis excommunicaris pcenitentibus, 
nec per quse ftar , q u o m i n ü s abfoluanrur , de quibu§ 
forfanloquutus fu i t | in fuis Confi l i is loe. aV. vt í ic fe 
tantum Dodorem contradicere negemus. H o r u m 
Authorum oppofuas fententiasrefert Machado íih. 1, 
fane $,docurn. 10.in fine > ipfc vero , vel vtuique, vel 
nul l iadharet . 

R'P.Leand, de Cenfuris» 

An etiam ex v i inris ^friuetur, if[o fp.Bo yfru* 
ffibm Jui beneficij t excommunicatm , quem 
foemtet > ¿r nonftatper ipfum, vt abfoluatuñ 

" K r E g a n t , & á f o r t i o r i , omnes authores nuper pro 
1 1 | prima fententia addudi . Et ex addudis pro no-
ftra, Ñauar rusUaci t , & Henriquez etiam, bis verbisí 
Si excommunicatus po^niteat, nec per eum ftat q u o 
minüs abfoluatur , ex pia EcclefuT v o l ú n t a t e fruóhis 
facit fuos i n conlcientia : í icut & fruitur iis fuífragiis 
Ecclefia-jquíE pro eo fpecialiter offeruntur. Q ú i a reuá 
priuatur frudibus , non folüm quiadeeft modus fu-

' pra diólus, fed í imul i n poenam contumacia ' í ce liante 
vero caula contumacia-cciiat ,111 foro cdnfcicnciW> 
hic eífeótus poenalis, & gaudet frudibus í quia p t íc -
ftat officiurñ per fe 3 vel per al ium expeditum , Cv re-
citat horas, & habet t i t u lum cum poifeffione, & eft: 
operarius dignus mercede fuá. A t i n foro exter ion 
per lententiam faltem criminisdeclaratoriam5priua-
bitur frudibus , quia praefumiuir contumax. í-L\;c 
Henriquez c ^ . 3. cit numero ¿¡-Ik. penes ipfum/íV.jP. 
Hoftienf. Alcenf. Sylueí t .Caiet .Armil la5& alij.Sayms 
eúamloG.cit. n.19. Alterius c. 8. cit. verf. Quamobre7ni 
Gandid. difquifiS.art.i 5. dubit.z. tk alij, 

Sed probabilitis refpondeo : etiam i n p ropof í t o 
cafu priuari excommunicatum , ipfo fado, ex v i iu i i s 
frudibus fui beneficij. Quia vt effedus excommuni* 
cationis ro i l a tu r , non fufticit a contumaciarecedere, 
de a b í o l u t i o n e m procurare, niíi Cenfura re ipfa per 
a b í o l u t i o n e m auferatur: ergo Beneficiarius quandiu 
v inculo excommunicarionis eft ligarus ^randiu raa-
nebit frudibus fui beneficij priuatus. Confirmatur. 
Quia durante excomraunicarione femper eft quis i n -
habilis ad nouum beneficium obt inendum, et iamíi \ 
contumacia receí rer i t ,& abfolutionem procurare i n -
ceperit:crgo etiam erit inhabilis ad propri j beneficij 
frudus fuos faciendos. Sic Suarez difp.i 3 . feü.x . n. \ 7. 
Corneio dijp.10.de excom. ¡J.ó. dub.vnicotverfSed quid 

fiexcommunkatm. addentes hoc máx ime habere ve
r u m , quando abfolut io-á Cenfura abfque nona i n -
iuna diftertur: nam íi dilatio eííet iniur iofa y daretur 
ad io beneficiario , frudus iílius temporis recuperan-
di . Fi l l iuc. traU. 1 í.cap.^. quaífi.c). n. 136.& 13 7.Bonac. 
di*J>.t. qmfi. i . pwjtt.^. § . i . 

Q^V M S T I O XXX» 
K^dntfuppojito quod excommunicatus^ipfo ture,ó* 

mte omnem fententiam, eft priuatm fruflibm-
fui beneficij; teneatur in conficientia fetpfum 
fpoiiare his fruBibus, eofaue reftituere, etiam 
ante fententiam declaratoriam Iudicis ? 

NEgatiua fententia fie probari poteft. N a m illa* 
poenas, q u ^ i n fui exequutione requirunt a d i ó -

nem rei delinquentis, neminem obligant ad eas exe-
quendas ante lentent iam Iudicis , falrem declararo-
r i a m c r i m i n i s c o m m i í f y p r o p r e r quod ha^rericus, n o n 
tcnerur fe fpoliare bonis fuis , donce p e r E c c l e í i a m 
condemnetur,cap .CumfecmdumlegesAeH&r.in 6 ergo 
í imi l i ter excommunicatus Beneficiariiis,nonteuebi-' 
tur ante Iudicis fententiam feipfum fpoliare f r u d i 
bus fui beneficij,Sicdocent omnes Dodores q u i do-
cent excommunicatum non priuari ipfo faceto,&; ante 
fententiam ludicijs f rudibus fui beneficij. Legantui: 
ci tat i ^.2.8.pro prima fententia. 

Contra vero authores eádem qu&fi, c/V.pro fecunda 
fen ten t i aab ío lu té o p p o l i t ü f e n t i u n t docentes,qLiem-
cumqjexcommunicatum, etiam oceultum, tened per 
fe l o q u é d o j f r u d u s beneficij nonrecipere,&: receptos 
ante fententiam Iudicis,reftiiuere, Ratio efi. Quia nc-

N 
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1 4 6 
mo po te í l r e t i ñe re i n c o n f c i e n t i a q u o d í u m n non eft: 
at fie eft quod excommunicatus , ex v i Ccniurs3non 
poteft benefieij F t u d ü s , fuos faceré, nec aliquod do-
i n i n i u m eorum acquirere: ergo nec poteft eos perci-
pere , nec r e t i ñ e r e : ergo lege naturali tenebitur fta-
t i m eos reftituere, íícüt octerasresalienas.Sic docent 
authores ftarim eirandi. Q m . 

A d argumenrum fadum pro parte negatiua , re í -
p o n d c n t t & b e n e negando confequentiam. Quia re 
verama^iuun diferí men-eft ín te r hanc pa-nam3quam 
incurrit^xcommunicatus , & i l iam , qua quis aliqua 
Ierre priuatur fuis proprijs bonis. N a m i n ifto cafu de 
¿ ¿ e t i c o , & fimilibüs fupponitur , reum habuií íe ve-
rnm dominium ta l ium bonormn, & confequentec le-
gitimam eorum poííeíTionem & vfum j & i d e o licét 
ex rigore legis á teqrpore d e l i d i priuetur dominio 
diredo ta l ium bonorum, taraen ex benignitate legis, 
noncoo iu i r feipfum po f t e í l i one , & víu tal ium bo
norum priuare doñee per fententiam ludicis de cri
mine condemnetur. A t vero Excommunicatum nun-
quamhabuit domin ium eorum f r u d u u m , qui poft 
ineurfara excommunicationem ex ibenefifio prsue-
ne r in t , quia ñeque ante excommunicationem tale 
domin ium habu i t , non enim habuit anteius i n i l i i s , 
fed ad i l los, & hoc ius fuit impedi tum per excommu
nicationem j & ideo poft eam contradam , non ac-
quif iu i t tale d o m i n i u m , lege i l l ud impediente: ergo 
excommunicatus mi l lo tempore habuit d o ñ ñ n í u m 
ta l ium f ruduum , ñeque legitiroam poííeíTionem,ant 
vfum eorum 3 & ideo i n confeientia i l los reftituere 
tenetur. Sic Suarez diff.i^.fett.i a n . j . Alterius l ib.i . 
difj},6. Í-.S. verf. Sedpojlulahit. Corneio dijp. icu de ex-
commun. §.6. duh.vnico.q.i. V i l l a l o b . t r . i j . diffio.n.^. 
per hxc verba: De lo dicho fe infiere , que como el 
defeomuicradono hace los frudos fuyos , ii.de echo 
los recibe", tiene obl igac ión de reftituirlos,aun antes 
de la fententia del luez. Yefto aunque fea tolerado : 
porque laExtrauagante A d euhanda, en nada reliera 
al defcomulgado , como en ella fe ve. Sic i l l e . & com-
muniter a l i j D D . p r o nof t rafenté t ia nuper^.iS.relati . 

Sed ego clariüs cum d i f t ind ione r e í p o n d e o j q u o d , 
attento rigore in r i s , & v i praecisé Cenfura: excom-
munica t ionis , dicendum f i t , cum authoribus huius 
fecunda fententise, excommunicatum non faceré i n 
confeientia frudus benefiei j , ideóque abfque alia fen
tentia teneri i l las reftituere; vel curare eorum con-
donationem a facra Pcsnitentiaria, expofita aliqua 
caufa, v t paupertatis, ignorantise , &:c. Attamen at-
tenra confuetudinc , vbi l eg i t imé eft in t roduda aífe-
rendum eft , non teneri i n confeientia Excommuni 
catum fpoliar efe bonis benefieij tempore excoramu-
nicationis acquifiti,ante fententiam l u d i c i s ; ac con-
fequenter poireai l te i l lam talibus frudibus gaudere , 
<kimmodo per fe , vel per alium expeditum pr^ftet 
officium benefieij, recitet horas, & c . 

Prlmam -partem huius noftrae refponfionis probar 
fatis efficaciter ratio fadapro fecunda fententia. Se-
cundam wtib. Qu ia vfus &; confuetudo i n hac parte 
t u r i communi derogare qui t , vt fatetur Filliuc, tr. 12. 
cap. 5. 6. verf Hinc infemtr. V b i , poftquam propo-
fuit & docuit primam partem noftrs rc fponí ionis , 
hsecaddit : I d tamen intel l igendum eft, nifi confue
tudo alicubi contrarium induxi í re t jquod feilicet, ex-
communicati frudus non amittant , ex R ebufF. V g o l . 
& alíis relatisa Garcia de Benef.part.y. c. 13. num.11%. 
E t eam efte i n Hifpania idem teftatur n.fec¡uent. Ideo-
que í|;ante probabili fententia Petri Ñ a u a r . Armillas 
& Sánchez , ex eodem , ihidem num. 9 1 . quod excom
municatus non priuetur f r ud ibus , nií i id fententia 
exprimatur ; Confeírarij poftunt relinquere pceni-r 
tentes i n bona fide,nec eos obligare adreftitutionem, 
niíli aliter ex circunftantiis, vel v i r i d i obferuantia 

Tra6t. 11. De Extommmkaúone. 
inris communisjiudicarent agendum eíTe. Sic Fi l l iuc( 
Et clariüs Gafpar. .Hurtad, diíf. 6. de excommwn, dijf. 1. 

j í ^ i t a dicens: Addimus, quod quamuis de rigore 
I i u i s , excommunicatus eo ipío , abique nona fenten
tia l ud ic i s , eíl'et priuatus frudibus jfui beneficijjcon-
fuetüdine tamen non priuatur ,quia d i d o iur i ,quam-
uis* eífet, fuilfet d ida confuetudine derogatum. H s c 
Hurtadus. Et ex i i l o Diana parte 4. tr. 4. refokt.^. & 
part.^.tr. 9 . refol. 104. dicens j i t ae r i am í e n t i r e M e r -
cemmin i .p .q . í i jHb.S.n^.Qvú licct íuam & noftram 
opinionem putet elle véram ex difpofitione Iuris,ad-
dit tamen , quod quia non foleat excommunicatus 
priuari frudibus benefieij f u i , poteft fe conformare 
huic confuetudini 5 quia cum ius i l l u d fi t p o í i t i u ü m , 
poteft derogari per contrariam confuetudinem, Sic 
iuxtaDianam , Mercerus. Et ante hos omnesRebu í f . 
& ali) , vt refert Suarius di/p. 15 .ft&.i. num. \ 1 infine. 
per hasc verba : Sunt vero , qu i dicant , quamuis.haec 
de rigore lur is vera í i n t , ex recepta tamen coní i ie tu-
dine , nonfolere excommunicatum priuari f rudibus 
benefieij, vt videre eft apud R e b u £ / > r ^ e í / V . c . P ^ -
laflü .».84. de Cler. excom. mimflr. Et quidem cum hoc 
ius p o í i t i u ü m f i t , non eft dubium, qu in potuerit per 
contrariam coníue tudi i iem derogari .Mihi tamen non 
conftat , talem confuetudinem vniuerfalem elíe : v b i 
tamen de i l la confti teri t , poterit quis cum ea confor
man : alioquiquae diximus de iure ob íe ruanda funt. 
Huc vfque Suare^, 

Q ^ v ^ s T 1 o X X X I . 

An¡lando etiam in rigore Jurüguando excommu-
nicatm efi fmfennon habens alias vnée viuaty 
fofiit retiñere ex fruóíibíís fui benefieij , quid-
quid fueVit neceffariumj ad jtifientationejui.cr 
fmrü>etfifit neglígensin procurada abfolutione? 

Ffirmat Añila z.p.c.6.di/p.6.duki.{non 5,vt legeS 
,apud Dianam, & Co\:ncio)concl.3.Quia ifte ex

communicatus, non eft ( inquit) peioris c o u d i ü o n i s , 
quamajij pauperes: fed frudus reftituendos, poteft 
dare]pauperibus:ergo etiam íibi. Hanc conc lu í ionem 
l imi ta t Nauar.<:(^.i j .^.i24 .dummodo 11911 fuerit ne-
gligens i n procuranda abfolutione. Sed ali j tenenc 
conclufionem ab ío lu t é , v t iacet; & m é r i t o quia hxc 
retécio f ruduum eft per modum eleemofyn^ad quam 
non requiritur d i i igen t ia in procuranda abiolutione. 
Huc vfque Au^la.Et ante ipfum Henr./z^. 14. c. 15. «,4. 
his verbis:lllos vero frudus fui íu f t en ta t ion i neceíla-
rios re t iñe re poteft,etiam qu i fuit i n mora.Sicille.Et 
penes ip fumJ í í . ^ .Pano r .G lo f Sylu.Aftenf & Armi l l a . 

Sed probabilius longc refpondeo:nullo modo poíle 
ipfum excommunicatum, qui eft negligens i n procu
randa abfolutione, al iquidde frudibus fui benefieij 
f ib i vfurpare, etiam vt iubueniat fui , & fuorum i n d i -
gent is & egeftati. Rat io eft. Quia excommunicatus 
eft priuatus ab Eccleíia dominio f ruduum íui benefi
e i j , & ideo fpedant ad Eccleí iam : ergo cum hu iu í -
modi frudus non fint bona fua,fed Eccleíi£E,non po
terit contra eius voluntatem ea í ibi vfurpare , quouis 
prastextu neceíí i tat is non extremas, quíe hic elle non 
poteft ,cum excommunicatus if te ,poír i t femper, í i ve-
l i t ab i l l o ftatucontupaciaereíipifcere, & ab excom-
municatione immunis e í E c i ^ í i c frudus percipere; 
vel etiam alio modo íibi v i d u m procurare. 

Adfundamentum Aulla! refpondeo,quod hic non 
agimusdereftituendo,fed denon v íurpando alieirum, 
quod valdc diuerfum eft,& raagis vrgens, ac neceíía-
rium:pra£Íertim cum necéííiras,in qua ifte excommu
nicatus exifti t ,f i t neceííi tas omnino volunfaria,& ita 
ratione fuse cotumaci^ peioris coditionis9quam c^teri 
pauperes.Sic G i . ^ ^ . ^ . ^ m X v b i A b b ^ . i ^ e x I o a . A n d . 

Decius 
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Difp. I X . De quarto ejfeííu Excommumcationis. 
Decías ibiderrií » . 9 . Feiin. incap. 4̂pofloUc<&. n. 12. de 
except. Sylueíl. excomrnun.^.i.i.verf Nono.beneficium. 
*& Clericus, 4. $• 17- Vtgefimo quinto qu&ritur. Nauarr.cr. 
25. n.i 24. Couar . /^ .3. variar* cap.. 13. w.S. verf. Duo
décimo hinc. vb i ait h a n c í e n t e n c i a m frequent i í l imo 
omnium confeníu eííe receptam. Simnezdiff.i^.jeíl. 
x.n.iy. Alieñü.s.lib.iJiJp.ú.cap.y.duh.i.'F'úliuc.tr. 12. 
cap.5'<J-9- 136- Corneio difp.10. deexcommunic^.6. 
dMh.vnico,verf.Etfi r{?^ .Diana(ni faÍlor)ex i l l o^^ r í . 
y t r a ü . c ) . refoLio^'infine. Vi l la lob . tratt.17 dffiy.n.q* 
fíe dicens: T a m b i é n fe infiere , que aunque tenga ne-
cefidad el defcomulgado de los frutos para fu íuften-
to natural,© parala decencia de fu efl;ado,no fe-puede 
fuílentar con el los: porque voluntariamente íe dexo 
el caer en tan mal-e í lado, y aííi no ay ra^on para que 
la Igleíia le alimente. Ita i l ie . 

Q J T ^ S T I O X X X I I . 
An faltem , cafa , quo excommunicatm non fit in 

mora petendi abfolutionem k C en j u r a , ¡ed fo-
tim illam fettt 5 fopt tfftmet excommunica-
tm propria authoritate , ex fruffihm b ene fie ¿j 

fuá inopia oceurrereji alinde non fotefl fe alere? 

Efpondeo iTuncpo í fe , etiam propriafua autho-
tr í ta te f i b i , & fuis pro íuo ftatu de fruófcibus fui 

beneíici j fuecurrere, dummodo per ipfum non flete-
r i t quominus abfolutionem habucrit,&; alia alimenta 
non habeat, aut ea comparare íibi aliter po í l i t . Sic 
ex Ñauar , cap. 15. «. 1 ¿4. & Sylueftro excommmicatio 
3. num.\.-verf. Nono. & verf Clericu-s^. n . i j . qmfl.is. 
docent Suarez«a'//^. i^.fett.i.n. \ 6 . & i 7 . Alterius & 
F i l l í u c . / ^ . m . E t Villalob./tfc.aV.qui verbis ipí íufmet , 
numper a d d u ó l u s , hxc addic fequentia verba : Mas 
l ia de fe l imitar con Suarezjquc no fe entienda quan-
do el C lé r igo que efta puerto en eftaneceíIidad3dexo 
y alacontumaciajque en tal cafo podra por fu propria 
autoridad fuftentarfe de los frutos del beneficio, 
quando la defeomunion es oculta , y aun t a m b i é n 
qaando es publica,y no puede dé otra manera al imen-
tarfe, como fe colige del derecho (per argum.iiJimili, 
cap. QJM diuerjitatem. de Concejf. PrAhenda. & cap.Stu-
deat, dift.'^o,) p o r q u é no (ea fuerza mendigar. Y aun 
podr ía el luez aplicarle algo para la fuftentacion en 
efte cafo, y debe hazerlojinas no, fi no fe ha apartado 
de la contumacia. Sic Vil lalobos. Corneio etiam loe. 
ck. verf. Sed quid. & verf. Si ameminquiras. 

Q j ^ E S T I O X X X I I I . 
An teneatur Superior Excommunicatum conta-

macem , de fruttihm beneficij eius fuften-
tare excommunicatus inopia 3 ¿r 

ege fi ate labor et .<* 

Efpondeo : Mín imé tener i : imo nec deberé re-
.gularitcr loquendo. QuiaPrselatus non tenetur 

alere ipfum excommunicatum bonis Eccleí]cE3quibus 
iufté priuatus eíl ob fuam contumaciam. Nam ipfa 
aótualis contumacia, & mora petendi abfolutionem, 
meretur hanc poenam , vt Ecclefia non debeat de bo
nis fuis alere excommunicatum , etiamíi índ igea t , & 
mendicare cogatur , & quidquid dedecoris inde pro-
uenire poteft , i n perfonam potiüs excommunicat i , 
quam in o rd ínem redundat, &: to tum id permit t i tur , 
propter maius Eccleíííe bonum,quod eft contumacias 
reie¿íio:&qUia íua culpa caret, neceííarijs fibi ad fu-
ftentationem.Sic Couar.Glona,Abbas, &~Decius>/7. 
f .3«.citan. Süarez di¡p. 1 ¿.fett.zjj. 14.dicens,id effe cer-
tum. Alterius omnino ex i l l o non átzzo,lih.%.di¡p.6% 
c.9. verf Primo dicendum eft. Corneio dijp.io.de excom, 

R.P.Leand.de Cenfuris* 

§.6. dub.vnico.verf Si auteminquirat. Filliuc. t f . i í . C . f é 
q. 6. n. 136. licét addat 5quod i n tali cafu poííit fupc-
r ior , l i v e l i t , a l íquam partem d i t to rum fru£tuum ap-
pilcare diólo excommunicato j tanquam pauperi , 
quod ídem docet Suarez loc.cit. & benc, quidquid re-
nuat Alterius, docens j id n o n poiTe faceré ludicem^ 
aut fuperiorem fine peccato mor ta l i . 

CLv^ s T 1 o X X X I V . 
An fi Excommunicatus , ignorans inuincibiliter 

fuam excommunicationem , fruffus percipiat, 
teneatur pofiea certior fuá excommunicationis 

fa t íus ,fruftus perceptqs reftituere ? 

N Egatiuamfententiam forte tenebuntjqui tenenc 
collationem beneficij faótam excommunicato 

inuincibi l i ter fuam excommunicationem i e n o r a n t í , 
elle ratam , ac validara, ac confequenter per eam ac-
quirere excommunicatum príEfatura,ius perdp iendi , 
8c retinendi beneficij fruótus.Sunc auté citati fup.q. 5, 

Sed omnino ex di£Us i b í , oppofuum refpondeo 
dicendo j Teneri poí lea fruótus perceptos reftituere: 
Qu ia ignorantia excommunicationis n o n contulic 
d o m i n i u m , nec ius retinendi fruólus, cum,vt ibidera 
diximus, n o n impediat efFedum excommunicationis 
l eg i t imé incurfse : ergo poftquam excommunicatus 
cognouit fe i n excommunicatione exiftente,beneficij 
fruólus percepilfe, tenebiuur il los re í l i tuere :except is 
raraenhis caíibus. 

Primmeft , íi excommunicatus bona fide accepic 
huiufmodi fru6l:us,& eadem bona fide eos confump-
f i t ^ i t au t propterea n o n íir fadus di t ior : quia tune 
non tenebitur reftituere , v t patet > quia nec ra t ione ' 
iniuftae acceptionis , cum fuetit fa¿ba bona fide \ nec 
ratione rei acceptíE , cum i l l a i am non exiñac , neque 
i n fe , neque i n alia loco f u i : & al ioqui fine culpa 
f u i , vel i n i uria alterius confumpta f u i t : ergo. 

Secundas cafm eft., fi excommunicatus eadem bona 
fide Ecclcíise fe ru íu í t ; nam tune poteft fruólus bene
ficij re t iñere y n i f i forte ejffent p íngui í l imi j nam tune 
ío lüm poífet r e t iñe re eos, qui fibi, & fuas familiae e£-
fent neceíTarij ad decentem fuftentationem íui ftatus3 
attenta feruiti j racione. Sic debent docere omnes 
DD^fkpra qn. relatL E t i n fpecie i d docent Suarez 

feft.i.cit.n.xo. & 11. C o í n c i o loc.cit. q.$. 

Q j t M S T l O X X X V . 
K^ín Excommunicatus fit priuatus ómnibus fru* 

¿libus , qui nomine Eccíefiafticorum pro-
uentuum, comprehenduntur ? 

Efpondeo a f f i rmat iué .Quia idconf ta t ex cap.Pa-
fcftoralis. $. Verum, de appellat. v b i fie dicit Pon t i -

fcx : Nos itaque reffiondemus, quod cum exeemionem ex-
cormnunicatio fecum trahat? & excommmicatm per de-
nunciationem amplim non ligetur, ipfum excommunica
tum denunciare potes, vtah alijs euitetur. E t illiprouen-
tm Ecclefíaftici mérito fubtrahuntur, cui Ecclefia com-
munio denevatur. Sic I n n o c c n t . l I I , E t c u m eo omnes 
Dodlores, tam Canoni f t£e ,quám Theologi . Q u i o m 
nes conueniunt i h hocjquodjfub novnine pro uentuum 
Ecclefiajiicorumi comprehenduntur omnes fruótus 5 
qui funt adnexi fpir i tual i t i t u l o , aut procedunt ex 
proprijs bonis Ecclefiae; v t funt ÍTU¿IUS ipfius benefi-
cijifrudus Praebendsjfrudus obla t ionum & decima-
rumjredditus ob Emphyteufim Ecclefiae,vcl ob alium 
cont radum procedeces:& denique Ecclefiafticae pen-
fionesjnam h £ E c o m n i a , n o m i n e f r u d u ú , feu prouen-
tuura eccíefiafticorum, comprehenduntur. Legantur 
CóuarruJ i /? . 3. variar, capite 13. in principio. ííuarez 
dijp. i$.fcfí:ti. num.ii , Alterius lib.i. dijp,6, c,p- dub.u 

]s[ ¿ Fi l l iuc, 



1 4 S 
Filliuc. tvatt. \ i . c.$. $.6. diSlo i . n . i ¿ o . Bonac.Mjp. z. 
q.z.punEi.^.fy.t. num.z. & a l i j . 

Q j r ^ s T i o X X X V I . 

AnfruUihm patrimontjjn titulum dicui Clerico, 
ftfignatí,fít pmatm excommunicfitmf 

Traót. 11. De Excommunicatione. 
C L V ^ S T I O X X X I X . 

i^ín etiam diftributiones quotidim£,quas excom-
mmicatus amittit, deheant expendí in 'vti-
litatem Ecclefia, aut fmferum 
vtÜitñtem eorum qui choro apftunt f , 

R Erpondeo tanquam certum : Quod non. Quia 
certum eft tale patirimonium, etiam affignarum 

pro t i t u l o , ad quem eft ordinatus , non elíe benefi-
cium eccleíiafticum : ergo ftudus ab ipfo prouenien
tes j non funt prouentus eccleGaftici5cum non perci-
piantur ex rebus Deo dicatis : ergo tales fruótus non 
amitti t excommunicatns per excommunicationem , 
cum folum amittat prouentus ecclefiafticos, vt con-
üziexcap.Paftoralü. citato. Sic Suar.Filliuc.& Bonac. 
loc.cit. Candidus difquif.i8. art. 15. dubit. 1. & feqq. 

Q j r J E s x i o X X X V I I . 

An Excommunuatus [itjtriuatm dijlributionibm 
quotidianiS) hoc eftjlltt frudiihusfeupouenti-
bm > qui conferri folent folum apfientibH* 
Choro ? 

Efpondeo tanquam certum: Etiam elfe priuatum 
.diftributionibus quotidianis, Pr/V/z^quia excom-

raL7nicatuseft priuatus mini í le r io quotidiano i n cele-
brandis diuinís Officiis Choro , feu Ecclcfise defer-
uientibus :at íic eft quod propter hoc minifterium &c 
aííiftentiam ChorOjfunt illa; diftributiones aílígnata;: 
cr£;o méri to; i l l is priuantur. SecundoiQuiz. h u i u í m o d i 
diftributiones comprehenduntur nomine prouenaus 
ecclefiaftici, curo fuit extractas ex fructibus Eccleíiíc, 
tanquam potior i l l o rum por t io . T^mo j Q u i a f i c t e -
nent praxis & confentus omnium Do6torum.Legan-
tur Suarez dijp.i ^.feSi.i. n.xx, & dl í f . iy . feU. 1. n. 19. 
Akerius lih.i. dtjp.G. c.y. dubit. 1. Filliuc. traff. 11. c.5. 
f,7. 'n. í$i . Bonac. & Gandid, locü ckapü. Vaiquez de 
Benef.c.^S.^.n.12,1. Pahotom.2.tra¿i.j. dl$,$.f>nn5i.<¡). 
$.z . «.4. & alij penes ipfos. 

CXJJE s T 10 X X X V I I I . 

An fruBus benefcij, quibus Bxcommunicatí f ñ -
umtur , ftnt expendendi in vtilitMem Be-

clefiiz>ad qufrm benefictum fyettñtf 

Efpondeo affirmatiué. Quia íic col l igi tur ex cap. 
JA.Ctim adhoc, de Cleric. non refid.Sc tenent commu-
niter Doé lo res i b i , & cap. Tafloralü. §. Verum. V b i 
Gloí ía & Abbas. Suarez ¿/z/̂ . 13 .y?¿?.2. « . Z 4 . 2 . 5 . v b i 
fub Ecclefise vt i l i ta te comprehendi ait , fubuentio-
nem pauperum & e g e n o r u m . Ñ a u a r . c.z$<n.iii>.Cot-
neio diíf .10.de excom. §. 6. dub.vnlco in fine. Candidus 
an.i5.citato dubit.^. Alterius lib. x. dijp. 6. c, 9. verf Si 
vero fitfermo. Fil l iuc. t raü .n .cap .^ . q. 7. diño 2. Q u i 
f imul enm aliishanc c o n c l u í i o n e m i n t e l l i g u n t , caíu, 
quo diuerfa non íít c o n í u e t u d o , ant in f t i tu t io Eccle-
f i ^ r n a m í í ex confuetudine aut inf t i tu t ione fruólus 
ad alies penineant Clericosjhinc ad hos abfque noua 
alia applicatione tranfibunr. Si vero ex eademEccJe-
íiae ordinatione ftatutura í i t , vt applicentur fabricas 
Eccleíiíe 5 aut alteri pió l o c o , eodem modo l i l i appl i -
candierum. I n o m n i t a m e n euentu, pars f t u d u u m , 
quiPenfionarioadiudicataeft, femper manet refer-
uata ex frudibus beneficii} v t i l l i foluatur cuius eft 
p e n í i o , quia excommunicatns non eft cogendus ad 
foluendam pen í ionem ex propriis bonis, cum penfio 
n o n íít i m p c í í t a fuper perfonam, fed fuper benefi-
c ium. Legatur Suarez 7^ . cit. 

TQ Efpondeo quod i n applicatione harum dif t r ibu-
X V t i o n u m , ftandum ftt etiam ordinat ioni 3 & con-
fuctudiniEcclefis . Vnde fi ex confuetudine5diftribu-
tiones quotidiano , qus abfentibus, fi profentes f o -
r e n t , competerent, accrefeunt ( v t Tere femper con-
t i n g i t ) profentibus Choro ; i ta quoque eifdem ac-
creicunt pó r t i ones eorum, qui propter excommuni
cationem Choro íntereíTe non p o í f u n t , & i t a affi-
ftentes tranfibunt abfque noua applicatione, vt d i -
¿ lum eft. I n cafu ve tó quod í íngulí M i n i f t t i Ecc le í i s 
fmt excommunicati , & non poí í in t i nEcc le í i a m i -
niftrare omnes diftributiones , quo i l l is forent dan-
daí3ad Ecc le í i amipfam pertinent. SicSuar. AlteriuSa 
Fill iuc. Corneio, Gandid. 6c communis. 

Q^v ^ s T 1 o X L. 

K^ín iniítfte excommumcñtus popt (poflquam ex-
commumeatio declarata fuerit iniufta } re~ 

petere fruffus beneficij, quos amifit, 
tempore excommunicationist 

Efpondeo:Poíre tales frudus repetcre,poftquam 
.per fententiam declareiur excommunicationem 

iniuftam fuiífe, etiamfi alias valida. Quia cum huiuf-
modi priuatio íit poena, & gtauis fatis, ea aííici non 
debet squi non deliquit . Et licét fufficienter delique-
rit 5 v t talis excommunicatio poí í i t eífe valida , n o n 
tamen vt fruótibus priuerur , cum iniufté i l la punia-
tur. Q u o d intell igeudum eft, dummodo i n mora n o n 
fi t petendi abfolutionem; quia alias fuá culpa i n ex
communicatione maneret , & fie frudus amiftbs, 
tempore morae, non recupetabit. Sic Gloífa in cap.Su-
per cavfk, 2.^.5. verb. Be?ieficia. Gloí ía m cap. Pajiora-
lis. §. Verum. deappellat. Abbas , Imola. in d. cap. Super 
cauja. Felinus in cap. ¿ípoflolicA. de except. num. 13 .Ña 
uar. conJiL.i 1 .n.6.& 7. de Cler. non rejid'. & in carite Si 
guando, remed.t. «.32. de refeript. Couar. lib. 3. -variar, 
refol.cap. i^.num.Z.verf. Duodécimo hinc. G a b r . / « 4 . 
difl. 1 j . 8. an . 3. Henriquezlib. 13.cap. 13. nnm.^. in 
fine, S¿ penes il lura Iit Palud, Sylueft.Rayn, GofFr. 
& a l i j . Suarez ¿/¿^,13.ye¿?. i . m m , 19. Akerius libro 2. 
diff.G. cap.y.dtibitatlone Aui la i.p.cap.6.dijp.6.dub.t, 
concl. 1. Petr. Ñaua r , lib.i. de refiit. cap.i. dijf.̂ .. « .238. 
'Fillhyz.jtraff.ii.cap.^ qu&fi^. n. 140. Bonac. diff'tit. i . 
cjudñ. i .punB. 4. §.2. «.y. Qu i & citat Manuelem Sá 
verb. Beneficiufn,n. 48. & Monetam de difiribm.part.i. 
^ .15 . Sed ex h i s , Sa non loquitur de iniufté excom-
municato^fed de iufté impedito , ait enim fie : D i f t r i 
butiones quotidianae debentur iufté impedito, modo 
adfit i n eo opp ido , & foleac, cum íanus eft , Officiis 
intereífe . Sic i l le . Corneio ¿/z^. 10. deexcommun.^.ú, 
dub.vmco. verfi Limitanda, quíal terné eft legendas 
propter errorem Typographias. 

Q_v ^ s T 1 o X L L 
An fiwilíter popt iniujle excommumeatus repe-

tere diftributiones quotidianas, quas tem~ 
pore excommunicationis amifit ? 

AFí i rman tabfo lu té .&ind i f t inó té Auila,Corneio, 
& nonnu l l i a iü . Sed pnEcipué Petr, Ñ a u . loc.cit. 

dicens, i d eífe verum 3 loquendo de ó m n i b u s iniufté 
excommunicatis , etiam de i l l o , qui ante excom
municationem non confueuerat íntereíTe Officiis 

diuinis. 
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Difp. I X , De quarto effeatu Excommunkationis* 
diuims.' Q u i i quarauis alias non confucuerat inte-
reiTe3nihilominus mutata voluntate poterat intereífe: 
& quamuis antea haberet animum non aííiftendi5iii-
hilominus poterac animo depoí i to aíTiílere: ergo. 

Neo-unveró contra Dominicas in cap. Contumaces, 
jo . difi. 

Sed probabiiius cum diftindionerefpondeo.Pofle 
quidem iniafté excommunicatum diftriburiones quo-
tidianas, quas tempore excommunicationis, a m i í i t , 
repeceL-e5cafu,quo ipfeiniuf té excommunicatusjCÍTet 
puseíens i n loco , v b i beneficium habebat, & k e m , 
eíTet folitus fcequentare c h o m m , & aííiftere diuinis 
Oíficijs : fecus alias. Ratio eft. Quiaeadem eft ratio 
de excommunicato , ac eft de inf i rmojqui vt habbrnr 
i» cap. A d audientiam.de Cler. non rejident, deber per-
cipere omnes fruólus bcneficij:quia, v t i b i ait Glolfa 
•verb. infirmitai, hoc ipfe faris punitur , nec addenda 
eíl a f f l id io a f f l ido . V b i Abbas j . & communiter 
alij Dodlores q i i í m m t , an etiam quil ibet infirmus 
debeatlucrari ? fed probabiiius longc eft , quod non 
quil ibet infirmas poteft lucrari diftributiones q u o t i -
dianas, fed íolum ille poteft illas percipere5qui caufa 
inf írmitat is dumtaxat eft impeditus ai r e í i den t i a ; v t 
docet Abbas cumeommuni in cap. u4d audientiam. de 
Cler. non rejid. num. 5. ergo qai abeft a loco beneficij 
tempore inhrmitatis5velqui non erat folitusinterede 
diuinis Oíficijs , íi morbo correptus fuer i t , & non 
valeat affiftere Oíficijs diuinis, non acquirit d i f t r ibu
tiones j quia infirmitas non fuit caufa non r e í i d e n d i : 
ertro idem eft aíferendum de excommunicato, Sic 
Couar. lih. 13.variar.c.\\.n.%.verf. Duodécimo hinc. per 
l i sc verba : Casterum inique excommunicatus tune 
demum quotidianas diftributiones exigere po te r i t ; 
cum tempore i p ío excommunicationis prcefens fuerit 
i n locOjvbi beneficium habeba t , e rá tque folitus d iu i -
uis Oíficijs ante excommunicationis impedimentum 
adetre,fecundum Felin. in d. c. sÉpoflolict. n. 1 i .quam
uis Dominicus ind. cap. Contumaces,itr\t2ii contra-
r i i i m . Cuíus op in io vera eft, i n eo , qui ante excom-

' mnviicationem non cofueuerat diuinis Oíficijs adeile. 
Etenim is, nequáquam habebit quotidianas diftribu
tiones eius temporisjquo inique fuerat excommuni
catus. Sic i l le . Henriquez etiam Ub. 1 3.C.1 i-n.q.in fine. 

/ & penes i l l u m i n Gloífa/íV.T.vltraFelinum & Couar. 
loan.Andr.Gemin. Panorm. Ñauar . Gabriel. Padi l la , 
Armilla,Sandoual,Sylueft. Angel . Rofel . & al i j . Q u i -
bus addendi.funt5Saar. difp. 13y?¿?.2.«.io.Alterius lib. 
i.dijp.6.c.c).verf^Hod quidem. Fi l l iuc. tra&.i i . c.j.q.t). 
w.i 33. Bonac. diJp.L. q.i.funft.^. §.1.11.5. 

Q ^ V S T I O X L11. 

A?i etieim iujle excommunuatusfofiit poft ahfoltir 
ttonem a Cenfura, recuperare fruttm> quos 

perdidit, tempore excommunicationis? 

Efpondeo tanquara certunr.Non poífc illos f ru-
¿his recuperare etiam poft abfolutionem.Pr/^o. 

Q^ia iuftiílime ob excommunicationcm eft huiuf-
modi ab Ecciefiaijs fruótibus priuatus & alteri legi
t imé appl icat i : etgo non eft ratio cur ifte ijs f r u d i -
bus priuandus fi t . Secundo. Quiaa l ioquin fpereft i tu-
tionis facilius de l inquere tur .c . i . ^ - jo . quia facilitas 
venias excitat cupiditatem delinquendi. c. Eftimufla. 
1 ]•9.4.Sic omnes.Glolfain c.Pafloral¿s.$.Ferum.de ap-
pelUt.verh fubtrahuntur. Abbas ibid.n.n. RebufF.¿« re-
pet.c.Poflulafiis.n Si.de Cler.excorn. 7ninifir. Felin. in c. 
^pojlolka.n, i^.&inc, Cum inter.n. 18 .de exceptNzwzi. 
Covfil'$o.defent.exco?mn, Qowzi.lib.^.variar, c.i 3. ».S. 
•verf.Duodécimo hinc.Suwezdify. 1 x./ett.i.n.io.Ahev'ms 
Ub.i.dijp.G.c.c). verf. Qmrta dubitatio. Fil l iuc. tratt* i t , 
eap-S. q . io .n . i^ , & communis. 

R.P.Leand.de Cenfuris. 

Q j M S t i o X L I I Í . 

An faltem fYddiftm iufle excúmmunicatm pojsit 
recipere ,ac recuperare ipoftabfolutiotiemjt-

ftributiones cuotidianas, c[u& dantur afiiflen*. 
tihm Choro, fiper ipfumnon jlet , ne abjalua* 
tur, ¿r ne interfit Choro ? 

A Fíirmat Candidus difiquif. 18. art. 1 5. dub, 3. ijs 
verbis. Dico quarto. Beneficiarius iufté excom

municatus, qui non aííiftit diuinis Officijs,qui tameil 
con íueu i t adelfe Choro , poteft recipere d i f t r ibu t io
nes, qus dantur aíl if tentibus Choro,{i per ipfum n o n 
ftet, quominus abioluatur ,& ne interf i t diuinis Oífi
cijs 5 quia cum p^r ipfum non ftet , ne abfoluatur, 
videtur legi t imé impedi tus : at legi t imé impedi tus , 
poteft diftributiones & fruólus perciperc:ergo,&;c.Ita 
Candidus.Et penes i l l u r a ^ a u a r . í T í ) ^ / . ^o.defem. ex-
¿•(jw.w.i.Sayrus lib.i.de Cenfurx.s.n.iy.Sc Sa ve rb .^ f -
nefiemm, n. 50. Qmbus addi po i íun t alij citatifupraq. 
19. pro prima fenientia.Sediuxtaibidem dióla. 

Probabiiiusrefpondeo:Non poííe pra:diótumiufté 
excommunicatum diftributiones quotidianas reci-
pere, &c confequenter illas> poft abfolutionem recu
perare j niíi folum cafu, quo iniufté , 8c per iniuriam. 
denegetur ei excommunicationis abfolutio^quia tune 
veré daretur ei aólio recuperandi diftributiones i l l ius 
t empor i l ; cum iam tune tanquam iniufté excommu
nicatus íit habendus. Hsec re fponí io conftat ex ra-
t ione faóta ad probandam noftram fententiam habi-
tamJup.q.ic).Qnp.m cum prsefenti docent Suarez diffi. 
13.y?¿?. z .n . 17, licet fub aliquo dubio ; Bonac. etiam 
dif[>.x.q.x.pm5i.<n,%.i.n.7.& de Hom Canon.difp.x. q.$. 
p u n t t . n . i . & penes i l l u m Gonzá l ez ad Regul. 8. 
Giojpí 5.§.9. « . 113 . Palao tom. 1. tra^.-j.dííf.^.pun¿l.^> 
§.1. n. ¿f. verf. Si vero, 

Q^V JE S T I -O X L I V . 

An iniufté excommunicatm fofiit ah Ecclefiji re~ 
petere fruBta benepciorum^uos tempore ex

communicationis amifit imu^£ ? 

E í p o n d e o tanquam certum : Poífe ab Eccleíia 
.taí^s fruólus repetere. Ratio eft.Quia huiufmodi 

fruólus pertinent ad Eccle í iam:ergo ab eadem poteric 
Beneficiarius repetere.Sic Kliex'mslib.i.diJp.G.c.y.verfl 
Sedhic qmrere dicens,Qaod loquendo de his benefi-
ciorum fruótibus nulla íit difficultasjmaxima veró l o 
quendo de diftr ibutionibus quotidianis, quae íi amit-
tuntur abexcommunicato,accrefcunt aliis deferuien-
tibus ; de his ergo loquendo íi t 

Q j v ^ s T 1 o X L V . 

An etiam , iniufté excommunicatm debeat repe
tere diftributiones 3 quas amtftt, ab ipfts , 

quibm applicati fuerunt ? 

NEgant plures Doó to res , docentes nonab ip f i s 
Canon/cisjfeu aliis Choro aí l i f tent ibus , quibus 

adiudicat£e diftributiones funf,fed p o t i ü s a b i p ío Pr^~ 
lato,feuludice,qui in iu f t amtu l i t excommunicationis 
fententiam,eire petendas & recuperandas, Ra t io eo-
rnm eft. Quia per abfentiam excommunicati,fuerunt 
eius diftributiones applicatse & adiudicatae aliis affi-
ftentibus Choro tanquam ftipendium, & mcrces fui 
minif ter i j & oíf ic i j : ergo acqu i í i t um eft i l l i s ius fupec 
huiufmodi diftributiones : ergo non tenentur illas 
reftituere \ ergo nec excommunicatus poterit ab i l l is 
diftributiones amiífas repetere.Sic Suarez(quem nef-
ció ob quá cauíara, non explicato nomine, refert A I -
iQV.)df/p.\$.fe£t,i. n.xx.verf.Qii&res. Fi l l iuc.tr . i^ c.y, 

N ^ 
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15' Traft. I I . DeE 
qmft. -j.ditto i .num. 15 5. Vgolinus f ^ . i . cap . i i .n .^ . 
Sayi'us Ub, 2 . cap. 5. n. 17. 

Sed probabi l ins refpondeo : Deberé uepetere d i -
ftributioncs amifias a Ciericis 3 quibus adiudicat^j & 
applicatae fucrunt: non veiró á Indice , qu i in iu f t é 
fententiam excommunicacionis tulftt Quia probabi-
lius e í l s q u o d Cierici prsfa t i non acquifierunt ius 
perfeaum , fed imperfeaum & reuocabii i tcr , pou-
t ionis dif tr ibutionum excommunicad iniufté : quia 
i l l a femper pctc inét ad i l i um j q u i in iu f té excommu-
nicatus fuic, eciamfi diftribura fuerit í n t e r ipfos Cle-
dcos Choro aíTiftentes : ergo ab ip í i s potent r e p e t í , 
ab ipío iniuftc excommunicato , poft obtentam ab-
folutionemjtanquam íure ííbi hypothccata : quia ius 
accrefccndí , quod transferí domin ium di f t r ibut io
num ,quas lucrarcntur abfentes, i n prasfentesjac a d u 
Choro inferuientes, ceííat, quando qüís abeft abfque 
culpa, & de i ió to , quod í ta accidit i n eo s qu i iniufté 
eft excommunicatus. Sic5£ latiüs A l t e r i u s / ^ . 2 . ¿ / ^ . 6 . 
cap. 9. cit. Palao tom.G. dijp. 1. pnrMo 11. n. 9. Bonac. 
dljp.xJe Cenfur.q.i.-puntt.^. § . r . n ¿ . & de horis Canon, 
dijp.i.qmjl.s.-puna.z. $. i . n'^. &c penes i l l u m , Felin. 
cap. Apoftolicz.n.iz.de except. Mone ta í / í 1 dlflrib.q,i$. 
rí. 33. Gu t i e r r ez / í ¿ . i . C ^ . qq.cap. x.num. 1-56. 
Garzias de benef. p.y. cap. 1 n.110. &L a l i j . Addi t ta-
m c n , quod i n defeftum Clericorura , ín ter quos d i -
ui fafui t excommunicati portio d i f t r ibut ionum 5 de-
mr adlio contra ludicem iniufté excommunicantem3 
tam pro p o r t i o n e p r í e d i d a , quám pro intereire dani-
norum , & expenfarum : nam qui caufam danmi dat , 
d a m n u m d e d i í r e cenfctur, & confequenter ad damni 
refti tutionem obligatur, cap. vlt.de Iniurijs. Q u o d ad-
di tum l imitat adhuc > niíí caíu5quod ludex bona fide» 
& ieruato inris o rd íne fententiam excommuñica t io -
nis t u l i t jqu ia tune i n foro GonfcientisÉ non tenebi-
tur ludex ad reft i tutionem : nec reus poí íé t agere 
contra i l l u m , nif i alias conuidus fuerit odiojvcl gra-
t ia , aut pecunijs corruptus 5 fcíenter rententiam ex-
communicationis íniuftam protuleri t .Quod late pro
bar Alterius loe. cit, verf. Addamm. 

$1 •* $ Z $ Z $ Z ^ ^ Z ^ l ^ l S ^ l ^ Z S ^ Z ^ ^ l 

D Í S P V T A T I O Xo 

De eodern effeólu quarto , 'Videlicet 9 
de incapacítate Excommunicati 

adeonferenda Beneficia 
Ecdefiafiica, 

Q^v T E S T I O P R I M A . 

An 'Excommunicatus priüatus fit pote ¡ late confe-
rendi Beneficia Ecclefiaftica ? 

P í|||f||[ E S P O N D E O tanquam quid cerrum apud 
& omnes : Eííe p r iua tum, & ira 5 v t ñeque l í -
s ^ ^ ^ cite , ñ e q u e valide poffit excommunicatus 
benehcium eceleííafticum conferre. Primo. Quia i d 
cxprefséconftat ex cap. vnico , deJede vacante, in 6. ex 
cap. Quia diuerfitatem. de concejf. Prabend. & ex cap. 
Tanta, de exceffém Prdator. 

Secundo. Quia conferre beneficia , eft aótus iu r i f -
dicl;ionis,vt cum comimini docet GXoftzincap.Tranf-
mijfam, de elett. 7jerb. de tallbiu^z fie eft 5quod ex
communicatus eft priuatus ab Eccleíia poteftare i u -
nfd ió t ion i s , vtinfra, diff>.\ 1. dicemus : ei'g'o excom
munica t i pruia t i funt poteftate conferendi beneí i -
cia.Sic fentiunt omnes Doó lo res in cap.de Clcr.excom. 

xcommumeattone, 
mmifir.&cap. Cum deliñm. de Confuet. Legantur Co" 
uarr. in c.Alma mater^art. 1. $.7. «.9. Suarez d í f f . i ^ ' 
feft.%. Alterius Uki.diff.y.catr.i. Fíl l iuc. tr. i í .e .&q.^' 
Añila i.p.c.é.dijp.^.dub. 1 . B o n a c . ^ . i . ^ , 1 .punEi.$.n.6. 
H u r t . di í f . j .de excorn dijf.$. Corneio dijp. 10.de excom. 
^.^.dub. \.vtrf. Infero quinto. Henriquez líb, \ 5 c.j,n.z. 
P a l a o í o w . ó . deCenfur. dijp.t.punñ.i } . n . i 1. 

Q^V ^ S T I O I I . 
^sfn Collatio Beneficif faüía a quolibet excom-

municato , tam^ t oler a i ô  quam non t oler ato 
fit nuil a 5 & inualida? 

Efpondeo quod non : fed folüm collatio Bene-
.íícij faóla ab excommunicato norr tolerato , hoc 

eft , nomina t im denunciato & publico percu í íb ré 
Cier ic i . Nam poft Exuauzgamcm yld euitanda, col-
lacio Beneficij fada ab excommunicato tolerato » 
etiam publico ( dummodo non fit nominat im de-
nunciatus 5 aut notorius percuí lbr C i e r i c i , v t d i x i -
mus )<enet , & eft valida non i n fauoiem ipfius con-
ferentis, ied eius, cuí confertur, Sic Couarr. Henr iq . 
Suarez , A l t e r i u s , Fi l l iuc. Aui la , Bonac. /^.«V .Diana 
p. J.. tratt.c). refol.yy. fine > Sccommimis. 

Addi t tamen Al te r ius , quod caíu quo collatio be
neficij fíat priuata authoritate, 8c non ranone pu-
b l ic i officij j tune collat io beneficij , é t iamí i fiat ab 
oceulto excommunicato, fit nu l l a , v t docet Abbas 
m cap.Feritatú.n.^j.dedolo & comum. Sclnnocin cap. 
Cum dileüm. de corifuetud. & loan. Andr . in cap. 1. de 
refcript.lib. G. Sic etiam Couarr. in cap. Alma fnater. 
i.p.%,-]. verf. Qmdautem. & alij;penes ipfum. 

Sed hoc addicum non placer Vafquio 3 ñ e q u e eius 
di lcipulo Luyfio •, Quia i n hac materia ( i n q u i u n t ) 
non habet locum d i í t i n d i o de poteftate publ ica, 6c 
priuata. Q u i d q u i d e n i m fit de veritate dif t inót ionis , 
tamen i 11 propofi to , collatio beneficij ,ante denun-
ciationem fpce ia iém, valida eft , poft C o n c ü . C o n -
ftant. eadem enim eft ratio : quia hoc vo lu i t C o n c í -
l i u m , non m fauorem excommunicat i , fed-in fáub-
remfidelium, Sic^J-Áo^.tT.deexcommtin.dub. $.num.6. 
Luyíius l ib.i . dijp. 1 j . club. z. in fine. & a l i j : & quidem 
melius , t/t iñfira (¡¡-2.$. 

Q V A S T I O I I I . 

An Excommunicatus toleratus>feu non vitandus, 
peccet Beneficia conferendo ? 

REfpondeo dicendum , quod fi excommunicatus 
conferat beneficium fpontc, & libera v o l ú n t a t e , 

veré peccet : íi vero idfaciat ad peti t ionem alterius 5 
& i n io lum eius fauorem,tune nul lo modo peccet, 
poft Extrauag. A.d euitanda; fícuti tune petens non 
peccat, quia al ioqui i l lud Extrauagantis priuilegium, 
elfet inane , & fine effedu : vel pot iüs feandalum, ve l 
oecaí íonem peccandi darer, quod eft contra finem í l -
lius legis. Sic Suarez dijp.^.ftt-i-.n.^. Alterius Ub.z. 
diff>. y. cap .i . verf. Dices fecundo. Palito diffmatione 1. 
punEio 1 3 . numero 1, 

Q v ^ ST I o I V . 

An , non folum ipfe excommunicatus, fed etiam 
qui eius vicem gerit ,fit priuatus iurifdi-

ciione ad conferenda Beneficia ? 

Efpondeo etiam eífe taH iurifdidtione priua-
: ^ tnm. Q u i a f u í p e n l a , aurfublata iu r i fd id ione 

Prineipalis, cenfetur quoque fufpenfa, feu ablata i u -
r i f d i d i o i l l iU5,cuius tota iurifdiecio p-endet non tan-
t ü m i n habitu, fed etiam i n adu á pr incipai i , quia eft 
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Dífpe X. De eodem quarto effettu Excommunicationü. ijr 
vna iurifciiítio , v t habecur in cap. i.de Ojjie, Vícarij 
inG. Vnde excommunicato Epifcopo Vica r i a s ,qu i 
eius o-erit vices, ñ e q u e l i c i t e , ñeque valide poteft 
beneficia conferre. Sic Suarez loc.cit. Akeuius loe. cit. 
verf Tándempoftulahis, Fi l l iuc. tratt. i z. cap.G.qu&fl.^. 
dtéo i . numero 149. 

Q^V ^ S T I o V. 
Aft ad Quacunque Beneficm Ecclejiaftica confs-

renda ifit excommunicatus vitandus 
fr inátu s iurifdiffíone ? 

Efpondeo tanquam ceutum : Adquscunq ; con-
.ferenda eíFe iurifdidtione pnuatum. Er ideo ab 

excommunicato vitando, ñeque licité , ñ e q u e validé 
cOnferri pofiTunr dignitas aliqua. Prebenda , Benefi-
cium , í iue fimplex í i t , íiue cum cura :.quia haec ora-
nia nomine beneficij ece le í ia f t ic iveniunt , vt conftat 
ex ( n ^ i i á\dc\s difi.cj. q.\ $.&pquent. & docent GloíFa 
in Reg. 1. Beneficmm. de regul. tur. in 6. Se ibi Francus, 
de al i j Suarcz/eci.i. cu. n. 3. Alterius loe. cit. verf. Se
cunda dubitatio. Quiaddi t i n prasrentiarum , nomine 
beneficij , non ve ñire pen í i onem : quia vera pen í io 
tantum conftitui poteft á Papa: fed Papa nequit vin
culo excommunicationis c o n f t r i n g i : ergo. 

Q^V iE S T I o V I . 

An^umdo tus conferendi beneficmm fertinet ad 
plures coniunffim , collatio reddatur fmlla^ 

fiex conferentihus aliquü fit excom-
municíitus vitmdus ? 

Efpondeo tanquam certum:Reddi nullam.Quare 
/1 collado beneficij conueniat Epifcopo & Ca^ 

pi ru lo , & Canonici firit excommunicaci yitandi^nec 
licité j nec validé poífunt cum Epifcopo bene í ic ium 
conferre , v t habetui:, in cap. vnico. Ne Sede vacante 
in 6. Secus íi eiíent excommunicati non vitandi:quia 
tuncvaleret collatio beneficij , qu i a Capi tu lum con-
f é í t r a t i ó n e publici ofíicij. Sic ex Franc. Innocent . & 
loan. Andrea , docet Alterius lih.i.difp.^cap. 1 .in fine. 

i Q j y AI ST 1 o V I L 

An et'íam Excommunicatus v i tmdm, fit piuatus 
iurifdíéíione eligendi. 

Efpondeo tanquam certum : Eflfe etiam priua-
j u m . Primo , quia í iceoi l ig i tur ex cap. Cuminter. 

1. de EleÜione. V b i fermo eft de cleót ione faóla a fuf-
penfis, & ca í fa tad ic i tu r , (noncaí fanda , vt feribune 
Suarez & Fill iucius) vnde Gloífa infum. cap. Sic a i t : 
I tem eleéHo de fufpenfis, & a fufpenfis non tenet. & 
i n verb. Caffata. fie d i c i t : Caffata, id eft, calla nun-
ciata: quia fufpenfi eligere non po í l imt . Sic GloíFa. 
Nunc ego. Ergo i d aíferendum eft de excommunica-
tis , vt ait Gloftzin cap. Conftitutis. i.de appellat. verb. 
excommunicatlonü.\\\svcú>is. Idemelfet íi fufpenfus 
eííet. Nam fufpeníi & excommunicati , nec eligere , 
neceligi po í lun t . / í í^ . de confuetud. Cum dile&m. &c. 
Sic Gloí la . 

Secundo, quia eledio eft adus iu r i fd iób ion i s j a t ex -
eommunicatus eft pr íuatus poteftate iurifdiól ionis , 
quam habetratione publici Of f i c i j : ergo nec licité , 
nec validé poteft elieere. 

t -xquo íequi tursquod eledio fada ab vno tantum, 
vel a mul t i s , v t a Capi tulo , & fmgulae perfoiiíE fint 
excommunicat i , quod eledio fit i r r i t a ac nulla. Sic 
omnes. G\o^x ScDoQío^tsinchatis Capitulü. Innoc , 
& Abbas incap. 1. depofiulat. Prdatorum. Couarr. in 

cap. Almamater. 1 p. §.7-n-V-verf. DuodechnusSuznez 
dtíp. 14.7?¿?.z.?i.6. Alter ius lib. 1. dijp.^.cap.z,inprinci
pio. Filliuc.ír^¿?. \ i . cap.ú.q.^.n. i^o. Auila z.jc. c. 6. 
difp-s.dnb. i .Atgid.dif f . i^ .dub. io .n.yx.Vzlzopmiñ. is . 
cit. nurn. 11. Henriquez lib. 13. capq. ?mm.x. in Glojfn 
lit. B . 6c alij ci tandi. 

Q J ^ S T I O V I I I . 
Anf i Exeommumcatm v i t m d m ¡non eligat foíus, 

fed cum alijs non excommunicatis 3 valida tune 
fit eleft'to , cafn , quo votum excommumcñti 
neceffariumfuerit ad effeffum elettionis f 

Efpondeo tanquam certum : Minirac tune fuiíle 
.validam. Primo , quia tale vo tum excommuni

cati tanquam nul lum computandum eft,cum alij n o n 
excommunicati coeligentes cum excommunicato 
non habili tent i l l u m ad fuffragandum : ergo ex de-
feólu fuftícientis numeri fuffragiorum ad leg i t imam 
e ieó l ionem faciendam, talis e ledio erit nulla. 

S e c u n d o c a f u s eft expreffus in cap. Adprohan-
dum^ dereiudic. vbi fententialata a duobus iudicibuss 
quorum vnus crat excommunicatus,declaratur i r r i ta , 
eo quod facultas prnnunciandi,delegara fuit i l l is n o n 
i n f o l i d u m , fed coniundi 'm , í icut facultas eligendi 
conceditur eleótoribus : ergo cafu , quo vo tum vnius 
excommunicati adhuc, ñ t neceflarium ad valorem 
adionis , feu e l ed ion i s , fufficiens erit ad i r r i tandam 
i i l am. Sic omnes. Glofta in fumma difticap & verb. 
caffata. Ñ a u a r , lib. 1. Concil. tit. de eleft. confil 1. ( non 
1 1 . vt inuenies apud Aui lam ) Couarru. in cap. Alma 
mater. i.p, §,7. num.y. ( non 1. vtinuenies apud H e n 
riquez ) Suarez diíf. i^.feft. z. n.y. & 10. his verbis : 
Arquehinef ier t videtur : v t f i ad valorem eledionis , 
necelfarius íít omnium fuífragiorum confenfus , non 
poí l i t eífe valida , íí ve i vnus eligentium excommu-
nicatus í i t :Pate t , quia fi vnus d i í ren t i re t9e led io eífet 
nu l la : ergo eadem ratione , íi. vnius fuffragium i nua-
l idum eft , erit e ledio nulla. Sic Ule. Henr iqu . lib.i$. 
cap.-j. n.x.inGlojfatlit. B . Auila i.p.cap.é.diff.^.dub.i, 
conel 3. Filliuc. tratt. \ 2. cap.6.(j.^.n.iji.V>onzc. difp.i. 
íj.i.pun5i.$. n.G.verf E x quo fit. Mgidius dub. 10. cit* 
ditio 2. ».5)3. Hurtad.¿/^.7.¿/i? excomm. dij f .^.Cotnúo 
di/p. 10. §. 5". dub. i . verf. Sed quidJ¡ nonfolm. Al ter ius 
lib.z. dijp.cap.i.verf.Tertio dicunt. V a í q u e z de excom. 
¿/«¿.5. Luyí íus lib.x.dijp.is.dub.x. Palao dify.t.punEi.i, . 
num. 1 z. Q u i omnes i n hoc conueniunr,quod quando 
alias non conftat fuiífe fuffragia fufficientia abfquc 
fuffragio excommunicati,fit cenfenda e ledio nulla . 

Q ^ V i E S T I O I X . 

An etiamfit inualtda ele tito, ta/u , quo votum 
excommunicati non fuerit neceffarium ad ejfe-
efum eleffionis , eo quod ad illam legitime f a 
ciendam, fufficiens ejfet numerus fuffragiorum? 

REfpondeo tanquam quid certum : tune non efte 
inualidam eledionem , fed validam ; cafu,quo 

excommunicatus ad fuffragandum f e i n g e í í e n t , & ab 
alijs cocl igent ibus, ignorantibus i l l u m elle excom-
mun ica tumiadmi í íu s fuer i t f de cafu autem quo feien-
ter eííet a d m i í l u s , dicemus infra) Ra t io eft. Q u i a 
excommunicatus oceultus non eft vicandusjquomam 
cum nemo cogatur diuinare de oceultis. capite.Vt no-
fírumiVt Ecc l t f Benef. wimfci^úfqne debet haberi íe-
cundum communem op in ionem, v t l iber, & non ex
communicatus 3 ergo ex hac parte e ledio ab eo fada. 
valida erit, Sic coll igi tur ^ÍT^. Apoflolicx,de Cler.ex-
comm. miniflrante^&c tenet Glo í ía vlr . inc.Siquando.de 
elett. in 6. V b i huic ,quam proponi t ,qua^: ioHÍ , an v i -

dclicet;. 
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10 Traót I L De Excommunicatione. 
delicei:, teneat elcclio}qnando aliquis ex eligentibus 
excómunica tus erat? R e f p o n d e t j q u o d j A ^ ^ ^ A ^ ^ 
ci communicauerum j alias fie. de fent. & re ind. A d pro-
bandurn. Sic Glol ía . Quam fcquuntiu- Gcmin. nurn. 3. 
Anchar, num.i. & Francus nm.$. Alterius cap. 2. cit. 
verf. Primo c¡uandoplures. Henriq . lib. 1 3. 7. n.i. in 
Glofa, lit.B. fie dicens: N o n í b l u m íi vnus e l igat /ed 
cum aliis eleótoribus ( Sic lege; non eleüionihm) f imul 
e i iga t , itauc fine ipíius voto non valeret e l e a i o , eft 
i r r i t a . Si autem votum eius ab efFediu c o n í l a t , n o n 
faií'fe neccí lar ium, peccat fe ingerens excommunica-
tn s , fed valer eleótio. Couarru. §. 7. 1. ( c j j i t a 
i \ le .Auihi .p-cap.6. difp.^.dub. i.concl.$. Suarez, 
Filliuc. Corneio, & alij ci tat i & communis, v t viderc 
eft apud Couarru. lec.cit. num. 9. verf.Dtiodecimmex-
commumeatus. & verf Quid autem. Vafquez & L u y -
ííus loc.cit. Palao d i í } . i . de Cenfur.punñ. 1 3 1 3. 

Q j V S T I O X . 

An etiam fit valida eleciio , cajú dato, quod vo
tum excommumeati non fit neceffarium ad effe-
cium elecíionis -¡fiipfe excommumeatus vitan-
dus feienter fuerit admijfus ah alijs veris, & 
hahilthus elettorihus ? 

Ffirmat Gafp. H u r t . d i í f . j . de excom.dijf.i.Qmo, 
_ d i 6 t a ( i n q u i t ) admiflio , nu l lo iure inualidat 

e l e í l i o n e m . Sic i l le . Q u i & citar pro fe Henriquez 
Ub. 1 $. cap.-j.cit. inannotat. & ^ g i d i u m dijp. i ̂ .dnb. 1 o 
Et bené \ licet ex illisjclarius doccat h a ñ e partem hic 
vltimtrs : Air namque üedub. 10. ¿ 7 > . p j . Addunt 
m u i t i talem eledioncm eílc i r r i t am , f i non excom-
municari excommunicaros non r o l e r a r o s í p o n t e a d -
míferint ad eledtionem : quia cap. vlt. de Procuratori-
hus , dicitur repcllendus Procurator , quem coní l i ru i t 
communitas vna cura fuis r e ó t o r i b u s , quos feiebat 
cíTe excomraunicatos. Quas o p í n i o fatis probabilis 
eft , ob D o d o r u m auólor i ra tem. l l l u d ramen caput, 
í b l u m conuincir ralem eleól ionem irritandam ^fiuc 
poífe reijei á confinnarore: nam i l l o capirc tantum 
d i c i t u r , talem Procuratcrem deberé r e p e l l i : vnde 
n o n feqnitur cum inual idé admi t t i , í iue eius aóla elle 
inualida íí admittatur, I ta ^ g i d i u s . Quibus authori-
bus í a t i s fauere videntur Vafquez & Luyí ius/oc. cit. 
quia eodem modo loquun tu r , ac Henriquez , quem 
pro fe círat Hurradus. Ira etiam fentif Palao num. i } . 

cit. & penes ipfum jLayman 3 Bonac. tk Suarez. 
Sed probabilins refpondeo i n di¿ to ca í i i , minime 

c í e validara e leól ionem , íed inualidam ac i r r i t am, 
Quia probabilius eft , quod ius , i n odium excoramu-
nicatorura, talem clectionera irr i tara j ipfo faólo , 
faciat. Quod fatis clare col l igi tur ex cap. Adproban-
dum. de fent. & re ind. & ex cap. Cum fuper. de Offic. 
Deleg. & e x p r e í í i u s ^ cap. confeti, quod eft v l t i m u m , 
de Procurator. V b i Procurator eleótus & conftitutus 
ab V n i u e r í i t a t e , i n qua Maiores & lura t i 3 per quos 
comunitas regebatur, excommunicati erant , ' repcl
lendus a procurationc d ic i tu r , fi communitas feiens 
eos eífe excomraunicatos, i l los ad talera Procurato-
lem conftituendum admi í i t , V b i notandura eft5quod 
Hoc ftatutura non eft, i n eo fpeciali negotio,proprer 
fpecialem rationera , qus i a Procuratore conft i -
tuendo confiderctur, & qus mul ta maior non fit i n 
conftituendo, vel eligendo Prxlato aut beneficio 
ecclefiaftico, fed ftatutura eft folura ob voluntar iam 
admiíTionem excommunicatorura ad eligendumrergo 
ex iure omnis eledtio i l l o m o d o í a d l a eft i r r i t a ipifo 
f a d o . ' ^ 

Nec obftat , quod textus dicat s quod i n di f to cafu 
ralis Procurator íít repellendus a procuratione; ex 
quo fo lumfequi videtur talem e l e d i o n e m e í í e i r r i -

tandara , non vero quod ipfo fado fu i r r i ta , v t vul t 
i í g i d i u s . Quia contra eft planura argumentum ex 
contextu capitis defumptum Nam ideo (d ic i t I n n o -
cent. I I I . v e U v t alij volunt Greg. I X . ) quod ralis 
Procurator íit repellendus a procuratione, quia vide-
licet eius eieótio , ob .admif í ionem voluntariam ex-
communicatorum fui t i r r i t a , ac nu l l a , ipfo fado : 
etgo.Sic clare fentit G l o í l a i n fummadicl i capit is ,vt 
confta't ex his eius verbis Nota quodfi maior parsfeien
ter admittit ivdignum ¿mhil valet quod agitur'.fedfiig-
noranterpropter paucoŝ non vitiatfaUum maiorü pañis . 
HÍEC i b í G l o í l a , & ibidera verb. lurati, hxc: Per hoc 
i/idehatur quod procuratio non valebat: quia Maiores 
& lurati per quos communitas regebatur ¡erant excom
municati. Et paulo infia. Vnde videtur quod inftitutio 
Procurator ü non valeax , & f e Ule Procurator debet re
pelli. Sic Glol ía . Q u i d clariüs ? Ideo hanc fententiam 
tenent communicer omnes Canoniftas, vt fatetur, 
princeps inter i l l o s , m e u s . Ñ a u a r . / i ^ . i .Confl. tit.de 
eleü.confi l . \ . s \>i qus f t i on i noftrse , fie retponder: 
R e í p o n d e o quod ele£tio eft nulla , eo foló caiu5fi ex-
communicatus crac denunciatus, & conftabat i l l i s 
qu i í imul eligebant, & erat no to r i a , & legitima ex-
communicatio, & non fuit appellatum legit imé ante 
excoramunicationem , per cap.fin. de Procurator.Vhi 
Innocentius , Cardinal is , Panorrait. de communis. 
Sic i l le . Suarez ¿ ¿ i j . i^ . f f l . i.num. 17. Fil l iuc. tK. 12. 
c. 6. q.5.. ver/. Quinto, elettio. Aul la i.p. cap.6. difp.^. 
dub. 1. concl. 3. 6c penes i l l um , Couarru. lococitato. 
Corneio dijp. 1 o. de excommun.§.$.dub. 1 .verf Sed quid 
quando. Alterius lib.iMijp.^.cap.i. verf. Tertio dicunt. 

Q ^ V S T I O X L 
An f a l í e m , cafu , quo excommunicati admittan-

tur ad eletiionem ad alijs eoélefioribm feien
ter i non eligant vnam perjonam 3 fed non 
excommunicati vnam , aliam vero excommu
nicati , tune eleciio fatfaanon excommumea-
tií ftt valida ? 

A Ffirmabunr a f o r t i o r i , omnes authores pro p r i 
ma fenrentia nuper adduóli . 

Sed ego etiam confequenter loquendo refpondeo: 
Nec i n dióld cafu eífe ralem e k d i o n e m validara. 
Quia non excoraunicati feienter adraiferunt excora-
raunicatos ad c le¿Honem , & cura eis co^l igere in-
tenderunt: ergo ex v i dióti capitüfin. de Procurator. 
talis eleólio i r r i t a , & mualida eft. Sic Innocent. 
cap. Illa, deeleff. Alterius loc.cit. verf. Pofiulabís. 

Q ^ V ^ S T I o X I I . 

J n etiam >fit eleftio inualida , quando Eletfores 
coguntur admitiere excommunicatos vitan

dos ad fimul eligendum l 

AFfírmabunt , & maior i mul to r a t ione , omnes 
authores citati fup. q. 10. videl icet , Hurradus , 

Henr iquez , ^Egidius, & a l i j . Quibus fauent Innoc. 
in cap. Illa. w. 5. ex i l l o Alterius loc.cit. verfu , Verum 
quid fit. dicentes talera eleót ionera valere, cafu , quo 
non excoramunicati,non confenferintexprefsé5quod 
excommunicati vocarentur ad e ledionem. 

Sed clariüs , & d i f t ind iüs refpondeo : Valere q u i -
dera talera e l e d i o n c m , fi ver i eledores nequirent 
excomraunicatos á d ida eledione expeliere j nam 
tune valide poífunt eligere, proteftando per hoc nu l -
lura ius eligendi intendere excommunicato daré. Ec 
ratio eft. Qu ia non debet quis fuum ius negligere vt 
euitet participationera excommunicat i , quem fine 
fui inris damno cuitare non poteft. wgum.cap.Siiure. 

de 
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Difp. X . De eodem quarto 
áefent. excom.ttvo&c. Sic Conie io díjp.io. de excom. 
§.j.dub.i.verf. Sed cjuld/lexcommumcatPM)&. a fo r t io r i 
omnes Dodores pL"im^ fententi íe . 

Q_V S T I O X I I I . 

i ^ í n f a l t e m , Bleffio Summi Pontificis ifatíet, ah 
excommunicatis elettorihmifit valida ? 

T]^ E í p o n d e o tanquamcertum: Eífe validara. Quo-
X V n i a m fie placuit Sum.Pontifici Clem.V. in Clem. 
JSfeRomani^, Caterum, de elettíone[yhi C o n í l i t u t i o -
nem Greg.X. in Conc i l .Lugdunen í i editam^circaele-
¿ t ionem Romani Pontificis innouauit & confirma-
u i t ) fie per hac verba d icent i : Caterum , vt circa ele-
Blonem prádíffam, eo magis vitemur diJfenfiones)&fthif-
mata 3 quomlnm éligenúhm ad,erlt dijfidendifacultas.De-
cermmmsvt nidlus Cardinalhtm ctmijlihet excommunica-
tionis^fuf^enjionis^ aut interdicii pY&texm a diñavaleat 
eieüione repelli.Sic Cíemens.Sic oranes.Legantur Sua-
texdlJp.iAr.feEl.i.n.iy. Alterius l'tb.t. diff.5, cap.i.z>erf. 
Hac amem regula. Fiil iuc. Corneio, 5¿ alij loe, cit. 

Q^V . ¿ E S T I O X I V . 

A n fatronm excommunicatm, licitepofíit ad Ec~ 
clefiafticum heneficiumprafentare aliquenrt 

Efpondeo tanquara certum : N o n poífe l ic i té . 
,Quia Excoramunicato , nulla ( praefertim eccle-

íiaftica)iicet comraunicatio : at fie eft, quod praefen-
tare adbeneficiura non poteft fieri fine eceleíiaftica 
communicatione:ergo prasfentare non licebit excora-
municato. Sic omnes. Legantur Suarez di í f . i^.fett . i . 
n.i 1 .Alterius lib.% diff>.<¡.c.$.inprincipio. Filliuc.fr. 12. 
c.6. cj.G.n.i^i. Wwíi.diff^j.de excom.dijf.^.n.y.verf.Pra-
fentatio quoque. de ali] mox citandi. 

Q^V JE S T í o X V * 

^ Prdfentaíie ad heneficium Bcclefiiz.a Patrono 
Clerico excommunicato vitando 

fa£ía,Jit valida ? 

A Ffirraant al iqui , quos , ruppreí í i s nominibus, re-
X J L ferunt Suarez 5 Alterius vbi infra. Quia nul lum 
reperitur exprel í i l ius j quo talis praeíentatio i r r i te tur . 

Pro hac-affirmadua fententia refert Luyfius ( & ex 
i l l o Diana)Couar.2«c. Almamater. i .p. §.7. n.y.verf. 
Duodecimm. & alios penes ip íum \ his verbis. Ter t ia 
opinio í implic i ter docer taíera pra^íentationem eííe 
validara. Hanc tenet CouarJw c. Alma rnater. \.p, ^,7. 
n. 9. & al i j . quos citat Couarruuias. I ta Luyfius. Sed 
certéjhíc error Typographias apparet. N a m L u y í i u s , 
talera prasfentationera eífe inualidara voluic dicere, 
alias non pro tertia opinione3fed pro prima nuper re
lata citaret Couar ruuiam.Licé t vt verum fateai^poilec 

'abfque graui culpa3pro i l la citari:eo quod fatis l ub r i -
cé pro vtraque parte loquatur ; quarauis tandera claré 
í i t pro negariua,pro illaque citetur a Suario,Varquio3 
A l t e r i o , ^ ab alijs comrauniter. Vndehoc f u p p o í i t o , 

Tanquara mih i certum refpondeo 1 Talera prazfen-
tat ionem fadara a Clerico Patrono, eiTe o r a n i n ó i n 
ualidara. A n veró j í i de faóto Epifcopus conferat be-
neficiura aliquod a l i c u i , ad praerentationem Cle r ic i 
Patroni excómunicati3col]atio fit nulla)m/r^dicemus. 

_ Ratio eft. Quia praeíentatio fada a Clerico habet 
Vll•n ele£tionisJ<2r|%»^.É,^, c.Cttm autem.c.Nobü. & c pe-
mlt.delurepatr.zx. íic eft quod ab eledio fada excora-
municato vitando , non tenet-.ergo ñeque prsefenta-
t i o . Confirmo hancpartemNz.m ius pr^fentandi, fera-
per corapetit Clerico ratione alicuius benefici j , vel 

ejfefííi Excommunicattonü. 
dignitatis Ecclefiaftic^rfed ab bis o m n i n ó eft fuípen-
fus excoraraunicatus : ergo talera adum p r^ fen t and í 
non poteft validé exerecre. Sic omnes comrauniter* 
Abbas in c. Nobü.n.$. de lure Patrón. Lambcrtinus de 
lure Patr. i .p. i . l ib. i .q. í .art . i . Lapus allegatS. Roccus 
Curtius de lure Patron.verh.Competens^.%. Rota 161. 
& 707.inantiquis.Tien\\d.c\\ums tr.de Epijcopo t, lib.$. 
part. J1. Quos c i t a t ,& fequitur Couar. w.9. eit. verf 
Duodeclmtií. in fine, Q u i a qnamuis hic author i n me
dio huius numeú3áico.l,qííodinfíitutio Epifcopi fatta ad 
pr&fentationem Patroni Cleriti excommunicati valet om-

• ninoyhoc dicit per errorem Typographi^idebet riam-
c]ue legi 3 non valet omnino.Qnpd ex eo claré conftat ; 
quia videlicet3& citat Rotara citata'm3quae non valere 
talera donationera aíreritj& i d i n fine numeri , negat 
de príEfentatione fada a Patrono laico excommuni-
cato3quodeft amplius. Tenet igitur Couarr. noftram 
fententiam. Et pro i l la c i ta tura , fequuntur Hen r iqu . 
lib.i $.c.7.n.i.in GloJfaJit.'B. Suarez diJp. i^. /eí i . i .n. iS. 
dicens3hanc fententiam í ib iv ider i cerrara & contra-
r iamji ion probabilem. Alter ius/ /¿ .2 .^.y .c .2 . t / í?r / :£ .v 
hütribusfentemijs. Vafquez dtib.$.de excom. n. 3. verf. 
Secundo circa hoc. Nzxxzt.lib.^.conjil.mihi \ .AUÍIÍE 7. de 
lure PatronatiM}6c penes ipfum,Ioan.Andr. Antonius, 
&Í a l i j . Auila i.p.c.6.diif.$xonc\=4 $&ymsiciLuQ\\\ó.x.2it, 
& fequitur Corneio diJp.iQ.de excom. ^.^.dub.i. verf 
Inferofeptimo. vb i aduertenter eum lege , & propter 
errorem Typographia?,vbi fer iptum inuenies, a laico 
excommpmicatOyXcgt̂ a Clerico excommunicato, -¿Egidius 
diíf.i^dub.io.n.^^.Y'úWvíC.tr.ix.c.G.q.CK ditto i .n.i$ $. 
Luyíius lib. 1. de Cenfur.difp. 15 .dub. 5. Bauny difp.j.de 
excom.¿f.\6.di£io ^.Villú.tr.i'y.dijf.i i.n.^.Dia.napart.j 
reJol.io^.M2ich.íi<io lib.i.part.^.tr.^.docum.i 1. & penes 
ipfoSjGomezz» tr.expe5latiuarum3n.6o. RebufF.¿w cap-. 
Poiiulafii.de Cler.excom.minifirante.n.io^.. Layman lib. 
i.tr.^.part.i.c.i.n.i yVíi\a.o diSjp.i.puntt.i $.n.i$. V g o l , 
tab. i . cap. 1 3. $. 2. num. 13. 

Q^V S T I o X V I , 

An item , Pr&fentatio ad Beneficium f a B a a Pa~ 
trono laico excommunicato vitando, 

fit etiam imalida ? 

Efírraant ex authoribus pro noftra fententia 
addudis,Couarruuias/íií , .«/-,hisverbis:Ego verp 

non video congruam i n hoc diferiminis huius rat io-
nem : atque ideo exiftimo inf t i tu t ionem fadam ab 
Epifcopo adprsfentationera Patroni laici excommu
nicati nullam eífe : fequórque i n hoc Lamber t inum 
de lure Patronat. -i,.part. i . lib. q,$. art.^. I ta i l lej&: poft 
i l l u m , Vafquez, Hur tadus , Luyf ius , Auila, Layman, 
i£gidius,<Sc Fi i l iuc. Q u i & citat Henriquez pro fe lib. 
i^.eap. 9. n. i . Sed non b e n é , quia i n d i d o cap.nil de 
hac re t rada t . ' bené tamen c.y.n.i.in Glojja lit.B.in quo 
loco fo lum d i c i t , i d elfe probabile vt infra. I ta etiam 
Alterius loe. cit. verf. E x his tribus, infine. 

Ratio pro i l l i s , eft. Q u i a i n iure , e l e d i o , & pra> 
fentatio íequiparantur . capite jQmrebam > deele&Ji-
bro 6. & i b i loan. Andr . fed b'icus excoramunicatus 
non poteft eligere, vt nuper|eft habitura : ergo ñ e q u e 
prsefentare,íicut de Clerico excomunicato diduro eft. 

Sed probabilius refpondeo : Talera práefentat io-
nem eífe validara ac ratara abfoluté loquendo. Ra t io 
eft. Quia laicus non praefentat ex ojíicio ; fed v t qu id 
ad fuum patriraoniura fpedans 3 quod ipfe adraini-
ftrare poteft validé etiam excoraraunicatus n o n t o l e -
ratur: ergo prsefentatio ab ipfo fada valida erit, cum 
durataxar fit expreí í io voluntatis , q u o d non eft quid 
i u r i s , fed f ad i . Ex quo conftat ratio diferiminis inrer 
Patronum Clericum & la'icum : quod Patronus la'í-
cus, n i h i l iuris conjferc ad beneficiara pr^fentacojíed 

fo lum 
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154 Trad. 11. De Excommmicatione* 
í o l u m exquadam gratia permit t i tur e i , vt poffit no -
minare pei-fonam, quae fie inftituenda ab Epifcopo 
cap. Quoniam de lure Patr. 5c ideo eonceíTum eft Pa
t rono laico 3Yt poffit vanare p r s í e n t a t i o n e m . i t a u t , 
vno p r s f e n t a t o , poff i t /eo non reprobato, a lmm 
idoneum pr^fentarc, cap. Cum amem. de lure Tanon. 
quoniam ralis aótus eft mere f a d i & t o t a l i s difporino 
adbeneficium depender ab inftiruone E p i í c o p o , & 
tanquam Tola ius i n beneficio tnbuens eft con í idc-
randa poriüs quám praEÍenratio Patroni excommuni-
c i t i r A t pr^fenratio Patroni Cler ic i haber v i m ele-
€ti¿n\s,cap. Cum amem, ciñ Se ideo ex i l la transfertur 
ius in pnElentatum , $c non eft l iberum rali Patrono 
vanare pr^fentationem : quare Epifcopüs non con-
ferr córale ius i n beneficium. Quamobrem cum ralis 
prsfentatio habeat v i m , &cfiicaciaip par t ima per-
í b n a i n h a b i l i , nempe a Parrono Clerico excommu-
n i c a t o ^ p a r t i m a b i i i f t i t u t i o n e E p i r c o p i 3 & í u aótus 
i n d i ú i d u u s , ex confequenti 3 fecundum vtramqiie ra-
t ionem infedus manet. 

Vnde adrationem cont rar iomm ex'didis conftat. 
R e í p o n d e n d u m enim eft, antecedens eíle ve rumjo -
quendo de pr^fentatione fada a Clerico : quia, íicut 
Clericys confert iüsVfalfum vero 3 loquendo de príe-
fentatione fada a l a ico , quia cum non habeat pote-
ftatem conferendi ius fpiri tuale, ems pracíenratio ad 
cccleíiafticum beneficium nul ium ius confer t , & íic 
non habecrarionem e led ion i s , vt fatis clare co l l ig i -
tur ex cap. Cum amem. citato. Propterea hanc noftrara 
í e n t e n t i a m tenentRota , &Rochus Curr. nuper c i 
tan. Ludou. G ó m e z loc.cit. dicens , ira fuiííe decifum 
i n vna Z á m o r e n í i , ip io príEfenre,Suarez,Sayrus,Cor-
neio5Villal.Diana.Machado loc.cit. Palao dijp.i.punft. 
13. « . l y . V g o í i n . Garcia, & a l i j penes ipfum. 

Huic íentent i íe videcur etiam adheerere Henr iqu . 
loco pro fe a Fil l iuc. cit. cum hsc dicic verba: Patro-
nus ecclefiafticus excommunicatus non poteft pt íe-
TentarejCouar.Panormit.Lapus jRochus , L a m b e n . 
Idem de Patrono laico eft probabilis^ Couarr.^w.5). 
Lamberr. q.^.art.^. At valere pra'fentationem alaico 
cxcoramunicaco f adam, tenent Rocchus,Rota, G ó 
mez, eo quod f i t q u i d f a d i , pot iüs quam iurisrvt col
lano ignoranti fada abexecutore Apoftol ico oceulté 
excommunicato valet, quia eft quid Fad i , vt facetur 
Couarru. cum Rota. Sic Henriquez. Ex quo conftaí 
malé citari pro fe a Fi l l iucio . 

Vcrum eftjQuod fecundum aliquam rationem ret-
p e d i u a m ad Epifcopum conferentem beneficium 
prsfentato ab excommunicato vitando , poí í i t d ic i 
huiufmodi prjefentatio n u l l a , eo quod ab Epifcopi 
vo lún ta t e pendeat , taiem piMefentationem i n re ha
ber e effedum , vt infra q. 1%. di ce tur. 

Q ^ V S T I o X V I I . 
An PrxfentMio hmufmodi a Patrono lateo excom

municato vitmdo f a c í a jfit tta valida^ vt íe-
neatur Epifcopum eam admittere , f i perfona 
prafentata dignafit ? 

REfpondeorNon teneri Epifcopum talem praefen-
tationem admit te re^Imó neclici tc poftejne eam 

admittendo, cum excommunicato vitando commu-
nicet. Sic Suarez¿//iJ.i4:/?¿?.2.».i8. his verbis:Dicen-
dum in primis cenfeo, talem prasfentationem ita eífe 
fuíficicncem,vt fi Epifcopüs ve l i t i l l am admittere , 8c 
pra!fentatuminftituere5inftirutio & collacio valeat. 
Addo vero deinde prsefentationcm i l l am, non eííe i ta 
efficacem ( vt ficdicam ) quin poíí i t Epifcopüs i l lam 
repudiare, 8c non admittere, quamuis perfona prae-
fentata di^na í i t , ñeque aliam habeat caufam , nifi 
quod p r ^ í e n t a n s excommunicatus eft. Sic Suarez. Et 

ex i l l o Corneio & Diana/tfír.ííV.Hurt,^'^.7.^z^3.Quí 
quamuis(w / i ipra vidimus) fuftineat cum Vaíqu. Co
uarru. & alijs , prasfentationem fadam a Patrono 
etiamla'ico,excommunicato vitando, eífe i l l i c i tam 8c 
nullam; n ih i l ominus , contra didos Vafqu.& Couar. 
tcnet ,quodinf t i tu t io , feu collatio benefíci j , f a d a ab 
Epifcopo ad prsefentationem d i d i excommunicati íit ' 
valida. Quia ( i n q u i t ) talis in f t i tu t io , ñeque iure po í i -
t iuo imtatur}quia nul lum extatjnec naturali,cum fíat 
abfque in iur ia Patroni , q u i a non fit contra eius v o -
luntatem : peccat tamen Epifcopüs acceptando prae-
fentationem d i d i excommunicat i , quia id eft com-
municare cum i l l o . Sic Hur t . Propofitus cciam w 3. 
part. q.i.deexcem.dub.ii.nX^.MiWdXdoc.cit. n.^.verf. 
Hafe.de aduertir, & etiam Suarez loe cit.mm.^ i.PaJao 
dilp,t.pm2tl.i^.n.\^. Layman. lib.i.tracl.$. part.z. c . i . 
» .3 . Garcia 5.jt^m? debenef. 8c al i j . 

Q ^ V ^ S T I O X V I I I . 
d n f í Patronm la'icm excommunicatm vitmdus, 

in mora fit prafefitandi 3 popt Epifcopm tune, 
alterijui voluerit¿ollationem beneficijfaceré? 

REfpondeo : Poífe .Quia ob moram,(non, ob rao-
r e m , vt Leges i n Corneio Diana) ius praeien-

tandi ad Epifcopum deuoluitur. Sic. Corneio dijp. 10. 
de éxcom.§.5 dub. 1 .verf. Sed dubitatur. 8c ex i i l o Diana 
part.^.tr.^.refoLio^.verf. Seddubitatur. Suarez etiam 
loc.cit. per hsc verba: Si talis Patronus íit i n mora,ita 
legitime pr^fenrandi intra tempus,inquo fecundum 
ius, aut fecundum fpecialem in f t i t u t i onem, tenetur ; 
tune poífe Epifcopum liberé prouidere beneficium, 
n u l l a ratione habita pr^fentationis íibi f a d s ab ex
communicato, quandoquidem nec cum i l l o commu-
nicare, nec con t tadum aliquem c u m i l l o i n i r e rene-
t u r . Vnde t ándem concludo, talem prasfentationem > 
fecundum hanc rationem , pot iüs dicendam efte n u l -
l a m , q u a m validam', quandoquidem eíficaciam non 
habet, fed repudiari poteft. Sic Suarez. Fil l iuc. tr. 12. 
c.G.ditto $.n.\$^8c a l i j nuper c i ta t i . 

Q _ V ^ S T I O X I X . 

An faltem , cafu, quo Patronus la'icm fit excom
municatm toleratm fofiit obligare Epifco

pum , v t acceptet prafentationem 
ab eo fatfam ? 

A Ffírmandum videtur. Qnia tune Epifcopüs l i 
ci té poteft cum prasdido excommunicato com-

municare , iuxta Extrauag. A d euitanda. ergo 8c ex
communicatus obligare i l l u m , vt acceptet pradenta-
tionem ab eo fadam, cum híec fit valida. 

Sedrefpondeo dicendumj quod l i c c t Epifcopüs l i 
cité , 8c a f o r t i o r i validé , poíí i t admittere p r í E f e n t a -
t ionem ab excommunveato tolerato f a d a m : N o n ta
men poterit cogi ab ipfo excommunicato ad i l l am 
acceptandam. 

Prima pars conftat. Quia Epi fcopüs non tenetur 
vitare d i d u m excommunicatum poft Extrauag. cita-
tam : ergo non prohiberur hoc t i tu lo acceptare talem 
pr íefenta t ionem : fed ex mi l lo alio capite eft i l l i i d 
prohibicum : ergo & validé 8c licité poteft , í i velit ta
lem prasfentationem acceptare. 

Secunda vero pars, etiam conftat. Quia etíi , poft 
d i d a m Extrauag.licear cuilibet cum excommunicato 
tolerato communicare j nu l lu s tamen ad hoc obliga-
t u r , vt patet : ergo nec Epifcopüs ad acceptandam 
pr^fentationem ab excommunicato adhuc tolerato 
fadam.Sic Suarez díJp.\4.JeB.i.n.$o.Cor:neio diffi-1 o. 
de excom.^.f Jnb.i.vef.Sed dubitatur.Dizmpart.s •tr-9' 
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Difp. X . De eodem quarto effeffu Excommumcationis. 15.5 
, Secundo. Quia a¿biis lui iufmodi bencficij polfei l lo-
nem accipiendi, eft iuris fpi t i tual is : crgo prohibitus 
excommunicato. Sic omnino Suarez diíp. \ ^.Jeti.i.n. 
54. ( ex cuius doóbrina folutum manet fundamcnrum 
Hur t . )F i l l iuc . í r . i i . f .6.<7,8162.verf jQuodfn vdlda. 

nfil.ioS' verf. Sedduhitatur. Vil\inc.tr.ii,c.6.q.6.dítto 
4. tí. 1 r 5• Láyman. tr.j.cir.partii. cap. \. n. 3. García de 
benef.fktrt.yc.^. Hún^Jt í f . j .d l f f .^ . ^ g i d i u s diíp. 14. 
duh. ló, num. .Vú&o diffm. i .pwj&.i ¿.n.iy.tkali']. 

Q j JE S T I o X X . 
y CA/ÍÍ , quo Epifcopus acceptet frafentationem 

fattam a> Clerico excommmicñto vitando., 
valida fit, ac rata collatio, & 

injiiíutio beneficij ? 

'Egant Coiiarr. in cap. Alma mater. i.p. fy.j.n. 9. 
Vafquez duh.5. de excommun. n.$. Alrerius lih, Í. 

difp. 5. cap. 2,. z-erf. Iterum cjmret. Quorum fundamen-
tura eft, quia huiurmodi pi-^fentatio , iure eft inua-
lida 3 7>tfnpra qu&ft. 15. eft habitura : ergo & collado 
beneficij ad talem pr^fentacionem Parro n i Cler ic i 
excommunicarijetiaiti eric nulla & inualida 

Sed seque probabiliter refpondeo dicendnm3quod 
quamuis i n praedido cafu peccet Ep i í copus accep-
tando Clerici excommunicari v i tandi praefentatfio-
ncm j propter comrriunicationem cum i l l o \ n i h i l ó -
mínus valida íir collario ralis beneficij. Rario eft. 
Quia quamuis d i ó b praefenrario ílt nulla, quoad hoc 
vr non poílir ius conferre praefenraro, vr fupra eft d i -
£him ; ar vero íi Epifcopus fciens defedum príefen-
tar ionis , i l iam volunrar ié accep réc , & beneficium 
conferar, valida eft ralis collario , quia nec ius i l lám 
irr i tar , nec haber dcfedum fubftantialem,qiiemEpif
copus non poííic fuá voluntare & poteftare fupplere. 
Sic Bauny difp. 7. de excommun. q. 1 G. dlEio 6. probans 
hancrefponfionem bis verbis , Qi^iajvidelicerjinaf-
fignatocafu , datur beneficium ab eo,qui poteft ,non 
cui l iber , fed digno , ac pra:fentato5 iure non conrra-
dicenre, alioqui ius de i l l o exrarer aliquod, aur A p o -
ftolica confti tutio. Peccat tamen Epifcopus , cum 
íeieris przefenrancis defecbum s ei i n co l l a t ióne bene
ficij acquiefcit , ad quod tamen ofterc idoneum, quia 
íic cum excommunicaro communicatmon eft tamen 
ha; culpa niíi venial is , i n fententia Suarij , nulla au-
tem íi r a t i o , publicáqueEccleíiae commoda , benefi
cium vacare non í inerent . H Í E C Bauny. Ex Suario 
diijp.i^.feff.i. 51. & - ^ g i d i o diff. i^.dub. i0.n,<¡)$. 
Sictenent etiam Filliuc. tmíi . 12. cap.6. num. i ^ . c k . 
Hurtad, ¿//^f. 7. diff. 3. numero 9. Luyíius libro 2. dij~ 
putañone i^.dnh. 5. verf. Sed potefl qu&rl̂ 2X .̂0 loc.cit. 
numero 10. & Layman penes ipfum. 

Q ^ V ^ S T I O X X L 
admitió ,feufumptio pojfefiionü beneficij ¡ le
gitime fibi collati , f a B a ab excommuni

cato ,J¡t valida ? 

Ffirmanr aliqui Dodores exiftimantes talem 
.poí re í l ionem eiíe validam,imo 6¿ i ic i tam.Quia 

nec a d m i í l i o n e , nec fumptione confertur, nec acqui-
r i rur ius ad beneficium; fed folum adquiritur , & fu-
mirur ab excommunicaro, id quod iam eft fuum: at 
íic eft quod comparare rem fuam, aur acquirere pof-
feí í ionem rei proprise, non eft communicaro p roh i -
b i t u m : ergo. Ira tener Hurradus difp.j.de excommun. 
diff. $. verf. Admiffio tatúen. 

Sed probabilius refpondeo :Nec elfe l i c i t a m , nec 
validara. Primo. Quia excomraunicatus eft fufpenfus 
ab o m n í vfu fui beneficij, & priuatus ómn ibus f r u d i -
bus &.commodiseius*: ergo eft etiam priuatus á pof-
feíTione capienda íi i l l am non haber, quia non eft 
dubium , qü in i l le vfus fu valde vr i l i s & commodus 
beneficij. Nam licet poííeffio non conferar nouum 
l u ^ m u l t u m tamen i l iud firmar. Be fecudus reddit. 

C l Y J E S T I o X X I I . 
J n faltem, acíus intromittendi aliqnem ip pof-

Jefion.em beneficij , ab excommunicato 
faffm ¡fit validm ? 

'Egandum omnino viderur .Namadus recipien-
di poíre í l ionem ab excommunicato fadus , c í l 

omnino inualidus, vr nuper eft habitum : ergo etiam 
eric inualidus adus in r romi t tendi aliquera i ^ bene
ficij poiFeilionem ? ab excommunicato fadus. 

Sed cum d i f t ind ione refpondeo dicendum, quod, 
vel talis adus fit ab executore mero,qui quidem nulla 
vr i tu r iu r i fd id ione ad immitcendum prouifum i n 
po í fe í l ionem, vel fit ab executore mix to , qu i debet, 
excrcere adum a ü q u e m . iur i fd id ioms , vt immit ta t 
aliquem i n poífe í í ioncm v t cont ingi t quando ludex 
Eccleíiafticus vrirur poreftate fui ofticij ad immi t t cn -
dum aliquem i n polfcíTionem. Si fiat ab executore 
mero, dicendum eft, ralem a d u m fadumab excom
municaro eirevalidum : fecus vero , f i fiat ab execu
tore mixro excommunicaro. 

P w ^ z ^ r j huius re fpon í ion i s haberur exprefse, & 
i n terminis in cap. Pro illorum. in fine, de Prabend. V b i 
Sum.Ponrifex mandar, v t non abfoluanrur Canonici 
cuiufdam Eccleíiíe , qu i innodat i fueranr vinculo ex-
communicarionis abEpifcopo ^ quoniam recufabanc 
recipere i n Canonicum quevndam prouifum á Papa, 
anrequam admirranr p rou i í íum ad ius Canoniae:ergo 
ex iure ralis admiíIio,feu in t romiff io i n po í r e í l i onem 
exercita ab excommunicato eft valida , vr exprefse 
docer GlolTa in d. cap. verb. in Canonicum dicens : Ex-
communicatos poí le recipere aliquem i n Cano i i i -
cum, & valere ralem receptionem: quia ea ( i nqu i c ) 
qua; faciunt excommunicati i n eorum prseiudicium 
bené vajenr, S i c G l o í I a , Abbas , I i inocenr. Suarcz , 
A l r e r iu s , 6¿:alijmox citandi , eftque omniura fen-
tentia. 

Secunda vero noftras re fponí ion is pars ,eft etiam 
communis.Ratio eft.Quia vr faspé d i d u m eft,vfus i u -
r i fd id ion i s manet per excommunicationem fafpen-
fus: ergo collario polfeíTionis , íi f i t cum a d u iu r i f -
d id ion i s fada ab excommunicaro, inualida omnino 
erir. Sic renent A b b a s c v ^ . Fraternitatís. de tejllb. 
num.y. & in cap. Verkatió. de diElo, dreantum. num.^t, 
& in cap. Pro illorum, cit. n. 16. Innocent. in cap. E a m 
te 9derefcript.$\X2itz d i íput . i^ . f eEl . i .num.n . ^ 3 4 . 
Alrer ius / /^0 z. di/put.5. cap.^. v t r f Quantum attinet. 
Villiuc. tra5i.ii. cap.6. quafí. n u m . i ( 3 i . & 162.Hur-
td.áusdifput.7'deexcommunlc.dijf.i.infincLnyCms lib.i, 
difput. i j.dftb. 5. •verf. De ullatione. de penes ipfum , 
Va íquez de excommunic. dub. 6. num. 9, Sayrus libro 2. 
Thefauri capite 6. numero 12. Valaopuntto 13$ft¡«.24. 
8c a l i j . 

A d rationem dubitandi refpondent Suarez & F i l 
liuc. negando confequentiam. Qu ia difparhas eft , 
quod recipere polfeíf íoncm beneficij,eft fauor & ma-
gnus , ipí ius excommunicar i , at vero daré beneficij 
p o í r e í l i o n e m , non excommunicato , n o n eft fauoc 
ipfius excommunicati dantis , fed accipientis non 
excommunicat i , 3c ideo , non m i r u m quod adus 
recipientis po i l e í l i enem beneficij fadus ab excom
munica to , fit inualidus j validus ve ró adus dantis 
po í íc í í ionem fadus ab excommunicato. 

Q_y J E S T 1 o 
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Trad. 11. De Excommunicatione. 
C L V ^ S T I O X X I I I . 

An Kefignatlo beneficij fmplíciter facía ah ex-
communicMo quolthet̂  in mmibm Pr&Uti 3 a 
quo confertur beneficiftm, J¡t valida ? 

REfpondeo tanquam certum apud omncs : Eííe 
val idam, acomnino l ic i tam. Pnwo. Q u i a E x -

commnnicatusjicct non poíHt acquirerebenehcium, 
poteft tamenl iberé dimittere i l l ud íl i t í^licitér i n ma-
nibus Príelad, quo dimif lb , fi Príelatus i l l ud eonferat 
al tcr i , valida eft collatio : ergo eodemmodo lici té ac 
valide pbterit i l l ud í i c re í ignare . Confirmatur nzm ex-
communicatus per h u n c x e f i g n a n d i a ó l u m , non con-
fert aliquod ius alteri 3 fed tantum abdicar a fe i u s , 
quod.habet i n beneficium : at hoc eft permií í l im ex-
communicato: ergo. Sic omnes Dodores. Inter quos 
íb lüm eft differentia , an re í ignat ío íit vaiida}quando 
íit non l iberé & f impl ic i ter , fed i n fauorem tertiae 
perfons jV t f t a t im videbimus. Sit ergo. 

C L Y ^ s T 1 o X X I V . 
^ etiam , Refignatio heneficij ab exeommumeato 

vitando faft a , in fauorem tertia pe rfonx > hoc 
efiifab conditione, v t conferaturperfom a fe 
ajstgnata^JIt r a t a , ac valida ? 

Ffirmant Luyííus lib.i.de Ccn/ur. dijpPtt. 15.dub. 3. 
.verf. Tándem qu&ritur. d¿ ex i l l o Diana parte 

tr.y.refol. 106. Q u i probant : nam ré í í gnanq , etiam 
^ c fada , nec eft prsfeatatio 5 ñeque eleóbio 3 ñeque 
inf t i tur io beneficij;crgo.Non eft eledio^vt patet.Non 
prsfenta t io , quia Ule non habet ius Patronatus ad 
przErentanclum5Íed ío l i ímvu l t relinquere bei ieí icium 
íub conditione , v t detur alteri . Et l icét ifte poftét 
peccare i n comraunicationeitamen non apparet ius, 
ob quod dicamus nullam efte refignationem. I ta i l l i . 
Et antea Bonzc.diff.i.de CenfHr.q.i.puntt.s.n.-j.Sí po-
ftea Palao tom.G.dijp.i. de Cenfnr.punEi.i i.n.16. 

Sed probabilius refpondeo: R e í í g n a t i o n e m bene-
ficij í i c f a d a m ) non eíTe validam & r á t a m ; í e d p o t i ü s 
inualidam ac i r r i tam. Quia probabilius eft , quod per 
hunc modum re í í gnand i , re í ignans non abdicar f im-
plicirer afciusjquod habet i n beneficio, fed transfert 
i l l u d i n tertiam perfonam, quantum pertinet ad i p -
fum : hoc eftjconfentit , v t beneficium conferatur a 
Pni;lato i l l i perfoníe per ipfumnominatae, & non al
ter i : crgorefignansjin hoc cafu , concurrir ad colla-
t ionem beneficij , pr íebendo confenfum talem , í ine 
quo Pradatus non poíTet beneficium conferre: fed ííc 
eft j quod excommunicatus vitandus , eft priuatus 
omni iurc fp i r i t ua l i : ergo & poteftate re í ignand i be
neficium infauorem tertise perfon^,cum per hanc re
í í g n a t i o n e m acquiratux aliquod ius nominatas perfo-
nx, & ideo asquiualcat prEerentationi f adaaCle r ico , 
qiu-e íícnt i l la eft inualidaab excommunicato f a d a , 
v t í u p r a e f t hab i rum^ i r a , & l isc . Et per hoc patet 
quid refpondcndum íit fundamento contrar iorum. 
Sic docent Couarr. inc. Alma mater. r. p. §.7. num. 9 . 
verf. Quid autem. Suarez dijp. 1 i.feEl. 1 . 5 5 . Alterius 
Ub.x. diíf. j . c . $. verf. A d fecundam dubitationem. F i l -
Huc. tKi±.Ci6,q.c).n. 165.Villal.ír . 1 y.dtjf.i 1. ».5. & ( n i 
fallor)Machado lib. 1.pan. 3. m 3. docum. 11. mm.q. 

Q j t j E s n o X X V . 
An item, p t mualida beneficij refignatio in fa 

uorem tenia perfona .fifiat ab excommu
nicato oceulto, & non vitando ? 

Ffirmant ctiam elTe inualidamjCouarr. Alterius, 
. Innocent. Abbas , & alij citati qmft, 1. infme. 

Quia , inquiun t5re í ignare beneficium propr ium,non 
eft opus publici officij/edpriuata; perfonae :at fíe eft, 
quod gefta ab aliquo , vt a pr iüa ta perfona, non funt 
va l ida , íiue i l le f i t excommunicatus publicus , í iue 
oceultus : ergo. 

Sed probabilius refpondeo : i n hoc cafu n o n e í f e 
inualidam talem refignationem, fed validam , ac ra-
tam. Rat io eft, Quia huiufmodi excommunicatus 
non eft vitandus i n casteris adibus, feu negotiis:ergo 
ñ e q u e i n hoc a d u : ergo validé ( imo & i i c i ré , fi ab 
aliis requiratur ) poteri t eius rehgnatio acceptari, i n 
fauorem eius, cui re í ignat io fit. Ét ita etiam feruatur 
in tent ioExtrauag. ^ / í f m ^ ; ^ 3 quia non fit fauor 
excommunicato , fed a l t e r i , quem non e(Te excom-
municatum fupponimus. Nec argumentum contra
r io rum eft efficax poft d idam Exd*auagantem,vt con-
ftat exdid is q. 1. loquendo de excommunicato con-
ferente beneficium, quia eadem eftdevtroque ra t io . 
Sic Suarez loc.cit.n. 3 6. Fi l l iuc. n. 164. dtffo 1. Va íquez 
& Luyfius q i.adduéii Diana ezizm parte 5. tr. 9. refol. 
106. verfu Notandum eji. Vi l l a lob . loc.dt. 

Q ^ V ^ S T I O X X V L 
i^An inf itutio^aut confirmatio beneficij ,fa6ía oh 

excommunicato vitando ¡fit nulla ? 

E í p o n d e o tanquam certum : Eífe nullam. Qu ia 
Jnf t i tudo beneficij,non eft aliud, quam quíedam 

collatio beneficij fada perfoiiíE pr^fentatíE:at fie eft, 
quod collatio beneficij fada ab excommunicato v i 
tando non va le t , vtfup.q. 2. eft habiturn : ergo nec 
valebit in f t i tu t io beneficij, Sic Suarez ¿¿i/^. 14 fccl. z. 
mtm. 32. per hsec verba.De inf t i tu t ione autem idem 
iudicium eft, quod de collatione beneficij; nam licét 
hxc a lurifperi t is diftino-uatur ab i l la 5 re tamen vera, 
eft collatio qiiíedam \ fed accommodata eft i l la vox ad 
í ignif icandam collat ionem beneficij pertinentis ad 
ius patronams, quas non eft omnino libera col laror i , 
fed faceré i l l am deber i n perfonam nomina tam, feu 
prsfentatam, vt expofuit Abbas in tit. de Infltmtion. 
cap* Exfrequentíbm,& alijs. Cónf ta t ergo etiam I n f t i -
tut ionem eífe p r o p r i u m a d u m poreftatis fpiritualis , 
ac proinde fadam ab excommunicato nullam elfe. 
Atque eadem ratio eft de confirmatione beneficij , 
quíe etiam eft adus lu r i fd id ion i s , & de ó m n i b u s í i -
miiibus. Sic Suarez. Alterius i tem lib.i.dljp.^.c.^.-verf. 
Eadem aptari. Fill iuc. tr. \ 2. c.6. c¡.-j. diffio 4, num. 160. 
Vil la lob . traff. 17. dijf.iz, num.<\. Couarr. Henriquez, 
Vgolinus , Rebuif. & Sayrus, quos citat, & fequitur 
Palao dijp. i J e Cenfur. p m ü . 13. num. 11. 

Q_V JE S T l o X X V I I . 

{̂ An pofiulatio folemnisfaBa ab excommunicato 
vitando f̂it nulla ¿r inualida ? 

Efpondeo tanquam certumrEífe inualidam.Quia 
poftulatio folemnis habet v i m e led ionis ; nam 

e a a d m i í í a , nulla alia e ledio requir i tur cvzp. Gratum. 
deposíulat. Prdator. & fie feruat Romana Curia tefte 
Abbate/oc,w. at eledio fada ab excommunicato eft 
i r r i t a , vt fupra qu. 7. eft habiturn : ergo & poftulatio 
fo lemnis , ralis erit. Pro maior i inrell.igentia re ipon-
í ionis notandum eft. Q u o d poftulatio eft, eius q u i 
eligi non poteft i n Pnda tum, confors Capi tu l i fada 
p e t i t i o . H s c autem poftulatio feu petitio,eft dúp lex , 
vna folemnis , quando poftulatur qnis i n Príelatum 
ab eo, qui poteft fuper o m n i impedimento Poftulati 
difpcnfare , & confirmare poftulationem fadam 5 
v t cont ingi t , quando Canonici conuenientes i n 
• n u m poftulant aliquem pro fuo Epifcopo a Papa*. 



Difp. X I. De quinto ejjeéÍH- Excommmicationü. 
&hsEC poftulatio , v t d ix imus , habetv im eledionis, 
& ideo eft n u l l a / i fiat ab excommunicatis. Altera eft 
l í m p l e x , quando poí lu la tur quis i n Pnelatum ab co, 
qui non poteft difpenfaue fuper impedimento Poftu-
iani,i"equintuu tamen confenfus eius: & contingit , 
quando quis poftulatur Monachus ab Abbare, í ine 
cuíus confenfii Monachus confentire non poteft. ^Et 
de hac p o í l u l a t i o n e d i c e m u s wj'r^.Sic omnino Fittiuc. 
traff.ii.cap.6. qmf . j .nu7n . \$ ( } .& 157. Et antea Abbas 
capn.de Poííulatio.Prdator.n.T,^. Suarez dijp.x^.feSi.i. 
num.3 2. Alterius Lih.t. difp.5. cap.3. verf.Eadem aptarl 
pojfmt. Q u i addunt s quod íi Ptíelatus fciens defeótum 
Poftulant iumadmit t ta t , & coníirmet huiufmodi Po-
í l u l a t i o n e m , talis admiíl io habebit effedum eledio-
nis ,& Conf i rmat ionis : iuxtafupra &\Qíd.qu&ft.xo. 

C L V ^ S T I O X X V I I I . 
An Posíulatio fimflex facía ah Excommunicato 

R Efpondeo non eíTe inualidam, fed validam ac i'a-
tam. Ratio j quia lia:c poftulatio non habet v i m 

ele6tionis,t:um il la admi í í a , íit adhuc eleótione opus: 
cüm ergo tantum quid fad i íit ¿ n o n iuris , non inua-
l idatut íi fíat ab excommunicato etiam vitando, Sic 
SuarezjFilliuciuSj &;alij c i tad. Legantur Caftro Palao 
díjp.i.de Cenfur.punñ. 13 .« .z i . & Saytus lib.i.Thefkurí, 
cap.&.nmn.io. 

' %. ^ 2 $Í $ 1 $ 1 ^ ^ $ f i . $ í $ L $ f i 

D I S P V T A T I O X I . 

De quinto effeBu Excommunicatio-
nis 3 qui efl pnuatio iunfdiffiwnü 
'Vtriufque fori ^ tam Ecdefiaíttci? 
quam ficularü. 

Q^v s T 1 o PRIMA. 
An Excommunicatis non toleratm > omni iudicia-

ria poteHate in foro EcclefiaíH^o 
fit -priuatmf 

ESPONDEO tanquam certum-apud omnes: 
Q u o d íic. PWwí?5quia fie habetur incap.Audiul-

mm 14.^. 1. vbi Alexand.I L Valerianum Epifcopum, 
bono animo eíTe iubet,nec Rauennatis Archiepifcopi 
timere ínXminZy quodexcornmumcattts^eum excommuni-
carenonpotuerit: oh defedum videlicet iu r i fd id ion i s . 
In cap. 1. de offic.vicary in 6. cap.fi ü , cui, de ojfíc. deleg. 
in (-.&cap.defHpplen.neglia.Vrdmor.eod.lib.&c a l ib i . 

Secundo 5 quia prius natura efl: habere officiuma 
-É[uam i u n í d i d i o n e m , ac poteftatem3 nam vt conftat, 
i u s jV . g. ferend^ Cenfuras, effedus eft o í í i c i j , cum 
ab i l l o o r i r i Colear : fed excommunicatus non tolera-
tus , eft fufpenfus ab of í ic io , cum i l lud exercere ne-
qucat fine communicatione cum fidelibus, quae ra-
tione cenílirae, quaeillos v inc i t , i i s eft p r o h i b i r á : ergo 
& a iu r i fd id ione eft fufpenfus. Sic omnes D D . L e 
gantur D . T h o m . in addit. qmfl. 8. an. 8. & qu&ji. 12. 
art.i,. ad 1. & i , & $,part. qmfl. 64. art. 6. S o t u s i « 4 . 
dift.i í.quafi. 1 .art.4. Nauarrus cap.17.a num. 17. H e n r i -
<iuez líi>.i$.cap.y.mm.6. Suarez dijp.i^.fett.i. Alterius 
^.Í .^.I .C^.LFÍ I IÍOCÍUS traff. 1 z . c ^ . é . ^ í ^ i . H u r t a d . 
di[p.%.diff\x. Bauny díffrut.j. deexcommunkat. qmfi 10. 
ajfertione 1. Cornejo di¡p. 1 o. de excommunic. §.$. duh. 1. 
& ^l í j . 1 

R.P.Leand.de Cenfum, 

»57 
Q ^ y ^ s T 1 o I L 

An EcclefialHcus nominatim excommimicatM 
valeat ferré in aliô iiem excommuni-

cationis jententiam ? 

REfpondeo tanquam certum : N o n valere. Primoi 
quia fie fui t exprefsé decifum ab Alexandro I I I , 

v t vidimus in cap.AudiuimHí, cit. per h^ec verba: A u ~ 
diuimmquodHenricm Rauennat diEltos ArchiepifcopWf 
nifiu Jit te excommunicare. Verum quia excommunicatus 
te excommunicare non poíuit 3 ApoBoltca aufforitate te 
tud/que abfiluendo (id eft, inqu i t Gloífa, abfolutos eííé 
oftendendo, i d eft , non ligatos) mandamm exinde 
nunquam curare. Sic etiam definitur a Nicolao Papa 
in cap.Ait Coeleñinus, & in cap. Miramur, ead. caufa, 
& qudífl. Secundo , quia excommunicatus vitandus 
fufpenfus eft ab of í ic io , de ab omni adu i ú r i f d i d i o -
nis : at excommunicare eft adus i u r i f d i d i o n i s : ergo. 
Sic omnes. Legantur praecipuc G l o í l x m cit. cap, led 
attente in cap. Audiuimm > propcer errorem T y p o -
graphiíe. Henriquez, Suarez, Bauny, & alij loc.cit. 

Q^v JE s r 1 o I I I . 
An etiam fit prohibitum excommunicato denun" 

ciato EcclefiaHico, Indulgentias 
concederé f 

T J Efpondeo tanquam certum : Eífe prohibi tumj 
JLV.quia adus concedendi Indulgentias, eft i u r i f d i 
d ion i s propria;: at fie eft , quod excommunicatus eft 
fufpenfus ab off ício, & ab o m n i a d u iu r i fd id ion i s , 
v t nuper d iximus: ergo. Sic Nauarr. de luhil.mtab. 51 . 
«.10. fie dicens: Addo quinto3etiam Epifcopos5& fu-
periores i d non poíTe faceré fi funt excommunicati , 
ichifmaticijvel haeretici3quia carent5vel fufpeníi funt 
o m n i iu r i fd id ione cap.Audiuimm i^.qu&flA .cap.Cum 
dileSii, de dolo, & contum. quamuis non obftante pec-
cato folo l e tha l i , i d p o l l l i n t , perinde "ac alij fandif-
íimi fecundum S.Thomam , & alios vbi Jupra. Q u i a 
daré indulgentias fpedat ad iu r i fd id ionem , quar per 
peccatum lethale non t o l l i t u r , ñeque fufpenditur fe
cundum omnes. S ic i l l e . Abbas etiam cap.Acce-
dentibus, de exceffib.Pr&latof. Sylueñ.verb.Indulgentia, 
num.i$. Henviquez íib.y. de Indulgent. cap.$i. in fine, 
& Ub. 1 $.de excommunicatione, cap.7. num. 6. Cordub. 
quají. 1 ipropofii Í . & qu&ft. 13. Suarez diífut. 1 ̂ .fetl. 1. 
num.z. Bc ínac ina^^.2 qmft.i.punff.<¡ .num.5.Villiucius 
traff. 12 .cap.6.quaif$ .num. 146. fine, de a l i j . Q u i omnes 
ad omnes adus , qu i propri íe iu r i fd id ion is funt, hanc 
dodr inam extendunt. Surit autemomnes.adus,qui 
propr ié funt iudicis, & fuperioris Ecclefiaftici,vt funt 
praecipere , aut leges ferré,aút i n latís difpenfare,iudi-
cium ferre}dare l icentiam adquodlibet munus Eccle-
fiafticum exercendum,&: alij fimiles adus, qu i nume-
rantur in cap.Accedentibm, de excejf.Prdatar. & in cap, 
'Dileüus filim, de Offic.Ordinar. 

Q^V .¿ESTIO I V . 
An aBa a Indice EcclefiaHico excommunicato non 

t oler ato , non folum fintiüuita ^njerum 
etiam inualida f 

T > Efpondeo tanquam certum : Elle etiam inualida 
J L \ ac irri ta,quiafic conftar ex c.Aduerfksideimmunit* 
Ecclefíaft.whi fíe dici turrQuia vero nec fie quorundam 
mali t iam contra De i Ecclefiam conquieui t , adiiei-
mus , vr conftitutiones 8c fententise, quaeá talibus, 
vel (vt apertius legitur i n Conc i l . LateranenO qua^ 
ab excommunicatis huiufmodi j» vel de i p í o r u m 

O mandato 
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Trad.lL De Excommuritcatiom. 
mandato, fuerint promulgat íE , inanes, & irritíe ha-
beantur , nullae vnquam tempere val i turs . Sic Inno -
c e n t . I I I . i n Conc i l . general. Lateran. c a f . ^ . vb i 
GloíTa verh. temfom W i w * , ita aic: Sic ergo patet 
quod fententia tempere excommunicationis lata, 
mi l l a eft. infra de hAret.excommumcamm , §. Credentes. 
Nec etiam conualefcere poceft, v t hic patet. I m ó fi 
á e t e g a t u r , p o f t fentent iam,quia aliquis fuerit pu-
blice excommunicatus, retraótatur fententia ¡fupra 
de re iud. Adprohandum j quia hsec exceptio i n qual i -
bet parte litis poceft opponi fupra de excejfib.Exceptlo-
nem.lmb nec p r i u i l e g i u m i p í o r u m valet ¿.cj^Nullm. 
Ha^cGloíra. Quamfeqmmtur omnes. Legantur Sua-
rez dilp-*'¿rfift:-'L'(!l'mtm,dr. Filliucius traü. \ 2. cap ¿.¿¡.i. 
Cornejo difp. 1 o. deexcommunicat.§.j.dub. 1. Hurtadus 
dijpü. de excommun. dijf.i. & ai i j . Legantur d ida a no-
bis j prq iis jquíE deíiderari i n hac materia po í í imt , 
tratt. 1. difpHt:. i . v h i de caufa eíficienti cenfurarum 
egimu's, 

Q ^ Y JE s T 1 o V . 

fubditm teneatur obedire mandatis fuperioris 
fui exeommunicati non tolerati? 

TTl Efpondeo tanquam certum : N o n íb lum non te-
J L V n e r i ; verura nec pol íe id licité faceré. Quia 
raándati eius obedire,', eífet communicare cum eo a l i -
quo modo i n diuinis, 6c recognofeere i n i l l o potefta-
tem iuri ícl i¿t ionis , quam Eccleíia ab eo auferre i n -
tendi t per excommunicationem. Verum eft, quod ex-
cufaretur fubditus a m o r t a i i , íi non animo obediendi, 
fedex quadam vrbanitate,aut humana verecundia, fe-
clufo ícandalo id faceret. Sic Suarezloc.cit. n^.^verfu* 
Jítcjue hincfit. Cornejo loe. cit. verf.Ex quo infero, F i l -
XiMC.lec.'citn. 145.w fine. 

Q ^ V S T I o V I . 

An Epifcopm excommunicatm non toleratm, v a 
lide pofiit approbare aliquem ad 

confesiones ñudíendasf 

\ Ffirmant Henriquez lih.6. cap.G. num.^.&cap.j. 
J L J L in fine, & ¿ib. 13 .'cap.y. mim.-j. in principio. Palud. 
Nauarr .Bar tholomíEus, & Petrus deLedefma, Tabie-
n a , A r m i l l a , BoíHus , R o d r í g u e z , B a í i í i u s , & a l i j , 
quos omnes cítaui 1 .part.tratl.j.di[p. 11 .(¡¡udíji. 11 .Quia 
exif t imant , huncadum non eíre proprias i u r i f d i d i o -
nis vfum. 

Sed probabil iusiterum refpondeo non p o í f e . Q u i a ' 
probabilius e f t ,quodapproba£e aliquem ad confeí l io-
nes audiendas íit a6tus,&; vfus p ropr i s iurifdiót ionis: 
at Epifcopus excommunicatus non toleratus caret 
omni iur i fd i¿bione:ergo talis approbationis aclus, i r -
r i t u s ,& inualidus eífet. Sic Sánchez lib. 3, de matrimon. 
cap.n.num.c}. Syluef t .Sotus ,Vi¿ tona ,Mar t inus de Le-
deíma , G u t i é r r e z , Suarez & Fagundez,quos adduxi 
loc.cit. 

Q^y JE s T 1 o V I L 

K^4n Parochus nommatim excommunicatus pofit 
daré Ucentiam aliem Sacerdoti ad conferen-

d.um Sacramentum Extrema Fnóíionü? 

^ ^ T E g a t Suarez difr. x^.feü.i .nq, U i ta acriter vt d i -
X ^ i ca tpppoí i tu r , etfe improbabile. Negant etiam 
Sá verh Extrema VnÜi.o,n.%.&lk.oá.úvv\tzinfum.c. 191. 
n. 1 o. quos citaui 1 .p traSl.^.dijp.^.ej. r. Q^ia exiftimant 
daré taiem l icentiam eífe actum iur i fd id .onis . 

Sed probabilius refpondeo polfe, Qu ia probabilius 

eft , quod daré d i d a m licentiam non íit aótus iu r i fd i -
¿ t ionis propriae : erao etiam ab ea fufpenfus poteft 
conferre. Sic Henr iquez / / ' ^ .3 .^ . 1 $.n.$.&lib.í $,c.y. 
«.7. Sylneft. Armil ía , Tabiena, Palud. Poífeuinus , V i -
•¿torell .Fil l iuc.Ortiz, Ludou.de S.Iuan,quos citaui/oc. 
cit. I m ó , vt i b i n o t a u i , ipfe Suarius hanc fententiam 
docuit prius tom.^.dijp.^^. 

Q ^ y JE $ n o V I I I . 

An etiam Parochus excommunicatus vitandus* 
pofit daré licentiam alicui Sacerdotit 

v t a f i ñ a t Matrimonio? 

' Egant Petr .Ledefma,^gidius,& Layman addudi 
a nobis i,p.tra£l.c>.difi).-j.q.iG. 

Sed probabilius refpondeo, poífe etiam. Qu ia pro
babilius eft,quod probatio didae l i cen t i^ non íit adus 
iu r i fd id ion i s , fed fo lüm fubftitutio teftis, quam ex-
prefsé i l l i conceí í i t Tr ident . Sic Sánchez / ^ .3 . de ma-
trimJify.xiM.jRzhlms / ^ . y . ^ p , I 7 . ^ w . I 4 . S a , H e n r i -
qUez,Rebel lus ,poí leuinus>Hurtad.Diana,Machado,&: 
Bonacina quos citaui q . i é . ck . 

Q _ V ^ S T I o I X . 

An item ipfemet Parochus excommunicatus v i -
tandus^fofit valide a f iñere Matrimonio ? 

'Egant Auila,Eftius,Syluius5Sá, & alij quos citaui 
2.p.tratt.y.diJp.-j.qpi&fi.X). 

Sed longé mu l tó probabi í ius , re fpondeo po í fe .Quia 
l o n g é m u l t ó probabilius eft , quod Parochus non eft 
Mini f te r Sacramenti M a t r i m o n i j : rurfus nec eft per 
excommunicationem priuatus oíHcio Parochi : ergo 
validé aíliftere Ma t r imon io poteri t . Sic Sánchez , Na-
uarr.Salzed HenriquezjBafil.Suarez, Vafquez,Riccius, 
-^g id . Rebell.Ochagau. Hur tad . Poífeuin. Gu t i é r r ez , 
Bonac.& Diana,quos omnes adduxi qudtfi.i$.citara. 

Q j y JE s r 1 o X . 
K_An aóía a ludice Ecclefaíiico excommunicato 

tolerato, ¿r non vitando,fnt irrita, 
¿r i m a l i d a ? 

AFfirmarunt eífe inualida, 8c i r r i ta ,Gloífa in §.Pre-
rurmamen,poficap.Infamis 3.^.7. verb.Dumputa-

retur.t^ lozn.Anár.Sylueík.exMmmtímcatio i.n.ú.infin. 
& excommunlc.t. n.\. cajú 2. & penes ipfum, Panorm. 
Raymund. & Archid. Et etiam Cano, Caietan. & L e -
defma apud Henriquez lib. 13 xap.7, n.6. in GloJfalit.T. 
& al i j . 

Sed v t quid verum refpondeo : lam omnia ada feu 
gefta, a ludice excommunicato to le ra to , 6c n o m v i -
tando, efte va l ida , ac rata. Rat io eft, quia ob bonum 
commune, íupplet Eccleíia defedum huiufmodi l u -
dicis excommunicati tolerati j &: iure ó p t i m o , cum 
alias fequeretur, quod multa; collat iones, e led io-
nes , & prasfentationes beneficiorum eífent irr i ta: . 
Confirmatur. N a m fententia i n foro in t e r io r i , nempe, 
abfolutio facramentalis , lata ab excommunicato t o 
lerato , eft val ida, fecundum communem ojnnium 
fententiam : ergo a f o r t i o r i cri t valida í en ten t i a lata 
de re ad forum exterius pertinente. Sic iam omnes. 
Nauarrus cap.x-j.num.-¡. v b i a i t , quod excommunica-
t io lata ab excommunicato non denunciato valeat, 
fecundum Panorm. cap.Ab exmnmunicatojinm.5M 
refeript. cap. Cum diletii, de dolo, & contum.Jubfin. &C 
Felin. in cap. Adprobandum, col.}, dereiudic. quamuis 
eam ferat i n fauorem eius, qui ícit eum excommuni-
catura, v t dixi in cap. dilettm 2. de pr&bend. i n refjpon-

í ione 
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Diíp. X I . De quinto ejfe&M excommmkationis. 
í ione ad contraria per Extrauag. adeultanda. Sic Na-
uam ibi, Qc num. z i . & $6. Henriquezlih. 13. cap. 7. 
(non 8.vt ieges apud Auilam) num.6. his verbis: Q u í 
dam aiiint occulcé excommunicatum non poífe ex-
communicare. A t re vera valer excommunicario poft 
Conc ihConÍLan t i en fe , lata etiam á notorio , íi de-
nunciatus non í i t , l icét ferátur i n fauorem fcientis 
i l l u m eíTc excommunicatum. Sic i l le : & penes ipí l im, 
Couari". mcap.Alma,i.part.§.G.num.6.& 7. & ^.7. n.y. 
& ^.w.num.^. Viótor. Caftro, Sotus, & al i j . Sic etiam 
Suarez di§j)Ut,\¿(.feB.i..anum.%. Alterius lib.i.diífiut.i. 
cap.i. Aui ia i.part cap.6.dif¡)Ut.6.dpíb.i,.verf.TertUopi
mo. Gut ié r rez Canon, qq. cap. 1. num. S i . Filliucius 
traB. 12. cap. 6. qu&f. i . Lnyíius lib. z. diffiut.iq. dub.i. 
Vafquez de excommunic.dub.^.Vhx^Axx^ diífut.S.dijf.i. 
Bauny diífut. 7. de excommimkat. qmjl. zo. & alij Infca 
cirandi. 

Q^V S T I o X I . 

K^ín Éxcommunicatm non toleratm pofiit licite 
exercere officium ludicü inforo f&cularif 

REfpondeo tanquam certura : Q u o d non poí í i t . 
Frimo y ob communem ra t i onem/nam eft e i -

clufus ab humana cum aliis communicatione; & alij 
a communicatione cum i l l o . Secundo, quia in cap.De-
cernimmy de fement. excommunic. in 6. repellitur a foro, 
íeu ludicio fsEcülari A d o r , Patronus, & Teftis , vt 
injra: érgo ratione maiori ludex 3 cum maior ratio ÍÍC 
i n Indice 3 quám i n i l l i s . Sic omnes.' Legantur San-
diez lib.^.dematrim,dify.ix.n.$G. Suarez dijp.i6.je£l.i, 
n, 1, Alterius lib.i.dijp i.cap.i. Filliucius traff. 1 i .cap.j. 
a qucefz. Hurtad. 8c Bauny loc.ck. Lugo de lufl.tom.i, 
diJp.iy.fett.i.Sczlij. 

Q^j M s r 1 o X í I . 

¿4% f a l t e m f í mn licite, valide tamen pofiit exer
cere officium ludicü inforofiu indicio fieculari, 
diBm excommunicatm non toleratm ^fi in ex
communic atione per annum inforduerit ? 

Efpondeo tanquam certum : Q u o d non poí l í t 
.valide exercere officium iüdicis i n d i d o ca íu : & 

ideofententiaab i l l o data nullius roboris íit habenda. 
Qu ia fie exprefse habetur i n z^.Excommunicatm, 
el i,de h&ret. §.Credemes. V b i poftquam credentes, re-
ceptatores , defenfores , & fautores híerct icorum ex-
eommunicantar , additur pro Tarcularibus, quod íl 
per annum non fatisfecerit, & ludex fuerit,feius fen-
tentia nullam habeat firmitatem.Sicenim ait i b i Pon-
tijf-ex. Credentes pr&terea, receptatores , defenfores, & 

fautores h&reticorum , excommunicanoni decernimus fub-
iacere. Firmiter¡lamentes , vtposiquam quis taliumfue-
rit excommunkañone notatiu , f i fatüfacere contempferlt 
injra annum, ex tune ipfo iure fit fattus infamis, nec ad 
publica oficia, feu conflia , nec ad eliaendo* aliquos ad 
huiuJmodi,necadteííimonumadmittatur:Sit etiam in-
teftabiíü, vt nec teíiandi liberam habeat facultatem, nec 
h<&reditatüfuccejfioncmaccedat. Nulluspr&tereaipjifuper 
quocumque negotio , fed ip/e alijs reífondere cogatur. 
Q m d fiforte iudex extiterit, eim fententia nullam obti-
neat firmitatem, nec caufa aiiqu& ad eius audientiam per-
ferantur. Sic Innocent.111. i n Concil.gener. Lateran. 
Et ideo omnes Doctores, tanquam certum fuppo-
n u n t , q u o d adus exerciti á Ind i ce faceulari excom-
municato vitando , íi in excommunicatione per an
num inforduer i t , non fo lum fmt i l l i c i t i ,vc rum etiam 
inual id i . Quare difíicultas tantum eft an etiam ta
les í í n t j quando non inforduerit per annum , pro 
quo íit . 

R, V. Leand. de Cenfuris, 

*}9 
Q j ^ s T Í O X I I I . 

i_yln etismfi ludex fecularls non inforduerit pe? 
annum excommunicatm vitandm^atttu eius 

in iudicio exerciti, fint adhuc 
inualidi, ac nuHi ? 

NEgat V i d o r i a , exiftimans, quod non eo ipfo, 
quod ludex fascularis íit excommunicatus v i tan-

dus, eius adus indicíales í i n t n u l l i , íl non infordeícat 
per annum. A i t namque lie [quafi. 16. de excommunic, 
num.mihi i,^.verfit •> Dico deniqne.) A d hocrefponde-
t u r , publicé excommunicatum fufpenfum elle ab of-
fício , & beneficio Eccle í iaf t ico , de iure communij 
Eccleíiaftico taraen, ñ a m a c iu i l i non eft fuípenfus, 
i ta quod fententia: non valeant: nif i cum per annum 
perfeuerat i n excommunicat ione,vt habetur extra9 
dehareticis, cap excommunicamus, ^.Credentes. I ta i l l e , 
Cuius fundamentum potuit elíe ,quod , v t nuper v i -
dimus , i n d i d o capite s prster excommunicarionem 
latam pro delidis i b i aí l ignatis , additur poena an-
nullationis fententise , &; aliorum aduum ludicis: 
ergo príEcisé \\xc poena, non eft inclufa i n excom
municat ione, fed addi ta ludici Geculari infordefeenti 
per annum : ergo , non eo ipfo , quod ludex fxcula-
ris íit excommunicatus, eius fententia , & alij i u d i -
ciales adus funt nu l l i ,. íi non infordefcat per 
annum. 

Sed, vt certum , refpohdco dicendum , quod o m 
nes adus iudiciales f ad i aludice fa:culari excommu-
nicato vitando , eo ipfo quod íic íit excommunica
tus , et iamíi non infordefcat per a n n u m , í int n u l l i , 
ac inualidi . Probad poteft hsc refponfio prwzo. E x 
cap.^Ait Coeleíiinm.y cap.Aperte^ & cap.Miramur 14. 
quajl. 1. v b i Nicolaus Papa docet excommunicatos 
notorios j non polfe iudicare, nec eorum fententias 
eífe validas* 

Secundo-̂  (̂ Ú2L iC^úx fiunta fufpenfisa fuo oíí icio, 
funt inualida:at fie eft,quodexcommunicati v i t and i , 
funtfufpení i ab o m n i o í í } c i o , & a d u publico,cap.P/^, 
de exceptan 6. ergo nul lum eft quidquid agunt ratione 
publici oíficij. 

Tertid i quia communi confuetudine , di confeníi i 
communi omnium D o d o r u m (vno V i d o r i a excepto) 
i ta eft i n Eccleíia receptus , & explicatus hic excom-
municationis efFedus,quodquidem fufíiceret,etiamíi 
alia deeííent. 

Nec obeftarcrumentum Vidor i re . Nam indiBo cap. 
(vt bene notat Hurtadus) piares exprimuntur poena; 
pro didis delidis ex qü ibus non panes generalitel' 
inclufa; funt i n ipfa excommunicatione j v t priuatio 
Eccleíiaftica: fepulturae 5 n o n a d m i í í i o ad publica of-
f ic ia , & repul í io abaduocando , & aliae funt poena: 
particulares 6¿ fuperaddits excommunicationi j y t 
quod excommunicatus íit infamis , & quod íit i n t c -
ftabilis, &: quod non p o í l í t accederé ad fucceffionem 
hsreditatis , omnes tamen f imul non incurruntur 
ab excommunicato pro d id is , nif i per annum i n 
forduerit , & hoc eft , quod i n eo capite decernitur, 
Sic tenet communis lur i fpcr i torum fententia. Quam 
fequuntur Suarez dlfp.i^.feEl.i.num. i . & $. Al ter ius 
lib.i.diffut.i. c ^ . i . Añi la x.part. cap.6, difput.6. dub.$¿ 
ver fEx quo fequitur. V b i fententiam Vidoriae appel-
lat falfam ; Filliucius traft. 12. caprj. qmf. i . di&o 2* 
anum.169. H e n r i q u e z / / ^ . 1 3 . ^ . 7 . num.Co. Sánchez 
lib.^Jde matrim.difp.11. num.^G. Hurtadas dijp.%,dilf.i. 
Vafquez dub. <¡. de excommunic. num.%. Luyí ius lib.i- de 
Cenfur.dijp. 1 ̂ Jub.i.Bonzc.diJp.i.quúfi. i .pmÜ.j.num. r. 
PfSEpoíitus in ^.part. qu&fl.i. de excommunicatione^ 
dub.11. num. 7y. Malderus traZl. 6. de iuíiitia^cap.i. 
dub. 11. p i a ñ a part.$. trattat. 9. refilut. 108. Bauny 
diífutat, 7. de excommunicatione , quafi. 20. dttto 2, 
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i 6 o Trad. 11. De Excommunicatione. 
Layman lih.i. tratt.f.part.i. cap. i . mm.14. verf.Alia municatio q u í d a m humana, non aü tem precise qua-
vero ratio. Y'úhXoh.traEh.ij.dif.i^.n.i. Machado Ub.i. tenus eft adtus iurifdi6t íbt t is , & poteftatis iudiciariac. 
pan. 3 .traci. 3 Aoctim. 11 .num. f .CaL-din.Lugo difp.tf.dt. 
fett.i.num.G.& 8. Palao dljp.t. de Cenfur.punñ.x^. $.z. 
num^. & penes i p f u m , Innocent. Abbas, Socinus, 
& v íg id ius . 

Q ^ y ^ s T 1 o X I V . 

K^An Index, tam EccleJJaHicus , quam facularis, 
excommmiciitm vitmduí, peccet mortaliter 

exercendo officium iudicis ? 

Eípondeo tanquam cemim : Peccaremortaliter, 
.quia in pnmis,agit i n re graui, nempe i n aó t ione 

publica iudicandi , contra prohibi t ionem Eccleíia:. 
Deinde agir contra iuf t i t iam commutatiLiam,^ lega-
lem v íu rpando i u r i í d i d i o n e m , quam non haber, & 
aóhis millos efíicicndo:ergo claré conftat, quod iudex 
quil ibet excommunicatus vitandus, feu non toleratus 
peccec mortaliter ofiicium iudicis exercendo.Sic com-
munis fententia. Sw2Xtzloc.cit.anum.%. Filliucius/ce. 
cit .capú.n.i^-j.&cap.j, Henriquez n.6.cit.8c penes i l -
liiin,FelinusJDecius,Caier.SotusJNauarr.& al i j . Al te -
rius cap.i.clt. Bonac./oc.aV«.3. Luyí ius3Vi l la lobos ,& 
Machad./cc-.^V. Bauny loc.cit. his verbis : Dico tertío-, 
peccare mortaliter i i idicem,qui i n excommunicatio
ne non tolerata, iudicat5eligir j teí lesaudit . AíTertionis 
hxc eft caufa3 quod indicando, alienum íibi vendicet 
iiiSjac poteftatem alteri debitam oceupet; cum enim 
vt i íua ei per cenfuram non iicear,vis ea iudicandi,qua 
erat inftrudus,ad i l l u m reuoIuitur,a quo eam accepe-
rat, p ro indéque i l l i in iur iam, vfurpatione rei , qus eíl 
eius,nonfua , irrogar. Idem eft de aliis adlionibus iu-
dicium. Enimuero facit auditio teft ium merces i l l i s , 
vt íit a l i t igantibus,debita: ergo cum in foro fon3eo-
rum reft imonium íit n u l l u m , eis iuftum oper.x TUÍE 
ftipendium numerantibus,iniuriam facitjcum reft i tu-
tionis cíe reaccepta faciendíE obligatione. H u c u í q u e 
Bauny. 

Q^V JE S T 1 o X V . 

An Geíta a ludice fdcuUri excommunicato tole-
rato, ¿r non vitando, fmt valida, & rata? 

N Egarunt o l im n o n n u l l i Do¿tore5,vt i n fimili v i -
dimus nuper e¡u<£.jl. 1 o. 

Sed poft Concii.<3onftantienfe,vt certum;, refpon-
deo eífe valida & rata. Quia Eccle í ia ,ob bonum com-
mune , non vul t priuare iudices excommunicatos ex
communicatione tolerata,ruaiurirdid:ione:cumigitur 
i l lam i n fuo vigore conferuenr^alide po í íun t i l la v t i , 
&: confequenter ab eis gefta valida ac rata funt. Sic^ 
renent communiter iam omnes. Q u i & probant mar 
nifeftc ex l.^arbarluíffde offic.Pratorü. LeganturNa-
uzn.cap.ij .n.y.& cap.i 1 .num.io. Couarr.m cap.Alma 
mater\ 1 . p a n . § . y . m m . i o . & a l i j c i t a t i fupra ^ íe /? . io . 
Q u o n i a m i n h a c reeadem cftdeiudice Ecclefiaftico, 
ac izeculari ra t io . 

Q^V JE S T l o X V I . 

t̂ An Iudex quilibet excommunicatus toleratus, 
& nonvitandus^peccet mortaliter^ficutpeccat 
mn toleratm ,ferendo fententiam, & exer
cendo alia officia Iudicis ? 

NEgac Y ) \2X \^pan. trañ. ( ) . re fo l i 31. Cuius ratio 
eft, quia cum Conci l ium non íufpendat talcm 

iudicem ab ofíício, nec priuet vfuiftius poteftatis, fo-
lum videmi' i l l u m aé lum prohibere^uatenus eft cem

i ta Diana citans pro fe Nauarrum cap. 19. mm. i S . & 
Jiquem. Caieranum verh.excommunicato vetita, & Bar-
t h o l . Ledefma de excommun. dub.y. His addi poíTiint 
Sánchez lih.$.dematrim.díjp.zi.n.6. Auila i.part.cap.6. 
dijp.G. dnb.3. Vil lalobos tratt.i7. dijf.i^. cit. num. 1. i ra 
dicens: Y í í el defcomulgado es tolerado , no peca en 
dar la fentenria por decir que vfurpa juicio ageno,co~ 
mo dice vna Glo í ra ,Ricardo ,Couar rub ias ,So to ,y Lef-
í í o ^ n o f o l o pecara venialmente como dice Caietano, 
en el comunicar con los o t ros , aunque Suarez fíente 
que peca mortalmente,mas a m i no me lo parece.Hsec 
i l i é . Citant etiam pro hac parte Lcíl ius, 6¿ Bonacinaa 
Henricum Henriquez lib.i^. cap.y. de quidem bene, 
nam i d videtur docere t v ^ . y . ^ .his verbis : A t íi n o n 
eífet denunciatus,non peccat mortaliter in his adibus 
iur i rdidionis j feclufo icandalo; quia fecundarlo pro-
hibentur,vt pertinenres ad communicationem i n hu-
manis;& poft Concil .Conftant fada a nondenuncia-
rovalent i n fauorem al iorum. H ^ c i b i Henriquez. 
Quamuis eodem caip.mmí.6. contrarium videatur 
docere. 

Sed'probabilius refpondeo peccare etiam morta
liter j nií i alias ignoran t i a jve l incon í ide ra t io jau t fun-
¿ l ionis breuitas excufer.Sic Leíl ius lih.i.deiufí.cap.ic)* 
duhlt.j.n.^, Qu ia ( inqu i t ) Ecc l e í i ap roh ibe t commu
nicationem iudicis excommunicati i n iudicando,non 
fo lum generali ratione communicationis h u m a n a 
fedetiam,vteft vfus iur i fdi¿ t ionis ,& poteftatis,digni-
tatem quamdam continens. Vnde cum i l la fit res gra-
uis3& magni moment i ,non video cur praeceprum non 
obliget fub peccato mor ta l i . Nec obftat quod C o n 
c i l ium non fufpendat iudices ab o f í i c io jqu ia i d ñt 
proprer bonum a l io rummon tamen ideirco inrendi t 
ipfos iudices i n a l i q u o r e u e l a r e j V t exprefsé idem C o n 
c i l ium teftatur. Si tamen panes iuf t i t iam exigant, vel 
rat io poftulet , v t i n aliquo cafu, ex officio procedar, 
non peccabit: quia Conc i l ium c o n c e d i t v t incora-
modum aliorum fuo muñere fungi po íE t . Sic Leí l ius . 
Ec ííc etiam Suarez d i jp . ié . / e f f . i . n.io,. Alterius lih.i, 
díjp. 2 . cap. 1. ita dicens : Ego putarem eíle peccatum 
morta lerqüia aótio iudicandi per fe fumpta eft grauis, 
& grauius e r i t , íi i u d i c i u m , quod excommunicatus 
vfurpar,í i t Eccleí íaf t icumj nií i íít de re admodum ie-
ui ,vt moraliter quaíi non exiftimetur .Híec i l le . Bona-
cina etiam díJp.i.quift.i.pun5t.s.n.$.Túlmcms traffi.iz, 
cap. 6. qu&f.j. num. 147. ^figidius diífut. 14. dub. 14. 
««¡w.148. 

C L V i E S T I O X V I I . 

An fententia, & alij aBus Iudicis excommuni
cati tolerati ,fint etiam validi, cafu quo 

partes illum excif iant, quod fit 
excommunicatus f 

REfpondeo tune non eiTe validos, fed Írr i tos ac 
nullos. Rat io eft, quia nullus tenctur excommu

n i c a t i , quantumuis to le ra t i , i u r i f d i d i o n e m admit-
tere : crgo qui l ibet poteft eum repeliere, eiúfque i u 
dicium declinare, opponendo excommunicationem, 
cuius tamen fpeciem, & authorem deber exprimere, 
& in t ra o£to dies eam euidenter probare, vt habetur 
cap. 1. de excepúon. in 6. Sic Leíl ius de iuííitia , cap. 15). 
dub.y.num.fi. ira dicens : Aduerte tamen, neminem 
tened admittere iudicem excommunicatum : poteft 
enim contra i l l u m excipere, quod íit excommunica
tus , vt patet cap. Excepúonem in fine-, de exception. 
Q u o d verum eft, etiamíi eius excommunicatio hoc 
loco non íit manifefta, modo tamen a l ib i íit publica, 
v t coll igi turex eod.cap.iund-j. Gloí la ^ .P/^ / íV^vel ip íe 

poíl i t 



Difp. X í I . De fexto effettu Excommunicaúonu. 
poí l i t ü lam probare. Ratio efl: ,quía etfi Conci lmm 
concedac3vt poffis camiadice excommunicato habere 
comnuinionem5& ius ab il lopecerejiion tamen cogir. 
Itaque íicut o l im poterat recufari 3 ka & nunc. Si ta
men partes i n i l l u m confenferint, & fententia debito 
modo lata fuer i t , non poteft ptoptet excommunica-
tionem refcindi \ quia legitima poteftate,cui partes fe 
fubmileruptjata eft r í icut ciim fpontc fe alieno i u d i -
ciaperraittente i a r e ^ u b i i c i u n t / e n t e n t i a r e í c i n d i non 
poteft. H x c Leíl ius. Et etiam ^g id ius ái^. 14. duh. \ o* 
num&c). Prajpoii tus¿« itp.qmfl.i.deexcommun.dub.il. 

•part.^traSi.y.refol.ioc). Filiiucius tratt.i ixap.j.quizfi, 
n.i66.Lugo de iufí.tom.i.díJp.$j./eEi.i.n.y l.l>zho dijp.ii 
pímtt.i $,a?i,$, dcdli] a p u d i p í u m , 

Q ^ V ^ S T I O X V I I L 
Bxcommmuatm tolerMusrfofiit valide 

excommumcare ? 

NEgant Suarez dijp. 1 ^.fcEi. i .n .15. Layraanlih.i. 
tra&.$.part.i.cap.$.num.j. di Pt íepoí i t . qmfi.zJe 

excommunkatione> dub.12.. num.-j%. Q u o r u m ratio eft, 
q u i a i n Concil.Conftant.nullus f i i i o r conceditur ex
communicato toleratOjiiifi quacenus cedit i 11 gratiam 
aliorum fidelium parent ium, & volent ium cum eo 
communicare: ergo non poteft adura iurifdiét ionis 
coaótiuíE i n fubditum^qui no l i t eum obedire, cum ad 
i d non teneatur. 

Affirmant vero contra Nauarr. Henriquez,Couarr. 
Viólor ia , & nonnul i i alij ex citatis fupra qu&ft. 1 o. 

Sed cum dif t inót ionej & concordia harum fenten-
t iarum refpondeo dicendum}quod nul lo modo poffit 
excommunicatus toleratus excommunicarealium va
l i d e , cafu quo ante prolatam fententiam excommu-
nica t ionis , fubditus exceptionem excommunicatio-
nis opponat,provt opponere poteft, & declinare eius 
iürirdi£t ionem3vt nuper eft habitum. Secus vero cafu, 
quia iunfdicHo non fuerit declinata,;quia tune validé 
•pbteft excommunicare. Sic Gut ié r rez canon, qq. Ub. 1. 
cap.i.n.%2.. y íg id íus dijp.i^.dub.i o. nurn.yi. Diana p.<:. 
tra&.y. refil.i^y. quos c i t a r á fequirur Lugo tom.z. de 
tufldifl>.i-¡.feEh.L.n*-]. Et iuxta hanc dif t inótionem ex-
p l i cand i , & i n concordiam redigendi funt Authores 
pro fententiis primis relatis. A n v e r ó excommunica
tus validé poffit eligi ad officium & dignitatem iud i -
cis, dummodo durante excommunicatione non exer-
ceat vfum iurifdictionis. 

Refpondeo non po í f e , vt diximus contra aliquos 
"DD.fuprJiJp.y.quígfi.ic). 

D I S P V T A T I O X I I . 

De fexto effeStu excommunicationis, 
qui eft, inhabilitas exercendi affius 
legítimos > tam in foro mdtcialiy 
quam extra. 

Q^v ^ESTIO PKIMA. 
An excommunicatus maior, pofiit effe in indicio 

fer fe , Atfor, feu agere in foro, Eij]>me> 
Poner demandad Acufar^ en luido? 

ESPONDEO tanquam certura : Q u o d m i n i -
m é P o f f i t eífe A d o r i n indicio \ fiue Ecclefiafti-

R. P. Lemd, de Cenfnrü. 

l 6 l 
co, í iue fa-culari. Quia fie deí ini tur incap.DecermmHS, 
de fement. excommun. in 6. his verbis : Decernimus> vt 
Índices f&cularesper cenfurain Ecclefiañicam ab Eccle-

Jiañicis iudkibm , canónica ?nonitionepn&rmjfi, repeliere 
excommunicatos ab agenda , patrocinando, & teFiificando 
in f u ü Curijs, & ludicijs compellamurSic Alexand.l V . 
Quod etiam definitur cap.Pía 3de except.eod.lib, 
cap.Ititelleximm, de iudicijs, cap. exceptionem , de exce~ 
ption. Et ideó tanquam quid c e r t i í í l m u m h a n c d o c e n r 
r e fpon í ionem omnes Dodores addentes, etiam elle 
t a lem, intel leótam de excommunicato toleratOi Et 
m é r i t o quidem: quoniam agere i n indicio concernir 
fauorem Agent is , & Conci l ium Conftant. no lu i t i n 
aliquo ipíis excommunicatis fauere.Legantur loann . 
Andr. Abbas, Glof la , & alij Canoniftce in d. cap. De-
cernimwsNmwms cap.tj.nHm.i$.Coiuiw.lib.i .variari 
cap.i^.num.^ Henriquez lib, 13.mp.y.nnm.^ Vgd í inus 
tab.t.c.i^. Auila z.part.cap.ó.dljp.j. in princip.&dub.i. 
concluf.i. SayrusUb.i.cap.y.num.ySuwezdijp. 16./e¿}.3. 
nmn.-L. Alterius ilbh. dijp.^, cap.i. inprincip. Filiiucius 
tra5l.\%. cap.j. ( n o n 17. vt leaes apud Bonacinam) 
qu&f.^.nmn. 174. y£gidius dlfy, i^.dub. 11. nurn. 11 o. Bo-
nacina dijp.i.qpufl, z.punB.y.nmn.$. Bauny diJp.-yJe ex-
commun.quaft.z \ .ajfertione 1. Hur tad . dijp.Z.de excomm. 
dijf.}. Luyí ius lib.i.difput.i^.dub.i). Cornejo dijp.10.de 
excommunic.^.y.qu&f.i. Diana part.$. traSl.^. refoLvo<¡). 
Vi l l a lob . tratt. 17. dijf.i^. num. Machado tom.z. 
lib.6.pan.4. traU. 1, doemnent.?,. Gregor. L ó p e z in 1.6, 
in fin. tít.y.part.i). Layman lib. 1. traH.$. pan. 1. cap.i. 
num.14, verf.Otlaum cffeñm. Baílxiis excommuniea-
tio s.num.iy. Palao difp.z. de Cenfur,pHn5l,i<{. $.2.«.6* 
& al i j . 

Q j S T I o I i . 

An non folum per fe ¡fed ñeque per ProcuratoretMj, 
qui ab eo authoritatem acúpiat^pojüt licite 

excommunicatus in iudicio. agere f 

Efpondeo tanquam certum : Adhuc n o n poífcá 
.quia Procurator agit authoritatefui principalis: 

fed A¿tor excommunicatus, qui eft P r inc ipa l i s , ex-
pcl l i tur a iudicio : ergo & Procurator eius. Et ideo in 
cap.vltimo y de Procurator. declaratur m i l l a , i n f t i t u t i o 
Procuratoris ab excommunicato faóta. Et ob ean-
dem ra t ionem, quamuis antequam Actor i n excom-
municationem [incideret, Procuratorem rerum iua-
rum inf t i tu i í fe t , adueniente excommunicatione fu-
fpenditur q u a í i , & v i m fuam a m i t t i t , eo quod de-
pendeat velut i i n fieri j 6¿ conferuaria facúltate com-
mittentis . Sic í n n o c e n t . & Abbas in d.cap.vlt.Sylucík. 
verb.Procurator.SndXQz loc.cit .num.^Aheñm cap. \ .cit. 
col.^.verf.NeqUe f^f^w.Vgolinus loc.cit.nuni.5 .Szyms 
loc.cit. Fil i iucius/oc.w. Í/^O $. num.ij6.Bon&cin2. loe. 
cit. & Bauny loc.cit.ajfert.i. Q u i bene notar jfecus d i -
cendum e í f e , deProcuratore a l iuñde habente iusad 
pat rocinandum, v t Y. g. a lege, í icut Vicarius Capi -
t u l i , fede vacante, quiatunc etfi e í íent Canonici í i n -
gul i excommunicati j iuodo tatnen ipfelnon eí!et , l ici té 
poífet i n iudicio agere. Legantur etiam eseteri D D ^ 
nuperci ta t i j praecipué Valzopunfl:. 14. ^ i . n . j . Sayrus 
lib.i.Thepiuri}cap.-¡.n.^. &c a l i j . 

Q _ Y S f I O í í í. 

An Excommunicatus maior ,pofíit fe iffum 
defenderé in iudicio f 

REfpondeo tanquam certum : PoíTe. Primo , qin'a 
íic col l igi tur ex cap, Intelleximm, de ludicijs. Se-

c^Wo, quia Sefenfio [eft iuds naturalis. Et ideo ex
communicatus o p t i m é poteft probare excommum-

cationem O 3 
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Trad. I í. De Excomrmnicañone. 
cat ionemfui í fe inualidam-, aut f ibi iniuftc dcnegari 
abfolutionem, quam petit . Po te í l exciperc/i iudicem 
rufpeaum habeat; & appellare fi credat fe iniuftc efle 
condemnatum j & fimílitcr poteft úbiicere excom-
municationem , Accufatori , Tefti , &c. dicendo, i l los 
elle excommunicatos. Sic omnes. Abbas m cap. Cum 
inter J e exceft.num. i o. Nauarr./^. i ¿onfil tit.de corpore 
^uUto^confil.vnico.num.l.^i^ áify.id.feñ. ?.Alterius 
i ih . i . Aify.Í . cap. \ . verf.Non tamen^ & verf Cum autem. 
Fi\iiac.tratt.iz.cap.7.qH£/:4.n.i74.& 17$.Aüih i.p.c.6. 
dijp.7.inpnncip. Bonac. difp.i.q.i.punEi.7. n . j . Hurtad. 
dijpS.deexcommun. dijf.^. LuyCius lib.i.díjp.i^.duh.^. 
verf$ed non negatur^ 8c communis. 

Q^V S T I o I V . 

i^/ín rem exccmmumcatpís fojiit effe Reactor, aut 
Recomentor fui Attoris, m iudicio ? 

REfpondeotanquam certum: N o n po t f^n i í i alias 
in defení ionera propriam. Rat io eft, quiarecon-

uentio eft nouaaó t io , vt dicitur i-ncap. Cum inter, de 
exceptio: ergo debet ciíe de Ce d i f t inda ab i l l a , quas 
agitur i n iudicio : ei'go non poteft fíeri a Reo excom-
municatOjCiim non í i tneceírar iaad defení ionem ill ius 
re i jdequain iudicio agitur.Sic omnes,Prarcipué Al t e -
rius his verbis : Excommunicatus enim co'nuentus,& 
vocatusin iudicio tanquam Reusa non poteft í u u m 
Aótorem reconuenire : Reconuenire enim eft áge te , 
íeu reagei'e.cap.z.demuttíüpetít,& cap.i.de Ord.cojrnit. 
Et habetur exptefsé in cap.Cum inter > in fine, deexcept. 
& ibi Gloffa verb.Reconuentione. Gloí la in cap. 1. verh. 
re/criptum^de re/criptMb.6.5íc. Sic i l l e . Legantut etiam 
Suarez,Filliucius,Bonacina,&: alij loc.cit. Palao dijp.z. 
punEi.i^.n. 10. 

Q^y JE s T 1 o V . 

i^/ín ExcommunicdtH* agens in iudicio publico^ 
repelli debfat a iudice, quando exceptio 

excommunicationü non opponitur 
ab aduerfario? 

'Egandum vide tur , e ó q u ó d , v t ait Couarr./z^. 1. 
variar.cap. 18.(non i^.vt inuenies apud Aui lam) 

nHm.$.&reguLPeccatum, 1 .part.inprincipioynum.8. tam 
i n G a l l i a , q u á r a inHi fpan ia paí l im admittuntur ex-
communicati a iudicibus faecularibus ad ao-endum. 
A i t enim íic num.s-cit. I n Gallia lañé mor ibus , & i u -
d i c i a l i , ac forent i ftylo i n d u ó t u m eft , vt huius exce-
ptionis nemo ab agendo repellatur, Tefte Fabro in 
§.z>lt. Inííkm. de Curator. Andrea Tiraquello lib.i. de 
retratt. §.1. glojfa 9. num. z y j . & loanne Rupellano 
íib. 1. Foren. Lnífytut. cap. 3 5. Sic i l l e . E t infra. Apud 
Hifpanos etiam videmus paíl im a iudicibus feculari-
bus, non obftante exceptione excommunicationis 
Aótorem ad agendumadmitti . Haec Couarruuias. E t 
idem ex i l l o , Henriquez lib.\\xap.7. num.^. in Glofifa, 
lit. L 8c Añi la i .part. eap.6. diífut.7. dub.i. verf.Duo 
reííant. 

Et quidemnon teneri neceftarió iudicem, i n dicto 
cafu, repeliere ab agendo excommunicatum , adhuc 
non toleratum, infiríuat claré Machado tom. 1. Iib. 6. 
part.^.traci. 1 .docum. 3 .num.z. dicens haec verba : Y aun 
en cafo que por el reo , no fe le opuíieíTe al A d o r la 
excepción de que eftaua d e í c o r a u l g a d o , difpone el 
Derecho en los lugares citados , que el luez de oficio 
le pueda repeler. Todo loqual cerno hemos dicho fe 
entende y ha lugar quando el defcomulgado es v i t an 
do. I ta Machado. 

Sed o p p o í i t u m o m n i n o , cum dif t indione refpon-
deo dicendum. Q u o d etiam i n cafu,quo exceptio ex

communicationis non opponatui ' ,non folum poíHt 
iudex,fed etiam teneatur ex officio,repellere adorem 
a i ud ic io , quando excommunicatus eft vitandus , & 
non toleratus : Cniíi alias vi'geat aliqua grauis caufa 
vt dicemus C¡H<ÍJÍ.7.) quando vero eft toleratus, & n o n 
v i r andüs , licét poí í i t a iudice repelli , quia poteft non 
communicare cum i l l o , non tamen tenetur eum, 
quamuis publicum^eiicere^nif i ad peti t ionem partís. 
fuíEcienter probantis excommunicationem)quia n o n 
tenetur eum vitare. 

Vtramque refponfionis noftrae partem , tenenc 
communiter D D . & col l igi tur aper té ex cap. Via^ de 
exceptio. & c^.Decernimm, epufi: 1. ch. Sic Auila i.p. 
cap.6. diíf ut.j . dub. 1. his verbis. Secunda conclüf io. 
Quando A d o r [eft publicé excommunicatus, debet 
ludex ex officio illum repeliere ab agendo,.licet Reus 
l i o c n o n excipiat d.eap.Pia3c¡uoá ego i n t e l l i g o , poft 
Conc i l i um Conftant.deexcoramunicato non tolera-
to : nam ratio huius textus eft, cuitare peccatum com-
municationisjVt habetur ex Geminian . ib i^w.2 .d , '5 . 
&:,vt cpnftat ex cap.Decernimus}dejcntent.exeomm.in 6. 
H x c conclufio etiam habet locum i h iudice faecülari, 
qu i quidem de caufa fpiricuali excommunicationis 
non cognofeit pr incipal i ter , nec incidenter, fedtan-
tum de fado excommunicationis,quod non prohibe-
tur íudic i farculari, vt ait Bart. l.Titia, jffoluti rnatrim. 
Haec Auila. Et etizm Suarex díjp.i6./ett.}.num.i. (non 

fefl.^.num.é. vt leges apud Bonacinam) Alterius lib.z* 
dijp.$ .cap. 1 .verf.Notandum eft fecundo. Fiiliuc.?m¿/. 12. 
cap.y. qmf.^.ditto 4^.177. Aígiá'ms diffrtt i^.dub.i 1. 
nnm 101. Bonacina ¿/¿J^.I qu£fi.i.punti.7.n.^. Hur tad . 
diíp. 8.deexcomm.dijf.i,. num.G. Luyí ius lib. 1. difji>m. 14. 
dub. 3. verf. Secundo excommunicatm. Diana pan. 5-
trach.c). refol. 110. Palao diffm.i.de Cenjur.pun£i. 
3c alij. 

Q^V M S T l O V I . 

jín ita Jtt frohibitum excommunicato vitando^ 
in iudicio agere 3 vt tamen fiagat, & nm re-
pe Hat ur a iudice, nec ei exceptio excommunica
tionis epponatur^geHaper ipfum validafintf 

' Ik TEgandum videtur. Q u i a gefta per iudicem ex-
communicatum vi tandum funt n u l l a , ^ fupra 

diffi.ii.q,^. eft hab i tum,e t i amí i excommunicatio non 
fuerit i n indicio oppo í i t a : ergo idem eft dicendtim de 
geftis-ab A d o r e excommunicato vitando-

Sed,vtquidverum,refpondeo valida eífe omniaab 
i l l o , i n d i d o cafu, gefta. Q u i a ííc videtur definitum 
ab Innocent . I V . i 11 cap.P/^, de exception.in 6. his ver
bis : SedJipoji rem iudicatam talis exceptio proponatur, 
executionem impediet: fedfententia qu&pr&cefiit, non mi-
nm robur debitum obtinebit i fubinte l l ige , quam fi tem-
pore litis y & lata fententia excommunicatm non fmjjet, 
hic enim eft í implex fenfus, v t Glofta & Interpretes 
exponunt : ergo non obftante d ida excommunica-
t ione, gefta i n iudicio valida funt. Sic GloíTa cap.Pia* 
cit. verb. Via, & verb.Obtinebit. Abbas in cap. Jntellexi-
mm, de iudicijs, & alij Interpretes, Suarez d i í f u t . \ \ , 

f e ü . 3. num. 7. Alterius iib. 2. diífm. 3. cap. 1. verf. Sed 
qmripoteft. Aui la i.part. cap.6. difp.j. dub.i. concluf.$* 
Filliucius traü.iz.cap.7.c^mf.^.dtño j . ^ w . i y S . Bona-
cina loe.cit .num. \ o. Cornejo diífut. 1 o. de excommunic. 
§.9.verfEtJi inqmrat.Hnnaáo dif.^.cit.verfSed quam
uis. Luyí ius dub.^fcit. -verf. Item principaliter. Machado 
líb.6.p.^,tra¿i. 1 .docu?n.^.n.^. Vi l ía lob . tya¿hi7.dijf.14. 
«.4.Legatur i n í imili Palao disf.i.puntlwq.n. 15. 

A d rat ionem dubitandi refpondeo diuerfam eífe 
rationem de Ind ice , ac de Adore : nam i n iudice re-
quir i tur i u r i f d i d i o , fine q u a , a d a f u n t nul la , h^c 
autem to l i i t u r per excommunicationem vitandamr 
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Difp. X i L De fexto effeciu excommunicationü. 
at ex parte Aótoris , nulla requiritUL- iur i fd i í t io 3 & 
íic eius gefta valent. SicAlterius. 

Q^y ja s T i o V I L 

^sín , Aftor excommunicatm peccet im fuum m 
ludido petens > a n h quam k Indice 

expellatur ab illo f 

NEgare poíTet al iquis; eo quod , vt vidimus, ^.y. 
tam i n Hi fpan ia , quam i n Gallia 3 paíl im á l u -

dicibus fcECularibus admittuntuL- excommunicati ad 
agendum. 

Sed rerpondeo dicendum, quod Aótoi: excommu-
aiicatns ius fuum i n l u d i d o petens, l i c é t , pe|r fe 
loquendo , & ex v i folius excommunicationis, l i io r -
tali ter non peccet, peccer tamen venialiteu, niíi vr -
geat aliqua caufa iufta. Sic Altenus cay. i ,clt. verf.Sed 
qmret d lquü ^\\\^ verbis : Refpondeo : peccareex-
communicatnm Adouem, íi petat ius i n Iudicio,quo-
niam violet facros C a ñ o n e s , quibus hoc ei i r i terdi -
£tum eft: regulariter taraen non erit peccatum mor
ía le ex v i folius excommunicationis, n iñ intemeniat 
in iu f t i t i a , quia petat rem iniuftam , vel vtatur frau
de , & d o l o 5 fed agat bona í i d e , a b í q u e contemptu 
Ecc le í i ^ , máxime íi caufa l i t i s , non í i t admodum 
grauis , nec diutnrna, & íine continua communica-
t ione agi poffit. Denique tales poífunt concurrere 
caufas, v t ludéx praefertim fscular is , qu i non poteft 
abfoluere ^valeat ,&debea t admit tereexcommuni-
catum ad agendum, ne graue aliquod detrimentum, 
& pradudicium imminens ex mora & di la t ione , íi 
prius procuranda eífet abfolut io , patiatur : v t íi t i -
meatur de fuga D e b i t ó o s , niíi ex mandato ludicis ad 
inftantiam Aóboriscapia tur .Nam inhis c a í i b u s , non 
tam diceretur ex agere , quam fe defenderé & ad fui 
de fen í ionem implorare ludicis officiú , quod l i c i t um 
eft 9 v t v id imus , & aífirmant Doóbores iuribus fupra 
citatis. Hucufque A l t e r i u s , omnino ex Suario(quem 
n o n citar ) difput.x .̂fett.i.nmn.y. qui vlterius hanc 
partem probat í ic .Qnia ob vi tandum graue damnum 
l i c i t um eft excommunicato communicare cum aliis5 
& aliis , cum ipfo , quando eft periculum i n mora , íi 
expe¿tetur abfo lu t io : ergo eodem t i t u lo l icebit ta l i 
excommunicato agere, & l u d i c i illum admittere. 
Q u o d etiam Abbas , & a l i j Canoniftge c o i x e d u n t / » 
d. cap. Cum ínter, de except. 8¿ i n aliis , locis/Sp, cha
tis. Haec Suarez, & etiam Filliucius 3 Vi l l a lob . (^or-. 
nejo, Luyfius, & Y)X2L\-\2. loc.nuper citatü.VdX.punEi.i 
cit. num, 11. Couarruuias lih. i . variar, cap. 13. & Bo-
n a c i n a ^ ^ ^ í . i . deexcomm. qu&fl.i.pun5i,-j. mm.S. 

Q^v M s r 1 o V I I I . 

Anrem excowmun'icatm v i t m d u s ¡ p o f i t ad 
Judicium cogi, ¿ - vocari ? 

" |3 ECpondco tanquam cer tum: poífe talem reum 
JLVexcommunicatum vocar i , cogi, & trahi ad iud i -
c i u m , n o n folum i n caufa excommunicationis,fed 
etiam i n quacumque alia caufa , i n qua fuerit prouo-
catus, & poftulatus. Quia ita definitur i n cap. Intel-
leximm, de Indicas ab Alexand. I I I . v b i rationem de-
ciílonis r edd i t , inquiens : Ne videaturde fuá malina 
commodum reportare. A c í i P o n t i f e x diceret: Excom-
municatus non debet ex fuá culpa, &; mali t ia com-
modum reportare : at fie eft , quod íi excommunica-
tus non poffet c o m p e l l i , &; t rahi ad iudic ium , ex 
fuá mal i t ia , & culpa, magnum commodum reporta-
rer , cum magnum i l l i e í fet , íí vel pro debito, vel pro 
c r imine , cogi ad iudicium non p o í f e t , & compelli 
ad comparendura: crao. Sic omnes Canonifta: m d. 
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cap. Legan tur Glo í fa ib i . Nauarrus cvep.iy. »«¡#.23. 
Suarez dijput.i^.fict.^.num. 1 .dicens efíe communem* 
& certam fententiam. Alterius lih.i. dijput.̂  cap.i.fo 
princip. Aui la 1.parte cap.6. difpm.j. dub. 1. verf. PrA-
terea. Filliuciusírrfí?. 11. cap.-j qu&f.̂ . difto r.num.xZo. 
Hurtadus diff>Ht.%.de excommun. dsffic.4.. Luyfius Lih.i. 
diffm. 14. dub. {3. verf. Re fíat explicandum. Bauny dif-
putatione 7. de excommun. e¡¡u<&fl.i 1 .ver/u, Verurn enim. 
y£gidius dijputat.i^. dub.i 1. num. 115. Laymann Üb. u 
tra&.f.part.z.cap.i . ( non j . vt legesapud 
Bauny , ) Palao dijput.i. de Cenfur.punft.i^. ñ u m . i i . 
Villalobos trat l . i j . diffic.i^.num.^. M a c h a d o / / ¿ . 6 . 
pan.4. traB. 1. docum.^. num. 1. & al i j . Q u i omnes i n 
bac reconcluduntjquodreus excommunicatus,etiam 
vitandus, cogi , ac compell i poí í i t , vt i n indicio curñ 
eífeótu appareat, 8¿; refpondeat ad ea, quae i n ius v o -
catus eft, Se faciat omnia a l i a , quas íi non eífet ex-
communicatus, praeftare teneretur.Sicut é contra l i 
c i tum erit reo excommunicato eíficerc ea omnia ad 
f u i d e f e n í i o n e m , quas cuil ibetreo non excommuni
cato m i n i m é denegantur, quia defeníio iure naturje 
cuilibet eit permilfa: & ideo poterit refpondere, ne
gare , probare, appellare , 6c í imil ia agere. 

Q^V S T I O I X . 

A n reus excommunicatus vitandus, in ius voca-* 
tus ifofit va l idé i non per feipfum, fedfer 

Procuratorem h fe conltitutumi 
refpondere f 

REfpondeo tanquam certum : poire. Quiaf ic ex-
prefsé decernitur incap. Intelleximm^cithXs ver

bis : Q w a p o ñ u l a í i i a n o b ü , vtrum excommunicatmin 
ludidoJiarepojfit.Rejpondemm quod conueniripotefi, & 
debet per aliurn in indicio refpondere : Ne videatur ds 

fuá malitia commodum reportare. Sic totus textus. Po
teft ergo excommunicatus valide per Procuratorem 
i n Indicio refpondere j & confequenter valide & l i 
cite ad hunc effeótum Procuratorem pro fe conftitue-
re 5 & Procuraror í ími l i ter validé & licité poteft pro 
i l l o caufam agere, e ú m q a e defenderé : nam ha:c o m 
nia fefe confequuntur. Sic omnes, Legantur Suarez 
loe. cit. num.$. Alterius loe. cit. verf. Sed hic quaripo
teft , & alij ckandi . Q u i i d tanquam certum fup-
ponunt. 

, • * 

Q^V yE S T I O X. 

An louiufimdi reus excommunicatus, non folmti 
pofiit, verum etiam teneatur , refpondere in 
ludido per fuum Procuratorem itaut ,nequeat 
per feipfum refpondere, cafu quo inueniat ido~ 
neum Procuratorem ? 

AFfirmat reneri reum i n dióto cafu femper per 
fuum Procuratorem i n indicio refpodere, Au i l a 

part.i. cap.é.dijput.y.dub.z. his verbis : Ter t ia op in io j 
&tenenda eft , quod etiam i n caufisarduis n o n po
teft refpondere per feipfum,íi inuenit idoneum Pro
curatorem : bené tamen íi non inueniat. I ta Felinus 
d. cap.Intellexímusynum.i,. Dec ius^w.y .Are t in .Wri8 . 
Syluefter verb. excommunicatio ^.num.x.ejfeEiu 12. Ec 
probatur ex d. cap. Intelleximm j i b i : Etiam debet per 
alium refpondere textus loquitur de caufa ma t r imo-
niali,quae eft grauiffima.Nec placer explicatio Glofíf, 
quod verbum, debet, non inducir n e c e í í i t a t e m : quo-
niam v t ait Calderinus ,verba p r o p r i é funt accipieai-
da , ni f i refultet fenfus abfonus. Quando autem non 
inueni t i d o n e ü m P r o c u r a t o r e m , licité poteft compá
rete i n indicio : qu iaEcc le í i a pro fuá pietatenon vu l t 
auferre i l l i defenfionem naturalem: & tune re l iquí , 
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1^4 Trad. 1L De Excommmicatione. 
qui nece l í ano i n t e m e n i ü n t i n indicio, licite poíTunt 
cum illo communicare , nec íncurrent minorem ex-
communicationem. Ita Gloíía d. cap. Imelleximus3 
verh. conuenire , & eft textus cap. Si veré , de fentent. 
excommun. HÍEC Auiia. Cui addi poíTunc Hurtadus 
diftut. 8. de excommnn. díffic.4. Henriquez lik 13 .cap.7. 
mm.$. V i l l a l o b o s / ^ . 17. diffic.ii.mm.s.Laymann 
Hh.i.traB.j.part.z. cap.i.num.i $. i b i : Debet tamen 
tune non per f e ip íum, fed pet Adnocamm refpon-
dere , íi idoneam'repeL'ici p o í í i t , & caufa a r d u a í i t . 
Vnde non bené citat hunc A u t h o r e m , Stephanus 
Bauny pro oppo í i t a parte. Luyfius etiam in hanc in 
clinar fententiam dub.}. clt. verf. Aííhi autem vid,emr. 
V g o l i n u s í ^ . z . cap.i6. §.8. num.i.tkil i] , E t i i c é t híec 

, fententia íít fatis probabilis. 
Sed non minus probabiliter refpondeorpoíle p rs -

di¿lum reum excommunicatum j refponderein indi
cio, etiam per feipíum : non folum caíu quo non in -
ueniat idoneum Procuratorem, in quo omnes con-
ueniunt , verum etiam cafu quo i l l u m inueniat ido
neum. Primo , quia in cap. Cmninter3 tkcap. DUe5ii3 
& cap.Venerahilem, de exceptionihm^ exprefse^abique 
vlla reftr idione permit t i tur excommunicato, vt poí
í i t feipfum i ni indicio defenderé : ergo nonvidetur 
coaólus coníl i ruere Procuratorem , etíi íit idonens, íi 
veli t per feipfum Indicio ftare. 

Secundo¡opi'i ¡yx. bené J ig id ius , nirais videtnr 
durum, & coniunólum multis incommodis conftrin-
gere excommunicatum , v t compareat pA' al ium 
quoties id faceré poteft : quia fie femper erit an-
xius , an poterit per fe comparere, & anteqnam po-
terit admi t t i , v t feipfum defendat,debebit prius pro
bare , fe non poífe per al ium comparere , quia nifi 
de hoc conftet , Index eum non poterit admittere: 
qnod ei fa;pc erit diíHcile , 5¿ inútiles moras indiciis 
adferer. 

A d caput mtellexlmm «V.omiifarefpoíione GloífíCj 
quam muí t i v t congrnam , & m é r i t o , fequuntnr, d i -
cendum eft, qnod parricula illa,j!7ifr alium y non ex-
cludat rpfnm reum, quafi per fe reipondere non p o í 
íi t , fed per eam. Summum Pont i f ícem velle , quod 
ía l tem per alium , íi no l i t per f e i p í u m , vc l nonfit 
idonens, debeat refpondere. Sic docent Innocent. 
Abbas, & Hoíl ienf . quos c i ta t , & feqnítnr Suarez 
dijput. 1 ¿./¿¿1.4.. nmn.G. Gloí ía etiam in d. cap. Intelle-
x i í íü3 verh. conueniripoteft, Altcrius lih.2.. diífutat.i , 
cap.i. verf. SedIket. v£gid ius di^w.14. dub. 11. n n G , 
& 117. Praípofitus quaft.i. de excommunicat. dub. 13. 
num.%-j, Diana part.$. traSi.^. refolut.i 1 1 . Machado 
lib.é. part.4.. traft. 1. docum.q. m m . i . á i c e n s } hanc eífe 
communiorem, & in praxireceptam, fententiam, & 
i l lam , vt probabilem , fequitur Bauny dijputat.y. de 
excommunic. cju&ft.xi. verf.Commmis reífonjio, & ta-
lem elfejfatetur etiam Laymann/oc.wf. Tenent etiam 
Sayrus lih.i. de excommun.cap.%, Fillincins traÜatu 12. 
cap.-j .quAft.^,num.\%\. Bonacina dijput.1. de excom
municat. qmfl.i. punñ.7 .nmn.Z. &Palao dijfut.i.de 
C enfíir. p m ü o 14. mm. i 6. 

Q ^ v ÍE S T I O -XL 

Kyín reus excommunicatus pofiit in ludido ad 
fuam defenfionem , ¿inte abfolutionem ad

mitti 5 cafu , quo , fi vel it , fot eft 
illam obtinere ? 

^ T E g a t poííe reum in Indicio , tune ante a'bfolu-
X \ t ionem admi t t i , Felinus in cap. Intelleximm, de 
Judlcijs, num.icf. eo quod nonappareat ratio iuí ta 
i l l u m admi t t end i , fine abfolntione , quando i l lam 
poteft obtinere. 

Sedprcbabiliusrefpondeo : poífe a d m i r t i , adhuc 

dato cafu quo non fit abfolutus, l ícet potuerit . Qu ia 
facri C a ñ o n e s abfolnté concedunt excommunicato, 
abfque vlla reftridione ,facultatem fe defendendi, 
cap.Cuminter, cap.DileVti, & cap Venerahilem , d,e ex-
cept. ergo. Sic S u a r e z « W T Z . S . Alterius/OC. « V . 
verf. Secundo qmri poteft. Lnyíius duh.j.cit. in fine. 

S T I O X I I . 

Jln reus excommunicatus ,(¡voluntarius fit, de
beat audiri in ludifio f 

Efpondeo tanquam certum. N o n deberé audiri . 
.Primo, quia . Intellexirnus, de ludicijs, v b i 

reum i n fus venire compel l i tnr , loquitur de reo ne-
ceífano , hoc eft , de reo , qu i cogitar refpondere i 11 
iudici o , &: vocatnr i n íudic ium innitus , vt granetur 
de re a l iqua ,&: ne incommodum patiatur cogitur 
comparere, & fe defenderé j & de hoc reo neceí lar ió , 
eftfermo habitus i n fnperioribus quaeílionibus. A t 
voluntarins reus excommunicatus, de quo i n pra:-
fentiarum agitur, non compellitur comparere abal i -
qno , fed ad indicium fuo comraodo ven i r , non pro-
pter Aótoris v t i l i t a t cm : &: ideo Ecclefia hornmreo-
rum generi fauere nul lo modo v u l t , fed agitare po-
tius jac vexare , vt refípifeanr. R e i v e r ó neceílarij 
i n ins venire compelluntur, ne eis fuá malitia fit v t i -
Ü s , ac commoda , eifque defenderé permit t i tur , ve 
ex cap. Intelleximm, cu. diximus qmftS. 

Secundo , quia reus voluntar ius , potius habet v i m 
Aótoris ,qnam r e i , enm ipfe prouocet ad indic ium, 
& compeilat Aóborem ad agendum, nempe, v t fuum 
indicium profequarur , & c . A t A d o r non anditur i n 
indicio , v t fnpra^e/?. i . & i . eft habitum': ergo. Sic 
Abbas in cap. Cum inter, de except.num. 11, Suarez difr 
putatAJf.fEi.áf. num. \ 2. Alterius lih.z. dijput.1,. cap.z, 
verf. Quartó quairipoteft. Fillincír^zí?. 12. cap.j.qudíf^. 
ditlo 1. Bauny dijput.7. de excommuníc. qu&ft.xi. verf 
Quamquam , & Cornejo loe. cit. verf Sed quid. 

Q^V J E S T I O X I I I . 

An excormnunicatuSi licitefof it officium Notarij, 
feu Tabellionis, exercere ? 

Efpondeo tanquam cer tnm: non poífe l ic i térob 
.prohibi r ionem generalem, cinilis communica-

tionisl , qus habetur in cap. 1. deexcept. in 6. cum ergo 
officium N o t a r i j , feu Tabel l ion is , nequeat exerceri 
fine commnnicat ionehomii inm;&: fimiliter alij non 
poffint v t i opera Nota r i j excommunicati ad confi-
cienda inftrnmenta , cum i d non poí í inr confequi, 
n i f i communicando cum Notar io ipfo excommnni- • 
cato ,h inc eft, quod omnes fint rei cu lp^ , fi i d fa
ceré intentent . Sic docent omnes. Gloífa in cap.De-
cernimm, de fentent.excommnn. in 6. verb.Et teííifican-
do, & Francns ibinum.7. Ahhas in cap.Intelleximm, de 
ludic. num.i.Decms ihi , ».4. D o m m . in cap. Nullm 3. 
^<£/?.4.Cardin.2« cap.Perpendimm-, de fentent.excomm. 
in ij.qu&ft. Quos omnes citat ac íeqn i tu r Alterius 
Uh.i.difput.2,. cap.4.. inprincip. Suarez dijput. 16 .fff.s* 
num.i. Fillincius í ^ ¿ ? . i 2 . ^ . 7 . qu&f.6. dlfto ^.1 86. 
Hurtadus difputat.%. dijfc.^. Luyfius//¿.2. difputat.^. 
dub.4. de alij mox citandi. 

Q v ^ s T 1 o X I V . 

An grauiter peccet excommunicatm , munus No
tarij , feu Tabellionis exercendo f 

Efpondeo grauiter mort. peccare.Quia exercere 
munus Notar i j i n excommunicatione eft res íatis 

eranis. 



Difp. X I L De fexto ejfeffu excommumcatiom. 
grauis, cum fít a d i ó pubi ic i muneris & off ic i j , vt 
hahctur: ex cap. A d audientiam 3 de pr&fcript. Pi'íEcei.'-
terquam, quodex huiufmodi abufu multa poirunt fe-
qui incommoda , & lites intcr pautes ipfas. Hanc re-
í p o n í i o n e m communiter docent Dodores. I l lámque 
ex mente omnium fie tenet & explicat Filliucius loe. 
cii. his verbis : Peccabit grauiter Tabellio exercendo 
munus Tabeli ionis i n excommunicatione. Et q u i -
d e m í i vitandus fít;non eít dubiumj tum propter 
communionem i l l i denegatamrtum propter dubium 
faciendi adus í r r i t o s , &; expofitos n u l l i t a t i , & l i t i -
bus. Si non eft vitandas , peccabit fi fe ingerat. Si 
tamen requif i tus , al iquid fui muneris fac ia t^non 
peccabit: po í lun t enim aíij cum ipfoagere , & con-
fequenter etiam ipfe i n tali cafu cum a l i i s , v t fupra 
í e p é diximus. Sic i i ie . Et etiam Suarez lóc.cit. n.6. 
& 7. Aiterius loe. eit. Luyíius dub.4. cit. verf.Dm ad-
dendafunt. Diana part.^. tratt.y. refilm. 112. Faber de 
Cenfm. in ^.fentent. dlj i inñ.i i . qmfi.i.diífut.^.cap.6. 
mm.2.01. Machado lib.6.part.^. trattatni. docum.^. 
num.j. &Palao dijpumione i . deCenfuxis pmttoi^, 
m m . í o . & i \ . 8 c communis. 

Q^V S T 1 o XV. 
^ inF{rumenta3a6ía y f e u [cripta f a B ñ a T r o 

tar io , fine Scriba publico , vel 'tabellio-
ne j excommunicato non t oler ato ,fint valida, 
& ideo illis adhibendafides, inflrumentis 
authenticü praHatur? 

AFfir mat abíolu té Rebuíf. in Concordia tit. de ex-
communicatü z>itandü3 verf.j. Cuius fententiam 

renuere a l i j , quos fuppreííis nominibus,refert Glot ía 
incap. Decernimm¡defentent. excommun.in 6. z/erh E t 
teflificando. Q u i &probantargument . í ,A ,c^.£^ 'c ,o?w-
7nHmcammi ^.Credentes^ de H&retic. vb i dicitur de ex
communicato ,quod íi fatisfacere contempferit i n -
fra annum, ex tune inftruraenta per ipfum confeda, 
non valent: ergo a contrario, prius , id eft , ante an
n u m confeda valebunt , licét Notarius eí |et excom-
municatus. 

Negant contra abfolutc alij apud eandem Gloffam, 
fentientes inftrumenta feu a d a , fada ab excommu
nicato quocumque'nullamvim habere. Pro quorum 
opinione facit o p t i m é cap. Nulhts^. quizfl.^. v b i h^c 
habentur : NHIÍPÍS Anathematiz.atorum fufciflatw^ nec 
aquoquam credantur^ qua ab eis dicuntur, vel conferí-
humur:2X íi valida eífent eorum Scriptur^ deberet 
eis fides1 adhiber i : ergo. lea apud Palao, fentiunt 
Henriquez/z^.i 3 . ^ . 9 . Aui ia i.part.cap.G.diJp.S.dub^. 
& Hurtad, di^m.i. de excommun. dijfic.§. 

A l i j t ándem media incedunt via5dicentes3ada,feu 
í c r i p t a a Notar io excommunicato f a d a , elfe valida, 
8c obligare i n foro confeientiíe , íi fiant ex confenfu 
part ium non ignoran t iumNota r i j excommunicatio-
nem; quia i n hoc cafu , iam partes, íiue l i c i t é , í iue 
i l l ici té , d ic i poífunt credere excommunicato, i l l u m 
admittendo v t íide dignum ad fcripturamfaciendam, 
& quoad hoc iam violarunt legem latam i n d i d o cap. 
Nullus , &;ideo videtur , poftea non poí le i l l am Scri-
pturam reiieere v t inual idam, quia iam ceíferunt i u r i 
i u o , & quodfemelplacuit, amplim difpllcere nonpotefi. 
v t dicitur Regula 21 . iurü in 6. Secus vero 5inquiunt9 
l i inftrumenta fiant a Notar io excommunicato vi tan
do apud cosquieius excommunicationemignorantj 
quia tune c run tomnino inualida. I t a Suarez ¿ /^ .16 . 
feñ.S.fium.^efr P r ^ p o f i t u s / » ¡.pan. qu&fl.i. deex-
commmic.duh.yi.nmnSt). & LuyfmsTurrianus /¿¿.2. 
difput.i^.dub.^. Quos c i t a t , &: fequitur Diana 
traól^.refiLii i .Quibus addi poífunt Filliuc.ím¿?. 12. 
cap.j. qmfióJifto i . num. 185.^.gidius difp.i ^dub. 11. 

1 % 

concluf.z. & 3. Bonacina difpm.i. de excornm. qmft.i. 
punEi.^.num.Z. &punñ.- j . num.^. de Palao difpntat.i, 
punft. 14. num.n. 

Sed ego probab i l i í i s re fpondeó : dicendum ,quod 
omnia ada , inftrumenta, vel fcripta,fada a Notar io 
feu Tabellione excommunicato non tolerato, í l n t i r 
r i ta , & inual ida , non fo lum i n foro f o r i , fedetiam 
in foro confeientia: i etiam cafu quo partes non i g 
norantes excommunicationem Notar i j admittant 
i l l u m ad conferibendam feripturam publicam. 

Probatur prima pars. Primv y tum ex cap. Licet , dé 
fentent. excommun. in 6. vb i vniuerfUitcr expellitur 
excommunicatus ab ómn ibus ad ibus legi t imis .Tuin, 
de c l a r i u s , ^ cap. Nullmcit. pro fecunda fententia> 
vb i cautum eft 5 ne fides adhibeatur i is, qua; conferi-
p tafunt ab excommunicato : at íic e f t , quod to tus 
valor fcripturaeconfedsE á publico Notar io confiftit; 
i n eo quod ei fides adhibeatur : ergo. 

Secundo > cpiia. excommunicato N o t a r i o , veré i n 
terdi citur ne poí l i t excrcere fuum officium publicum: 
ergo omnia a d a , geftaab^ eo ratione officij contra 
haneprohib i t ionem, erunt inualida : alias p r o h i b í -
t i o eííet eluforia quod eft abfurdum l . f i Vrator.ff. dé 
Judie, cap. Commijpi, de eleB, in 6. 

Secunda v e r o / W J , quae d i r e d é contra Authores 
tertia? fententis m i l i t a t , e x d id i s facile probatur. 
Quiaconfenfus part ium admit tent iumexcommuni-
catum N o t a r i u m ad conficiendam feripturam , non 

oteft redderc i l l am authenticam, nam talis confen-
"usnon confirmat adum contra p roh ib i t ionem at-

t en ta tum, v t i n eifdem terminis de inftrumento ce-
lebrato a Clerico, cui vet i tum eft , ne poífit officium 
Notar i j exercere , notat Abbas in cap.Sicut te> ne Cler. 
vel\MonaJi.e\ Bar tol . in l.Pmtor ait yjf. deNoui operü 
?2unciatione. Sic omnino Aiterius Lib.z.difput.^.cap.^. 
col.t.&feq. ex Abbate , Hoft ienf. Innocent .Decioj 
& aliis Canoniftis. Quibus addi poífunt Auila i.p. 
cap.6Ji/p.6.dub.$. & penes i l l u m j Fcdericus confl.74. 
Ripa lib.3. refponf. Gloífa cit. in cap.DecernimHS.Vwn-
cus ^/^TW.y.Geminianus num.é. Anchar, col. antepe-
nult. Syluefter verb.excommunicat.].num.x.circafinem3 
Se Henriquez lib. 13. eap.9. num.}. Sic etiam ^Egidius 
difput. 1 q.dub. 11 .coneluf^. num. 11 j . Hurtad, difp.-j. de 
excommun. di^íc.^. Bauny difput.']. de excommun. q. iz . 
verf Reliqum eft Scriba. Faber in ^..diftintt.is, qu&ft. 1 * 
difput.^. cap.6. num.ioi. Laymann l ib . i . traí i .^.p. i . 
cap.1.num.1^. Vil lalobos traB.ij.difficult.i^.num.C. 
Qon\t]Q difput.\ o. de excommunicat. §.5?̂  

Q^V S T I o X V I . 

An etiamfint inualida iníirtmenta , f e u feripta^ 
faffa a Notario y f e u Tabellione excom

municato tolerato? 

AFfirmant a l iqui D D . ex addudis pro fententia 
fecunda, praecipué Hurtado loc.cn. vb i poft-

quam d i x i t j q u o d inftrumenta quse ab excommuni-
catisNotariis conferibuntur fint n u l l a , addit 5 quod 
eft verum etiam de inftrumentis fadis a tolerato, 
quia non eft obligado ei credendi, ficut neccommu-
nicandi c u m i l l o . Inf t rumentum ergo ab excommu
nicato adhue tolerato fadum,rei ic i poteft i n indic io , 
v t p o t é nu l lum. I t a i l l e . 

A l i j vero conceduntj inftrumenta fada ab excom
municato Notar io to le ra to , eífe va l ida , cafu, quo 
n o n reiieiantur , & repellantur; m i n i m é vero íi re-
pcllantur. í t a l imi ta t p r imam fententiam Laymann 
loe. cit. i ta ditens : N a m inf trumentum confedum ab 
excommunicato non tolerato , non cenfetur authen^ 
t icum : cum is a publicis adibus j tum iure i p f o , t um 
ludicis officio repellatur. I m o , taraetíi tale in f t ru -

mentuitt 

http://loc.cn


i 6 6 Traót. i í. De Excommunicatione. 
mencum a tolerato confedum í k , n i h ü o m i n u s :in 
foro externo inf i rman po te r i t , fi opponens excom-
municationem fufficicnncr probare q.ucar. Hxc Lay-
man. Cu i adde ^ g i d i u m , & aíios nonnullos apud 
Hurtadum. 

A l i j t ándem haicqua:ftioni cum cl i í l indione re-
fpondent , dicendo quod cafu quo partes, quarum 
v o l ú n t a t e ícriprura fit/cientes Notar ium eíle excom-
municatum ad tale minif te í íum admittantjtunc va l i 
da crit fcriptura, & i n í l r u m e n t u m factum , &: partes 
tenebi íntur i l iud acceptare etiam i n foro extériori.-fi 
vero ex ignorantia excommunica t ioñ i s i l l um admi-
ferint , liberum erit eis 3 i l l u d i n foro exteriori acce
ptare, vel non : quia per pnui legium Extrauag. A d 
eukanda>no\-\ coo¡untur, fedfolum permitmntur com-
municare cüm tal i excommunicato , atque i ta re l in-
quitur i n eorum poteftate fidem praeftare pr^diót is 
inftmmentis . í t a í en t iun t SuarezJe£i.$.cit. num.S. & 
ex i l lo non citato , Cornejo ^.o, cit. verjíi, Sed quid 
J i f i t toleratm ? 

Sedabfo lu té probabilius refpondeo : n o n e í f e i n -
nal ida, fed valida potius & firma in í l rumen ta ,& fcr i -
pta faóta a Notar io excommunicato tolerato. Sic 
communiter Doótores . Aui la dub.$.cit. his verbis: 
Dub i t a tu r^ . v t rum inftrumenta fadtaa Tabellione 
non tolerato fmt valida ? Dico^non tolerato^nam faóta 
á t o l e r a t o j certum eft, elfe valida poft C o n c ü . C o n -
ftant.vt tenet Didac.Perez lib.í.ordlnamenntit.^.leg.i. 
quafí.iy.Sc patet ex d id is : vnde folum eft dubium de 
non tolerato.HÍEC Amlz.LiiyCms lib.i.dl/pm.i 4 dub.4.. 
ira dicens: Al terum eft (fHhíntelU(re3 notandum ) poft 
Conc i l . Conftant. antequamifte Tabellio fit denun-
ciatns, poífe alios v t i officio i l l ius j & valida eííe i n 
ftrumenta i n v t i lha tem eorum ; quae p roh ib ido re-
fpeclu eorumablata eft. SicLuyfius.Et ex i l l o Diana 
refolut. 11 %.cit. Bauny qmfl.zx.ck. i b i : Occul t i tamen 
ñ e run t , v i m funt i ñ g r a t i a m populi habitura [fiíbln-
telllge, inñrumenta,) cui fauere Ecclefia i n Extraua-
g a n t i ^ ^ / V ^ ^ , volui t . Siciile. Vil la lobos num.6. 
cit. dicens , inftrumenta ab huiufmodi excommuni
cato tolerato facfca, i n vtroque foro valida elfe. Ma
chado etiam lib.fi. p a n . t r a c i.i. docum.^. num.$. 

Q^v JS. s r 1 o X V 11. 

An s fi qiiu excommumcatus exiHens 3 creetur 
Tiotaritis ,fcu Tabellio , valeat hdc injlitutio^ 
ér acfa ab ipfcfofi abUtam Cenfuram^fafía, 
validafint ? 

'Egant qu ídam Canonift íé , quos ruppreíl ís no-
minibus referunt Suarez 3 & Alterius, vhiinfra: 

exiftimantes actafadaa dicto Notar io , etiam poí t 
ablatam excommunicationems eífe inualida,ac nulla: 
quia exiftiraant electionem i n Nota r ium eííe n u l -
lam :ergo & eius ada : nam interdicto aliquo actu, 
i n t e r d i d u m intel l igirur omne i d , quod ad executio-
nem il l ius adns dir igi tur cap. Si celébrate de Cler. ex-
commun. miniíiran. 

Sed mul tó íongé probabilius refpondeo: valere 
d idam Notar i j e ledionemj & confequenter , ada 
ab ipfo , poft obtentara excommunica t i oñ i s abfolu-
tionem , fada.C^uia nullus extat i n iurc Canon, quo 
talis elcdio declaretur irr i ta.Vnde quarauis peccent, 
qui fcienter ofíicium Notariarus excomunicato con-
ferunt, & i d c o adfummum talis co l la t io i r r i t a r i pof-
íít per fuperiorem, quod folum probad poteft ex i l l o 
cap. Si celebratj n i h ü o m i n u s tamen, ante i r r i t a t io -
iiera tener, & eft valida, & confequenter inftrumen-
ra,qu£E a tali Notar io , poft ab ío lu t ionem , confí-
ciuntur , valida, &: authentica fun t , & fidem faciunt. 
Sic Suarez di¡pm,i6.fe£i,¡. num.y. Alterius llh.i<dij}>.$. 

cap.^.verf.Fofíet tamen. Coint)0 dUfut.io. d^excom-
rnunic. §.9. dtib. vnic. verf. E t fi rurfus inquiras^SfíWT.-
lobos tratt. 17. difficult. 14. num.C. in fine. 

Q^v JE s T 1 o X Y I I L 

An Excommunicatm vitmdm pofitt in ludido 
licite officium Procuratoris gerere ? 

Efpondeo tanquam certum apud omnes-.non 
.polfe licito..?rimo, quia excommunicatus nequic 

communicare cumal i i s : fed officium Procurationis, 
nequit exerceri fine excommunicatione:ergo excom
municatus ncquit eife Procurator , aut licité officium 
Procuratoris e x e r c e r e . ^ í ^ W o , quia plus eftseífe Pro-
curarorem, quam teftem : fed excommunicatus non 
admitt i tur i n indicio tanquam Teftis , ex cap. Decer-
nimm, de Jentent. exeommun. in 6. ergo m u l t ó minus 
admittendus erit tanquam Procurator. Sic omnes 
D D . Canoniftae i n cap. Fofl cejjionem ¡deprobat. L e -
gantur Suarezdifputat. 1 G.fett.j. num.4. Alterius lib.i. 
di¡put.$. cap. 3, inprinctp. Filliuc. traff. 11. cap.-j.qmfi^. 
Henriquez lib.ii,. cap.y. num.i. Bonzcinadijputat.t. 
quizf.i.punti.j. num. \ 5. hnW&part.i. cap.6. diffutat.j. 
inprincip.LuyCms lib.i.di/p.i^.diíb.s. Cornejo dijp.io. 
de excommunic. $.9. dub.vnico , qii&f^s Diano.parte j . 
tratíatu y. refiilut.114. 

Q j JE s t 1 o X I X . 

An faltem in cafu necefitatis, pofíit excommuni
catm exercere officium Procuratork prereo? 

Efpondeo tanquam quid certum : poífe tune. 
. V Q u i a neceífitas a t ranfgreí i ione legis excufabit. 

Sic Suarez loe. cit. nu7n.$. his verbis: Addo vero , fi. 
fingatur cafus , i n q u o , nec reus per fei.pfum , fe de
fenderé , nec Procuratorem aiium pro fe poí í i t fub -
ftituere, praeter eum , q u i excommunicatus eft, tune 
ob articulum neceíI i ta t is ,excom municatum poíre a l 
terius cauíam agere, vt ipfu m defendat: nam 111 aliis 
rebus communicare cum excommunicato l i c i tum 
efl^propter n ece í í i t a t em, vel magnam v t i l i t a t em; 
prsefertim eius, qu i excommunicatus non eft : ergo 
ob hanc neceí l i ta tem licebit . Sic Suarez i & ex iW&y 
Luyfius dub.^. cit. verf. Add \t P. Suarez., 

jflE S T I O X X . 

yin etiam licite pofit excommunicatus gerere 
officium Procuratoris pro focio , ¿r 

litis conforte ? 

Efpondeo tanquam certum : quod non.Quia ex-
.communicatus nequit ftare irí indicio i n caufa 

propria, cap. Jntelleximm, de Judie, er^o mult ó minus 
ei licebit i n caufa aliena, etiamfi conforcisin l ire^nií i 
alias caufa eftet indiuidua ,quia tune i n i l l is cafibus, 
i n quibus ei permiíTum elfet agere i n indicio ratione 
fui ad defendendam caufam fuam, i íceret quoque de
fenderé conforten!abfque aliquo mandato i .2. §. ex 
his , de verh, obíig. Sic Abbas in c ap. Pofl Cejflonem , de 
probat.n.io.ULtexiWo Akct:.lib.i.dijp.$.c.$.verfi£?mret 

ali quis. 
Q^V S T I O X X L 

K^in peccet dumtaxat venialiter Excom
municatm vitandm , munm Pro

curator ü pxercendo f 

Ffirmat Vi l la lobos traEl.i- . diffic.i4,n.9.concLS. 
his verbis Tampoco puede fcv(elde/comulgado) 

Procurador 
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Procurador en l u i d o , que efto es manera de comu
nicac ión , y tambie n le collige dei derecho, y de par
te del de ícomulgado fera pecado venial3 de parce del 
que fe e l ige , no lo fera íí es tolerado, Ita i l l e . 

A l i j vero contra dicunt5quod l i c é t exercere vnam, 
vel aliam aó t ionem i n indicio poffir excufari á culpa 
graui ob leuitatem materiaejaíTumere tamen oíficium 
Procu ratoris animo i l l u d profequendi, mortale pec-
catum fít cenfendum. I ta Suarez difyut. i C.fett.y. n.-j. 
Alterius cap, 3. en. verf. Quanta vero. Fill iuc. trañ. 12. 
cap.7* qu&f.c). num. 191. infine. 

Sed probabi l iüs abfoluté refpondeo : non f o l u m 
venialiter , fed raortaliter peccare excommunicatum 
v i t a n d u m , exercendo munus Procuratoris, et iamíi 
i d faciac dumtaxat femel, auti terum.Ratio eft, quia 
facit contra prohibi t ionem Eccleíia: i n re graui:ergo 
peccat morcaliter, etiamíí femel folüm aut i terum fa-
ciat. Confirmatur. Nam A d o r excommunicatus v i -
tandus nequit per feipfuma nec femel 5 in indicio 
comparere, fine culpa mor í , ergo minus poteri t Pro-
curacor excommunicatus vitandus pro i l l o fine ea-
dem morta l i culpa comparere : quia grauius eft agere 
pro a l i o , quatfi pro feipfo. Sic ai iqui D D . quos vide-
tur fequi Machado Ub.G.part.; .tratt. 1 Jocum. 1 G.iunSio 
doeum.S.mm.iJit cum reftr idione aflignata Alteriusj 
Suarez , Se Fil l iuc. Q u i bené vlterius l imi tan t hanc 
noftram refponfionem, dicendo, eam íic eífe in te l -
l igendam: niíi alias oceurrat talis nece í l i t a s , vel ra-
t i o charitatis 3 v t cu lpam, vel excufare, vel i ta m i -
nuere va lea t ,v t leuis , & venialis tranfgreffio cen-
featur. 

Q^Y JE S T 1 o X X I I . 

etiam excommunictitm non v i tmdm ifeu 
tolerMm jpeccet mertaliter , officium 

Procuratoris agenda ? 

RRÍpondeo dicendura,quod etiam peccet morta-
l i t e r , íi fe , non requifi tus, ingera t , & exerceat 

p ro A d o r e , vel pro reo aofíicium Procuratoris;fecus 
íi requi í i tus , & ad inftantiam part ís i d faciat.Id con-
ftat ex d id i s quafl.i^. v b i , idem loquendo de N o t a 
r i o excominunicato exercente fuum oíficium , aífer-
uimus. Et tenet exprefsé Suarez loquendo in t e rmi -
nis noftrae qusft ionis, his verbis: Atque ex d id is fe-
q u i t u r , per le loquendo, & feclufo d ido cafu necef-
í i t a t i s , peccatum e í l e v e l ipfum excommunicatum 
huic numeri Procuratoris fe ingerere, vel alios ipfum 
admit tere, aut cum eo cauíam agere. H o c tamen d i -
uerfa rat ionenunc locumhabet i n diuerfis excom-
municatis : nam ex parte excommunicat i , femper 
hoc eft i l l i c i t um , e t iamíí oceultus fit : ex parte vero 
al iorum , folum íi denunciatus feu vitandus í i t , iuxta 
Extrauag. Adeuitanda. HsecSuarezdif¡>. 16./e£i;.}.n.6. 

Q ^ v ^ s T 1 o X X I I I . 

i^fn aé ía a Procuratore excommunicato tam 
tolérate , quam non t oler ato ¡ fa t ta , 

fint valida , & rata ? 

T ) , E-fpondeo eíTe val ida , quamdiü a l imine lud i c i j , 
X v p e r excepcionem excommunicationis , a Indice^ 
-non repellantur. Icaque , fi quando quis confticuitur 
Procurator3nonerat excommunicatusjvalida cenfen-
da funt ada per huiufmodiProcuratcrem fadajCtiam 
poftquam fuit excommunicatus, quamdiü a Indice 
n o n repelluncur. Primo, quia i d docenc omnes Ca-
noniftíe 5 p a r t i m ^ c ^ . i . de exception. in 6. 8c par t im, 
cap. Pofi ceffionem, deprobat. v b i Abbas num. 17. 

Secundo, qaia Procurator legi t imam accepit pote-

ícacem ad exercendam Procurationem; at fie eftquod 
per excommunicacionem non amit t i t i l lam : ergo 
quamuis per excommunicationem prohibeatur i l l a 
poteftate v-ti, íi tamen v ta tu r , f adum tencbit.T<?rtt^ 
quia pro hoc euentu}nullum eft ius quod faciat i r r i ta 
hxc ada. Secus dicendum cafu quo a lud ice , vt d i -
x imus , repellantur \ quia tune probata excommuni-
catione , fufpenditur poteftas agendi i & n i h i l validé 
fí t5ex d id is iuribus cicatis. Sic omnes. Legantur 
Suarez dijput. 16.feft.$.mm.Z. 9. Ó' 16. Alterius lib.i. 
dijput.i. cap.$, verf. De peccat o igimr. V b i aic hanc 
refponfionem ab ó m n i b u s admi t t i . YiWmc.traEl.ii . 
cap.-j.qu&f.y. diEio 1. num. 191. Luyíius l ib.i . difpm. 14. 
dub.^. verf Secundo dicendum. Bonacina difi.i. c¡mf.xm 
p m ñ . - ¡ . numA 3. Cornejo dífpAo. $.9, dub.vnic. qu&f^. 
Faber in 4. d iñ inth . iy cjttáijl. 1. dijput,4. cap. G.nurn. 2.0 3. 
P r ^ p o í i t u s in 3 .pan. qtuft. 1. de excommunicat. dub. 13. 
num.91. Dia.na.part.s.tra£i.<).re/olutA 14. Vi l la lobos 
t r a B . i j . dijfic.i^.num.^. 

H i n c opcimé colligentes, mat r imonium celebra-
t ü m per Procurarorem excommunicatum , elle va l i -
d u m , &: ratum. 

Q j ^ s T i o X X I V . 

J l n ^ m Excommunicatus efi > licite ¡>opt in 
Procuratorem conflitui ? 

REfpondeo t a n q ü a m certum : quod nec poíHt l i 
cite ab aliis i n Procurarorem conf t i t u i : necipfc 

poí l i t officium i l l ud l icité accipere, Sic tenet , & 
probar Al te r ius , fie : Q u o n i a m híec íieri non pof-
í l m t í i n e communicatione , quíe p roh ib i r á eft , ram 
refpedu fidelium erga excommunicatLinr,ficut é con
t r a , nif i neceí í i ta te vrgente , aut n i f i Procurario de-
t ü r conditione non exercendieam , durante excom-
municatione,fed poft obtentam abfolutionem.Vnde 
ex his conftat peccatum eífe, &: grane conftituere ex-^ 
communicatum ad officium Procuratoris exercen-
dum. Sic Alterius cap. 5. ch. verf. Verum cjuidjemien-
dum. ExSuario mneit. fett.j.cit. num.iO. Fiiliucius 
cju&fy.clt. diEio 1. num. 195. Vaho dijpmat.i.de Cen~ 

fur. pnnño 14. num. 15. & al i j , 

Q ^ v ^ s T 1 o X X V . 

An, non folum fit illicita conBitutio Procuratoris 
excommunicatî  verum etiam inualida 3 itavt 
ex v i illius, talis perfona, renera nec acci-
fiat potesiatem n̂ec maneat Procurator con* 
fiitutus f 

AF í i r m a n t , & eífe i l l i c i t am huiufmodi conf t i tu-
t ionem Procuratoris excommunicat i , & etiam 

inua l idam, ac nul lam , ipfo fado , Specul. in tit. de 
Procurat. inprincip. Cald. l oann . Andr.Felin.Bucr.& 
a l i j , quos re fer t , aefequitur Abbas in cap. Poficejfio-
nem, de probat. mm. i 7. & in capite ver i tatü , de dolo, 
& confum. «.34. Gloífa in d. cap. PoflceJfionem.Anih 2. 
part. cap.6. diífut.-j. dub.i. & alij Canoniftse commu-
niter . Horumfundamentum prsecipuum pft textus i n 
cap. Pofl cejfwnem, de probat. vb i ab InnoCen t . l I I . de-
finitur,quod q u o t i e í c u m q u e per litteras ordinari j 
probatur excommunicatus q u i s , procuratione re-
pellitur : A i t enim íic Pontifex : Cum igitur per litte
ras ludicis ordinarij ( quihus flandum efi , doñee probé-
tur contrarium) nobü conftiteñt, quod F^.excommunica-
tm erat cum proenrationü officium ajfumpfit. ípjum tan
qüam Procuratorem non duximus admittendum. Sic to-
tus textus. Supraquem Gloí ta , fie a i t : N o t a , quod 
eo tempore quo quis eft excommunicatus, non p o -
teft c ó f t i t u i P r o c u r a t o r : & fi conftituarur, non valer, 

e t iamíí 



e t iamí l poí lea fuerk abfolutns. HzEcGloíTa. Quam 
lequunmr etiam Vgolinus tah.i. de Cenfur. cap.19. 
$.3. & Sayrus lib.x. de excommun. cap'6. a num.j. 

Sed ptobabilius refpondeo : d idam conft i tut io-
nemProcuratoiris excommunicat i , eííe , licét i i l i c i -
t a m , v a l i d a m , & legitimam j ideóquc talem perfo.-
nam vete manere Procuracorem cum poteftate ad 
exercendum licité officium procur^ttionis , fublara 
é x c o m m u n i c a t i o n e , í ine nouo CGiifenru conftituen-
tis, í^atio eft , cpna reuera nul la i i i adeft ius expref-
fura , quod cal íec , Srirr i tet talem Procuratotis con-
Éi tu t ionetn . "Sam ex verbis textus , ex cap. Pofl cef~ 
Jtonem, al lat is , nullo modo concludi potef t , con í l i -
tadonem Ptocutatotis excommunicati fuiífe ipfo 

'iure n u l l a n l , fed í o l u m efíc p roh ib í t am , ^ ^ o r é ab 
Eccleíia ia'itandam tanquam fadlam i i i ordine ad 
¿adum prohib i tum, & ptoptetea talem Procuratorem 
eíTe furpendendum ab i l l o m í m e t e . Ig i tur a¿la per 
Procuracorem huiu lmodi E.i6la,veré valentjquoufque 
ab officio priuatus fueric, vel reieótus ab executione 
ü l ius 5 cum talis Procurator veram ab i n i t i o accepe-
r i t poteftatem. Sic docent Tnnoccnt. & Decius ind. 
cap. Poji cejfionem* Quos fequuntu^: Nauarrus in man. 
cap.17. num.i^rSuaxcz difpm. 16.Jeft.y. n.15. Alterins 
lib.'}.. d{jp.$. cap.i. verf. Hürationibmdtifttis.V'úlinóviS 
traEl.: 1. cap.j. quaft). ditío 3. num. »95. Luyíius lib.7.. 
dijpm.iA.. dHb.t.verf. Diífimat. vero s &c . Cornejo di-
JPutat.10. de excommun. §.9. qmf.^. Faber, Pr íepoí i t . 
& Diana loc.fdp. quaft. 15. citatis. Villalobos tratt. 1 y. 
díffic.j^,num.io.hisvcrhis : El poder que fe da ai Pro
curador, vale, como dicen D e c i o , y o t ros , aunque 
eftc defcomuigado , como d ix imos , en la e lección 
del Efcnuano ,que como lo que hace no es i r r i t o , 
tampoco es i r r i t a la elección por dode fe va para alia, 
que bafta que fe pueda i t r i tar ,y no prueuan mas vnos 
textos,que fe alegan por la parte contraria, como ad-
uierteSuarez. Sici l le . E z V ú z o dijpm.x. de Cenfur. 
jpunEi.14. §. i .num . i6. ^£gidiusdijpm.i^.dub.x i.n.i 10. 
Q u i omnes,hanc noftrararerponrionemintelligunc, 
de conf t í tu t ione Procuratotis excommunicati tam 
ad negotia extraiadicialia, q u á m ad a¿his iudiciales, 
& lites. 

Q^y ./ESTÍO X X V I . 

v An luñfconfultus exconmunicatus vitmdus, 
licite pofiit ejfe Aduocatus 3feu aduocare 

in ludícío^pro Keo.vel Affiore? 

Efpondeo tanquam certum : non polFe l ic i té . 
.Primo, quia hoc munus exerceri non poteft abf-

que communicatione cum non excommunicatis,qU£e 
l i l i s iure eft prohibita. Secundo, quia id exprefsé i n -
terdiólum eft excommunicato i n czg.Decernimm , de 
fentent. excommun. in 6. cuius textus verba retulimus 
fup ^<e/^. 1 .ergo, &:c.Sic omnes Doctores.Canoniftce 
in d. cap. Dece^nimm. Suarez difputat. 1 G.feEl.-j. num. 1. 
Alterius lib.i. dijput. 3. cap. 5. verf.Et quantum ad A d -
uocatum. Villiuciustrafl.i i.cap.y.quafS. Aui la i.part. 
cap.6. difpkt.j. dub.$. conclufi. Va íquez dub.$. de ex
commun.num.%. Luyí ius lib.x, diffút. 1 ^.dub.^.in princ. 
Hurtadus difputatione 8. de excommunicat. 'dijjicult.7* 
Bonzdnz Mfputatione 2. qmjito i .punño 7. numero 15. 

Villalobos mz¿?¿zí^ 17. dificúltate 14. numero ,8. 
Machado lib 6.pan. 3. tratl. 1. docum.%. 

num. 1 .Palao difp. t.punñ, 14. 
§.i. numero 13. 

6c alij . 

Tract. I í. De Excommunicatione. 
Q^V JE S T I O X X V I I . 

An Im'tfconjultm excomnnmicatus vitmdus^ 
feccet folum venia l i íer , admeando 

fro alio in Indicio ?. 

Ffírmat Vil la lobos mtm.S. cit. his verbis : Tam-
.poco puede el defcomuigado fer Abogado , que 

efto es communicacion, y efpecialmente le efta p ro
hibido en derecho, y a í l i l c puede el Iuezrcpeler,y lo 
deue hacer fi fueífe denunciado , ó no tor io percufor 
de Clé r igo . Mas íi de echo abogafe , lo que hiziere 
v a l d r á , qĵ e no efta irr i tado por derecho, y folo en 
elfo pecara venialmente. í t a i l i e , & antea Suarez 
difput. x 6. feff.7. num.c). in fine, iunóbo num.io.fe&.G. 
& Filiiucius ¿¡UAft.S. cit. n u m A j o . 'mnCconum.i $S.an~ 
tecedenti. 

Sed probabilius refpondeo: peccare , & mor ta l i -
ter. Qu ia i n r e graui facit contra exprcífum textum 
prohibentem excommunicato aduocare i n indicio , 
vt nuper vidimus. Sic exprefsé Vafqnez dubio 5. de 
excommun. num.%. Machado , licét fuo indecifo more, 
loe.cit. tk conftat ex diótis i n íi.mili qu&fA^. & n . 
Quamuis íecus íit dicendum de excommunicato t o -
lerato r equ i f to á Reo, vel Aólore , vt pro i l l i s patro-
cinetur , iuxta loco citato di ¿la. 

Q J T J E S T I O X X V I I L 

An valida Jint ea , qua ah Aduocato excommu
nicati) vitando fiunt ? 

Efpondeo tanquam quid certum : valere, Quia 
.nu l l ib i irr irantur : ergo quamdiü á Indice non 

reiiciuntur patrociniaa di¿í;o excommunicato fada, 
valida erunc. Confirmatur. Nam munus Aduocati eft 
confi l ium prasbere, & t u e r i canfam , fecundum iura, 
&: rationes:ergo íi coní i l ium ab eo datum íit r e í l u m , 
& in r i confentaneum , & allegationes firmse ac f o l i -
ds , non habebunt minorem v i ra , nec carent aliqua 
efíicacia , eo quod prodeant ab ore Aduocati excom
municat i . Verum eft, quod íi patrocinia ha?c í int ex
communicati v i t a n d i , debeat Index ex oílicio ea re
peliere : f i vero í int to le rad , & non vi tandi j tune l i 
cét po í í in t rei ici a parte fe opponente , vel a Indice, 
íi conftet de excommunicat ione, non tamen ad id 
tenencur,fed polfunc licité i l laadmit terc. S iccom-
muniter Doftores. difput.16.fiEl.7.num. 1. k \ -
terius lib.1.difput.i,.cap.\. F i l i iuc ius , Bonacina, Pa
lao , Hurtad, D iana , Corne jo , Vil lalobos , Macha
do , 6c Luyí ius loe. cit. Se íAij. Legantur dióta de Pro-
curatore , & Notar io excommunicato. 

Q^v JE s r i o X X I X . 

An Aduocatus excommunicatus vitandus, 
teneatur reflituere fiipendium , quod 

pro aduocatione accepit? 

AFí i rmat iuam fententiara tenent al iqui Cano 
n i íbs , cenfentcs tale ftipendium reftituendum, 

auterogandum elle pauperibus. I t a loann . Andreas 
in cap. T)ecernimm, de fentent. excommun. in 6. Buftos 
ibtd. 8c Hoft icnf . incap. Pia 3 de exception.lib. 6. 

Sed probabilius longé refpondeo: non ceneri d i -
¿ lum Aduocatum adrefti tutionem iufti ftipendij pro 
labore aduocationis accepta:, Ratio eft , quia talis la
bor eft pretio asftimabilis j 6c eft v t i l i s p a r t í , 6c alias 
nul lumreper i tur ius , quod reddat Aduocatum inha-
bilem ad iuftum ftipendium recipiendum : ergo. Sic 
Suarez dijput. 1 G.fift.y. num.^. 6c Alterius Ub.i. difp-}-
c.yinfine.Qni bené aduertunt, h á n c noftramrefpon-

fionem 
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Diíp. X I I . De fixto effecíu Excommunicationis. 
í i onem iolum habere verum cafu, quo minif ter ium 
Adoocati i n iudicio admi í rum fitjnam íí tale minifte-
r iuin inú t i le ,& infructuofum reddatur ipíi Cl ié t i , ob 
Aduocati excora fnün ica t ionem, tunc Aduocatns non 
poceft licité pé te te ftipédium, niíi alias excomunica-
t io Aduocati nota faiílet ipíi petenti pattocinium3&: 
ni l i i lominus eius opera v t i voluiiretjnam t u n c & A d -
uocatus poteft ftipendium pé te te , ¡Sc Cliens tenetut 
folaete5quia íibi imputare debet íi tali peticulo fe ex-
poíue t i t . Amlzenamp.i.cap.6. diffiHt.y. dub.^.concl.j,. 
Hurtad. difputat.S. de excommun. dijjic.j. Luyíins//¿.2. 
di(pA4.dub.$ánprlncMon2LcMff.i.qíiáfi..pmt£l.j.n. 1G. 
Cornejo dijpm.io. de excommun.§.<). qmf.i .verf.Si 
qiurtu. Diana pan. 5. traff.c), refohit.x 14. 

Q j r VE S T I o X X X . 

An Excommunicatm non toleratus > licite pofiit 
ejfe teHü in iudicio > ¿r extra ? 

Elpondeo tanquam certum:n6 poífe licité.Pr/;«(? 
.ob rationera generalem : quia v ide l ice t , omnis 

communicatio eft prohibirá excommunicato. Secan
do,c^mz i n fpecie id prohibetur i n cz^.DecermmHSyde 

/ent.excom.in é .vt vifum eft fup.q, \ .vbi etiara ftatuitur. 
Indices fíEculares per Cenfuram compellendos eífe, 
vt excommunicaros i n teí les non admittant. Tenen-
tur ergo ipíi ex of í ic ioeos repeliere , e t iamíi partes 
n ih í l ob i ic ian t , vel eos v o l u n t a n é admittant. Sic 
etiam coll igitur ex ca^.Vemens z.de teftih.lnfine.'Et tc-
n e n t i b i Abbas «.j-.d" 2-8. Felin.«.3 8.Sylueftcr <?̂ £-ow2-
mun. 3 ,n. \ .verf.V'ndecimo interdiEim eft. SMZx.diJput. 16. 

fiEt.G.n. \. Ahex.lih.i. dljp^.cap.^.mprincip. Aui la t p* 
eap.G.difp.j. dub.^, ¿TOW/̂ . Henriquez //¿.3. cap.c/.n. 3. 
Vaíquezók' excomrnunic. dub.5. num.%.¥\\\inc.tra£l. 11. 
cap.y.cjMtf.-j, ».187, Bonacina dijpm.i. (¡¡udif.x, pítntl.-j. 
n , j i . Luyfius líb.i.di/píit. 1 ^.duh.^.verfCirca fecundam 
partem. Hmíadns di/putat.S. de excommun. dlfficult.ú. 
•^gidius dí/put.i^.dub.i 1 .concl.j.num.ioy.'Villa.lohos 
tratt. 17. diffic. 1 q.nurn.j. concl.6. Machado Itb.é.part..^. 
traff.i.docHm.4.. num.i .Diana pan. $. trati.y.re/bl.i 13. 
Cornejo dífput.io. de excomrnunic. §,9. qHdif.G.Valao 
dilput.i.punéi.i^. num.i-]. Se aíij . 

Q ^ v ^ , s T i o X X X L 

An Excommmicaíus non toleratus ¡peccet folum 
venialiter , ferendo teliimonium in 

Indicio ¡ v e l extra? 

Fíírmat Fiiliuc. loe. ck.n.\%%. his verbis : Dices 
pr imo. Quodpeccatum c o m m i t t e t í i excom-

municatus íí t teftis i n i u d i c i o ^ e l extra ? Re ípondeo* 
Si íit iniuftus,qma falfus, vel contraiufticiampecca-
bit mortal i ter : í i verus3eíi: iuftus5tantum peccabit ve-
aiialiteL^etiamíi vitandus í i t : q u i a t a n t u m eft commu-
municatio humana. I ta i l l e . Et ante i í lum Sotus ÍVZ 4, 
difl. 12. qtmfli. an.df. pag.mihi 1013. yerf.Necpoteflac-
cufaream téflis ejfe in iudicio.Sa verb.excommunic. ».27* 
Caiet.quem refert ac fequitur Suaréz difput. 1 G.feñ.G, 
(non difp.i^.feU.iMX. citat Machado)«.io.Villal./Lr.i7. 
dijf.i^ ^^^aV.Mach./oí-.aí.w.}. his verbis:Mas íi el te-
ftigo es defcomulgado denunciado ó vitando, que es 
todo vno3comunmcnte afirmen lo sDo¿ to re s ,que no 
excede fu culpa de venial porque la comun icac ión 
viene a fer en cofas humanas, y no Diuinas. I ta i l le. 
Diana etiampan.f.traff.j.refolm.i 13. Palaopnníi . i^ 
cit. fx , nHm.iy.&zlij, 

Sed probabilius refpondeo : peccare mortall ter. 
Qu ia 111 re g rau i , contra p roh ib i t ionem rpecialem 
iuris facit.Sic Ya[q.d¡fpHt.de excomm.dub.^ .«.S.ita d i -
cens : Q u o d de collatione adiua beneficij diximus, 

R. P. Leand. de Cenfuris. 

dicendum eft, d e a ó l u q u o c u m q u e publico , & leo-i t i 
mo, etiam fíeculari, vt habetur i n cap. Deeernimtui de 

fent.excomm in 6 priuatur enim ab agédo ,pa t roc inan-
dOySc teftificando.Et quamuis dicat Sotus fnpman.±t 
quodtan tum peccabic venialiter teftificandortamen 
verius videtur , quod mortal i ter : quia priuatur hac 
communicatione pecnliariter per textum citatum.Et 
fie fentit Ñaua r , cap.17. ».28. S ic i l le . Et infra ita ait: 
led ha!c iudicialia facete mortale videtur m i h i , quia 
i n iure fpecialiter prohibetur in cap. cit. Scin cap. fe -
niens 2. detefiib. d i c i t u r , quod vt aliquis teftiiiectur 
qui erat excommunicatus , abfoluatur : fed íi t;an-
tum prohiberetur teftis a tef t imonio , ficut ab aliis 
humams communicationibus , non egeret abfolu-
t ione, quia propter vt i lel iceret communicarejqualis 
vtil i tas eífet teftificando : ¿kkain cap.cit.Decernir/ms, 
non pt íeciperetur fpecialiter , quod ludex expellatur 
ab agendo, patrocinando, SÍC. fi tantum ficut ab aliis 
rebus , p roh ib id elfent abftinere , quia propter v t i l e 
liceret patrocinan j &G . nec peccat tantum, vt dici t 
Nauar.qui iudicar,quia vfurpa t iunfd iéb ionem, quarii 
non habet , fed quia ipecialiter prohibetur , íicut ij4 
quos diximus. Hucufque Dodus Va íquez . 

Q j ^ s T i o X X X Í I . 

J n faltem excommunicatus toleratus, licite pofíit 
ejfe in Iudicio t e s íü? 

'Egant FranCiButr.Gabr.Mafcard.& Puteus,quos 
refert, &fequ i t i i r Alterius lib.í.difput ai. $,cap.$. 

verf. Quod tntelligimr. 
Sed v t certum iam refpodcoiquod quamuis fecun-

dum ius antiquum potui t habereverum h o r ü autho-
rum fente t ia jñunc vero fecundú ius nouum Extrauag, 
Adeuitanda, minime. Ideóque iuxta fa^pius repetita 
dicendum eft.quod quáuis non liceat ipí i tefti non re-
qu i í i to ferré i n iudicio t e f t i m ó n i u m , cum ei non íit 
ablata prohibicio non conumicandi cum aliisjlicebit 
taraen íí- i d faciat rogatus,& requií i tus^iuxta d.Extra-
uag.Sic Suat.difp. 1 G.Jeffi.G.n.̂ .in fine.VilXmc. tr. 1 i . c ¡ j , 
qiuf.-j.n. 1 %%.verf.Dices/ec74ndo.PxxpoCi\:.m 3.p.qHdfi. 
deexcomm. dub.i 3.̂ .5)0. Hurtad, difpdeexcomrmmic. 
diffic.6. Luyfius lib.i.difp. 1 4. dub.̂ .. verf.Occurrit vero. 
Cornejo difp. 1 o.deexcomm>%.y.c¡u<zf.G.verfEtJirurfns 
inqulros Dianap.$.traffi.c) refol.i 13.Villaiob.írrt¿/. 17. 
dijjic.i^.n.y. conti.G. Machado lib.G.pan.4. tra5i.x.do~ 
cum.^.num.T,. & antea Auila i.part. cap.G.dlJp.y.dub.^. 
fie loquens: Secunda concluf ío . Et iam ante ab ío lu -
t ionem toleratus licité poteft elle teftis. S i cBuños d. 
cap. Statuimus. Et probatur : nam aótus teftificandi 
naturafua ordinatur i n fauorem part ís , non i n fauo-
rem teftificantis : fed Conc i l . Conftantienfe t o k r a t 
prsediótos excommunicatos , quantum ad ea, quas 
tangunt commodum al iorum : ergo. Sic Auila , &; 
Palao difpm.i .punü .1%. $.2. num.ij , 

Q ^ v ^ s T 1 o X X X I I L 

An validum fit tesiimonium teHis excommu-
nicatimn tolerati 3 cafu , quo non 

repeüatur a ludice ? 

AFfirmant Fii l iuc. traff.u.cap.y.qmfó.n.i2,%. i b i ; 
Valet tamen eius teft imonium,etiamfi vitandus 

fitjdonec contra eurafiat exceptio.Ita i l l c C u i u s fen-
tentia videtur eífe Suarij feft.G. cit. num.^, quatenus 
a i t , tale t e f t imón ium non fore val idum íi repellatur 
ab eo contra qu.em p roáuc i t u r : ergo i n eiusfenren-
tia , validum e r i t , fi non repellatur. I ta cum Suario 
tcnet etiam LuyCms lih.i.di/putattonf lA.dnhio^. verf. 
Dubium vero. Vil lalobos cip.conel.6. ita dicens: 

P Y 



1 7 0 Tra£t. i I . De Excommmicatione. 
y aunque el defcomulgado fea denunciando a íí no le 
repelen e n e l l u i c i c ^ v a l e í u dicho}que no efta i rr i tado 
por derecho.Itaille.Et Szymslib.i cap.S/n.i . & v i ¿ \ m 
dilpm. 1 ^Jub, 11. num. 11 o.Palao loc.ck.num. 18.& a l i j . 

Sedprobabilius refpondeo.-minimé eííe val idum, 
ct iam cafu, quo non repellatur te f t imonium d i d i tc-
íl is i n i u d i c i o . / V / W , quia fie col l ig i tur ex c ^ . L k e t , 
de fem. excommun. ih 6. v b i aper té ftatuirur quod ex-
communicatus, tam i n iudicialibus: quam extraiu-
dicialibus, íít á l eg i t imi s aótibus remouendus. Se
cundo , clarius id probatur , ex cap. Nullm 3. qmft.^. 
v b i , ve v id imusj ^mft.i^. apercé ftatuirur 3 quod 
millo modo credatur teft imonio excommunicati, 
aut teftimonio Notar i j : at fie eft, quod t V t í b i d e m 
probauimus, quod tef t imonium Notar i j excommu
nicati v i t a n d i , eft omnino nu l l um} ct iamíi a Indice 
non repellatur : ergo idem dicendum eft de teft imo
n io teftis excommunicati v i tandi . Sic docent Váz
quez de exco?)2mun. dub.5. Socin. incaj), Sacrü, «.405. 
de fentent.' excomm. Cornejo d i f p u t . i o . de excommun. 
$.9. qu&jito G. Faber ¿« 4, d\jiinñ.x^.qmfl.\ , dijpmat.^ 
cap, 6. num. 2,02.. & Bauny dijputat.j, de excommunkat. 
qmfl. 11. ver/u, Fofsuntque, &: ex ciraris fup. quízjl. \ 5. 
Hurtadus quaft^h. citandus, & a l i j . 

Q̂YJE s r i o X X X I V . 

yin fa.ltem teftimonium teftis exesmmunicati non 
tolerati) fttvalidum, cufu^uo , non folum 
non Yefellitnr 3 verum etiam de confenfu, ludi-
dicis, ¿r vtrmfqtte f a r t ü admittitur f 

AFíirmant & a fo r t i o r i Suar.Fil l iuc.Luyf.Vil lalo-
bófque iocis nuper citatü. Quibus addi poíTunt 

'DÍ2.n2.p.$.tra5i.<}.ref,i 13. itadicens:Verum ego puro, 
quod excommunicarus non poreft elle reftis3Yt parer 
cap. Decernimm , de fentent- excommm.in 6. v b i etiam 
decernitur, vt Indices faeculares per Cenfuras Eccle-
fiafticas compellantur tales repeliere. Si tamen ad-
mit ta tur eius ' tef t imonium 3 eft va l i dum, quia n o n 
apparet v l l u m ius irritans eius tef t imonium quando 
admit t i tur . Híec Diana. 

Sed probabilius , iuxta di¿ta fup.q.^. refpondeo: 
etiam i n p r o p o í í t o cafu efte n u l l u m , & caííiim tef t i 
monium di<5fci excommunicati. Q u i a confenfus par-
t i um,&Iud ic i sadmi t t en t ium tef t imonium,non pof-
funt illudreddere authenticum,&: íide dignumjVt l o -
quendo de inftrumcnto fado a Notar io excommu-
nicato vitando loe. citat. diximus. Sic ex Authoribus 
i b i citatis, tenent Vafq.tík excomm.dub. 5 .cit. Hurtado 
í5Í^.8;í/¿^;6.Faber/¿ie-.oí.Cornejoetiam , v b i quasrens, 
quid í i d e fa¿to admittatur i n Indic io te f t imonium 
teftis excommunicati v i tandi eritne validum ?Et 
refpondet í i c .Re fpondeomega t iué í» d. cap.Nullm 3. 
ejUéífi.^. ex quo , eadem ratione 3 debent elfe i nua l i -
da, quíE ab excommunicato dicuntur v t teftis, & quas 
fer ibuntur , v t Tabel l io . Sic Ule. 

Q j r ^ s T I o X X X V . 

An etimt fit imalidumjeftmomum teftis excom
municati tolerati, ¿r non vitandi ? 

Ffitmarit Hunzá.diJput.Ü.de excomm.diffic.6. his 
jverbis : Addimus contra nonnullos , v t opt ime 

V a f q . ^ . ; teftimonium excommunicati eífe nu l lum, 
cum ei credendumnon fit5vt dicitur i n C z n . N u ü m 3. 
^.4. quod contra ^ t g i d i u m , g a l i o s verum exiftima-
mus , e t iamí i nonrepellatur ( v t poteft non repel l i , 
quando teftis eft tolcratus ) ficut diximus de inf t ru -
mento Tabe l l ion i s , qui eft teftis qualificatus. Et id 
etiam exiftimamus v e r u m , quamuis teftis íit tolcra

tus : quia ei, quamuis. tolerato, non eft obligatio crc~ 
dendi ; valor autem teft imonij coníifti t i n eo , quod 
et debeat credi. I ta i l l e . 

Sediuxtaa nobis dicta loquendode inftrumento 
fa¿to a Notar io feu Tabellione excommunicato to le-
r a t o , p robabi l iüs refp. mi l lo modo eííe inual idum; 
fed validum acratum teft imonium prolatum á tef te 
excommunicato tolerato.Quia huic,poft C o n c i l i u m 
Conftantienfe, credendum elle eft notum. Sic C o r 
nejo , & Faber vblfupra, quos fequi videtur Macha
do lib.6.part.^. traEt.x. docum.^. nmn.i. fie dicens: Se 
ha de aduertir que f i el teftigo efta defcomulgado t o 
lerado, íi í i endo requerido teftifica en I n i c i o , y fuera 
del firiie de tal en eícrirura ,teftamentos, &:c.no folo 
es valido , fino t a m b i é n l i c i t o por la Extbiuagante 
de Mar t ino V . íi bien algunos fon de contrario pare-
cer,fundados en que la p r o h i b i c i ó n del derecho com-
prehende no folo a los denunciados , fino rambiena 
los tolerados. Haec i l le . Ci ra r íque poífunt pro hac 
parte, omnes quos i n fimili etiam peo noftra ci taui-
mus Jiipra qmfi. 16. 

Q ^ V A- S T I O X X X V I . ; 

An Exconmunicatm poftit effe teñü in . 
caufis fidei ? 

REfpondeo tanquam cer tumipoíTe .Quia i n fauo-
remeius admittuntur teftes etiam excommuni

cati contra híeret icos , receptatores,& defenfores eo-
rum, i n defeótu ajiarum p roba t ionum, v t habetur i n 
cap./«fidei, de HüretkMb.G. Q u o d non folum verum 
eft,quando i n i l l a caufa via Inqu i f i t ion i s proceditur, 
v t vu l t Gloíra(malé)fed etiam quando proceditur v ia 
accufationjs,vt bené Suw.diJp,i6.Je£i.6.n.i.Aher:.lib.z. 
di^f .1,cap, ̂  an fine. huyQib.i.diJp.i^.dnb.q, Aui la i.p. 
cap.B.di^.y.dub.^.concl. 3 .Filliuc.mrá?. 1 i.cap.y.qmfij. 
num.iSy. Cotudo difpA o.§.().eju£fiS. S á n c h e z / ^ . 5 . ^ 
Aíatr im.dí /p .^i . w.^.Geminian.Anchar.Francus, Say-
rus , Bonacina, quos citat & fequitur Palao di/puta* 
de Cen/iir. punffo 14. §.z. num. 19. 

Q ^ v ^ s T 1 o X X X V I I . 

An etiam ̂ poftit excommunicatus effe teftü in 
contraEíu Matrimonij? 

"Egant Couar. 4. ̂ ¿ r r . i . j P . ^ . S . ^ i i . w . i . &penes 
ipfum ,Bernard. Corfetus, A lbe r t i n . Alex. De-

cius,&; al i j .Quibus videtur aifentireSuar./oc.aV.dicit 
enim,quod extra cafum conceí rum,^ .^ í (?c<?^í /5nun-
quam poteft excommunicatus i n teftem admi t t i i n 
indicio, quia generalis p rohib i r lo communic^t ionis , 
&fpecial isde non admittendis teftibus ; vniuerfalis 
eft in d. cap. Decernimus, & i n iure nulla alia exce-
p t io inuen i tu r . I ta i l l e . Q u e m videtur fequi F i l l i u -
cius , 6¿ Alterius loe. cit. 

Sed probabilii is refpondeo : poífe eííe teftem i n 
d i d o Ma t r imon i j cont radu. Rat io eft, quia i n caufa 
fauorabili admittuntur teftes, etiam excommunicati , 
ob fidei fauorem , v t decernitur cap. Jnfidei fauorem* 
cit,zz fie eft, quod caufa M a t r i m o n i j eft valde fauora-
b i l i s , v t habetur c^ . f in . de fent. & re indicie ideo ad 
tef t i í icandum inea admit tuntur foeminae c^.Super 
eod. e l i .de tefiib. & confang. cap.Videtur, qniMatrim. 
ACcufat.pof.&l.\ytk.5).p.4.ergo etiam poífunt admi t t i 
teftes excommunicati. Sic Sánchez d i í fm.^i . cit. n.S-
Añila 1 . parte cap.6. díjputatione j . dubio 4. conclufi^. 
quos refer t , &: fequitur Cornejo difpumtione 10. cit. 
$.9. c¡u<z/ito 6. 

Et antea nos etiampart.i, traílatu9. de Matrimon. 
difputat.y, qmj i to^ , 

Q Y ^ S T I O 
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Q^YM S T I o X X X V I I I . 

item, in alijs cafibm, in qitibm admittitur 
infamis in teHem , admitti & pofit 

excommunicñtm f 

REfpondeo probabiliteu : poffe. Quia horum ea-
dem vídetur rat io. Vnde aduediis Simoniacas 

admi t t i poteft i n teftem 5 excommanicatus, quia ad-
uerílis taiesjadraittunniu ferui^meretrix, & alij q u i l i -
bet c d m i n o í i , v t habetur in cap.Tanta, de Slmoma.Sic 
Aher.lih.i.díjp.$.capeanfincAádens ex Baldo , idem 
elfe d icendum, de excommunicato fub condicione^ 
cafu j quo , i l la pendente, teftimonium tuleric; nam 
tune hu iu ímodi j eíTetratum, etiamíi poftea condit io 
p u n í i c e t u r ; quia non ita retrotrahi tur , v t poíl i t te
ftimonium la tum rcddete nul lum , ve ait Mafcatdus 
concluf-joj. num.16. deprobat. 

Q^VÍE s T i o X X X I X . 
yin deinde pofttExcommunicatm ejfe tejlü, 

contra Excommunicatmn f ^ 

REfpondeo quod minime. Quia milla eft ratio, 
qua? ad a í íerendum cotra generalem proh ib i t io -

nem comraunicationis , & ípecialem de non admit-
tendis teftibus excommunicatis in cap. Decernlmm^ 
nos cogat. Et ideo ita docent Specul. in t'tt. de teñib. 
§.1. col.14. verfSed nunquid exeommuntcatm. Gabi:. 
lib. 1. commun. detefiib. conclufij'.num.^. & ex i l l i s A l -
terins cap.3. cit. inpr'mcip. 

Q^v ^ s T 1 o X L. 

An faUem ,pofit effe teflu* qui efi excommunica-
tmquia non fuit confejfm femel in mnojuxta 
•pYóiceptum f ^ . Omnis vtriufque fexus , de 
Pcenitent. 

Fíirmant Mar i an . í un . conf.^ixol.penult. vol.i. 3c 
.Ruin , confil.106.col.i.infine •>& col.4. volum.s-

Sed probabiliusrefpondeo : dicendum j q u o d n c c 
l iuiurmodi excommunicatus j í i eft d e n u n c i a t u S j p o í í i c 
elle teftis.Quia veré eft excommunicatus: etgo & eft 
priuatus iuue proferendi i n indicio t e f t imon ium, í i -
cut funt alij excommunícati .SicFelin .V«cap.Teñ'nno-
nium, de tejiib.col. 1. Pai'iíiusconJll.$2>. col. 1 o. valum.^.. 
& Alterius loc.cit. verf. Habet locum. 

Q ^ y JE s T 1 o X L I . 

An Excommunicattu pofót licite ferré tesiimo-
nium in contraBihm , tefimnentis , & alijs 

Scripturis extrmudicialibm ? 

Efpondeo tanquam cer türnon pofíe l icité. Quia 
.excommunicatus caret communicat ionehomi-

ñürei 'go nequit éiTe teftis i n d id is infttumentis extra-
iudicialibusj cum fine hominum comucicationefieri 
«eqneút .S ic habetur exprefsé inc.Licet,deJent.excom. 
in 6.vbi dicitui-jquod exeómunica tus , no folum in l u -
d i c i a l i b u s / e d e t i á i n extraiudicialibus euitari,&:c.de-
beat iis verbis : Laffo eodem tempore [excommunicatm 
publice nHncian)& nedum in iudicialibm.fedetiam in ex
traiudicialibus euitari^ac a legitimis añibm remouere de-
vebit.Sic textus.Qui locum habetjta i n excomunicato 
v i tando ,& non toleraco^quamin no vitádo,&: tolera-
to , í í alias ifte non fuerit rogatus, tk requifí tus, íuxta 
dióla qu£f$ z. Sic omnes D D . Legantur Abbas in cap. 
tejlirnomum.de teflib.Y^z.nc.h.Becernimm.defent.excom. 
in 6.¥éin.inc.Rod¡dphu¿3de refcript.S\.\w.dijp.\(>.feft.6* 
n-l .Akttdib.tJifp^s.^verf.Nequefoluwfil l^ 

R . P . Leand.deCenfuris^ 

ejfeBu Excommunicationís. i j l 
c.7.c¡Hs.f.7.ditt.i.n.i§§.Con\t]0 dijp.10.de excomm.^.y. 
qu&f.h.verf.Et Ji /«^«mw.Luyí ius lib.z.diíj^Ht.i^.dnb^. 
Diana pan.5. tratl.y, refilm. 113. 

Q ^ v ^ s T 1 o X L 1 1 . 

An fa Item fit validum teítimonium excommum-
cati denunciati^feu vitmdi, inferipturisjon-
trafilihus, teHamentis, ¿r alijs inftrumentvs 
extrawdicialibus f 

AFfinnant Suar.Alter .Fil l iuc.Cornejo5Luyíius3& 
Diana/¿?c.«V.Fundamentum Suai i j , ( inquic Fa-

ber ,relatus á Diana/oc.aV.)eft : quia l icct iure pirohi-
beatui'jVt non licité fiatjiion tamen cauetui",vt validé 
non fíat i n fetiptuns pnuatis, Xta Suar.apud Fabturh, 
qu i his verbis impugnat iliumrverura hoc non i n t c l -
l igo . Nam omnis Scripcura fada per Tabel l ionem, 
authoritate tabellionatus mih í videtur publica; quia 
authoritasTabell ionis eft publica. Vnde teftis tef t i -
ficans i n ta l i fcripciira mih i videtur teftificare publ i -
cé :quia l ice t aótu non fit dedudta ad iudic ium, tamen 
poteft deduci, 5: eft apta nata deduci.Itaque m i h i v i 
detur inc ludí iiVillisa£tibus5de quibus dicitur cap.Z//-
cet^defent.excom.in 6. i n quo dicitur excomunicatnm, 
tam i n iudicial ibus, quam extraiiidicialibus,a l eg i t i -
mis aótibus eíTe remouendum.Hucuique Faber, apud 
Dianam difi.i^.q.i.diJp.^.c.S.n.ioi. Sed certé hic A u -
thor ,v t impugnet Suar.finxit fundamentú addudum 
quafi ab i l l o prolatum.Nam SuariusJ.icér aftirmet va-
Üdum eíTe tef t imonij excommunicat i in cot raót ibus , 
teftamentis^iík: aliis feripturis extraiudicialibusjnullo 
tamen modo dix i t , id euenire,ex eoquod3iui:e 116 ca-
ueatnr id fieri i n feripturis priuacis.Sed ex eo quod fi\ 
tef t imonium excommunicaci fa£ti i n indicio eft va l í -
dumjquia iure non irritatur^a fo r t i o r i erit val idú te
ftimonium in con t r aó t ibus j t e f t ame i l t i s , &: aliis feri
pturis. Addequod Suar. exprefsé vocat has feripturas 
extraiudicíales ,publicas .Ait enim fic^.S.Igitur regu
la conftiruta de excomunicato, quod i n indicio teftis 
eífe non debeat,in cont raól ibns , & tef tamétis ,& q u i -
buí l ibet inftrumentis publicis locum habet. I t a i l l e . 
I n v a n u m ergo inuehic Faber contra i l l u m impug-
nando rationem , quam non dedit. Q u o d non-ad-
uertit Diana. Nih i lominus tamen. 

Probabi l iüs refpondeo : etiam eíle i nua l idum, & 
nul lum tef t imonium excommunicati v i tandi j in con-
tradibus, tef tamétis ,6¿: aliis feripturis ext ra iudic iá l i -
bus.Ratio eftjquia probabi l iüs eft,quod tef t imonium 
teftis excomunicati v i tandi i n iudicio eft inualidum^ 
ac nullum,vt habitum eft fupra q . ^ . & 54.ergo fk te
ftimonium i n contradibus, teftaraentis, & aliis fer i 
pturis extraiudicialibusiquia de iis ó m n i b u s idem eft 
ius,8¿ confequenter, ratio •, v t ex citatisquaeftionibus 
conftat. Sic Faber loc.cit. Se loquendo de teftamentis, 
i d e m f e n t i t V g o l i n . tab.i,cap.i-j.^.\.( licét loquendo 
de contraót ibus oppofi tum abfquc idónea rat ionc 
f e n t i a t , ) & alij plures apudipfum. 

Q _ V ^ E S T I O X L I I I . 
t^ín Excommunicatus pofiit ejfe Tutor» 

vel Curator ? 

T J Efpondeo tanquam certumrnon pofte.Pnwo, ob 
XVgene ra l em p r o h i b i t i o n é c o m m u n i c a n d í cu aliis. 
Secundo, quia excommunicatus non poteft publicura 
oíí ícium habere.Vnde c6ftat5quodTutor3feu Curator 
exeómunica tus peccet, exercedotale officiumjfiueia 
iudicio3fiue extra : &: fimili modo ille3qui tale officiu 
excommunicato confert.ldquefemper eft intelligen-
dum iuxta difpofitionemExtrauagantis uiderntanda* 
i d e f t , Y t publice denuociatus,fit excommunicatus 
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I 7 L Trad. 11 . De Excommunicatione, 
quantum ad alios, q u i excommunicatum dcputarent 
Tu torem aut Curatorem: fed quoadipfum excom-
raunicatum etiamfi í í t toleratus, peccet íi fufpiciat 
tale ofíicium, non rogatus}aut nuntiatus, ¿cfic i l l u d 
cxerceat.Sic omncs.Legátur Suar.¿/^.i Ó ^ . S . A l t e r . 

tab.i. cap.14. Cornejo dijput.10.de excommHnicat.^.y. 
(¡mf.vlt. Dianapart.s.traft,?. refol. 11 j . 

Q ^ v ^ s T 1 o X L I V . 

AngeHa a Tutore, vel Curatore excommunicato 
vitando ¡fint valida, ¿r rata f 

NEgant plores D D . ex i í l iman te s , c o n t r a ó l u s , de 
alios aóhiSjqui í iunt ab excommunicano vitando 

ratione Tutela: ,& Cura'jnulios effejnullámquc habe-
r e v i m , &efficaciam.Quia( inquiunt )of í ic ium T u t o -
risjtk: Curatorisj eft publicum, cum íit pub l i caau£ lo -
ri tate ludicis collataifed quidquid fit ab excommuni-
cato t i t u lo publici officij, eft nullum3vt col l igi tur ex 
cap.Adprohandumsde re lud.etgo.lvi Abbas tn cap. fe-
ritatüyde doloyO* conmm.n.^.Sylueík.excQmmunícac.i. 
num.i. Tabiena exco'm?numc.i. $.14. Vgolinus tab.i. 
cap. 14. Se communiter Canonif t^ . 

Sed probabilitis refpondeorgefta per Tutorem3aut 
Curatorem excoirmiunicatum(enam vitandum ) no 
mine pupi l l i eíTc valida , quamdiü per exceptionem 
n o n repellatur,ficut diximus de Procuratore qíuft. ij , . 
Ratio eft , quia nul lum extat peculiare ius, quo gefta 
a Tutore 5 vel Curatore excoramunicato i r r i ten tur : 
ergo i d non eft affirmandum. 

A d fandamentum o p p o f i l í E fententia; dicendum 
eft , quod of í ic iumTutouis licet í i t aliquo modo pu
bl icum eoquod ad i l l u d fufeipiendumquis indigeat 
audori^ate legis, & ludicis mini f ter io j i iontamen eft 
publicum i n c l u d e n s i u r i f d i ó t i o n e m ^ eft publica au-
étoritate, , & vt i l i ta te , 8c cuius a<5Kis dicuntur ciuiles, 
& deiis folum loquendo ,ver i í i ca tur m i n o r j U a m tales 
aóhis n o n va lent , niíí á d í i t comraunis error excom-
municationis vtfep. e f t h a b i t u m . Vnde noftramfen-
tentiam tenent S\X3X.difp.i6.fe5i.%. Filliuc.tr. Í z.cap.y, 
qui&f.i o.n. 194. Alter. lib. t.dijp.^.cap. 5 .verf.Hü rationi-
¿?tts.LayCJíb.z.dítf.i4.dub.5.infine. Cornejo dijp. 1 o.de 
excommun. $.9. qmfvk. Villalobos traEl . i j . diffic.i^. 
mm.io. cuius verba inuenies fupra qpuf.i^. C?iana 
part.<¡.trattatu 9. refolut.i 15. 

Q^y ^ s T 1 o X L V . 

An Excommimicatus licite pofót condereTefla-
mentum , ó* Codicilhm faceré f 

1 3 Efpondeo tanquam certum : non pofte l ici té. 
X V Q u i a h^c non poíTunt fieri í i n e c o m m u n i c a t i o -
ne humana ,qua priuatus eft omnis excommunica-
tus , v t fíepé eft habitum : ergo. Sic omnes D o d o -
res. PríEcipué ftatimeitandi. 

Q^v M s r 1 o X L V I . 

An fa Item, validum, acfirmum fit Teftamentum 
faffum ab Excommunicato f 

" ^ T E g a n t Glolla in cap.,Decernimm3 defent.excomm. 
x \ in {.verb.Et tefiificando. Hoftienf. in cap.Pia,de 
except.in 6.Ioan.Monach./Vz cap.Qmmquam^de vfurü. 
P é r e z Ub.i.tit.x. Hb.$, ordin.p.64. Gabriel eciam in 4. 
dífi. 18. ^.2. an. <. dnh.x. ^ a l i j , quos refert GloíTaxíV. 

' Cuius fundamewtum eft. Quiaexcommunicatas eft 
f imil is Dcportato^edDeportatus nequitteftari jf.de 
Tejiam, l , tim m i , § .1 . ergo ñ e q u e excoramunicatus. 

Sed probabilius longé mul tó refpondeo:validu, ac 
firmum eífet eftamentum, feu codici l lum condi tum, 
& fadum ab excommunicato,(dummodo excommu-
nicatus non f i t o b h s r e í Í m , a u t o b p e r c u í l í o n e m Car-
dinalis,quia tune, faltem i n foro exteriori , non vale-
bi t . )Ratio eft5quia omnes teftari poí íunt jqui iureex-
prefsé non prohibentur , v t habetur in í.fiejukramm, 
ff.de teñam. & i b i Gloffa Infiit.quibm efipermijf..faceré 
teftam.i.i.CdeSacrof.EccL Sedexeómunica tus regu-
laritcr non prohibetur teftari-.ergo Excommunicatus 
validé poteri t t e f t a r i . C í w / m ^ r . N a m fpeciale eft i n 
excommunicato propter hseréíim, quod hic non pof-
íit te f tar i , cap.Excommumcamus, §.Credentes3deh&ret, 
Authent.Credemes , C.de Haret. í ícuti eft etiam i n ex-
c o m ü n i c a t o e x percuí i ione QwÁin.c.Fcelicüydepcenk, 
in 6.ergo excommunicatus regulariter,ob alias caufas 
non eft in terdidatef landi poteftas, l icét ,vt fupradi-
ximus,in teftando peccet.SicInnoc.í-^.C«w2 volunta-
teydefent.excomm in ó.Abbas in cap.Adprobandum^ de 
re /W,« .9 .Gemin . Anchar.&; loan. Andr. in cap.Decer-
nimuí) «V.Archid. ind.cap.Pia, Frederic.í'í?»y//.74.Barc. 
Bald . Imola , Gui l l e lm. Benedid. Felin.Franc.& alij3 
quos refert,ac fequitur Couar. tom . i . in tra5i.deteftam, 
part.i.n. 1 S.pag.mihi 16. 'Na.Uü.v\:.cap*i7.num.$6.Ad 6, 
Anton.Gomez , 3c An t . Gabr.quos c i t a t , 8c fequitur 
H e n r i q u e z / / ¿ . 1 3 . ^ . 7 . 7 2 . 7 . Alterius lib,1.dijp.•áf.cap.i. 
8c a l i j . Ex quibus ad fandamentum cont rar ium, d i 
cendum eft , falfum e í f e , nam i n hoc non squipara-
tur excommunicatus a Deportato. 

Q V ^ S T I O X L V 1 L 

An Excommunicatus inHitui pofiit hsres 5 itavf* 
inHitutio in eum fa6Ía, teneat ? 

'Egant AngeLz/£,r¿./^rÉ , j3«.24.(mihí,AlterÍo i z . ) 
vb i exprefsé ait}quod excommunicatus n o n po-

teft haeres inf t i tui ,his verbistOdauo, excommunica
tus. Nam qui tempore inf t i tu t ionis 3 vel mortis , vel 
aditionis han'editatis erat excommunicatus non valet 
in f t i tu t io . Secus íz poft mortem fti i t exeómun ica tu s , 
fed ante mortem abfolutus:velpoft mor tem fuit ex
communicatus , 8c ante adit ionem abfolutus, tenet 
inft i tut io,hiret . infi i tHend . l . fedetficonditioni) $.fd-
lerntís y & l Sj-alienum, §. Jn extrañéis. Haec Angel . Ec 
etiam Tabiena eod.v.Háres^n.io.Sylne&.verbtfaredi-
tas 3. §,i, & Armi l l a n . í6 , & penes i l los Hoftienfis. 

Sed probabilius longé refpondeprpoífc validé ex
communicatum in f t i tu i h í e r edcm, 8c confequenter 
hic poteri t adire etiam lici té hsereditatem , íi h o m i -
num communione non vtatur.Quodcontingcue p o -
teft cum animo quis hsereditatem adit, vt per tacitam 
acceptionem h íe red i t a t i s , vel per realem poííeffio-
nem r e i , aut alio f i m i l i modo: íecus íi ludicis opera 
v ta tur , quamuis adit io nihi lominus valeat. 

Ra t io huius refponfionis , eadem eft omnino ac 
pr£Eccdent is .Nam,non ó m n i b u s excommunicatis eft 
p roh ib i tum hseredes i n f t i t u i ; fed fo lum iis3 qu i tales 
u m t propter h^re í im,aut p e r c u í í i o n e m C a r d i n a l i u m : 
ergo caeteri excommunicati i n f t i t u i valide po í íun t . 
Sic Authores fupraaddu6li ,&fpecial i ter Henriquez 
cap.j. n.y.cit. 8c Alterius cap.i. cit, Q u i ad fundamen-
t u m contrariorum refpondet, quod iura pro fuá fen-
tentia adduda folum probant,ad valorem Teftamen-
t i , tempus ipfius inf t i tu t ionis infpiciendura e í í e , v t 
eo tempore haeres infti tutus habilis f i t , 8c capax, 
quodquidem veriffimum eft : fed excoramunicatio, 
qua obftringitur hieres5 tempore, quo inf t i tu i tur , 
nonrcddi t ipfum incapaceni;, vt habitum eft, 8c ideo 
i l l i textus non faciunt ad rem.Legantur Vúzo ' d i fp ' i -
pmtt. 16. nim,-¡. Aui la 3 i£g id ius , 8c Sayrus penes 
ipfum. 
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Difp. X111. De ¡estimo effecÍM Excommmicationis. 17 j 
4 t ^ ^ $h ^ f i ^ h ^ v ^ f i ^ . ^ 1 ^ $1 

D I S P V T A T I O X I I I . 

De feptimo effeéíu Excommunicmo-
nüyqui ejt priuatio Qtuilü, politicéis 
feu humana communicatwnü , atit 
conuerfationü. 

Q ^ V ^ S T I O X L V I I I . 

J n licitum fit Excommunicatií , inire mm 
alijs contratlm i 

REfpondeo tanquam certura : nullo modo c í í e l i 
ci tum excommunicatis vi tandis , inire cum aliis 

contradus : Quia id íieui nequit í ine communicatio-
ne cum aiiis fidelibus5qua; quidem prohib i rá cíl i l l i s . 
E t i d e m dicendum eft de excommunicatis non v i 
tandis, nempe , non eííe i l l is l i c i tum 3 cafu, quo ipíi 
fe ingerant , i n c h o é n t q u e contraólum , atque prouo-
cent alios ad contrahendum : fecus vero cafa,quo 
ipfimct í in t ab aliis prouocati; quia tune l i c i tum eft 
hu iu ímod i excommunicatis non vitandis cum aliis 
i n i r e & celebrare contradus. Sic docent í ine con-
t r o u e r í i a , omnes. 

Q^V M S T I o X L I X . 
An faltem, contraBm miH cum Excommmi* 

catis vitandis ¡fint v a l i d i a l i u m de-
feóíum non hahernt^rater ex-

ammímicMíonem f 

'Egáñt Hoftienf. incap. Verimtis, de dolo & coH-
tumac. 8c Fortun. m l. Gallus 3 E t quid J i tan-

tum 3 jf. de liherü & poííhum. col. z i . 
Sed probabilius longé refpondeo : eíTe omnino 

validos. Quia haec posna , nempe , quod contradus 
ab excommunicato celebratus, íit mi l l a s , n u l l i b i i n 
iure ftatuta eft, nec probatur : ergo nullo modo , i d 
efi; atferendum. Confirmatur. Quiapot ius o p p ó í i -
t u m co lüg i tu r ex iure , nempe 5 ex textu incap. Feli-
cüy de Poenit. in 6. §. f^emm. V b i B o n i f a c . V l l I . vide-
tur concederé cuidam excommunicato repet i t ionem 
eorum, q u ^ acquifierat per excomraunicationem: 
ergo í u p p o n i t contraótus ab i l l o fados , durante ex-
communicatione validos fui {fe. Siclnnocent . & P a -
normitan . num.^ in cap. Virmtis, cit. Felinus incap. 
^idprobandum , de re ludic. í o a n n . de Selua intratl. 
de Benefic. ¡ p a n . quótjl.^col.^. 8c Alphonf . á Caftro 
depotefi. legüpoend. lib.i. cap.vlt. concluf.i. Quos ci* 
t a t , & fequitur Couarruuias incap. Alrpamater i .p . 
§.\.num.c). Ioann. deLigna iratl. de Cenfurü > 
Henriquez íih.x 3. cap.-j.fium.y. v b i congerendo o m -
nia a nobis dicla fie ait : Denunciatus repellitur 
etiarn ab adu extraiudiciali legit imo , ctim íibi ex of-
íicio componit . Atva le t c o n t r á t t u s priuatus cum 
i l l o inicusj-vt emptio , vendit io 3 iocatio , & c . 8c 
contradus Matr imoni j : Profeí í io iftius valec3 quia 
efl: contradus , quo homo fe tradit Deo , 8c Praeíatis 
Religionis . Teftamentum eius, qui ob h íe re í im, aut 
ob percuí í ionem Cardinalis, excommunicatus eft, 
n o n valet i n foro exterior!. S i o b a l i a m caufamfic 
denunciatus, valet teftamentum eius, 8c hasredis i n -
ftitutioineo fada ; cum fit contradus ciuilis priua
tus , v t valet donatio inter viuos. Haec Ule. Alterius 
etiam Ub.i, dijputatione 4. cap. 1. verf HucHfque F i l l i u -
cwstraftatu 12. cap.%. qmf.^. num.io^. SnatezdiJpU' 
tatione 16. feElione 8. Corneft dlfj/jutatione 10. de ex-
communkat. §.10. ymfno 4. verfSed dificultas efl. Say-
rus lih.i. cap.y.anum.] \ . ^^So^itz de excommunicato 
dublo 8. num.%, Bauny dif¡>utatione 7, de excommunicat, 

quafl.jf, yJJJert.i. Hurtadus diffutatione 9. di 
excommunicat. dijfic. 1. num.f. i£gidius 

dijp.14, dub.iL. num.ny. Palao 
dijputatione 1. de Cenfur. 

punB.16. num.i, 
8c a l i j . 

P. Leand. de Cenfum. 

Q^VÍESTIO PRIMA. 
An omni Excommunicato mmoriJittferfe loquen" 

do, prohibí tum, excommunicare , feu con-
uerfare, cum alijs fidelibus f 

<$¡i$h ESPONDEO tanquam certum : affirmatiu^. 
Quiaproprius eifedusexcommunicationisma-

ioris eft,priuare excommunicatum communicatione, 
8c comuni congre í fua i iorum fidelium , v t conftat ex 
d id is dijp. 1.8c ex ipfo iure,cap.C^excommunicatoi& 

feqq. 1 i .q. 5 xap.Nuper* & cap.SI aliquando, de fent. ex-
commun.&vo per fe loquendo, 8c feclufaomni necef-
í i t a t e , 8cc. de quo in f ra , omnis excommunicatus eft 
priuatus Gommuni congreíTu.& humana conuerfatio-
ne aliorum fidelium. Sic omnes.Canonifta: i n ci ta t ís 
iudbus.Theologi in ^.difl. 18,vbi D .Thom.^ ,4 , ^ f i f . r. 
R i c a r d a Palud.Sotus difl.11.8c alij ,Nauarr.c^.z7. a 
mim.ij . Couarruuias in cap. Almamater i.part. § .1 . 

• Henriquez lih. i i . cap . jSuwzz difp. i $.je¿i.i. Alterius 
lib.i.difput.<). cap .u& i . kmlz. z.part.cap.G.difpttt.%. 
& 9. Bonacina difput.i. qu&f.i.pmift.G. §.1. Hurtadus 
di/p.<).de excom. difjic. 1. 6c Pal, difp.t.de Cenfpunff. 17* 
¿ca l i j . 

Q^v ^ s T 1 o I L 

A n fit frohihitum Excommunicatis , ex v i Cen-
fura i cum infidelihns communicare, 

é r comerfare? 

Ffírmat Gloífa in rnargin.in cap.Deuotam i j .q.í . 
Sed refpondeo táquam certummon elle pro-

hibi tura .Quia per excommunicationem folum fepa-
ratur excommunicatus a conrortio,a communione í i-
de l iú ,& Chrif t ianorum c^ .omnü ChriftianHi^cap E n -
geltrudam j . q.^.& c.penult de fent.excom.ti^o non íe-
paratur ab infidelium. communicatione. Sic omnes 
communi t e r .Vgo l in . i ^ . z . c . z i . i . r Suar.^y^.i j .y?^ , 1. 
n. \ 1 .Szyt.lib.ixap.i i.n.$i¡. ^ g i d . difp. 13.dub. i .n . io . 
Filliuc.ír>z¿?. 1 s.cap.f .quafi dicio i . ««7/2.85.Bonacina 
difputat.i. qtuf.t. punñ.6. §.i.nHm.$. Alter ius/¿¿ ' . i . 
dijputat.y. cap. 1. verf. Tertio potefl. 

Q^v JE s r 1 o I I í . 

An etiam non fitprohihitum ifed licitum, excom* 
municats , cum altero excommunicato-

communicare f 

AFfirmantjadhuc non eífe i d p roh ib i t um excoi tu 
municato , Gloí íá in cap. I)euotam 17. qmfl.i . 

verb.ChriHian*,, 8c2i\\). Q u o r u m f u n d á m e n t u m eííci 
poteft. Q u o d excommunicati n o n funr iam de cpr-
pore myftico Eccleíi£Eya quo feparat excommunica-
t i c : ergo p o í f u n t a d i n u i c e m c o l l o q u í , 8c conuerfari. 

Sed vt quid certum refpondeo : m i n i m é eífel íci i 
t u m , fed pot iüs p roh ib i t um excommunicato com-
municare cum .alio excommunicato, Quia in iuribus 
citatis , fimpliciter , & abfoluté prohibetur •> nc quis 
excomiwmicatus communicet cum alio, fideli, hoc 

P 3 eft. 
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1 7 4 Trad. I !• De Excommunicaúom. 
eft, baptizato, feu Chr i f t i ano : at fie eft quod per ex-
communicationcmquameumquej no de f ín i t excom-
munieatus eíTe fidelis : ei'go. Ccnfirmmur. Quoniam 
alias excommunieati eííent melioriscondit ionis , v t 
í i c ,quam non excommunieati, quiquidem priuancur 
i l la communicacioneiathoe non eft dieendum:ergo. 
Sic tcnent Abbas in cap.Illud, de Cler.excomm.miniflr. 
n.G.HoMenCifí/ufn.m.de/em.excomm,».! i.&C Ioan.de 
Lignano de Cenfur. §.27. n . i . Quos citat 3 & fequimu 
Saarez^.15y?¿?.J.^.i2.quibus addi poí l l incFel inus 
cap.Nulli, defentent.excommimNidiOÚz de excommun* 
qmfl.id. num mihi .̂4?. Altenus/ /^. 1. difffut.y. cap.i, 
verf Afee excommmkatPis. 

Aá arcnimentam ereo i n contrarium , dicendum 
eft j quod excommunieati , non iun t ita extra Eccle-
íiam íícut i nñde le s jqu iaadhuc funt raembraEccieíia; 
per Baptifmum, & fidem, &: ideo non funt exempti a 
legibus, &c prasceptis Pontif icis , & c o n í e q u e n t e r te-
nétur i l l i parerc, íícuci alij fideles.Vndeíi excommu
nieati adinuicem fe communicen t , & peccant íeque 
ac fi communicarent cum aliis fidelibus non excom-
municatisj & excomunicationem minorem incur rü t . 

Q j ^ JE S T I O I V . 

4n item ,J¡t prohibitum fidelihm > communicare 
cum Excommunicatis ? 

RE Í p o n d e o t á q u a m certuiiKefte i l l is p roh ib i tum, 
communicare cum excommunicatis v i tádis , hoc 

eft5nominatim denunciaos, aut publicis Cler icorum 
percu í for ibusmon vero cum excommunicatis non v i -
tandis 5 feu toleratis. HÍEC refponfio conftans eft k m 
poft Conc i l . Conftant. i n Extrauag. AdeititandaNhi 
conceífum eft fidelibus pnui legium communican-
di cum excommunicatis toleratis , non vero cum v i -
tandfs. Ideóque participans cum excommünica to v i 
t ando ,& peccat,& incurr i t excommunicat ionemmi-
norem,vt i'hfrarnoii ver ó participans cum e x c o m m ü 
nicato non vitando , íeu tolerato.Sic omnes D D . L e -
gantur S u a r e z ^ ^ y ^ ^ z . F i l I i u c . í r ^ . 13 .^ .4 .Al t e -
rius lib.i. diJput.Q. cap.i. Bonacina dijputat.x.qmf.x. 
punü.G. §. 1. Et etiam a nobis di ¿la í i ipra. 

Q^V ^ S T 1 o . V . 

¿Itiihmin YebtM ,feu attiomhtíspoh 'thttm fit fi
delis communicare cum Excommunicatis v i -
tmdis y hoc eft, nominatim denunciatis^ pu
blicis Clericorum percufforibm ? 

Efpondeo quod eft prohibitus communicare i n 
^ómnibus contentis i n i l l i s verficulis G l o í f a ; , ^ . 

fiamímuS) defemem.excommun.in G.verb.Alijs, nempe: 
Si pro dellffü anathema c¡uis ejficUtur, 
Os y orare , vale} communio, menfa negamr. 

Quos verfus a t t i g e r ü t , & collegerunt ex multis i u r i -
bus prjscipiie ex qu&fl. 1. chatis. Hoftienf. in fkmm. de 
fentent.excomm.§¿xquiJitapoena.Nauarr. cap.iy. n.io. 
& vt ipfe aic, alij Canonif t íe mi l l e i n loéis . Theologi 
in 4.difl. 18. v b i D . T h o m . ej.i i . inaddit, art. 1. Palud. 
^.6.^í . i . D u r a n d . ^ / . j . ^ . é . ^ y.Gabriel ^ y ? . i .^ r í . 1. 
Sox.\isdifl.ií.qA.art ^xoncl z.,Si\mm\9íx verb.excom-
mmtcSvzxtz dijp.xs fitt-1 • Alterius lib. 1 Jijp, 1 o.cap, r. 
Henriquez/¿¿ .13.^ .7 .« .3 . Filliucius trabl.i^.cap.s. 
A u i l a part.x. cap.G. d i í fum.y . yEgidius díjpmat.14. 
dub.4, & i i . Vafquez de exeommmtc. dub.i- ^ 8. Bo
nacina difput.i.qmf.x.puntt.e. $.2. Hurtadus difput.y. 
díjjic. 1. Cornejo difput. \ o. de excommun.%. \ o.Luyfius 
lib.x. difput-11. Bauny difput.-y. deexcommun. qmfi. 15. 
VÚ?LO dipm.i.punSl 17. L a y m a n n / ^ . i . í r ^ . ^ . ^ r í . i . 
capa ,a n.iC, Vi l la lobos tra^,iy. diffic.iy Macizado 

lib.i.pan.3 .traft. 5.docum. 16. Et alij cum quibusin fe-
q u é n t i b u s explicabimus quaeftionibus , quid per d i 
ctas p a r t í c u l a s , & voces prohibeatur. Sic ergo. 

S T I O V I . 

An prohibitum fit fdelibm, ofeulari •» mt ampie* 
xari Excommunicatum vitmdum ? 

Efpondeo tanquam cerrum: elfe prohibitum^ 
, non folum illú ofeulari,aut amplcxari,fed etiam 

aliud quodlibet í i gnum fpecialis a m i c i t i ^ S i beneuo-
l en t i í e i l l i demonftrare. Q u i a l i c habetur incap. E x -
communicatos 11. ^.5.per hsec vt ihz: Excommunicatos 
quofeumque a Sacerdotibm nullm recipiatyante -vtriufqm 
partis iuftam examinationem: nec cum eis in oratione,aut 
cibe) aut pota, aut ofeulo communicet̂  nec uiue eis dicats 
quia quicunque in his^vel alijs prohibitis feienter excom
municatis communicauerit, iuxta Apoflolotum injlitutio-
nem,&ipfefimili excemmmicationi fubiaceat.Sic Cal ix-
tus Pontifex. Et cum eo omnes.Legantur c i ta t i , pras-
cipué Ñauar .Suar .Al te r .Aui la ,F i l l iuc .Cornejo , H u r t . 
Se Bonac.loc.cit. Q u i taraen bené addi t , quod íi dare-
tur cafus , vt T i t i u s excommunicatus ofeularetur Se-
i u m , Se hunc etiam Caius; tune h i c , n o n diceretur 
communicare cum T i t i o e x c o m m ü n i c a t o ; niíi forte 
conuentionemaliquam fecerit , fimul ofeulandi, 

Q^V JE s r 1 o V I L 
An etiam fit prohibitum, cum Excommünicato 

vitando, loqui ¡aut confabulara? 

Efpondeo t á q u a m certumieífe p roh ib i tum cum 
i l l o loqui ,non modo palam, fed ñeque clam j Se 

et iamíi excommunicatus non refpondeat^Sc quamuis 
ab i l l o prouocemur. Qu ia íic habetur in cap. Cumex-
commmicato 1 \ .q.i\\\s\tx\Ás'.Cumexcommunicato>ne~ 
que orare, ?ieque loqui{nifi qua adeandem excommunica-
tionem pertinent) nec vefci llceat.Si quis enim cum eo aut 
palam, aut abfeonse lociitm fuerit^flatim cum eo commu-
nionejn excommmlcationis contrahetpcenam. Sic textus, 
ex l í i d o r o i n regula Monachor. cap. 18.Et omnes.Le
gantur Suarez, Fil l iuc.Alterius, Hurtad.Corneio,Pa~ 
lao, Aui la , & a l i j c i ta t i ,Couarruuiascap.Almama-
ter 1 part. §.z. ««^z. 1. Caietan. verb.commmio, Sí a l i j . 

Q ^ V JE S T I o V I H . 

An faltemtjit licitum fidelibus, loqui cum excom
municatis ,per figna, aut mtus ? 

REfpondeo tanquam quid certumniee i d elfelíci-
tum.Quiaf ignis , Se nutibus veré et iá loquimur . 

Se anirfii nof t r i fenfa aperimus. Sic Süax.dijp. 15 f f t . 1-
w .i .itafcribens : Rurfus extenditur ha!C pars ad locu-
t ionem per litteras, ve l per nunc ium, vel per nutus; 
quacumque enim ratione fiat,eft humana col locut io , 
& c o m m u n i c a t i o , quae l icét per os í igni í icetur , quia 
vox eft pr íEc ipuum inf trumentum huius communi-. 
cat ionis , tamen fub i l l a comprehenditur omne i n 
ftrumentum , epod locovocis vfurpari folet. Atque 
IIÍEC eft etiam communis fentenria. SicSuar. Et etiam 
Fili iuc.AuilaJHiirtad.Bauny,Palaoy«/ ' .^V.&c6munis> 

Q^v JE s r 1 o I X . 

An fit licitum fidelibus,loqui curb excommünicato, 
vitando }per ficripturam, aut litteras, 

vel nuncium f 

T J Efpondeo tanquam quid certum : nec id licereo 
XV Q u i a paria funt quidquara traótari verbo^nücio . 
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D i f p . X I I I . De fiptimo efefftt Excommmicatlónü. Í 7 J 
S c e ^ o h . Te^ínso^úmusmcap.Sidí^uandoide/ef i - Q_V JE S T I o X I . 
tem.excammmi.tcy.msincap.ClencPis%i.difl.&incnp. r i - • 
vblpericulum&milijeeleti.in 6.Et fie docent Glo í f e , ^ flt l t c m m ' m * ™ ™ eXCommumcAtó 
Felinus, Romanus, lafon, &; Decius, quos c i tá t , ac fe- vitando^ mittere ? 
quitur Couarr. mcap.Alma>i.pan.i.i.num.i. dicens, 
j d c o m m u n i omnium fen tcn t ia recep tumeíTe .Legan- T > Efpondeo t a n q u á m c e r t n m : N o n effe licitunii 
tur etiamNauarrusj Saarez, Al te r ius jF i l l iuc i i^Aui la , X V q u i a h o c , eft í ignum beneuolentia;, & amicitiíé 
fiipra citan. Se Cornejo loc.clt. fie dicens: Te r t ium eft fpecialis, q ü o d quidem tribuere exeommunicato v i -
p r o h i b i t u m , locut io per feripruram, i ta v t ad eum cando, eft p roh ib i tum. Et m e r i t ó j c u m his í ignis aliis 
icribere j ñ e q u e eius literas legere, liceat. Sic i l le . Ze- communicemus. Sic G u i d o , Se Hug . in cap. Qupniam 
rola in fraxi Epifiop, pan. i . verb. excommume. caupi, rnnltos 11. qmfl. 5. quos c i tar , Sz. fequitur Angelus ÍJC-
pag.515?. Se Henriquez iih,2 5. cap.-j% nnm. 3. & penes communicatio S.mm.q. Se Syh.ie&.excommHnkaiio $.n.i. 
i l lum,Sylueft. Armi l l a , Se a l i j . Palaop««¿Z . i 8. cit.n.i. Henriquez lib. 15.capqjium.i. Alterius llh. 1 J i í fu t . 1 o. 
& c o m m u n i s . cap.x. Filliuciusfm¿?.i 5. c ^ . f . ^ « ^ . « « w . 8 4 . Auí la 

i.pan.cap.6. difput.y, dnb.i. Palao puntt, 17*cit. mm.x* 
Q j V S T I O X. ^ a l i j ; 

^Anfaltemltcitumfit^refcrihereexwmmumcMo Q^V^E S T I O XIÍ. 
vitando? * r 1 * , - i 

A n jMtem^fit licitum, muntra ab exvommtmieate 
Ffirmat Henr ícus Henriquez cap, cit. num. 3. i ta 'vitando recipere ? 

A feribens: Refa lü ta rc , aut referiberfe non p r o h i -
betur , quia eft fo lut io debit i , quae etiam refpe<áu i n i - T J Efpondeo tanquam cér tum : Adhuc non cíTe l i -
m i c i obligat. I ta i l le . Et penes ipfum ibidem lit. O. X V c i t u m , quia i d etiam eft communicaie cum ex-
D . T h o m . o l i m addit. qu&jl.i^. art. i . Sylueft. Se F.Mc- communicato: ergo etiam proh ib i tum fidelibus. Sic 
dina,atque o l i m Nzxvzíi. Hifpan. num.i^. í ic etiam docent ex G u i d . & Hug .Ange laSy lue f t . / ^ .m .Bona -
loan.Henriquez in compendxafuum maral.cap.io.n.io. c iña diJp.i.qH<&ft.ipmfl.6.§.i.n.i. A u i l a , Se Filliúc./oc» 
i ta dicens r Aduier te , que quando el defcomulgado cit. Cotnt^odifjjut.io.de excommumcat.S.io.qmf.i* 
faluda a otra pe r fona ,© eferiue alguna carta 5 fe le &omnes . 
puede voluer a faludar y refponder a. la carta, por que 
efto,noes faludarle5ni efereuir le , íi no pagarle v n á Qjr ^ S T l O X Í I l . 
deuda loqua l no fe prohibe por derecho alguno. I t a \ 7 
i l l e . Ci tant etiam pro hac parte^Bonacina^ Macha- muñera, qua quis iHicite ah excommuntcato 
d o , Fi l l iuc ium traii. 13.cap.y Sed malé s quia recepititeneatur eaexeommunicato reddere, 
Filliucius oppof i tum docetjhis verbis: quamuis H e n - <vel daré patiperibm f 
t iquez loc.cit. concedat polfe re fer ib i , íicut refalutarii 
quod alij negant: quia íic etiam poífet refponderi i n - 4 Ffírmat3apud F i l l iuc ium loc.cit. GÍoíTa, Ang . ex-
terroganti j ideo tan tum concedenda eft refaluratio, MjLcommun.%. nwm.^. lit.G. cuius fentent i íe aífentirc: 
ex confuetudine. Haec Filliucius. Malé ergo citatur videtur Aui la 2 . ^ ^ . ^ . 6 . ^ . 9 . ^ . 2 . d u m ha;c verba 
ab his authoribrrs. Videtur tamen (ni fallor) hanc fen- proferr : Refpondeo , quod per hanc particulam de-
tent iam docereMachadolib.i.3part.trañ.3.doenm. 16. i i o t a t u r , quod non poí l l imus al loqui excommiinica-
num. x. cum íic fc r iba t :S i fea l i c i to refponder á l a s t um , neeper^verba, neeper n u r u m , nec per literas 
que el defcomulgado eferiuio antes, es controuerfo mi í fas , nec receptas, nec amplexando, vel ofculando 
entre los Dodores . Bonacina, y otros defienden que i n í i gnum amicitias, nec etiam mit tendo , nec reci
ñ o lo es. Pero F i l l i u c i o , y otros afirman que f i ; por piendo m u ñ e r a : Vnde íi excommunicatus mit ta t m u -
que efta es acc ión que fe le deue al enemigo.Ita ille.Ec ñ e r a , n o n po í l un t r e t i n e r i , fed vel remittantur i l l i ad 
tenet exprefsé Sa verb. excommmicatio > num.$9. his confufioncm eius 3 &ruborem5 vel mi t tantur ad eiü9 
verbis: O s , id eft , f e rmo, litteraE, n u n t i j , m u ñ e r a : vxorem, vel dentur pauperibus. I t a Syluefter. Hucuf-
miíTa tamen ab eo m u ñ e r a , poíTunt m i t t i pauperibus. que Aui la . Sed an b e n é citet Sylueftrum, bonftabit 
Potes Se í a lu t an tem falutare, & feribenti referibere: ftatim. 
eft enim iddeb i tum ci quoddam foluere. I ta Sá. I ta Sed p robab i l i u s longé mul to refpondeo n o n t ened 
etiam Palao di ípm.i .punü. 1 j.num.i, ex Sayro cap. 15, neceífaL-ió i l l u m , qu i muñe ra ab exeommunicato re-
n u m i ' cepi t , reddere, vel daré pro eleemofyna (licet peecet 

Sed probabilius refpondeo: N o n eíTc l i c i t um re- ea feienter recipiendo, Se incurrat minorera excom-
feribere exeommunicato vitando. Pw^o, qu i a , nu l lo municationem) benc tamen faceret ea remirtendoj 
modo eft l i c i tum nobis, refpondere exeommunicato, m á x i m e tamen quando i l le n i h i l feiens de excommu-
quamnis ab ipfo prouqcemur, v t diximusfupr.qmfl.^. nicatione dióta m u ñ e r a recepiífet . K z ú o p r í m i , eftj 
cum authoribus ib i citi^tis: ergo ñeque erit l i c i t u m ei quia non datur radix a qua oriatur obligarlo re f t i tueñ-
referibere j nam paria f u n t , verbo , Se epiftola qu id- di m u ñ e r a ab exeommunicato accepta. Ra t io vero fe-
quamagere, v t h a b i t u m e f t ^ ^ . 5 . Secundo3quízre~ ^ ¿ / i , eft quam dar Aui la . S icexprefsé tenet Sylue-
icribere exeommunicato, veré eft communicare cum fter excomrmnicatio s .num. i . per hasc verba: O s , i n -
í l l o j a t h o c generaliter eft p rohib i tum íidelibus i i l quamjnegatur p r i m o , i d eft, ofeulum, fecunduni 
pcenam de l i f t i commif l i ab exeommunicato: propter S.Thomam, Se confequén te r , locut io fecundüm alios^ 

. _ j p t ^ . , 
pmcí .G. §.2. mim.4. verf.Sed mihi, Se Fill iucius loc.cit. Se m u ñ e r a j quse, v t idem Guid . d i c i t , q u i ab excoin¿ 
™™-%4. Áml2. ezizmpart.z. cap.ú.diJp.y.dHb.ú.Siiwei. , raunicato r ec ip i t , reddere non tenetur : fed ex con-
feét . i . cit. ».3. Al ter ius , Co rne jo , Se alij tnffa c i tandi , f i l io funt danda pauperibus j vel remittenda ad rabo-
quatenus negant, cíFe l i c i t u m excommunicatum fa- rem excommunicati . H s c Svíuefter. Male ergo i l laní 
lutantem3i-efaiutare. citat Aui la pro fe. Sic etiam viderur cum Sylueftro 

fentire Henriquez Uh. 13 ̂ . 7 ^ . in G h p UtJ, & cía te 
p 4 f e n f i í 



ÍJ6 Trad. 11. De Excommmicatione. 
fentitFiIliuG,««w.S4.Cíí. B o nací na. ¿//^.i. q.i.puntt.C. 

Q J ^ S T I O X I V . 
4n fa¿tem,Jít licitum^fib vxore, filio, ve l familia 

excommunicati, muñera acelere l 

REfpondeo tanquam certum: Nec adhuc eífe l i c i -
r u m / i nomine excommunicari ab vxore5filio,vel 

a familia mittantur : fecus íi í uo . Sic Sylueft. excom-
muniemo $.num. 13. dié.^. vb i hanc qu^ft ionem pro -
^onens'jVtrum ab vxore^ vel familia excommunicati 
pojfmíísdiluidaccipere? íic rerpondet. Dico fecundum 
Vem, quod í ic , íi fuá , & íuo nomine dedennt: fecus 
íi nomine excommunicat i , fuo í i m u l , vel excom
municati foium. I tem , fecus íi dedennt de commu-
nibus bonis , aut propnis excommunicat i : ni í i forte 
i l le conce í í i l í e t , quod. fuo propr io nomine polfent 
daré. Et i n t e l l i g o , nifi hoc cánceifer i t i n fraudemj 
puta^quia feiebat ^quod aliter talia acceptata non 
fuiíTent. Et íi dubitatur , qua;, vel quo nomine den-
tur : tenendum eft certum , fecundum eundem Veru. 
ni í i j íci l icer , eííet tanta neceílitas i n accipiente,quod 
excufaretj vt fkm.ConfeJfieod.tít.qu&fi.i^G. Hucufque 
Syluefter. Quem cirant , & fequuntur Henriquez , & 
Fi l l iuc. loe. cip. Et haec fufliciant pro explicatione par
t í c u l a os. Q u i d deinde intelligatur per verbum orare, 
áiximus fitpra dijp.-j. quad per totain , in te l l ig i q u i -
díem eífc prohibi tam participarionem cura excom-
municato, tum i n Sacramentis, t um i 11 facriíicio M i f -
í x } tum i n officiis d iu in is , tum denique i n aliis pre-
cibus &c orationibus.Propter quod i l l o omilEo , quod 
íígnificetur, &prol i ibea tur per verbum F<i/i5 fequen-
tibus explicabimus qu^ftionibus. Sit ergo 

Q^v ^ s T 1 o X V . 

An per verbum Vale, prohibittsm fit fidelibut, 
fabitare excommunicatum , ver bis honorífica, 
Hifime > Tenga vm buenos dias: Vefo a 
vm fu mano, &c, 

REfpondeo tanquam certum. Prohibi tum eíle. 
Conftat ex cap. Excormnumcatos 3 & cap. Cura ex-

eommunícato 1 i .^^ ,? 'Qiioi :umYCrl)arelata^nuenie^ 
¿juítfi.i. & B t ideo , i d tanquam certum fupponit 
Machado Ub i part.i.traB.^. docum.xG.n.^. i ta dicens: 
Por la palabra Vale, prohibe el derecho qualquera fa-
lutacion cortes , hecha 'por palabras. Sic i l le . Et o m -
nes. L e C T a n t u r S u a r e z í / i ^ . i j . y ^ c ? . A l t e r i u s 
llb.i.dijp.io.eap.i. F i l l iucius í r^¿?. i ).cap.$. qutzf.̂ . Bo-
n2iC\n2idi(p.z.cj.ipunSl.(D.§.\.num.4t. Auila i.part.cap.6. 
dlJp.^.dub.^.\ltmÍQ^\tzlib.i ^.cap.j nwn.j.éc alij infia 
citandi. 

Q^v JE s r 1 o X V I . 

J n faltem,Jit licitum>falutare Excommunicatum, 
verbis deprecatorias^ veluti dicendo: Dcus 

te i l laminet, v e l , Deus 
teconnertat? 

'Egarccx parte videtur FilIiucinscv^.y.aV. ^ / " j . 
_ mm, 84. ¿ - qmfj . num. 86. dum folura concedir, 

poile íic refalutare, non falutare; his verbis: Salutare 
í iutem non poíTumus yex cap.Exc»mmmicaios 11. ̂ .3. 
Nec dicaturei Aue. A t refalutarc dicendo; Bem te iU 
íuminet, v e l , Detu te conuertat, pofl l imus, raagis ex 
confuetudine, q u á m ex rigore inris, Sic num. 84. & 
7mm.%6.{ic: P o í f e t t a m c n falutanti excommunicato, 
teCpondere, Domtfmte fomertat,wt fuprk diximus. 
i l x c Fi i l iuciuí . 

Sed probabilius abfoluté r c í p o n d e o l i c i t u m eífej 
non folumrefalntare, verum & (ahitare excommuni
catum 3 di£cis verbis deprecatoriis. Qu ia probabilius 
eft, quod fo lum eft prohib i tum a iure falutare verbis 
honorificis excommunicatum j non vero, verbis de
precatoriis j & ordinatis ad e ínendat ionem i l l ius . SÍG 
Suarez loe. cit.num.^. per h^c verba: Locutus fum au-
tem de honoríf ica falutatione, quia, vt omnes autho-
res dicunt, verbis deprecatoriis, 6c praefertim iis,qua3 
ad e ínenda t ionem , & refipifcentiam po í lu l andam, 
pertineant , l ic i tüm eft falutare excommunicatos, 
quoniam & pro excommunicato orare pr iuat imlicct j 
vxfupra diximus , &: de i i s , qus ad excomiminicatio-
nem perr inent , &: iuuare poífunt ad c o n u e r í i o n e m 
excommunicati , loqui etiam cum i l lo p o í í u m u s : 
vtrumque autem horum virtute continetur i n i l l o fa-
lutandi modo. HÍEC Suarez. Bonacina etiam loe. cit. 
HenriquezTZÍ/WZ,3.alij penes ipfos.Hurtad.¿/¿^.c?, 
diff.i. verf.Perparúculam vale^^ho dtjp.i.pmñ. 17.«.4. 
Nauarr, Sotus, & Sayrus penes ipfum. Machado / ^ . 1. 
part.T,.traEi.^.doeum.-i6.num.$. his verbis; Mas hafe de' 
aduertir , que decirle : Dios te comierta ¡y te alumbre^ 
& c . todos conuienen en que no es i l íc i to/ Sic i l l e . 

Q^v ^ s T 1 o X V I I . 

An etiam fit licitum , refalutare excommunica
tum, falutantem frim^ verbis etiam 

honorificis ? 

Ffirmant vterque H e i í r i q u e z , Sk ,&: alij c i ta t i 
^fiipra 6. quibus addi po l fun t / í !g id ius ¿/Í/̂ . 14. 

dub ^ánfine. Pr íepof i tusw ^.part.qttíifl.i.deexcommun. 
difi. 14 . «MW. 95. loan, Franc. Suarez in Enchirid. lib.6. 
verb. excommunicatio, ^.Prale. Reginald, lib. difp.i. 
cñp. 12. num. 8 t. quos citar , & fequitur Dianapart.5. 
traEl.x ¡.refol.i 16. citans etiam Fi l l iucium, (Sedmalé . ) 
Palao loe. cit. & alij exi{limantes , non folum eííe l i c i 
t um referibereexcommunicato vi tando (dehocenim 
procedunt omnes hse difficultates) iVd etiam i l l u m re-
lalutare verbis honorif icis , eo quo ifta videatur fo lu-
t i o d e b i t i , qiiíe ex debito p r ^ í l a n d a deber etiam i n i - -
mico. Citari t etiam pro hac parte (vt loe. cit. notaui-
mus) Bonacina^&r Machado, Vincent ium Fi l l iuc ium, 
fed non bené . Nam hic author,tantum concedit quod 
falutanti excommunicato , poteft quis refpondere, 
Dominrn te conuertat, Dem te illumtnet, at hoc non eft 
refalutare verbis honorif ic is , de quo eft di í í icultas. 
Vnde , iuxta q.G. dióla. 

Probabilius refpondeo dicendum, quod non íít l i 
c i t u m , excommunicatum falutanrem , refalutare ho-
norif icé. , Quia íi non eft l i c i t um feripto refpondere; 
ita ñeque, verbis erit honorificis refalutare ; quia 
vtriufque eadem eft ratio. Confirmatur, Quia i n hono
rífica re falutatione, veré demonftratur a m i c i n a , 8 ¿ 
beneuolentia, erga excommunicatum , quam omnia 
iura i l l i íignificare vetant : ergo. Sic docent Bonaci
na , Suarez, & Au'úo.loéisqn£j}.6.citat¿s. Alterius Ub.i.. 
diJpAo.cap. 1.-y er/.Sequitur verbum Falejn fine.Machado 
num.$. citato, ita feribens : T a m b i é n es dudofo, íí lea 
l i c i to refaludar al defcomulgado. Probable o p i n i ó n 
es laafirmatiua. Si bien la negatiua fe tiene por mas 
probable, porque qualquiera comunicac ión con el 
defcomulgado es prohibida en pena de fu delito. Sic 
i l l e . Et antea Hurtadus dijp.y.deexcommunJijf.i.infin. 
Gordonus in fumm.tom.i. Ub.j.qtufl.io. cap.5. num.&o. 
citatur etiam á Diana , Tolczuslib.j .cap.i i .num.^.íed 
omnino m a l é , quia i b i n i l rradat ad p r o p o í i t u m , Se 
cap.i 1 .mm.$.vhi hoc K^/í1 verbum explicar,folum ait, 
quod per Fale, falutationes, donarla, honoris exhibí -
tiones, aperiendo capur, & í ími l i a ,p roh ibean tu r , 

STIC? 



Difp. X11 !• T>e fepúmo 
Q ^ v ^ s T i o X V I I I . 

fdtem^fit ücltum fidelihm ¡refalutare ex-
commanudtum vitmdum, abfque verhis, v. g. 
aperiendo capat 5 ei ajfurgendo 3 dmdo ei locum 
in fedili 5 velpmil'w fignaprebendo infignum 
urhm'ttatü ? 

AFfirmant i d ef le l ic i tuni jqukm pIuresDodores. 
Primo, quia ius folum verat verbalem falutatio-

n e m , Nvc ei Aue dixeritü. Secundo, quia poenas func 
reftnngendiE : ergo quamuis quis reuerentiam exhi-
beat excommunicato , quocumque í i g n o , dummodo 
n o n loquatiu"3 non peccabit, nec incurren excommu-
nicationem minorem. Ira Angel, verh.excommunica-
tio Z.mm.mihl^. (Suario 5.) íic fcribenS : AíTuirgere au-
tem 3 vel ei reuerentiam faceré , aut inclinare fe falu-
t a n t i , vel mouere labia, dummodo n i h i l dicat , non 
inducunt minorem excommunicationem 3 fecundum 
Rodo, cum pcence í i n t r e f t r i n g e n d í E per regul.odidj.de 
reg.iur.in G. Ira Angel. Et etiam A m o m n ^ p a r t . t k . í ^ . 
cap.z.inprineip. Sotusin^.diji.n.quixft. 1 .^ r f .^Gra í í ius 
lib.^.cafuumconfcient.cap. 11 .mm.$.Qnos pro hacparte 
refert Suarez. Quibus addi p o í í u n t a p u d Aui lam, Ta-
biena excommuntcatio, num.$. Maior in 4. difl. 18. ^,2. 
Palar.ead. difi. dijp. 5. col.^i. §c Mexia dijficultate 1 o. de 
excommunicatione. His rurfus adiungi poírunt5Sá verh. 
excommunicatio.num.^i. ita loquens : Vale, i d eftjfalu-
tarc, fcilicetjverbojvel fcripto : n á m airurgere, vel ca-
put aperire;, non videtur p roh ib i tum. I taSa. Sayrus 
etiam lih.i.cap.$.num.j. Megaliusm $.part.liki.cap.$. 
¿¡.•$.num.i(). & Luyíiuslib.t.de Cen/urJJ^^1.(1101113. 
v t leges apud DianamJ duh. 1. Q u o r u m doóh ' inam v t 
probabilem defendit Diana part.5. traSi.y.re/ol. i ié." 
v t d i c i t Aufonius inJua Jumma., verb.excommunicativ-
n ü effe5ÍHá^num.i^. atque Palao diffim. 1. pHnffi.iy*. 

Sed probabilius refpondeo : N u l l o modo eíTe l i c i -
t u m , huiufmodi modum refalutandi excommunica-
t u m vi ta l idum. Primo, q u i a omnia prasdióta í igna re-
tierentiae, funt falutationis indicia. Secundo . q u i a i n 
i u r e , abfoluté , & í impl ic i ter prohibetur omnis ex-
communicat io : fed íic eft, quod praídióta reuerentiae 
í ign i f i ca t io , e t iamíi folis nutibus fíat, eft qu í sdam 
communicat io , non minus ,quam alia f aó ta voce.' 
crgo. I ta Sylueft. verh.excommuntcatio 5.$.3. (noi i 1 .vt 
inuenies apud Auilam) per IIÍEC verba : Si autem falu-
t an t i quis airurgat, vel exhibet reuerentiam, aut in» 
cl inatj aut mouet labia, quaíi refalatans , n i h i l tamen 
dicens, fecundum Gul . non i n c i d i t : quia poense funt 
reftringend^ depoenk.dift. r .§.Poen<£,& in reg.odiajih. 6. 
Et ita determinar Sura.Ang. Sed Dir . /^ .3 .tenet,quod 
per haccincurratur excommunicatio minor . Et i n ef-
fe¿hi idem tenet Giú.de mon. Uud.Sc Zenze.& Stepli. 
& Card.&: I m o l . Clement.jin. defentent, excommunicat. 
E t i t a determinar Sum.Rofell. Et hoc eft verius : quia 
!fta funt q u í d a m falutatio 3 non verbo , fed opere, 6c 
communicat io q u í d a m qus generaliter prohibetur, 
etiam tacendo,vt i n oratione,vel cibo. 11. q^.excom-
?nmkatos. Se cap. Qui commmicauerit > & cap. Sicut 
ApoBoli. Et quod dicitur\(le motione labiorum eft 
n d i c u l u m , quia Eccleíia non intendit !prohibere fa-
lutationem inter ioren! j fed exteriorem ad pun i t io -
3 i emRei ,&te r ro re raa l io rum. Hucufque Syluefter. 
C u i add i poíTunt Nauarr.cap.iy. n.10. Vafquez ¿ / ^ . 8 . 
deexcommmicatione, mm.5. Suarez difp. 15.feEl.i.n.$. 
Q u i tamen addi t quod for í i tan ex confuetudine,non-
null ícex praefatis aótiones excufari p o í l i n t . H e n r i q u e z 
lih.i$.cap 7. num.\, & cap.2.1, infine. ^Egidius dijp. 14, 
dub.^. Hurtad. ^ , 9 . dtf.i. verf. Perparticulam Vale. 
Layman lib.i.traft,s .part.i,cap.i,mm. 1 ó.verfu Nomine 
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autem. Bonacinz dijp.i.qu£fl.i.puntt.6.§.\. mím.^. v e r f 

fententia iñorum. Cornejo dipp. 1 Q.de excormminuatione; 
§.IQ. qmf\ . V g o l i n u s , & a l i j penes ipfos. Ec tenent; 
etiam Aui la ipart.cap.G.dijp&Mth.y. cow/. 5. cafu,quo 
pr^fata í igna fiant animo falutandi excoramunica-
tum, & Alterius lih. 1. dijp. \ o. cap. \ . verfSequitUY ver-
hum3Sc Palao loacit. dicens, i d eife confulendum,Yt fe-
curius, &: probabilius. 

Q j r ^ s T I O X I X . 

Á n fñltem^fit luitum, caput excomwtmicatis de-
tegere,eis ajfurg&re>§í.c.fi h&cfigna mn fimk> 
animo eis homrempri&Hmdi, fed folum ad em~ 
tmdum fcandalum iitel i ob vrbanit&tis in-
dicta ? 

AFfirmant Henriquez lib. 13. cap. j . n cap.z i . 
num.^infine, Nauarrus cap . i j .nnm. io . A u i ú 2..p. 

cap.6.dijp.9,dub.9. conclufj.. Alterius , & Bonacina/oc. 
cit. P r o b á t q u e Henriquez num.^.cit. Quia faótum cx-
ternum detegendi caput ,& airurgendi, non eft per fe 
fignum, fed res de fe indifteiens , Se abique fcandalo, 
quse poteft interna intent ione auferri a r a t íone falu
tat ionis : & verba iuris , quae vetant falutationem, de~ 
bent i n proprietace, & ftrióté acc ip i , tanquam odium. 
I t a Henriquez, 

Sed adhuc probabilius refpondeo : Necdum eíTe i d 
l i c i t u m , quia Ecc le í i a , v t bene dixit Syluefter, non 
prohibet falutationem in te r io rem, fed exteriorem, 
quae quidem dari poteft, etiam deficiente animo falu
tandi. C o ^ r w ^ í a r . T u m (quia v t bene Suarez) idem 
poftent contrarij dicere de falutatione, voce,aut f c r i 
p to exhibi ta , quod non fac iunt .Tum et iam; quiaex-
hibere í igna honoris fine intent ione honorand i , eft 
fidtio q u í d a m , Se moraliter provt nunc fit, continec 
mendacium: ac denique etiam prohibetur eademmet 
lege, qua fimpliciter vetatur talis honoris exh ib i t io : 
í icut exhibere honoremido lo abique intent ione ho
norandi , eadem lege religionis prohibetur : é r g o , Scc. 
SicSuarez loc.cit.num.4. Hurtadus dijf.i.cit. Nauarrus, 
•Vaíquez,& Layman,quos citatp&,vt quid probabilius, 
íequi tur Palao loe. cit. qu i tamen male citat Bonacina 
pro hac parte. 

Ex quibus conftat quid fit refpondendum ad fun-
daraentum Henr ic i . Negandum enim ef t , prjediób. 
í i g n a , pro híc & nunc , non elle í igna falutationisi 
funt etenim falutationes exteriores , &: communica-
tiones ,quíE veré ab Eccleíia in terdicuntut i 

Q ^ V S T I o X X . 
An adminm ,fit licitum, aperire caput, Pratorii 

ludid, aut Magnati, excommunicato 
vitando ? 

T > Efpondeo dicendum, quod q ü a m u i s non fit l i c i -
X V t u m , ex v i i u r i s ; cum iura a b f o l u t é , & fine d i -
ftinótione perfonarum interdicant fidelibus commu^ 
n i c a t í o n e m cum excommunicato v i r a n d o , fit tamen 
l i c i t um ex v i confuetudinis in t roduébe ob v t i l i t a t e m 
l idel ium. Sic communiter Dodores.Henriquez l ib.i$i 
cap.j.num^.in Glojfa í i t . N . & cap.tz.nñm.^. i t a dicens: 
PrsEtori denunciato vice Regis innocen t i s , quem rer> 
praefentat, aperire caput, Se aífurgete l icet, (praefertini 
fi quis ei taci té d icat : Dem te conmrtat, aut fit tecum}, 
qui aótus exterior a culpa excufatur : quia vt i le nobis 
eft iudicem híibere beneuolum,cum facile fit incidere 
inmanuscius , Sic Ule. XtroXTimpraxiEpifcopalki-f; 
verb.excommunicationü caufit formaiis, dud. n . id p r ó -
bans , quia al ioqui magnum eífet pericuium fcandali, 
h o d i é , quod tanti fit bireti amotio apud nobiles, 

Adduque3 
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Addí tque , fe í ta audiaiíTe fuiífe praóticatum NeapoL 
quando fuerunt declarati excommanicati qu ídam 
regij oííiciales ab Archiepircopo illius ciuitatis. F i l -
liacius traü. 1 ^caf y. qmf$. n.S6. Bonaciría dljp.i.q.i. 
p H n ñ . 6 . num.^. verf.Adda. Alterius lih. 1 . di$>. 1 o. caf. 1. 
v e r f j m o quando. 

Q ^ v ^ S T I o X X L 
Ó M intelligatur perparticuUm, Communio, 

qtid efi guaría vox illim ver (¡culi ? 

Eípondeo dicendum , quod fecundum aliquo,s 
.Doótores , per hánc vocem Communio3 i n t e l l i g i -

turyfus EachariftiíE } & alia, qU£E pertinent adíliffra-
gía. I t a D . T h o m , z« 4.¿/z/?.i8.^y?.z.^rf.i.Syluefter5 
Medina , & alij apud Henriquez lib.i 5. cap.7. num.x. 
in corp.& in Glojfa Uf:P. Sed íic í ump ta hgec v o x , non 
fpeóbit huc, íed ad fpiiritualcm communicationem3 

' de qua egimus fupra dijp.j. quaí i per totam. Ideóque 
alij commiín i te r per lianc vocem , in te i l igunt com-
m u n i c a t í o n e m , externara i n habitat ione, focictace, 
contraóli i j & hmufmodúquas vitantur habcri cum ex-
communicato vitando. Sic explicant hanc vocem 
Henriquez llb. r 3. cap. 7. num. 3. í ta dicens: I n veríu, 
Communio in te l l ig i tur non i l la , qiue pertinet ad Sa
cramenta, & lufFragia, vt qu ídam putant : f edp r imüm 
pertinet ad communicationem coope ra t ion í s , íi cum 
excommunicato í imul exerceat a r t i f i c ium, aut con-
t r adum , 6¿ negotia , etiam turp ia : Secundó íí h a b í ' 
tent i n eadem d o m o , & cubículo j V t focij pro eodem 
negot io ; fecus íi i n diuerfp c u b i l i , leólo , vel menfa, 

pi'o diuerfo negotio. Sic i l l e . Et antea ISÍauarr. 
eap.ij.num.xo. Syluefter verb.excommtmicatio 5 .num. 3. 
hViVÚJexcommunicatio 8. num.^. Suarez dijp.i$.Jeff.i. 
nnm.'s.Vlllmdns traci.ii.cap.^.qtuf,G. Bonacina dijp.x. 
q.i.puntt.é.n.s.huyCius lib.z.díJpAz.dHb.i.Sa.yms liba, 
cap.i 3.«.8. Cornejo dijp.10.deexcommumc.§.io.c¡ii£f!^. 
& a l i j communiter. Q u i circa diótam particulam fc-
quentes mouent difí ícuitates. 

' Q ^ Y J E S T I O X X I L 
K^ín Itcitum Jit fideli non excommunicato ^ cum 

excommunicato vitando, in eadem 
domo habitare? 

Egare abíolutc videtur Nauarr. cap.iy. nnm.io. 
his verb í s ; Per Communio in te l l ig i tu r , participa-

t í o qua; habetiír i n operando, exercendo, aut facien
do aliquid í imul cum eo, aut habitando i n eadem do
mo , aut i n aliqua eiufdcm parte , aut conuerfando 
cum aliís modis. I ta i l l e . Et ex i l l o 5 non c i ta to , í d e m 
eifdémquc verbís docet Alterius lib.i. dijp.io. cap.i. 
verfverbmn Communio. 

Sed clarius cum dlftinctionerefpondco : N o n qu i -
dem eííe í ici tum fideli non excommunicato, habitare 
cum excommunicato i n eadem d o m o , cum aliqua 
focietate, i d eíl:, quando eft pro eodem negotio : benc 
tamenquando eft pro diuerfo negotio. Sic Angel . 
^ c m ? w « « . 8 . ? ? ^ . 4 . h i s v e r b i s : C m w « « w , p e r ho'cpro-
Híbetur , ne quis faólo communicet excommunicato: 
puta , cooperando i n aliquo exerci t io , vel habitando 
i n domo cum excommunicato. D i c i t tamen Innoc. 

^ . c < ^ 7 , i V « ^ , q u o d fi ego & excommunicatus fu-
mus i n aliqua domo , ego pro meis negotiis , & ipfe 
p r o fui s, quod non dicor communicare ei-,fed quando 
cgo & ipfe f imul pro eodem negotio cohabitamus.Sic 
i l íé . Et criara Syluef te r /oc .aV. IArmi l la^¿- r^ .^v^^^-
^ / s?^i« .42 .Tab iena excommmicaúo 2.n.6. Henriquez 
toedt. 8c penes ipfum, Caí et.Sotus, & a l i j . Sa verb.ex-
commumeatioy num.^x, SuarezJcft.i.ch.mm.ü. trahens 

Nauarrumad noftrum fenfum. A u i l a i . ^ r í . cap. 6. 
diffiut.y.dub.c). Bonacina dijp.i.cjmfi.i, punff.6. num.$. 
Viualdus de excomraun.npim.mihi SS.Filliucius t r a t i.i^. 
cap.s.qmf.d/num.Kj. de Palao d i f f m . t . p m ^ i . i j . n H m . ^ . 
3c a l i j . 

Q ^ V ^ S T I O X X I I I . 
J n non folum in eadem domo ^fed etiam in eodem 

cuhiculo, ve l camera, Iicitum fit non excom
municato habitare cum excommuni

cato vitando ? 

'Egare, Se a f o r t i o r i , videntur Nauarr. & Alterius 
verbis nuper adduótis. 

Sed adhuc,iuxta a nobis clióta, refpondeo etiam 
elfe I ic i tum non excommunicato, habitare cum ex
communicato i n eodem cubículo , vel camera, cafu 
tamen quo non cohabitet cum i l l o , tanquam focius, 
& pro eodem negotio,fed pro diuerfo. Ratio eft,quia 
quando cohabitatio eft pro diuerfo negot io , non 
adeft, propric loquendo, communicatio. Secds íi 
eíTent i b i fimul pro eodem negotio. Sic Sylueft./^c.nV.. 
i ta dicens : Si tamen ego &: i l le [nempe , excoinmunica-
tm) fumus i n vna d o m o , vel camera pro diueríis ne
gotiis ; non participo fecund.Innoc.z» cap.Nuper.eod. 
tit. fecus pro codera. Sic i l le . Et Angel . Armi l l a , Ta-
biena, Suarez, Aui la , Bonacina, Viualdus , & Filliuc. 
loc.cit. 8c omnes. E t , v t bene Suarez, i d , de non aliud, 
vul t Nauarrus. 

Q ^ V ^ S T I O X X I V . 
t^yín etiam fit Iicitum non excommunicato, non 

folum habitare in eadem camerasverum etiam 
in eodem leffio , cum excommunicato vitand& 
dormiré? 

'Egarunt communiter Doctores: quia exiftimant 
i n talí condormitione i n codera le¿to,vere cora-

raunicationera interuenire , quara p roh ib í t a ra eífe 
vtrifque ex dictis confiar. I ta exprefsé Angel, n.^.cit. 
docet ex Innoc.dicens: Simili ter <Mc\t[Innocemi}4i>vi-
delicet)c[iioá fi c^o 8c ipfe (nempe3excommunicatui)h.a.-
beremus vnam folam caraeramcoramunem : quod H-
ccret m i h i i n ea cura eodem excoraraunicatojacere, 
comederc, 8c huiufraodi : dummodo-non communi-
cera e i i n eadem m e n f a , n e c í n eodem leó lo , aut l o -
cutione, vel oratione. I ta Angelus. Et etiam H e n r i 
quez lib.i^.cap.-j.num.i). Aui la i .pan.c .6 . dijp.y. dub.9. 
verf.Circahabhationem, & dub. 1 o. inprincip. Alterius 
lib. 1 .dijp. \ o .cap. 1 .verf.Veñrema. tándem. 

A l i j affirmant, dicentes eífe I i c i t um cum excom
municato i n eodem l e d o condormire ; dummodo i d 
fíat fine intent ione comrounicandi.Sic docet Sá verb. 
excornmunicatio, num.^. his verbis: Menfa , feiliect, 
communis , i t é raque ledus. Q u i tamen fimul ederet, 
aut dormiret ,1 fine intentione, communicandi , non 
peccaret. Ita Sa, & Petrus Sotus apud ipfum. Quibus 
fatis fauent authores pro prima fententia qu&fi.i^, 
chati. Sed certe , wtibidem d i x í m u s , parum refert non 
habere í n t en t i one ra comraunícandi , f i i n adione ex
terna, quara Ecclefia vitare intendi t 3 comraunicatio 
intercedat. Vnde 

Clarius cura d i f t ind ione refpondeo. N o n eííe I i c i 
t um fideli non excommunicato,cum excommunicato 
i n eodem l e d o condormire 5 nifi cafu i n t e r u e n í e n t e 
neceffitatis,vtilitatis,&;contmgentia^R.atio prirai eft, 
qu ia in codera l edo condormire , extra pradidos ca-
fus, non fit abfquc mutua focietate , 6¿: coramunica-
t i o n e , vt benc notauit Nicolaus de Ploue de excomm. 
§.de participatiom cum excommunkatü, fol. m i h i 6%. 

his 
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An f(íltem,fit licitum, comedere cum excommuni-
cato tn v n a , & eadem menfa formalíter, 

fi id fat> abfyue mutua fociet ate l 

AFfirmat, contra Auilam jaíTerentem non eífe l i 
citum manducare cum excommunicato i n aliqua 

menla aaruula,eo quod tune ceiifeatur communicatio 
i,n m e n f a j D i a n a ^ r f . j . í r ^ . p . r f / S / . i n . h i s v e r b i s : H í e c 
Auila.Scdquoad h o c v l t i m u m t a cogita,Quia3quando 
cafu, & abíque focietate conceditur, quamuis íiat i n 
cadem menfa, licét pai'ULila3tunc veré vnus non com-
municat cum altero per modum íoc i e t a t i s : eigo. Et 
ideojex Suarez, Hurtado dlff.s.de excommun.diJf.i.n.G. 
docet, loquens de cohabitatione íignificata per par-
ticulam , Communio, quod non proh ib i rá fit, quando 
caru,& faltem materialiter accidit3etiam i n eodem le-
¿to . Si igi tur quis non dicitur communicare cum ex
communicato , l i cafu communicat , & dormiat cum 
i l l o i n eodem lc¿to5dicendum eft5etiam non commu
nicare cum i l l o , fi comedat i n eadem raenía 5 licét 
paLruula}quandOjV.g. íi aiiquis i n eodem hofpitio per-
no¿ ta re t J& vna menfa,licct paruula,affignaretur í imul 
cum excommunicato, vt de eodem lefto diximus cum 
Hurtado fpipra^tk.dicit Mercems de Sacrarn.in ^.f.q.xi. 
dub.xo, Praspoíitus.zVz 2, p.q.t.de excommun.dub.i.n.yG. 
& Fabef de Cerifur. tn ̂ .fentem.dtfl.i^q.i.dijp.^ cap.6, 
«.zoy.Hucurque Diana Suarez etiam dijp.is.fe5i.i.n,6. 
Bonadua. dijp.i.q.i.pwifl.6. n.6. & NiuzXá. de exxofnm. 
«.85?. Hisaccedit Petrus Sotus loc.cj.i 1 .ck. d i c e i ^ l i c i -
tum eífe comedere i n eadem menía5íi noninuitat j i iec 
inuitatur ab excommunicato. 

Sed probabilius refpondeo : N u l l o modo eíTe l i c i 
tum comedere cum excommunicato vi tando , i n vna 
& eadem menfa formaliterjfen i n v n a & eadem menfa 
paruula etiam cafujquo nec inuitet quis5nec inui te tuf 
ab excommunicato : Secus vero i n vna menfa mate
riali ter vna3& formaliter mukiplex.Prmo3quia i n i u -
re abfolucc prohibetur fideli cum excommunicato 
vefci,aut ad menfam eius accederé , c.excommunicatos^ 
cap. Gum excommumeato, & cap. ^id menfam i 1. ; . v t 
vidimus fnpr. q.z.& 3. ergoad mí ñus hxc p roh ib i t i o 
intelligenda eft de comeft ione,& potatione i n eadem 
menfa formalirer, vt eft menfa paruula. 

Secundo, quia, qui cum excommunicato vefeitur i n 
eadem menia paruula, veré dicitur communicare cum 
i l l o i n menfa, & i n foro exteriori, habere cum i l l o fo-
cietatem externam, quam iura fo lüm prohibent:ergo, 
ablata etiam alia quacumque focietate animorum,au.t 
inui'tationejiUa fufiftcietjVt incurratur, & pe,ccatum3& 
cenfura.Sic Archidiac.& Plouey7^.^.zo.aV.HenriqLiez 
Ub. 11 .cap.-j.n. 5.his v.erbis: Menfa prohibetur, nempe, 
ne cum excommunicato comedat in eadem menfa for-
niúizet.Etirifiaadlungit.ki i n diuerforio,vbi eft lono-a 
rábula pro menfa, licebit comedere feparatimin d i -
uerfa parre tabula::quia moraliter reputatur alia men
fa. Sic Henriquez. Auila etiam i.p.cap.6.d¿/p.c).dub.i t. 
íic feribens : Et nota, quod non tam eft con í ideranda 
vnitas materialis menfaE,quam vniras moralis menfíe, 
feu prandij ad arbi t r ium v i d prudentis.Hinc fequitur 
primo,quod íi i n aliquo hofpit io íít aliqua menfa me-
diocris longitudinis , i n vna parte menfa; comedat 
excommunicatus non t o l e r a t u s , & i n altera parte co
medat alten non excommunicatus i n eodem temporc, 
nul lam facicntes focietatem, fed vnufquifquc per fe, 
n o n cenfenrur communicare i n menfa quamuis i i d e m 
c i b i apponantur i l l i s , q u i a i l la f un t velut i diuerfa 
prandia. Sical iqui v i r i doóti . D i x i , mediocrü longitudi
nis : nam quando menfa eft paruula, cenfebitur com
municat io i n menfa. Hucufque Auila. Quibus addi 
poíTunr, Alterius cap. 1 xifjnfine. Nauafr. D . A n t o n . & 

xcommunicatione. 
Syluefter apud ipfum Vi l l a lob . tratt. 17. dif.i 3. num. 1. 
in fine. 

A d cafum hofpitis pernodantis in hofpi t io iam 
dico quafi.fequemi. 

Q^v ^ S T I O X X I X . 
An liceat iter agenti, federe in hoJpitio,m eadems 

etiam paruula, menfa, cum excom
municato vitando f 

FfirmantjVt vidimus, Suarez, Hurtad. Mcrcerus, 
.PraEpoíitus,Faber,Diana,BonacinaJ&: Viualdus, 

qu i quaerens, an fi quis in alio hofpi t io iter agens , 6c 
ftans ad menfam , accedat excommunicatus, & fedeac 
in eadem menfa , vel in diuerfa , ad manducandnm? 
Refponder, Illud non efle communicare in menía j 
nam íi in diueríis meníis fedeaht, patet non commu
nicare : Si veré) fedeant in eadem menfa, illucheftet,di-
uerfa prandia formaliter fumere j icé t idem prandium 
materialiter. Ira Viualdus. 

.Negant contra alij dicentes m i n i m é i d , etiam in 
p r o p o í i t o cafu licere , iter agent i , fed tener i non ex-
communicatum furgere a menfa, & fugere ad aliam 
ipí ius hofpi t i j partcm, I t a D . A n t o n i n . ^.pÁrt.th.i^. 
c ^ . z . í i c loq_uens:Quart6 prohibetur cum excommu
nicato participare in menfa. Sed fi hofpitatus fum in 
aliqua domo ad menfam, & íuperuen ia t , & ingerat fe 
excommunicatus , fecundum Gui l . íi eft publicc ex
communicatus , teneor fuaere , non obftante cuiuf-
cura que fcandalo. Si vero eft excommunicatus occui-
t.us,& non po í íum, í iné eius nota, furgere, non teneor 
furgere. I tem fuperueniente publicé excommunicato, 
non teneor exire de domo. I m o etiam íi feirem a l i -
quem publicc excomraunicatum receptum eíFe in a l i 
qua domo.poflum ibi hofpi tan,f i tanta: capacitatis íit 
locus, quod po í íum eius communionem vitare. N a m 
licet m i h i cum excommunicato in eadem camera co-
medere,fed non in eadem menfa j fimiliter,nec in eo
dem leóto iacere.Hucufque D . A n t ó n . Quera fcquun-
tur SyluQ&.excommun.s.n.?,. Se Nauarr. cap.zy.num.10. 
Henriquez, & Auila loets nuper chatis. 

Sed ego confequenter ad refolutionem in f i m i l i 
cafu dztSim,Jupra ^7?.z4.Refpondeo dicendumdicerc 
quidem iter agenti federe in hofpit io in eadem menfa, 
etiam paruula cum excommunicato vitando, vt aiunt 
Authores primas fententia;, non ob rationera ab i i l i s 
a f í igna tam,nempe ,qu ia ibi non reperiatur communi
catio in eadem menfa formaliter , ñeque comedatur 
cum focietate ; cum contra hoc f i t , quod reperiatur 
communicatio in eademmet menia , vna formalirer, 
modo a nobis explicato : fed quia neceffitas itineris, 
hofpitat io in aliena domo, compelli t i t inerantem, v t 
tam in l edo , quam in menfa hofpi tant i obtemperet: 
ob quam cauíam ab incu r í i onc cenfurs in tal i cafu 
excufatur. Neceffiras námque excufat quera ab incur-
renda cenfura, vtinfra dicemus. Sic innu i t Filliucius 
cap.^.cit.q.j.n,^. 

Q ^ V ^ S T I O X X X . 

Kyín liceat alicui, comedere cum excommunicato, 
in conuiuio alicuim tertij, a quo vterc^ue 

eft inuitatm ? 

'Egant q u í d a m abfoluté3&; fme d i f t ind ione vlía. 
. Quia exif t imant , non folum vitandum efle hu-

iufmodi conniuium cum excommunicato in eadem 
menfa, fed etiam in d iuer í i s , fi íit in eadem domo, 
quamuis elTcht indiuerfis cubiculis . í ta docet Cornejo 
di¡p. 1 o, de excommun. %. 1 o. quafl. vit. his verbis: Vnde 
non liceat comedere & bibere í imul cum excommu

nicato 
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nicato i n eadem menfa, ñ e q u e i n diuerfis , quando ad 
idem conaiuium fpe(Stant,& íl í in t i n diuerfis cubicu-
l i s , quia cum ad idem conuiuium í p e ó t e n t , eadem 
roenfa cenferur. I ta ille5 & alij 3 apud Suarium d i jp . i j . 

fíft.i.mm.j. 
Sed probabilius refpondeo : N o n licere comedere 

cura excommunicato i n co tmiu io in eodem cubícu lo , 
etiam i n diuerfa menfa: fecus vecó íí i d fiat i n dwerfo 
c u b i c u l o . Q u i a i n h o c c a í u i n u i t a c u s j q u i non accurabit 
admenfam excommunicati, non peccát,eo quod tune 
non cenfeatui: mocaliter íimul edere i n eodem conui-
uio : bene tamenin cafu primo.SicHenriquez Itb.i f. 
cap.j.n.^.^ct hsc v e r b a ; M e n í a p r o l i i b e t u r , n e m p e ne 
cura excommunicato comedat in eadem menfa for-
maliter. Nec i n eodem conuiuio alicuius t e r t i j , a quo 
vterque eft inui ta tus , niíi locus feparatus eífet ab ex-
c o m r a u n i c a t O j i n dinerfa d o m o , aut cubicuio e iu ídem 
inuitantis . A t íi i n eodem cubículo videataecumbere 
excommunicatum, íui'gat ex menfa (quamuis menfe 
inuitantis eílent ínter fe feparatae) ne videatur cora-' 
municare, & moraliter í imul edere i n eodem conui
uio. Sic Henriquez. Et penes i p f u m , Petr.Sotus cura 
Innocentio, An tón .Naua r r Arienf.Roder,&; Palacius. 
Quibus addi po í fun t , Suarez ^ /^ . 15.y?¿?.io »,7. Auilá 
i.p.c.6.díJp.c).dHl?.i 1 .verf.Secundofecjuitur. Sayrus l ib.i . 
eap.j^n.í ^.Vgolinus tab.i.cap.i$.$.2.. R e a i n a l d . ^ . S í . 
Bona.c.(díJp i .ef. ipunff.ó.n.ú.Vilhloh. tr.i-.dffii $,n.i. 

Q ^ v j E s r i o X X X I . 
j4n Religiofiíó) quifeit in fio refeffiorio adejje a l i -

quem excommunicatum vitandum, teneaiur a 
menfa furgere, ¿* in alia parte comedere ? 

Efpondeo ex di6Hs:Tenen,quiaalias participaren 
. L V c u m excommunicato i n menfa vna formaiiter. 
Sic Auila loc.cit. ita dicens: Ter t io fequitur,quod íi i n 
aliquo refe¿i:orioRelÍ2ÍofGrum,federetinraenfa vnus 
excommunicatus non toleratus , r e l i q u i i b í fedentcs, 
l icét i n ai i is mení i s ,d icerentür communicare cura i l l o 
i n menfa. Sic i l le . Et Viilalob./ec.a/-- íic : Adenfa, dice 
que t a n poco es l ic i to comer con el auna mefa , n i 
a u n en diuerfa roeía, íi e í luuieí íen en v n a pieza ( p o r 
que no caben rodos a comer en vna)que todo aquello 
fe l l a m a vna mefa, quanto a cfte efeólo : c o m o fon las 
mefas,que fe ponen en las Cofradías,y en los refeóto-
rios de los Religiofos y Colegios. í t a i l le . Bonac ína 
loc.cit. & a l i j . 

Addi t A u i l a , idem elfe dicendum quando ex te í la -
m e n t ó alicuius,aut memoria i n eadem díe ,& l iora ,di -
ftribuitur cíbus per vicínos oppidi.Si en ím conueniác 
i n eundem locura,vt firaul fumant,«S¿ edant cibuiT),di-
cuntur communicare i n menfa, & ideo nequibunt 
abíque peccato, & íncur í ione Cenfurce, i d faceré príe-
fente ín te r illos excommunicato vitando. Secus eft,"!! 
detur cibus vnicuique i n l o c o quidem comrauni , ta-
men ita datu^quod poíí i t i l l u m obferuarc,vt comedat 
i n propria domoniam tune non eft conuíuiura , fed efl: 
í ícut eleemofyna,quam quífque reportar. Sic i l le loe. 
cit.verf.Qaano fequitur. 

D I S P V T A T I O X I V . 

De eodem jeptimo ejfeatu Excommmi-
cationú: nempe>de culpa^í4am non 
excomrnumcatm incurnt, ex com~ 
mumone cum excommunicato ui-
tando> £c¡ } contra, 

R^P.Lcand.deGenfuris. 

Q _ v s T 1 o P R I M A . 

An fde lis communicans in rehm ciuilihm.é' afíio* 
nihm humñnis.cum excommunicato vitando^ 

feccet mortaliter ? 

'i$$7> F t 1 R M A N T abfoluté Goffr. in fumma, ñ t . de 
Z^^fent.excornm. 8c Raymund. apud Sylueftrum vbi 
infra.Qnomm fententiam purat Archid.veram,quan-
do communicatur cum. excommunicato ab homine, 
nona canone,quia mitins agitíir cura l ege ,quám cum 
legis min i f t ro ^jfdearhitr. L Celfíis. Tenet criara p o í l 
hos Faber in ^.dijl.i^.q A .dijp.^.cap.i.mím.^ 1. I nquos 
criara inclinauit Abbas in cap. Sacrü 3de i¡s, (¡¡HAVÍ) 
& met. 

Horura fundamentum eíl. Vnrmim aliqui iuris tex-
tus , led pra:cipuus textus incap.Sacrü , de ijs , c¡u& vi-, 
metufve ca.fui. vbí agitur de culpa,qu3E contrahirur ab 
i l l o , qui inuitus communicat cura excommunicato: 
& concludit Pont í fex , incurr í e x c o m m u n í c a t í o n e m 
m í n o r e m ob communicationera cura excommunica
to , & reddit rationera : Curnpro nullo metudebeat quis 

peccatum mortale mcurrereietgo ob communicationera 
cum excomraun íca to incurr í tur peccatura raortale. 

SecundHmQms. per coraraunicationera cum excom
municato vitando incur r í tu r excommunicatio m í n o r , 
& per hanc pr íuatur quis pa r t í c ipa t íone paííiua Sa-
cramentorura : at íic eft quod per peccatura venía le 
nemo excluditur a perceptione Sacramentorum:ergo 
neceífario deber elle mortale per quod a díóba perce
ptione quis priuetur. 

Sed p robab i l iu s longé multo refpondeo folum pee-
care venialiter: excepris caííbus infrareferendis. PW-
mo , quia íi c o m m u n í c a t i o cura excommunicato eilet 
peccatura raorta^non per ra í t te re tur ob nece í í i t a tem 
famiS ; nec feruis liceret communicare D o m i n i s : at 
o p p o í i t u m eft definitum cap.Quoñimn multes 1 1 . ^ . } * 

& cap.Internefsnt.excomni, ergo. 
Secundo^nix lex,etiam ex fuo genere grauis,in ma

teria leuí obligat tantura fub vema l i : at fie eft , quod 
c o m m u n í c a t i o i n ad:ionibus ¡hUmanis 9 & communi-
bus, reputatur vt materia ieuis; tura , quia non func 
aóliones magu í momc í i t í i t um e t iám,quia indireóté & 
fecundarió r a t í one excomrauniear íon is funt p r o h í -
bitíe : erso. Sic tenent communiter omnes. H o f t i e n £ 

o 
& loan. Andr. quos c í t a t , & fequitur Nauarr. cap.17. 
n.iS.dr 19. Couarr. in cap.¿4l?na7nater,i.p.§.$.n.7.\hi 
air,hanc rcfponfionem, omniura Theologorum 
Canoniftarum fufFragio eíTe recept í í í i raam, S .Thom. 
in^MJl.iS.q.i.art. 1 .&inaddlt.q. 15.art.3,& quodlih.Ut 
art.y. Soius in q.dlfl.zi.q.i.art 4. Sylueft. excommun.^, 
n.G.verfu,Quartoparticipando. Cz.iet.verb.excomm.fine,, 
Henriquez lih.i $.cap.%*num.i. Mcoczt cap.\-j. Suarez 
dijp. 1 ¿.fetl.i .n.i. Vafquez de exc0mmunic.dtib.j.num.§* 
Vgolinus tah.i.cap.i^.cap.i^.Sdiyms Ub.i cap.i i.n.io. 
Alter íus Ub.i.diJp.ii.capA.Bon&c.diJp.z.ci.ipwifl.é.S.T. 
».5. FÍ11ÍUC.ÍT^¿?. 1 ^.cap.^.qmf.Z. & antea cap.^.quaf^, 
Sá verb.excommunicatio} ntnn.vlt. Toletus lib. 1. cap. 11, 

Luyí ius lib.i.dijp.ii.dub.i. Aui la i.p.cap.6. di/p.S. 
duh.^JiEio i . /Egidíus di^pHt.i^.dub.i^.num.i^.Hnr-
Hiáns diffm.y.de excommHnicat.diff.i. Syluiusíff i-part* 
qmfi.t^.art.3.Mercerusin ¿.p.deSacrament.qtii.dub.io* 
Praepoíitus qu&Ji.i,de excommun. <¿^. 15.«.99. Cornejo 
difput.iQ.deexcommun.poji 10. dub.i. Ioan.de Cruce 
in dire&or.part. i .de excommunicante dub. 1 1 4 6 D i a n a 
part-s.trall.y.refoLi. V i l l a l o b . trati. 17. dijf.v^.concl.i.. 
dicensjíic tenere omnesDodores . M-chado/ /¿ . i . / ? . ? . 
t-ratl. 3 .docum, i^.num. \ . & $. Palao difput.%. de Cenfar, 
pHtí5t.i8.fim. 

A d p r imura in contrar ium refpondeo cum Couar-
muias, quod i l le texuis loqu i tu r , de cxcoraimraica" 

Q _ t ione . 
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182, Trad. í I . De Excommunicatione, 
tione,qu2e habetur cum cxcommunicato, i n diuinis, 
i n c r imine , vel i n contemptum; non de i l la qus cura 
i l l o i n humanis habetur. 

A d fecundara concedendum eíl:, & quod per cora-
municat ioncracum excommunicato v i t ando , í eu non 
to le ra to , incurrat quis excommunicationera m i n o -
rem, per quam priuamr paffiua receptione Sacraraen-
t o r u m ; & rurfas,quod per peccatura veniale praecisc, 
& nudé fumptumjncmo excladatur a perceptione 
Sacramenrorum : negandum caraen eft, quod necef-
farió debdflt priuari quisa dicta perceptione íb lüm 
per peccatura raortale : cura & priuari queá t per cen-
furam, 8c fen.tentiam excomraunicationis rainoris 
contra¿líc ob folura peccatura veniale : nara hoc veré 
eft inpoteftateEccleíiíE j infligentis i n inobedientes 
fui pcenara priuationis paíliuíe receptionis Sacra-
mentorura, ob cenfurara mcurfara folura ob veniale. 
Vndelicet priuatio participationis paíliuae Sacraraen-
torura íít grane daranura, quia taraen poteft quis 
ab hac pcena facilliraé liberari, ideó regularitet ex-
comraunicario rainor incun i tu r ob peccatura ve-
niale. 

Q^vM s n 1 o I I . 
An faltem, peccet mortfiliter quis, cafu quo fie-

quenter cum excommunicato vitando, in 
diElü aBionibus humanis 

communicet ? 

A F í i r r a a n t a b f o I u t c J & fine d i f t ind ione Suarez 
dijf.i^.feEi.x.num.x 1. ^ g i d i u s d l f y A ^ n u m . i ^ y . 

Se Filliucius trati . i 3. cap.i,, qu&f. 3. num. 43. & cap.5. 
qu&f.c). mtm.c)).. Quos refert 3 aefequitur Bonacina 
difp. i . qu&ft. 1 . ^ i .num.6. & etiara Vi l la lob . traft.iy. 
diffii i.num.^. Quorum fundaraentura eft,quia quara-
uis í inguli acbus communicationis fmt materia leuis: 
n ih i lominus mulr i tudo a d u u m , fi furaantur per rao-
dura vnius , poteft conftituere raateriara grauera fuf-
í icientera ad mortale. 

His authoribus áddi polfunt alij ant iqui 3 qui exi-
ftimarunt ^ frequentiara aóluura eííe quendam con-
teraptum j adeo quidera , v t íi quis frequenrer iegera 
tranfgrediatur , id faceré dicatur ex conreraptu : ergo 
iuxta horura fententiam íi iíla coramunicatio cura 
cxcoinraunicato fieret adeó frequenter ac fi non 
cífec excoraraunicatus, elTét peccatura raortale. Ira 
l o a n . A n d r i » cap.Sacrüydt. Hoftienf. infumma , tlt.de 

fement.exeommumcat. §.NeceJfe & Dm2.nd.in4.dift. 18. 
ju<*fí.t. Quibus adhserere videtur Nauarrus cap. i j . 
num.19. 

Sed probabilius refpondeo : Adbuc non peccare 
.raortaliter; fed venialiter tantura. Qu ia probabilius 
eft j quod neojue frequens legis t ranfgrcí l io íít con-
teraptus9vt exprefsc docet D . Thom. r , i . quaft.i $6. 
art.c). lie dicens: Quando autem propter alíejuam cau-
fam 5 puta concupifeenúam , vel iram, quis inducitur ad 
aliquid faciendíim contra ftatuta legü, non peccet ex con-
temptu, etiam/i frequenter ex eadem cau/ay vel aliaJimili, 
peccatumiteret. Sic D o d o r Sandus, & cum eo omnes 
D i f c i p u l i : Ñ e q u e mult i tudo aduura venialiura con-
ftituit raateriara grauera i n hac materia, i n qua d i d i 
adus non coalefeunt in tér fe adconftitnendara vnam 
materiam. Ideóque hanc noftrara fententiam tenet 
apud Bonacinam, Auila x.part. cap.G. ditfut.%. dub.}. 
concluf.i.verf.Notafecmdo. Sayrus/^.z. ^ . 1 . 1 . ^ . 4 . 
& Reginaldus mm.yx. quibus addi poífunt 

H e n r i q u e z ^ . 1 ycapXn, iJnGlofa íip.'B.vhi ait , 
raro h í cda t i conteraptumcura peccato 

mor ta l i . Al te r ius /^ . . .díjp. 1 i.c.6. 
Diana p.s-traEl.^reJol.t. 

& al i j . 

Q^V S T I o I I I . 

An ad minm^peccet mortaliter, qui in huiujmodi 
humanis aBionihm communicat cum excom. 
municato vitando, ex contemptu formali ex-
communicationüt ¿r Clauium Ecclejia ? 

Efpondeo tanquara certura:Tuncpeccare morta-
,liter.Sic communiter Dodores.Ex quibus p r sc i -

pué exD.Thom. i . z .^ . i 3 6 . ^ . 9 . ^ q.\o$.art.\ .ad 
i.8c ibi C2i\Q.i.&injfiímm,verb.contemptuí. Adr ián . 

Caftro , &: a l ü s , quos refert 3 & citat Alterius loe. CÍL 
Notandum eft, quod dúo requirantur, v t veré , & pro-
pr ié quis dicatur delinquere ex conteraptu.PWwiW/? eft 
legis tranfgreíliojqnse eft adus ipfe peccati. Secundum 
eftjconteraptus legiflatoris,id eft,caufa peccandis id -
circo enira vul t tranfgredi legera, quia Superior pro-
hibui t . Et huiufmodi contemptus eft caufa peccati 
raortalisjetiarain i l l i s pr íecept is jquorumtranfgref l io^ 
folura elfet peccatura veniale: vt .contingit i n prxfen-
tiarura. Ideóque hanc re fponí ionera docent c i tad 
Dodores . Et etiara Cornejo dijp.10. deexcommun.poji 
§.io.dub 1. 

Q ^ V JE S T I O I V . 

An qui communicat cum excommunicato vitando, 
contra pr^ceptum Superioris interdiceniü ifub 
pcena excommunicationis, huiufmodi commu-
mcationem,peccet mortaliter f 

Efpondeo tanquara certura : Peccare mortaliter, 
. & excommunicationera incurrere.Quia tunc,ta-

lis tranfgreditur prseceptum fuperioris id fub mor ta l i 
prascipientis. Vnde i b i dúplex repermir peccatura, 
nempe contra obedientiara inris , & indicis : & p r i -
mum,vt fic3eft venialejfecundnra veró mortale. Qu ia 
vt ínpra eft habi tura ,mit ins agitur cum lege q n á m 
cum homine. S i cÑaua r r . cap. 17.w.3 i.verf.Quana-, & 
n. 3 G.verf.AdquartHm .Henúquez Ub. 13.cap.Ü.n. 1 .verf. 
Secundo quanda.Snarez<üfp.\5.feÜ.x.n.\x.& 17.Alterius 
lib. 1 .dijp. 1 i.cap.-j.inprincip. Fillinc.ím¿?. 1 3 . c 3 . q t u f . i . 
diElo j..n.<ii.Y'úlúobara&.ij.dijf.i $.n.$. i ta dicens : Si 
el luez puííeíle precepto de deicomunion mayor á a l 
gún© , que no trataífe con el defcomulgado, feria pe
cado morta l ha^er lo contrario : porque es toda la 
raateria de aquel precepto , y obliga a pecado morta l . 
Mas no puede el luez poner e f t a d e f c o m u n i o n , í i n o e s 
por fentencia efpecial , y contra perfonas ciertasa 
auiendo precedido raonicion,que de otra manera feria 
nula con£on-nca.áe\:ech.o.eap.ftatumítside fent.excomm. 
in 6. Síc i l le . 

s T 1 o V . 

An etiam peccet mortaliter, qui communicat cum 
excommmicato vitando,m crimine criminofo* 

R Efpondeo tanquara certura : Et peccare mor t a l i 
ter , & incurrere excommunicationera raaiorera. 

Qu ia incidir i n eandem materiam excommunicatio
nis : & i n eandem raaiorera excoraraunicationera, ex 
cNuperfe ex c.Comubin^defent.excomm.onzm incur
rere non poífctjíi talis coraraunicatio peccatura raot-
tale non eífet. Vnde fi quis, v . g. eft excoraraunicatus 
vitandns , quoufqne foiuat debitum , quienraque i l l i 
coní i l iu ra , fauorera ,au t auxiliara pr^ftar5ne tale foiuat 
d^biturajinortaliter peccat,& incurrir i n eandem raa
iorera excoramunicationera , quia eft pajrricipans i n 
eodem cafa, & peccato pro quo lata fuit excomrauni-
cario. Sic omnes Dodores. Legantur D . Thora. z« 4« 
dift.iS.q.i.art.^.quxBíunc.i.ad4. & in addtt.q.is.art.z-
N z m t m s U e \ m q \ u : z , Suarez ^ Filliucius loc.clt. 

Alterius 
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Khtúnsloc.cit.cap.c). Vzho dí/p.i .pun&.iü.mm.s. Bo-
nzóvivi dljp.i.quxfi.z, -punci.G.^.i. num.%. Sozas dift.iz. 
quafi. i .^rf 4^CouaiT.z» cay.Alma mater, i .part.§. 5 .fi.6. 
Cornejo dijp.io.deexcommuníc^. 1 o.dnh.i.Auila. i.part. 
cap.ó.dljp. 1 o.duh,i.& $.\iWúoh.loc.ctt.mm 6. Hurtad. 
dtJp.^.diJf'Z.& 3.Machado llb. 1 .-part^AraEl.3 .docmn.if. 
Se alij omnes. Q u i tamen aliquas exigunt condit io-
nes, ve quis hanc excoramunicationis pcenam incur-
rat, de quibus iam dicam. 

Qj?- S T I O V I . 

j í v requirmtur aliquA condittoneStVt qtm^ farti-
cipms in crimine cum excommunicato , peccet 
mortaliter) ¿r incurrat excommmicationem 
maiorem ? 

Erpondeo requiri conditiones qu inqué . Prima 
.eft , quod communicec feum excommunicato i n 

e r imine , poftquam criminofus excommunicationem 
contraxic propter tale crimen. Et ex. hac conditione 
fequitur3pra:di6tam excommunicationem non incur r í 
ab eo , 'qui communicat i n primo aótu , propter quem 
criminofus principalisincurri t excommunicationem^ 
qu ianon communicat cum excommunicato pro tune. 
Vnde íi aliquis perfuadeat /aut cooperetur R e l i g i o í b , 
v t temeré dimit tat habitum , non incurret hanc fpe-
cialemjde qua nunc loquimur, excommunicationem; 
incurret tamen i l l a m , fi poftquam Rel ig io íus manet 
excommunicatus propter d i ra i í í ionem habitus 3 per
fuadeat i l l i j v t non reaí íumat habitum. 

Secunda condiño^qux requiritur, eft: quod commu-
nicatiojfeu participatio íit i n eodem crimine,proprer 
quod aiter iam fuit excommunicatus. Ex qua condi
tione íequi tur :quod íi quis feiens Perrum elle excom-
municatum, quia non ío lui t quod debet, Se con íu la t 
i l l i j n e f o l u a t j c u m c o m m o d é pof í i t , tunc veré commu
nicat cum i l l o i n crimine criminofo , Se incurrir ean-
dem excommunicationem maiorem : Secus vero f l 
adiuuaret excommunicatum ad hoc, v t non caperetur 
a Iudice3 eo animo,vt non íufpendaturjvel vapulet ab 
i l l o propter tale furtum (non vero eo animo , v t non 
reftituat)quiatunc non communicat i n eodem c r i m i 
ne , propter quod principalis fuit excommunicatus, 
& ideo non incurrir huiufmodil ma íorem excommu
nicationem. 

Tc-mW eft,quod communicet cum edminofa/ciens 
i l l u m iam incurrilTe excommunicationem propter 
tale crimen : alias excuíabitur a t ranfgreí l ione p roh i -
bi t ionis communicationis i n crimine iam punito ipfa 
Gxcommunicatione, &confequenter ab excommuni-
cat ione, quíE contra ipfum communicantem fertur. 
N a m in cap. Nuper, deJcntent. excommm* dicitur j quod 
participet feienter. 

Quana eft , quod is cum quo communicat i n c r i 
mine, íit nominat im excommunicatus, & denuncia-
tus.Conftat ex dióto cap. A T ^ r . E q u a conditione col -
l i g i t u r (contra Viólor iam de excommun.n.io. Se a l ios j 
quod participans cum notorio peircuííbre Cler ic i ,non 
mcurrat praediólam excommunicationem, niíi alias 
talis percufíor denunciatus fuerit excommunicatus: 
eo quod i n d i d o c^.Nuper, fblum íit mentio de par
ticipante cum nominat im excommunica to : ib i :F íw?w 
¿jut nominatim excommunUatk feienter commuriicant-iSec. 
Et infra : Tn fecunda vero qu&ílione¿redimu* diíUnguen-
dum: A n i s , qtii nominatim excommunicato communicat, 
feienter in crimine communicet criminofo^ ei conflium im-
'pedendo>aHxiliumi& fauore^Sec. Sic loquitur I n n o c . I l I . 

Quinta eft, quod communicat io , aut cooperario i n 
crimine , non í k adeó leuis, v t pro n ih i lo habeatur: 
nam ad incurrendam maiorem excommunicationem 
requiri tur materia grauis, & fuíficiens ad peccatum 
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mortale.Sic docent communiter Dodores tamTheo^ 
logijquam Canon i f t ^ .Qu i addunt,eadem excommu-
nicatione ligari í p íum E p i l c o p u m , aut alium Pra:la-
tum excommunicantcm,excepto Papa,eo quod huiuf-
modi teneantur femare ius commune, quale eft cap. 
Nuper, citatum. Se ideo u'anfgrediendo i í lud, añiciun-
tur excommunicatione iure communi lata,de quo nds 
ftatim. L e g a n t u r N a u a r r u s í v ^ . i y . w ^ j . d " " «1. Gouarr. 
in cap. Alma mater,p. 1 5 .».5 .Henriquez lib. 13 .c y.per 
totum.Suwcz dijp.i$ fett.i .num.7.&feft.i-n.^. Alterius 
lib. 1 Mjp. 1 i.cap.y.per totum.Yafqiicz dub.j.de excomm. 
A u i h i.p.cap.G.diJp.io. Sayrus / / ¿ » . 1 . ^ , 11 .« .6 .Vgol in . 
f ^ . i . ^ . i3 .§ .8 .Fi l l iuc . trafi.i i .cap.y.quxfS.n.in. & 
traEi. 13 .^ .3 . qu&fs. num.4.6. R e^i n al d. /z^. 3 2.«. 9 6. S an-
ch.ezlib.i.jHmmxap.io.Bonac.diJp.z.qu<efL.puntt.6.§.í. 
«.9. Hmtzd.difp.y.de excommun.dffii, .ALgldius d'tjp.14. 
dnb. 13.Villalob.ír^ñ. i - j . d i f f . 13 .«.¿.Machado l ib. i-p.}* 
traci.i s .docum.i$.VúzodiJp.z.puntt . iSin.s .&c a l i j . 

Q/V ^ E S T I O V I L 

¿in httitífmodi excommunicatio lata in partid" 
pantes in crimine criminofo^Jit iuris ? 

NEgat GloiTain cap.ftatuimut) defent.excomm.in 6. 
verb.Conñitutionibtií. ex Ber.ita dicens:Notat au-

tem hic Ber, quod íi Epifcopus communicat in c r imi 
ne cum excommunicato a fe , quod n o n incurrir ma
iorem excommunicationem: quia fie communicans 
peccatin eo qui damnauit , & ab eo eft abfoluendus 

Jlipra eod. Nuper. Sed ifte fuá fentcntia fe ligare non 
p o t u i t , ^ ^ arb. l.pen. j f . d e lud. I luliantu. Tamen dic i t 
quod minoriexcommunicatione ligatus eft ,qiUEaiure 
contrahi tur , & c . E t infra. ergo n o n eft fententia Ca-
non i s , quia tune abfoluetur a propr io Ord inar io . 
Haec GloíEa. 

Sed probabilius loncré mul to refpondeo d idam ex
communicationem elle iur is , n o n homin i s : & i d e o f i 
Praelatus inferior Papa excommunicans , communi 
cet cum excommunicato a fe , veré incurrir excom-
municarionem maiorem; quia ligatur authoritate i u 
ris. Hasc refponfto conftat aper té ex his verbis cap, 
Nupericitati}\i¿t\icev.Quamu¿s enim & tune, non iudi-
c ü , / e d iuris fententia excommunicato Communicans fit li~ 
gamsjSec. ergo ex iure conftat, d idam excommunica
t ionem eífe iuris, n o n hominis . Se confequenter om~ 
nem Prarlatum inferioremPonrifice communicantem 
cum excommunicato a fe , d idam excommunicatio
nem incurrere. Sic D . T h o m . 3 . ^ r í . tit.14. (non 15, v t 
leges apud Aui lam)c^.3 & penes i l lum,Anchar . In-
nocent .& loan.Andreas. Sic etiam Syluefter excom.8. 
num. 11. Abbas in d. cap. Nuper. v b i fatetur hanc eífe 
opin ionem communem. C a r d i n . / ^ m , & Couarr. in 
cap. Alma mater, 1 .part.§.^.n.^. Aui la i.p.cap.6. dijp.io. 
dub. 3 .concl. 5 .Suarez dijp. 15 y ^ . y . w ^ . Vafquez dub.j.de 
excommun.n.j.& dub.iG.n.ú. Fi l l iuc. Se Hur tad , loccit' 
Bona.c.loc,cit.n.8. 

QjV J E S T I O V I H -

An huiufmodi excommunicatio incurrattir toties^ 
quoties c[uisparticipa? cum excommunicato 

in crimine criminofo ? 

Efpondeo affirmatiué, modo participationes fine 
.moraliter diuerfse. Sic Nauarr. cap. 17. num. 11 z. 

ira dicens : Tertia declaratio i n folut ione propri j 
dubi j , q u o d í i c u t qu i percutit pluries Cler icum, itavt 
appellentur diuerl£E percuffiones , iuxta dida /upra 
eod.cap.G.num.xG. & y ? ^ . í ingul is vicibus incurrit ex
communicationem: fie qui participat i n crimine mu í -
tOties cura excomraunicato, itavt dicantur itera.tae 
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i 8 4 Traót.íí. De Excommmtcaúone. 
paircicipationes > fingulis vicibus incurrir excommu-

.nicarionera. Sic DodusNauarrus.Er poft illunn3Hen-
nquez ficiSi vcró fsepe parciciper,in crimine cum de-
nunciato , augentur cxcommunicariones ex mü i t i -
p l i c i caufa : fed quia repuranrur quaí í vna , moralirer 
grauior, folent vnaab ío lu r ioneaufe r r i .S ic i l l e / ^ . i 5. 
cap.y.infine. Bonacina etÍ2LmdlJp.i.q.i.pm£t.6.§.i.n.%. 

Q^V JE S, T l O I X . 

CHdfnam fotefl abfoluere ah excommumcatione 
incurfa , ob commmicationeyn cum excom-

municñto in crimine criminofo f 

REÍpondeo tanquam cerrum : Q n o d poreft i l l e í o -
lus j qui poteft ab íb luerc principalem cum cpo 

communicauir,vr parer ex cap.Nuper, citatOy &c ideo íi 
excommunicatio Principalis fuerit referuata , etiam 
erir referuara excommunicaro parricipantis : fi vero 
iJla nülli fuerit referuata, nec ifta erit. Sic ex di¿lo 
capire Nuper , docent omnes Doótores . Legantur 
Nauarrus cap. 17. num. 112. Henriquez lib. 13. cap. <?. 
num.i. v b i íic a i t r H a n c participantis excommuni-
cationem extendit ius ad cum , qui c o n i d i o , auxilio, 
vel fauore participar: 8¿ ab ío lur io ab excommunica-
t i o n c í i c participantis referuaturei, cui alteriuscom-
plicis excommunicatio erat referuata.Sic Henriquez. 
E t penes ipfum Armi i l a §.50. Syhie.ft.ez excommm. %. 
num.\ \ . & Couarr. num.^. chato. Q u i & addunt, non 
tcneri nos virare ííc participantem eo quod non íít 
nomina t im denunciatus 3 fed á iure. Sic etiam Aui la , 
Bonacina, & ú\]fupra chati. 

Q^V A S T 1 o X. 

An ítem peccent mortaliter, ¿r imurrat excom-
municationem maiorem, Clerícm,quí fcienter^ 
¿r J¡>ente admittit ad officia diurna excommu-
nicatum nominatim a Papa ? 

Efpondeo affirmatiué , quia fie decreuit Cle-
Imens 111, in cap.Jijrnlficauit, deJentent.excom?nun. 

his verbis: Verum Clericos, ¿¡¡Pti/cienter, &jpontepartí-
cipauerunt excommunicatü a nobüy&ip/bs in ojjicys rece-
perunt: eadem excommunicaúonls fententia cum ipjls non 
dubitAmm inuolui: quos etiam pro beneficio abfolutionis 
habendo,, ad nos volunms cum litterarum tuarum injinua-
tioneremhti. Sictextus totus. Et fie omnes Dodbores 
explicantes diólum textum : & colligentes exillo5has 
q u i n q u é neceílarias conditiones , vt quis incurrat hu-
iufmodi maiorem excommunicationem Pontif ici re-
feruatam. P r i ^ e f t , quod communicans fit Clericus. 
Vndelaicus participans cum dióto excommunicato i n 
diuinis, licct peccaret mortaliter, non incurreret ma
iorem excommunicationem,quia diótus textus de folis 
Cler icis loqui tur . Syluefter excomm, 5. §. i z . Alterius 
lib.i.di]p.ii.cap.%. & al i j . 

Secunda eík. Q u o d communicet feienter, hoc eft, 
feiens i l Jum, cum quo communicatjeiTe excommuni-
catum á Papa.Exquacondi t ionecol l igi tur , quod ex-
cuíetur ab excommunicatione Clericus, qu i ignorar, 
etiam ignorantia c ra í í a , i l l u m cui communicat , eífe 
denunciatum a Papa. Caiet. in /km. verb.excommunica-
/ /0 ,^ .5 8.Syluefter/o£,,c/f.Nauarr.c-^.z7.».93.Alterius 
loc.ch. & al i j . 

Tenia eft. Quod communicet fpontc, hoc eft, n o n 
motus metu al iquo, aut v i a d h u c l e u í . Ex qua c o n d í -
t ione inferrur , quod i n foro confeicntix excufetur 
á dicta excommunicatione Clericus, qu i excommu
nicaro á Papa communicet duótus metLi,eciam leuior i , 
a l ícuius grauis d a m n i , dummodo merus fir caufa i l l i 
« o m m i m i c a n d i , quia non cenfetur i d fpon té faceré. 

v t textus requirit . Nauarrus, Syluefter, Alterius chati. 
Et H u r t a d . ¿ / ^ . 9 . de excommunic. dijfii. VzhopunB. 18. 
num. 4. 

jQuarta eft. Q u o d excommunicatus , cui Clericus, 
feienter & fpontc communicat, íir excommunicatus 
a Papa3&: tanquam ab homine. Ex qua conditione fe-
quitur , quod non fufficiat, quod excommunicatio fit 
contenta i n iure; aut i n bulla Cosnae: fed eft necefia-
r i u m , quod fit excommunicatus denunciatus a Papa 
tanquam ab homine. Sylueft. Caiet. Alterius,iHurtad. 
loc.ch. 

Quinta tándem efi, quod Clericus , qui feienter, &; 
fpontc communicat excommunicato denunciato a 
Pontifice, id faciat , in diuinis officiis,hoc eft, admit-
tendo i l l u m adofficiaEcclefiaftica.Ex qua condit ione 
deducitur Primo, quod excufetur k difta excommuni
catione Clericus, qu i non admit t i t talem excommu-
nicatum ad officia d iurna , quamuis cum i l l o aííiftat 
diuinis o í í ic i i s , ficut vnus de populo (quidquidrepu-
gnet Couarruuias.) Secundo deducitur, quod fi didus 
Clericus, talem denunciatum á Papain humanis par-
t i c i p e t , nec peccet mortaliter j nec maiorem excom-
municarionem incur ra t , quidquid nonnul l i ci tat i ab, 
Henrico Henriquez contrarium fentiant. Sic com-
muniter Dodores . Legantur Caie t«Sykief t .Nauar r . 
Ake r ius ,& Hurtad./oc.cíV. Couarr .cap.Alma,part . i . 
§.3 ¿ « . 5 . Sotus difi.zi.qu£ft.i,art.4, Henriquez / /^.i^. 
cap.S. n.i . Q u i plurimos pro hac quíeíl . citat i n marg-
ltt.H.&feqq.&num.$.in corpore3 & l i t .Q_& feqq. Va t -
quez dub.10.de excommnn.n.i.verfoppojitam fententiam. 
Palao n.^.ch. 

Q^V S T I o X I . 

J n deinde peccet mortaliter, qui communicat in 
officijs diuinis folemniter celebratis, cum 

excommunicato vitando ? 

Efpondeo tanquam cer tum: Affirmatiué , quia 
.prseceprum de euirandis excommmunicatis d i - , 

reóté refpicir fpirirualia : ergo qu i excommunicatum 
ad diuina a d m i t t i t , & cum co communicat, d i r e d é fa-
cit contra prasceptum: ergo peccat mortali ter,faltem 
ex fuo genere. Igi tur quicumque communicat cum 
d i d o excommunicato vitando, i n Sacramentis admi-
niftrandis, & recipiendis, i n MiíTa, i n oííiciis diuinis 
fo lemnirer ,& publicé celebratis,& i n Ecclefiafticafe-
pultura peccat mortali ter ex fuo genere, v t conftat ex 
á nobis ¿.idiisfupra. 

Sic omnes D D . S .Thom.^ 4 . ^ . 1 8 . ^ . 2 . S. A n t ó n . 
3.pan. tit.15. cap. 1. Adr ián , in 4. in rtfateria de Clauih. 
ejHAfi.}. Abbas & ali j Canoni f t íe in cap. Sacris , de his 
c¡u& vi i memfve caufa fiunt, & in cap.Sacris) de fentent. 
excommunic. 

Q j f / E S T I O X I L 

An ex faruitate waterid , pojsit quis (xcufari 
a mortali, communicans excommunicato 

vitando in officijs diuinis folem
niter celehratü ? 

Efpondeo : PoíTe ,quia i n huiufraodi precepto-
.rum t r an fg re í í i one , paruitas materiíe a mor ta l i 

cxcufat:vt communiter docent omnes. Et i n terminis 
noftrae quíEÍlionis, ira tenet Aui la xpart. cap.6. diJp.S. 
dub.$. his verbis : P r i m ó ergodico quod fi communi-
cent cum i l l o i n rebus fecundi generis eft peccarum 
mortale ex genere fuo. Dicoiexjrenere/uo:na.mex par-
uitate raateriíc erit veniale,vt fi audiret fimul cum ex
communicato non tolerato paruam partemMiíííCjV.g» 
vfque ad Euangel ium; vel i l l ud quod dicitur poft 

confumptio 
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Difp, X I V . De eodem feptimo effettu Excommunicationis. 185 
confumptionem Corporis , & Sanguinis Chr i f t i . Sic 
i l le . Sed certc exemplum quod poni t deMil fa , potius 
pertinet ad res p r i m i genens,qnara fecundijVt conftat 
ex ab ipro i b i notatis , zierf.ín-pnmisfHfponendum eft, 
Sic etiam ex íl lo , yEgídius dify, 14. de Cenfur duh. 14. 
» . i46 .&Diana ex vtroquc /7.5 . i r . j . r i /S / . i j .Quibus addi 
poíTunt Hunadus dify.cfje excGmm.dijf.i.ibi; Addimus 
pr imo, exfmgenere'^m&^io lemtare communicario-
nis>poteft elfe tantum peccatum venialejvc íi commu-
n icá t io fit i n parua parte Mi í f e , aut officij d iuini . Sic 
Hurtadus.Bonacinaquoque dijp* i.q.i funEl. 6. §. j . 5 . 
his verbis. Communicando vero i n diuinis , vt i n fe-
pul tura , i n Sacramentis3& ofíiciis publicé celebratis, 
grauiter peccant5vc accidic3quando quis Mií lam audit 
cura excommunicato v i tando, aut cum eo aí í i ft i t d i 
uinis Ofíiciis, nií i paruitas materia excufet, qualis v i -
detur e í í é , quando quis audit pr incipium M i í l s cura 
Excommunicato vfque ad Epiftolamraut quando a l i -
quis aííiftit i n Eccleíia cum Excommunicato eo tem-
porequo canitur vnus breuis Pfalmüs.Sic hic Autfeibr. 
Filliucius e t i a m í r ^ ñ . 15 caf^.qu&faAitto i . n . \ ^ Sua-
rez dijp.yfeci.itn.%.8cú\]. 

Qjv JEST: 10 X I I 1 . 

J n etiam excufeturamortaU, qut f a r t i á f a t cum 
vitando Excommunicato , in officijs diuinis,, 

priuata communicatione ? 

NEgatiuam fcntentiam eífe ía t i s probabilem claré 
innui t Palao dijp.i.-punEiA^.num.x. d u p affifmar, 

probabile eíTe non eííe culpara morta lem, communi-
care i n oííicio d iuino pr iuat im dicto. 

Sed certé ego refpondeo quod non í o l u m eft pro
babile, fed contrario probabil ius, excufari quidcm i n 
eo cafu.a culpa mortali , l icet áven ia l i non.Sic Collarr. 
in eap, AIma mater. 1 . ^. ? . 8 . (quamuis 11 o n íi ne t i m o -
i"equodam)Varquez duhrj-Áe excommtm.n.y.&duh.\o. 
n.t. Et ex i l l is Hurtadus dijf,!. chata, his verbis , qus 
luifmec nuper relatis add i t : Secundó addimus, in offi-
ci¡s diuinisfolemniter celebratis: quia communicatio i n 
o íhc io diuino pr iuat im di(5to,vt quando excommuni-
catiiSj& alter recitant horas canonicas,tantum eft ve-
iiialis,vc docent C o u a r r . V a í q u e z , & communiter D o -
¿tores ,quiai 'n ordineadfinem quera Eccleíia inrendic 
priuatione communicationis non eft graüis i n ratione 
coramunicationis,quamuis fit i n ratione adionis , Sic 
Hurtadus.His authoribus addi poífunt Nauarr.c^.27. 
n.i6,'ad f, quera citat, & fequitur Filliucius cjjuáf.^.ck. 
«.44. Añila loc.cit.concl. i . & ex i l l o , ^Egidius, & Diana 
loc.cit. Bonacina/oc. cit. verf.Aduertendum efl. Alterius 
lib.i.dijp. 1 i.cap.i.verf.Couarruuias. Palao locdt.Sí a l i j . 

Q ^ v ^ s T 1 o X I V . 

J n faltemfit licitum , communicare cum Excom
municato non vitando, feu tolerato^acfi?íon 

efifet excommunicatm ? 

NEgat Auila i .pan. cdp.6. dijp.%. dub.i. concl,$. i ta 
dicens: Quando ipfe excommunicatus roleratus 

non fe i nge r i r , nec cíl paratas ad coramunicandum 
cum aliis , non eft l i c i tum fidelibus i l l u m prouocare, 
velinuitare ad coramunicandum i n d i u i n i s , ñeque i n 
huraanis , fed ipfe peccabit i n hoc excommuni
catus iple peccabit communicando , quamuis fit i n -
d u ó t u s , vel inuitatus. Hanc tcnet exprefsé Caietan. 
verb.uibfolutionis Impedlm. Syluefter verb. excommuni* 
catio sMb.ic).dift0 C a n o , & Mexic.dijf. io.de excom-
munic. ante quintum cafkm. & m u l t i v i r i d o d i . Haec 
Aui la . Q u i tamen concluf.^, add i t , quod licet fideles 
peccent inuitando Excoramunicatum toleraturo non 
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paratum ad coramunicandum, fiue pecccnt ven ia l i -
tcr, í iue raortaliter , iuxta dicenda dub, 3. non tamen 
incurrant minorem excoramunicationem ,qma ex v i 
decreti Conftantienfis,rolum teneinur vitare excom-
raunicatos non toleraros. Vnde íi teneraur abftivierc 
á c o m r a u n i c a t i o n e i n cafibus tertiie c o n c l u í i o n i s , eft 
ex v i legis nacuralis>& diuiníc prohibentis^ne índuca-
mus aliquera ad peccandum. I ta Ule. 

Affirraat contra Diana part.^.traEi.í). refol.i 17.Í1C 
contra Aullara dicendo : Sed ego contrariara ienten
riara tenendara elle puto cum f í u r t a d o dijp. 1. de ex-
commun.dijf.^n.i 1 .\'h\ docet,iideles poí le l ici te a b í q u e 
vlIaprohibit ione,adhiicdiuina & natural i ,communi
care cura excoraraunicato tolerato,ac íí n o n e í f e t ex
communicatus, non folum i n huraanis, etiam eum 
prouocando, i n quo Doctores conucnire videntur, 
fed etiam i n Sacramentis,6¿ inquibufcuraque aliis d i 
uinis. Qu ia Eccleíia i n Extrauag. Adenitanda/canda-
/ ^ , i d conce í í i t , & ihdulf i t fidelibus dura d i x i t : Ne?no 
pratexti'i Cenfiíra abñinere teneatur, &c . Quia íi fuppo-
íita excomraunicatione fideles indireélc , ne coope-
renrurcum excommunicaro , aut ne i l l u m inducant 
ad communicationem a6tiuam , Vel paí l iuam , tene-
rentur abftinere, non dicererur i n Extrauag. i ta í ira-
pi ici ter . Se abfque v l la re f t r id ione , neminemtencrlab

ftinere a communicationepr&textu Cenfurtñd eft, quam
uis i l le , cumquo communicatf i t cenfura innodatus. 
E t confirmatnr ytiuid. fi fideles non poftent omnino l i 
beré abfque peccato aliquo cura excoraraunicato tole-
rato coramunicare, ac fi non eflet excommunicatus, 
non fatis confultura fnillet fcrupulis confeientiarura 
timoratarum , vt i b i confuli intenditur. É t hanc fen-
rentiara docer Ledefmam i . f .^cjUí&ft.^art.G.'dub. \ 5. 
&: probabilera fatetur ipfeiTíet Auila/oc-.c/V.Hucufquc 
Diana. 

Sed ego clariiis refpondeo pm«o ,quod fideles l ic i té 
omnino poflfunt communicare i n rebus huraanis , 6¿ 
ciuilibus cum excomiminicato tolerato,6¿: non-vitan
do , ac fi non ellét excommunicatus. Quia id indulf i t 
fidelibus Conci l .Conftant ienfe, vt conftat ex Extra-
naganti citata^Sc bené probar contra AuilanijEIurtad. 

R e f p o n d e o / m W ^ q u o d etiam poí l in t ficieles,com-
munieare i n rebus diuinis di6to excoraraunicato t o -
lerato, abfque eo quod peccent,nec venialker contra 
cenfurara, Se prohibi t ioncra Ecclefiafticara,& abfque 
eoquod minorem excommunicarionem incurrant,vc 
bene probar AiiihconcL^..cft.Sc confentiunt i l l i omnes 
D o d t o r e s . A n v e r ó peccenr contra legera naturalem,& 
diuinara,cafuquotalera excoramunicatum prouocent 
ad Sacramenta miniftranda, dixirausfupra dijp.y. 

D I S P V T A T I O X V . 
De.eodem feptimo ejfeéíu > nempe, de 

caufes excufantibm a culpa, & a 
cenjura m panicipatione & comnrn-
nicatione cum Excommunicato 'vi
tando. 

Q j v ^ S T I O P R I M A . 

An dentiiY aliqua caufa, propter quas licitum fit-, 
participare, ¿* communicare cum 

excommunicato vitando? 

£|7v£ ESPONDEO ranquam cerrum : Dari , Se qüin-
ÉiÉí ype- Q ü * quidem hoc verficulo fignífieantur. 
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Trad. 11. De Excommunicatione. 
Se refertur a Gloíízmcap.Cum defíderes, defent. excom. 
verb.PrdHitum. 

Vtile, iex, humlle, res ¡gnorata, necejfe. 
Hac quinqué foíuunt Anathema, nepofpt obejfe. 

Has caufascoiligunc Doctores ex cap.¿hipmam multas 
11. quafl. i . vb i Gregorius V11- cum videi-ec quotidie 
excommunicationis caufa, homines i l laqueari , vo -
lens huic malo oppor tuné prouidete, cenfuram ex 
éxcommunicat iof té cum excommunicauo prouenien-
ttm } terriperaüit prudencer,vr non incu r re re tuÉ , í i 
caufa coinmnnicationis eííet vtilicas , neceíTuas 5 aut 
alius rirulus legicimus. I tem ex cap. Reífofifo , & cap. 
Chn volúntate^ defentent. excommunic. vbi Canonifta?. 
Legantur in tér aliosjNauarrus cap ^-j.nmn.iú.&feftj-
Coiuui'.mcap.AlmaA.p. §.i.mm.'$.& i c . ^ a l i j penes 
ipfos.ExTheolog.íSc Summiftis D.AugLif tJ«P/?¿^ . j4 . 
D.Thomás in^.di j l . • S.qmfl.i. art.4.. & 1.1̂ .̂ 9. an.^. 
concl.]. Adr ián .^1 Clauib.qu&fi.$M.?iiotJifl.i%.qpí&fl.i. 
argitm.A. Henriquez lib.x 5. cap.iz. $ .1. Suarez dijp.\$. 
feEi. 3. Va íquez dtth yde excomm. Aiterius lih. 1 J í jpA$ . 
per totam. FilliíÉicins trabl.i ^.cap.6. ac¡u&¡},i. Auilap.z . 
cap.ú.dijp.i 1. i £e id ius dljp.14. dvb.i i . Bonacina ^ / / / . 2 . 

quafl. 1 .pHntl.GA . i .a num.7. Hurtadi ís di/p.y.de excom-
mun,diff 4. Luyíius llb i .de Cenfur. difp. 13. dub.i. Cor
nejo dify. 1 oj.e exconimun.§.: o i.Baíiaeus excommu-
nícatio 2,.a mrtn.\ 7. Palao dify. 1 o de Céñfhrüipunño 1 <). 
ÍReCTinaldas /2 .̂3 l.núm ^.Bzuny in Epitome de excorn-
mun.cap. 1 j . p a g . i ^ t Laymanlib.i.traff.j.part.z.cap.z. 
deexcommun.an. 1 G.pag.i 35. Vi i la lob . traÜ . i - ] . dijf.i 3. 
aniim.%. Machado lib. 1 .part.$ .tratt. $. doctim.17. & ai i j 
cirandi. Cum quibns part ículas relatas í igil lat im cx-
plicabimus. Et p r imó de prima, nempe3 Ftile. 

S T I O 11 . 

J n per paríiculam Y tile , intelligaiur ut iütas 
Jpecialis, tam fpiritualis, qukm temporalis^tam 
iffim excommuyieati •vitandi, ĉ ukm altorum 
farticifantium cum tilo ? 

f o n d e o tanquam certnm. Id to tum inte í l ig i . 
o Sic oranes Authores , vt faretur Vaíquez d.uh. y. 

cit. his verbis : /^//¿e nomine , in tc l l igunt xVnthores, 
í m e í i t vtiliras íp i r i tual is excommuuicat i , íiue pro-
pria, fiuetemporalisj&c. Sicillej¿¿ alij c i tá t i5qui .om-
nes id explicant eííe verum, cafa, quo vtil i tas íit vera, 
non fi¿la. Quando autem ita euenitjfequentibus q u s -
í l ionibus explicabimus. Sit ergo 

Q ^ V ^ S T I o I I I . 

^yín oh jj/iritualem vtilitatem excommunicati 
v i tñndi , licitum fit Confejfori, midire con-

fefionem illim , priufquam eum 
abfoluat a Cenfur a ? 

TEgat Abulenfis Matth. 16. qmfl 5. Quia putat i n 
x N eo cafu participare Confe í íb rem cum excom-
mpnicatp i n Sacramento, quod non licet, Eandem 
fententiam renet Rofella confcjfio i . § . i o . citans pro fe, 
falso tamen , Innocemium , & Clem. 1 .de Priuil. 

Scd,vt cercum, refpondeo : l i c i t u m eííe Confef-
fori audire confeffionem excommuuicati v i tandi , an-
t e q a a m j ü u m acenfura abfoluat. Q n x quidem re-
fponíio eíl vera adhuc cafu, quo excommunicatus 
n o n fie abfoluendus, quia , v. g. raanet i n concubina-
tu . Sic DocliíTimus Nauarrus cap. 10. num. 2. alias 3. 
his verbis : N o n efl: etiam n e c e í í k i u m interrogare, 
an fie excommunicatus i n hunc finem,vt confeífa-
rius vi tet excommunicationern mino rem, quam i n -
currunr qu i excommunicato communicant j quia non 
incur iun t i l l a m communicando i n h i s , quae ad eius 

anin i íE falutem conducunt, cap.Cum volúntate, de fen
tent. excommun. talis autem eft Confeí lar i j cum poeni-
rente co i loquur io ,& communicatiocircapeccatorum 
eonfef l iónem. Ñ e q u e Clemcnt. 1. depriuilejr. ñ e q u e 
Innocent.poft quemfada fuic i l la , citatus maié á R o 
fella verb.Confefm 2. $.10. aliud fenferunt. Qaoniam' 
fatis eft, vt abfolutaiam confeffione, prius poenitens 
ab excommunicatione , quam a peccatis abfoluatur. 
Hticufque Nauarrus. Cu i adde H e n r i q u e z 1 3 . 
é ' ü p . i i . ^ M Glojfalit .T.é' cdp'.ip § X Sic diecntem: 
D a m vti le eft ob falutem fpecialem vtrinfvis : v t au
dire eius confe í i ionem, licet i l le ob indi ipof i t ionera , 
aut aliam c a u í a m , n o n eiíec abfoluendus. Sic i l l e . 
Quibus addi poí l l int Aui ia i.part. cap.6. dijp.i i.dub.i. 
verf.Tertio licitum eft. Hur tadus dlfp.y. de excommunic. 
dijj^.num. 19. Filliucius trañ. 13.cap.G.qu&jt.^.nurn.¡co. 
Cotnc'jG dijp.10.de excommunic. §. 10. dub.i. verf.ínfero 
primo. Medina lib. i . fiimm. cap.-j. verf.Ajfi mefmo, 
pag.).-]^. 3c alij communiter. Citat etiam Henriquez 
in Gloftk cit. litera T . Caietanum verb. Abfolutio, 
cap.$. & Couarr. in eap. A l m a , x.part^.í-num.r. Sed 
n o n bene. 

Q ^ V S T I ü í V . 

An etiam ob vtilitatem fymtualem Excommuni-
Cfiíi, pQjsimm illum ad audiendam 

concionem admitiere f 

E í p o n d e o tanquam cer tum: Poífe , quia admif-
.íio ad concionem ordinatur per le ad v t i l i t a tem 

animíe excommuníca t i . Et i ta exprefsc íignificauit 
Innocent. I I I . in cap.Reíjonfo, de fentent.excommunic. 
his verbis : Refponfo noñro pofíulaí edoceri3an curtí 
Ferrarien. cines excommunicdtionk , & interdicíifenten-
ttjs fmt ligati, liceat tibí viras, & midieres femel in heb
dómada > velin menfe , apud aliquam Ecclefiam conuo-
care , quibm predices verbum De i , & eofdem ad corre-
tlionem inducas. Super quo refpondemm, quod fineferu-
pulo confeientidi hoc faceré poterü cum viderk expediré: 
dummodo contra formam interáiñi nulhim eis diuinmn 
officiu7?¡ celebretur. Sic Innocentius. Et cum eo omnes 
Doótores . Legantur Nauarr, Henriquez, Aui la , H u r -
rad.Medina,& Cornejo loc.cit. Suarez di í fut . ipfeSi .^. 
num. f 1. Aiterius l ib . i . dijp.i$. cap.i . Filliucius loe. cit. 
& al i j . 

Q^y ^ s T 1 o V . 

An itsm oh emdem vtilitatem, pofiit quü frtua-
tim admonere excommunicatum, vt refipfcat, 
Ó' oh id.etiam interponere aliena verba vrba
ña ad captandam henemlentiam f 

Efpondeo tanquam certum : Pofíe o m n i n o , quia 
.fíe expreísé habeturm cap.Cum. vdluntate, defnt. 

excommun. per hosc verba: Cum volúntate ac propofito 
maleficia diñinguantur, excommtmicatianü fententiam 
non incurrit, qui excommunicato, in his quA ad abfolutio-
nem,vel alias adfalutem anima pertinentjn locutione par-
ticipat: licet etiam alia verba incidenter ( vt apud eum 
magisprofieiat)interponat. Sic Gregor.I X . Et cum eo 
omnes Dodores . Legantur c i ta t i , 

Q j T - S T I O V I . 

Anfi quü admoneat excommunicatumper EpiHo-
lam ,pofiit in principio eim aponers 

foLitam falutationem ? 

Egant Armi l l a verb. Excommunicatio , num. 40. 
Arch id .& SylvQft:.verb.Excommunicatio5.nüm.5. 

vb i 
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Difp. X V. De eodem feptimo effettu, Excomwmicationü, 187 
v b i fie ait : Imó. íl ei ( i d efi, excommunkato ) licité 
feribatur i n c a í i b u s j d e quibus infra^ioneft falu-
tandus, fed loco ía lu ta t ion is feribatur , Spirítum con-

Jilyjaniorü, feGLindum Archidiac. ira Syluelt. Pro cu-
ius í en ten t i a citar Hurtadas , Aui lam ; fed omnino 
male , vt iam videbis. 

Sed v t ferc certum refppndeo:poíre i i l um pone ré 
confuetam falutationem. Quia fie colligitur ex ver-
bis textus in cap. Cum voluntate, vt nuper vidimus. 
Sic i n primis , tenet Aui la i.part. cap.6. díjp. 11 J u b . i . 
his verb is :Secundó poteft aliquis l i l i c o n í l i l e r c q u o d 
conuenit eius faluti fpi r i tual i , & poteft ad hoc inter-
ponerealiqua verba vrbana, adeaptandam beneuo-
l e n t i a m , v t íic efficacius perfaadeat.ItaSoto difi . ix. 
¿¡¡¡i&Ji.x. art,^. Nauarrus cap.17. num.17. Couarruuias 
cap. ^4lma r/zater 3 pan.i . § .1 . nurn.xo. Et eft textus 
cap.C/í»2 volúntate, defentent. excornmun. Et í imi l i te r 
erit l i c i tnm cxkibere i l í i aliquafigna exteriora bene-
u o i c n t i s , & amicitiíe , vt eum falutare jdetegere ca-
p u t j & f i raittat ei coní i i ium in í c r i p t i s , poteft i n 
pr incipio Epiílola; poneré fol i tam falutationem. 
Hoc eft contra Sylueftrum, & A r m i l l a m (loc.cit.) d i -
centes, quod feribitur excommunicato i n caíibus 
c o n c e í í i s , non licet poneré fol i tam falutationem, 
led loco falutationis, vonetcfpírítum c o n j i l i j ^ ú ú i -
quid í ímile. Sed noftra fententia probatur eiiicaciteu 
ex cap. Cum volúntate , \ h i di c i tar , quod licet inter-
poncre alia verba, vt magis proficiat. Praeterca. Naro 
conceíl'o aliquo fine, conceduntur media conduceil-
tia ad finem:& propter eandem rationem, credo cum 
aliis viris d id is idem licere . quando propter alias 
caufas l i c i tum eft feribere excommunicato, v t ad pe-
tendum coní i l ium, & aliis ftatim dicendis.Hucufque 
Aui la . Ec antea Henriquez / /¿'. i c^/?.22. «.1. H u r -
tadus díjput.c). de excornmun. dijjicult.4. Ñauar , cap.17. 
num.17. Bonacina. dífput.i.qudíJi.i.punft.G. §. i .num.io. 
Cornejo dijput. 1 o. ek. §. 10. duh.i. ¿¡¡Udifi. verf In foro 
primo. V b i aduertit & bene , i n hoc cafu elle l i m i t a n -
dura i d , quod dixerat , non eífe excommunicato d i -
cendum ¿áue, quamuis liceat ei feribere. 

Q^y JE s T 1 o V I I . 

j l v deinde, licitepoj^it quis, mon-ere excommunt-
catum 3 etiamfi feiat, tatem monitionem 

nthtl profutmam f 

Efpondeo tanquam certum : non poíTe licite 
.tune. Quia tune ceíTat vrilitas , propter quam 

erat moni t iQl ic i ta . Sic Couarruuias / « r ^ . ^ / í ^ ^ \ .p. 
§.i .nu?n.io. his verbis: Vnde conftatnon prohiber i 
cum excommunicatiscolloquium, quod ex charitate 
procedit , & ad charitatem ordinatur : modo i d fyn-
eerefíat abfque cautela & fimulatione: nam Ti quis 
alloquatur excommunicatum feiens n i h i l i d c o l l o -
quium ad falutem conduólurum , fimulatione qua-
dam) p o c i ü s , quam animo fraternac di leót ionis , fe-
i p í u m decipit , nec poenam iure ftatutam euadir. 
Q u o d i n fpecie notat í oan .Maio r in i./entent.dift. 1 ?. 
¿JMJ}. 2. argum. 4. Hcec Couarruuias , Henriquez, 
A.ui la , Cornejo loco citato > Syluefter excommuni-
catio j . numero 4. 

Q^V S T I O V I I I . 

fit licitum alicui, legere pium lihrum, m t 
facram Scripturam^ coram excommumeato; 

vt iíhim falutem mim& 
conducat ? 

r e ¿ H o n e m , & ad falutem animarurn eorum p e r t i -
nent, l i c i tum eft , i m ó pium, cum UUs communicare, 
í m e verbis, fiue feriptis, fiue leót ione etiam : v t con-
ftar ex cap.ReJpon/b , 3c ex cap.C^w volúntate , citatis. 
Sic communiter Dodores . Inter quos oprime H e n 
riquez lih. i$.cap.ii.nHm.i.qu.i, comprehendens om-
n i a á nobis nuper tradira, íic air:Sic licet concionem 
haberead excommunitatos, Sí h íe rer icos : 6c confu-
lere fpiritualia , licet adraifecat alia verba (quibus 
beneuolentia , & attentio captari fo l e t , vt verba vr-
banitatis) &rfalutet . Se caput deuegat: áüt fi ícr ibi t , 
p o n e r é i n pr incipio Epiftoke c o n í u e t a m falutatio
nem. I d tamen , nonn i í r quamdiu fperat i l l ius cor-
redionem , quia alias ceífit vt i l i tas : legere p ium 11-
b r u m , ve l íacram Scr ip turam,vt i l l e v t i l i t e r audiat, 
recitare cum i l l o priuatam o r a t i o n e m , v t iuuetad 
conuerfionem i l l ius . Hucufque i l le . 

Q j y S T I O I X . 

An licitum fit nobis , eleemofynam pauperi 
excommunicato erogare ? 

Efpondeo tanquam certum : elle l i c i tum. Quia 
.non folüm ob fpiritualera falüiem animse ipíius 

excommunicati , fed etiam propter i n d i g e n t k m cor-
poris eiufdem, eft nobis communicatio permifla: 
ergo l i c i t u m eft nobis , i l l i eleemofynam largiri ,etiam 
ob communem indigentiam fi fit pauper ad exercen-
dam mifer icordiam, quam fideles éxhibere íb l en t 
e r g a c o m m u r í e s inopes. Sichabecur expreísé in cap» 
Quoniam multos 11. qu&fi.t,. his vcfbis : E t j t quis ex-
communicatü nonin fuüentationem fiiperhÍA-> (aut , v t 
alias legitur , i n fuftentationem , non fiipcrbiae,) f e d 
humanitatü caufa , daré allqnid voluerit, non prohibe-
mm. Sic Gregor. V i l . E t bene. Quia ( vt i b i notac 
Glofta verbo, h a r é , eleemofy na 5 nu l l i eft denegan-
da, 86. difl. cap. Pafce.) Sic omnes. Ricardus dijí . iS. 
art. 11. Adrianus quafl. 3. de clauib, Suarez difputat. 15. 

feff.f , . num.io. A h c ú n s líb.i.difput.i s.cap.i.Viláiuc,. 
tra5i. i i . cap.6. qu¡zfl.^ n u m . i c o . Palao difp.t.punff. i 9. 
m m . x . Hurtadus difp.^. dijfic.^. n. 19. Cor nejo ¿afi/̂ . 1 o. 
de excornmun. %.\o. dub.x.verf. Secundo infero^ etiam 
effe. Aui la i.part. cap.G.dlfput.i 1. dub. i 5. & alij con
tra Sylueftrum verb. excornmun. 5 .num. 1 .part,$. requi-
rentem neceí í i ta tem extremara vel grauem i n paupe-
re excommunicato , v t nobis l i c i t u m fit i l i i erogare 
eleemofynara. Sed rigorosc i d requifiuit hie j v t po-
ftea ampledeudo noftram fententiammelius vidit5 
excommunicatio 5. num.$. 

Q ^ V S T I O X . 

4n etiam fit nobis licitum , noHra ope , mxilioi 
m t defenfione , excommunicatofiubuenire j ne 
alicfuod grme damnum, in corpore, aut in 
f a m a , aut in alijs bonts temporalibus, pa-
tiatur ? 

REfpondeo tanquam certum : etiam eífe l i c i t u m . 
Quia c ó m m u n i c a t i o , quas veré ex charitate 

procedi t , & a d charitatem ordinatur , n o n prohibe-
tur cum excomraunicatis haberi.NamEcclefia,quas 
ab excommunicato i n d i x i t feparationem , non pras-
c id icd i led ionem : v t bene Au.guftin.í» Pfalm.y^.loi-
tur nobis l icitaefteum excommunicato communica
t i o ,qaoties opera, & induftria noftra eft i l l i s vt i l is 
ad aliquod graue damnum vi tandum. Et ideo , vt d i -
ximus , poiluraus ei eleemofynam d a r é , &: i i lum ab 
i n i u i l o inuafore defenderé j quod adeó verum eft, vt 

Efpondeo tanquam cer tum: eífe l i c i tum. Qu ia fi quis Cler icumexcommunicatum perciitereaggjie-
i n ó m n i b u s his,quíE ad excommunicatorum cor- diatur , &; alius n o n defendar, commodé poíf ic , hic 
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í n excommunicationem la tamin cap. Qmnt<t defen-
tent. excommunicat. incurrac. Sic omnes. Ricardus, 
Adnanus , Suairez^Filliucius, Hurtadus, & Cornejo 
loco chato. 

X I . Q j r s T I O 
An item, ob proprmm vtilitatem [¡>m~ 

tualem ,J>spt quü cum excommuni-
cato communicare f 

Trad. 11. De Excommunicaúone, 
Q^y Í E S T I O X I I L 

An rurfm , ipfifmet excommunuatü , oh fuam 
vtüit&tem [prnualem > ant temporalem fit 
licitum , cum alijs commuríicare ¿ficuti eft //-
citum alijs, cum ipfis ? 

AFí i rmatabroluté Cornejo dub.i.cit. i ta dicensi 
Secundó in fe ro , etiam ad noftram fpintualem 

ialuuem j pofle nos cuvn excornmunicato communi-
care3ab eóque c o n r i l i u m , & inf t rudionem petere: 
I m ó ad falúrem alicuius terti j po í lumus v t i medio 
ipíius cxcommunica t i , v t notauit Sayrus Ub.i. c. 14. 
num.^.infine. I ta Cornejo. 

Sed clarius cum diftinóbione refpondeo : dicen-
dum j poffc quidem quem cum excommunicato , ob 
propriam fpintualem falutem , communicare; ab 
eóque confilium , t am pro fe , quam pro aliis petere; 
dumraodo non adfit alius,qui hoc mu ñus ¿equé bené 
valeat príeftare : alias non. Rat io eft : quia excom-
munjcatio non deber eííe raagis incommoda non ex-
communicatis j quam ipíi excommunicato : at huic 
eft l i c i tum , ob propriam fpiritualem falutem, cum 
aliis fidelibus non excommunicatis communicare: 
crgo etiam his 3 ob propriam fpiritualem falutem, 
erit l i c i t um cum excommunicatis vi tandis(de his 
enim eft difficultas ^communicare. SicSuarez ¿///^ 
pmat . i s . / e£ l .$ .mm.y.h\s verbis : Traque propter v t i -
licatem noftram v t i poí rumus hac communicatione 
cum communicato. Nam fi ab alio ¿ q u e i d ó n e o 
confi l ium non í p e r a m u s , a b i i l o petere po í rumus , 
argumento capitis Cum volúntate , & cap. Reífonfo, 
defentent. excommun. & notauit Paludanus ¿«4.d. \%. 
c¡UAji.(-). Gabriel ^«ÍC/?. 3. Anaelus verh. excommunica-
tio 8. num G. Caietanus in fum. cap. Departicipatlone, 
& c . SicSuareZjtSc fie etiam Nauarrus cap.iy.n.16. 
(non z. vt leges apud Aui lam , ) Syluefter excommu-
nicatio num^, Hurtadus diffic.^.cít. A h e ú u s lib.i. 
diffutat. J $.cap. 1. Bonacina dijputat.i. c¡u&ft.i.punci.6. 
§.2. num. 12. & omnes. 

S T I O X I I . 

K^án deinde , ob vtilitatem temporalem, 
cuilibet liceat cum excommunicato 

vitando communicare ? 

Efpondeo diftindtione data : Cui l ibet licere. Et 
.ita ( ait Suarez loco chato , ) íi aeger indigeat cor-

poris curatione, poteft Medicum excommunicatum, 
vocare, fi magis idoneumi l lum reputet.Item , poteft 
a b i l l o eleemofynam petere, fi indigeat , vel necef-
faria emere, v t dicitur i n di¿lo cap. Qnomam multos, 
íí aliundehabere non poíIi t ,vel certc non sequé com-
moda, vel v t i l ia . Sic etiam poí í l imus, eademratione, 
ab excommunicato debitum exieere cap . /wf / t eV*^ , 
de JudkijS.y cap. S i veré , de fentent. excommun. Ac de-
nique quoties eius opera nobis neceííaria fuerit ad 
nos ,ve l noftra tuenda , talis communicatio nobis 
prohibi rá non eíbquia excommunicatio, non eft lata 
in necumenmm aliorum fidelium, 6c ideo per i l l am 

eis non prohibentur, quae neceffitatibus huius 
vitae humano modo neceíraria funt.Sic 

i i le . Ñauar, e t iam, Sylueft.Auila, 
Bonacina, Alterius , & 

Hurtad, loc.cit. & 
omnes. 

'Egandum videtur. Q u i a i n E x t r a u a g . ^ m V ^ -
folum conceditur aliis fidelibus communi

catio cum excommunicato tolerato , & nan vitandos 
quod tamen ipíi excúmunica to non eft l ici tum:crgo. 

Sed v t quid certum refpondeo:er iamipí i s excom-
munica t i se l í e l i c i t um i n diótis cafibus,communicare 
cum aliis fidelibus non excommunicatis, vnde de po-
terunt conciones al iorum audire j 5¿ ab aliis petere 
con í i l i um,eo inodo,quo alij poiTunt ab excommuni-

'catis.Similiter poterunt perereabaliis vt intercedant 
p r o i p í i s , pi'íefertim adabfolutionem obnnendam;&: 
t ándem íicut excommunicatio indi^ent i corporali 
fubíidio licité fubuenimus, vt nuper eft hab i tum, i ta 
ipfe indigens licité poteft tale fubíídium procurare 
cum magis naturalefir, vr quis í ibi fuccurratjquam vt 
alij id prxftcnt.Sic communiter omnes. Gabriel in 4. 
diftíntt.iS. cjuafl.i,. dub.^. Suarez dljputat.x^. f e ñ \ $ , 
nwn.i 1. & ex i l l o non citato, A l t e r i u s / ^ . j . 
Í " ^ . 1. F i l l i u c i n s í r ^ . i ^.cap.G.qudf.^. diüo t.num.ioi, 
A u i h 1. parte cap.6. difputatione 11, dub.^, conclvfi. 
Hurtadus dijputat.9. de excommun. dlfficult.4. verf. E t 
non minm. Cornejo dijpmat. 1 o. §. J o. dub.z.verf.Tertio 
in foro. 

A n autem po íHtdeb i tú priuatim exigere,iá dicam. 
A d rat ionem autem dubitandi refpondec:elle d i -

uerfamrationemjquiahae adiones, quas concedimus 
excommunicatis etiam vitandis ,pertinent ex lege 
naturali adbonum ipforum excommunicarorum : ac 
conceí l io Extrauaganris eft priuilegcum concelTum 
non excommunicatis communicandi enm excom
municatis non v i tandis , i n omni genere aó t ionum. 
Legantur Suarez, Alterius , & Fií l iucius. 

Q^V S T I o X I V . 

An tándem fit licitum excommunicato , etiam 
vitando , petere a fuo debitore ftmm 

creditum priuatim f 

'Egant a l i q u i , quos citar5ac fequitur Sayrus lib.i. 
cap.c), num.10. Et ideo exi f t imant , debitorem 

poíTe licirc folutionemdifferre d o ñ e e excommnnica-
tus ab excommunicatione abfoluatur. Rat io eorum 
eft. Qu ia communicare cum diótis excommunicatis 
non licet. Tenet etiam hanc ex parte fententiam 
Medina Cod. de reHhut. ¿¡¡Udíft.$. caufay. docens, id 
eííe ve rum, cafu, quo debitum fie cont radum v o 
luntaria obl igarione, nempe, ex libera proraiíTione, 
etiam iurata j non vero fi debitum eft con t radum 
iure diuino aut na tura l i , vt per cont radum emptio-
nis , m u t u i , & c . 

Sed probabilius refpondeo:licitum efte excommu
nicato d i d o petere priuat im debitum a fuo debitore-, 
& hunc teneri inconfeientia i l l u d foluere, nec pol íe 
folut ionem differre. Ra t io eft, quia obligatio f o l -
uendi debitum poft elapfum terminum , eft iuris na-
turalis : ergo nul lo modo poreft t o l l i perius po í i -
t i u u m , quod eft minus : ergo íi debitor tenetur i n 
confeient ía foluere debitum excommunicato, etiam 
huic erit l i c i tum , i l lud a fuo debitore priuarim exi -
gere. CAn vero poíl i t etiam illudexigere in iudicio, 
diximus fupra^z^f . 12. quafl.j.) ííc late Couarruuias 
rea. Peccatum 1 p.releEl.n.%. Syluefter excommume.^. 
n. 1 .& excom.yn.x \ .duh. i 2. Soto ¿« ^Mf.xx.q. 1 .art.^. 
Auila i.p.cap.6.dijp.\ i.dub.i.concLi.Aket.lib.i.dífp.l-

cap. i . 
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•pHnEl.G.^.i.n. 15. Diana p.f.tr.y.ref.i 3 o. Umt.dijp.y.de 
excom.diffic.4. Snat.dijp. \ s./eff.%.n.4.Cotne]oloc.cit.8c 
Henr iq . lib. 13. cap.2. i . infine , &: penes i l l um in marg. 
/íV.Í?.NauaLTus j Caietan.Paladanus, Maior,Syluefl;. 
A n n i l l a , A n t ó n . Pefantius , Archidiacon. Innocent. 
Franc. Foi'tun. Lapus , & Pé rez . 

Q j r ^ s T 1 o X V . 

*¡uid intelligatur per fecundam paríícu/amfhcx} 

Efpondeo i n t e l l i g i , legem Matnmoni j . M a t r i -
.monium namque dicitnr l ex , eo quod. vxor íit 

fub lege v i d . Airgum. cap. 1 .& 1. defecund.Nuptijs. I ta 
explicant hanc particulam omnes Doóbores : & pro-
pter i ü a m ( d e í u m p t á e x c^.Quomarnmultos 1 i .^. j .) 
excipiuntur vxores ne teneancur haclege n o n c o m -
municandi cum marito exconimunicatoetiamvitan-
do.Legantur S .Th .Madd.cj . i i .an. i .Soim in ^ . d i f t . i i . 
q. i .an.^. Sy lueft. excomm.$. 4. Angel . excomm.Z.n. 1, 
Anglesin florik quift. de excommun. art.^.dijf.O.dub.i» 
/7^.40.Suarez dijpm.i^y2¿?.4.Sanchez lib.y.de matrim, 
dijpmat.i^, per mam. Henriquez l íb. i$. cap.11. § . u 
Nauai'rus cap.17. nyi-¡. Alterius lib 1. dijput.15. cap.i. 
Filliucius tratt.i ^.cap.G.qtuf.^. Aui ia i.p.cap.6. dub.$. 
Dianapart.$.tr.<},refoL 1 iz.Palao dijput.z.pmSl. 19.». 5. 
Bonac. d i t y . i . c¡¡mji.L.punEí.(í>. § . i .a m m . i i . Hurtadus 
dijpm.9. de excommun. dijjicult.^. nnm.n. Cornejo d í f i 
futat . io . de excommunicat. $ .10. dub.i. & in ordine 3. 
qmf.i. Se a l i j . Q u i omnes i n primis docent , ex d i d o 
cap. Quoniam multas, quod vxor licité poíí i t perma-
nere cum mar i to excommunicaro. 

Q^V ^ S T I o X V I . 

An vxor fofiit cominunicare cum marito excom
municat o non tolerato, in redditione , ¿r 

petitione debiti coniugalis ? 

REfpondeo tanquam cer tum: poíTe. Qu ia c u i l i -
betl icet petere debitum pecuniaramaruo debi-

tore excomraunicato : ergo ¿c v x o r i , debitum con-
iugale a fuo marito. Rurfus , cuilibet eft l i c i t u m red-
dere debitum pecuniarum creditori excommunica-
t o : ergo &: vxo r i debitum coniugaie. Sic Nauarms, 
Henriquez , Suarez , Al te r ius , Auila., Cornejo, D ia 
na , & al i j . Q u i bené addunt , hoc elfe verum, n i f i 
alias excommunicatio íit lata i n caufa Mat r imon i j , 
quia lis crat, an eíTec legi t imé con t radum: quia tune 
abftinere debetvxor , tam a pe t i t ione ,quam a red
di t ione deb i t i , ne forté incidat i n fornicationem, 

Q^y ^ E S T I O X V I 1 . 

An vxori liceat communicare cum marito excom~ 
wnnicato non tolerato^non folum in debito con
iugaie 5 fed etiam in coüoquijs, menfa, á* alijs 
omnibm, acfi excommunicat¿¿5 non ejfet ? 

rEgant nonnul l i Doóbores , quos per hsec verba 
1 refert Henr iquez, vbi infra •' Quibufdam vide-

tur hxc cíTc nimia licentia data per vocem, Z ^ f a l i a s 
f imil is 

l icentia concederetur reliquis contentis i n 
ver í icu lo) atque i ta negant l ic i tum vxor i participare 
cum marito denunciato , n i f i i n neceírariis , Sylue-
fter excommunicatio $.2. di&o (tnnnm.^.verf.i.. 
&num.\-j. Anrí'úla.excommunicatio, $.47. ¿ k C a i e t a n . 
excommun. a dfinem, circa 3. 

Sed vt feré certum refpondeo : licere vxor i com
municare cum marito excommunicaro non tolerato, 
n o n l o l ü m i n debito coniugaie, fed etiam o;eneralitcr 

i n ó m n i b u s a l i i s , ac non effet excommunicatus. 
Quia inc i^ .Qmniam multas 11 . ^«íe/í.3.abfoluté j 8c 
í i ne vlla l imi ta t ione concedir Pontifcx vxori ^quod. 
poí l i t communicare cum v i r o excommunicaro: ergo 
cum íit fauor non eft reíbringendus , fed potius am-
pliandus. Antecedens conftat ex i l l i s verbis textus: 
^pofíolicaitafue aufíoritate ab anathematü vinculo has 

Jubtrahimus : videiicet, t/X'ores, liberas, feruos, ancilla¿i 
Jeu mancipia , necnonru&icosferuientes, & c . ergo. Sic 
GlolFa in d. capite. Henriquez lib. r 3. cap. 11. num . i .& 
in marg. i i t .M. Suarez difput. x ^.jeñ.^. ««r^. 1 .Auila 2. 
pan. cap.G. difftut.i i.duh.5.conclHf2..Bono.cinzdiJp.í. 
qu&fl.i.pmtt.G. quorum dúo citant pro hac parte Ca-
ietanum verb. excommunicatio circa finem, Illicita 

, &: Sylueftrum excommunicatio 5. 77«?» 4. quos 
authores citar Henriquez , vt vidimus pro contraria 
parte. Sedin primis Caietanus 3 non bené citatur ab 
Aui la ind. §. Illicita: q u i a i b i n i l ad p r o p o í i t u m ha
ber. Bené tamen in §. Circa tertium, i n quo citatur 
ab Henriquez; quamuis i b i ío l í imhíec verba ad i n -
tentum dicat , videi icet : Lex matr i raoni j : quia vxor 
l ic i té communicat marito excomraunicato,vt Canoi i 
dici t . Et eadem ratione v i r communicat vxor i ex-
communicarce , faltem ín his 4qu£e debet i l l i . Hcee 
Caietanus. T u v i d e j q u i b u s faueat. Syluefterautemj 
i n locacitato, loquendo de vxo re , noftrae fententi íe 
fauet 5 loquendo vero demarirojContrar i íe .Et eadem 
eft mens Caietani, vt conftat.Tenent rurfus noftram 
fententiam 3 Vgolinus tab. 1. cap. 13. §.6.n. 1 .Filliucius 
tratt. 13, cap.6. qudf.^. num. 1 o f. Alterius cap. \. citato. 
Hurtad, difp.9. de excommun, dijpc.4.. verf Secundo oh 
legem. Cornejo difput.10. §.10. dub,^. Diana parte $. 
tratt.c). refolut. 122. Vil lalobos tratt. 17. diffic* Í 3.». 12. 
Machado lib.1.pan. 3. tratt. 3Mcum. 17.««^. i . o p t i m é 
Sánchez lib.c). de matrim. difputat.i 4. num.^. &c penes 
ipfum 3 Hoftienf. Palud. Gabr. Turrecrem.Nauarrus, 
Vgolin.Manuel,Petr.LedefmaJviuald.& Sa.Sic etiam 
V2[a.odífput.i.puntt.19. num.^.Sz communis. 

Q^VÍE s T 1 o X V I I L 
An etiam, cafa, quo mulier feienter contraheret 

matrimonium cum excommunicat o, pojfet, ' 
eodem modo , quo eftdiffum, cum tilo 

communicare f 

NEgant D . T h o m . in 4. diftintt. 18. quafi.i. artic.4* 
quem citat & fequitur Suzxez difput.i$.Jett.4, 

num.6. FilliuciusÍ7V2¿?.I 3. ÍV^.6. ejpuf.^.num.io^. Gor-
donus infum. tom.2 lib.-¡. c¡mf.\o.cap.6. num.-jx. Faber 
in ^.difiin^i.i^. quaji.i. difput.^..cap.y.n.iiy. Merce-
í u s i n ¡ .pan. qmfl . i i .dub . i 1. Con-\e]o difput.io.§.iOi 
dub.i. verf. Sed dijficultai eft. "Vbi íic a i t : v x o r , quae 
v i r u m excommunicatum non toleratum d u x i t , non 
poteri t licité cohabitare, ñ e q u e ei debirum reddere, 
aut ab eo p e t e r e , d o ñ e e ab excommunicatione ab-
foluatur: ic idem eft de v i r o verfus vxo rem: 8¿: ratio 
eft , quia non videtur , v t contraótus faótus i n i n i u -
r iam excommunicationis, tribuat ius ad commnni -
cationem per ipfam Cenfuram prohibi tam. I t a 
Cornejo. 

Sed probabi l iüs refpondeo ; poíTe eodem modo, 
ac didbum eft , communicare. Ra t io eft. N a m m a t r i 
m o n i u m cont radum cum excommunicaro , eft v a l i -
dum,vt conftat ex c^.Significaííi^de eo qui duxit, & c . 
ergo i l la eft vera vxor:ergo cum i n di¿to c&y.Quoniawí 
multas, permittatur vxo r ibusab fo lu t é , & í ine l i m i r a -
t ione cum viris excommunica t i s communica re , l i c i r é 
poteri t i l l a . Confirmatur. Qu ia poftquam i l lud matr i 
m o n i u m i n i t u m cum excommunicato validum fuirj 
iam vinculum, quod ex i l l o or i tur eft naturale : ergo 
t o l l i n©n poteft per prohibicionem pofitíuá:ergo hae 

1 1 . eimrü 



Tract 11. De Exmnmunicatione. 
e ñ a m cxtante, poter i t prsedida vxor cum faov i ro 
íic excommunicato comraunicare. Vnde vxor m 
hoc cafu non accipit ius ad cora muñí caiidum, folüm 
ex iurc pofi t iuo , fed ex iure etiam naturali. Vnde 
Glol ía in caf .Inter dm.defentent.excomm.verb.Agente, 
bene d ix i t quod z2 .^ \Am\^Q^niammii í tos^oi Gre-
goi-ius perraittit quacdam genera perfonarum potle 
comnumicare curn excommunicatis fine periculo 
Anathematis, nempe , vxoues 3 liberos 5 feruos, A n -
cillas , feu Mancipia, necnon mil icos femientesj&c.) 
n o n conílituac aliquid noui 5 fed folum declare: ius 
naturale , quantum ad aliquas per íbnas i n di¿to ca-
pite enumeraras, nempe, quantum ad vxores, filios, 
leruos, &ancillas5quantum veróadruf t i cos5 :& mer
cenarios, qui iure humano alteri íubi ic iuntuivconl l i -
tuar nouum ius. Ex quo folutum manet fundamétum 
oppoíitíE fententicE.Et ideo hanc noftrá tenent V g o -
linus tab.i.de Cenfur.cap.ti.^.G.n.i.Qutca c i t a t ,& íe -
quitur Sánchez lib.y. de Matrirn. di/p. i4 .« .5 .Al ter ius 
etiam llb. i . dtjput. i y. cap.i. verf.Sed oppofitum efl pro-
babilius. vEgidius dijpHtat.i dub.n. rium.its- iunBo 
mmi. T 2 5. Bonacina dlfym.i. qmft.i.pttnñ.G. § . 2 . « . 18. 
Luyí ius llb.u de Cenfur. dijputat. 1 i . dublo 1. verf Sed 
mihl. D i a n a 5 . traÜam 9. refolut. 121. Q u i & citar 
Aui lam i .part. cap.6. diífut.i r. fed ego non inuen i 
v b i i d Auiladoceat. Tenent deinde Villalobos tra-
üatu 17. dlffic. 1 3. num. 12. Machado llb. 1.^.3. traü. 3. 
docum.ij.num.T,. & a n t e hos omnes Nauarrus ¿ " ^ . i ? . 
tmm.17.vt bcnc v i d i t ^ g i d i u s . Palao etiam difput.i. 
de Cenfuris punüo 1$. mim.$. 

Q^V ^ E S T I O X I X . 

Jln etiamySponfa de prafenti pofíit gmdere priui-
legio d.cap Quoniam multos, & itei com-

municare cum fponfo excommu
nicato evítandof 

'Egant Vgolinus t a h . í . c a p . i $ . 6 . n u m . 4 . A l t e -
rius lib. 1. dlfputat. 15. cap.%. verf. Non potefl ta

pien 3 Se a l i j . Quorum fundamentum eft, quia diótum 
t^ .Quoniam , concedens hoc pr iu i leg ium, exprefse 
loqukur de vxoribus: at íic eftjquod vxoris nomine, 
non venit Spon ía /, S i qvia, §. 1 . jf.de ritu nup. ergo. 

Sed probabi l iüs longé relpondeo : po í íe Sponfam 
de pr^fent i commuhicare cum fu o i p a n í o excom
municato vitando.Quia probabi l iüs longé eíl , quod 
i n fauorabilibus , quale eft decretum d i d i capitis 
Quoniam multos, excipiens vxorem, vxoris nomine, 
fpon f i de pr£eíenti veniat: crgo vt talis gaudet p r i u i -
legio i l l ius, communicandi fei l icet , cum Sponfo ex
communicato. Confirmamr. Qu ia per m a t n m o n i u m 
uondum confummatum , faóta eft mutua corporum 
tradit io ínter coniuges & ad cchabitandum , a l iáque 
obfequia fibi a f t nd i funt : ergo fi a communicatione 
arceantur , m á x i m o ex p o fui funt periculo i n c o n t i -
nentiíE , ÍSCC. cuius euitatio fuit caufa decifionis¿/z¿?. 
cap. Quoniam: t toó . Sic Sánchez dífpmat.i^. cltat. 
num.^.Qm beneait, contrarium eífe aíferendum, l o -
quendo de Sponfa de futuro. 

Q^JV JE S T I o X X . 

An fit licitum vxori , fimtil prandere cum fuo 
viro^ui illictte» ad menfarn excommunica-

tum vitandum admittit ? 

Efpondeo tanquam c e r t u m m o n e í f e i l l i l i c i t um. 
.Quia folo pnuilegio participandi cum v i ro ex

communicato , ob matr imonij v inculum, f ru i tu r , vt 
conftat ex príKcit. cap. Quoniam : at í ic eft , quod, fí, 
v i ro ccenante cum excommunicato denunciato3vxor 

aecumberet eidem meníse, communicaret cum d i d o 
excommunicato:ergo.Sic Henr iq . lib.i$. cap.iz. n. i . 
V g o l i n . loc.ch. Palud.Armilla, Aftenf .Monal .D.Ant . 
Sylu^f ter ,AngeÍus ,Roícl la ,& Tabicna, quos citat, 8c 
fequitur Sánchez/oc . cit. nnm.n. 

Q^V A S T 1 o X X L 
An vxor non folum popt , verum etiam teneatur^ 

ejfe, ¿r communicare cum viro excommunica
to , eode?n modo, quoad i d , ante excommuni-
catienem, aííriffa erat ? 

Efpondeo tanquam certum tened. Quia ita de-
.clarauit Innocent.111. cap. Inter alia, defentent, 

excomm. explicanscapnt Quoniam multos 11. qu&ft.l* 
his verbisrquibus quseftioni á nobis propofita fie re-
fpondet : Vt igitur vnde improdit, interpretatio quocjue 
procedat, ambiguitatem huiujmodi taliter duximm abfol-
uendarn j cjuod cum qu&dam perfom in pr&mijfo capitulo 
denotat<z, illü , in quos lata fuer it excommunicationü fen-
tentia, ante prolationem ip/ias, obfequio tenerenturfami-
liariter adharere; ñeque poíimodum ad contrarium te-
neantur { cum adhuc debitum ditret) beneficio Canonü id 
agente , apriori non funt obnoxietate foluta j fedad fami-
liaretenentur obfeqtúmi:& ita per confequens ad cornmu-
nionem tenentur ffine qua, illud nequeunt exhibere. Sic 
Innocent.Magnus. Et ficdocent/Vz ¿i.f^. loan.Andr. 
Abbas, Felinus, & Henric .Vgolinus £Úa.mloc.cít.n $. 
quos omnes c i t a t , & fequitur Sanch. difp.i^cit.n. 13. 
Quibusadde Suwmm difp.i 5./eff.¿i.num.t. .¿Egidium, 
A u i l a m , Sayrum, & Laymann , quos c i t a t , 6c fequi
tur Palao dl/put.i.puntt. 19. num.y. 

Q ^ Y JE S T I O X X I L 
An licitum fit viro non excommunicato ¿ommuni-

care cum vxore nominatim excommunicata, in 
omnibm, & eodem modo, quo licitum efi vxori 
cum viro nofninatim excommunicato ? 

NEganr p lu resDoctores ,ex i í l imátes non eífe v i ro 
l i c i t u m , communicare cum vxore excommuni-

cata, nif i folüm i n debito coniugali. Primo, quia cap. 
Quoniam multos 11. qmji.^. v b i i d pr iui legium con-
ceditur , folum fit fermo de vxoribus. Secundo, quia 
i n cz^).De filia 17. qmft.i. Pater Clericus effe p r o h i -
betur cum filia Deo dicata, qua; n u p í i t : ergo í imi l i -
ter ,nec vircíTe poterit cum vxore excommunicata» 
I ta docent GloíTa in d.cap.Quoniam multos, verb.vxo-
w.Goffred . infum.tit.defent.excommm. num.^o. loan . 
Monach. cap. Statuimus, num.i. verf. Contradk. de 
fentent. excommunicat. inG. Hoft ienf . /« fumm.tit. de 
fentent. excommun. %.Qudífitposnaparticipamium,n. 15. 
R o f e l k excommunkatio 6. num.^. Summa Pifana, 6c 
Raynerius, quos fex Authores c i ta t , & fequitur Syl-
uefter verb. excommunkatio num.4. verf Secundo ex-
cufat. vb i add i t , quod ad fummum poffit participare 
cum di¿ta vxore excommunicata i n debi t is , tantum, 
hoc eft , i n his, quse ipfa tenetur , v t i n copula, & i n 
ordinando de regimine domus: non autem i n comc-
ftione , aut famil iar i colloquio , & huiufmodi. Cuius 
fententiam tenere videtur Caietan. verb. excommunî -
catio,ad finem,€2.$. Participatio cum excommunicatts 
quibm cafibas permittamr» in princlp. quatenus ait: 
hanecommunicationem l ici tam eífe , faltem in his, 
qua vxor v i ro debet. Negant etiam Armi l l a verb. 
excommunkatio «.45. & l . ^ . tit.9. part.\. 6c i b i Gre-
gor.Lopez -z/^.e^/ .Aftenf.Henric.Archid.Alexand. 
D . Anuon. 6c alij ,quos pro hac parte citant H e n r i -
quez lib. 13 • cap. 1 x. num.i. lit. P. ¿k Sánchez lib.9• de 
Aíatrimon. difput. 14. mrn, 14. 

Sed 
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Difp. X V. De eodem fept'mo efeStu Excommmicatwnü. 19 
Sed probab i l iüs m u l t ó refpondeo : l i c i tum eífe 

v i ro non excommunicato i n ó m n i b u s párticipaire, & 
communicare cum vxore nomina t im excommunica-
ta, eodem modo 3 quo licet vxo r i cum vi ro nomina
t i m excommunicatio.Ratio eft,quia vxor Sí v i r func 
correíariua : at í ic efb , quod correlaciuorum eadem 
eft uatiorergoquidquid de vno dirponitar5dirpoíitLim 
cenfetur de a l i o , l . f i n . Cod. de indaft. v'iduit.&l .fin. 
ff. de accept. Cor¿J¡r?natur, quia i n noftro cafu, eadem 
cít rano i n vtroquc : ergo quidquid difponitui: de 
v n o , d i fpo í i tum eft de alio. Antecedens con í l a t . 
N a m ratio d i fpoí i t ionis i n vxore ( v t habetur indiB. 
cap. Quomam multos) eft , ad fcrupulos j &: pcricula 
ahimarum v i tanda , qua; paííim fuborirentur, íi vxor • 
nequiret cum vi ro excommunicato communicarc: 
í t e m propter obfequia prseftanda marito : propter 
dií í icilem feparationem, &forn ica t ion is periculum: 
at ííc eft , quod hae omnes radones a:qué habent l o 
cura refpedhi vir i3 íí vxor excommunicata í i t : ergo. 

Nec obftatquod i n c ^ . Q n o ' r n a m 3 í o \ u m excipia-
tur exprersé vxor, & non vir:quoniam ideo fuit ,quia 
frequentius v i r i ,quarn vxores i n excommunicatio-
nem inc idun t : per hoc tamen non excluditur cafus, 
quo ipfa vxor excoramunicationc innodata íit j quia 
v b i lex alicuius cafus m e m i n i t , eo quod frequentius 
accidat., cafus fimiles minus frequentes non excludit, 
íed pot iüs virtute i n c l u d i t , v t docent Gloí ía i . verb. 
Jud&l^C.de hü,quiad Ecclef.confug.8c Gloíra in Clem. i . 
de refcrlpt.verb.Frdífdenteslmolz.i RebufF.PeraltajVa-
lafcus, Vgolin.apud Sánchez loc.cií Nec rurfus obftat 
lextus in cap.Defilia^ma. i b i nulla de excommunica-
tione fit mentio ; & ideo i d m i n i m é adrem noftram 
facit .Vnde hancfententiam tenent Sotusin^.dift . i i , 
q.i.art.éf.concl.s. cafu z.Petrus Soto UEl . i , . deexcomin, 
i>erfSecundumfit^2.W2S.x.. pap . i j .n.iySuper verf.Hu-
mile.Cou&tn.m cap.Alma mater3i.part.§. i .« .S.Vgolin . 
tai>.i.cap.i$.§.6jz.6.]rícnñci.¡ií?.i 3.c^,iJ.w.2.Grafíis i . 
p'deciflib.^ cap. i$.n,6. Petr.Ledefma in fma.vbi de ex-
comtnun.cap.y. cafk i .Viuald.z^ candelab.z.p.deexcom-
» 2 ^ « . « . i o o X u d o u . L o p e ¿ i.p.mfiruEi.deexcom.cap.iG. 
M é t i n a Ub. i .fummA cap. \ i Paludan.Gabr.Maior, 
A d r i á n , A n g e l . T a b i e n a , & alij plures, quos refert ac 
Tequitur Sánchezlib.c).dematrim-difp. 14.«. 16.Quibus 
addi poíTunr Suarez diffi.i $ .JeB.4.. «.14. Sayrus Ub . i . 
eap . i^ .mm.ó.Aheúus lib.i.dijpm.i $.cap.t.verf.Sivero 
vxor, & penes ipfum Vtrthoxn.inaddit.i.p.cj.x^.an.i. 
Vafquez ctiam dub.^. de excomm.n.}. ALgidius dijp.14. 
dub .ii .num .i 25. LnyCmslib.i.diJp.i ^ . ^ ¿ . 3 . Hurtadas 
difput.c). ¿¿zj^c^.w.zj.Faber in 4. difl.i*;. difput.^.cap.y. 
num.iicf.Prajpofitusin i.p.q.i.dub.iy.num. 125. M c r -
cerus in $.p.q.ij. dubio 11. C o r n e j o ¿ « ^.p.dijpm.10.de 
excommun.fy.io.dub.i.Goiidonus tom.i.lib.y.q.io.cap.ó. 
n.yo. V i l l a l o b o s 1 7 . dijf.i 3.^. 14.quos omnes c i -
t a t , Se fequitur Diana^r/- .y . tratt.y.refol. 12 5.Quam-
nis ex tribus argumentis, q u ^ pro parte contraria ad-
«íuci t , v n i fo l i refpondeat. Sic rurfus V'úlmc.tratt. 13. 
fap .6 . mim.io4.Bona.c.dlfput.i.q.i.pun£i.6.§.i.mm.i4. 
Reginald.lib.i z.num . ioi. Machad, lib.i .part.$.tra£i.i. 
docum .ij .n .i .Va.ho dijfut.i.eit. p H n f f . i j . n ^ . A u i h i . 
fart. cap.6. difputat. 11. dub.6. Laymann lib. 1. fumma 
traffatu part . i , cap . i . num. 16. de a l i j . 

Q j f ^ s T i o X X I I L 
^ » v t e r q u e coniux fit excommunicatm -¡fit 

etiam illis licita communicatio in d&bíto, 
menfa , colloquio , & alijs 

commumbm ? 

T J £ % o n d e o afErmatiue. Quiaejffedus excommu-
X V c a t i o n i s non crefeit i n v n o , ex eo quod alter fit 
excommunicatus. I n quo tameu cafu aduertendum 

eft, necontingat ,vt per m u t u a m c o m m u n i c á t i o n c m » 
aker akerius foueat contumaciam , máxime íi p ro
pter idem crimen funt excommunicat i , nam tune 
eífet communicatio i n c r imine , &: confequenter no-
num peccatum mortale. Q u o d etiam accidere poteft* 
l i alter coniueum tantum eft excommunicatus. Be 
vnus eft i n caufa, vt alter i n excommunicatione ob-
durefcat; nam etiam tune erit communicatio i n cr i -
mine,atque ita nouum mortale : quod prcecipué con-
tingere poreft , quando vxor eft excommunicata , íl 
maritus necrligat i l lam corrigere. Sic Alterius cap.z. 
Cít. in fine. Sánchez difputat. 14. cit.n. j » 4 2 . Aui ia 2; 
pan. cap.(>. difpm.f). dub.s. conclufi. &concLuf.i. ad 2. 
Cornejo , Diana loc.cit. Se omnes. 

Q^V S T I o X X I V . 

jfn per mi f i o , quam im trihuit vxori commu-
nicandi cum marito excommuntetíto, 

extendatur ad dwina ? 

'Egant Caietan. in fumm. verb.excomniumcatio ad 
I finem ¡, cap. Fartpcipatio cum excomniunicatts quir 

hmcafibmpermittatur, & Armi l l a eod, verb n . ^ , dura, 
d i cun t , extra diuina, licere participationem cura ex-
comraunicatis i n caíibus contentis i n eo veriiculo 
Vtile, lexhumilé , & c . quod efle tutius ait Henviquez 
lib. i$.cap.zL. n.^.infine^ i b i : Sed tutius i n praxi eft, 
ne ratione legis , vel h u m i l i s , denunciatus commu-
nicet i n diuinis : fed t empéra t e vtendum eft fauore, 
quiaiure expreíTo non conceditur participare i n d i 
uinis.Ita i l l c , Se antea Sylueíler citatmJupra quafl. \ 7. 
pro prima fententia. I ta etiam Bonacina dijput.i. q.t. 
punño G. $.2. num.11. 

Sed probabi l iüs longe refpondeo : talem commu-
nicationem ex tend í etiam ad diuina. Quia exceptioj 
q u ^ fit i n d .c^.Qmniam multos, nempe,VL vxor n o n 
coprehendatur fub prarcepto in terd icé t i participatio
nem cum v i ro excommunÍca to ,e f t generalisrergo ge-
neraliter deber in te l l ig i5& íic extédi etiam ad diuina, 
iuxta czp.Soliti, demaiorit.&obed. Sic Henr iq . cap .x i i 
cit.n. 1 . in marg l it .L.vhi íic a i t :Nam íi vxor participet 
etiam i n diuinis cum m a r i t o , aur fílius cura patre^ 
etiam nomina t im denunciato ( dummodo i l l u m n o n 
inducat)non peccat.Quia czy.Quoniam multos ¡ c o n -
cedit eum fauo remabfque rc f t r i ¿ l i one ,v t a i t Nauarr¿ 
add.Hifp.cap.ij. num.ti. Se i ta generaliter loquuntuc 
Maior , Adúan.declauib. ^.3.Soto,Nauarr.& Recenr. 
H u c u í q u e Henriquez. Sic etiam Saxichez/^.9. dema-
trim. difp. 14. mtm.$. Sá verb. excommunicatio num.44. 
iun&o num.^6. Cornejo difput, 1 o, de excommun. 1 o„ 
¿ /^ . z . a l i a s i.verf.Etfiroges. hviú&x.part. cap.G.dif 
putat,i \ . dub.6, verf.Vtrumvero. 

Q ^ V ^ S T I O X X V . 

coniux excommunicatm pofíit licite debiturtt 
petere ah vxore non excommunicata ? 

N Egantquidam Doótores.Quiaind.cap.Quomard 
mnltos y n i h i l conceditur ipíis excommunicatisi 

fed folumali is ,qui c u m i p í i s commumcant:6¿ alias i n 
cap. Decernimtu, defentent. excommun. i n 6, generali
ter negatur excommunicato aftio petendi debitara: 
ergo. I ta docent Gloffa i n diÜ. cap. Quoniam multas, 
verb. Vxores , Se i b i Archidiac. Se Graffis 1 .pan. dectf 
lib.^. cap.i$. num.6. Syluefter etiam verb. excomm.j. 
num.4. verf. Secundo excufat. Se Gregor. López/ .34" 
verb.Ael. tit.9.part.i.whi dicunt vtrumque coniugem 
excufari quoad debici r edd i t ionem, quoad petiac-
nem v e r 6 , eum qui excommunicatus non eft. ^ 

Sed probabi l iüs refpondeo:poí íe l ic i tum debitum 
^ 4 petere„ 
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19 Trad. í I . De Excommtmicatione. 
pctere. Qu ia coniux non cxcommunicatus tenetur 
adpríEftanda obrequiacxcommunicatOjí ícuu anteex-
communicat ionem, v t fupra q. i j . e í l habicum : at fie 
eft , quod inter hxc primas tenct hoc quod eft pro-
p r i u m coniugum, quatenus coniuges fun t : ergo. Sic 
DD.ci tan füp.q. ié .Et SznchJtJp. i l .út .n . io . Cornejo 
loc.cit. verfEtfirurfiainqmrM. Q u i a d fandamentum 
contrarioram refponde^permiffionem i n d . c a p . ^ o -
nUmmulm,m\iii^m elfe ex parce v t r iu fque^uia v a l -
de oneroí i imeííet v x o r i , eam obligare adpecendam 
debiairn3quorics i n fe,vel i n marico fenrit periculnm 
inconcinentise. Et quamuis dicamus eiíc prohibicum 
marico pecere i n indicio debicum, & c o h a b i t a t i o n é , 
ex d . c a p - . D ^ m w ^ m i n i m é camen eft p roh ib i rá pe-
ticio priuata extra iudiciam5quia cum excommunica-
tus non priuctur iure priuaco faoram b o n o r u m , po-
cerit licité vt i vxore fuá. I ta l i le . Et a l i j . Dicamus 
iam de tertia panic iúz Humile , de qiia í it 

Q^v ^ s T i o X X V L 

¿¿udperfona excipiantur per Verhum , Humile? 

Efpondeo excipi omnes illas, quas funt i n h u m i -
l i tate fubieólionis , hoa e f t5qu2 aliqua legis 

obligatione fubiieiancur alteri . Vnde excipiuntur 
filij,, f e ru i , famílíaréfque s & ira h u i a í m o d i licité 
poí l l in t communicare cum parentibus , ac dominis 
excommunicatis, vt conceirum eft i l l is i n diólo cap. 
Quoniam rnultos i i . ^ . & i n cap.5z vere^defentent.ex-
cornmmi. Et i ta docent omnes Dodlores. Leeantur 
D , A n t ó n . incapAe Aíinore excomrmmic. Syluefter ex-
communicatio «««2.4.-Armilla verh, excommunkatio> 
fiHm.A.6. Angelus excommunicatio^. m m . i i . Sotus 
diFíinñ.zi , qiaji . i . anic.4. Nauarrus CÍ?^.17. num.ié. 
Suarez difput.i <) . Alcerius Ub.i. dijput.i5.cap.$. 
& 4. Auila. i.part. cap.6. diff>Htat.yi.adub.G. Bonac. 
dijpm.i. qHáíft.i.pufíti.6. § . i . a nMm.2.$. Fil l iucír^ff. 13. 
cap.6. . 3c alij , cumquibus de í ingulis per-

fonis in d. cap. exceptis í igi i la t im dicemus. 

OJAL S T I O X X V I I . 

An filij legitimi, & fab cura parentum exiften-
teS) licifepofiint communicare cumpatribuí 

excommunicatis vitandis ? 

REfpondeo tanquamcertum : p o í r e . Q u i a , e x q u a -
tuor vel q u i n q u é generibus perfonarum, q u x 

priuilegio cap. Qmniam mnltos gaudent, p r i m ó enu-
racrantur filij, i b i : Filij^feruiyancilU.feu manclpla , & 
rnHici feruienteS) & omnes alij ̂ ui nonadeo curiales funt, 
vt eorumconjiíiofceleraperpetremw.zx. fie eft3quod no
mine filij, primo loco veniunt filij l eg i t imi í u b c u r a 
parentum exiftentes : ergo. Sic omnes. Legantur 
inter aiios Suarez , & Filliucius loe. cit. Q u i bené ad-
d u n t , eriam vt certum, filiorum nomine 9 filias etiam 
comprehendi , tam refpedu patris , quam matris, eo 
quod textus abfoluté loquatur de fiiiis, qui aequaiitcr 
dicunt refpedum ad vtrumque parentem5& f i l io rum 
nomine conftat vtrumque fexum comprehendi , v t 
vulgare eft apud lurif tas, 6c omnes confentiunt. 

Q j ? M S T I O X X V I I I . 

An etiam, filij legitimi, emancipati tamen, 
pofíint communicare cum fiuis parentibm 

excommunicatis vitandis ? 

NEgant i n primis abfoluté quidam.Quorum fun-
damentum eft:quiafilius emancipatus,iam non 

eft ínb cura , de poceftate parentis, éftque quaíi ex-

traneus j & i d e o nul laindiget communicatione cum 
páren te : ergo non eft cur concedatur communicatio 
cum ¡Uó, fi Ule excommunicacus f i t : & ita n i l obftat, 
q u o d i n á.czy.Quoniarn ^ / w , abfoluté filij eximan-
tu r , & non fit cum i imi ta t ione ad eos folum,qui-fub 
patria poteftate funt. I ta D.Thom .z« 4. d. 1 8 . ^ . 2 . ^ . 4 . 
Ricard. Í^', art.G.q.i. Gzhút l fi<&ft*l'notaba. Sotus 
difl.ii.ejA.art.^. N a u a r r u s f ^ . z y . K . i ? . Hof t ienf .Tur-
recrem } Angel . Syluefter, Armi l l a , quos omnes pro 
hac parte citat Suarez vbi infra. Quibus addi po í lunc 
Faber in ^.dlft . i^. c¡% 1. difp.^. cap.-j. nurn.ii. 1. Vafquez 
dijput.de excommun.dvib.c). L u y f i u s ^ . x . di^,\ 3. dúb.4* 
Villalobos trañ. 1 j.dijjic. 15 .num. 15 .Henriquez iib. 13. 
cap.11. m m . i i . Se a l i j , quamuis ex his D o ó t o r i b u s , 
Angel . Sylucft. Armi l l a , Sotus, & Henriquez , l i m i 
ten t hanc fententiam dicendo eiíe intelligendam de 
filio emancipato, qu i non eft commenía l i s patris: 
I ta enim ait Henr iq . Humile per t íne t p r imó ad filios 
nondum emancipatos : vel adillos emancipatos, qu i 
tamen funt comenfales patris : Quia hic emancipa-
tus(addit i n Gloi í . / íV.^Jmanet fub patris i u r i f d i d i o -
ne. Aui la e r iam^rf .2. . cap.6Ji/p.i i.dub.6. ita dicens: 
Excufantur filij, 3c non folum mancipad , íed etiam 
emancipat i , fi fmt commenfates i l i i u s & recipiant 
ab eo neceííaria. I ta Aui la . 

Concedunt contra a l i j , non abfoluté , fed cum 
dif t inft ione , a í íc rendo , cpiod filius emancipatus l i 
cité poí l i t communicare cum pacre excommunicato 
i n his , qnce pertinent adf i l ium , vt filius eft, Se ideo 
m i l l o modo peccabí t i n exhibenda obedientia, re-
uerentia , Se fubfidio patri excommunicato; quia 
ifta debita funt iure filiationis : non tamen poteri t 
communicare cum i l l o , quoad alias aót iones i n q u i 
bus noncommunicac, v t emancipatus eft : 8c ita non 
poterit didus filius emancipatus , habitans extra do-
m u m patris, habitare i n eadem domo , menfa, & c . 
cum i l l o , nec exercere alias familiares aóbiones : quia 
i n his non eft i l l i fubieólus. I ta Suarez dijputat.15. 
feti.^. num.4. Alterius lib. 1. difputat. 15. cap.4. dubit. 1. 
Filliucius í ^¿? . 15. cap.G. q m f l . s . m m . i o ü . Bonacina' 
dijput.z.quaft.i.punft.6. $ .2 . nHm.i%.Cotv\t\odifput.i. 
^.lo.dub.^. qu&ft.i,. Machado lib.\.part.%. trañ . \ ,do-
cum. 17. ^ g i d i u s difp. 14. dub.11. num. 13 2.<S¿ a l i j . 

Sed s q u é probabi l iüs refpondco: filium emanci-
patum , etiamfi non íit commenfalis, nec fub cura 
parentis, poífe abfoluté communicare cum i l l o ex
communicato , i n Omnibus rebus j ac alij filij non 
emancipati poífunt . Vrimo, quia Gregorius V I í. i n 
d.cap. Qmniamrmdtos t ^ í o p t v l la I imitat ione exci-
p i t filios : ergo abfoluté veniunt i n exceptione filij 
emancipati i quia cum fit fauor5ampliandus eft , non 
reftringendus. 

Secundo, quia filius emancipatus, ctiamfi non f i t 
>fub cura parentum, retinet feraper debitum naturale 
obfequendi p a t r i : ergo credendum eft , Ecclefiam 
nolui l íe huiusdebi t i vfum perturbare, cum ñ e q u e 
d e c u e r i t , ñ e q u e expedierit : ergo , &c.Sic Palud.í'w 4. 
difii%.q.6.art.i.Yvo\m.tab.i.cap.i$MetceiL.in $.part. 
cj. 11 Jub. 11 .Príepofit.^. í J e excomm.dub. 1 y.n.C. H u r t . 
difp.^.deexcomm.dif.^num.ii. Qnps c i ta t ,&fequitur 
Diznz part.5. trañ,?. refolut.) iS . Quibus addeRegi-
naldum lib.^t. n.109. Se Palao difpm.i.punñ.iy.n.io. 
& dicunt eííe probabile Suarez, &: Vil lalobos loe,cit. 

Q j t J Z s T I O X X I X . 

An etiam, filij iüegitimi ,pofiint licite cum 
•parentibus excommunicatis v i 

tandis communicare ? 

Efpondét quidam, poífe communicare cum illis/ 
i n ó m n i b u s , (ficut communicare pa í íun t fíiil 

legit imi) 

E i H M M l B l f l H 
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Difp. X V , De eodemfepümo ejfeffuExcommunicationM. 1 5 j 
l e m t i m i ) fi func fub cura parentum , & cohabitent. 
Si vero fint emancipat i , tune folum poíle communi-
care in i l l is rebus 3 c[uae peirtiiTent ad filium , vt filias 
eft. Ira Suarez, Fi l l iuc. Alcenus, & alij authores fe
cundas fententias ralad quasft, antecedenti. 

Sed abfoluté , iuxta a nobis dióta, r c ípondeo poífe 
diótos filios cum parentibus excommunicatisin ó m 
nibus, ac po í íun t filij l eg i r imi communieare ; íiue i n 
parentum poteftate fint, fiue extra. Quia appellatio 
f i l i i eft eeneralis : etero etiam hos illeo-itimos filios 
comprehendic. Adde quod etiam in i l l i s eft na tu ía le 
debitum exhibendi obfequiura parentibus: ergo. Sic 
Palud. V g o l i n . Mercer. PríEpofitus, Hur tad .& Diana 
loc.cit Imo & Corneio id i p íum docet loc.ck.verf. Sed 
quidj¡filij legítiml non fint. Palao n. 10. clt. 

Q_v ^ s T i o X X X . 
An ítem >filij adoftml fofiint communieare , co-

dem modo, ac filij leghimi 3 cum farentihus 
excommunicatis f 

Ffírmat abíolnte Caftro Palao dify. i.punfto 15?. 
m?n. 10. Sed cum' diftindlionc reipondeo : N o i i 

poffe communieare, cafuquo tales fili) fint emanci
pati , &c non eohabitent cum parentibus , fecus vero 
c a í u , quo tales filij adoptiui fint fub cura parentum, 
& cum il l is verfentur, quia cune poirunc communi 
eare eum parentibus exeommunicatis eodem modo 
ac al i j . Prfmapars huius refponfionis probatur : quia 
poft emaneipationem , non remanet i n his filiis v i n -
culum naturale,& peculiarisratio obfequendi paren
t i bus , quam diximus manere i n aliis filiis naturali-
bus, v í i de iu r c c iu i l i filij adoptiui emaneipati , non 
connumerantur inrer filios , leu liberos. I j . Adoptiui. 
Jnfiit de exh&red libero. 

Secunda vero pars probatur. .Quia filij adoptiui 
etiam comprehenduntur appellatione abfoluta filio-
rum, •/. Adoptrnum^jf. dein Tm vacando: ergo gaudere 
debent eodem priuilee,io communicandi cum pa
rentibus exeommunicatis , quo gaudentalij filij na
turales. Sictenent Palud. H u g o l i n . Mereer. P r í epof 
Diana loe. cit. 8c Hurtado praecipué his verbis: N o 
mine liberorum etiam eomprehenduntur filij eman
eipati , quamuis non í in t edmmenfales 3 v t contra 
non paucos docent Palud. &: V g o l i n . [loc./up. cit.) 
quia veré fint filij : & etiam comprehenduntur i l l e -
g i t i m i : ob eandem rationem : & etiam comprehen
duntur adoptiui quandiu non fuñt emancipati, quia 
quandiijl non f u n t , veré dicuntur filij. Sic Hurtadus. 
Imo & Suarez , Fi l l iuc. & alij Doótores fupra ci t . 

C ^ V ^ S T I O X X X I . 
i^/ín Nepotes, ¿ r , Pronepotes comprehendmtur 

etiam fuh nomine filiorum , & ita pofíiní, 
cum Auo ¿ r Proauo , exeommuni

catis > communieare? 

Efpondent Suarez, Al te r ius , Filliucius, Palao , 
.Bonac. & alij citati fuf. qmñione 28. compre-

hendi nomine filiorum, & i t a , fi maneant fub cura 
Auorum & al iorum progenitorum , 6¿ cohabi tent , 
podl int communieare eum i l l i s ficuci filij : Si vero 
feparati viuant t a n t ü m poterunt communieare cum 
i l l i s ,qu£e neeeífaria funt ad explendam obligacionem 
huiufmodi , ad inftar filiorum emancipatorum. 

Sed , iuxta D o d r i n a m a nobis c¡u&jUone 28. t radi-
tam relpondeo dicendum9quod veré comprehendan-
tur fub appellatione filiorum : & ideo femper pote
runt communieare cum d id i s progenitoribus excom-
municatis 5 ficuci poí íunt filij, quamuis emancipati , 

R. P,.Leand>de Cenfurü, 

Se feparati ab i l l i s viuant. Rat io eft Í quia Nepos , Se 
Pronepos, veré veniunt appellatione fiHorum,quoad 
Auos 8c Progenitores fuos , /. Mly appellatione. (¿r l . I h 
berorwni de verbor. fignif. ergo eodem modo ac filij 
gaudere debene pr iui legio cap. Quoniammpiltos.zx. fie 
eft , quod filij, v i r tute diéti priuilegij , po í lun t com
munieare cum fuis parentibus exeommunicatis i n 
ó m n i b u s rebus, etiam cafu quo feparati ab i l l is v i 
uant : ergo eodem modo poterunt Nepotes & Prone
potes eum fuis Proauis exeommunicatisjfiquidem eo
dem vinculo naturali ad i l l i s obedientiam exhiben-
dam funt a f t r i d i . Sic Hurtadus di í f utat. 9. diffic.̂ .. nu
mero r i . Corneio dub. 3. cit. fuaftione 3. verfi etfi roges. 
Diana parte 5. tra&atu 9. refiL 115». Palao loco chato, 
& ú\]jfupra cjudíflione ¿S. 

C L V ^ S T I O X X X I I . 
K^/ín Nurm , ¿r Gener ^pofiint communieare c u m 

Socero , & Socro exeommunicatis: ¿r Pri-
uignu* , Priuigna cum Nouerca 

Ó' Fitrieg > 

Fí i rmant pofte communieare, ficuti filij paren
tibus , fi cohabitent eum i l l i s : non vero, íi func 

ficuti emancipat i ; quianunc nul lum vineulum natu-
raleremanet , íed íola afíinitas , quae non eft fuífi-
cicns pr ine ip ium inducens naturalem obligacionem 
adeo incr in íeeam , vt fie lieica cális communicatio , 
íeclufa aótuali fubieótione & cohabitatione , Suarez 
diffutatíone i^f ieñ.^.mmero 7. K\t£Ú\is dtífntat. 1$, 
caplte 4. dubit.4. Fi l l iuc. traü. i 3. capite 6. quaflione j . 
numero r 11. Corneio loco cit. verf. Siinquiras. Luyfius 
libro 2. de Cenfurü > diífutatione 13. dub. 4. verfi. Idem 
iudicium. Diana loe. cit. V i l l a l o b . traBatu 17. dijf. 13. 
numero 15. i ta dicens ' .Lo mifmo fe ha de decir de la 
Nuera y Y e r n o , refpeólo del Suegro \ y el Ahijado, y 
Ahijada refpeóto del Padraftro y Madraftra,que eftos,, 
íi comen en eafa,íejurgan por hijos quantoaeftos fa-
uores. 

Sed ícqué probabili ter refpondeorNon folum poí íe 
communieareNurum & GenerumjPriuignum & Pr i -
uignam,cum Socero & Socro, & cum Nouerca & V i -
dxicoexeommunicatis,cafu , quo habitenc cum i l l i s j 
fed eciam cafu, quo quafi emancipati ab i l l i s viuant. 
Quod po í í i n t communieare cafu quo cum i l l i s habi-
t e n t , conftac :quia omnes diólae perfona; , racione 
fpecialis affinitatis, habentur loco filiorum3& fie fub 
«ali nomine comprehenduntur §. Affinitatis^ Inftitut, 
de Nuptys: ergo gaudenc eodem priui legio , ae gau-
denc filij refpeftu fuorum parencum. Quod vero 
etiam poí í in t cum il l is commueicare cafu , quo hu
iufmodi perfonae, nempe, Nurus & Gener : P r iu ig -
nus & Pr iu igna , fine quafi emaneipaci, & extra con-
uiétus fuorum correlaciuorum , eciam confiare vide-
t u r ; nam adhuc i n hoc cafu manee vineulum aífinica-
t i s , propcer quod femper func habendi ve lu t i filij, ac 
per confequens , fuo ordine gaudere debent femper 
pr iui legio communicandi cum fuis correlatiuis,nem-
pe cum Socero & Socrojac cum Nouerca & V i t r i c o 
exeommunicat is , ve lu t i cum fuis-, aliquo modo, pa
rentibus : quamuis, ve verum faeeamur , non maneat 
i n his asquale v ineulum, & par obligacio parendi fuis 
correlaciuisi ficue manee, ¿kef t in íiliis refpedu fuo
rum parencum. Sic Gordonus tomo 2. libro j.cp&jl. i o. 
capite 6. numero 7 6 . & Hurtado dijf^.cit. vbi5ex Sayro 
libro t. capite 14.. Sic aic j I m o , ve aduercie S.ayrus 
eciam comprehenduntur Nurus & Gener , & Pih'uig-
nus, & Pr iu igna , quia racione affinitatis habentur ve 
filij: & i n di¿lo Can. Quoniam multas, priuilcgiantur 
l iberi abfque vl la ref t r ió t ione. Sic i l le . 
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1^4 Tra£t 11. De Excommmicatione. 
Q ^ V ^ S T I O X X X I I L 

J n TupUlut fepit ctmmunicíire cum fio Tutore 
excommunicatQ vitando ? 

REfpondeo poííe abfolLitc communicare cum i l l o 
( í i cu t filias cum fuo patre ) íi í k fub eius cura5& 

commenfalis í l l i ; quia tune eius parentis vicem ge-
r i t : í iaucem viuat leparatus » fo lumei communicaue 
potenr i n ill is rebus 3 quac ad munus Tutor is per-
t inent , & í ine quibus conuementer peragi non 
poteft. Sic Suarez diffi i j . JeB. 5. «.9. Alterius libro 1. 
dijp-iS-CA- Fillític. traff.i $.c. Cj.q. f .n. 112. Corneio 
di/fi. J o. §. 1 o, dub. 3. f . 3. verf.Si autemiterum. Luyfius 
lib.i. dijp. 15. dub. 4. verf. Tándemdocet, Dizna-parte 5. 
trattattí 9. refolut. 119. Bonzcinz di/putatione 2. ¿/m-
ftione z.punffo ó, §, i.mmero 33. &c Palao dijfutatione 
z .punüo 19. numero 9. 

Q ^ v ^ s T i o X X X I V . 
yz/̂ ' fyirituetles pofíint communicare cum f a -

tYtbm ¡¡¡mtualihm excommanicatis 
vitandis ? 

Efpondeoquod non. Q u i a h i non veniunc no-
.mine fíliorum, de quibus loquitur textus in cap. 

Quon'mm multes cttato.Sic Suarez loc.cit.his verbis. Et 
hite videntur fuíficere ad declarafionem il i ius vocis 
f i l i j jnam aliud genus í i i iai ionis fpiri tualís , quod á 
Tl ieoíogis coní idera tur inter baptizantem & bapt i -
zatum, ía fe ip ientem & fufeeptum , iuxat t i t u l u m de 
cognatio'/ielpirlmali, aut ín ter fubdi tum ipiri tuale , 6¿ 
Pt íe la tum fuum : hoc , inquam 9 filiationis genus ad 
prafens non fpedtat: quia neemens Gregorij fait de 
his loqu i , v t per fe coní la t j ñeque etiarn ex i l l o naf-
citur neceí l i rasa l iqua huiusciuilis communicationis, 
de qua nunc agi tur , prascisc con í ide rando ratione 
t a ü s filiationis, H¿-ec Suarez, & ex i l l o Fi l l iuc. loc.ck. 
n . m . verf. O El ano ¡non extendltur, 

Q ^ V ^ S T I O X X X V . 
An Superiores non excotnmunicati ,pofímt cum 

fuis inferioribm excommunicMis commtmicare 
verbi gratia, Pater , ve l Mater cum filijs j 
auus, aut Proanus cum Nepotibus ¿ r Pronepo-* 
tibtís , ¿re ? 

'Egat GloíTa in cap. Quoníam mpdtos, 1 1 . ^ . 3 .verb. 
vxores. his verbis : Hoc ramen feias squod fi fi-

ü u s cft excommunicatusjvelferuus, non deber Pater, 
vel Dominus communicatc e i , vt 17, i .defilia. Sic 
Gloíra :quam eííe communiter receptam teftacur N a -
"uarr. cap.xj. n. x j , H u i c fententiae adh2eret,An<7el.í,̂ •-
communicatio 8. n.\o. & penes i l l u m , H u r t . & Innoc , 
quamuis contrarium rcntiantjcafujquo filij a patre ac-
cipiant alimenta. 

Sed probabilius r e í p o n d e o : PoíFe communicare 
cum íuis inferioribus excommunicatis, Q u i a i u s f i i -
periorum non eft minus va l idum, ac potens 5quam 
ius inferiorum:ergo íi hoc priui legium eft conceí rum 
infenoribus}a f o r t i o r i debemus fentire elfe coceírum 
fuperioribus, praefertim vb i eadem eftratio deci í io-
nis i n r i s , nempe idemanimarum periculum , quod 
ius cuitare pratendit. Confirmantr^m^ correlatiuo-
r u m eadem cft difpofit io , iuxta regulara inris C. inl. 

fin.jf. deaccept. & i t a q u o d devno correlatiuo difpo-
n i tu r , de altero difpoíi tum eife cenfetur. 

Nec obftat ¿r^. De filia i -j .qmji . i . (nondiB. iy .vz 
Corne io Se Diana referunt) quod opponi t Gloífa , 
v b i , iuxta explicationera ipí ius GloíTae habetur^quod 

excommunicationeminenrrunt patentescOmmani-
cantes cum filia excprcmunicatas co qued poJftpro-
feí í ionem matr imoni j duxerat ; nam reipondetur ex 
eadem Giol ía i b i , verb. Receperunt^ id eííe verum í b -
lum , i n cafuquo patentes foueant i l l am i n crimine 
criminofo 5 i n quo caíu nec filio licet cum patentibus 
communicare. Accipe verba G l o f e in Sum. c. D i d -
tur> quodjifilia Epifcopi 5 vel alterm ,poJi votum nup* 

Jerit 3 & pater^ vel rnater hoc approbauerit 3 omnes ex-
communicentur. HÍEC Gloífa j i b i . Et in$a verb. Re-* 
ceperit h&c : vel dicatur, receperh 3 id efi adeo dilexerit 3 
quodin errorem earnfoPteati & fecvndvtm hod non efi con
tra cap. Quoniam multas. Hax; h í c Q u i d clarius pro 
nobis ? Vnde hanc í e n t e n t i a m tenent N a u a r r . ^ . 2 7 . 
cit. numero 27.his verbis : E quamuis iuxta Glcjf d cap. 
Qmniam) communiter receptam , maí'itus, parer,do-
minus j Se herus, n o n po í lun t communicareyxdri ? 
filiis, mancipiis 3 & famulis excommunicatis, nobis 
tamen verius videtur o p p o f i t u m , quod fentit Adr , 
in 4. de Clauib. q.^.col. 5. quos reótiüs a i t , excludi per 
verbum vtlle . quam per verbum lex , per i l l u d enira 
excluditur credi tor jqui poteft fuum debitum petetea 
d e b i t ó t e excomiriLinicatOj& omnes iftae perfoníe fub-
iedas funt debitores m a r i t i p a t r i s , domin i , & h e r i , 
quatenus debent eis debitum coniugale 5 aut v ió tu s , 
aut ftipendium. Sic Doótus Nauarrus, Henriquez 
libro 13. cap . i i . num.^. & penes illum,/*/-. ¿ " .D .Thom. 
inadd. q.i^.art. i . Sotus difi . i i . art.4. concl.$. Sylueft. 
€Xcommunic,$. n . i j . t k a l i j . Aui la i.p. cap.6. dijput. 11. 
^ ¿ . 7 . & a p u d ipfum, Caiet. Suarez diffutat.i s-fctl.^, 
num. 1%. Altenaslib.i . dijp.i5. cap. 4. Fi l l iuc. mz¿?.i 3, 
capite b.qmfiione 7. numero 118. Cotneio diffutatione 
1 o. §. IO. dubit. 3. verfu ¡fedan vice vena. Gordonus 
tomo 1. libro 7, (¿tuítione ic.capite 6. numero S j . Diana 

parte 5. t7'a£iatu ^.refol, 120. & communis. 

Q J ^ S T I O X X X V I . 

An etiam , quando Superiores funt excommuni-
cati ¡ fof int cum fuis inferioribm non 

excommunicatis communicare f 

Eípondeo :e t i am poífe. Qu ia etiam i n h o c cafu 
.hi in te l l iguntur excepti i n cap. Qmniam multos> 

pet quandam confecutionem neceífariam ex ratione 
correIatiuorum:Nam alias inu t i l i s eífet facultas con-
ceífa inferioribus non excommunicatis ad comnjuni-
candum cum fuis fuperioribus excommunicatis, íi h i 
non polfenc v ic i f f im communicatc, cum ipíi.s , vt ex 
di¿lis fupra loquendo de marito & vxore eft habi-
tum. Sic Suarez , A l t e r i u s , FilUücius , Palao loe. cit.. 
& alij communiter . Q u i bené d icun t , eiufmodi pet-
fenis omnem communicationcm comunem, & vfua-
lem fal tcm, concedí 5 earo videl ice t , quam conuiftus 
& mutua cohabiratio requir i t . A n etiam concedatur 
i l l i s communica t io in diuinis ? ex fupra habitis con-
ftat , quid fit dicendum. Et h^ec p i d a fuíSciaiu pro 
declaratione vocis, fily , dicamus nunc de vocibus , 
Jerui, ancilU , mancipij, rufiiei, &c. 

Q ^ V ^ S T I O X X X V I Í . 

i^An ferui , ve l fafnuli, quoctmque titulo tales 
fmt 3pofmt communicare cum 'Domi-

nis excommunicatis vitandis ? 

Efpondeo tariquam cerrum : Poífe. Quia i ta ha-
ik.betur exprc í íum , in capite Quoniam multas^citau 

iuxta quod, omnes ferui, anciDse, mancipia5& famuli , 
t á m vrbani , quam rufticani, qui , ante excomit iunicá-
tionera í a k e m , e r a n t fubiefti dominis excomunicatis 
poífunt communicare cum dominis excommunicatiss 

dummodo 



Difp. X V. De eodemfeptimo effeBu Excommunicationis. 
á u m m o á o non commumcent 5 & par t ic ípent i n 
his j propreu quíe D o m i n i fuerant cxcommiiDicaci. 
I n hac re fponí ionc conueniunt omnes. Lcgantur 
Suerez dijp. \ 5.^^.5. knum.cj. Akenus / i^ . \ ,dijp. I J . 
c.^, H e n r i ^ . i 5.c-.zz.«.3. Aui la z.p.c.6. Mjp.11. dub.G. 
Bonzc.di í f . i . f.i.pHvft.6.$,z. a « .51 . Fi l l iuc. íni 5. 
^ . j . Palao ditf.t. de Cenfnr.puntl.i^. n.n.&c a l i j . 

Q J ^ S T I O X X X V I l i 
¿4n, vt famuíi ,feruí, &c. pofí/nt communicare 

ctim fuü Domtnis excommunicfítis 5 necejpím 
fit, quod mte excommunicaíionem Dominorum 
intrmsYtnt ad feruiendum illis ? 

Ffiirmantid eíte neceíTarium , v t q u í d a m D D . 
k,vnde exift imant, quod ferui , vel famul iaqui 

poft fexcommunicationem domino rum, fcicnter, & 
abfque neceí l í tatc coeperunt infcruire dominis ex-
communicatis, non poí í in t cum eis communicare. 
Fundamcntum huius íen tcnt iae , eft tcxcus in cap. í n 
ter alta, deJent. excommun. i n que d ic i tu r , quod ideo 
p r^d ie l i f e ru i ,& famuli teneantur ad familiare obfe-
quiumexcommunicat i j quia ante excommunicatio-* 
nem ad id tenebantur ,quod debitum , adhuc poft 
excommunicationem durat: ergo cum hace ratio de-
ficiat i n rcruis3qui alteris non obligabantur ante ex
communicationem , ipíi nonvidentur prasdidis ex-
communicatis poíl'e communicare. ItaNauarr.cv^.17 
n. 17. Sylueft. excommunkatio 5. «.4. Caiet. & Turre-
crem. Angel . & A r m i l l a , quos citar, &: fequitur Sua-N 
rez diíf. 1 $ .feü.^ . « . 1 3 . Alterius Uh, \ . difp. 1 y. capite 3. 
Sayrus/í^.i. «.8. V g o l i n . f ^ . z . §.5).Fil-
iiuc. trañA^. cap.G. qmft.G.mm.i 17. Auila/oc. citato. 
Pr^pofitus in 3 .pan. ¿¡.t. de exesmmun. dnb. 17. n.\ i G , 
Faber disl.ts *c¡.1 • diíf.4,. cap.j.n. Z23. Megala m$.p . 
í ib. i , cap.y. ^,4. w.5 3 .Layman Ub.i. traff;.$. part.i .c.i. 
n. 17. Mercerus in $,p. qpufiione 11. dtib.i 1. Gordo ñus 
m Summ, tomo i . libro 7. c¡u&ftione 10. capite G. mm.j^. 
Henriquez libro 13. capite z i . numero 3. in principio. 
V i l l a l o b . trafíam 17. dijficult.il. numero 15. in fine, de 
alij communicer. 

Sed a?qué probabiliter refpondeo, non efife necef-
íaria diótam condit ionem, vt famuli po í í in t commu
nicare cumfuis dominisexcommunicatis: Se i taal lc-
rendum indico , hos abfolaté , & fimpliciter polfe 
communicare cum dominis excommunicatis, quam-
uis feientes hos eífe excommunicatos , inceperint 
i l l i inferuire ( l icet non negemns peccaífe obligando 
fead i l l i s inferuiendum) Ratio eft. Qnja Gregor .VII . 
in d.cap. Quoniarn multos 11. ^.3. abfoiuté , & í n n p l i -
citer loquicur , & n u l l o m o d o d idam condi t ionem 
requirit > vt conftat i cum abfoiuté concedat filiis}fer-
u i s , &anc i l l i s , & aliis fubditis facultatem commu-
nicandi cum fuis patribus, dominis, heris, & c . modo 
n o n feruiant i n crimine criminofojaut cum periculo 
propricE fubueríionis5velcum periculojVt excommu-
nicatus perfeueret i n fuá contumacia: ergo. Q u o d íi 
í n n o c e n t . I I I . i n cap. Inter alia, i d afíirmauit de ijs * 
qui ante excommunicationem tale debitum contra-
xerunt; non tamen negauit de aliis 3 8c m é r i t o cum 
poft c o n t r a ó b m feruitutem eadem íit omnium ho-
rum ratio. Vnde íic fentiunt Bonac inaJ^w.z . 2. 
punEi,G. $.2. «. 3 z. V b i bené addit , idem efle dicen-
d u m , de filüs gen i t i s , co tempore 3 quo pacer erat 
excommunicatus , de coniugibas, qu i contraxe-
runt m excommunicatione , de quo fupra diximus. 
i í g i d i u s eciam diíp.i 4. dub. n . n . i 19. Hurtad. dif¡>. 9.* 
de excommun. diff] 4. n. 24. verf.eximmt autem. Diana 
pan.S.tratt.ct.refoLiii. Luyimslib. i , di¡>. i ^ d u b ^ . 
verfSednos.Legznim Mgiáiús loe. cjt. Q u i o p t i m é 
íati-sfacic capiti Interal iado parte contraria addudo, 

P. Leand, de Cenfum, 

3c Palaopunfto 19. cit. numero 15. qui ex eo hanc nc -
ftram fententiam etiam docec. 

^ s T i o X X X I X . 
^Anfr&difti ferui* & famuli, pofáit generaliter 

communicare in ómnibus rebus , tam huma-
nis, s[uam diuinü , cum fuis do

minis excommunicatis 
uitandis i 

NEgat Sylueft, verb. excommunkatio 5. nmn.^.zierf. 
Tertio excu/at humile^his verbis : Et quod dicitur 

de rufticis , fecundum Veruec. de colenribus térras 
in tc l l ig i tu r j & v t d i c i t , etiam ad eos extenditur q u i 
dicuntur me diatar y^nid. communicare polfunt quan
tum exigir cultura,& huiufmodi. I ta Sylueft. Tenenc 
8c alij loquendo de communicatione i n diuinis iuxta 
fententiamjquam retulimus i n íimili fup. 14. 

Sed probabilius refpondeo : Polfe gencraliter i n 
ó m n i b u s rebus, etiam diuinis communicare cum do
minis excommunicatis ^ac fi non elfent excom-
municat i . Q u i a prjedidus Canon Queniamy abfolucc 
8c fine vlla l imi ta t ione concedit feruis, famulis , ah-
cilÜSj & c . quod po í í in t communicare cum dominis 
excommunicatis ( í i cu t diximus de v i ro & vxore ^. 
24.) ergo cum íit fauor,non eft reftringendus. Sic 
Henriquez libro 13. c^ ,2 2. « ^ . 3 . his verbis: Serui-
toresruftici , qu i func commenfales, & famuii3quam-
uis extra domum domin i excommunicati habi ten t , 
poíTunt cum domino excommunicato agere,non tan-
t ü m i n rebus neceí far i i s , fed generaliter i n ó m n i b u s 
humanis : quia ius eum fauorem í lnc re f t r id ione 
concedit. Sic Ule. y£gidius etiam dub.n.cit.num.i 3.2.« 
v b i quocrenti, an di¿he perfonas p o í E n t generatira i n 
ó m n i b u s communicare cum d id i s excommunicaris 5 
íic refpondet: Q u í d a m purant eos non polTe com
municare i n ó m n i b u s rebus alias l ic i t i s , prsfer t im i n 
facris. Sed alij verius aiunr eos poífe : quia cum ius 
generatim iis communicat ioncm concedat, non de-
bemus hanc reftringere. I ta Sánchez lib. 9. de matrim. 
difp. 14. n.^.& 5. Eman. Sá f. excommunkatio num. 43", 
{alias 46.) Henriquez lib. 1 $.cap. 22. num. 1. in Corn-
ment. Iit. I . 8c a l i j , quos citant. H inc famulus poteft 
dominum excommunicarum euntem ad facrum co-
m i t a r i , í icut etiam eius v x o r , aut l i b e r í : i tem Sacel» 
lanus poteric cum fuo Epifcopo legerc horas, aut fa
mulus domino celebranti inferuire j q u i a huiufmodi 
obfequiaj&: communicario a talibus ex ofíicio iis de
bi ta funt ante excommunicat ionem, nec per hanc ea 
obligarlo el idi tur j V t patct ex cap. Inter alia ^i,dejen-
tentia excommunicationis. H u c v í q u e jEgidius. Sotus 
etiam Caietanus & Nauarr. apud Henriquez num. 3. 
citato , in Glojfa litera A . Layman trañam 5. parte 1. 
capite 1,numero iG. Diana parte 5. tra&atu 9. refolut. 
124. & Aui la 2. p . capite 6. dijputatione 11. dub.G,verf 
Vtrum vero. 

Qy ^ s T 1 o X L. 
An etiam vajfalli pofint communicare cum Do

mino fuo excommunicato vitando 5 & 
Dominus cum filis ? 

NEgat abfoiuté Hurtad, diífut.c). de excomm.dtff'.^ 
num. 24. his verbis: O b d idam tamen fubiedio-

nem fignificatam part ícula Humile, non excipiuntuc 
vaíTalli a prohibi t ione cómun ica t i on i s cum domino 
temporal i excommunicato 3 nec é contra ; quid va-
fal l i non funt í i l i j , nec fermentes , nec alicer de fa
mi l ia domin i temporalis. I t a i l le . 

Sed probabi l ius , feu clarius, cum dif t indione r d -
j ^ . x p o n d e o í 
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i 9 6 Tra£t. 11. De Excommunicatione. 
pondeo : Poí íe quidem vaíTallos communicarc cum 
D o m i n o temporal! excommunicato vitando i n íb ln-
t ione tributorum-.minime vetó i n aliis rébus huma-
nis. Primapars conftat: Nam d e b i t o t n o n f o l ü m po-
tef t ,verüm etiam tenetur íb luere debitum excommu-
nieato,vt habitum eíl í a p t a : fed tributa funt qnasdara 
debita: ergo p.oterunt vaíralii 5 i m ó & tenebuntur , 
i l l a folaere Domino excommunicato , quandiu do-
m i n i u m temporale non perdiderit.Secunda veropars, 
etiam patet; nam quantum ad communicationem i n 
aliis rebus eadem eíl ratio de vaílai l is , & de ó m n i b u s 
a l i i s , vt bené probat Hurtadus : ergo. Sic Suarez 
difp.i^.fecl.d.an.i. A u ü a zfart. cap.6. MJp. i i.dftb.y. 
Fi l J i ac í r . i 3. c.6. q.y. a n . m . VgoLc.13. §,5?. Regin . 
/^,32. nmn.ns. Bonac. dity.u q.z.punci.6. §.i. n. 40. 
Henr iq . libro 13.c.7. n.'4.& cap.iz.n.$.Corneio dijp. 
1 o.deexcomrnun. §. 10.duh. i .qu. 5. verf. C i ñ a tamen 

feruos, Savtus lih.i.de excommmicat. capite 14. num.io. 
Palao difput.i.de Cen/nr.pmff.iy. a.zo. &;a l i j . 

Q^v JE s r 1 o X L1 . 

Jtz inferiores eiufdem famil ia , v t fratres, foro-
res ¡ ferui , firniles ^fivnm horum ¡it excom-
municatm , vofint c&teri comnmnicare cum 
m ? 

AFíirmant abfolutc quidam, quos 5 ruppreíí is no-
minibus , referunt Suarez & Alterius. Q u o r u m 

fundamentum eft. Qu ia cum huiufmodi interiores 
í ímul cohabitcnt , non pol lunt moraliter vitare con-
for t ium excommunicati i ñeque enim frater tenetur 
recedere á Patre, ñeque feruus a D o m i n o , eo quod 
alter frater, vel feruus íit excommunicatus. 

Sed 3 d i í l i n d i o n e vtendo , aeipondeo : N u l l o mo--
do poí íe per fe , 6¿: d i r e d é didas perfonas communi-
care cum fuisconfratribus , conlororibus , aut con-
feruis excommunicatis \ quia ad id non habent p r i -
uilegium : ergo non poterunt perfons inrer fe l i 
beré omnino communicare jqua í l p r o p r i o p r i u i í e g i o , 
aut exemptione vtentesrPoterunt tamen indire¿tc3& 
quáí í per accidens muruam communicationem ha-
bc re ino rd ine ad cundem fuperiorem: quia fuppo-
iira coliabitatione communi 3 & communicatio-
ne cum eodem fnperiori , moraliter non poteft 
v i ta r i híec communicatio. ( E t hoc folum probat ra
t io fada pro parte contraria) E t confirmatur. Qu ia 
conceífo pr inc ipa l i , i d quoque quod eft acceíror ium, 
& confequens in te l l ig i tur conceífum :at fie eft, quod 
conceditur inferioribus communicatio cum fuperio-
r ibus, & his cum i l l i s : er2;o etiam inferioribus inter 
íe. Sic Felin. in cap. Inter alia, de fentent. excommunic, 
Suarez¿2/^.1 j.yic?. 5 .« ,25 . Naua.rr.cvzp. ly.num. 27. 
Alterius/Í^. i .d i í f . i $. cap.^. verf. Sextadubitaüo. F i l -
liuc, loc.cit. q ü . n . i i i . Vgo l in , z. cap.t$. $ .8 .Re» 
ginald. nurn. 1 20. Bonacina loc.cit.num.$$.Haua.á.di/^ 
pmationec). diff'.^.nHm.i^ \.\xy(\\xsUi.tAijfut.i^.dub.^, 
verf. Dubitant vero. Corneio loc.cit. verf Quarta difi
cultas, Mercerus de Sacram. q.t i . dub. 11. Gordonus 
tomo 2. libro 7. qu&ft. 10. capite 6. numero 88. Vi l l a lob . 
traSlatu 17. dijf. 13. numero 17. Diana parte j . tratl. y* 
refol. 125. Sayrus libr i . de excommunicatione y cap. 14. 
numero 17. Palao diffrutatione 2. de Cenfuris, pungió 15). 
numero 23. & communis. 

Q^V ^ E S T I O X L I I . 

Anfit licitum Clericü, commmicare cum fuo 
Epifcopo excommunicato vitando ? 

Presbytcris , communicare i n ómn ibus enm proprio 
Epifcopo excommunicato. Quia Cierici , inquit3 dum 
in i t ian tur , p romi t tun t fuo Epifcopo obedientiam : 
ergo veré funt fubdit i i l i ius : at fubditi poífunt com
municare cum fuis fuperioribus excovnmunicatis : 
er^o. 

A Fí i rmant Medina c. de refiitut.q.$.{vel G.)cauja9. 
v b i generaliter concedit C l e r i c i t , praefertim 

Sed 5vt certum3refpondeo dicendum, quod nul lo 
modo f i t l i c i t u m , Cler ic is ,qui non funt de familia 5 
aut feruitio Epi fcopi , fed t a n t ü m funt ei fubiedi fub-
ied ione communi , communicare cum fuo Epifcopo 
excommunicato non to l é r a t e ( n i f i i n his , quae alias 
funt promi í ía iure communi . ) Quia nullum eft i u s , 
quod concedat tale priui legium. Secüsve ró dicen
dum loquendo de Cler ic is , q u i funt de familia Epif-
copi,quia h i t i tu lo famulatus poterunt cum i l lo com
municare i n his omnibus,qu£E domeftica f u n t , & fa-
mil iana,non vero i n Epifcopalibusjcum his priuatus 
íit Epifcopus, & confequenter eius fubdit i funt p r i -
uati o m n i vfu fpirituaiis fubiedionis rcfpondenti 
t a l i i u r i f d i d i o n i . Sic col l igi tur ex cap. Mirantsy^, 
dift. & ex cap, vlt.de exceJf.Frdat. 8c tenent commu-
niter D D . Hcnr.lib.i ¡ . c . n . n . } . his verbis. S e c u n d ó , 
Clcr ic i qu i iun t i n h o f p i t i o , & feruitio Epifcopo(^o/^ 

y ^ ^ ^ f u b i n t e l l i g e , ^ / ^ / ^ » ^ ^ cum illo excommunicato) 
non autem qui extra i l i ius familiamfunt:quia h i n o n 
funt Epi fcopo, tam ftridé f u b i e d i , v t í i l ius , aut fer
uus. Haec i l le . Et penesipfum >íit.C.& D.Palud.Sylu. 
Ricard .& A r m i l l a . Suarez etiam dijp. 15 j /^¿?.7. num. 1. 
Ahenus lib.t.dijp.i f .c . j .verfEt idem dicendum. V g o l . 
/ff.w.J.c?. Sayrus lib.i.c.i^.n.i^. Amia.part.i*c.6.dijp. 
ii.dub.%. Fi l l iuc. ír . i 3.c.!6,^.io. Regin./¿¿.32. num.n}. 
Bona.c.difp.z.q.i.pun5{.6.§.i.n.$6. L u y í i u s / ^ . 2 . dijput. 
i$.dub.6. Hurtad, dijp.y.deexcam.dijf '.^.n.z^. Corneio 
dijputat.io, de excommunic.^.io.dub.^.dijfcult.t. Palao 
punffo i<¡),cit. n.iy.&c communis. 

Q^v ^ s T 1 o X L I I I . 

An Religiofi pofint communicare cum fuis Pr&la~ 
t ú excommunicatis vitmdvs ? 

' E g a n t P a l u d . ^ ^ ' ^ . f a r t . ^ , Ricard. i b i d . 
Aftení . /« Sum.p.x. Ub.y,tit.\2..q.i$.S>c aii j exif t i -

mantes,non poí íe communicare: quia Pradatus ex
communicatus habet fufpeníam i u r i f d i d i o n e m í p i -
ritualem-.ergo nul lum adum Prselati exercere poteft : 
ergo í impl ic i te r dePra^lato loquendo, non poterit 
fubditus i l i i communicare. 

Affirmant ve ró a l i j , docentes, poíTe quidem R e l i -
giofos communicare cum fuis Príelatis excommuni
catis , non tamen i n ó m n i b u s rebus , fed i n his tan-
tüm,qua,s morali tet requiri t cohabitatio.Sic i n Sum. 
Suarez loe. ck, n. 2. his verbis : A t vero cum perfona 
Prselati cohabitare fine dubio poirunt alij R e i i g i o í i , 
non ve ró aliter cum i l l o communica re ,quám poí lenc 
cum alio Rel ie ioso eiufdem domus, fi excomm u n í -
catus eííet. Sic i l l e . Alterius etiam capite 3. cit.verjj, 
Maior controuerjia. YiVímQ.loc.cU.n.i 15..Dia.na.part.5. 
tratlatu 5?. refol, 127. & penes ipfum Gordonus,Fabcr. 
& Vi l la lob . 

Sed ego abfoluté refpondeo : PoíTe Religiofos 
firapliciter communicare cum fuis Prxlatis excom-
municatis,etiam vitandis. Quia Supetior per excom-
municationera non ami t t i t poteftatem adgubernan-
dam domum & Rel ig ionem, ac per confequens , nec 
infer ior eximitur a í u b i e d i o n e i l i i u s : ergo p.occrit 
communicare cura i l l o , i n ó m n i b u s , í icuti poteft íi
lius cum fuo patre excommunicato. 

Éx quo conftat ad argumenmm Paluda n i , & al iq-
j u m . Dicendum namq; eft, quod Pra:latus non folum 
habet iu r i fd id ionem fpiritualé,fed etiam poteftatem 
cemppralem>& o p p o í u a r a a d g u b e r n a t i o n é domus & 

ReIigioíorum> 
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Difp. X V . De eodemfepttimo eptiuExcommunicationis. 1 9 7 
ReliaioforuTn,viicle ex hac paute l ic i té poterunt Re-
í i r io í i d idis Príelatis excommunicatis communicare 
iñ ó m n i b u s ^ficuti í i l i j , & ferui , cum Parentibus& 
Dominis excommunicatis. Sic Sotus in^.dijt, n.ej . i . 
art.4.c0ncL$.il\is verbis : Et idem ceníetur de fubdi-
ris in P^eligionibus refpeólu Prslatorumrtametri hoc 
Ricardas ¿ Paludanus gratis negent.Sicille.Et eriam 
A r m i l l a verh.excommunicatio,n.^6. Aui la x.p. capite 6. 
dijp. 11. díih.6. in fine. Va íqucz de excommun. cy . verf. 
Tertim cafus efl, Luyfius lib. i . dijp. 13. dub. 6. Bonac. 
dijp.i.^.z.punci.6.§.i.n.i6. Sayms3quem citat & fe-
quicur Corneio loe. cit. v b i dicit Suarium fcrupulosc 
i n hac materia elle locutum, &: alij . Imo addunt , &: 
benc Auila & Bonacina idem eííe dicendum d e N o -
uitiis R e ü g i o í i s r e í p e d u fuorum Pra;latorum : Addo 
& ego, & etiam refpedu Magiftri N o u i t i o r u m ; quia 
hic etiam eft Pedagogus, &: Patcr íp i r i tual is . Et op-
pofi tum eífetradix muitorum fcrupulorum.Legantur 
A u i l a d u b . j . i n f i n e . & Bonac. loe. cit. n. 39.;vbi 
aper té docent Mági í l rum Nou i t i o rum polfe i n ó m 
nibus communicarecumNouit i is excommunicatis, 
quia cenfetur eorum Pater íp i r i tua l i s : ergo c con
t r a , quia N o u i t i j funt filij í p i r i tua les , poterunt l i 
bere communicare cum fuis Magiftris excommuni
catis , tanquam cum fuis Patribus. Tenet etiam n o -
ftram fentcntiam, Palao punffio 15). chato ^n. 18. licet 
non benc citet Suarium pro fe. 

Q j r /E S T I O X L I V. 

An Milites fofint communicare in bello cum 
Duce excommunicato vitando i 

Efpondeo: PoíTe cum i l l o communicare, eum-
.que i n bello iufto fequi , & defenderé . Q u i a 

veré í u n t fubiecti i l l i . Sic habetur in cap. htlianm, 11. 
(¡v&fl.l. Sic Bonac. §.1. cit.num.x-]. Corneio loc.cit.&c 
penes ipfum Sayrus libro 1. capite 14. numero 19. Syl-
ucíl , exco7nmunkatio 5. numero 4. de Palao dijputatione 
1. de Cen/iir. dijp. 15?. num. 19. 

QJSMSTIO X L V. 
Jguid intelligatur per ilUm particulam 3 Res 

ignorata ? 

Efpondeo , quod ignorantia inuincib i l i s , íiue 
.inris, íiue faéli excuíet a peccato c o m m u n i e a n d í 

cum excommunicato, & confequenter a pcenaiure 
ftatuta , nempe ab excommunicatione m i n o r i . De 
quo late diximus traóiatu 1. de Cenfur. in genere difpu-
tattone 9. Lcgantur Ñ a u a r , capite 27, num. 27. Caiet. 
•ver'o, excomrnunlcatio. in fine, Circatertium. Aui la 
i p . cap.b. di/putatione 11. dub. 10. Suarez diffutat. i j . 

feciione 3. a numero 1. Alterius libro 1. diífutatione 1 
capite 5. Filliucius trañatu 13. capite 6. qu&fiione 11. 
Bouacinz diíputatione 2. qmfiione i . punff.6. $.i.a nu
mero 41. &c a l i j . 

Q^VVÍSTIO X L V I . 

uintfuí dubitat) m alím excommunicatm demn-
ciatm Jit j illumJiatim vitare debeat ? 

REfpondeo: N o n deberé . Quia i n dubio melior 
eft conditio pofí ident is :ergo propte^ fo lum du-

b i u m , non po i lnm ego priuare alium communica-
tioné^ ad quam ex fe ius haber: narn fieri poteft , v t 
non íit excommunicatus.Sic Adr ián .¿« ^q.^deCla-
mb. Matar in 4. difi. 18. 2. col. S. quem c i ta t , & fe-
quitur Nauarr. c, 27. n. 27. i b i : Sed qui dub i ta t , non 
tenetur vitare , praefertim i n príefemia aliorum:quia 

R.P,Leand, de Cenfurü* 

inferret i l l i in iu r iam. Suarez d i í} . \ 5 ,fe[l, numero 4" 
Sánchez inSum. libro 1. cap.io.n.^6. infine. (001169» 
vtinuenies citatum apud Bonacinam ) Filliuc. loe. ctt. 
num. 125;. Bonac. §.2. cit. ».42. Auila ip.cap.c.dtfp.ii, 
dub, 11. ante G.concl, Vilzo difp.i.punfto 19. num. i j . 
& al j communiter. 

Q j t j z s T i o X L V I I . 
K^ín faltem, qui certo feit alium ejfe excemmu^ 

nicatum^ dubitat tamen, an demncíatta» fit* 
teneatur tune illum vitare ? 

Efpondeo , non teneri i l l um adhuc vitare : poíTc 
j a m e n , íi vel i t . Vrimum patet: quia poí t C o n c i L 

Conftant .non tcneturquis vitare excommunicatum^ 
niíi alias íit denunciatus, vel publicus percuí lor C í e -
r i c i . Secundum etiam conftat : quia cum quis certo. 
feit a l ium eííe exeómunica tum, non tenetur cum i l l o 
communicare : nam Conc i l . Conftant. quamuis dec 
facultatem non v i tandi excommunicatum non de-
nuncia tum, non tamen obligat ad non vitandum i l 
lum : ergo licét propter dubitationem de denuncia-^ 
tione poí í i t quis v t i i l l o priuilegio non v i t a n d i , non 
tamen ad i d obligatur. Sic Suarez , Fil l iuc. & Bonac, 
íoc. cit. Añila, z.p. cap.6. difp.11. dnb. 11. Corneio ¿/¿/̂  
fut.io.de excom. ^.\o.,dub.^. ^.4. & a l i j . 

( T v ^ s T i o X L V I I I . 
An Confeffarim teneatur vitare illum, fyuem jper 

Confefiionem feit ejfe excommunicatum 
non toleratum f 

NEgant qu ídam teneri vitare i l l u m : nec poí fe j 
non folüm i n publico , verum nec i n fecreto : 

eo quod Confeífar ius nequeat feientia Confeffionis 
v t i extra C o n f e í í i o n e m abfque violatione íigilli ; 
Idemque exiftimant dicendum de al i is , qui tenentur 
ad í ig i l lum vt de Interprete , ac de Dodtore a quo 
ConfeíTarius petit con í i l i um, & de Pradato á quo pe-
t i tu r l icentiaadabfoluendum á referuatis , c a í u , quo 
for tu i to veniant i n coo;nitioncm excommunicati . 
Sic A u i l a , S>c Corneio Loe. cit. Couarr. in cap.^Alma. 
mater. i.p.§.i.ni$. Suztez dijp. i$.fett.$.n.6. H c n r i q . 
libro 13. capite 6. numero 1. Sayrus lib. i . cap.14. n. 16* 
Bonac. dijp.i. q. x .pun£l .6 .§ . 2.». 45-. Sa, M e d i n a , 
N u ñ u s , Lugo , &: alij , quos pro hac parte adduxi 
1. par te} tratt. 5. de p cénit, di fp. 10. q. 72. 

Sed , iuxta i b i d ió t a r e fpondeo dicendum , quod 
licét ConfeíTar ius , nec teneatur , nec poí í i t vitare i n 
publico praedióbum excommunicatum, ob ra t ionem 
a í í igna tam : i n fecreto tamen poí í i t ^vitare i l l u m , 
quamuis adhuc ad i d non teneatur. Sic ex Nauarro 6c 
aliis d i x i m u s , i.p.loc.cit.qu&fi, 71. ^ 7 2 . Legantur 
i b i d ida . 

Q_V JE ST l O X L I X . 

An ego tenear vitare illum , qui extra Confef-
fonem mihi dixit, fe ejfe excommunica

tum non toleratum ? 

REfpondeo, me teneri vitare i l l u m omnino .Qu ia 
tef t imonium propr ium contra feipfum , facic 

moralem certitudinem , i taut excludat ignorant iam, 
i m ó , & dnbium. Sic Syluefter verb.excommunicatio$. 
num.i%. qu i fecus d i c i t , íi hocaudirem ab adjjerfario, 
ex 11.q. 5 .cap. Hoc videtnr. Aui la i . p . capite 6. dijpu
tatione 11. dub. 11. concluf. 2. Bonacina diífntatiene z., 
quafiione i.punfto 6. § . 1 , num.^. 

R 5 Q j ^ i x j f o 
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8 Tra£!:. 11. De Excommunicatione. 
L. Q j r S T I o L I L S T I O 

J n teneatur qus vitare enm, quem fer famam 
publtcam nomt ejje excommunicatum denun-
c'tatum^autfubluumferctifforem Clerici ? 

N'Ec-ant Decius in cap. Prudemiam, §. Sexta, de cf~ 
fie. deleg. & alij apad A l t e r i u m ^ b i infra. Q u o 

rum fundamentum eft. Quia fama^tantum habet v i m 
vnius teftis , ve conftat ex 4. ^.3. Item. Sed vnicus 
teí l is non fuííicic ad probandam excommunicatio-
nem, ve colligicur ex cap. 1. de except. in 6. ergo neq^ 
fama , vr teneatur quis cuitare ab alio , tanquam ex-
communicatus. 

Sed j v t cercum refpondco : Tener i vitare eum, i n 
ómnibus adibus communibus; tamhumanis , quá ra 
diuinis. Qui,a certum eft ad hoc ío lam famam ex-
communicationis iu í f icere , cum hoc de í in i tum fit i n 
cap. Cum dejideres. Secunda, de fem. excommunic. his 
verbü : Sectinda c¡u&fliom hunc finem duximm imponen-
dum, cjnodft -publica fama, eft, alique?n verberajfe Cleri-
cum \ nec Epifcopm * nec alim Jibi communicare debet; 
nifi ad arbltrimn Eftfcop de hocfi., f urgauerit : velad 
cautelam s abfilutionis beneficium confequatur. Ergo 
Pontifex abfolutc ¿e í in iu i t3excommunica tum vi tan-
dum eífe propter foiam famam excommunicationis , 
doñee feipfum purgauerit. Et idem habeturmr^íVé-
lllnd. de Cler. excomm. mlniftrant. Et ideo fie í en t i un t 
communitet D D . Gioí la in d.cap. Cum dejideres.verb. 
Si publica fama. & i b i Abbas n.b.Vtlin.incap.Pruden-
tiam. $. Sexta, n. 17. Nauarr. cap. ij . n. 27. Couarr. in 
cap. Alma-mater. i .p. §. i .amim.j.. Specui.Dominic. 
Archid &c alij Canoniftas 3 quos citar, & fequitur A l -
terius lib. 1. dijp.i 1. cap. 1. E). T h c m . quodlib. 4. artic. 
14. & in 4. dift. 18. ^.2.. art.^. qtufiime. i . & $ .Palud. 
ibid. c¡.G. art.$. verf. Res ianorata. Sánchez lib.1-.S1im. 
c. 10. ».65. Auila 2..p, cap. 6. diff. w.dub. w.concl. 3. 
Bonacina<¿/^ . 1. «¡p.punEl.6. §.2. n. 44. Corneio dijp. 
1 o. § . 1 o., dub. 3. c¡u(zsi. 4. Hurtad.diffi. 9. diffcult, 4. 
num. 27, Palao dijp.z.de C&r/ur.ptwñ. 19. numero 16.8c 
a l i j . A d fandainentum Decij^ex ftarim dicendis con-
ftabitquid fit refpondendum, 

Q^V JE S T I O L I . 
i^d?í etiam , fola fama excommunicationis fuffi-

ciat ad hoc , vt i n f á m a t e repelLatur a Lu
dido 5 aut, vtpuniatur Ule , ĉ m ex-

communicatum non vitaueriti&c? 

Ffírmat adhuc Roman,fí?^/?/.34C).Z)^ qu&ritur. 
.nunnero 4. 

Sed , vr certum ferc r e í p o n d e o : N o n fuíEcere fo
iam formam excommunicarionis ad hoc vr infama-
tus de excommunicatione repeliarur á l u d i d o , & c . 

Primo. N a m id exprefse & ciare probatur ex cap. \ , 
deexcep.lib.ú.vhi habetur excommunicarionem pro-
bari deberé ape rd í í im i s documenris: ergo i n foro 
iudiciai i , non eft fufíiciens fama ad repellendum i n -
famatum de excommunicatione. Et i n hoc fenfuac-
ceptavera eft fenrentia Dec i j íup .addud ia . 

Secundo , i d comprobatur ratione : quia quando 
agimr de graui damno & príceudicio al icuius, fama 
non probar contra i l l u m : ergo cum i n noftro cafu 

agatur de damno graui, & p rañud ic io in fama t i , 
fama n i l contra i l l u m probabit . Siccom-

munis fententia. Specui. Arch id . 
Felinus ScMafcard. quos af-

fe r t , & fequitur Aiter . 
cap. 1, ck. verf Se

cunda pars. 

An,fi quis, non per famam publicam, fed a paucis, 
audiat, aliqiiem ejfe ex communicatum vt-

tandum, teneatur eum vitare ? 

'Egat , e x P a l u d a n o ^ . i S . ^ . ^ . ^ r í . i . w ^ i ? ^ ^ 
norata,km\2. diff. 11. cit. dub. 11. concl. 3. his ver-

bis : D i x i , fa7napublica \ nam íi tantum audiui á pair
éis hominibus j prsejfertim l i íinr eius con t ra r i j , non 
teneor vitare, quoniam notir ia paucorum , non fuffi-
cir ad famam publicam. I t a Paludanus iupra. Dico3 
non teneor̂  quia non teneor credere i l l u m elle non t o -
leratum : at vero íi credo , rencor quandiu non de-
pono confeientiam. Huc vfque Auila. 

Sed probabi l iüs , & diftinóbiüs refpondeo dicen-
dum, quod íi quis a paucis hominibus,dummodo í in t 
v i r i p r o b i , & í i d e d i g n i , audiat Petrum, v. g. e í í eex -
communicatum vi tandum , aut non toleratura, tune 
teneatur i l l u m vitare : quia duobus teftibus íide d ig-
n i s & p r o b i s , eciamfi contrarij í in t d i í f amat i , cre-
dendum eft. Sccus vero fi tales teftes non eífent í ide 
d ign i , nec p r o b i , & eí íent aduerfarij ipí ius diífa
mati ; quia-tunc non teneretur quis vitare Petrum a 
quia tune non teneretur credere i l l u m eile excommu-
nicatnm vi tandum. Sic Nauarr. cap. 17. mtm. 27. his 
verbis: Verum eft tamen , quod qu i á íide dignis au
diui i l l u m , vel i l l u m denunciarum , debet cuitare. 
argum. c. Illud,de Cler. excom. minis. Sic Nauarr. & ex 
i l l o Alcerius lib. 1. diff. 1 \. cap. 1. col. 2. lit. D . Bonac. 
difjj.i. cj.i. ppmcio 6. §. i . n u m . ^ . per hasc verba:Mihi 
p robab i l iü s dicendum videtureí íe vitandum íi á duo
bus fide dignis audiui eile excommunicatum vi tao-
dummam duobus teftibus fide dignis credendum eft. 
Llamas etiam \.parte Methodi^c.10. $.1.^^.148. Ca-
ftroPalao ^ i j ^ i ^ . ^ / ^ ' ? . 15).«. 2.6. & alij Dodores 
communiter . 

Q^V £̂ S T I O L I I L 

K^ín jf i quis, adhuc per vnicum tefiem fide dig-
num, verbi gratia, Parochum, jeiret, Petrum^ 
verbigratia, e f e excommunicatum denuncia-
turn, teneretur vitare illum ? 

Ffírmat Llamas, vb i fupra, his verbis : Q u i c u n -
^ u e a u d i e n s á íide digno Petrum eífe excom

municatum denunciatum, tenetur i l l u m vitare, quo 
vfque contrarium conftet ei ,veleífe abfolutum,etiam 
tef t imonio íide digno , v e l , quod magis eft, e x p í -
rienria. Sic H i e r o n . Llamas. Er pofLil lum,loquendo 
folüm deParocho , Alterius lib. 1, difym. 11. capite 3. 
his verbis: N o n fuílicit autenrad inducendam o b l i -
gationem ad euitandum excommunicatum, d ió tum 
cuiufuis priuari dicenris ralem eile denunciatumrne-
que cn im facile ó m n i b u s eft íides adhibenda. Sylu. 
excomm.5. «^»2.26. Nauarr. in Man. cap.ij.numero 27. 
cum Mai.^y?.i7. qu&ft.i. Et licét qu ídam negent cre
dendum eífe Pa í io r i a í í e r e n r i , fe pronuncia í fe fen-
tentiam excommunicationis contra aliquem , nift 
oftendat feripturam manu Nota r i j confedlam \ o p -
p o í i r u m eft verius , fidem praeftandam eífe Epifcopo 
affirmanti de exconimunicadonefubditi f u i , niíi ob-
ftet rationabilis cauft. dubitandi. Palud. difi. 18. qu.6. 
ízr/-. 2. Huc vfque Alterius. 

Sed p robab i l iüs redondeo i n dióto cafu, non te
neri quem vitare Petrum. Qu ia nemo tenetur necet-
farió credere v n i t e f t i , etiam fide digno etiam Paro
d i o pnefertim i n damnum t e r r i j : vr docet Nauarr. 
cap.ix.num.Zi, his verbis: N o n cenetur cjuü , ad cre
dendum fubeíle impedimentum, co quod vnus teftis, 
etiam íide dignus &iuratus,&; araicns & proprius pa-

rochus 
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Difp. X V. De eodem feptimo effefíu Excommunicationü. 
rochus id ei airereret: quia licét d i d u m vnius fide 
dieni rufíiciar3vt iuftc credere p o í l i c / e c u n d u m Gloír. 
fincrul. in l. Tuto fundm3 jf.de condit. & dernonfirat. non 
tamen íaíficit ad inducendum neceí í i ta tem cuedendi, 
ad id enim oporrei; eífe d ú o s , íuxta cap. Cum anobis, 
de teftlbm. Huc vfque Doótus Nauarr. Bonac. diíf. 2. 
q.i.punB.6. §.z.n. 46. Corneio dijp> 10. de excsmmun. 
§.10. dHh.$.q.4. ditío 4. & al i j . Et facicdodrinajquam 
tradit Sánchez /¿¿ . i . de matr'm. dljp. vlt.q. ¿.nmn. 16. 
( nondijp. y^.num.^é.vi cicat Bonac. cum il ie i . i ibe r 
non inclndat ni í í 46, dilputationes) vbi quamplu-
res pro hac parte inuenies Dodores. Inter quos tu 
enumera A u i i a m ^ r í . 2. cap.G.dijp,! 1. dub.i i.concl.^. 
Palao loc.ch.tk. alios. 

Q^V S T I o L I V . 
t^yín faltem , teneatur quis vitare il lum, quem 

Epifiopm , vet Parochm 3 tefiificatur ejje 
nominatim demnciatum, ojlendendo 

ei UtteYíVS denmúat ionü f 

Efpondeo tanquam certum: tune tened i l l um , 
.ranquam excoramunicatum vitare. Qu ia Pa í lo r 

oftendendo fimal litteras denunciatorias j maiorem 
í idem facit denunciationis, quam fama publica. Sic 
Corneio ioc.cit. qui3compleótens f imul refolutionem 
á no bis nuper datam , hanc iis verbis docet. Dico 4. 
ex tef t imonio Epifcopi , vel Parochi aí í i rmantis 5 Pe-
t rum elle e x c o m m ü n i c a t u m , non teneor i l l u m vitare. 
Probatur, quia non teneor creciere v n i teíli a etiam 
fide d i g n o , prsefercim i n damnum t e r t i j , v t docet 
Ñaua r r . inSum. cap, 28.. mm. 82. Si tamen de fado 
credam , teneor vitare , v t íupra d ix imus :quod íi 
maneam dubius , n o n teneor vitare, vt docet Ñaua r . 
cap.1y.nHm.17.8c d ix imus in t r ada tu de Confcientia. 
D o d r i n a veró huius dubi) intelligenda eft , nif i m i h i 
oiiendantur litterae denunciationis : quia tune tene-
bou eum cuitare , v t docet Sylueft. verb. excommuni-
catio ^.num. 28. quia ÍIIÍE litterae cuni tc f t imomo Pa-
í l o r i s , maiorem í idem faciunt q u á m fama publica. 
Sic Corneio. Et; ante i i i um , Aui la z.p. cap.6. diíp. 1 1 . 
dub. n.concl.^. Bonac. num.^b.cit. Aiterius Lib, i.dif-
pntat. 1 1 . cap. 3. Palao loe. cié. ¡k communis. 

Q^v ^ s T 1 o L V. 
^ quüteneatur euitare illum, ĉ uem , fama pu

blica , conflat, percufsijfe Cíertcum 3 jed, 
non conflat fama puhitca, quod 

notoriepercujüt ? 

Efpondeo non t e n e r i , niíi conftet etiam quod 
.notorie percullerit .Quia poft C o n c i L C o n í t a n t . 

vtrumque requiritur , ad hoc v t quis teneatur cuitare 
percuíforem Cler ic i : ergo quamuis fama fie quod 
percuf í i t , íi non íit quod notorie percullit no tone-
tate f a d i j i t au t non po í l i tv l i a t e rg iue r fa t ione celari, 
non t ené tur auis i l l u m y t e x c o m m ü n i c a t u m vitare. 
Confirmatur. Q u i a , v t fupra eft hab i tum, nullus te
né tu r vitare eum , quem conftat cííc e x c o m m ü n i c a 
tum , íi alias í imul ei non conftet, eífe etiam n o m i -
natim denunciatumrerso í imi l i t e r , nullus tenebitur 
cuitare eum , quem conftat percuíníTe Clericum , & 
ob hoc conti-axilfe excommunicationem, íi ei n o n 
conftet eam percuíHonem fuiííe notoriam notor ie-

ta te fadi . Sic Auihloco eltato \ concluf.2,. Bo-
nacinaloco chato, numero ^7. Corneio loco 

etiam chato, ditio $, verf. Vnde 
notandum eíi . 

* * * 

Q^V S T I o L V I . 
An , f i quis fe iat , Petrum > verbi gratia , ejfe ex

commünicatum nominatim in vna Pro-
umc'ta , teneatur illum vitare in 

aliay vbi efi occultumf 

AFíirmat ab ío lu te Bonacina ^ J ^ . 1, q m í t . i . pun-
tto 6. §.i.n}(m. 48. Quia tenemur, i n q u i t , o b e -

dire precepto Superioris prscipient is v i t a n d u m e í l e 
excoramunicatum non toleratum, Citatque pro fuá 
fententia Vaiqu ium ¿/«i'. %.de excommunic. mtm. 2. 

A l i j fub d i f t ind ione refpondent, teneri quidera 
i l l u m vitare i n publico j cafu, q i K ) i n hac alia Prouin-
cia , teftibus aut inftrumentis probari p o í l i t , elle i 11 
alia e x c o m m ü n i c a t u m denunciatum 5 at ve ró íi i d 
probad non po f f i t , teneri vitare i l l u m i n oceulto , 
non íit periculum fcandali aut damni, fed non i n pu 
b l ico , quia tune diffamaret i l l u m pubíice vitando.Sic 
Sylueft. ver.excommunicatio. $. mm.zC.Couxit. in cap. 
Ahnamater. i.p. § .z . m t m . 2 ) . & 6. & i - } .mm. i . Palac, 
Durand. D . A n t ó n . Tabiena, & alij quos cirat Hen-
nquez libro 1 3. caphe 6. numero 1 . in Glojfa Iit. B. 

A l i j ve ró cenfent , nec t ene r i , nec polfe vitare d i -
d u m Petrum i n publico 3 quamuis poffit probari te
ftibus , v e i inftrumentis a l ib i elfe excoramunicatum 
denunciatum : bene tamen teneri vitare i l l u m i n oc
eulto , e t iamíi non poffit probari J t a Auila i .p.c . 6. 
dljp. 11. dub. 11. Q u i primara partera íic probat :Nam 
ex hoc quod poí l i t probari teftibus,aur inftrumentis, 
non fequitur ,quod i n hac ciuitate íit publicus cx-
coraraunicatus non toleratus: ergo non licet eum 
vitare i n publico , quia clfet i l l u m diffaraare. Confir
matur. N a m íi aliquis eftet publicc diífamatus i n vna 
ciuitate , etiara per authoritatera ludicis , fi ego d i f -
faraem eura i n alia Prpuincia d i f t a n t i , v b i i d eft oc-
cultura 9 ñ e q u e eft verofiraile , quod de p r ó x i m o d i -
uulgabitur , pecco , ía l tem contra charitatera : er^a 
criara pecco i n príefenti . Secundamz/ero partem > íi,c 
probar. Q u i a i l l e eft veré excomraunicatus non 
toleratus , de ego i d fcio : ergo teneor vitare i n oc
eulto , iuxta cap. Cum non ab homine s defsnt. excomm, 
vbi deí ini tur quod publicé excommunicatus ^ eft pu
blicc vitandus 5 oceultus autem, occulré . Huc v í q u e 
Aui l a . Q u i citar pro fe Palud. in q.dift. \ %.c¡u. 6, art . i , 
Mexica difficult. ti.de excommmlc. in fine. P. H e n r i q . 
fup. num. 1 . A r m i l l a m verb. excommunicatio.num. 6 1 . 
& coramunera. 

A l i j tandera f e n t i u n t , nullo modo teneri q u e m , 
d idura Petrum , v t excoraraunicatum vitare i n alia 
Prouincia,vbi i d eft occultum.Quia v b i eft oceultus, 
eft innocens: ergo habet ius petendi quaracunque 
rem externam, & confequenter nemo tenebitur i l l i 
cara negare : ergo confequenter, nec vitare eum,non 
folüra in pub l ico , fed nec i n fecreto. Sic apud H e n -
riquez cap.6. cit. //V.C. Verue. Sura.Confeifor,Pifanaa 
Henr . C o f n u & a l i j . Quibus fauet fatis Vafq.¿fe¿. 8. 
cit. n.i . Legatur. 

Ego autem iuxta d ida fupra, exiftirao omnes has-
fententias eífe probabiles , cumhab'cant fuos A u d o -
res, & Patronos, &: radones eííicaces, 

Q^V S T I o L V11. 
An qui femel fciuit, aliquem ejfe excommunica~ 

tum non toleratum ••> femper teneatur v i 
tare illum, doñee et confiet de 

abfolutione ? 

Efpondeo affirmatiué. Quia i n hoc cafu3conílaE 
.de excommi ín ica t ióne , & ftac poífeffio pro ea ; 

nec ius pr.a:furait abfolut ioncm fuiílc coliatam, m h 
K 4 all%uc> 
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z o o 
aliquo modo probetur. Sic Sylueft. excommmicatio 
num.zG. Palud. in ^.dift.iü.q.é.an.x. Nauarr .c -^ iy . 
n. 3 6. ex Glefa in cap. Tropofuit. de Cler. excom. minijlr. 
Jn Sum. & verb. de ahfolutione. Couarr. in cap. Alma 
mater. i.p. n.j.excap. A nohis.defent.excommun. 
& penesipfum , Abbas, R o t a , Anchar. Felin. & alí j . 
Suarez dift. i;.fett.S-n.j. Auila i . p . capite C.dijput.11. 
dub.11. concl.6, Bonzc.dlfp.i. q.i .puntt.é. §. z. n. 54. 
Corneio ditf.io. §.10. dub.^.m fine. Hurtad, dijput. 9. 
difficult.4. V ú z o d i í f . i . p m t t . i c ) . « . z y . & c o m m u n i s . 

Q ^ v A s r 1 o L V I I I . 

^u/indo excommunicatas pr&fumt ahfolutut de-
he at ¡Jic qnvs cum eo licite commu-

nicare valeat ? 

T J Efpondeo quod abfolutus ccnferi deber. Trlmo, 
j L V q u a n d o excommunicatus ipíe^quialiás eft bonas 
fama: & fide dignus , affirmat fe iam abfolutum effe. 
Sic Nauarr. Suarez, Aui la , Bonac. Palao, & Corneio 
loco chato. Angel , verb. excommunkatio 8. mmero 16. 
& alij. 

Secundo , quando teíles fide d i g n i , pro certo aífe-
r u n t i l l u m e í l eabro lu tum. Imo etiam quando vnus 
teí l isgrauis ,&: omni exceptione maior j i d affirmat, 
tanquam teftis oculatus, vel alio modo sequiualcnti: 
q u i a i n re fauorabiii i d fatis eft,ad generandam fídem 
a Deo probabilem,vtfecunduiTi i l l am operad liceat. 
Suarez , Bonac. & Palao locü citatü. 

Tertio, quando communi opinione s & fama pu
blica , habetur pro abfoluto , & Hber ab excommu-
nicatione. Couarr. Suarez, Aui la ,Bonac . Corneio & 
Palao. 

^ « á r í o , quando mul tum temporis per t ran í i i t poft 
latam cxcommunicationcm : quia tune probabiliter 
príEÍumere po í lum , attentaqualitate pe r fon íe , eura 
iam abfolutum fuiíre,& ad grcmiumEcclefiae redijire. 
Q u i a verif imile , non eft , to to i l l o tempore , verbi 
gracia,per annum, i n excommunicatione iníorduiífe . 
Sylueft. Abbas Couarr. Suarez, Aui la , Bonac .Paíao , 
Corneio loe. cit, 8c communis Canoniftarum d, ca^ 
pite Propo/itit, 

Quinto , quando noui iprum excommunicatum , 
tempore lub i le i , aut Sacerdoti facultatem habenti 
circa talem excommunicationem , confeíTum fuiílc. 
SicBonac. 6¿ omnes Doótores . I n hisergo ó m n i b u s 
c a í i b u s , l i c i tum eft communicare cum excommuni-
ca to , quia creditur abfolutus. Quod íi fortafle i n re 
ipfa contigerit errare , talis ignorantia & Cenfuram, 
& culpam excufabit , v t bené Suarez ».7. cit, 

Qjv ^ s T 1 o L I X . 
£>md intelUgaturper particulam Necefle, qua 

efi vltima caufa excufms ? 

Efpondeo quod i n t e l l i g i t u r , ncceí l i tas , t a m i p -
^ íius excommunicati , q u á m aliorumjfiue extrema 

fit, fme grauis , í iue communis , fine íít fpiritualis , 
fme corporalis. N a m í¡ vti l i tas , v t fupra diximus,eft 
iufta excufationis caufa,á f o r t i o r i erit neceíl i tas. Sic 
habetur i n cap. Qmniam multas. 11 . 5. & cap. Inter 
aUa> de fent, excornmun. Vnde l ic i tum erit Peregrino, 
qu i abunde non poteft , ab excommunicato a d v i -
¿ l u m neceflaria emere. Et cu i l ibe t , fuftentationis , 
vel eleemofynae caufa, al iquidexcommunicato darej 
i l lunque hofp i t io reciperc , 6cc. Sic omnes. Legan-
tn f A l t e r i u s 1 . ^ . 1 5 . ^ . 5 . Fíl l luc. tratt.i},c.6. 
c¡.io. Bonac. aiff).i.c¡.i..pun5l, 6. $.z. anum. 57. Aui la 
i.p. cap.6. difp.i 1. dub.i 3. Henriquez libro i$.cap.i$. 
mm.i.^SuMez ¿¿¡prnatiom ij.feflione 5. a numere B. 

Tra£t. 11. De Excommunicatione. 
Hnnzdus dijputatione 9. dijjie. 4, Palao dijputatione 1. 
puntto 19. numero iZ . ¡k 2X1]. 

Qv S T I o L X. 
Anpofíit quü excommunicato vttmdo equmngra

tis , vel pretio tradere 5 vt profequatur 
iter ineceptum ? 

REfpondeo políe : £ al ioquin fit debilis, aut alias 
non foleat iter faceré pedeí ler . Quia i l l o opus 

babet. Similiterqne é contra , poterit quis pé te te 
equum, aut hofpi t ium ab excommunicato vitando , 
vt d ix imus , ob eandem rationem. Sic omnes. Hen r i 
quez , A u i l a , Bonac. loc.cit. & a l i j . 

Q ^ y ^ s T 1 o L X I . 
An non excommunicatm pofit petere eleemofy-

nam ab excommunicato vitando ? 

REfpondeo non poíTe, nifi i n cafu,quo non eífet 
alius,a quo poíli t commodc petere. Quia í i cco l -

l ig i tu r ^ f ^ ? . Quoniarn multas tcit. Sic Henr iquez , 
A u i l a , & Bonac. Loe. cit. Ex quibus p r i m i co l l i gun t , 
quod cafu quo pauper non poí l i t c o m m o d é habere 
fuftentationem, niíi fedeat ad menfam f imulcum ex-
cemmunicato vi tando , tune poí l i t licité ad menfam 
federe. Quod prius notauit Palud.diftintt. 1 %.qudiíí.6. 
artic. 2. numero 6. 

Q^V JE S T 1 o L X I I . 
An faltem, Pradieatores, ¿r Confesores pojshrt 

licite petere eleemofynam ab excommuni
cato vitando , etiamfi alias pvffent 

aliunde fibi prouidere ? 

NEgant Abbas , & Innocem. in cap, Ctm volún
tate , de fent. excammun. quos fequítur Sylueft. 

verb. excommunicatio 5. dub. 5. num. \ 4. cum quadam 
tamen l im i t a t i one : Dic i t namque hoc eífe v e r u m , 
quando ex hoc quod non acciperent eleemofynam ab 
excommunicato, impediretur fruólus p r s d i c a t i o n í s 
i n i^ fo excommunicato. 

Sed abfolutc , & f i n e l imi ta t ione vl la refpondeo : 
Poífe praediólos Prsdicatores , &; Confeífores elee
mofynam ab excommunicato petere etiarafi alias 
p o í l é n t í ibi c o m m o d é prouidere. Quia i d abfoluté 
concedit illís iüs j eoquod pro fpir i tual i minif ter io 
debetur eis temporalis íuf ten ta t io . Sic cnim habetur 
i n cap. Cum volúntate, ctt.ibi: Vr&ferúm Jialias non va-
leantin illa loco fuftentationem habere. V b i GloíLverb. 
Pra/ertim; l ie a i t : Prafertim, poteft exponi pro m á 
xime : quia alias tempore neceíTitatis ab excommu-
nicatispolfunt recipi neceífaria, ík emi. 11.^.3 .^^0-
niam multas. Sic Gloífa. Palud. diH. 18. G. artic,1, 
D . A n t ó n . 3.̂ 7. t i t . i é . cap.i. §.1. Q u o d citat, & fequí
tur Menriquez lib. 13. cap.i$. num.4. l it .N. Aui la i .p, 
cap.6.dijp.i 1. dub. 1 ^.concl.^. Sayrus lib.i. c.i^.n. 30. 
Bunac. di í f .z .q.z .punci .ú. fy.i.n^s. verf Excipiuntur. 
Palao «.27. chato in fine. 

C L V ^ S T I O L X I I I . 
î An licitum fit, communicare cum excommuni

cato vitando , ratione euitandi aliopuod 
graue damnum ? 

R Efpondeo eífe l i c i tum. Patet per verbum Vtlle. 
Sic omnes Dodores. Ex quo col l igi tur , eíle o m -

nino l i c i tum , continuare cum excommunicato con-
t r a í t u m 
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Difp. X V L De alijs ejfecíihm Excommunicationis. 
t r a d u m vt i lem , quem ccepit ante i l l ius excommiini-
cationem, vtdocent Cteti.verb.excommunicatio.circa 

finem. §. Circa tertium. Sylueft. excommun. 5. Co-
uarr. tn cap. Almamater. 1 . / ? .§ . i . H e n r i q . lib. 1 5. 
cap. 23 .» .4 . Aui la i .p.cap.6 .dí /p.i i .duhri$. concl.^.Sc 
alij i d probantes ex cap. S i veré, defcat. excomm. 

Secu/tdo ex di£tis co l l i gun t , eífc omnino l ic i tum 
communicare cum excommunicato v i tando , ob v i -
tandum metum mortis incuíTum, vt concedunt o m -
nes 3 í imi l i t é tqüe ob vitanda minora detrimenta rei 
f ami l i a r í s , ve lut i íi Dominus pro Übidine fuá , vel 
v t f e o í l e n d a t non reputandum excommunicatum, 
dicat Capellano fiiOjVt celebret;poteft vt v i te t damni 
periculum j niíi i d faceret i n contemptum í i d e i , vel 
potef ta t i secc le í ia í l ics . Sic Sylueft. Caier. Armi l l a 3 
Soto & alij ,quos c i ta t , &:íequitur Henr. loc.cit. 

QYXSTIO L X I V . 
fit licitum , erogar i eleemojynam excommuni

cato , v t tali tuuamine Jécur tus perJIJlat 
in excommunicatione f 

1 3 Efpondeo , quod nullo modo. Q u i a , v t habetur 
X \ . c a p . Non omnis, 5. ^.5. utillm efuñentipanü tolli' 
tur 3 Ji de cibo fecurus iufiitikm negligat. Idem docet 
GloíTa ¿« cap. ^uefcamHs .diJi . ^.i.verf, FojinlatRi
ctus, ó m n i b u s elargiendam eífe eleemofynam 5 Nif i 
cjuis perfecuritatem eiki negllgat mfíhtamy^ma tuneJub-
trahenda eH ei. cap.Non omnis ^.q.^.Nifiiamfame mo-
riatur, Sic GioíTa. Et íic Alter iu^ lib, 1. difp.ij.cap.^. 
& a l i j . 

Qjr s T 1 o LX V. 
¿ín cateris parihns tpriusfit elargienda ekewo-

fyna, mn excommunicato , quam 
excommunicato ? 

Efpondeo a í í i rmat iue .Qi i i amagis debemusfub-
JLVuenire iufto & bono v i r o , q u á m imp io , & pec-
catori , cap. NonfatisMfl&d. ergo magis non excom
munica to , quam excommunicato. Sic ex communi 
omnium fententia ; Alterius cap.^i chato. Q u i tamen 
vt probabiliusjaddit, contrarium eííe dicendumeafu, 
quo excommunicatus eíTet frater aut confanguincus, 
& non excommunicatus eífet exrraneus; quia tune íi 
íequaliter indigeant , p rsponendi funt , csteris pari-
busjConfanguinei.Secusíi extraneus magis indigeret. 

Q^vM ST: 1 o L X V I . 
An > in cafihm, quihus permijfa ejl communicatio 

cum ex communi catis vítandis , pofiit Superior 
pracipere , v t quacunque n e c e s í t a t e oceur-
rente, eqrum communicatio euitetur ? 

"T> Efpondeo , poíTe. Quia fie habetur i n cap. Con-
JLX . f i i tu t ionem, de fent . excommm. lib. 6. 8c docenc 
communiter Dodores. Qm tamen excipiunt commu-
nicationem , quas naturai i , aut diuino iure priEcipi-
tur. Vnde bené poteft Superior prohibere , ne fílij 
communicent Parentibus, ne vxor Mar i to : non ta

men prohibere poteft a v t hasc debitum reddac 
Mar i to j i l l i obfequium , &:honorem iure 

naturjE Parentibus debitum pr^ftent. 
Sic G a b r i e l 1 8 . ^ . 3 . ¿zrf . i . 

Alterius lib. 1. d i j f . 15, 
cap.$. cjuaf. 4. 

* * * 

Q^v & s T 1 o L X V I I . 
t^ín , J ¡ Pontifex , fub pcena excommamcattonis 

prxciperet 5 ne quü Sicartjs, feu Bannitts jhb-
ueniret, pojjet altquis in extrema nccef itate 
illis exiftentibas, fubuenire , abfque inenrfo 
Cenfura ? 

1 3 Efpondeo , N o n poífe adhuc tune , i l l i s fubue-
X V n i r e . Q u i a , fícut non poteft quis eriperede ma-
nu ludicis damnatos ad mor tem quando ad necem 
ducuntur : i t a n o n poífet in hpc cafu liberare huiuf-
modi excommunicatos ab ea neceí l i ta te qua pteme-
rentur , etiamh eífet mortis ^ quia Pontificis propo-
í i t um eíí'et hoc modo puni ré mortis fupplicio i l ios 
Sicarios. Sic omnino Alterius loexit.verf. QuidJi lio-
manm Pontifex. Et hsc íuíficiant de cauíis , quar pof-
funt excufarc í i de l e s , íi communicent cum excom* 
municatis vitandis. 

iU >tr rf» tí» : -áf ib tfc it» rtf í t í t̂c yís -áf 
r^i. t f í í f i fp. ftifi flfL ffi Tfi rija T^X rf i ryi fyi 

D I S P V T A T I O X V I . 
De alijs effeffíhm Excommunica-* 

tionu mawrü* 

Q J V ^ E S T I O P R I M A . 

K_y4n Refcripta quacunque , a Pontífice , per E x 
communicatum maiorem , impetrata 5 fint in* 
ualida , & nihil ei profmt ? 

ESPONDEO affirmatiué. Qu ia Gregor. I X . 
cap. 1 . de Refcript.in 6. decreuit Refcr iptum i m -

petratum ab excommunicato , & proceífum virtute5 
i l l ius h a b i t u m , eífc ipfo iure nu l l um • praeterquam 
fuper excommunicationis ^ vel appellationis a r t i 
culo. Verba Gregorij funt :Ipfo iure refcriptum > vel 
procejfm per ipfum hahitm j non valent jf í ab excommu
nicato fuper alio^quam excommunicationk %vel appellatio» 
ni* articulo fuerit impetratum : ergo refcripta Pont i f i 
cis ab excommunicato impetrara , & procelTus v i r -
tute i l l o rum fadus fuper a l i o , q u k m fuperexconu 
municationis , vel appellationis articulo inna l idá 
f u n t , & n i h i l excommunicato profunt j n i f i cafu quo 
refcripta dentur cum claufula abfolutionis , vt i am 
femper fit, ad eíFeólum validationis eorum. Sic o m -
nes D D . Legantur Canoniftae in cap. cit. Nauarr. in 
cap. Ita quorundam^ deludáis, notab. 11. n. 14. &ltb ^. 
confil.tit.defent.excom.conf^m.^Kiixzidify i-jfeft.i, 
a n . i . A h t ú m lib.z.dijp.y.c.i. JEpó.. dijput. 4. dub.\o. 
Bonac. d í ¡p . i .q . i .punB.S.&vlt .Hurtad .¿ / i j^ . 1 o.deex
comm. dijf.vnica. Toletus Ub.i.c.i ¿. Fi l l iuc. tr. 1 z. c.^. 
q. i ,n , i io . & Palao dijp.x.de Cenfitr.púnalo 1 1 . 

Q ^ V ^ E S T I O I I . 
A n etiam , Refcripta Epifcoporum , ó* aliorum 

Pralatorum Papa inferiorum , obtenía per 
excommunicatum i fint inua/ida, ¿r 

m l í i m efificacta ? 

AFfi rmantquidam, d u d i exeo , quod G r e g . I X . 
in d.c.i .deRefcriptü. de ó m n i b u s referiptis i n 

genere loquitur , finevlladiftin<5bione:ergo de ó m n i 
bus deber i n t e l l i g i : quia v b i iex non d i f t ingui t , nec 
nos diftingueredebemus. lea Alterius lih.x.dijp.7' 
de alij communitet penes ipfum. 

Sed probabilius refpondeo dicendum^quod r e í -
crípaa. 
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cripta Epi fcopomm, & a l i o r u m P r i k t o r u m i n f e r i o -
rum Papa,obtenta per excommuníca tos , Cmt valida 3 
& efficacia. Quia probabilius eft, qnod Gregorius i n 
dióto cap. So lüm loquatur de re íc r ipds Apoí lol ic is , 
v t ex contextu capins,& ex difeurfu t i t u l i deducitur: 
necnon, &communi in te rpre ta t ione D o a o r u m 3 & 
communi coníucrudine . Sic Nauarr. confd.44. chato. 
Suarez diff. 17. cit. n.i . Fill iuc. Bonac.& Hur t . lac, cit. 
Machado lib. 1 .fart.¿.tr.t Jocum, 1 %.n.\.Sy\u.verh.Ref~ 
eripturn. de V i i l a l . tr. 1 y.diff. i$.nvL. Palao p m ñ . 11, cit, 

tayman lih.i. tr.5.part.i.c.i.n.i 1. Scalij. 

Q ^ V S T I O I I I . 

item fwt 'valida Refcripta, frimlegia > feu 
grati*, impetrata a fufremo Principe fa-

cuUriper Excommumcatwn ? 

Egant Altedus loe. cit. 3c alij penes i p í u m . Q u i -
. bus adhseret Nauarr. conjil.^.citato , exiftimans 

Conf t i tu t ionem D . Gregorij Papae comprehendere 
etiam referipta 5 li teras, priuilegia, & gratias ( nam 
hsec o m n i a , dicuntur referipta) l ü p r e m o r u m Princi
para íaecularium Impcratoris , videlicet 5Regis, & c . 
Ideoque eííe inualida concelfa excommunicacis tem-
pore conceí l ionis . 

Sed probabilius rcfpondeo : Et iam h u i u í m o d i ref
eripta efíe valida. Quia probabilius eft, d idam C o n 
ftitutionem folüm loqu i de referiptis conceíl is a 
Pontifice, non aba l i i s , v t co i i i g i t u r cx ra t i one fada 
pro noftra k m c n ú z qu&fi.antecedemi. Sic Snarcz,Fil-
liucius, Bonac. Hur tad . Palao & Machado lee.cit. «.2. 
vb i ait hancnoftramfententiam efTe probabi l iorcm. 
Por rer(inquiens) contra Derecho ampliar las penas , 
é in t roduzir las que por el no eftan eftablecidas, in 
cap. odia de reg. tur. in 6. l.faftum euique^.inpoznalibut. 
f . eod. cap. Posna, de f cénit, difi, 5. y aí í i lo tiene decla
mado la co í lumbre que como coní la del derecho, cap, 
Cum dilettfu. de confuet. L Minime 3 jf. de legib. Eft ó p 
t ima legum imerpres. 

Q^V JE S T 1 o I V . 

An fi excommunicatus eft omnino outtltm, ref-
criptum i per eum impetratum k Papa, 

fit etiam mllum f 

NEgat Archidiac. in d. cap. 1 .de Refcript.n. 1. Q u i a 
exiftimat Conft i tu t ionem latam in d. cap. non 

comprehendere excommunicatum oceul tum, fed fo-
ium publicum ; & confequenter, referipta impetrata 
ab excommunicato oceulto, non eíTe inualida. 

Sed. probabilius refpondco : E t i ame í fc nul lum. 
Quia probabilius efts quod i l l a Conf t i tu t io compre-
liendat vtrumque excommunicatum, tam publ icum, 
quam oceul tum: cura textus d.cap. fimpliciter}6c ab-
foluté de excommunicato loquatur, & ideo í ine fun -
damentoreftringitur ad excommunicatum folüm pu
bl icum. Pr^fe r t im cum lex i l la i n odiara excommu-
nicationis lata í i t , & excommunicato oceulto nullus 
fauor fiar, argum. Extrauagantis, A d emtanda. Sic 
Abbas, & a l i j , quos citat, & fequitur Altedus//^. 2, 
dlfpq. cap. Nauarr. in cap. haquorundam. de ludyn.^.' 
( vnde male Filliucius ai t , contrarium d o c e r e ^ l o í T a , 
D i r e d o r i u m , & Sylucfter , quos fequitur Swarez diíf. 

ij .feSl. 1. numero ^.YiWkxc.traB. n.cap.c). qm-
fiione 1 .numero z iz.Bonacinap««¿?(? vltimo 

cit. infine. Machado lib. 1 . 3 . doeum. 
J S .« .3 . Palao diff>. 1. de Cenfur. 

pHt iñ . i i .mt jn . i .&aMu , 

*** 

Trad. 11. De Excommunlcatione. 
Q^y s T i o V . 

An clmfuU abfolutionis, qua in Referiptis Apo~ 
ftolicis pr&mittitur ad valorem eorum ^fit 
adeo vniuerfalis, vt per illam impetrantes ab 
ómnibus CenfurU-iCtiam referuatis ahfoluatur? 

REfpondeo abfolui per i l lam ab ó m n i b u s Cenfu-
ris , etiamfi fmt referuatac P o n t i f i c i , & con

tenta i n Bulla Ccena: D o m i n i , & capaces reddi ad 
e í f e d u m gratias dumtaxat confequendum.Sic Ñaua r , 
i n cap. In ^uortindam^ de lud&is. n. 1 /{.alias 11 .notab. 11. 
S\xzítzdif[>-i7.fett.x. n . i . Khzú\ is lib.i.difft.j.c.i. v b i 
ab hac generali regula aliquos cafus excludit. 

Q j v ÍE s T 1 o V I . 

An Refcriptum Pontifick impetratum ab Excom
municato in fauor em tertiái per fon A , 

fit etiam nullum ? 

N Egant lafon in l.VniuerJis. C. de Precib. mper.of-
feren. ¿k ;Domin icus , ac Archidiac. in cap. j.de 

Refcript. libro 6. 
Sed probabilius refpondco : Et iam eífe nul lum. 

Primo. Quia d i d u m ¿vzp. ^ y ^ r ^ í . generaliter l o -
quitur : ergo debet i n t e l l i g i gencraliter , & íic , fine 
pro fe, fine pro alio referiptum impetratur. Secundo. 
Quia i n vtroque cafu currit eadem ratio : N a m ideo 
excommunicatus prohibetur , ne poí í i t impetrare 
Referiptum , nec comparere i n indicio propter peri-
culum communicationis , & etiam ne ex mali t ia fuá 
comraodura reportet : at íic eft quod haec omnia i ta 
verificantur, quando excommunicatus impetrat Ref-
cripcum pro alio exercendo óffiHum Procuratoris &c 
Defenforis, ac quando pro fe impet ra t ; cum i n v t r o 
que cafu confequarur aliquod commodum, & vtatur 
a l iorum commercio : ergo. Sic Abbas in c.fin. de Pro-
curator. n . J i . & in cap. A d probandum. de re iud. n. 14. 
& incap. Paííoralü. §. Kerum, de appellat.n. 1 j .Fé l inus 
e t i a m , & Bald.quos citat,&; feqnitur Alterius dijp, 7. 
cit.c.i. 

QJÍ M s r 1 o V I L 

An Ex communi catm , qui per annum in e x com
muni catión e , obdurato mimo , perfiflit 5 

fiat fufitettia de harefi, & vt talis 
punirt pefit} 

REfpondeo affirmatiue. Quia ita exprefse habetur 
i n T r i d e n t . y ^ z j . c . ^ . d e reform. per haec verba.* 

Excommunicatw quicunque , f ipo í l legitimas monhiones 
non rejipuertt, non folum ad Sacramenta, & communio-
nemfidelmm non recipiatnr ,fedfi obdurato animo, Cen-

furü annexasjn illis per annum inforduerit, etiam contra 
eum y tanquam de hxreji fufpeüum^ proeedi pojfit. Ha:c 
Conc i l i um. Cuius decreti fundamentum f u i t : Quia 
prsdidus excommunicatus, & clanes Eccleíise , & 
fu íF raa i a^ Sacramenta contemnere videtur,ideoque 
i n fu ípic ionera venit , quod malé de i l l i s í en t ia t j ac 
per hoc fufpedus defide efficitur. 

Circa hoc decretum Conci l i j , funt aliqua notanda. 
^Pñmor, qugd locura habet i n excommunicato quo-
cunque,&: ita íine talis í i t , ob caufam cr iminalem,ÍÍue 
c iu i l em: nam Conc i l i um vt i tur d id ione i l la vniuer-
fal i '.excommunicatus c¡¡uicHnc¡ue> v t omnes compre-
hendat. Secundo , quod Conc i l ium notanter dicar, 
obdurato ammo^uiz íi quis ignorantia,aut impoten-
tia i n excoramunicationc perfeueret, non fiet fufpe
dus de h£ereíi,& confequenter, nec v t talis punieiur. 
Tertio, quod quando Conci l ium a i t , per anmmwfor-
dueritsdGhet i n t e l l i g i , de an^o completo. LTrbanafa-



Difp. X V I I . De Ahfohitione ah Excommunicatione. §, L 10̂  
mita §. Pernociareff. de verh.fignif. Qmrto , quod ifta 
contumacia per annii i t l i n excommunicatione , ell: 
conieót tua , vt excommunicatus habeatur íufpectus 
de haeréíi, non tangen poteft condemnat i , aut pu i i i r i 
lanquam h^reEÍcus. Gloíf. ¿« cap. Contingít de dolo 
& comwn.verb. conftituatur. Quinto. Q u o d quamuis 
haec'fufpició de híerefi i i t í c u i s , v t aiunt Direójtorium 
I n q u i í i t . / i ^ . i . Schol. 6 i .&l ib . 5. Schol. 31. & Couaur. 
incap. Alma. 1. p.^.j.notab.^. n ihi lominus fuñicit ad 
inducendam purgat ionem, quam íi excommunicatus 
fubire noluer i t^ed adhuc i n excommunicatione pcr-
manferit jtunc velu t i impcenitens, pertinax, &: h.x-
reticus condemnari poteft. cap. excommunteamHí. 
Q u i autem. de haret. vtdocent Hoft . Innoc. & a l i j , in 
c.vlt.depaenit. 8c aii j apud Couart, Sexto, nota, quod 
qui per aliquod tempus, e t i a m a n n u m pertina-
citer perfeuerauerit i n excommunicatione, debet pü-
n i r i aliqua pcena t empora l i , de quo funt leges n o í h i 
Regni 5 quas affert Couarr.loc.cit. Legantur ipfe loco 
cit.&c alij CanoniílcE in cap. Contingit.cit. V g o l . tab. i . 
de Cenjur.c. 14.§.3.». 5. Simanc.¿» Cathol. injl. cap. i j . 
Bern. Diaz in Praü.Canon.c. 116. n. 11. Suarez di¡]>. 17. 

fett.i,n.6. Alterius lib.i.dljp.$.c.^. HenxJib.i^.c.^.n.^. 
Aui la t.p.c.ó.diff.io.díib.vlj.coml.i.Villiuc. t r . i i . cy . 
$.4.^.114. Bonzc.di/p.i.f.i.-pMntt.vlt.n.z. Huu.di jp .u . 
dijf.vnica. V i l l a l . m Á 17. dijf. 15. & a l i j . 

O ^ v V I S T I Ó y i n . 

i^ín qui comenitur fufer aliquo crimine , & oh 
contumaciam in ea cmfa excommunicatur j fi 
in ea excommunicatione per annumperfeue-
ret, cenfeatur conmtfm de crimine, de quo fuit 
accufatm f 

Efpondeo afBrmatiué. Q u i a f i c habetur incap . 
.Rurfus. & cap. Q j ú c u n q u e . w . q . i . ^ i ex ipíis cap. 

Nauarr.c.27.«.! ^.Couarr.z« c . ^ / ^ . i . / ' . ^ . ^ . i o . A u i l a 
loc.cit.concl.i.HmtJoc.cit. 8c a l i j . H i n c b e n é inferen-
tes,quod íi aliquis llifpeótus de hstteü vocetur ab I n -
quiíitoi-'ibus3vt r e ípondea t de fide,& non compareat, 
& ob i d i n excommunicatione in eum lata 3 per an^ 
num perfeueret, cenfeatur conuidus de h s r e í í , & v t 
talis puniendus:vt exprefsc habetur in cap. Cum con-
tumacia^de hízret.inGSic omnes Alterius,Couar.ALiila3 
H u r t . & Villalob./oc.czV.w^. vb i í i c a i t :Q i i ando los I n -
qui í idores llaman a vno por ro ipecho ío de hereíia 3 
y le defcomulgan por que no quiere comparecer , y 
efta contumaz , íi ícqueda v n año defcomulgado , le 
han de declarar por hereje5como fi e í l u b i e r a c o n u e n -
cido della^como confía de v n texto ( cap. Cum contu
macia clt. ) y fu GioíTa. Y aduierte Gonzalo de V i l l a 
Diego que ha lugar efto, quando es verdaderamente 
contumaz:porquc íi tubo iufto impedimento , por el 
qual no podia parecer en Inicio, no le han de conde
nar por hereje. Sic i l l e . Etbenc. jQuia impeditü non 
currit tempus. I. 1. §.fin. c.de annaliexcept, 

Q̂ V JE S T I o I X . 
-dn Cleric&s perfiftens in excommunicatione per 

annum,priuaripofíit beneficijs qudpofíidet? 

Efpondeo poffe priuari per fentent iam, jfaltem 
quando crimen efl; tale , quod priuat beneficiis, 

vt eft homicidium. Sic communiter D D . docent ex 
cap. Cum bona, de Atate &qmlit. Couarr. inc .Alma 
^ f ^ \ f - § - 7 - « . i o . B o n a c . V U l a l . F i l ! i u c . / ^ . d f . M a c h . 
etiam hb. 1 .p, 3 3 Mcurn. i8.».7.ita dicensrEl qu in to , 
efFedo,y que confta del D e r e c h o , ^ . C « w bon& ck. es 
qué el d e í c o m u l g a d o , que como hemos dicho perfe-
uera vn año en la defeomunion, le pueden priuat de 

los beneñe ios ecclcfiafticos.Lo qual entiende Bonac. 
y otroSjquando el delito fobre que fue d e í c o m u l g a d o , 
m e r e c í a alias priuacion del beneficio. Si bien otros , 
lo conceden en todo acontecimento : v t Glolfa m 
Rurfiu. 11 .^.3. Couarr. loc.cit.verf. Tertio. 8c al i j . 

Q V AL S T I O X. 

yín Excommunicatus reddaturper excommuntca-
tionem infamis ? 

T ) Efpondeo affirmatiue. Q u i a i ta habetur ex C íe -
JL\.iT\enz.Kom.lib.i.Apo/ioLinJlit.c.^j. v b i decernit, 
íufté excommunicatum a vita mor ta l i , 8c gloria eter
na reiectum efífetScapud iuftos 8c pios homines i n h o -
noratum , 8c ing lor ium haberi. Deinde Stephanus 
Papa in cap. Infames.G. c¡. 1. ín te r perfonas, qiisÉ fecun-
dum C a ñ o n e s habentur infames , excommunicatos > 
lis v e r b i s , e n u m e r a t : £ í omnes Anathematiz.atos,z>elp?v 

fhüfceleribm ab Ecclejia pulfos. Sic Pontifex. Et cum 
eo omnes. Sylueft. excomm.^.^.i.verf.Octano. & verf. 
Decitm/eptimo.D.Antón.i.p.tit.ii.c.yG.'R.ehuff. in re-
petit.in c.PoHulaftts.de Cler.excomm. miniílr. a num,^. 
Nauarr. c . i j . n . i \ . verf Séptimo facit,8c ali^ quos citac 
8c fequitur Alterius Ub.i.diJp.S. c . i . Per toturn late 3 8c 
bené Fi l l iuc . tr. 12. c. 9. q. 4. 8c a l i j . Et ÍIÍEC fuíKciant 
pro eífeótibus excommunicationis maioris : vt t r ah í i -
t um faciamus ad difputatione de abfolutione eiufdé. 

tr * yít & tff 

D I S P V T A T I O X V I I . 
2)^ Abfolutione ab Excommunicatio

ne Mt primo de ijs,qui ab excom
municatione matón ahfol-

uere pojfunt. 

§. I. 
Q^v ^ E S T I O PRIMA. 

gnú funt Indices, qui poteft ate ordinaria, hoc eft, 
tureproprio , abfoluere a Qenfuris poftuntf 

^W)^' ESPONDEO quod funt omnes i l l i , qui pote-
í la te ordinaria , hoc c f t , fuo iure , non alieno 

mándate) , excommunicare poffunt. Vnde 
I n pr imisPapain vniuerffi. Eccleíia^ etiam contra-

dicentibus Epifcopis, poteft abfoluere quemcumqup 
ab omni Cenfura. Deinde eandem poteftatem o r d i -
nariam abfoluendi habent Legati Apof to Í i c i ,Nunc i j , 
aut alij CommiíTari j , quos i n Prouincias Pontifex 
mi t t i t j vndc omnes i n eisdemProuinciis degentes ab
foluere valent.Idemqj eft dicendum de Vicario Papíc . 

íS 'm-W^Patr iarchas^eu PrimateSjArchiepifcopi & 
Epifcopi , eorumque Vicari j generales, habentes fub-
ditos , p o í í ü n t c o s abfoluere, stiam extra proprias 
Dioscefes. 

Tertio, eadem poteftas abfoluendi refidet penes 
Conc i l . g e n é r a l e q u o a d omnes fideles,&: íimiliter, pe
nes Prouinciale,Dioecefanum, erga fubdi tos:& Cap i -
tu lum Cathedral isEccleí ice poft ob i tum fui Paftoris. 

Qmrto, abfoluere polfunt Cardinales i n Ecclcfiis, 
qua: eis allignatíe funt pro t i t u l o , ex cap. his e¡u& pw 
Ecclefia.de maiorit. & obed. Inquifitores etiam fan<íti 
Officij , iuxta di ¿ta fup. tr. 1 .díff.x. ¿¡¡.14. 

^ / - í m o ,abfoluere poíEant fuos fubdítos Abbates , 
Priores, M i n i f t r i , 8c alij Pnelati regulares. 

Sexto y 
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z ° 4 Traót. 11. De Excommunicatione. 
Sexto, Vicarios a Capitulo cledus, quando vacar 

Paftorc Cachedralis Eccle í i^ ex T r i d e n t . ^ / 1 4 . c.16, 
Q i l i omnes fuprarelati habent i u r i í d i d i o n e m ab ío i -
uendi ( ficut & cen íu rand i ) ab e x c o m m u n i c a ú ó n e , 
& aliis Cenfuris , audorirace ordinar ia , manante ab 
ipfo Summo Pont í f ice , qui poteft i l lám coardare , 
vel ex caufa auferre. Legantur d ida á nobis fup. m i , 
ditf.z. a quAjlS. vfqtie adz6. Suatez difp--j.feEi. Í. A i -
terius //¿.4- dttf- z- caP' 1- Bauny Cenfuris, 
diíjm. 3. quafl- h & 4- Nauarr. carite 2.7. a numero 35). 
Henriquez libró 12. a capke 27. Aui la 2. f. caplte 7. 
dtfjH. 1. 

Q ^ V JE S T 1 O I I . 

¿ h i funt l ídices , qui foteftate dele gata , alfol-
uere k Cenfuris pojjunt ? 

Efpondeo qüod omnes i l l i , qtiibus poteftas, feu 
. J i i n f d i d i o abrolucndi eommifla eft ab ipfis Or -

dinariis s vel ab ipfo Legato Summi Pontificis,vel ab 
eo q u i á Principe habet priuilcgmra perpctuum ra-
t ione dignitatis Oftlcij : quod pr iui legium íi i n r i 
communi infenum fit , non colli tur per clanfulam 
generalem derogatoriam 3 vr a i a n t Nauarr. capite t j . 
».45 . Cloi íz incapfin.deo$c.ordín. Henriquez/i^. 13. 
cap.xy. «.5. K l i c n m libro ^.diff.i. f . i . Addentes,quod 
é t í am Delegatus ad vn iuer í i t a tem cauíarum cum v i 
caufarum, & i u r i í d i d i o n e i n vtroque foro, poíTit de
legare hanc abfolLiendi facultatcra , quales í u n t V i -
Varius Epifcopi , Príelati M o n a í l e r i o r u m , de qu i i n 
abfentia Pr íe la torum , gerunc eorum vices. 

Q ^ v Í E S T I O I I 1 . 

¿¿uibrn perfonis pofiit delegari potefías abfol-
uendi h Cenjuris? 

REfpondeo quod ó m n i b u s l i l i s , quibus delegari 
poteft poteftas ferendi Cenfuras. Sunt autem , 

iuxta d i d a í u p , trattatu i.dijpmatione 2. a cjuajiione2.7, 
Ú fequem. non folüm C l e r i c i , íed etiam l a í c i , tara 
v i r i , q u á m fcemina; , etiarníi í i n t infideles. Nam h i , 
íícut ex c e m m i í l i o n e , faltem extraordinaria P o n t i -
ficis , poífunt ferré Cenfuras , ira & poterunt 5 eiuf-
dem commi í l i one íi gaudent , ab i l i i s validé abfol-
ucre. Q u i autem de fado hanc p o t e í t a t e m delegatam 
habeant, ex dicendis fiet manifeftum. 

Q ^ V ^£ S T I o I V . 

An non folum Sacerdosfed etiam Clericmprima 
TonjuY& , qui habet iurifditíionem Ecclejiajii-
cam inforo exteriori, ac proinde, in eodemforo 
fotefl excommunicare 5 pofiit etiam, non joLum 
in foro exteriori abfoluere a Cenfuris, verum 
etiam in foro interiori ? 

'Egant q u í d a m exiftimantes , quod licct praedi-
dus poí l i t abfoluere a Cenfuris i n foro exte

r io r i , non tamen i n i n t e r i o r i , leu i n foro confeien-
t i s , aut poenitentiali. Quia ita videtur col i ig i ex 
cap. Canónica, defentent. excommunic.vh\ dicitúri.S'/-^-
tuentes , vt in tali cafn, per Priorern vejlrum , qui Pref^ 
byter ejje debet, fiatribm vejlrü ab/olutionü beneficium 
impendatur. Idemque col l igi tut ex cap. A nobü 3& i . 
eod. tit. I ta fentiunt Hof t i en f in d. capite, & in Sum, 
tit defentent. excommunic^. Qiiis poftit abfoluere. Syi-
lieíler verb. Ahfolutio. 1. $. ^Tverf. Qninnise^ in íllo. 
avmilla.verb.Aljdlutio. n. 38. & 41.-verf Ociatto fuz. • 
diuens : O d a u ó , meo , qui non Sacerdos excomrau-
n icau i t , qu i i í c e t p o í í i t abfoluerequoad forum eon-
t e n t i o f u m , non tamen quoad poenitentiale", quod 

fo lum Sacerdos poteft. Ira i l le . Eandemque fenten-
t iam iequuntur MonúÁ. tit .excommunic atio ¡de Angel . 
verb. Ahfolutio. 1. & alij apud Henr icum in capite A 
nobü. cit. Et quidem íi huiufmodi Dodores á g e t e i n -
tentant de abfoiutione excommunicati a culpa , & 
peccato , propter quod iure fuit excommunicatus, 
aut cenfuratus 5 tune certum eft apud omnes, quod 
fo lum Sacerdos habens ad id i u r i fd id ionem a b f o l 
uere ab i l l o peccato poíl i t 5 Si vero loquantur, vr nos 
i n prxfentiarum loqu imur , de abfoiutione á vinculo 
Cenfurarum : v. g. excommunicationis, tune', 

JRefpondeo dicendum , vt quid cer tum, quod ab-
folut io ab excommunicatione, &c ab aliis Cenfuris , 
adrainif t rar i , Se concedí p o í l i t , quoad omne eias 
vinculum ?ab habente poteftatem excommunicandi, 
etiam íi his , nee Presbyter, nec Díaconus , nec Sub-^ 
diaeonus, &c . fed folum Glericus primíE Tonfurse f i t . 
E t ideo non folüm poteft 'habilitare excommunica-
tum, vr valeat comparere i n indic io , & communicare 
cum udei ibusin communieatione poii t icajíed etiam, 
vt fruatur communibus Eccleíiae fuífragiis. 

Probatar. Quia regulariter , q u i poteft ligare , po
teft & abfoluere, cap. Inferior, dift. 1 1 . / . Qjü condem-
nare^ff. de reiud. Sed Clericus, nondum i iesbyter , 
habens iu r i fd id ionem , poteft per excommunicatio-
nem, etiam i n foro in te r io r i ligare ^ ergo í imi l i ter 
poterir abfoluere. Nec contrarfum probatur per d i d . 
cap. Canónica. Qu ia i b i , ideoreqair.itur Presbyter ad 
a b í o l u e n d u m ab e x c o m m u n i c a t i o n e j q u i a í n eo etiam 
eft fermo de abfoiutione á culp'a reíeruata Sum. Pon* 
t i f i c i , obquam incurfa eft excommunicatio \ á culpa 
autem, nullus qu i non ílt Presbyter poteft abloluere. 
Hanc fo lu t íonem ad textura afFert Hurtadas j al iara 
ctiara inuenics apud Couarr. Sic fentiunt apudhunc, 
loan, Andr . Henric . Cardin. Col ledar . & D . A n t ó n . 
Quos ipfe fequitur in cap. Alma mater. i.p. §. 11. 1 o. 
v b i id late probar. Nauarr. in Man.cap.i-]. numero 41 . 
V b i íic a i t : Sexto,quod fi qui excommumcauit5non 
eft Sacerdos , non poteft abfoluere i n foro confeien-
tiae j quanquara poteft i n exteriori , fecundura 
aiiquos , quos Syluqrfter fequutus eft verb. Ahfo
lutio. 1. notab.4. quodreftringendura eft ad abfolut io-
nera cbnuidara cum peccatorum a b í o l u t i o n e : nam 
abexcomraunicarione folapoteft abfoluere, etiam 
quoad confeientia? f o r u m , criara íola prima Tonfura 
in i t i a tus , v t aftirmat S.Thora. in 4. dífl. 18. receptus a 
S. A n t ó n . $.p.tit. 24. cap. 77. Se loan.Tabiena verb. 
Abfolutio ab excommunicat.&c. SicNauarrus. Aui la 
etiam i.pan?¡capite 7. dijp. 1. dub.i. Alterius lib, 4. di/1 
pnt.^. c. 1. verf Sedfuperej}. Hurr . diíf. 1 j . de excomm, 
diff.i, %\X3Xzz dijp.7.fe&.G.n.Tu, 

Q_v m $ . i 1 ó . Y . , 

An laiem , non. tonfuratm ¡ p o f i t , ahfqueJj;e-
ciali commifione , abfoluere h Cenfu

ris in articulo mortis , defi
ciente Sacerdote ? 

Ffirmant quamplures Dodores , Quia Pontifex 
poteft hanc facultatem laico , etiam t o n tonfu-

r a t o , c o n c e d e r é , vt conftat ex dictis tr. i.dijp.i.qu.iy. 
&fequent. ergo credendum eft p ié , i t aconccí í i l l c . Ita 
fentiunt Glol Ia ,Armil la , Tabiena, Panormit. loann. 
Valerus, & loan» de la Cruz , loan. Sancius, Barthol . 
de^Lefma, Ragut ius , Mar garita Confe í lorura , &D« 
A n t ó n , ci tat i á nobis pro hacfententia, -Í.part.de Sa-
cram. tra5l.$. dijp. n . q.7. His addi poteft noui í l imé 
Bs-Liny traclatu 1. de Cenfrrú in communi, qu&ftione 8. 
&cj.tk. expreííius traftatu i.de Abfiluente ab excom
munic. dijputañone 3. qmfiiom $0. pagina i-6o. vb i 
i d hoc argumento confirmat, N a m Rcx Gallia; 3 
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Difp. X V I I . Z)^ Ahfolutione ah Excommunicat. §t I . 
de fado habct hanc abfoluendi poteftatem dclega-
tam a Papa , etiam extra pericul.um mortis cenfurari: 
ergo credendum eft, etiam cailibct laico elle concef-
fam pro mortis articulo cenfurati. Pia certé confe-
quentia. Antecedens ergo probatur. Quia qui ligare 
Cenfuris poteft; poteft ab i l l i s íoluere , v t íupra eft 
habitum : at fie eft , quodRex Gálliae haber potefta
tem & delegatam a Papa ferendi Ccnfuras; ergo & 
ab i l l i s abfoluendi. Minorem probant verba Carol i 
de Graílaiiis , quíe habentur lih.i. Kegdmrn ture 9.8c 
funt haec: Hwc efi tertio , quod nedum Rex Chrlñianif-
Jirntu ah alijs excommtmiccari non potefi , imo ipfe allosy 
fdtem laicos ¡ ex iuíia caufa excommunicarepoteftijeetm-
dum Vincent.Cygn.in allegaúon.fuis de helio Ital.cap.Re-
gal i , verf. Superefl videndum. Et i n hanc fententiam 
videtur iam inclinare Diana part.$. tmEt.y.refolm.-j. 
l icetcontrar iam probabilioremdixerit s.pan.traft.^. 
rejalut.i$}. Se exprefsc tener Candidas difqui/it. 12. 
anic.^.dubh.x.diSlo 6. 

Sed probabi l iüs iterum refpondeomon poí íeabf-
que fpeciali coramií í ione. Q u i a , nec ex iure al iquo, 
aat confuetudine habemus 5 qaod Ecclefia, aut Sum-
mus Pontifex , hanc poteftatem abfoluendi a Cen
furis laico conceíTerit, etiam pro articulo mortis . 
Vnde i n hac parte milla eft adhibenda fides d id i s Ca
r o l i de GraífaliisjVt b e n é a i t Bauny.Sic Suarez ^ . 7 . 

fe£l,6.n.6.&jfeq. Sánchez lib.i. Summa cap. \ i . mm.iy. 
Vafquez dnl. j8.de excommnn. n.y. i £ g i d i u s difftm. 14. 
dí ih . i6 .n . i i6 . Nauarr.Sotus,Palud.Vgolinus}Couarr. 
GrafEusj Corduba, Laymann,Auila,Hurtad.&Lugo., • 
quos pro hac eadem fentenria retulimus 1 .part.loc.cit. 
Quibus adhuc addi po í run t Bonacina díjp. 1 .de Cenfur, 
q^.pmEi.i.mm. 1. Alrerius iih.^. dijp.$. cap.i. Henr iq . 
Itb.i$.cap.ij.mm.4.¥a.hey:in4.difl.z5.ejl.í. diíf^-cap.^. 
rt.157. Luyfiuslib.i.de Cenfur.di^.i^.duk^.V^x^oCn. 
in 3 .pan. C¡¡U<RJI. I , de Cenfur.in communi dub. 14.««r/¿.95. 
Sayrus Ub.i. cap.i 1. num. 1 5. Cornejo de Cenfurü in 
genere dtjpmat. 11. dub.^ Filliucius trattatu 11 .cap. 1 o. 
qmjito j . numero ?.i 8. 

A d fundamentum contrariorum s concedendum 
eft antecedens , negandum tamen,, eífe contra pie-
tatem ECCICÍIEE , quod poteftatem abfoluendi a Cen
furis exiftentem i n articulo mor t i s , non concedac 
iaico : tum quia Cenfura quascunque, ratione fuisiion 
impedit faluationem : t u m e t i am, quia auferri poteft 
poft mortem ipí ius Cenfurati. 

Q^V JE S T I , o V I . 
Án faltem, quílibet Cleyicm , etiamfifolum ha-

heat primam tonfuram ,fofi'tt, etimn fine fpe
ciali commifione , abfoluere ah excommunica-
tione, & ah alijs Cenfuris , exiHentern in ar
ticulo mortis? 

AFíirmant 5 & ^ f o r t i o r i , Authores p r i m s fent. 
nuper c i t a t i , & vltra i l los ex noftra Palud. in 4. 

Mjl.ij.q.^.artA. conciban fine. Henriq./¿¿.i 3. cap.14. 
num.i. i n GloíTa Üt. C. per haec verba : S ic in articulo 
mortis Clericus etiam folias tonfura;, poftct abfente 
Sacerdote, abfoluere ab excommunicatione , etiam 
teferuata Paps , & concederé Indulgentias et iam 
Bulla: Cruciatx , 8c dicitur late Confeífar ius i n hoc 

L O j 

tum tonfuratus 5 vt poteft i n vtroqueforo abfoluere 
ab excommunicatione referuata Epifcopo : i ta pro 
eo articulo mortis probati Audores bené idemeon-
cedunt omni v i ro tonfurato ablente Sacerdote • nam 
Tonfurato folet Eccleíia committere facultatem ab
foluendi ab excommunicatione. Quamuis receptior 
fententia íit 5netunc abfoluatur niíi á Sacerdote, aut 
Vicario Epifcopi , I icé t Sticerdos non íit. H x c H e n -
riquez. Sed certé licet hic aliqualiter i n hanc fen
tentiam propendat , oppofitam expreísc tenet prae-
cipuc ¿ib.6. cit. cap.y.num.3.^4. 

Sed probabi l iüs re fpondeo : adhuc non poífe, í inc 
fpeciali commií f ione . Quia ratio nuper a í l ignara , 
c}u<£,fl. antecedemi, quatcnus fundatur i n v f u , vel con
fuetudine , etiam procedit de Tonfurato , 8c de alio 
quolibet Ordinato non Sacerdote : & iura et iam, 
quae de hac re loquuntur femper nominant Sacerdo-
tem , vt patet ex Conc i l . Tr ident . y?/^i4. c ^ . y . Sic 
Suarez difpm.y.fe^l. 6. n, 1 o. Couarr. in cap. Alma ma-
ter 1 .p. ^.i i .n.y.ór 10. Nznwmsin/ i ímm.cap. ié .n . i t j . 
his verbis : D i x i Prí/fy'fcr; alius en im,e t i am defi
ciente P re íby te ro , non poteft a peccatis abfoluere, 
iuxta GloíT.fíngul. recept. in cap. Pasíoralts , §. Pr&te-
rea i de offic. Ordin. ñ eque ab excommunicatione , v t 
probamus,&: defendimus a num.^i, cum praedida 
gloíf. recepta ib i ab ó m n i b u s & ab I m o l . in 1.1. col. 5. 
jf. de publ. iudic. 8cc. Sic Ñauar rus , i b i , & expreíl ius 
cap,t-j. num.i jo. Henrico , mihi 171. verf. Sexto quod 
per hoc videtur. Vnde malé citatur ab Henr iquezpro 
oppofita parte. Auila i.part. cap.7. dijputat.i. dub.i, 
Filliucius loe. citato, 8c alij ci tat i pro noftra fententia 
trjuajt. anteceden ti. 

Q v ^ S T I o V I I . 
x^An adminw > ludex EcclefiaBkm, qui pote í ía-

tem habet exconmunicandi, ¿r* abfoluendi^ 
f o f i t , licet Sacerdos non fit, abfoluere in ar
ticulo mortis a quaetmque Cenfura quemcun-
que etiam non fubditum ? 

AF / í r m a n t , & a fo r t i o r i qu idem, Dodores pro 
prima fententia addudi (ju&fl.y & 6. Sed i n ípe-

cie de hac difíícultate loqueado , i d docent Paludan. 
in 4.difí.iS.q.$.num.io. 8c Vgolinustab.x. cap.4. §.vlt. 
num.ú. v t referr Suarez vbiinfra: 8c Fil l iuc. probans 
eífe probabile, licet probabi l iüs o p p ó f i t u m . 

Fundamentum eorum eft. Quia í icut i u r i f d i d i o 
abfoluendi a peccatis ,quam Parochus ordinar ié ha
bct i n fuos fubdi tos , extenditur ad a l íenos quofeun-
qué i n articulo mortis : i ta i u r i f d i d i o , quam ludex 
Ecclefiafticus habct adabfoluendosfuos fubditos,ex
t end í videtur , ex pia Ecclefise in terpre ta t ione ,ad 
non fubditos i n articulo mort is . 

Sed probabi l iüs refpondeo : nec praefatum l u d i -
cem pofle abfoluere i n articulo adhuc mortis non 
f u b d i t u m , f i Sacerdos n o n í i t . Q u i a v t abfolutio 
Cenfurarum fit va l ida , requir i t i n Abfoluente iur i f -
d i d i o n e m erga Cenfurarum : at hac non habet ludex 
non Sacerdos, erga perfonam non fubdi tam: ergo, 

Nec obeft fundamentum contraria; opin ionis ; 
quia i l l a coniedura , 8c f i m i l i t u d o , non fufíicit ad 
ftabiliendam hanc iu r i fd id ionem neceífariam ad ab-

^o^QfHp.lib.j).lege€.dep(jenitent.cap.cf.^^.4.'D7£}\. / foluendos non fubditos: b e n é tamen ad hoc , quod 
^ V . ^ . Z 4 . 1 . ( Palud. 4/?.2.0.̂ . 1.1. & Soto 18. 
^ / . 4 . dicunt probabile) ce tenet A n t ó n . Syluefter, 
A r m i l l a , Nauarrus cap.zy. num.170. §.6. & cap.16. 
num si . prodelíe , v t fie decedens fepeliatur. Hucuf-
que Henriquez i b i . Q u o d 8c repetit cap.17. nwn.^. 
quamuis inf ine , in contrariam fententiam magis pro
penderé dicit A u i l a : ait namque Henriquez fie : V i 
carias Epifcopi , quamuis non Sacerdos fit, fed tan-

R . P . Le and, de Cenfuris. 

í icut conceditur Parodio facultatem abfoluendi 
peccatis a l íenos fubditos i n art iculo mort is ; i ta con
ceditur Sacerdoti cui l ibetnul lam i u r i f d i d i o n e m ha-
b e n t i , circa peccata raortalia , i n eodem mortis a r t í 
culo. Sic Suarez dijpmat.7./eft. 6. num. 11. Altcrius 
lib.4. difput.^. cap A. infine. Filliucius traff. 11 -c^p-10-
quafs.num.pS. 
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Q j v ^ JE s r i o 

Trad. I í. De Excommmicatiom. 
V I I I . 

An omnes Sacerdotes, m l U excepione faBa 
fofiint in artículo mortis abfoluere ah óm

nibus peccatís & Cenfuris, etiam 
Pafa referuatü ? 

1W TEgarunt ín primis Medina C.de Confejf.quafl. \ 2. 
Couarr. in cap. Alma mater i .pan. §.6. num.%. & 

Maríilius 4. cjUéLfi. 12. artic.i. ¿¡..pan. concluf.i. quos 
iíc retniímus J .pan. de Sacrarn. trattatu 15. dijput. 11. 
ejucifi.íú. Quia exif t imarunt , nülitím excoramunica-

y t n m vicanclum habere iu r i rd i t l i onem i n pcenitentes 
etiam i n articulo mortis. 

Negamnt deinde Sotus , Nauarr. 6c Ledefma/^ . 
cit, adduóli ^ quia putarnnt hanc facultatem non efle 
conceíram hcereticis licét íit excommunicat is , & 
quo modo cu mqu e ful pe níi s. 

Sed vt qu id ccr t i í í imum refpondeo: dicendum. 
Q u o d omnes Sacerdotes 5 fine í int íimpiices3 ííue ex-
communica t i j fu fpen í i i r regu la res , Delegati3& etiam 
Ha ; re t i c i , po í í in t abfoluere quemlibet i n articulo 
mortis3a quolibet peccato & Cenfura etiá Papas quo-
modolibetreferuata.Qaia Tic habetur i n Tñd.JeJf.14. 
cap.j. Cuiüs verba retulimus i .pan. loc.cit. Ettenent 
communirer Doftores. D.Th.Canus jDurand.Palud. 
M a í o r , Ruard.Sylueft.& Angelus , quos refert, & fe-
qui tur Vaíq. tom.<\. q.yi.art.i.dub.4c. & deexcommuni-
catione dpib.io.n.i.S-'j.QCíQxtom.^.diff.iC.Je^l.^.&tom.^. 
de CenfHr.dijp.-j.feñ.G. Lugo Hurtad. Granados, Sán
chez, ^Egidius, &aiij,quos/i7C'.aV.adduximus.Vbi de 
aliis q u s í l i o n i b u s ad hsec cócernent ibus fu sé traóla-
u imus , i b i videantur , & dijputat. 11. cjU&ji.G j . &fee¡. 

S T I O I X . 
Anfit illicitum ^ahfolutionem Cenfurarum 

per errorem, aut dolum, a Indice 
extorauere f 

X 

REfpondeo tanquam certum:affirmatiué. Q u i a i r -
rogatur iniur ia l ud i c i á quo per dolum5aut erro

rem abfolutio Cenfurarum extorquetur. Sicomnes. 
'Legantur Bonacina dijputat. 1. quaft .^.pmñ.Z.num*¡. 
¿ca l i j , , mox citandi. 

Q ^ V M S T I O X. 

A n , non folum fit i l l icita, verum etiam inua-
lida, Abfolutio Cenfurarum,per dolum3aut 

errorem extorta ? 

Ffirmare videtnr abfoluté Sa verb. Ahfolmioab 
.excommume. num. 14. quatenus ita a i t : Abfo lu 

t i o excaufafaifavalet. N a u a r r u s c ^ ' i y . num.^Z. Etí i 
i d quaedam negent. I ta i l le . 

Sed d i f t in¿ t iusrefpondeo:e t iam eífe inualidam, íi 
abfolutio fuir extorta per d o l u m , fraudem, aut erro
rem verfantem, circa caufam finalem : fecns v e r ¿ íi 
fuerit extorta per fraudem, dolum, feu errorem ver-
fantem tantiimmodo5circa caufam i m p u i í i u a m . Q u i a 
i n pr imo cafu, ludex non intendi t abfoluere á Cen-
furis , nifi iuxta caufam íibi p ropo í i t am : crgo fi h^c 
non fubíiftit, inualida erit abfokuio.Secus i n fecun
do cafu, quia i n i l l o , veré ludex intendi t abfoluere 
ob caufam finalem , quam fupponimus fabfiftere, 
ctiamfi non fubfiftat impulfma. 

Ex hoc fit, quod fi reus dicat l u d i c i , fe fatisfeciífe 
p a r t í lexfs , cumreueranon fatisfecerit: vel Confef-
fo r i dicat fe non poífefat isfacere, cum tamen poíl i t ; 
runc a b f ó l u d o concéí faer i t nuila j quia renera non 
fubíiílic caufa Chalis Iudici,aut Confe í la r io expreífa, 

propter quam ludex , vel Confe í f anus intendunt 
abfoluere . Idémque eft dicendum de H e r é t i c o , qui fe 
fingens conuerfum , petitexcommunicationis refer-
uats abfolutionem ; nam obeandem ra t ionem, ab
folut io a tal i Cenfura data, etiam per Inquifitores, 
erit nulla.Et ideo,etiamfi didus Hsreticus pofteare-
fipifeatinterius , nihi lominus peccatum haereíis, i ta 
remanet referuatum, ficut erat ante abfolutionem: 
quia permanente eadem Cenfura, perfeuerat eadem 
referuatio ; at íic eft, quod manet eadem Cenfura, 
cum abfolutio fuerit nulla ex defedu voluntatis A b -
ío luen t i s :e rgo . Sic omnes communiter.LegaturSua-
rez di tyutq.feñ. 6. num. 11. Alterius Ub.^. difftutat.s. 
cap.i. Sznchzz lib.z./ummacap.iz. mm .8. Filliucius 
traciatu 11. cap. 1 o. qu&f.̂ .num.3 2.1 . & qmf.G.num.5 27. 
tn fine. Reginaldus llb.y. num.^rj. Bonacina dijpvitat. 1. 
quáf .̂ pwiEi.%. num.x.^c antea Nauarrus,/ofo á Sá 
citato > bis verbis : T u m ,quia excommunicatio lata 
ex falía caufa valer , & non abfolut io , iuxta Gloíf. 
ívzjí?. ex parte, de ojfic. Ordinis, & in cap. Quod fuper 
i¡Sy defide iniírumem. Ha;c Nauarrus. Nec Sá oppo-
í i tum docec, nam intelliaendus eft infenfu fecundíE 
noftríE refpopfionis partis & ita pro i l la citar eum 
Bonacina/eco chato. Bauny traffiatu z. dlfbutatione 3. 
qudíftione 45. dubio \ . & 1. 

Q ^ V S T I O X I . 
An etiam , non folum fit Ulicita yfed etiam inua

lida, Cenfurarum Abfolutio, extorta per vim* 
v e l me tum iniuriofum cadentem in consian-
tem virum f ^ 

'Egandum videtur. Qu ia Cenfura lata ex v i , vel 
metu cadente i n conftantem v i rum , per fe ,3c 

ex natura reí eft valida, v t diximus fupra traólatu 1. 
dijpm.x. qu&fl.^-j. contra nonnullos D o ¿ t o r e s : ergo 
etiam erit valida abfolutio excommunicationis , & 
alterius cuiufeunque Cenfurae extorta per vira,6¿: me-
tum cadentem i n conftantem vi rum ; patet con(e-
quentiaex paritaterationis. 

Sed tanquam certum refpondeo : dicendum, quod 
abfolutip excommunicationis , & cuiufuis alterius 
Cenfune, extorta per v i m , vel metum cadentem i n 
conftantem v i r u m , íit omnino nulla & inualida, non 
ex natura re i , fed exiure p c í i t i u o , & humano cap, 
vnicode his, cjua vi , metufve, cap fin.lib.6.\hi Pontifex 
Gregor. X . decreuit ^Abfolutionem á quacumque 
Cenfura metu extorta , eífe n u l l a m , per haec verba: 
uibfolutionü beneficium ab excommunicationis fententla, 
vel quamcunque remeationem ipfimy aut fufpenfionis^feu 
etiam interdiñi per vim 3 vel metum extona :pr&fentis 
coniiitutionü auüoritate omnino viribm vacuamns. Sic 
Pontifex. Et íic omnes. Legantur Suar.Nauar.Bauny, 
Alter.Filliuc.&Bonac./oc.aV. vbiinueniescanias, ob 
quas potius volueri t Pontifex irri tare Abfolut ionemj 
quam excommunicationem latam ex metu,vel v i .Le
gantur etiam di£ta a nobis fupra difput.z.cit. qmft.47. 

Q j í JE S T I O X I I . 

Anitem, fit imal ida Abfolutio Cenfurarum, 
extorta a Judice, per v im, njel me

tum leuem ? 

Fíirmat adhuc eífc inualidam, íí ralis metus fuit 
.caufa extorquendi á Indice abfolutionem,Caie-

tanus infum. verb.excommunicatio ¿",^.41. vb i í l ca i t : 
Nota pr imo quod v i s , feu metus i i la tus , non dif t in-
guitur inter magnum3& paruum:qualemcunque enim 
vim,aut qualeracunque metu intuierit ,fuííícir, í i inde 
fubfequutuseft eíFed:usabfolutionis,fcu reuocationis: 

quia 



Difp. X V I I . De Ahfoluúone ah Excommunicat, §. I. 2,07 
quia Canon non di í l ingui t ( vt didhim eft)intci: mag-
num de pamiím.I ta Gaietan. cnius rententiam,quoad 
forum confeientix , elle tenendam , docet Nauar rüs 
cap.17. num. 12. f. ver /I D e cima fep tima. 

Sed pr«babi l ius refpondeo : tune non eíTe inua l i -
dam, fed ra tam, & validara. Quia in iure non habe-
tuuratio nierus leuis,/ . iVé-c timorem¡ff. de eo^quod 
rnetm caufa, quia non dicitur íimplicirer ta l i s , cum 
non eaufet inuoluntar ium morale.Pcenaaucem luris 
humani reftringitur ad eafum expreífum. SicSuarez 
d i j p .y f íñ . 6 . n . i 4 AkerMb.iJiJp.fsap. i .HemiqM.is , 
cap.$o.n. 1. Filliuc.mz¿?. 1 i.cap. 1 o . z 2 . y £ g i -
dius dijp. 14,duh. 16.n. 213 .Bonae.¿/¿$. 1 . ^ e / ^ .puntt.%. 
» . 4 . verf. Dix i , cadentem in conñantem virum, & ali j 
communiter cum QlQ&zin cap, vnico, d e h ü , quAvi* 
&c. cit. verb. Sublacere. 

Q^v JE s r i o X 1 1 1 . 

A n , qui per metum grauem t f e u u im, impetrat 
íihfolutionem a Cenfura, incurrat muam 

• exeommunicatíonem ? 

Efpondeo v t q u i d eerrum : incurrere. Quia fie 
.decreuic diót .Gregor .X. in d.cap.vmco, de hü^uái 

viy metufve cap.fin. His verbis: Ne autemfine vindiha, 
z/wlentU crefcat audacia.-eosrfui abfolutionemyfeH reuoca-
tionem huiufmodi vi>velmetu extorferint, excommunica-
tionü fentemie, decernimpts / ^ W m " . Sie Pontifex. Et 
Concil .Trid; /?/ /?! ; .^ reformat.cap.s.adfin.ait j Nefas 
ejfe, vt Adagiñratm compellat ludicem Ecclefañicum 
abfoluere.$\c G lo í í a , & alij Ganoniftíe¿« d.capAictn-
tes, extorquenres íic abfolutionem a C e n í u r a , e í r e 
peí* hunc textura i p ío iure excoramunicatos. Nauarr. 
cap.tj. n . i í $ . c i t . Caiet. /¿?c.etiam cit. Angelus excom-
municatiocafn 15. Henriquez , Altetius , & Bona-
cina locü chatis,, 

Q^V . ¿ E S T I O X I V . 

An huim decreti excommunicationem incurrant 
Indices Regij quando ad tollendam vim ,ro~ 
g m t , & iure compeliunt ludicem Ecclejíasii-
cum , vt abfoha.t excommimicMum ab ipfo,ad 
tempm ? 

RElpondeo non inciuTete.Quia fie tenet vfus , & 
praxis i n Regia, & caftellana república, propter 

maxiraara vt i l i ta tem 5 quae ei accedit; cura a l ioqui , 
nif i remedium hoc s & aúxií ium aduerfus Indices Ec-
cleííafticos , cafa, quo noiunt deferre appellationi 
ad Sedera Apoílol icanijadquara. reus appellauitjCTra-
uiffiraé opprimerentur Innocentes a ludic ibusEc-
clefíafticis, qui procul a Romana-Curia, paí í im l u -
r i fd id ione , & poteflate Ecclefis abuterentur. Sic 
oprime Qoum.pratt.cjmfl. cap.$5. num.$. vb i íic ait: 
I n hac Regia , & Caftellana Repúbl ica i l l ud obfer-
uat i í í i raura cft , Se diü obt inui t a tempore , quod 
memoriara hominum excedir , poíTe ab his , qui a 
ludicibus Eccleí iaf t icis , v i , & Cenfuris oppr imun-
t u r . Regios Auditores , & Coní i l ia r ios , qu i apud 
Regia fupreraa pretor ia , iura litigantibus reddunt, 
omnino a d i r i , vt v i m auferant, & corapellant I n 
dices Eccleíiafticos ab ea inferenda ceí tare , & Paule 
infra. Nam v b i lis aaityr apud ludicera Ecclefiafti-
cura ,etiam ín te r Eccleíjiafticos , qui per fententiam 
condemnatus appellat, ludexque non vult deferre 
appel la t ioni , & ideo pro executionemultis afficitui: 
Cenfuris , & grauaminibus , conqueritur í impl íc i 
querela corara Regiis Auditoribus ex eo quod non 
deferatur appellario vquam adSedem Apoftolicam 
propofui t : tune fané ftatira ex fola fimpíiei querela 

R. P. Leand, de Cenfuris. 

damur littera; Regise, quibus praecipitur Tabel l ioni , 
fub certa pcena, quod imra breue tempus mit ta t ad 
Curiara ada cáulae, & proceflum, & rogatur Index 
Eccieííaíl icus , vt ab ío lua t excomraunicatunA ad a l i -
quot dies, qui fuíííciant m i í l i o n i , & examinationi 
proceífus. Quod íi contumax ludex í i t , dantur fe
cunda litetíE y ac t ándem tertise , & i d agere cogitar 
poenis quibufdam, & c . H u c u í q u e , & amplius Couar. 
Cuius fententiamapprobant H c n r i q . 1 3 . c^ .^o . 
& penes i p f u m , lit.H. Qút i . in fum. verb excommunic, 
cap. 1 9 . ^ jo.Driedo lib. \ .de l iben£hrif lpag. 14 5 .Sot. 
inlib.deJecret.membr.i.cj.$.8¿. Pérez L ^ . & ^ . t i t . i . l i b . ^ 
ordinat. & /.14. r/>. 3. lib.x. recopilat. Legantur etiam 
NauaiTusc^.iy.wtfw.óc). 70. Alterius lib.^.difpu-
tat.$. cap.i. 

S T I O X V . 
Anab excommunicatione ab hom'me U t a ^ofiit 

ahfoluere ipfe , c[ut illam tulit ? 

Efpondeo polfe, regulariter loquendo. Quia 
eius eft foluere,cuius cft ligare ; ergo qui per ex-

comraunicationem ligare poteft, poteft & abfoluere. 
Sic conftat ex cap. Inferior, difi.i. 1. v b i Gloffa verb, 
inferior, capite verbum, de Poenitem.diíiinB. 1. v b i de-
finitura eft, par,&; ¿equale ius elle foluendi 6¿ l igandi . 
Sic , vt quid cer tum, fupponunt oranes Dodores , 
qu i fo lum excipiunt aliquos cafus ^ i n quibus ludex, 
qui excommunicauit, non poteft abfoluere : ideóque 
con fu l t ó in re fponí ione &\yAVi\\x$ ̂ regidariter locjuen-
do. Legantur Suarez dijfut.y. fett.x. Alterius lib.4. 
diíput .i .cap .i . Auila i.part. cap.7. dijputat.t. a dubio 4. 
Bonacina difput. 1. c¡u<zft. 3. p u n í i . 1. Angelus verb. Ab-
felutio 2. inprincip. A r m i l l a eod. verb. nurn.^x. H e n r i 
quez l i b . i j . cap.2.8, num.6. 

Q j r ^ s T 1 o X V I . 
quihm cajlhm non poteft abfoluere ab excom-

municatione ipfe, qui excommunicauit ? 

Efpondeo quod i n qu inqué coXxhns.Primm acci-
dir. I n Delegato Papa;, qui inobedientem fuá; 

fentcntiíE poteft excomraunicare, fed poft annum a 
fententiadiffinitiua, non poteft ab ío lucre , c a p . ^ ¿ e -
renti, de offic. deleg. Ange l .& Armi l l a loe,cit. Aui la loe. 
cit. dub.c). verfu, Tertimcafm. Q u i ex Ange lo , & I n -
nocent. no ta t , quod fi didus Delegatus excommu-
nicatante fententiam de í i n i t i uam, femper poterir 
abfoluere, vfque ad dif i ini t iuam fententiam , etiam 
poft annum, vfque ad hanc : quia perpetua eft iu r i f -
diótio, Snzxzzdifput.7Jett.i.nHm.7.Ronzónz. difpm.i. 
c¡ue,fi. 3. puntl. 1. num. 1. &; a l i j . 

.S<?f;£W«í,inIncendiariis,quos Epifcopus poteft ex
comraunicare, fed poft denunciat ionemnon poteft 
abfoluere, c a p . T ^ nos> defentent. excommunicat. Sic 
Henriquez/Í^.I 3. c ^ . 2 § . num.G. i ta dicens: Si ludex 
Incendiarium f qui iure ipfo non cft excommunica-
tus ) excomraunicet, referuatur Papas. Sic Ule. Ca-
ietan. verb. excommunicatio ,cvzp.2 2.Nauarrus cap.17, 
num.94.. & 2.^6. & cap,17, num.100. SotüS diftintt.zi. 
quííft.i.art.$, concl.t. Angel . &: Armi l l a loe, cit. Aui la 
loe. cit. verf Dix i regulariter. 

Tertim, quando qui excommunicauit , i n c i d i t i n 
maiorem excomraunicationem, i ta v t fit denuncia-
t u s , & non toleratus : quia tune,cura priueturvfu 
l u r i f d i d i o n i s , non poteft iam abfoluere : fecus íl 
íit toleratus, aut i n minorem excomraunicationem 
inc ida t , quia tune poilet . Nauarrus cap.17-num^o. 
Angelus , A r m i l l a , 6c Henriquez Uc.cit. Auihlocc í t . 
verf Secmdm cafas. 

S x Ssuartm, 
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.oS Trad. U . DeE 
(¡mrttís, quando Papa commictit alten, vtabfque 

vlla caufae cognitione3 excommunicec aiiquem : quia 
cum talis fít tnctüs execator , non potent abfolaere. 
Secus íi mandar e i , ve excommunicet cum cognit io-
ne caufaí, quia tune poíTet abíbluere . Sic Angelus 
loe. cit. &c penes ip rum, loan. Andr. Archidiac. H o -
ftienf. 8c Bernard, Nauarrus Armi i i a , H e n n -
quez 5 &c Auila ioc. loe. 

Oulmus y (\i\i\i¿o excommunicacioncm ab irífé-
r ior i latam coiífiímat Papa ex certa fcientia;quia rúe 
folus Papa pote í l abfoluere, eo quodtalis confirma-
rio eft idem ac íi ipfe Papa ferret excommunicario-
nein .SicHenriq ./¿¿.i 3.£•^/7.^8.«.é.&:penesip^um3Na-
llalTus,Ioan.Andr.Sylueft:.& Angel.quiaddunt, fecus 
dicendum, íí Papa non confirmauit fententiam infe-
rions ex certafeientia, &: cum cognitione caufa:: auc 
íi fententia eííet per ftatutum, quia quantumcunque 
confirmacum, potent inferior abfoluere niíi i n con-
firmatione f i b i , vel alteri referuaífet. Auila etiam 
dub.y. cit. verf Q^jntm cafm eft. V b i ex Sylueílro no-
tat3quod tune contirmatio ex certa feientia fiar^quan-
do i n ea inferitur totus tenor rc i confirmatíE ; aut 
quando Papa vt i tur iftis-.vel fimilibus verbis, ex certa 

feientia, &c.aut quando confirmat aiiquid quod v id i t . 
Legantur viera citatos Authores, Alterius iib.^.dif-

•putatlone 1. t^p.$. dub.$. 

Q j M s n o X V I I . 
An fih excommmicatione ab homine lata, mn 

tmtum pofit abfoluere qui UUm tulit% 
verum etiam eim fuecejfor ? 

Efpondeo tanquam cer tum:poíre etiameiusfuc-
.celforem. Quia moraliter cenfentur eadem per-

fona, cum idem gerant officium, & eadem fungantur 
dignitate.Sic textus incap.Si Epi/copu¿ante 1 T . ^ . Í . & 
omnes.Süz\:tz diíp.y .Je5l.i.an.^,Akeúns lih.^.di^ut.z. 
cap.i. Bonacina dijp.i.q.$.punEi.i.a mim. 1 . & al i j .Hinc 
colligentesquod n o n í o l u m Epifcopus fucceííbr po-
terit abfoluere ab excommunicatione lata per Pras-
deceírore in , fed etiam Capituium Sede vacantejcum 
hoc fuccedat i n íurifcíicHonem Epifcopi m o r t u i , vel 
communicati, vel fufpeníi, auc vinóli apud infideles, 
&c. cap. 1. de malor. & ohed. lib.6. cap. Si Epifcopus, de 

fupplen. negllg. Vrdat. eod. lib. 

Q j r ; E S T I o X V I I I . 
An noíifolnm fopt abfoluere ab ex communicati o-

' nê  qtíi per fententiam illam tulit, aut eim 
fuccejjorwerum etiam. Superior eius? 

"Egant Decius tn cap. C&terum, de Judicijs^num.^. 
Caro l .Ru in . confilq. num.d.lib.^. & Gloíía in 

cap. Paííoralü , in príncip. de Ofic. Ordm. Qiios pro 
hacparte refert CouaLTuuias incap. Alnm maten.p. 
§.11. num.2,. E t i l l a m , ipfum fequ i , exiftimant Bo
nacina, & A u i l a , vbiinfra. Sed non exiftimant benc. 
N a m oppofitam partem, abfolutc doce r ,v t infra. 
Vnde 

Probabilius refpondeo: quod etiam Praslatus Su-
penor , non digni ta te , fed i u r i f d i d i o n e , poffir, 
abfolureloqnendo, abfoluere ab excommunicatione 
lata a fuo inferiori . Ideóque Epifcopus valide po-, 
teft abfoluere ab excommunicatione lataab aliquo 
Abbate fibi i n fe r io r i , vel A r c h i d i á c o n o , aut Paro
d i o í ibi f u b d i t ü , cafu ,quo h i ex confuetudine cx-
communicent.Ratio eft , quia iurifdiólio competens 
Prreíato i n f e r i o r i , non datur ci priuaciué , fed aecu-
mula t íue : hoc eft, non datur ci priuando .Superio-
rem iu r i fd id ionc ordinaria quam habet, fed ei da:ui? 

xcommunicatione, 
ad hunc e í f é d u m , quod poffit hac i u r i f d íd ione v t i , 
í icnti Praelatus Superior: ergo. Sic D . T h o m . in 4, 
difl.18. qmft.i. art.$. qiufl.i.ibh Paludanus f . j . art . i . 
Syluefter verb. Abfolutio 1. qtufl.i. notab.i. H o f t i c n f 
Abbas, I m o l a , Bal. & a l i j , quos refer t , & fequitur 
Couar« ¿oc.cit. § . i i .n . i . & 3. dicens effe i d commune, 
His addi polPunt, Sotus diftinft.it. in fine. Angelus 
verb.exeommunicatio ¿{.num.i. T a b í e n a «.8. Armi i l a 
verb. ^ « ^ . í i . Nauarrus cap.17.num.40. Quos omnes, 
í imul cum Couarruuia , c i tan t , & Teftantur Suarez 
difput.j.fett.i. num.n. 8c Alterius lib.4. dijpm.t.cap.^ 
Sic etiamHenriquez l ib.i^. cap.iy. ( non zS.vt leges 
apud Aui lam , Sí Bonac ínam ) num.^. qu i etiam ait , 
Gouarruuias i n oppofi tum p r o p e n d e r é , fed etiam 
n o n b e n é , & Auila x.part.cap.j.dijpm.i.dub.i i . V g o -
linus tab.i. cap.4. Filliucius traffatu 11. cap.y. qtt&f.$. 
num.i%6. 8c qu&f.t). num.iyG. Szyiíus lib.i. cap.10. n.i . 
AígiÁmsdiffut.i4. dub.iG. num.i^. B o n a c i n a ¿ / ^ . i . 
qudíft.3.puntt, 1. num.3. Hurtadus dijput. 15. difjimlt.6. 
m m . \ j . 8c communis, Addí tque Auila/ec. cit. quod 
da to , quod prima fententia cftet vera, i n Praelatis 
fascularibus, fecus tamen eífet dicendum i n Prselatis 
regularibus infra. 

Qjr S T I o X I X . 
An Archiepifcopus pofit val ide, & licite abfol

uere ab excommmíicottione, ¿r al ia quauk 
Cenfurá lata per fujfraganeum Bpifcopum, in 
caufa appellationis ? 

Efpondeo tanquam certumcpolfein caufa appel-
.lationis. Qu ia lie col l igi tur ex c&p.Pertuas ¡de 

fentent. excoinmunic. vbi Innocent . l 11, reieóta opnio-
-nealiquorum exif t imantium,non poflfe Archiepifco-
pum abfoluere ab excommunicatione lata per Epif-
copum fuffraganeum , adhuc i n caufa appellationis^ 
contrarium definiuit Alexandro Papa. Q u o d idem 
fecit , Innocent. I V . in cap.Venerabilibm > eodemtit. 
lib.6. i b i ; Exeommunicatos autem ab ipfis fujfraganeüi 
veleorum Ofycialibmpojfunt abfoluere>fi ab ipfislitigan-
tibpu ad eos fuerit prouocatnmS 'iz omnes.Abbas in cap-
In litteris, de ojfíc. deleg. 8c i b i Decius , 8c alij Cana-
niftae,vbi notant quod quando per appellationem 
defertur caufa ab Epifcopo ad Archiep i fcopum, de-
beat hic priufquam á Cenfura abfoluat , femare for-
mam 8c modum praeferiptum i n cap. A d reprimen-
dam, de offic. Ordin. & in cap. Trudentiam, §. Sexta*, 
de offic. Deleg. & in cap. Venerabilibm §. Sane 3 & 

Porro. Henriquez l ibA 3.c^. 17.».3.& antear^ .14 . 
num.i. v b i fie a i t : Archiepifcopus fuffraganeorum 
fubditos non excommunicat , vel a b í o l u i t , nifi i n 
cau íaappe l l a t ion i s , vel dum iure c o n c é d a n t e vi í í ta t 
i l los. Sici l le . Et penes ipfum Pauorm.Felin. Nauarr. 
Syluefter, D u e ñ a s , 8c Gouarruuias. Sic etiam Suarez 
dijpmat.j./Hi.i. num. 1 6. Alterius cap. 3. cit. verf Alio 
modo. Villmc'ms loe. cit.num.197. Syluefter verf. A b 

folutio z. §..1. 

Q ^ v ^ s T 1 o XX. 
An Epifcopus pofit abfoluere a Cenfuris l a t ü a h 

Abbatibus quibufdam, Archidiaconis , & Ar~ 
chipresbyterkifibi inferioribus¡etiam cafu,qtiQ 
ad ipfum f a B a non fit a parte appellatio f 

NEgant quidam exiftimantes , non polfe Epifco-
pum abfoluere a Cenfuris latís , ab Ahbat i -

bus, Archidiaconis , 8cc. fibi fubdi t is , n i f i quando 
ad ipfum per viam appellationis, aut querelas defer
tur. Quia i n capite Cum ab Eeclefiarum , de Ojjic. 
ludicis Ordinarify ftatutum eft ab Alexandro I H -

quod 
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Difp. X V I I . DeAbfilu 
quod (i Plebanns,feu,Ordinarras íubieólus Epifcopo, 
i n Cledcos^vel laicos pauochianos fuoSjinterdiólijvel 
excommanicationis lentenciam rationabilirer ferat, 
Epilcopus i l lam feLuate debear,& i l lam í ine congrua 
latisfa¿tione,&; abíque eiufdem Plebani, feu Ordina-
r i j conícient ía3i ion relaxet.Ergo catiijquo Epifcopus 
diólam in te rd ió t i , fea excommanicationis fentét iam. 
Plebano irrequií íco , nec aliqua fatisfadionc pr£E-
i n i i f a , relaxet, non tenebic relaxatio , feu abfolutio. 
I ta í en t inn t Decius , Caro l .Ruinas , & Gloíía citati 
qmíiione 18. pro prima fententia; necnon Paluda-
nus , &Couar ruu ias , c i ta t i pro fecunda. 

Sedp robab i l i ü s refpondeo : dicendam3qaod E p i 
fcopus po te í l relaxare Céfuram latam ab Abbatibus, 
&c . duobus modis. Primo > cum confcientia Plcbanis 
qu i i l l am tul i t3& fatisfadione praEmiíraj& tune, non 
folum erit valida abfolutio5feu relaxadc/ed & l ici ta , 
v t conftat ex dicto cap. Cum ab Ecclejiarnm. Secundo, 
í ine cófeientia P l e b a n i ^ fine fatisfadione pr^mi í ía ; 
& tune licet eífet i l l ic i ta abfolutio,feu relaxatio Cen-
fura^eílet tamen valida:tum, qu ia in textu pro prima 
fententia adduelo, nullura eft verbum irritans talem 
aó lum.Tum etiam, quia Epifcopus veré eft Superior, 
& Ordinarius fuse Dioeceíis , cap. Deperfona i i. ^.5. 
ergo valida erit abfolutio ab i l l o data.Sic Gloíía in d. 
cap.Cum ab Eccle/íarum 3 verb. Non relaxes. Syluefter 
verb.Abfolutio 24§. i .Tabiena«. 14.Angela 3. Armi l l a 
«.43.Qui. intel l igunrj id eííé verum,ni í i alias ex con-
fuetudine haberent Plebani, vt excommunicat i , aun 
in re rd i£ l ipe r ip fos ,non poíTint ab Epifcopo abfolui, 
quia tune non pofie t , cap. Diletto , de Ojfic. ¿irchid. 
Suarez diífutat.-j .feü.i . rntrn. 17. 

Q^V S T I O X X L 
Jln VyouinctaXü Ordtnis Mencíicmituim, fofi'tt 

ahfoluere illum , quem Inferior P rala tus , v g. 
MiniHer , feu , Prior Comentualvs 3 excom-
mumcauit f 

Efpondeo tanquam certumrpoíTe abfoiuere3imó 
aduocare ad fe caufam coram Infe r io r i Príeiato 

inchoatara • quia i u r i f d id io inferioris Praelati huius, 
veré eft fubordinata Superiori.Sic Abbas in cap.Si quis 
contra Clericum) in repet.n.^x. & in cap.Cum contingat> 
n.xx. de foro compet. &in cap. Cum ab Ecclejíaru?ni de 
offic.Iud. Ordin.Couai.in cap.Abnamater i.p.§A i.n.$. 
Syluefter , de Suarez nuper citati . Auila i.part.cap.j. 
dijpm.i. dub.11. concluf.^ d icens , id e í fecer tum i n 
omnium opinione. 

Q ^ V ^ S T I O XX11. 
A n Excommunicatio lata per fententiam gene-

raíem ,pro peccatis fttturü ipoftt etiam rela
x a n , abfolui i non folum a Prdlato , aui i l 
lam tulit , & Superiore 3 fed etiam ab alijSy 
qui pojfunt abfoluere ab excommunicatione 
lata ab ipfo iure ? 

AFfirmantjnonfolum poífe abfolui a Pra?lato qui 
excommunicationem t u l i t , & cius Superiorij 

fed etiam abal i is , q u i poíTunt abfoluere a Cenfuris 
inris n u l l i referuatis; v t funt Epifcopi quicunque, 
Parochus proprius , & omnis Sacerdos,qui potefi: 
á m o r r a l i b u s . Qu ia ralis fententia ab homine lata, 
cum fu generalis,3Equipollct Canoni, &f ta tu to , N a -
uarrus tn cap. Ita cjuonmdam, de jud&ü 3 & in fumm. 
cap.tj. «.44. loan.Andr .Card. & Iraola in cap.Graue, 
de prabend. Couart. in cap. Alma mater i.p. §. 11. «.4. 
Henricus incap.ExfrequentibmJe Inftimt. Villalobos 
de Irregular.cjuaft. 15. Hcnriquez iib. 15 .cap. z 8. mm.5 . 

K . P . Leand.deCenfuris. 

109 tione ab Excommumcat, §, I . 
& penes ipfum , lit.T. Abbas, & Felinus ( qui ab aliis 
citantur propofita parte ) Sylueft. A r m i l h , Alaua, & 
ali j . Ira etiam Aívidmsdifp. i ^ . d u b . i C . n . i ^ j . Hurtad. 
dijputat.i $. dq excommun.dijfic 6 n.i \. Auila i.p.cap.j, 
dijput.i. dub.S, Sa verb.ab/olutioabexco?nmun. num.Xc, 
Laymann traH.$. part . i . cap.-j. n.$. Cornejo traft.f, 
difput. 11. de excomm. dub. 3. Diana part.$. traBatu 9. 
re/olut.4.. Pr íepoí i tus in s.part.q.i. dub.n.n.yo. Bauny 
traft.i.deexcommun. dijp.i.cjtt&fi.io. verf.Quid/i Cen-
fura. Bonacina difput. \. qu&ft. 1. pun&. 1. a num.5. 

N e g a n t v e r ó alij jexiftimantes,folüm poífe ab ío lu i 
dióta excommunicati o lata per gcneraletn lenten-
tiam,ab eo, qui ab excommunicatione lata ab h o m i 
ne ípeciali ter poteft; videlicee, a Praílato , qui i l l am 
t u l i t , vel ab eius Superiore. Ratio horum eft. Q u i a 
talis excommnnicationis fententia , í impl ic i te r eft 
ab homine , non a Iure : fed ííc eft, quod iuxta genc-
ralem regulam i n iure fundatam, qu^Gunque excom-
municatio lata ab homine , folum poreft t o l l i al» 
ip ío ferente, vel á Superiore : ergo & i n i l la hsc re
gula locum haber ; patet, quia nulla apparet ratio 
d iue r í i i a t i s , i n e p q u o d í i t generalis , vei particula-
ns fententia', cum femper remaneat fententia ho-
m i n i s , & nunquam dici poteft , excomnvunicatio 
lur is . Sic Gloífa vlt. in cap.Exfrecjuentibm , «V.Abbas 
in cap. Graue , cit. Felin. in cap. Paftoralü, ^.Praterea^ 
de ojjic. Ordin. Caietan. verb. Abfolmio ab exco7nmurh 
loan, infum, Confefor. líb.$. m.}$. quafl.ÜG. Vgolinus 
tab. 1. cap.4. num. 3. Vafquez dub. 19. deexcommunicat,, 
mtm.9. verf. Addit CoHarruttias. Faber diftinH-.i¡.q.x*, 
diJput.^.cap.S.mm.i^}. Altedus lib.4. dijfiut.i. cap.4. 
Suarez difput.j.Jeói.i.num.z^. F i l i i uc ius / -^¿ /^ Í Í 11. 
cap.y. qu£fio.num.$oi.yiil3.lohostraffatu ly.dtff.iS. 
num.11. d?" 1 3. 

Sed iis có í idera t i s fen ten tüs , ego refpondeO:vtram-
que eíle aíqué probabilem:Sed pi:ioremeiigendam3eo 
quodfauorabil ior , 8c benignior fit . Pro qua parte fa-
cit quartum araumentum pro ea a Bauny , his veibis , 
confedum:Quia cum odia i n m i t i o r e m partem trahi 
oporteat3Verbáque legis,qu£e pcenam irrogar3proprié 
capi debeant,hoc eft,in ea norione3qu^ illis3ex h o m i -
num inf t i tu to3conueni t í excommunica t io generaliter 
lata i n fures, v.c. referuata Epifcopo non e r i t , íi v n i -
uersé íic concepta 3 non f i t propric i n hominem ; at 
venira eft prius : quaero enim , quem voces denotent? 
quem extra Eccleíiam fpeciatim c o l l o c e n t j ^ z / ^ r ^ m 
cflfit excommumeatm f ergo non eft generalis excom-
municatio , de earum genere , qua; ílíit eius A u d o r i 
reíeruatíe. Sic Stephanus Bauny. 

Q ^ y ^ s T 1 o X X I I L 

A n , qui excommunicatm fuit a fuo Epifcopo pe? 
fententiamgemralem^ poftea domicilium in 
aliam dicecefim tranfiulit^non folum pofit ab
folui ab Epifcopo, qui illum excommunicauiti 
fed etiam ab illo , cuim iam fubditm eft ? 

'Egare debenr Authores nuper pro fecunda fen
tentia add.u¿H,eo quod exiftiment,qnod excom-

rnunicatus per f en tén t i am generalem latam ab ho
mine , nequeat abfolui, ni í i ab i l l o , qu i poteft ab ex-
c o m m u n i ¿ a t i o n e ab homine fpecialiter la ta , nempe 
ab eoqui eam t u l i t , vel ab eius Superiore. Et í i c f e n -
t i t inter alios Filliucius/oc. cit. num.^o^. 

Sed iuxta fen tén t iam a nobis nuper e l eó tam, re
fpondeo : dicendum, quod etiam poí í i t abfolui ab 
alio Epifcopo , ad cuius dioecefim domic i l ium eran-
ftulit, & iam fubditus eft. Q u i a i l la excommunica-
t i o lata per f en tén t i am generalem , eft valde í imilis , 
& sequiparatur excommunicationi lata; per Cano-
n e m , aut ftatutum : at ab hac poteft quis abfolui per 
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2.10 
E p i í c o p u m l o c i , quo tranftuli t domicil ium,cum pof-
íit abfolui ab excommunicatione iuriszergo. Sic o m -
nesDodores pro prima fententia qmfl. anteeedemi 
relatijnecnon & S\xttezfett.%.clt,n.z(>. (Sc Alter. cap.s, 
verf. Secundum dublum, cum huic quaeftioni, iuxta 
hanc noftram fententiam , íiant ía t i s . 

Q^V ^ S T I o X X I V . 
An etiam , qui a fuo Epifcopo fuit excommunua-

tmper jententiarnparticularem, pofíit adhuc 
abfolm ab alio Epifcopo , in cuim dicecefim do-
micilium transiultt? 

REfpondeo iuxta oranes AuthoresjYtriufque fen-
tenníe¿píe/?.z¿!.. r e la t i : N o n pode ab fo lu i , niíl 

a p r io r i Epifcopo a quo fui t fpeciatim excommuni-
catus. Qu ia iudicium fuit inceptum corara i l l o , & 
fie acquií iui t pefmanentem iu r i fd id ionem i n i l l a 
cauía, & i n i is , qnce ad i l lam fpedtant, inter quse func 
C e n r u r a , & abfolutio ab i l l a . Iu r i rd id i t ) autem ü c 
c o n ñ r m a t a non auferrur per mutationem domic i l i j , 
v t conftat ex z^.Vropofuiñi^deforo compet.vhi Glolf. 
v l t ima docet, i l l um , qui corara Indice comperenti 
conuenitur , coaótum elle vfque ad finem perfiílere, 
etiarafi rautauerit fornm 3 quia pramentus eí l .Legan-
tur Suárez diJp.-'.Jeff.i.n.ié.Aheñüs lib.^.dijp.i.cap^. 
verf.Adprimam dubitationem. Bonac. difput.i. qudfl.^, 
ptmEio $. numero $, verf.Dixi per fententiam generalem. 
Filiiucius mm.^o}. citat. de a l i j . 

Q j ^ s T i o X X V . 
Ansc[ui manens in Territorio alterim Epifeopi, 

inciditin excommumeationem latam ab illo^ 
njel ratione delífíí, ve l ex alio capite 5 debeat 
abfolui ab eodem i vel poflit etiam abfolui a 
fuo Epifcopo , rediens pqHea ad fuum Epi-
fcopatMm f 

E í p o n d e o dicendum , qiiod,vel peregrinus i n c i -
.dit i n excoraraunicationera latara ab Epifcopo 

per flacummpro futuris culpis j vel per fententiam 
particularem ratione delióti commi í l i i n i l l ius dia;-
ceí í . -Si incidi t in excommunicationem per ftatutura, 
tune dicendum eft}quod poíl i t abfolui etiam ab E p i 
fcopo íiio(niíi alias fuiííct referuata)quiade hac Cen-
furaindicandum eft , ficut de Cenfura lata a i u r e , & 
nonab homine. Si vero i n c i d i t i n excommunicatio
nem latara per fententiam particular em ratione de-
iióli i n Ter r i to r io alterius Epifcopi c o m m i í í l , tune 
dicendum eft , non poí íe abfolui a fuo propr io E p i 
fcopo , fed ab i l l o f o l u m , qui excoraraunicationera 
tul i t :quia ratione delióti fadus eft^ÚMeótusEpiícopi 
loci5vl3Í coraraifit deliclura, & ideo ab codera eft ab-
ibluendus, quia i n ta l i cafu i l le folus eft ludex. Sic 
Abbas i n czp.Graue nimis, depr&bend.nim.i^. Suarez 
loe. cit. num,ij . Alterius cap.^.ck. verf Adfecmdam 
dnbitationem. loe. cit. num. 30^. 

Q^V S T 1 o X X V I . 
A n , ĉ ui excommunicatu* efi a i inftant iampart ís 

ab vno Vrdatoypopt ¿onfentiente parte .ab
folui valide ab alio Fr&lato ? 

Efpondeo tanquam certura : nonpolTe. Quia 
.confenfus partís non tr ibuir í u r i f d i d i o n e m 

Pradato, i l la ad abfoluendura carenti: ergo. Sic ex 
cap. De caufs, de ojjic. DeLeg, docent Dodores . Le-
gantur Alterius lib.i.dijput.i.cap.$. dubitat.^. Suarez 
loc.cft. 34. 

Trad. í í . De Excommumcatione. 
Q ^ V S T I o X X V I I . 

An pofi f a c í a m , ^ admijfam appelUtionenhpofit 
Pr&latus, a quo appellatum efi , abfoluere 
appellantem ab excommunicatione, quam con
tra ipfum tulerat f 

Efpondeo tanquam certumtpoire. Qu ia l icét per 
^appcllationem caufa: cognit io deuoiuatur ad Su-

periorera P r ^ l a t u m , non ideirco 5 qui p ro tu l i t fen
tentiam excoraraunicationis ¡.amittit iur i fd iót ionem 
ordinariara.,quam haber i n ipfum excoraraunicatum, 
fed fufpéditur poft admiffam appellationemjne qu ip -
piam agere poíl i t 5 quodirapediat effedum appella-
tionisiat íic eft,quod per abfo lu t ioné , quam traderet 
inferior Prselatus á quo appellatum eft,nil innouaret 
i n dióta caufa i n daranura ipíius excoraraunicati:ergo 
valida eifet talis abfolutio. Sic ex Abbate , & aliis 
Canoniftis docent Su^ezdiJpm.j./eB.z.n.^^. Al te r . 
loc.cit.dHb.4.. Filiiucius traft.i x.cap.^.^mft.io.n.^QG, 
Bonzdna. dijput.i. quifi.i. puntt.i, mm.S. 

Q u i a d d u n t v t certifliraum sidem elle dicendum 
de Indice., aut Praelato ad quera appellatum eft 3 v i -
delicet,quod hic á f p r t i o r i poíl i t abfoluere ab excom
municatione lataab In fe r io r i Prselato a quo eft ap
pellatum j quamuis n o n debeat, niíi iuxta modum 
prseferiptura i n cap. A d reprimendam 3 de ofic. Judie, 
Ord, de quo diximus fupra. 

Q ^ V ^ E S T I O X X V I I I . 
An ) f ¡ quií excommunicatus per fententiam ge* 

neralem ab altquo ludice yingrediatur Relt-
gionem > pofit abfolui a Pr&lato Religionü^ 
ex v i inris communis ,feclusóqm omni priuile-
gio Religionü ? 

'Egare debenr, ( v t ait Alterius vbi in fra , ) q u i 
affirraant,folüra poííe abfolui ab excommunica

t ione lata per generalera fenrentiam5ab i l lo ,qu i i l l a m 
r u l i t , funt autem AbbaSjFelin.Caietan.Vgolin.Vafq. 
Faber, Suarez, & Filiiucius , relati fupra qmft.n.dc 
Alterius cap.4. ibicit. & cap.^.feq. verf. Quarealiter. 

Sed iuxta fententiam contrariara i b i a nobis fele-
¿tara refpondeo : dicendum , poffe abfolui á Prs la to 
Re l ig ion i s , cui pro tune eft fubieóhis , o m n i et iam 
priuilegio Rel igionis feclufo. Rat io eft, quia tune 
i l lc eft Ordinarius fuus. Et idem a f o r t i o r i eft dieen-
dumsíi excommunicatus fu^t 3 quia inc id i t i n excom
municationem latara per ftatutum a Indice cum hsee 
non fit ab homine , fed a iure. Sic Nauarr. Couarr. 
Henr iquez , Sylucfter, A r r a i l l a , & alij q u á m piures 
citatiq.n. Irao í i c r e fponden t Sxxwezdifput.j.feSt.i. 
rium.iy. & Filiiucius «.50 j . E t oranes vtriufque fen
tentia; Dodtores i d a f í í rman t , loquendo ex v i p r iu i -
legiorura Religionura. . N a m i d faltera conceiTura eft 
mendicantibus a Clemente I V . & Mar t ino V . v t fate-
tur Suar. «.50. his verbis : Mendicantium Superiores 
ordinarij pr iui legium habent ad abfoluendum ab 
orani Cenfura ab homine lata , & contrafta ante i n -
gre í lum Religionis dummodo, talis Cenfuragenera-
l i terlata f i t . S ic i l le . Et oranes. 

Q^V . ¿ E S T I O X X I X . 
An etiam excommunicatus, per fententiam p ar

ticular em a fuo Indice, ingrediensReligionem-, 
pofit abfolui a Superiori diffd Religionü, fe
clufo etiam priuilegio ? 

Ffirmar Lupus allejr.¿r2. verf Al ia regula efi, quod 
excommunicatus , a í fe rens , proprer ingreífura 

Religionis 



Difp. X V I I . Dé Ahfolutiom ah Excommunicatione. §, I. 
Religioftis poíTe quemcumque abfolui per Prselatum 
talis Religionis aquacumque Cenfura lata per E p i -
fcopum,vei al ium ludicera^nc detur Religiofo occafio 
vagandi cxrra Rel igionem. 

Sedvt certum^efpondeo non poííeabfoluijfeclufo 
pnu i l eg io , a Pr^lato Re l ig ion i s , fed a ludice a quo 
ípeciali ter fuit excommunicatns. Primo, q u i a p í fupra 
cft habitura,ratione l i t i s / e u caufa: inchoatx,peninet 
fecundum ius commune ad priorem Prselatum. Se^ 
amdo^qiúa. nul lo iure probari p o t e í l , talem i u r i f d i -
¿ t i o n e m , quantum ad abfolutionem excomraunica-
t i o n i s , t r an í l a tam eííe per ingrefllim Religionis i n 
Pradatum Religionis . Nam licét ratio addu&a a lapis 
íít fatis congrua v t detur talis iurifdiótio Rel ig ionum 
Praelaris; de fado tamen datara [illis eiTe nul lo iure 
conftat. Ex iure ergo, & fecluíb p r iu i l eg io , nequibit 
diókis excommunicatus abfolui , niíi á pr imo Preclaro 
á quo particulariter fuit excommunicatus. Sic Suarez 
dijp.j. fetl. i . Vgolinus tah.i. cap. 4. mm. 1 o. Alterius 
lik 4. difpm. i . cap.<¡.dub. 1. Filliucius tracl. 11 . cap.c). 
(¡¡u&fl.io.nHm^os. Bonacina « f z ^ í . 1. quaji,}. -pHntt.i. 
num.j. 

( \ Y j E s r i o X X X . 

^ faltem^exvi friuilegij jjtecmlis Religionis^ 
fofimt Pralati illiuó abfoluere excommunica-
tíim > ñh excommunicatione ab homine fer[en-
tentiam particularem U t a , & contraBa ante 
ingrejjum Religionis ? 

'Egant Suarez, & Alterius loe. cit. Qu ia exift i-
man t , quod priuilegia conceíTaá Clemente I V . 

& Mar t ino V . aliquibus Ord in ibus , v t poí í in t abfol
uere ab omni cenfura ab homine la ta ,e t i am con
t r a t a ante ingreí í l im Re l ig ion i s , intelligenda funt 
de cenfura pfer fententiam generalem, n o n vero de 
cenfura lata per particularem fententiam. 

Sed aequé probabiliter refpondeo : Poífe Prxlatos 
Rel ig ionum ex v i fuorum pr iu i l eg io rum, abfoluere 
excommunicatum ab excommunicatione lata ab ho
mine per fententiam particularem, etiam contraóba 
ante ingreífum Religionis , dummodo fatisfaób. i i t 
pars. Qu ia xque probabile eft , quod pra:di¿ta p r i u i 
legia , cura generaliter loquantur de omni cenfura 
lata ab horaine, generaliter funt intel!igenda;& ideo, 
tara de cenfura lata ab homine per generalera fen
ten t iam, quara lata ab homine per fententiam par
ticularem. I m o addo jquod p r a x i p u é de hac v l t i -
ma in te l l ig i debeant; tura , qu iah íec príecipuc d ic i -
tur 'fententia lata ab homine , v t ex habitis qu&fi.ii. 
conftat. T u m etiara , quia iuxta noí l rara fententiam 
loc.ck. habitam,abfque v i l o priuilegio poteft quis ab
fo lu i a quocumque Confe í íar io a cenfura c o n t r a t a 
per fententiam generalem : ergo vt al iquid de nouo 
operentur priuilegia díóta , de abfolutione a cenfura 
lata etiam per particularem fententiam funt i n t e l l i 
genda. S i c , & ; k fo r t io r i docebit Lapus locó citato. 
Legantur Nauarr. lib.^conjil.üt. de fentent. excommun. 
confil.^j.n.^.^ 5. Medina in fuá fum. lih.i. cap. 12. L e -
defraa i.p.fni ^.q.i6,art.i.duh,vlt. Couzn.incap.¿4lma 
mater, 1 .pan. $.11. num.iG. Gut iér rez infuis qq, cap.$. 
infine. Miranda in manual. Prdatar. tom. 1. quafl. 30, 

( X y j E S T i o X X X I . 

J n EpifeopíM pofíit abfoluere ab omni cenfura 
inris, nemini referuata ? 

REfpondco tanquam certum : Poife Epifcopura, 
& Prelatura Epifcopalem iu r i fd i a ionem haben-

t e m , necnon & illura',, qu i eius vicem ocrífc, Sic ex-
prefsé definitur ab Innocent. I I I . in cap. Nuper > de 

fimem.excommunic.'yhi concedit facultatem Hpifco-
pis ab ío luendi ab excoraraunicatione inris. Q u o d 
clarius ex infra dicendis conftabit. Sic omnes D o ¿ l o -
res. Legantur Nauarrus cap.ij.num.^.SylwQ^M verhi 
Ahfolutio 1, num. 4. Henriquez l ib. i} . cap.y.8, num. y* 
Amld.part.i.cap.j. di í fut . i . dnb.4. Suzxtzdify.y.feñ.$. 
Vgolinus tab. \ .cap. 18. §. 1. Alterius Uh.^. dí/p.$. cap.i, 
Filliucius tratt.i 1. cap. 9. qrnf^. num. ¿ 8 1 . Bonacina 
dijp.i.qu&ft.i.punfl:. r. «.9. Bauny traB.i . dijp.}. quxft.q, 
pag. 11G. i£gid ius diíf ut. 14. dub. 1G. num. i 3 o. Hur tad . 
dijp.i $.de excommun.dijf.i. Cornejo r r ^ . j " . ^ excornm. 
dijp.i i . í /^ . i .Sayrus cap.19 n.'].& 8. Divina.p.^.traB.S)^ 
refoL $, Se omnes Theologi cura D . T h o m . in addit* 
qu<&ft.l̂ .& 21 . 

C L V ^ S T I O X X X I I . 

An etiam Vicarias Generalü Epifcopi, & Capiíuli 
Sede vacante, pofit abfoluere ah omni Cen

fura iuris ificutipotefl Epifcopm-)& Capitulum 
Sede vacante ? 

'Efpondeo tanquam certum: Etiara poíTe, qu iah i 
.omnes nomine Epifcopi comprehenduntur. Sic 

authores c i t a r i , p r ^ c i p u é Suarez, Alterius, & Bauny, 
qu i cura aliis alios Prgelatos ü s verbis addi t : Pari cura 
ifto fruuntur iure Prslat i Religionura , v t Abbatcsj 
Portellius de dubijs Regul.verbo.Abbas. Ordinura Ge
nerales , quaíi Praelati, v t Prouinciales, Priores C o n -
uentuales, Redores , Corredores apud Min imos . 
I ta Abbas in cap.PoJfeJfio?ium, num. 1. deprobat. Gerai-
nianus in cap.i. de coníiit.in G. Vicar i j Generales Ep i -
feoporura, &c. 

C L V Í É S T I O X X X I I I . 

An item Parochus pofit abfoluere ab omni cenfura 
iurü nott referuata 3 ficuti alij Pr^lati, 

fupra recenfiti ,poJfunt f 

NEgant quamplures Dodores ; eo quod Parochus 
non habet ex fuo oíí icio iu r i fd id ioncm i n foro 

ex te r io r i : at ha;c Oranino eíl neceífariaad a b í o l u t i o -
nera ab excoraraunicatione maiori iuris : ergo. I ta 
tenent Couarr. in cap.Alma matera.part. §. \x.num,$. 
& penes i p f u m , Gloí ía in cap.i. de poenitent. & rernijf. 
Panor ra i t . ^ cap.Nuper, de fentent.excommvm. Felin. iri 
cap.Pañoralü^.Pr&terea^col.^.de offic .iudic.ordin.lmola. 
in cap.Abexcommunicato3derefript.col.^. Henric .Bot-
teus in traEl. de Synodo $.part. art.5. Bitterenf. in opere 
de excommun.&interdigo, Durand.m ^.difl. 1 %.qu<zft.̂ . 
Palud. ibh qu&fi.$. art.q. His addi poífunt Piafecius in 
cafibm re/eruatiísBaihofa. de ojfic.Epí/copirfan.s. Ahn-
lenf. Matth. 1 G.qmfl.2>j, ad 2. Caict . verb.Abfolmio ah 
excommun.cap.^.infine. Tabiena verbo Abfolutio x.n.^ 
& verb.Difftenfatio^. 1 ó.D.Anton.3.part.tit. 17.cap. 11. 
Rofella verb.Confeffor 1 .num. 3 .Comi to l . 1 .reíponfq.iG, 
Faber dift.i^ .qudífi.i .diJp.^.cap.^.num.i^o.Sc^li]. Acce-
di t denique , quod raaximse authoritatis eft , i d quod 
teftantur Biterenf. & ex i l l o Durand. nempe , i ta fen* 
fiífe Bonifacium V11L Ebredunen. S>c Ricardum dé 
Senis Vice-Cancellarium Romana Ecclef i íe , viros 
erudi t ione, 8¿ dodr ina prsEftantiííimos : a quorum 
fententia nemin i licebit d iue r t i : ergo. 

Sed , hoc non obftante , probabilius refpondeo 
etiam Parochos po í í eabfo lue re aquacumque cenfura 
iuris non referuata, & ideo a quacuraque iuris maion 
excoraraunicatione , dummod-o referuata non í iu 
Primo , quia ita d o c u í t , &: indulf i t Innocent. 11 htn 
cap.Nuper19.de íement.excommun.ln quo cap.expreíse 

r r ^ S 4 dixit-
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Tra£L í í. Z)^ Excommunicatione. 
áixit : Excommunicatum excommunicacione non 
rcfernata, abfolui ab Epifcopo, aut proprio Sacerdote 
poííé . Verba capitis fun t : In fecundo vero cafg , a fuo 
Epifcopo , vel a proprio Sacerdote poterit abfolutionü 
heneficiumohtinere: quamuis enlm & tune non iudicü, 
fid inris fentemia Excommunicato communicans Jit liga-
tm : quia tamen Conditor Canonü eim ahfolutionem Jibi 
[pecialiter non retinuit, eo ipfo conceffijfe videturfaculta-
tem dijs relaxandi. A t ííc eft3quod nomine proprij 
Sacerdocis, i n omnium fententia , in te l l ig i tur Paro-
rochus: ergo etiam hic,ricud pote í l EpifcopuSjpoteft 
abfoiueré á quacumque excommunicatione inris non 
referuata, i n foro poenitentiali; nam quoad hoc Ep i -
icopusj & proprius Parochus aequiparanrur. 

Nec o b í l a t , quod textus tantum loquatur de ex-; 
coinraunicatione m i n o r i ; nam ratio i b i affignata, 
etiam curri t i n excommunicatione maior i , & i n qua-
uis alia cenfnra : P^atio námque textus hsec e í l : Quia 
tarnen Conditor Canoni*, eim ahfolutionem fibi¡pecialiter 
non retinuit > eo ip/o concejjijfe videturfacultatem alijs re
laxandi. Vnde Angel . Sylueíl . Nauarr. & alij , mér i to 
d i cun t , textum hunc clíe quaí i expre í lum pro hac 
parte. 

Nec obftat f ecundó , ratio pro contrariis adduda. 
Quia ad abfoluendum a cenfuris, non eíl neceííario 
iurifdi£lio exterior ex of í ic io , fed fufficit conceíHo 
poteftatis exterioris ad id , data a Pontifice, in difto 
cap.Nuper. 

A d authoritatem etiam Bbnifacij V I I I . refpondet 
Bauny. Primo, quod nullus d i d i Pontificis extet Ca
n o n ; necnulla appareat lit teris teftata fides j procer 
q u á m i n opere, quod, de excommun,& interd. Biterenf. 
feu Berengarius, fcripíit. Secundo rc ipondet : A l i u m 
a nobis ftare Pontificem , contra Bonifacium, v i r t u -
tum ajqué , ingeniique laude praeftantem, cum eóque 
l e ó t i í i l m a m T h e o l o g o r u m fobolem , quos errare i n 
re tanta quis credat ? Tenent námque hanc fenten-
t iam i n primis D .Thom. in 4. dift. TS. qu&ft. i . art. 2.. 
& in addit.c¡u&jl,x^.an. 1. D.Bonauent. dijl.1%. c¡u<zft.6. 
Maior cjuáfl. 2. dub. Ledefma ¿r^c/?. 26. art. t. Sotus 
difí.ii.cjHdfl.3,art. j.concluf^ .Syluefter verb.Abfblutio u 
num.q., & %.j.num.~j. & verb.cafm 1 .num. 5. (fiicéc verb. 
excommunicatio 8. cafu y. num.i. dicat l o i u m Ordina-
r ium poííe abfoluere) Angel, Abfolutio 1. 2. 8. 
Armi l l a verb. Abfolutio , num.^f. Nauarr. cap.iy. n.^y. 
& 157 Summa Confe í l . lib.$ .tit.i $ .quteft.S5.lioñiení. 
& Innbcent.z^ d.cap.Nuper. Henriquez /z¿. 14. cap.17. 
nuni.i).&eap.iü.mm.1). Medina infumm.lib.i.^.i ¡.§.7. 
Suarez diffiut.j.feñ.i. num.^i. A l te r ius /^ .4 . diífut.^. 
cap. 5, Vafquez de excommunicatione ^ dub. icj, Aui la 
i-parteycap.y. diífut.i . duh.^. ̂ í g id ius dijp.i^.dtíb. 16. 
num. 230. Fiiliucius tra&.i 1. cap.9. quaf^.. num.i8$. 
Toletus lib. 1 xap. 16. Tannerus torh.^. diffut.G.qunífxo. 
dub.ú.num.ii ¡¡. Príepoíi tus $.part. qiuf\ . de Cenfur, in 
comm. qu&f.i. dub.4. Luyfius de Cenfur. lib.i. diífut. 19. 
dub.6. Keginaldiis lib.9. cap.$.ftt.$. num.i $. Layman 
traff.f .part.i. cap.^.nnm.i. Bauny traft. 2, diífut.^. de 
Abfoíuente ^quaft.j. ( Q u i tamen malé citat pro hac 
parte Couarruuiam.) H i í r t a d . ^ . x^.de excommunic. 
dffii. n.G. Cornejo in ^.p.traEl.^. dijp. i Í. de excommu
nicatione > dub. 1. Bonacina difput. 1. qmfi.3. p m ü o 1. 

mm.y. Szyms lib.$.cap.i<;.n.ii. Vgolinus Í ^ . I , 
cap. 18. Vi i ia íob . trafl. 1 y.dffiiy.num.S. 

Mofcofo in JumtraEi. 1 ú.cap.^.n.j. 
Diana part.^ . traü.^. 

refolut. j . 

Q ^ V ^ S T I O X X X I V . 
K^án denique , non folum Parochi, fed etiam om* 

nes alíj Sacerdotes, habentes , quocumque mo
do , facultatem abfoluendi a peccatü mortali-
bm 3 pofiint etiam abfoluere ab omni excom
municatione 3 & alia quauis Cenfur a iuris > non 
referuata ? 

'Egabunt & a fo r t io r i D o ó t o r e s c i t a d 5 nuper pro 
prima fentent ia , & negat impl ic i tc etiam M e 

dina loe. cit. cum poteftatem hanc a b í o l u e n d i , l o l u m 
concedat Epifcopis, & Parochis. 

Sed probabiliusrefpondeo : Adhuc poffeabfoluere 
a príedióbis Cenfuris. Qu ia híec abfoluendi facultas 
commit t i tur Epifcopo , & proprio Sacerdoti ¡ in 
d. cap. Nuper} v t fupra vidimus : at fíe eft3 quod n o n 
fplum Parochus, fed quil ibet alius Sacerdos potens 
abfoluere aliquem a morta l ibus , dicitur proprius Sa
cerdos i l l ius , v t coll igi tur ex cap. Omnis vtriufque 

fexm j de poenitent. & remijf. ergo. Sic communiter 
Doctores citati nuper pro n o í h a fententia. Suarez 
dijp.-j.citfeÜ.^.num.y. Alterius c^f .4 .Naúarrus,Sayrus, 
Hurtadus, Bauny, Aui la , Bonacina, Fi l l iudus , Sotus, 
Armi l l a , Cornejo,Diana,Vil la lob. & a l i j . 

Qjr s T i o X X X V , 
A n , ¿-/^.Nupér, concedens Epifcopü^ & Parochis 

facultatem ad abfoluendum a Cenfur a iuris* 
per contrariam confuetudinem , 

abrogatum f t í ? 

Ffírmat Vgolinus /OÍ . d f . nuper pro no í l ra íen-
Lten t ia , eó quod Couarruuias dicat, contrariam 

confuetudinem ( nempe , quod Parochi nequeant 
abfoluere a cenfuris iur i s ) communi praxi elfe re
ceptan). 

Sed refpondeo dicendum, nul lo modo coní la rc de 
tali confuetudine, faltem generalitcr recepta; & ideo 
vb i recepta non eft, femper poíEe Parochos , &: alios 
Sacerdotes habentcs facultatem abfoluendi a peccatis 
abfoluere á x e n f u p s iuris nonreferuatis. Sic Alterius 
lib.^.dajp.i. cap.i.pag.^oj.ex. Suario non citato,y?¿?.4. 
nptm.10. per hnscvbrba: Adqu in t am de confuetudine, 
& p rax i , quam Couarruuias teftatur recepiiTe contra
riam opinionem : I n primis dicendum e í l , non 'con
fiare de tal i confuetudine contraria. Deinde non fe-
qu i tu r , i n aliquibus locis Parochi non exercent hanc 
i u r i í d i d i o n e m : ergo eft induóta contraria ;confuetii-
do , vt non poíl i t abfoluere. Quia non agendo p o í l 
longum tempus, non inducitur confuetudo. T á n d e m 
i n üi is locis, v b i viget talis confuetudo, i l la feruetur: 
quia confuetudo po te í l d a r e , & aufer re iur i fd id io-
nem. Hucufque Alterius. 

Q Y M s n o X X X V L 
£>uis fot eft abfoluere ab Excommunicatione» 

& alia quauis cenfur a iuris» 
referuata ? 

Efpondeo tanquam certum : Quod poteí l abfol-
.uereipfemet legis, aut Canonis C o n d i t o r , feu 

A u t h o r , veleius Superior , vel i l le , qui a b é i s , pote
ftatem delegatam habuerit. Alius vero mi ni me , riiíí 
i n articulo mortis . Sic coUigunt omnes Doólores ex 
cap.Nuper, de fntent.€xcom?numcat. Legantur Suarez 
diJp.jftt-S.Aheñmlib.^Jiff .^.cap.i .Vil l iucimtraB.u. 
cap.9. qu(zf<iz 8 ó. B onac dijp. i.q.$ .puntt. 1 .w. 5) .Hurtad-
dijp.if .de excomm.dif.$. Cornejo tratt.yde excommm. 
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Difp. X V í í. De jihfolutione ah Excommunicatione. §. I. 11$ 
' l / p . j i . dHh . i . Añila, i . -par t . c a p . j . Mjp.i.dub.s.Dizns, i.part.qu&fl.iG.artA.fol. 35 ?. Sotus 

fofl 5, concluf in 1. cafu Caen&. &:"Corduba h; fimma, 
cafu S.mfife, & alij Recent. Quibus addi políunt F i l -
l iuc . t rAt t .S capAo.n . i 6$ .vh \ id late probar. EtBauny 
de Cenfur. ditym* de "Bulla CMIA , ^«¿e/?. 1. §. Explicantüt 

part.s.tratt.j.refoLé. 

Q ^ V ^ S T I O X X X V I I . 
An ohtinem facultatem a Papa ad Ahfoluendwn 

ab ómnibus Cenfurü 5 pofiit ahfoluere 
k Cenfuris iuris referuatis ? 

'Egant q u í d a m DD.exiftirnantes, facultatem'ge-
neralem abfoluendi ab fomnibus cenfuris, non 

comprehendere cenfuras referuatas i n iure. Et eodem 
m o d o , íi faerit conccíTaad omnes excommunicatio-
nes, non compleót i excommunicationes referuatas 
i n itire. Quia ( inquiunt ) in generdi concejfione, non 
venimt ea, qH¡& quü non ejfet verifímiUter in Jpecie con-
cejfurm. ReguLiur.in 6. & habetur in cap.vlt. de offic.Vi-
ear.eoddib. I ta fcnti tex S.Thom.3.^.^.24. cap . j j .§ . i . 
Suarez dijp.j.jefl:.$.num. 1 o. 

Sed probabilius refpondeo políc ab íb lue re . Quia 
alias tale priuilegium , nul lum haberet efFeólum, íí 
n o n poffet 3 qui i l iud o b t i n u i t , abfoUiere ab excom-
municat ionibus, & aliis Cenfuris iuris referuatis; 
nam quii ibet Sacerdos approbatus, abfque noua fa
c ú l t a t e , poteft abfoluere ab excommunicationibusj 
Se aliis cenfuris non referuatis. Sic Azor. 1 .part.llb.S. 
cap. i o.qmf.i 2. Sa verbo Abfolutio^mm.io, &c GrafEus, 
quos refert ac fequitur Bonacinadijp.i.qu&fi.s.pmñ.-i, 
tmm.i 1.Quibus addi polfunt Altcnus Ub.^dijp^.cap.i. 

3. Nauarr. in cap.Ita quormdam^de iudic.notah.u. 
num.n, Candidusdijquif.2.1. art.$i. dubit.^. di5ío 10. 
&penes ipfum D . T h o m . in 4. diJi.i^.^mJiM. art.5.171 
corp. 8c Sylüeñ.Ab/olutio 1 .num.^MtJimpliciter.verf. 
Shd m adde, 

Q^VASTIO X X X V I I I . 
A n etiam obtinens facultatem abfoluendi a Cen~ 

furis Pafa referuatis 5 p o p í abfoluere a cafibm 
conteníis in Bulla Ccena, guando non efi faffia 
mentio huius Bulla ? 

Efpondeo tanquam certum : N o n p o í í e , q u i a 
.certum eft3fub conccí l ione generali cafuum Pon-

tiíici referuatorum , non comprchendi cafus Bulla; 
Coena?. Nam cum i n ea fpecialilllmc referuentur3 fpe-
ciali expre í í ione indi^enr exprimendo cafus Bullíe. 
Sic V g o l i n u s f ^ . i . c^ . io .^ .Wtfw .S . Nauarrusc^.zy. 
fimn.ijs. Couarr. in cap,Alma mater,i,part. §A I mn'fi 
Graífius lib. 4. decif. cap. 18. num. 1. & cap. 15. num.^6. 
Suarez dlJp.y.JeSi^.fjum.n.& dijf.21 .feEi.3 .mm.3. Sán
chez lib.i.Summdiycap.iz.num. 13. Alterius lib.4. dijp.4. 
cap.i. Bonacina dijp.i.quxft.s.pun&.i.num.i i.H.\ina.d. 
diíjput,\5.de excommunicatione, diff\$.num. 13.Candidus 
loe. cit. diño 11. Bartholom. a S. Faufto de lubil. lib. 4. 
qu&fl.iQ^, Bardi in Bullam, i.pan, tra£i.6,cap.i.Jeñ.). 
num. 3 3. 

Q v ^ s T 1 o X X X I X : 
An So ipfo, quod quü obtineat facultatem abfol

uendi ab ómnibus cafibm Bulla Caena , pofit 
abfoluere ab excommunicatione ob h&refim 
contraría ? 

Ffirmarunt o i i m qu ídam DD.exiftimantes5quod 
-poílit quis vi r t ute Bullan, a u t l u b i l d concedentis 

i l l i facultatem abfoluendi a cafibns Bullas Coens, ab
foluere ab excommunicatione ob haereíim contrada, 
adhuc cafu , quo i n facú l ta te , non fiat exprelíá men-
t í o haerefis. I ta temiere apud Henriquez vhi infra, 
Panorm. cap. de cutero .de fentem. excommun. Lcdefma 

dubla^dub.̂ .pag.-^o-j. 8c p e n e s i p í u m Farinac. dehare^ 
qmfl . iyi .mm.Gi. & (loquendo de hccrcfi omnino oc-
culta) Regina ld . /^ .S .c^ . j^ww.f 3.& Fagundez deprs.-
vept.Eccleftratt.i.lib.8.num.$S Molfeims tom. 1 .fumnh 
t r a ü q . cap.ii.nw/i.61. Alfonfus de Leone trati.delu-
bileotpart.i.cju&fi. 11 .num.^. Peirinus deprmileg tom. \ * 
conílit.^. S i x t i l V . §.$.num.io. L o r c a / « 2. 2. quafl. 11. 
rtrt.^.diíp.^.num.i,. Polancus de lábil, feft.^i. mim.h$. 
& Q u i n t a n a d u e ñ a s in traÜ. de lubll. duarum hebdorn, 
cap.i^.num. 1 . Q u i tamen malé citat Viualdum pto hac 
parte; cum oppo í i t am apertc ampleótatur , vbi injra, 
8c apud Suarinm, loquendo de abiolutione ab ha-reíi 
oceulta, Graffius /¿¿.4. decif. cap.1 f. num. 2 f. & apud 
Bonacinam, Peñam in direttor. pan. ^.comment. 250 
verf QuodJ¡-8í apudFrancifcum Bardi in Bullam Cruc. 
part.z.traffi 6.cap.i./e£Í.$. Sa in excommun.Bullat Coen&i 
num.ij. (mihiio.) Quem ipfemet fequitur num.16. 
vbiaddi t ex Sa, íic declaratum fuilfe a Sacra Conere-
gatione (fed cerré ego apud meum Sk talem declara-
t ionem non inueni) & ex Fii l iuc. tra&.%.cap.\<¡).n.iGy, 
i ta fuiííe refponfum aSacraPoenitentiaria^wo 1617. 
occajtone cuiufdam lubilei. Hanc fententiam eííe pro-
babi lem, innu i t clare Couarr.Diana,Alterius,& Luy-
íius infra. 

Fundamentum horum D o ó t o r u m e f t . jP r /w¿ ,qu ia 
priui legium Principis , lat i í í imé cft interpretandura, 
íuxta cap.Quamutsplenijfmay de prdbend. Quae regula 
máxime procedit i n his beneíiciis , quee bonum an i -
m ^ refpic iunt , qualis eíl facultas abfoluendi a re-
feruatis, 

Secundo probatur ex more , & confuetudine R o 
mana; Eccleíiae, qu£E foiet i n Bullís lub i le i (necnon 
& Cruciats)quando conceditur facultas abfoluendi 
ab ó m n i b u s criminibus , quantumuis enormibus, ex-
ciperc exprefsc harrefim : ergo v b i non exprimitur, 
in te l l ig i tu r comprehenfa fub generali claufula c o n t i 
nente omnes cafus Bullas, iuxta l.fí Chortuffdelegat.s, 
Generalis concejfio, aut dlOfofitio oj/mesfpeciesfub fe con-
tentai continet. 

Sed alij probabiliter refpondent. N o n poíTe i n d i -
61o cafu abfoluere ab excommunicatione ob harreíiras 
adhuc oceultam , contracta. Sic Henriquez lib.G. 
(non 8. vt inuenies citatum apud Sánchez , & Bona
cinam) cap.16.num.1.. his verbis, A cafu hserefis exte-
rioris per claufulam generalem Bullae Cruciatrc , aut 
pleni í l lmi l u b i l e i , nif i aliter i n i p f o eXprcfsé declare-
tur , Confeírar ius abfoluere non poteft. Qu ia Vrba-
nus I V . Paulus I V . Pius V . & Grcgorius X 111. Pon-
t,if . i ta expreíTerunt , per B u l l a m , c u m confi l io Car-
dinal ium , ampl i í í imé Cenforibus hdei conceíTam, 
N a m 8c generalis commi í l l o , non extenditur ad i l l a , 
qiise folent i n fpeciali concedí . Sic Henriquez. E t 
apud i l l um , i n GloíTa lit.J. Couarr. in cap .Alma ma-
ter, i .part .§. i i .num.i$. Q u i late id probar. Simancas 
de C4th&l.inBit.cap.$.mm.z. Vatzl.^.tlt.^.lib.^.ordin» 
pag.§$ . Medina lib. 1. Summ&.cap.\o.§. \ .&cap. 11. §.7. 
Anglesfior.Theol.pajr.106. Cziet.excommun.cap. 1. Nz-
m n . cap, 17.num, 171. § . i $ . & i n noua3num.iy5. Palac, 
cap.4. diff) .io.qu<&fí.$. Q u i n t i l . Man d o 0 « praxifignam-
ri&yVerhfAbfhlmio ab h£refí.K.o]o.s trati.deprluiLincjuifit. 
§.4.i6.& de haret. i.part ajfert.^.vhi add i t id declara» 
tum eflfe proprio motu Pij V. anno 72. die 50 januarij. 
Aragón . 1.1. quafl. 11. art. 5. Man . Rodr ig . in explícate 
B u l U , ^.y.num.j. v b i etiam refer t , i ta declaraífe Gre-
gor. X I I í . anno 84. 8c o l i m Vrbanus I V . Et ira éífé 
praxim i n Romana Curia concludit . His addi poíTunt 
Guúenezqmft.CaaonM.i.cap.i^.num.iG,Azor.tom u 
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x i 4 Trafl:. 11. De Excommtmicaúone, 
l ih . S . c a p A O . q i i £ f t . i l . & capAy.quáfl .z. Auila i . p a r t . 

c a p . j . (non 2. vt leges apud Bonacinam) dijp.i. dub.j. 
cohcluf.x. Sánchez l ib . z . fnmma, cap. 1 i.mirn. 1 o. Suaircz 
dijp.y./ett .s .nurn. 11 .Vgoiinus tai?. 1 .cap. 13 .§.4.^/^/;. 10. 
Alterius lib.^.dijp.^.cap.i. verfEt fimillter. Vaíquez de 
excommunic.dtib. 1 c),nHm.$.& ó .Bonac ina¿ /^ . 1 .quaft.3. 
•punEl. 1 .num. 13. Hurtad, ¿/i/^. \$.de excommunic. dijf.^. 
verf.Et ob ea'ndem rationem. Candidas difcju¡f.n.an.$ 1. 
dubit.^.diBo 12. Layíius lib.i. de Ccnfur. difp.15. dub.i. 
VÍualdas cap.de AbfiilutloneSacramem nmn. 16.Barbóla 
de potefi.Epifcophalicg.^o.num.^ \. Ladouic.a Cruce in 
BulUm,difp. i.cap.i.dub.G.mm.^. Trul lench ibtd. lib. 1. 
Q.j.cap.i.dub.j.n.c). Palao tom.i. traff.q.dtjp.^. punff.s. 
§.^.?mm.i. Diana i .pan.tratl . j .re/ol . i . & penes ip íum, 
euiam Floronus,Syluins, Ragucius, Nouar ins jHomo-
bonus, Torreblanca, Ricciuilus, & al i j . 

£250 vero vtramque rentenriam in concordiam re-
digcndo : refpondeo q u o d i l l e q u i obtinuic faculta-
tem abfoluendi ab ómnibus cafibus BUIIÍE Coenae, 11-
citéj§¿ validé poterit abfolucre ab excommunicatione 
ob h íerehm occultam exteriorem contraótani jet iamíl 
i n facúltate Bulla: 3 aut lub i le i , non fiac cxpreíía 
mentio haereíis, dummodo pertalem facultatem con-
ceíTa íit Confeilario facultas abfoluendi ab ómnibus 
cafibus,& Ccr i íuns Epifcopis referuatisj & non íit re
firióla per aliam Bu]lam,feu decretum Pontificium: 
m i n i m é taraen poterit abfoluere ab excommunica
t ione ob ha 'reí im pnblicam contraólam ob rationes 
fecunda fententis. Legatur a ^íg/?."81. 

Et ad fundamentum huius lecunds fententia:, i n 
quantum opponuntur npftra?, dicendum e í l , vel 'non 
confiare authent icé de declarationibus Pontificum; 
aut in t e l l ig i de abfolutione ab haírefi publica. Et ad 
ftylum'¡Curiaí, quod variatur pro varietate Pon t i f i -
c u m , & fundatur i n probabilitate oppofnae o p i n i o -
nis, q u í E ob id non t o l l i t probabilitatem alterius. 

Q ^ V JE s T I o X L . 

t^sín qm a Papa ohíi?mit facultatem abfoluendi 
a Cenfuris , & cafibmtlli referuatis 3 pofit ab
foluere a Ccnfurü, & eafibm, quos fibi E p -
fcopi referuanmt ? 

' Egat Bonacina di/p. r .quaft. 3 ,puntt. 1 .num. 1 o. qu i 
& refert pro fe Nauarrum in cap. Ita quorundam, 

de ludóLts, notab. 11 .num.-]i.&in Aían.cap.17.num.i6i. 
Grafíium /¿¿.4, decif cap.i j . num.i2. & Farinacium de 
hí&ref.qudífi.r)!. num.G^. Ratio Bonacins e í l , quia dum 
Pontifex condit aliquam legem a non intendit dero
gare í latut is j & confuetudinibus particularibus loco-
rum cap. 1 .de conñttut.in 6,adde & tu , Nec í latut is Epi -
fcoporum: erao. e^c. 

Sed cum di í l inót ione veri í í imé refpondeo d i 
cendum , quod licet fiando i n rigore iuris,qui v i r tu te 
alicuius priuilegij , lubi le i ,aut Bulla!, obtinuic a Pon-
tifíce facultatem abfoluendi ab ómnibus cenfuris, & 
caíibus ííbi referuaris, nomideo poffic abfoluere a re-
feruatis fpeciíicé ab Epifcopis : at vero í lando con íue -
tudini , & vfui , contrarium eíl dicendum.Sic Alterius 
Ub^.diífut.^. eap.i. dicens, i d , & nona l iud , fen t i r e 
Nauarrum, his verbis: Refpondendum eíl huic du-
b i t a t i o n i , ConfeíTarium habentem generalera facul
tatem a Papa abfoluendi ab ó m n i b u s excommunica-
tionibus, & cenfuris referuaris Sedi Apoílolicít- poi íe 
abíoluere ctiam a caíibus i n fpecie Epifcopo referua-
tis.Jta fenti tNauarr .2« d.mim.iGi.vhi l i cécd ica t ,op-
p o í i t u m fundari in ipfo iure, carné v f u m , & confuetu-
dinera fuiíle i ta interprctatum ius, ve fublaca cenfura 
PapaJi, intellfgacür fublaca referuatio , & cenfura 
Ep i í copa l i s . Et ^ w . 2 6 3 . fufiusredarguit contrariara 
op in ioncm cuiufdara D o d o r i s , qui" a í ferebat , non 

poífe poenitentem virtute priuilegij , &:Bullas Papalis, 
abfolui a caíibus referuatis Epi ícopis , íipfis incon-
fultis i nara Papa habet fuper omnes C h r i í l i a n o s i u -
r i í d i ó l i o n e r a . per Exttauag. Fnam Sanftaint de maior. 
& obed. iraraediatam, quoad omnia ipintual ia , quam 
neme pote í l ab i l l o collere,vel d iminue re , c^ .C^?<! í 
per modum^ cap. Verprincipalem 6. qmfi.2,. Deinde en 
concraria opinione collerencur omnes BUIIÍE l ub i l e i , 
quibus conceditur ampl i í í ima facultas eligendi C o n -
feíTarios , cum pote í l a te abfoluendi ab ó m n i b u s pec-
catis , & cenfuris referuaris qui enim cí lent innodat i 
cenfuris Epifcopalibus, vi r tute lub i le i non poffenc 
abfo lu i , ex confequenci non poífenc lucrar! I n d u l 
gencias , & lubileunv: acque ica Bulla lubi le i careret 
effedu fuo contra voluncacem Summi Pondficis. 
Hucufque Alcerius. Cuius fencenciam prius docuerac 
P.Suarez diíf.j .feEi.^. num.i^. a4ducens i n fenfum a 
nobis explicacum, Nauar rum, ¿k Graffium, vnde ab-
folucé non bene cicac i l los Bonacina pro fe. Sic eciam 
Vgol inusr^ .I .C^.I 3 .§ ,4 . ?z . io .Hur tad .¿ /^ . i5 . de ex-
commun.dijf.i .infine. 

§. I L 
De poteílate Epifcoporum , & Pralatorum Regu-

larium, circa Abfolutionem ab excommu-
nicatíonibüó , & alij* Cenfuris 

referuatis Pap¿. 

Qjy s T 1 o X L I . 
An Epifcopm pofit abfoluere ab excommunicatio

ne rejeruata Pap<z , ex deliólo 
oceulío contralla ? 

Efpondeo tanquam eertum : Poífe Epifcopunis 
.tara per fe , quam per fuum Vicar ium ad id fpe-

cialiter depucatum , abfoluere fuura fubdi tum, non 
alienum, aquacumque excommunicationcex del iólo 
oceulto o r t a , quanturauis Pap^ fie referuata. Q u i a 
ííc fuic Epifcopis conceíTum per Conc i l ium Tr ident . 

y ^ / Z ^ . r ^ . ó . h i s verbis:/)? quibufcumcjue cajibm occultu, 
etiam Sedi u4posíolica referuatis> delinquentes quofcunqne 

Jihifuhdatos in Dioecefi fuá , per fe ip/os , aut Vicarium, 
ad id fpecialiter deputandum in foro confeientiai ^gratis 
abfoluere, impof ta poenitentia falutari. Idem & i n ¡oArefis 
crimine, in eodem foro confeientiéi eis tantum, non eorum 
VicarijSfit permijfum. HÍEC Conc i l ium. Ec ex i l l o do-
cenc omnes. Legancur Nauarr. lib. 1. confil.de officOr-
dinarij,confia. Henriquez líb.G.deposnitent.cap.i^.n.j. 
& cap. 16.num. 1. Auihpart. i.cap.y.difjt. 1 .dub.é.Bom-
cina diffut. 1. quaft. 3 .punti. 2. Bauny tratt. 1 .difput. 3. de 
Ab/oluente^qpufi.ii.Sanchezlib.tfimm.cap.i i.num.z* 
Hurcad, difp. 15 .de excommunic Jijf.s. verf Deinde E p i 
fcopis. Granados defide^controuerfi.tracl.i^.diffiut.i^., 
feU.\ .& 2. C a í l r o Palao tom.i.tratt.^.difput.^.puntt.i' 
§.1.num. 1.8c alij. 

QjV JE S> T 1 o X L11 . 
An nm'me Epifcopi, cui J n dicío Tridentini de

creto^ conceditur facultos abfoluendi a referua
tis Papa, veniat quicumque Bpifcopm, dum
modo fit confecratm ? 

REfpondeo tanquam certum : N o n venire quem-
cumque. Nara i n primis, non íatis e í l , quod Ep i -

feopus fit confecratus, íi dioeceíi, ac fubditis carear. 
Tales funt Epifcopi titulares, vulgo de anillo. Quia vt 
ex comextu dióli decreti coní la t , non conceditur' 
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Difp. X V I L De Ahfoluüone ah Excommmkatione. §. \ j . 
Q ^ v ^ s T i o X L I V . dif la abroluendi facultas Epifcopo refpedu omnium 

fidelium/ed refpeólLi fubditoi-um i n propria dioeceíi, 
Suarezdijp.^i.feft.i.n.j. Sánchezlib.t.SHmma^cap.11. 
n.$. Gmna.áos/eEv.t.cit.n.4.. 

Rurfus .Non poceft ea facúltate abfoluendi v t i Ep i -
fcopnsearum Rel ig ionum , i n quibus Tt ident inum, 
quoad to tum non fuerit receptum (fecus e í fe t , íi í o -
lumquoad partera) etiam íi fubditos habeat.Quia par 
debet eífe fauorumj& oncrum ra t io : ergo vb i Triden^ 
t i n u m , non eft receptum quoad leges & onera,nequit 
acceptari quoad fauores. Saarez , & Sánchez loe. ch. 
Alterius tom.i,dijp.%.defuífenf.caf.^^concluf^. vb i ait, 
i ta declaraífe Sacr. Congregar. Cardinal, fuper C o n 
c i l io , 

Ven i t ergo, nomine E p i í c o p i , i n dicto decreto, 
quicumque Epifcopus eledus, & confirmatus ,er iamíi 
confecratus non í i t , nec Sacerdos, dummodo habeat 
d i tece í im , i n qua Tr ident inum receptum íi t . Sic 
Suarez tom.^.in ¿.part. dijp.io.feEi.x. num.^. Sánchez 
Ub. %.de Matrlm. dijp. i.num. lib. i ,Jimmiz> cap. 11. 
ck.num.^s Et coll igitur ex a nobis diótis i.part.traü.^. 
dePoemt.dilp.ii.qmfl.$i.&$1. Granadosy?¿?.2.aV.«.4. 
Palao ioc.cit.n.z. 

Q ^ V ^ S T I O X L I I I . 
Jin etiam Capitulum, Sede Epifcopali vacante i 

pofiit, virtute díffii Decreti 'Tridentini, abfol-
uere a cenfuris referuatis Papa,, ex deliffo oc~ 
culto órtis ? 

'Egant apud Bonacinam vbi ¿«/r¿,Aragonius 2.2. 
qutzfl.ZZ.art. 1 i.concl.^.col.j. Toletns lib.i. cap.S 3. 

num.$. (S<:alij apud Barbofam in remiffionibm ^fejf.i^. 
cap.d.num.i. Sed certé ex his authoribus, Aragonius, 
o p p o í i c u m d o c e t apud Sánchez vhiinffa^ 8c Toletus, 
nec verbum de hac re habet loc.cit. Nesat tamen Sua-
rez dijp. 41 .Jeclji . »^»2.13.quera e contra , malé citar 
Bonacina pro parte o p p o í i t a , & Palao /oc.aV.loquen-
do dumtaxat deabfolutione ab ha:reíi. 

Fundamentum Suarij eft. Qu ia ílc declarauit C o n 
gregado Cardinal ium dicens , hanc facnkatem elle 
lolius Epifcopi p r i u a t i u é , quoad omnes alios : ergo 
cxcludit etiam Capitulum Sede vacante. 

Sed probabilius refpondeo diótam facultarem ab
foluendi ' , etiam t raní i re ad Capi tulum Sede vacante. 
Q u i a Capi tu lum iure communi , fuccedit i n ó m n i b u s 
his , quíE iure ordinario compe tú t Epifcopis:at ííc eft, 
quod di¿ta ábfolnendi facultas competi t Epifcopis 
iure ordinario fpeciali , cura competat, non eorum 
perfonis , fed digni tat i eorum , & ofíicio , v t bené 
probar Sánchez vbi infra: ergo. Sic Cenedo Collett.^. 
ad decretal. num.T). Aragón . 2. x.qmft.%%.an.\i..col.-j. 
concluf.$.fol.io¿r%. 8c Manuel qmfí. Regul. tom.\. q.Gi. 
a n . 9. quos refert , & fequitur Sánchez lib. 8. de Ma~ 
trí?nonioy dijp.i.num. 1 o. & lib.í,Jumm£, cap. 11. num.q. 
v b i pro hac parte citat Suarium tom. 4. tn $.p. dijp. 30, 

K^ín deinde, ex v i ditíi decreti, pofint etiam 
Abbates y & alij Prdlati hahentes i u r i f d i f f i o r -

nem, quafi Epifcopalem, & dioscefim fropriam^ 
vt funt Abbas Metinen.& AfsaU Regia 3 ab̂  
foluere fuos fubditos a pradiBis Cenfuris re
feruatis t 

X T Egant apud Henriquez vb l injr^ Syluefter verh^ 
i - ^ l Dlffien/atio , §.4. fin. & §.14. cum Panormitanc, 
Innocen t .& Hof t ienf .Angel f ^ . ^ ^ . $ . 7 . ^ 8.Quibus 
addi po í íun t Cenedo loc.cit. Se Suarez, allegaraqua-
dam dcclaratione Cardinal, f m . 4 . Í« i.part.díff>m.$o. 

fett. 2. num. <L Aragón . 2.2. qu&ft. 88> art. 12. concluf^, 
Petrus Ledeí 'ma 2. tomoy/kmm^ tratt.i. cap. 6.pofl xo*. 
concluf.dijf.i.. Bonacina difr.-j de Cenfur.ejmfl.f punti.s. 
n. 7. Chbi vbiinfra contrar íus) Garcia de Beneficijs, 5c 
Barbó la , apud Palaum citandum. 

Sed probabilius refpondeo etiam hos Pro:latos 
poí íe a praediótis cenfuris abfoluere.Quia probabilius 
eft hos Pradatos nomine Epifcopi i n dióto Tr iden
t i n i decreto venire. Sic Henriquez/ i^ . 6. cap.16. n. i . 
i ta dicens: de Abbate magnoexempto ,qu i poteftatc 
quaí i Epifcopali eft pr íedí tus rquidam negant poíTe: 
quaí i fo lum habeat iurifdi¿bionem ex p r iu i l eg io , non 
ipfo i u r e ; quae proinde reftringenda eft ad ea, quac 
exprelsé í ibi funt conceira. A t praxis cum rat ione, 8c 
Sapientum authorirate , idem huic p e r m i t t i t , quod 
Epifcopo. Sic Henriquez. Q u i i d amplius profequi-
tur in rnarg. Ut.G. & lib. 14. de irregul. cap. 18. num.i. in 
marg. lit.P. Manuel Rodr iq . tom.i.fum, cap.io. num.G, 
concl.(}.& tom.i.cju&fl.ReguLqmfl.Gi.art.ySzyTiKs lib.6* 
cap.i ijtum.^i.fine.hmX^part.jAtjp.Zo.dnb.G.i^xos o m 
nes citat, ac fequitur Sánchez lib&. de Matrim. diffi.i, 
num.i x. & lib.i.fkm. cap.11. ««w. j .Bonac inap««¿? .2 . 
cit.num.r. Alteriustom,x.diff>ut.%.defutfenf.cap.^.verf. 
Sedhic qu&rípoteft. Granados fetl . i . cit. num.^. Palao 
tom.i.traEl. ̂ .diíf.^.puntt.i. 1. num.^. Flores de Mena 
variar.lib, 3 .q. 2.4.«. 18. 

Q_v s T 1 o X L V . 

K-An Epifcopi pofint, ex vi ditíi decreti Triden
tini , abfoluere etiam a cafibm Bulla Ccena} 
Ó" ab excommunicationibus eis annexü, {ex
cepta faltem harefi ) ortis ex deliffis oc-
cultis ? 

Egant quamplures D D . eo quod exif t iment , fa-
cultatem conce í r amEpi fcop i s i n praecitato T r i 

dent in i decreto , reuocatam eífe per Bullam Ccenas, 
n o n folum quoad abfolutionem ab haerefi, fed etiam 
quoad abfolutionem a caeteris caíibus didas Bullas 
Ccenae: v t declararunt Congregado Cardinal ium, 
Con í i f t o r i um Sanóbe generalis I n q u i f i d o n i s , í n Prae-

^ ¿ í ^ . ^ w ^ . H e n r i q u e z etiam ^ . ( i . ^ ^ i e w / V . c ^ . i i . w . i . to r io R o m a n o , i m o ip í ime t Pontifices , v t referunc 
penes ipfum lit.D. Nauarrusc/^7.27.«.39. Syluefter 

verb.CapitfilHm.fy.i. Angel . §.2. cum Panormitano, 8c 
Gemin . 8c a l i j . BoniLÓn2.diJp.i.qu£jl.$.pun£i.i.num.i. 
q u i citat etiam Auilampan.7.dijp. 1 o.dub.6.8c Sayrum 
iib.G.cap.x i.num.8$. 8c bene. Vi l l a lob . í r^¿? .2 i . diff\̂ . 
nnm.$% Fagundez lib. 1. in decaí, cap. 1 j . «. 19. Granados 
loc.cit. 

Nec obftat declarado Cardinalium i n contrarium 

a l iqu i ex D o ó t o r i b u s m o x cirandi. IraNauarr.c-^.27. 
mm.^-j^.verf.iáf. dicens,fic dec la ra í fePium V . & Gre-
gor .X I I I . Peña in direñor. inquijit. 3 .p. q.yi. commento 
i^i.verf.penult.vhi air, fie faspe pronunciatumeire i n 
í l ip remo Con í i f to r io Romano Sanólas generalis I n -
qu i í i t i oñ i s . Suarezfozw.4.zV? ^.part.diff.^o.JeSi.z.n.i 1. 
referens , íic declaralEe Congregationem Cardina
l i u m , 8c tom.5.diffi.zi.JeB.^. mm.<}. Maiolus lib.5. de 

a Suario addudta. Qu ia de ea non conftat au then t i cé , irregularit.cap.^.num.G. Toledo mfumm. in 'Bulla Coe-
yt^ bene Sánchez , addens , nec eífe necelfarió myexcommm.i^.fine. G u ú e n e z qmjl.Canon.lib.i.ci$~ 
i l l i ftandum , quamuís magnam authoritatem infine.Ytlicizn. in/uo Enchirid.de excommu/iie. cap.iS* 
^ e a c Paul.Fufcus in traB.de nf i ta t . l ib . i . cap .^ i .n . í .B^thol 

ab Angelo in examine Confejfor.dialogo H - A n t o -
nutius in fita Cmchefi, lib. 1 .cap,x$.amot^^&hb. 3 .c , í , 

AZOÍ 
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Zi6 Trad. 11. De Excommmkatione. 
Azor tom.iMhS.cap.iy.q.^.&cap.io.qmJi.io. Viuald. mim.j. Archidiaconus, Baldus, S e l u a , D e c í a s , & alij 
inedk.noulori^.-pan.tit.ii.de abfolut.Sacrament.num.il, apud Al te t ium loe. cit. verfu In hac controuerfia: ergo, 
Paramus de Origine Inqui/ltionú Jib.i.quííft. y. n.xyx. & c . Ideó hanc í en t en t i am tuentur NauaiT. l ib . i . 
M o l i n a torn^Ae iuft.diJp.ú^.num.S.Ygolhms de cafibm confil. tit. de Conslit. cmfil. i . qmft. vlt*& lib.$. confiL 
J'ontifici referu.in x.fart. cap.i. §.4. num.\ .Phüiarchüs in 1. edit. tit. de fententia excommmkatione , confil.i$. 
de offic.SacerdotK3tom. 1 .part.i.lib.z.cap.is. Quos o m - quaft. 1 .&in i.tit.deprimleg. con/il.i 1. quaft. 1, Simanc. 
nes c i ta r , ac ícquitur Sánchez lib.i.fum. cap. 11. n.x-j. in Enchirid. ludiemn, cap.$ 1. num.$. & Cathol. Jnñit. 
infine, dicens, contrariamj feñ ten t iam eííe valdé du- tit.$.mm.6. Vela depoenüdelitiurum 3 cap. 1 ¿¡.verfu iurc 
biam , & parum tíítárn. His autjboribus addi adhnc 
po í iun t Farinác. de hdref, quaft.yi. §.4. num.$i & (>i. 
Garcías de bencfpart.i 1 cap. 1 o.n.i 15. Bonacina dijfi.i. 
qua/t.}.puntt.i. num.j. verf.OccaJione decreti. (vb i pro 
hac parte citar yEgidium dijp.i^.dub. 1 6. num.14.^. Sed 
non bene , vtinfia ) Alterius tom.i.Ub.^.di/p.ix.cap.i. 
i/erf.Ex hüduabpis fenteyitys i O p z m m s verf.TertVo dico^ 
adda^Po í fe Ep i í copos v t i d ida facúltate , in partibus 
remotioribus quando difficilis eft acceílus 'ad Summ. 
Pontificem. Piafec. i .part.praxü 3 cap.x. art.z. num.<\. 

vero Canónico. Henriquez/z^. 6. depcenitentia,cap.i^ 
num.i. & penes i p í u m tit.M\ Corduba lih. 1 .qu&ft.w. 
an. i .&infum.caf í 8.Palacios $.dift.z5.¿¡udíft.y.pajr.soi. 
Bannes z .z .quafl .n.art .^.dub.i .pag.ú^. An^cs tit.de 
Confejf.qmft.^. cap,\. dijf.6. Rodr ig . in Bulla, §.9^.70. 
vbi refeit Cardinal. Quirogam Inquif i torem genera
lera facba confultatiorie cura Epifcopis i n Conc i l io 
Toletano anuo 1586. i ta dixiffc. Sic etiam Zaual. in 
commun.opmionib.tom.i,. qmfl.%oi. Bartholom. de Le-
defma?;7/¿w2 Sacram. vb i de excommunicatione, dijf.i 3. 

Corai tolus in reffonf.mcraL R i c c i u s ^ r í . 3 . decifi 80. col.penult. Llamas ^.part. Methodi, cap.i. §.16. fine, 
num. 1. Ragucius in Lucerna Parochor. qutft . i í $. Faber Antonius G ó m e z in Bulla Cruciata, claufula 1 o. w.44. 
deSacramem.Ordin.dub.i^.quaJi.i. dijp.^.cap ^..Ylo^o- Gut ié r rez qq.Can.lib.i. cap. 1$.fine. Atzgon. i . z . 
ñus de cafib. referu. pan. 1. cap.i. §. 2. z. Torreblanca de quaft. 11. art.$. verf.Sed dubium ejl. Sa verb. Epifiopm, 
Magia idi í f i í t . i . cap. \ o. Vúhloh .par t . 1 .tratt.y.dijf.Gi. rium.^7. Petrus Ledcfma in fum. tom. i - traft.i. cap. 6. 
vum.i. Tru l lench in Bulla, lib.i. §.7. cap. 2. dub.-j. n.4. pofl lo.conclHfdffiy. Vega i.tom.fim. cap.ii$. cafi 11. 
& 1 ilih. Decalog. cap.i. dub.4.. num. \ 1. Gratianus in di~ Benzonius tra^i.defuga, lib. 1. dijp. 1. qudfi.G. ante vlti-
/ceptat.tom.^.cap^i^.num.io.BellochAüs de cafibmre-
feruat. pan. i , cju&ftXi. num. z y j . Sanólarellus tratí. de 
h&rcfi, Scortia in Coníiitut. Pontif. epit.166. theor. 431. 
Nouarius in fingular. conclufi,. num. c. Syluiusw z. 2. 
quéíft. 11.art.3. qu<zft.i.'infine. Homobonus deexaminb 
Ecclef.part.x, t r a ñ . i i , cap. 4. qumfl. 16. Megalapízn . 1, 
lib. r. cap. \ 3. mm. 10. & 15. Valerus in dljfer. ztrittfque 
foriy verb. hétrefis, dijf.^. num. 1. Lezana in fimm qu&fl. 
Regul. tom.i). verb. 'BulU Cosna, rium.$$. Luyfius lib.i. 
dijp.i$.dub.\-infine , addens, fe audiuií íe ab aliquibus 
Inqu i í i t o r ibus doó l i s , & piis Sanótse Inquif i t ionis , 
Tr ibuna l habere Bullam a Pontificibus conceiram 3 i n 
qua reuocatur ea facultas conceíía Epifcopis i n Con--
c i l io T r i d e n t . N o u i etiam Epifcopos valde dodlosjqui 
noluerunt ea v t i , rati eam eífe reuocatam : & P.Vaf-
quez duh.\<).num.G,& 7. p lañe í e n t i r , eam facultatem 
non eífe i n vfu. H u c u í q u e Luyíius . Francifcus Eardus 
in expUcat. BulU Cruciata ¡part . i . traEi.G. cap.x.fdt. r. 
mm. 5. Diana i.part. trafí .j . rejdl.i. &part.q* traff.4., 
refol.i}?. ^ 

Sed íequé p robabü i t e r refpondeo: Poífe Epifcopos, 
vigore d i d i decreti C o n c i ü j T d d e n t i n i abfoluere 
a cafíbus Bul la CoeníE , & ab excommunicationibus 
eis annexis (excepta faltem haereíi , de qua/^/r^) ortis 
ex del iót isoccult is . Quia sequé probabile e í l , quod 
facultas Conci l i j T r iden t in i conceí ía Epifcopis, non 
fit reuocata per ciaufulam BUIIÍE Coenae, qua in te rd i -
citur ó m n i b u s , ne a cafibus , & cenfuris i n didla 
Bulla feontentis , alius quam Romanus Pontifex ab
foluere valeat :Nam i n prsedióta Buli?e claufula, non 
fit expr t í í a mentio Conci l i j T r iden t in i : ergo per 
i l l am non derogatur facul ta t i , & priuilegio abfol-
uendi á cafibus referuatis Epifcopis per Conc i l ium 
T r i d e n t i n u m , conce l íb . Antecedens, conftat; quo-
niam i n claufulaBUIIÍE , folüm ponitur derogatio ge
neral i s , hoc modo : Etiam pratextu quarumuis facul-
tatum, &-C. per Nos, & diüam Sedem, ac cumfvü Con-
cily decreta , Scc. ergo i n i l la non fit expreíTa ment io 
Conci l i j T r iden t in i . Confequentia vero probatur, 
quiaper claululam generalera, non in t e l l i g i t u r dero-
gatum facultati , & p r iuüeg io alicuíus Conc i l i j ge-
neralis (prxcipué Conci l i j t r i d e n t i n i , quod celeber-
r i m u m eft , & maximam habet authoritatem i n Re-
publica C h r i í l i a n a , & proximé eft eclebratum) v t 
conftat ex cap. E x parte, de Capell Monach. & ibi 
G l o í R verb. Nulla mentio , cap. Nonnulli, de refript. 
dí ibi Glolla verb. Fecerint mentionemtfk ibi Felinas 

mamconcluf. Putaneus in z. 2. qpufi. 11. artic. 4. dub. 1. 
Fagundez depr<zcept.Eccleftraé\z.lib.S. cap.%. num.^i. 
& i¡l. & in prtzcept. Decalogi, lib. 1. cap. 15. Portel, in 
addit.add,ub.reguLverb.EpiJcopm3num. \ . Soufam BulU 
CoenA ycap.n^ dijp.ioo. concluf^, mm.-j. L o t e a d 2. z. 
qu&ft.i i-art.^.difput.^^.num.io.'Hnxms tom.x.in addit. 
ad ¿¡.pan. qiufi. 8. art. $. dub.10. infine. Aui la z.part, 
cap.-j.diífut. 1 .dub.6. conclufi. ^Egidius dijp. 14. dub. 16. 
num. Z45. Q u i tamen excipit híereíis cafum. Bécanus 
tom.z.cap. 15 .depoenü hareticorum , quafi.z. n.5 .verfu 4. 
Bauny traft. z. difp.^. de Abfoluente3 q m í i . z i . & i n e x -
plicat. BulU Ccena, dub.i, circa 1. cajum, dub.z.ditio 2. 
^ ^ . 5 0 5 . Granados controu.i.defide,tra5i.i ¿.diífiut.iq. 
fetl.z. 

A d fundamentum contrariorum quéfi. fequenti 
r e íponde tu r . 

Q_v s T 1 o X L V I . 
An etiam pojsmt Epifcopi abfoluere fiht fubditss 

ab hareji externa oceulta , vigore difít 
decreti Tridentini? 

NEgant, ¿ k a f o r t i o r i , omnes Authores pro prima 
fententia, quasñione antecedenti, addudti. Et ex 

noftris yEgidius num.zz^.chato fie a i t : Nota , du
b ium eífe inter D o £ l o r e s , v t rumhu ic conce í í ion i fi t 
derogatum per Bullam Coenie, quoad cafus i n ea con
tentos. Henriquez lib.ú.de Sacrament. cap.i^.mim.y, 
negar eífe derogatum. Cu i fauet Aui la z.part. cap. 7. 
difp.i.dub.6. & Nauarr. cap. i j . num.ijs+ic a l i j , quos 
citat Henriquez. Congregarlo autem Cardinal iumdi-
citur, refpondiífe, ei elle derogatum quoad abfolutio-
nemab hsereí i : & i ta[videtur praxis Ecclcfias Roma
nas. Quare non videtur ei derogatum quoad alios ca-
fus. I t a i l l e . 

Fundamentum huius fententioE eft idemmet quod 
retulimus pro prima, quaftionis antecedentis. 

Sed sequé probabiliter 'refpondeo etiam poife ab
foluere fuos fubditos ab hsereii externa oceulta. Quia 
a;qué probabile eft, quod , ñeque quoad abfolutio-
ncm ab oceulta h a r e f i , conceífam Epifcopis , peí-' 
Conci l i j T r i d e n t i n i decrctum , íit derogatum per 
Bullam Ccenae. Primo , quia illa verba BUIIÍE Cctnae: 
Etiamfí cafhihiingenere 3velin fpecie, inprJtdittis f<t~ 
cultatibpíí concedantur , in te l l ig i debent, de caíibus 
Bulhc puhl ic is , non oceultis , vt fentiunt Fagundez, 

Becanus, 
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Diíp. X V I I . De Ahfolutioneah Excommunicatione. $.11. ziy 
Becanus, Granados , & Bauny be. cit. A t fie eft quod 
Conci l i j facultas conceíra Epifcopisad ab ío luendum 
ab ómnibus cafibus rereruatis, etiarh L t i r e f i , loqu i -
tur de abfolutione eafuum oeeul torum, qui funt Sedi 
Apoñol iea ; referuati , v t nocaut ip í imet D o d o t e s , & 
Sanehez n.xj. cit. etgo híec faeulcas adhue quoad ab-
fo lu t ionem ab han-eíí, nonrcuoeatur per d idam clau-
fulam Bulla;. 

Secundo. Probatur authoritace Cardinalis Carafe , 
aquo j nomine Congregationis , libi Comitolus elfe 
rerponfum affirmat, n i h i l videlicet, per Bullam Cce-
n ^ derogatum eífe , aut hoc tempore derogari an t i -
quis Epifcoporum priuilegiis : quod idem feciíTe 
Pium V. docet Viua ld . loe. cit. 8c alij quamplures D o -
dores nof trs í e n t e n t i í E : ergo, & c . 

A d ea au tem, quse ex refponfís Pontif icum Pij V . 
& Gregorij X I I I . & Congregationis, opponeban-
tur ^ i e / . ^ w ^ i / f " ^ , dicendum eft,de iis au then t i cé 

. non conftare quantum eft neceífe ad fpoliandos E p i -
feopos fuá pode íHone , & ita non fobftante quocun-
que poífe eos ab hcerefi, & aliis cafibus oceulcis Bul -
fe abíb luere . Sic Nauarr. Simanc. Zauallos, Vela, 
Corduba, Palacios, Angles,Soufa, Henriquez,Bau
ny , S á , Fagundez, Portel. L e d e í m a , L o r c a , Ñ u ñ o , 
B a ñ e z , & alij feré omnes citat i ejuAfl.antecedenti» pro 
noftra fententia, praecipué Granados loco cit. Jett. i . 
num.io. V b i adobieda exdecretis Generalis Inqu i í i -
t i o n i s , & Congregationis Cardinal ium , per ord i -
n e m , his verbis refpondet: A d tert iumrefpondetur, 
i d pronunciatum eííe , i n hoc g r a u i í l i m o , ¿¿ fandi f -
í í rao T r i b u n a l i / e c u n d u m o p p o í i t a m fententiamjqu^ 
probabi l i í l ima eft: fed quoniam nondum nobis prae-
cepit eam a m p l e d i , l ic i tumef t contrariam reputare 
etiam valdé p robab i lem, ficut S¿ m u l t i reputarunt. 
A d quartum fimiliter dicendum eft, ea refponfa Car
dinal ium , eífe magna; authoritatis , fed non fufE-
cere ad tollendam contrariae fentént ia; probabil i ta-
tem. Sic Granados. 

Q j r ^ S T I O X L V I I . 
G>md inteüigatur per delifíim, aut cafum occul-

tum referuñtum , a quo Eptfcopi pojjunt 
abfoluere vigore diffi decreti 

Concilij Tñdent'mi f 

Efpondenc qu idam,quod per d e l i d u m , & ca-
.fum occukum appofitum i n Tr iden t in i decretOí 

intel l igatur i l l ud d e l i d u m , quod i n ratione d e l i d i , 
eft per accidens oceul tum, eo quod nullus interfui t 
teftis , & fola delinquentis confe í l ione manifeftari 
poteft. I n quo cafu t an tum, aiunt j poteft ab Ep i -
feopisabfolui. I t a G n t i e r r . ^ . c ^ . / ^ . i . c ^ . i 3 . « / / » 2 . 2 7 . 
& Rodrig.w Bullam CrMc.^.s>-n.6^. 

Sed probabilius refpondeo dicendum ¿ q u o d per 
cafum , aut de l idum oceul tum, in te l l ig i tur n o n fo-
l u m i l l u d , quod eft per accidens oceu l tum, modo 
ab his au thó r ibus e x p l á n a t e , fed etiam i l l u d del i 
d u m , quod non eft publ icum, aut no tor ium , aurfa* 
m o f u m , vnde fi cafus referuatus non eft huiufmodi , 
poteft o p t i m é , iuxta d i d u m T r i d e n t i n i decretum per 
Epifcopum abfolui. S icHenr iquez /^ . 14 . cap. 20. & 
vlt.de irregular.n.^. Aui la ex i l lo ipart. cap.j.diífut. i . 
dub. 11. verf.Petu quid intelligatur. Bauny quaft.ii. cit. 
V b i docet, quod, v t praedidi cafusreferuati ,dicantur 
p u b l i c i , & fie ponantur extra poteftacem Epifeopi , 
requirantur tr ia. 

Primo, no t i t i a maioris partis perfonarura, quze 
communitatem , v i c i n i a m , Col legium , aut vrbem 
componun t , i n qua tales cafus funt admífli . Quare, 
fi ea decem conftet homin ibus , n o n eft fatis crimen 

P. Leand. de Cenfurü. 

eííe notum q u i n q u é ex i l l i s , f ex min imum eius ha-
bere nocitiam debent. 

Secundo r equ i r i tu r , v t tales cafus non fmc d e d u d i 
ad forum c o n t e n t i o í u m , a u t fi funt 9 ne íit probati ab 
vnico faltem tefte,vt infra q. ̂ 4. 

Tertio r equ i r i tu r , v t reo fit in t imata delatio ^ feu 
dedudio ad forum externum j fi enim ei íigniíicatá 
nonfue r i t , quantumuis crimen fit dedudum ad fo
rum i l l u d , & i n eo aliquo modo proba tum, faltem 
vnico tefte, dicecur tamen cafus oceultus , i n ordine 
ad abfolutionem Epifeopi difpenfatione i n i r re-
gularitate,exceptaea,qua2 or i tu rex homic id io vo^-
luntario , i n qua etíi fit oceulta , folus Papa difpcn-
fat. Sic Bauny , ex Graíí io lih. 1. decif. cap. 13. num.51. 
Sánchez lib.i.fumm<x, 3 eap.i i .num.n . & Auila ¿occit. 
Legantur Henriquez loc.cit.& eod.lib. 14. eap.j.nmn.^. 
Sayrus lib.^. Thepiuri, cap.i-j. mim.%\. B^hoCude áffi-
ció , &potcítate Epifeopi, allegat.^9. Palao de legibm, 
trafl:.$.diff>ut.6.puniÉi.\ j . $ . i . « « w . i . T r u l l e n c h Í « Bulla, 
¿ib.i.fy.y.cap.i.dub.C. Fagundez , Se Voncl.loe.fupra cit. 
Bonacina diffiut.í.quúft.ypuntt.t.nHm.z verJtíyQmrto. 
( Q u i f i m u l c u m Aui la , malé citat Henriquez/z^. 14. 
cap.11. cum didus liber non habent n i f i capita zo.) 
Sánchez lib.%.de Matrimonio > diffiut.n.num.s $.& ¡¡6. 
&lib. i ./umma ^eap.u. num.19. 6¿ a l i j , quidquid velic 
Aiterius tom.i, diffut.%. de di i fenf .eap.y.áicens , tune 
dici de l i dum dedudum ad forum contentiofum fta-
t i m ac denunciato, aut aecufatio de1, i l l o coram legi
t imo iudice fada eft. 

Q j ^ s t i o X L V I 1 I . 
e^/» Abfoluííonem ah oceulta harejis cenfurfii 

committerepofiit Epifcopm altcui? 

"Egant quidam D o d o r e s , q u i a T r i d c n t i n u m , i n 
decreto capitis G.fejf.t^. aper té conft i tui t d i fer i -

men inuer casteros.Papas referuatos cafus, Schasrefimi 
vt i l losconccdat Epifcopo , per fe , aut per Vicar ium 
ad i d deputandum , hsref im vero , per fe , 8c non per 
Vicar ium : A t fi abfolutionem ab hac poílec Epifco-
pus committere Vicario fpecialiter deputato , n o n 
efiet diferimen a l iquod , inter caeteros referuatos, 8c 
haü'efim : ergo. Propter i d , i ta fentiunt Gu t i é r r ez 
lib. r .quafl.Canon.cap. \ 3 .num.icj.Suarez tom.$.in 3 .pan, 
difp. T)o.feEi.i.num.9.& 1J .&defide:fl)e,8cc.di¡fK 1 r .feñ.^. 
nmn.%. Pctrus Ledefmafow i.fum.traft.i.cap.G.poft 20. 
concluf. dijf. G. dicens hoc eííe feré certum. M o l i n a 
traü.^.de iuft.dijp. 18. «.2* García de benef.p. 11. cap.10* 
num.i 13. 

Sed probabilius refpondeo : Pol íe Epifcopum conU 
mittere abfolutionem ab hasrefi oceulta a l í c u i , fpe
cialiter ad eum haérefis cafum deputato: l icét n o n 
poí l i t general í ter committere al icui vices fuas ad 
abfoluendum ab haerefi. Ra t ío eft , quia i l le , qu i p o -
teftatem habet o rd ina r í am abfoluendi iure fui ofíi-
c i j , ac dignitat is , poteft ydlam per alterum exercere 
cap.vlt.de offie.iud. ordin. at fie eft quod Epifcopo c o n -
uenit ex o í í i c i o , 8c ex p ropr ía dignitate abfoluere 
ab haerefi oceulta, vigore Conc i l i j T r i d e n t i n i , v t f u -
pracft h a b í t u m : e r g o poteri t i l l am fpecialiter a l t e r í 
committere , non ad omnes gencraliter ha^refis cafus, 
ficut poteft ad cuteros cafus referuatos Papa;, fed ad 
fo lum fpecialem oblatum h£erefis cafum, per q u o d 
o p t i m é faluatur differentia i n T r i d e n t i n o tradita. 
S l e o p t i m é Nauarr. lib. 1 .confil. tit.de conñitut. confiLi. 
qui&jl.vlt.num.%c).& lib.j.in 1.edit.tit.de fentent.exeomm* 
confil. 1 ; .c¡mftti.& 3 .&in i.edit.tit.depriuileg.confil. 1 r. 
c/mfi.z. & 3. Corduba infumma, c¡mfl. 8. Azor lib. 8. 
inñit. moral, cap. 1 o. c¡udif. 1 1 . Henriquez lib.G. cap. 14. 
numq.in textu,&in commem.litt.O. Sá verb.Epifcopus, 
num>$7. Vega tom.i.fmnm. cap.xz^cafni^. R o d r í g u e z 
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,i8 
in Bulla Crnc. §.9. num.iy.fins, & infumm. tem. i . t n z . 
edit.cap.is i .mm.$.& ^ueJl.Re^ul.tom.i.^fl.^o.art.u. 
Quos OTunes refert fíe, ac lequicur Sánchez í i b . i . 
jMnmsap. 11 .mm.i$.Dianz í.parttra^l.^.refoLi. A l t e -
ú n s tom.iHib.$. dijp.n. cap.i.verfu^Reípondet Ñauar
nos. Bauny traflat. 2.. diífmat. 3. qu&fl. 15. pagina 163. 
Granados de fide, controtierfi. trañ. 1 ; . di$. 1 

'fium.j. 

QJJJE s T i o X L I X . 
An Bpifcopipofiint ahfoluere ah harefi, ¿r ah alijs 

cñfibm oceultü refenídtis TapA, extra 
Sacramentum Confefiionü ? 

TEgat Vinald . jf^rí.3.candelabrlauret, cap. 1 .mm.x. 
X ^ l Vrimo , qu ía facultas abfoíuendi a p r sd id i s cafi-
busfuát concel ía Epifcopis i n di¿to T r i d e n t i n i de
creto , inforo confcient'tóL j ergo i d intra folam confeí-
í i o n e m poífunt faceré. Secundo, qu i a , v t refert San-
¿tarel l . tratl.de hizreji cap^.dub.^.nmn.z^. Sacra Con-
gregatio Conc i l i j T r i d e n t i n i declarauit, Epifcopos 
abfolueAtes a peccatis referuatis occnlris vigore di¿ti 
dec re t i 'Conc i l i j , poí íe folum hoc faceré i n confef-
í i o n e facramentali s & n o n extra i l l a m : ergo. 

Sec/omnino refpondeo : Poffc abfoluere á pra:di— 
£tis cjaíibus extra Sacramentuni C o n f e í í i o n i s , n o n 
obftante prsefaraclaufula d i d i decreti. Quia i l la par
t í c u l a , inforo confcientlét,, folüm impor t a t , vt ea ab-
fo lu t io , non pro í í t pro, foro externo , íi c o n t i n g a í 
í i íDi ' e t icum i l i u m , aut alterius delióti .reum ad iud i -
c ium t rahi , Poí runt ergo, extra confe í l ionem , E p i -
f e o p i , ád ic t i s caíibus abfoluere ,v t i n praxi id fa-
c iun t , vt teftatur S á n c h e z , í la t im citandus. S icNa-
uaru. conjil.i 1 >de pYÍmleg .c i t .& in fiimm.eap .17 .num.^i * 
cum D . T h o m . ^ .pa r t . tit. i ^ . cap. yy. Suarez ífcw.!.)-. 
dtífiut. ^i . fet i . i.nmn. 1». Sa verb. u íbfo lu t io ab exxvm-
•munlcat. num. x. R o d r í g u e z ¿« / u m m a ^cap. i$i..¿'tat. 
num.6. Petr.Ledefma infumma^ tom. 1. tra&.i. cap. G. 
dijf.ü.pofi 2.0. comluf. Quos o m n é s refert ac fequitur 
Sánchez lib.%, de Matrimonio, diífut.^^. num.iy. & in 

Juimnat lib.i.cap. 11 .nnm. 15. Bonacina diíput. 1 .quafl.5. 
funtt.i . num.\. verf.Tertio* Homobonus deexam. E c -
clefpart.i. trati.^. cap.$. qmfi.i i , C íaudius Soleri de 
potefl.ConfeJfor.cap.jfO.^.i. Divina. 1.pan.traB-^ refol.i. 
infine. Bauny ^¿/^.3. clt. quaft . iS.pag. iéy. Praspofitus 
dub. 14. de Cenfkrü in communi >num.\oo. Candidus 
di/quif.zi.art.^o.dubit.^.dicto7. Q u i adiecundumar-
argumentum f . i£lum pro o p p o í i t a parte , rcfpon-
det; t a í e m d e c l a r a t i o n e m n o b i s a u t h e n t i c é n o n con-
ftaíe. 

Q^y M s T i o L. 
fu4n pofit Bpifcopm abfoluere in ahfentia 0p>r&-

dicía occulta h&refis , aut alteñut cuiufvis 
eriminis, referuata excom-

municattone? • 

Efpondeo po í í e certe, quia abfolutc abfolutio 
.ab excommunicatione poteft,ex omnium m é n -

te , inabfcntia i r apend i : ergo cum Tr iden t inum n o n 
r e í l d n g a t , v t i n prasfentia ab his cafibus ab ío lua tu r : 
poceft cerré abfolutio abiis i n abfentia i m p e n d í . Qua 
excommunicatione, aut cenfura fub la ta í ic , poter i t 
qui l ibet ConfeíTarius a peccato, per quod fui t c o n -
t raó ta , abfolui. Sic Suarez, R o d r í g u e z , P.de Ledefma 

yc.cn, quos refert , & fequitur^Sanchez loe. cit. 
fumm. mm. 14. Henriquez iih. 6. 

cap, 1 áf.num.i. Diana 
loco chato. 

*** 

Tra£t. 11. De Excommunicatione. 
Q ^ V ^ E S T I O L I . 

Anfit neceffe, tam Epifcopumyukm fiéditum effe 
intra, di&cefimwtpopt Ep 'tfcopm illum ab h&~ 
refi, ¿r alijs cafibm referuatis, in d.triden
tini decreto contentiŝ  abfoluere ? 

Ffírmare v i d e t u r M a c h a d o s » ? . 2 . / ^ . 4 . p . G . t r . u * 
docttra. 3 .n.^pag.iyd. 

Sed refpondeo tanquam certum: N o n eífe neceire, 
v t v cerque fit in t ra dióecefim, quia licet i n d i d o C o n 
ci l i j decreto , dicatur ¡¿quod m dicecefi fuá poffit á d i -
d i s cafibus abfoluere Epifcopus fubditum fuum, non 
oh idrequi r i tur neceífario, v t vterque in t ra dicecefim 
exiftat: quon iam, nec ex v i diótae particulse, id í ign i -
ncacur:nec oportet conce í l i onem fauorabilem re-

ingere plufquam verbr, eius cocrant. Sic Sánchez 
lih.i.fum cap. 11 ¿it.num. 15. ex Suario tom.$. in 3 .pan. 

" ^ i . f e í l . í . n . w . 

Q _ v ^ s T Í O L I L 
K^An faltem fit neceffe 3 <vt Epifcopus fit intr® 

fiuam dioecefim, vt pofiit fuum fubditum , ab 
harefioceulta, & ab alijs referuatis 

abfoluerz ? 

Ffírmat Henricy.iez lib. 14. cap. 20. mm.$. ira d i -
cens .-Addit Concil iura , v t difpeníare debeac 

i n dioecefí í i a . A t extra dioccellm , & te r r i to r ium n o n 
conceditur i d Epifcopo; í icut nec exercere pon t i í i -
calia, iuxta Cponcil.Trident.y?//?é. reí. cap. é> nec.ex-
communicaie. I ta i l l e , & : R o d r í g u e z tom.%.fumm. 
cap.éy.nmn.i.fine. Bonacina diSfut.i.qmfl.^.puntt.i. 
mtm. 1 .verfií Tertio , & diífm.j.qutzji. j . punSl. 1. num.fr 
citans pro hac parte vl t ra Henriquez , & R o d r í g u e z , 
Aui lam part y, difp. 1 o. dub.6. Suarium dlffut.^^,p5i.i. 
num.10. & Fi l l iucium tratt.zo.cap. ¡ o.num.iyi. Sed ex 
h i s , o p p o f í t u m docet, Suarez, v t mox dicernus. Can
didus etiam difquif.ti.art.$o. dubit.6. Bauny in explica-
tione BulU Cúena, dub.$.pag.ioé. Q u i etiam citat p ro 
íc Suarium j íed malé eciam V i l l a l o b . t r a ñ . n . dijf.y. 
n.11. Machado loc.cit. 

Sed s q u é probabili ter refpondeo : N o n eífe n ecef
fe ; fed optóme poffe Epi fcopum, extra fuam dioece-
í im e x i í t e n t e m , abfoluere fubditos fuos, vigore C o n 
ci l i j T r i d e n t i n i ab hsereí i , & ab aliis cenfuris, & ca-
fíbus oceultis Pontif ici referuatis, cafu f a l t e m , q u o 
fubdi t i in t ra dioecefim exi f tan t , í io i n pr imis exprcfs¿ 
tenet Suarez tom. diffut. 4.1. Je8l. i.num. 1 0 . & ̂ % 
v b i i ta a i t : A t vero é ^contrario, íi Epifcopus exiftat 
extra fuam jdioecefim , videtur p o í f e m i t t e r e fubdi to 
in t ra dicecefim exiftenti abfolutionem a cenfura s ex 
v i huius facultatis : quia non eíl neceífe verbum i l l u d 
C o n c i l i j , In dicecefi f u á , referre ad vtramque perfo-
nam : quia ñ e q u e ex v i verborum i d fígnificatur, ñ e 
que oportet conce í l i onemre f t r inge re plufquam verba 
cogant. Sic Suarez. Et idem tenet , licet non ita ciare, 
tom.^.in part.dijp.^o.fett.i.num.^.fine.Múh ergo citat 
i l l u m Bonacina pro fe. Sic etiam Petr.Ledefma x.tom. 
fumm.cap.6. dijfi.poft 20. conclufionem. Sánchez lib.-t. 
fumm&icapA 1. nHm.i(),iy.& 18.Diana 1.parte tra^i.^. 
rcfol.i.in f i n e . 

Qjr M s r i o L 1 1 L 

4n adminus, neceffe fit, vt fubditm fit intra dios-
cefim^uando Epifcopus efi extrasut hicpofiit 

prddicía abfoíuendi facúltate víi? 

Fí i r r aan t , & a f o r r i o r i , omnes Dodlores nuper 
pro prima feníent ia addudi . Quibus adhíEret 

Suarez 
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Difp, X V I I . De Ahfolutione ab Excommunicatione. §%\\. ir^, 
Suarez diífm. 41 . cit.fett. 2. num. 1 1 . vb i ííc ait. Quo 
í i t , v t intra fuam dioecefim poí l i t Epifcopus abfol-
uere immedia té , & per fe i p í u m , á ral i cenfura re-
feruata, & occuíca í ubd i tum ablentem i n alio op 
pido eiufdem diocceíís exiftentem : n i h i l eft enim, 
quod obftet , cum Conc i l ium dicat : intra eandem 
dloecefim. E contrario vero fequitur, non pode Epi-
fcopum v i huius facukacis abfoluere fubditurá extra 
dioeceíím exiftentem, etiamfi ipfe ib idém exifterer, 
& poíli t i b i ab aliis peccatis eum abfoluere, arque 
etiam á cenfuris non referuatis Pap^, propter l i m i t a -
t ionem Conc i l i j po í i t am. Hucuíque Suarez. 

Sed probabil i ter refpondeo: Adhuc non efle ne-
ceífe. Sed poífe Epifcopum v t i facúltate abfoluendi 
/uum fubditum ab L-ereíi occulta , & ab al i is cafibus 
Papa: referuatis, etiam cafLi,quo5 tam i p f e 3 q u á m 
fubdi t i í int extra dioeceíím. Quia ( inquit Sánchez) 
per verba tam ambigua, & c o m m o d é fan'um fenfum 
pat ient ia , non eft credendum Trident inum volui f -
f e , ira arctari facultatem Epifcopi , ac omnia iura 
corrigcre, qu^e iurifdif t ionem voluntar iam, extra 
propriam diceceílm exerceri poííe ^ docent. L e g i t i -
mus au temíenfus horum Conci l i j verborum : ^ ^ / l 
cumque fibi fuhditos , in dioecefi'-Jkdi hic eft, nempe, 
Q u o d Epifcopus poíl i t abfoluere quofcunque í ib i 
fubdi tos , & quoraodocumque fibi ¡ lubdantur : nei i i -
pe > vel quia funt ordinarij f ubd i t i , vtpote , qui i b i 
domici l ium habent: vel quiafubduntur quoadfolum 
poenitentiaE forum , eo quod i n fuá diceceíi inue-
niuntur 3 tanquam aduenae, & peregrini. Sic Sán
chez num. 16. \ -¡.& 18. cit. OL Petr. Lcdefma dijf.i, 
chata y Diana Zoco etiam cltato. Luyfius lih. 2. d.ijp. 15. 
dub. 1 .ita dicens: M i h i placet afterere Conc i l ium con-
cedens facultatem erga lubdi tos , pofuiíTe eam p a r t i -
culam ; In fuá dioecefi, non quaii í imi tans facultatem: 
íed affirmaífe, quod eft certura de abfolutione Príe-
la t i exiftentis i n fuá dioecefi; fed non negauit Conc i 
l i u m p o í l e i l la v t i extra t e r r i t o r i u m , erga fuumfub-
üitiiiip , íícut alia facúltate abfoluendi ab aliis pecca
tis : & hocmodo explicarur opinio P.Thomas Sán
chez; & dcfendi potef t , non eífe neceí íar ium E p i -
í copum vel fubditum eífe in t ra l o p i m Epifcopatus. 
Sic i l l e . 

V^ESTIO L I V . 
An pofint Epifcopi abfoiuere a praditíis deliBis 

occultis P/%p£ referuatis, etmmf h£c ad forum 
contentiofum fnt deduófa ? 

Efpondeo tanquam certum:Tunc non poíre ,quia 
,íic decreuit Tr ident inum feff.x^.dereformat.cap.G. 

cit. Sic Auila i.-part.cap.-j.dijp.i.dtíb.i 1 .concl.i.iza. ícr i -
bens : Sed nota quod Tr ident inum cxcipit deliótum 
deduóUim adforum content iofum, vnde fi del iótum 
d e d u d ú eft ad forum contentiofunijetiam cum vnico 
tefte, non poteft abfolui per Epifcopum. Sic i l l e , i b i , 
Se part.j.diff).\o,duh.(). Elenriquez lvh.14. cap.j.num.^. 
Sánchez lib. i.fum. cap. \ 1. num. 21. (non 11. v t leges 
apud Bonac.) & lih.Z.de Matrim. d i j p . ^ . n u m . j - g . 
Bonacina dijp.i.quaft.i.punff.i.num.i. verfiQuinto de-. 
USla^Sc a l i j . Notantes ad id non referre quod iuftc,vel 
iniuftc res íit ad forum content iofum, ííue i n i u d i -
cium delata. Bené tamen quodPveo íit int imata dcla-
t io , v t Í/.47. eft habitum. 

Q^v ^ s T 1 o L V. 
i^yín faltem fi delitíum fuit deduBum ad forum 

contentiofum , Rcm tamen non comáttm in eô  
fofh Epifcopm abfoluere a talí deliffo reum? 

Efpondeo poífe tune , quia i n i l l o cafu celtat ra-
t i o , ob quam crimen dicatur dedudum ad fonim 

R. P. Leand. ds Cenf w 
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contentiofum : nam perinde eft , ac (1 nonfuiífec de-
duólum : cum enim non fuerit probatura , & non 
deduólum ad forum content io ium cum effeótu, veré 
cenfetur oceultum. Sic Sánchez nirni. 21 . cit. ita d i 
cens. Q u o d íi dclinquens íit dei^ótu plena: probatio-
nis i n foro externo abfolurus, etíi falíis teftibus de-
fenderit fe, í iüe defínitiué abfolutus fit,íiue ab inftan-
tia, íeu o b f e r u í t i o n e iud ic i j , non dicatur deliólum ad 
forum externum delatum. Infuper íi dúo eiufdem cr i -
minis confortes f m r ^ c alter io lumad iudicium ilefe-
ra tu r :de l ió tum alterius Rei nondum delatum erit 'oc-
cultum,ac fubdetur huic poteftati Epifcopi . Quia res 
mter aliosa6la,aliis prariudicare Hequit.,quibus res i u -
dicata non nocet,/. 1 .C.res inter altosa£l-a, Sic Sanch.ex 
Nauarr. l ib. i.conjil in 1.edit.tit.defent.& re iud.con/il.i. 
Sic etiamHenriquez l lb . i^.cap.j .n .^.&c ciarías cap.io. 
n.^. Amlaloc.cit. B o n c L C . p u n i ü . i . c í t . n . i . & penes i l l u m 
M o l i n a ,.Praxis Neapol i t . Barbofa ,6c al i j . V i l l a lob . 
traffi. z 1 .d i f f \ c )11 k 

Q^v /ESTÍO L V L ' 

An itempofitt Epifcopm abfoluere fuum fubditum 
h deliffo deduffo ad forum contentiofum^ 

cafa, ^//(?, finito iudiciot 
punitpüs fuit? 

NEgant quidam : Vrimoy quia Conc i l ium abfoluté 
dici t : dummodo deliüum non fit deduElum ad forum 

c o m e n t i ó f u m : fed fie eft quod tale de l idum veré fueric 
dedudum á d r a l e forum ,nec Conc i l ium dift inguitr 
erao. / í ^ . - q u i a Conci l ium d i c i t , IndeliBts occuítü'. 
at'hoc eft iam publicum : ergo ab i l l o nequibit E p i 
fcopus abfoluere. I ta Gut ié r rez l ib. 1. qmfl.Cah. cap.$. 
i n f i n e . K o á ú v . i n z .edlt . f i tm.cap. i6Z.f ineSVi2Xtx dijp.^i. 
fitt.x.n.s. & Garcías p . y . c ^ . i i . «.50. quos ckat & fe
quitur Bonacina d i f f . i . q . i , p u n t i . 2. verf Ktrum vero 
É p i f i o p í í s , & d i í p . j . c j . ^ p u n ^ i . i . n . ú . ^ ú ü o tom.i.tratt.^ 
d í f i . ^ . p . s ^ . i . n . 18* 

Sed probabilius refpondeo etiam poí íc , quia i n -
tentum Conci l i j , fo lüm fuit,conferuare authoritatem 
iudicibus de i l l o del ido cognofeentibus : fed i n hoc 
cafu, n i h i l authorkatis detrahitur iudicibus , v tpote 
qui iam f u n d i funt oíiicio fuo , de l idum i l l ud pu 
niendo : ergo oprime poteft Epiicopus tune á ta l i de
l i d o abfoluere. Et per hoc argumentum fuííicientií l i-
mé foluitur pr imum i n contrarium. 

¿4d ficundum refpondeo , quod ideo requirit C o n 
ci l ium , de l i dum eiíe o c e u l t u m v t vitetur publicum 
fcandalum, quod facilé feqüere tur , fi condonarentut 
del ida publica: fed fcandalum publicum ce í fa t , pe í 
puni t ionem fadam per iudicem, humil i ter toleratam 
a delinquenti.Per i l lam enim purgar deUdum,&: fatis-
fac i tRe ipub l ic íe offenfse per tale d e l i d u m : ergo. Sic 
omnino A u i l a ^ í . y J i i J . i o . ^ ^ . y . v b i air,fe v id i í f e id 
i n praxi i n cafu f i m i l i fspe obferuatum¡,nempe abfoi-
uendo per Bullam abexcommunicatione deduda ad 
forum contentiofum,finito iam iudicio, Citátqisie pro. 
hac parte Henriquez lib. 14. cap.-].num.$. i n i l l is ver-
b is : Quandiumanet d e d u t i u m ad forum contentiofum* 
I d é m q u e f a c i r Sánchez his verbis : I d aperté videtur 
fentire Henriquez {loe. cit) vb i dicens, nequire E p i 
fcopum i n de l ido dedudo ad forum content io
fum , addit hcec verba : quandiu manet d e d M Ü u m ad 
forum contentiofum. Sed certé Henriquez , apud me, 
non haber , Quandiu manet : fed , guando manet» 
A i t e n i m , fie : o l i m difpenfatio huius {irregular^ 
tatis cuiufdam, mellige ) referuabatur f o l i Poncifíc^ 
nuríc poft Conc i l i um Tr iden t inum. referuatur , íi 
procedat ex deli ído publico:aut quando manee dedu-
d u r a a d forum c o m ^ t i o f u m , quamuis vno tantum 

T A tefte 
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l i o 

tefte probetur. Sic Henriquez il>í}3c ídem haber, 
aequiiialentibus vexhis 3 cap. to. mm.4. dum ííc ait: 
Excipic etiam Concil .Tridenc. vt non fu deduótum 
ad. fo rumcon ten t io fum, durante l i te , Se cap.ij , «.3. 
l k . H . & cap. 1 %Mum.lJitM. Sentiat qi i idquid his ver-
bis vel i t . Senciiint ciaré nobifeum S á n c h e z / ^ . 2 7 ^ . 
eap.i i . ^ w . 2 i . R e g i n a l d . ^ . ; o . » . i 9 . L e g a t u r Machado 
tom.iM.4c.part.6.traEÍAiJocum.^.n.^.vhi^ÍQii\x.^2¡.m-
-que fentenciam, nülii earum adhíerens. 

Q ŷJE s r 1 o L V I I . 

t̂ yín Epifcopm pofiit ahfoluere eum, tn vm 
loco commijit deliffum puhl'tcum, & notorium, 
Fapd referuñtum > fed poHea fe trmliulit ad 
alium locum, vhi eft oceultum, & thi übfolutio-
nem a tali delicio fetit ? 

"Egant q u í d a m , quia huiufmodi dclidla v e r é , & 
írmplici ter funr publica: at íic eft, quod Epi íco-

pus non poteft abíoluere a deliótis publicis Paps re-
feruatis , fed ab occukis tantum 3 vt ex fupra didis 
c o n í l a t : crgó.. Ira Suarez 4.?« ^.fart.di^Ao.feEl.i. 
num.i.^omcm^dijp.i.cjPufi.if.punEl.i. num.$. Nauarr. 
confil. 4.$. de tempor.erdin. Sanótarcll . de h<zreji ¡cap.} , 
dub.d.num.ié. 

Sed probabiiiter cerré refpondeo': Poí íe abfoluere^ 
cafu falrem, quo d e l i d u n i j i t a i n loco dif tami íir 
publicum , vr non íír fpes , quod adj al ium locum, 
vbi abfolurio pet i rur , deferarur. Rario eft, quia rale 
de l idum veré eft oceultum i n eo loco i n q u o abfolu-
t i o perirur: ergo veré fubiieitur facuirari Epifcopi i n 
dióto decreto Tr idenr in i cap. 6. ch. í ibi concefta;. A n -
tecedens conftat, quia (vt bené Durand.íVz^.. ¿k7?.i§. 
qu&Jl.^fine.^i ibí Vz.\M<\.qu<zfl.G.art.\.num.$. & Sánchez. 
mox citand.) non ex hocquodal iquis íir publicus ex-
communicatus i n vno loco , cenferi deber publicus 
i n alio : ergo. Sic Aul la x.part. cap.i. difput. 1. dub. 11. 
conclufi.. vbi air ira feníiííe aliquos viros dod-i í í imos 
Theologos, & luriftas Salmanricenfes de hac re con-
fu l tos ,quorum coní i l io Epifcopus-Salmanricení is de 
faólo abíoluir ab huiufmodi del iólo. Sánchez lib.x. 

Jümm.cap. 11 .min.io. Duardus in Bulla Ccem, llb.^.^.z. 
¿¡u&ft. \ 1 .mm. 1 o.TruIlench in Bull. Cruc lib. 1 .%.-.cap. 1. 
dub.G.num.x. Barbóla in Collelyt..adTridem,cap.6./eJf.i4* 
dereformat.n.1, u 

Q ^ v ^ S T I O L V I I I . 

An Epifcopm poflit ture ordinario , ahfoluere ah 
excommumeatiene publica , etiam referuata 
Papa guando excommunicatus efl impeditus 
recurrere ad Papam l 

' O Efpondeo ranquam cerrum: P o í í e , quia ftc ha-
J L v b e r u r in cap. Eos qul, cap. E a nofeitur, & cap. De 
c&t€ro j cap.Quamuis, cap. Mulleres i & cap. Qu,oáhis^ 
de fentent. excommunicat. Sic Henriquez Uh. 6. cap.y, 
num. 7. & cap. 16. mm. 1. Syluefter verb. Abfolutio 4. 
num.-j. Nm&nas cap.17.num.S9.ad y n u m . i 1 .& 1 $ y. 
Auila i.part. cap.j.dljp i . dub.6. concluf.^. Reginaldus 
lih.c). num. %, Va íquez depoenitentia, cju&ft. 9 1 . artic. 3. 
dub.c.a «z íw. i . Bonacina dljp.i.qudifl.^.pmEi.i. num.4. 
^Egidiusdiíp. 14.dub.i6. num.i^o. Bauny tratt.i. dijp.$. 
dê  Abfohtenteah excommunlcatione, cjuafi.xx. Hurtadus 
dijp.15.de excommunlcmane, dijf^. Cornejo trañ.¡ .de 

excommHmlcatio'ne.dljp.ii.dub.i. S ü w e z d i j p . n . 
feEt.i.an.61. Alrerius lib. <;.dijp.zi.cap.i. 

Diana tom. f .traEi.y.refoLG. Luyfius 
lih.3 de Cen/hr.dlífm, 19, 

dub.4.. & S-

Traét. í L De Excommunicatione. 
Q j v JZ s f 1 o L I X . 

¿¡¿líot) ¿r quanamfint impedimenta legitima, pro-
pter qua nequeat quü Papam adire 5 & con/e-
quenter, pofit Epifcopus, illis interuemenúbüs> 
abfoluere a cenfura publica PapA referuata ? 

Efpondeo eífe quam plurima. Nam primum i m 
pedí mentnm e^pe r i cu lum monis i n i r inereíaut 

grauis alicuius incommodi incurrendi. cáp.Si qnisfuá-
dente 17.^.4 cap.Non dubium^cap.Ea nofcituricap.T)ec&~ 
t e r o ^ cap.Quamuütdefentent.excommun. 

Secundum eft , infirmiras longa , etiamft periculofaí 
non fitjex cap.Qupdde hü3& c a p . Q u a m u ü y C i t . 

Terrium. Sexus fragiliras, vr fcemina cu iu ícunque 
condit ionis, cap.Mulleres, cap.QuamuütCap. E a nofei-

tur^de fent.excommun.\mex.Qi\izs praecipué numerantur 
Moniales, cap.de Aíonlalibus^eod.tk. 

Quanum , imporenria ad irer faciundum , qnalis 
inuenitui; i n claudis , aur podagra laboranribus j cap. 
E a nofeitur ,cit. Hos omnes n á r a q u e , polfe abfolui ab 
Epifcopo abfque recurfu ad Ponrif icem, docer ex 
pracciratls iu r ibus , Nauarr. c^.27.^?w.88. his verbis: 
Porro m u l t i poífunr ab Epifcopo ab excomraunica-
tione abfolui j pura mór r i propinquus , per idera 
cap.^i quü fuadente. M u l i e r cuiufeunque condit ionis 
íir, cap. Mulleres> defe?7tent.excommunicat. membra fuá 
caprus , feilicer, claudus, caecusj & c . i u x r a C o m . / W . 
.¿Egrorus perpetua, vel diururna sgr i tudine, nequiens 
iter faceré , puta tertiana quartana^vel podagra. 
Sic i l l e . 

Quintum Paupertas. ct í^.Quod de his > & cap. 
QjiamutSi de fentent.excommunic. Qu ia nemo tenetur 
mendicare, vt ad curiam vadat pro abfolutione a re-
feruatis ^ niíi alias , v t qu ídam v o l u n t , mendicus eíi'et 
& mendicando iré poíi'et Romam , quia runc non ex-
cufarerur Romam i r é , cum non proprerea caderer a 
fuo ftaru. Er íic explicanr cap.i:¿z noJcitur3eod.rit.cuius 
o p p o í i r u m vidérur de f ín i rum, i l l is verbis : Allds au-
tem.fiuepauperes^fíue diuites Sedi -Apoílolic^vel Légate 
eim > vt beneficiu?n abjalutionis chtlneant, necejfe eft pr<s.~ 

fentari. Sed hanc l imirar ionem íic nudé fumprama 
non exiftimo abfoluré veram; nam cerré confiderari 
debenr aliae circunftánriae dióti hominis ,an]habeant 
familiam ,(5¿anfacilé póííér i n via inuenirc eleemo-
fynam, &c. Leganrur Nauarrusi:4^.27.»^w2.88. Suarea 
di í fut . i i . f eS l . i . num.G^. Toletus / /^. i . cap.^. Luy í ins 
llb.$. dlíput.i<). dub.y 8c GloiVá.incap.Ea nofckur3 v b i 
hsec , quae videnrur xonrrar ia , capra, íic explicát? 
nempe , quod in cap.Quod de his in cap Quamüis, 
loquarur Ponrifex de h i s , qu i tanra paupertare labo-
r an r , quodad Curiam iré non p o í f u n r , i n cap. vero 
E a nofeitur i h i s , qu i poífunr iré , licér pauperes 
í inr . luxra quam Gloífae explicationcm j i l l i abfolui 
polfunt ab alio quam a Romano Pontifice j h i vero^ 
m i n i m é . 

Sextum eft i obligado alendi vxojcemí filios , & fa
mil i am, propria arte,ac labore. Vnde qu i hos renetur 
alerc,& alias non fír adeó diues,vr irer agendo, po í l í t 
i d ex propriis bonis faceré fufficienter cenfebitur pau-
per , vt per iura ciraraire Romam excufetur. Nauarr. 
loc.cit. ex loan. Andrea, & Panormit. Suarez3Luyíius , 
Diana, Cornejo loc.cit. 

S'eptimum eft, aeras fenis, vel impuberis. cap.Eane-
fc i tur¿ap.Qmdde his, & cap Quainuisy de fent.excomm, 
Q u o d eft verum eriam cafü , quo irapubes , perar 
poft puberrarem abfolurionem abexcommunicario-
ne referuara , quam anre puberrarem incurrerat. 
Vnde malé dixir Piafecius t.part. eap.t. art.$. I m p u -
beri huic , cum vi r faftus fuerir 3 abfolurionis caufa, 
adeundum eífe Ponrificem , cum cap.Quamuis> citatoy 
& cap.Pueris, eod. tit, e u m , ab i t inere i n yrbem, 

cum 
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Difp. X V11 . De Ahfolutiom ab Excommunicatione. §. I L xti 
cum adoieuei-it,Gi:egorius I X . excufet. Nauarr.Auila, 
Bauny, Diana, Cornejo, & a l i j . 

Ottatmm e/ i , cura animarum, vel remporale dorai-
iiiumjquando videlicec, t imetur,quod per eius abíen* 
t i a m , oues > aut vafaili detrimencnm patienrur. r ^ . 
Adulteres, cap.De CAtero^ & c.Nepro dilatione, depcenit. 
& remijf. KmldLy Corne|o3 Diana. 

Nonum efl, e írefub cura parentum^auc alteriadftri-
¿ t u s , q u i fui iuris non eft , velut i filiusfamilias, aut 
feruiis, quando Papam adire non poíí imt fine p r s i u -
dicio parentis,velDoiTiinijC,^,/I/«//ifr¿,j-j¿/(? fent.excom. 
Ni í i alias Pater , aut Dominus confcntiat j aut filius 
cmancipeturj& feruus ma.nummztm.cap.RelatHm^od. 
w.Nauarr .Aui la jCornejo^iana . 

Decimum ^/[debiliras i n viris delicatis, qui labores 
icineris íu í l inere min imé ^oRMmicap.Mulieresi& cap*. 
^ufmHÜ3cit. Auila ,Cornejo. 

Fndecimtim eft, quodiibet aliud impedimcntum, 
q u o d v i r i prudentis indicio , rnoram proficiendi i n 
v i b e m , faceré poteft excommunicato. Habetur m 
cap.De c&teroy cit. i b i : V̂ el alias iuslai excufationeS) c¡m~ 
hm ab hiñere rationabtliter exaifetur, ka vt fine peñeulo) 
jdpoíiolico fe nequeat conífettul pr&fentare. Nauarrus 
cap.iy.ch.num.üS.Suwcz mim.66.Alieúuslíb.^.diJp.ii. 
cap, i . A u l l a , Cornejo , Diana, & al i j . Q u i , omnia 
hxc impedimenta fumpfere , ex Gregorio I X . cap. 
Qnamuis, defentem.excommunic. & ex Clemente I I I . 
cap.Ea nofcimr, & cap.Quod de his, eod. tit. De qiiibu$ 
ómnibus etiam nos bremeer diximus i» p.deSacram* 
traft.j.dijp.11yCjUdjl.j3. \ 

Q^v s t \ o L X . 

An qui profter altquod ex prarecenjítis impedí-
ntentis, non potejí Romarn adire, teneatttr mitr 
tere Procuratorem, aut EpiHolam, pro abfolu-
tione a cafihm publicis fapA referuatü f 

Ffírmat Bonacina difp.i. qH&fi.s.punEi. 1. num.4. 
.ita dicens : Ego vero exiftimo teneri mittere 

faltem epiftolam, íi c o m m o d é poteft pro abfolutione 
obt inenda, v t patet a íimili de impedimentis M a t r i -
m o n i j : non enim credibile eft, Papam velle ab E p i -
feopo abfolutionem i m p e n d í , quando patet recurfus 
ad Sedem Apoftol icam per Procuratorem, vel per 
Epif tolam. Haecille. 

Sed probabilius longe refpondeo non tener i ; íed 
poí le immediatc ad Epifcopum recurrere pro abfolu
t ione a dióbis caíibus. Quia iura folum exigunt, v t 
perfonaliterReus eat ad Papam,f i po te f t , ce íFan te 
impedimento, vt bené aduertit Nauarrus cap.zj.n.yo, 
ad y. liis verbis • Ad quintam , quod iuftum habet 
impedimentum i s , qui iré .non poteft , l i ce t pro ab-
í b l u t i o n e mittere poff i t : non enim ad i d ius eum 
obl iga t j fed v u l t , vt fi p o í l i t , v a d a t . Sici l le . H e n r i -
quez lib. 6. cap. 9, num.j. & lib. 11. cap.$. nwn. i.fine,' 
Syluefter excommunicatio^. §-7. Corduba ca/u 1 8 , 
A n i h z.part.diJp.J.dub.é. verf Secundo nota,poji $.concL 
-^gidius dijp.14. dub. 16. num. 241. v e r f . Nota fecundo. 
Cornejo trafU. ^.dijp. u . de exco?nmunicatione, dub. z. 
verf Secundo nota. Bauny tratt. 1. dijp.^. de Abfoluentey 
quajl.11 .verPQuidJiante. H u r t a d . 1 5 . d e excommu
nicatione , dijf.if.num.iQ. Akerius lib.^.dilput.ii. cap.i, 
ver/.PeBulabitaUquis.Dhm part.^.traU.^.refol.é.infine. 
Vgolinus í¿z¿.i. num. i ¡ . Sayrus tom.i.lib.i, 

cap. vG. num.i^. & Sánchez Ub.t.finmm.capA 
num.i^, Q u i i d probar ex cap. Quamuiu 

cap.Quod de his, & cap.De cMero , 

de fint excomm. 

*** 
R.P.Leand.de Cenfuris. 

A 

Q j f M S T I o L X I . 
J n f i Reu6tita mpeditM) nonpopt adire Pontifi* 

cem ,pofiit tamen adire legatum, aut ad añum 
habentem primlegitim ad abfoluendum k cen~ 
fura referuata-junc pofiit abfolui oh Epifiopof 

AFfirmant m u l t i D D . Quia extraordinaria pote-
ftas conceífa legato , aut Re l ig io í i s , non toll ic 

ordinariam Epifcoporum ,quibus ius c o m m u n c , v t 
v id imus , poteftatem i n neceflltate, circa cenfuras 
Paps referuatas, t r ibui t . I ta Henriquez lib. 6. cap. 10. 
num. 1 Itt lib. 13 .cap, 5 .num, 1 .\lit.H. & penes ipfum a l i -
qui Recent.Auilapart.i.cap.j.diffiut. 1 .dub.G.conclufi.^, 
verfiQudrto nota.V{n\:zzá.diJp.ts.dffi$.num, 11.Cornejo 
dub.z. cit, verf. Sedcjiures tertio. Diana^wf. traEi. ̂ « 
refol. 6, verf, Notandnmeft. citat etiam pro hac parte 
Bauny , y£gid ium dijp. \ 4. dub. \ 6. num.i^OK Sed male, 
cum oppofi tum cum Nauarro fentiat. Et licét hice 
o p i n i o í i t fatis probabil is , &c in praxi c o n í e q u e n t e r 
tuta. 

Probabilius tamen refpondeo : Tune non pol íe 
Epifcopum a praediótis publicis referuatis Papx cen-
furis abfoluere. Qu ia facultas abfoluendi a recenfitis 
cenfurisjiurecommuni faóta Epifcopisjortum habuit 
a neceffitate, vt ex di¿tis nuper conftat! at hasc ceftat^ 
quando adeft, qui ordinar ia , aut delegara facúltate 
abfoluendi a referuatis eft inftrudtusiergo.SicNauarr, 
cap.ij.nmn.yo. ad 4. Corduba cv?/?/ i 8. Panorrm Felin, 
& A n t ó n . G a b r . i . ^ r í . n 3. Bernard. Diaz reg.j. Syl
uefter abfblutio 4.$. 1 .Armil la excomm. 1 .§.9 Quos o m -
nes pro hac parte refert Henriquez loe. cit. Bonacina 
dijp. 1. de Cenfur. q. 3. punch. 1. num,^. verf.Rurfm addit. 
Lugo depcenit. dijp. io.num.m.paa.^y. yEgidius loe. 
eit.num.i^i. verf.Notaquarto. Bauny tratt.x. dijp.^. de 
Abfoluente, cj.ti.fine, Q2.n&\&.difquif.i.x. art.$ i.dubit.$. 
diffo 5. Tannerus ftatim citand. Et nos e t iám i.part* 
tra6l,^,diJp.i2..qu<íífi.-¡^.& 2..p.trafó.y.dijp.i4,^.11, 

Q_V JE S T 1 o L X 1 1 . 

¿ín (i Reuswonpoftt recurrere ad legatum^ nec ad 
Epifcopum,pofiit tune abfolui a Par ocho,aut ab 
alio legitimo Confeffore, a prafatü cafibm pu
blicis Papa referuatis ? 

AFfírmat Syluefter •ve.rb.^b/olutio 3 j ? » ^ . H e n r i 
quez Ub.G,cap,c).num.-j. per ha:c verba : Q u i i m -

peditus eft perfonaliter adire Papam, poteft abfolui 
ab Epifcopo, ¿ h a b i e n t e E p i f c o p o , forte poíTct abfol
uere Parochus. I t a i l l e /^ í . Q u o d r e p e t i t í - ^ a o . n.\ . & 
noui í í ímé Tannerus tom.^. diff>.6. cjAOsdub.G.num. 112, 
vb i íic a i t : Simili ter , fi excommunicatus excommu
nicatione Papa referuata,propter l eg i t imum imped i 
mentum Papam , aut al ium ab eo facultatem haben-
tem,adire non poíI i t ,potef t abfoluereEpifcopusjquod 
íí nec Epifcopum poí l i t adi re , Parochus eóque defi
ciente, quivis approbatus ConfeííariUs. I ta Tannerus. 
Quem refert, nec repugnat, Dianap.5. tratt.9. refol.G, 
§,Nec definam, 8c ex i l l o Aufonius infuafumma, verb, 
Abfolutio a cenfurisy num. 3 9. Et Ucee hxc fentcncia í i t 
probabilis: 

Sed probabilius refpondeo: N o í i po íTeReura i n 
p r í c d i d o cafu abfolui a Parocho,quia Pontifex f o l u m 
conceílic Reo recurfum ad Ep i fcopum, eo quod reóte 
ex i f t imar i t , raro contingere poíTe, v t extra articulurn 
mort is , ad Epifcopum non poí l i t r ecur r í . Sic Suare25 
tom.jf.in 5.p.dif¡>.$o.fift,i,n.ii.& 13.Ludcu.de S.Ioanne 
in fuá Jum.q.s .art. 1 Z.dÁjf.^.pag.^ G. Lugo de pcenit.diff. 
20.72.225.Quos pro e a d e m r e f p o n í i o n e cirauímus i.p. 
loc.cit.q.ys- Granados etiam defide, controu.i'traff.if* 
dif}.i^.fek,áf,tk Sánchez Ub.x.jumm.cap-H-n-Sl' 

T 3 Q j ^ s T I ® 
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2-2,2. Trad. í L De Excommmicaúone. 
C L V ^ E S T I O L X I I L 

%̂ /[n qui ratione articuli mortis, aut alterim im~ 
pedtmenti legitimi, eft ahfolutm -per Bpifio-
$um£ eth excommunicatione Papa referuata^ 
teneatur postea, cejfmte impedimento jfe pra~ 
fentftre Pontifici r 

Efpondeo teneri fe praefentare , quam ci to com-
.mocíé po te r i t : alias íi i n mora fae r i t , reincider, 

ipfo iure, i n canciem excommunicat ionem, v t habe-
tur in cap. Eos qui, de fentent. excommunic. in 6. & in 
cap. Dec&tero 3 & cap. E a nofeitur, de fentent. excomm. 
VDÍ decernitur quod Confeiror debec poenirenti , feu 
Reo iniungere, v t ce í lante impedimento j fe p r s -
fentet Pontif ici . Sic docent omnes Dodores . Adden-
fesquod qqando cafui t e fe tuá to non eft annexa ex-
cOmmunicatio j tune onus compatendi non eft i m -
pendendum Reo j eo quod nul io iure i d caueatut. 
Legantut Suarez tom.^.in ^.pan.dijp.^o.jeci.z,. num.6. 
& Sánchez l ib . i . fumm .cap . i-i .n . i^, 

Q^V ^E s T i o L X I V . 

An hoc onm fepr^fentandi Pap¿,fit imponendtm 
fub tur amento omnibm excommuni-

catis pradiffü ? 

NEgat Auila 2 . ^ r í . ^ / ? . 7 . ^ . 3 .£/«^.4.dicenSjid n o n 
eííe n e c e í í a t i u m , nif i fo lum percuíror ibus C le r i -

c o r u m , quia de his í b l u m expreisé detetminatur in 
cap.de Catero,&cap.Ea nofeitur^defentent.excomm. 

Sed probabilius refpondeo ó m n i b u s eile imponen-
dum (exceptis-puens5vt f u p r . q . ^ . eft habitUm.) Quia 
íic coll igituu ex pr^diót is iuribus c í t a t i s , &; docent 
Nauan'.c<^.Z7,«.89.¿«fine. Corduba in fumm.qud j i . i 8. 
p u n t i A . d i t i o z. Manuel in Bulla Cruc.§.<¡).n.$$. d i Sán
chez lib.i.fmm.cap.i $.n.i6. 

Q ^ v JE s r i o L X V . 

etiam a mtilieríbm fit exigendum hoc} 
comparendi Pontifici» iuramentum? 

NEgat A m h i.part.dub.ct.cit. Quia^exiftiraat, Fce-
minas non teneri fe prasfentare Pontif ici . C i -

tatque Nananvimlik.5 .confil.de fentent,excomm.ConfA^, 
i d i p íum docentem. Q u o d ptius fecit Syluefter verb. 
Ahfolutio 1. » .3 .qua tenus docet, mulleres habere i m -
pedimentum perpetuum adeundi Pontificem , & ideo 
p o í l e a b í o l u i ab Epifcopo a cenfura Canonis j f ine 
onere i l l i comparendi. 

Sed probabilius lon^c abfoluté refpondeo etiara 
\ mul ier ibuseíTcregular i ter loquendo,exigendum i u -
ramentum comparendi SummoPontif ici .Quiaab hoc 
onere folüm eximuntur pucri feu impubes, hoc eft, 
minores quatuordecim annorum, quibus non eft i n -
lungendum 5 v t Papas fe poft pubertatem felpraefen-
tent 5 v t probauimus f u y r . f . 59. & docet Sánchez ex 
NauarrOjCordouaj&Rodrig /oc.aV, 

Nec Ñ a u a r a i s docet oppofi tum í i r m i t e r , fed íatis 
cum formid ine , ají enim fie, num.^. S e c u n d ó , quod 
longe maior eft di í í ícul tas, an íicut mulier percutiens 
Clericum propter íexus fragilitatem poteft abfoiui 
ab excommunicatione, {cap.Si quis fuadente,) n o n i m -
p o í í t o ei onere veniendi ad Scdem ApoftolicaiTHpof-
í i t abfoiui ab excommunicatione ita fimpliciter, v t 
tnoirteneatur venire per fe , vel faítera per a i ium ad 
-Sedem Apoftol icam pro mandato ekis jfufeipiendo. 
N a m pro negante f i c i t , quod al ioqui nulla :erit ex-, 
communica t io Papalis mulieribus , quod videtur, 
uixta cap. Mulier es, de fentent. excommunic. Et ¡íicut i 

impubes percutiens C l e r i c u m , fimili modo poteft 
abfoiui (iuxta cap.i.eod.tit.& cap.vlt.) Hucufque meus 
Nauarrus. C u i i n hac parte non aífentio ; cum (vt 
ip íemet fatetur) praxis ftet pro oppofita , cum quo-
t idie videamus, m i t t i mulieres Romam pro abfo-
tione excommunicationum Papas referuatarum, 

Q ^ v Í E S T I O L X V I . 

An huiufmodiprafentatio, e[U£ Papdt efi faciendo 
fit ad obtinendam aliam ahfioluúonem 

de nouo f 

Efpondeo quod n o n , cum iam Reus plene abfo-
Jutus fit; habetur in cap.Quamuis, & cap. De ca

rero , de fentent. excomrnunicat. & docent Henriquezs 
& Suarez, quos c i ta t , & fequitur [Sánchez vbi infia. 
Sed ad obediendum mandato Pontificis; & v t t c o n -
ftetjVtrum fatisfecerit par t í . Vnde aftirmat Nauarr. 
cap.iú.num.iG. §.u4n amem} quod íi conftet iam fatis-
feciífe parti > non teneatur fepríefentare Papa:: Qu ia 
non videtur ( ait ille) teneri ad parendum iudici9 Ci 
cum parte concordauerit , vel alias fatisfecerit tan-
t u m , quantum debebat coram Deo :quia mens p r ^ -
fat i cap.jEw, i l la videtur eíre,qu£E magis eft at ten-
denda, q u á m verba, proefertim i n foro confcienti:E, 
cap.penult. de regul.iur. Lib.G. & U n conditionibm, ff. de 
condit.& demoníirat. Sic Nauarrus. Et ex i l l o , fie A u i k 
dub.4. cit. verf.Secundo nota. Henriquez l ib . i i . cap.2.9. 
num .i . 3c Cornejo dijp.i i.de excommunicatione> dub .i . 
verf.Notafecundo. Sed hanc l imi ta t ionem non admit-
tunt Suarez tom.^. in $.part. diJp^o.feEt.]. num.G. nec 
Sánchez lib.i.fiimm. cap.i^.num.ic). Qu ia exiftimant 
aclhuc i n i l l o efafu teneri excommunicatum fe pra> 
fentare , eo quod fatisfaólio partis , non fit huios 
prasfentationis adsequatus effedtus finis: cum etiam 
prí£ di ¿turneo ñus comparendi , fit etiam pacs poenac ab 
Ecclefiá ta l i del ióto impofitae, & ordinatur ad fpe-
c iá lem modum fatisfad;ionis , 6c obedient i íe Ecclefiae 
exhibendum. 

Q ^ v ^ s T i o L X V I I . 

An efui tenetur fe prdfentare Papx ¡fufficiat id 
faceré per Procuraiorem ? 

NEgat Hoftienf. apud Syluefoumexcommuni.cat.S, 
num.%. verf Séptimo , exift imans, quod qui tene-

tur fe pr^efentare perfonaiiter ab fo lu to r i , pro abfo-
lut ione obtinenda , ceifante impedimento acceíílis 
adeum , non poí í i t talemabfolutionem perProcura-
torem petere. Q u o d idem fentit Innoc. l icét hic con-
cedat, poftc , exiftente iufta caufa, abfplutionemper 
Procuratorcm peti . Ci ta t etiam Sánchez pro hac par
te , Abbatem in cap.Decreto ,num . i . Anchar, cap.Eos, 
qui, defntent.excomm. in 6. 8c ibi Coftam num. 16. N a -
uarrum cap. 27. num. 90. verf-dd j . Vgo l inum tab. 1 * 
c^o.i4.$.5.»,4. & Sayrum t om . i . l i b . i . cap t i6 .n . j Sed 
ex his m ü c citat meum Nauarrum, vt infra. 

Sed probabilius refpondeo fufficere fe prjefentare 
per Procuratorem regulariter loquendo : Qu ia ius 
benigne concedi t , non qu idem, vr teneatur impedi-
tus mittere Procuratorem, f e d , v t non irapeditus 
poí í i t per fe ipfum'9 vel Procuratorem iré. Sic Caiet. 
in fmnma, verb. excommunic alio, cap. 69. Syluefter loe. 
cit. cum Archidiac. & Specul. Armi l l a verb. excomrm-
nicatio, §.5 9. Tabiena excommunicatio f.num. f. H e n p ^ 
qnezlib.6.cap.^.num.y.infine, & lib.iy.cap.iy.n.t. Q u i 
dicunt, i ta femad i n Curia, Auila i.part. cap.j.dijp.^-
dub. 4. verf.Tertio nota. Cornejo dub. 1. citat. verf 
Nota tertio. Diana part. 5. trattat.c). refolut. 6. verf. 
Notandum eft. Et fie Nauarrus in fumma, cap.%7' 

n.4-6. 
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Dífp. X V I I . De Ahfolutione ah Excommunicat. §, I i. ^ 
mm.^G. per haec verba: N o n o , quod excommunicati 
á i u r e , vcl homine , qui ob grauem morbum, aut ob 
aliud iuftum] impedimentum faciunt fe abíoluere ab 
c o , qui fine i l lo non poterac , debent fe praefentare 
ceí íante impedimento, quamci to c o m m o d é poírunt 
e i , qui eos iure poterat a b í o l u e r e : a l ioquin recidunt 
i n eandem excommunicat ionem, cap. Eos , de fent. 
excommtin. l lk . é . ldem áe iis , quos abfoluunt Legari 
Sedis Apoílolicse, cum onere pr^fentandi fe fuis O r -
dinariis j aut aliis quibuí l ibe t ,ad fufcipiendam poe-
n i t en t i am, aut fatisfaciendum ei ,quem iniuria affe-
cerunt: fed non tenentur regulariter le prsfentare 
perfonaliter, fed fatis eft mittere Procuratores ad i d 
i d ó n e o s , fecundum Caictanum infum.verb. excomm. 
cap.69. H u c u í q u c Nauarr.Non ergo eft , v t vul t Sán
chez, pro o p p o í i t a parte. Nec o p p o í i t u m docet 
num.cjo. verf. ¿4d $. fed pot iüs confirmar hanc ean
dem partem,vt conftat ex verbisipfms addudis,^.6o. 
Tenet t á n d e m hanc noftram fentcnt iam, ipfemet 
Sánchez lib.i.jHm. cap.15. num.H. loquenclo de aliis 
cafibus refematis, excepto cafu excommunicationis, 
ob Clerici percuí l ionem. Legantur di¿ta a nobis 
traftatu 1. áiífmat. 11. qmft, 21. 

Q j r JE s T 1 o L X V I I I . 

^uaíe cenfentur tempm commodum , intra quod 
rem ahfoluím fe prafentare debeat, ne in 

Cenjurüm reincrdat ? 

Efpondeo quod ,quoad foram exter ius , re l in-
JLVquitur prudentis arbi t r io , habita confideratione 
perfonas, temporis , & l o c i , argum. / i . j f . deiur.de-
lib. cap. de caufis, de ojfic. Deleg. Quoad forum autem 
in te r ius , rel inquitur confcientia: rei abfoluti,argum. 
G l o í f cap. Sijrnificaíii 2., dehomicid. Sic ex Naiiarro, 
Amla.pan.i.cap.y. dl/put.^.díib.i. his verbis: Quar to 
no ta , quod tempus int ra quod, quam cito c o m m o d é 
p o t e í l , tenetur fepraefentare, i n foro exterior i , pen-
fandum eft arbitr io b o n i v i r i . Sic Nauarrus c ^ . z y . 
nmn.x 1 j . n c m p e , i rav t jCcíTante impedimentOjCon-
ccdatur fibi al iquod modicum tempus j v t fibi p rou i -
deat de necelfariis, habita ratione perfonas, tempo
ris , & locorum : I n foro autem in t e r i o r i , re l inqui tur 
confcientia abfoluti . Hucufque A u i l a , ex Nauarro. 
Sic etiam D . A n t ó n , ^.pan.th.i^. cap.47. Sylueíter 
verb. excommunic.S. §.5. Sayrus tom.\. Thepiuri^ lib.^, 
cap. íS. in fine. Q u i , id benignee í fe interpretan duim, 
i tautfat í i t , non adeífe negligentiam, & fraudem^ 
dócent.Sanchez/i¿ ' ,2.y^!,w.^/ ' . i 3. « « ^ . z j . H e n r i q u e z 
lib 

Q ^ V ^ S T I O L X I X -
An hoc onm fe prafentandi, iniungendum fit reo, 

guando ahfoluitur virtute Bulla, aut lubtUt, 
vel alterim priuilegij concedentü ahfolutio-
nem k referuatU l 

Efpondeo quod mi l lo modo. Q u i a , cum tune 
.abfoiuatur direólé , & abfoluté , vir tute BUIIÍE, 

Iub i l a s i ,&c . non tenetur fe Superiori prasfentare. 
Sic Cornejo dijput. 11.de excommun. dub.i.pagin.y 1 z. 
H s verbis : No ta v l t i m o , hanc obligationem fe prsE-
fentandi Super ior i , folüm i n t e l l i g i , quando quis 
abfoluitur , folo t i tu lo periculi monis, vél l eg i t imi 
impediment i , ab eo, qui alias abfoluere non poterat: 
nam fí abfoluatur per Bullam Cruc ia t í e , aut l u b i -
la»um, etiam i n nul lo exi l íente impedimento , & 
(addo ejro)Meúnz.lib.i .Jim. cap.11. H e n r i q u e z / ¿ 6 . 
cap.i. mm.t.dr lib.i $,cap.x9.num.i.Sna.\:ezto7n.4.i}í 5. 
parteo. feU, 1. num.G. Rodr ig . in addk. ad Bull. Crm, 

$.9. num.4. Sánchez lib.i.Jum. cap.x 5. num.} r. Q u i 
bené excipit abfolutionem ha;retici externi p r ^ l H -
tam i n mortis articulo habenti (Bullam Crucia t íc . 
Qu ia cum bsec , n i l circa eam concedat, perinde eft, 
ac í í is Bulla careret. I d e ó q u e iniungendum eft eij 
v t fi euaferit, fe prasfentet. Aui la i.part. cap.y. dijp.$. 
dub.^. verf. Quinto máxime nota. 

Q j r ^ s t 1 o L X X. 
An Epifcopus -poftt abfoluere Religiofos ¡ {vet 

Reltgiofñs)e*emptos, ab ormíb/u cafibus refer-
isatis , qui conceduntur in Trident. íeíT. 2 4.. 

Epifcopis, erga fubditos fuos? 

NEgant p lu rc sDD. Quia manifeftum eft, quod 
Epifcopus id faceré nequeat, ni f i Religiofus, 

fve l Religiofa) exemptus ,fe fubiieiat Epifcopo , ve 
ipfum a reíeruatis abfoluat: at fie eft , quod Re l ig io 
fus non poteft cederé priuilegio exeraptionis ; cum 
i n hac exemptione , non folum fit fauor exempti5fed 
etiam Superioris, hoc eft , Pontificis eximentis , per 
quam exemptos fibi immedia té fubiccit , quare fuá 
intereft conferuare hanc immediatam fubiedlionem: 
ergo i n hoc cafu, non valer regula textus in cap. A d 
Aípoíiolicam, de Regular, vi valeat quis renunciaré 
fauori p r o f e i n t r o d u ó t o j i l l a e n i m haber locum,quan-
do pro fe folo eft in t roduóhis . Et ideo i ta fentiunt 
Rofella verb.Abfilutio 3. num.tflt. Angelus excommu
nicat. 5. cafu 1. mm.4.0. Axmillaverb. exesnpt. num.ji 
R o d r í g u e z 2. qq. regul. qmfi.62,. artic.io.& tom. x. 
qmfi.16. art.$. Suarez tom.x. de Relig.traU. devoto 
¿ib.6. cap.i 1. num.y. Petr. Ledefma í^w. 2 .Jum. tratt. 1. 
cap.6. díffic.$. poft 10. concluf. G l o i f a j & ; I m o l a , i n 
Clement. penult. defentent. excommunic. loann.Andr . 
Francus , Antonius , Abbas , Alexand.de Neuoj Soc-
cinus, Domin i cus , Decius , Felimis ,Henricus, quos 
citat Sánchez Ub.^./lim.cap.^.num.2.9. 8í alij Recent, 
apud Auilam vbi infra. 

Sed probab i i iüs refpondeo : poífe Epifcopum ab
foluere d ió tosRel ig iofos , ( & Reiigiofas)exemptoSj 
ab ó m n i b u s cafus re íeruat is occuk is , conceíl ís i n d. 
Tridenr . decreto Epifcopis, erga fuosfubditosrdum-
modo i l l i fe fubiieiant de licentia fuon ím Prs la-
to rum. 

Primo, quia probabil i i ís eft , quod Religiofus 
exemptuspo í l i t ex licentia fui Príelati fubiici Epifco^ 
po, vt i n prasdiólis cafibus eum abfoluat.Quia exem-
pt io Religioforum eft indieba potiff imé i n f aüorem 
Re l i g ion i s , v t eiusRcligiofi quietius í5eo famulen-
tur , & ne pa í í im ab Ordinari is perturbentur: ergo 
i n iis ,qu3e quietem , & fauorem Religionis concer-
nunt , non debent eife peioris condit ionis , quam alij 
non exempti. Nec ra t ion i c o n í o n a t , v t e x e m p t í o n i s 
pr iui legium i n hoc cafu contraeius finem operetur, 
i m p e d i é n s hanc fubieót ionem. 

Secundo , quia funt priuilegia Pontif icum conce-
dentia hanc fubieót ionem Ep i fcopo , de Superiorum 
licentia faciendam, vt ab ipfo impetretur abfolut io , 
v t affirmant Cordiaba in compend.príuileg. Aíendic. m 
uiddh. verb. Abjolutio Ordin. quoadfratres, $.1. & ex 
i l l o , Sánchez vbi infra: ergo quidquid fit de iure,fal-
tem [Religioí i fruentes priuilegiís Mendican t ium, 
p o í í a n t v i r tu te corum pr iu i legiorum fe fubiieere 
Epifcopis ad eum effe¿him,obtenta Superioris l icen
t ia . Sic Federicus Senenf.í-o«/?/.í4. ^ ««»2.5. R o d r í 
guez tom.i. fumm. in 1. edit. cap.i^i .num.i . Mol ina 
tom.^. de luñit. difput.61. num Suarez tom.4. de pos-
nitent. diffm.^o feEl. 2. num. 3. vb i afíirmat irapraxi re-
ceptum, 6e tom.^. di^m.^i . f¿i . i .num . i2 . 'HenrHue^ 
lib.6. cap.i6.mim.%.&lib.7. cap.x^mm.i. &lib.io. 
eap.io. num.i. imtlo commen. Ut. Á Sc l ib . í^cap vlt. 

T 4 fin^ 
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2,14 Tract. Í I. De Excommmicatione, 
fine. Auila i.part. cap.y. diffm. i . dftb.C. conclufi. Sán
chez lib.i.fumm. cap.n, num.io. 8¿ late Uk^. cap.}?, 
num.ii . & 1$. & penes ipfum;, Barbatius , Lapus, 
Ancharanus 3 Albencus , la íbn , Corneus , loann. de 
Lignauo } Verbetius, D i r e d o r i u m , Summa Pilana3 
6¿ a l i j . Quibus addi poí íunt Zerolla inpraxi Epifi. i . 
pan. verb. Vkarius 9 18. duh.^. Congregatio Cardi 
nal, teí le Pctro Marzil la fejf.x<\. cap.6. Cornil. Tridem. 
Bonacina dijput. i . qutft.s. pmtt. i .mm.5. Huruadus 
difpmat. \$.deexcommun. dífficHÍt. 3. num. 1 1. verf De-
indeEpifcopm. Diana i.part.tra£i.$.refolut.G. cum Fi* 
nellio traft. de cajibm referuat. cap.j^ num.j. &part.S. 
teatt.]. refolut.̂ %. cum B a í i l i o / ^ . 8 . de Matrim. cap.$. 
num.i^. ¿k. Merol la tom.z. dijput.4. cap.6. mm. 145. 

Q ^ v ^ s T 1 o L X X L 

jín ,J¡Pr<elatus negaret licentiam Religicfo f̂uh-
ijeiendí fe Epifcopo 5 pojfet tune hie, eum Á 

referuatU abfoluere ? 

NEgat Megala 1 .part.lib.x.cap.i j . num.io. cui fa-
uent Henriquez lib.7. c a p . i ¡ . num.i.citat. & ex 

i l i o , Aui la loe. cit. quatenus abroluté affirmant j non 
poflTe Religiofum ab Epifcopo abrolui, í i i l le nonha-
beat fui Pualati regulai:islicenciam3quiaira decreuit 
F a u l u s I I I . anno i^s . 

Sed probabilius cum diftindlione r e í p o n d e o : non 
poíTequidem Religiofum abfolui abEpifcopoa re-
feruatis, cafn , quo Pra^latus regularis, Religiofo iufté 
denegare: licenciam fubiieiendi fe Epifcopo },quoad 
hunc effeótum , (quod qu idem, & non aliud , vo ln i t 
Paulus I I I . ) fecus v e r ¿ cafu, quo iniufté talem i l l i 
feientiam petitam denegaret. Qu ia i n hoc cafu , peí' 
epicheiam s non eft cenfendum voluntatem Summi 
Pontificis, &:Rel ig ionise í re>vtEpifcopus talem Re
l ig iofum exemptum nonabfoluat ,ne iscogaturva-
g a r i , & accederé ad Sedem Apoftolicam a gratia ab-
folut ionis impctrandíE. Sic Mol ina tom.^.de luíiir. 
dif¡>m.6i. num.¡. Quem citar , & fequitur Sánchez 
/2^.4.fumm. cap.$9. num.iG. Baíilius Leg ión . Ub.Z. de 
Matrimon. cap.x^. num.xi. Suarez tom.4. in $.parte 
dtjpHt.io.feci.z. num.i,. Diana re/olut.6. cit. infins. 

Q^VMSTIO L X X I I . 

J n FraUti Regulares popnt ahfoluere fuos [uh-
ditos, ñb ómnibus cajibus oceultis etiam BUIIA 
Coena .PoLpét referuatis , vigore decreti Tri-
dent. feíTi^cap.íí. 

NEgantcommuni terDodores . Q u i a C o n c i l i u m , 
i d folum concedit Epi fcopis , aut habentibus 

iur i fdiót ioncm Eccleíiafticam , quafi Epifcopalemj 
n o n Regularem : ergo Práelati huiufmodi regulares, 
n o n po i run t , vigore d i d i decreti , abfoluere fuos 
fubditos a cafibusoccukis Papsreferuatis/icuti pof-
funt Epifcopi j cum nomine E p i f c o p i , non veniant 
Pradati Regulares. I t a , & a f o r t i o r i , í e n t i u n t Syl-
uefter, Abbas , Innocent. Hoftienf. Angel . Cenedo, 
Suarez, Aragón , ^ Pctr. Ledefma, citati fupra ^.44. 
Quibus addi poífunt A u i l a / 7 ^ , 7 . ditymat.io. dub.G. 
notahy Sánchez tom.i.fumm. Ub.i. cap. 1 \.numero 7. 
Garcías de Benef.part.y. cap. i i . n . i $ . & 20. Armenda 
in addit. adrecopilationem legum NauarrA, tit. 18. l ib.j . 
de irregularlt. nmn. 1 o. Fagundez lib. 1 .inprimo pracept. 
Decal.cap.15.mm.11, Hurtadus dijput. 1. de irre¿ula-
rít. dijpcult.io. mm.Gj. verf. Nomine autem Epifcopi. 
Barbofa i.part. allegat.^. num.iZ. &C Caftro Palao 
tom-1 • traff.4. difput.4. puntt. 5. §. 1. num. j . 

Sed p r o b a b i ü t e r cerré refpondeo; políe Praelatos 
regulares^tbfoluere fuos fubditos a pra^didis cafibus 

oceultis referaatis, vigore d i d i decreti T r i d e n t i n l 
(fi alias non íit reuocatum, de quo inf ra . ) Quia pro-
babile fané eft, quod nomine Ep i f coporum, in d i d o 
decreto veniant Generales, & Prouinciales Regula-
r ium :cum habeant iu r i fd id ionem quaíi Epifcopa-
lem : ergo í icuti Epifcopi poíTunt abfoluere fuos fub
d i tos , vigore d i d i decreti a caíibus oceultis , etiam 
Bullse Cosnae, Papa referuatis; ita eodem modo po-
terunt Praslati. Regulares abfoluere a í imil ibus fuos 
fubditos. Maiorem , i n qua eft diíficultas, docenc 
q u á m plures D D . vt fatetnr Villalobos traU.i 1 .dijf.y. 
nmn.y. per hxc verba: Loquar to fe aduierte, que ay 
dificultad íi fe entienden en efta coceí l ion por O b i í -
p o , ios que tienen lur i fd ic ion quafi Epifcopal , qua-
les fon \QS Prouinciales, y algunos Abbades e í fentos , 
y arriba referí vna o p i n i ó n de Suarez por vna decía-
cion, de Cardenales, en que tiene la parte negatiua, y 
lo mifmo tiene zapiideCenJur. dijput.41 . / eñ . i .a n.n, 
y fundafe en que efta C o n c e í l i o n por la parte que de
roga al derecho c o m ú n , fe hade interpretar eftre-
chamente. 

Otros dicen que fe eftiende efta conce í l ion a los 
Generales, Prouinciales , y Abbades e í f e n t o s j q u e 
tienen lu r i fd ic ion quafi Epifcopal , la qual fentencia 
es c o m ú n , como dice el P. Fray Manuel R o d r í g u e z 
tomA. cjcj. regul. cju&ft.Ci. art.9. Sánchez lib.8. de Ada-
trim. nmn.i 3. & i4 .Henriquez lib.xo.cap.to. num.i. y 
otros muchos^, laracon es, porque la facultad de d i í -
penfar fe ha de interpretar latamente, como difimos 
arr iba, aunque fea delegada porque es fauorable : y 
como efta conce í l ion compete por derecho ordina
r io , y efta puefta en el cuerpo del derecho(porque el 
Conci l io Tr ident ino t a m b i é n lo es) y de aqui tam
bién le dice,que fe ha de interpretar latameme.Yten, 
porque todos eftos, refpedo de fus fubditos tienen 
p leñaría lu r i fd ic ion que folo difieren de los Obifpos 
en la Confagracion, y anfi pueden aprouar confello-
res para fus Inferiores , aunque es propr io de los 
Obifpos conforme al Conc i l io Tr iden t ino /ejf.i^. 
cap.15.de reformat. Eftafegunda fentencia, t a m b i é n 
es probable, como dice Suarez, y es muy conforme 
á derecho,y cftando en ella á la ra^on de la con t ra r ía , 
fe refponde, que el Conci l io Tr iden t ino hace nueuo 
derechojy aííi no fe ha de interpretar eftrechamencei 
H u c u í q u e Vil lalobos. - Q u i tamen malé citar H e n r i 
quez, pro hac p a r t e / í ^ . i o . c ^ . z o . w ^ w . i . c u m í b i non 
de poteftate Pradati Regularis; fed de poteftate E p i 
fcopi refpedu Regularium círca eorum irregularita-
tes d i fpen íandas , loqua tu r .Tenen t n ih i lominus Gra
nados comrouerf.i. de fide trati. 15. dijput. xq.fett.t.n.^.. 
i ta feribens : I m ó valde probabile eft comprehendi 
Prslatos Re l ig ionum habentes iu r i fd id ionem quaí i 
Epifcopalem, v t Generales, & Prouinciales : quia 
licét non dicantur i ta r igorosé habere diccceí im, ha-
bent tamen i n aliquo fenfu, cum domus , & Prou in -
ciíc Religionis i l l i s fubdantur ,&: ab Epifcopo fmt 
exempti. Hucufque Granados. Et etiam Bauny 
tratt.i. de Cenfur. difput. 3. de abfoluente ab excommu-
nlcatione, quáfl .zé.Qm ad antecedens a rgument í p ro 
contrariafententiaaddudi,his verbis,refpondet.Ad 
antecedens dicendumrEpifcopi nomen bipart i to f u -
m i t u r : p r i m ó , p ropr ié ; pro his dumtaxat, qui E p i 
fcopi funt charadere i n í i g n e s : Secundó , la te , vt ad 
eosquoque per t ine t , qu i i u r i fd id ionem quaíi E p i 
fcopalem habent,occafione ProuincÍ£e>quam obcunt, 
muneris quod faciunt. Epifcopi nomen pr imo modo 
acceptum , Regulares non ampledi tur , fed altero 
tantum. Sic Bauny. Sic etiam Magifter Antonius de 
Hinojofa Ordinis Praedicatorum in d iréorto Decifio-
num Regularium , verb. Abfoluth \. vb i íic d i c i t : A b -
f o l u t i o á quibufeunque cafihusoceultis, etiam Sedi 
ApoftolicíE referuatis, ac diípenfatio i n irregularita-

tibus 

http://Decal.cap.15.mm.11
http://cap.15.de


Difp. X V I I . De Ahfolutione ah Excommmicat. §. I Ia 
tibus ó m n i b u s , & fürpénfionibus ex de l ido occuko 
prouenientibus, ( excepta ea s qua; oritur ex ho
micid io voluntario , & exceptis aliis dcdudis ad fo-
rum cohcentiofum) qaae i n fo to confcientiíe licec 
Epifcopis per C o n c i l i u m T t i d e n t . fejf.i^.cap.6. vel 
cni rpecialiter duxerint committendum,fi iper í ibi 
fubdi tos : licet quoque Prarlatis Ordinariis ,P rou in-
cial ibus, P t ior ibns , &;c. ex declaratione ipfms Inris , 
C o n c i l i j , vt'infraconfirmntiopríuilegiorum. Sic H i n o -
jofa i b i . Q ú o d late probat, verbo, ConfirmatiogratU. 
flatuti, vel prímlegij yfol. 111. verf.Vrtma affertío, ( cti-
ius p r o b a t i o n e m ^ " » / ^ ^íe/?.7^.tefetemusJSic etiam 
§.De poteíiate¿¡mpcundum iura canónica competit Pr)^-
latü Ordinis , in Fratres ¡fol.561. Tenent etiam alij .Et 
i d eíTe probabile claré affitmant, feu in f inuan t , Sán
chez , & Suarcz loc.cit.Sc noui í l imé Frater loannes 
de Soria in Epilogo Summarurn 2. part. tratt. \ ./¿El. 1. 
diífüt.d. %. circa cafm refermtos , pfer hace verba : Pro
babile eft quod Ep i f cop i , & qui per conceffionem 
T r i d e n t i n i vtuntur hoc pr iu i leg io , v t í u n t Senera-
les jProLi inc ia les ,^ Cuftodes,qui curam fratrum 
habent 5 poíl l int abfolucrea peccatis ómnibus re fe r -
uatis^quamuis contenta f m t i n Bulla Coens D o m i n i : 
quia priuilegium Principis cenfendum eft firmum, & 
conftans, Sic i l l e . Quintanaduenas tom.i. Theolog. 
M o r a l tyaB.S.duh.iB. vb i noftram fententiam elíe 
probabil iorem his ver bis af í i rmat : Secunda C o n c k i -
í i p . Facultares , quas iure c o m m u n i , & ra t í one fui 
oflicij habent Príelati Regulares, Generales , feilicet, 
Ptouinciales, & Superiores locales ad ab íb luendos • 
ílios fubditos á peccatis , & Cenfuris PapiE ^ E p i 
fcopis referuatis: necnon ad difpenfandum i n i r re-
gularitatibus & voris, ac eacommutandum, non fuf-
jpenduntur per Bullain huius Iubila:i .Ratio eft eadem, 
"cum facultates hce ordinariae íinf i n his Praelatis , v t 
probant Sánchez lib.8. de Matrimon. difput.i.num.s-
Nauarrus Ub.i.confiLde temp. Ordinat. conjil.&i. n.y. 
& al i j . H i ergo Superiores habent circa fuos fubditos 
hoc aijno {fanüo , intelUge) omnes facultares abfol-
ü e n d i , commutandi, difpenfandique , quas circa fuos 
habenr Epifcopi , pofsún tque eas delegare. Et licét 
Sánchezlib.%. de Matrimon. diífnt. t . num. 13. Suarius 
tom.^.in pan. difputat.^o.feB.i. mm.j . 5c alij apud , 
Barbofara in Trid.feJf.i^.cap.C. exiftiment hanc fa-
cultatem i l l is compe t e r é faltem Gcneralibus, Se Pro-
uincialibus per communicationem priuilegij con-
ceílí á P ió V . Patribus Dominicanis : probabilius eft, 
f a c u l t á t e m , quamTrident inumjibi concedit Epifco
pis , extendí ad Pradatos Rel ig ionum exemptarum. 
Sunt enim h i , refpedu fuorum fubditorum , Paftores 
ordinarij3íícut Epifcopi refpedu fascularium^abe'nt-
quequafi Epifcopalemlur i fd id ionem. I t aEmman . 
mn. 1. qudíft.61.art.y. Nauarrus lib.$. conjil.i$.depri~ 
uileg. Beja 4,pan. cajlt 37. & ali j . E n i m v e r ó fPius V . 
n o n ideo his Pradatis hoc conce í f i t , quia iam non 
eííet conceí íum per T r i d e n t i n u m , fed ad tollendas 
opiniones,&fcrupulos, 6¿:ad extendendum hoc cum 
maior i certitudine ad Superiores locales. Si ig i tur ex 
iure communi T r i d e n t i n i hanc facultátem habent, 
per har ícgeneralera fufpení ionem, necilla fufpendi-
t u r , nec reuocatur , nec minuitur . N a m verba gene-
ralia re fe r íp torum, aut ftatutorum, reftringuntur fe-

cundum ius commune, vt probat García G i -
rondá deprimleg. explicat. numero 275.. 

& 276. Hucufque Quintanadue-
fías,Santor.et iam ¿«CCWÉ-WÍ-

adConflit.Minor.cap.i. 
flat.i^. § . 1 . ^ 5* 

Q^y JE s r 1 o L X X . I I I . 

, nort folum vigore diBi Tridentini decreti, 
fed etiam aliorum priuilegiorum ¡pofiint prx-
fati PraUti Regulares abfoluere fuos fubditos 
arécenfitis cafihm oceultis Pontifici referuátü? 

TEgant omnes Do lo res ,quos pro prima fenten-
^ . ^ I t i a cjimji.^s; t c la tá ci tauimus, generaliter l o -
quendo. Quos , i n fpecie noftríE qiiíEftionis f m d o , 
fequitur Sigífmundus a Bonac. traii.de elett. dttb.(-.<). 
num, 15. Tamburinus de Iure Abbat. tom.i.dífputat.i^. 
qHd¡fl.i$. num-i}. loann. de CnxczdeftatuRelig.lib.i. 
cap.6. dub. 1. conclufi. Zanardus in direffor. Theologí 
part.i. ^/7 .7. Naldus infimm. verb.Nou'nimynam.j. 
Vechius inpraxi nouit. dijpm.c). dub.6. n.$. &c GraHius 
in Append. lib. \. cap.y. num.2.1. Quos omnes pto hac 
parte refere Diana ^.part.traSt.i.rcfolm.j t. vb i dic i t , 
fe i n hoc tam graui qua:ftione, nolle ofliciura ludicis 
agere, poíTunc.Didis DD.addi pol íunt Mach. tom.z. 
lib.s.p.^.tratt.i. docum.^.nurn.i.&c penes i l l um L a y -
mann lib.5. traft. 1. cap, 1 o, num.-LO. Barbofa infmmnoi 
decif. jipoñolicarum > verb. Ahfoluere% colleB.y. nnm.y, 

Fundamentum eorum eft. Qu ia omnia priuilegia 
Rcgu la r í um pro abfolutione a di£lis cafíbus concef-
ía , iam funt a Sum. Pont í f ic ibus reuocuta: ergo. 

Sed probabilius refpondeo : pofte Pra:latos Regu
lares , non folüm vigore Conc i l i j T r iden t in i \ vei úm 
etiam virtute aliorum priui legiorum fpecialium, ab
foluere fuos fubditos ab ó m n i b u s cafíbus oceultis 
Papa: referuatis, etiam Bulla; Coenae ; excepta admi-
ñus hasrefi, de quo cafu i n fpecie, 

R a t í o eft, quia certum eft , quod Pradati Regula
res habent per fuá pr iu i legia , etga fuos iubdí tos j i n 
foro confeientiac, omnem audori ta tem abfoluendij 
6c difpenfandi, quam habent Epi fcopi , vigore C o n 
ci l i j T r iden t in i fcjf.t^. cap.6. erga fuos fubditos : fed 
Epifcopi poífunt abfoluere fuos fubditos ab ó m n i b u s 
cafíbus Papas referuatis , etiam Bullíe Coena:, & ab 
ó m n i b u s excomraun ica t ion íbus , eis annexis , ortis 
ex deHóbis occult is :ergó ídem poterunt erga fuos fub
ditos Praelati Regulares, cafu, quo dwíta priuiiegia. 
non í ínt reuocata, vt pro nunc probabilius fupponi -
mus. Maior eft certa. Quia Sandti í í imus Píus V . con
ceífit priui legium Dominicanis Prioribus , tam Pro-
u i n d a l í b u s , q u á m - C o n u e n t u a l i b u s , v t ipf i per fe-
ipfos , ídem omnino poffint i n fratres, & Moniales 
diótí Ord in i s , f ibi i u b d í t o s , quoad abfoluendi, & 
difpenfandi i n foro animae, feu confeientias,quod 
poífunt Epifcopi i n fuos fubditos vigore C o n c ü . T r i 
dent ini /ejf.i^. cap.G.Hoc p r iu i l eg ium, quod i n c i p i t , 
Rofnanm Pomifex referunt Parafei. incompend. io¿ 
/W. i75 .Rodr iguez*« Bíil¿arioiinfineifoL^io.& tom.ii 

qq. Regul.qmfi.óy. artic.y.MitznáztomA .quaftione 4.6. 
Villalobos \ .part.tratl.9. tíííjjíc-.ío.&Hinojofa indi-
reüor, decifionumregul.verb. Confirmatiogratidí.foL í t - u 
Et tale pr iui legium extitiífe fatentur omnes > etiam 
contrarias fententias, Doóbores. 

Rurfus ídem priui legium conceirere eidem O r d i n i 
alij Pontíf ices , v t teftaturidem Hinojofa w r ^ . ^ í ^ / o -
lutio 1. fd.6. i tadicens : Abfoluere poífunt per p r i 
uilegia Apof to l ica , non folum Magifter O r d i n i s , & 
Prior Prouínc ia l i s , 6¿ Conuentualis,ac Sede vacante^ 
Superiores, vel Vicarius elcótus a tribus patribus an-
t iqu io r íbus , vel q u i datur a P r o u i n c i a l í , ve l Capi 
tu lo i n r ég imen Conuentus, ob defeóhim Prioris,vel 
etiam Vicari j d o m o r u m , quse n o n funt Prioratusj 
Fratres fuos, vel al íos eiufdem Ordin is ,vndecum-
qne adeos declinanres, ab o m n i excommunicationej 
fufpenfione, ínterdióbo, etiam Sedi Apoftol ica refer
uat is , etiam de Coena D o m i n i (exceptis h^reticis 
elapfis:, fchifmaticis , l i teras Pap^ faJíiíicantibus,vel 
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zz6 Trad. í L De Excommumcatione* 
ad Infideles pcoHbita deferécibus3vel inPapamcon- r e f o l m . m . & p a n . 6 . t r a í Í A . r e / o l u t . s t r a f t . j . r e f o -
fpirantibus.Praedidíi omnia concelíere Clemcns I V . 
Six tusIV.&: lu l íus II.Hucufque Hinojofa .Dc quibus 
príui legí is etiam faciunt m e n t í o n e m Rodrig . in B d -

fum.tr v.diffic.G i . «.6. Frater Francifcus a S.Bernardi-
no m ReguLS.Franclfcicappxontrou.iofett.sM.ttún. 
a S.Iofeph cap.j.qit&fl. 3 .^Leander a Murcia m Regul. 
S. Franc. cap. 11 - fiper 7. Reguk. 

Q u i addir,qnod Mart ino V . que fue criado P o n t i -
íicc el año de 1417. concedio3 como loreficre Cafar-
rubios incomlpend.tk Ahfolutio ordinaria quoadfratres. 
al Prior del Monafterio de San Benito el Real de 
Valladolid : Vt ipje i n foro confcientU pojfit ahfoluere 
Monachos oh ornni excommunicationisfententia^etiamfi 
t d ü ejfet, cjuam ipfe Sitmmm Fontifex referuare confne-
i¿iti& cum eü in ornni irregularitate etiam in illü cafibiu ,̂ 
in ejuihus Papajibi.vicem referuat̂  in morte, videlicet, & 
i n mémbrorum truncatione>& enormifanguinis ejfujione, 
vaíeat diífenfare 3 dum tamen aliquod horum trmm,non 
fit mtorium. Y eftaConcefion fe e í l iende por Euge
n io 1V. a todos los Monafterios de la Orden , como 
refiere Cafa r rub ios .Hucu íque Leander. De quo p r i -
ui lcgio etiam acrunt Hinojofa loe. citat. Rodriguez in 
Bullar.fol.% 1 G.& tom. 1 .qq r ^ / . ^ . 14.^.11.Villalobos 
trañ, 11 Jiffic.y.Bzimy tratl.A.de p cénit.q. ¡i.&c a l i j .Qui 
j^lia quampiura referunt priuilegia , de quibus adhuc 
infra. 

Propter qníE hanc no í l r am re fpon í ionem iuftinent 
Bañez i . i .q .^ dub.i.poft i.concl. & : i b i Aragón ante . j . 
verf.Seddubmm efl, 'ikoAúg.torh.i '.q.io.art.'). Ledefraa 
in fum.i.p. tr. 1 .cap.6. difjic.y. poft 10. co^c/.Viuald. 1 .p. 
tr.de -Ah/olut.n. \ ^ . & i .p . in explkat.BulU Ccendin. 141. 
SOMQL adeandem Bullam difp. IOO.COW/.J .QUOS omnes 
refert, & fequitur V i t l a l diffic.61 . c i t . Q m h u s addi pof-
íun t Francifc.a S.Bern. Martin.a S.Iofepho , & Lcanr 
der á Murcia loc.cit.Su^.tom.^.de Regul tr .S . l ih . i . c . i . i . 
per totum.Hieron.Rodrig. íVz comp.qq.Regul.refolut.i,. 
n.5.Peyrin. inprmileg.Adinim.tom i.consiit.q.SixtiIV. 
%.§.n,6. Portel in addit.ad dub.Regid.verb.Abbai , ».8. 
Vega tom.i.fum c.q.y.cafa 1. Píiiiojofa/<?£•.^V. Gandid. 
difquif.ix.arúc ^o,dublt.6.& ^. S^.nc\\..líb.6.oper.moral. 
cap.S.n.$ $.dr iib.S.de A<íafri?n.dtJp.i.n.i$.Ba.[{xns vefb. 
Hdrejts^n. \ %.verf Qu in to^ penes ipfum Croufers ad 
cap.-j. Reguldi S.Franc. leEi. \ z.fol.̂ %%. & 601. Barbo-
fa 1 part.allegat. 5 y.mim..»S.Caílro Palao tom. 1 JraU. 1. 
dijputat.q.punff.^. §. 1. num.^. 

Q ^ V ^ S T I O L X X Í V . 

An adhuc ¡Prdíatt Regulares pojímt ahfoluerefuos 
fubditos ah hétrep occulta^ tkm vigore Con-

cilij Tridentim,qukmpriuilegij Pij V. 

' E g a n t q u a m p l u r e s D o ó t o r e s , i n primis Sánchez 
üb.x.fum.cap.x 1 .«.y.docentjPrarlatos Regulares, 

etiam Generales , ñeque vigore Conci l i j T r i d e n t í n i , 
ñ e q u e v i r tu te priuilegij Pij V . poife abfoluerc fuos 
íubd i tos ab hanreíi , adhuc oceulta: Qu ia i n decreto 
Conc i l i j T r iden t i n i j f o lumid conceí íum fuit Epifco-
pis habentibus dioecef ím.Deindein Pij V .conce í l i o -
ne5non fit fpecialis mentio^híerefistat fieeft, quod i n 
nuliagencrali conce í l ione cenfetur hierefis abfolurio 
comprehendi, niíi fpecialis eins mentio fiatre'rgOiCi-
tat Sánchez , pro hac parte Anilam de Cenfur. part.y. 
Mjf. 1 o.dHb.6. Rodr ig . x.tom.fun}.c.i$,n.4.& qq.Regul. 
tom.i.q.io.art.io.Sc Vegam 1 .tom.ftitn.cap.i 25.caf. 11, 
fine. Rurfus eaadem fententiam tenent San¿tarel lus 
tratt.deh&reficap.y.duh. 1 .«.y.Megala confíl.r 1. num .6 . 
Nouarius inJingular.comí.\ .n.\o. Tambur inus í / í - iure 
Abbat.tom.x.dijp. i4.^.i7.?2.3.Quos omnes citat ac fe
quitur Diana 1 .pm. traft.}. yeJdlMt,0.dc part .y traf t . i . 

lut.G$. Se part.2>.trañ.7.refolut.$o.vhía.k , contrariam 
fententiam omnino eííe refellendam, ftante Decreto 
facras Congregationis Epifcoporum , &Regula r iu r i l 
pr^poí i tae , faóto verbo cum S a n d i í l i m o , die 17.N0-
uembris ióz8. Et Superiores Regalares d í A a m o p i -
nionem fequentes , eífe feueré puniendos i n facro 
Tr ibuna l i . 

His Auóboribus adhuc addi poíTunt Vil lalobos m 
/km. 1 p-traB.c} rejol.á 1 .n.$ .& $. verf. Ambas opiniones. 
Leander de Murcia in cap.-y.Reg. S.Franc.cap. 10.n. i x. 
& 16. & cap.x 1. ».11. Sanrorus in cornment.ad conñit. 
Minar.cap. x .flat . i^.fy.i. & y q . ¡ . Po-rteh» dub. Regul. 
vcrb.Prdatm, & verb.Harefís.Vagnndezin \ .pr<tcept. 
DecaLcap.i ^ 1 .vbi docet5deiure,nequaquam poíle 
Príelatos ahfoluere Religiofos fuos fubdiius ab hsé-
reíi occnlta, & ab aliis peccatis etiam oceultis con-
tentis i n Bulla Coence Domini :quia , nomina Epifco-
porumj i ion comprehenduntur i n decreto Tr iden t in i . 
De priuilegio vero (add i t ) an i l lud fpeciale habeanr, 
non etl: huius loc i d i ípuráre . Confulenda funt verba 
pr iui legi j . .& an reuocata í int , feduló inueftigandum, 
Miranda tom.x.Direttorij Pr&lator.Regular.q.^^.artA^. 
concl.$. l i c é t an t ea q.j art.x.concl.^.infine, p ropo í i t i s 
fententiis contrariis, & p r o vnaquaque, vaiidis fun-
daraentis, í i c , per haec verba , conciudat r Hasc o m 
nia referre ,ac dicere i i b u i t , v t harum opinionura 
aliqualis habeatur notitia,fub C e n í u r a , & ; c o r r e d i o n e 
Sacrofanóta: Matris Ecclefia;,& cuiuílibet melius fen-
t ient is : dereliquo nolo hac i 11 re iudicem agere: te-
neat qui l ibet quod probabile magis íibi vifum fuerit. 
Sic i l le , i b i . Tenent etiam , & a f o r t i o r i , Sigifmun-
dus 3 loann . a Cruce , Zanardus, Naldus , Vechius, 
Graffius, Machado , & Laymann , ci tat i fupra ^ 73. 
Trul lench in 1 pracept. Decaí, cap. $. dub.6. Barboía in 
Summa Apoííolicarum decijlonmn , z/erb. H&rejis, col-
leíi.áfO-}.\x.% dicens: Hierefis a crimine Regulares ab-
folui nequeunt ab eorum Pra:Iatis. Vrbanus V I H . w 
decreto die 17. Nouemhris 16 i 8. cuius mem i n i t loan, 
Maria N o u a r i u s / « / « c f r ^ ^ Regul. verbo h&rejis > nG. 
Ñ a m a d Ep i í copos tantum Ordinarios , & ad I n q u i -
fírores Delegatos ípeótat ius cognofeendi de hoc c r i 
mine rnec l ice t Superioribus Regularibus indicare 
fuos fubditos i n ha^reíis caufa.Sacra Congreg.Conci-
lij,tefl;e loan.MariaNauar.tíí .z 'fT^ H¿refisinim.$.é' 4. 
Hucufque Barbofa, & alij cenfentcs, ñeque vigore 
dicH decreti T r i d e n t i n i , ñeque pr iui legi j Pij V.poíí'e 
Prarlatos abfoluere fuos fubditos ab hasreíi occuita, 
vel quia abfolutio ad hoc haereíis crimine , non con-
ceditur Praélatis Regularibus, i n pra^habito decreto, 
& priui legiojvel dato quod o l i m concenTa fuerir, iam 
per fubfequentes Bullas Coznxy&c nona decreta Pon-
tif icum , reuocata íit . 

Refpondeo primo.Probabile eft,quod PrjelatiRe
gulares poffint abfoluere fuos fubditos ab occult£E 
haerefis crimine , tam vigore decreti Conc i l i j T r i d . 
quam priui legi j Pij V . fi alias his nondumderogaue-
r in t Pon t í f i ce s , refpeóbuRegular ium , de quo irifra. 

Vcohamtprimum , ef í tcaci ter .Quia per Conc i l ium 
datur facultas Epifc opis abfoluendi fuos fubditos ab 
oceulta hcTreíi,vt habitumeft fupra^^-41-45 •^ ' 4^ 
at fie eft, quod eft probabile, quod nomine Epifcopi, 
veniant etiam Praelati Regulares, i n prazhabiro Con
ci l i j decreto, v t habitum eft. ¡quafl.-yt. ergo proba
bile omnino eft , q u o d , fi d ió tum decretum refpedu 
Regularium Pr^ la torum , non íit reuocatum, &caf-
fatum , poffint etiam huiufmodi Pr^lat i , v i r tu te 
didbi decre t i , abfoluere fuos Religiofos ab oceulta 
hcereíi. 

Probatury?c^W«;», quia Prxla t i Regulares ex con
ceíl ione Sandiff imi Pij V . habent, i n foro confeien-
tiae , omnem facultatcm abfoluendi, & difpenfmdi 

cum 

http://tr.de
http://tratt.de


Difp. X V Í.I. De Ahfolutione ah Excommunicat. §, 11. 117 
cum fuis Tubditis , quam liabent Epifcopi erga íuos 
fubditosjvigore T r i d e n t i n i deci'eti;vt fupra quafl.-j}. 
cft habitum : Ac ílc eft^quod Epifcopi po í íun t etiam 
m o d o , abfoluere íuos fubditos ab hasirdfi occulta, ve 
fupra í ^ S . e í l h a b i t u m : ergo Se Pradati Regulares, íi 
d i d u m priui legium reuocatum n o n í i t . Sic loquendo 
iux tapr iu i l eg ium Pij V . fentic cum aliis Pzholoc.ch. 
ck.num.6. quamuis addat > hoc priuilegio non poffe 
v t i Pradatos ir i Hifpania fa l tem, v t infra qu&fl.jy. 

Nec obftat a r g u m é t u m Sancij,& aiiorum.Nam ad 
p r i m u m dicendú eít , quod nomine Epifcopi et iá ve-
niant Prselati Regulares. Adfecüdum veró3 dicendum 
cft pr imo,maiorem eífe falfam. Quia cu i n ea Pij co-
c e í í i o n e , exprefsé dieatur tantumdem licere Prsdatis 
O r d i n i s ' D o m i n i c i ( & confequéter , per comunicatio-
n e m , a l i i s )quátum eft permilfum Epifcopisergafuos 
fubditos inTúA.feJf.i^.cap.G. & i b i exprefsé Conc i -
l i üm memineri t hs re í i s :v i r tu te cenfetur ea compre-
hen ía i n d ida Pij V . conce í l ione . Secundo dico quod 
nec minor eít vniuerfaliter vera;tum3 quia i n l u b i l x o 
n o n exprimitur licErefis,& tamen probabile eft3quod 
per facuitatem , quae datur abfoluté abfoluendi á ca-
í íbus contentis i n Bulla Coenas, poffic Confeirarius 
v i r tu te dióH lubilasi , híereticos oceultos fabfoluere. 
T u m etiam , quia quando Pontíf ices volunt á gene-
ral i conce í l ione híereíím exciperc, i l l am nomina t im 
excipiunt , vt pa te t in conceí l ione Bullíe Cruciataj,, 
& i n conceí l ione fada a Gregorio X I I I . Monachis 
S. Bernardi i n Hifpania apud Portel verb.Abbas, n.G. 
Se i n aliis c o n c e í í i o n i b u s ; fie refpondent Suarez 
fom.4. de Relijr. lib.z. cao.io. mm.io. & n . Vonelloc. 
« V . D i a n a i.pan. traEl.^. refoíut.ú. ScBauny Í,parte 
traEiatu 4. de Posnitent. qmfl. 3 z. 

Q j f j z s T 1 o L X X V. 

J.n etiam virtute aliorum púuilegiorum , pofíint 
Pralati Regulares abfoluere h&refi occul
ta , non folum fuos Religiofes fubditos , "ve-
rum etiam fecjdares, ad eos 3 caufa abfolutio-
nis , recurre?ítes ? 

Egant coramuniter Dodores , & prajeipué ci tat i 
pro prima fententia, quafl. amecedemi. Qu ia fi 

quse fuere conceífa priuilegia de hac materia Regu-
la r ibus , vel iam non funt i n vfu , vel funt reuocata á 
Pontificibus. 

Sed nih i lominus tamen refpondeo: polfe etiam 
Prasiatos. Regulares , vir tute al iorum priui legiorum 
abfoluere ab híerefi occulta, tam Religiofes fuos, 
q u á m ííEculares , dato tamen quod .nondum fint re
uocata , de quo infra. 

Frobatur , quía certum eft, concel ía fuiífe á Pon-
tificibus priuilegia huiufmodi PraclatisRegularibus: 
c r g o í i n o n funt reuocata a Succeíforibus Pont i f ic i -
bus , l i c i tum erit eis v t i i l l i s , & confequenter v i r 
tute i l l o r u m , abfoluere ab h^refi occulta , tam Re-
l ig io íos , quam fíeculares. xA.ntecedens probatur. 
N a m i n primis Alexand. I V . conceíl l t Minor i t i s fa
cuitatem abfoluendi fubditos fuos de hasrefi oc
culta , v t referunt Vil lalobos trafl.9. diffic.ói. in fine. 
Societatis Compcndium sverb.Bul¿aCoendi, §.8. Por
tel verb. h&refis •>num.i* Diana \ .pan.traU.^ refilm.G* 
Leander de Murcia c . i j . in feptimum ReguU S. F r m ~ 
cifii> per baje verba : 

A l e x a n d r o V I . que fue criado Pont í f ice el ano 
¿ 5 conced ió al General ,P rou inc i a l , y Cufto-
d iosdela Orden de los Menores de la Obferuancia 
Vltramontanos plenada facultad , y autoridad ; T t 
quofeum^ue fubditos fuos Fratres videlicet, & Modales 
S.Claráy ac vtrhifque fexus Temarios,depcerntentia nun-
CitpatoSyinHenerint in aliquo hare/ts^vel apoílaJi<i crimine 

lapfis, eúamfifint relapji^pojlm eos obfaluere, & cwn eis 
diff en/are: necnonpr&fatomm relapforwn prnus a iure 
conftitmas commntarey pen/atü^ualitate, cr quantitate* 
aliifque debitis circmíiantijs, augendo, aggramyido^ vel 
dimimendo, tottes 3 quoties opmfHerit, & provt jecuü* 
dum Deum viderint expediré: dummodo taliu?/t reUpjo-
rum crimina,publica > & notoria ^ quoad fkculares mn 

fim j nec ex hocfcandalum orirlpojfit, Y ie deue notar, 
que hereges relapfos fe l l a m a n , y fon , los que def-
pues de auer abjurado la herefia en el fuero exterior 
ante luez competente tornan otra vez a caer en la 
lieregia;pero no lo fon aquellos que dcfpues de auer-
la abjurado, aunque fea publicamente , como no íea 
ante luez competente, de nueuo caen en la heregia. 
Af f i lo declararon los E m i n e n t i í l i m o s Cardenales 
de la Sacra Cong i egacion a los Padres Congregados 
en Roma ennueftro Capi tulo general de los Capu
ch inos , el ano de 1608. a 9. de lunio. Hucufque 
Leander. 

Deinde Gregor. X I I I . conceí í i t Superioribus So
cietatis I E s v , (hoc eft , Genera í i , & Prouincial i , )vt 
poí fent abfolue.re ab hserefi occulta, ac eius relapfu, 
í i ibdi tos fuos. I ta habetur i n Compendio Societatis, 
verb. Abfolut. $.5.7.^ 8. Se docent Onizinfnmjap.fi 
num. 19. Peyrinus deprimleg. Aíinor. tom. \. Conñit .^ 
Sixti I V . §.5.num.10. Suarez tom.$. de Relig trati.io. 
lib.y. cap.i. num.ij . V b i doce t , poífe Prouinciales, 
ex caufa, v i ees fuas alteri committere, i n cafibus par-
t icular ibus , non ó m n i b u s , ni í i ad.id facuitatem a 
Genera í i habeant. Sed pace eius íit d i d u m , (adiun-

git Bauny3 ) n o n videtur haec neceífaria. N a m quis 
n e í c i t , Ordinari is communi iure fas eife, fubrogare 
fibiidóneos homines , p e r q u o s , q u í e funt ofticij í u i , 
ProuincÍ£Eque,obeant : at ab Ordinar iorum numero, 
Prouincia í Praepoí i t i , remoueri nec po l fun t , nec de-
bent:ergo i n eorum eft iure(nifi, forte cohibi tum eft, 
ac re f t r idum á G e n e r a í i ) eius v o l ú n t a t e , ac licentia 
non quaefita,-, defignare hominem j qui eius vice fun-
gatur per totam Prouinc iam, i n abfoluendis fubditis 
ab occulta haíreíi. HaecBauny 1 .part.tra5l.<\..de poenh. 
qtíxfí.fi. Diana, i.part. traEl.5, refilut.6. Peregrinus in 
compend.priuilejT.part.i.tit. Abfolut. §.2. ' 

Deinde Vrbanus I V . conceí í i t Patribus D o m i n i -
can i s ,v t omnes eius Confe í íbres e x p o í i t i , po í í í n t 
abfoluere omnes Chr i f t i fideles ad eos oceurrentes, 
ab ó m n i b u s peccatis , & Cenfuris , n i f i talia eífeiit^ 
propter qua; confulenda m é r i t o eífet Apoftolica Se
des. A t íiiceft quod pro abfolutioneab haejrefi occul
t a , non eft neceífarió Sedes Apoftolica confulenda} 
n a m , v t explicat Sixtus I V . declarando quafdam l i 
teras Clementis I V . v t habetur i n Monumentis O r -
dinis M i n o r u m j ^ / . 145.4//^ 5y.conclufi^. cafus p ro 
quibus Sedes eft confulenda Apoftolicíajquatuor í u n t 
tantum , nempe , fi hasretici fint relapfi \ íi fchifma-
t i c i j fi litteras Apoftolicas fal í i f ical íent , & deifique, 
íi ad infideles p r o h i b i r á detulilfent. Sic referunt H i -
no jo í a inDireñorio decif Regular. verbo i Abfolut. 
R o d r í g u e z tom. 1. eje]. ReguL qtufi. 10. artic 9. V i l l a lo* 
bos tom.i.fum-. trañ 9. refolut.61. n.6. Miranda.ÍOTTÍ.Z, 
Direciorij Prdator, quét,fi.-¡, artic. 

Q ^ V M S T I O L X X V I . 
An pr&fata prmilegia, a Tñdentino, Pió K ¿* 

ab alijs Pontipcibm f̂ro abfolutione a peccatis, 
& Cenfuris Papa referuatu, Regularibm con-
ceffa j fint iam omnino reuocata, pro promul-
gatione amua Bulla Ccena f 

AFfirraant omnes Authores ci tat i pro prima íen-
tentia , relata quají.^s. Exiftimantesficultatem 

concelfam Epi/copis a Tr iden t ino / e f i 4 . c a p . 6 ^ o a . á 
abfoiucioncm 
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ab íb lu t ionem ab haerefi , & ^ caeteri caíibus refcma-
tis ctiam i n Bulla Coenae, eíTe iam reuocatam i n pro-
mulgationc annuaeiurdem Bullas. Nam fi huiurmodi 
facultas Epifcoporumreuocata cft per diótam Coenae 
Bullam , k fo r t io r i dicendum e í l , eire etiam reuoca-
tam conceífam Regularibns per idem decretum , 8c 
per priuilegia Pij V . & aliorura Pontificum. N a m 
(qu idquid Megaia in i.p. Lib.i. cap.i$.n.io. v c l i t , d i -
cens poífe Regulares v t i priuilegio Pij V . non ob-
ftante,quod facultas t r ibuta Epi ícopis f u e r i t e x v i 
didx Bnllx Ccenx fublata Pius V . non v u l t , v t Re
galares habeant i n hac parte maiorem iurifdicl ionem 
quam Epi fcop i ; fed tantum vt non fint peioris con-
ditionis : ergo concelTo quod fit fablata authoritas 
Epircoporum,etiam erit per confequens Regularium 
facultas furpenfa , v t bené docet etiam Suarez tom.q.. 
de Relig. trañ.^. Ith.i. cap. l u n . i o. P o r t í l in dubys re-
gul. verb. Abbas, n. 11, addentes , quod dato , & non 
.conceí ío , quod Epifcopi po í l in t nunc abfoluere ab 
híerefi occulta,&; a reliquis cafibus referuatis i n Bulla 
CCEIIÍE , negandum íit idem poíTe Regulares ex didto 
m o t u Pij V . aut al iorum Pontificum j eo quod per 
Bullam CoeníE , omnia priuilegia reuocantur.Sic ex-
preffius , ex ibidem c i ta t is , Suarez, Nauarrus, Azor3 
S á n c h e z , Toledo , & al i j . 

Sed aeqtié probabiliter refpondeo : pr^efata p r i u i 
legia Regularibns á T r i d e n t i n o , P ió V . & a b aliis 
Pont i í i c ibus conce í l a , nullatenus elle reuocata i n 
piomulgatione BuUse CoeníE; 5cideo dicendum eft, 
confequenter, quod , íi alias per alia decreta P o n t i 
ficum non í in t reuocata , poffint príedióti P rz la t i 
Regulares abfolüere fuos fubditos 5 & alios ad fe oc-
currentes, ab h s r e í i occul ta , & ab aliis Cenfurisa 
& caíibus occultis ,e t iam Bulla: CocnsejPapaE re
feruatis. 

Probatur primo haec refponlio. Nam probabile, 
& fatis eft, quod facultas abfoluendi a diótis caíibus 
Píipíe referuatis, conceíía Ep i í cop i s per T r iden t i -
n u m , non íit reuocata i n promulgatione Bullas Coe-
nas: ergo ñeque facultas conceíla Regulauibus. A n -
recedens conftat ex habitis cjH<aft.4$. confequentia 
vero probatur : Qu ia probabile eft quod i n dióbo de
creto , nomine E p i f c o p i , veniant Praslati Regula
res , vt habitum eft , qudfl.-jx. ergo íi Epifcopis non 
eft reuocata abfoluendi facultas , & nomine Epifco
p i , veniunt Prs la t i Regulares , euidens eft , quod 
ñ e q u e his eft reuocata. 

Secundo, quia. feré certum e f t ,quod priuilegium 
Pij V . i n qno concediturPraslatis Regularibus omnis 
facultas abfoluendi, & difpenfandi,quam habent 
E p i f c o p i , vigore Conc i l i j T r i d e n t i n i cap.6. citaío, 
non reuocetur per promulgationem Bulla; Ccenas: 
ergo íi alias per aliud Pont i í i c i s decretum non reuo
cetur, l i c i tum erit didisPraslatis tal i priui legio v t i . 
Antecedens optirae probar Hinojofa in DireBorio de-
ctf. Regular, verb. Confirmatiogratia 3fol. i n . per hasc 
verba : Pro cerro habendumeft , nunquam fuiífe re-
uocatam declarationem i l lam Pij Y . n . d e lulio, mil-
lefimo (juingentejtmofepmagejimoprimo i n gratiam O r -
dinis nof t r i f a ó t a m , cuius meminimus fupra verbo 
Ahfolmio i . & eft infrafcr ip t i z t n o ú s \ Quia/acrtm 
Concilium Tridentinum concejfit Epifcopis, vt abfoluere 
pojjlntin foro con/cientU tantum, ab omnibm pcccatü & 
dtsfenfarefuper irregularitate {vthabeturfejf.z^.cap.6.) 
Ne Priores Conuentuales, & alij Superiores deterioris 
condiúonisfint, quam laici, & Clerici, concedimm eist 
vt ipfi per fetyfas , idem omnino pojfint in Fratres , & 
Móntales ^fibi fubditos > quod pojfunt Epifcopi in Cleri-
cos, & Uicos ftbi fubiettos ¡quoad abfoluendum , & dif-
penfandum, & alia ibidem conceífa. 

HíEc ig i tu r poteftas conceíla Epifcopis iu recom-
mum,quia per legem communem Conc i l i j genetalis 

Traít. 11. De Excommunicatione. 
indulta,declaratur i n predidis verbis percinere etiam 
ad nof t r i Ordinis Pradatos: non quidem v i pr iui le-
g i j , fed i n t e r p r e t a t i o n e i p í i u s inris, & Conc i l i j ,p ro -
pter bonum Ecclefias rég imen 5 ne f c i l i ce t , deterio
ris condit ionis fint profeífores pcrfedioris ftatus, 
quam Cle r i c i ,&la ic i .E t propterea,quia poieftashaec, 
non eft conceífa digni ta t i Epifcopal i , fed oí í ic io, i n 
b o n u m fpirituale fubditorum. Q u o d cum mi l i t e t 
etiam mPradatis Regula r ium, cenfendum eft ,e if-
demquoque conced í . Ecclefia enim, qus Regulares 
a poteftatc Epifcoporum exemit , m in imé de futura 
e ra tp rou iden t i í e fp i r i tua l i eo rum, curans dijigenteu 
de Clericis , & laicis . T u m m á x i m e , quia Priores i n 
Monafterio , poft p r ^ d i d a m exemptionetn , fubro-
gantur loco Epifcoporum, ac proinde fapcre debenc 
eorum naturam. I l l u d autem verbum,i5^rJeipfosy 
n6to l l i t5quin praefata poteftas delegad poííic á Pros-
lato , ficut ab ipfo. Qu ia eft poteftas conceífa á lege. 

Superior igitur regularis habet eandem iur i fdiól io-
nem i n fuos fubditos , quam Epifcopus i n fuos f i m -
pliciter , v t Epifcopus ( exceptis a&ibus Pontif ical i -
bus)non tamen,vt l nqu i í i t o r , ve l Legatus Sedis A p o -
ftolicas iiTícasteris caí ibus. Qusccunque ergo l i t teraí 
Apof tol ica ; reuocator i íe pr iui legioruma 'duer íant ium 
decretis Conc i l i j T r iden t i n i , non deroganthuic con-
ceffioni innixas, non p r iu i l eg io , fed in r i cornmuni. 
Q u o d probant verba Pon t i í i c i s eiufdem j cumai t : 
Faifa yfeu minm vera intelUgentia decretorum Concilij 
Tridentini^ pr&mijfa grauamina{hoc eft3 Fratribus ab 
Ordinarijs illata) irrepferunt. E t cum eiufmodi decre
torum declaratio ¡nonnifi ad nosjpettet \ modo , & forma 
infrafcriptü declaranda cenfuimm. Rel inqui tur ergo, 
quodcirca hoc , Tion veniunt quoeftiones in te l l igen-
da; j cum prasdida conceíf io non íit ex pr iui legio , 
fed ex iure Conc i l i j per Pontificem declarato. H u c -
ufquc Hinojofa . Conftat igitur quod diótum p r i u i 
legium Pij V . n o n e í l r e u o c a t u m per claufulam ge-
neralem Bullas Coenac , cum per ipfam non deroge-
tur decreto Conc i l i j T r i d e n t i n i , v t diximus fupra 
quafl.^s. ergo , f i alias per aliud fpeciale decretum, 
diótum priui legium non reuocetur , l ici té adhuc po-
terunt Pr^ la t i Regulares i l l o v t i . 

Tertio probatur vniuersc de ó m n i b u s aliis p r i u i -
legiis loquendo. Q u i a non eft credibile , Pon t i f i 
cem velle Regularibus i l ludere j q u o d t a m e n faceret, 
íi p r iu i leg ia , quíE , cum ad Eccleftas gubernacula v o -
catur , ad pet i t ionem Regularium , vul t elle rata , i l -
l icó per promulgationem Bullas Coenae reuocaret. 

Tándem , probatur. Quia Gregor .XI I I . anno 15 84. 
( non 64. v t leges apud Dianam ) die 18. Marti] , 111-
dulí i t Patribus Societatis I E S V , v t p r iu i leg ia i l l í s 
conce í fa , non cenfeantur per Bullam Camas reuoca
ta , v t referunt , Suarez tom.4. de Religión. traElam 1 o. 
Hb.y. cap.10. numero 18. Compend. Societatis ^verbo 
Bulla Coenót,, §.2. Portel in dub. regid, eod. verb.num.x, 
Banny tomo 1, traEiatu 4 . depcenitent. quaft.$i. 8c tom-, 
de Cenfurü difftut. ¡.de abfolmnte, trattatu 2. quAft.iG. 
& Diana 1 parte tratt.1) .refolut.C. 

Vnde noftram refolut ionem fuf t incn tem, per 
Bullam Coenae non derogari Regularium priuiiegiis, 
& ideo i l l am non obftare, quominus i l l i s Regulares 
v tan tu r , fi alias per aliud decretum fpeciale nonr'e-
uocentur, fuftinent, ac d e f e n d u n t B a ñ e z i.i.qu&ftA' 
dubio i.poft i . concluf Aragón ibid artic. 3. Rodriguez 
tom.i.qq. regul. qu&ft.G\. artic.9. & in Bullar. fol.yio-
Soufa in Bulla Coenacap.i^.difput.ioo.concl.j.num.í ?• 
Veyún.de priutleg. Afinirnor. tom.i, coníiit.4. Sixti ffl• 

a num.6. Cznáiáus tomo 1. di/quifít.ii . artic.49. 
Sánchez de JMatrimonio > lib. 8. dt-jputatione t. & 3-
mt7nero 9. & lib.6. Summtz cap.i $ .numero 78. Suarez 
tomo 4. in 3. parte di/putatione 30. fettione z. numero 7. 
Clicet poftea contrarium dicat tom.$.de Cenfitr.diffi.ii. 
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Je&.$.fi.4.&tomo 4. áe Relig. traft.y.lib.i. cap.io. m-
mero 11.) Bauny locü nuper chatis. V i l l a lob . tratt. 9. 
dijf. 61 n.$. Hinojofa loe.ele, Leander de Murcia c. 11. 
in 7. ReguU S. Franc. 6c Francifcus a Sanóto Bernar-
¿ino m RejrrJ. SantiiFranctfci capitey. controuerf.10. 

feÜione 5. Cronfers W cap. j.'eiufdern Regula leB. 12. 
Diana i.p. tratiatü $.re/bL6. Baífaíus verh.H&refis. nu
mero 18. verf. Sexto. 

Q ^ V ^ S T I O L X X V I L 
AnfaltemMftftpriuilegia RegaUrihm concejfa > 

fint iam reuocata per decretum Vrh. FUI. 
latum die 17. Nouembris, 

anuo 1^28. 

AFí innat Diana \ .p. trññ^. refol.G. & $.p. traff.i. 
re/bl.111. &p.6. tratt.G. refol.^. &traSi. 7. refi-

lut.6$. & parte %.traü.-j. refoL<¡o. Quia exiftimat per 
d iótum decretum reuocariin ampia forma omnia p r i -
uilegiaRegularium abfolaendi a cafibus cón ten t i s i n 
Bulla C C E U C E 3 vt efl: hasrefis, & c . Idem docet poft i l -
l um Barbofa in Summ. ^poflolicarum deciJtonum,verb. 
harejis. 8c latius j verbo , Abfolutio. colleSi. 9. n. 7. per, 
hxc verba lAbíoluece quemquam a caíibus i n Bulla 
Coenje , aut Ordinario ioci re íeruat is , non po í íun t 
Regulares, cuinfuis Ord in i s j Congregacionis ,So-
cietatis , t<c I n f t i t u t i etiam neceí íar ió expr imendi i 
tam c í t r a , quam extra I tal iam i n v i m priui legiorum , 
aut confirmationem hu iu fmodi , quos vel haótenus 
obtinuerunt ,veldeinceps forte obt inebunt : at íi fe-
cus eger in t , abfolutiones nullae 9 ac irritse erunt. A b 
aliis vero cafibus & Cenfuris Sedi Apoft . referuaps, 
í iqu idem Regulares habent a Sede Apoft . abfoluendi 
facultatem, i l l a extra I tal iam minime fublata fu i t . 
S.Congr. Epifc. & Regular. 17, Nouemh.\Gi.%. quam 
citat Lezana in Summ. qq. Regular, tomo \. cap.19 nu
mero 17. A n t ó n . Dizuzmoral. refoL.p.i.tratt de Ah/b-
lut.ah h&reji ̂  refol. 6. circafinem, loan. Maria Nauarr. 
tn lucerna Regul. verb. Abfblutio. n. 1. Huc vfque Bar-
bofa. His addi polTunc Machado ÍO^É» 2. lib.^.p.^. tra-
fíatu & docum.^.n. 1. & C ex parre) Leander de M u r 
cia in 7. cap. ReguU S-Franc. cap. 20. n. 12. &cap. 11. 
num. etiam 1 2. Tcnent eciam Ludou. a Cmce.difput. i . 
in Cruc. cap. 3. dnb. 4. 5. Trul lench libro 1. inTlul-
lam Cruciatam, §. 9. dub. 3. ita i l l u d concludens : Ea-
dem tamen facra Concreeartio ad tollendam omnem 
di í í icukatem, iuííu Vrbani V111. anno 1618. 17. No-
uembr. declarauit dióla decreta liabere5non (vim^lege) 
t amin t r a 5quam extra I ta l iam^ prohibens e x p r e i s é , 
ne Regulares poí í in t abfoluereá caíibus Bulla: Coen^, 
aut Ordinariis referuatis. Quia declaratione extantc, 
mi l l o modo fuftineri poteft oppofita fententia. I ta 
T r u l l e n c h , ckalij . * 

Sed antequam meura fenfum propalem , placuit 
decretum Vrbani V I I I . de verbo ad verbum referre. 
N a m fie fe haber. Sacra Congregatto S. R. E . Cardina-
lium negotijs, & confultationibm Epifcoporum^ & Regu-
lariumpr&pojita > cenfuit per confirmationes priuilegio
rum y quas Regulares a Sede Apofiolica, pojt facrum 
Concil. Tridentinum obtinuerunt, nequaqukm reuixijfe 
priuilegía) priusab eodem Concilio, ac deinde etiam ip-
Jius Congregationü decretis fublata j atque ext inña , fi 
qud habebant, abfoluendi a cafibm Ordinario referuatis : 
quemadmodum^ nec indulta abfoluendi a cafibus cóntentis 
in Bulla, qm in dte Coena Domlni legi confueuit, vtpote 
fublata per annuam ipfipu BulUpublicatlonem 3 vires ¡aut 
robur acqmfiuijfe ex feqttentibm priuilegiorum cenfirma-
tionibus •' ac proinde Regulares cuiufuis Ordinis, Congre-
gationis , Societatü 3 & Infiituti etiam necejfario expri-
mendh nec intra3 nec extra Italiam in vim priuilegiorum, 
auteonfirmationum eiufmodi, quas vel hattenus obtime-

í l . P . Leand. de Cei^furis, 

runt j vel deinceps forte obtinebunt, pojje quemquanKfib-4 
foluere ab eifdem cafibm in Bulla Ccen* , aut OrdinaríS 
ioci referuatis : acfifecns egerint, abfolntionesy 7mllas) ai± 
que irritas fuijfe , acfore : A b alijsvero cafibm & Cen* 
furis Sedi Apojiolica referuatis, fiquidem Regtdaresha* 
beant Á Sede Apofiolica abfoluendi facultatem $ illam ex~ 
tra Italiam mtnimefitblatamfuiffc, ijfdern facra Congre
gationü decretis hac de re editis iujju fantis. Mem. Cíe-
mentís V I H . Quamfac. Congregationlsfententiamfan-
¿li tas fuá adft reiatam approbauit ^mand.auitque abom-
nibm , ad quos pertinet, inuiolabiliter obferuari. RomA 
1 -j.lS^ouemb. 1628. F . A . Cardinal S. Onnfr. 

Sic, hoc decretum refert Balfícus/w Summ. verb.ca* 
fus referuatm. » .38. verf. E x quibtis. Nec non Ludou , 
á Cruce dijp.i. inBull. C r u c . c a p . 8 c Quintanaduen* 
in Surn. Theolog. moral, trañ.^.fingul. 15. 

Sed j i i l o non obilante, p robabi í i t e r cerré refpon-
deo : Nec per relatum decretum Vrbani V I I I . reuo-
cata fuiíle p rmi íeg ia , feu facultatem , quam Regula
ras, v i i l l o ru ra , habebant ad abfoluendum ab ó m n i 
bus caíibus Papa: referuatis, etiam Bullce Cccnar, ac 
p ro inde , fi a l iquidal iud non obf te t , pode adhuc ab 
i l l i s , dummodo oceulti fint3licité.& liberé abfoluere. 

Q u o d id fi t probabile , probo primo euidenter* 
Nam plufquam probabile eft 3 quod per praeíatnin 
decretum V r b a n i , nonreuoceturfal tem pr iui legium 
abfoluendi ab ó m n i b u s cafibus oceultis Papas refer
uatis , conce í íum i l l is per Conc i l i um T r i d e n t i n u m 
feff. 24. capite 6. iuxta declarationem Pij V . habitam 
nuper quafi. y6. ergo fi a l iquid aliud non obfta t , ad
huc po j i d i d u m decretum , po í lun t Regulares abfol
uere íuos fubditos ab ó m n i b u s caíibus oceultis Papas 
referuatis. Confequentia eft euidens. Antecedens 
vero probatur manifefté. Tum j qu ia i n i l l o decreto, 
nul la , nec explicita , nec implicitajfacultatis, feu p r i -
u i legi j^oncef l i per Conc i l i um Tr iden t inum, ment io 
fit: ergo per i l l u d , m i l l o modo derogatur facultati á 
feu p r i ü i l e g i o , abfoluendi á caí ibus oceultis Papae rc-
í e rua t i s ,P rp l a t i sRegu la r ibus a Tnden t ino conce í lo , 
Patet confequentia: quia per claufulam generalera , 
nu l lo modo cenfetur derogari facultati j í e u pr iü i le
gio alicuius Conc i l i j generalis, p r^c ipué Tr ident in i^ 
v t d i x i m u s T ^ r ^ ^ y ? . 4 ; . Tum etiam. Quia proba
b i l e , ( & í a t i s ) eft , quod d i d u m priui legiuin C q n -
c i l i j , & P i j V . nonieuocetur per promulgat ionem 
annuam Bullae Coeníe , v t probauimus qmfi. 45, cit. 
etiamfi in claufula reuocatoria fíat mentio facultatis, 
feu priui legij concefíi per decretum cuiufuis C o n c i 
l i j ; ergo cum i n hoc decreto Vrbani , nec adhuc in 
generali fiat ment io reuocatoria alicuius priuilegij > 
conceffi ab aliquo generali Conc i l io , \ f o r t i o r i eft 
dicendumnonreuocari per i l l u d , facultas, feu p r i u i 
legium conce í fumRegula r ibus a Conc i l i o Tr iden t . 

Secundo, íic noftram refponfionem, ex vifeeribus 
ipíiufmet Vrbani decreti a probo. Quia* per i l l u d 3 
rantum reuocantur priuilegia aliunde a Tr iden t ino 
ext iné ta , licét poft i l l u d confirmara fuer in t , v t ex 
i l l i s ver bis patet: Cenfuit per confirmationes priüilegio-
rum3 quas Ungulares a Sede Apofiolica^ pofifacrum Con-
cilium Trident. obtinuerunt, nequáquam reuixiffe prim-* 
legiaprius ab eodem Concillo, ac deinde etiam tpfiui Con-" 
gregationls decretis fublata, atque extinEia ^fi qm habe
bant , abfoluendi a cafibm Ordinario referuatis , quemad-
modum j nec indulta abfoluendi a cafibm cóntentis m > 
Bulla , qu<& in dle Coen& Domlni legi confueuit, &c* 
ergo cum praedií tum priui legium abfoluendi ab oc
eultis referuatis, Regularibus conceí fum, non fo lüm, 
non í i t , per Tr iden t inum ex t inó tum, fed pot iús ab eo 
cmanatum, vt ex fupradidis confta t , p lañe fequitur, 
quod decretum V r b . V l I I . nec circa i l l ud priuilegiums 
nec circa declarationem i l l ius a P i ó V.fa¿tá,ver/erur3 
ac proinde,neq;hanG,nec i l lud reuocet, feu annullet, 
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